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A  noticia  de  ter  sido  pulilirada  ol»ra,  em  que  se  examina  e  de- 
bate algum  assumpto  de  grave  momeoto,  oo  quai  a  sociedade  tem 
de  vir  z  ser  parle,  excita  sempre  viva  curiosidade;  o  que  será 
(juando  não  é  um  sdmeute,  porém  muiiós  em  numero  os  obje- 
<'\()>,  i\m  pelo  aiiclor  turam  tratados :  (juaiido  nãn  i-  wwva  ou  outra 
iuciedade  particuiar,  mas  sim  a  huiiianidade  iiUey  a,  (jue  vai  íi'el- 
las  interessada?  £  o  que  succedeu  quando  a  imprensa  ingleza  an- 
QBDCíoa  o  notável  acontecimento  de  haver  sido  trazida  á  luz,  e 
posta  em  praça  a  obra  de  um  dos  seus  mais  celebres  viajantes  e 
raissiouai  iu>,  o  dr.  David  l.ivingslone,  debaixo  do  titulo  jVwíío- 
nary  traveis  and  researchea  in  sonth  Africa. 

O  excitamento  causado  pela  apparíção  doesta  obra»  por  muito 
grande  que  fosse,  nada  tinha  de  extraordinário,  porque  desde  muito 
antes  se  divulgara,  e  ainda  por  algum  tempo  depois  continuou  a  ser 
asseverailii,  lilustre  missionário  descobrira  cousa^  nuíica 

vistas  nem  imagmadas,  gentes  estranhas,  mares  interiores  e  não 
sabidos,  e  novas  correspondeocias  e  caminhos,  por  onde  a  Africa 
central,  durante  séculos  ignorada,  apesar  de  ser  conhecida  no  lit* 
toral  tão  extensamente,  íicava  em  muito  acrescentada,  lornando-sc 
íácil  ao  cuidado  e  ardor  de  futuros  viajantes  inquiri-la  e  devas- 
Síhla. 
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Este  boato»  que  de  principio  correa  vagamente»  e  de  segnida 
foi  engrossando  com  as  vozes  dos  qne  repetiam  o  que  tão  só,  e 

mal,  tinham  ouvido,  medrou  largo,  quando,  já  publicada  a  obra, 
parecia  ter  base  suLi-é  que  !evantar-se  com  alguma  tanta  íinneza 
e  confiança.  O  interior  de  Aúrica  revelado,  abertos  e  postos  pa- 
tentes dilatados  territórios»  caja  opolencía»  até  cerlo  ponto  indi- 
ciada, 6zía  nascer  saspeitas  de  riquezas  muito  acima  da  mais 
aventurosa  conjectura,  inllammava  sobre  todo  o  modo  a  ambição 
da  scieucia  e  a  cubiça  do  pioveilo.  Este  facto  era  de  alcance  in- 
compara? el»  e  por  isso  estimula  propno'  a^  agpilhoar  a  geral  expe- 
ctação. 

Em  verdade  são  escassas  as  noticias  averiguadas  dos  territórios 
do  inter  ior  africano,  mas,  se  carecemos  d  ellas  nós  portuguezes, 
que  meiiiur  do  que  nenhuma  outra  nação  devíamos  conhecé-los, 
muito  maior  mingua  padecem»  como  provam  documentos  incon- 
testáveis» outros  quaesquer  povos.  Aos  nossos  antigos  viajantes 
e  escriplores  deveram  pouco  fervoroso  desvelo  os  objectos  de  que  i 
a  sciencia,  nas  suas  diíTerentes  relações,  podia  tirar  proveito  e  \ 
gloria ;  e  os  viajantes  de  nações  estranhas»  que  vieram  ao  depois,  j 
pouco  téem  conseguido  adiantar  de  modo  menos  incerto  ou  mais  i 
avantajado.  Podemos  concordar  sem  reluctancía  em  quedlevemos  ; 
a  estes  o  terem  alargado  um  tanto,  seguindo  os  trilbos  d"aquel-  ; 
les,  a  area  dos  antigos  conhecuii*  iiios  ijoograpbicos,  e  o  haverem 
suscitado  duvidas,  cujo  opportuno  exame»  provocado  pelo  exem- 
plo e  pela  emulação»  ao  mesmo  tempo  que  sobreexcita  o  ardor  de 
possuir  mais  e  melhor,  move  e  quasi  obriga  a  investigaçijes,  que, 
reiteradas  com  ousadia  e  intelligencia,  hão  de  alcançar  trazer-nos  ■■ 
informação  dehuida,  e  d'onde  possa  colher-se  utilidade  averi- 
guada. Não  mais  se  lhes  pôde  conceder»  porque  oão  mais  podem 
reclamar  com  ju^ta  cansa. 

Ninguém  me  tenha  por  temerário  no  que  deixo  prenolado,  quer 
com  respeilu  af^s  nussos  antigos  esri  iptores  e  viajantes,  quer  com 
.  respeito  aos  viajantes  e  escriptores  estranhos;  abona-se,  como 
disse»  nos  factos  o  que  assevero :  e  todavia»  a  fim  de  dissipar  até 
sombras  de  duvida,  consignarei  n'este  logar  o  que  reflectem  a 
ponto  alguns  observadores,  cuja  auctoridade  não  será,  cumo 
creio,  rejeitada  facilmente.  Omitto  muitos  outros,  para  não  me 
tornar  molesto»  nem  enfadoso. 

«A  quem»  senão  aos  portuguezes  (escreve  Sebastião  Xavier  Bo- 
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teího*)  aiiiiju  ia  í ralai  miudamente  de  todns  estas  cousas  qii»*  el- 
ie6  meí^mos  descobrínSo,  ganhárão  e  possuirão?.. .  Mas  foi  grave 
a  descuido.  E  qoe  muito,,  se,  dados  exclosivamente  ás  gentilezas 
d*annas,  os  eapítSes  só  tratavlo  de  praticar  fiiçanhas,  e  os  histo- 
riadores de  escrevè-las  e  enfeita-las? 

•Descobridores  da  costa  díLs  duas  Africas,  e  de  todo  o  Hi  iizil, 
domioadores  da  quasi  todo  oMaiabar  e  ilhas  adjacentes,  foi  tama- 
jifio  nosso  descuido,  e  be  tão  grande  a  mingoa  de  conhecimentos 
estatísticos»  qae  nlio  temos  huma  planta  geographica  de  cada  Amn 
(los  portos,  e  nem^  ao  menos  huma  carta  geral  do  cada  capitania. 
Apfíias  o  governador  Pedro  de  Saldanha,  qm  frovemoii  Moçam- 
bique em  tempos  que  as  cousas  da  Afria  merecôrão  alguma  atp 
tenção  ao  governo  de  Portugal,  mandou  alevantdr  huma  carta, 
que  vi  e  examinei,  conferíndo-a  com  as  notícias  de  pessoas  versa- 
das em  todos  aquelles  legares,  que  por  elios  discursarão  e  mor- 
cadejárâo.  Foi  alevanlada  por  hum  piloto  só  com  os  prmcipios  e 
regras  de  pilotagem,  ajudado  de  huma  agulha  de  marear,  que 
destemperava  a  cada  passo,  como  acontece  nos  grandes  calores 
do  sertão,  sem  que  até  agora  se  atinasse  com  a  causa.  Como  fi- 
lassem os  instnimenttis  próprios  para  formar  os  triângulos  e  me- 
dir os  terrenos,  muitos  d  elles  estão  marcados  fóra  dos  seus  com- 
petentes togares*  Taes  são  Manica,  Xingamira,  etc. 

«Os  escriptores  estrangeiros  s3o  fieis  copistas  dos  erros  que 
andão  *'m  nossas  historias,  e  quando  começíío  de  pliilosophar  so* 
bre  nossas  cóiunias,  despenhão-se  e  desacertão. . . 

«As  historias  dos  naufrágios,  que  melhor  nos  podiam  prover 
de  seguras  notícias^  andão  cheias  de  erros,  porque»  nem  foram 
escriptas  por  homens  professos  no  ofBcio  de  escrever,  nem  as 
cousas  que  nos  contão  forão  recolhidas  e  joeiradas  com  animo  li- 
vre e  quieto,  qual  em  taes  casos  convém,  senão  com  elle  attribu- 
Indo  e  desfallecido,  como  naufragantes,  que  surgindo  em  terra 
depois  de  andarem  muitos  dias  na  língua  das  ondi»  a  Deus  mi- 
sericórdia, pozérão  logo  o  peito  aos  perigos  e  trabalhos  d(í  suas 
Ião  tluras  perigrinacões.  Nem  elles  mesmos  havião  comsigo  ou- 
U'os  instrumentos  de  observar  e  medir,  senão  alguma  agulha  des- 
temperada que  nordesteava,  e  algum  astrolábio  descompassado 
que  lhes  mentia ;  se  porventura  acertavão  de  salvar  qualquer  d'es- 

^  Memoiia  EskUktka,  iatrod.,  pag.  7. 
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tas  cousas  do  furor  dos  mares,  e  d*eUes  mesmos  erão  muitas  ve- 
zes forçados  a  se  desfazer,  para  se  remirem  da  fome.  D^aqoí  vem 

a  escuridade  da  ínslui  ia  africana,  c  lautas  raljulas  consagradas  de 
lungo  tempo  por  errados  escriptos  e  falsas  liadicções. . . 

tO  cuidado  com  que  a  Sociedade  ÂDricana  de  Londres  tem  in- 
dagado e  recolhido  as  mais  recentes  noticias,  tem  sido  até  agora 
pouco  proveitoso,  n2o  correspondendo  aos  seus  trabalhos  e  de- 
sejos...» 

Até  aqui  tíoteliio. 

«Perguntamos  aos  sábios  estrangeiros  (escreve  o  cardeal  Sa- 
raivaO  que  nos  lanção  em  rosto  a  nossa  ignorância,  e  a  nossa  in- 
capacidade do  século  XV.  perguntamos,  digo,  se  elles,  que  desde 
o  íim  do  século  xvi  cuiík  rárà<»  a  ajxissar-se  de  nossas  conquis- 
tas, e  a  despojar-nos  do  fruclo  dos  nossos  trabalhos,  tem  sido 
mats  feiices,  e  tem  adiantado  muito  mais  que  nós  no  conhecimento 
da  Africa  interior?...  Mr.  Jomard'  faz  uma  lista  de  quarenta  e 
dous  viajantes,  que  desde  1588  intentarão  reconhecer  os  paizes 
da  Africa  interior,  e  reflecle  que  só  hum  petiueno  (e  bem  pequenuj 
numero  d  elles  deixou  de  succumbir  no  meio  da  sua  carreira, 
sendo  victimas  da  empreza  a  que  se  havíSo  arrojado. 

«Concluiremos  este  assumpto  com  as  palavras  de  hum  escríptor 
não  suspeito:  «Os  poríugmzes  (diz  Pinkerton)  estabelmUão  a 
oeste  em  Africa  diversas  feitorias, As  relações  dos  missionanos 
augmenkirào  os  conhecimentos  da  yrographia  africana,  com- 
tudo  por  um  concurso  de  circumstancias  particulares,  estes^ònhe- 
cimentos  tem  sempre  sido  mui  limitados,  eo  seu  aperfeiçoamento 
tem  até  o  presente  experimentado  obstáculos  qm^si  insuperáveis,'» 

«Estes  obstáculos,  estas  diíliculdades,  que  o  escriptor  chama, 
com  rasão,  quasi  insuperáveis,  tem  por  causas  principaes  a  vasta 
extensão  dos  desertos  de  aréa;  a  altura  das cadéas  de  montanhas; 
as  guerras  qnasi  continuas  que  fazem  entre  si  as  pequenas  tribus 
africanas,  mais  animosas  e  mais  feroces  que  as  da  America,  e  mo- 
nos fáceis  (iu  se  intimidarem  a  vista  das  armas  européas ;  aíaiia 
de  mares  interiores,  ou  de  grandes  rios  navegáveis,  que  oífere- 
ç9o  âcílidade  de  levar  ao  centro  do  paiz  os  benefícios  da  industria 

1  Memoria  de  D.  (r,  Franeiteo  de  S.  Imís,  tobre  a$  viagem  dos  portugue- 
ses á  índia  por  terra  e  ao  interior  de  Africa, 

2  Aemargwi  et  redieráee  géographiquêi  wr  te  voyage  de  mr,  CaUtié,  etç. 
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e  do commmio,  ele.  Domais, os liaí)iiantesd'aquellasvaslissiinas 
rtígiões  são  exlremauieiíU!  supeí-sticiusos,  e  tenacíssimos  de  suas 
praticas  religiosas;  e  nos  logares  aonde  o  mahometisnio  tem  che- 
gado» e  se  tem  misturado  com  as  grosseiras  superstições  do  paiz, 
paili(-ij)ão  os  miseráveis  habitantes  dos  vieios  ínnatos  dos  seus  ■ 
mestres,  o  não  iloixãu  de  iiioslrar  por  lodos  os  modos  o  u( lio  e 
extrema  aversão  que  elles  lhes  tem  inspirado  aos  européos.  An  esce 
aíDda  em  geral,  que  os  liomens  selvagens  e  bárbaros  de  quasi  to- 
dos os  paízes  do  mundo  mostrão  constantemente  huma  quasi  ín- 
▼encivel  repugnância  a  alterarem  o  seu  modo  de  viver,  e  a  ado- 
ptarem a  nossa  civilisarão... 

«Em  verdade,  que  se  não  íossem  lautas,  Ião  fortes  e  tão  inven- 
cíveis as  causas  da  ignorância,  em  que  ainda  laboramos  a  respeito 
das  terras  da  Africa  central,  e  das  difficuidades  que  se  tem  encoo- 
trado  na  sua  civilisarSo,  parece  natural  que  os  estrangeiros,  no 
espaço  de  dons  séculos  e  meio,  tivessem  já  supprido  a  incapaci- 
ílaiie  dos  pui  luguezes,  c  dado  grandes  passos  na  obra  dacivilisa- 
çâo  dos  africanos.  E  comtudo  ella  se  conserv  a  quasi  estacionaria» 
e  tal  (com  pequenas  differenças)  qual  a  deíxái^o  os  portuguezes 
pelos  fins  do  século  xvi.» 

Mr.  L'Abbê  Dinomé'  observa  (iiic:  «Não  é  de  maravilhar  que 
o  iuteriur  de  Africa  tenha  1  irado  desfunhecido,  poripu'  são  mui- 
tos os  obstáculos  que  se  oppòenà  quasi  insuperaveluienle  â  cui  io- 
sidade  e  ao  zélo  scientifico;  e  taes  ^o  a  insalubridade  do  clima, 
05  costumes  inhospitos  de  grande  numero  de  tribus,  a  intolerân- 
cia e  cego  fanatismo  dos  sectários  de  Mahomel,  e  a  própria  natu- 
reza do  paiz,  acerca  do  qual  se  tinliam  dado  e  acredilailu  mmo 
certas,  varias  informações,  que  podiam  convir  a  algumas  partes, 
mas  nlo  a  todas,;  e  alem  d'isio  planos  mal  concebidos,  ou  funda- 
dos em  razões  de  pouca  monta,  mas  dos  quaes  as  funestas  expe- 
riências demonstraram  na  applicaçSo  a  falsidade,  lambem  concor- 
reram a  retardar  os  progressos  da  ^^cographia  de  Africa. 

«iionieus  dislinctos  por  sua  sagacidade  e  espirito  de  observa- 
ção tentaram  supprir,  no  silencio  do  gabinete,  os  conhecimentos 
positivos  que  nos  faltavam  com  elucubrações  eruditas  e  árduas  in- 

^  CoiiI)-d'a?il  rai)id«'  sur  les  iiiformnlions  obtonues  au  sujet  do  !'inté- 
rieur  dc  rAfrique  septea^iouale.  ^wveUe9  AmhoUs  des  VuyoQeê,  i85ft, 
iCHD.i,  pag.  357. 
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vestigações,  e  apro>tííiiar;nn-nns,  como  fruilõ  íI<^  seu  trabalho, 
systemas,  do  que  a  scienciateve  dfe  contentar-se ;  cointudo  causou 
grande  confosão  a  troca  dos  antigos  nomes»  e  a  mudança  da  si-* 
taaciio  de  rios,  reinos,  etc.  D'aqui  nasceram  erros  graves,  e  de 
tanta  maior  consequência,  quanto  é  certo  que  esses  mesmos  erros 
serviram  de  base  ás  novas  cartas:  o  [hw  isso  quo  nos  acostumá- 
mos a  considera-los  como  verdades,  achando-os  reproduzidos  até 
em  muitas  obras  elementares. 

cEmfim»  graças  ás  exjx  diç5esOadney  e  Richardson,  o  espesso 
véo  que  nos  occultava  o  conhecimento  das  regiões  da  Africa  in- 
terior toma-se  de  dia  a  dia  mais  transparente,  e  é  permittido 
apreciar  em  parte  o  valor  das  indicações  obtidas  em  differentes 
épocas,  provenientes  de  origens  diversas.» 

Em  Nota  accrescenfa:  «Foram  arguidos  fundadamente  os  anti- 
gos  cartographos,  exceptuando  d  Anville,  de  terem  feito  figurar 
os  diversos  estados  de  Africa  central  de  modo  tão  notável,  como 
estão  representados  nas  cartas  da  Europa  os  estados  que  dividem 
entre  si  esta  parte  do  globo,  e  de  terem  traçado  os  seus  limites 
respectivos,  quando  a  existência  ih'  nL^ins  dViles  era  ainda  pro- 
blemática. E  não  poderá  hoje  mesmo  ei miei-se  queixume  coiilia 
abuso  similhaute?  Temos  i)resente  a  belia  carta  que  acaba  de  pu- 
blicar M.  A.  Petermann.  Admirando  as  inmiensas  descobertas  de- 
vidas ao  zélo  e  á  intrepidez  de  Mrs.  Richardson,  Barth  e  Over- 
weg;  applandindo  o  cuidado  que  tiveram  de  prover-se  das  infor- 
mações mais  particularisadas,  que  lhes  foi  possível  obter,  com 
respeito  aos  territórios,  que  não  poderam  visitar;  perguntamos, 
se  poderam  assegurar-se  da  extensão  e  limites  d'aquelles  estados 
ao  ponto  de  se  reputarem  auctorisados  a  traça-los  na  carta  quasí 
com  precisão  mariiPiuatica? 

«Estamos  longe  ainda  (remata  mr.  Dinomé)  de  poder  resolver 
grande  numero  de  questões,  que  talvez  se  acrescentaram  á  medida 
que  nos  adiantarmos  no  campo  dos  descobrimentos,  e  portanto 
não  é  inútil  recorrer  á  experiência,  a  fim  de  usar  de  prudente  cir- 
cumspecção,  de  só  admittir  com  a  maior  resei^vn,  e  de  tirar  van- 
tagem judiciosa  das  communicaçucs,  que  forem  feitas  ulterior- 
mente aos  nossos  exploradores.» 

Emfim  nas  instrucções  dadas  a  mr.  Brun-Rollet,  viajante  em 
Africa,  se  lê  o  seguinte*: 

*  NouveUes  Annales,  tom.  iii,  pag.  165,  iSãã. 


Digitized  by  Google 


«Somos  obrigados  a  confessar»  para  vergonha  dos  geographos 
mais  afamados  da  Europa,  qoe  reina  ainda  a  maior  obscuridade 
na  geographía  de  lodos  os  paizes  situados,  desde  as  margmts  oríen- 

taes  do  idgo  Tcliad  até  ás  mar^^ens  do  Nilo  iiranco,  etc.» 

Assim  pois  a  asseveração  de  que  viera  o  dr.  Livingstone  reve- 
lar o  que  tantos  ardiam  no  desejo  de  conhecer,  sobreexcitou»  co- 
no  ea  dizia,  a  attençSo  publica.  E  ficou  ella  porventura  satisfeita? 
A  resposta  a  esta  pergunta,  aliás  tlío  simples  e  natural,  é  a  cri gt  m 
do  presente  Exame.  A  PX[>í'itacno  geral,  de  pi  iiu  ipio  deslum- 
brada, começou  a  recobrar-se,  e  a  reflexão  tomando  o  logar  que 
ihe  compete,  fez  ver  dentro  em  breve  que  não  eram  as  cousas 
como  alguns  perlenderam  affigura*las,  e  que  se  a  justiça  pedia  o 
reconhecer  que  o  missionário  inglcz  tinha  prestado  valiosos  ser- 
viços ás  scicricias  geo?^,^phicas,  e  coní^eguido  tornai'  o  se!i  nomo 
fatiado,  comtudo  tícara  muito  áquem  d'onde  os  seus  paneg>ristas 
haviam  querido  fozer  acreditar  que  na  verdade  tinba  chegado.  Foi 
esta  a  conclusio  a  que  a  leitura  pausada  e  investigadora,  obrigou 

pela  maior  parte  os  observai lorf^s  rirrnmspfTtos;  porém  aospor- 
tuguezes  abrio-lhes  campo  a  mais  [)OiidLi  osas  considerações. 

Com  effeito,  se  a  fòlta  de  harmonia  e  até  de  coberencia,  que  se 
nola  não  raro  nas  asserções  do  dr.  Livingstone,  se  o  leve  ftinda- 
mento  de  alguns  dos  seus  juízos,  se  a  incerteza  em  que  laboram 
por  vezes,  se  a  injustiça  de  todo  o  ponto  inacceitavel,  que  resulta 
(Telies  inevitavelmente,  e  emúm,  se  as  proposições  aventuradas, 
a  que  failece  prova  cabal,  ou  pelo  menos  suflBciente,  foram  moti- 
vos de  sobejo  sérios  para  mover  os  observadores  sisudos  a  so- 
breestar  no  unir  suas  vozes  ao  brado,  que  de  toda  a  parte  se  er- 
pêra  para  entoar  a  esmo  os  louvores  do  celebre  missionário,  que 
a  si  se  acciamava  primeiro  descobridor  dos  territórios  no  interior 
das  regiões  africanas;  havia  sobre  aquelles  para  o  leitor  portoguez 
outros  muito  graves  motivos,  que  lhe  punham  como  dever  impre- 
terível o  ler,  reflectir,  e  o  estudai-  a  obra  de  Livingstone  com  o 
mais  escrupiilosu  cuidado.  Não  os  deduzirei  aqui  longamente,  por- 
que pertencem  ao  próprio  exame  de  que  vou  occupar-me;  porém 
não  deixarei  de  os  indicar,  por  maior  sequer,  pois  que  slo  elles 
que  justificam  a  resoluçSo  tomada. 

Não  ha  leitor  portuguez,  ao  qual.  hasta  que  niramenle  iiisli  uido 
nas  nossas  cousas  de  Africa,  as  viagens  do  dr,  Livingstone  não 
deparem  ineiacticfóes  sobre  modo  dignas  de  reparo  e  censura,  já 
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em  relato  aos  factos  desde  muito  conhecidos,  ji  debaiio  das 

consideraçíies  a  que  nos  obrij^a  a  lo^íica,  sempre  iuexoravel,  a  qual 
não  consente  que  se  admitiam  assertos,  que  possam  mostrar-se 
em  contradicção  ou  com  os  factos  n'outro  logar  aífirmados,  ou  com 
as  consequências,  que  legitimamente  forem  ou  podem  ser  d'elles 
deduzidas.  Taes  inexactidões,  ou  antes  verdadeiras  contradicções, 
abundam,  como  ha  de  ser  demonstradu,  ua  relação  das  viageus 
do  dr.  Livingstoue. 

E  note-se  que  de  commum  não  é  preciso  recorrer  ao  testímu- 
nho  de  auctoridade  estranha  para  tomar  suspeita  ou  pelo  menos 
pôr  a  do  missionário  in<ílt'z  tnn  muita  duvida,  sobra  o  confronUi-lo 
a  elle  comsiíín  mesmo,  pai  a  lulerir  (jue  dtí  si  não  estava  se^iro, 
e  com  temeridade  atlirmava  o  que  escrevia.  Quando  para  estra- 
nha auctoridade  se  interpõe  recurso  da  auctoridade  do  dr.  Livin- 
gstoue, fica  de  todo  o  ponto  manifesto  carecerem  absolutamente 
de  íuiidamenlo  as  suas  pretensões:  sem  duvida,  ou  porque  s»" 
prova  com  factos  irrecusáveis,  que  muito  antes  de  que  jior  elle 
fossem  denunciados»  como  factos  recentes  e  descobrimentos  não 
sabidos,  alguns  dos  factos  e  descobrimentos,  d'onde  mais  exclu- 
sivamente presume  tirar  para  si  honra  e  gloria,  já  taes  factos  e 
descobrimentos  eram  fartos  conluM  idds,  ou  [iorquc  se  demonstra 
pelo  raciocioio  de  modo  inconlrastavel,  qu^,  se  acaso  esses  factos 
não  constam  por  auctoridade  escripla,  que  lhes  seja  pregão  e  tes* 
timunho,  comtudo  não  podiam  ter  deixado  de  existir,  nem  por 
conseguinte  era  possivel  que  tivessem  continuado  por  tanto  tempo 
ignorados. 

E  desde  \o^o  predispõe  contrn  n  imparcialidade  do  dr.  Livin- 
gstone  a  insoiírida  ambição  do  laurel  de  descobridor,  que  nos  re- 
vela em  cada  pagina»  por  não  dizer  em  cada  linha.  Ainda,  se  por*- 
ventura  a  si  mcsuio  limitado,  não  pretendesse  extrabir  da  gloria 
por  que  anrèa  iínp;u;i<  iite,  desdouro  e  aliVuiila  pai  a  quem  só  de 
razão  áquella  tem  direito,  bom  barato  eu  lhe  fizera  do  seu  recla- 
mar injusto:  porém  não  è  assim;  porque,  para  só  a  si  ataviar-se, 
é'  forçado  a  pôr  mão  usui  padora,  e  (juasfi  diria  sacrílega,  nas  pal- 
mas, a  tanto  custo  íranlias  pelos  portuguezes,  cuja  íruule  cingem 
com  applauso  nunca  ale  Itojii  disputado. 

A  haver  de  acreditar-se  no  que  repetidas  vezes  Livingstoue  não 
só  msinúa,  senão  affirma  com  maravilhoso  desassombro,  foi  elle, 
no  interior  de  uma  e  outra  Africa,  o  primeiro  branco  visto  e  co- 
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ohecidoi  £  sem  duvida  pasmosa  a  asserção,  mas  também  é  certo 
que,  sem  aguardar  que  o  convençam  de  pouco  escrupuloso  no 
dar  por  seguro  o  que  não  é  possível  ser  mantido,  a  si  se  contra- 
diz de  modo  quasi  diria  deplorável,  e  nos  suggere  nos  factos,  que 
Dãu  i»ú(le  omillir,  anles  confessa  e  menciona,  aiinimentos  sobejos 
com  que  seja  levada  á  evidencia  a  sua  inexactidão  indesculpável. 
Entretanto  a  asserção  de  contínuo  inculcada,  acbaecho,  vai  sendo 
á  sorte  repetida  por  grande  numero  de  leitores  de  pouco  escrú- 
pulo, e  para  com  estes  e  para  com  os  que  se  contentam  das  sós 
informarííes  d'estes  havidas,  passa  por  fora  de  duvida  (iiio  de 
todo  o  ponto  eram  ignoradas  dos  portugueses,  anteriormente  ao 
dr.  Livingstone,  as  gentes  e  os  territórios,  que  demoram  pouco 
alem  das  extremas  que  os  separam  do  domintq  ou  influxo  do  go- 
verno de  Portugal.  O  erro  é  grande,  é  enorme;  o  absurdo  é  des- 
compassado: porém  parece  que  Iralialiitiu  o  dr.  Livingstone  para 
que,  fosse  de  que  modu  fosse,  houvesse  de  chegar  a  ser  admittído, 
cessando  de  rejeítar-se  por  impossivel,  e  entrando  nas  condições 
de  acreditável.  N9o  tenho  para  mim  que  possa  julgar-se  de  louvor 
para  o  missionário  inglez  este  procedimento  mesquinho,  o  qual 
não  faltará  quem  taxe,  e  porventura  não  sem  cor  de  boa  lasão,  de 
pouco  decoroso. 

€k>mtudo  se  tenho  de  ser  julgado  pouco  severo  na  censura,  que 
sem  duvida  merecidamente  acabo  de  fasser  ao  dr.  Livingstone, 
conto  com  que  ninguém  lavre  contra  mim  sentença  em  termos  de 
igual  austeridade  pela  apreciação  a  fazer  do  teor  porque  se  liunve 
o  celebre  missionário  para  com  os  porluguezes  seiiipie  que  se 
lhe  proporcionou  opportunidade  de  os  malquistar  com  os  indíge- 
nas africanos.  Prezo*me  de  escrupulosamente  imparcial,  e  fujo  por 
\9$o  de  toda  a  sorte  de  exageração ;  o  louvor  nSo  o  acanho,  se 
merecido:  nâo  exacerbo,  ali'ni  do  rpie  o  j)ederas(iavel  prudência, 
inrre[)ações  liindadas:  mas  Ião  pouco  diíixo  de  cofidemnar,  e  pu- 
nir com  rigi(  lez,  o  que  se  toma  digno,  por  injusto,  de  ser  com  du- 
reza arguido  e  reprovado. 

O  dr.  Livingstone  acha  por  vezes  pouco  expressivos,  e  sobre- 
maneira ahaixo  i]n  qne  lhe  requer  a  gratidão,  os  lermos  (iiie  lhe 
depara  a  lingua  palria  para  declarar  o  muito  que  se  confessa  obri- 
gado á  hospitalidade  portugueza.  Sâo  muitos  os  cavalheiros,  a 
quem  individualmente,  n*uma  e  n^outra  Africa,  a01rma  ser  deve- 
dor das  maiores  attenções  e  finezas,  e  cujos  brios  e  generosidade 
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engrandece  e  exalça.  Também,  com  quanto  mais  de  leve»  e  como 

que  menos  expansivamente  as  aucloridades  superiores  das  nossas 
possessões  afr  icanas,  o  governo  da  raet^opole^  e  até  o  próprio  tão 
chorado  e  sempre  saudoso  monarcba  o  Senhor  D.  Pedro  V^,  hão 
parte  xm  effusões  da  gratidão  mais  enibusiastica.  E  sobejo  motivo 
de  certo  havia  para  esse  tão  grande  enthusiasmo,  porque  o  go- 
verno purtuguez  não  tdi  sú  i/eneroso,  senão  pródigo  na  protecção, 
favor  e  ^yuda»  que  mandou  prestar  por  todos  os  modos  ao  dr.  Li- 
viogstone»  a  fim  de  facilitar-ihe  o  superar  os  obstáculos  com  que 
tinha  a  luctar,  e  para  que  se  tomasse,  quanto  mais  largameotefosse 
pussivel,  vantajosa  ao  inundo  scienlifico,  ao  mundo  commercial  e 
sem  nenhuma  exceprão  a  humanidade,  a  árdua  empi  eza  a  que 
mettôra  os  hombros  aventurosos.  Tenho  para  mim  que  podia  as- 
severar sem  hesitarão  que  n^hum  outro  governo  se  haveria  com 
franqueza  e  generosidade  igual  i  com  que  se  houve  o  governo 
porluguez.  Não  declamo,  c  como  pareceria  acaso  menos  lu  jiu  io 
adduzir  aqui  as  provas  do  que  digo,  lanço  em  nota  ^,  que  sem 
duvida  consultarão  os  leitores  curiosos»  vários  documentos  irre- 
cusáveis, que  de  todo  o  ponto  o  auctorisam  e  justificam. 

Na  verdade  a  gratidão  do  dr.  Livingstone,  e  o  seu  reconheci- 
mento ao  favor  e  auxilio  do  governo  portuguez,  dos  seus  repre- 
sentantes e  agentes,  e  dos  seus  súbditos,  parece  ter-se  evaporado 
nas  protestações  escriptas  e  falladas,  porque  de  feito  a  nada  mais 
parece  havê-lo  obrigado.  Pelo  contrario  o  missionário  inglez,  de 
maneira  nuiilo  opposta  ao  (jue  requeria  d  elle  a  missão  respeitá- 
vel, exclusivamente  de  mansidão  e  paz,  com  que  se  caracter isava, 
não  deixa  perder  nenhuma  opportunidade  de  amesquinhar  o  cre*' 
dito  e  gloria  portugueza,  arguindo-nos  de  nada  havermos  feito» 
de  não  termos  tomado  conhechnento  do  interior  das  tenras  afri- 
canas, de  só  tarde  e  mui  lo  tarde,  nos  havermos  afastado  dos  nos- 
sos antigos  limites,  e  ainda  assim  se^umdo  os  ti  iihos  que  nos  elle 
lizeral 

E  vai  mais  longe,  porque  não  contente  de  abalançar-se  a  con- 
testar-nos  o  que  passara  de  longos  tempos  como  incontestado, 
aproveita-se  com  soQeguidão  de  quaesquer  ensejos,  oppoi  iuiius 

•  Mimmi.  Travrh,       xx,  pag.  a95  e  396. 

*  Ibid.,  ca|i.  XXXII,  ijaií.  G7.'l 

'  Veja-se  a  iVo/a  1.*  no  lim  do  voi. 
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ou  não,  para  excitar  cojitra  os  porlugiiczes  as  suspeitas,  os  re- 
ceios e  as  malquerenças  dos  iiidigeiías,  pinlando-llies  aqiielles 
como  iuiaugoâ  seus  o  seus  implacáveis  perseguidores,  e  iucui- 
caodo-lbes  ao  mesmo  passo  o  oome  da  nação  ingiessa,  como  de;- 
vendo  para  elles  significar  confiança  e  protecção.  £  a  tal  extremo 
o  leva  a  c-egueira,  lilha  do  sentimento  diauietralmenle  opposlo  ao 
da  gratidão,  aliás  jior  elle  tâo  ajireiioada,  (lue  não  hesita  em  pôr 
a  descoberto  as  carnes  do  seu  mesmo  peito,  e  fazer  notai*  a  alvura 
da  tez  e  a  côr  mais  dara  dos  cat>eUos,  forçando  os  cafres  a  ad- 
vertir que  nem  por  uma  nem  por  outra  podem  ingleses  confui^ 
dir-se  com  porlu^mezes,  e  que  devem  servir  portanto  a  bem  dis- 
tiiigui-lus  e  extrema-los,  pois  (|ue  designam  inglezes  favor  e 
anú^iadÊ,  emquanto  que  personificam  os  portuguezes  a  qppressão 
da  raca  negra. 

Eale  procedimento  do  dr.  liviogstone,  com  qnanto  digno  da 

maior  estranheza,  está  de  alguma  sorte  em  harmonia  com  o  por 
elli  it  ivido  com  rtíspeito  ás  noticias  alcançadas  m»Mlianle  a  infor- 
mação» 4ue  obtivera  por  via  das  antigas  obras,  e  do;>  posteriores 
escríptos  dos  auQtores  e  viajantes  portugoezes»  dos  qoaes  não  era 
possível  que  não  tivesse  conhecimento.  Certo  onãoé,  porque  não 
o  é  que  se  não  apparelhasse  de  longa  mão  com  as  instrucções  e 
esclarecimentos  necessários,  antes  de  ousar  tão  árduo  commetti- 
mento.  Nem  estavam  aquellas  iníormações  tão  sequestradas  da 
publica  noticia,  que  não  se  houvessem  feito  conhecidas  pela  im- 
prensa, ou  não  se  tivessem  a  tal  ponto  divulgado,  que  deixassem 
de  e^tar  ao  alcance  dos  homens,  que  por  algum  motivo  interessa- 
vam em  não  as  ignorar.  Entretanto  o  dr.  Livingslone  sem  nunca 
fazer  reterencia  expressa  aos  nossos  antigos  escripture:>  ou  via- 
jantes, só  uma  ou  outra  vez  moiciona  dos  modernos  o  dr.  La- 
cerda^ e  Manuel  Gaetano  Pereira  ^  declarando  todavia  com  inexa- 
ctidão notável  que  os  papeis  do  dr.  Lacerda  se  extraviaram  e  per» 

1  Francisco  José  de  LacerdA  e  Almeida,  doutor  em  malhematlea  e  go* 
vemador  dos  Rios  de  Sena,  que  em  1798  fez  viagem  pelo  interior  de  AAriea, 
de  Teie  a  Londa,  capital  do  Gaiembe,  onde  morren.  Terei  de  fallar  d^eaie 
vaião  flloslre  em  logar  opportono,  e  portaoto  nada  mais  d'eUe  agora  direi, 
O  IHarío  do  dr.  Laeerda  foi  publicado  nos  A$Mm8  ãkuiiimos  ê  Mmíaet, 
IV  serie  (1844). 

1  Oríondo  de  Goa  e  morador  dos  Rios  de  Sena.  Vidara  largamenle  pelo 
interior  de  Africa,  e  (&ra  om  dos  informadores  do  dr.  Lacerda. 
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deram'.  Nada  nos  diz  do  Diário  do  padre  Pinto*;  não  :i Iludo 
sequer  á  expedição  comniHíidadR  pelos  majores  Monteiro  e  Ga- 
mitto^  e  de  entre  o  grande  numero  de  portuguezes,  que  nos  úl- 
timos tempos  visitaram  o  interior  da  Africa,  mais  desviadamente 
nos  nossos  limites,  noméa  unicamente  Joaquim  Rodrigues  Graça^ , 
omittindo  lodos  os  demais.  E  eomiuiln  :i  cada  j)assf>  nos  oíTerece 
a  obra  de  Livingstone  us  mais  veliementes  mdicios  de  ser  affectado 
o  seu  silencio,  de  que  tivera  sobeja  noticia  d'aquellesescriptosem 
,  geral,  e  porventura  com  maior  particularidade  dos  de  que  podia 
tirar  informações  de  algum  momento,  de  que  lhe  foram  ellescom 
frequência  luz  e  guia,  e  d(^  que  o  seu  desdém  supercilioso  deve 
ser  traduzido  no  facto  contrario  ao  que  preteudc  que  seja  acredi- 
tado. Não  pôde  ser  de  outra  sorte,  se  tão  quizermos  fazer  grave 
injuria  ao  mesmo  dr.  Livingstone,  suppondo  que  não  se  prepa- 
rara devidamente,  sendo  aliás  certo  que  pela  primeira  vez  sahio  de 
Koloben^  para  o  interior  africano  em  julho  de  1849^  emquanto 
que  o  Diário  do  dr.  Lacerda  fôra  publicado  pela  imprensa  em 
1844.  N'uma  palavra  Livingstone,  assim  como  soube  tirar  vanta- 
gem do  íávor  e  auxilio  porluguez,  para  conseguir  levar  a  cabo  a 
empreza  qne  intentara,  assim  lambem  sonhe  lira-la  das  a  cela  ra- 
ções que  iiie  saluninistraram  os  escriptos  portuguczes,  com  a  só 
differença  de  se  confessar  áquelies  devedor  e  como  tal  agradecido, 

'  Unfortunately  he  (dr.  Lacerda)  was  cat  off  while  there,  mui  his  pa- 
peis. . .  were  lost  to  the  n^orld.  (^hap.  xxix,  pag.  587. 

*  O  padre  Francisco  Joào  Pinto,  capellão  da  expedit  ãu  di»  dr.  Lacerda, 
da  qual,  por  morte  d'esle,  foi  commamlanlo  na  volta  da  mesma  exjiediçâo 
do  Cazembe  a  Tete  em  1798  e  1799.  O  Diário  do  padre  Pinto  aclia-se  pu- 
blicado nos  Annaes  Maritimos  e  Cnlonint'^,  v  sorie  (1845). 

^  A  viagem  dos  majores  Monteiro  e  Ganiitlo  teve  logar  em  18:M  e  18.15. 

0  muito  curioso  Diário  d'esta  viagem  foi  publicado  debaixo  tio  iiiulu 
(f  iVuata  Cazembe,  pelo  major  Gamilto  em  185i.  porém  era  já  antes  nmilti 

1  onliecido,  O  major  Gamilto  falleceu  em  Setúbal  n  t^slc  corrente  anno  (1« 
ISOr».  e  ouvi  (jiic  deixara  alguns  manuscriptos  de  preço,  relativos  às  cou- 
sas da  nossa  A  t  rica  Oriental,  mas  ajiesar  «le  hua  diligencia  nao  pude  ha- 
ver nolii  ia  d  elles. 

*  Joaquim  Rodrigues  Graça,  cornniissionado  pelo  governador  geral  do- 
Angi)la,  J.  X.  Bressane  Leiíií,  para  explorar  os  li  rriini  los  por  onde  Iran 
sitasse  na  Vitnji m  feiia  dp  f Manda  com  (Jesfino  ás  Cíihei  cinis  do  lUo  Seua, 
pflo  inh-riiir  do  confinciitf.  ()  Him  io  e.slá  publicado  nos  n."'  O,  10  o  11  dos 
Annaes  do  (lomelhn  lUramarim  de  18.*m. 

*  Chap.  xxn,  pag.  Wti. 
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emtora  desdigam  da  confissão  as  obras,  e  n3o  se  mostrar  d'estes 
lembrado  nem  sequer  para  recordação  do  mais  leve  reconheci- 

mento.  Estou  em  que  não  depararia,  nem  i\o  mesmo  dr.  Gall,  o 
craneo  do  dr.  Livingstonei  como  bossa  predominante»  a  da  grati- 
drc  í  effectiva. 

É  isto  para  lastimar,  porque  não  pôde  p6r-se  em  duvida  o  me* 
recimento  não  Tulgar  do  dr.  Lí?ingslone.  Dotado  de  compleição  . 

robusta,  e  alontadu  pelo  ardeiile  desejo  de  ganhai  nuiiie  e  gloria, 
e  nãu  iiienos  porventura  de  prestar  serviço  á  religião  que  professa, 
de  ser  util  á  sociedade»  e  de  alargar  os  borisootes  das  sciencias 
geographicas»  para  o  que  se  dispozera»  como  nos  informa,  do 
modo  que  julgou  conTeniente,  o  dr.  Lívitigstone  estaya  em  con- 
áiçTh  s  próprias  ilc  emprehendcr,  com  probabilidade  de  resultado 
satisfartorio,  a  diíBcil  e  arriscada  empreza  a  que  de  sua  vontade 
se  obrigara.  Entretanto  os  obstáculos  a  vencer,  os  perigos  a  que 
teve  de  aventuraF-se»  as  iadigas,  as  enfermidades,  as  contradic- 
ções  tão  varias  e  tão  multiplicadas  com  que  Ibe  foi  preciso  loctar, 
tornavam  indispensável  que  o  seu  ardimenlo,  coragem  e  perseve- 
rança, estivessem  muito  acima  do  communi,  para  que  não  suc- 
cumbissc,  e  não  succumbio  o  dr.  Lívingstone.  O  succcsso  coroou 
a  confiança,  o  arrojo,  e  se  posso  dize^lo  assim,  a  pertinácia,  e  Li- 
Tingstone  realisou  a  intentada  viagem  através  do  continente  afri- 
cano. 

K  Sf-m  duvida  th  grande  louvor  para  Livingsloiie  u  qut*  íe/,  em- 
bora tenliamos  de  reconbecer  que  praticamente  os  resultados  não 
emresponderam  nem  á  geral  expectado,  nem  ao  que  presumira 
o  mesmo  Lívingstone.  As  cousas  quasí  que  ficaram  no  estado  em 

que  se  achavam,  c  assim  continuaiao  cmquanto  novos  investiga- 
dores não  vierem  repetir  as  observações  feitas,  e  reclilifai-  as  indi- 
cações dadas.  O  dr.  Lívingstone  assim  também  já  o  pi  esuppoz,  e 
assim  o  declarou  indispensável.  Se  o  celebre  missionário  inglez 
tiver  imitadores,  que  não  duvidem  arcar  com  as  trabalhosas  e  ou- 
sada.^ iadigas,  a  que  lêem  de  arriscar-se,  enlãd  porvenluia  avul- 
tará condignamente  o  valioso  servii;o  por  í'lle  prestado  á  srirncia 
e  á  sociedade,  porque  terá  facilitado  essas  novas  tenlalivas,  e  o 
desvanecerem-se  incertezas  que  perduram,  e  que  talvez  por  causa 
d*elle  mesmo,  máo  grado  seu,  se  acrescentaram. 

Não  são  t»stas  inccilív.as  de  lev»'  momento,  iwin  podem  sci*  ar- 
guidos de  menos  circumspeclos  os  que  não  duvidam  julga-las  gra- 
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ves,  pur  quanto  nu  dtMiiaivni-  ;is  laliliides.  o  tlr.  Livinj.'slnnt',  i\w 
parece  ter  querido  iainjar  c  i  lo  desfavor  na  rigorosa  exactidão 
das  observações  e  cálculos  do  dr.  Lacerda,  n?io  pôde  influir  no 
leitor  sisudo  e  precatado  a  necessária  confiança,  para  ter  como  in- 
contestáveis as  obscrvnmcs  por  elle  feitas  e  em  que  se  al)oiia,  por 
ser  elle  mesmo  o  pi  iiii'  íít»  que  nos  siisi  ilou  duvidas  âcíTcn  de 
muitas.  EíTectivamenle  Livin^slone  insinua  coui  sobrada  clareza 
que,  por  falta  de  saúde  umas  vezes,  outras  em  consequência  do 
estado  athmospherico,  e  algumas  por  occorrcncias  Inovitaveis,  as 
suas  observações  nem  a  elle  o  eoriíeulavain.  NVstas  circumstan- 
lúas  vio-se  obrigado  a  sii)ii)i  ir  com  as  iíiformarões  dos  iiidigenas, 
o  que  por  si  pessoalmeiíte  não  podia  avei  iguar;  porém  nas  infor- 
mares doestes,  segundo  o  testimunho  uniforme  de  todos  os  via- 
ja ntes,  sem  exceptuar  o  do  mesmo  Livingstone,  pouca  fé  pôde  ser 
posta. 

Continua  pois  muito  miperfeito  o  conhecimento  do  interior  das 
regiões  africanas,  e  não  só  fatiando  na  maior  generalidade,  senSo 
com  referencia  também  aos  territórios  transitados  pelo  dr.  Líving- 
stone.  Deu-nos  de  alguns,  é  certo,  o  missionário  inglez  noticias 
pai  licularisadas,  mas  de  poucos:  e  demais,  nem  seniinv  as  (jue 
deu  versam  acerca  do  que  mais  >e  tornava  necessário,  imi  relação 
aos  aperfeiçoamentos  sociaes,  embora  não  (içassem  totalmente  de 
parte  os  da  scíencia,  e  talvez  os  da  religião,  como  a  entende  o  dr. 
Livingstone. 

Nao  dependeu  porveníoF  a  da  vontade  do  illustre  nnssionario  o 
não  ser  o  resultado  das  suas  viagens  e  pesquizasde  tanta  utilidade 
pratica  e  proveito  real,  como  sem  duvida  desejava  e  tinha  a  peito; 
mas  concorreram  para  isso  de  modo  inevitável  causas  de  díáereD- 
tes  naturezas,  ás  (^uaes  de  todo  o  ponto  elle  era  estranho.  Já  dei- 
xei algumas  apontadas  i'  de  séria  con.Nequonçia,  poise  de  inleiíM 
certeza  que  o  diminuto  numero  o  a  pouca  segurança  de  muitas  das 
observais  astronómicas  feitas  por  I^iviogstone,  lhe  tolheram  e$* 
tabelecer  series  de  marcos  geographicos,  por  onde,  tomados  coroo 
balisas  invariáveis  por  futuros  viajantes,  a  estes  se  farililasse  o  am- 
pliarem as  anteriores  invesligacrics,  c  ou  conegireni  uu  latiíica- 
rem  o  que  Livingstone  nos  propoz  como  incerto  e  menos  averi> 
guado,  ou  nos  assegurou  como  absolutamente  fóra  de  duvida. 
S3o  tantas  as  círcumstancías  orcasionaos,  que  podem  actuar  nas 
disposições  do  ob.^iiM-vador,  por  muito  «[ue  jírevisto.  e  na>  ctjodi- 
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ções  do  acto  de  qoe  tem  a  desempenhar-se,  qae  se  toroa  sempre 
indispensável  que  venham  dovos  factos  coDÍirmar  os  que  sd  téem 

para  ahonar-so  a  primeira  affirmaç^o;  c  a  experiência  nos  ensina 
que  liiiiilti  l  iii  a  vez  deixam  df  ler  logarrecíiíif.uf »es,  que  se  n'imia 
ou  u  outra  iiypottiese  são  de  icvc  moola,  eiu  algumas  sc  tornam 
de  muito  grave  momento. 

Notei  já  como  não  pôde  pôr-se  confiança  nas  informações  dos 
indígenas,  e  no  decurso  d*este  Exame  se  verá  que  tio  pouco  pôde 
ser  dada  ao  que  relatam  e  aíiauçam  os  cohimkm rianíes,  aliás  em 
geral  conhecedores,  por  longos  trados,  das  terras  iiitcriures  e  do 
sertão.  Como  as  d  aíjuelles,  cevam-se  de  commum  as  idéas  d  es- 
tes de  alimento  muito  outro  do  de  que  sc  nutrem  as  do  hooíem 
que  viaja  só  por  amor  da  religião,  ou  da  scíencia  e  da  humanidade; 
e  ou  pnríjin'  iiâo  (Ini  aiu  altciirâo  hastantr  aos  (ihjectos  acerca  dos 
quaes  são  interrogados,  por  uào  lITo  requoi  tir  o  seu  teor  de  viver 
e  obrar,  nem  lh  o  consentir  o  trafego  laborioso  em  que  labutam, 
oo  talvez  porque  não  chegam  a  bem  c>omprehander  o  alcance  do 
qoe  se  lhes  pede  que  seja  {tor  elles  posto  em  claro,  attesta  não 
desmentida  experiência  que,  [lor  de  menos  ou  por  de  mais,  são 
na  máxima  parte  pouco  exactas  as  informações,  que  todavia  nunca 
recusam,  antes  presuinptuosos  asseveram  e  alardeam. 

Sobre  estas  causas  de  erros,  acaso  impossíveis  de  evitar,  não 
devo  omíttir  duas  outras,  que  sendo  ao  parecer  de  menos  impor* 
taiicia,  exiTcem  todavia  com  larj^^uiv-a  seu  iuiluxu  nialeíico,  e  ob- 
stam em  muitas  hviiotliuses  de  mudo  lastimável  a  que  possa  apu- 
rar-se  a  verdade,'  ou  pelo  menos  a  t  inpeccm  por  muito  tempo,  e 
quasi  que  muito  ao  natural,  íallo  da  falta  de  monumentos,  e  da 
multiplicidade  de  nomes  diversos  para  designar  os  mesmos  obje- 
ctos, lagos,  rios,  serras,  etc,  etc. 

0  que  tanto  al)unda,  e  quasi  se  vai  toniainki  sobejo,  mói  iueiite 
DO  século  actual  entre  os  europèos,  fallece  de  todo  o  ponto  entre 
os  alHcanos,  e  d'ahi  provém  não  raras  nem  leves  diflículdades. 
Não  ha  entre  elles,  como  tenho  advertido  e  também  lamenta  o  dr. 
Livingstone',  nenhuma  sorte  de  monumentos  para  conservar  e 
traasHiittir  a  recoi  d.irao  de  acontecinuMitos  ni»'iiiiu  avcis,  ou  a  no- 
ticia do  que  de  muitos  modos  podia  ser  de  utilidade  para  elles,  e 
sem  duvida  havia  de  ser  de  grande  vantagem  para  os  estrangei- 

1  MUsionary  Traveis,  chap.  xii,  pag.  2i;>  c  iVk, 
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ros.  E  Dio  s6  nSo  se  encontram  entre  os  povos  de  Africa  nenbans 

monumentos,  exceptuando  somente  alguns  wíwomos  ou  sepultu- 
ras dos  chef»»s,  si  iião  ijue  tão  pouco  existem  tradições,  que  pos- 
sam subministrar  esclarecimentos  e  dar  ha,  que  sirva  a  encami- 
nhar as  investigações  indispensáveis  com  respeito  á  religião,  á 
historia,  ao  estado  politico,  e  aos  usos  e  costumes  por  onde  seca- 
racterisam  e  extremam  os  diíTerentes  povos.  Sc  de  acaso  em  al- 
guma parte  apparece  excepção  raríssima,  essa  tradição  é  antes 
noticia  tão  confusa  e  a  tal  ponto  vaga,  que  só  por  maravilha  pôde 
tirar-s6  d*eUa  indícios  de  prestaoça  e  uso.  A  carência  d*estes  meios 
de  informação,  permanente  e  n3o  caprichosa,  anetorisa  de  algum 
modo  as  fabulas,  mais  ou  menos  absurdas,  com  que  folgam  de  il- 
ludir  ou  lisonjear  a  curiosidade  d  aquelles,  de  quem  só  querem 
haver  o  proveito  que  por  via  d'ellas  possam  obter,  não  lhes  sendo 
de  mínimo  escrúpulo  ou  cuidado  o  affirmar  como  factos  porelles 
presenciados  ou  remotamente  succedidos,  o  que  só  na  sua  imagi- 
nação chegou  porventura  a  ter  alj^uma  realidade.  E  qual nn  io 
de  convence-los  de  mentirosos  e  embusteiros?  Faltam  as  tradi- 
{Oes,  faltam  os  monumentos,  íàlta  n'uma  palavra  o  que  podia  ser- 
vir eficazmente  a  desmascara-los,  e  a  p6r  em  evidencia  a  sua  fal- 
sidade c  impostura.  Elles,  cuja  jgiiurancia  não  é  tão  desacompa- 
nhada de  malícia  que  lhes  estorve  este  líicil  conhecimento,  usam 
e  abusam  sem  recato  nem  mes(}uinbez  da  situação,  que  lhes  con- 
sente dizer  o  que  não  é,  e  hhgir  o  que  lhes  apraz,  de  encarecer 
para  temer,  e  de  dissimular  para  Itsouja;  sendo  certo  que,  se  em 
geral  se  contentam  de  mostrar-se  ameaçadores  e  ostentosos,  pre- 
ferem entretanto  ser  condescendentes,  o  haver-se  ao  sabor  dos 
que  os  interrogam  e  tratam:  a  malícia  compensa-^lhes  a  ignorân- 
cia. O  caracter  dominante  de  toda  aquella  immensa  e  tão  varia  óa- 
fraria  é  a  cubiça,  e,  para  satisfaze-la,  a  tudo  se  aventuram  e  para 
tudo  se  fazem  prestes. 

A  multiplicidade  dos  nomes  para  designar  os  mesmos  rios,  la* 
gos,  serras,  e  até  ás  vezes  os  mesmos  territórios,  é  com  frequên- 
cia origem  de  equivocações  e  erros  deploráveis.  Já  de  antigos 
tempos  com  tal  motivo  se  alevantaram  fundados  queixumes,  e 
pode  dizer-se  que  não  ha  escriptor  ou  vi;ijanl<'.  que  ainda  hoje  os 
Dão  renove.  K  de  certo  íacil  de  com[)rehender  o  transtorno  que 
tem  de  provir  d'esta  causa  talvez  havida  como  de  pouca  monta, 
pois  que,  faltando  cuidadosa  attençâo,  toma-se  fácil  o  crer  (jue 
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nomes  (ão  diíTerentes  designam  tlilú  renles  objectos,  quainJu  mo 
indicam  senão  uiu  súincute.  Para  maior  clareza  cilarei  um  exem- 
plo, do  qual  se  leinl)ra  o  mesmo  dr.  Liviogstone'.  O  rio  Liambai 
ou  Leeambye  tonui  differeoteè  Dome$  em  differeDtes  ponlos  do 
seu  corso,  e  por  isso  também  se  cbama  Luanbeje^  Luambése,  i4fii- 
bése,  OjeinhtKse,  Zambése,  ele.  D^ívn  também  iiular-se  que  esta  di* 
versidade  de  nomes  não  se  deriva  suiiienle  dos  diOercntes  territó- 
rios, mas  também  è  devida  algumas  vezes  á  varia  pronunciação 
dos  díflira^ntes  dialectos  das  terras  ou  regiões  que  as  serras  atra- 
vessam, ou  por  onde  os  rios  correm.  O  dr.  Livingslone  declara 
que  tinha  dado  a  este  ri(t  o  nome  de  Sesheke  por  passar  próximo 
d  esta  cidade,  e  não  ter  podido  então  venlicar  queeraoZambese. 
O  que  succede  com  este  rio,  succede  da  mesma  sorte  com  outros 
muitos,  e  com  alguns  lagos  e  serras,  e  portanto  é  obvio  que  pôde 
ser  causa  de  erros  lastimosos  a  equivocação,  que,  por  ignorância 
ou  descuido,  haja  de  trazer  trnqui  origem*. 

E  todavia  si'  o  queixume  é  tão  natural  como  fácil,  não  ó  da 
mesma  sorte  íaciL  o  remédio,  porque  são  poucos  os  queixosos  que 
de  si  Dão  acrescentam  os  motivos  de  queixar-nos.  fim  verdade  a 
differença  no  modo  de  pronunciar  os  mesmos  nomes,  différença 
principalmente  originada  na  diversi  ladi'  dos  dialectos,  fa^  com  (jue 
sejam  taes  nomes  variamente  entendidos  pelos  diversos  viajantes, 
que,  por  esta  rasão,  quando  os  escrevem,  osorthographamdemodo 
diverso;  e  assim  elles  próprios  para  outros  se  tornam  occaslKo  de 
novos  erros,  se  deixam  de  fazer,  como  tão  é  raro,  advertência 
opporliina.  O  mesmo  dr.  Livingstone  é  neste  ponto  arguido,  e 
ponentura  nao  sem  rasão,  pois  que  por  vezes  fatiando  de  um 
certo  e  determinado  rio  ou  lago,  o  designa  ora  por  um  nome  ora 
por  outro  d'aqueUe  muito  alheio,  e  quasi  sem  os  orthographar  dif- 

1  Chap.  XI,  pag.  206. 

1  Mr.  fAbbéDinomét,  Inteiramente  eoDforme  eom  esta  observaçio,  ad- 
verte que  se  deve  notar  que  «muitos  erros,  duvidas  e  lastimosa  oonftasio 
na  hydrographia  de  Afrlea  procedem  do  enajprogo  de  um  termo  geoeríeo^ 
appUcado  indistíDCtamente  a  qualquer  volume  de  agua,  mar,  lago  ou  rio, 
como  a  palavra  btAr,  Ha  outra  a  palavra  koníf,  que  na  língua  mandinga 
sigDífica  moNlonaa.  Parece  estar  assentado  em  dar-se  esta  denominação  t 
nma  cadéa  de  elevações  que  segue  parallelamente  ao  equador,  comtudo  ó 
também  este  o  nome  de  uma  cidade  e  de  um  reino.  Coup^d^mU  nqHâe  iwr 
kt  iafomatíom  ete^derÂfrique,  NowHIis  Annakt  dei  Vogage$,  1888|tom.  i, 

pag^seoem. 
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ferentemenle  do  que  devia  requerer  a  costninada  pronunciarão; 
e  por  fórma  se  exprime  (jue  parece  discur^sar  ácerca  de  lago 
ou  rio  muito  outro  do  de  que  trata  na  realidade.  Sei  que  pôde  o 
illustre  missionário  justificar-se  até  certo  ponto,  porque  dirá  que 
adoptou  a  pronunciaçSo  do  dialecto  em  uso  entre  os  povos,  onde  . 
acaso  se  detivera  (jiiamlu  lumaia  as  iiolas  de  que  no  momento  se 
servia.  Não  serei  eu  quem  negue  «jue  n  cstu  caso  púde  ser  o  dr. 
Livin(j[stone  alliviado  em  parte  da  censura  feita,  e  aiiás  fundada. 
Nem  tão  pouco  negarei  que  muito  convém  que  todas  as  differen- 
tes  pronnnciações  sejam  com  diligencia  registadas  porescriptores 
e  viajantes:  porém  cumpria  ao  dr.  Livingstone,  e  cumpre  a  todos 
os  viajantes  e  escriptores  o  indispensável  observação  de  que,  se 
parecem  ou  são  denominações  dilTerentes,  não  significam  todavia 
senão  o  mesmo  objecto. 

Mas  é  já  tempo  de  íallar  do  modo  por  que  procurei  deserape- 
íiliar-me  do  encar^^M)  (jue  sobre  mim  tomei  de  r(!rtificar  alfi^umas 
inexactidões  do  dr.  Livingstone;  de  esclarecer,  dando-llies  mais 
luz,  alguns  togares  das  suas  muito  curiosas  viagens;  de  demon- 
strar a  scmrasão  com  que  o  celebre  missionário  pertendeu  arro- 
gar para  si  exrhisivamente  a  gloria  de  descobrinienlos,  que  de 
anteniâo  ou  estaxam  írilos  e  não  eram  ii^noiados,  ou  que,  se  por 
sorte  não  iiavíam  sido  fallados,  não  podiam  comtudo  jazer  desco- 
nhecidos; de  fazer  manifesto  que  ^o  de  todo  o  ponto  mal  cabidas 
as  accusações,  que  Livingstone  dirige  aos  portuguezes  de  grande 
e  culpável  desleixo  na  investigação  do  intei  ior  das  terras  africa- 
nas, e  no  diligenciarem  abrir  communicações  parciaes,  ou  chegar 
através  do  continente  da  costa  occidental  em  direitura  á  contra- 
costa,  estabelecendo  entre  uma  e  outra  a  desejada  correspo;iden- 
cia;  e  em  uma  palavra,  ([ue  os  intuitos  do  dr.  Livingstone,  mais 
acconuiiodados  á  stjlorcia  astuciosa  de  um  a^vnle  commercial  e 
politico  do  que  ao  decoro  e  gravidade  do  aununciador  da  palavra 
evangélica,  se  ná  opinião  do  alguém  podem  ser  de  credito  para  a 
sua  capacidade  intellectual  e  diplomática,  não  são  de  nenhuma 
sorte  de  louvor  para  as  qualidades  moraes.  a  rectidão  e  a  justiça, 
que  tiiilianios  direito  a  esperar  que  sempre  levassem  a  melhorem 
tudo  que  di:^  respeito  ú  nação  [lortugueza. 

Não  foi  para  mim  cousa  fácil,  embora  competisse  com  o  desejo 
a  diligencia,  formar  systema  conforme  ao  qual,  evitando  repetições 
fastidiosas,  não  deixasse  todavia  de  tomar  na  devida  conta,  sem 
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neiíliuiii  oiiiitlir.  os  poiílos  capita»*s,  que  fazem  cora  relação  aos 
poílugui*zes  objecto  [)riiK'ip;H  da  níín  nl»iv\iada  narrniTio  do  la- 
borioso viajante  iiiglez.  O  ilr.  LiYÍng>iuiie  escreve  sem  nexo,  e 
não  se  pôde  dizer  que  tem  estylo  qualiticado :  nem  admira,  porque, 
e  eUe  mesmo  o  confessa,  tomando-se-lhe  em  honra  esta  franqueza,  ' 
que  não  pensara  nuiK  a  <  st  rauclor,  nem  encaminhara  em  tempo 
algum  n'esse  presuppuslo  os  >eiis  t^sludos.  Assim  pois  na  coorde- 
nação dos  apontamentos  de  que  teve  de  servir-se,  parece  ter  obe- 
decido antes  ao  desejo  de  prevenir  a  impaciência  dos  leitores, 
para  lhes  captivar  a  ima^nnaç^o.  do  que  aos  sisudos  díctames  da 
logiea,  porvonfiiiM  fria  e  sevrni.  m  is  (pie  só  pode  satisfazer  a  cu- 
riosidade esclarecida  dos  liumeiis  reflectidos.  O  di'.  Livingstone 
mantém  na  sua  narração  a  ordem  natural  e  chronoiogica  das  re- 
petidas tentativas  de  investigação  que  fizera  ao  sul  das  terras  afri« 
canas,  da  sua  residência  no  interior,  e  bem  assim  da  viagem  que 
seguio  do  (:al)o  da  Boa  Esperança  a  Loanda  na  costa  occidental, 
e  d'alli  através  do  continente,  acompanhando,  quanto  lhe  foi  pn>- 
shrel,  o  Zambése  até  á  costa  oriental;  porém  por  occasião  de  uns 
liictos  recordasse  de  outros,  que  talvez  no  momento  mais  próprio 
de  os  nu  nci«)nar,  passara  em  total  silencio,  ou  âcerca  dos  quaes 
Sfcrxplicaia  ii  niiiia  parte  menos  |)articularisa(lamen(e,  e  lar*ían- 
do-os  de  súbito  voiU  a  prender  o  lio  do  discurso  (jue  vinlia  con- 
tinuando, para  tornar  de  novo  a  rompé-los,  fazendo  digressões, 
que,  se  não  podem  dizer-se  disparatadas,  com  tudo  perturbam  a 
attenção,  de  sorte  (jue,  não  l  aras  vezes,  íic^  sobremaneira  árduo 
foruiar  cahai  ronceilo  dns  íact«»s  v  ( i a. oh^^ervações  tendentes  a 
esclarecô-lus,  sem  í[íxc  mais  altenl^a  leitura  tcuha  sido  renovada. 
É  conse(|ueocia  necessária  d'este  teor  de  narrar  o  terem  de  ser 
lembrados  ou  reproduzidos  mais  de  uma  vez  os  mesmos  foctos, 
ecomo  a  iinperfeicão,  liilia  sem  duvida  de  mero  descuido, 
acresce*  no  dr.  Livingstone  o  propo^ilo,  como  obviamente  se  re- 
conhece, de  por  este  meio  inculcar  certas  asserções,  que  de  modo 
especial  tem  a  peito  hajam  de  lhe  ser  ac(*eitas,  resulta  para  o  com- 
mum  dos  leitores  maior  ou  menor  enfado,  segundo  a  intenção 
parliciil  ir  ou  occasifunl  disposição  de  cada  um;  mas  para  quem 
ha  de  exannnar,  a  lim  de  os  ter  na  devida  conta,  <js  factos  e  as 
observações  do  andor,  nasce  a  nccí.'ssidade  inevitável  de  repe- 
tir-se,  e  acaso  a  ponto  de  cahir  em  desagradável  repiso. 
Procurei  salvar-mc  do  penoso  embai  aço  em  que  mepõed^sta 
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arte  o  dr.  Liviogstone,  examinando  sobre  si  algumas  das  asser* 
ções,  mais  ou  menos  aventmiadas  do  celebre  missionário,  e  dei* 

xando  de  tornar  a  considera-las,  embora  as  venha  a  Bnix)ntrar 
anula  por  vozes  repelidas.  Trníu»  (fuo  não  lia  mais  a  requerer  de 
mini,  porque  quando  variam  as  circumsUincias,  que  dãoopportu- 
nidade  ao  dr.  Livingstone  de  reiterar  as  afiirmaçues  ambiciosas, 
ja  repellidas  depois  de  seriamente  examinadas,  não  consinto  que 
passem  despercebidas,  a  ííju  de  que  nào  vin,?ue  conseiíiiir  o  ar- 
dil, o  que  não  pôde  vencer  a  temeridade.  Sujeito-me  de  bom 
grado  á  censm'a  lltteraria  que  d  ahi  possa  provir-me»  para  não  ter 
de  me  arrepender  de  deixar,  ou  parecer  que  deixo,  indefesa  a 
causa  da  rasão  e  da  justiça.  Entretanto  diligenciei  evitar  as  repe* 
lições  de  Ioda  a  sorte,  sempre  que,  sem  correr  a(iuelle  risco,  me 
foi  possível.  Ha  sido  este  o  motivo  principal  de  eu  não  acompa- 
nhar de  dia  a  dia,  e  de  pouso  em  pouso  por  todo  o  decurso  das 
suas  viagens  o  dr.  Livingstone.  Se  o  fizesse,  c|uem  haveria  de  es- 
lomaf?o  Ião  robusto  que  podesse  digerir  sem  empacho  o  faslienlo 
n'pi80  a  que  tei  ia  de  me  ver  sem  cessar  forr<ido?  E  não  pudia  ser 
de  outro  modo,  porque  não  tendo  eu  a  occupar-iue  no  exame  da 
obra  do  iHustre  missionário  senão  do  em  que,  mais  ou  menos  di« 
rectamente,  vai  interessado  o  credito  e  a  gloria  do  nome  portu*- 
guez,  achando-me  posto  n'esta  estreiteza,  mal  iioderia  substi- 
tuir o  assumpto,  e  lenho  qnasi  por  impossivel  o  achar  dentro  em 
pouco  nova  maneira  de  diversificar  a  fórma. 

Êpor  esta  rasSo  que  de  grado  me  aproveitei  do  ensejo  que 
porventura  o  acaso  me  deparou  de  confirmar,  acciarando-as,  al- 
gumas nuLicias  dadas  por  Livingstone  como  do  cousas  totahnente 
ignoradas,  ou  pelo  menos  pouco  ou  mal  conhecidas,  e  das  quaes 
todavia  os  nossos  escriptores  desde  muito  nos  haviam  informado. 
Matizando  com  ellas  a  espaços  os  quadros  que  tracei,  tive  de  cam- 
biar as  tinias,  procurando  d'esla  arte  facilitar  ao  leitor  com  a  va- 
riedade da  matéria  e  duestylo,  appetecidauccasiâodeproleger-se 
contra  a  desagradável  monotonia  do  repisar  insipido,  a  que  de 
outra  sorte  se  veria  dura  e  longamente  condemnado.  São  raros 
esses  oásis,  mas,  entre  os  ardores  do  deserto,  é  doce  refrigério 
encontrar  poiíso  ameno,  cuja  brandura  e  frescor  nos  consinUi  por 
instantes  respirai  íulgadamente. 

£  comtudo  nada  ou  quasi  nada  direi  dos  usos,  dos  costumes, 
da  religião  e  de  grande  numero  de  praticas»  mais  ou  menos  su- 
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penlieiosas  dos  ii^ilos  povos  d*aquella  vastíssima  cafraria ;  e  ião 
me  dptivp  am  estt»  assuiiipti),  porque  paia  o  leitor  portuguez 
lôn  mera  iuutiiidade.  Certo,  não  um  só,  seoão  muitos  dos  nossos 
esoiplores  trataram  d'estes  objectos»  digoos  &m  duvida  de  par* 
tícolar  attençâo,  com  tanta  amplitude  e  curiosidade,  que  n3o  dei- 
xaraiii  nada  a  desejar :  longe  eslá  Livingslone  de  levai  -lhes  van- 
tóíTcm,  pois  se  parece  alguma' hora  que  lhes  vai  a  par  e  os  (:o[)ía, 
lh  a  dá  em  geral  por  inexacto  e  diminuto.  Uma  ou  outra  vez  me 
fiz  cargo  de  algumas  d'essas  praticas  mais  para  notadas,  e  dando 
raobecimento  da  notícia  do  viajante  inglez,  o  dei  ao  mesmo  tempo 
do  que  tinhani  jâ  visto  e  contado  os  nossos  viajantes,  e  assentei 
iiavei(-me  d  este  modo  para  pôr  na  necessária  evidencia  que»  uem 
ainda  em  cousas  de  menos  monta,  são  para  os  portugueses  casos 
noTos  e  estranhos  os  de  que  pareceu  querer  o  dr.  Livíngstone  Ta* 
ler  estranheza  e  novidade. 

Eniivlanto  trat(>i  de  prevenir-me  contra  o  i»i  ui  ido  muito  com- 
mum  de  alardear  erudição  pi-esuinpluosa»  e  aliás  não  difficil  de 
ser  obtida;  e  por  isso  não  amontoei  as  citações  quando  tive  de 
contestar  com  a  auctorldade  de  antigos  e  respeitados  escriptores 
àauctoi  íil.iile  do  dr.  Livingslon»\  que  de  certo  não  é  para  deixar 
de  ter-se  em  conta.  Turna-se  desnecessário  dizer  mais,  sempre 
que  foi  dito  o  que  é  bastante. . 

B  comtodo  usei  ainda  outra  cautela.  Receoso  de  que  a  trans- 
eripção  dc  logares  algum  tanto  extensos,  mórmente  quando  não 
ifldispensavelmente  precisa  para  fundamentar  o  lado  disputado 
ou  servir  dc  base  ao  argumento  estabelecido,  a  lancei  em  ^'ota^, 
que  vão  á  parte,  e  encontrará  o  leitor  no  fim  do  volume.  Por  este 
meio  não  privei  o  leitor  dos  esclarecimentos,  de  que  porventura 
íot^ará  de  recordar-se,  e  talvez  não  poderia  facilmente  haver  á 
m.lo,  e  cun>egui  também  outro  res»iilado,  íiue  julgo  não  desmere- 
cer de  ter-se  em  conta,  e  é  o  evitar  interromper  a  attençao  do  leitor 
estndíoso,  como  com  certeza  havia  de  acontecer  se  chamasse  ao 
texto  esses  largos  excerptos,  ou  os  consignasse  em  baixo  na  mes^ 
;i»a  pa^iiM.  Vão,  é  verdade,  na  mesma  pagina  alíjumas  Notas,  mas 
poucas,  breves  e  indispensáveis:  as  demais  sào  meras  remissões 
aos  auctores  ou  logares  das  obras  que  citei  ou  a  que  fiz  allusão, 
OQ  é  a  indicaçSo  da  Nota,  que  pôde  ser  consultada,  e,  segundo  a 
numeração,  ha  de  achar-se  no  logar  alli  designado.  N^estas  Notas 
tlgumas  ha  em  que  se  contém  documentos  importantes,  e  que  se 
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tornam  por  isso  dignos  da  p;n  ticuiar  .attenção  dos  leitores.  Nas 
outras  achar-se-htío  esclarecimentos»  que  porventura  n^o  serão 
lidos  sem  prazer  e  sem  utilidade;  pois  que  se  podem  alguns  d'el- 
les  talvez  qunliíicar-S('  como  de  mera  curiosidade,  esla  mesraa  a 
não  ref)ntn  estéril,  pois  que  serve  jiarn  mnnrmnr  e  esclarecer  fa- 
ctos, que  téem  sigiiiricaçâo  e  valia  debaixo  de  differentes conside- 
rações: a  utilidade  dos  demais  não  fica  para  ninguém  cousa  duvi- 
dosa, nSo  o  sendo  que  a  explanação  dos  factos  controvertidos,  e 
a  raliíicação  das  inferências  d'elles  derivadas.  sãom«MOS  infalliveis 
de  cheirar  com  segurança  ao  conliecimentií  da  verdade. 

Vem  aqui  a  ponto  uma  declaração,  que  peço  me  seja  acceita  com 
a  benevolência,  a  que  julgo  dar-me  direito  a  firanque^  e  lealdade 
que  á  dictaram,  e  é  que,  no  Krame  das  viwjms  do  dr,  Livtnff- 
stone,  nunca  í;d!ei  scienleniciih»  ao  (|ue  devia  á  verdade.  Não  im 
moveu  despeito  ou  menos  boa  atíeição  contra  eslraniios,  nem  uie 
fez  violência  desasizado  amor  da  minha  terra  e  da  minha  gente. 
Posso  ter  dado  todavia  azo  a  queixumes,  que  repute  alguém  nio  in- 
ftmdados.  .N9ò  duvido,  mas,  se  tiver  sido  assim,  errou  o  intendi- 
menlo,  não  peccou  a  vuiilade.  Entretanto  mellaui  os  queixosos  a 
mão  na  cousciencia,  a  mintia  a  mim  não  me  argúe,  antes  me  as- 
segura de  que  fui  tão  imparcial  quanto  me  cumpria. 

Falta-me  acrescentar  algumas  palavras  àcerca  dos  mappas  de 
que  sahe  este  Exame  acompanhado,  e  podèra  porventura  dizer  en- 
riquecido. 

Não  quiz  apresentar  um  novo  mappa,  isto  è,  um  map[)a  ainda 
n3o  conhecido,  porque  me  pareceu  que  não  sendo  absolutamente 
necessário,  não  mereceria  acaso  para  uns  bastante  confiança  por 

menos  auctorisado,  emquanlo  (jue  para  outros  podia  tomar-se 
origem  de  pertiniiaeão  e  desvio.  Resolvi  portaulo  acompanhar  o 
meu  Exame  do  mappa  de  Ârrowsmilti  (ih;>7)  que  marca  distin- 
ctamente  os  caminhos  seguidos*  pelo  dr.  Livingstone  através  de 
Africa,  e  bem  assim  do  mappa  da  Zambésia  e  Sofalla,  coordenado 
pelo  sr.  Visconde  (Marquez)  de  Sá  da  Bandeií  a,  por  s.  e\.''agoi-a 
revisto  e  rectificado,  (^omtutlo  não  me  limitei  â  pulilicacãu  d  estes 
dois  mapf)as  somente,  porque  ficariam  com  elles  em  meia  Inz  os 
meus  leitores,  nem  lhes  estaria  á  mão  o  tirarem  as  conclusões  de 
maior  momento,  que  desejo  pòr-lhes  patentes  e  aos  olhos.  Dou 
por  este  motivo  o  MnpjKi-nunhli  de  Henrique  Martelli  (1489>  ex- 
traindo de  um  manusoripto  do  Museu  Britannico  por  diligencia  do 
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Mecido  Visconde  de  Santarém,  e  os  dois  de  Diogo  Homem  (Í558), 
eo  de  Antonio  Sanches  (1623),  publicados  pelo  sr.  Conde  de  La- 
wadio,  a  cuja  obsequiosa  beneTolencia  os  devo:  assim  como  lhe 
devo  tónibem  outra  copla  du  Mappa-munâi  de  MarLelIi,  a  «jual 
preferi  para  ser  reproduzida,  por  isso  que  vem  de  fonte  mais  ave- 
riguada do  que  a  que  precedentemente  publicara  o  sr.  Visconde 
de  Santarém. 

Haverá  agora,  alem  d'estes,  publicidade  um  mappa  inédito,  le- 
vantndíi  ])*  »r  m\\  Smith,  <|ne  ixTi^M  inou  L^rande  parle  da  Zambé- 
sia,  e  por  al^^um  lempo  se  demorou  na  companhia  do  bispo  Ma- 
ekensie.  Tenho  que  por  mais  de  um  motivo  convirá  entrar  em 
algumas  ulteriores  explícac^s  a  este  respeito.  Serei  breve. 

Mr.  Smilli  fòra  t  nvi.Md»»,  como  parece,  por  uma  <las associações 
religiosas  da  Escócia,  a  liui  de  inveslij^^ar  por  si  próprio  os  diffe- 
renles  sities  do  valle  do  Zambése  e  do  Chire,  descriptos  pelo  dr. 
Uvíngstone.  Ao  sensato-  discernimento  e  cuidadosa  diligencia  de 
mr.  Smtlh  havia  sido  posto  de  modo  muito  especial  o  tomar  na 
Qiaior  considerarão  qiiaes  coinmufinl.idcs  e  quaes  obstáculos  favo- 
reciam oii  coiilrariavam  o  eslabelecimeulo  das  missões  religinsaí^, 
tanto  com  respeito  â  existente  no  alto  Chire  (Magomero),  como  ág 
que  de  futuro  houvessem  de  ser  Tuiidadas.  Da  mesma  sorte  que- 
ria a  associação  que  mr.  Smith,  formando  juízo  seguro  da  fertili- 
dade do  solo,  das  suas  variadas  ()roduccões  e  riqueza,  bem  como 
da  população,  e  das  qualidades  pbysicas  e  moraes,  que  lhe  são  ca- 
racterísticas, de  tudo  informasse  com  sisuda  circumspecçâo.  £m 
fim  cumpria  a  mr.  Smith  esclarecer  a  associação  com  a  sua  opini3o 
individual,  fornada  com  verdadeiro  conhecimento  das  cousas,  no 
tocante  a  certos  factos,  e  ;is  exiilicaròe.N,  ijue  tinham  dado  d'elles 
Ião  discordeniente  o^  dr.  Livingstone  e  o  bispo  Mackensie,  e  al- 
guns outros  membros  da  própria  expedição  Livingstone. 

Mr.  Smith,  homem  prudente,  grave  e  esclarecido,  satisféz  com 
escrúpulo  ao  que  lhe  fôra  incumbido,  e  do  que  pôde  deprehen- 
der-se  pelo  iii(nK)  por  (jiie.  se  ex|)lii';i\a  rm  M<)(;;iinbi<jue,  parecia 
Dão  est^r  coutorme  com  o  dr.  I.ivingsLono  em  muitos  dos  assum- 
ptos contestados.  Mr.  Smith  não  approvava  as  exagerações  do 
dr.  Livingstone.  Segimdo  mr.  Smith  o  dr.  Livingstone  deixava-se 
arrastar  com  demasiada  facilidade  de  movimentos  apaixonados, 
qwe  lhe  pervertiam  o  entender  e  o  julgar,  sendo  cjue  não  era  a 
exempção  e  a  equidade  oscaractei  es  que  o  distinguiam.  Mr.  Smith 
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declarou  que  teociunava  publicar  pela  imprensa  a  narração  da  sua 
viagem,  e  da  conta  que  dera  da  conunissão  de  que  fòra  encarre* 
gado;  porém  lâo  occuUava  certo  receio  de  apresentar-se»  elle»  ho- 
mem pouco  oa  nada  conhecido,  em  aberta  opposiçio  ao  dr.  Li- 
vingslone,  que  n  aquelle  tempo  estava  na  posse  e  ^oso  de  grande 
o  larga  nomeada.  Não  me  íoi  pu^sivel  averiguar  somr.  Smilli  che- 
gou a  fazer  effectivo  o  annuncíado  intento,  nem  isto  me  era  fácil, 
porque  são  sem  numero,  como  ninguém  ignora,  as  publicações 
litterarías  e  religiosas,  que  periódica  e  nSo  periodicamente  vêem 
a  luz  na  Inglaterra  e  na  Escócia,  em  alguma  das  quaes  pude  acaso 
ter  apparecido. 

Entretanto  é  certo  que  mr.  Smitb,  desembarcando  em  1862  na 
margem  esquerda  do  Zambése,  seguio  a  pé,  como  se  vê  do  ití* 
nerario  marcado  no  mappa,  de  uma  banda  até  Magomero,  assento 
escolhido  pai  .i  a  sua  missão  jx^lo  bispo  Mackensie  e  |)elos  stMjs 
companlieiros,  e  da  outra  alé  liuivve.  Tomou  sem  longa  domura 
pelo  interior  em  direcção  a  Tete,  e  d'abi  voltou,  rio  abaixo,  pelo 
Zambése,  cbegando  ã  Ghupanga  em  outubro  do  dito  anno.  D*ahi 
passou  a  Quelimane,  e  em  abril  de  1863  achava-se  em  Moçambi- 
que. Foi  então  qiiu  mr.  Smith  deu  cunher.iineiilo  do  seu  niiippa 
ao  governador  geral,  o  sr.  João  Tavares  de  Almeida,  apresenlau- 
do-lb'o,  e  permittindo-lbe  tirar  copia. 

No  mappa  de  mr.  Smith  lia-se  a  seguinte  Nota,  qae  foi  trans- 
cripta  textualmente,  e  me  pareceu  bem  reproduzir  n'este  logar: 
« Tliis  inap  is  consd  iicted  from  the  lat.  and  long.  of  Ihree  places 
as  (jivcn  by  dr,  Livingstone;  from  informaUon  and  correciims 
and  esUmaUd  distances  by  HW:  from  comipasB  bea  rings,  esU- 
nuUed  and  measured  distances  by  J.  S.»  Lia-se  também  na  mar* 
gem  do  mappa:  ^Shupanga  1862». 

O  map()a  ihi  mr.  Smith  não  é  uiii  iiiapiía  geral  da  Zanibésia,  é 
um  mappa  circumscripto,  e  que  por  isso  não  é,  comquanto  a  al- 
guém, possa  parecer  o  deficiente,  antes,  confrontado  cuidadosa- 
mente com  o  do  dr.  Livingstone,  servirá  para  esclarecer  duvidas 
relativas  ao  rio  Chire,  lagos  Nhanja  e  Chirua,  ele,  ele.  Alem  d'isto 
o  mappa  de  mr.  Smith  serve  para  confirmar  a  exactidão  du  iiiappa 
da  Zambésia  do  sr.  Visconde  (Marquez)  de  Sá  da  liaudejra. 

Devo  este  importante  documento,  assim  como  varias  observa- 
ções sobremodo  attendiveis  â  benévola  attençSo  do  ea.^  ex-go- 
vernador  geral  de  Moçambique,  o  sr.  João  Tavares  de  Almeida, 
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Teiei  de  referirHne  por  vezes  a  ex.^  e  de  significar-lbe  a  minha 
gratidão,  mas  apresso-me  gostoso  a  torna-la  sem  restriccSo  desde 
já  conhecida. 

0  estudo  reflectido  dos  ina])pas  mencionados  é  muito  necessá- 
rio ao  iioiaem  que  tiver  a  peilo  profundar  a  geographia  africana, 
e  em  particular  os  assumptos  de  que  o  dr.  Liviogstone  nas  suas 
Ttagens  e  eu  n'este  meu  jSarame  nos  occupámos.  Da  compara(9o 
d'estes  mappas  com  os  que  mais  modernamente  Mo  sido  levan- 
tndos  ião  só  vem  abundante  In/  [)ai  a  acclaraerio  de  muitas  duvi- 
das, a  lodo  o  instantí'  suscitadas  pelos  invejosos  da  gloria  antiga 
portagueza»  senão  para  as  não  deixar  de  que  não  podem  os  novos 
eosmograpbos  e  viajantes,  sem  excluir  o  dr.  Livingstone,  assigna* 
lar  territórios,  dos  quaes  presumam  alardear  de  descobridores, 
sem  qur  nus  deparem  d'elles  niais  do  que  indícios,  como  já  hmi 
adverlio  o  sr.  Conde  do  Lavradio,  os  velhos  mappas  dos  nossos 
cosmographos  antigos,  ou  os  mappas  de  ba  muito  levantados  so- 
bre o  trabalho  por  aquelles  ou  feito  ou  preparado.  Ê  por  esta  mes- 
ma rasão,  muito  especial  e  muito  para  que  se  tenha  em  grande 
conta,  que  também  ha  de  ser  muito  ulil  e  acaso  necessário  o  es- 
tudo e  detido  exame  dos  tres  mappas,  que  de  ligor  formam  um 
sómente,  dos  quaes  anda  acompanharia  a  Relação  de  Duarte  Lo- 
pes, publicada  na  língua  latina  por  Figafetta  em  1624^^  os  quaes 
íbram  gravados  em  Roma  em  1591. 

É  sabido  <iiie  nos  últimos  aiiiiu>  al^íuns  viajantes,  principalmente 
inglezes,  lêem  [íretendido  para  si  a  gloria  de  primeiros  descobri- 
dores das  verdadeiras  nascentes  do  Nilo,  mas  também  já  poucos 
ignoram  que  taes  pr^lenç5es  não  téem  melhor  fundamento  do 
que  muitas  das  do  dr.  Livingstone.  Depois  de  examinadas  com  a 
circumsper/^ão  devida,  a  conclusão,  que  somos  forcados  a  dedu- 
zir, é  que  não  são  elles  senão  meros  plagiários,  pois  que  não  adian- 
tam nem  sequer  um  passo  ao  menos  sobre  os  que  tinham  dado 
os  antigos  missionários  portuguezes,  e  que  as  nascentes  do  Nilo, 
se  por  estes  nUo  foram  descobertas,  continuam  a  jazer  ainda  agora 
ignoradas.  Na  sei  dade  nada  consta  de  modo  seguro,  certo  e  po- 

V 

1  Vera  BescripUo  Regni  Afrieani,  Hc.  Per  PhUippum  Pigafettam,  dm 
Edaardi  Lopez  aeroamitis  língua  UaHem  excerpta,  mnc  laiio  sermone 

ú/mata  ab  A»  C.  Reinio.  Fraocofurti.  Impeosís  hsredain  loan  Tbeod.  de 
Bry. 
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sitivp,  q^^  melhor  possa  ínstniir-nos  ácerca  d*e8te  ponto  de  tSo 

approvaila  curiosidade,  do  (lue  as  informações  que  pelos  nossos, 
não  por  i  anhos,  nos  íurani  desde  tão  longes  tempos  transmil- 
Udas.  Como  é  íacii  de  conhecer,  prende  próxima  aiiinidade  este  as- 
sumpto com  os  qae  fazem  o  objeclo  do  Exame  de  que  me  teubo 
occupado,  e  por  esse  motivo  pareceu-me  que  seriam  acceítas  sem 
desagi  ado  algumas  observações  e  noticias,  tendentes  a  esclarecer, 
um  tanto  só  que  seja,  a  matéria  disputada.  No  fim  do  Exame  e 
depois  das  Notas,  achar-se-ha  um  Appendke  oude  aquelias  ob- 
servações e  notícias  estão  coliigídas. 

Cumpre-me  agora  o  preenchimento  de  um  dever,  de  que  me 
desemtíenliarei  [(osloso.  O  ex.™''  conselheiro  José  da  Siiva  Mendes 
Leat,  quando  ministro  dos  negócios  da  marinlia  e  ulliamar,  ava- 
liando» como  é  próprio  da  sua  alta  capacidade,  a  conveniência  ou 
antes  necessidad<$  de  fazer  conhecida  a  falta  de  exactidão  de  não 
raras  asserções  do  dr.  Lívíngstone,  a  leveza  do  fundamento  de 
muitas  suas  pretenções,  e  a  semrasão  e  injustiça  com  ijue  mais  de 
uma  vez  são  por  elle  apreciados  e  arguidos  os  porluguezes,  fez- 
me  a  honr^^  de  convídar-me  a  tomar  sobre  os  meus  fracos  bom- 
bros  o  encargo  de  pôr  por  obra  o  intento,  que  na  sua  idéa  esckh 
recida  tinlia  concebido.  Não  i)()r  falsa  modéstia,  mas  jiorque  me 
julgo  a  mim  com  singeleza  imparcial,  sei  que  fica  muilo  áquem 
da  vontade  o  acanhamento  dos  mctos  de  que  podem  dispor  mi- 
nhas débeis  forças,  e  portanto  fiz  sérias  e  opportunas  pondera- 
(^es,  a  íhn  de  não  ser  posta  em  perigo  tão  boa  causa  pela  inca* 
pacidade  do  defensor,  nem  tão  pouco  jiadecer  o  meu  louvável 
melindre  por  snppostas  aspirações  de  ambiçâu  lemeraria  e  mal 
cabida.  As  minhas  observações  comludo  uâo  foram  atteadidas: 
ei|  tive  de  ceder. 

Entretanto,  cedendo,  contei  com  os  auxílios  que  s.  ex.^  pro- 
mettia  dispensar-me :  iiao  me  enganei.  S.  ex.^  fez  favoi*  de  com- 
mnnicar-me  o  seu  í)eiis;imeiití)  e  de  coiiimigo  trocar  idéas  acerca 
da  obr^  intentada,  deixando  a  plena  e  indíspeuáavel  liberdade  de 
bayer-me  em  tudo  como  em  tudo  melhor  houvesse  de  aprazer*me. 
Fez  mais,  porque  fez  pôr  ao  meu  alcance  todos  os  documentos 
e  informações,  que  se  achassem  nos  arcbivos  não  s()  da  secre- 
taria a  rnrp)  de  s.  ex.'\  senão  das  demais  repartições  do  estado. 
Oamor  das  cousas  da  pátria,  que  tão  activo  arde  no  peito  de  s.  ex.**, 
patenteou-se  mais  esta  vez  de  modo  sobremaneira  digno  do  illus* 
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tre  ministro:  honra  llie  soja!  Pela  minha  parte  confesso  que  con- 
sidero a  minha  gratidão  luMilioriifla  som  limitt  s  a  s.  cx.*,  por  isso 
que  também  os  não  conheceram  a  contianca,  atlençues  e  bonda- 
des, de  que  folgou  de  me  dar  provas  incontestáveis. 

Com  igual  satisfação  aproveito  a  opportunídade  de  render  sin- 
ceros  agradecimentos  ao  successor  do  sr.  Mendes  Leal,  o  meu 
anli^fo  amigo,  o  sr.  Maiqui  z  de  Sá  da  Handt  ii  .i.  S.  ex.*  manifes- 
tando decidido  empi-rtho  pelo  andamento  da  obra,  que  me  fôra 
incumbida,  nâo  perdeu  occasiâo  de  animar-me,  e  até  de  coadju- 
var-me,  honrando-me  com  esclarecimentos  seus  particulares,  efo- 
ciUtando*me  com  a  maior  promptidãoe  agrado  todos  que  estavaifi 
ao  j?pn  alc;inre  na  qualidad<*  de  ministro,  c  comf)  homem  de  letras. 
Nâo  contenttí  ainda,  s.  ex.'  condosrendfn,  em  obsequio  da  scien- 
cía  geographica,  em  rever,  como  já  adverti,  o  seumapf)a  daZam* 
bésia,  o  segundo  dos  de  que  sabe  este  Exatne  acompanbadp. 

00  actuai  sr.  ministro  e  meu  amigo  muito  particular,  o  sr.  Vis- 
conde da  Praia  (.lande  de  Marão,  muito  <ji:\U)  para  mim  tomar 
conheculu  que  s.  e\. ',  ideiitilicaiida-se  no  mesmo  pensamento  com 
os  seus  dois  conspicuos  predecessores,  não  só  tem  mantido  as 
disposições  por  eiles  tomadas,  senão  que  do  modo  mais  effectivo 
ha  procurado  que  não  sofTra  ehipeço,  antes  corresponda  ao  que 
muito  s.  ex.*  deseja,  o  desempenho  da  tarefa  que  me  obriga. 
S.  ex.*  lia  direito  indisputável  ao  lestiraunho,  que  dou  agradecido 
á  sua  bemquereui;a  não  desnipntida. 

Ao  nobre  Conde  do  Lavradio  pago  multo  cordealmente  a  divida 
sagrada  da  minha  sentida  gratidão.  Devo  a  s.  ex.*,  alem  de  ob- 
servações, tão  uleis  cumi)  animadoi  as,  os  imiito  valiosos  mai)pas 
de  que  Oz  já  meiírão.  v  qw,  sós  do  si,  iiiuilu  coiírjUTcm  para 
compensar  a  mesquinhez  do  trabaliio  por  mim  eHeituado. 

Podia,  ou  antes  porventura  devia,  eu  agora  pôr  aqui  os  nomes 
de  alguns  cavalheiros,  tão  illustrados  como  obsequiosos,  que  Aão 
duviílaram  auxiliar-me  nn  laboriosa  fadiga  de  investigações  enfa- 
donhas, a  fim  de  me  farililaiviii  clcmciitus  de  que  mal  jxxlia  pres- 
cindir, e  para  a  proníiptiíicação  dos  quaes  se  me  tornava  sobre- 
maneira diílicultoso  separar  o  preciso  tempo,  já  subdividido  em 
demasia  entre  as  variadas  occupações  de  muito  diversa  natureza, 
em  ((lie  sempre  o  tenho  tido  empn\iíado.  Gomtudo  temo  que,  dese- 
jainli>  fufíir  á  nota  de  duslruibi  ado  ou  desagradecido,  vá  incorrer 
na  de  prolixo  ou  ostentoso;  contrahir-me-hei  pois,  e  sem  nenhum 
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outro  círcumli  Miuio  expressarei  o  puro  voto  de  rendido  reconhe- 
cimento a  todâs  as  pessoas  com  quem  por  esta  occasião  tive  de 
tratar,  as  qaaes,  sem  excepção,  commigo  se  hoaveram  sempre  do 
modo  mais  agradável  e  officíoso. 

Terminarei  pedindo  vénia  para  os  descuidos  typograpliicos  pela 
maior  parte  inevitáveis,  em  qiie  Iroperai  á  cum  desprazei'  o  h^itor 
attento.  Gomtudo  não  lhe  será  árdua  a  emenda ;  e,  se  porventura 
fião  for  estranho  totalmente  a  esta  sorte  de  lavor,  os  desculpará 
benévolo. 

Oxalá  que,  por  defeito  na  execução,  não  haja  alguém  de  repu- 
tar frustrada  a  coníianç^i  dos  que  de  mim  porventura  esperavam 
mais  do  que  na  realidade  posso  dar-lhes:  em  todo  o  caso  aguar- 
darei tranquillo  a  sentença  dos  que  tem  competência  para  lavra-la. 

Certo  de  que  procurei  ir,  com  os  meios  de  que  esteve  em  mim 
dispor,  até  aonde  se  me  tornava  piis>ivt;l  (  hegar,  devu  conunigo 
achar-me  em  boa  paz.  Não  ó  dado  a  todos  correr  ao  passo  da  von- 
tade o  estádio  inteiro:  feliz  o  que  pôde,  não  inimiga  a  sorte»  sau- 
dar sem  desaire  a  mela  desejada. 


Digitized  by  Google 


DAS 


VIAGENS  1)0  DU.  LlVlMiSTONE 


CAPIIULU I 


CoDdiçÕes  requeridas  dos  missionários  segando  o  dr.  Lívínf^toiíe— Ob- 
semçdes — Deveres  dos  inissíonarios— Advertência  de  S.  Franciísco 
Xavier  elogiada  pelo  dr.  Livingstone—Theona  e  pratica— Os  missio- 
oariús  podem  eommerciar— Exame  d'esla  opinilo  do  dr.  Cívingstooe 
--Os  missionários  considerados  por  Livingstone  meramente  como  in- 
stromentos  de  dvílísaçio — Condições  dos  missionários  catbuHcos — Im- 
portância das  missões  — •  Os  missionários  jesuitos  '^Os  capucliínhos — Os 
doroinicos — Os  carmelitas  descalços— Bom  fracto  qoe  produziram  as 
misíMtes  em  nma  e  outra  Africa — Forque  degeneraram,  deveriam  ser  ex* 
tíndas?--  Deviam  ser  reformadas-- A  exlincçao  das  missões  foi  perda 
irreparável  para  as  nossas  posae^sões  africanas— Só  as  ordens  religiosas 
podem  sttbmioistrar  bons  missionários^ Os  missionários  pruieslaotes 
nada  léem  féito  em  comparação  dos  missionários  catholicos — Abreviada 
notícia  das  missões  de  Angola,  doCongoi  de  Benguella,  de  Rios  de  Sena 
ou  Zambesla  e  de  Moçambique^  Grandes  serviços  prestados,  e  a  es* 
perar  dos  missionários  catholicos —Porque  os  prestaram,  e  nÍo  podem 
presiartos  os  missionários  protestantes?— Observações  do  dr.  Living- 
sione—  Problema  pitiposto  pelo  dr.  Li viogslone— Solução  do  problema 
—Os  missionários  catholicos  e  os  missionários  protestantes  -  Compara- 
ção—filDcaeia  da  evangelisação  de  uns  e  de  outros  —  Conclusões. 

m 

Coíiforaie  ao  (jue  dt»i\o  (iliscrvado  n.i  introducrno  qn»^  precede, 
íiâo  seguirei  passo  a  passo  o  dr.  Livmgsloiie,  e  não  lomarci  ciu 
oMita  senão  sómente  o  que  Uvcr,  díici^taou  iadirectamente,  rela- 
to com  o  meu  objecto,  que  me  parece  estar  ali  de  sobejo  decla- 
rado. Assim  pois  começarei  por  examinar  as  condições  (|ue  Living- 
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stone  requer  dos  missionários,  que,  movidos  das  rasDes  que 

também  a  elle  o  obrigai  . iiii,  uu  suliciladus  [)i'las  varias  associa- 
ções, estabelecidas  em  Inglaterra  para  a  pr*upaga(.ãu  do  Evauge- 
Iho,  o  vão  niinonciar  a  uma  e  outra  África,  levaodo  no  intento  rea- 
lisar  por  via  da  palavra  eflicaz  de  Jesus  Christo  a  civílisação  dos 
indígenas  d'aqueUes  sertões  temerosos.  Esta  matéria  é  de  maior 
transcendência  do  que  tiilvez  a  alguém  parecerá  iio  primeiro  mo- 
mento. 

0  exame  da  doutrina  do  dr.  Livingstone  com  respeito  a  este  as- 
sumpto é  muito  para  ter-se  em  conta,  porque  por  ella  pdde  ava- 
liar-se  competentemente  o  modo  de  pensar  do  celebre  missioná- 
rio protolaíite  âcorra  <lo  viver  e  do  tr:il»alhar,  e  dos  meios,  de 
que  tem  de  servir-se,  e  dos  Uns  a  que  devem  encaminbar-se  as  £at- 
digas  dos  encarregados  de  missionar  entre  os  povos  africanos;  e, 
feita  comparação  com  o  proceder  dos  missionários  catholicos,  não 
ficará  dirôcil  o  inferir  quão  grande  vantagem  estes  levam  âquelles, 
e  que  í>t*rvi(^'os,  coniu  u>  pn-slados  nii  liunra  da  religião,  e  a  bem 
(la  tiuuianidade  e  da  civilisação,  pelos  missionários  cattiolicos,  o 
não  foram,  nem  é  possível  que  o  sejam  pelos  missionários  protes- 
tantes. 

Não  será  também  diíficil  convencer,  mediante  o  mesmo  exame, 
e  as  observações  que  naturalmente  bn  de  siií^^gei  ir  ao  leitor  não 
preocoupado,  de  quanto  se  tornam  cada  vez  mais  necessárias  as 
missões  na  Africa;  por  ser  este  o  meio  mais  a  ponto,  único  tal- 
vez, de  domesticar  povos  bravios,  e  de  policiar  tribus  selvagens, 
pondo-as  cm  trato  mutuamente  amigo  e  proveitoso  entre  si  e  com 
(i>  europeus;  e  de  que  não  podem  estes  resultados  ser  com  se- 
gurança obtidos  senão  somente  pelas  missões  catbolicas,  porque 
só  estas  podem  ser  viviOcadas  pelo  puro  e  ardente  fogo  da  ver- 
dadeira caridade,  no  qual  é  forçoso  que  se  abrazem  os  corações 

« 

dos  projjagadores  das  doutrinas  e  preceitos  evangélicos,  a  fim  de 
que  sempre  e  em  tudo  coiísidereiíi  seiís  irmãos,  ^eupruxiulue  si- 
milhantt  s,  os  que  tanto,  e  acaso  em  tudo  d^elles  dissimilbam,  e  a 
bem  d'elies,  nas  suas  diversas  relações  religiosas  e  sociaes,  este- 
jam promptos,  com  o  mais  resignado  desprendimento,  a  pôr  tudo 
que  são  e  valem,  e  a  [nopria  vida. 
Segundo  o  dr.  Livingstone^  comprebcndem  mal  o  verdadeiro 

1  Uting,  iSssion.  Trav*,  Oiaii.  ii,  pag.  kfí,  m. 
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caracler  do  missionário  os  que  n3o  vêem  n'elle  senlo  um  homem 

que  ptToorre  o  mundo  com  aBihlia  dchaixo  <lo  bi  aço,  pontue  são 
muilo  variados  e  amplos  os  deveres  que  lhes  incuiubeui,  e  para 
OS  preencher  condigaa  e  utilmcDle  se  torna  indispensável  aptidão 
especial.  Não  bastam  as  habilitações  scientificas,  toma-se-lhe  tam- 
bém necessário  o  conhecimento  pratico,  mais  ou  menos  desenvol- 
vido, de  muitas  ai  le."^  e  ofiicios.  Convém,  é  talvez  necessidade  para 
o  missionár  io  eonliecer  a  astronomia,  mo  i^nini  ai*  a  botânica  e  a 
mineralogia,  e  praticar  a  medicina;  mas  não  menos  se  liie  faz  pre- 
ciso o  Dio  ser  hospede  inteiramente  em  nenhuma  das  artes  e  offi» 
dos,  sem  as  quaes  mal  pôde  conceber-se  o  estado  social. 

Não  contente  (festas  condições,  requer  o  dr.  Livingstone  nos 
missiunai  ius  cuidadosa  diligencia,  e  o  mellior  termo  no  li  atar  com 
os  pagãos,  e  nola,  auctorisando-se  com  S.  Francisco  Xavier',  que 
uma  palavra  de  favor,  um  olhar  affectuoso,  são  armas,  e  não  de 
pouca  valia,  das  quaes  podem  a  tempos,  ou  antes  com  frequência 
devem  servir-se  os  missionários. 

E  quer  mais  o  dr.  Livingstone  que  o  missionário  se  mantenha 
na  iiulepeiKÍencia  d'aquelles  a  quem  annuncía  a  palavra  da  vida 
moral  e  social,  e  que  saiba  ser  paciente  e  ousado,  de  sorte  que 
possa  aguardar  os  ensejos  e  momentos  opportunos  de  des- 
empenhar*se  dos  seus  vários  deveres  com  vantagem  certa  e  se* 

guia. 

Para  confirmar  com  a  pratica  a  tliPi^ria,  o  dr.  Livingstone,  não 
julgando  sufliciente  fazer  com  minuciosidade  adescripção  das  suas 
quotidianas  occupações  de  missionarioS  nas  informa  de  ser  a  casa 
de  Rolobeng,  a  terceira  por  elle  edificada  com  as  suas  pro[>rias 
mãos.  Um  ferreiro  indígena  (acrescenta  Livingstone)  ensinou-me 
a  íuijai  o  ferro,  e  tendo-ine  apcrfeiroado  com  as  uidn  açõese  con- 
selhos de  mr.  MoUat  n  este  oUicio,  b(;m  como  nos  de  carpinteiro 
e  hortelão,  achei-me  hábil  em  quasi  todos  os  misteres,  alem  do 
de  doutrinar  e  prègar;  e  como  minlia  mulher  sabia  fazer  vélas, 

>  É  digno  reparo  esle  apfxMlo  fciio  por  Livinpslone  á  auctoruiade 
áe  S.  Frauc  iMu  Xavior,  {nji>(|iie  lac  da  a  i<^o  occasião,  transcrevtTei 
por  extenso  o  capilulu  d  i  viil.i  da^juelle  r-flelii  ailij  aposlulo  das  índias,  a 
que  parece  fazer->e  aíjiii  rcCtTcnoia.  xmu  (|ih'  <v'y.i  [ircciso  advertir,  puii|ue 
desde  logo  o  será,  a  dillt  iein;a  do  alFeclu  religioso  que  inspirou  umas  e 
outras  palavras.  V,  a  Nota  i.' 
*  Cbap.  II,  pag.  40,  ele. 
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sabão,  e  roupa  de  uso  ordinário,  íicâmos  possuidores  de  (jn«isi 
tudo  quo  pode  reputar-se  couiplomenlo  indispensável  da  íaiitilia 
de  um  missiooario  oa  Africa  Centrai,  ODde  o  marido  é  o  íaz-ludo 
tora  de*casa>  e,  de  portas  a  dentro»  a  mulher  tem  de  ser  a  creada 
de  todo  o  serviço'». 

O  dr.  Liviíií^stune  quer  que  seja  permillido  aos  iiiissionarios  o 
conunerciar,  e  è  muito  para  advti  lir  a  rasâu  liii  íjue  se  funda,  a 
salier,  que  de  modo  especial  cumpre  aos  missionários  destruir  o 
afferro  á  solidão,  gerado  pelo  paganismo,  e  fazer  que  as  tribus  sel- 
vagens reconheçam  a  mutua  dependência  em  que  se  acham  umas 
das  outras,  o  os  bonelicios  (jue  Ibrs  lião  de  resultar  do  Irato  i-eci- 
proco,  sendo  ijidisp(  iisavel,  para  islo  conseguir,  o  promover  com 
a  maior  energia  e  perseveranti»  diligencia  o  moviípento  e  trafega 
commercial*.  Acrescenta  o  dr.  Li vingstone  que  os  missionários  de 
Kuruman,  obrigados  d*esta  consideração,  pediram  licença  ao  go- 
verno de  se  eslabt  iecer  na  sua  residência  um  commerciante,  e  f]ue 
foi  para  este  o  n  sullado  de  tão  grande  proveito,  que  pòdc  cm 
poucos  annos  retirar-se  rico  á  vida  particular^. 

£  certo  que  o  dr.  Livingstone,  convencido  sem  duvida  de  que 
não  podia  ser  tida  por  excepcional  a  rasão  allegada,  e  que  portanto 
nfio  s(')  os  catliolicos,  senão  muitos  ouliiis  haviam  de  rejeita-la;  e 
não  podendo  tão  pouco  deixar  de  corihecer  que  se  punha  em  contra- 
dição comsigo  mesmo,  porque  o  trafego  commercial,  mormente  dos 
sertões  de  Africa,  e  attendído  o  modo  especial  por  que  só  pôde  ali 
commerciar-se,  estabelece  a  maior  e  mais  complicada  dependência 
entre  o  coniuierciante*e  as  pessoas  com  quem  negocca,  e  eiilre  o 
commcrciaute  e  os  régulos  das  terras  por  onde  transita,  e  úos  ter- 
ritórios onde  vai  realisar  o  seu  commercío;  declara  que,  posto 
seja  licito,  não  é  conveniente  ao  missionário  o  commerciar^.  Com- 
tudo,  como  que  anf  pendido,  acode  a  altenuar  a  concessão  feita, 
ptihileraiiílo  que  a  troca  das  iiicivaiicias  ó  o  nieio  único  por  via  do 
qual  o  missionário,  no  interior  do  paiz,  pôde  pagar  as  despezas 

1  «We  carne  neariy  up  to  wbat  may  be  consídered  as  iadispensable  ín 
lhe  acGom|>lísbaieDts  of  a  míssionary  family  in  Central  Africa,  namely,  the 
busband  lo  be  a  jack-of-aIl>trades  ^Itboat  doors,  and  the  wife  a  maid  -of' 
ali-work  wítbíD.»  Ghap.  i,  pag.  20. 

<  Chap.  I,  pag.  28. 

'  Idem,  íb. 

^  Idem,  cbap.  ii,  pag.  33. 
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que  faz.  f>tu'  nfnt  curso  ali  nenhiiiiia  osp^^rie  íIp  nioi-da.  É  muito 
para  notar  o  como  parece  persuadir-se  o  dr.  Liviíigstoiíe  d(>  que 
âcilmente  alguém  acredite  que  eUe  próprio  se  contentou  d  esta 
sua  rasão,  de  certo  bem  pequena;  poisque  nSo  é  possível  reputar 
seria  a  asserção,  que  tão  levemente  confunde  a  i)aí^a  da  alimenta- 
ção npcpssaria  n  vida  nmi  a  usual  lahularru).  praticas  e  proi  t^der 
da  vida  do  commerciantc.  A  hesitação  de  Liviíigítuiie  è  manifesta ; 
pretende  estabelecer  doutrina  rpie  não  se  atreve  a  qualiíicar  de 
63  e  segura,  e  como  vai  caminlio  errado,  excogita  más  rasões, 
contradiz-se,  e  não  consegue  justificar  actos  por  elle  próprio  pra- 
ticados, t  iiibora  procure  fazer-nos  acreditar,  qii(%  negociando, 
coiiio  confessa,  mu  tivera  pcir  oijjccto  o  [)roveilo  seu  próprio,  se^ 
não  a  maior  utilidade  d  aquelies  com  quem  negociava. 

Para  que  fique  fóra  de  toda  a  duvida  a  incerteza  em  que  labo- 
rava o  dr.  LIvingstone,  e  como,  lutando  comsigo'mesroo,seMeixa 
todavia  arrastai*  das  siippf>slas  rasr)cs,  que,  secundo  ellc,  piMinit- 
h  m  aíís  missioiiarius  cuiumerciar,  a<jiii  í ranscrcvt -ri ti <  loirares, 
que  revelam  assás  o  seu  pensamento,  e  nos  facilitam  apreciar  de- 
vidamente o  verdadeiro  espirito  das  missões  e  dos  missionários 
protestantes. 

•Onde  quer  que  vive  um  missionário,  escreve  Liviní?sfone*,  não 
tarda  a  ajircsentar-sí^  al*run)  (•(tninirr-ciault';  dcpiMidiTii  iiiii  do  ou- 
tro, e  mutuamente  se  auxiliam  nos  seus  trabalhos;  mas  ensina  a 
experiência  que  não  podem  os  dois  misteres  compadecer-se  com 
vantagem  na  mesma  pessoa.  Esta  combinação  nada  teria  de  censu- 
rável, porque  não  ha  cousa  mais  approvada,  e  ao  mesmo  tempo 
mais  apostólica,  do  qnc  tirai*  o  lioiufm.  queconsaíira  n  sen  ifmpo  ' 
ao  hem  rspii  ilual  diis  [)ovos,  algum  [«'OvímIo  IcnqMiral  do  commer- 
cio  licito,  o  qual  os  commerciantes,  que  miram  unicamente  a  en- 
riquecer-se,  imaginam  modestamente  que  deve  ficar  todo  nas  suas 
mãos.  Comtudo.  [)osto  seja  licito  aos  missionários  negociar,  o 
actuarsystema  das  missôí^s  la/,  (ju»'  não  convenha  que  consumam 
u  tempo  nas  transacções  comiii 'cciaes.» 

€Temos  enviado  missionários,  acresc(Mita  logo  adiante-,  provi- 
dos apenas  da  mais  parca  subsistência,  e,  barateando  louvores  a 
alguns,  que  se  mostram  desprendidos  do  espirito  mundano,  quer 

'  Cliap.  u,  pag.  :i3. 
2  ib.  pag.  :)4. 
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a  nossa  mesquinhez  que  elies  vivam  a  vi  l;i  dn  filbo  pródigo  de- 
pois de  dissipada  a  sua  farta  substancia.  Não  failo  por  miro,  por- 
que d9o  estou  n*esse  caso,  roas  por  essa  mesroa  rasSo  posso  ister* 

por  livremente  as  minhas  [)alavras  a  favor  de  outros.  É  sem  duvida 
possível  achar  honitMis,  ijue  por  amor  dos  pagãos,  e  da  obra  da 
evangclisação,  se  promptifiquem  a  desempenha-la  debaixo  das 
eondições  do  tpuro  necessário» ;  mas  que  deve  pensar-se  da  jus- 
tiça, para  não  dizer  da  generosidade  dos  christSos  e  das  egrejas, 
que  não  só  se  convencionam  pelo  menos  que  podem  com  os  que 
os  S!!hstit!iem  no  dever  dí»  anuuíiciar  a  [^alavi  a  evangélica ^  senão 
que  também  consideram  como  esmola  o  que  lhes  dão?  O  objecto 
toma-se  de  muito  maior  gravidade' com  respeito  ao  missionário 
protestante,  que  pôde  ter  multier  e  família.  O  certo  è  que,  se  por- 
ventura em  muitos  casos  é  justo,  e  digno  de  louvor  sacrincartudo 
a  nm  grande  molivo,  deve  todavia  ser  de  vergonha  para  outros, 
pelo  menos  igualmente  interessados  n  aquelle  sacrifício,  o  consen- 
ti-lo, ou  aceita-lo,  quando  podem  prescindir  d'elle.» 

Do  que  fica  exposto  depreliende-se  com  facilidade  que  o  dr  Li- 
vingstone  considera  as  niissi3es  e  os  missionai  lus  como  instrumen- 
tos de  mera  civilisarão  pnr  via  do  trato  couimerrial.  servindo- 
Ibes  de  bandeira  a  cruz,  mas  não  dando  em  verdade  a  esta,  senão 
o  logar  derradeiro.  É  por  isso  que,  nas  condições  dos  seus  mis- 
sionários, não  ha  logar  para  nenhuma  sobre  a  qual  possa  cabir 
apreciação  [)uramente  religiíisa;  nem  é  assumpto  este  que  prenda, 
senão  muito  ao  de  leve,  e  só  ocrasionainienle.  a  atteneãõ  do  fa- 
moso missionário;  e,  de  feito,  n  isto  ao  menos  foi  coherente,  por- 
que também  assim  elle  praticou.  O  que  parece  devéra  ter  sido 
essencial  para  Livtngstone,  elTectivamente  foi  só  accidental :  o  exer- 
cido dos  ilevei-es  e  runirnes  ?*e!iL'ii)sas  tomou-lhe  pouco  tempo; 
e,  (juando  se  Iemt)ra  a  espaços  de  lhes  fazer  alguma  referencia, 
com  tal  frieza  a  faz,  que  pôe  o  leitor  em  duvida  por  vezes  da  sin- 
ceridade da  fé,  de  que  todavia  o  celebre  missionário  quer  o'créam 
inílammado,  não  o  podendo  aquelle  de  nenhum  modo  ficar  na  de 

í  o  (Ir.  I.ivjngstone  labora  no  t  rro,  comnniin  no  inaior  nnnuTo  das  stM- 
las  prolt  >íantt»íí.  de  qu<'  as  palavras  de  Jc^u  Cliiislu:  »Idt\  aniinnciai  o 
Kvanpeltio  a  indns  os  ll(lIn('ll^■'  sào  |irocppli\as  individualnionie  |>ara  toda  a 
s<rl('  de  cliristàus,  «|uandn  é  certo  que  o  proct^ito  o  aurtoriííaçào  n'ellas 
contida  nãtj  [iode  pniondor-sc  pMiuiuainciile  seuãu  dos  aposlulos  e  dos  seos 
disfipulu:i  e  logilimos  successorcs. 
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teve  a  (xTr^^rinncão  ôp  Livin*rstone  por  motivo  o  fim  anlcs  l  a- 
sões  espcciaes  puramente  uiundanas,  do  que  as  eUnadas  conside- 
rações» que  trazem  origem  da  religião  do  Crucilicado.  Em  uma 
paUTfa  o  dr.  Liviogstone,  íoterpretando  apposlamente  a  pala- 
vra de  Jesn  €hrístoS  antepõe  ao  reino  de  Dens  o  reino  do  mundo, 
mostra ndo-se,  na  theoria  e  na  pratica,  nn-llior  aj^ente  politico  e 
commercial,  do  que  zeloso  pregoeiro  das  doutrinas  evangélicas. 

Muito  diversamente  do  (|ue  as  associações  protestantes,  a  egreja 
catholica  requer  nos  seus  missionários  coroo  condições  essenclaes 
1e  viva,  caridade  ardente,  e  a  instnicçSo  necessária  para  se  des- 
empenharem da  ohrifiaçâo,  que  lhes  está  antes  de  todas,  a  dou- 
trinarãM  dos  [x  aos  nas  verdades  da  religião.  Se  a  eslas  condições 
outras  accrescerem,  que,  tornando  mais  acceitose  auctorisados  os 
missionários,  ihes  proporcionem  o  procurar  demais  do  bem  espi* 
ritual  dos  pOTOs,  cujas  trevas  cuidam  de  dissipar  com  os  puros 
fulgores  da  luz  do  Evanjrelho,  o  maior  hem  femporal  dos  mesmos 
povo>,  a  egreja  as  rc»  <.iiinn'iida  e  applandr;  ínas  todavia  qnrr  que 
nâo  sejam  consideradas  senão  como  auxiliares  ou  secundarias, 
porque  sós  de  si,  por  sua  própria  virtude  e.eílicacia.  hãodeaquel- 
las  suggerir  aos  missionários  o  conselho  e  aviso  de  que  possam 
vir  a  carecer,  esforçar-lhes-hSo  os  brios,  e  se  lhes  tornaiHo  fontes 
cauiiaes  de  luz  e  de  doutrina,  d  onde  tècm  de  provir  para  a  reli- 
gião e  para  a  sucit-dade,  as  vantagens,  que  sempre  são  a  esta  por 
aquella  asseguradas. 

Mo  pôde  ser  o  meu  intento  dar  á  questão  importantissima  das 
missues  o  largo  desenvolvimento),  que  sem  duvida  requeria,  por- 
que não  o  permitte  a  indole  especial  d  este  meu  escriplo,  e  por 
i-so  circinii>.crevcr  ine-hei  ao  que  somente  vem  n^Tora  a  ponto.  En- 
tretanto do  que  vou  dizer  das  missões  porluguezas  em  uma  e  ou- 
tra Africa,  será  obvio  o  concluir  que,  nUo  só  comparativamente 
com  os  missionários  protestantes,  foi  muito  mais  productivo  do 
que  o  d'estes  o  trabalho  dos  missionários  portuguezes,  senão  (pie 
foi  o  seu  frncto  muito  mais  sazonado  o  salKUitso;  e  servirá  o  t<.'s- 
iimunbo  do  próprio  dr.  Livingstone  para  evidtuiciar,  que,  sem  ser 
preciso  degenerar  e  perverter,  como  elle  pretende,  as  missões, 
dando-lbes  caracter  diflerente  do  próprio  dos  verdadeiros  aposto- 

^  Man.  6,  ;)3.  «Qua  rito  ergo  primum  regoum  Dei,  et  jasUliam  ejus,  et 
omoía  adjicientur  vobiâ». 
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los  íln  pnlavra  cvnnírMlica.  souberam  os  missionários  catholiros,  me- 
lhor do  que  os  prulfsiautes»  toraar-se  utcis  á  civilisação  e  a  so- 
dedadc. 

Descobrindo  e  conquistando  Uío  vastos  e  populosos  territórios  na 
Africa,  na  Asia  e  na  America,  a  espada  dos  nossos  primeiros  con- 

qiiisUidorfs  não  coiilioii  iiiiiica  riii  si  si'iinente.  Sempre  e  em  Ioda  a 
parte  a  cruz  precedeu  ou  acompanhou  a  espada.  ISa  Asia  as  conquis- 
tas da  cruz  precederam  eprepararam  as  da  espada  temerosa  do  gran- 
de Albuquerque';  na  Africa  ocelebradoprimeiro conquistador l^aolo 
Dias  de  Novaes,  julgou  que  n3o  podia  haver-se  com  mais  acertado 
r'»!isf'llio  do  que  chamando  a  cruz,  desde  o  principio,  em  seu  au- 
Xiiiu  e  ajuda,  e  ai ompanhaiido-su  nas  suas  famosas  conquistas,  da 
cooperativo,  que  lhe  deram  os  missionaríos  prompta  e  efficaz  qtiaiMlo 
quer  que  d'ella  carecia;  e  quem  ignora  os  serviços,  de  t3o  grande 
alcance  religioso  e  social,  prestados  pelos  missionários  na  America 
porlugueza?  Mas  não  devo  sahir  do  meu  assumpto;  fallarei  da 
Africa.  * 

Os  missionários  jesuítas  que»  em  i560,  tinham  acompanhado 
Paulo  Dias  de  Novaes,  e  visitado  Angola^  entraram  e  estabelece- 
ram-se  detinilivamonte  em  Loanda  em  1575^,  quando  o  mesmo 
Novaes  ali  rc^Mcssmi,  iioiiunuIo  roiKniisl.idur,  povoadoi*  e  primeiro 
governador  e  capitão  mór  da  conquista  do  n-inn  de  AiiL:ola.  jNo 
(k)ngo  achavam-se  os  missionários  dominicos  desde  Í493S  e  os 
missionários  capuchinhos,  que  desde  I0i5  também  ali  tinham  já 
residência'',  ficando  de  assento  ciii  Angola  rni  l()'iíK  penetraram 
ii.í  (i.iii^iiflla  ou  terras  do  (iassari;.^'  cni  ir>."*>.  e  no  nn\smu  anuo 
na  Matamba  por  consentimento  da  rainha  Ginga^'.  Pouco  tempo  (le- 
pois  vieram  coadjuvar  seus  irmãos  na  grande  obra  da  evangcHsa- 
ção  das  geutilidades  africanas  missionários  pertencentes  á  religião 
dos  carmelitas  descalços,  t  lauiUeju  a  outras. 

t  V.  a  Noia  2.* 

>  Carta  da  butpo  de  ^Tham^  eCímgo,  noCorpo  Cbron.  daTorre  doTomba 
part.  i.\  m.  lOV,  dor.  3. 

3  P.*"  Ftíroâo  Guerreiro,  HeUu/to  anmal  das  conna»  que  fizeram  os  pa- 
dres da  empanhia  de  Jesus  nas  partes  da  índia  Oriental,  etc.,  etc,  nos 
annos  de  6GÍ  e  603.  Lislx.a,  MDCV. 

*  Fr.  Luiz  dc  Stiusa,  Historia  de  S.  Doniimjos,  part.  u,  liv.  yj. 

*  Cavazzi,  Istor.  Vpsrriz.,  eic,  liv.  in,  ii."  15. 

*  ld('m.  Jiv.  IV  e  vii. 
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Não  V  possível,  nem  vem  .10  nmi  [)r<)|)usilo,  liisíorinr  [\"ãh\- 
Ibos  admiráveis  d'e$les  laboriosos  callores  da  vinha  evan^^elica; 
mas  resumidamente  observarei,  qoe,  edificaram  hospícios,  colle* 
(riosoD  conventos,  pe<]uena$  ermidas  e  templos  espaçosos,  segundo 
as  circumstai irias  do  tempo  e  dos  loíi:ares  o  pennitliam,  em  S.  Sal- 
vadíu"  (lu  Gju^^o,  e  em  dilTerentes  jmnlos  de  lodo  aquelle  reino,  em 
S.  Paulo  lie  Loanda.  no  Bengo,  na  liamba,  em  Massanj^^ano,  Cana- 
bambe,  Ambaca  e  Muxima,  MaJúa,  Goiungo  Alto,  Cahenda,  etc. 
Sabiam  doestes  vários  centros  de  acrão  n  I  i  <;iosa  e  cívilisadora  os  mis- 
sionários a  levai'  a  j)al:ivi;i  da  vid.i  ('>|iirihnl.  c  <la  vida  social,  nâo 
só  aos  povos  cir  cutnvizinlios  e  cuniai  cãus,  >enão  lambem  aos  (jue 
d  i  jiielles  eram  continantes,  e,  iogoque  o  momento  propicio  era 
chegado»  obedecendo  ao  espirito  que  os  aliuniava  e  dirigia,  camí- 
ithavam  ávante,  infemavam-se  pelos  sertões  dentro,  e,  sem  hesi- 
\nr~n)  nem  triiini'.  iam  ver-se  e  Iral.n  *  nni  .uM^nles,  cuja  existência 
miii'MM|ii(  r  liaviani  suspeitado  até  ao  ju-nprio  momento  lh  as 
deparar  a  Providencia.  E  por  toda  a  parte  de  si  deiíiavam  rasto, 
que,  embora  já  pervertido,  e  quasi  de  todo  apagado,  pôde  com- 
tudo  enxergar-se  ainda  agora,  como  teremos  occasiSo  de  advertir. 

K  (jiial  e  quanto  foi  o  fm<'to.  juoíluzido  pela  semente  da  p  ila- 
vra  evangélica  I  Foi  verdadeiramente  prodigioso:  porque  foi  grande 
e  admirável  com  relação  ás  considerações  religiosas,  e  não  foi  de 
menor  momento  em  relação  ás  consideraçl)os  humanitárias  e  pu- 
ramente sociaes.  Os  missionários  amansaram  e  domesticaram  in- 
-  numeráveis  liibus,  e  íafililaivuii  a  coiniuisla,  i  liainandí»  a  bom  ler- 
aió  largos  territórios  d'aquella  cafraria  suspeitosa  o  descoriíiada; 
approximaram-na  dos  portuguezes,  e  ensinando-ihes  com  a  doutrina 
christS,  as  boas  praticas  da  civilisação,  a  agricultura,  as  artes  e  o 
ler  e  o  escrever,  melhoraram  o  seu  modo  de  existir,  e  os  dispoze- 
ram  a  reci^ber  o  ijiipulso,  que  o  procrressivo  andar  das  roncas  bu- 
niatias,  dado  ensejo  opportuno,  havia  de  sem  íaita  communicar- 
Ibes. 

Não  foi  diverso  o  successo  dos  missionários  na  Africa  oriental 

do  que  lemos  observado  haver  sido  na  Africa  austi  al. 

A  primeira  missão  destinada  á  Africa  oriental  era  roinpnsía  de 
padres  da  companhia  de  Jesus,  c  sábio  de  Goa  para  Moçanibiíiue 
em  I5t;0.  Em  iõti9  novos  obreiros  da  mesma  companhia  vieram 
reforça-la.  Os  dominicos  foram  auxiliar  os  jesuítas  em  4577,  refa- 
a*ndo-se  nos  seguintes  annos  com  homens  verdadeiramente  dedi- 
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cados,  em  cujo  nniiifTo  se  conta  o  celebro  pndre  fi'.  João  San- 
tos, auctor  da  obra  intitulada:  Ethiopia  oriental^  e  varia  historia 
das  comas  notáveis  do  oriente,  impressa  em  Évora  em  1609,  ohra 
que  se  tomou  digna  da  estima  e  respeito  dé  nacionaes  e  estran- 
geiros pelos  caracteres  de  verdade  com  (jiie  o  respeitável  missio- 
nário, e  dili*,MMite  csLTiptor  narra  o  de  que  foi  festiiiiuiiha,  e  pelo 
cuidado  com  que  nota  e  aprecia  o  do  qno  falia  so  por  infonnação. 
Como  as  da  Africa  austral,  as  missões  da  Africa  oriental  se  tor- 
naram durante  muito  tempo  illustres  pelo  esptrilo  religioso  e  es- 
clarecido zelo,  quo  dirigia  as  lalioriosissiinas  e  árduas  tarefas  dos 
ohroiríís  do  Evangelho;  e  se  naquollas  a  palma  do  marlyrio  pu- 
nha glorioso  remate  às  fadigas  de  muitos,  outro  t<into  acontecia 
n*estas.  NIo  é  possível  dar  aqui  a  extensa  relação  dos  feitos  e  no- 
mes d*esses  fieis  testimunhadores  da  palavra  evangélica ^  masnSo 
(loixaronios  do,  pelo  menus,  mencionar  os  imaU*  honrosos  do 
padre  Gonçalo  da  Silveira,  suiíerior  da  primeira  missão  dos  je- 
suitas^  e  do  padre  fr.  Luiz  do  Espirito  Santo,  da  ordem  de  S.  Do- 
mingos, ambos  martyrisados  no  Mocaranga^  e  dos  padres  fr*  Ni- 
colau do  Rosario  e  fr.  João  de  S.  Thomás,  da  mesma  ordem,  que 
de  v^iidl  sorto  sellaram  com  o  sangue  a  verdade  que  pregavam, 
aquelle  nas  terras  do  Monomotapa,  e  este  na  ilha  de  S.  Lourenco^. 
Muitos  e  incontestáveis  são  os  serviços  por  todos  estes  missioná- 
rios prestados  á  religião,  á  humanidade,  á  cívilisação  e  à  pátria; 
porque,  atrevendo-se  animosos  a  tudo  quanto  podiam  requerer 
dVIles  motivos  tão  sagrados,  porcorriain  impávidos  e  incançaveis 
aquollcs  vastos  territórios,  visitando  afastados  e  inlimos  sertões, 
ediilcando  cgrejas,  erigindo  parochías,  estabelecendo  escholas,  e 
procurando  a  todo  o  preço,  ainda  o  mais  subido,  e  sem  regatea- 
rem o  da  mesma  vida,  alumiar  com  o  facho  incendido  da  luz  evan- 
gélica as  intolligencias  espessas  d'a(jnella  inhnila  c^ifrai  ia,  sepul- 
tada nas  trovas  da  mais  profunda  escuridão;  domar  aqueilas  fe- 
ras de  vulto  humano,  abranda-las  e  pô-las  em  relação  e  trato  com 

*  V.  Fr.  Lucas  de  Sjinía  Catharina,  Jlhtorin  de  S.  Dominrfos,  pari.  iv, 
cap.  XV.  Gavazzi,  Ist.  Discriz.j  lib.  ii,  n. '  93.  Id.,  ib.  u."  97.  Id.,  lib.  iii,  q.» 
30,  ctc. 

*  Bordai lõ,  Ensnio.  cap.  i\,  etc. 

'  Fr.  Lucas  de  Sanla  Calbariua,  Ui<tona  de  S,  Domingos,       iv,  cap. 

*  Eth.  Oiieni.,  liv.  ii,  eap.  xviii,  c  liv.  lU,  cap.  viji. 
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ahuniíínidaíle;  e  não  só  duiilrinnr  p  ronlii  uiar  os  novos  convprti- 
dóíi,  senão  os  seus  próprios  cnntfrraiiens,  para  (\mm  era  irio  de- 
clive e  arr  iscado  es^uec^r  ou  menosprezar  a  fé  religiosa  e  os  de- 
feres de  cidadãos,  corrompendo^os  e  depravando-os  o  desvairado 
viver,  a  que  se  viam  expostos,  e  acaso  alguém  diria  como  que 
necessitados  por  circulu^laIicias  não  raras  vezes  quasi  inevila- 
leis. 

Nem  a  isto  sómeote  se  limitava  a  sii.-i  caridade  tão  ardente  como 
bem  encaminhada,  porque  solicitos  diligenciavam  introduzir  por 
Ioda  a  parte,  e  tomar  bem  quistos  o  amor  da  agricultura,  das  ar- 
tes, dos  misteres  merhnniros,  a  industria  e  o  traballío,  e  toda  a 
sorte  de  aperríiroamiíiilos  sociaes,  tanto  quanto  o  comportava  a 
capacidade  d  aqneiles,  que  tinham  ganho  para  a  religião,  e  que, 
por  via  da  religião,  pretendiam  transformar  em  instrumentos  efli* 
cazes  de  larga,  progressiva  e  permanente  civilisação.  Deus  aben- 
çoou obra  tãn  nici  iloi  ia,  o  fnicto  foi  ropiosi).  Ini  inlÍDito:  ahi  estão 
o<5  fncíos  para  o  altestai',  e  ahi  estão  nacionaes  eestrangeu  os,  uns 
imparciaes,  outros  só  contra  nós  parciaes^  para  reconhece-lo,  e, 
forçados  da  verdade,  proclama-lo  com  honra  e  gloria  do  nome 
portuguez. 

Degeneraram  os  missionários,  é  certo;  e  fòra  imitil  pn-lo  cm 
duvida,  comquaníu  requeira  a  justiça  que  muito  se  rel)ai\c  das 
exaggerações,  que  de  bon  fé  uns,  outros  por  não  quererem  dar-se 
ao  trabalbo  das  necessárias  investigações,  e  não  poucos  de  má  fé» 
propalam,  e  vão  repetindo  sem  critério,  ou  a  desleixo  ou  por  acinte : 
mas,  porque  degeneraram,  como  está  na  fragilidade  «la  natureza 
humana:  ponpie  não  eram  nos  últimos  tempos  o  qiie  no  princi[)io 
tinham  sido,  segue-se  acaso  que  houvesse  de  acabar-se  com  as  mis- 
sões? De  nenhuma  sorte:  deviam  ter  sido  reformadas,  como  era 
tão  fácil,  dando-se  as  mãos,  e  pondo*se  para  isto  acordes  as  duas 
aucff.ridades  rivil  o  errlesiastica,  e  a(l()j)lando-se  as  providencias 
neci^ssarias,  a  íim  de  que  os  novos  missionários  não  se  apartassem 
de  futuro  das  únicas  veredas  por  onde  lhes  cumpria  caminhar. 
Mailos  alvitres  se  ofTerecíam  para  isto  se  conseguir,  e  não  devia 
ser  o  ultimo  o  tratar  o  governo  com  algumas  das  corporações  mais 
reformndas  e  ohservantes  o  c-^laliehiei  tiii  uiissões  em  Afi"i<'a.  cfi- 
viando  para  ali  l  eligiosos  exeuiplares  iKir  vida,  costumes,  inslruc- 
^  e  prudência,  qner  fossem  nacionaes  quer  estrangeiros,  e  o 
melhor  seria  de  uns  e  outros.  Não  havia  n*isto  nenhum  melindre. 
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nem  inconveniente:  porque  estranLíeiros  oram  os  capuclnníios. 
que  tantos  e  tão  bons  serviços  prestaram  na  Africa  austrnl.  o  ornia 
estrangeiros  grande  numero  dos  companheiros  de  S.  Francisco 
Xavier,  que  primeiros  foram  con>elle  missionar,  e  fazer  bemquisto 
e  acatado  o  nomo  porhi^upz  na  ínílin,  na  China  e  no  Japão.  Nem 
são,  em  matéria  religiosa,  us  caliiolicus  estrangeinL^  uns  })ara  os 
outros:  pnidos  ou  dispersos  todos  são  membros  de  uma  só  fanii- 
lia,  formam  todos  um  só  rebanho,  que  pertence  ao  mesmo  redil» 
sob  a  díret^cão  e  vigia  de  um  só  e  único  pastor  supremo.  Não  6 
isto  nnia  phrase  ambiciosa,  é  a  pratica  de  sempre. 

A  extincção  das  ordens  reli<íiosas,  e  coniellasa  de  todas  as  mis- 
sões, foi  perda  irreparável  para  as  nossas  possessões  africanas,  que 
tanto  podiam  e  deviam  ter  com  ellas  aproveitado.  As  funestas  con- 
sequências estao-se  experimentando»  e  desde  lo^o  tinham  de  pre- 
ver-se:  de  certo,  j)i)i(|iie  de  todo  o  ponto  é  i'nv:\  de  dnvjdii  que, 
missões  regularmente  conslitnidas,  e  dOnde  liajain  a  i'sjierar-se 
etTectivos  e  avantajados  resultados,  só  por  via  das  corporações  re- 
ligiosas podem  obter*$e^  O  que,  n*este  intuito,  podem  fazer  as  cor- 
porações religfiosas,  só  ellas  podem  faze-!o,  porque  só  ellas  podem 
pivp.irar,  esroliíer,  e  ter  à  mau,  nisMliante  os  votos  monásticos,  os 
olu  eiros  mais  competentes:  as  condições  tão  especiaes,  proporcio- 
nadas pelos  votos,  mormente  pelo  da  obediência,  nlo  ha  nenhum 
outro  modo  de  serem  supprídas.  É  por  isso  que  tanto  fizeram 
ontrora  os  nossos  missionários  era  uma  e  outra  Africa,  e  na  ín- 
dia, e  America,  e  na  Cliina,  e  no  Japão,  e  na  ( jn  liiiirliiiia,  o 
em  toda  u  parte :  e  é  por  isso  também  que  tão  pouco  tóem  tcilo  quaes* 

'  O  que  digo  roceborá  confirmação  do  teslimiinbo  insuspeito  de  F.  de 
/  Srdies  Ferreira,  que  foi  povernador  do  presidio  de  Pnngo-Andongo,  e  que 
bem  sabia,  sefrundo  elle  diz,  como  as  cousas  se  passam  em  AngoU.  Ouça- 
ino>lo:  «Já  em  outro  logar  disse  (jue  os  missionários  fizeram  muita  falia 
em  An^iola;  e  esta  muiio  mais  se  senlio  nos  serlões  de  Piuii;o-Andonjío. 
Eram  os  t»afi»adinhos.  por  assim  dizer,  os  IaH>s  de  alliança  que  nos  ligava 
aos  grandes  poiontados  próximos  arpielio  presidio.  Hoje  poucas  alliancaf? 
témos:  a  faUa  dos  l)arliadinlios  fez  com  que.  licMiido  os  sertaneji  s  a  >uix 
rontade,  commeflessem  toda  a  quali  laile  de  violtMu  ia  no  gentio,  de  ma- 
neira que  alguns  paciticos  negocianl»>s,  (jue  algum  tempo  de[»ois  for;ini  ao 
sertào,  pag.iiani  com  as  sua>  í.uendas,  e  aigmis  com  a  vida  os  ijuiluclies 
(«•rim<'s)  commeitidos  pelos  outros  liraneos,  <|ue  alli  tinham  estado,  ele  • 
Mnuor.  sobre  o  presulio  de  Pungo-Andontjo.  Anu.  Mai'.  e  Col.,  0."  serie, 
lH'i(J. 
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ijuei  uutrns  líiissioiíarids  iiãi»  portencentes  ás  ron^roí^nrríes  reli- 
giosas: estes  vão  auiidf  «lucitíia  ou  aonde  potlem,  aquclles  aoude 
os  maDdam :  para  estes,  tudo  são  estorvos  e  tropeços,  para  aquel- 
les»  sem  família,  sem  bolsa  e  sem  vontade  própria,  não  ha  obstá- 
culos, I H  )n{ue  obedecem :  estes  hesitam,  porque  deliberam ;  aiiuel^ 
les  obiaiu,  porque  uãn  caitTcm  de  resolver-s<!.  Eis-a!ii  taiiiliciii. 
puí  »|ue  nunca  us  nlis^ioiK^l•ius  proíestanteb  cunseguirain,  nem  llies 
è  dado  o  poder  i  nriseguir  ua  qualidade  de  meros  missionários, 
resultados  de  maior  monta.  Sobre  as  considerações,  puramente  reli- 
giosas, que  disso  os  Inhabilítam,  accrescem  as  que  necessária* 
nuente  tèem  de  distraliii-Kies  a  altenrão  i)ara  outros  muitos  e  mui 
diílei  enles  objcclus;  e,  quando  si  »  uma  ('Ou>a  e  iiccc^saí  ia  ao  nus- 
sioíiario  catholico,  que  ê  dbcdccer,  coidorme  ao  que  o  oL»rigaa 
sua  profissão  religiosa,  são  tantas  para  os  missionários  protestan- 
tes as  cousas  necessárias,  que  se  torna  diflicii  o  saber  qual  ver- 
dadeiramente o  fica  sendo  mais. 

Na  verdade  a»iwi  devia  ser,  e  assim  foi,  |)unjue  demoii.siram 
os  factos  sabidos  e  pi  ovados  (|ue  é  pouco,  e  nada  tudo  ípiaato  làão 
feito  em  varias  partes  os  missionários,  protestantes  em  compara- 
ção do  que  Ozeram  em  todo  o  mundo  os  missionários  catholícos; 
e,  reslringlttdo-me  á  Africa,  é  isto  de  evidencia.  Os  missionários 
catliuiicos  colheram  aliuiidanle  fruclo,  que  dura  ainda  hoje,  do 
que  fizeram  a  favor  dos  povos  africanos,  baptisandcvos,  dnulrinan- 
do-os,  policiando-os;  mas  a  vantagem  não  foi  sómente  para  aquel- 
les  venturosos,  porque  o  foi  igualmente  para  a  mãe  pátria,  que 
porventura  lhes  deve  o  ter  consolidado  n*aquellas  dilatadas  re- 
giões o  seu  influxo,  aucloridadc  v  iin|)erio.  Não  padece  isto  du- 
vida nenhuma,  porque  foram  os  mi.-siuiiariíis  jesuítas,  e  da^  de- 
niais  ordens  religiosas^  que  trataram  de  chamar  ao  grémio  do 
calholicismo  aquelles  povos,  e  de  os  avassallar,  e  quando  menos 
tomar  inoíTensivos  á  coròa  portugueza;  e  com  a  santa  doutrina  do 
Evangelho  semearam  a  boa  doutrina  social,  que  de  certo,  cedo  ou 
tarde,  não  podia  deixar  de  prndii/.ir  os  IViictosde  lienrâo  (juestMU- 
pre  em  todos  os  povos,  e  em  luilo  o  tempo  Ua  produzido,  careau- 
do-lbes  a  vontade,  amaciando-lhes  a  indole,  rectíGcando-lhes  o  es- 
pirito» encaminhando-llies  as  propensões,  inspirando-lhes  senti- 
mentos mais  benévolos,  e  d'este  modo  tornando-os  conversáveis, 
e  preparaudu-os  paia  mais  fácil  e  mais  larga  civilisacâo.  Foi  am 
também  os  missionários  que  primeiros  Uies  iizeram  conhecidas 
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as  plantas  e  arvores  úteis  da  Europa,  da  Ásia  e  da  America,  pro- 
ciinindo  entre  olles  at  liiiia-las;  e  foram  aiiiila  uiis>ioii;ii ms  (jiie, 
daiido  aos  iudigeiías  indispetisaveis  uoçues  da  nossa  agncuilura, 
e  das  nossas  artes  fabris,  e  da  nossa  industria,  diligenciaram  ao 
mesmo  tempo  obter,  e  d'elles  obtiveram,  com  proveito  mutuo, 
averiguado  conhecimento  dos  seus  vários  usos,  praticas  e  costu- 
mes,  tias  virludes  das  [)lantas,  e  das  qualidades  do  solo  e  présti- 
mos das  terras,  e  trocando  íuformaçues,  e  mulliplicaodú  as  depen- 
dências, e  facilitando  o  trato,  Ibes  proporcionaram  os  meios  de 
melhor  satisfazer  antigas  necessidades»  e  de  acudir  ás  que  provi- 
nham, como  consequência  inevitável,  da  sua  situação  recente. 
D'es(a  sorte  os  missionários,  ai)[)roximarain  os  indígenas  entre  si 
e  dos  porluguezes,  com  os  quaes  não  raro  vieram  a  ser  família 
commum;  abriram  estrada  certa  e  plana  á  induencla  dominadora 
do  sceptro  portuguez,  ás  emprezas  commerciaes  do  mundo  in- 
teira, e,  em  uma  palavra,  ao  progi  essivo  caminhar  do  aperfeiçoa- 
mento social. 

líão  é  isto  o  imaginar  agradável  de  sinceras  e  ardentes  aspira- 
ções pelo  bem  geral  da  humanidade,  e  especial  d  aquelles  povos, 
que  o  íngenho  aventuroso  dos  portuguezes  alcançou  pôr  em  con- 
tacto intimo  com  o  mundo  conhecido;  nem  é  tHo  (muco  o  desejar 
vehemente,  e  não  salisíeilo  do  ingiMiuo  amor  da  pait  ia  que  me  faz 
phantasiar:  narro  factos,  e  estes  factos  icem  por  si  o  testiuiuuho 
prestado  uniformemente  pelos  escriptores  antigos  e  modernos  aos 
trabalhos,  ás  perigrioações  e  ás  fadigas  dos  nossos  missionários 
nas  diíTerentes  províncias  e  vastos  sertões  de  Africa,  e  à  sua  admi- 
rável ptM  sevcrança.  Tèera  também  por  si  estes  factos  ouli  u  Icsti- 
munho  de  igual,  senão  de  superior  excepção,  que  é  tndoo  que  sobre- 
viveu á  extincção  das  missões,  tudo  quanto  ainda  hoje  abi  está  aos 
nossos  olhos,  e  faz  o  espanto  dos  que  são  capazes  de  avaliar  o  ar* 
duo  lavor  commettido  ao  zélo  e  nunca  assis  louvada  solicitude 

das  mi^^oL'^  ;i!ru  aiias. 

É  por  isso  que  nos  íntimos  desvios,  e  embrenhadas  solidões,  a 
centenares  de  legoas  de  uma  e  oubra  cosia,  o  arrojado  viajante» 
que,  para  as  devassar,  teve  de  seguur  as  indicações,  os  conselhos, 
e,  não  duvidarei  dize-lo,  os  trilhos  e  as  pegadas  dos  portujíuezes, 
que  tantos  annos  antes  ali  o  precederam,  encontra  maravilhado 
restos  dc  cultura  exótica,  ouve  palavras,  presencêa  praticas,  ob- 
serva costumes,  a  que  náo  poderam  até  hoje  o  desti  uidor  correr 
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dos  lemi>os,  e  o  Influxo  maliinM)  de  vicissitudes  lastimosas  desva- 
DOfM-  tolíiliinMili'  (i  ciinlK»  {u-iiiiiUvo;  i  lazfiii-no  leiiibiar  de  subilo, 
eseiii  que  para  l^^iO  estivesse  de  algum  modo  preparado  d  esla  iia- 
çSo  de  lieroes,  para  a  qual,  embora  Ião  minguada  em  numero,  era 
comtado  ainda  acanhado  quanto  do  mundo  se  conhecia,  e,  nSo  ca- 
bendo ii*ene,  como  tão  pouco  em  si  coubera,  se  abalançou  ao  des- 
cobri meu  lo  de  novas  íerras,  de  novos  mares,  de  novas  gentes,  <le 
novos  raminhos:  e  em  Ioda  a  parte,  sem  exceptuar  as  regiões  te- 
merosas, ainda  agora  raro  frequentadas,  e  sem  exceptuar  o  re- 
moto sertão,  que  só  de  acaso  a  sôde  insaciável  da  sciencia  ou  da 
cobiça  vai  a  custo  e  lentamente  fòzendo  conhecido,  lhe  depara 
desengano  inevitável,  c  para  elle  talvez  não  sem  mistura  de  des- 
peito e  inveja,  documentos  irrefraj^aveis  de  que  pesái  a  ali  o  braço 
do  soldado  portuguez,  e  de  que  fura  ali  ouvida  a  voz,  e  adorada  a 
craz  do  pacílico  missionário,  que,  n9o  menos  que  esse  outro,  in- 
trépido e  aventurado,  levou  a  doutrina,  a  consolação,  a  esperança, 
a  luz  e  a  vida,  ainda  alem,  e  muito  alem,  d'onde  as  mesmas  qui- 
nas de  IVif  iu^Ml,  Ião  ricas  de  triuuiphos,  levai'am  dos  seus  nalu- 
raes  a  fama  e  a  gloria. 

Mas,  para  que  se  veja  que  não  escrevi  rhetorica,  mas  rendi  sin- 
gelo testimunho  á  verdade  averiguada,  agora  darei  succinta  no- 
ticia das  missões  de  Angola,  do  Gongo,  de  Benguella,  de  Rios  de 
St^na  ou  Zambesia  e  dc  Moçambique,  e  lançarei  em  nota  á  parte  a 
reiaeão  de  outros  vários  estabelecimentos  religiosos.  Á  noticia  das 
missões,  segue-se  a  de  alguns  esclarecimentos,  que  muito  importam 
a  este  objecto. 

Da  missão  do  Congo,  ali  estabelecida  em  I645S  direi  apenas  que 
floresceu  de  modo  admirável,  e  que  não  limitando  o  seu  cuidar 
áquelle  reino  -(  Mucnte,  e  aos  territórios  e  sertões  comarcãos,  niulli- 
plicaodo-se  maravilhosamente,  fundou  novas  missões  em  dillereu- 
tes  pontos  por  todo  o  Manicongo^  como  as  do  Batta,  do  reino  de  Be- 
nin, da  província  de  Gangbella-pequena,  de  Incussu,  de  Loango,  de 
Maopongo,  de  Micoco,  de  Oacco,  de  Ouvando,  de  Ouveri,  de  Bem- 
ba,  das  Salinas  d<*  Hamlia,  de  Soíiho  e  de  Sniidi^  ealem  d"isso  en- 
viou obreiros  evangélicos  a  toda  a  parte  d  onde  lhes  eram  pedi- 

»  Cavazii,  Ist.  Descriz.,  lib.  iii,  n.*»  45. 

*  Manieongo,  voz  composta,  que  sigiiiliea  senhorio  ou  domiaios  depeu- 
dtiíih  -  liit  i  t  i  (iu  Congo. 

*  tavaizi,  ist.  Deicriz.,  iib.  ui,  iv,  v  e  vu. 
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dos.  Esta  missão  estava  a  cargo  dos  padres  capuchinhos,  italianos 

de  íun  ãíi,  mas  portuí/nezcs  nos  senlimeiUos  de  sinn  lu  alleclo  a 
Iodas  as  nossas  cousas,  os  íjuaes  fazendo  «grandes  serviços  ã  reli- 
gião, não  os  iizeram  de  certo  de  nieaor  valia  a  Portugai,  e  á  causa 
da  civitisação  e  da  humanidade.  São  coDÍormes  n^esta  apreciado 
os  escriptores  do  tempo',  e  a  confirmam  os  factos,  cujos  resulta- 
dos, exlrii sãmente  conhecidos,  ainda  lioje  peniiaiit  <  rm. 

A  missão  do  Bengo,  dt^s  padn-s  da  companliia  de  J»  >iis,  soiíi  e 
os  demais  ser\iços,  pro[jrios  do  eocaigo,  de  que  iâu  diguameDte 
se  desempenhava,  os  prestou  de  muito  preço  ao  governador  geral 
Pedro  Cesar  de  Menezes',  quando,  tendo-se  os  hollandezes  apo- 
derado de  Loanda^;  teve  de  retirar-se  para  o  sertão*. 

As  nii>-n.'ídeS.  Paulo  de  Assuinitção,  Luanda,  dondf  <.s  olir»'i- 
ros  evangeUcus  se  dermmaram  pí>r  toda  a  província  e  Icrra^  iiini- 
trophes;  competindo  com  louvável  emulação  estas  missões  de 
differentes  ordens  religiosas,  em  qual  se  haveria  com  maior  zêlo, 
e  de  si  daria  brado  mais  honroso  á  religião,  e  de  maior  proveito 

ao  esla<]o"*. 

A  missão  da  villa  de  Massangano,  que,  situada  no  sertão  da  con- 
quista, facilitava  trato  mais  frequente  com  o  próximo  innumera- 
vel  gentio,  e  portanto  assegurava  excellente  e  copioso  fructo^ 

A  missão  de  Matamba,  (jue  fez  tão  grandes  serviços,  realisando 

a  conversão  e  baptismo  da  rainha  Ginga,  D.  Anna  de  Sousa,  e  da 
sua  côrte;  sei  viços  não  menos  de  gloria  para  a  egreja,  do  que  ilo 
vantagem  para  o  mais  prompto  desenvolvimento  e  segura  consoli- 
dação da  auctoridade  portugueza  n'aque}les  dilatados  terríiorios^ 
A  missão  de  liamba,  cujos  obreiros,  internando-se  pelas  terras 
dentro,  recolheram  fructo  abundantissimo  de  suas  tão  laboriosas 
fai]i;.M>.  caliiiidtt  muitos  vlclinias  ilas  inclemências  do  clima  serta- 
nejo, a  tão  larga  distancia  do  mar^;  nem  foi  de  menos  alcance  o  ob* 

'  r.avazzi,  htoricu  JJfUtrtzzniri''  ilr  íir  irffni,  etr  ,  pt»r  folum.  Bi>lu^'iit* 
1G87.  A.  (!♦•  O.  ^;íl^^o^fL^1,  llUloi  ia  ãa»  yun  ras  de  Angoia,  Ms.  que  exu>tti 
em  íjiiiin  o  tntuua  na  Bilil.  da  A^ad.  Hoal  das  Sciencias, 

»  Nomeado  em  \ihVj,  Torre  do  Tombo,  iiv.  ati  de  Filippa  UI,  a  fl.  7i» 

»  Aj:»»sto  i  de  1641. 

*  Cai  df-u,  ga,  Historia  t/u.v  (juerras  de  Angola,  loui,  t,  pari,  u. 

*  IJ.,  loíii.  u,  pari.  I,  ele, 

•  Id.,  ibid. 
'  Id.  ibid. 

•  Id.  ibid. 
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Udo  pela  mts^o  de  Angoi,  n'este  mesmo  reino,  e  no  de  Cacungo 
até  aonde  estendeu  a  sua  doutrinação  e  lidas  apostólicas^  Igual 
mcesso  obteve  a  misslo  que  visitou  e  percorreu  as  vastas  pro- 
viijcias  de  Lihollo^. 

A  missão  de  Sajilo  Hilarião  de  iiaiigD-aquitaiuba,  juuto  do  rio 
Lombige,  que  tanto  íloreceu  durante  todo  o  século  xvn  com  grande 
aproveitamento  dos  povos  do  Golungo  Alto  e  comvisinhos,  con« 
tinuando  ainda  posteriormente  a  ser-lhes  de  muita  e  indisputável 

ulilidade^. 

A  Illl:^5iiu  de  Calienda,  nas  terras  que  foram  do  sova  Quiloaiige 
Uuiassamba,  a  L.  de  Aoihaca  e  ao  N.  de  Matamba  (das  qiiaes  se 
formoa  em  1838  o  presidio  do  Duque  de  Bragança),  achando-se 
a  c^irgo  dos  capuchinhos  italianos,  prestou  serviços  reievanlíssi- 
mos.  porque  os  missionários  não  contentes  de  converter,  hiiptisar 
e  doutrinar  copia  irmiinitMavel  de  gentilidade,  espalharam  cuida- 
dosos e  fizeram  medrar  com  diligencia  a  semente  da  civil isação, 
ensinando  áquelles  povos  a  agricultura,  as  artes»  a  industria,  tanto 
e  mais  do  que  pareciam  comportaras  suas  circumstancias.  Quando 
se  realisoú  a  conquista  daquelle  território  acliaram-se  d  isto  pro- 
Na>  fsidenles*.  pelo  que  o  projM  Ío  dr.  Livingstofu',  corno lo^'o  vib- 
remos, reude  a  esta  missão,  bem  como  a  oulrus,  louvores  uada 
suspeitos. 

Demais  d'estas  missões  permanentes,  outras  havia  temporárias 
ou  ambulantes,  se  posso  assim  charoar-lhes,  que  não  se  demora- 
vam em  cada  loirar  senão  o  tenq)0  necessário  para  tentear  os  âni- 
mos dos  indigenas  ou  coníirmar  os  neopliitos  na  fé  e  doutrina  re- 
cebidas, ou  em  íim  para  pi't*[)arar  novos  lavores  evangélicos.  Estas 
missões  discorriam  pelos  differentes  districtos,  sujeitos  á  domina- 
ção portugueza,  e  passando  ás  terras  dos  régulos,  que  sem  a  re- 
conhecerem, l  uiiiiiido  não  se  acliavaui  t omnnsco  em  aherlas  hos- 
tilidades, d  alli  saiiiam  animosamente  para  o  sertão,  levando  a  Ioda 
a  parte  com  a  palavra  viviticante  de  Jesus  Christo  esperanças  de 
melhor  futuro  para  o  bem  estar  d*aquellas  innuroeraveis  e  tâo  va- 
rias gentílídades.  Ser-me-hia  fácil,  mas  não  é  necessário,  designar 
grande  numero  de  provincias  c  rcsi)ectivos  sertões  assim  percor- 

1  Cardonega,  HUtarta  das  ffuerras  ie  Anffola,  tom.  iii,  part.  n. 
>  Id.  ibid. 

*  Lopes  de  Lima,  Ensaio  itttii$tkú  dê  iln^fo  e  BençwUa,  part.  ii. 
4  Id.  ibid. 
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ridos,  t*  simiilesíneiiUí  nolarei  que,  (\v  principio,  desta  sorleíbi 
evaogelisado  todo  o  território  deBeDguella  e  demais  territórios  adja- 
centes, i>ois  nSo  havia  alti  permanente,  senão  a  só  misslo  estabele- 
cida na  cidade  deS.  Filii  j  »'.  capital  da  provinria  oii  reino.  As egre- 
jas,  e  í  esidencias  d  e^las  iiiissoes  eram  construídas  de  madeira,  ou 
tão  sómente  de  ramos  de  arvores  entrelaçados»  que,  segundo  as 
necessidades  ou  conveniências  da  missão»  ou  se  desfaziam,  ou  para 
outra  parte  eram  transportadas. 

Em  Moçambique  forata  íandadas  as  duas  missões,  a  que  fiz  já 
alliisão,  dos  jesuítas  e  dominicos,  d'oiido  partiram  todas  que  Ião 
íructuosa  como  largamente  derramaram  com  as  verdades  religio- 
sas as  primeiras  noticias  da  cívilisação  europêa  por  uma  e  outra 
margem  do  Guarna,  correndo  toda  a  Zambesia^  o  reino  deSodsila, 
os  quo  formavam  o  aiilitro  imiíerio  do  Moiiomotapa,  c  os  territórios 
confinantes  de  uuia  e  de  outia  banda,  até  aos  ^eriue^  maisloiígiD- 
quos^ 

É  immenso  o  quadro  dos  trabalhos  dos  missionários,  que  por 
espírito  de  religião,  e  di-lo-hel  tambm,  porque  digo  a  verdade, 

[jor  sabia  previsão  dos  governos  de  Portuí^al,  foram  enviados  ás 
nossas  possessões  africanas  desde  os  fins  do  secuto  xvi,  durando 
todo  o  século  xvii,  e  ainda  na  primeira  metade  do  século  xvni. 
Perde-se  a  imaginarão  áo  contempla-los,  e  sombria  e  pesada  nu* 
vem  opi)rime  o  corado  do  homem  esclarecido,  que,  feita  compa- 
rarão do  i>assado  com  o  presente,  observa  o  lastimoso  desamparo 
d'a(juelles  povos  infelizes,  cuja  christianisação,  policia  e  culto,  com 
tanta  inconsiderado  foram  atalhadas  e  pervertidas,  quando  refle- 
cte de  quão  poderosos  auxiliares  nos  privámos,  sem  nenbun» 
compensação,  nem  sorte  alguma  de  vantagem  para  a  cíiusa  da  hu- 
manidade em  geral  ou  em  particular  da  nossa  terra  e  da  nossii 
gente.  Rasão  sobeja  ha  sem  duvida  para  ([ue  o  homem  pensador, 
quer  aprecie  os  factos  debaixo  das  relações  meramente  religiosas, 
quer  debaixo  das  relações  meramente  politicas,  ou  debaixo  de 
umas  e  ouUas  ojiijunctameute,  se  contriste  e  amargure,  e  quasi 

'  Dá-se  o  nome  genérico  de  Znmbesia  à  parte  dos  dominios  porlugue- 
zes,  na  costa  oriental  de  Africa,  sjluada  no  \  alie  do  Zatolicsf.  desde  as 

•  d'esle  rio  até  acima  du  aulÍL^t  presidio  doZuinl»(),  na  cunfluenciado 

*  Id.,  ^a«.  '•-TTiesniu/aMibeseXuiiipreliendeasvillas(IcOiii!limane,Sena. 

I  de  Manica,  e  outraí.  V.  Burdailo,  Knsaio,  Cap.  xni. 

^  Id.  ibit). 

<  Id.  ibid. 
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descréa  do  nosso  futuro  ao  ver  (|ue»  não  podendo  deixar  de  ser 
oonbecída  do$  homens,  a  quem  por  tantos  ánnos  ha  incumbido 

reí?er  os  destinos  de  Portugal,  a  necessidade  de  nos  voltarmos  para 
a>ni  »ssas  possessões  ultramarinas,  e  de  modo  rimito  especial  n  iuna 
e  n  outra  Africa,  e  não  podendo  occultar-se-llies  que  o  restabele- 
dmento  das  missões  por  via  das  ordens  religiosas  é  o  meio  não 
âô  mais  &CÍ1,  senão  o  mais  certo  e  efficaz  de  conseguir  alli  gran- 
des resultados,  se  tenham  deixado  tomar  não  sei  de  que  vãs  con- 
(emplarões  e  pueris  kh  tíõs,  e  prender  não  sei  de  qnaos  rnsões 
[n'quenas;  e  lendo  adoptado  vaiias  providencias,  porem  iiieviLa- 
veimante  acanhadas  e  de  effeito  incerto,  não  hajam  lançado  mão 
da  que»  só  de  per  si,  vale  por  moitas,  sem  que  fique  fundamento 
nem  para  mínima  hesitação  com  respeito  ás  vantagens  a  esperar 
do  seu  íiiiuro. 

Quereis  saber  como  tia  de  ser  infallivel.  abundante  e  saboroso 
o  fructo  a  esperar?  Léde,  mas  sabei  ler,  i  om  attencão  escrupulosa 
a  historia  particular  das  differentes  missões,  de  que  tenho  faliado. 
Dizem  muito,  mas,  muito  mais  do  que  dizem,  nos  deixam  para 
intender :  porque,  parecendo  omittir  informações  especiaes,  de  que 
desejariaiuus  nos  dessem cuiilicciiniTito,  o  qia'  ivliUampresnppõ<im 
o  que  pertênderiamos  sabor;  nem  é  preciso  grande  esíoixo  lógico, 
para  de  tudo  ficar  ao  alcance.  Investigai  cuidadosos  as  •  Relações 
ofmuaeê  do  padre  Fernão  Guerreiro»  e  pelo  que  diz  e  pelo  que 
(feixa  de  dizer,  mas  deve  ou  snbintender-se  ou  inferír-se,  alcan- 
(•areis  o  conhecer  os  importanlissimos  serviços,  (pie  inv>taram  os 
uiis:;ioiiarios  jesuítas  á  religião,  á  civilisação  e  á  iiumamdade.  Da 
•lítorica  Descrizione  do  padre  Cavazzii  deprehendereis  o  muito, 
qoe  de  objectos  de  tão  grande  momento  bem-mereceram  os  míssio* 
oaríos  capuchinhos  italianos ;  e  da  c  Ethiopia  Oriental  do  padre  João 
dos  Santos»,  e  da  *  Historia  //r  S.  L)omiiujos\mV\\  Luiz  de  Sousa 
^  por  F.  Lucas  de  Santa  (ialliarinao,  coiicliiireis  que  não  foram 
menos  valiosos  que  os  de  uns  e  outros  os  serviços  dos  missionários 
domioicos.  Não  citarei  mais  auctores,  bastem  estes  entre  tantos; 
aem  aqui  apresentarei  excerptos  das  suas  obras,  porque  muito 
em  demasia  tinha  de  avultar  a  tíscripta,  e  limitar-me-hei  a  convi- 
dar o  leitor  a  (piP  !èa  a  Nota,  j^ara  a  qual  o  envio*. 

Entietanlo,  se  julgo  não  dever  aqui  introduzir  nenlmns  excei- 

i  V.  ma  4.* 
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ptos,  não  me  parece  comlodo,  qiie  deva  omitti-los  inteiramente,  e 
por  isso  alguns  inseri  na  Nota,  a  qne  remetto  o  leitor;  mas,  em 

todo  o  caso,  tenlio  para  mim  que  se  lerá  com  satisfarão  o  que  diz 
ao  ponto  uiii  escriptnr  não  iinrional,  e  que  deni.ii>  a  luais  iiãu  pro- 
fessa os  principies  caliiolicos,  nem  escreve  no  interesse  dos  por- 
tuguezes,  e  que,  por  isso  mesmo»  é  absolutamente  insuspeito.  Ou- 
çamos pois  o  dr.  Livíngstone.  Os  louvores  por  elle  dados  espon- 
taneaniente  aos  missionários  capuchinhos,  aos  jesuítas,  e  em  geral 
aos  nii>  nmarios  catholicos,  nâo  podem  deixar  do  sor  acreitos  co- 
mo iKmienagem  forçada  pela  verdade.  <Â  iOou  t  á  miJiias  ao  N. 
de  Ambaca  existio  a  missão  de  Cahenda,  e  é  ainda  agora  motivo 
de  verdadeiro  espanto  o  observar  alH  o  grande  numero  de  pessoas 
(jue  saborn  ler  e  escrever.  K  osle  o  fructo  do  trabalho  dos  missio- 
nários jesuítas  e  cíipuchiniios,  porque  foram  elles  que  ensinaram 

0  povo  de  Ambaca;  e,  depois  da  expulsão  dos  mestres  pelo  mar- 
quez  de  Pombal,  os  naturaes  continuaram  o  ensino  mutuamente 
uns  aos  outros.  Âquelles  homens  dedicados  são  tidos,  ainda  até 
boje,  na  maior  vrneração  em  todo  o  paiz.  Todos  dizem  bem  d'el- 
les  (os  padres  jcsuilasV»> . 

.  «Desejoso  de  obter  niais  alguma  informação  do  território,  e  das 
missões  alli  estabelecidas  (escreve  Livíngstone  em  outro  logar), 
resolvi-me  a  visitar  a  villa  de  Massangano,  situada  ao  sul  deOo- 
lungo-AIto,  na  confluência  dos  rios  Lucalla  e  Coaiiza.  Para  isso 
live  do  atravessar  o  dislriclo  de  Casônio,  famoso  pola  abundância 
e  exceliencia  do  seu  café.  Extensas  plantações  de  café  existem  so- 
bre as  encostas  das  elevadas  montanhas,  de  que  se  compõe  este 
districto.  Não  foram  feitas  pelos  portiiguezes.  Sabe-se  que  os  je- 
suítas, e  outros  missionários,  Iroiixt  i  aui  semente  do  fino  antigo 
moka,  a  qual  se  tem  propagado  com  lar<íiieza:  eis-ahi  a  causa  da 
exceliencia  do  café  de  Angola.  Ha  quem  tenha  asseverado  que  o 
arbusto  do  café  é  indígena,  por  isso  que  todos  os  dias,  mesmo  du- 
rante o  período  da  nossa  visita,  se  estão  descobrindo  novas  planta- 
mos: poróm  o  facto  de  i\m  ananazes,  bananas,  yames,  laranpfoi- 

1  a>,  maceiras,  pitanps,  f^^uavas  o  outras  arvores  da  America  do  Sul, 
foram  achadas  por  mim  nas  mesmas  localidades  com  as  plantações 
dos  cafeseiros  recentemente  descobertas,  parece  provar  que  to- 
das as  arvores  exóticas  hão  sido  importadas  pelos  mesmos  ho- 

* 

1  LiviugsUiae,  chap.  xix,  pag.  382. 
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mens.  Sabe-se  que  os  jesuítas  iutroiluzirain  taiiibcm  iimilas  outras 
e.-ipecíes  de  arvores  por  causa  sómente  das  madeiras  iIp  vousiruc- 
çào.  GraQde  numero  d'estas  espalbaram-se  pelo  pai^,  algumas 
morreram,  e  outras  deixaram  de  propagar,  como  aconteceu  com 
aque  se  acha,  para  specimen,  no  i\m  foi  jardim  botânico  de  Loan- 
da,  a  qual,  posto  que  tle  iiiuita  utilidade  |)ai  a  snlistiUiir  o  incenso, 
è  a  única  da  espécie  que  se  encontra  na  Africa'. « 

Os  nússioDarios  nâo  trabaitiavam  nem  para  seu  proveito  nem 
para  honra  sua,  trabalhavam  para  gloria  da  religião,  e  para  vanta- 
gem nSo  da  sua  pátria  sómente,  senSo  da  sociedade  em  geral, 
(la  civilisarão  e  da  luniiituidade.  Não  s**  limiliiiulo  niframente  aos 
Iraballios  religio>us,  mas  íazendo-se  tudo  a  lodos,  eram  agriculto- 
res, eram  artiâces,  eram  obreiros,  eram  médicos,  eram  cirurgiões, 
eram  mestres,  eram  explicadores,  eram,  em  uma  palavra,  o  que 
mais  convinha  que  fossem  aos  que  queriam  ganhar  jiara  a  religião, 
e  para  a  sociedade.  É  por  isso  que  iina^rin ^  tm  i,  nliiiifavel  ine- 
lltudu  do  ensino  mutuo,  e  tâo  eilicaz  e  apcríciromlajuciite,  que, 
tantos  annos  depois  da  sua  ausência,  o  methodo  subsiste,  o  ensino 
eoatioua,  e  o  fructo  multiplica-se.  É  por  isso  que  traduziram  na 
liogua  mais  geralmente  conhecida  e  faltada  na  Africa  austral  os 
preeiíilos  do  decálogo,  e  breve  resumo  da  «loiítrrna  t  vangclica, 
ajuntando-llie  curtas  explicações;  e  tentaram  e  venceram  o  Ím- 
probo trabalho  de  compor  a  grammatica  e  diccionario  da  lingua 
hffllda^  que  de  tão  grande  au\ilio  ba  sido  para  as  missões,  e  para 
a  mais  segura  e  fácil  correspondência  no  progredir  do  trato  dos 
}Mrtiirriiezes  e  dos  v;ii'ios  povos  da  Europa  com  os  indígenas  do 
iiUorai,  e  de  grande  parte  dos  sertões  africanos.  É  por  isso  que  se 
dedicaram  tão  desvelados  ás  observações  botânicas  e  ás  experiên- 
cias agrícolas,  e  diligenciaram  introduzir  e  aclimar  sementes  e  plan- 
tas de  varia  espécie,  e  arvores  de  fructo,  e  lambem  meramente  de 
eun>lniíTão,  que,  augmeiilaiiiio  a  riqueza  daquelle  já  tão  rico  solo, 
liaviatu  de  facilitar  maiores  commodidades  aos  europeus  arroja- 
^dos,  que  se  abalançassem  a  ir  ser  habitadores  n'aquellas  remotas 

1  Id.,  cbap.  IX,  pag.  401  e  402. 

'  «O  padre  Marcos  Jorge  e  o  padre  Ignaeio  Martias  (jesuítas),  oompo- 
leram  a  doiitríDa  chrisià,  que  Iradiuio  na  lingua  de  Congo  (a  língua 
bonda)  o  padre  Maihêos  Cardoso  (jesatta),  dr.  na  sagrada  tbeologia.*  Car- 
donega,  Qkt&ría  Geral  Ân(fii^am,  ms.  tom.  iii,  3.*  p^irt.,  pag.  2$6  e  aS7, 
V.  lambem  no  eap.  vi,  o  que  digo  a  este  ponto. 
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regiões,  por  miiilos  t<*mpos  reputarias  inhospitas,  e  accrescentar 
os  meios  de  rrear  e  salisfn/er  necessidades,  ede  mnltiplirar  avan- 
tajadas transacções  de  toda  a  sorte.  É  por  isso  finalmente  (]ue  não 
deixaram  intentada  via  nem  traça  de  consolidar,  e  de  íazer  fructoo- 
sas  pela  doutrina  e  pelas  obras,  pela  caridade  e  pela  sciencia,  a 
conqnisla  operada  pelos  feitos  pasmosos  dos  porlii^Miezes,  qne,  no 
punho  a  espada  e  na  frente  a  ei'uz,  descobi-iram,  devassaram,  e 
obtiveram  a  posse  e  o  dominio  das  terras  africanas.  Sem  a  obra 
da  cruz,  a  obra  da  espada  tíão  teria  andado  caminho,  nem  de  modo 
nenbnm  se  tomâra  estável ;  e,  sem  as  fadigas  dos  missionários,  es- 
taria ainda  hoje  a  AIrica  porlugucza  quasi  como  a  acharam  os  pi  i- 
meiros  conquistadores. 

£  por  que  tanto  fizeram  os  nossos  missionários?  Por  que?  Por 
que,  sobre  serem  catholícos,  faziam  profissão  da  vida  monastíca; 
N9o  tinham  a  cuidar  senão  do  cabal  desempenho  dos  seus  deveres 
de  inissiouarios,  sem  que, lhes  divertisse  os  pensamentos  o  velar 
peia  sorte  da  família,  ou  de  algum  outro  negocio  mundano,  e  neia 
sequer  pela  própria  tão  parca  subsistência.  Na  voz  do  superior 
ouviam  a  voz  de  Deus;  nlo  eram  de  si,  eram  da  obediência:  esta 
mandava,  e  elles  cumpriam.  E  podem  missionários  taes  ser  siíb- 
stitnidos  por  outros  em  condições  diversas?  E  podem  os  serviços 
por  elles  pi  estados  ser  de  a Ij.' um  outro  modo  equivalentemente  sup- 
prídos?  É  impossível.  Reflecti,  e  comigo  concordareis;  porque  a 
verdade  è  uma  sòmente. 

Os  missionários  protestantes  porventura  quereriam,  mas  não 
lhes  é  dado  hombrear  com  os  missionai  ios  catholicos ;  estão  em 
condições  inteiramente  outras.  A  família,  a  mulher,  os  Olhos,  a  lia* 
bitação,  os  teres  e  os  haveres  roubam-lhes  pensamentos,  labuta- 
ção e  cuidados,  que  sé  ao  seu  mister  de  missionários  eram  devi* 
dos.  São  significativas  as  palavras  de  Livingstone,  que  devem  ser 
tidas  em  Ioda  a  conta,  como  de  missionai  lu  e  protestante.  Depois 
de  ler  louvado  os  jesuitas  e  o  admirável  systema  por  elles  ado- 
ptadoS  para  tirarem  a  maior  vantagem  da  varia  aptidão  dosdiffe- 

1  É  dever  de  justiça  destruir  am  erro,  senão  uma  catumtkia,  alevantada 
contra  os  Jesoílas,  á  qual  aqui  dá  oorpo  o  dr.  Livlngsttme,  diiendo  que: 
•Ao  membro  da  corporação  apaixonado  de  historia  natural  deixavam  se- 
guir a  sua  propensão,  ao  que  preferia  a  litleratura  concediam  tempo  e  so- 
cogo  para  medrar  nos  seus  estudos,  e  ao  que  se  mostrara  com  sagacidade, 
para  o  coromercio,  o  mandavam  á  procura  do  marfim  e  do  pó  de  ouro,  de 
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rontes  membros  da  sua  congregação  em  utilidade  commum,  coii- 

due:  tO  que  pócle  pensar-se  da  justiça,  para  n3o  faltar  da  genero- 
sidade dos  cliristãos,  e  das  associações,  que  Iralara  (»>  uiissionarios 
sem  nenhuma  consideração,  e  reputam  esmolla  o  que  lhes  dão? 
A  matéria  é  muito  grave  com  respeito  aos  missionários  protestan- 
tes, que  podem  ter  mulher  e  filhos.  O  facto  é  que»  em  muitos  cá- 
sos,  é  josto^  virtuoso  e  digno  o  homem  que  sacrifi^^  tudo  a  um 
grande  ohjfcto,  i)nrúni  é  do  vergonha  para  us  oulrus  inttTessados 
comu  elle  n  esse  mesmo  objecto,  consentir  ou  acceitar  o  sacriíicio 
de  que  se  pckie  prescindir'». 

Em  outro  togar'  escreve  o  mesmo' Livingstone:  tPodem  ter 
como  regra  as  sociedades  das  missões  que  o  tempo  que  vive  um 
missionário  é  suíliiiente  para  o  ensino  de  uma  tribu  em  territórios 
mal  povoados,  pui  que  n  umas  partes  o  Evangelho  não  é  reeehido, 
e  em  outras,  plantado  o  ciiristianismo,  é  certo  que  a  seara  de  si 
mesma  ha  de  medrar^.  Dentro  em  pouco  sabe-se  que  o  missioná- 
rio é  mautído  pelos  seus  compatriotas;  e,  posto  que  o.salario  seja 
o  indispensável  para  muito  modesta  subsistência,  parece  aos  afri- 

mtr  (jiiM  ao  passo  que  prcencliia  os  actos  religios'os  da  sua  iiiisi^ãti  euirc 
as  irilius  diálank's,  nriiava  nioilo  dp  auxiliar  elTfclivatnciKo  os  irmãos  que 
tioha  deixado  no  est.thflcf  imento  central "  dc  lodo  o  {mUo  inexacto 
e>Ui  uliiíiiã  parle  da  a-^  rr.u)  do  dr.  Liviijg.>t()iie,  nem  elle  a  p(')do  íirmar 
em  docíimentoí^,  que  nififcam  alguma  considoraçâo.  Não  existe  nenhum 
eoai  «|ue  se  (íiove  (jiu'  a  cíimpanhia  de  J»'sns  auclorisava  os  seus  mis- 
sionários a  commerciar,  cmiiuanto  é  certo  tjuu  muitos  existem  d'onde  o 
contrario  tem  de  deduzir-so  neceiisariaiHíMite.  As  iri.sU  ucçues  e  os  escri- 
ptos  diis  sfus  inais  respeitavois  e  venerados  missionários  são  a  flaprrante 
cuiidemnat  âi»  da  duulriua  ^\\\^'  [M)r  Livinpstone  lhes  é  allrihuida,  como  se 
fosse  unire  elles  pratica  habitual  i)or  direito  rcLchido.  E  pois  queodr.  Li- 
vingstone  se  mostra  res|i»»iiador  da  aucturiilade  de  S.  Fiancisro  Xavier, 
tili-erNaiei  que,  ííuí>  avisos  ou  iuslruc^;ões  por  elle  dadas  aos  demais  « 
ohi  eiros  da  roniijantua.  llies  ha  por  muito  encommeiidada :  «J  istHi^ãodox 
iy^^ucios  srrulinrs,  ((ue  sobre  serem  grande  impediuji  otu  a  luz,  e  devoção 
espiritual,  tào  importante  a  lodos  que  pregauj,  tem  forea.  se  não  ha  muita 
v};.'ia,  para  iuquielarem  a  homens  mui  bons  reh"giosos,  alé  os  tornarem 
}!oueo  e  pouco,  sem  se  sentirem,  a  mettcr  iiu  aiundo».  Lucena,  Vida  (k 
S.  Frnneuco  Xavier,  liv.  x,  cap.  xm. 

*  Liviugstooe,  chap.  h,  paj,'.  34  e  3tí. 

*  Id.,  chap.  VI.  pa^.  IKi  e  117. 

'  Esta  doutrina  é  nianifestaniente  im  xai  la,  e  está  em  contra  dicção  com 
a  que  Livingstune  sustenta  n'outi  a  parte,  rhaji.  vi,  pag.  Ho  e  HG,  não 
<lucreiido  ilc  nenhum  iitodu  que  os  ^'ophitos  >i-jam  sós  a  si  deixados. 
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canos  somma  enorme»  e  sendo  esies  incapazes  de  apreciar  os  mo- 
tivos que  actuam  D'aquelles,  consideram-se  com  direito  de  exigir 
dos  missionários  variados  serviços,  e,  de  defrauda-los,  senâolh*o$ 

prestam  cabalmente.  Este  modo  de  pensar  ^Mnlia  forra  quando  iim 
liomem  moco,  em  vez  de  ir  ler  resululamenle  cóin  os  verdadeiros 
pagãos,  toma  posse  de  uma  habitação  commoda,  e  de  uma  horta 
preparada  por  aquelles  cujas  fadigas  vai  substituir.  O  remédio  a 
este  mal  pôde  acbar-se,  cedendo-se  a  propriedade  das  habitações 
e.  ias  ás  ílimilias  dos  nii>M(»iiarios,  qne  pelas  suas  mãos  as  pre- 
pararam. É  ridículo  designar  estalieleci mentos,  como  Kiu  unian  por 
exemplo,  com  o  nome  de  ipropriedade  da  sociedade  das  missões» . 
Este  bello  estabelecimento  foi  feito  o  que  é,  não  com  o  dinheiro  in- 
glez,  mas  com  o  trabalho  e  suor  dos  paes,  cujos  filhos,  nlio  obstante, 
não  possnetii  um  palmu  de  terra,  que  possam  dizer  sua.  As  ope- 
rações da  sociedade  podem  ser  transleridas  para  o  uorie,  e,  n'es^ 
caso,  a  bem  construída  habitação  dos  missionários  tornar-s6-lia 
propriedade  de  um  boer,  e  o  sumptuoso  edifício  da  egreja  ficará 
transformado  em  curral  dos  seus  gados.  Este  estabelecimento  !ia 
sido  o  Cfue  foram  os  musleiros  da  Kuropa  nos  pt  uneií-os  s»  <  ul(js. 
Os  monges  não  se  desprezavam  de  por  a  mão  na  ctiarrua,  e  iolro- 
duziram  as  arvores  frucliferas,  as  flores  e  os  vegetaes,  sobre  eman* 
ciparem  os  servos,  e  distribuir-lhes  o  ensino.  Os  mosteiros  eram 
nfissões  às  quaes  as  nossas  s^o  similhantes,  porque  eram  botica 
jiai  a  US  doenles,  asylo  {tau  os  pobres,  e  seminários  de  instrui'<;âi». 
Porque  não  tomaremos  exemplo,  como  o  tomaram  os  estabeleci- 
mentos iitterarios  da  Europa,  do  que  foram  os  mosteiros  na  época 
da  prosperidade,  e  não  veremos  na  sua  historia  senão  os  vicios 
(|ue  lhes  trouxeram  a  decadência?  Podem  os  nossos  sábios  oxpli- 
cai-nos,  por(|ue  ni<>tivo  aquellas  iirimilivas  IVindarões  de  iiii>>io- 
narios  se  mantintiam  ricas  e  ílorescentes,  como  pioneiros  da  civi- 
lísação  e  agricultura,  cujos  benefícios  temos  recolhido,  e  as  mo- 
dernas missões  apenas  são  mesquinhos  estabelecimentos  sem  per* 
manencia,  e  incapazes  de  se  manterem  ?» 

As  .sociedades  proteslanles  das  missões  não  sent  nunca  possivol 
achar  resolução  satisíactoria  ao  prolilema  jii  oposto  por  Living- 
stone,  em  quanto  que  para  nós  é  facillimo,  pois  que,  do  que  dei- 
xamos ponderado,  dimana  espontaneamente  cabal  resposta:  os 
missionários  habitadores  dos  alhididos  mosteiros  eram  catliolicos, 
e,  professavam  os  votos  reliijdu:^s ;  e  eis-ahi  porque  iloresciam  e 
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8e  sustentavam  aqaellas  missões,  e  porque,  sem  naoca  florecarem, 
definham  e  morrem  as  missões  i  h  otestantes,  e  eís-ahi  também  por- 
que os  serviços  dos  missiuuarií  is  [irotcslaiites  não  poílf^m  ser  com- 
parados doiiaixo  de  nenhuma  l  elação  grandiosa,  e  ilc  larga  vanta- 
gem commum  aos  que  foram  prestados  pelos  missionários  catho- 
licos,  que  tantos  e  tSo  grandes  tem  feito  á  humanidade.  E  como  o 
poderiam  ser?  Com  a  luz  e  doutrina  eTangelica  os  missionários 
catholin IS  ali  1 1  iii<un  o  intendimonto  e  ^fanham  o  corarão  dos  pa^^rK  is 
ou  selvagens  a  que  vão  converter  e  instruir;  e,  desbastada  a  natu- 
ral rudeza,  dispõem-nos  para  o  trato'social,ensinando-lhescomas 
verdades  moraes  as  practicas  de  utilidade  commum,  que  affeiçoam 
a  vontade,  suavisam  os  costumes,  e  alargam  a  intelligencia,  e  doesta 
írtp,  equasi  insensjvrliiicutf,  iraosformam  um  tronco  seiu  prosti- 
mo,  embora  decorado  da  tuj  ma  humaua,  em  um  chrislâo,  isiu  é, 
a'iuD  homem  utíl  para  si  e  para  os  outros  homens,  n*um  membro 
sio,  e  de  valia  para  a  sociedade.  E  mais  larão  ainda,  porque,  não 
vacillantes  na  fé,  que  lhes  é  esforço  e  guia,  e  de  tudo  desprendi- 
dos e  da  própria  vida,  a  tudo  liao  de  avenlurai  -se,  a  íini  ^W  ^^oiliar 
pam  a  religião,  e  para  a  humanidade,  aquelles,  cuja  regeneração 
resume  lodo  o  sen  cogitar,  e  que  lhes  são  mais  que  mulher  e  fi- 
ibos,  e  família  e  pátria. 

Taes  hSo  sido  em  toda  a  parle  os  missionários  calholicos :  sobram 
os  testiiiiiiiilios  (|ue  o  driuonstram  invoucivclniiMil»'.  Assim  IVn  am ; 
mas  só  eiles  assim  o  podem  ser,  porque,  sobre  srr  uma  >m  v  wwka 
a  sua  fò,  o  que  não  acontece  aos  missionários  protestantes,  d  onde, 
como  se  lastima  o  próprio  dr.  Livingstone',  vem  para  os  neophi- 
tos  grave  damno,  não  actuam  sobre  elles  rasôes  da  terra,  senão  as 
de  outra  onlm»  ttuíiIo  diversa,  e  áqiiella  iíitinitamcnl»'  suiiorinr. 
Os  missioiianos  protestantes  podem  acaso  extremar-se  iia  bota- 
Dica,  na  mineralogia,  nas  sciencias  geographicas,  e  nas  artes,  e 
podem,  sagazes  observadores,  prestar  valiosos  serviços  aos  que 
lhes  pajjam  a  dinheiro  despezas  e  fadigas  inevitáveis,  por  isso  que 
os  (Miviiiiíi  antes  como  «'xploradorrs  da  industria,  ou  dn  rommer- 
cio,  do  que  verdadeiramente  couu)  apóstolos  sinceros  do  Evange- 
lho e  da  humanidade:  mas  que  resulta  a  fmal?  iNão  è  preciso  su- 
bir até  muito  remotas  épocas  na  recordação  da  historia,  para  dar 
á  pergunta  resposta  desenganada,  basta  aijrir  os  olhos,  ver,  c  relle- 

I  Cbap.  VI,  |)ag.  116. 
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xíonar.  Os  missionários  catholicos  atrayessaram  desertos,  pene- 
traram florestas,  vadearam  rios  caudalosos  e  não  sabidos,  prescru- 
taram  Íntimos  desvios,  transpozeram  alpestres  e  assustadoras 
serranias,  ouviram  e  fallaram  linguas  informes  e  nunca  d'anteâ  es- 
cutadas, descobriram  nações  barbaras  e  ferozes,  trataram  povos 
sempre  até  então  ignorados;  e,  pregando-lbes  o  Gnicificado,  ailu* 
miando-os  c^m  a  luz  do  Evangelho,  doutrinando-os  nas  máximas 
do  catfiolicismo,  intimando-os  em  nome  do  Deus  que  adoravam 
no  céo  e  do  rei  a  quem  obedeciam  na  terra,  deram  á  egreja  filhos 
submissos  e  sem  numero,  alongaram  quasi  infinitamente  os  horí- 
sontes  da  civilisaçlo,  tomaram  cidadãos  do  mundo  os  que  não 
eram  seiião  solitários  e  inúteis  hahitadores  de  broncas  penedias, 
de  sertrics  modonlios,  de  r»'pfir)es  (le>conlu'cidas;  ahriram,  i)araos 
(\uv  foram  íeilura  sua,  de  par  em  par  as  portas,  por  omle  houvesse 
de  Ibes  entrar  tudo  que  de  bom  pócks  proporcionar  o  trato  social, 
e  d*esta  arte  accrescentaram  o  numero  dos  súbditos  obedientes  ou 
dos  alliados  fieis  do  seu  próprio  solHM  aiio,  e  íirmaram  com  soli- 
dez novos  ini[)i'i'ios,  fructo  das  tão  grandes  aventuras,  trabt^llios, 
dispêndio  e  sangue,  a  que  fôra  devido  o  seu  descobrimento  e  con- 
quista. 

E  i>ò(]e  o  protestantismo  arrear^se  de  louros  a  estes  parecidos? 

De  cei  to  não;  e  para  poupar  larga  escriptura,  citarei  só  um  farto, 
mas  ipii'  de  sobra  o  evidencèa;  l  ecordai-vos  do  domínio  hrilaiuncn 
na  África,  nas  índias,  e  em  todas  as  possessões  d'alem  mar.  Á  força 
d*armas  e  de  duríssima  oppresâão  contam  os  inglezes  com  o  ter* 
reno  que  occupam,  e  nada  mais.  Sempre  odiado,  de  todo  o  ponto 
e  em  toda  a  parte  aborrecido,  não  poderam  nuui  a  os  seus  missio- 
nários tornar  (luerido  o  governo  inglez:  falta-lhes  a  ellesa  missão 
divina,  e  a  santa  ins[)iração  da  caridade  não  fingida;  e  não  cura  o 
governo  senão  de  si  mesmo,  e  da  maior  conveniência  da  Ingla* 
terra,  sem  que  o  aperfeiçoamento  moral  dos  povos  conquistados 
lhe  lenha  merecido  nunca  jamais  positivo  e  serio  cuidado.  Logo 
direi  da  ultima  sublevação  quasi  geral  da  índia  ingleza  contra  os 
seus  terriveis  dominadores,  e  da  guerra  de  destruição  e  horror» 
que  a  acompanhou  e  seguio,  para  apressar-me  a  advertir  que  ain- 
goem  pôde  recusar-me  por  duvidosa  ou  suspeita  esta  minha  as- 
serção, pois  qno  me  fuuúu  iia  aiicloridade  e  tesliniunho  sobre  modo 
respeitáveis  dos  ¥iajantes  de  dilTerentes  nações,  e  alê  mesmo  in* 
glezes.  O  próprio  Livingstone,  posto  que,  sem  faltar  ao  commedi- 


Digitized  by  Google 


27 

menlo  a  que  o  obriga  o  pundonor  naciODal,  faUando  com  respeilo 
i  Africa,  e  alindindo  ao  modo  tão  censurável  por  (|iie  as  aoctori- 

dadfs,  e  PUI  'jcnú  os  seus  concidadrios,  se  tèein  luividu  depuis  inie 
se  asseiílioivarani  do  (  ..ibu  de  Boa  EsptM  anea,  e  alli  estão  estalu'- 
ieddos»  não  pckle  deixar  de  fazer  comparação  entre  o  seu  proce- 
dimento e  o  dos  portugnoses  para  com  os  indigmias,  e  de  consi- 
gnar a  seguinte  observado:  cFoi  sobremaneira  agradável  para 
mim,  que  t^ibo  conhecido  de  perto  a  estúpida  prevenção  contra 
a  gente  de  côr,  observar  a  nobre  franqueza  com  que  a  gente  de 
oôr  é  tratada  pelos  portuguezes.  Os  exemplos  tao  communsnosul 
de  desamparar  as  creanças  meia-casta  (mulatas)  são  aqui  muito 
raros:  tomam  logar  na  mesa,  e  s9o  suppridas  de  tudo  que  preci- 
sam pelos  paes,  coroo  se  fossem  europeos.  Os  empregados  indí- 
genas dos  enniiih-rciantes  assentam-se  á  iik  mesa  com  as  de- 
mais pessoas  (ia  lamdia,  som  iienlium  acanliamoiílo.  O  modo  ooiiez 
dos  superiores  para  com  os  inferiores  é  provavelmente  o  resultado 
da  respectiva  posição,  alguns  brancos  entre  milhares  de  negros; 
mas  nio  existe  em  nenhuma  outra  parte  da  Africa  tanta  bemque* 
rença  entre  europeos  e  indígenas  como  aqui  (Angola).  Se  alguns 
colonos  da  raia  tivessem  inteira  rerteza  de  que  o  nosso  governo 
cessava  de  trata-los  com  a  costumada  arrogância,  provavelmente 
ooviriamos  fatiar  menos  da  insolência  dos  cafres.  A  insolência  è 
que  provoca  a  insolência'». 

Mas,  deixados  os  leslinmnhos  dos  escriptores,  que  pode  acaso 
alguém  taxar  de  mais  ou  menos  apaixonados,  recordi 'mos  esse  fh- 
cU>,  a  que  tenho  feito  atlusão,  e  que  uão  pôde  ser  interpretado  se- 
não de  um  modo  sómente,  sejam  quaes  forem  os  interpretes  e  os 
glosadores;  fiilki  das  revoluções  tão  frequentes,  e  mormente  da 
que  por  ultimo  abalou  o  império  britannico  nas  índias  orientaes. 
Acaso  leriam  logar  alli  scenas  tão  aíHictivas.  tão  lastimosas,  tão 
abíjminaveis  por  assolação  e  ruina,  por  crimes  e  lioi  roi  es,  se  ti- 
vessem aquelles  povos  sido  douU*inados  pelos  missionários  catho- 
licos?  Não,  de  nenhuma  sorte,  porque  os  missionários  catholicos 
para  logo,  desde  o  principio,  lhes  teriam  infundido  com  a  doutrina 
catholica  os  puros  e  inelTaveis  senlimcntos  que  só  p(')de  ins[)irai-  e 
produzir  a  verdadeira  caridade,  e  com  clles  os  de  respeilo  e  amor 
para  com  os  superiores,  e  de  allecto  e  tolerância  para  com  os  de- 

I  Livingstooe,  chap.  xix,  pag.  37i  e  378. 
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mais  homens,  fazeodo-lhes  ver  em  todos,  européos  ou  indigenaSy 
outros  tantos  irmios,  que  por  igual  a  eUes€omo  a  próprio  sangue 

seu  lhes  beinqutTiam.  Os  missionários  catholii-os  os  haviam  deter 
liabiluado  a  repuUir-se  nao  como  venculos  c  conquistados,  senão 
rx)mo  membros  da  mesma  familia,  cidadãos  da  mesma  pátria. 
Ê  assim  que  -se  houveram  sempre  os  missionários  catholicos,  e  é 
por  isso  que,  em  quanto  as  populações  subjeitas  ao  dominio  férreo 
da  protestante  Inglaterra,  contra  ella  se  mostram  insoíTridas,  e  se 
*  aproveitam  do  mais  leve  ensejo  para  Icutar  subtralili  -se  ao  abo- 
minado jugo,  e,  acceso  o  fadio  da  discórdia,  e  ateada  por  toda  a 
parte  a  guerra,  não  param  diante  de  nenhum  obstáculo,  expon- 
do-se  aos  mais  cruéis  azares,  atrevendo-se  aos  maiores  excessos, 
e  subjeitando-sc  d»'  [)om  grado  ás  mais  lemero>a^  consoiinencias, 
na  índia  portugue;6a  não  careceram  os  heróicos  sustentadores  do 
sceptro  lusitano,  de  prevenir-se  contra  os  naturaes,  tomados  pela 
religião  irmãos  e  amigos  dos  portugueses,  quando  a  politica  dos 
potentados  indigenas  os  levou  a  conspirar  e  colligar-se  contra  o 
dominio  <\Ntrang(Mro.  anles  achou  iiellcs  I).  Luiz  d*Athaide  a  fiel 
cooperação  que  podia  desejar.  É  por  isso  que  também  o  Brazil  não 
só  ajudou  a  re^atar-se  dos  francezes,  senão  que  só  a  si  ao  depois 
quasi  se  resgatou  dos  hollandezes,  havendo-se  tão  heroicamente 
como  podéra  haver-se  o  súbdito  da  coròa  portugiK  za  mais  antigo, 
mais  leal,  mais  i)ortuguez;  c  é  por  isso  finalmente  que  na  Africa, 
antes  e  depois  que  pertendeu  a  Hollanda  arrebatar-uos  o  r  eino  de 
Angola  e  as  provincias  da  sua  dependenqja,  nos  seus  súbditos  e 
alliados  africanos  achou  Portugal  firmes  e  enérgicos  auxiliares,' a 
cujos  esforços  e  coadjuvação  foi  devido  ein  grande  parte  o  remate 
glorioso  d*aquella  trabalhosa  reòlauração.  E  quem  nos  conserva  e 
guarda  ainda  lioje  os  restos  das  nossas  antigas  glorias  d*Asia  e 
Africa?  Não  são  de  certo  os  exércitos  e  armadas  que  não  temos: 
é  a  efficacia  da  antiga  evangelisação  que  se  reproduz  eopéraioef* 
favel  e  triumphantemenle. 

Estas  são  as  conclusões  a  que  de  mais  longe  alludi,  e  são  neces- 
sárias, por  que  nascem  espontânea  e  inevitavelmente  dos  princi* 
pios:  é  asstm>  por  que  não  é  possível  que  assim  não  fosse.  O  ca- 
tholicismo  é  a  fé  guiada  pela  caridade;  mas  o  protestantismo  ô  a 
indilTerença.  á  qual  o  solipsismo  soim  di*  hasc:  aíjuelle  ^^cra  a  gra- 
tidão, a  lidi'lidade,  o  amor;  e  desle  são  fructos  inCilliveis  a  hesi- 
tação, o  deieíxamento  o  a  incredulidade.  As  missões  protestantes 
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podem  pois  dar  a  espaços  clarão  que  deslumbre  instantaneamente, 
ins  nSo  conseguii^o,  como  nunca  até  hoje  conseguiram,  espargir 
luz  que  illiiiniuê,  o  illiiiniiiaMdu  esclareça,  e  esclarecendo  encami- 
nhe, e  ern  aminhando  ensine  a  construir,  a  estabelecer  eaconsoli- 
d.M :  taes  fructos  o  são  exclusivamente  da  arvora  catholica,  e  não 
pôde  arvore  nenhuma  produzir  contrariamente  á  sua  natureza;  o 
que  disse  a  sabedoria,  o  tem  conflrmado  sem  alteraçSo  em  todos 
os  tempos  a  serie  dos  acontecimentos. 
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CAPITULO  II 


O  l.í^M  Xgnmi  —  CliPír.iíla— Descripção— Foram,  o  dr.  Livingstono  v  us 
Seus  cfimj-niilieiros  us  ('nr(»|>«'n<,       pi"in)*'iro  vi<if,'iríim  o  la^^o  Ngauii? 

—  AppíDMinarão  dos  factos  —  A  e\is(>'nfia  (l<t  ia^o  N{,\'i[MÍ  rra  conhe- 
cida—  Noticias  do  Inpo,  c  de  varitis  caHiudi(»s  que  a  elle  conduziam  — 
Produclos  do  deserlu  Kalihari  —  As  melanci;!^  do  deserto  —  Noticia  d*este 
fruclo  dada  pela  aucior  da  liisloria  Ms.  das  Guerras  Angolanas In- 
formação áeerí^a  do  lago  Ngaml  por  rar.  William  Messum  —  Circnni- 
stanciada  ii  ilicia  do  lã«ço  Ngami  dada  a  mr.  Mossnm.  por  um  major  por- 
tiigiicz  (O  major  Coimbra)  antes  do  mcsuio  lago  ser  visitado  pelo  dr.  Li - 
vingsloiie  —  A  doscri|)(;ão  do  dr.  Livingstone  conserva  os  traços  cara- 
cteristieos  da  (|iic  foi  dada  pelo  major  Coimbra,  e  transmittida  (K>r  mr. 
Mt's>nin  —  Corifroijtarào  das  informa^  .'^  do  major  portuguez  e  do  dr. 
Liviiig>i<int' —  Os  viajanlrs  psfrangeirus  seguom  geralmente  as  indica- 
ções dos  descobridores  poriugufzes  —  Oliservações  — O  mnppa  de  l.)()8 
((>orfnírnez)  —  Malte-Briin.  e  a  sua  otiservaçào—  O  sueco  Anderson  — ■ 
T)iv<'r>idado  dc  norni  -  do  lago  iNganii  —  Puuca  iniftortanria  desUi  lago. 
Considerado  c(»mijii  i  (  i ;i!  c  í!f'n;.n-apiiicamenlo  —  Aniuenlcs  do  lagoNpaiiii 

—  OrioTeougliõ.oKinbarralí  ou  Cubaugo,  o  Tamanaklc  —  Principal  mie 
d'agna  do  lago  Nganii  —  A  carta  df  A?i(l»'rst(u  —  Hclaròes  e  trato  dos 
portnguczcs  c  om  n  \landjari,Gricas,  l>atnaras  e  outros  [jovos  rrnihí  i  .•- 
dores  do  lago  Nganii  —  A  preteneào  do  dr.  Tavingstone  carfMc  il  iun- 
daincnto~Os  porfugnezcs  mais  prouípii  -  vm  fazer  do  que  em  dizec 
ou  escrever  —  Outros  lagos  ou  lagoas  —  Angulomen  —  H  afunda  —  Abun- 
dância —  Chiloane  —  Luena  —  Mofo  —  Ivânfala  -  Lumfiuambua  —  O 
lago  Marave  nu  Maravi  ou  Xbanja  Grande,  e  o  rio  Chire  OQ  Cliiri  — 
Absorpçào  ou  evaporarão  da^  aguas. 

Vou  occupar-me  do  lago  Ngami,  um  dos  descobrimentos  de 
que  tSo  grande  alardo  fez  o  dr.  Livíngslone. 

No  capitulo  111  lè-sc  a  pai/,  (ioo  st  -^iiiiitc:  «Dozo  dias  depois  que 
nos  apartámos  do.swagous  cm  iSgabls;ine  citfgâmosáexUcmidade 
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nordeste  dn  lago  Ngami;  e  nu  i.*"  d*agosio  de  1849  descemus  Ui- 
dos  á  bacia  do  lago,  e,  pela  primeira  vez,  observaram  earopéoí» 
este  magoifico  lanço  d'agtia.  A  direcção  do  lago  parece  ser  NNC.  e 

SSE.  pela  bússola.  O  lado  S.  srgmido  nos  inforniaiain  <Hicurva 
3  0.,  e  recebe  as  aguas  do  Tlirougiie  da  banda  do  Udi  lc  ua  cx- 
treirudade  noroeste.  Mo  podemos  descobrir  outro  horisonle  da 
posição  onde  estávamos»  nem  podemos  fórmar  ídéa  da  extensão 
do  seiião  pelas  informações  dos  habitantes  d'aquelle  territó- 
rio: e  como  elles  alíiniiavain  carecer  de  tres  dias  para  o  rodear, 
dando  a  cada  flia  25  milhas,  lemos  75  oii  ineíiu>  que  70  millias 
geograpbicas  de  circumíerencia.  Outi  as  conjecturas  téem  feilo  cai- 
colar  ao  depois  a  mesma  circumíerencia  entre  70  e  iOO  milhas. 
É  poaeo  profnndo,  porque  vi  um  indígena,  mareando  a  eanôa  com 
uma  \ara,  apesar  de  acliar-se  distante  7  a  8  miliias  da  ponta  nor- 
deste, pelo  que  nâo  peide  (o  lago)  lornar-se  nunca  de  muito  valor 
como  via  €onim<Tciai.  De  feito,  durante  os  mezes  que  precedem 
as  aguas  que  vêem  do  norte»  o  lago  é  tão  baiid,  que  só  com  muita 
dificuldade  pôde  o  gado  approximar*se  da  agua  por  causa  do  lodo 
e  das  caiiiiah  que  lhe  cobrem  as  niar^íens». 

Terá  na  verdade  o  dr.  Livingslone  íundado  motivo  para  muilo 
$e  gloriar  do  descobrimento  do  lago  Ngami ;  e  será  fora  de  duvida 
o  terem  sido,  elle  e  os  seus  companheiros,  os  primeiros  européos 
que  o  observaram?  Averiguemos  os  factos. 

A  existência  do-  lapfo  Nganu  ei  a  já  conhecida  nos  fins  do  sé- 
culo xvui,  como  coníessa  Liviíigslone*,  e  por  vezes  se  tirdia  ten- 
tado, para  visita-lo,  atravessar  o  deserto.  Aqui  será  bem  notar  que 
se  dá  em  Africa  a  este  e  a  outros  tractos  de  terra  similhantes  o 
nome  de  deserto  simplesmente  por  n3o  se  encontrar  alli  agua 
conente.  nem  a^íua  nali\a,  senHo  a  muito  custo;  porque  pelo  de- 
mais são  babitadus,  e  abundam  em  variada  vegetação,  animaes  e 
caça*  * 

Has  nSo  só  a  existência  do  lago  Ngami  era  de  ha  muito  conhe- 
cida, o  que  deveria  ter  proporcionado  ao  dr.  Livingstone  largas 
informações,  que  lhe  facilitassem  a  j(»i  iiaiia  que  pielendia  alli  fa- 
zer, senão  que  succedeu  qne  dias  antes  de  Livingstone  sah ir  de 
Kolobeog  com  aquelle  intento,  chegou  uma  caravana  composta  de 
habitantes  visinhos  do  lago,  que  miudamente  o  informaram  da  es- 

'  LiriogMcfie,  chap.  u,  pag.  46. 
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trada  que  tinham  trazido,  prevenÍDdo-o  au  mesmo  temi)i)  de  que 
nUo  podiam  por  ella  transitar  wagons^  Assim  pois  o  dr.  Liviog- 
stone  possuía  círcumstanciadas  informações  do  deserto  que  tinha 

de  ali  avl•s^a^,  e  da  dirct  cru»  que  lhe  cumpria  spfrtiir,  sem  ignorar 
os  recursos  qm*  podia  i)r(tpor('i()iiar-lhe  o  diamatii*  deserto,  e  nem 
ainda  que  existia  um  camiuf  lo  de  poucos  sabido,  por  onde  era  mais 
prompta  e  segura  a  jornada^. 

Não  faltarei  dos  productos  do  deserto  de  Kalahari,  senão  para 
notar  que  são  geralmente  conhecidos  em  Angohi,  e  que,  segundo 
ohserva  o  mesmu  dr.  Livingstone^,  se  ern  onli  am  i)or  lodo  ellealé 
ás  próprias  terras  angolanas.  Comtudo  observarei  que  a  planta  que 
o  dr.  Livingstone  descreve  como  a  mais  admirável  do  deserto,  a 
que  chama  kengwe  ou  keme  (cucmiis  caffer)  a  melancia,  era 
desde  tempos  remotos  conhecida  dos  porluguezes.  Eis-dlii  ;i  dt?s- 
(!i  ipção  que  nos  dá  d'esie  fruclo,  na  verdade  providencial,  o  dr. 
Livingstone:  «Nos  annos  em  que  chove  mais  do  costume,  exten- 
sos tractos  d'aqueUas  planícies  apparecem  cobertos  doestas  melan- 
cias, e  isto  tinha  logar  annualmente,  quando  as  chuvas  eram  mais 
abundantes  do  que  de  presente,  c  os  Haliwaiiis  mandavam  carava- 
nas todos  os  armos  ao  lago  a  mercadejar,  e  para  trazerem  d  eslas 
melancias.  Agora  esta  abundância  de  ordinário  occorre  somente 
cada  dez  ou  onze  annos,  e  nos  últimos  tres  succedeu  coincidir  com 
a  estação  extremamente  húmida.  Então  os  homens,  e  toda  a  sorte 
de  íiiiiiiiaes  festejaiii  o  rico  dom.  O  elephanle,  verdadeiro  senhor 
da  lloresta,  >al)orèa  esta  fructa,  e  da  mesma  sorte  o  rhmoaros, 
posto  que  natut  almente  muito  differe  d'aquelle  na  escolha  do  pasto. 
Varias  espécies  de  antílopes  se  alimentam  das  melancias  com  igoai 
avidez,  e  os  leões,  hyenas,  chacaes,  ratos,  em  fim  toda  a  sorte  de 
anmiaes  comem,  e  apreciam  esta  benção  commum  da  providen- 
cia. Entretanto  aquellas  melancias  não  são  todas  eguahnenle  boas 
para  comer,  umas  sâo  doces,  e  outras  tão  amargas,  que  a  todas 
os  boers  dão  o  nome  de  melancia  amarga.  Os  indígenas  escolhem- 
nas  ferindo-as  com  um  machado  uma  em  seguida  á  outra,  e  appli* 
cando  a  lingua  á  incisão,  e  por  este  meio  distinguem  de  rápido  as 
doces  das  amargas.  As  amargas  são  doentias,  porém  as  doces  são 

1  Livingstone,  ehãp.  ui,  pag-  lh\. 
'  Id.,  chap.  II,  pa^.  45. 
*  Id.,  cliap.  n,  pag.  47. 


Digitized  by  Google 


33 

molto  saudáveis.  Esta  parilcularidade  de  uma  mesma  espécie  de 
planta  produzir  fructo  doce  e  íhicto  amargo  acba-se  também  n*uma 

espécie  de  pepino  vermelho,  muito  frequente  n*aque11a  região. 

Aíjuelíes  pepinos  trem  quasi  qu.iíio  polh'í?ndns  de  romin  ido,  e 
quasi  puliegada  e  meia  de  diâmetro.  Quando  estão  maduros  Ireiíi 
a  eôr  de  vivo  eocaroado,  alguns  são  amargos  e  outros  muito  do- 
ces». 

È  d*esta  espécie  de  melancias,  a  que  chama  abobaras,  que,  na 

Hirtaria  das  Guerras  Angolanas*  faz  menção  Cadorne<ía  nus  se- 
guinte? ternius:  «Chegarão  (os  porluguezes)  n'este  sido  de  Ma- 
sangano  a  grande  extremidade  de  fome,  que  não  linhão  que  co- 
mer» e,  vendo  a  grande  necessidade  em  que  estavSo,  se  afoutarão 
em  passar  o  braço,  que  dito  be,  da  Samba-Coanza,  e  hirem  áquella 
illia,  que  está  em  frente,  ver  se  achavâo  alguma  cousa  de  verdura 
com  que  fossem  alimentando  a  vida;  e  permiílioa  Providencia  di- 
vina» que  sustenta  a  mais  mínima  formiga,  deparar-ilies  em  tanto 
extremo  de  fome  e  miséria  alguas  abobaras,  e  vierão  d'eUas  car- 
regados» e  com  a  canôa  em  que  baviSo  passado  bem  provida ;  o 
o  que  vendo  os  que  tínhão  ficado  no  alojamento,  forKo  e  trouxe- 
íão,  e  assim  foiani  continuando  muitOb  dias,  susteniando  sua 
fome» . 

Vamos  ver  agora  se,  na  verdade,  a  resposta,  a  dar  á  pergunta 
qoe  fica  feita,  deve  ser  antes  negativa  do  que  affirmativa,  como 
quer  parecer-me,  isto  é,  se  os  olhos  do  dr.  Livingstone,  e  dos 

seus  L()nij)anheiros  foram  os  dos  primeiros  europèos  que  viram  o. 
lago  N;,';uni :  pelo  menos,  a  duvida  é  cahida.  Ouçamos  unt.i  h'>U- 
munha  insuspeita,  um  concidadão  do  (h*.  Livingstone,  mr.  14^/7- 
liam  Memm.  Este  n'uma  carta  escripta  em  Londres  (Janeiro  de 
1855)  diz  o  seguinte':  tTendo  promettido  dar-vos  a  informação 
íjue  alcançasse  das  visinhanças  do  grande  Iago  Ngami  da  banda 
da  costa  oaidt ulal,  sohre  o  Giminho  seguido  por  Charles  John 
Anderson,  devo  primeiro  dizer  que,  quando  eu  andava  exami- 
nando a  costa  Occidental  nos  annos  de  4846, 1847  e  1848,  a  exis- 
tência d*aquelle  lago  era  ignorada,  e  ainda  que  eu  fui  ao  interior 
desde  Walfieh  Bay  até  Onanis,  com  tudo  nada  ouvi  a  tal  respeito 

1  Tom.  f,  part.  i,  pag  20. 

2  A  carta,  a  qoe  me  refiro,  fui  piiMicada  m  jornsA  Mercaniile  anã Sh^- 
fing  Gutette,  e  riMnipros^^a  ii  uriia  folha  periódica  do  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança OS.Á.  C.  Adrertiaer  and  Cape  Tawn* 
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do  principal  povo  (o  Juncker)  por  onde  formasse  idéa  da  sua  exis- 
tência. Visitando  Liltk  Fish  Bay*,  a  primeira  noticia  que  eu  tive 

de  uin  un  niitps  de  urna  supposta  serie  de  lagos,  foi  por  tan 
major  porUiijnez-,  que  lii)lia  vindo  pur  term  de  Mn(aínl)i(jue  a 
Benguella:  elle  silúa  a  parte  septcntrional  do  lago  por  18''  N.  (sic)» 
e  a  percorreu  até  á  sua  extremidade,  cerca  de  60  milhas.  Eradif- 
ficultoso  chegar  à  agua»  tão  densas  eram  as  cannas.  O  lago  estava 
cheio  de  hippopotanios.  Os  naluraes  disseram-lhe  que  commiini- 
cava  com  uutru  lago  ao  S.  ou  a  SE.  Os  lados  occidental  e  meridio- 
nal eram  baixos  e  arenosos.  Não  podia  dizer  qual  fosse  a  extenso, 
porque  a  terra  ao  S.  ficava  tão  longe  que  se  não  podia  avistar.  En- 
controu naturaes  que  tinham  vindo  da  costa  occidental,  visinhan- 
ças  do  For  to  Alexandre,  e  tiiiham  gasto  sessenta  e  Ires  dias  no  ca- 
minho. 

cQuanto  ás  produções  eiles  (portuguezes)  recéam  que  os  in- 
glezes  saibam  quaes  são.  Eu  pude  averiguar  que  o  marfim  era 
abundante,  e  da  mesma  sorte  a  gomma  copal ;  mas  não  havia  es- 
cravos (pie  se  coiiiprasseni  para  o  transporte  d'esles  í?eneros,  e 
muitos  dos  hois  de  nioiilar  tinham  morrido^.  Ao  N.  do  lago  todo 
o  paiz  se  vai  levantando  a  considerável  altura;  o  clima  é  benigno» 
e  a  vegetação  formosa:  elle  (o  major  portuguez)  alli  se  restabele- 
ceu de  uma  febre  (pie  tinha  tido.i 

Confrorítem-se  nirora  as  duas  noticias,  a  deu  o  ni.ijor  por- 
lugut /.  a  inr.  William  Messum  anteriormente  a  1848,  e  a  que  nos 
comuiuuicou  o  dr.  Livingstone  em  i857«  dizendo  have-la  por  si 

*  É  esle  o  nome  que  dão  os  inirlezo^;  ;i  hatiia  de  Mosí^amedes. 

2  Segundo  parere  deprelieiifl*  r^n  da  caria  do  Ladislau  Amerigo  Òía» 
gyar,  escripta  qms  Gambos  em  21  dc  marro  [Ho.^,  d.i  qiíal  terei  de  fal- 
tar em  lo'^'ar  competento;  ns<im  rnmo  do  se  colli};e  de  outras  infor- 
mações, esle  major  portuguez  cliainava-se  Frauri-^rn  José  Coimbra,  e  foi 
nomeado  em  1S:)H  p:ov»Tnador  dn  nihé.  Era  hoiiieni  avoiitnroso.  que  ]>er- 
corri^ra  pelo  interior  grande  parte  de  uma  e  ouiia  Africa,  e  entrara  atre- 
vidamenie  os  mais  desviados  sertões.  Ua  coiutudo  quem  nào  seja  d'ei»ta 
opinião,  suppiíndo  ser  um  oiiiro. 

5  A  primeira  creaçào  (pie  com  todo  o  cuidado  se  deveria  fazer  prospe- 
rar é  a  dos  boi^-rnralhs,  aniniaes  indígenas,  que  sempre  tem  servido  de 
cavalgadura  aos  uauii  aes  do  paiz,  e  de  conduccão  para  ns  suas  cargas, 
deixando-se  guiar  por  uma  corda  passada  atravez  das  ventas,  que  lhes  fu- 
ram desde  pequenos.  Lopes  de  Lima,  Ensaio  staiistico  de  Angola  e  Ben- 
guella,  parU  i/cap.  iv. 
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próprio  obtido  em  agosto  de  1849;  notem-se  com  cuidadosa  at- 

tencão  al^runs  dos  traços  caracleristicos  das  descripçSes  por  am- 
hos-  fritas  lio  Iago  Ngaiui:  teiiha-st'  na  devida  l  uuLi  quo  as  iiiíur- 
mações,  recolhidas  por  mr.  Messum,  o  forain  durante  o  exame  que 
fez  da  cosia  occidental  d'Africa>  nos  annos  de  1846  a  1848,  e  que 
a  chegada  do  dr.  Livingstoue  ao  iago  só  teve  logar  no  I  de  agosto 
de  1849:  advirta*se  qoe  mr.  Messum,  como  elle  próprio  declara, 
li  aií^lnllli()  d«'sd(^  In^^o  eslas  iníVirniames  a  mr.  Sdieipnian.  aclivo 
viajante  e  missionário,  Miido  Lem  de  ci  er  que  por  igual  as  levou 
ao  conhecimento  de  outras  muitas  pessoas,no  decurso  das  suas  ex- 
plorações na  costa,  e  depois  do  seu  regresso  a  Inglaterra;  e  cod« 
dua  o  leitor  imparcial,  e  lógico,  se  o  dr.  Li\  ingstone  tem  fiinda* 
mento  solido  para  assegurar  tâo  senhor  de  si,  e  gloriar-se  com 
tanta  ufania  de  que  furam,  elle  e  os  seus  cunipanhriros,  os  euro- 
péos  que  primeiros  observaram  aqueiie  magnifico  lanço  d  a<,aia? 
Pela  minha  parte  parece-me  ter  mais  que  muito  justííicado  motivo 
para  repetir  o  que  disse  n'outro  logar,  a  saber,  que  nas  investi- 
gações d*Africa  assim  o  dr.  Livin^stone,  como  os  demais  viajantes 
estrangeires,  seguiram  gei  alniente  nau  m')  as  indicações,  senão  os 
trilhos  dos  infatigáveis  descobridores  porUiguezcs. 

Com  quanto  a  demonstração  feita  deva  julgar*se  cabal,  comtudo 
tenho  que  ninguém  terá  por  demais,  nem  serão  lidas  sem  algum 
Interesse  as  observações,  que  meaOigurou  op[)ortuno  aqui  accres- 
ceijlar. 

Na  excellenle  codecção  pei  íodica  Noiu  elles  Aiinaícs  des,  Voya- 
ges,  redigida  por  mr.  V.  A,  MaUe-Brun^  1855,  lé-se  o  seguinte 
com  respeito  ás  mais  recentes  investigações  na  África  austral' : 
<0  lago  Ngamí  tem  sido  visto  e  investigado  por  muitos  européos. 
Infelizmeiile  a  sua  posição  geographica  não  tem  sido  delerniinada 
corn  exai  lidãu  até  este  dia.  llrMl»»  o  principio  d  este  sei  ulo  rece- 
beram-se,  oa  colónia  du  Cabo,  indicações  positivas  relativamente 
á  existência  e  situação  approximativas  d'este  reservatório.  Perten- 
de-se  também  que  um  mappa  de  1508  designa  um  lago  n*esta  re- 
gião». 

O  di\  Livingstone  também  confessa^  que  as  noticias  havidas 

"  Tom.  IV,  pag.  327. 

>  Apontamentos  du  dr.  Lívíogslone,  pnblkados  em  Loanda  em  agusto  de 
1854.  V.  Boletim  OfJiHal  do  Gmnimo  Geral  Ãa  Froviwta  deAuyola,  u."  403, 
de  1854. 
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ácerca  «reste  Jagu  ou  mar  interior  datavam  de  mais  de  trinta  an- 

nos.  E  quem  senão  |»orliiííuez,  ciaiui  podiaser  oauclordomnppa 
alludido  por  iMalle-Brain?  Nus  (|ueacompaiiliame5ite  exame* se  pôde 
bem  observar  (]iie  os  novos  territórios  de  Livingstone  alli  téem 
rasto  assignalado.  Agora  pergunto;  e  é  crivei  que  taes  noticias,  de 
tantos  sabidas,  só  dos  portuguezes  fossem  ignoradas?  É  impossí- 
vel, coirio  prova,  alem  do  que  fica  acima  dilo,  o  de  que  passo  a  fa- 
zer nota. 

O  sueco  Ch.  J,  Anderson,  que  é  o  viajante  que  deu  mais  cir- 
cumstanciada  descripção  do  lago  Ngami,  afiirma  positivamente 

que,  supposto  seja  aquelle  o  nome  pelo  qual  é  designado  mais 
commummenle  este  lago,  comludo  é  cerlo  que  por  outros  inuitos 
é  conhecido.  Ora  esta  multiplicidade  de  nomes,  dados  a  um  mes- 
mo lago,  rio,  serra,  etc.,  é  origem  de  confusão  quasi  inevitável,  e 
conseguíntemente  de  diiliculdades  inextricáveis,  e  de  muitos  er- 
ros Tia  «íPojíraphia  africana,  como  já  desde  multo  tempo  observou 
o  pa<li  t  Julio  dos  Saiilos,  e  vários  outros  ao  depois leoi adst  i  i píu, 
e  é  facii  de  comprehender,  coníorme  ao  que  t^imbem  na  muiha 
introducção  ficou  notado.  D'aqui  provém  igualmente  que,  devendo 
ter-se  por  fòra  de  duvida  que  os  portugue/.es  houveram  conheci- 
mento d'este  chamado  aofora  lago  Ngami  muito  antes  de  Livin- 
gstone, todasia  não  llu*  «lavam  <'ste  nome ;  e.  como  não  havia  rasão 
conunercial  ponderosa  que  para  o  lago  lhes  chamasse  a  tUtençuo, 
mormente  quando  conheciam  outros  muitos  mais  dignos  d'eUa  por 
considerações  de  grave  momento,  não  fizeram  d*eUe  menção  es- 
pecial. 

Contimit  iiiu>;  é  o  rio  Teoughe  um  dos  que  abastecem  o  lago 
NíTami,  è  suppostu  diga  o  dr.  Livingslone,  que  este  rio  è  um  braço 
do  Embarrak  ou  Cubango,  assim  como  o  Tamunackle,  comtudo 
Anderson  o  faz  distincto,  e  fez  expresso  reparo  de  que  a  sua  nas- 
cente é  desconliecida,  e  que  se  julj^a  ficar  a  grande  distancia,  e  ser 
a  mesma  nii  acliar-se  inoxima  dadoCoanza^.  Adverlinilo  [jasso 
que  se  conforma  a  opinião  de  Anderson  acerca  da  origem  doCoauza 
com  a  dos  nossos  escriptores,  como  observarei  em  logar  próprio, 
nuo  vem  ao  meu  propósito  deter-me  com  a  apreciação  doestas  duas 

>  V.  no  logar  respecUro  os  mappas  de  Diogo  Homem  e  Antonio  Sancbes. 
2  BuUitm  (U  la  Soe.  de  Giogr,  Déc       Nouvelíes  Annales  4e  Voffogn, 
tom.  IV,  pag.  329. 
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opiniões  relativas  á  nascente  do  Teougho,  \)ún\uc  não  aíTecta  ossa 
questão  de  nenhoma  sorte  o  meo  argumento.  Nn  verdade  l)asia-nu5 
o  âcto,  pois  que,  sendo  certo  que  o  lago  é  alimentado  principal- 
mente peio  río  Embarrak,  e  se  suppQem  ser  este  o  mesmo  que  o 
rio  Cunene  oii  (Aibango  dos  poilu^ruezes,  torna-se  inacreditável 
que  fusse  d  elles  desconhecida  a  sua  existência,  embora  nãu  lives- 
seni  feito  d  ella  registo  especial,  por  isso  que  rega  este  rio  terras 
de  Caçoada  e  commarcans;  e  tanto  assim,  què  Liviogstone  quer 
que  o  governador  de  Caconda  faça  verificar  se  sim  ou  não  é  o  Cu- 
banjío  a  princi{)al  mãe  d  agua  do  lago  Ngami*. 

Polo  drmais  convém  advertir  que,  quem  1»*  reflectidamente  a 
carta  de  Anderson^,  a  que  Qz  referencia,  lirma-se  na  <j[)iiHão  de 
que  Dão  é  possivel  que  os  portuguezes  ignorassem  o  lago  Ngami. 
Efiectívamente  desde  muito  tempo  os  portuguezes  doBihé,  Angra 
do  Negro  (hoje  Mossamedes),  Huila,  Quilengues,  Caconda,  etc, 
trai,âiii  seguidas  relações  cuiuincrciaes  com  ns  Maml;ari,  e  junta- 
mente com  elles  e  por  via  d  elles  com  os  indígenas  fio  sertão  até 
remota  distancia,  e  nas  differentes  direcções,  alargando-se  porven- 
tura menos  para  o  N.  Ora  os  Mambari  mercadejam  regulannente 
com  osBouhicos,  nação  ou  tríbu  domiciliada  nas  proximidades  do 
Ngami,  e  que,  muito  industriosa,  e  em  frequente  communi- 
cai^ãu  com  varias  Inims  cumvisinhas,  e  em  particular  com  os  Se- 
bituaoos  e  Letxoletebelos,  necessariamente  haviam  de  ter  informado 
os  portuguezes  ácerca  do  que  respeita  ao  mesmo  lago,  não  sendo 
que  não  julgassenf  não  valer  a  pena  o  faflar  d'elle. 

DosGricas  e  dos  Damáras  deviam  ter  (^liluli)  taniljcm  os  portu- 
guezes -umlímiites  noticias,  poi<|ue  estes  povos,  c  bem  assim 
os  Ouauibos  ou  Uambos,  conhecedores  do  Cunene,  cujas  mar  jeus 
frequentam,  e  que  muitas  vezes  atravessam  nas  suas  excuriiões 

>  Eis-ahi  as  palavras  do  dr.  Liviogstone  nos  seos  Apantamenioi:  «A  agua 
(do  lago)  é  perfeitamente  doce,  e  vem  d^um  rio  chamado  Embarrak,  o  qual 
aales  de  desembocar  se  divide  em  dois  braços  o  Teoké  e  Tamanakle,  es- 
tes não  Cem  oorrenie  senão  daranle  a  estação  chuvosa  nos  patzcs  que  lhe 
fieam  ao  norte,  e  depois  de  terem  enchido  o  lago,  a  agua  que  cresce  segue 
para  L.  no  leito  do  Zouga...  O  Embarrak  suppòm-se  ser  o  Cuncoe  ou  Cu- 
hangii  dos  portugneies.  Julgamos  que  esta  coojectura  poderia  i^er  verifi- 
cada pelu  commandanle  de  Caconda*.  Baietm  Oficial  do  Govemo  Gtral  da 
Procinria  dê  Angola,  n.*  463,  12  de  agosto  de  1854. 

»  NuHrdle»  Ànnaffs  den  Vottagn,  Um.  iv,  pap.  333 1»  334,  Ptc. 
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commerciaes.  achavam-se  por  essa  mesma  rasão  em  estreitas  rela- 
ções com  grande  numero  de  tribos,  que  traíicavaro  reguiarmenle 
com  os  portuguczes,  e  acaso  e  não  raro  com  estes  mesmos.  E  pôde  « 
acredítar-se  que,  se  fosse  o  lago  Ngami  para  tídoem  conta,  eomroer- 
cialmente  considerado,  nao  houvessem  estes  povos  troGido  entre 
si  infniTn.irnes,  e  que  nrio  tivessem  estas  clie^^atlo  á  noticia  dos  pur- 
tuguezes?  Com  esses  povos,  de  que  teidiu  fatiado,  e  com  outros 
de  que  podia  fazer  menção,  para  todos  os  quaes  o  lago  Ngami 
era  de  ba  muito  conhecido,  resgatavam  commerciantes  portugue- 
zes  directa  e  pessoal  ou  indirecta  e  mediatamente  escravos,  mar- 
fim, P  outi  ns  productos  preciosos:  e  é  saiiido  que  a  rreqnencia  do 
trato  seiiq)i  e  e  em  tudo  traz,  e  torna  inevitável,  a  intimidade  de 
mutuas  declarações. 

Não  è  de  certo  preciso  entrar  em  mais  detida  investigação,  para 
demonstrar  ser  não  só  aventurada,  senão  também  destituída  de 
ftindamento  a  pretenrão  do  íli\  Liviíi^^slniie,  (jiiaiulo  reclama  para 
si,  e  para  os  seus  companheiros  de  viagem,  a  honra  exclusiva  de 
haverem[sido  os  primeiros  européos,  cujos  olhos  observaram  o  lago 
Ngami;  porque,  do  que  venho  reflectindo,  se  demonstra  de  modo 
completamente  satisfactorío  que  não  podiam  os  portuguezes  dei- 
xar de  tei-  d  elle  conhecimento  desde  muito  ternpo ;  e  pelo  qne 
disse  antes,  e  est  i  nin  tdi  isado  com  o  testimunho  explicito  e  eMie- 
pcional  de  mr.  \V  liliam  Messum,  prova-se  com  evidencia  não  só- 
mente  que  dois  annos  mais  cedo  que  o  dr.  Livingstone  os  olhos 
de  um  portuguez  viram  a(}uellas  aguas,  mas  também  que  soube 
elle  ver  tão  attenlamente,  que  o  próprio  Livingstone  parece  ir-lhe 
apds  o  trilho,  s»3guindo-o  coníbrme  nas  principacs  indicayòes  por 
elle  mesmo  dadas. 

Mas  porque  não  descreveu  nenhum  portugoez,  como  agora  ha 
feito  o  dr.  Livingstone  ou  o  sueco  Anderson,  o  lago  Ngami?  Por- 
íjue,  de  mais  de  outras  rasões  obvias,  por  onde  se  convence  que 
muitM>  diniculd.ides  ol)rigam  a  desistir  inteUigeiít  ias  rnhiistas  do 
inltíiilu  de  transmitlir  por  c^cripto  o  que  viram  e  pensaram,  fo- 
ram os  portuguezes  sempre  mais  promptos  em  fazer  do  que  em 
dizer;  e  todavia, não  faziam  mysterio  do  que  tanto  lhes  custava  a 
achar  e  conhecer,  antes  sem  inveja  o  communicavam,  não  lhes 
dando  mínimo  cuidado  que  viesse  alguém  apôs  elles.  qne  perten- 
desse  o  ou>as.>e  [)òr  na  cabeça  os  lourus  poi*  elles  já  colhidos.  Com 
respeito  a  este  mesmo  lago  Ngami  é  prova  evidente  do  que  le\^ 
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mos  escriplo  a  cíírta  de  mr.  Messum,  e  talvez  também  a  própria 
descrípçâo  do  dr.  Livingstooe.  De  mais,  em  relação  ao  facto  que 
ta  aTeríguado»  nio  existia  raslo  ponderosa,  que  para  tanto  hou* 
v«sse  de  Ikxer-lhes  força.  Julgaram  porveutura  os  portuguezes  o 

h^o  Ní/ami  aiitt  s  objecto  de  curiosidade  do  que  merecedor  de  sé- 
ria attenerio,  porque  não  lucrava  com  a  noticia  d'elle  o  trato  com- 
mercial,  rasão  primeira  por  muito  tempo  das  investigações  no  in- 
terior d^Africa;  e,  como  assim  julgavam,  assim  se  houveram,  ten- 
do-se  por  desobrigados  de  fallar  do  em  que  pouco  ou  nada  elles  e 
os  demais  podiam  interessar.  Foi  o  seu  juizo  errado?  Não  o  creio, 
porfie  taniln  in  Liviugsluíie  dt»clara  que,  s« ml»),  como  é,  u  Inçio 
mui  pouco  profundo,  será  isto  obstamlo  permanente  a  que  ad- 
quira grande  importância  como  via  de  commnnicaçâo^ 

Tendo  tratado  do  lago  Ngami,  não  parecerá  estranho  que  dé 
aqui  noticia  de  vários  outros  lagos,  alguns  dos  quaes  não  foram 
cuuliecidos  do  Livingstone,  que  nem  se  qiirr  os  mcnriona,  c  dos 
outros  convém  saber  qual  o  ('onliccuiicnto  d  elles  liavido  i)elos  por- 
tugueses anteriormente  ás  noticias  que  nos  deu  Livingstone.  D  este 
exame  resultará  o  convencimento  de  que  não  são  mais  circumslan* 
ciadas  as  informações  hoje  obtidas.  De  passo  ficará  esclarecido  o 
que  se  sabe  ácetva  do  lago  Marave  ou  Maravi,  e  |)rovatla  a  inexa- 
ctidão do  missionário  inglez,  que  perteiide  moulcar-se  como  pri- 
meiro navegador  do  rio  Cbire. 

O  primeiro  lago  de  que  se  me  offerece  fallar  é  o  de  Ângolomen. 
Gardonega  que  lhe  chama  lagôa^  assim  o  descreve^:  tEsta  lagòa 
oceupa  al^íumas  legoas  dccircuito,  e  he  de  tanto  fundo,  e  dilatada 
de  agua,  <\\hu  enti  andu  a  virarão  da  tarde,  faz  maretas,  e  ondas, 
como  o  próprio  mar;  e  todos  os  seus  derredores,  e  ilhotas  que  em 
si  tem,  são  e  tem  sido  muito  abundantes  de  madeiras  que  chamão 
Mugingis,  e  Espinheiros,  que  de  páo  ferro,  comojá  temos  dito  em 
outra  parte,  poderá  ter  o  nome,  pois  que  pela  fortídão  é  incorni^ 
plj\t*l.  Sv\  s^'  i>.u  a  a  cavcrnagem,  e  para  tahoado.  Das  suas  »'í)tra- 
lihas  tem  esta  nobre  iagôa  botado  muitos  iiliiu:>  e  Ilibas,  cuinobao 

'  Livingstonr,  chaj».  iii,  pag.  6G. 

2  Os  nossos  aiiti;:n5í  espri()toros  das  rousas  d'Africa  não  faznni,  pcral- 
meníe,  difTrroiira  í'nfr»'  la^ro  e  laiíòa  ou  alníròn,  e  empregam  indisliucU- 
mente  estas  palavras  \m  A  designar  o  mesmo  otjjeelo. 

^  Historia  Geral  Anffotam,  Ms.,  toui.  iii,  pari.  ii,  |Kig.  UH, 
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patachos  de  cuberta,  e  laucha^,  lambem  de  cuficrta,  dando-lhes 
passo  livre  para  o  soberbo  rio  Coanza»  o  nomeado  Esteiro  de  An- 
gi  tlomen. . .  Ha  D'este  immenso  lago  muitos  cavallos  marinhos»  la* 

garlos,  mais  peixes-mulher  do  que  em  outra  parte,  roballos  e  pei- 
xes realengos:  e  o  auilmr  d'esla  historia  vio  tiuin,  mandado  ao  go- 
vernador Fedro  Cesar  de  Menezes,  no  tPni|uj  (jueassistioemMas- 
sangano,  retirado  do  hollandez,  que  por  íavanha  mandou  pesaras 
banhas,  que  trouxe  ná  barriga,  e  pezaiUo  outo  arrates».  «N*esta 
íagòa  contavão  os  antigos  que,  vindo  de  volta  do  reino  de  Corií^o 
ppla!=í  li  inalczas  dVsif»  sortâo,  o  I)ispo  D.  frey  Manuel  Bnnlista, 
chegando  à  vilirt  da  Viclona  de  Massangano,  teve  muito  desejo  de 
ver  ao  perto  aquelles  monstros  marinhos;  e,  hindo  a  esta  fiimosa 
lagôa  levado  da  curiosidade,  e  acompanhado  da  gente  principal 
d'aquella  villa  a  huma  pescaria,  por  lhe  darem  gosto  i  hanríarão 
hum  negro,  que  sabia  suas  habilidades,  e  lhe  disserao  (jue  lizexse 
com  que  viessem  ao  perlo  cavallos  marinhos,  para  o  que  o  convi- 
darão, para  com  mais  vontade  o  fazer;  que  isto  do  interesse  pôde 
muito:  que  elie  tocando  humas  inxias,  que  são  apitos,  com  sua 
ai1e  os  fizera  vir  aonde  forão  bem  vistos  do  l)ispo  e  dos  maií;  cir- 
cuiiistantes;  e  andara  muito  contiado  entre  elles,  e  ás  vezes  pou- 
do-se  em  cima  d*alguns.» 

Não  é  menos  digno  de  mencíonar-se  o  lago  ou  lagòa  Rufumba, 
e  por  isso  vamos  ver  o  que  nos  conta  d'elle  o  padre  Joio  dos  San- 
tos*. «Abaixo  d  estas  serras  da  Lupata,  perto  do  rio,  da  banda  de 
leste,  defronte  das  terras  do  Mongás,  está  hua  fermosa  lagoa,  de 
tres  legoas  em  roda,  muy  funda,  e  no  itteyo  delia  hu  iibeo  de  tarra 
fragosa  muy  alta,  que  terá  quinhentas  braças  em  roda.  No  alto 
deste  ilheo  está  hú  fermoso  tamarinheiro,  do  tamanho,  e  quasi  da 
feição  de  hu  grande  pinheiro,  o  qual  C4irrega  os  mais  dos  annos 
de  tamarinho.  Seu  fruclo  he  semelhante  a  alfarrobas,  tem  hu  azedo 
excellentissimo  pera  temperar  o  comer  em  lugar  de  limão  ou  de 
vinagre,  he  muy  medicinal,  e  usa-se  delle  nas  boticas  pera  pur- 
gas. Os  tamarínheiros  tem  tal  propriedade  que,  em  se  pondo  o 
sol,  logo  ferhão  as  folhas,  e  assim  estão  toda  a  noite,  até  que  lorna 
a  sahir,  e  em  nascendo  logo  se  lhes  abrem». 

cA  esta  lagoa  chamam  os  ^fres  Rufumba;  he  de  agoa  doce, 
cria  muyto  e  bom  peixe,  muytos  cavallos  marinhos,  e  muy  gran- 

í  ííúuoina  Úi  iental,  liv.  ii,  11.  õU  v.  c  11.  81. 
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de$  lagartos.  A  borda  deita  está  hu  bosque,  a  qae  os  cafres  cba- 
lúo  Chipanga,  de  moj  fresco  e  espesso  ar?oredo  sylTesIre.  Os  ca- 
fres, nsíiibos  deste  bosqae,  enterr9o  defunctos  neile,  e  de  todos 

belido  por  coiisn  muy  sagrada;  e  a  cau.'>a  iniiiii|í.tl  In-,  poi  íjuoos 
lagartos  da  Hulumba  so  deilão  ao  sol,  como  he  seu  costume,  nas 
bordas  deste  bosque,  e  os  cafres  tem  pera  si  que  são  as  almas  dos 
seos  defonctos,  qoe  audão  dentro  destes  lagartos,  e  povoSo  aquella 
lagoa,  e  por  esse  respeyto  muytas  vezes  lhes  deitio  de  comer  na- 
quellas  pravas  do  bosque. 

«Perlo  desta  lagoa  está  húa  fonte,  a  que  os  cafres  chamão 
Ibeinbe,  na  qual  nas<^m  cinco  olhos  de  agoa  afinstados  bus  dos 
outros  pouco  mais  de  hua  braça:  esta  agoa  he  toda  quente,  con- 
feoD  a  saber,  dous  olhos  de  agoa  morna,  e  dous  de  moyto  quente, 
e  o  (iiiiuio  de  agoa  tão  rjiipnto  como  se  estivera  fervendo  com 
grande  fogo,  na  qual  nirigucm  pode  metter  a  mâo,  antes  podeui 
(xoer  nella  ovos,  e  pellar  leitões,  como  já  fizeráo  alguns  portu- 
guetes,  que  ali  foriío  ter  de  propósito,  a  ver  as  maravilhas  desta 
bgoa.  Estas  fontes  correm  todo  o  aono,  e  suas  agoas  se  recolhem 
Da  la^oa  Rufiimha.o 

Sào  também  de  certo  para  que  se  faça  d  elles  curiosa  menção 
05  lagos  ou  lagoas  da  Âbundancia,  e  Chiloane.  O  primeiro  «jaz  na 
poQta  da  Bahia  de  Lourenço  Marques,  onde  faz  rosto  ao  Cabo  das 
Correntes.  Tem  esta  lagoa  mais  de  uma  legoa  de  comprido,  é  de 
agua  doce,  mas  entra-lhe  a  maré  por  um  riacho  qne  cm  baixa-niar 
se  ps^  com  agua  pelo  joelho,  e  na  bocca  faz  o  mar  grande  que- 
hrança.  As  margens,  de  uma  e  outra  banda,  são  férteis  em  gados, 
arm,  e  outros  legumes;  e  suas  aguas  criam  muita  diversidade  de 
peixes.  Todo  este  lago  é  habitação  de  cafres  com  seu  maioral  que 
osrefre,  com  snlHudinarão  ao  Manldça'». 

U  lago  ou  iagòa  Chiloane  «é  admirável  pela  abundância  das 
igoas,  como  pelos  cardumes  de  diversos  peixes  de  que  andam 
juncadas.  Em  partes  dista  da  terra  firme  hua  legoa,  e  em  outras 
visinha  com  rlla  tinto  de  perlo,  que  sitios  lia,  auiide  hum  ho- 
mem grilíindo  se  ouve  da  parte  npposta :  nestes  pontos  não  se 
atravessa  [>ela  ajntinuada  grossura  das  aguas,  e  na  maior  largura, 
qoe  he  aonde  lagéão,  gastão-se  duas  marés  na  passagem  de  hua 
pva  a  outra  banda.  As  terras  que  lhe  ficão  fronteiras,  huma  cha- 

'  Set)asiiáo  Xavier  liotelho,  Skmoria  EsUUisiica,  cap.  vii,  pag.  94. 
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ma-se  Ampula,  e  a  outra  Chrinda,  pertencentes  ambas  á  Ma- 
xanga*». 

Nas  informações  dadas  peio  commerciante  Manuei  Caetano  Pe- 
reira ao  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida^  se  lé  que  ctendo 

atravessado  o  Zambeze,  e  passado  alguns  desertos,  onde  havia  ani- 
maes  ferozes  de  diíTerentes  <juali(li)i!iN.  rucuiitrára  uma  lagòa  de 
considerável  grandeza  e  pouca  profundidade,  pois  gastou  um  dia 
inteiro  em  a  passar  com  a  agua  peia  cintura;  que  esta  lagôa,  se- 
gundo dizem  os  cafres,  despeja  suas  aguas  por  dous  differeotes 
canaos,  um  vai  fer  ao  rio  Zambeze,  e  o  outro  ao  rio  Murusura,  em 
cuja  m;ii*gem  \m\  u  seu  nsseiilo  o  referido  rei  (do  Cazembp>. 
O  dr.  Lacerda  no  seu  roteiro  (dia  27  de  setembro)  faz  menção  d  esta 
lagòa,  que  ihe  ficou  á  esquerda  na  sua  marcha  para  o  Gazembe^. 

0  sr.  major  Gamitto,  no  Muata-Gazembe,  menciona  e  descreve 
dou?  lagos,  o  Lueiia  e  o  Môfo,  ambos  nos  dominios  do  Cazemhe. 
O  Liicna  leia  meia  legoa  de  lar^nira  e  está  cheio  de  plantas  a<jua- 
ticas,  e  a  tai  ponto,  que  formam  uma  espécie  de  massa  compacta, 
assás  forte  para  se  poder  sobre  ella  passar  em  pé.  O  sr.  Gamitto 
suspeita  que  o  Luena  é  rio,  cujas  aguas  cessam  de  permanecer 
estagnadas  (hii  ante  a  estação  das  chuvas*. 

U  lago  Mòfo,  em  cujo  cíMitro  está  a  antiga  Mnssiimba  doMuala- 
Cazembe,  diz  o  sr.  Gamitto-'  qm  não  tem  corrente  sensivel,  que  o 
seu  comprimento  de  N.  a  S.  fica  a  perder  de  vista,  e  que  dizem 
08  cazembes  que  nSo  despeja  as  aguas  em  nenhum  outro.  Eis-abI 
a  descripção  que  d  elle  nos  dá:  '(A  luossumba  onde  está  o  chi- 
pongo,  ou  serrallii),  do  Manilío  ('azembe,  é  bastante  grande,  e 
chama-se  Lunda,  e  os  seus  habitantes  teem  os  nomes  de  Lundas, 
Murundas  ou  Arundas.  £8tá  assentada  em  uma  vasta  planicie  na 
margem  de  L.  do  grande  lago  ou  rio  Mòfo,  que  corre,  segundo 
diz<MU,  para  o  N.,  e  tem  atjui  mais  de  quatro  legoas  de  largura; 
não  percelii  n  elle  corrente  aigmna,  e  por  isso  parece  antes  uia 
grande  lago  do  que  rio;  as  suas  margens orientaes são  baiàas,  isto 

1  Sebastilo  Xavier  Boldho^  Memoria  EsUtMka,  cap  viu,  png.  1S6. 

2  Offlcio  do  dr.  F.  J.  de  Lacerda  e  Almeida  ao  ministro  D.  R.  de  S.  Goa- 
tioho,  etc,  Aman  Mttrítimos  e  Coloniaes,  4.*  serie,  pag.  â90. 

'  Uiarh  ou  Roteiro  da  viagem  do  dr.  Lacerda,  Annaes  MarUimoi  ê  C(h 
loniaes,  5.*  serie,  png.  1 10. 

*  Chap.  V,  pag.  2ií  e  ai3. 

*  Chap.  VII,  pag.  243  e 
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è  .<em  barreiras,  6  muito  lodosas.  A  agua  é  turva  e  tem  mau  gosto ; 
é  abandaote  em  peixe,  crocodilos  e  lontras. 
«Os  peixes  que  temos  visto  pescados  n'este  lago  são  das  mes- 

ina>  espécies  que  os  dos  mais  rios  de  agoa  doce,  -mas  téem  do- 
brado tamanho,  são  <rni  sabor  e  faltos  de  gordura.  As  mais  com- 
mons  são,  luua  que  se  asscmeiha  á  dourada  da  Europa,  tem  o 
loBito  alvadio  e  a  barriga  branca ;  e  outra  que  oão  tem  escamas, 
6  que  ebega  a  ter  quatro  palmos  de  comprido.  Estas  espécies  slo 
chamadas  em  Rios  de  Sena  a  primeira  i)onde,  e  a  segunda  men- 
dié-meiu'li»',  n  qual  iio  Hrazil  (pm  n  nniiif»  de  muialo-veUit».  Não 
me  lembra  como  são  deoomiuadas  pelos  cazembes,  os  quaes  dão 
a  todo  o  peixe  o  nome  genérico  de  Massave. 

tNem  no  lago  Mòfo,  nem  nos  rios  que  passámos  desde  o  Zam- 
bese,  tenho  visto  uma  enguia  eléctrica,  que  n*este  rioécommum, 
e  que  é  de  um  ,?osio  saboroso,  a  qu.il,  tcmlo  apenas  niii  [)aliiio 
de  comprido,  tem  tal  força  eléctrica,  que  a  traubmillc  pelo  au^ol 
e  linha  á  mão  do  pescador. 

«Abunda  o  lago  Môfo  em  aves  fluvíaes.  N'elle  ha  muitos  qua- 
diupeíies  de  uma  espécie  a  que  chamam  zòvc,  os  quaes  são  am- 
phibios.  que  vivem  mais  iMupo  fói  a  da  agua  do  que  deulru  d  t  lla. 
São  do  tamanho  de  grandes  cabras,  com  duas  pontas  redondas  e 
lisas,  a  côr  do  pello,  que  é  espesso  e  comprido,  é  parda;  os  pés 
fendidos  e  muito  pequenos  na  sua  base,  como  os  da  gazella,  tendo 
asnnhas  de  <:raii(le  compi  imento.  São  ruminantes,  e  fórada  agua, 
íiu  iodo  nu  terreno  pantanoso,  coneui  com  unia  velocidade  e\- 
tniordiuaria,  porém  em  terreno  sècco  e  duro  apenas  podem  an- 
dar; e  por  isso  raras  vezes  se  encontram  em  taes  terrenos,  ex> 
cepto  (piando  s3o  surprebendidos  na  passagem  de  uns  para  outros 
pântanos.» 

Do  lago  ou  lagòa  Iváiitala  nus  dá  noticia  o  tenente  de  ai  lilln  lia 
Joio  Francisco  Garcia,  no  seu  Itinerário  da  baliia  deMossamedes 
ao  presidio  de  Gaconda  em  OMh  «Levantei  linalmente da Huila, 
e  tendo  marchado  a  rumo  d'entre  norte  e  nordeste,  a  distancia  de 
duas  legoas  fncoiilrei  uma  espaçosa  lagòa  que  me  ficava  á  direita, 
a  qual  calculei  ter  uma  nulha  de  comprido  e  um  ler^o  de  largo:  a 
esta  lagòa  dão  o  nome  de  Ivántala,  ella  é  habitada  por  um  sem  nu- 
mero de  cavallos  marinhos  e  crocodilos;  os  cavallos  marinhos  dedia 

'  Aiimes  Marítimos  e  Coloniacs,  4."  serie,  pag.  247. 
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e  de  noite  pastam  era  terra,  porém  no  sentirem  qualquer  ninior 
de  viajante,  ou  mesmo  dos  outros  animaes  terrestres,  se  arrojam 
á  mesma  lagôa,  e  trazendo  pela  maior  parte  as  fêmeas  os  filhos  ás 
costas,  apparecem  a  poaco  mais  de  meio  corpo  sobre  a  agua,  e  vem 
reconhecer  o  que  se  passa  em  teu  a,  appi  uximaFido-sc  tanto,  que 
d'isto  tiram  os  passageiros  a  vnnta«í<'in  de  lhes  atirar  á  espin- 
garda, e  tendo  a  fortuna  de  os  matar,  vem  logo  acima  da  agua,  e 
ou  que  seja  em  parte  de  menos  agua,  ou  de  mais  profundidade, 
em  jangadas  que  armam  de  páos,  os  puxam  á  beira  da  lagôa,  e  se 
aproveitam  da  carne,  que,  alem  de  ser  muito  boa.  e  eoni  inuiia  pro- 
fusão de  manteiga,  ciiega  para  uma  comitiva  de  300  ou  400  pes- 
soas. Mo  succedeu  n  esta  oecasíão  matar-se  algum,  porém,  tendo 
eii  por  alli  já  passado  em  outras  vezes,  se  tem  morto,  e  é  d*onde 
tiro  a  nota  que  acabo  de  descrever.  Teria  marchado  pouco  mais 
de  duas  legoas,  ao  sahir  da  Huila,  deixando  esla  grande  hvjòã, 
rodeei  outra  muito  pequena,  liabitada  dos  uiesmos  ampíiibios,  e 
a  pouca  distancia  pernoitei.  Observei  que  todo  o  terreno  em  cir- 
cumferencla  doestas  lagôas  é  baixo,  húmido,  e  susceptível  de  toda 
a  cultura:  a  mesma  gente  da  Huíla,  e  mesmo  dos  logares  cimim- 
visinlios,  se  valem  d'este  recurso  para  acndirem  á  fome». 

Silva  Purto,  na  sua  Viagem  á  contra  costa\  d  esta  sorte  des- 
creve a  lag6a  Lumbuambua:  «No  dia  i2  (dezembro  de  l85j2)pro> 
seguimos  á  marcha,  e  fomos  fazer  quilombo  na  cabeceira  do  rio 
Lumbuambua  (que  vai  desaguar  no  Quanza).  Caminho  plano,  ter- 
reno fértil,  legoas  andadas  GY^,  rumo  de  E.  Cessam  n'esta  para- 
gem lodos  os  rios  que  dirigem  seu  cui-so  para  o  poente.  Todos  es- 
tes contornos  mostram  a  perspectiva  mais  encantadora  e  mages> 
tosa  aos  olhos  dos  viajantes,  e  muito  mais  aprazíveis  seriam,  se  os 
seus  habitantes  fossem  dóceis  e  pacíficos,  p  iis  quesó  diíTerem  das 
feras  pelo  instincto  qtie  lhes  deu  a  natureza.  Existe  alti  uma  jrrande 
lagôa  em  meio  do  Lumbuambua,  a  qual  está  cheia  de  foltiagem  e 
flores,  que  apenas  deixam  divisar  as  aguas.  As  folhas  téem  doze 
a  quinze  poliegadas  de  círcumferencia,  es3o  de  um  encarnado  mui 
vivo  no  centro,  e  orladas  de  verde  escuro ;  as  flores  téem  dez  pol- 
iegadas de  circumferencia,  e  são  dr  mii  azul  avelludado,  rema- 
taudo  em  azul  claro  nas  pontas,  no  meio  são  côr  de  ouro,  coq- 

*  Uma  viagem  á  contra  costa,  em  i85i,  por  A.  F.  F.  da  Silva  Porlo, 
Boletim  Officiat  do  Govenw  Geral  de  ÂrujoUi,      iuá,  tle  ÍHoi. 
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diúndo  por  om  botão  semilhante  A  madre  pérola.  O  mi  aroma 

en  .u'f\idavpl,  o  spmilhanle  ao  lirio:  ívin  aqnclla  llur  a  iuiina  de 
eslielia,  e  è  o  mais  liiultj  ernbleiíia  tia  camiidez». 

Reservei  de  propósito  o  fallar  aqui  em  ulUmo  logar,  do  iago 
Marave,  ou  Maraví,  porque  me  proporciona  tratar  conjuncta  e  se- 
guidameote  do  rio  Chíre  ou  Cbiri,  do  qual  Dão  hesitou  o  dr.  Li- 
Yiíigstone  em  acclamar-se  primeiro  explorador*. 

O  padre  Jofio  dos  Santos,  esse  dili<!ente  irivcsligador  das  cousas 
de  Africa  orieutal,  onde  residio  e  missionou  por  espaço  dc  onze 
ânuos»  e  que  o  moderno  geograpbo  allemão  Ritter  caracterísa  como 
auctor  digno  de  fé  a  íodo$  os  respeitos,  dá  a  succinta,  mas  com- 
pendiosa noticia,  que  vai  Icr-se,  assim  ilo  la^jo  Marave  como  do  rio 
Cliire:  Drfronle  de  Sonn,  da  oiilra  parte  do  lio,  uhra  de  sete  OU 
outo  legoas  pela  teira  dcuLro,  está  uma  grandissima  e  allissima 
serra,  chamada  Cbírí,  a  qual  se  deixa  ver  de  mais  de  vinte  legoas. 
Esta  serra  he  fertitissima,  e  toda  povoada  de  cafres,  assi  no  alto 
como  pelos  valles.  Daqui  vão  pera  Sena  os  mais  dos  mantimentos, 
(]ue  se  ní'lla  gaslão.  como  são  ai  roz,  inillio,  l)alala>,  ti^'(»s  e  galli- 
[ihas.  Tem  muitas  fontes  de  excellenles  a^^oas,  não  sóuienle  nos 
valles»  mas  lambem  nos  altos.  Polo  pé  delia  corre  biSa  fermosa  ri- 
beira (o  Chiri),  que  dizem  ser  braço  do  celebre  rio  Suabo  d*esla 
costa  da  Ethiopia ;  a  qual  ribeira  vem  entrar  no  rio  Zambese 
dez  le*;oas  ahayxo  de  Sena,  e  por  ella  navofíân  os  cafres  e  os 
moradores  dc  Sena,  e  tem  seu  commercio  dc  iiua  parte  pera  ou- 
tra*». 

Também  o  padre  Manoel  Godinho,  escrevendo  em  1663»  nos 
dá  noticia,  e  mais  particularisada  que  a  do  padre  Santos,  porém 

roiíformando-se  com  t  ila,  como  facilmente  se  verá.  «Ocaminliode 
Angola  por  terra  â  índia,  (escreve  Godinho)  não  é  aind.i  íie>co- 
berto;  mas  não  deixa  de  ser  sabido,  e  será  fácil  cm  sendo  cursado; 
por  que  de  Angola  á  iagòa  Zachaf  (que  Gca  no  sertão  da  Ethiopia» 
e  tem  de  largo  quinze  legoas,  sem  até  agora  se  lhe  saber  o  com- 
primento) são  menos  de  dozentas  c  cincoenta  legoas.  Esta  Iagòa 
puem  US  cubmograpiios  em  quinze  graus  e  cincoenta  minutos;  o 

*  V.  Nafn  o  s»'*íiin(Jo  dos  quatro  arlisros  alli  transcriptos,  noqual  apre- 
ciei alínuiins  fla^  a-^n-rçõe»  do  dr.  í.i\  iníístonc,  ipu'  se  It-ciii  iio  rclala- 
rio,  publicado  pelo  Times  ao  uumero  corrcspoudeote  ao  dia  iU  de  setem- 
bro de  18U. 

<  EUtiopúi  Ot  ienUtl,  liv.  ii,  cap.  viii,  11.  (>2,  v. 
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segundo  um  mapp^  (|ue  vi,  feito  por  um  portogoez,  que  andon 

nniilos  aiiiios  [m  Ios  reinos  de  ]\lonoiii()t;ip;i,  Manica,  Butua  e  uulros 
d  aíjiiella  eafraria,  fica  e&la  la^òa  iião  iiiuilu  longe  do  Zimbavé, 
quer  dizer  côrte  de  Masura  ou  Marabla.  Sae  delia  o  rio  Aravi,  qu6 
por  cima  do  nosso  forte  de  Tele  se  melte  no  rio  Zambese.  £  lom- 
bem  o  rio  Chire  qoe.  cortando  por  muitas  terras,  e  ultimamente 
pelas  do  Hondo,  se  vai  ajuiilar  com  u  rio  dr  Cii:íiii:i.  í  ii  a  l  úiixude 
Sena.  Islu  supposlo,  digo  agora:  quem  perteiíder  íazer esle cami- 
nho de  Ângola  a  Moçambique,  ed'aqui  á  índia,  aU'avessando  o  ser« 
tão  da  cafraría,  deve  demandar  a  sobredita  lagôa  Zacbaf,  e  em  a 
achando  descer  pelos  rios  aos  nossos  fortes  de  Tete  e  Sena,  d'estes 
á  barra  de  Quilimane,  de  Quil imane  se  vai  por  (erra  e  pnr  mar  a 
Moçambique,  de  Moçambique  em  um  mez  a  Goa.  Que  haja  a  lai 
lagòa  dizem-no  não  só  os  cafres,  senão  os  portuguezes,  guejáiá 
chegaram^  navegando  pelos  rios  acima,  e  por  falta  de  premio  se 
não  tem  descoberto  até  agora  este  caminho*». 

Siltaslifu^  Xavtt'!'  Hulfliio-,  tratando  do  lagoMaraveouMai  avi  jki- 
rece  adoptar  a  opinião  de  mr.  D  Auville  (pi<'  lhe  dá  trezentas  mi- 
lhas de  comprimento  e  igual  largura,  isto  é,  tres  dias  de  jornada, 
segundo  noticias  dos  naturaes,  colhidas  pelo  padre  Luiz  Marianno; 
e,  respondendo  a  uma  censura,  que  ínfíindadamente  lhe  fòra  feita, 
accrescíMila^;  «Que  mar  é  a  que  D  Anvillo  chamou  impropria- 
mente alagôa  Mara  vi?  Porventura  sabe  o  censor  cora  certeza  a  ori- 
gem e  o  âmbito  d  esta  alagôa,  sabe  se  he  arrojo  de  algum  braço  do 
mar,  ou  agoas  de  diversos  rios  alli  accumuladas,  ou  pereone  ma- 
nancial em  seu  próprio  leito?  Se  isto  fosse  sabido,  não  se  andaria 
ainda  luijtj  iH'ssa  iiida^sirrio.  ílau  iá  (jiialio  annos,  pouco  maison 
menos,  veio  saber  nossa  opinião  um  geógrapho  de  Paris,  que  le- 
vado do  seu  grande  amor  aos  estudos  geographicos  se  dirigia 
áquelle  ponto  da  Africa  oriental  com  este  só  propósito.  Chama* 
va-se  este  indagador  mr.  J.  B.  Douville.  Quasi  pelo  mesmo  tempo 
nos  pi  ()(*iii()ii  liijui  <»rii(  ial  iiiglez,  nir.  Alexander,  alTeiçoado áquel- 
les  estudos,  o  qual  passou  â  Africa  para  iuvestigar  a  referida  ala- 
gôa Maravi.  Com  ambos  conferimos  nossos  recíprocos  trabalhos, 

•  * 

♦ 

1  ROaçSú  4o  fwvo  caminho  da  Índia  para  PortuQol,  eap.  xuv,  pag.  W, 
ed.  de  1S42. 

>  Memoria  Estatística,  pag.  22,  Ll^iboa,  1835. 

^  Segunda  pane  da  Mfmona  Estatística,  |iag.  6i  e  65,  Lisboa,  i837. 
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ppoQCo  desdizião.  Por  tento  como  alé  agora  ião  fia  certeza  em 
semilhanle  assumpto,  apesar  de  D  Am  illc  haver  escripto  em  I  l'M , 
sásbte  a  sua  opinião»  embora  seja  iuiidada  nas  notícias  (-ulliid.is 
d»  Datunies  pelo  padre  Luiz  Marianno»  cuja  relação  toialmente 
dMonbeceinos.  Ouvimos  fallar,  he  Terdade,  no  padre  Luiz  Ma- 
rânoo  que  por  alli  andara  missionando,  e  !ie  natural  que  inqui- 
risse o>  iiJtiirars  «hts  tci  ras  para  haver  iiolicias,  c  t  omua  luaiieira 
)le  medir  por  jornadas  é  a  que  por  atli  se  usa,  hede  presumir  que 
i)'Aov!Ue  se  aproveitasse  das  noções  deste  padre,  e  por  isso  mesmo 
leD D'ADTiUe  a  presumpçSo  a  seo  favor». 

Osr.  Gamilto  parece  encostar-se  á  suspeita  do  padre  Santos 
de  que  o  Marave  é  antes  um  grande  lio  í|ue  um  grande  Iago:  mas 
cúQvem  oolai  desde  já  que  a  diversidade  de  nomes,  com  (|ue  se 
ocoolra  desigoado  o  lago  de  que  vamos  failando,  nada  pôde  in- 
faír  na  lerdade  do  facto:  a  variedade  de  taes  denominações  pro- 
geralmente  da  variedade  da  [)ronunciação  ou  de  outras  causas 
acciiienUitís.  E  cerl< )  que  n'aquella  variedade  se  origina  com  frequeii- 
cia  grande  confusão,  torriando-se  occasião  de  graves  erros,  porém 
(Iiuiido  não  pôde  baver  duvida  ácerca  do  logar  de  que  se  trata, 
tão  pOQco  pôde  ser  perigosa,  como  origem  de  erro,  a  moltiplici* 
dade  dos  nomes,  que  lhe  são  dados.  Ouçamos  agora  o  sr.  Ciamitto  : 
<Duvida-se  (diz  elle*)  se  o  lago  Marav»;  dus  geogra[)h()s,  chamado 
Nbaoja-Mucuro,  isto  é,  rio  grande,  pelos  cafres,  e  rio  Mianja  pe- 
^  portoguezes,  tem  ou  n3o  communíca(^  com  o  mar.  Parece, 
porém,  certo  que  elle  constituo  um  caudaloso  rio,  que  tem  a  sua 
fciM  costa  de  Zanzibar,  sendo  talvez  o  rio  Coavo,  que  desafia 
defronte  de  Quiloa.  Consta  que  fôra  visitado  pelos  aiiligds  poi  hi- 
gueies,  mas  não  tenho  noticia  de  que  modernamente  o  tenlia  sido 
per  viajante  algum  europeu,  e  sô  sim  por  mouros  e  cafres,  que 
de  Moçambique  e  de  rios  de  Sena  tem  ido  lá  communicar,  e  Mui- 
08,  que  são  hoje  os  negociantes  d  essas  para'!ens.  Tanto  de  uns 
oomo  de  uulros  lenho  eu  mesmu  obtido  a  uuauime  iuíorma\;ão  se- 
giàie: 

•Orioriíhanja-Mucuro,  isto  é,  Nbanja  grande,  tem  uma  largura 
tttraordinaria.  Embarcando  em  almadias  para  o  atravessar,  é  for- 
moso domnir  (luas  noutes  em  ilhas,  de  que  é  semeado,  i>ara  no  ter- 
dia  de  tarde  chegar  á  margem  opposla;  distancia  que,  se- 

'  Ikata-CÊzembe,  cap.  u,  pag.  48. 
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gQQdo  O  mea  calculo,  d9o  poderá  exceder  a  nove  legoas.  Tem  uma 

corrente  forle  para  o  nascente.  As  muitas  ilhas  que  contem,  das 
quaes  algumas  Icem  muita  extensão,  em  grande  parte  são  habita- 
das, as  de  O.  por  Maraves,  e  as  de  L.  por  Majaus  ou  Anguros. 
Esto  è  a  relação  que  geralmeute  dão  todos  o$  commerciantes,  que 
lá  téem  ido. 

«Ha  oulro  rio  clKiinado  pelos  cafres  Nhanja-Pangono,  isto  ê, 
rio  pequeno,  e  a  que  os  porluguezrs  chamam  Nlianja  Pequeno. 
Não  posso  dizer  se  eile  vem  elTectivameole  do  I^hauja  Graude,  do 
qual  em  certos  logares  dista  algumas  jornadas. 

tA  estas  noticias  dos  dois  Nbanjas  (continua  o  sr.  Gamilto)  ao 
cresríMilaromos  o  qu(í  se  lé  no  Diário  da  marcha  p;ii  i  oCazembe, 
feita  em  ilUS.  p<'lo  dr.  l.acrrda.  No  dia  di^  setembro  achava-se 
elle  na  povoação  do  Fumo  Mouro-Âchinto,  situada  em  10" 
lat.  S.  6  39*^  IO'  O''  long.  or.  de  Lisboa;  posição  que  determinou 
pelas  observações  que  fez  do  sol,  e  de  duas  ímmersões  dos  satéli- 
tes úv  JujMter:  e  refere  que  lhe  (hssiium  que  pnia  o  norte,  entre 
a  nação  Mussucuma,  que  chega  nlé  á  nuirgein  du  Chire  ou  Nhanja, 
e  os  Muizas,  modéa  a  nação  Uemba;  e  que  as  terras  da  parte  do 
Sul  são  povoadas  pelos  Arambas  e  Ambos,  e  que  estas  duas  nações 
commercêam  com  os  cafres  das  vizinhanças  do  Zumbo. 

«A  lai  guia  do  Nhanja-Graude  calculo-a  em  nove  legoas;  por- 
que, segundo  as  iiiformarões,  elle  tem  uma  forte  corrente,  e  por 
isso  hão  de  navegar  as  almadias  em  liuiia  obliqua,  rasão  por  que 
terão  de  gastar  tres  dias  para  andar  um  espaço,  que,  sendo  mansa 
a  corrente,  fariam  em  metade  doeste  tempo.  A  largura  mencionada 
conserva-s<',  com  pouca  dilTerença,  em  UiUila  distanria.» 

Para  acabar  com  o  que  peitence  ao  lago  Maravi  ou  iNhanja- 
Grande,  convém  observar,  queo  dr.  Liviogstone,  apesar  de  não  ter 
duvidado  ba  pouco  arrogar-seagloria  de  primeiro  explorador  dorio 
Chire^  confessava  todavia  de  modo  explicito  (oito  annos  antes),  ser 
devedor  das  informações,  que  obtivera  com  respeito  a  este  rio  e 
ao  lago  Marave,  a  um  portuguez*,  que  se  contenta  de  designar  pelo 
nome  do  sr.  Candido;  informações  que  declarava  serem  de  todo  o 

1  Hclatorio  do  dr.  Uvingstone,  qae  se  lé  no  Time$  de  20  de  setembníde 
i864.  V.  Ao/fl  5.* 

2  Caadido  da  Cosia  Cardoso,  capíião  mór  das  terras  da  corda,  ele  V. 
Aala  S.* 
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ponto  exactas,  e  que  s5o  ao  momo  tompo  a  confirmarão  do  íjiie 
Oca  ^^fnb»  K^:itlo,  islu  é,  que  o  lago  Marave  e  o  rio  Clíire»  eram 
desde  miiiU)  tempo  conhecidos  e  navegados  pelos  portugoezes. 
EíHiii  as  palavras  do  dr.  LivingstODe^ :  «Um  dos  cavalheiros  pre- 
seoles,  o  sr.  Candido,  tinha  visitado  um  lago  a  45  dias  NNO.  de 
Tete.  ola^íii  Maravi  dos  geographos,  a  ([ue  06  indií?<»nas  dão  o  nome 
de  iâgo  Nyaiija  ou  Nyanje,  o  que  sigDifica  simplesmente  agua  em 
tkndttnáa»  ou  ieiío  de  um  grande  rio.  No  meio  d'eUe  está  uma 
ilta  sem,  chafloada  Blmiombo  ou  Murombolla,  a  qual  é  habitada 
por  tribos  que  tém  muito  gado.  Declarou  que  tinha  atravessado  o 
Manja  em  um  ponto  ostrcilo,  e  que  na  passaijein  çrastnra  30  ho- 
que  as  canoas  andaram  :>empre  a  remo,  o  que  pur  tanlu,  feito  o 
cakyJo  a  doas  milhas  por  hora,  pôde  o  lago  ter  de  largura  entre  ses- 
senla  e  setenta  milhss.  O  território  de  redor  era  fbrmado  de  pla- 
nícies cohertas  de  herva,  p,  indo  para  o  lago,  tiveram  de  caminhar 
JiHe  ou  oilo  dias  m-hi  cuconlrai  ai  vuredo,  e  de  cozinhar  a  comida 
ao  fogo  de  iiervas  e  de  canas  de  trigo  indígena.  Os  iiabitantes  ven- 
dam o  gado  por  preço  muito  baixo.  Da  extremidade  sul  do  lago 
sdm  doQS  rios,  um  também  chamado  Nyanja,  que  vai  entrar  no 
mar  na  cosia  oriental,  com  outro  nome,  e  o  Clnn%  (jnc  faz  junc- 
C^^ocuHi  o  Zamlicze  algum  tanto  abaixo  de  Sena.  t)  Chire  é  cha- 
mado Chirua  ík>  ponto  da  partida  do  lago,  e  o  sr.  Candido  foi  in- 
funaado,  quando  lá  esteve,  de  que  o  lago  é  meramente  uma  ex- 
panâo  do  rio  Nyanja,  que  vem  do  norte,  e  cinge  a  serra  Murombo, 
significando  esta  palavra  juficrão  ou  união,  com  referencia  ás  aguas, 
que,  se|M[;i!jdo-se  na  c\lj  cmidadc  norte,  ao  úe[)ois  tornam  a  jun- 
í^r-se  na  extremidade  sul.  0  Uiire  atravessa  terras  baixas,  planas 
e  a[)aúiadas,  mas  bastamente  povoadas  de  gente,  que  se  diz  ser 
l)na  Aas  portugueses  torna-se  diflicultoso  navegar  o  Chire  até 
wlago  Nyanja  por  c;insa  da  excessiva  nhudíl  uicia  d»»  uma  planta 
2<]ua(ica.  a  que  os  portu^^uezes  deram  o  nome  deallacinliaC/^í^ííVi 
^^imwiesj  por  causa  da  similhança  que  tem  com  a  allace,  quedif- 
^ha  e  tolhe  o  vogar  dascanôas.  Em  confirmação  d  isto  posso  as^ 
«yarof  que,  quando  eu  passei  a  bocca  doChire,  vinha  fluctuando 
pande  quan: idade  d  esta  plaula  dalli  jiara  o  Zainlwze,  e  grande 
[iírte  (las  niaig-^ns  estavam  cobertas  de  plantas  mortas», 
^  pois  demonstrado,  e,  se  nao  érro,  de  modo  convincente, 

*  Cb|k  xxii,  pag.  610. 
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que  jtão  pôde  (j  dr.  IJviní^stone  l»ln-(inar  com  fnndnnvMito  de  Ifi- 
rem  sido  os  seus  olhos,  e  os  dos  seus  companheiros  de  viagem  os 
olhos  dos  europôos  que  primeiros  viram  as  a|2ruas  do  lagoNgami» 
por  que  primeiro  as  viram  os  de  um  porliigaez,  cujas  informações 
paivcciu  ler  estado  diante  dos  olhos  do  celohre  missionário,  quando 
traçou  a  rolarão  da  sua  visita  ao  mesmo  lago:  e  o  íica  iírnnlmfnle 
que  não  se  avantajam  as  noticias,  até  hoje  por  eile  iiavidas  do  lago 
Maravi  e  do  rio  Chire,  ás  que  muito  antes  nos  foram  transmittidas 
pelos  nossos  escríptores,  e  ás  que  Hie  communícou  a  elle  mesmo 
o  capitão  mór  Costa  Cai  doso. 

Não  fecharei  comtudo  este  capitulo  sem  tomar  em  conta  uma 
opinião  do  dr.  Livingstpne»  que  de  certo  convém  apreciar,  pois 
que  tem  por  objecto  um  dos  meios  de  explicar  vários  plienome- 
nos  fluviaes  observados  com  frequência  no  interior  da  Africa 

;iu^liai. 

O  dr.  Livingstone,  depois  de  ter  íallado  dos  alllueiites  do  lago 
Ngami»  termina  a  descripçSo  do  rio  Zouga  com  as  seguintes  pala- 
vras ^'  <0  leito  do  Zouga  está  perfeito,  mas  n9o  tem  agna  bastante 

para  coiier  em  toda  a  extensão  até  á  extremidade;  e  antes  que 
termine  o  cui'so  abaixo  do  Kiimadaii,  cessa  de  correr  iia  parte 
perior,  e  o  resto  evapora-se.  A  parte  mais  alta  do  leito  é  nuiito 
mais  larga,  e  tem  maior  capacidade  do  que  a  parte  inferior  junto 
a  Kumadau.  A  agua  nlio  é  absorvida,  mas  antes  se  deve  considerar 
como  derramada,  espalliaiulo  st  pai  a  ( iirhero  leito,  donde  éexlra- 
hida  pela  acção  do  ar  e  do  sol.  Estou  convencido  de  que  não  se  dá  m 
todas  aquellas  regiões  o  facto  de  um  rio  infiltrar-se  na  aréa  e  per- 
der-se.  Kste  phenomeno,  tSo  commodo  aos  geographos,  avexoo-me 
por  alguns  annos  a  imaginação,  porém  n3o  pude  descobrir  nenhum 
laelo  que  fundamcíjte  esta  opinião,  exceptuando  um  assás insigni- 
ficante, e  que  só  levemente  poderia  ju:iliíica-Ia». 

Yô-se  que  o  dr.  Livingstone  pertende  substituir  a  evaporação 
á  wfiltraçáo  das  aguas  para  explicar  o  phenomeno,  muito  com-« 
mum  nAfrica  do  desapparecimento*  de  rios,  que  se  tinham  obser- 
vado abundantes,  e  até  caudalosos  durante  a  estação  das  cIhiv:ín 
o  ainda  mezes  depois.  Parece-me  que  a  opinião  de  Livingstone  iiao 
pôde  sustentar-se  facilmente,  e  tenho  para  mim  que  nlo  será  isti» 
rousa  muito  árdua  de  provar. 
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A  sotetíiaiCio  do  dr.  Livingstone  Dão  satisfaz  em  gnmúe  nu- 
Biero  de  hypotheses,  porque  muilas  ha  que  por  aquella  nlo  podem 
sernplieadas,  e  é  sem  duvida  essa  a  rasão,  porque  não  só  os  geo^ 

gi-aphos  auti^os,  mas  lamhem  os  modernos  as<ignani  a  ahsorpçno 
como  causa  eílicienle  do  desapparecimcnln  dn  vários  rios  trAfrica 
na  estação  calraosa.  Na  verdade  torna-se  tiillii  il  de  coniprehender, 
cone  haja  de  realisar>se  n*um  período  relativamente  muito  curto 
a  evaporação  de  grandes  massas  d^agua,  ao  mesmo  passo  que,  mor* 
mente  altenla  a  natureza  do  solo,  a  absorpção  explica  naturalmente 
este  phenomeno.  Peln  que  respeita  á  ob^Tvação  de  ser  coiinnuda 
a  explicação  dada  peios  geograpbos,  pennitla  o  dr.  Livingstone  o 
dto^lhe  com  Oratiqueía  que  é  pouco  digna  d'eUe,  pois  é  certo  que 
nio  fica  seodo  menos  commom  a  que  por  elle  próprio  foi  sugge* 
riâa.  Explicar  o  phenomeno  de  que  se  trata  pela  absorpç^o,  sem 
duvida  não  é  mais  commodo  do  que  explii:a-lo  pela  evaporaçiío; 
tnx  ou-se  a  palavra,  mas  não  se  deu  melhor  raslío,  pois  que  Livin- 
gslooe  Dão  fundamenta  a  sua  opinião  em  observações  positivas, 
aem  dos  factos  averiguados. 

Alem  d'i9so  tão  pouco  seguro  estava  Livingstone  da  opinião  por 
elle  íiqui  eniiltida  e  sustentada,  que  n'outros  loirares  admitte  sem 
hesitnr  a  al^^o^j^ção  como  rasàu  explicativa  dus  phenomenos  de  que 
se  occupa,  sendo  que,  a  ser  n'estas  hypotheses  admittida,  não  ha 
motivo  bastante  para  que  nas  demais  seja  rejeitada.  Assim,  quando 
pertende  expiícar-nos  a  copiosa  e  potente  vegetação  do  deserto 
Kalahari,  diz:  tUma  tiaíija  ou  orla  de  antiga  penedia  cerra  wm 
Rrande  valle  central,  que,  deprimido  no  inlerioi",  forma  uma  ha- 
cia,  cujo  centro  è  composto  das  mais  mitigas  rochas  sílurias.  Esta 
bacia  ha  sido  rompida,  ficando  cheia  de  basaltos  e  mármores,  nos 
qaaes  se  encontram  ílragmentos  angulares  das  antigas  rochas,  como 
demonstram  os  fosseis  que  se  n'elles  conteni.  Assim  pois,  ainda 
que  lar^íos  espaços  tenham  sido  de  tal  sorte  de^locados,  que  |)ou- 
co$  vestígios  apparecem  da  primitiva  formação  do  valle,  é  muito 
provável  que  subsista  a  mesma  forma  da  bacia  em  extensos  tractos 
d'aquella  região;  e  como  as  camadas  declives,  onde  a  chuva  cabe 
em  maior  abundância,  seguem  para  o  centro,  provavelmente  mcch 
minham  n  nrjna  por  dehai.ro  do  solo,  aliás  pouco  favorecido  da 
humidade  tias  nuvens.  O  phenomeno  permanente  das  cisternas, 
ou  aguas  encharcadas,  que  se  tornam  correntes  logo  que  se  lhes 
abre  nova  e  mais  profunda  passagem,  pode  pôr  em  evidencia  o  ser 
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a  agiia  conduzida  desde  as  extremidades  da  região  para  o  seio 
do  vaile  centraPt. 

Paliando  das  planícies  de  Lobale  (Loval),  e  notando  quesito  ra- 
ras alli  as  arvores,  e  pouco  vigorosas,  como  succede  em  todos  os 
terrenos  encharcados,  onde  as  aguas  se  demoram  Íongamente,ac- 
crescenta  Livingstone*:  «Quando  a  agua  encharcada  acaba  de  iih 
filirar^se,  coino  acontece  durante  os  mezes  que  nlo  chove,  os  via- 
jantes acham-se  em  afllicçâo  por  finita  d  agua...  Entre  tanto  pôde 
sempre  obler-sc,  profundando  a  terra,  e  tive  d'isto  a  prova  no  i 
gresso  (de  Loanda).  quando  fui  obrigado  a  deter-me  n'esta  inesiiia 
.  planície  por  causa  de  uma  grande  febre.  Quasi  a  doze  milhas  do 
Kassaí  os  homens  da  minha  comitiva  cavaram  até  â  altura  de  al- 
guns pés,  e  obtiveram  apfua  em  abundância :  e,  em  uma  das  ilhas, 
vimo>  ;i  luu  t.i  lie  um  iihlivuluo  í\uí\  'iin  anl»'  a  (  -atarão  da  srcca,  a 
tinha  negado  mediante  urn  pom  aberto  d'tísle  mesmo  modo». 

Finalmente  fazendo  a  descrtpção  dos  valles,  que  sSo  como  ra- 
maes  do  em  que  está  situado  o  leito  do  Kassaí,  nas  terras  do  Ka- 
tende,  assim  se  explica  o  dr.  Livingstone:  «Em  d iíTe rentes  pon- 
tos declives  (Testes  valles,  em  ípie  pi^la  primeira  vez  ngoia  »'fitra- 
mos,  ha  fontes,  cujas  aguas  borbulham  e  se  escòam  por  entre  lodo, 
que  estão  cercadas  de  arvores  altas,  de  folhas  largas  e  sempre  ver- 
des, similhantes  ás  que  temos  observado  á  beira  do  rio.  Estes  to- 
gares estão  cobertos  geralmente  de  uma  espécie  de  jtmco  de  forte 
vegetação,  e  melhor  do  que  uma  fonte  similham  um  paúL  As  foiít-  s 
seguem  lentamente  para  o  regato  que  corre  em  baixo,  e  são  a  tal 
ponto  numerosas  em  uma  e  outra  margem,  que  dão  ao  terreno 
um  aspecto  particular.  Estes  grupos  de  vegetação  silvestre  são  ge- 
ralmente de  íórnia  redonda,  e  os  ti  oneos  das  arvores  fortes  e  di- 
reitos, em  quanto  que  são  rasteiros  e  delgados  os  das  arvores  da 
planície  superior^  Não  pôde  haver  duvida  em  que  a  agua,  que  se 
demora  por  mezes  na  planície,  é  absorvida,  e  faz  caminho  para  os 
rios  e  regatos,  infiUrando-se  através  do  solo;  e  a  diíTerença entre 
unias  e  outras  arvores,  embora  vai  icin  de  espécie,  pôde  jirnvar 
que  o  enfezamento  das  da  plamcie  è  devido  a  estar  o  terreno,  du- 

1  ...  tbey  probably  gaide  water  beneath  theplams,  Ghap.  v,  psg.  96 

C  97 

'  Wlien  ttic  siagnant  raín-water  has  ali  Maked  ttij  etr.  Qiap.  xvu,  p9g> 
3t0. 
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rante  parte  du  atiiio,  mais  exposto  á  acção  do  continuo  esgotauiuulo 
do  que  à  da  humidade'*. 

lais  de  uma  vez,  e  Gom  rebito  a  assumptos  de  diversas  nata- 
foas  podem  Dotar-se  na  obra  do  dr.  LíTíngstooe  coQtradicç5es  a 

esta  <imilhantes,  que  muito  convém  tomar  ein  conta,  porque  ser- 
iem a  fazer-ROS  coiihcu  r  qut'  não  são  muitos  us  objectos  ácci  ca 
dos  quaes  o  missionário  iaglez  tem  opiniões  decididamente  as- 
sentadas. N2o  6  possível»  nem  entra  no  mea  piano  fiizer  especial 
resenha,  quer  das  suas  oontradicçiões,  quer  das  soas  incertezas; 
uin>  nvm  \)or  isso  deixarei  de  íís  íikIk  íh  ou  quando  naturalmente 
^  otlerecer  opportunidade,  ou  quando  a  gravidado  da  luaieria  as- 
am haja  de  persaadir-mo. 


*  Tht.re  can  bo  liille  diuiM  hul  lhal  Ifn^  waler,  whicli  slaiub  lui  inuulhs 
60  lhe  plains.  sonks  in,  and  fiiid  Us  wiitj  luto  rivers  and  nvuli}ti»*6j//A(TUi- 
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Obstáculos,  poi^tos  pelos  indígenas  frontotros  dos  estabelecimeuUis  euru« 
pé3s,  a  que  tratem  estes  directamente  com  os  do  interior  —  Queixiinii^s 
do  dr.  Livingslone  por  este  motivo  —  Factos  e  esclarecimentos  —  O  pa- 
dre Frnnctsco  Joào  Pinto  e  oCazemhe  —  Pretextos  do  fuocedicnento  do 
Cazembe  —  Os  pomheiros  Pedro  João  Ba|ilisia  e  Amaro  Jo'-('»  -Tesli- 
munho  do  tenente  coronel  Francisco  Honorato  da  í'osta  —  O  Miiata-Ca- 
íemtjo,  e  as  declarações  do  sr.  major  Ganiitto  —  Proceder  tortuoso  do 
<^7.eint»e.  revclíído  |H<r  N ine- Am ba ra  —  Louvores  devidos  aos  niissio- 
Dâhos,  e  aos  coínnicrciaoies,  que  visitaram  o  interior  do  continente  afri- 
rano — Serviços  p<»r  <'llt's  prestados — A  mosca  tse-lse  —  Descri pçfio 
d'este  insecto  pelo  dr.  Livingslímc  —  O  viajante  sueco  C  J  Anderson  — 

0  in>ec!o  dtstruídor  da  mosca  tse-tse  — Mr.  Ludovie  de  Casteinau  e 
mr.  Cliapman— S[>ecimen  da  m{>sca  tse-lse  trazido  a  ln<ílaterra  peio 
major  Vnrdon — Os  portnguezes  dão  á  mosca  Ise-tse  o  nome  de  mosca 
do  eiephaiiíe  —  A  povoação  de  Ma -Mhiiruma  e  os  comrnercianies  por- 
tugnezes — Observações  a  uma  declaração  do  dr.  Livingstone  — Marirens 
do  Lucaila  e  do  Aruàngoa  — J.  B.  Graça  e  o  Diário  da  sua  via«:e[n  á 
corte  doMaliamvo — Os  portugneze^  não  linliam  a  temer  da  mosca  Ise- 
tse,  e  iK»r  isso  a  iiiio  descreveram  pompusaiiieule  — Sem  razão  de  Livin- 
gstoue  ein  negar  que  os  |M)rtuguezes  conhecessem  os  territórios,  que  no 
interi(«r  banha  o  Zandíeze  — A  narração  do  dr.  Livingslone  comparada 
comsi;;o  mesma—  Sibitnane — O  propheta  TIapano — Conhecimentos  (|uo 
tinham  dos  porluguezes  e  das  suas  armas  de  fogo — O  desejo  de  Sihi- 
tuane  tratar  com  os  porliiííui'zr'<  cnmliniido  por  TIapano  e  por  outros 
—  Nalieití  e  áesheke  fbpt:i-.  ;iíi:im1,i(i  iiiíi[;i(1'i.  e>pm{;ardas  portu;.'ue- 
zas  levadas  alli  fM-l  )^  Mamban  l'HriiiL:;iez<  -  -  ni  f.inyanti  — Mpepe — 
Inh  í '  nelas — Couliruiaçâo — Ex.unc  e  reíutação  da  asserção  do  dr.  Li- 
vin_'-io!ie— Au|í.  Pelermann— Faba  supjwsieão  do  dr.  Livinirstone — 
F  iriM  (]('  Maliamvo  — 0}tser\açòes  ao  qne  refere  Li vingslune  —  liiocor- 
renili)  i  in  direcções  opposlas  —  Incerteza  do  dr.  Livingstone  acerca  da 
origem  e  curso  do  Zambeze— O  que  se  sabe  do  Zauiheze  segnndt»  os 
eseriptores  porluguezes  e  outros  — O  padre  Jofu)  dos  Saulus — Mr.  Le 
Grand  — Historia  Angolana  —  Sebastião  Xavier  Botelho— Malte  Brua  — 
Resumo  da  questão. 

Odr.  Livingslone  observa'  ser  politica  seguida  em* toda  a  Africa, 
o  opporem  os  maiores  obstáculos  os  povos  fronteiros  e  da  costa  a 

1  Liviflgsione,  ctiap.  iv,  pag.  77. 
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que  tratem  com  os  do  interior  os  europêos.  A  nisão  d'esto  pro- 
cediiiicnto»  d  oude  derivam  graves  prejuízos  para  os  habitaale^ 
do  sertão,  e  n9o  menos  para  os  próprios  europêos,  é  que  não  que- 
rem os  fronteiros  dividir  as  vantagens  do  commerdOt  mas  sim  fii- 
ze-las  todas  exclusivamente  suas. 

Esta  (ilisci  v.irão  é  de  todo  o  ponto  exacta,  e  não  pude  causar 
maravitliu,  a  quem  possue  algum  conbecimento  dos  costumes  afri- 
canos ;  e  por  isso  não  lli'a  péde  causar  o  que  refere  o  mesmo  Li* 
vingstone  das  diíDculdades  que  teve  a  vencer,  ora  para  o  deixarem 
atravessar  um  território,  oi  a  para  lhe  consí^ntirem  o  irver-se  com 
algum  regulo  sertanejo,  e  até  para  que  lhe  íosse  permillido  re- 
gressar do  ioterior  ás  proximidades  do  mar. 

Do  que  se  queixa  Livingstone,  tinham  tido  muilo  antes  a  quei- 
xar-se  os  viajantes  e  os  mercadores  portugíiezes,  que  todavia  pa- 
cientes e  pertinazes,  e,  quamio  convinha  ou  as  circumstancias  lh'o 
permittiam,  ousaUos  e  resolutos,  acabavam  com  as  resistt^nciaá,  e 
perscrutaram  a  Africa  inteira.  Entretanto»  para  que  possa  fonnai^se 
idéa  de  quanto  lhes  foi  penoso  e  difficil  por  moitas  vezes  conseguíro 
que  pertendiam,  recordarei  alguns  factos,  cuja  aothenticidade  é 
iníhsiHitavel :  c  ao  mesmo  tempo  servirão  elles  paia  que  melhor 
se  possa  apreciar  a  egoista  politica  africana. 

Uo  Diário  do  padre  Francisco  João  Pinto,  que  reconduzio  do 
Cazembe  aTete  a  expediçio,  que,  para  o  reconhecimento  do  inte- 
rior da  Africa,  fez  pelos  sertões  até  á  costa  d'aquelle  potentado  o 
dr.  Francisco  José  de  Lai  ei da  e  Almeida,  se  referem  os  ohstacu- 
los  postos,  sob  diversos  pretextos,  a  que  parte  ou  peio  menos  al- 
gumas das  pessoas  pertencentes  á  expedição  passassem  até  Loan- 
da,  e  fossem  ievar  allí  novas  da  expedição,  e  do  que  por  eUa  fòra 
achado  e  feito.  Com  referencia  ao  dia  ii8  de  dezemhro  de  1798  as- 
sim narra  o  padre  João*:  «Fui  ao  Cazemhe  acompanhado  dos  dois 
práticos  d(K  niattos,  e  achando-o  acompanhado  e  assistido  de  sua 
còrte,  fiz  diligencia  de  lhe  fallar  sd,  mas  nâo  me  sendo  possivelt 
obrigado  da  necessidade  de  n9o  perder  oceasiSo  d'esta  dependên- 
cia...  projMiz  e  fallei  sobre  a  passaí?em  de  An^^nla,  e  abertura  do 
seu  caminho.  Logo  acudio  o  rei  com  diiliculdades  de  guerras,  que 
embaraçavam ;  accresceniou  que  também  havia  fomes,  e  que  so- 

<  Explor;i(;à()  dds  porlupuoz»'s  no  sertão  d'Africa  uieriUional,  Annaes 
Mnvi timos  e  Coioniaes,  5."  serie,  pag.  iút. 
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t»ettido  tendo  faiiecido  o  goveniaiior  Lao^rda  na  viagem,  que  fa- 
» {rara  esta  diligencia,  não  queria  que  os  muzungos  (os  porUi- 
pm),  que  fossem  para  Angola,  acabassem  de  morrer  pelo  cami- 
Bho,  6  Ibe  fizessem  culpa  de  nSo  os  ter  advertido  nos  perigos  da 
Tia^em,  e  de  ter  constMitido  nella:  que  recolhêssemos,  e  notlcias- 
^mm  á  Dossa  sobenuia  tudo  quanto  elle  ponderava ;  e  que,  se  nà(» 
oMaiite  aqoellas  difiicuidades  determinasse  fossemos  outra  vez 
modados  para  a  mesma  diligeocia,  então  poderia  conceder  li- 
cença. Instei,  mostrando  que  não  era  verdadeira  a  noticia  das  guer- 
ras, pois  os  portadores  de  Muropue*,  que  tinham  chegado  iiavia 
pouco  tempo,  nâo  davam  noticias  deilas»  nem  das  fumes;  e  que, 
qnaolo  á  morte  que  podesse  sucoeder  aos  enviados  nunca  culpa- 
riimos  a  elle,  assim  como  a  ninguém  culpámos  pela  do  governa- 
dor; porque  sabíamos  que  tudo  (jii.inlo  vivia  er.i  |)ara  morrer,  sem 
para  i>>n  ser  }>i  í'ciso  intervenção  d  algum  >uccl'Ssu  extra»  ordinário. 
Disse  linalmente,  que  pois  tanto  desejávamos  abrir  o  Camiulio  de 
Angola,  ficariam  depois  da  partida  da  expedição  dous  mozungos 
com  o  destino  de  passarem  para  Angola,  quando  voltassem  os  por- 
tadores, qn»'  mandara  para  salici"  das  guerras». 

Com  refeieticia  ao  dia  14  de  fevereiro  de  1799  accreM  enta  o 
mesmo  padre  ioão  Pinto':  «Fiíi  ao  Cazemt)e  com  os  enviados  e 
fluis  mozungos.  Vogo  fomos  introduzidos  onde  elle  eslava,  dando 
ndiencia  aos  seus  grandes,  e  povo,  e  ahi  tivemos  de  esperar. . . 
Depois  de  meia  liora  a»  ainiu  a  auilii-iicia,  e  Cazi'nd)e  [lassou  para 
outro  logar  onde  nos  fez  conduzir:  ahi  perguntou  pelos  enviados, 
e  logo  se  apresentaram  Pedro  Nolasco  Vieira  d*  Araujo,  destinado 
para  este  emprego  ou  diligencia  pelo  governador  Lacerda,  e  o  te- 
nente José  Vicente  Penara  Salema.  Depois  de  os  ter  visto,  e  co- 
nheciílo,  enli-oii  em  dilliculdades,  que  em  outra  occasião  tiidia  in- 
cubdú,  principiando  pelo  falhicimento  do  ^'overnador,  e  rema- 
tando com  as  fomes,  que  havia  pelos  caminhos.  Logo  acudio  José 
Hodrígues  Caleja,  e  disse  que  não  obstante  todo  o  perigo,  os  en- 
^dos  estavam  para  seguir  a  viagem,  porque  Sua  Mageslad*»  nos 
tÍDha  mandado  a  esta  diligencia  para  a  executar  a  todo  o  risco, 
que  custasse  a  vida  a  todos.  Cazembe  admirado  voltou  para 
os  $m,  e  disse:  na  verdade  estes  muzungps  temem»  e  respeitam 

*  ^ana  Muropue,  irmão  do  Rei  do  Cazembe. 

^  Aimaa  Maritwm  e  CoUnUaes,     serie,  pag.  203. 
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muilu  a  sua  snberarin,  |inis  não  se  lhes  dá  desecxporomâm»  sma 
morte;  e  contiouando  a  failar  comnosco,  disse  que  já  que  aleima- 
vamos  taoto»  coDcedia  licença  e  permissão  para  os  dous  eD?iadns 
passarem  por  suas  terras  a  Angola,  e  que  elle  daria  guias  até  Mu* 

ropue*,  poi  éiu  que  da  nossa  parte  tudo  se  preparasse  com  proin- 
ptidâoi>. 

«Dia  15.  Pelas  nove  horas  da  manhã  appareceu  Fumo  Anceva* 
acompanhado  da  sua  comitiva,  e  pedio-me  que  mandasse  ajuntar 
todos  os  muzungos,  porqné  tinha  que  fatiar  à  vista  de  todos  elles. 

Logo  fiz  cor>vot%ir  í)>  uui/uiigos,  om  ruja  presença  disse  que  Ca- 
zembe  seu  amo  nos  enviava  dizer,  (|ue  não  linha  vigor  a  faculdade, 
que  no  dia  antecedente  havia  dado  para  a  passagem  de  Angola,  por- 
que a  tinha  revogado,  não  parecendo  justo  que  logocom  a  nossa  pri- 
meira ida  ás  suas  terras,  houvéssemos  de  conseguir  o  nosso  proje- 
cto: que  depois  de  voltarmos  aTete,  e  dar  jiarlr  á  nossa  sohei  -ma, 
porque  julgam  que  está  perto,  dos  embaraços  e  perigos  que  ha- 
viam, se  fossemos  outra  vez  mandados  com  semelhante  commís- 
s9o,  então  conseguiríamos  delle  a  sua  licença,  e  todo  o  seu  auxilio.» 

«Dia  IG.  Pelas  dez  horas  da  manhã  veio  a  minha  casa  Sana  Mu- 
ropne,  irmão  do  rni.  o  fjnal,  loniando  assento  fora  de  caí>a,  pedio- 
me  ({ue  mandasse  convocar  os  muzungos  para  ouvirem  o  recado 
que  trazia* . .  Assim  que  appareceram  os  muzungos  disse  Sana  Mu- 
ropue,  que  elle  vinha  mandado  do  seu  rei  certificar-nos  o  recado, 
(|ue  no  dia  antecedente  haviu  mandado  por  Fumo  Ancvva,  que 
também  se  achava  presente,  e  na  verdade  tinha  sido  mandado  pelo 
i^azembe,  o  qual,  reflectindo  bem  na  temeridade  e  teima  de  que- 
rermos bravar  todos  os  perigos,  não  dava  licença  para  a  passagem 
de  Angola,  e  que  o  faria  para  a  outra  vez  quando  tornássemos  a 
ser  mandados,  pois  adiava  duro  que  desínnado  elle  o  Chibuy, 

'  «A  disíancia  (jue  vai  da  cidade  ou  còrir  do  (l;ize:i)lje  auCfiiiml»o,  se- 
gundo a  rflacàu  dos  cafres,  é  de  um  mez  de  viagem;  mas  oomu  v\W>  nãj 
fazem  por  dia  >eiiào  uma  peijuena  marcha  de  três  tiui  as,  pode  priidedie- 
menie  jul^^ar-se  <|iio  afinella  jornada  será  de  quinze  dias  l)'a(]iielle  lopar 
a  Muropue  são  oito  dias  de  viagem,  (pie  d('veni(i>  reputar  (iikiíi  m,  et  d'ahi  ou- 
tros tantos.  Ill  m;u.s  quatro  |»ara  Mueuepulo,  reguio  viáiuUo  de  Angola.» 
Id.  iliid.,  áoo. 

^  oFumo  Anceva,  secretario  thesoureiru  do  («izcniUe,  inteiKimi.-  dos 
estrangeiros,  que  ijào  chamados  negociantes,  donde  veui  d  nmuede  Fumo 
Nanceva,  <iue  pela  corru{)çào  ou  ma  pronuQciação  dizem  Fumo  Auceva.» 


« 
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Fmno  yúvcniadur  grande  dos  muizas,  que  embaraçava  oa  cami- 
nhos, e  ammunicaçào  de  suai  terras  com  a  dos  muzungoSf  e  man- 
doBdo  os  seus  vassaUos  ás  nossas  terras  procurar  fato,  e  vindo 
tm  tíies  os  nmzwÊ§os  com  moitas  fazmiàas  ao  seu  reino,  hoth 

vessem  de  os  extrahtr  para  fura  delle.9 

As  palavras  de  Sana  MuKijtúe,  que  deixo  sublinhadas  derlaram 
stíoi  rodeios  os  motivos  que  moveram  os  régulos  do  iaterior  a  im- 
pedir qoe  se  realisasse  muito  antes,  como  pretendeu  o  governo 
portoguez«  a  communícaçSo  livre  e  desembaraçada  entre  as  duas 
(•o^las:  porèiii  ronia  o  assumpto  é  Ião  imporlanUí curioso,  pa- 
aTe-iu*í  hcin  não  me  liiuilai-  a  s<*»  í'sIps  esciarecimerUos,  eépor 
bso  que  citarei  aiixla  os  soLMiintes  factos. 

Cs  pombeiros  Fedro  ioão  Baptista  e  Amaro  José,  que,  em  vir* 
tode  das  ordens  do  governo,  sabiram  das  terras  do  Cassange,  en- 
viados pelo  tenente  coronel  Francisco  Honorato  da  Costa,  a  lim  de 
.alfrirem  caiuiiihu  i)ara  o  ('azemhe,  até  aonde  chegàra  o  governa- 
dor dos  Rios  de  Sena,  o  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida, 
a  seguirem  d  aili  a  Tete,  gastaram  n'esta  viagem  mais  de  nove  an- 
ãos, desde  os  fins  de  novembro  de  1802  até  2  de  fevereiro  de  181 1, 
dia  em  que  chegaram  a  Tete  aquelles  descobridores,  taes  foram 
a8  ililliculdades  e  estorvos  fjne  os  régulos  do  iiilerioi*  lhes  oppo- 
zeram!  No  território  do  potenladu  Moxico  foram  deLidu:>  sob  di- 
versos pretextos,  por  espaço  de  mais  de  tres  annos,  e  por  mais 
de  quatro  no  Cazembe^  A  causa  doestes  estorvos  acintemente  ex- 
cogitados,  a  declara  de  modo  positivo  o  mencionado  tenente  co- 
ronel Hunoí.ilu  lia  i.iistM,  ohservaudu  iiittMiriofialmente  que  «ara- 
zãi>  è  a  C4iinpeteiicia  e  ciúme  das  naçíHis  pretas,  que  querem  apro- 
veitar-se  da  sua  superioridade  de  situação  e  de  poder  para  terem 
na  soa  dependência  as  outras  nações  de  inferior  poder  e  situação, 
receando  que,  se  porventura  viessem  estas  a  gosar  dos  mesmos 
benefícios,  se  suhtratiissení  no  \\v^o  «leltaixo  do  qual  se  acham  ;  o 
jH>i  iss(^),  do  que  llies  sobeja,  cuui  cilas  reparleui  de  sua  mão  se- 
gundo bem  Ibes  parece,  impedindo  que  o  obtenham  das  primeiras 
mios  sem  a  sua  iaterveoçS(^>. 

>  DerroU  de  Pedro.  Imo  B.iptista,  ele,  Amiaes  Marítimos  e  Colomaes, 
V  serie,  paig.  230.  Perguntas  feitas  a  Pedro  MoBaptMui  pelo  governador 
àas  Rius  de  Sena,  Coo»tamloo  P.  d'Aiev0do.  Ib.,  pag.  S36. 

'  Carta  do  director  da  feira  do  Gassiange  ao  governador  dos  Rios  de 
Sem,  Amian  Êhrilimos  e  Otioniaes,  3.«  serie,  pag. 
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No  Mnata-Cazembe  dá  conta  o  sr.  Ciaiailto  dos  frívolos  pretex- 
tos de  que  se  sérvio  o  Muata  para  embaraçar  por  muito  tempo  o 
regresso  da  expedição  a  Tete,  e  para  tolher  aos  commandanles  o 
imr  digressões  ao  interior,  a  fim  de  tomarem  d'elle  mais  largo 
conhecimento,  como  ora  de  grande  vantagem  commercíal  e  geo- 
graphica.  Os  motivus  foram  sempre  os  inesinos,  o  não  querer  que 
passasse  mer(  adoria  alguma  alU  entrada,  para  outra  iM^nhuma 
parte»  sem  mediar  a  sua  acçSo  e  intervenção ;  e  o  não  querer  igual- 
mente que  os  portugueses  houvessem  conhecimento  directo  e  ím- 
mediato  das  riquezas  iKitui  aes,  nem  eslal)elecessoiiu'om  os  vários 
povos,  nenhuma  sorte  de  trato  c  correspondência.  É  digno  da 
nossa  attenção  o  que  se  ié  a  este  respeito  a  pag.  :^87  e  317  do 
cap.  viiy  pois  que  se  manifesta  alli  claramente  a  má  fé  com  que 
procediam  o  Gazembe  e  os  seus  conselheiros,  mostrando  elle  ce- 
der ás  instancias  que  lhe  eram  feitas,  e  dando  ostensivamente  as 
licenças  e  ordens  necessárias,  em  quanto  que  todavia  ao  mesmo 
passo  probibia  a  occultas  que  tivessem  execução.  £is-abi  as  pró- 
prias palavras  do  sr.  Gamltto,  quando  refere  o  mallogro  da  inten* 
tada  digressão  a  um  rio  a  tres  dias  de  distancia  ao  N.  do  Gazembe : 
«As  sele  horas  e  cincoenta  minutos  da  manhã  continuámos  a  mar- 
cha com  o  mesmo  rumo  de  NNE.  e  chegámos  á  margem  do  rio 
Lounde»  que,  trasbordando  fóra  do  seu  leito»  tem  agora  a  largura 
de  duas  milhas,  e  cujo  curso  [)ouco  se  percebe.  Logo  que  aqui 
chegámos  vimos  duas  pequenas  almadias,  mas  de  tal  fòrmaescan- 
galhadas  que  estavam  varadas  em  terra;  e  per^nintandi  i  aos  guias 
peias  embarcações  para  a  passagem,  disseram  que  iiaviam  do  vir; 
quando,  porém,  deram  parte  de  terem  chegado,  achámos  outras 
duas  em  tão  máo  estado  como  as  primeiras:  fizeram-se  todas  as 
dihgencias,  e  empregar  iio-se  todos  os  meios  para  as  ])òr  em  es- 
tado de  passar  o  rio,  mas  isso  não  foi  praticável,  porque  ellas  se 
achavam  de  tal  fórma  damnificadas,  que  não  era  possível  servi- 
rem, e  muito  mais  em  um  rio  de  tão  grande  largura,  e  em  que  um 
grande  numero  de  crocodilos  appareciam  por  todos  os  lados.  Como 
estava  presente  Ninc-Ambara,  a  quem  pertence  este  dislrictn,  e 
a  (piem  instámos  por  providencias,  soubemos  cnt3o  confidencial- 
mente d'eila  que  o  Gazembe  dera  ordem  para  se  tirarem  todas  as 
embarcações  e  meios  de  passarmos  d'aqui;  e  que  iftra  para  isso 
mesmo  que  nos  demoraram  hontem». 

iNao  julgo  pi  celso  mulllplicai'  as  iuíuruiaçues,  porque  tenho  que 
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sobejam  as  que  ficam  dadas,  para  demonstrar  o  que  me  tinha  pro- 
posto. Alem  de  que  não  só  do  que  deixou  observado  o  dr.  Lifing- 
stone,  mas  de  tudo  que  nos  transmíttiram  áeerca  do  interior 

d^Afrirn  os  nossos  escriptores,  assim  modernos  como  anti^ros,  se  tor- 
na eviiJenlo  srr  politica  tradicional  entre  as  naçõos  africanas  limitro- 
pbes  dos  domínios  porluguezes,  ou  mais  próximas  do  littoral,  o 
impedir  o  mais  que  lhes  seja  possivel  o  trato  dos  européos  com 
as  gne  residem  no  interior,  e  que  sorte  alguma  de  mercancia  passe 
de  ura  para  outro  território,  deixando  de  veriíicar-se  o  resgate 
naqnelles  onde  primeiro  leve  de  dar  entrada,  e  (juc  sob  ucuíium 
pretexto  ibes  sejam  devassados  os  Íntimos  sertões. 

£  bem  que  ponderemos  agora  com  agradecimento  e  veneração 
qnantos  e  quSo  grandes  obstáculos  tiveram  a  vencer  os  nossos  mis^ 
sronarios  para  conseguir,  como  conseguiram,  não  só  visitar  as  na- 
ções liraiti  í4»fu*3  e  coniuiai  cans,  senlio  inlerríar-sepelo  sertão  den- 
tro, passando  de  território  a  lerrilorío»  e  percorrendo  á  feição 
de  todos  os  ventos  por  uma,  e  por  outra  e  por  todas  as  partes  a 
Africa  inteira.  N3o  fizeram  elles  d*isso  alardo,  porém  requer  de 
nós  a  justiça  que  lhes  paguemos  o  tributo  de  admiração  e  reco- 
nhecimento, íjiip  se  deve  á  intrepidez,  A  perseverança,  e  á  dedica- 
ção, por  assim  dizer,  sobre-liuinaua,  de  qut;  foi  preciso  estarem  ar- 
mados para  poderem  acabar  com  as  diíTiculdades  apenas  imaginá- 
veis» com  que  tiveram  a  Inctar,  guiados  pela  fé,  e  animados  pela 
esperança,  mas  destituídos  dos  meios,  que  só  tem  valia  aos  olhos 
das  isentes  com  quem  lidavam,  e  eia  geral  aos  de  lodos  os  demais 

£  comtudo  apesar  de  poderosamente  ajudados  d  aquelies  meios 
de  queos  niissionarios  absolutamente  careciam  os  homeus,  a  quem 
a  séde  do  ouro  era  principal  estímulo,  e  que  por  ella  obrigados 

corlarani  tanta  vez  e  em  vários  sentidos  os  vastos  territórios  de 
uma  e  outra  Africa,  movidos  do  sú  intento  de  eíTeclunr  valiosos 
resgates,  precisavam  não  menos  de  ousado  peito,  animo  aventu- 
roso, e  coragem  indomável,  para  aflronlai*,  alem  dos  obstáculos 
qne  lhes  oppunba  a  natureza,  os  estorvos,  os  vexames,  e  as  ty- 
rannias.  a  que  se  viam  expostos  a  cada  passo,  por  que  a  cobiça 
runnijiim  aos  chefes  e  |X)tenla(los  indigenns,  por  cujas  terras  ti- 
nham de  transitar,  e  a  política  ciumenta  e  interesseira  dos  outros 
lhes  faziam  suscitar  toda  a  sorte  de  rèmoras,  e  dífliculdades,  exi- 
gindo-lhes  custosos  sacrificios  da  sua  fazenda,  e  das  mercancias 


DigitizGd  by  Google 


62. 


destinadas  ás  permataçiSes  commerciaes,  constrangeDdo-os  ao  pa- 
gamento de  muletas  injustas,  para  as  quaes  excogitavam  pretextos 

sobre  pretextos,  custando  a  saber  menos  ílfisarrasoado:pon- 
do-os  ua  dura  necessitlade  de  pruluugar,  intérrouiper.  ou  precipi- 
tar as  suas  penosíssimas  perigrinações;  e  não  raro  armando-thes 
ciladas,  das  quaes,  se  escapavam  sem  perda  da  vida,  dSo  se  eva- 
diam  sem  prejnizo  da  boiça,  tomando-se^lhes  com  frequência  ne* 
cessario  pôr  uma  e  oulra  no  mais  airisrado  lance,  e  jorrar  tudo 
por  tudo,  a  íini  de  poderem  levar  a  melhor,  havendo  Victoria  so- 
bre modo  penosa,  por  isso  que  obtida  a  preço  de  cabedal  e  san- 
gue, e  também  nSo  poucas  vezes  das  esperanças  de  futuro  mab 
auspicioso.  Tratavam  esses  portuguezes  do  que  lhes  importava,  e 
era  de  luaiur  proveito,  é  rerlo:  mas  f>restavam  ao  m«'<iii!)  tciupo 
valiosissirao  serviço  á  pátria,  á  religião  e  á  humanidade ;  porque 
as  noticias  por  elles  alcançadas  e  transmittidas,  embora  nem  sem- 
pre tSo  exactas  como  fòra  de  desejar,  racílitaram  a  obra  da  eivili* 
sação  pelo  Evauíjelho,  e  pelo  tnito  e  r(»lações,  que  d  est^  arte  es- 
tabelecidas, pi  ui^redirani  e  mnharam.  O  louvor,  a  que  léem  di- 
reito, não  pode  ser-lhes  disputado. 

N3o  virá  porventura  a  destempo,  nem  fóra  de  iogar,  pois  que 
tenho  alludido  ás  grandes  diíliculdades  ou  naturaes,  ou  Olhas  da 
malicia  huiuaim,  contra  ns  íjuaestiver.iiii,  e  lêem  ainda  hoje  a  cuin- 
bater  os  viajantes  no  interior  d*Africa,  o  íallar  aqui  da  mosca  tse- 
tse,  da  qual  tanto,  e  com  razão,  se  queixa  Livingstone,  e  da  qual 
os  nossos  portuguezes,  conhecendo-a,  e  designando-a  debaixo  do 
nome  de  cmosca  do  elephante»,  nSo  Tizeram  maior  menção,  o  (]ne 
bem  se  explica  por  não  terem  d*ella  a  recear-se,  como  lo<?o  v^-re- 
mos.  Ouçamos  antes  de  tudo  a  curiosa  descripção,  que  d  este  da- 
mninho  insecto  foz  o  dr.  Livingstone. 

cA  tse-tse  (escreve  elle')  ou  glosnm  mor$ita$i8  nlo  é  muito 
maior  do  que  a  mosca  domestica,  e  na  còr  bronzeada  é  muito  si* 
nnlliante  á  abelha  rominuni.  A  parte  postenu  do  cor|)n  »•  aUa- 
vessada  por  tres  ou  quatro  linhas  amarellas.  As  azas,  esteudem-se 
para  fóra  do  corpo,  e  è  notável  pela  agilidade,  evitando  com  muita 
presteza  todas  as  tentativas,  que  se  façam  para  apanha-la  á  mio, 
durante  a  temperatura  do  dia,  [Mirqne  durante  o  frio  das  nianliâs 
e  das  tardes  é  menos  ligeira.  O  seu  pgirticular  /uuibido,  chegando 

<  Chftp.  IV,  pa{r.  80. 
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a  miAo,  ounca  mais  pôde  esqurrr-lo  o  viajante,  cjue  se  trans- 
porta em  aoimaes  domésticos»  pois  bem  sabido  é  qae  a  morde- 
dvra  d*e$te  insecto  venenoso  é  morte  certa  para  o  boi,  o  cavallo  e 

ocâo.  N>?ta  jornad.i,  ]n  >sto  iiâu  adverfissomos  que  pousassem  a 
ura  U-mpu  ♦^iii  grande  numero  sol)re  o  ^^ado,  iierdemos  quarenta 
e  tres  eiceltentes  bois,  que  foram  mordidos.  Nós  vigiávamos  os 
miiines  coidadosamente»  e  acreditávamos  que  talvez  nem  vinte 
moscas  os  teriam  atacado. 

«É  singular  propriedade  da  mordedura  da  Ise-tse  o  ser  pei  fei- 
lameníe  inofTeníiiv.i  tio  lioninni,  v.  dos  anini;ns  silvestres,  e  Wm  as- 
am dos  novillios  em  quanto  as  mães  us  amamentam.  I^unca  ex- 
perimentámos pessoalmente  a  mais  leve  injuria,  apesar  de  babi- 
tannos  por  espaço  de  dous  mezes  a  morada  da  tse-tse,  morada 
n*este  caso,  como  em  outros  muitos^  exactamente  definida,  pon|ue 

margem  sul  du  Chobe  era  por  ella  luíi  ^l  iila,  v  na  margem  noi  te, 
ufide  o  nosso  gado  estava  recolbido,  a  ciucoenla  jardas  somente  de 
distancia,  não  se  encontrava  nem  uma  sequer.  O  mais  maravilhoso 
é,  como  observámos  frequentes  vezes,  que  os  indígenas  levavam 
a  miúdo  pedaços  de  carne  cobertos  da  tã^-tse  para  a  margem  op- 
posta. 

«O  veneno  parece  não  ser  injectado  pelo  lei  rrio  ou  por  ovas  dis- 
postas debaixo  da  pelle;  porque,  quando  alguém  deixa  a  tse-tse 
alimentar-se  livremente  na  mão,  vé»se  introduzir  com  profundeza 
na  pelle  a  espécie  de  trado,  (|ue  está  no  centro  das  tres  porções 
rin  (|ne  se  divide  ;i  h"oniha:  dopois  retiia-o  [i\'^u\n  tanto,  e  loiiiaa 
còr  cannesnn  iuíjo  que  as  mandíbulas  encetam  com  rapidez  o  na- 
tural exercício.  O  abdómen  da  mosca,  até  então  chato,  começa  a 
inchar,  e,  se  a  não  afbgentam,  a  mosca  parte  em  socego,  quando 
está  saciada.  Segne-se  certa  teve  comichão,  porém  não  mais  forte 
do  que  a  produzida  pela  mnrdfMlura  dt*  um  mosquito.  No  boi  a 
mordedura  mn  fuTxhiz  o  ríTcilo  mais  depressa  du  (jue  no  homem, 
não  o  faz  estremecer  como  a  do  tavâo,  mas  poucos  dias  depois  ob- 
senram-se  os  seguintes  symptomas.  Os  olhos  e  as  ventas  começam 
a  lançar  algum  humor,  a  pelle  arrepia-se,  como  se  o  animai  sen- 
tisse frio;  apparece  certa  inchação  debaixo  da  queixada  inferior, 

às  vezes' no  t'nd>igo,  e.  com  quanto  o  animal  rnntinue  a  pastar, 
principia  a  divis^ar-se  a  magreza,  acompanhada  de  particular  fla- 
cidez dos  músculos,  e  assim  progride  seguidamente,  até  que  me- 
»s  di>pois  sobrevem  a  diarrhea.  e  o  animal,  já  incapaz  do  pascer. 
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morre^exbausto  coinpietaiiieijte  de  forças.  Os  bois  que  estão  gor- 
dos morrem,  poaco  depois  de  recebida  a  mordedura,  com  verti- 
gens e  cegueira,  como  se  o  veneno  lhes  afiectasse  o  cérebro.  Be- 

peiílinas  iiiudatiças  de  temperalura,  ju  (uluzidas  pelas  c'hiiv:is,  fin- 
rece  que  apressam  o  progresso  do  padecimento ;  porém,  íallaiido 
geralmente»  a  magreza  vai  sem  interrupção  a  mais  durante  alguns 
mezes;  e»  feça-se  o  que  se  flzer»  o  pobre  animal  morre  miseravel- 
mente. 

«Aberto  o  cadnvoi',  o  tecido  cellular,  na  superOcio  do  corpo  por 
baixo  da  peile,  apparocc  injectado  cum  ar,  como  se  por  elie  esti- 
vessem derramadas  bolhas  de  sabão,  ou  como  se  um  carniceiro 
de  má  fé,  e  pouco  destro,  tivesse  pertendido  fingir  gordura^Toma 
a  do  animal  còr  aiuarella  esverdeada,  e  consistência  unctuosa.  Os 
muscnlos  tornam-se  halofos,  ç  qiiasi  sempre  tão  brando  o  corarão, 
que  os  dedos,  aperlando-o,  penetram  e  vâo  tocar-se.  Os  pulmões 
6  O  figado  também  s5o  feridos  do  mal.  O  estômago  e  os  intestinos 
estão  pallídos  e  vasios,  e  a  vesícula  do  fel  dilatada  com  a  bilís. 

«Estes  syniptí)nias  parecem  iinlicar  (n  que  prtjv.iM  liiiente è ver^ 
dade)  a  acrãn  da  peçonlia  sobre  o  sangue,  e  que  o  gérmen  d'nqnelln 
se  introduz  quando  o  ferrão  penetra  para  o  extrahir.  O  germea 
venenoso,  contido  n'uroa  glândula,  situada  na  raiz  do  fenlio  ou 
tromba,  parece,  posto  (]ue  seja  em  muito  diminuta  quantidade,  ter 
energia  para  rei)r()(hizir-sp:  por  que  o  sangue,  depois  da  morte 
causada  peia  tse-tse,  é  pouquíssimo,  e  tinge  apenas  as  mãos  de 
quem  faz  a  dissecção. 

tA  mula,  o  jumento  e  a  cabra  gosamdamesmaimmunídadeda 
Ise-lse,  que  o  homem  e  a  venação  montesirdia.  Tribus  populosas 
das  margens  do  Zambeze  não  podem  crear  animaes  domésticos,  â 
excepção  da  cabra,  por  causa  d  este  flagello  existente  nos  seus  ler- 
ritoríos.  Os  nossos  âihos  foram  mordidos  frequentemente,  econi- 
tudo  não  foram  offendidos ;  e  nós  vimos  de  redor  de  nós,  em  grande 
numero,  zebras,  búfalos,  porcos  pequenos,  e  varias  espécies  de 
antilopes,  que  pasciam  Lranquillamenle  no  centro  do  domicilio  fia 
tse-tse,  mas  sem  lhes  serem  prejudiciaes  as  nK)rdedur:i<,  como 
acontece  aos  bois  logo  que  recebem  o  fatal  veneno.  A  diiíerença 
entre  as  naturezas  do  cavallo  e  da  zebra,  do  búfalo  e  do  boi,  do 
carneiío  e  dos  antilopes  não  ê  tal  que  baste  a  dar  nos  explicação 
satisfaclorin  do  phenomeno.  iSão  é  o  homem  tão  domestico  animal 
como  o  câu  ?  O  facto  curioso  de  morrerem  da  mordedura  os  cães 
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que  não  se  alinuTiliin  anda  senão  de  leite,  em  quanto  que  os  no- 
vilhos e  vilclla>  »'M  .i|iani  durante  o  tempo  da  nmninriilação,  fez 
peosar  que  o  mai  seria  produzido  por  alguma  planta  da  localidade, 
e  não  pela  tse-tse;  porém  o  major  Vardon,  do  exercito  de  Ma- 
drasta, acabou  com  a  duvida,  montando  em  um  cavallo,  e  camí- 
íiliaiido  al(''  um  (lulciro,  sem  ronsenlir  ao  Cavallo  que  relvasse;  e, 
com  i|uaMto  se  detivesse  tão  sómento  o  tempo  lit » ( ssario  para  to- 
mar vista  (las  terras,  e  apaohar  alguns  specimaos  da  tse-lse,  den- 
tro em  dez  dias  o  ca?allo  morreu. 

■A  bem  conhecida  aversão  da  tse-tse  aos  excrementos  dos  ani- 
maes,  como  é  faril  de  verificar  quando  uma  aldèa  está  estabele- 
cida dentro  dos  lumleã  du  domicilio  da  tse-tse,  lia  sido  observada 
e  aproveitada  por  alguns  médicos  indígenas:  misturam  estrume 
animal,  leite  de  mulher,  e  alguns  outros  ingredientes,  e  esfregam 
os  bois  oa  cavallos  que  (em  de  passar  pelos  districtos  da  tse-tse; 
porém,  posto  que  este  remédio  sirva  de  preservativo  por  algum 
tempo,  não  tem  eíTeito  permanente.  Ainda  não  ha  modo  conhecido 
de  curar  este  mal.  Um  pastor  desleixado,  consentindo  que  o  seu  nu- 
meroso rebanho  vagueasse  n^um  districto  da  tse-tse,  perdeu  todos 
os  animaes  á  excepção  das  vitellas;  e  Sebituane  perdeu  n'uma  oc- 
casião  quasi  todo  o  gado  da  tribu,  muitas  mil  cabeias,  tendo-as 
e\i>usto  irnprijílentemente  áijiiella  maligna  influencia.  Não  asse- 
gura a  vaccina  a  immunidade,  porque  os  animaes  que  forem  feri- 
dos levemente  n'um  anno,  podem  perecer  por  maior  numero  de 
mordeduras  no  anno  seguinte;  porém  é  provável  que,  em  conse- 
quência do  uso  das  armas  de  fogo,  a  venaçSo  haja  de  acabar,  como 
aconteceu  no  sul,  e  a  tse-tse,  privaila  dealimeiiln,  lia\t'i  ;'i  t.imbem 
de  e.\tinguii-se  ao  mesmo  pa.sso  que  os  animaes  corpulentos*.» 

0  viajante  sueco  Carlos  J.  Anderson,  na  sua  carta  de  de  maio 
de  f  854,  que  foi  publicada  no  Àdvertíser  and  Cope  Town-Mail, 
por  occasilo  de  descrever  o  lago  Ngamí,  falia  da  tse-tse  nos  se- 
tíuintes  termos:  «Kxisle  iiriualniente  uiii.i  estrada  do  imv  a  Libe- 
béo  e  aos  teiritorius  couvizuihos;  porém  é  sempre  dillicil  e  ar- 
riscado ir  lá  por  terra.  Em  certas  épocas  do  anno  reina  por  alli 
uma  epidemia  muito  mortífera:- de  vinte  Gricas  que  poderam  en- 

1  Segundo  o  mesmo  dr.  Livingst4»ne,  chap.  xviu,  pag.  352,  depois  (|ue 
as  armas  d<*  f' iru  acattáram  com  os  animaes  síWestreâ  nos  torrilortos  de 
Kitcma  e  de  Sliiiitu,  a  mo^a  tse-tse  d  alli  dutiapitareceu  inteiramente. 
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Irar  na  capital,  íjue  ttuaiii  atacados  tio  kMiinnjsu  lln^M^lo,  \m 
sobreviveram  dez.  Com  tudo  como  ao  presente  é  conhecida  a  época 
em  que  a  febre  costuma  apparecer,  tornasse  possível  evita-la.  Po- 
rém ha  outro  obstáculo  que  se  oppoe  a  que  os  víajantessejam  bem 
succedidos,  é  a  mosca  tse-tsp,  cuja  mordedura  é  perniciosa  aos 
bois,  aos  cães  e  aos  cavallos.  Os  Gricas.  de  que  íallei,  viajavam 
com  tres  carretas  carregadas,  e  por  isso  tinham  muitos  bois  de 
tiro.  Todos  estes  anímaes  foram  victimas  d'aquelle  insecto,  insigni- 
ficante na  apparencla,  e  os  Gricas  perderam  o  ultimo  boi,  quando 
acabavam  di*  ^ranhar  a  praia,  di  .iiide  numero  de  cavallos  de  <p!e 
se  tinham  preveuido  pai  a  a  caça  dos  elephantes,  tiveram  a  mesma 
sorte^. 

Transcreverei  agora  o  que  dic  Livingstone  em  outro  logar,  nar- 
rando um  fado  curioso  que  r  espeita  á  tse-tse.  Depois  de  contar 
(|ue  encontrou  a  tse-lse  entre  Nameta  eSekliosi,  acci  eseenta:  «Um 
insecto  carnívoro,  de  quasi  uma  poliegada  de  comprido,  de  per- 
nas longas  e  aspecto  esfaimado  alli  se  vé  saltando  de  uma  para  a 
outra  parte,  e  precipitando-se  sobre  a  terra  nua.  Êum  tigre  da  soa 
espécie,  porque  se  ai  remessa  sobre  a  tse-tse  e  outras  moscas,  e 
tendo-llies  sugado  o  sangue,  lança  fúra  o  arcabouço'». 

Em  (im  para  completar  a  descripção  da  mosca  tse-tse,  aqui  ci- 
tarei as  palavras  de  M.  Ludovic  de  Gastelnau':  «Rápida  como  a 
setta  arremessa-se  do  alto  do  espinheiro  sobre  o  ponto  que  qner 
atacar,  e  parece  ser  dotada  de  vista  muito  aguda.  M.  Clia|)iiiaii. 
um  dos  viajantes  que  penetraram  até  mais  ao  interior  da  África 
meridional,  refere  que,  tendo  na  roupa  que  vestia  um  buraco  ape- 
nas perceptível,  feito  por  um  espinho,  via  muitas  vezes  a  tse-lse, 
que  parecia  saber  que  não  podia  atravessar  o  panno  de  que  eslava 
coberto,  arremessar-se  e  vir,  sem  inmca  errar  o  alvo,  pica-io  no 
pequeno  espaço  que  se  achava  descoberto». 

Só  tenho  a  accrescentar  que  o  primeiro  specimen  da  môsca  tse- 
tse  foi  trazido  a  Inglaterra  em  1848  pelo  major  Vardon,  que  aen- 
confr  II  ]la^  margens  do  Lmipopo.  Entretanto  é  para  notar  qne 
nas  inibnnações  obtidas  com  respeito  ao  dr.  Cowan  e  ao  capitão 
Donovan,  que  passaram  pelo  território  dos  Balíwins  em  1808,  e 

1  Nourrllefi  Ann  dn  Vojiagrs,  1855,  tom.  iv,  (lag.  .133. 

2  Chap  XXV,  pag.  499. 

3  Exphr,  dans  VMer,  de  l  Afr.  Amti\.  par  M.<"«  H.  Loreau,  1859,  pag.  92 
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demam  o  riu  Liinpopu»  nem  uma  palavra  sa  diga  acerca  da  mòsca 
tse4se,  guando  todavia  se  reiata  que  o  dr.  e  o  capitão  morreram 
de  febres,  que  destruíram  toda  a  sua  comitiva.  O  mesmo  dr.  Li- 
vingstone,  mencionando*  o  desastrado  fim  dos  dous  viajantes  e 
(Ia  ^ua  comitiva,  e  dandu  conta  lia^  iiilui  liiann^s  (jue  obtivera  áqueile 
rfôpeiU)  DOS  próprios  togares,  nada  diz  da  tse-tse. 

Ji  disse  qae  os  portuguezes  não  fizeram  maior  menção  da  mòsca 
tse-tse,  mas  nSo  Ibi  de  certo  pela  nSo  conhecerem,  como  levemeote 
íDsinaa  o  dr.  Lívingstonen'estas  palavras*:  «Nós  podíamos  ser  tio 
ignorantes  da  existência  d'este  insecto-pra^ía  como  os  portuguezes,  • 
se  uão  fossem  as  amiudadas  migrações  das  tribus  pastoras,  que 
tdem  tido  logar  no  sul  em  consequência  das  irrupções  des  Zulus». 
Raâo  tenho  para  aflirmar  que  foi  feita  n3o  só  levemente,  senão 
«om  demasiada  leveza  esta  insinuação  pelo  dr.  Livingstone,  por- 
í|up  ê  elle  n  propi  lo  que  muito  explicitamente  confessa  que  os  por- 
luguezes  conheciam  aquelle  insecto  pi  ejudicial,  e  lhe  davam  o  no- 
me de  môsca  do  elephanle;  e  na  descripção  de  alguns  dos  distri- 
dos  por  ella  habitados,  que  eram  e  n3o  podiam  deixar  de  ser  muito 
conhecidos  dos  [)oringuezes,  confirma  indirecta  mas  cabalmente, 
se  de  coníii mação  carecesse,  aquella  sua  confissão. 

Ouçamos  primeiro  a  conlissão :  «As  margens  do  Leeambye  são  co- 
bertas de  arvoredo,  e  na  esquerda  acha-se  a  tse-tse  e  elepliantes. 
£a  suspeito  haver  alguma  connexSo  entre  aquella  mòsca  e  este 
animal,  e  09  portuguezes  do  dístricto  de  Tete  de  certo  assim  tam* 

bem    |iiIl:;mii,  poi([ue  lhe  chamam  a  môsca  do  elephantc^» . 

Vejamos  agora  a  (■(Jiiíji  inarão.  Na  sua  uiarcha  por  Zumbo  para 
Tete,  depois  de  referir  como  as  margens  do  Chi[)onga  lhe  depara- 
tm  de  novo  a  terrível  tse-tse,  accrescenta^:  «Na  povoaçlo  de  Ma 
Mbnruma  (mãe  de  Mburuma),  o  guia  que  tornara  a  ajuntar^se-nos, 
deu  de  nós  favoráveis  informações,  e  nem  as  mulheres  o*  10  as 
creanras  fugiram.  N  este  lognr  sonherims  (|ue  os  commerciantes 
cbamados  Bazungas  (Muzungos  ou  portuguezes)  costumavam  alli 
tiír  em  candas.  Eu  suppuz  que  esies  eram  mulatos  portuguezes, 
porque  nos  disseram  que  o  seu  cahello  da  cabeça,  e  a  pelle,  cfue 

*  OaL\u  1,  pag.  14. 

>  Chap*  XTiii,  pag.  351 

>  Chap.  XIV,  pa^.  260. 

*  Clia|L  XXVIII,  pag.  582  e  683. 
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<-ii)(]n  roh(Ttn  com  a  roupa,  eram  dííTerenles  do  meu  cabeilo  e  da 
minha  pelle.  Ma-Mburama  prometteu-nos  canòas  para  atravessar 
o  Loángua,  que  nos  estava  na  frente. . .  A  posição  da  aidéa  da  mãe 

íl(*  Mhui'uiii;i  (T.i  (Ic  grande  holloza,  cercada  [)oi'  lodos  os  lados  de 
erguidos  outeiros,  e  sobranceira  a  valles  occupados  inliurarueultí 
de  borlas,  onde  cresce  luxuosamente  o  maiz  o  o  trigo  indígena. 
Fomos  obrigados  a  precipitar  a  marcha,  porque  os  bois  eram  mor- 
didos todos  os  dias  pela  tse-tse,  que.  segundo  acima  observei,  Ita- 
bita  agora  aqui  extensos  tractos  de  terra,  etc.  Era  evidente  serriKís 
olhados  com  suspeita  por  isso  que  tiiiliamos  vindo  na  esteira  dos 
Invasores,  o  que  se  deprehendia  de  dizerem  os  nossos  guias  âs 
pessoas,  que  encontravam  nas  hortas  por  onde  fmssavamos:  «El- 
les  léem  palavras  de  paz,  muito  boas  palavras,  porém  é  tudo  men- 
tira, porque  os  lia/iuigas  são  grandes  mentirosos».  Pensavam  que 
não  os  compreheodiamos;  porém  bekwebu  comprehende  iodas  as 
palavras  perfeitamente,  e,  sem  dar  attenção  ostensiva  a  estas  ob- 
servações obsequiosas,  tivemos  muito  cuidado  de  explicar  ao  de- 
j)ois  em  toda  a  occaslão,  que  nós  nâo  éramos  Bazungas  (portugue- 
zes),  mas  suii  Makôa  (inglezes)». 

Este  logar  è  para  notar-se  por  mais  de  um  motivo;  pois  (}ue 
por  elle  se  prova  que  os  portuguezes  n3o  podiam  deixar  de  conhe- 
cer a  ts&4se,  visto  que  conheciam  o  território  por  ella  infestado, 
e  alli  iam  mercadejar:  e  por  que  serve  igualiii*  iite  de  denu^ostra- 
ção  de  que,  se  os  indígenas  se  haviam  de  palavra  obsequiosamente, 
como  com  ironia  diz  o  dr.  Livingstone,  com  respeito  a  elle  pro* 
prio,  S6m  ironia,  mas  com  toda  a  seriedade  téem  os  portugueees 
a  queixar-se  do  theor  de  haver-se  tão  pouco  generoso  de  Living- 
slon<'  para  ('om  elles,  que  tinham  direito  a  muito  dilTerente  corres- 
pondência da  parte  do  missionário  inglez  aos  muitos  serviços,  e 
franca  e  leal  cooperação,  que  em  tanta  parte,  e  de  tantos  modos, 
llie  tinham  prestado.  Infelizmente  nSo  foi  só  esta  vez,  que.  por 
expressa  coníissão  de  Livingslone,  se  mostrou  elle  desagraderido, 
procurando,  sob  diver>os  pretextos,  malquistar-nos,  para  a  si  pró- 
prio se  tornar  bemquisto. 

Prendamos  entretanto  o  íio  da  confirmação  interrompida*  cEm 
companhia  do  commandante  de  Cazengo  (dizodr.  Livingstoneem 
outro  logar*),  que  conhecia  bem  iodo  e.ste  território,  desci  n  uma 

^    <  Chap.  XX,  p«ig.  40i. 


Uiyiii^ed  by  Google 


60 


fanòi  o  rio  Lacalla  até  Massangano. . .  Ao  approximar-nos  de  Mas* 

>aíiL';Hiu  ult-(  r\áiiios  que  o  solo,  de  unia  c  ouli  .i  liaiidadoLucalla,  ^ 

tui  tia  iiiuitú  plano,  e  que  porções  graudes  de  terreno  íicaiu 
apaàladas  em  coDSequeocia  das  inuodaçílíes  aDnuaes;  porém  é 
maito  fertU.  Como  prova  da  riqueza  do  solo,  posso  asseverar  que 
vimos  algamas  plantas  do  tabaco,  em  hortas  situadas  perto  da 
(onfliiencia  dos  rios,  da  altura  de  uilo  pés,  e  cada  planta  trrdia 
Irinla  e  seis  íoihas  do  dczoiio  pollegadas  de  conii»rido  e  seis  ou 
oito  de  largo.  Com  tudo  os  babitaotes  do  districto  não  são  pasto- 
res* Ao  descer  observámos  a  tse-tse,  e  por  isso  alii  não  ha  aui- 
mães  domésticos,  â  excepção  das  cabras. 

«Quaiídó  doixámos  o  Loângua  ( Aruângoa)  julgáiiios  que  não 
tinhamos  mais  serras  a  passar,  porém  ainda  se  encontram  detrás 
do  Mazauzua,  posto  que  a  cinco  ou  seis  miltias  de  distancia  do  rio. 
A  tse-tse  e  as  serras  já  nos  destruíram  dous  bois  de  montar,  e 
quando  o  pequeno,  que  monto  agora,  suecumbír,  terei  de  cami- 
hkúv  a  pé*.» 

É  desnecessai  io  aniuuloar  mais  cilavòes,  para  pôr  na  ultima  evi- 
dencia que,  pela  própria  declaração  de  Livingstone  os  poiliigue- 
les  tinham,  oem  podiam  deixar  de  ter  perfeito  conhecimento  da 
môsca  tse-tse,  pois  que  o  tinham  muito  amplo  e  circamstancíado 

do  território  de  Massaii^íano,  pai  te  do  (jual  é  infestado  por  aquelle 
Icrrivel  insecl»),  e  não  menos  o  tinham  dc  uma  e  outra  niaigem 
do  Aruângoa,  e  das  (erras  convi^intias  de  Zumbo  até  ao  interior 
dos  sertões,  como  é  facto  averiguado,  constante  e  fóra  de  du- 
vida. 

Alem  disto  Joaquim  Rodrigues  (íra^a  no  Diuriu  da  sua  via^feni 
(lu  Bilié  á  curte  do  Matiamvo,  na  ul>>ervaçâo  ao  dia  íá5  de  maio  de 
mencioua  um  insecto,  que  facilmente  faz  lembrar  a  mòáca 
tse-tse:  eis*ahi  as  suas  palavras^  «Seguimos  e  acampámos  em 
Della-Guenga,  deserto,  seus  mattos  os  acima  referidos,  cortando 
grandes  vallev*,  e  pântanos  cheios  de  mosquitos,  e  uma  môsca  si- 
miiii.iiii.'  AU  aljeiiiào,  que,  mordendo,  imniediatamente  inllamma 
aparte  ollendida». 

Mas,  por  que  não  nos  deram  larga  noticia  do  terrivel  insecto 
ise^tse,  nem  os  nossos  escriptores,  nem  os  nossos  visyantes?  A  ra- 

'  Clinp.  XXIX.  pag.  588. 

2  Boletim  e  Annae$  de  Qnuelko  lUramarmo,  Março  de  1855,  |iag.  119. 
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z9o  é  obvia,  para  quem  n9o  ignora  as  practícas  e  usos  dos  portu- 

guozes  (rAfrica;  e,  domais  a  mais,  deduz-so,  ronio  ronscíjuoncia 
necessária,  ilo  que  narra  e  observa  odr.  Livingstoiíe.  Oscoinmer- 
clantes  portuguezes.  e  os  seus  aviados,  transitando  por  todo  o  ín* 
terior  africano,  viajavam  a  pè,  ou  ás  vezes,  eaespaços,  em  maxila, 
lipoya  ou  palanquim:  porém  não  montados  em  bois  ou  cavallos, 
e  por  tanto  não  podiam  ler  ocrnsino  de  cxfíenmenlar  de  perlo  o» 
damnos  causados  pela  tse-tse,  que,  sendo  hostil  âquellesanimaes, 
o  não  é  ao  homem*  Esta  razão  é  sobeja  para  explicar  o  Hicto,  e  ao 
mesmo  passo  deixar  provada  a  semrazãododr.  Ltvíngstoue*  quan- 
do alíirma.  como  vimos,  que  os  portuguezes  ignoravam  a  existên- 
cia de  tal  ílagello,  com  quanto  pouco  depois  coiiíesse  que  o  coiilie- 
cem,  mas  que  lhe  dão  dlííerente  nome. 

Peto  que  temos  visto,  não  pôde  duvidar-se  de  que  odr.  Living* 
slone  manifesta  fácil  disposição  de  acoimar  os  portuguezes  de  ig- 
norantes do  que  mncorrei'  para  realce  da  coròa  com  que  pre- 
tende a  si  próprio  adornar-se.  Entretanto,  pelo  que  lambem  até 
agora  se  demonstrou,  tem-se  tomado  certo  que  as  suas  asserções, 
de  qualquer  sorte  olfensivas  do  nome  portuguez,  carecem  todas 
al)sulLilamtuUe  de  fundamento.  Aquellas,  de  certo  ponro  lisonjei- 
ras para  o  honesto  amor  próprio  |)oi  lu^Miez,  repctem-M^  com  íre- 
quencia  na  obra  do  dr.  Livingstone,  e  tem  por  conseguinte  de  re- 
petír-se  as  correcções,  aliás  tão  cabidas,  de  que  se  faz  merecedòra 
a  inexactidão,  e  a  arrogância,  pois  é  mais  que  folta  de  benevden* 
cia,  do  missionário  inglez. 

Já  notámos  que  o  dr.  Livingslonc,  quando  pretendia  exclusi- 
vamente para  si,  e  para  os  seus  companheiros  de  viagem,  a  honra 
de  terem  sido  os  primeiros  que  viram  as  aguas  do  lago  Ngami,  pre- 
tendia uma  semrazão,  por  que  primeiro  tinham  sido  observadas 
por  olíius  poi  lniíue/.es:  e  agora  veremos  que  não  é  com  melhor 
fundamento  que  se  esíorça  por  fazer  acreditar  que  para  os  portu- 
guezes eram  estranhos  totalmente  os  territórios  por  onde  corre  no 
interior  o  Zambeze,  não  lh*o  sendo  menos  o  tomar  por  alli  curso 
este  rio  famoso.  Forveiilura  não  será  necessário  senão  ler  altenla- 
niente  o  (jue  escreve  o  mesmo  Livmgstoue,  e  fazer  cuidadosa  coin- 
pai  a^âo  e  uso  judicioso  do  raciocínio,  para  desde  logo  termos  de 
inferir,  sem  que  nos  flque  hvre  alimentar  nenhuma  sorte  de  hesU 
tação  ácerca  da  leveza  imperdoável  com  que  o  celebre  viajante  in- 
glez fôrnia  ikm»  l  aro  os  st^us  jqi^tos,  e  das  inculien»ucias,  m*  nâo 
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mibiidieçdes,  a  que  por  cooseguinte  se  vâ  tanto  a  mitido  arras- 
tado ineviLavelmente. 

Contando-nos  a  sua  inaiciia  para  o  interior  do  continente  aíri- 
cano,  e  o  seu  eDcoDtro  com  Sebituane,  celebre  chefe  indigena,  eia 

0  esboço  cpe  desveladamente  d'eUe  nos  bosquejou,  diz  o  dr.  Li- 
fíngstone':  «Tendo  conquistado  todas  as  convizínhanças  do  lago 
(Kuinailau  ),  tiuvio  fallar  dos  liomons  brancos,  que  vivi.mi  na  costa 
occideiilai;  e  esporeado  pelo  <jue  pareci!  ter  sido  o  sonlio  de  toda 

1  soa  vida,  o  desejo  de  abrir  commuDícação  com  os  braucos,  pas- 
soo  ao  sodoeslei.  Mais  adiante  se  16^:  «Sebituane  formou  o  desí- 
gnio de  descer  o  Zambeze  até  ás  terras  dos  homens  brancos.  Ti- 
nba  a  idéa  ílxa,  que  não  sei  d  onde  lhe  viera,  de  (pie,  se  possuísse 
uma  peça  de  artelharia,  lhe  seria  possível  viver  em  paz.  Sebituane 
passara  a  vida  na  guerra,  e  todavia  ninguém  mostrava  desejar  a  • 
paz  taDto  como  elle.  Um  propbeta  o  persuadio  a  voltar  de  novo  para 
oeste.  Aquelle  homem,  por  nomeTlapano,  era  chamado  «Senoga» 
isto  é,  que  traia  com  os  deuses...  Tlapano,  apontando  para  o 
oriente,  exclamou:  «Alli,  Sebituane,  vejo  lb<,'o:  evita-o:  é  lo^ro que 
pôde  aturazar-te.  Os  deuses  dizem  que  não  vás  alli».  Voltando-se 
para  o  oeste,  exclamou:  «Vejo  uma  cidade  e  uma  nação  de  ho- 
raeos  negros,  homens  da  agua':  o  seu  gado  é  vermelho :  a  tua  tribu 
está  a  acabar,  e  Ioda  será  deslruida :  tu  has  de  governar  os  ho- 

iis  negros,  e  depois  que  os  teus  guerreiros  tiverem  caplivado 
o  gado  vermelho,  não  consintas  que  os  donos  dellesejani  mortos. 
São  elles  a  tua  futura  tribu,  elies  hão  de  formar  a  tua  cidade.  Se- 
jam poupados,  para  que  te  obriguem  a  ediflca-la.  E  tu,  Ramosini, 
sabe  que  a  (ua  aidéa  será  totalmente  arruinada.  Se  Mokari  se 
ajiai  i.n  il  aqiii  íl  i  aldèa  elle  perecerá  primeiro,  e  tu,  ii.imdsini, 
perecerás  ao  depois» .  Com  respeito  a  si  próprio  accrescentou.  «Os 
deuses  foram  causa  de  que  outros  homens  tivessem  agua  para  be- 
ber; porém  a  mim  só  me  concederam  a  péssima  bebida  do  chu- 
kom  (rhinoceros).  Chamam-me  para  si.  Não  posso  demoi*ar*me 
mais». 

Á  parto  a  iji>esia,  e  o  que  pertence  á  imaginação  do  dr.  Living- 
sione,  ao  qual  deixaremos  o  entreter-so  a  seu  sabor  <'om  a  famosa 

*  Cliap.  IV,  pní:.  H5. 
2  Cliap.  IV,  pag.  86. 
^  Qui'  vivem  perlo  do  mar. 
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profecia,  de  <ine  dá  l.irjza  explicarão,  fica  em  lodo  o  enso  assenin- 
do,  segiiridí)  o  seu  próprio  leslimuníio,  qne  de  hom  grado  aaeila- 
mos,  como  de  todo  o  pooto  insuspeito,  que  o  nome  dos  portugue- 
ses, as  soas  armas  de  fogo,  e  a  vantagem  a  tirar  d'ellas,  eram  cou- 
sas perreítamente  conhecidas  de  Sebituane,  e  dos  povos  do  infe- 
rioi":  que  se  disputava  entre  esles  se  lhes  seria  mi  nra»  proveitoso 
estabelecer  trato  com  aquelles,  i>ara  havei*  ile  possui-las ;  e  (juc 
prevalecia  a  opinião  de  que  devia  ser  procurado,  e  a  tal  ponto,  que 
Sebituane  traçara  o  plano  de  descer  o  Zambeze  com  o  intento  de 
pôr-se  em  amiga  communicarão  com  os  portugueses. 

D'on(]í"  velo  [)i)rèm  a  Sebituane  a  tmlicia  da  existência  dos  por- 
luí?uezes  para  o  levante?  Couin  soube  qtie,  descendo  o  Zambexe, 
havia  de  com  elles  encontrar-se?  Quem  Ibe  deu  conhecimento  das 
*  suas  armas  de  fogo,  e  quem  lhe  explicou  as  differentes  espécies 
d'estas.  e  seus  usos  diversos?  A  resposta  a  estas  perfíunlas  é  im- 
possível, sup|)on(Ío-se  como  (pier  o  dr.  Livingslune,  <pie  ns  {ler- 
tiitfiii  zes  não  conheciam  os  territórios  do  interior  banhados  pelo 
Zambeze  central,  nem  alli  eram  conhecidos  senSo  por  vaga  lama; 
pois  que  não  pôde  só  por  esta  explicar-se  de  modo  sequer  om 
tanto  satisfartorio.  nem  o  vebemeiitií  desejo  em  (jiie  ardia  Sebituane 
de  ter  com  elles  trato  e  commuiucarão,  nem  a  opposiçãodostjue, 
auxiliados  pelas  profecias  de  Tiapano,  combatiam  os  pianos  do  ce- 
lebre ciíefe,  indicando-lhes  caminho  contrario  a  seguir,  como  de 
maior  vantagem  para  a  sua  ambição  e  gloria.  É  porém  fácil  a  res- 
posta loLTo  (  joe  se  atlmitta,  como  deve  necessariamente  admiltir-se, 

que  oi>  purlugueí^s  conheciam  aquelles  povos  e  territórios,  e  alli 
eram  conhecidos. 
E  como  pôde  isto  deixar  de  admittír-se?  N3o  é  possível,  por 

que  o  prova,  alem  do  que  fica  já  advertido,  o  que  tenho  ainda  para 
observar. 

Conta  o  dr.Livingstone*  que,  tendo-se  dirigido  de  Naliele  aSe- 
sheke,  cento  e  trinta  milhas  ao  nordeste,  e  descoberto  o  Zambeze 
no  centro  do  continente,  e  visitado  o  paiz  límítrophe,  ÍK^ra  procu- 
rado, e  o  seu  conijiaolieiro  Oswell,  por  muitos  individues,  que 
trajavam  baetas  de  difierentes  cores, e um delles algodão pintade; 
e  nos  informa^  de  que  taes  mercadorias  eram  obtidas  por  via  dos 

í  ('hap.  IV,  i^air.  91. 

2  Clíap.  IV,  jíag.  Ul  c  92. 
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Marnfinri.  que  (lonior.iiii  nas  proxiiiiiiladcs  do  Bihé,  os  qiiaes  as 
tinhâiu  li  ocadu  por  cr«\ui(;as  de  ambos  us  sexos.  Accresfcnla  que, 
em  iSõO,  se  reaiísaia  um  resgate  de  duzentos  rapazes  de  13  a  14 
annos  de  idade  por  espingardas  portuguezas,  as  quaes  tinham  a 
marca  de  Legiiimo  de  Braga,  Ora  os  Mambarí  eram,  por  assim 
dizer,  coinarrãns  do  Bihé,  e  estavam  em  iiiliiiias  i  rlações  com  os 
jMirlugiiezes,  roin  quem  Iraficavam  em  escravatura.  d('(|uemeram 
corretores,  e  a  cjuem,  como  é  sabido,  e,  como  veremos,  attesta  o 
mesmo  dr.  LíTingstone,  acompanhavam  nas  suas  excursões  com- 
raerdaes  pelo  interior  de  todas  aqueilas  regiões.  Nlo  pôde  pois 
deixar  de  ter-se  por  cei1o,  porque  se  toi  ria  incrível  o  contrario, 
que  tinham  dado  os  Mambari  largas  noticias  du  Zambeze  central 
aos  pnrtuguezes. 

E  tão  pooco  é  fácil  de  crer  que  não  fosse  nunca  instigada  a  cu- 
riosidade  de  nenhum  portuguez,  a  ponto  de  nio  ter  querido  al- 
jruin  ir;  um  se  quer  ao  menos,  visitar  rio  tão  notável,  e  (juc  pelo 
srr  lantM  maravilhara  mr.  ()>svi'l,  obrigando-o  a  exclamarão  avis- 
ta-lo. (|ue  nunca  d  antes  vira  tâo  formoso  rio  nem  mesmo  na  Ín- 
dia. Se  tâo  sómente  houvesse  alii  que  admirar,  è  muito  possivel  o 
nâo  achar-se  portugoez,  que  se  movesse  a  fazer  longa  e  trabalhosa 
jornada  pelo  mero  prazer  de  dar  á  imaginação  pasto  deleitoso ; 
poHMii  lia\ia  alii  resgates  a  eíTeituar,  e  resgates  vantajosos,  mor- 
mente de  martím  e  escravatura,  como  se  deprebende  obviamente 
da  narração  do  dr.  Livíngstone,  apesarados  atavios,  por  elle  em- 
pregados com  tanto  cuidado,  para  encarecer  e  exaltar  o  caracter 
quasi  romanesco  do  seu  heroe  Sebituane.  E  quem  é  que  nUo  sabe  * 
que  os  negreiros  não  hm  i];iv;iiii  di.uile  de  nenhumas  dàiliculdades, 
quando  em  vence-Ias  ia  interessada  a  sua  cubiça  ? 

Vem  a  ponto  notar,  que,  cm  quanto  por  uma  parte  Uvingstone 
quer  tomar  acreditável  que  os  portuguezes  ignoravam  totalmente 
o  Zambeze  central,  por  outra  declara,  talvez  sem  querer,  o  con- 
trario: •  »  (jiie  se  evidcni'í'a  não  só  pelo  que  tenho  ohsn  vado,  e 
ainda  observarei,  senão  peio  seguinle  facto  de  que  laz  meuçao  o 
mesmo  Liviogstone'. 

«Quando  os  Mambari  (narra  Livingstone),  divulgaram  entre  os 
seos,  em  1880,  noticias  favoráveis  do  novo  mercado,  aberto  no 
Oeste,  iiiuiios  uuiiatus  portuguezes,  dados  ao  couuaercio  da  es- 

1  Chap.  IX,  pag.  180  e  181. 
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cravatura,  foram  induzidos  a  ir  atti  em  f 853;  e  um,  qQesímiíhova 

per ffntame fite  um  porlnguez,  chegou  a  Linyanti  em  quanto  eu  alli 
eslava.  Este  ijomem  não  trazia  mercadorias,  e  aíTirraava  ler  vindo 
unicamente  com  o  fim  de  indagar  que  sorte  de  fazendas  teriam 
sabida  no  mercado.  Pareceu-me  muito  transtornado  com  a  minha 
presença.  Sekelelu  deu-Ihe  de  mimo  um  dente  de  elephanle  e  um 
boi,  e,  tendo-se  (o  portuguez)  encaminhado  a  distancia  de  perto 
de  cincoenta  milhas  a  oeste,  levou  comsigo  uma  aldèa  inteira  de 
Bakalahari,  pertencente  ao  Makoiolo.  Trazia  comsígo  grande  oii' 
mero  de  escravos  armados;  e  como  todos  os  liabítantes  da  aidéa, 
homens,  mulheres  e  creani/as  foram  levados,  e  o  facto  ficou  igno- 
rado até  muilu  tempo  depois,  não  se  sabe  se  elle  realison  o  seu 
intento  por  meio  da  força,  ou  se  mediante  seducloras  promessas. 
Em  todo  o  caso  a  escravidão  foi  a  sua  sorte.  O  portuguez  eracon* 
duzído  n'uma  maca,  dependurada  de  duas  varas,  de  modo  que 
tendo  a  coníiguração  de  um  saco,  os  Makololo,  o  nomeavam  «o 
pae-do-saco». 

cMpepe  favorecia  estes  conunerciantes  de  escravos,  e  eiles,  se- 
gundo o  seu  costume,  fundavam  as  esperanças  de  se  tornarem  pre- 
ponderantes no  bom  resultado  da  rebeilião  meditada.  Conheceram 
que  o  apparecer  eu  em  scena  havia  de  pesar  na  l)alan(;a  contra  os 
seus  interesses.  Um  grande  golpe  de  Mambari  tinha  vindo  a  Li- 
nyanti, quando  eu  andava  herborísando  nos  prados  ao  Sul  do 
Ghobe.  Chegando-Ihes  a  noticia  de  eu  estar  alli  próximo,  mudaram 
de  rosto;  e  quaiitio  al^^uns  Makololo,  qne  nos  tinliani  a|iiLl.ul«*  a 
atravessar  o  rio,  voltaram  com  os  cliapèos  que  eu  ilies  dera,  os 
Mambari  fugiram  precipitadamente.  Ê  do  costume  que  os  visitan- 
tes peçam  licença  com  formalidade  antes  de  se  retirarem  datem 
do  chefe  onde  se  acham,  porém  a  appariçlio  dos  chapéos  fez  que 
os  Maiiiitari  eiilanlassern  â  pressa.  Os  Makololo  informai  ain-se  <ia 
causa  da  precipitada  retirada,  e  lhes  disseram  que,  se  eu  alli  esti- 
vesse, Ibes  tomaria  os  escravos  e  as  fòzendas;  e  posto  que  Seke- 
letu  lhes  assegurasse  que  eu  não  era  salteador,  mas  sim  homem 
de  paz,  fugiram  de  noite,  acharido-nie  eu  a  sessenta  millias  de  dis- 
tancia. Marcharam  para  o  norte,  onde,  sol)  a  protecção  deMpepc, 
construiram  uma  forte  estacada,  d'onde  alguns  mulatos,  commer- 
ciantes  de  escravos,  capitaneados  peio  portuguez  nativo,  continua- 
ram no  seu  trafico,  sem  fazerem  caso  do  chefe,  em  ciyo  território 
tiutiaiu  feito  incursão  com  a  maior  semcerimonia. » 
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Sem  entrar  na  analyse  da  narração  do  dr.  Livingslone,  analyse 
;ili;ÍN  ((iif  (It^  D 'íiliiiiiiii  sorte  aquella  iHirle  sustentar,  por  que  de 
iQúdo  iaslimoso  a  uracterisam  a  contradicção  e  a  iacoberencia, 
Insta,  ooniQ  notei,  o  simples  (acto,  abstrahindo  de  qnaesqaer  ou- 
Ins  considerações,  para  pòr  fóra  de  duvida  que,  indirectamente 
por  via  dos  Mambari,  e  directamente  pelos  pr opi  ios  portaguezes, 
mnlalos  e  não  luulatos,  eram  de  sobejo  por  estes  cohIk  ridos  os 
tÉiTitoi  íos,  que  percorre  e  baaba  o  Zambeze  central,  e  os  povos 
que  os  liabitam. 

Nem  obsta  o  designar  o  dr.  Lívingstone  os  annos  de  I8S0  e  1 853 

fomo  os  da  primeira  apparicao  dos  Mambari  e  dos  portn^ezes 
em  taes  territórios:  porque  não  prova,  nem  pôde  provar  Living- 
slone que  não  tivessem  alii  precedeiitemente  apparecido,  antes  es- 
umos  auctorisados  a  inferir  o  contrario  da  mesma  narração  do  dr. 
Lívingstone,  a  qual  nos  dispensa  de  recorrer  a  outros  argumen- 
tos,  de  certo  nSto  dífficeis  de  achar;  pois  que,  se  os  portuguezes 
ítiSí^m  tão  estranhos  âquelles  povos  e  terras,  comoelle  qutM  siip- 
por,  nem  poderiam  liaver-se  couiu  se  houveram,  segundo  refere 
o  missiooarío  inglez,  nem  estariam  no  caso  de  úietter-se  tanto  de 
deotro  dos  negócios  políticos  d^esses  mesmos  povos,  e  de  ser  n  el* 
les  compartes,  como  também  por  Lívingstone  lhes  é  attribui- 
iJo.  O  que  por  esta  narração  |)o(leria  sem  custo  provnr-se,  é  que 
os  .\iainbari  e  os  portuguezes  (porque,  o  serem  muitos  d  elle>  mu- 
latos, nio  lhes  tira  a  qualidade  de  portuguezes)  não  conheciam 
melhor  as  suas  do  que  esf  outras  terras,  as  quaes  percorriam  a  sa- 
bor, onde  se  estabeleciam  e  entrincheiravam  segundo  lhes  era  con- 
veniente, d^onde  reírressavam  (|iuiii(lo  o  haviam  por  oppurtnno, 
onde  mercadejavam  iiberrimameute,  o  nos  (l(»stinos  de  cujos  [lo- 
vos  pretendiam  actuar  de  modo  conforme  ao  que  esperavam  de 
maior  vantagem  para  os  seus  particulares  proveitos  commercíaes. 

Accresoe  que,  n'outro  logar^  Lívingstone,  referindo-se  a  este 
raesmo  facto,  accrescenta:  «ALufis  Maml)ari  nos  vi>ilaraiu  quando 
estávamos  em  Naliel»'.  São  da  íamilia  Amhonda,  que  liahita  o  ter- 
ritório ao  sueste  de  Angola,  e  falia  o  dialecto  bunda,  commumaos 
Barotse,  Bayeye,  etc. São  tão  negros  como  osBarotse,  ísmvive 
tntre  etíe$  grande  numero  de  mfiiatm,  distinctos  pela  sua  còr  pe- 
coliar  de  amarello  doentio.  Os  mf dolos,  ou  portuguezes  nativos, 

*  Chap.  xiu  |>ag.  218. 
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todos  sabem  ler  e.  escrever,  e  o  cabeça  do  bando,  tê  realmmtt 
não  éporttigitez,  tem  o  cabcllo  européo,  e  obrlí?adn  provavelmente 
pela  carta  de  recommendação  do  cavalheiro  Duprat,  arbitro  por 
parte  do  governo  de  S.  M.  F.  na  commissão  mixta  ingleza  e  por- 
tugueza  na  cidade  do  Cabo,  mostrou-se  sinceramente  desejoso  de 
prestar-me  todos  os  bons  oíTicios  ao  sen  alcance.  Estas  pessoas, 
cst(fn  certo,  foram  os  [iriniciros  iiiílividuus  de  sanpiie  {h>í  tn^^uez, 
que  viram  o  Zambeze  no  centi'o  do  paiz,  e  diegaram  Udoisanaos 
depois  da  nossa  descoberta  em  I85i.> 

O  «estou  certOB  que  deixámos  sublinhado,  do  dr.  Lívingstone, 
é  que  não  tem  u.í  verdade  nenliuma  certeza:  a  asserção  é  pura- 
mente d'elle;  e  em  que  poderia  fundar-se?  Não  na  aucininiade  das 
informações  dos  índigenas,  porque  não  as  cita  Livingslooe,  e  não 
deixaria  de  cita-las,  se  as  tivesse  de  molde  que  lhe  fizessem  feição, 
mas  ainda  quando  taes  informações  existissem,  e  a  ellas  houvera 
feito  referencia,  nenimma  n  Miiiincn  poderiam  m 'n'c»'r-nos,  se- 
gundo a  expressa  declaração  du  meámu  UviagsloiieS  c  de  muilus 
outros  viajantes,  todos  conformes  em  aífirmar  que»  salva  raríssi- 
ma excepção,  origfínada  em  interesse  ou  força  maior,  osindigenas 
de  toda  a  Africa  informam  a  respeito  da  cousa  mais  grave  ou  mais 
insignificante,  não  conforme  á  verdade,  porAm  s«*L,mndoselhesaf- 
íigura  que  se  tornarão  mais  agradáveis  a  quem  os  consulta  ou  in- 
terroga. Tão  pouco  podia  fundar-se  em  declaração  feita  pelos  mu- 
latos portuguezes,  porque  não  a  havia,  e  por  isso  a  não  produz 
o  dr.  Livingstone.  Lm  que  pois?  Fica  somente  a  auctoridade  indi- 
vidual do  missionário  inglez,  que,  sobre  não  poder  admillii -se  por 
suspeita  n  uma  questão  de  amor  próprio  pessoaU  de  nenhuma  sor- 
te pôde  acceitar-se  com  respeito  a  factos  de  que,  por  anteriores* 
elle  não  podia  dar  testímunho.  Pelo  contrario  porém  tudo  faz  não 
só  presi)[iiit  .  sonão  acreditar  *que  desde  muilo  tempo  os  miila[  i."> 
poi  luguezes  tuitiam  conhecimento  do  Zambeze  interior,  por  isso 
que  estavam  em  frequente  e  intimo  trato  com  os  povos  comarcãos 
do  mesmo  Zambeze,  e  era  para  elles  habito  e  vida  o  discorrer  por 
aquelles  territórios,  para  acbar  ou  concluir^resgates  de  toda  a 
sorte. 

Das  considera  coes  que  ficam  brevemente  ponderadas,  e  que 
sem  duvida  tirarão  maior  força  do  que  tenho  de  continuar  a  refle» 
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ctir,  parece  dever  inferir-se  coiu  sc^furanva  liesde  a^^ora,  que  não 
é  para  ter-se  por  tão  averiguado,  como  desejaria  que  o  cressem  o 
dr.  LiTíngstone,  que  os  portuguezes  ignorassem  os  territórios  por  ^ 
onde  corre  o  Zambeze  central,  e  que  por  isso  o  nlo  conheciam. 

.Mas  linto-se  (]m  Liviri^rstone  não  se  contenta  d  aquella  insinua- 
rão, antes  aílinna  que  <  anleriomienle  a  elle  e  o  seu  compnnlieiro 
mr.  Oswell  terem  descoberto  o  Zambeze  no  interior  do  continente, 
em  21  de  junho  de  i851,  a  existência»  aili,  do  Zambeze  era  total- 
mente ignorada  ^  e  note-se  ao  mesmo  tempo  a  ras9o  que  para  isto 
dá,  pois  (accrescenta  o  (ir.  Livinpstone-)  os  mappas  portuíruezes 
representam  aquelle  rio  muito  a  I.este  do  i)uníi»,  onde  elle  e  mr. 
Oswell  então  se  achavam.  E  nâo  deverá  ser  tid*  »  jior  leve  em  de- 
masia o  fundamento  da  gravíssima  arguição  aqui  feita  aos  cosmo- 
graphos  portuguezes?  Gomo  é  que  a  ap[)ari^o  do  Zambeze  no 
ponto  indicado  por  Livingstone  pôde  auctorisa-lo  a  aífinnar  que 
a  oripmi  do  Zambeze  fira  mais  ou  menos  para  Este  ou  para  Oeste? 
Ignora-se  acaso  que,  obrigados  dos  accidentes  naturaes  dos  terri- 
tórios que  atravessam»  os  grandes  rios  d^Africa  no  larguíssimo  es- 
paço  que  percorrem,  variam  Infinitamente  o  curso,  vão  ser  vistos 
onde  nunca  se  presumiria  encontra-los,  e  algum  também  pôde  ob- 
senar-se  qm»,  sem  díMxar  de  sriT)  mesmo  rio,  luma  curso  m\  sen- 
tido opposid  ao  que  trazia,  e  lhe  marcava  a  carreira  que  seguira 
até  alli»  e,  dividido  ou  ramificado,  continua  a  proseguir,  apre- 
sentando ao  viajante  altonito  e  confundido  o  phenomeno  singular 
de  ter  aos  olhos  um  rio  a  correr  em  direcções  oppostas?  O  pró- 
prio dr.  Livingstone  o  confessa,  e  declara  muito  expressn  e  deti- 
damente^. Esta  rasão  pois  do  dr.  Livingstone,  ó  rasão  muito  pe- 
quena, e  não  para  ser  tida  em  conta  alguma. 

Alem  d*i$to,  o  dr.  Livingstone  não  estava  auctorisado  sufDcien- 
teroente  para  aventurar  aquella  arguição,  fundando-sen^nmamera 
conjectura,  sul)re  tudo  sendo  certo,  como  é,  que  são  diiiiinulissi- 
mas  as  investigações  a  que  procedeu  ácerca  da  origem  d  aíjuelle 
rio;  e  tão  diminutas  que,  pelo  que  refere  e  nos  informa,  mal  se 
pôde  ajuizar  do  curso  que  lhe  assigna,  sem  que  fiquemos  de  modo 
algum  mais  esclarecidos  a  similhante  respeito.  Ouçamos  o  que 

'  Chap.  IV,  pag.  90. 
'  Idem,  ib. 

*  Chap.  XXIV,  pag.  47.1. 
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diz  ao  ponto  o  ilr.  Livingslone,  e  liciiremos  dosengaiiados*:  «Mr. 
Oswell  e  eu  nos  dirigimos  para  Sesheke,  a  cento  e  trinta  mtllias 
ao  Nordeste,  e,  no  fim  de  junho  de  1851 ,  fomos  recompensados  das 
nossas  fadigas  com  o  descobrimento  do  Zambeze  no  interior  do  con- 
tinente.  hio  era  de  frrande  momento,  pui  iiuo  d*ant  ^  não  se  sabia 
que  existisse  alli  a'}uelle  rio.  Os  mappas  portu<,aiezes  todos  o  re- 
presentam coma  tendo  a  origem  muito  mais  a  Este  do  logar  onde 
nos  achávamos,  e  sé  em  algtim  tempo  tivesse  existido  cousa  que 
símilhasse  uma  serie  de  póslos  commerciaes  através  do  y»aiz,  en- 
tre as  latitudes  12°  e  IS**  Sul,  esta  magnificai  pui  rãu  d  atjiit  lie  no 
devia  ter  sido  conhecida..  Nós  o  vimos  no  lim  da  estação  estiva, 
tempo  em  que  o  rio  está  mais  diminuído,  e  com  tudo  levava  en- 
tSo  corrente  de  agua  profunda  na  largura  de  trezentas  a  seiscentas 
jardas.  Mr.  Oswell  declarou  que  inhu  a  vira  rio  tâo  formoso  nem 
mesmo  na  índia.  ISo  tempo  tia  sua  iiiuiHlarãu  annual  pleva-se per- 
pendicularmente vinte  pés,  e  alaga  quinze  ou  vinte  milhas  de  ter- 
ras adjacentes  ás  suas  margens». 

Esta  informação  é  evidentemente  em  extremo  diminuta,  e  a  nin- 
guém deixará  de  parecer  innilu  estranho  (jue  o  dr.  Livingstone 
se  désse  por  assás  couleiíte  d  elia  para  nâo  hesitar  na  aflirmavão 
de  um  facto,  com  o  qual  ao  mesmo  passo  que  assevera  um  novo 
descobrimento,  e  reclama  a  honra  de  o  ter  verificado,  nega  que 
possa  ter  a  ella  direito  quem  até  então  estivera  n*essa  {losse. 
Nem  é  só  a  mim  (pie  dN-sta  sorte  parece,  purtjue  o  celebre  Au?- 
Petermann^  já  advertio  que  o  dr.  Livingstone  julga  que  osrlu^ 
Leeambye  e  Zambeze  são  um  mesmo  rio  (o  Zambeze)  com  dois  no- 
mes, no  que  todavia  não  concorda  um  geograplio  conhecido  M< 
W.  I).  Cooley:  porém  accivscenta  que  iiào  se  pôde  nada  affirmar 
a  este  respeilu,  ina  que  a  região  situada  entre  Zumbo  e  Seslieko, 
os  dous  pontos  conhecidos,  que  são  os  mais  a  vai  ira  dos  dos  dotJb 
rios,  ainda  eantinúa  tnexpíoraáa  e  desconhecida».  Ássim pois,  se 
o  dr.  Livingstone  não  conhecia,  por  inexplorada,  a  região  ondecorre 
o  Zambeze  central,  claro  fica  não  estar  auctorisadop  inarrogar-se 
a  gloiia  do  primeiro  descobridor  do  que,  pela  própria  natureza 
das  cousas,  devia  ter  chegado  muito  antes  ao  conhecimento  dus 
portuguezes,  que  desde  largo  tempo  se  achavam  estabelecidos  não 

•  Chap.  IV,  pag.  ÍK)e  Ui. 

>  Nouveilet  Ann,  des  Voyages,        tom.  iv,  pag.  357. 
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a  taola  distancia,  que  nao  livesí^em  trato  antigo  e  amigo  com  as  tri» 
bas,  ^»  sendo  vizinhas  das  suas  próprias  possessões»  não  só  nâo 
«D  D^aqoella  região  ignoradas,  senão  até  \k  estendiam  asexcur* 
^cominercíaes,  como  Lívingstone  declarai 

N;io  faz  neiíliunia  força  a  r*sta  inferência,  rigorosamente  lógica, 
a  observação  de  Livingslone,  acima  indicada,  a  saber,  que,  se  ti- 
vesse existido  em  algum  tempo  cousa  que  similtiasse  uma  serie 
de  commercíâes  através  d^aquella  regiSo,  entre  as  latit.  W 
e  18*  Sol,  a  porção  do  Zambeze,  que  diz  por  elle  descoberta,  de- 
Tia  pstar  conhecida.  O  dr.  Livingstone,  suppôe  mamít  >i.iínento  a 
ijuesiâu,  porque  liie  cabia  provar  em  leiínos  cahaes  o  que  alTuMua 
de  modo  tão  positivo,  e  não  se  contentar  da  sua  mera  asserção, 
faadada,  segundo  elle  confessa,  tão  só  na  informação  dos  naturaes, 
contra  cuja  exactidão  o  mesmo  Livingstone  por  vezes  nos  previne 
recommenda( lamente*.  Pelo  demais  »*  certo  qne  a  rasâo  allcgada 
iido  procede  de  nenhuma  maneira,  porque  podia  ser  de  sobejo  co- 
nhecida a  porção  do  rio,  que  se  pretende  ter  sido  agora  peia  pri- 
meira vez  descoberta,  quer  se  achasse,  quer  não,  estabelecida  a 
serie  de  póstos  commercíâes,  á  qual  alhide  o  dr.  Livingstone.  Quem 
conhw  de  perto  a  indole  e  hábitos  dos  nossos  maiores,  sabe  per- 
ítilaiuente  que  os  portuguezes  eram  mais  para  obrar,  do  (juo  para 
fallar  e  escrever.  O  seu  silencio,  n  este  ponto,  como  em  outros  mui- 
tos de  simiihante  natureza,  pôde  provar  desleixo  ou  falta  de  cn- 
ríosidade,  mas  não  prova  absolutamente  nada  mais.  Pelo  que  res- 
peita aos  postos  commercíâes,  em  logar  opportuiio  examinaremos 
a  questão. 

Fatiando  do  reino  do  Matiamvo,  e  do  desejo  que  tivera  de  visi- 
tar este  poderoso  potentado,  diz  o  dr.  Livingstone^:  cQue  lhe  as^ 
seguraram  assnn  os  commerciantes  indígenas,  como  os  naturaes 

de  Balonda,  que  nm  l>raço  considerável  do  Zambeze,  corre  no  ter- 
rilurio  a  Leste  da  capital,  e  caminha  ao  Sul.  «Todo  este  bi  aro  (ac- 
crescenla  o  dr.  Livingstone)  incluindo  o  ponlo,  donde  toma  ao 
Oeste,  para  Masiko,  está  assignalado  no  mappa  (d  elle  Livingstone) 
provavelmente  em  demasia  ao  Nascente.  Foi  assim  marcado  quando 
eo  pensava  que  o  Maliamvo  e  Cazembe  ílaivam  mais  a  Leste  do 

'  Chap.  tx,  pag.  181,  xkit,  pap.  i36,  ele. 
'  Gbap.  xxiu,  |iag.  458. 
>  Id.  ibí<l.  V.  ma  6.* 
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que  tive  ao  d»'p(>is  motivo  para  jnl^Nír.  Sciido  todas  Pst as  iiidira- 
çOes  derivadas  do  tesUmuíitiu  dos  indígenas»  eu  as  dou  com  deí^- 
confiança,  e  como  carecendo  de  ser  verificadas  por  novos  expia- 
radores*9.  Este  logar de  Livingstoneé muito  [);iiater-seemconCa» 
e  poi  is>A>  ruidadosamento  suhliiihei  as  palavras  que  iii.ii-  devem 
diamar-nus  a  alleiíçau,  puis  que  uie  dão  higar  a  duas  ui>stM  va<;rH*s 
breves,  mas  importantes.  É  a  primeira,  que,  polo  que  se  acaba  de 
ler,  fica  manifesto  que  o  dr.  Lívingstone,  confessando  a  própria 
inexactidlío  e  incerteza,  não  estava  sufficientemente  auclorísado  a 
pôr  laxa  (J  iíiexactos  aos  antigos  mappas  porlujíuezps,  que  as>i)jíKt- 
lain  a  origem  do  Zambeze  luais  a  Este  do  que  por  eile  foi  desi- 
gnada; e  é  a  segunda,  que  deve  considerar-se  de  pouca  valia  o  te^ 
timunho  dos  indígenas,  no  qual  todavia  Lívingstone  se  firmou  para 
assegurar  que  ello  e  os  seus  companheiros  foram  os  primeiíos 
brancos,  que  Liveiaiu  cuiiliecimento  iU\  Zambeze  central*. 

Expondo  a  estranbeza  que  ibe  causou  o  phenouieno  de  um  rio, 
correndo  em  duas  direcções  oppostas,  nota  o  dr.  Liivingstone^  que 
não  advertira,  quando  tinha  atravessado  o  Lotembua,  (piai  direc- 
ção tomava  a  correnlc  d  esle  rio;  mas  que,  tendo  feito  reparo,  ao 
acliar-si'  da  outra  Ijaiida  do  lago  Dilolo,  de  que  se^niia  para  o  Sul, 
presumio  que  nascia  no  grande  paúi,  que  observara  indo  para  o 
Nordeste,  e  continuava  correndo  para  o  meio-dia:  porém  que, 
chegado  á  margem  meridional,  alli  o  informaram  de  que  a  parte 
do  rio,  que  tinha  acabado  de  atravessar,  caminha  ao  Norte,  o  nâo 
desagua  no  lago  Dilolo,  mas  sim  no  no  Kasai.  «Posto  que  eu  não 
observei  a  corrente  (adverte  Lívingstone)  de  nenhuma  sorte  du- 
vido de  que  seja  exacta  aquella  asserção,  que  aliás  me  íbí  conGr- 
mada;  nem  de  que,  por  conseguinte,  o  lago  Dilolo  sirva  de  reser- 
vatório cuuuiium  dus  rios  que  vão  correndo  uns  para  o  nascente, 
outros  para  o  poente». 

Depois  de  nos  informar  de  que,  por  falta  de  saúde,  não  podèra 
voltar  atrás,  para  examinar  esta  questão  importante,  mas  que  nao 
teve  nenhum  motivo  para  pôr  duvidas  ao  lestimunhodosnaturaes, 
o  dr.  Lívingstone  continua^:  «A  dislaiicia  euUe  o  Dilolo  e  os  xai- 
les, que  vão  até  ao  do  Kasai»  é  apenas  de  quinze  milbas,  e  as  pia- 

1  (.lia|).  xxiii,  pa^.  i^. 

2  Ch;i|i.  TV,  |ia/.  ÍIO  e  91. 

3  xxiv,  pag.  473. 
«  1(1.  ibid. 
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iiicies  inteniiLMiias  são  ^litiiUimciiiti  planas.  Sc  eu  tivesse  retroce- 
dido, só  leria  achado  que  o  pequeno  lago  Dilolo,  dando  uma  por- 
ção das  suas  aguas  ao  Rasai  e  outra  ao  Zambexe,  as  dístribue  aos 
Oceanos  atlilaiilico  e  indico.  Exponho  o  facto  como  foi  por  mim 
comprehendido,  porque  sómente  agora  cheguei  a  conhecer  a  ver- 
dadeií^a  disposição  doeste  systema  lluvial  e  do  respeclivo  conli- 
nenle.  Teobo  vislo  vários  rios  d'este  território  no  lado  occidentat, 
correndo  das  cordilheiras  para  o  centro,  e  tenho  sido  informado 
pelos  naturaes  e  pelos  árabes  de  que  muitos  rios,  no  lado  oriental 
d  esta  mesma  rcí?ião,  sognoni  curso  quasi  siniilli  uile,  partiiidi)  das 
alturas  que  tambeai  alli  se  encontram;  e  que,  ajuntando-se  as  aguas 
todas  em  dois  grandes  canaes»  um  que  segue  para  o  N.  e  outro 
para  o  S*,  o  do  N.  toma  curso  pelo  Congo  para  0£.,  e  o  do  S.  peto 
Zambeze  para  L.» 

Detive-me  extraclando,  e,  a  esjiacos  Iraslarlando  textualmente 
este  iugar  do  dr.  Livingstoiíf,  exUaclo  e  iraducção  que  ou  podia 
levar  mais  longe  ainda,  a  Om  de  se  formar,  com  facilidade,  cabal 
conceito  da  incerteza  em  que  o.  mesmo  dr.  Livingstone  laborava 
com  respeito  á  origem,  e  verdadeiro  curso  do  Zambeze  em  largos 
Irados  do  interior  africano:  poripie,  melhor  [íorvcntm a  do  que 
nenhumas  uslraiihas  oliscrvaçôcs,  a  própria  pi»ia>e  ((irliidsa  ♦'em- 
baraçada de  Livingstone,  a  hesitação  no  aílirmar  e  no  negar,  a  con- 
fiança agora  posta  e  logo  retirada  ao  testimunho  dos  naturaes,  a 
theuria,  mais  ou  menos  provável,  do  systema  fluvial  e  da  configu- 
ração da  Africa  central,  para  explicar  o  (|ue  não  chega  a  olHer 
explicarão  sali>factoria,  tudn  i>(o  não  só  move  a  civi\  sciirm 
cbega  lambem  a  |>ersnadir  que  o  dr.  Liviogâlune  nào  conseguiu 
assentar  juízo  formal  ácerca  da  questão  que  lhe  cumpria  investi- 
gar, e  que  por  Umto  sem  fundamento  pi  etendeu  para  si  a  gloria 
de  cuja  posse  procurou  a  todo  custo  eshuliiar  os  ])orluguezes. 

Cf*rt<)  qu»'  nào  juidemos  ctinsidcrar-nos  ainda  agora  mais  posi- 
tivamente adiantados,  com  i'es[)eito  á  verdadeira  origem  e  curso 
interior  do  Zambeze  central,  do  que  estávamos  antes  das  informa- 
ções, que  nos  são  traosmittidas  pelo  diligente  viajante  inglez.  Se 
porventura  me  n9o  illudo,  o  que  levo  dito  receberá  maior  luz  do 

que  tenho  ainda  [»ai  a  dizer. 
£screve  o  dr.  Livmgslone'  que  veniicára.  defiois  de  cliegado  a 

'  Ghap.  ixii,  |Kif?.  Cio.  é 
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Tetí».  que  npnliiima  das  pessoas  notáveis,  brancas  ou  (ic  ror,  alli 
residentes,  UoUam  idéa  do  ponto  ou  local  onde  nasce  o  Zaiiibeze; 
e  accrescenta  que,  chamados  os  naturaes,  que  se  sabia  terem  via- 
jado mais  largamente,  nenhum  d*eUes  dera  indicies  de  conhecer 
aquelle  rio  Ião  loiíjje  como  até  Kaiisala  (Cansala):  que  o  pa»*  de  um 
dos  rebeldes  que  combatèra  contra  os  porUiguezes,  homem  que 
viãyára  muito  no  sudoeste,  tinha  omido  faltar  da  visita  d'elle  dr. 
Livingstone  ao  lago  Ngamí,  mas  que  também  este,  como  todos  os 
demais,  ignorava  que  o  Zambeze  corresse  no  centro  do  paus.  «El- 
les  (os  porlupfiiozes  deTete)  tinham  com  tudo  muito  liiaior  conhe- 
'cimento  do  que  eu  dos  territórios  ao  norte  delete.  Um  individuo, 
que  fòra  ao  Cazembe  com  o  maqor  Monteiro,  declarou  que  vira  o 
Loapura  ou  Leeambye  (Zambeze);  porém  pensava  que,  por  toga- 
res e  modo  ignorado,  seguia  o  seu  curso  para  Angola». 

Mal  podo  comprehender-se  qual  illaçao  pretende  o  dr.  Living- 
stone que  se  deduza  doestas  suas  palavras,  que  deixamos  liei- 
mente  trasladadas.  Quereria  inferir  que  os  portugueses  ignora- 
.vam  a  verdadeira  nascente  do  Zambeze?  N3o  nos  parece,  porque 
da  mesuia  sorte  a  ignorava  elle  então,  como  a  ignora,  e  de  lodos 
ainda  agora  é  ignorada.  Quereria  inferir  que  aos  portuguezes  ei  a 
desconhecido  que  o  Zambeze,  descendo  de  longe,  occultando-see 
reapparecendo  a  largos  tractos,  e  seguindo,  forçado  dos  accideo- 
tes  naturaes  dos  terrenos  por  onde  vai  correndo,  atravessa  vastos 
territoi  ios  até  vir  banhar  as  praias  de  Tele,  para  pi'oseguir  d  alli 
a  desaguar  no  Oceano  elhiopico  pelas  suas  famosas  cinco  iiòcas? 
Também  nos  parece  que  não;  porque,  para  isto,  fòra  necessário 
suppor  o  dr.  Livingstone  demasiadamente  ignorante  da  historia 
das  nossas  cousas  na  Africa  oriental,  o  que  sem  duvida  nSo  pôde 
Mili[iiUii-se.  Quereria  deprimir  as  aurloi idades  e  os  cavalheiros 
que  Ião  obsequiosamente  o  receberam  e  trataram  em  Tete,  ar- 
guindo-os  de  tâo  notável  ignorância?  Bo  pouco  podemos  dar  as- 
senso a  esta  supposiçSo,  porque  Í6ra  de  grave  desaire  para  o  II- 
lustre  missionário,  que  se  confessa  aliás  devedor  de  toda  a  sorte 
de  altenções  e  favores  ás  auctoridades  das  terras,  por  onde  tran- 
sitou, pertencentes  ao  dominio  portuguez  em  Africa.  É  por  tanto 
árduo  determinar  de  modo  satisfactorio  os  verdadeiros  motivos 
que  levaram  o  dr.  Livingstone  a  fazer  aquclla  tão  inoi)portuna  ob- 
si  rrarãi»,  a  (jual  se  torna  anula  mais  digna  de  rei)aro,  porissuquo 
não  pôde  deixar  dc  ser  laxada  de  pouco  escrupulosa  e  inexacta. 
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Clito  qae  lenho  todo  o  fandamento  para  assim  me  explicar,  visto 

que Livinpstonp  allji  ma  que  os  moradores  do  lolo  não  conheciam 
o/.![iilM7.e  iièiii  >etiuer  atV*  Caiis.il.i,  <i*i;iihÍi»  não  jindorf»  duviíla 
aenliuma  que  em  auti|T  i>  cartas  porluguezas  a  direcção  do  Cuaiiia 
on  Zambeze  vem  assignalada  de  modo  que  segue  alem  de  Cansala, 
assim  como  é  sabido  que  desde  remota  data  íoí  o  Zambeze  nave- 
j^dopdos  portn^nezes  al«'  ao  Znml)o,  para  cima  de('abi*alja(.*a,  e 
<]ue  foi  a  tua  cunenle  conhecida  por  lodo  o  espaço  do  seu  curso 
peias  terras  do  Monomotapa,  e  do  reino  de  Abutua,  terras  por  el-  • 
ies  lio  largamente  investigadas  S  e  por  tanto  muito  acima  da  Ca- 
loein  Cansala. 

A!t'in  (ri;<lo,  ii'este  reino  de  Ainiiua,  e  não  a  trraiide  di-lancia 
(Jo  salto  ou  caxoeira  Cansala,  está  a  sen  a  Fura,  muito  conhecida 
dos  portugoezes  por  causa  do  resgate  do  muito  e  tino  ouro  que 
alti  se  encontra,  e  d*ahi  pelos  rios  de  Cuama  o  transportam,  como 
detidamente  informa  o  padre  Jo3o  dos  Santos,  nos  cap.  xi  e  xu  do 
liv.  u,  disputando  >o  Fura  ou  Afin  a  é  a  terra  de  ()[)liir,  d  onde, 
como  se  lè  na  Escríptura,  era  levado  o  ouio  para  o  templo  de  Sa- 
iomão.  Gomo  pois  fôra  possível  que  os  portuguezcs  tivessem  igoo- 
ndo  o  curso  do  Zambeze  até  á  caxoeira  Cansala?  A  asserção  de 
IJvinf?slone  é  na  verdafle  inteiraineni.'  inadmissivci,  porque  lucla 
•m  os  fados  mais  positivamente  averiguados. 

Parece  pois,  tudo  bem  reflectido,  que  Liviogstone  pretende  ti- 
rar argumento  da  ignorância  casual  de  alguns  poucos  indivíduos, 
qoe  $e  achavam  presentes,  para  se  honrar  a  si  próprio,  como  sondo 
o  piiiik  iro  a  fpiem  se  deve  o  conhecimento  não  >ú  do  /amlie/e 
«  entrai,  stnãu  lambem  do  Zamlieze  desde  a  mencionada  caxoeira 
CâDsala,  00  logo  pouco  acima  de  Tete  para  o  interior. 

liem  eram  menos  conhecidas  e  frequentadas  dos  portuguezes, 
Que  as  margens  do  Zambeze,  uma  e  outra  margem  <lo  seu  con- 
ilíKíiie  Aruârígoa,  ao  norte,  pelas  terras  dos  antigos  ^hii/.as,  das  * 
quaes  os  Muembas  ao  depois  se  apoderaram,  e  ao  sul,  pelas  dos 
Hogóas,  Sengas,  Chevas,  e  até  ávante  da  grande  serra  Muxinga. 

Temos  visto  o  que  o  dr.  Livingstone  diz  ácerca  do  Zambeze,  e 

'  Vejah»  na  Ethiopia  Oriental,  do  padre  Mo  dos  Santos,  todo  o  cap. 
1}  <loe  te  inscreve  Doã  reynos  do  Monomoiapa,  e  dtu  terras  do  Moearanga 
<iw  rffrúffo^  c  particolariiieme  do  flm  dt  fl.  85  v.,  e  na  i.*  col.  da  fl.  56, 
oode  moa  do  reino  de  Abutoa.  V.  a  Kéta  7.« 
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como  parece  querer  arrogar-se  a  lionra  de  nos  ter  dado  (Kelle  no- 
vas, largas  e  exactas  informações.  Ví  jamos  agora  o  que  se  sabia 
com  verdade  d  este  famoso  rio»  anteriormente  ao  dr.  Livingstone, 
e  segundo  as  noticias  e  esclarecimentos  havidos  de  vários  anti- 
gos e  modernos  informadores  portuguezes,  e  de  dois  escriptores 
estrangeiros,  de  todo  o  poiíio  compeleDtes,  e  de  nenhuma  mii  Uí 
suspeitos. 

Começaremos  pelo  padre  João  dos  Santos,  na  soa  EUuapia  Oritn^ 
tal^,  qae  tão  roubada  anda,  e  tão  desagradecídamente,  por  muitos 
escríptores  estrangeiros,  e  também  por  alguns  nacionaes.  cEste 

rio  (1(3  Ciiaiiia  fesrrovc  o  [íadic  Saul»»)  ião  a'li'l)rp  o  ronhecido 
por  suas  riquezas,  chamam  os  c^íV«'s  Zambeze,  nasce  pela  terra 
dentro  tão  longe,  que  nàohaqaem  tenha  noticia  do  seu  principio. 
Dizem  os  cafres  que  téem  por  tradicçSo  de  seus  antepassados,  que 
este  rio  nasce  de  huma  grande  lagòa,  que  está  no  meyo  desta  Ctiiio- 
piei,  da  qual  nacem  outros  rios  inuylo  grandes,  (lut*  correm  por 
diversas  partes,  cada  um  de  dilíerente  nume,  e  que  pelo  movo 
desta  lagoa  lia  muytas  ilhas  povoadas  de  cafres,  ricas  e  abundan- 
tes de  creações  e  mantimentos.  Cbama-se  este  rio  Zambeze,  por 
que  ao  sayr  da  lagoa  [)assa  por  uma  grande  povoação  de  cafres 
assim  chamados,  e  dahi  vem  o  rio  tomar  o  mesmo  nome  da  po- 
voarão-. Este  rio  é  muy  imp(4uoso,  e  tem  em  partes  largura  <Ie 
mais  de  iiuma  legoa.  Antes  (pic  ( hegue  a  se  metter  no  mar  algu- 
mas trinta  legoas,  se  divide  em  dous  braços,  e  cada  bum  delies  be 
quasi  tão  grande  eomo  o  mesmo  Zambeze,  e  ambos  vão  entrar  em 
o  mar  Oceano  Kthiopico,  trinta  legoas  distante  um  do  outro.  Ao 
principal  e  de  mais  agoa  chainão  l  io  de  Luabu  velho,  e  o  outro 
Cuama  velha,  donde  parece  que  todos  estes  rios  tomaram  nome 
de  rios  de  Cuama.  O  braço  menos  principal  se  chama  rio  de  Qui- 

1  Bthiopia  Oríêntàt,  liv.  n.  cap.  u. 

*  O  dr.  Livingstone  dá.  outra  origem  a  este  nome.  que  todavia  a 
coincidir  exaciamente  oom  a  que  Rie  dá  aqui  o  padre  Santos.  «A  palai  ra 
l^eainStye  (diz  Liviogãtòne)  designa  ffroiufe  Ho  oa  o  rtò  iwr  exeilkntin, 
Luamb«)e,  Luainhesi,  Ambesi,  Qjúnbezi  e  Zambeze,  etc.  Sào  onnies  qoe 
86  applicam  aos  díRerenles  sitios  por  onde  corre,  conforme  ao  dial*^  alli 
fallado,  e  lodos  téem  similhante  signiflcaçào.  e  exprimem  a  id^  dos  na- 
turaes  de  ser  esia  torrente  de  agua  a  prineípal  do  Ora,  segundo  o 
padre  Santos,  o  Zambeze  toma  este  nome  de  ama  povoação  por  onde  passa, 
e  |Kir  tanto  oom  esta  opinião  se  oonfurma  exactamente  o  dr,  Livingstooe, 
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iimanc',  ou  rio  dos  bons  siiiaes:  nome  que  lhe  pôs  dom  Vasco 
da  Gama,  quando  a  elle  chegou,  indo  no  descobrimento  da  Índia, 
pelas  boas  novas  e  sinaes  qae  oelte  achou  de  Moçambique  estar  já 
perto,  onde  am  embarcações,  e  pilotos  que  sabi3o  navegar  pcra 
a  índia...  Esto  rio,  tainhcin  lança  dc  si  outro  braço  muytograndr, 
a  que  chamão  o  rio  d»»  Umle.  De  maneira  que  esle  grande  rio 
Zambeze  entra  no  mar  cora  cinco  bocas  ou  braços  de  muyta  lar- 
gora,  e  muytas  agoas.  Os  Portugueses  navegão  sómente  pelos  dous 
princíj»aes :  [)oIo  de  Luabo  podem  navegar  todo  o  anno,  por  que 
im  rnnyta  agua,  e  sempre  he  capaz  de  navegação;  o  que  nao  tem 
o  de  Owiiiniane,  por  unde  navegão  sonieiilo  no  inverno,  por  que 
DO  verão  descolore  muyUis  áreas,  e  madeiros  que  estão  cravados 
no  ídndo  do  rio,  onde  perígSo  muyto  as  embarcações. 

iPor  este  rio  acima  (indo  sempre  a  Loe^oroeste)  se  navega 
obra  de  duzentas  legoas  atè  ao  reino  deSacumbé,  que  está  muyto 
irriba  do  forte  de  Tele  im  (lual  logar  faz  o  rio  lula  grande  queda 
lie  bus  rochedos  abayxo,  e  dali  pera  cima  vay  inda  continuando 
muyta  penedia  poio  meyo  do  rio,  por  espaço  de  vinte  legoas.  ató 
ao  reino  de  Ghicòva  dde  estã  as  minas  de  prata,  de  modo  que  se 
Dâo  navegâo  estas  vinte  legoas,  de  Sacumbé  até  GhicAva,  por  causa 
da  grande  corrente  com  íjuc  as  a<roas  vrm  quebram  lo  de  penedo 
ein  penedo  [)(do  rio  abayxo;  mas  do  reino  de  Cliicôva  pera  cima 
he  navegável,  pore  não  se  sabe  até  onde, 

iTornando  pois  ao  rio  de  Luabo»  que  he  o  braço  principal,  cha* 
flia*se  assí  por  respeito  da  ilha  Luabo,  situada  na  sua  barra,  em 
dezanove  grãos  escassos.  Esta  ilha  lein  da  parte  do  Sul  o  rio  (pie 
disscnins,  e  do  Noi  le  ô  rio  de  Cuama  a  velha,  e  pola  i)arle  de  Leste 
Ite  cortada  de  bum  esteiro  de  cinco  legoas  de  comprido  que  vay 

IDMdo  afDima  que,  das  dilferentes  terraft  por  onde  corre,  toma  o  Zambezi* 
Mes  difleroDtes. 

'  Ao  dr.  Uringsume  (cbap.  xxxii,  pag.  665  a  669)  olio  pareoe  que  seja 

0  rio  Quílímaoe  braço  do  Zambeze;  porque  estie  só  occasloDalmente,  Í:»to 

1  oc»  tempo  das  cheias  mistura  as  suas  aguas  com  as  que  seguem  ao  mar 
|Mia  barra  do  Qailimanew  Eotretanio  o  dr.  Livingstone  sobre  nlo  funda- 
nientar  6«ta  soa  opinião  em  rudes  asràs  poderoi^aff  para  abalarep  a  oon* 
inria,  acha-se  em  opposiçio  não  só  cum  a  opinião  gerai,  firmada  na 
iucturidade  de  séculos»  senão  na  Cesljmuobo  pratico  dos  negreiros,  qae, 
■Q^s  caríosamente  que  nenbnns  outros  jnrormadonw,  investigaram  todas 
^oHbs  costas  e  paragens.  V.  Bofdallo,  EmaU»,  rap.  xm,  |iag.  199  e  a 
hota  S.« 
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de  hum  rio  atú  o  ontro,  e  do  Sn»  >(o  llie  hai  o  mar  Oceano  Ethio- 
pico...  He  povoada  de  Mouros  e  Cafres  Gentios,  de  c^tbello  crespo, 
muy  sogeitos,  e,  quasi  vassallos  do  capitão  dos  rios  de  Cuama,  o 
qual  miiytas  vezes  reside  nesta  Ilha,  entendendo  no  concerto  das 
emliarrações,  que  levâo  as  mprcaflonas  polo  rio  aciiiiaj  as  qiiaes 
vem  ali  de  iMoçambique  ein  iiúas  euibaroacues  grandes,  chamadas 
Pangayos,  e  por  serem  grandes,  e  não  poderem  navegar  polo  rio 
acima,  descarregão  nesta  ilha,  onde  as  embarcações  pequenas,  qae 
tenho  dito,  tomfSo  saa  carga,  e  todas  juntas  navegão  até  ao  forte 
de  SiMia,  (juf  sân  sessenta  legoas  de  caminho.  As  terras  (jue  cor- 
rem ao  ion^M)  (lesto  rio  da  parle  do  Norte,  sc  cliaiuão  lk)ròro  e  as 
da  parte  do  Sul  Botõga,  poios  quaes  doas  nomes  se  govemUo  os 
marinheiros  quando  navegão,  lançando  o  leme  hora  pêra  Boròro 
hura  pcra  Bolõga,  como  fazem  os  das  naus  pera  Bombordo,  ou 
pera  Esliburdu. 

a  Pelo  meyo  deste  rio  ha  muytas  ilhas,  alguas  delias  muylo  gran- 
des. A  primeira,  e  mayor  de  todas,  indo  pelo  rio  acima,  he  Chin- 
goraa. . .  Na  ponfa  delia  se  divide  o  rio  Zambeze  em  os  dons  bror- 

ços  de  Luabo  c  Qinlimnne,  como  atrás  dissemos,  ficando  ella  en- 
tre ambos.  A  segunda  ilha  nomeada  deste  l  io  se  cliama  Inbangoiia, 
situada  junto  do  forte  de  Sena. . .  Quando  os  Portuguezes  navegão 
por  este  rio,  recolhem-se  de  noite  a  estas  ilhas,  e  a  outros  moy tos 
ilhéos,  que  polo  rio  ha  despovoados,  e  somente  de  dia  navegão, 
por  causa  das  muytas  correntes,  e  bayxos  que  ha  \m  todu  e:5te 
rio. 

«Quando  estas  embarcações  navegão  polo  rio,  os  Cafres  que  ha- 
bitão  em  muytas  aldeãs  ao  longo  delle,  vem  logo  a  ellas  em  suas 

Alinadias  pequenas,  carregadas  de  frutas  da  terra,  arroz,  millio, 
bígumes,  (:i*m;i(1u  íVeseo  e  sèco,  e  muyla>  ,uallii)ha>,  as  (juaes  cou- 
sas vendem  aos  passageiros  baratas,  por  aver  grande  abundância 
e  fertilidade  nestas  terras. . .  Â  causa  desta  fertilidade  são  as  en- 
chentes deste  rio,  que  muitas  vezes  alagão  os  campos  que  correm 
a{>  l*»iiiro  dt'll(%  e  mais  i)ariirularmente  no  mes  de  Março,  e  Abril, 
quaudo  encbem  outros  rius  e  ril)eyros  muy  grandes,  (pH»  se  vtMii 
metter  «neste,  e  lhe  accrescentão  suas  agoas,  com  cuja  inundação 
fíeão  estas  terras  cheas  de  nata,  e  fructiflcão  grandissimamcnte. 
Nestes  dous  mezes  são  as  mores  cheas  deste  rio,  sem  nelles  aver 
chuvas  nrslas  tci  i  a>.  neui  neves  que  se  desfarão,  e  corrâo  pera  o 
rio,  polo  que  se  mamfesta  claratnele  que  ve  estas  ayoas  de  muylo 
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Imife,  e  can^o  aqui  estas  enchentes,  como  fazem  as  do  rio  Nilo 

nas lerra^  do  Egypto. . .» 

Transi  ievi  qu«isi  por  inteiro  esle  capitulo  intprossanlissimo  do 
padre  João  dos  Santos,  porque,  bem  averiguado  tudo  que  nacio- 
naes  e  estrangeiros  tôem  ao  depois  escripto  ácerca  da  nascente  e 
doonrso  do  Zambeiè,  pouco  mais,  se  mais  alguma  cousa,  se  sabe  até 
hoje.  Faz  excepção  sem  duvida  a  a[)()arição  d  estu  rio  no  criilrodo 
oiíitiiionte  africano,  da  (jual  [íriiiieiro  Liviíigstone  fez  a  di  .n»  i  iprrio 
partioilansada;  não  padece  porém  com  isso  de  nenhum  modo  a 
miaha  asserção,  porque  succede  outro  tanto  a  grande  numero 
dos  rios  de  uma  e  outra  Africa,  os  quaes  desapparecendo  a  espa- 
ços, sem  que  possa  para  isto  assignar-se  causa  que  satisfaça  cabal- 
\m\U\  n*a[)|)ai"rc<'iii  coíií  hido,  mais  ou  iiirnos  opiilciiloMui  min- 
guados, 6  não  raro  em  direcçrn  .s  ião  outras  das  que  traziam  da 
nascente,  que  se  torna  difiQcii  até  o  presumir  que  sejam  os  mes- 
mos rios:  às  vezes  porém  somem-se,  mal  sabendo-se  onde  e  por 
onde,  e  de  lodo  des^pparecem.  A  verdadeira  causa  d*este  pheno- 
raeno,  que  aliás  lem  dado,  c  dará,  origem  a  rimit  j  omíusão  v  a 
não  poucas  equivocações  gííograpliicas,  parece  mo  dever  ir  i)ro- 
nrnr-se  senão  sómente  ás  condições  geológicas  d'aquella$  re« 
giões. 

Agora  trasladarei  o  que  ura  estrangeiro  diligente  investigador 
das  nossas  cousas  na  Africa  oriental,  Mr.  Le  (iratitl,  »'>ri  ovt'  com 
receito  a  este  mesmo  objecto*:  «A  trinta  legoas  de  Sofala  cone 
u  íamoso  ho  de  Guama,  que  os  cafres  chamam  Zambeze,  não  se 
<Ae  amhecB  a  origem:  a  tradição  do  paiz  é  que  no  centro  da  Ethio- 
pia  existe  um  grande  lago  d'onde  sabem  vários  rios,  e  que  um  d'e$- 
ulaiama,  qu»;  no  fiaiz  se  cliama  /.iiahczc  d  uma  povoação 
^  tste  nome  por  onde  passa  ao  saliir  do  lago.  O  Zambeze  c  rápido, 
e  em  algumas  partes  tem  mais  de  légua  de  largo;  a  trinta  léguas 
divide-se  em  dous  braços  cada  um  dos  quaes  parece  tão  conside- 
nreleomo  o  próprio  rio  antes  de  dividido.  O  braço  principal  cha- 
nta-se  Luabo,  qno  também  se  divide  em  outms  dous  braços,  que 
se  tljamam  o  vellio  Luabo  (í  o  velho  Ciiama:  outro  braço  do  uie- 
nos  monta  chama-se  Quilimane»  ou  Bio  dos  Bons  Signaes,  de  Boas- 
Mostras,  por  que  Vasco  da  Gama  as  acbou  alli  de  que  não  estava 
)onge  de  Moçambique,  onde  esperava  tomar  pilotos  para  continuar 

'  le  Grand,  Duuríatixm  de  la  mer  tmge,  ele.,  l^aris,  1728. 
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a  sua  navegação  até  ás  índias.  Ergueu  alli  uma  columna,  onde  es- 
lava gravada  uma  cruz  e  as  armas  de  Portuga!,  e  deu  a  este  paiz 
o  nome  de  S.  Haphael.  Do  rio  de  Quilimane  sahe  outro  que  se 
cliama  Linde,  de  sorte  que  este  grande  rio  de  Cuama  ou  Zambeze 
entra  no  mar  por  cinco  bocas;  porém  os  navios  só  podem  entrar 
pelo  Luaho  e  pelo  QniliíiKiíie,  sendo  que  este  ultimo  não  é  nave- 
gável senão  no  inverno,  (piando  as  aguas  estão  crescidas».  «Pód*^ 
subir-se  o  Luabo  até  ao  reino  de  Sacumbé,  que  âca  muito  acima 
do  forte  de  Tete,  onde  o  rio  caiie  de  um  elevado  penhasco.  Para 
alem  d'esta  caxoeira  os  rochedos  tomam  impraticável  a  navega- 
ção por  espaço  di;  perUj  de  vinte  léguas,  até  ao  reino  de  Chicova, 
onde  estão  as  minas  de  prata.»  cO  rio  Zambeze  trasborda  durante 
os  mezes  de  março  e  abril»  e  aduba  as  terras,  como  o  Nilo  ioanda 
o  Egypio,  e  o  torna  mais  fértil  e  abundante.» 

É  fácil  de  conhecer  que  Mr.  Le  Grand  tinha  feito  largo  estado 
das  noticias  e  informações  que  os  oosmís  esei  i[)lorcs,  até  ao  simi 
tempo,  haviam  dado  relati>  uiiente  a  esta  parle  da  Africa,  pois  que, 
á  parte  algumas  inexactidões  de  leve  momento,  a  elles  se  conforma 
inteiramente. 

Na  Historia  AnfjoUwa^,  lè-sc  o  que  se  segue  com  referenciai 
origem  dos  principaes  rios  d'Afric^:  «Dizião  os  antigos  l  onqnista- 
dores  que  alguns  negros  antigos  dos  Quilombos^  dos  Jagas,  que 
vteiHo  da  terra  dentro,  contavão  que  de  huma  lagoa,  que  estava 
no  intimo  d*este  sertlo,  sahi^o  quatro  hios  caudalosos;  que  hum 
ilelles  ei  a  esteUi»»  Coanza,  que  descrevemos,  outro  o  Rio  Cuneni', 
que  fazia  sua  demora  atravessandano  iieino  de  Benguella  as  Pro- 
vindas dos  Quibundos,  e  o  Hila,  desaguando  com  suas  caudalosas 
aguas  na  costa  d'aquelle  Reino;  mas  não  diziam  em  que  parte  se 
mettia  no  mar:  o  outro  era  o  Rio  Cubo,  também  caudaloso,  que 
pára  com  a  sua  corrente  em  o  mar,  em  terras  de  Mani-Ouicombo, 
passando  pi^Ia  Província  dosSembis:  e  o  quarto  era  o  lamosoe 
caudaloso  Rio  Coango,  que  este  apellido  lhe  dá  agentílidadepella 

^  Cardonega,  Historia  das  guerras  angolanas,  ais.,  part.  u  do  tom-  Bi» 
pag.  l 

2  Morada.  re^ídeDcia  habitual. 

5  N:i  í)i»inirio  de  alguns  antigos  o  rio  (^uneni  ora  acoiHmu  i  àn  doZaffl* 
Itezc  coin  dilTfUMite  nome.  Jo>»'  M.iria  de  Lacerda  na  sua  iiiiiiio  a[»recia- 
vel  memoria,  dirigida  ao  n)iiii>tru  d  »'>t;nlo  I)  liodrigo  de  Sousa  (louimbo, 
da  qual  terei  de  fallar  mais  larganieiue,  eiirosta-se  a  esta  opinião. 
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tem  dentro;  e  adonde  desagoa  suas  numerosas  agoas  no  mar  em 
oPurlu  de  Pinda.  Condado  de  Sonlio.  lhe  clnmâo  Zairi,  vindo  fa- 
zi*ndo  o  curso  de  suas  correntes  com  espaçosa  largura  pt  las  cos- 
u$  do  Quilombo  do  iaga  Casangi,  pelo  Quilombo  da  Rainha  Ginga 
efieíDo  de  Malamba,  e  dahi  vem  passando  perlo  da  Provinda  de 
Somso  até  ao  Gango  de  Bata  e  Bendugue,  tres  dias  de  caminho 
(Ja  cidade  de  S.  Sahíulor  di)  Reino  do  Congo,  atravissando  este 
Reino,  e  todo  o  Condado  de  Sonlio,  ale  se  metter  em  o  l*orlo  de. 
I'índa  no  mar»  onde  lhe  cliamão,  como  dizemos,  o  Rio  Zairi,  e 
petlo  sertão  dentro  o  Coango.i 

Ouçamos  porém  o  que  roais  modernamente  relatam  ácerca  do 
Zambeze,  os  que  examinaram  cuiiiadosameule  o  que  respeita 
áquelle  íauioso  rio. 

cEste  rio  Guarna  ou  Zambeze  (escreve  Sebastião  Xavier  Bote- 
lho*) be  hum  dos  mais  famosos  da  Etbiopía...  Não  se  lhe  sabe 
prmcipio,  e  querem  alguns  que  nasça  das  mesmas  fontes  de  que 
corre,  e  sahe  o  Nillo;  enlia  no  mai  coiu  dois  braços.  O  do  ri(» 
que  diamão  grande  he  o  Luaho,  que  está  i9  gráos  escaços  da 
banda  do  Sul;  e  do  pequeno  he  Quilimane,  que  está  em  18  gráos 
menos  um  quarto.  Pela  terra  de  Luabo  sahe  com  tanto  ímpeto  a 
agoa,  que  aflfirmlSo  que  oito  legoas  ao  mar,  se  toma  muitas  ve- 
zes agoa  doce  nas  vasantes:  nas  enchenles  ikiu  liUi  i  por  file  a 
agoa  salgada  mais  que  por  espaço  de  cinco  legoas :  começa  de  se 
dividir  nestes  dois  braços  trinta  Jegoas  das  barras  nas  terras  de 
Quipango. 

«Entre  estes  doí»  rios  ha  hnma  Ilha,  chamada  Chingona. . .  Pela 

barra  de  Luabo  ha  beiíi  pum»  lemftn  se  navegava  a  todo  o  pano 
de  verão,  e  de  inverno:  agora  so  no  inverno  á  vara,  e  á  sirga  com 
muito  trabalho:  pela  de  Quilimane,  que  he  o  rio  pequeno,  s6  de 
Fevereiro  até  Julho:  todo  eile  se  navega  para  cima  a  Lesnordeste, 
ainda  que  pelas  voltas  que  vai  dando,  muitas  vezes  se  aprôa  a  Su- 
doeste e  a  Noroeste.  O  fundo  è  de  areia  com  muitos  madeiros,  e 
grossos,  crasaih>s  iiella:  he  este  hum  dos  maiores  perigos  que  este 
rio  tem. . .  Este  rio  tem  bastante  largura,  e  no  mais  estreito  lium 
terço  de  legoa:  tem  de  uma  e  outra  parte  muito  arvoredo  silves- 
tre; as  suas  maiores  cheias  são  em  Março  e  Abril,  sem  neste  tempo 

>  Memoria  Eitatíêtica  sobre  Oi  dminiús  pertugiiezes  na  Africa  Orim- 
tol,  im,  rap.      psg.  m. 
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havor  chuvas,  nem  neves  que  se  desfarão;  o  que  he  parle  para  se 
presumir  que  a  sua  origem  v£m  de  muito  longe. . . 

cMeltem-se  neste  rio  outros  muitos  caudaes.  Dez  iegoas  antes 
da  villa  de  Sena  mette-se  o  Ghiri,  que  be  hum  tN*aço  do  Suabo, 
rio  colebre  na  costa.  Na  hocca  do  Chiri  tem  principio  a  illia  de 
Inhagonia,  que  lie  muito  plana  e  iiiuilo  abastada  de  mantimontos, 
terá  dez  legoas  de  comprido»  e  no  mais  largo  legoa  emeia.  Outras 
muitas  ilhas  ha  neste  rio  e  em  outros  mais  pequenos,  a  principal 
de  todas  he  Chingfoma  de  que  já  falámos.  Daqui  vai  continuando 
o  rio  em  direitura  a  Sena,  e  depois  de  acompanhai-  a  jiovoarão  de 
fóra,  lavando  as  casas  da  banda  do  Sul,  vai  correndo  o  espaço  de 
secenta  legoas»  da  barra  desta  villa  ao  reino  de  Alongas,  partindo 
pelo  meto  as  Serras  de  Lupata^  Entre  Mongas  e  a  Villa  de  Thete 
recolhe  em  si  o  famoso  rio  Ghireira,  no  rpial  também  despeja  o 
Cahrese  e  Mavoso,  rius  tMii  (pie  se  acha  mui  lo  oiro,  por  cujo  res- 
peito são  muito  nomeados.  Daqui  vai  a  Thete,  distante  de  Sena  se- 
centa legoas,  e  cento  e  vinte  do  reino  de  lobabasoe»  que  o  Mono- 
lAotapa  conquistou,  'dando  aos  portuguezes  huma  boa  parte,  qoc 
são  as  terras  de  Manica,  Zumbo,  Tliete  eSena  íjue  ora  possuímos. 
De  Thete  lie  o  rio  naveffavel  até  ao  reino  de  Sacuuihé,  donde  por 
espaço  de  vinte  e  quatro  legoas  até  entrar  no  reino  deChícova.  <e 
deixa  de  navegar  pela  muita  penedia  que  nelle  ba,  por  onde  vai 
quebrando  com  ^M  andes  correntes,  e  sussurro;  daqui  por  diante 
he  navegável,  posto  que  7iáo  se  sabe  até  onde,..  Sãt»  uuii  ]in voa- 
das as  margens  deste  rio  assim  da  banda  de  Boròro,  que  iie  da 
parte  direita  rio  acima,  como  da  banda  daMutanga,  que  ó  a  partà 
esquerda ;  as  terras  que  elle  vai  regando  são  férteis,  e  mui  abuiH 
dantes,  etc.v 

Na  r»'sj)osla  dada  por  Sebastião  Xavier  Botelho-  ás  objecções 
postas  a  algumas  das  asserções,  que  nos  depara  a  sua  citada  Me- 
moria Estatística,  mostra  elle  que  a  extensão  conhecida  do  Zam- 
beze é  de  duzentas  léguas,  como  também  eu  já  indiquei;  porém 

não  é  diíTicil  provar  que  este  notável  rio  era  conhecido  ainda  em 
mais  larga  extensão,  o  que  todavia  JJolelho  não  nega,  anle>  .sciu 
duvida  confirma  quando  declara  que,  depois  de  entrar  no  reino  de 

1  É  I  passagcai,  por  agua  oa  por  terra,  en(re  duas  serra:»  mais  ou  me- 
nus L»ieva(tas.. 

>  Memoria  E$taiistica,  1837,  pari.  ii,  (>dg.  4U  e  r>i). 
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Chiiwa,  é  navegável  sem  m;  sah*  r  nt(^  nx»  (h\  Kffectívampnte  o  teia 
sido  já  alé  Zumbo,  e  lambem  com  muila  probabilidade  a  espaços 
d  abi  para  cima,  como  deve  inferir-se  com  segurança  do  que  se  lô 
no  Appendice  Y  ao  Muata  Cazembe^ 

E  eis-aqui  as  palavras  do  homem  tão  competente,  como  insus- 
peilí),  a  que  me  referi,  fallo  de  mr.  V.  A.  Malte-Brun.  que  dando 
íiolicia  do  mnppa  de  Zambezia  e  Solalla  dosr.  Visconde  (hoje  Mar- 
quez) de  Sá  da  Bandeira,  que  vai  publicado  do  fim  d*e$te  volume, 
assim  se  explica:  «A  carta  que  temos  â  vista  comprehende  a  parte 
da  Africa  austral,  que  se  estende  do  40*  ao  W  gráo  de  latitude 
m»  ridioiíal,  e  du  ^5  '  ao  41^  gráo  de  longitude  oriental  do  meri- 
lijaiiu  de  Greenwich. 

•O  mappa  representa  o  curso  do  Zambeze  desde  Sesheke,  ca* 
pitai  dos  Makololos,  até  â  foz  do  rio,  e  tem  por  objecto  fazer  co- 
nhecido, qual  é  sobre  as  suas  duas  margens,  e  no  interior  do  con- 
tinente africano  auslrai,  o  estado  dos  conhecimentos  e  dos  domi- 
nm  jHjrtuguezes. 

«Aôo  ha  duvida  em  que,  por  esta  costa  oriental  da  Africa,  os 
porluguezes  hajam  ha  muito  penetrado  mais  dvcmte  do  que  ne- 
nkima  nação  ettrop^a;  mas  também  nada  mais  certo  do  que, 
quer  fosse  por  mutivus  políticos,  quer  fosse  por  indiíT(M'(Mira  rela- 
tivamente aos  interesses  scientificos,  haver-se  guardado  silencii) 
acerca  de  descobertas  que  só  o  engodo  commercial  tinha  provo- 
cado. Hoje  os  portuguezes  parece  que  soffrem  o  castigo  doeste  si* 
leocío  premeditado;  silencio  que  deu  naturalmente occasiSo  ao  es- 
quecimento; e  com  tudo  elles  rcclaniaia  a  prioridade  das  desco- 
ti<  rtas  feitas  pelo  reverendo  Oavid  Livin^^stone  sobre  as  margens 
(lo  Cliírc  e  do  Nhanja. . .  O  mappa  [jei  initte  que  se  faça  ídéa  exacta 
da  extensão  que  tinha  adquirido  o  domínio  porluguez  sobre  a  costa 
de  Solalla,  e  sobre  as  margens  do  Zambeze,  e  contém  indicais 
litei5,  que  de  balde  se  procurariam  noutra  partc^.» 

t>lá  puis  dcínonslrado,  se  me  não  engano,  ijue  a  asserção  do 
(Ir.  Livingstone  não  só  é  em  demasia  aventurada,  senão  que  tam- 
bém o  conhecimento  da  navegação  e  do  curso  do  Zambeze  pelos 
portuguezes  é  muito  mais  averiguado  do  qu&o  mesmo  Livingstone 
parece  acreditar  ou  querer  que  se  acredite;  c  íica  não  menos  fora 

>  Muata  Caundie,  app.  v,  pag.  481 

<  BiiOelm  de  ta  Soe,  dê  Grogr,,  cínquième  séríe^  UMD.  iv,  pag.  390. 
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de  duvida  que,  supposto  datem  de  longe  as  irifurmações  verificn- 
das  ou  obtidas  pelos  portujjuezes,  com  tudo  nem  por  isso  hão  sidj 
postciKii  [iieute  ampliadas  pelos  osirangeiros  de  modo  a  i>oder  ti* 
rar-se  d  elias  mais  certo  e  largo  proveito  pratico  debaixo  das  coo- 
sideraçSes  hamanitarías*  commerciaes,  e  de  mais  positivo  aperfei- 
çoamento giíjgrapliico.  Tem  aqui  opportuno  cabimento  a  ot>serva- 
çrio  feita  com  referencia  á  origem  do  Zambeze,  pois  que  da  nave- 
gação d  este  rio,  para  alem  dos  pontos  cuuliecidos  e  frequentados 
pelos  portuguezes  nSo  se  sabe  com  segurança  mais  do  qoe  por 
estes  desde  tanto  tempo  é  sabido,  e  nos  seiís  escriptos  e  da  tra- 
dição achamos  eonsípmado,  qoe  é,  sem  differença  muitojiotavel, 
o  que  ('ontiiuiam  a  mioi  Hiar  os  mussambaj^es*.  que  vão  ainda  lioje, 
como  costumavam  ir  desde  longes  tcuipos,  ao  resgate  do  ouro  e 
de  outras  mercadorias  ao  Zumbo,  á  Maoica,  e  ao  interior  aertio 
da  Moc-aranga  e  de  todo  o  Monomotapa. 

Resumindo:  a  origem  do  Zambeze  não  está  conhecida,'  nem 
p(Kle  ter-se  em  conta,  senão  sóment^para  mais  ou  menos  prová- 
vel, a  upinião  de  Barros,  do  padre  Juão  dos  Santos,  e  dos  que  se- 
guem a  tradição  geralmente  recebida  entre  os  indígenas  e  os  an- 
tigos moradores  do  paiz  que  assignalam  como  roQted'eslem  por 
exeellenm^  uma  lagoa,  a  qual  segundo  aquella  tradição,  como 
vimos,  está  no  meio  da  Elhiopia,  e  é  a  oripem  dos  rios  mais  no- 
táveis (pie,  por  diversoii,  vários  e  opiKjsh>>  ( cimiohos  cortam  e  atra- 
vessam as  plagas  africanas^.  £  provável  porém  que  não  tarde  ainda 
muito  o  dia,  em  qoe  nos  seja  revelado  o  segredo  de  tantos  seca- 
los.  Assim  na  verdade  no-lo  faz  esperar  a  bem  avaliada  utilidade 
commum  das  nações  da  Europa,  que  para  isso  não  pouparão  eí^ 
forros;  e  taoibeui  assim  o  faz  esperar  oardordosavenliJiOM»s  via- 
jantes, que,  demais  do  amor  da  gloria,  e  do  vebemeote  desejo  de 
conhecer  a  verdade  das  cousas  dentro  do  seu  alcance,  contam  com 

• 

I  São  cliamados  muf^sambases  os  negros,  ou  brancos,  que  vão  merca- 
dejar no  sertão  por  conta  dos  patrões  ou  por  sua  própria  conta.  Os  mus- 
sambns,\<(  •rosam  de  pleua  auctorídade  sobre  oâ  carregadores  de  qoe  ae 

acompanliam. 

*  Assim  traduz  o  dr.  Livingstone  a  palavra  Zambeze,  sendo  todavia 
muito  para  notar  (jue  o  celebre  padre  João  dos  Santos,  nem  nenhum  dos 
nossos  escriptores,  aat«riurmeate  a  LíYiagstooe,  lhe  dó  ama  tal  «igoifi- 
caçào. 

'  V.  Cardooega,  Hitíma  dat  ffuerrat  migokma»^  m»^  pui.  o,  lom.  lo, 
pag.  146. 
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auxílios.  Sf^ni  i>>  (jiiaes  a  riini^^iuTii  v  dado  vencer  obstncnios  de 
oalro  modo  in^siiperaveis;  obslaculoi»  que  tem  privado  até  boje  o 
nnuido  ciTíiisado  das  vantagens  de  valor  incalculável,  que  devia 
ter-lhe  trazido  desde  ha  muito  a  averiguada  investigação  das 

terras  ialinias,  alé  boje  ou  jxiuco  ou  mal  devassadas,  da  Africa 
oriíMital. 

Com  tudo  âe  a  origem  do  Zambeze  é  ainda  ignorada,  não  o  é  o 
m  curso,  nem  o  sio  as  terras  que  banha  e  enriquece  por  espaço 
de  mais  de  duzentas  legoas,  contadas  da  foz  dos  seus  braços  prin- 

cipaes.  Tão  pouco  deixo  de  ser  certo,  que,  se  a  caxoeira  de  Que- 
brabaça  ^^n  Cabrah.u  a  impede  a  fiavefiarão  até  ao  Zumbo,  coiu 
tQ(k)  não  tem  tolbiiio  que  as  terras  iod vizinhas  hajam  sido  visita- 
te  com  certa  curiosidade;  e  que  se  tenham  calculado  as  diâicul- 
dades  e  os  meios  de  as  vencer',  para  realísar  a  possibilidade  de 
subir  o  Zambeze  por  extensão  muito  larga  e  sobre  maneira  vabosa, 
e  de  o>i  rei  ,  e  luquirii  qua^l  sem  lulerrupção^loda  a  Zambezia,  na- 
vegando com  afouteza  o  Revugo,  o  Aroanha,  o  Chiri  e  o  Âruân- 
goi,  afflueotes  principaes  d*aquelia  caudal  corrente. 

Entretanto,  se  não  duvido  concordar  em  que  o  dr.  Livingstone, 
e  o  seu  companheiro  de  via^Mus,  nir.  Oswell,  prestaram  bom  ser- 
viço às  investi^jncrios  ^'eogi  a|>liicas,  e  lambem  porventura  ás  espe- 
culações comiuerciaes  que  possam  vir  a  ter  logar ;  e  que  facibtaram 
até  certo  ponto  o  caminho,  que,  seguido  e  trilhado  com  diligencia, 
poderá  proporcionar  resultados  de  momento  nos  interesses  da  civi- 
lisaçâo  e  da  humanidade  ;  n£io  devo  com  tudo  omittír  o  observar  ao 
111  iiiLt  tt  nipo,  qne,  segundo  já  indiquei,  por  ora  os  resullados, 
t  omo  os  facltís  evidcncènm,  ainda  carr»  eiii  de  sigiiilicai^-ão,  digna  de 
ter-se  em  maior  conta,  debaixo  de  ambas  aquellas  considerações. 
Accrescentarei  alem  d*isso  que  o  dr.  Livingstone,  jà  não  digo  n9o 

^  V.  Memoria  tàbrt  tu  protinciai  de  MoçanUnque,  por  Manoel  Joaqnlm 
Meodesde  VasconeeUos,  qne  morreu  na  Zambezia,  em  183S,  tendo  sido  go- 
Temador  de  QuilUnane  e  Rios  de  Sena.  Bordallo,£iMaíM>fap.  xiii,  pag.  20i. 

*  GiAiando  de  Quilimane  alé  Zombo,  por  e»paço  de  duientas  legoas,  be 
oaTcgaitel  todo  o  anno  o  rio  Zambeze,  euino  se  desbastem  dois  obstáculos^ 
derrobar-ttie  os  rocbedos,  qne  lolbem  a  passagem  no  sitio  de  Cabrabaça, 
eotre  Cbicova  e  a  VUbi  de  Tete,  e  alimpar  as  aréas,  qoe  seis  mezes  no  anno 
ininpou  o  braço  esqoerdo  d'aqQelle  rio  iriota  legoas  admadeQoilimane, 
Mode  sô  be  navegável  nas  grossas  invernadas,  correndo  os  outros  seis  me* 
zes  peio  braço  direilo  até  desaguar  nu  Oceano  pela  barra  de  Olinde.  Sebas- 
(âo  Xavier  Bulettio,  Mmoría  Btíaiistica,  pag. 
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provou  do  modo  cabal,  mns  iwm  sequer  ííalisr;iiii>ri;ini«'nt<»  «fiir 
fossem,  elle  e  o  seu  amigo,  os  primeiros  homens  hraiicos  que  vi- 
ram e  tiveram  conhecimeoto  do  Zambeze  central,  e  qoe  tudo  an- 
tes persuade  e  leva  a  crer  que  fdra  e  eraconliecídodosportugue- 
zes,  debaixo  do  mesmo  ou  de  outro  nome*,  eiiilKirn  (1V'II('  não  es- 
crevessem nem  conlíissem,  como  não  escreveram  nem  cunlaraiii 
de  muitos  outros  objectos  de  mnxima  importância,  com  quaDti) 
houvessem  d'eUes,  como  ao  depois  foi  evidenciado,  antiga  e  larga 
noticia.  Não  é  preciso  soccorrer-nos,  (embora  tio  pouco  liajam  de 
absoltilameule  rcjiMtar-se)  á  primeira  l»ypothese  de  mr.  M.iUe- 
liruo,  «que  os  portuguezes,  por  motivos  políticos,  guardavam  si- 
lencio âcerca  de  muitas  das  suas  descobertas»;  e  do  particular  trato 
commercial  no  interior  dos  territórios  africanos,  nem  á  segunda, 
isto  é,  que  lhes  deviam  pouca  altençlío  os  progressos  scientiíicos, 
pois  qiu'  j.ini  eni  contrario  muitos  factos,  e  saiiosas  (  «HiMdí'- 
rações  deiles  deduzidas;  porém  è  certo,  e  isto  só  nos  basta,  que 
08  portuguezes  foram  sempre  ousados  no  fiucer,  mas  remissos  no 
escrever,  e  no  gloriar-se,  preferindo  merecer  os  louvores  a  men- 

diga-iui. 


>  O  dr.  Lacerda  no  sen  oíTlrio  ao  ministro  dVstndo  D.  Hodrigo  de  Sonsa 
(^oulinlio  (Annaes  Mitritimos  e  Colonuirx,  I8U,  4."  st»rie,  pag.  2í>ll  Fil- 
iando do  rio  Miirnsura,  acrresceiíta :  "Dizom  lanihem  (jue  i»  snt  Zamiftz^, 
confiue  ik't&íd  riu,  muito  atMúxo  da  povoarão  (cidade  do  CMenibe)». 
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CAPIIILO  lY 

Cirece  de  furidarn*  nfo  a  assprrão  do  úi.  Livingstone  de  nào  cuiihecereni 
os  [Wiupu(-zes  o  Zaiiihezi'  interior  —  Averigua^*òes  —  In^ií<tcncia  —  Sus- 
ptit:i>  a  (jiie  da  origfin  —  Silva  Pmlo  em  Naliele  —  Lopar  de  Liviuj,'- 
sli/ae  que  devo  ser  examinado  —  Confrontação  —  Inferências  l(f;:ira<  — 
XcíOies  postos  a  cous.-ís  ou  pessoas  para  fí  iimicniorar  atoniecutunioí!; 
Hotiieii — O  testiriiuiJiu  de  Park  —  Q  te>iiiiimilio  do  dr,  Li^ iií^'>l()iie, 
e dos  viajantes  e  ♦-.^cj  ipl^  res  [lui  luguezes  ViMia  dos  branco  ;u»  inie- 
ricir— As  (•\{'edicòes  do  dr.  Lacerda  e  do  iiinjor  >!i)iiteiro — CíJiupa- 
íà^ãú  dos  faclo>  —  !'«>ncas  recurdaçòes  no  llazeinlie  da  cxpedicàn  La- 
ferda — Silva  Purío  injusiamente  ajígrav^-Hlo  — Nolicia  d'esf»'  iveniurujio 
commerciaute  do  liihé  —  Silva  1'urto  justilieado —  Novas  in>í>i«'nrias  de 
Li?iDgslone,  e  novas  oljservayòes  —  0<  Mamhari  e  os  AíutHMidas—  Os 
commereiantes  ih-  (  ^cravos  —  Cansa  de  jKJUcu  salior-se  do  continenle 
africaDo  —  Os  miSMonarios  e  os  coiiirnerciantes  o  por  elipsnnomo  por- 
lujiicz  conhecido  de  toda  a  Africa  —  Muiios  viajantes  modernos  dào-se 
por  descobrido l  es  do  «jue  eslava  de>c<jÍjerlo  —  A  palavra  ^Irení?  ou  ^4t'^- 
Nào  abriu  Livingsione  as  |)ortas  do  interior  africano;  estavam 
ibertas— A  lingua  Bunda  —  Visitas  ao  interior  pelos  |»oriuguezes — 
Sbinto  — Katema  —  Os  umlalos  porluiruezes  —  O  pndre  João  Francisco 
Pioio  e  o  seu  Diário  -  DiíTerença  entre  os  brancos  e  os  mulatos  —  Pre- 
leDcãíj  arrojada  de  Livingstono,  mas  falia  de  base  — U  árabe  Ben-Iiahtb 
-OrioLoapula  —  Orio  Aruângoa-  Caminhos  preferidos  pelos  commer-» 
mntpí!  — o  dr.  Livinpstone  nào  alíirma  (|up  os  portuguezes  nào  tives- 
HíT]  miicia  do  Zamlieze  interior;  nega  que  tivessem  d'clle  vonheri- 
mem  —  Jogo  de  pala  v  ras  —  Os  portuguezes  não  podiam  ignorar  o  Zam- 
Iwze  interior  —  O  dr.  Livingstone  o  descreveu  — Os  Makololo  e  os  Ma- 
labele  —  Os  portuguezes  deixaram  rasto  em  todo  o  interior  africano — 
O  rio  Cuneni,  apesar  de  tão  notável,  apenas  mencionado  pelo  dr.  Li- 
^ngstone—  Explicação  d*este  silencio  —  Memoria  de  José  Mnf  ia  de  La- 
cerda—Opinião do  Marqnez  de  Sá  da  Bandeira  — Barretu  de  Vascon- 
n  lii  s  — o  capitão  Owen  — O  padre  Manuel  Godinho  — A  foz  do  Cu- 
neni conhecida  —  Lopes  de  Lima — Pinbeiro  (to  Lacerda  —  Cordeiro  Pi- 
Dbeiro  Fartado  —Botelho  de  Yasconoelios  —  O  capitão  ChapoiaD'— Fma- 
ciáGalton  — O  território  de  Ovampo  — Ladislao  Magyar  — Tres  bran* 
cos  no  território  de  Ilai-Donga— Carta  de  A.  J.  Brochado— Cardooega 
-Exploração  «ia  foz  do  Cuneni  pelo  governador  de  Mossamedes  Fer- 
nando da  Costa  Leal  —  Auto  da  descoberta  realizada— Mudança  do  nome 
^  Bio  Cuneni  para  Rio  dos  EUphanies. 

A  asserção  do  dr.  Livingstone  âe  que  iiãu  tinham  os  ijoftugue- 
^coDbecimeato  da  existência  do  Zambeze,  no  centro  d  Árrica,  é 


t 
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enunciada  em  termos  tão  posiiivos,  e  pretende  eUe  robustece-la 
de  tantos  modos»  que,  supposto  eu  juigue  haver  mostrado  abun- 
dantemente que  se  não  baséa  em  nenhum  solido  fundamento,  nem 

por  isso  lenho  pai  :i  iniin  (jiie  áv\i\  dar  por  oxf^otado  0  assiirinjlu, 
<lo  qual  continuarei  ainda  a  occupar-nie.  Desejo  que  nãoíique  du- 
vidoso que  foram  cortados  pelo  celebre  missionário  inglez  menos 
legitimamente,  do  que  porventura  se  tem  acreditado,  os  louros 
com  que  de  modo  tão  ostentoso  prélendeu  coroar-se.  Prosi^^amos 
a  averiguarão,  a  que  iiã*>  íoi  posto  o  ultimo  remate,  e  serv  ir-iiu>-li.i 
priucipaimeulti  o  testimuiihd  do  mesmo  dr.  Livingstone  para  de- 
monslrar  que  não  pôde  ser  aquelie  sen  asserto  admittido  cega- 
mente, nem  podem  ser,  havidos  como  correntes  e  em  boa  fdrma  os 
tilulos  com  (jue  inslruc  a  siia  allepfação  para  haver  direilu  a  hon- 
ras e  louvores  (jue  lhe  não  couíih  leni. 

No  cap.  xii*  escreve  o  dr.  Li\in^'stone:  c Procurando  cerliíicar- 
me  se  porventura  Santuru  tinha  sido  visitado  em  algum  tempo  por 
homens  brancos,  não  pude  achar  vestígios  de  tal  visita:  não  existe 
prova  de  que  alguém  da  inbu  de  Saniui  ii  tivesse  visto  um  homem 
branco  antes  da  minha  chegada  e  de  M.  Osvvell  em  1851.  Aquel- 
les  povos  não  tem,  é  cerlo,  recordaçdès  escriptas;  porém osacon- 
tecimentos  notáveis  são  commemorados  por  nomes,  como  Park 
observou  ser  costume  nas  terras  por  onde  elle  viajára.  O  anno  da 
•minha  chefiada  foi  honrado  com  o  luniie  do  anno  em  que  che^m 
o  homem  branco...  Depois  da  primeira  visita  de  miniia  mulher 
muitas  creanças  tiveram  o  nome  de  Ma-Robert  ou  mãe  de  Roberto, 
nome  de  seu  fllho  mais  velho,  outros  tiveram  o  nome  de  Espin- 
garda, Wagon,  Monare,  Jesus,  etc. ;  porém  posto  que  os  nossos 
nomes  e  os  dos  nativos  portuguezes,  que  vieram  em  IH^iS,  foram 
adoptados,  não  tia  vestígio  de  que  tivesse  logar  cousa  simiibaute 
mais  cedo  entre  os  Barotse:  a  visita  do  homem  branco  ér  aconte- 
cimento tão  notável,  que,  se  tivesse  occorrído  durante  os  últimos 
cem  iainos,  devia  ler  delia  íi("ado  tradição». 

È  muito  para  notar  esta  insistência  do  dr.  Livin[,^^li»ne  em  que 
nào  eram  os  porluguczes  conhecidos  dos  Barotse.  Esta  demasiada 
insistência  faz  desde  logo  nascer  suspeitas  no  animo  do  leitor  des- 
prevenido, e  mórmente  se  porventura  está  famitiarisado  com  a 
Hiaiíeiia  de  escrever  do  celebre  mi>si(jnario:  nelle  a  insisiencia 

1  Pag.  iá7. 
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longe  de  significar  seganinça,  quasi  sempre  indica  hesita(90|  e  n3o 

jfíiotecerá  anora  o  inosnií»?  Exnm 'mornos. 

Em  uma  unta  ao  l<)«:ai-  cilado*  diz  o  dr.  Liviíigslone:  «Os  Ka- 
ni^e  dão  a  si  o  nome  <ie  Baloiana,  ou  pequenos  Baloi,  como  pro- 
cedendo de  Loi  00  Lai,  segundo  a  commum  pronunciação.  Lui 
\m  sido  ?isitado  ^lelos  portuguezes,  porém  como  a  posição  de  Lui 
não  eslá  bem  íixada,  vollaram-se  as  miiilKb  iiulagafjrwís  para  vo- 
rifiwr  se  porventura  era  a  mesma  que  a  de  Naliele.  Perguiilando 
DO  catM)  dos  Mambari,  chamado  Porto,  se  tinha  ouvido  dizer  qoe 
Nalieie  tivesse  anteriormente  sido  visilada,  respondeu  negativa* 
mente,  e  declarou  «que  \)or  tres  vezes  tentara  efle  ir  alli  do  Bihé, 
}H)n'[ii  (jiic  SfUiprc  lhe  tolliêra  o  inltMito  a  trihii  dos  (iaii^íiicllas». 
Klie  quasi  O  conseguio  em  t8ti:2,  [lurém  foi  repellido.  Agora  (í8o^j 
tentou  ir  até  ao  nascente  deNahele,  mas  retrocedeu  para  Barotse, 
nâo  podendo  ir  alem  de  Kamko,  povoação  situada  junto  do  rio 
Dasbiikulompo,  a  oito  dias  de  distancia.  A  gente  da  comitiva  de 
lV>rlo  desejava  cuiu  ardor  nliler  a  recompensa  prumetlida  pelo  p^o- 
verno  porluguez.  O  não  ter  siflo  elle  l>''iu:»uccedido,  confírmou-me 
na  ioten^o  de  ir  para  o  Oeste.  Porto  benevolamente  se  offercceu 
aaoompanhar-me,  querendo  eu  ir  com  elle  ao  Rihè;  porém,  não 
aceitando  eu,  precedeu-me  a  Loanda,  e,  estava  pnhllcando  o  Dia- 
nVnla  Mia  viairem,  quando  cheguei  áquflla  iiíIkÍ!'.  Ben  Habib  con- 
tuu-iue  que  Porto  tinha  remettido  cartas  para  Mo(;ambique  pelo 
árabe  Ben  CbomtN),  que  eu  conheci;  o  depois  assegurou,  em  Por* 
ingal,  que  elie  mesmo  tdra  a  Moçambique  com  as  suas  cartas». 

Este  lopar  deve  ser  examinado. 

Odr.  Liviii*fsloiie  |)arece  fazei"  j<>go  de  palavras,  porque  asse- 
Tarando  que  Silva  Porto  não  estivera  em  Naiiele,  mas  confessando 
ao  mesmo  tempo  que  estivera  nas  terras  próximas,  reduz  a  ques- 
fio  a  muito  pouco,  porcjue  não  o  è  se  os  portuguezes  tinham  es- 
N'»  tiii  uiii  ou  outro  ponío  nomeadamente,  mas  miu  se  tinliaui 
visilado  US  territórios  em  que  aquelle  ponto  se  comprehendia,  lor- 
nando  sc  desnecessário  visita-lo,  por  não  terem  senão  meramente 
a  satisâzer  com  essa  visita  inútil  curiosidade.  Ora  é  isto  o  que  re- 
ate da  exposifão  do  mesmo  dr.  Livingstone,  que  d<^clara  que 
<^  portuguezes  fi  equeiitavam  o  tei  i  iloi  io  de  Loi  ou  Lui,  d  onde  os 
^ulse  eram  procedeulttô,  uao  podendo  estes  por  couseguiule  deir 

^  Ch»p.  xn,  pag. 
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xar  de  cnnliece-los  e  de  com  elles  ler  amigo  trato  e  regular  cor- 
respondência. , 

E  so,  como  Livin^^>loue  alíirni.!,  a  visita  dos  lirnncos  a  uma  ltMT;i 
do  interior  não  é  íaclo  para  esquecer,  lendo  os  [lortuguezes  visi- 
tado anleriormente  Lui,  e  ufanando-se  os  Barotse  de  pertencerem 
a  este  território,  n3o  pode  prestimir^se  nem  que  ignorassem  os 
factos  em  que  tanto  interessava  o  amor  próprio  dos  seus  parentes 
e  amigos,  nem  qii<'  tão  pt)ucQ  elles  mesmos,  em  intima  união e 
frequência  com  os  moradores  de  Lui,  não  tivessem  allí  tomado  co- 
nhecimento pessoal  dos  porluguezes.  Note-se  porém  que,  do  qae 
n^outros  legares  escre?e  o  mesmo  dr.  Livingstone,de  do  que  refe- 
rem vários  (los  iio>sos  vinj.uites,  se  manif»'sta  que  o  valle  de  Ba- 
rotse era  de  mais  tempo  tena  aberta  ao  coramer  eio  dos  porlugut^ 
zes,  e  que  linha  até  lá  penetrado  o  pregão  e  voz  dos  nossos  incaa- 
çaveis  missionários.  Teremos  occasiSo  de  o  observar  e  advertir. 

Acresce  que  Livingstone,  com  quanto  affirme  que  só  em  1853 
Silva  l*nrto  oiiviM  a  no  viilic  de  HaiMitse,  e  pudera  a[r|)i i<\imar-sc 
de  Naliele,  comludo  confessa  (jne  antes  de  1852,  e  por  laolo 
em  1851  pelo  menos,  Silva  Porlo  tentara  alli  chegar.  Ora  n'es- 
tas  tentativas  não  só  Porto  e  os  seus  portuguezes  passaram  e 
repassaram  o  valle  de  Barotse,  por  onde  sem  falta  tiaviam  de  dei- 
xar de  si  rasto  e  fama,  senão  pcicoi  í  i-i  amos  territórios  coniarcrios 
dos  mais  próximos  de  Naliele,  e  do  Zambeze  central:  de  sorte 
que,  tendo-se  na  devida  conta  as  observações  do  dr.  Livingstone, 
nâo  pode  explicar-so  o  como  os  portuguezes,  quenecessariameRle 
conlu»riam,  pelos  frequentar,  aquelles  territórios,  não  fossem  alli 
conhecidos. 

Entretanto  não  é  possível  que  passe  desapercebido  o  que  odr.  Li- 
vingstone pondera  com  respeito  ao  costume,  queattríbue  aos  afri- 
canos d'aquellas  regiões,  de  commemorarem  porvia  de  nomes,  pos- 
tos a  cnusa>  ou  pessoas,  os  arontecimcntos  notáveis.  O  dr.  Living- 
stone lirma-se  no  seu  tcsiinnmho  e  no  de  Par  k :  por  ém  Park  fal- 
lava  de  outros  povos  muito  difierentes  por  índole  e  costumes  dos 
de  que  tratamos,  e  todavia  não  alBrma  com  a  affouteza  e  na  genera- 
lidade,  que  Livingstone  se  compraz  de  suppor;  e,  ao  testirounho 
de  Livingstune  (cnK^s  a  oppor  aanclor-idadc  de  lodosos  no^so^es• 
criptores»  e  de  todos  os  nossos  viajantes,  que  são  uniformes  em 
asseverar  que  os  povos  do  interior  carecem  de  toda  a  sorte  de 
monumentos  para  recordação  dos  factos  notáveis.  São  nisto  intel- 
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FUttte  coDformes,  e  repetidas  vezes  o  declaram  ao  tratar  do& 
QSQseeostumes  dos  differentes  povos  africanos,  o  padre  João  df>s 
Saoíos  Xavier  Butcilio,  Lacerda,  padie  João  Piulo,  o  sr.  GamiUo 
e  oulros. 

Mo  é  tudo :  o  dr.  Livingstooe  repetidamente  dá  elle  mesmo 
ideolíco  testímunho,  e  só  agora  fez  esta  única  excepção,  e  toda- 

U3,  se  c  excepção,  confirma  i\  re;.q  n,  porque,  por  assim  siicceder 
era  um  pequeno  íerritoriu,  não  se  segue  que  bouvesse  de  aconle- 
'^er  em  alguma  outra  parte. 

Reflecte  o  dr.  Lívingstone  que  a  visita  de  um  homem  branco  ao 
interior  é  acootecímeoto  t3o  notável,  que,  tendo  occorrido  ha  cem 
moK  houvera  de  ler  ficado  delle  a  li  idiriiu;  mas  Livingstòne 
jarectí  e^íjuecer-se  agora  de  que  ó  elle  o  mesmo  que  nos  disse, 
que,  nas  suas  investigações  ácerca  da  visita  do  dr.  Lacerda,  e  de 
Ptreira  ás  terras  e  capital  do  Cazembe,  nSo  conseguio  nunca  sa- 
bor senSo  por  ouvir  dizer  que  tinham  idoalli  homens  brancos^  Ora 
es^ihidoe  coiisla  por  doruineiílus  iiidispuiavois,  (jiie  a  expedição, 
que  chegou  ao  Cazembe  capitaneada  por  Lacerda,  depois  da  morte 
d'esle  se  consenon  durante  alguns  mezes  n^aquella  capital,  eque 
tunbem  por  espaço  de  mais  de  seis  aUi  permaneceu  a  de  que  foi 
primeiro  commandanle  o  major  Monteiro,  da  (jual  escreveu,  no 
híúno,  a  tão  curiosa  historia  o  segundo  coianiaiidante,  o  sr.  ma- 
jor GamitU);  e  acaso  havia  sido  acjuelie  primeiro  tão  notável  aa)n- 
lediDento  commemorado  pelos  indígenas  segundo  o  teor  e  forma 
que  ao  dr.  LivínjBfstone  aprouve  imaginar  asfora?  Não  só  nem  para 
^«'^soas  nem  [lara  cousas  foram  alli  adnpiados  os  nomes  das  con- 
dis nem  das  pessoas  da  expedição  Lacerda,  scnào  (jue  nenhuma 
sorte  de  moDomeoto  foi  erigido,  que  no  futuro  houvesse  de  recor- 
dar tão  extraordinário  successo.  A  expedição  Monteiro-Gamítto 
encontrou  apenas  recordações  pouco  explicitas,  e  geralmente  quasi 
apa«íadas  da  ex[te(lirão  Lacerda,  ipie  lotl.ivi.tse  verificara  afieiías 
^mU  e  duis  annos  antes,  e  da  qual  faziam  parte  não  só  um  senão  uns 
poucos  de  brancos.  £  succederia  diversamente  por  occasião  d  esta 
oitima  expedição?  Não,  que  não  deixara  Gamitto  de.o  declarar, 
f^eomlodo  também  n  ella  se  achava  não  algum,  mas  alguns  hran- 
K  i|ue  admira?  Antes  da  e.\pt;dição  Lacerda  estivera  em  Luíuhi 
^oei  Caetano  Pei  eira,  e  d  este  não  encontraram  alli  os  daexpe- 

'  Chap.  xvif,  pag.  90SS,  xxvii,  pag.  555  e  556^  ele,  etc 


100 


diçHo  nenhum  vestií^io:  c  depois  de  Lacerda  e  antes  do  miijor  Mon- 
teiro, estivera  iguaiinenle  e  se  demorara  em  Lurida  (em  1814)  o 
commerciante  João  Vicente  da  CruzS  e  tão  pouco  motivou  a  sua 
appariçSo  quer  alli,  quer  nos  sertões  por  elle  percorridos»  nenhu- 
ma das  manifestações  agora,  para  o  seu  caso,  por  Livíngstone  ex- 
cogitadas. 

Antes  de  pôr  termo  a  estas  observações,  que,  segundo  penso, 
hão  de  ser  tomadas  em  conta  pelo  observador  imparcial,  porque  fa- 
zem ver  que  dSo  se  pôde  conGar  sem  reserva  nas  aventuradas  asser- 
ções do  dr.  Livingstone,  nSo  deixarei  de  vinpfar  a  injuria  porfie 
feita  n  Silvii  Porto,  (jiiaiido,  levemente  riHid  ult)  não  sei  emquaes 
informações,  o  accusa  de  ter  aíQrniado  em  Portugal,  que  eiie  me^- 
mo  em  pessoa  atravessara  o  interior  africano  e  dera  entrada  em 
Moçambique. 

O  contrario  da  asserção  do  dr.  Livingstone,  se  demonstra  pela 
declarnrrío.  de  que  logo  faltarei,  que  íoipulilicadaconjunctamenlí^ 
com  o  iJiai  io  de  Silva  Porto.  É  sem  duvida  de  lastimar  que  se 
abalance  o  dr.  Livingstone,  tomado  de  uma  idéa  menos  digna  d  elle, 
a  dftprimir  sem  nenhuma  boa  rasSo  os  viajantes  portuguezes,  e 
quaesqiier  ouli  >  não  da  sua  i)at  (icular  feição,  como  que  preten- 
dendo tirar  para  si  gloria  du  merecido  ou  immerecido  de^iiouro 
aliíeio. 

Agora,  pois  que  por  vezes  temos  fallado  de  Silva  Porto  e  do  seu 
Diário,  e  o  dr.  Livingstone  allude  repetidamente  á  obra  e  ao  au- 

ctor,  parece-me  oppoi  tiino  dar,  em  poucas  palavras,  noticia  d  elle 
e  d  ella  aos  meus  leitores. 

Antonio  Francisco  Ferreira  da  Silva  Porto,  rioo  proprietário  e 
commerciante  residente  no  Bibé,  e  conhecido  por  seu  animo  aven- 
turoso, que  o  levara  a  internar-se  nos  sertões  mais  afastados, 
movido  <l(i  d(sejo  não  só  de  ohter  as  recompensas  olTerecidas  pelo 
governo  portuguez  aos  viajantes,  que  pelo  interior  realisassem  o 
atravessar  de  costa  á  costa  os  territórios  africanos,  mas  também 
cobiçoso  de  achar  novos  meios  de  ampliar  as  suas  transacções  com- 
merciaes,  decidio-se  a  tenlai-  aqiiella  traballiosa  e  arriscada  em- 
preza.  Tomada  esta  resolnrâo  fez  preparar  conveniente  eoniitiva, 
e  os  demais  meios  necessários ;  porém  occorrencias  que  sobrevie- 
ram n9o  lhe  consentiram  effeitua-la  por  si  pessoalmente,  constran* 

'  MuatÂ  Gazembe,  cap.  vii,  pag.  2^9. 
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gendfH)  a  inlerrompè-la  e  entrega-la  a  aviados  da  sua  confiança» 

qiie  lhe  deram  principio  no  dia  20  de  novembro  de  1852. 

ÉlaríTO  o  curioso  o  Diário  de  Sitm  Parlo;  \mv(\\w  iiãu  sú  dá 
ooticía  luutto  parlicularisada  d(3  itÍDerario  seguido  atéMoçandji- 
que,  senão  também  refere  todas  as  occorrencias  notáveis  que  ti- 
Teram  logar  durante  a  viagem,  e  informa  dos  usos  e  costumes  dos 
diflerentes  povos  por  cujas  terras  a  comitiva  transitara.  O  Diário 
que  é  datado  no  BiUè  a  tl  de  abril  de  IH.jG,  coiiiiM  uu  íí  [  uhli- 
cir-se  primeiranit/nte  nu  bokum  OHicial  de  Anyola^,  e  íui  ao  de- 
pois inserto  no  Boletim  e  Annaes  do  Conselho  UUramarino*,  Ora, 
para  qae  se  recontieça  a  pouca  exactidão,  por  nio  dizer  a  menos 
boa  fé,  do  dr.  Lívingstone  na  arguição  que  faz  a  Silva  Porto,  será 
porcerlo  de  sobejo  rinlar  (jur  saliio  aquella  publicação  desde  logo 
acompanhada  de  uma  adveiienvia  preliminar,  u:\  ipial  se  declara 
expressamente  (\ue :  cO  sr.  Porto  não  pôde  fazer  esta  viagem,  mas 
loaDdou  uns  aviados  seus  que  a  levaram  a  eflfeito». 

Parecerá  porventura  supérfluo  adduzir  novos  argumentos,  para 
demonstrar  o  (|ue  dt  ve  ter-se  já  como  fora  fie  duvida,  por  ser  in- 
evitável conse(|uencia  do  que  íka  acima  expuòlo,  isto  é,  rpie  sem 
fundamento  pretende  pura  si  Livingstoiíe  as  honras  da  pi  ioridade 
da  descoberta  do  Zambeze  central,  que  não  era  possivel  que  dei- 
xasse de  ser  conhecido  pelos  portuguezes.  Com  tudo  é  tal  a  insis- 
tência de  LivingsiniH'  n  esta  sua  desarrasoada  preterição,  ([ue  te- 
"íiu  paia  mim,  que  não  reputará  [)or  (It  iuais,  ipiem  mtíditadanieule 
itik  :iir,  o  que  eu  houver  ainda  de  dizer  a  este  respeito.  í  arei 
portanto  ainda  algumas  observações. 

Ji  Qotei  que  os  Mambari,  intimamente  relacionados  cotn  os  por- 
logaezes  do  Rihê,  os  acompanhavam  em  todas  as  suas  excursões ; 
técerlM  (|u<'  iião  menos  conliixiam  os  porJuguezcs  de  Loanda,  o 
que  lào  pouco  põe  eiu  duvida  o  dr.  Livingstoue:  mas  sendo  assim, 
e  sendo  confessado  pelo  mesmo  Livingstone  que  os  Mambari 
bem  como  osAmbondas^  igualmente  familiares  aos  portuguezes, 
íWTiam  todos  os  territórios  atéLinyanti,  Sesheke,  e  l  egiões  con- 
íinanies  com  o  lagoN^^ami  e  Zambeze  cential,  como  qim-  elle  que 
om  e  outro  igoorados  dos  poriuguezc:>V  E  não  è  sabido 

•  Búmm  Offiròil  il>>  AnffoUi,  n."  502.  de  5  de  jiillio  tlc  1S.j6. 

•  UdeUm  r  Aintars  ilo  ('omelkn  i  Ura  marino,       i%  30,  31,  32,  33  e 
tò.  Viagem  de  Áiujula  á  contra  costa. 

^  Cbap.  XII,  pag.  218. 
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acaso  a  quanto  oLi'í</n  a  sôde  do  ouro?  Para  os  commercíantes  de 

escravos  irio  havia  obstáculos  insuperáveis;  e  deve  adverlir-sc 
que  os  grandes  lut  ros  obtidos  pelo  iralico  da  escravatura,  e  tam- 
bém pelo  commercio  do  maríiin  e  de  outros  valiosos  productos, 
quando  realisadas  as  tran$acçt)es  em  primeira  mio,  e  em  largas 
proporções,  nlío  só  moveu  e  animou  os  emprehendedores  porto- 
guezes  a  ;irrosl;ir  cnin  toda  a  sorte  de  perigos,  intern;uido-se  nos 
Íntimos  serlôes,  e  cruzando  urna  e  outra  Africa,  senão  taml)emos 
persuadio  a  conservar  em  recato  os  novos  caminhos  por  elles  se- 
guidos, e  os  melhores  mercados  que  porventura  a  sorte  líies  depa- 
rava ;  apreciando  em  pouco  a  gloria  de  descobridores  de  caminhos 
não  salíidos  o  de  regiões  ignoradas,  e  em  muito  as  sanlagens  que 
lhes  resultavam  com  segurança  da  menos  ou  nenhuma  concH  ivn. 
cia,  e  do  transito  mais  prompto  ou  mais  fácil  communícação.  Esta 
é  a  verdadeira  causa  de  saber-se  com  particularidade  t3o  pouco 
do  intei  iur,  com  quanto  desde  muito  tempo  visto  econliecido  com 
largueza  e  individuarão  dos  traticanlcs  portuguezes.  As  nMtera- 
daá  tentativas  de  Silva  Porto,  ás  quaes  faz  allusão  o  dr.  Living- 
stone,  provam  isto  mesmo;  porém  de  todo  o  ponto  o  conOrmam 
as  noticias,  mais  ou  menos  explícitas,  qtie  em  toda  a  parte  acharam 
dos  porluguezes,  e  do  qiir'  s(')  aos  porlngurzcs  podia  referi r-se,  os 
modernos  viajantes  euidpêos,  qye  ujais  ávaiUe  ousaram  peneirar 
nos  desvios  do  continente  africano. 

£  note-se,  como  qbservei  já,  fallando  das  missões  e  dos  mis- 
sionaríosS  que,  demais  dos  traficantes,  os  missionários  fizeram 
de  sobejo  conhci  ido  por  toda  a  Africa  o  nonif  jiortuguez;  niaspor 
isso  mesmo  se  torna  evidente  que  tomaram  d  elia  ampla  noticia. 
Todavia  os  missionários  só  por  muito  rara  excepção  tratam  nas 
suas  cartas,  muitas  das  quaes  se  conservam  manuscriptas,  e  nas 
obras  que  foram  impress^ís,  de  assumpto<^  alheios  á  evangelisarSo 
da  fé,  e  ao  bem  espiritual  das  clirisiand .ule>  ih'  que  lhes  cumpria 
curar.  Se  assim  nâo  fosse,  é  fura  de  duvida  que  nem  ao  dr.  Li- 
víngstone,  nem  a  nenhum  outro  moderno  viajante  flcaria  mínimo 
fundamento,  nem  o  mais  leve  pretexto  para  dizer-se  descobridor 
do  que  desde  tanto  tempo  está  descoberto.  Não  athiiilte  c^inlrarie- 
dade  attendivcl  c^in  snigela  observação;  demonsliaui  os  factos ;í 
sua  exactidão,  e  corrobora-a  sem  replica  o  raciocínio.  Não  me  de- 

•  V.  o  fa|h  I. 
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W\  a  reprodozir  saperfluameole  nem  aquelles  nem  este,  mas 
flíD  deixarei  de  notar  que  a  saudação  geralmente  conhecida  e  usa- 
à  assim  no  littoral  como  por  todo  o  interior  d^Africa,  entre  na- 

rm  distantes  c  diversas  eiii  iudole  e  costumes,  e  da  (ju.il  o  raes- 
iuo  (Ir.  LiviDgstone»  mencionando  o  facto»  recontiece  a  origcui  ca- 
tholka^  o  Avene  on  Aoerié  com  que  os  indígenas  se  saúdam  e 
siôdani  os  estrangeiros,  e  com  que  muitas  vezes  nas  occasíões  so* 
temnes.  acciamam  e  significam  a  sua  approvação,  não  sendo  senão 
aiMiniprrjo  das  primeirns  palavras  da  saudação  anírelica  Ai  e  Ma- 
m,  úâo  era  possível  que  fosse  posta  em  \  uga  senão  pelos  portu- 
goezes,  e  pelos  seus  missionários.  Ora»  alem  de  outros»  n*este  lâ- 
fto,  confessado  e  acceito  pelo  dr.  Livíngstone,  se  traduz  do  modo 
irreabavt'1  a  asiiTfãu  de  que  não  lia  sido  visilada  pONuarfu)  ou 
desvio,  nem  no  mais  múmo  d  Aíi  ica,  onde  não  fossem  adiado^  ves- 
tígioé  poriugnezes. 

Forveotura  será  tido  por  demais  o  que  vou  ainda  acrescentar» 
nas  nem  por  fsso  o  omittirei,  porque  a  tanto  me  obriga  o  desejo 
de  pôr  muito  em  clan»  o  nenhum  fund  iiijniio  conl  que  o  dr.  Li- 
^lijgsione,  se  gloria  de  ler  aberia  aijuella  parle  d  Africa  ao  resto 
do  muodo,  n9o  duvidando  para  isio,  se  tanto  fosse  necessário, 
perecer  na  entrepi'e$a.  N2o  era  necessário  deeerto»  porque  tinham 
»í<to  já  trilhados  pelos  portuguezes  todos  aquelles  territórios,  e 
^ii\a  l'ui-t(j  arabava  de  os  visitnrnovnmente,  sem  qih'  as  d(sn)l)er- 
^>  (lu  dr.  Livingstune  houvessem  concorrido  de  ucuhuiu  modo 
para  terem  ou  deixarem  de  ter  logar  as  reiteradas  excursões  que, 
por  amor  dos  lucros  avantajados  que  d'ahi  lhes  resultavam,  Silva 
Í^Wo  e  outros  porhiLniezes  âquellas  diversas  partes  haviam  feito. 

Ntiu  isto  verdadeii  amcnte  é  para  maravilhar,  porque,  senhores 
da  língua  bunda»  geralmente  fadada  ou  intendida  n'aquelles  terri- 
lonos,  como  attesta  o  mesmo  Livingstone»  em. intima  communica* 
traio  com  as  tríbus  mais  aventurosas,  (pie  lhes  prestavam 
eil'elles  recebiam  mutuo  ímxilio,  e  estiiiioladus  pela  C4)hica,  não 
•fies  era  árduo  fazer  o  que  lizeram;  direi  antes  que  para  elies  era 
comparativamente  fácil  o  que,  para  os  demais  européos»  poderia 
^  repatar-se  por  extremo  diíOcultoso,  senão  de  todo  o  ponto 
'oçwsivel.  E  é  por  esta  rasSo,  que  tão  frequentes  se  tomavam  as 
dos  portuguezes  no  intei  ior,  e  que  os  dilíerente^  régulos 

'  Chap  ivu,  iiag. 
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p  poiíMilados  iruligciias  clioganm  n  C(ínsidera-lus  sem  desconfiam;.! 
oem  temor,  e  com  clles  como  que  travaram  pratica  usual.  D^abi 
Tem  o  alTirmar  Shinto,  como  Livingstone  refere,  que  os  gaias 
por*elle  dados  ao  missionário  ín^lez,  cconheciam  todos  os  camí* 
nhos,  que  levam  ás  tei  i  as  dos  Ijraiicos*»  e  igualiiicule  wm  d  alii 
o  asseverar  Katema,  que  amava  os  estrangeiros,  que  os  negocian- 
tes portuguezes  eram  assíduos  nas  suas  terras,  e  que  toda  ascite 
de  mercadores  iam  á  sua  cidade^  R  vem  d*ahi  finalmente  o  ser 
t5o  fácil  aos  mulatos  poi  ln;,niezes  o  percorrer  todas  áquellas  re- 
giões desassouihradameute,  íornaiido-se-Ihes  não  menos  familiares 
os  Ambondas  e  os  Cazembes,  como  os  Barolse,  os  IMakoioio  e 
outras  varias  tribus,  algumas  das  quaes  eomarcans  das  iadigenas 
das  margens  do  lago  Ngami,  e  do  Zambeze  central. 

Polo  demais  é  certo  que  Shinto  e  Katema  não  podiam  ler  noti- 
cias mais  escassas  dos  portuguezes,  <|ue  os  próprios  Matianvu^,  e 
os  Cazemhes,  com  os  quaes  aquelles  estavam  em  antiga  corres- 
pondência e  amigo  Irato,  e  estes  mercadejavam  desde  época  re* 
mota,  cortando  com  frequência,  como  nSo  ousa  negar  o  dr.  Li- 
vinoslone,  as  suas  terras  e  sertões.  A  tal  jionio  estavam  esses  ler- 
ritorios  e  povos  no  conhecimento  dos  poiin^aiezes,  que  o  padre 
.  JoãoF.  Pinto  no  seu  Diário,  nas  notas  aos  dias  19  e  de  janeiro 
de  1708,  declara  muito  especiOcadamente  a  distancia  que  vai  da 
cidade  ou  côrte  do  Cazembe  ás  terras  d'Ângola  pelas  do  Cumbo, 
de  Muropue  e  de  Mncnrpnto,  o  regulo  d  a<piellas  mais  vi/.inho^. 

O  dr.  Livingstone,  auLuvendo  e  apreciando  sem  duvida  a  torça 
doesta  argumentação,  procura  preoccupa^la,  insistindo  na  ditíerença 
entre  os  brancos  e  os  mulatos^;  porém  é  obvia  a  futilidade  da  coar- 
ctada, o  a  semrazão  do  missionário  inglez,  que  de  própria  aucto- 
ridade  i)retende  esbulliar  os  filhos  e  descendentes  de  líurlugiie- 
zes,  por  terem  nascido  em  Africa,  de  direitos  e  qualidades»  que 
de  nenhuma  sorte  se  lhes  podem  recusar;  e  também  parece  que- 
rer que  tenham  mais  peso,  e  hajam  de  merecer  maior  confiança 
os  factos,  por  ser  branca,  do  (jue  sendo  negra  ou  azeitonada  a  pelle 
da  testinmnha  que  os  aílirma.  Quasi  que  chega  a  ser  ridícula  a 
pretenção  do  dr.  Livingstone,  e  se  assim  a  não  qualitico,  è  porque 

'  Chap.  XVI,  pajf.  i%. 
2  Chap.  XVII,  pag.  UáO. 

^  Annaes  Maritimos  e  Cokmiaes,  5/  serie,  pag.  200,  IStô. 
*  Ctiap.  XVI,  pa^.  tMo. 
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vc^a  daranienle  a  iut€OÇão  menos  leal  com  que  procura  tomar** 
DOS  icceitavel  a  soa  famosa  distincção,  a  flm  de  poder  fundar  n*eHa 
a  evgeocia  presumpçosa  de  ser  havido  e  honrado  como  o  primeiro 

branco,  que  vira  e  olíservara  o  que  pelos  [mrtuguezes  d' Africa  fôra 
visto,  e  saliidu  e  conhecitJo  já  de  muito  W]\\\u)  uivii^.  O  dr.  Living- 
âtooe  assim  como  não  quer  que  os  mulatos  poi  iuguezes  sejam  con- 
siderados em  igual  pé  que  os  brancos  Inglezes,  assim  lambem  não 
quer  que  os  portnguezes  d*Africa  sejam  tidos  na  consideração  de 
[•ortuffuezes.  A  prelcnção  é  arrnjnd.i,  e  nSo  sei  como  lh'a  levarão 
eiii  cunta  os  soub  |)i(iiiiiu?>  i ompalriotas,  e  os  desciMidontos  dos 
européos,  de  todas  as  nações,  que  povoam,  mais  ou  menos  dividi- 
dos ou  aggiomerados,  a  Ásia,  as  Ilhas,  a  Africa  e  a  America ;  mas 
sei,  e  sabem  todos  os  homens  sisudos,  que  mais  é  para  rir  do  que 
fnra  lhe  dar  com  seriedade  mínima  attenção,  e  todavia  eis*ahi  a 
mais  solida  hasc  dn  reclíiiiiiirâií  du  di*.  I.ivingstoim  ás  lioiiras  de 
[jnmeiro  descobridor  do  Iago  Ngami  e  do  Zauibeze  interior !  De- 
temos convir  em  que  (al  base  ó  incapaz  de  sustentar,  por  instan- 
tes sequer,  a  fabrica  de  menos  monta. 

Se  as  observações  que  deixamos  consignadas,  carecessem  de 
confirmação,  que  não  carecem  por  serem  conspfjnencias  lo», icas 
dos  factos  admittidos  pelo  mesmo  dr.  Livingstune,  nús'scm  difli- 
caldade  a  acharíamos  em  outro  facto  dc  qim  se  Tiz  cargo  o  missio- 
Dario  inglez:  é  o  seguinte.  O  árabe  Ben  Habib,  vindo  de  Zanzibar, 
persuadio  aos  Mal<ololo  o  apoderarem-se  das  terras  de  Sebola* 
Mnkuaia,  mas  lendo  sido  estes  mal  snciedidos,  para  o  (jne  sobre 
tudo  concorreu  ser  o  território  curlado  de  pântanos  e  de  v\o<.  e 
por  tanto  de  miiifo  diflicii  accesso,  resolveram  regressar  a  Li- 
ojaati*  Então  Ben  Habib,  apontando  para  as  montanhas,  que  se  er- 
guiam no  horizonte,  disse:  «Quando  vemos  aqnella  serra,  temos 
a  certeza  de  nos  acharmos  a  distancia  de  dez  on  quinze  dias  do 
mar'.  Elie  landieni  t oiílirmou  (accrescmta  Livingstone)  a  noticia 
dada  por  outro  árabe  de  que  o  Loapula,  que  atravessara  na  cidade 
deCazembe,  seguia  a  mesma  direcção,  e  ia.metter-se  no  Leeam- 
bye  (Zambeze)».  Ora  os  portnguezes  conheciam  e  frequentavam 
oAniângoa,  direcção  tomada  pelos  Makololo,  que  o  tinham  em 
parte  navegado,  e  conlieciam  o  Loapula  (lue  lambem  linliam  atra- 
vessado no  Cazembe,  como  fazem  fé  os  Dtai  ios  do  dr.  Lacerda,  do 
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padre  Pinto,  de  Pedro  J.  liapiisUi  c  do  sr.  major  Gamillo,  ele,  c 
não  menos  haviam  larga  informação  de  toda  a  beira*mar  e  dos  ter- 
ritórios adjacentes;  como  poderiam  pois  ignorar  a  estrada  que  se- 
guira e  indicava  Ben  ifabih,  que  de  mais  a  mais  visitara  Luanda, 
e  alli  fòra  commei  ciar  a(  «jiiii>aiiliatli)  d»*  grande  comitiva  de  Mako- 
loios?  íNãu  é  possível,  roas  tão  pouco  ó  possível  enlâo  que,  tendo 
na  mão  a  chave  dos  vários  caminhos  que  podiam  c-onduzir  aos  pon- 
tos, aonde  os  impellía  a  séde  que  os  devorava  dos  proveitos  com- 
merciaes,  tivessem  deixado  de  todos  investigar  e  corier  sr<íiiiido 
se  Itios  lt)i'iiasse  0('(  a>ionalmehttí  de  maior  vaida^íem.  í)'onde  se 
segue  que,  se  porventura  é  verdade  o  que  refere  Livingstone, 
lambem  necessariamente  é  verdade  que  os  territórios,  que  elle 
quer  sup[)ot  ignorados  dos  portuguezes,  não  podiam  deixar  de  ser 
delles  de  todo  o  ponto  conhecidos,  e  que  pur  elloé  haviam  de  ter 
sido  t(  ilhados  sampie  que  úí  q  requeresse  a  rasão  da  maior  con- 
veniência. 

Pondo  á  parte  muitas  outras  considerações  análogas,  que  mu- 
tuamente se  robustecem,  não  será  talvez  inopportuno  aqui  notar, 
que  o  dr.  Uvingstone,  que  tanto  alardn  faz  de  ter  sido  elle  e  oseu 
C(3mpanlteiro  e  amigo  Oswell  os  primeiros  européos  que  visitaraai 
0  Zambeze  no  centro  do  interior  africano,  comtudo  não  se  atreve 
a  dizer,  nem  se  quer  uma  só  vez,  que  não  tivessetn  notícia  â*elle 
os  portuguezes.  Não  se  alTipfure  a  ninimem  de  pouca  mofita  este 
reparo,  poVque  o  missionário  in^dez  costuma  a  tempos  fazer  jo- 
go de  palavras,  tirar  d  elle  o  possível  partido,  e  esquivar-se  a  me- 
recidas censuras,  empregando,  como  a  desleixo,  alguns  vocábu- 
los, que  no  uso  commum  se  tomam  quasi  como  synonimos,  oa 
pelo  menos  sem dislincção  íixa  e  predeterminada,  mas  de  que  faz 
elle  depender  reservada  significação. 

Os  portuguezes  podiam  não  ter  visitado  o  Zambeze  interior  por 
mera  curiosidade,  podiam  não  ter  feito  d*ellecircumstanciadades» 
criprão  com  presumpçosas  aspirações  lilterarias,  podiam  ter-lhe  da- 
do em  alíTurna  pai  h'  nomo  diverso :  mas  não  podiam  ignora-lo,  não 
podiam  não  ler  d  elle  noticia  e  conhecimento,  yor  isso  que  não  só 
não  ignoravam,  senão  que  tinham  visto,  atravessado  e  navegado 
por\'entura  alguns  dos  seus  affluentes,  haviam  andado  e  percorrido 
os  territórios  commarcãos,  tinhani  friMpicnlado  os  dlíTrUTiitcs  povos 
que  os  habitavam,  e  com  clles  liaviam  tratado  e  mantinham,  já  dire- 
cta já  indirectamente,  larga  correspondência  de  commercio.  Assim 
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o  (emos  visto,  assim  o  veremos,  e  assim  conGorda,  e  é  por  vezes 
o  mesmo  dr.  Livm^tone  quem  o  denuncia  e  declara.  Nâo  nega 
pois  o  missionário  inglez,  senão  que  os  porluguezes  nSo  tíves* 

sem  risitado  anles  dVlle  o  ZaiiilKze  central;  porém  ò  fácil  de 
a  íjuão  pouco  na  jvaiitlade  vem  cifrar-se  a  pretoiícãododr.  Li- 
vio^tone,  a  (pial  todavia  fòra  de  principio  tão  ostonlosamenle  an- 
mmeiada.  A  dilíerença  portanlo  que  o  dr.  Livingstone  quer  pòr 
entre  tisiíar  e  conhecer,  torna-se  de  tão  leve  momento  que  não 
vale  a  pona  disputar  por  causa  d*ella  com  mais  detida  extensão. 

É  facto,  que  nãu  pude  já  iie^Mi  -so,  c  ainda  tem  de  ser  esclare- 
cido e  confirmado,  quando  tratarmos  da  caxoeii*a  Mosioatun^a  e 
da  coromunicaçSo  entre  as  duas  costas,  que  os  portoguezes  co- 
nheciam (até  [)orque  nSo  podiam  ignora-lo,  ecom  frequência  e  em 
dilTerenles  pontos  o  deviam  ter  atravessado)  o  Zamheze  interior, 
e  laiiiUeiu  o  è  que,  não  s(»  tendo  uccupado  a  descreve-lo,  odr.  íj- 
vingstone  supprio  esta  UiUi  de  pouca  valia  para  homens  que  sóco< 
gtlavam  do  modo  de  tornar  effectivos  maiores  proveitos,  desvian- 
do a  concorrência  e  facilitando  por  todos  os  modos  as  transacções 
commerciaes,  mas  de  muita  monta  para  as  sciencias  geo^raphi- 
eají.  Pique  pois  a  cada  um  a  ^doria  (juf  lhe  compete,  eassuu  como 
os  porUiguezes  deixani  em  paz  o  dr.  Livingstone,  sem  sequer  se 
queixarem  da  injustiça  dos  seus  intuitos,  e  da  pouca  generosidade 
da  soa  índole  mat  agradecida,  assim  também  deve  este  desistir  da 
soa  pretençSo  Insustentável,  pois  que  Uie  resiste  invencivelmente 
a  iviílidade  das  cousas. 

Fiftalmente,  timitrophes  dos  Makololo  e  dos  Matebelo,  em  toda 
a  extensão  das  suas  possessões  para  o  Oeste,  os  portuguezes,  que 
por  tantos  annos  tinham  exercido  até  lá  effectiva  auctoridade',  não 
é  |K)ssivel  que  não  se  tivessem  d'ella  aproveitado  do  modo  a  seu 
juizo  mais  (>p()orluno  e  conveniente,  pai-a  devassarem  aquidles  ter- 
rilorios?,  e  por  elles  f)enetnirem  até  aos  mais  apartados  desvios  no 
interior  africano,  a  tim  de  realisarem  successivas  e  largas  transac- 
ções de  commercio.  Os  factos  sabidos  estabelecem  de  modo  irrecu- 
sável o  fundamento  d'esle  raciocínio.  Por  toda  a  i>arte  os  porlu- 
puezes  deixaram  de  si  rasto,  e  iiãn  itiudorin,  puripie  se  descobrem 
iioje  mesmo  vestígios,  embora  suiumameiite  alterados,  da  acção 
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ipor  elles  exercida  eutro  os  indígenas  de  todas  aquellas  regiões»  e 
da  energia  com  que  sobre  a  sua  imaginação  tinbam  actuado  os 
!uso$,  os  costumes,  inslrumentos  de  guerra,  e  artes  da  paz  dos 

seus  temidos  e  ousados  vi/Jnlios.  Ha  alli  palavras,  que,  apesar  da 
corrupção  que  as  Iraiisforma,  como  eslraiilias  que  totalmente  são 
á  Índole  dos  vários  dialectos  indígenas,  não  podem  trazer  origem 
senão  da  língua  portugueza»  e  D*esta  se  Ibes  encontra  segura  e  fa- 
d\ :  ha  artes  que  de  prompto  se  conhece  terem  sido  mais  ca  me- 
nos aperfeiçoadas,  i  cujos  aperfeiçoamentos  não  é  árduo  achar 
que  derivam  da  mesma  fonte,  com  quanto  íiaja  quem,  até  u  i>to 
invejoso  da  nossa  gloria,  com  peregrino  fundamento  Uie  queira 
assignar  diversa  origem;  ha  practícas  emflm,  que  de  si  mesmas 
revelam  o  cunho  portnguez,  (|ue,  sem  duvida  quasi  de  todo  o 
poiílo  desvanecido,  todavia  llies  íicon  impresso. 

Se  a  injustificável  prelenção  do  dr.  Livingslone  houvesse  de  ser 
admíttida,  todos  estes  factos  se  tornariam  inexplicáveis;  e  com- 
tudo  os  factos  s3o  irrecusáveis,  sendo  que  o  próprio  missionário 
inglez  os  menciona  e  confessa.  A  loí^nca  é  inexorável,  e  por  cx)nse- 
guinte  nos  força  a  concluir,  som  carecíM*  de  \m\>  tltM  iivulvido  ra- 
ciocínio, que  as  asserções  do  dr.  Livingsloii<\  por  muito  asseve- 
radas que  por  elle  sejam,  não  só  não  tôem  o  sòUo  da  infallibílidade, 
senOo  que  só  depois  de  maduro  e  severo  exame,  e  conforme  á  sen- 
tença qíie  em  virtude  creste  houver  de  ser  lavrada,  podem  ser,  uu 
não,  acceitas  ou  iiioililicadas. 

Não  virá  talvez  fora  de  ponto  o  examinar  agora  uma  questão 
geographica  assás  importante,  e  que,  em  parte,  se  pôde  conside- 
rar resolvida,  a  saber:  Se  o  rio  Cunene  è  acaso  o  mesmo  rio  que 
o  Zambeze,  (piai  a  sua  origem,  e  onde  a  sua  foz.  O  dr.  Livinf:sl(>- 
ne  apenas  menciona  este  noiavtd  rio  da  Africa  austral,  e  todavia 
era  digno,  como  veremos,  de  chamar  e  prender  a  attenção  do  ce- 
lebre viajante  Inglez.  Não  deixa  de  parecer  estranho  o  silencio  do 
dr.  Livingstone,  mórmente  advertindo-se  que  por  vezes  faz  refe- 
rencia a  Benguella,  ao  Bihê,  a  Caconda,  e  ao  rio  Cobaíi*íO  ou  Ca- 
bango,  um  dos  aflluentes  do  (Cunene.  Â  única  explicação  que  julgo 
admissível  ó  o  Ignorar  Livingstone  tudo  que  respeita  a  este  fomoso 
rio,  e,  comonão  podia  fazervariaçóesaoquedisseramd*elleosnossos 
escriptores,  não  quiz  tão  pouco  re|)elir  o  que  só  |)or  elles  fora  dito. 

José  Maria  de  Lacerda,  na  Memoria,  tão  digna  de  ler-se,  por 
elle  dirigida  ao  ministro  D.  Piodrígo  de  Sousa  Coutinho,  na  qual 
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Mn  qoe  tinha  acompanhado  a  expedição,  qae,  em  1787»  fòra 
cBrâda  com  instracciOes  para  descobrir  o  corso  do  ríoCunene  at6 

ft  z,  r\pIi(M  se  a  este  respeito  ílo  se^juinte  modo*: 
<EU'iii  coiilieeiílo  o  rio  Sena  (Zanibezej  pela  sua  graíideza, 
peia  sotierba  das  suas  correntes,  e  [>ela  opulência  das  suas  auri- 
tos  aréas;  mas  a  sua  origem  ainda  nilo  está  certamente  desco- 
berti,  e  d'elle  apenas  sabemos  que,  descendo  do  Monomotapa,  lá 
vai  desembocar  com  íirríigaiíeia  iia  costa  de  Moçauibique,  oiitlc  le- 
mas  a  oossa  Quilmiane. 

íÉ  pois  agora  de  saber,  que  o  maior  rio  e  o  mais  poderoso  que 
se  conhece  desde  o  Zaire  até  ao  Cabo  de  Boa  Esperança,  é  sem 
diTi<b  um  a  (]ue  os  naturaes  chamam  Gunene,  que  fpier  dizer 
(jrmhl^  na  lingua  do  paiz.  Nasce  este  rio  em  (^.iiidinihn  perto  de 
Caconda  Nova»  corre  para  o  Sul,  depois  de  ter  engrossado  suas 
correntes  com  os  rios  Gobango  e  Guiado,  atravessa  os  domínios 
dos  sovas  de  Lobando  e  de  Loceque,  trinta  legoas  da  sua  origem ; 
mas  já  então  assaz  caudaloso  que  não  dá  passagem  aos  viajantes ; 
e  o  Sova  (Ití  Luceíjue  lira  bom  interesse  dos  frotís  das  canònsque 
ahi  tem,  para  os  transportes  de  uma  á  outra  margem.  Contimia  a 
correr,  dírígindo-se  para  Leste,  e,  tendo  recebido  vários  rios,  chega 
aoHombe  ou  Monomotapa  (cincoenta  legoas  da  sua  nascente)  já 
tâoarru'r:.iiaij  enriquecido,  que  tem  ahi  seiscentas  toezas  de  lar- 
gora,  e  depois  lá  prosegue  a  sua  corrente  para  Leste ;  e  nada 
Diais  pôde  dízer-se  com  certeza  d*este  famoso  e  grande  rio. 

tE  acaso  será  elle  o  mesmo  Sena?  Duas  ra$<)e$  m*o  persuadem. 
Primeiramente,  examinados  os  mappas  mais  exactos,  que  nos  of- 
ferecem  loila  a  (•o>la  d^Afrira  desde  o  Ail.mi.istor  p.ira  o  Norle  até 
Benguella,  e  corrido  o  sertão,  como  eu  fíz  para  indagar  as  parti-» 
cttlarídades  doeste  rio,  não  se  encontra  algum  outro  com  foz  de  tal 
grandeza,  qual  promette  o  rio  Gunene,  que,  a  cincoenta  legoas  da 
sua  nascente,  se  acíia  a)m  seiscentas  toezas  de  laríriira.  Em  se- 
pindo  logar,  o  rio  Sena  se  ennol>rece  com  as  suas  ;mi  ií«'i  as  arêas : 
pois  o  Gunene  certamente  lhe  não  cede  n  esta  áurea  pierogativa : 
(Q  mesmo  o  vi  e  observei,  quando  em  oitenta  e  sele  fui  mandado 
Kompanbar  a  expediçSo,  que  ao  sertão  foi  enviada  com  instruc^ 
ík^s  jiai  a  si*  descobrir  esle  mesmo  rio  alé  â  sna  foz,  o  que  infeliz^ 
lueute  não  se  cúectuou.  Uma  negra  que  se  apantiou  nas  terras  de 
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Acabona  (ires  iegoas  dlstanlcs  do  Cuneoe)  que  limitaoi  com  o  Mo- 
DODiotapa,  trazia  na.  cabeça  umas  folhetas  de  oiro  do  tamanho  das 
lantejoiias  ordinárias ;  estavam  furadas,  e  entrando  por  ellas  pe- 
quena (luantidado  do  cahellos  eíícros[);ul<)s,  cm  rima  (l;ív;im  wns 
que  seguravam  as  taos  folheias.  Perguntou-se-lhes  auruie  iaui  ti- 
rar aquellas  cousas?  tíespondeu  que  a  um  rio  muito  grande  que 
estava  d*alli  perto,  c  que  d'isto  levava  grande  quantidade.  •  • 

«E  qual  outro  podia  ser  este  rio  senão  o  Gunene.  E  como  olle  se 
encariiiiili  i  desde  o  Humbe  para  a  costa  de  Mo(,aiiil>i(|ue,  onde  se 
sabe  que  desemboca  o  Sena,  ó,  quanto  a  mim,  o  CMneoe  o  mesmo 
Sena  com  outro  nome,  etc.» 

NSo  se  conforma  com  esta  opinião  o  sr.  Marquez  de  Sá  da  Bau- 
deisa,  e  na  sua  Nota  I)  á  memoria  de  J.  AI.  de  Lacerda  assim  se 
explica  sobre  eslc  ponto': 

cÀ  opinino  cmitlida  peio  auctor,  de  que  o  rio  Cunene,  ciiamado 
também  rio  Trombas,  é  o  mesmo  que  o  Zambeze  ou  Cuama,  ao 
qual  elle  chama  rio  Sena,  nSo  pode  suslentar-se  em  presença  das 
considc rações  se^Hiintes : 

«O  Cunene,  segundo  diz  o  auctor,  tem,  a  50  Iegoas  da  sua  nas- 
cente, uma  largura  de  000  toezas,  isto  é,  de  Ô40  braças.  Ora  o 
Zambeze  tem  apenas  450  a  500  braças  a  pouca  distancia  a  baixo 
de  Tete,  segundo  afBrma  o  dr.  Lacerda,  que  em  janeiro  de  Í7M 
médio  esta  larjíura;  e  elle  também  achou  ({ue  ainda  mais  abaixo, 
na  garganta  enfragada  por  onde  atiavessa  a  serra  de  Lupata,  ella 
era  em  occasíão  de  cheia  de  i 80  a  200  braças ;  e  acontecendo»  du- 
rante a  sua  viagem  pelo  rio,  abaixarem  as  aguas  quatro  palmos, 
foi-lhe  preciso  fazer  descarregar  os  barcos  em  que  ia,  c  que  o  se- 
guiam, jiara  e>les  poderem  navegar. 

cSe  o  Cuncue  fosse  o  mesmo  que  o  Zambeze,  o  seu  curso,  des- 
de as  suas  nascentes  até  Tete,  seria  de  300  a  400  iegoas  de  ex- 
tensão, e  em  espaço  tão  longo  deveria  engrossar  de  modo  que, 
nos  terriloi  ios  de  Rios  de  Sena,  a  massa  das  suas  aguas  havia  de 
ser  muito  superior  âquella  que  tem  a  30  Iegoas  das  suas  fontps: 
entretanto  achou-se  que  no  passo  de  Lupata,  tendo  menos  de  âOG 
braças  de  largo,  não  tinha,  em  certo  tempo  do  anno,  agua  suOi- 
ciente  para  permittir  a  navegação  de  barcos  carregados. 
*«É  portanto  inadmissível  a  liypothese  que  o  Cunene  corre  para 
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o  canal  de  Moçambique,  onde  não  tleseinljoca  lio  algum  de  maior 
lohiiDe  d  aguas  do  que  o  Zambeze,  e  seria  absurdo  pretender  que 
a  soa  foz  fosse  ao  Norte  ou  ao  Sul  d*est&canai. 

lA  opinião  de  que  o  Gunene  despeja  as  suas  aguas  no  mar 
Alhlantifo,  é  mais  plausível.  O  governador'  (le  Benpncila,  Harrelo 
de  Vas€onc4f lios,  em  1799,  escrevia  que:  «O  Cuneiíe  se  vai  met- 
ia  no  mar  em  Cabo  Negro,  e  que  antes  da  sua  barra  forma  Ires 
ilbast  e  que  lança  muitas  trombas». 

fEste  cabo  está  em  15^  48'  de  latitude  Sul ;  e  mais  para  o  Sul, 
eml7M5',  achou  um  naTio  inglcz,  vm  l8:iV,  a  fo/.  de  um  rio 
coníitlcravel,  a  que  uuu  o  nome  de  rio  Nuur.-^c;  mas  no  anuo  se- 
guinte, 1825,  o  capitão  Owen,  que  então  se  achava  empregado  no 
reconhecimento  das  costas  africanas,  não  pôde  adiar  stgnaes  do 
rio  indicado,  nem  mesmo  nas  30  milhas  ao  Norte  e  nas  30  milhas 
ao  Sul  do  ponlo  marcado  da  sua  foz.  Ksla  circumstaiiiia  foi  expli- 
cada com  o  facto  conhecido  de  que  na  esl^»vão  das  secnis  nunlos 
dos  rios  que  se  dirigem  a  esta  costa,  perdem-se  em  areaes  antes 
de  chegarem  ao  mar,  tal  é  por  exemplo  o  rio  dos  Mortos,  que  corre 
para  a  bahia  de  Mossamedes. 

•Ainda  (pn»  pareça  provável  que  o  Cunene  despeje  no  Alhlau- 
liiO,  ha  uma  terceira  hypolhese  que  merece  ser  discutida:  ella  é 
de  que  este  rio  desemboca  em  um  grande  lago,  situado  muito  no 
ÍDterior  do  continente,  á  similhança  d'alguns  dos  grandes  rios  da 
Asia,  que  desaguam  no  mar  Caspio,  e  nos  lagos  Arai  e  Baikal,  e 
de  outros  da  Africa,  que  se  perdem  no  lago  Tiliad,  e  no  <pie  existe 
ao  Norte  de  Uios  ih'  Sena,  chamado  lago  Maravi  em  multas  cartas 
geographicas,  e  lagòa  ZacUafpelo  paih  e  Manoel  Godinho,  que  diz 
conrerem  d'ella  dous  rios  para  o  Zambeze,  e  por  esta  lagôa  julga 
o  mesmo  padre  que  seria  fácil  a  communicacão  de  Moçambique 
com  Angola,  etc,  ele.» 

Não  6  necessário  entrar  na  apreciação  da  fipiíiião  de  J.  M.  de 
Lacerda,  nem  na  do  sr.  Marquez  de  Sá  da  Bandeira,  nem  d  outra 
alguma  tão  pouco;  menciono-as  para  esclarecimento  dos  leitores» 
porque,  pelo  demais,  conhecida  boje,  como  definitivamente  o  está, 
a  foz  do  Cunene,  aquelle  exame  e  debate  fôra  inteiramente  em  pura 
perda.  Proseguirei  \)o\s>  no  propósito  começado. 

Lopes  de  Lima*  limita-se  ao  seguinte  com  respeito  ao  rio  Cu- 

t  Ensaio  sobre  a  Statistíea  á*Âss^i  e  BenffVêtta,  part.  i,  pag.  3, 1846. 
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nené:  «BeDguella  ainfroota  com  as  terras  de  llumbo,  e  outras  pou- 
co exploradas  alem  da  corrente  doCutato,  doCunhínga,  e  do  grande 
rio  Gunene,  cujo  curso,  até  hoje  ignorado,  mui  ulil  seria  explorar* 

se,  c  conhercr-se».  N'oiitro  lof?ar*  ac(  resconla :  «A  Leste  do  dis- 
tricto  de  Quilengues  Iransila-sc  pelos  escabi  usus  caminhos  de  uiua 
cordilheira  de  monUmhas,  deuominadas  Nhanas  ou  Naonos  (que 
em  língua  do  paiz  signiAca  terras  altas)»  das  quaes  na  opinião  do 
coronel  Paulo  Martins  Pinheiro  de  Lacerda,  que  escreveu  em  1 797, 
nascem  os  graiid^vs  rios  Cunene,  (^aUmíbella,  Cuho,  e  porventura 
outros  muitos  que  regam  este  sertão  de  Benguella ;  e  é  para  alem 
d  estas  montanhas,  que  está  assentado,  a  umas  cem  millias  de  Qui- 
iengues,  e  a  trinta  léguas  de  Huila»  o  nosso  importante  presidio 
portuguez  de  Caconda». 

Eni  uni  ullicio  do  Saivento-mór  Luiz  Candido  Cordeiro  Piòhciro 
Furtado,  em  data  de  4  de  outubro  de  1 785,  onde  refere  o  reco- 
nhecimento da  Angra  do  Negro  (boje  Porto  de  Mossamedes),  diz 
que  achara  alli  varias  inscrípçOes,  e  entre  ellas  as  duas  seguintes: 
cRio  Cunene.»  tO  capitão  José  da  Rosa  Alcoljaça  passou  por  aqui, 
indo  i)ara  o  Cunene,  no  patacho  Nossa  Senhora  da  ISazaretlj,  em 
4  de  janeiro  de  1 705*» . 
O  mesmo  coronel  Pinheiro  de  Lacerda  escreve  em  1787^: 
•O  Cunene  é  o  maior  rio  do  Zaire  ao  Cabo  de  Boa  Esperança. 
Nasre  em  Caiidinibo,  perto  de  Caconda.  Recebe  os  rios  Coban^ro 
e  Colato,  atravessa  os  sovados  de  Lobando  e  Luceque,  a  30  legoas 
da  sua  origem;  ha  alli  canoas  de  passagem.  Corre  depois  dirigia» 
do-se  a  Leste,  e,  recebendo  vários  rios,  depois  entra  no  H uml)e, 
aonde  tem  de  largura  000  toezas,  a  50  legoas  da  sua  nascença,  e 
contínua  [lai  a  Leste. 

0  governador  de  Benguella  liotelho  de  Yasconcellos,  escrevia 
em  4799 :  cO  rio  Cunene  nasce  no  Iluambo,  passa  por  Galangiie, 
Caconda  e  Quilengues,  e  vai*se  metter  no  mar  cm  Cabo  Negro, 
que  lança  muitas  trombas».  Accrescenta:  tDizem  que  o  Cimene 
antes  da  sua  barra  fbnna  Ires  ilhas,  em  que  ha  ti'es  sovas;  e  que 
ao  pê  da  barra  está  o  sova  Cabolle^». 

£m  I8â4  o  navio  de  guerra  inglez  Espiêgie^  capitão  Chapman, 

1  Id.  ib.,  part.  tt,  pag.  51. 

2  Melim  e  Anmes  do  Conutho  UHramarino,  n.*>  10,  Março  dd  iB5S, 

3  Ih.  pag.  130. 

<  Bfdetim  e  Annm  do  Conselho  VUramarim,  n."  10,  lâtt^. 
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desíúbnu  fia  co>ta  d  Ali  ica  um  rio,  cuja  íoz  se  achava  em  17**  i& 
dek.  S.  e  i  i«  48'  de  long.  O.  de  Green.,  e  deu-lhe  o  nome  de 
Ifanse  River.  A  respeito  d'este  rio  acha-se  em  uma  carta  escripta 
edalatia  em  Londres  a  I7de  setembro  de  iHliò  pelo  i  ipitàíj  Eme- 
ry.oqual  em  I8i4  serviu  no  leln  ido  riimo,  em  resposta  a  algu-  ' 

fiergunlas  do  geograpliu  M.  W.  Cooley,  o  período  seguinte: 
«guúitto  ao  rio  Mourse  receio  que  a  minha  memoria  me  slraiçôe» 
pan  deiie  dar  exacta  noticia.  Lembra-rneperfeilamente  que  n  elle 
«nipei  no  escaler  do  Fspiêgle  com  o  apitrio  Chiipiii.m,  e,  como 
iw)obser\ámos  si-ínal  algum  de  Unwv  uniu  barra,  uâosondámos. 
Item  á  eiiirada,  uem  em  qualquer  ouir  a  parte  do  rio ;  masaremos 
afafiçáfflos  com  toda  a  pressa  que  podémos,  a  fim  de  explorar  o 
rio  laoio  quanto  o  dia  no-Po  permíttissei . 

tAebámus  o  rio  tortuoso,  e  que  corria  em  terreno  piano,  sendo 
a  sua  largura  de  ^0  a  30  jardas  (9  a  ti  braças). 

«Subimos  o  no,  creio  que  umas  boas  15  milhas,  e  d3o  vimos 
obstorolo  algimn,  que  possa  embaraçar  um  pequeno  barco  de  va- 
por. 

«As  inar^^eiis  do  l  io  tinham  muilo  arvoredo,  que  cobria  o  ler- 
rt  íi'i     aoiuie  a  vista  o  podia  obsenar. 

*.\ão  lenho  duvida  alguma  de  que  o  rio  tem  um  curso  muito 
longo  no  interior  do  paíz. 

«Nos  logares  onde  desemharcánios,  vimos  grande  quantidade 
de  excn  n lentos  de  liyí)()opMi.imos  ou  de  elephantes,  não  sei  dos 
quaes,  ainda  (pie,  tendo  poucos  dias  antes  desembarcado  na  costa, 
eacottUamos  ahi  duas  manadas  de  elephantes  com  as  suas  crias! 
cada  uma  das  quaes  manadas  iínba  mais  de  300  cabeças.  Todo  o 
tenpn  (]ue  nos  demorámos  n  esta  costa,  a  ailunosphera  eslava  Ião 
bella.  íjue  podíamos  ancorar  todas  as  noites*.» 

FraiK  is  (iailou.  achando-se  em  1851  em  Ondonga  no  paiz  de 
Avampo,  teve  orna  conversação  com  o  chefe  Nagoro,  regulo  d'a- 
«pelh  terra,  a  respeito  do  grande  rio  que  corre  ao  N.  d.»  Ov.im- 
po,  na  distancia  de  quatro  a  cinco  dias  de  marcha.  O  reguiu  disse 
que  os  iuiiiíiipi  ciantes  portuguezes  chegam  á  sua  margem,  mas 
que  o  Dão  atravessara,  porém  que  a  gente  d'elle  Nagoro  o  passa 
«o  ean6as  que  pertencem  aos  Ovapangares,  para  irem  negociar 
os  ditos  Gommercíantes.  GaJton  diz  que  tinha  ouvido  fallar 

I  Itnd.  pag.  m. 
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d  oste  rio,  que  a  maior  parte  dos  Ovampos  tiiiiiam  estado  nas  suas 
margens,  e  muitos  Darmaras  também.  Que  em  Ovampo  bavia  al- 
guns escravos  fugidos  de  Benguella,  que  conheciam  todos  os  to- 
gares marcados  nos  mappas,  taes  como  Caconda,  Bilié,  Quimluin- 
do,  etc,  p  (\m  fallavaui  com  admirarão  em  rasas  de  vários  anda- 
res. Que  ibe  disseram  que  o  rio  corre  de  leste  para  oeste,  com 
velocidide  muito  grande,  a  qual  é  tanta,  que  as  canôas  nunca  o 
podem  subir,  mas  sómente  o  atravessam  de  uma  â  outra  margem. 
Qiio  a  sua  largura  é  tão  grande,  que,  posto  que  os  gritos  de  um 
liomem  possam  ser  ouvidos  de  uma  d  outra  margem,  com  tudo  as 
palavras  não  podem  distinguír-se.  Que  o  rio  está  cbeio  de  jacarés, 
que  corre  até  ao  pé  do  mar,  e  acaba  em  uma  grande  lagôa,  smaio- 
do-se  ou  filtrando-se  ao  depois  por  entre  as  arèas.  Que  n^esta  la- 
gôa ha  grande  quantidade  de  cnvallos  mariiihus,  e  que  o  areal  que 
bavia  entre  a  lagôa  e  o  mar  era  de  consistência  tão  branda  que  um 
homem  não  podia  andar  por  cima  d'eUe.  Que  os  commercíantes, 
que  vem  a  este  rio,  apparecem  algumas  vezes  montados  em  cavai- 
los,  que  trazem  agua-ardenle,  niissanga  e  azagayas,  que  trocam 
ixir  niaríim  e  gado.  Que  entre  os  Ovampos  e  os  Portuguezes  mo 
se  commercéa  em  escravos». 

Galton  accrescenta :  «Que  o  rio  deve  ter  curso  muito  longo,  e 
corrente  rápida ;  porque,  posto  que  desde  Ondonga  haja  um  con- 
siderável declive  até  ás  suas  margens,  com  tudo  ainda  assim  o  seu 
leito,  no  logar  de  (]ue  se  trata,  não  pôde  estar  a  menos  de  3:000 
pés  acima  do  nivel  do  mar». 

Diz  mais:  «Que  fòra  informado  de  que  a  oeste,  e  da  parte  do 
norte,  o  rio  é  formado  pela  confluência  de  outros  tres  rios,  e  qne 
n'estas  terras  vivem  os  Ov«il)Uii;ljas,  os  (|uaes,  por  ser  o  paiz  pan- 
tanoso, e  sujeito  a  inundações,  babitam  em  cabanas  conslruiiiâd 
em  cima  de  estacas». 

Galton  é  de  opinião :  «Que  a  importância  commercial  d*este  rio 
deve  ser  grande,  porque  parece  que  poderá  constituir  uma  grande 
via  de  coniiMiinicaçIío  para  o  centro  (fÂíVtca;  e  porque,  sendo  o 
rio  muito  conhecido  e  frequentado  por  commerciantes  de  Ben- 
guella,  não  pdde  haver  difficuldade  em  o  explorar  completamente, 
partindo  d'aquella  cidade,  ou  melhor  ainda  de  Mossamedes. 

iQue  o  território  de  Ovampo  pôde  tornar-se  logar  importante 
para  o  adiantamento  da  civilisavão  da  Africa  central ;  que  é  extre- 
mamente sadio,  e  muito  bem  situado  para  poder  exercer-se  daiii 
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^Tniíde  influeDcia  nas  terras  vuinhaâ;  e  que  deve  ser  accessivel 
desde  a  costa  do  mar. 
•Que  as  terras  ao  longo  da  costa  mais  vizinha  são  am  deserto 

de  arêa,  e  que  é  alem  d  este-deserlo  que  se  adiam  os  teí  i  ilorios 
haliitaveis. » 

fíaUoQ  também  recommenda  o  paiz  de  Ovampo  como  próprio 
para  os  trabalhos  dos  missionarioSt  etc.* 
Ladislau  Magyar,  em  orna  carta  escripta  nos  Gambos  a  21  de 

março  de  4853,  diz:  «No  paiz  di'  Cami)a  atravossui  o  caudaloso 
Cunene,  que,  tendo  a  sua  origem  nas  Mi  ranias  de  Cnlanjnif',  porto 
do  presidio  de  Caconda,  em  seu  curso  de  N.  a  SSO.  {)en  oi  re  os 
patzes  dos  Ambuellas,  separando  os  estados  de  Molando,  Camba, 
Hmnbe,  Dongoena,  do  reino  de  Qaanhama ;  e,  depois  de  engros- 
sar os  seus  aftluentes  sobre  um  solo  areento,  leva  as  Suas  aguas 
plácidas  pelo  paiz  dos  Mucimbas,  e  ao  S.  do  Cabo  Negro  enlra  no 
mar  Atlântico. 

«No  mez  de  outubro  do  anno  passado  (1852)  vieram  achar-me 
em  Qnanhama  tres  portadores»  natoraes  de  Hal  Donga,  paiz  si- 

tuacio  SSE.  de  Quanhama,  dizendo-me:  que  lá  appareceram  tres 
brancos,  dois  moiiladus  cm  cavallos,  e  um  em  boi,  vindos  do  Sul 
pelo  paiz  dos  Mucimbas.  Apesar  de  iâ  haver  um  pombeiro  que 
(aliava  portugoez,  com  tudo  não  os  pôde  entender;  só  chegou  a 
saber  d>lies,  que  eram  inglezes ;  o  que  condbJa  com  a  descripção 
que  os  natoraes  me  deram  d*elles:  olhos  azoes,  cabello  e  barbas 
nii\'as.  Ao  saber  isto  tratei  de  avisar  os  ditos  brancos  que  me  es- 
perassem, ou  viessem  ter  comigo  para  nos  entendermos,  pcus  a 
distancia  que  nos  separava  era  só  de  tres  dias,  porém  com  grande 
pezar  soube  que  n'esse  intervallo  tinham  abalado,  porque  os  na- 
toraes tencionavam  de  os  assassinar,  pelo  motivo  de  nao  quererem 
comprar  ni.ii  liin,  e  por  terem  ido  visitar,  sem  licença  d  elles,  as 
Ktinas  de  prata  e  cobre,  que  possuem  com  o  nome  Cimana  Uoio- 
monda^.» 

Ha  aqui  a  notar  que  diz  Galton  estar  Ondonga,  segundo  o  in- 
formaram, a  quatro  ou  cinco  dias  de  jornada  do  grande  rio,  (|ue 
corre  ao  norle  doesta  terra.  Ladislau  Magyar  diz  que  o  território 
de  Quanbama,  situado  ao  sul  ou  sudoeste  do  rio  Cunene,  dista 

1  V.  o  citado  BMhn,  a  pag.  3i. 
>  Id.  pag.  i3i  e  13i 
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tres  dias  de  jornada  de  Uai-Donga.  Ás&im  pois  Ondonga  e  liai- 
Donga  parece  ser  o  nome  da  mesma  terra,  escripto  um  tanto  di- 
versamente por  pessoas  de  nações  dífíerentes ;  e  as  distancias  in- 
dicadas entre  o  rio  e  a  povuaçru»  lamlxMii  coiicordaia,  epor  isso 
tornam  rnuilo  provável  a  idenliilatle  do  iogar. 

£m  fim  em  uma  carta  dc  B.  J.  Broctiado,  datada  em  Mossame- 
des»  a  13  de  março  de  1854,  té-se:  cQue  o  rio  Gunene  deve,  coid 
toda  a  probabilidade  ter  a  sua  foz  entre  17**  e  18^  de  latit.  S.  se- 
giiiidi»  a  sua  diírrfssâo  no  interior;  porque  tendo  a  nasc»'nte  em 
(■alangiie  {wo  sertão  de  iXaiino)  e  bantiando  as  terras  do  Humbe, 
liO  a  40  legoas  (proximamente)  no  interior  da  costa,  as  quaes  de- 
vem estar  situadas  pelos  16''  ou  l6Vi®  de  latit.,  caminhando  sem- 
pre o  rio  a  rumo  SO.  e  SSO,  é  de  pi  esumir  (pie  entre  no  mar  n'a- 
quella  latitude:  o  que  e  ainda  mais  evidenciado  por  alguns  nave- 
gadores darem  um  rio  u  estas  alturas. 

«A  ser  o  mesmo  rio  (como  creio),  e  que  odereça  entrada  a  em- 
barcações ao  menos  pequenas,  sem  cataractas,  cachopos  ou  tro- 
peços de  i«fual  natureza,  até  essas  30  ou  40  lepoas  do  paiz  indi- 
cado e  cunlierido  por  mim,  d  alii  avante  p()>M)  a>.Neverar  ser  na- 
vegável por  60  ou  mais  léguas,  em  tempos  de  sécca,  por  cmliar- 
cações  do  tamanho  de  lanchas,  mas  de  construção  especial  para 
este  fim,  e  em  tempo  das  aguas  (desde  janeiro  até  maio  ou  j  unbo) 
pel  I  ;il)iiiiílancia  delias,  por  outras  dc  maior  lote. 

«A  exploração  dVsl»»  rio  c  induhitavclmcnlç  necessária,  não  só 
porque  possue  bello  clima  e  margens  íertihssimas,  senão  porque 
no  paiz  que  banha,  se  encontram  todas  as  proporções  para  poder 
tomar-se  dentro  de  poucos  annos  em  imia  rica  província.» 

Lidas  com  a  necessária  atlcnção  estas  varias  informações,  e  tida 
em  conta  a  que  nos  dá  CardoaeKâ%  que,  seguindo  a  opinião  dos 
indígenas  e  dos  antigos  conquistadores»  faz  nascer  o  Cunene  de 
uma  lagòa  que  jaz  no  intimo  sert9o,  parece  dever  conduir-se,  que 
supposto  haja  certa  probabilidade  a  opinião  que  põe  a  origem 
(resic  iiotav»'!  rio  n.is  >orras  de  dahnírue,  comludo  não  se  sabe 
ainda  de  moilo  positivo  e  at)Solutamente  fora  de  duvida  o  verda- 
deiro ponto  d  onde  traz  nascimento.  Nenhum  dos  dilTerentes  via- 
jantes, que  faliam  do  Cunene,  subio  atè  à  sua  origem;  o  que  dí- 
zeiii  a  este  respeito  é  por  mera  conjectura,  e  por  informação  d*al- 

2  HisUnia  das  GuerroM  ék  Angola,  na,.  Um.  m,  pag.  146. 
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gnnsiiatoraes.  E  quem  não  sabe  qoaDto  aquella  è  falliveK  e  sobre* 

tihici  na  L:oo>?raphia  tVAfi  ir;!.  imiíI»'  os  vários  acri(h*nles  do  solo, 
aÉ£Uu>plieiico.s  (lutrus  nunca  pc  nsatiiís,  mostram  vãos  os  juízos 
qneâe  suppuoham  inabalaveimente  assentados?  Mo  tocante  ás  in- 
inDações  dos  nataraes,  já  por  vezes  temos  notado  que  d9o  sSo 
pan  ter  em  nenhuma  consideração.  Nem  admira  que  succeda  as- 
jimcom  relação  á  origem  dw  (Junnie.  (juando  o  raclu  veio  provar 
que,  respecúvaniente  á  sua  loz,  sem  duvida  mais  fácil  de  averi- 
^r,  as  opiniões  tanto  variaram  por  muito  tempo,  e  táo  pouco  se 
conformavain  com  a  verdade  por  ultimo  veriGcada.  £  agora  direi, 
com  res|>f^ito  a  esta,  o  que  nos  consta  já  de  certa  certeza. 

No  auto  celebrado  aos  de  noveml)io  de  iH*>'i  em  Mussamc- 
des*  se  ié,  que  o  Governador  d' Angola  Fei  uando  da  Costa  Leal  de- 
darou  que  ía  explorar  a  foz  do  Cuoene»  para  verificar  se  as  suas 
nirgeiís  eram  habitadas  pelos  povos  nómades  Bluimbas  e  Mussim- 
t«as,  e  se  eram  abundantes  de  boas  madeiras  de  ediíicaçâo  e  con- 
5lrucção;  se  alll  se  :i[)asi  enlavam  rebanhos  de  gadi»  vaecuiii,  e  se 
constava  haver  abundância  de  elephanles  e  de  rhinocerontes;  e 
taiibem  porque,  sendo  muito  controvertida  a  existência  da  sua 
íbi,  e  se  sim  ou  nâo  era  n*esta  costa  occidental,  muito  convinha 
conhecer  a  verdade. 

No  aulu  (io  dia  IH  do  mesmo  mez  e  anno  di  claram  todí)S  que 
tuitiam  tomado  [)arte  na  expedição,  que,  o  que  se  tinha  podido  sa- 
ber com  respeito  ao  rio  Cunene,  era  o  seguinte :  «Que  tendo  a  es- 
cuna (em  qne  alli  aportaram)  fundeado  na  grande  Bahia  dos  Pei- 
xes, no  dia  10»  ahi  resolveram,  depois  de  varias  consideia^ões, 
que  fossem  explorar  a  foz  do  dito  rio  por  terra ;  que  era  verdade 
Mtavam  recursos  para  tal  expedição,  mas  que  fanam  todos  os  sa- 
crifidos  para  a  levar  a  effeito.  No  dia  seguinte,  ás  8  horas  da  ma- 
ntó,  comerou-se  a  viagem,  que  continuou  no  dia  12,  e  só  no  dia 
l-ipela  III  mil  I  é  que  se  eu.  unliou  o  rin,  ruja  foz  é  tapada  por  um 
fimovo  de  arèa,  que  divide  o  mar  da  agua  doce,  que  se  íiltra  pe- 
ias aréas  do  cômoro.  O  rio  desagua  em  17^  45'  de  latii.  Sul,  e  está 
daro  que  não  dá  entrada  a  embarcação  alguma.  Como  o  banco  de- 
arfe  é  elevado,  e  a  costa  muito  brava  entre  as  duas  pontas,  (jue 
formam  no  Io-jmi*  em  <jiie  a  iigua  se  Ultra  uma  enseada,  diflicil 
dérá  observar  o  rio  de  um  navio  que  alli  vá,  uma  vejr.  que  não  seja 


>  V.  BdOim  do  Qmietko  VUramarino,  ti.«  10,  pag.  113,  março  de  1885. 
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na  occasião  em  que  tenha  eochente,  que  deve  ser  desde  o  mez  de 
dezembro  até  abril,  que  é  a  estação  diuvosa  nos  serfões,  que  o  rio 
atravessa.  Este  rio  tem  a  sua  origrem  no  Nane*,  divide  Molendo, 
Camba  e  liiuiibe,  cíhl  lit  aiu  na  sua  mar<7era  direita,  do  Canhama 
que  fica  na  margem  esquerda,  e  corre  a  leste;  por  isso  os  povos, 
que  habitam  as  margens  do  dito  rio,  são  pelo  gentio  chamados  po- 
vos do  Sol,  que  s2o  os  Muímbas  e  Mussimbas ;  e  correndo  depois 
na  direcção  do  poente,  se  ignorava  a  sua  foz;  o  fíue  lioje  se  sal>p 
exailaiueiite,  c  que  é  na  latit.  acima  mciiciuiiatia.  VlnIo  (jueo  diiu 
rio  oâo  era  navegável  m  sua  íoz,  continuou  a  explorar-se  o  seu 
curso  nos  dias  14  e  45.  Era  elle  a  nordeste,  cheio  de  cachoeiras, 
e  suas  margens  de  nenhuma  fertilidade  por  sete  léguas  e  meia, 
que  se  percoriLiam,  c  assim  pareceu  continuavam  ainda  poriiiius 
sete  a  dez  léguas  ;ité  uma  cordilheira,  que  corria  de  sul  a  norte, 
e  que  era  de  presumir  o  rio  cortasse.  Nas  sete  léguas  e  meia  de 
suas  margens  se  encontraram  oito  eiephantes,  e  havia  todos  os  in- 
dícios de  iiue.  ha  n*eltas  abundância  doestes  anhnaes,  e  de  outros 
muitos  (la  l  ara  dos  anliloi)es.  Declararam  que,  vislo  terem  u  esle 
rio  encontrado  animaes  tâo  admiráveis  como  os  elephaotes,  Ic^o 
na  primeira  exploração  que  n'elle  se  fez,  e  que  sendo  o  nome  gen- 
tílico pouco  euphonico,  se  denominaria  para  o  futuro» Rio  dos 
Elephantes==.  E  como  escasseavam  os  recursos,  resolveu  o  go- 
vernador regressar  á  bahia  grande  dos  Peixes,  onde  chegaram  no 
dia  17  ás  10  horas  da  manhã,  bastante  cançados,  visto  terem  an- 
dado a  pé  umas  u*inta  léguas.  Á  uma  da  tarde  a  escuna  levantou 
ferro,  e  és  quatro  do  dia  seguinte,  fundeou-se  n'esta  bahia,  sem 
que  se  perdesse  pessoa  aigninn,  apesar  de  se  lerem  soíTridu  bas- 
tantes iiicomniudus,  riscos  e  tral>alhos.  De  todo  o  exposto  mandou 
o  referido  governador  lavrar  o  presente  auto,  que  todos  assigna- 
ram». 

Como  o  auto,  que  fica  transcripto,  resume  o  relatório  do  gover- 
nador, deixarei  este  para  as  notas  que  v.iu  nu  íiín  do  vulume*,  onde 
os  leitores  poderão  tomar  conhecimento  circumstanciado  das  par- 
ticularidades doesta  importante  expedição. 

1  Como  a  aaetoridade  dos  signatários  não  é  maior  do  que  as  que  temos 
ouvido  relaUvamente  à  origem  doCaneneb  porque  só  faltavam  â'ouiiva  a 
este  respeito,  continúa  sabsistiado  a  mesma  incerteza  em  que  nos  achá- 
vamos. 

^  V.  a  Xota  0.'  ooihn  de  vol. 
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CAPITULO  Y 


Aííoi(;ii>  aos  filhos  —  Avôs  amamenCaiido  netos  -  M.isina  de  Kiiruniaii — 
Ma-Boposiu  —  n<»niem  aleitando  uma  creanea  O  IJarào  lluinlmldt  — 
Os  âuciores  portu^iiezeá  contirniam  o  fario  —  O  padr*'  João  díx  Sanlon 
e  os  rácios  por  ello  referidos  —  Os  pbysiolojristas  modernos  acceitam  es 
les  factos  —  Bpxiízas  e  inoculaeào  — A  varei  na  —  D 'onde  passou  para 
o  interior  d  Aíiica  —  íls  missionários  applieam  se  á  niedicifii  0<  Je- 
sailas  fizeram  conhecida  a  vaccina  na  Asia,  e  na  Africa  e  na  America 

—  Aos  missionários  e  aos  cnmmen  ianies  parece  st^r  devidn  a  introduc- 
nio  da  N  accina  cm  muitas  regiões  africnnns  —  O  cnntra-vQiieno  do  je- 
suíta padre  Pedro  — O  leão  d'Afriea  —  Opiíiiào  de  Livingstone  —  Opi- 
fiiàõ  do  vários  viajantes  e  escriplores  porluírnezes  —  O  leào  e  o  merd, 
e  os  ligres  e  os  caeadore>  — U  ieào  e  o  dizinieiro —  Leões  cm  rebanhos 

—  Árabes  de  Zanzibar  -  A  aversão  que,  segimdo  Livingstone  os  ni  n 
Ijes  téem  aos  portugnezos.  desmentida  pelos  factos  —  Os  portuí:uezes 
nàry  são  malquislos  dos  indígenas  da  Zamliezia,  como  odiubameiite  in- 
>inií;i  o  dr.  L!vÍ!)íj>fnne  — O  imperador  do  Monomotapa  —  Os  reis  de 
Chinpamira,  d.»  íjuiteve  e  de  Manica  —  O  capitão  mór  dos  viihnulniit  — 
Os  cafres  do  Mocarauga  —  Os  livros  da  egreja  do  Zumbo  — As  occur- 
remias  de  l8o2  e  1853  —  A  invasão  dos  cafres  Landuis  A  rebelliiio 
ti'"  Nvaude.  Kisaca  e  Bonga— Uma  inexactidão  do  capitão  II.  Parker — 
Píu/,(i>  da  coroa—  A  instituição  dos  prazos  e  as  snas  vantagens  —  A  lei 
(i  ■  que  os  aliolii)  —  Dons  ou  |>iesentes,  requeridos  pelos  polenia- 
dij^  e  ^hel^•^  dns  tribus  indigenas  ac^s  estrangeiros  que  transifarn  pelas 
tL'rra<  do  <en  fluminio— Os  cafres  luinca  se  contentam  do  íjue  da  pri- 
iiieií^i  w/,  xe  ulíerece  ou  du  —  São  insaciáveis,  e  recorrem  á  vio- 
lência |»ara  sereia  satisfeitos  —  Meio  de  prevenir  de  futuro  as  conse- 
quências da  Dunca  farta  cobiça  dos  potentados  cafrcacs— O  titulo  dc 
mulber  do  rei. 

Tratarei  ifesle  capitulo  d  alguns  objectos,  de  que  também  se 
OGcupou  O  dr.  Livingstone,  fatiando  de  uns  como  qoem  refere  cou- 
sas QQDca  d*ante8  conhecidas,  e  alladindo  a  outros  sem  tanta  exa- 
ctidão, ou  menos  explicitamente  do  que  desde  muito  teni[)o  de- 
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iam  d'elies  informado  os  viajaotes  e  escriptores  poriuguezes.  Con- 
vém que  se  torne  de  todos  bem  sabido,  nSo  serem  tantas»  nem 
tão  certas  e  secaras,  como  de  principio  foi  acreditado,  as  noticias 

que  Imuxe  a  luni»'  a  historia,  aliás  digna  de  ler-se,  das  viaj/ens, 
cujo  exame  faz  o  oIjjccIu  das  observações,  <)tu'  nus  occupam. 

Por  occastão  de  encarecer  a  affeiçâo  dos  íiecbaanas  aos  íilbos, 
quando  estes  ainda  em  tenra  idade,  diz  o  dr.  LivlngstODe^:  *cTive 
conhecimento  de  vários  ca$os  de  avôs  que  amamentaram  os  netos. 
Masina  de  Kuruuiaii  iiãu  íiiiliíi  toi  íiado  a  ler  filhds  desde  o  nasri- 
menlo  dc  sua  íilba  Sina,  e  não  Uuba  leite  depois  que  Sina  fòra  des- 
mamada, o  que  costuma  ter  logar  quando  a  creança  tem  dous  ou 
tres  annos  de  idade.  Sina  casou  quando  contava  dexesele  ou  dez- 
oito annos,  e  teve  dous  ^'ciiieos.  Masina,  decorrido  o  intiTvallo  pelo 
nu-iics  dl'  íjuinze  annos  desde  qne  aiuanientara  o  ultimo  tilho,  pe- 
gou de  uma  das  creancas,  e  a  poz  ao  peito,  e  o  leite  correu  em  tai 
abundância,  que  ella  p6de  só  por  si  alimenta-la.  Masina  contava 
entSo  pelo  menos  quarenta  annos.  Fui  testimunhadeoutrrisfectos 
similiiantes.  Uma  avó  de  (|uarenta  aiiuos,  ou  píiin:õ  menos,  por- 
que alli  as  iuullieres  envilliecem  cedo,  tendo  íicado  em  casa  c-om 
um  neto,  o  poz  ao  engelhado  peito,  e  em  breve  o  leite  correu.  Em 
alguns  casos,  como  no  de  Ma-Bogosing,  principal  mulber  de  Ma- 
hure,  ({ue  andava  nos  trinta  e  cinco  annos,  a  creança  nSo  era  alei- 
tada imii  amente  pela  avo.  mas  também  pela  mãe.  Eu  fui  lanias 
ve/es  testimuuha  da  producção  do  leite  pela  sim^jles  applicação 
dos  beiços  da  creança,  que  não  fiquei  maravilbado,  quando  os  por- 
tugupzes  me  contaram,  na  Africa  Oriental,  de  um  medico  nativo, 
que,  applicando  uma  cataplasma  de  larvas  de  vespões  pizadas  ao 
peito  de  uma  mullier.  ajiidaudo  os  esforços  da  creanea,  fa/.ia  ap- 
parecer  o  h.Mle.  Não  seria  acaso  possível  que  fosse  litteraiuiente 
verdadeira  a  bistoria,  referida  na  «Nuvem  de  testimunlias»  de  um 
homem,  que,  durante  a  perse^^^uígUo  da  Escócia,  pondo  o  filho  ao 
|)ro|)rio  peito,  verilicon  acudií  -llic  o  leite  com  espanto  de  toda  a 
genle  V  O  facto  foi  então  considerado,  e  ainda  lioje  se  cita  como  mi- 
lagre, porém  os  sentimentos  do  pae  para  com  seu  íilhu,  cuja  mãe 
fòra  assassinada,  sem  duvida  bão  de  ter  sido  muito  análogos  ao 
sentimento  maternal ;  e  pois  que  os  anatómicos  declaram,  que  a 
estruclui  a  do  peito  do  maclio  e  da  fêmea  é  idêntica,  não  lia  pliy- 

>  Chap.  IV,  pag.  125  e  lâ7. 
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skiseDte  nenhuma  impossibilidade  para  aquelle  resultado.  O  il- 
lostre  Barão  Humboldt  cila  o  exemplo  de  um  peito  de  bomem» 

«jue  pi  MÍir/ia  Icile;  [mio  Wv  lmi  a  iHiiisciencia  de  não  ser  deina- 
^ffleate  creilulo,  os  notáveis  exemplos  (|ue  teuho  observado 
lios  sexos  oppostos,  me  fazem  crer  que  u3o  labora  em  erro  a  as* 
serçio  d'ef^te  pliilosophoi. 

Os  fartos  referidos  pelo  dr.  Livingstone,  que  motivaram  a  cu- 
riosa u[>>ri  varão,  (lue  no  nioniento  ucalia  de  ler-se,  causaram-llie 
lâD  graode  estranheza,  segundo  se  depi  ehende  do  modo  por  que  se 
eipríme,  que,  só  encostado  á  auctoridade  do  celebre  naturalista 
lOèiiiio.  parece  ler  podido  acabar  comsigo  de  pôr  fé  nos  seus  pró- 
prios olhos.  Entretanto  não  temus  nós  ()>  porluguezes  a  a»  liar 
hibUf  neidiuaia  novidade,  porque  muito  anleriorniente  a  Living- 
siooe  nos  depara  a  Ethiopia  Oriental  do  padre  Santos,  factos  a 
esles  inteiramente  análogos,  e  mais  profusamente  conflrmados. 
Ouçamos  prímeíro  o  padre  Santos,  e  ao  depois  ouviremos  também 
o  que  nos  ensinam  a  este  respr  ih»  os  modernos  f)iiysiolugistas. 

.No  cap.  XVI  do  liv.  i*,  depois  de  íallar  dos  caíres  «alvos  e  lou- 
ros como  framengos,  sendo  seus  paes  negros  como  pez»  que  elle 
vio  no  Quiteve,  no  Monomotapa  e  em  Goa,  accresr^nta : 

«Em  bom  rio  chamado  Inhaguea,  que  está  entre  Sofala,  e  o  Rio 
<le  Luaho,  vi  nina  negra  velha  de  mais  d^  sessenta  annos,  [lai  ida 
de  (foucos  mezes^  cslar  dando  de  mainar  ao  liliio,  que  pano  sendo 
(bqaella  idade. 

•Hum  cafre  chrístSo  vi  em  Sofala,  cbamado  Pedro,  o  qual  mor- 

rwido-lhc  a  molher  depois  de  parir  hua  íilha,  dahi  a  hum  mes, 
ellf  uiesuiu  lumoii  a  minina.  c  lhe  íieu  de  maniar  a  s»mis  pciius, 
•*om  leite  que  nelles  teve,  e  a  aiou  perto  de  hum  anno,  até  que 
lhe  morreu  de  lombrigas,  e  não  por  falta  de  leite,  e  depois  de  a 
iDíoina  failecer  se  lhe  secar?lo  os  peitos,  e  nunca  mais  teve  n'elles 
leite.  Hum  dia  me  mostnirrio  fslc  ciiíjr  cm  Sofala,  e  conliiiido-nie 
adie  u  ( as  »  exlí  aordinanu  que  tenho  dilo,  o  mandey  chamar,  e 
perguntei-Uie  o  modo  que  tivera  para  lhe  vir  leite  aos  peitos.  Elle 
nfe  respondeo  que  a  muila  pobreza,  e  necessidade  em  que  se  vira 
posto  nos  matos  onde  morava  com  bua  criança  sem  mly,  clioran- 
«Jo,  s*»m  ter  quem  llif  désse  d(í  mamar,  essa  o  ensinar  a,  c  niuvêia 
a  meter-lhe  o  seu  peilo  es<|uerdo  na  boca,  pera  desta  maneira  a 

t  EUtiapitt  OrioUai,  llv.  i,  cap.  xvi,  H.  23  e  24,  Évora.  1609. 


fazer  calar,  chupando  nelle  em  seco,  e  depois  lhe  dava  papa  mnito 
rala  a  beber;  e  continuando  isto  dons  ou  tres  dias,  no  ultimo  dei- 

les  lhe  aciidio  leite  ao  mesmo  puito  eni  que  a  minina  iiiamava,  c 
pouco  e  pouco  lhe  veyo  crccendo  o  leite  em  tanta  quantidade,  que 
foi  bastante  pera  criar  sua  íiiba  perto  de  bum  anuo,  até  que  mor- 
reo,  como  fica  dito. 

cGontando  eu  na  índia  este  caso,  me  disserSo  pessoas  de  cre- 
dito, que  na  fortaleza  de  Ormuz  houve  um  judeu  de  sinal  (dos 
quaes  vivem  muitos  na  ludia)  o  qual  também  criou  bum  filho  a 
seus  peitos  por  fòlta  da  mây,  e  molher  sua,  que  lhe  faleceo  na  dita 
fortaleza,  deixando  a  criança  de  pouca  idade,  e  por  ser  pobre  não 
quis  buscar  ama  pera  o  filho,  porque  tinha  leite  dos  peitos  maj 
bastante  pera  o  criar,  como  criou. 

o  Hum  cafre  vi  no  rio  dos  bõs  sinaes,  a  que  os  caíres  chamão 
Quilimane,  o  qual  tinha  peitos  muy  grandes  saydos  pera  fora  como 
peitos  de  uma  molher  que  cria,  mas  este  nunca  teve  leite  nélles, 
porque  lho  perguntei,  e  me  informei  disso,  dizendo-nie  que  de 
sua  pro[)ria  natureza  tinha  os  íaes  peitos,  e  que  já  seu  avô  da 
parte  da  inãy  tivera  os  mesmos  peitos  grandes. 

«Gabriel  Rabello  feitor,  alcayde>mor  que  foy  da  Fortaleza  de 
Maluco,  no  livro  que  fez  das  cousas  notáveis  daquellas  ilhas  Malo- 
cas, dirigido  a  Dom  Constantino  Vice-rey  que  foy  da  hidia,  diz 
que  hum  seu  compadre  e  amigo,  morador  na  mesma  Fortaleza 
Maluco,  chamado  Francisco  Palha  tinha  hum  grande  bode  em  sua 
casa,  juntamente  com  outras  cabras,  o  qual  tinha  bua  grande  tela 
chea  de  leite,  em  que  lhe  mamavão  os  cabritos,  e  elie  os  consen- 
tia, e  agasalhava,  como  se  fôra  sua  proprin  niriy. 

«Depois  que  vim  da  ludia  pera  Portugal,  soube  como  em  Monra, 
Villa  nobre  de  Alemtejo,  vivia  hum  homem  pobre,  que  ordinaria- 
mente ganhava  de  comer  por  seu  suor,  ao  qual  conmittmente  cha- 
ma vão  Pay  velho,  e  por  este  nome  era  muy  conhecido  naqueUa 
terra.  Deste  homem  me  aílirmarâo  que  avia  inuytns  annos  quí*  li- 
nha leite  nos  peitos,  e  ainda  oje  sendo  de  idade  de  mais  de  ses- 
senta annos,  o  tinha  em  tanta  abundância  como  pode  ter  uma  mu- 
lher que  cria,  o  que  elle  também  dizem  que  fez,  dando  de  mamar 
a  duas  crianças,  lilhas  de  bua  sua  sohriiilia  uii  parental,  em  cuja 
casa  elle  estava.  Este  homem  inda  hoje  vive,  epreguntaado  ou  p<»r 
elle  a  pessoas  de  Moura,  pera  me  inteirar  na  verdade  deste  prodi- 
glo,  mo  disserão  que  alguas  vezes  virão  este  homem  sobre  apos- 
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is  t  porfias  que  outros  fazilo,  se  tínba  leite  ou  uSo,  apertar  com 

a  aâoi,  e  lai  irar  leite  delle,  que  lhe  esguichava  fora  em  grande 
i/iKirilidatle,  e  tão  grosso  que  o  provava  na  unha,  onrio  sc  tinhão 
algúas  gotas  pegadas  e  penduradas  na  mesma  uuiia»  sem  ca>  rem. 
k  bmí  religioso  da  ordem  de  S.  Domingos,  indo  ter  a  esta  víUa, 
BU6trar3o  este  homem,  e  lhe  eontarSo  como  elle  dera  de  mamar 
a  doas  crianras,  e  as  ajudara  a  criar,  da  maneira  í|ue  fica  dito.» 

0>  |»ii>  biologistas  modernos  são  iicordes  em  acceilar  estes  fa- 
dtt^  produzindo  outros  que  os  coniirmam,  6  que  servem  a  de- 
noostar  qoe  a  estructura  do  peito  do  homem  se  conforma  para 
esle  elleíto  com  a  do  peito  da  mulher.  Eis-ahi  como,  em  confirma- 
tâo  doesta  doutrina,  se  explica  o  celebre  Willi.uii  Carti  r^ :  «O  fa- 
cto maÍ6  curioso  é  o  de  Iiumeiis  que  podem  occasionaluieiite  des- 
eoípenhar  as  íuncções  de  amas  de  leite.  Ha  casos  sabidos  doesta 
espécie,  porém  um  dos  mais  recentes  e  autheoticos  è  o  referido 
pdo  dr.  Dunglison,  professor  da  universidade  de  Mar} iand,  apre- 
sentado á  soa  classe  de  matéria  ol»sl<*tricia  no  anno  de  1837.  Um 
bomm  de  cdr,  de  cincoenta  e  cinco  annos  de  idade,  que  tinha  te- 
tas amplas,  ilsas  e  bem  formadas  de  feição  um  tanto  mais  cónica 
<k»  que  as  das  mulheres,  e  que  sahiam  a  mais  de  sete  pollegadas 
tia  arca  do  peito,  com  bicos  largos  e  [KTreilos.  A  ('sli  uctiii  a  ;4lai)- 
«klar  jiiiiecia  ao  tacto  ser  exactamente  similiianle  á  da  mulher. 
Este  homem  tinha  exercido  as  funcçoes  de  ama  leite  por  vários 
amos  na  fomilia  da  senhora  a  que  pertencia.  Elle  declarou  que  a 
seereçSo  do  leite  era  produzida  em  consequência  de  applícarem  a 
!'iN  a  aos  [>ímIos,  durante  a  iioit»',  as  creanras  entregues  ao  seu  cui- 
•íado.  Quando  o  leite  não  era  preciso,  experimeidava  grande  dilli- 
cDidade  em  reter  a  secreção.  Os  órgãos  genitaes  estavam  perfei- 
tamente  desenvolvidos. 

«Conhecem-se  (observa  Longet*)  muitos  casos  de  secreçSo  lei- 
tosa, e  laíiiliem  de  aleitamento,  observados  em  iioiuciis.  Nós  re- 
c(ir<lareiu(  »s  especincadamente  o  do  lavrador  Francisco  Losano,  do 
qual  falia  o  Barão  d'Humboldt^:  este  homem,  de  idade  de  tríDta 
edous  annos,  alimentou  o  Olho  com  o  seu  próprio  leite. 

«Nós  temos  visto,  diz  d  llumboldt,  o  auto  levantado  no  próprio 

1  Pfineiples  af  kttman  phtjsiology,  pag.  865,  5.'  edição,  1855. 

*  Traiié  de  physiologií',  par  Longet,  loiíi.  i,  pag.  90Í),  í."  edição,  1861. 

'  Vayaife  uujl'  rêgions  cquinou  iales du  notttfau  contittent,  tom.  ui,  pag.  58. 
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logar  para  estabelecer  esle  facto  notável.  Âs  testimunhas  oculartís 
vivem  ainda,  e  nos  asseguraram  que,  durante  a  crea^ik),  o  filho 
não  tomou  nenhum  outro  alimento,  senão  o  leite  do  pae.» 

Baste  sobre  este  assumpto. 

Tomarei  agora  em  conta  um  facto,  de  diversa  natureza,  narrado 
por  Livingstone,  e  do  qual  nSo  oos  dá  elle  nenhuma  explicação. 
Descrevendo  e  exalçando  as  apreciáveis  qualidades  do  dima  e  do 

território  dos  Hakwains,  e  deipois  de  ter  notailo  ser  de  sobrema- 
neira sadio',  adverte  qm  lia  vinte  aiitios  (coin  ivfereiíeia  audu  iboá) 
O  sarampão  e  as  bexigas  Qzeram  grandes  estragos  n  aqueilatritm; 
porém  que  depois  disso  nenhuma  doença  os  flagellou,  com 
quanto  a»  bexigas  lenham  reapi)arecido  na  costa  com  frequeocía. 
Accrescenta:  «Em  algumas  parles  f  ^  naliiraes  empregam  contra 
as  bexigas  a  inocularão  na  testai  íeita  com  algum  deposito  animal; 
em  outras  partes  servem-se  da  própria  matéria  das  bexigas,  eem 
uma  aldéa  parece  terem  escolhido,  para  ser  inocolada,  matéria 
carregada  de  demasiado  vírus,  porque  quasí  toda  a  aldéa  foi  de- 
vastada pela  moléstia,  tendo-se  toi  lue  lo  excessiva  a  crinflneru  ia  das 
bexifías.  Não  posso  conceber  d'onde  llies  veio  a  idea  da  inocula- 
ção. A  vaccina  era  practicada  pelos  Bockwains  em  tempo  que  el- 
les  não  tinham  trato,  directo  nem  indirecto,  com  os  missionários 
do  sul,  e  a  adoptaram  promptamente  logo  que  tiveram  d*ella  co- 
nhecimento». 

AíUrma,  como  se  vé,  o  dr.  Livingstone,  que  não  podia  ter  che- 
gado o  conhecimento  da  vaccina  aos  Bockwains  por  via  dos  mis- 
sionários do  sul,  porque  a  practicavam  antes  de  terem  com  elles 

algum  trato:  e  por  isso  confessa  que  não  sabe  como  conceber 
d  onde  lhes  viera  aquelia  idea.  A  asserção  do  dr.  Livingstone  i>o- 
dei'á  sem  duvida  valer  com  respeito  aos  missionários  protestantes 
do  sul,  mas  nlo  pôde  concluir  de  certo  com  igual  segurança  em 
relação  aos  missionários  catholicos  do  oeste  e  do  nascente. 

■  * 

E  sabido  que  um  dus  estudos  a  que  se  davam  de  preferencia 
os  missionai  ios  era  o  da  medicina,  e  a  rasão,  como  notei  já  em 
outra  parte,  é  fácil  de  achar;  a  medicina  ao  mesmo  tempo  que 
lhes  patenteava  a  entrada  da  mesquinha  choupana  do  pobre  e  do 
desvalido,  punha-lhes  patentes,  e  de  par  em  par  abertas  as  dífficeis 
e  talvez  faustosas  habilagoes  dos  ricos  e  dos  poderosos,  eporUiit» 

^  Cbap.  VI,  pag.  128. 
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os  Qu&siooaríos,  a  quem  cumpria  ajuntar  á  simplicidade  da  pomba 
i  pradeneia  da  serpente,  cultivavam  dedicadamente  a  medicina 
eomo  seguro  meio  de  ferirem  certeiramente  o  alvo  desejado.  Esta 
pnftíra  foi  observada  com  a  diligencia  mais  escrupulosa  por  to- 

(ÍíjSOS  Uij>><i>  iiiL>>ii  iii;iri(»s  na  Asia  c  na  Aíi'!i'a.  assim  cínno  iodas 
qnf'  podiam  concon  i  para  o  mais  cabal  desempenho  das  árduas 
fimcções  do  sen  laborioso  e  árduo  ministério.  A  historia  gerai  das 
missões,  e  a  particular  dos  nossos  missionários,  mostrando  a  f(rm' 
de  influí^ncia  de  que  chegaram  a  gosar  cm  toda  a  parle,  não  só 
'iMUti  beiníeilores  da  iiuniaiiidade,  senão  como  astrónomos,  medi- 
€06^  naturalistas,  e  até  como  peritos  nas  artes  e  nos  oíiicios  mais 
oominuiis,  e  acaso  menos  considerados  da  sociedade,  levam  á  ul- 
tima eTídencía  o  qné  deixo  estabelecido.  E  quem  ignora  que  os 
missionários  nâo  se  houveram  dc  diíTerenle  modo  na  Africa,  do 
que  ua  Asia,  nos  Brazis  e  em  toda  a  parte?  E  porventura  não  é 
sabido  que  foram  principalmente  os  missionários,  e  sobre  tudo  os 
jesirilas^  qoe  fizeram  conhecida,  e  tomaram  commum  a  vaccina  e 
inoculação  na  Asia,  Africa  e  America  logo  depois  do  anno  de  i800, 
quando  apenas  fòra  inl reduzida  na  Europa  pel<>  (1<  curso  do  de 
1798?  Nada  pois  obsta  a  suppor-se,  e  até  acrcditar-se  que  os  Bo- 
ekwaíns  devessem  o  conhecimento  da  inoculação  vaccinica,  por 
eiles  practícada,  segundo  as  conjecturas  do  dr.  Livingstone,  de- 
pois de  I8H0,  aos  missionários  catholicos,  e  ao  trato  commercial 
ílíis  porlu^mezes,  como  os  iiidií?enas  de  todas  aqnpílas  roirirx^s  aos 
portuguezes  deviam  tantos  outros,  cnjos  vestígios  [xn  duram,  e  se 
eslio  encontrando  ainda  agora  nos  desvios  mais  afastados  dos  do- 
môiios  de  Portugal.  T3o  curto  é  o  espaço  de  trinta  annos,  que, 
tido  em  Cí  uita  o  ardor  rcli^noso  dos  missionários,  a  cobiça  interes- 
seira doís  commorcianícs,  o  amor  da  conservação  dos  escravos  fii- 
gidíos*  possa  causar  estranheza,  que  durante  elle,  penetrasse  até 
ao  Interior  uma  noticia  tSo  proveitosa,  que  tantas  causas  concor- 
riam a  recommendar,  e  a  fazer  «pie  fosse  em  toda  a  parte  e  de  tó- 
rios l>ém  recebida  e  acc^ila?  Certo  não;  scndo-o  todavia,  que  não 
pode  por  fórma  alguma  admiltir-se  a  ignorância,  a  que  se  soccorre 
o  dr.  Livingstone.  O  não  ibe  ser  possível  conceber,  como  assevera, 
tTonde  veio  aos  Backwains  a  idea  da  inoculação,  não  o  justifica  de 
não  ter  apresentado  as  conjecturas,  que  se  lhe  affigurassem  mais 
plaiisiveis  para  nos  dar  explicação  do  que  fácil  era  de  suppor  que 
devia  excitar-nos  vivamente  a  curiosidade  ;antes  pode  acaso  ser  tida. 
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6  porventura  som  temeridade,  como  ignorância  aílectada,  e  Dascitla 
exclusivamente  de  reservada  inten^^o  de  tolher  aos  missionários 
catholicos,  00  em  geral  aos  portugueses,  louvoreSi  a  que  tèem  di- 
reito irrecusável  por  luais  este  beneficiu  prestado  â  iuiaianidafk. 

São  tanto  mais  para  ter  em  conta  as  pondeiações  que  ficam  iíi- 
dicadas  quanto  é  certo,  que  o  dr.  Livingstone,  mencionando  n  ou- 
tro logar  o  especifico»  preparado  pelo  celebre  jesuíta  padre  Pedro, 
para  curar  as  feridas  das  frechas  envenenadas^  especifico  em  to- 
da a  Africa  híuiío  faltado,  e  cuja  vantajosa  applicaç5o  se  tornou 
commum  aos  europèos  e  aos  próprios  iodigenas,  procura  atte- 
nuar  o  mento  da  descoberta,  observando  que  é  provável  que  o  je- 
suíta houvesse  dos  mesmos  indígenas  o  conhecimento  d'aquelle 
antídoto.  A  observação  é  inepta,  porque  fôra  impossível,  a  ser  as- 
sim, qw  fosse  ignorado  por  tanto  tempo  dos  portuguezes,  aos 
quaes  muito  antes  o  deviam  ter  tornado  conhecido  as  prolongadas 
guerras  das  conquistas^  o  trato  commercíal  tâo  largo  e  tão  iotâmo 
com  as  varias  nações  nSo  só  limitrophes,  sen9o  mais  remotas  e 
sertanejas,  os  captivos  feitos  com  as  armas  ua  mn  »,  e  até  os  es- 
cravos obtidos  por  via  de  meras  transacções  de  pacilico  resgate. 

0  sr.  Gamitto'  taml)em  faz  menção  do  contra-veneno  do  padre 
Pedro,  e  diz :  c  As  armas  offensivas  (dos  Maraves)  são  flechas  eo- 
venenadas,  azagaia,  machadioba  e  (isica. . .  As  flechas  téem  o  ferro 
muito  pequeno,  mas  todo  farpado;  é  cravado  n  um  caniço,  que 
serve  de  hastea,  posto  de  tal  fórraa,  que,  logo  que  fere,  fica  o 
ferro  dentro  do  corpo  e  a  hastea  cáe,  e  no  espaço  de  duas  horas 
o  veneno  tem  produzido  o  seu  efleito,  dando  a  morte;  todavia ae 
se  lhe  acode  com  o  oleo,  chamado  pelos  portuguezes  de  frei  Pe- 
dro, e  pelos  cafres  Mafuta,  não  faz  eííeito  algum.  Itrnora-se,  por 

'  não  estar  divulgada,  a  composição  doeste  antídoto ;  apparecem  ca- 
fres com  elle  á  venda,  porém  a  maior  parte  é  folsificado.  £sla 
triaga  é  devida  a  um  frade  português  d*aquelle  nome  que  houve 
no  Zumbo,  o  qual  a  descobrio  contra  um  veneno  tão  efficaz  e 
proiíipto.  É  do  Zumbo  que  vem  a  verdadeira,  que  se  espalha  para 
toda  a  parte» •  £sta  simples  informação  confirma  o  que  deixo  oi>- 
servado*  Antes  da  existência  do  frade  o  antidoto  não  era  ooobe- 
'  eido,  porque  o  foi  s6  com  o  nome  do  mesmo  frade;  o  composto 

1  Chap.  VIU,  pag.  171  e  172. 
>  Chap.  n,  i  vm,  pag.  56. 
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pelos  cafres  á  imitíicão  d  aijuollo,  segiimlo  o  Icstimunho  explicilo 
do  sf.  bamitto,  e  íalsiliculo ;  isto  é,  \hjí  uuú  conihinadas  as  sub- 
stancias qoe  eotram  oa  sua  composição,  Dão  produz  o  desejado 
(ãôlo ;  e  só  o  qoe  vem  do  Zambo,  onde  o  frade  morou  ^rgo 
Mpo,  e  onde  deixou  o  seu  segredo,  é  que  produz  effeito  prom- 
pto  e  eílicaz.  Assim  pois  a  conjectura  do  dr.  Liviu^^slone  não 
prova  senão  a  sua  menos  boa  vontade  para  com  os  portugue- 
ns»  cuja  gioría  pretende»  mas  em  vão>  cercear  até  em  cousas  mi- 

UUHMÍ3» 

Ha  um  ponto,  embora  só  de  secundaria  importância,  em  que 
aial  pôde  pôr-se  de  accui  do  a  oputiãr»  <lu  dr,  Livin<.^st(»iie,  cum  a 
dos  Qú^os  escriptores,  que  tendo  residido  largos  annos  em  Afrí- 
.  o,  e  feudos  viajado  largamente»  pelo  que  contam  do  leão  nos  obri- 
gam a  formar  diverso  juizo  dos  costumes  d*este  rei  dos  anímaes. 
Talvez  é  isto  devido  á  precipitação  inevitável  com  (jiie  geralmente 
omissiunanu  iíi^'kz  ajuiza  das  cousas,  a  que  por  íalta  de  teniix». 
Dão  pôde  dedicar  detida  e  cuidadosa  attenção:  refiro-me  á  opi- 
nâo  emittída  peio  dr.  Livingstone  com  respeito  ao  leão  africano^ : 
«Felo  qoe  sehdo  leão  não  posso  acabar  comigo  (escreve  Livin^- 
slnne),  aUiil>iiir-llie  nem  a  ferocidade  nem  o  nuhre  caractrr  <  iiu 
que  costuma  ser  descripto. . .  Onde  abunda  a  caça  abundam  os 
leões.  Nunca  são  vistos  em  rebanhos,  excepto  quando  muito  seis 
OD  otU)  de  companhia»  provavelmente  uma  família  reunida  occa- 
sionalmente  para  caçar.  Corre  mais  perigo  uin  homem  de  ser  es- 
magado quando  [ -isbca  nas  mas  de  Londi  ('>,  do  (\\iv  de  ser  devo- 
rado pelos  leões  em  Africa,  se  não  anda  empenhado  em  dar-lbes 
caca.  Em  verdade  pelo  que  tenho  visto  e  ouvido  ácerca  dos  leões» 
nada  prova  que  sejam  obstáculo  serio  a  homens  de  commum  co- 
ragem». 

Ouçamos  agora  os  nossos  escriptores:  «Estando  nós  hil  dia  á 
Urde  (escn^vf>  o  padte  Santos')  assentados  n 'esta  ilha(deMaroupô 
00  rio  de  So&la)  á  porta  da  casa  com  o  senhor  delia»  veyo  a  nós 
hu  cafre  sen  escravo,  e  disse  se  queríamos  ver  seis  leões,  que  ti- 

nfiam  áquella  hora  passado  o  rio  da  terra  íirme  pera  a  ilha,  que 
Dus  vau  lassemos,  por  que  eiles  vinhão  atravessando  o  valic  que 
eslava  junio  das  casas.  £u  e  o  padre  meu  companheiro  quasi  que 

'  Chap.  VII,  pâg.  i39. 

-  Eoàofia  Orie/Ual^  liv.  i»  cap.  xii»  fl.  àú  v. 
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estivemos  em  duvicia  de  os  ir  ver  ao  campo,  mas  o  senhor  <la  ilha 
e  o  caçador  nos  assc^ninirão,  dizendo  que  os  b^nos  c  os  ligros  ih- 
quella  ilha  não  cuineltião  gente  algua,  nem  ihc  í.iziãò  mal,  salvo 
se  acaso  encontravão  com  elles,  ou  se  os  assanhavão,  e  a  causa 
disto  era  porque  lhes  sobejava  a  caça,  de  que  andavSo  enfarados, 
por  aver  na  ilha  iiiliiiila.  Enlâu  nos  levaiilãmos  e  os  fomos  vorde 
iui  alio  que  estava  junto  da  rasa,  mas  não  líie  viin<i>  mais  iju^ 
meyos  corpos,  e  as  cabeças  levantadas,  por  causa  da  muyla  liena, 
que  no  valle  avia,  e  assi  fòrão  passando  pera  a  parte  do  bos* 
que,  t3o  seguros  e  confiados,  como  senhores  do  campo,  e  das  ar- 
mas. 

«Aquella  mesma  nuite,  já  [)ola  madrugada,  ouvimos  grandes 
latidos  de  tigre,  e  roncos  de  leâo,  muy  perto  das  casas  em  que 
dormíamos ;  e  o  caso  foy  que  um  leão  veyo  seguindo  hu  merú,  até 
que  o  apanhou  junto  das  nossas  casas,  e  estando  comendo  nelle, 
ai  iidirão  trcs  ou  (jualro  lijjres,  c  rodoarão  o  leão  [)ei  a  lhe  apanhar 
a  presa,  e  isto  dizem  os  catres  gue  fazem  os  tigres  ordinariamente, 
andando  pelo  rasto  do  leão,  quando  mata  a  caça,  pera  C4>merem 
os  sobejos,  que  ficam  depois  que  se  farta :  de  maneyra  que  assi  o 
fazião  estes  aqui.  Mas  o  leão  como  não  estava  ainda  farto,  ronca- 
va-llie  como  cão,  que  eslá  (oníctKlo  niuvlo  solivgo.  tendo  miíros 
dennte,  que  lhe  querem  tomar  o  que  come :  e  de  quamloem  (juaii- 
do  fazia  que  remetia  aos  tigres,  de  que  elles  fugiâo  algum  lanlo, 
mas  logo  tomavão  a  perseguir  o  leão  com  latidos,  pera  que  lar- 
gasse a  caça.  mas  com  tudo  nenhum  delles  ousava  chofrar  a  pegar 
nella.  Estando  elles  n  esta  conlenda,  chanu>u-nos  u  m nhorda  illia, 
dizendo  que  fossemos  ver  a  briga  das  feras,  que  era  muyto  pera 
ver :  o  que  nós  logo  fizemos,  e  estando  vendo  e  esperando  o  fim 
delia,  mandoti  o  senhor  da  ilha  a  dous  escravos  seus  caçadores, 
que  presentes  eslavão,  que  fossem  lomar  a  presaao  leão,  osquaes 
fui  ão  dando  grandes  brados  e  apupos,  pera  que  se  fossem  as  fe- 
ras, e  deyxassem  a  caça:  o  que  os  tigres  logo  fizeilio,  tanto  que 
virão  a  determinação  dos  caçadores,  mas  o  leão  nunca  se  quis 
bulir,  nem  teve  dever  com  os  caçadores,  antes  se  deyxou  estar 
bem  de  vagiu'  comendo  c  roncando  aos  caradoi  es,  que  se  chega- 
vão:  os  quaes  tornarão  a  voltar,  e  disserão  ao  serdior  que  o  leâo 
não  estava  ainda  farto,  por  que  em  quanto  o  não  está,  tendo  a  caça 
morta  diante  de  si,  não  a  larga  ainda  queomal^m,  por  que  é  muy 
sôfrego  e  carniceiro.» 
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Na  lliàtonn  Geral  Angoldiui,  os  sr^uintes  fados*: 

«Esle  (Diogo  Uias  Alma)  cuiilava  llie  succetièra  com  liuiii  leão  de 
casta  real  hara  encontro  digno  de  notar-se;  e  foi  que,  andando  elie 
á  caça  da  outra  banda  do  Quisama»  topara  com  hiim  leão  de  testa 
coroada  (que  ha  ontros  que  o  não  são),  e  descubríndo-se  hnm  ao 
oulro,  ambos  ficarão  [taiados  niii  ui  lu  sc.  O  Alma,  com  pouca  al- 
ma pelo  pavor  que  u  acompanhava,  ij  alou  com  tudo  fjp  preparar 
a  soa  espingarda,  pondo-a  sobre  hum  pontalele  ou  forquilha,  que 
costoiDio  trazer  os  caçadores,  para  com  mais  certeza  fazerem  a 
pontaria,  tendo  o  couce  na  m3o  com  a  boca  direita  para  aquelle 
animal  real;  c  o  leão  as?e!itou-se,  encarando  com  o  caçador.  Dizia 
que  íi/JTa  consideração  de  que,  sem  embargo  de  sei  cspin- 
jzanleiro  de  fama,  doslro  no  atirar,  nisso  se  podia  fiar;  mas  que 
pelo  temor  com  que  eslava,  vendo  a  morte  deante  dos  olhos,  se  nSo 
quizera  fiar  na  destreza  e  acerto  de  seus  tiros,  por  que,  errando-o, 
00  dando  no  animal  por  parte  que  não  cahisse  logo,  linba  certo  o 
liiu  fios  seus  dias;  e  por  es>a  rasão  se  posera  â  espera  do  que  a 
surte  pemiiltisse,  pois,  em  caso  que  o  leão  viesse  para  elíe,  de 
necessidade  lhe  liaria  o  tiro.  D  esta  maneira  esteve  um  grande  es- 
pa^  de  tempo,  até  que  o  leio  se  alevantou,  e  foi  fazendo  caminho 
para  outra  parte,  não  virando  costas,  com  seu  passo  senhoril,  e 
liiiulo-se  alon^Miido  da  sua  visla,  sempre  olhando  se  era  ainda 
vislu.  gue  eutâo  elle  (Alma)  por  curiosidade, «que  já  n'esle  tempo 
se  lhe  tinha  infundido  toda  a  alma,  e  estava  mais  socegado  de  ani- 
mo, mandara  hum  negro  seu  fosse  escondido  ao  largo,  por  entre 
hunas  moutas,  ver  a  termo  que  aquelle  leSo  tomava ;  o  qual,  tanto 
qoe  lhe  pareceu  que  não  era  visto,  iai  gou  de  cai  i  eira,  e  se  foi  fu- 
gindo. 

«Em  o  sitio  do  Bengo*  succedôo  a  hum  homem  dizimeiro,  na- 
tural éa  cidade  de  filvas,  casado  e  morador  doesta  cidade  (Loanda), 
ser  assaltado  de  um  leão  dos  de  testa  coroada  tão  repentinamente, 

'fuf  devia  a  fome  de  ser  nmita,  que  não  teve  este  esforçado  ho- 
iiKMii  mais  logar  que  de  puxar  de  huma  íaca,  e  com  cila,  como 
pôde,  se  começou  a  ílefender  c  oíTender  com  grande  valor,  levan- 
do terríveis  manupladas,  ahríndo-lhe  terríveis  feridas,  com  os  fe- 
fdm  dentes  e  unhas,  andando  ambos  bom  espaço  n'esta  campal 

'  Cardoncga,  Historia  Geral  Anf/olam^  ms.,  part.  i  do  tom.  in,  pag.  9i 

e  93. 

>  Id.,  ib^  part.  ni  do  lom.  iii,  pag.  269  e  S70. 
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batalha,  não  pensada,  ficando  ambos  no  campo,  sem  haver  quem 
cantasse  a  victoria,  fiillaíiilo  a  vida  a  anilins.  Com  tudo  foi  digno 
de  louvor  o  dosso  porluguez,  ainda  que  nâo  licasse  vencedor,  pois 
teve  animo  e  forças  para  entrar  em  desafio  com  quem  levava  o 
pleito  Yencido.  Alguns  poetas  e  curiosos  fizeram  versos  em  sen 
louvor. 

tEm  o  si  l  i  )  (lo  Galumbo,  beira  do  rioConnza.  succedôo  aPanIo 
Pereira,  capilão  que  havia  sido  do  terço  de  Henrique  Dias  em  Per- 
nambuco,  e  havia  vindo  com  o  governador  Francisco  de  Souto* 
Mayor,  e  se  havia  achado  em  Masangano  em  nossas  misérias  e  tra- 
balhos, assim  causados  do  hollandez,  como  do  ^qvúio  relíeliado, 
qye,  vindo  pelo  rio  Coanza  abaixo,  tomou  terra  em  este  sitio  de 
Calumbo»  onde  foi  assaltado  de  um  leão,  com  o  qual  andou  aos 
braços,  como  esforçado  soldado;  mas  por  fim  veio  o  leSo  a  ficar 
com  a  Victoria,  e  elle  morto.  Assim  acabou  este  homem  t3o  bene- 
mérito na  boca  desta  besta  fera.» 

No  Mmía-Cazcmbe  diz  o  sr.  Gamitto^:  «Seguimos  ávante  a 
Dossa  marcha  duas  legoas  e  meia,  e  chegámos  ao  rio  Aruángoa  do 
Norte,  que  limita  esta  terra  do  dominio  portuguezB*  cPassámoso 
rio  a  vâo. . .  Aqui  ha  abundância  de  caça  de  todas  as  espécies:  os 
leões  avdmn  em  rebanhos,  tanto  de.  um  como  de  outro  lado  do 
rio :  a  noite  passada  ouviram-se  rugir  em  iodas  as  direcções,  eem 
moita  proximidade  do  acampamento». 

«Pela  meia  noite  (refere  em  outro  logar*)  lançou*se  um  leio  a 
um  rancho  de  negros  que  eslava  na  extremidade  do  acampamento, 
próximo  ao  regato,  e  que  estavam  ro/miiaiido  em  torno  lume; 
mas  como  a  esta  íiora  ainda  todos  os  negros  se  achavam  acorda- 
dos, logo  que  saltou  houve  uma  grita  geral,  com  a  qual  elle  es- 
pantado se  retirou,  nio  se  tendo  podido  apossar  de  um  dos  ne- 
gros sol>re  quem  saltou,  porque,  por  acaso,  no  mesmo  inomenlo 
em  que  eííectuava  o  salto,  um  outro  negro  passava  entre  o  leão  e 
o  atacado,  e  foi  o  que  passava  quem  recebeu  o  choque,  de  qae 
apenas  sofiireu  alguns  rasgões  superficiaes  pela  barriga  e  verilba 
esquerda,  sendo  n'esta  ultima  parte  roais  profundos;  todavia  ne- 
nhum d  elles  é  perigoso.  Pouco  tempo  depois  sentio-se  o  leão  tor- 
neando o  acampamento,  e  para  prevenir  novo  ataque  dobraram-se 

'  MuatdCazrmbr,  cup.  lu,  pag.  139  C  i40. 
*  III.,  c^\.  IX,  pag.  398. 
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as  senlíoellas,  e  de  espaço  a  espaço  passavam  palavra»  e  davam  um 
líro  ée  íosil.  Não  hoave  mais  Dovidade.»  ' 

to  fielos  qoe  deixo  narrados,  que  tem  por  si  o  testimonho  de 
pmm  competentemente  aoctorisadas,  conclae-se  facilmente  que 

a  opinião  lio  dr.  Livinirstone,  com  respeito  ao  leão  d'Africa,  não  è 
acceilavel,  em  nenhuma  das  partes,  nagenernliíiadií  \hjv  elle  enun- 
ciada; porque  provam  que  o  leão  africano  é  dotado  de  ferocidade 
Boètija  para  apavorar  fundadamente  homens  de  coragem  provada, 
quando  o  acaso  lh'os  depara  no  caminho,  e,  nlo  provocado,  amiúdo 
os  sobresalta :  e  provam  ao  mesmo  tempo  (|ne  não  são  os  Icues 
em  ioda  a  Africa  tão  iiiMM  iavfMs  que  não  linjnm  de  enconirar-se 
arrebanhados  em  uma  e  outra  margem  do  Aruângoa,  como,  alem 
de  outros,  attesta  insuspeitamente  o  sr.  major  Gamitto. 

Agora,  passando  a  assumpto  difierente,  julgo  dever  apresentar 
alguns  breves  reparos  às  observações  feitas  pelo  dr.  Livingstone 
em  relarão  aos  árabes  de  Zanzibar,  nuiilo  rnnliecidos  dos  portu- 
goezes  d'Afríca,  porque  por  toda  ella  bâo  transitado,  e  sido  vistos 
e  encontrados.  Emprehendedores,  e  impellidos  peio  ardente  de- 
sejo de  realisar  lucrativas  transacções  de  oommercio,  nUo  só  téem 
feito  incursões  até  ao  interior  dos  sertões,  mas  também  por  elles 
penetraram  até  Loanda,  Ben^ella  eMoçambKjue.  Eis-alii  o  couiu 
o  dr.  Livingstone  se  exprime  a  seu  respeito:  «Achava-se  por  este 
tempo  Q'este8  sítios  um  partido  de  árabes  de  Zanzibar...  Tendo 
ea  pernoitado  em  uma  aldéa,  que  fica  na  mesma  latitude  que  aci- 
dade  de  Naliele  (iS**  45'  43''  S.)  allí  se  me  apresentaram  dous  dos 
•litos  árabes.  Ei  aia  tão  fundamente  escuros  como  os!\liikulok),  po- 
rem, como  usavam  as  cabeças  rapadas,  não  pude  comparar  o  seu 
cabeUo  com  o  dos  habitantes  do  paiz.  Estando  a  separar«nos,  ro- 
ISoei-lhes  que  se  demorassem,  e  nus  ajudassem  a  comer  o  nosso 
kk.  Gomo  tinham  escrúpulo  de  comer  de  um  animal  n3o  sangrado 
ao  seo  modo,  ganhei-lhes  a  boa  vontade  dizendo,  que  eu  era  in- 
teiramente da  sua  opinião,  e  lhes  dei  duas  pernas  de  um  animai 
i&orto  por  eiles  mesmos.  Mostravam  ter  a  maior  aversão  aos  por* 
tagoezes  «por  comeren  carne  de  porcot,  e  eram  desafiéiçoados 
MS  inglezes  «porque  os  perturbavam  no  commercio  dos  escra- 
vos». Calei-me  em  relação  .1  carne  do  porco,  pois  que,  se  me  ti- 
vessem visto,  dois  dias  depois,  a  comer  tnppopotamo,  ter-me-hião 
considerado  muito  maior  Jierege  do  que  ninguém  d'aqueila  nação. 
ÊDtretanto  aventurei-me  a  dizer-ibes  que  eu  concordava  com  os 


inglezrs  (jue  era  melhor  deixar  crescer  as  rreanças,  e  que  fos- 
sem arrimo  das  mães  quando  estas  envelheciam,  do  que  tomar» 
lh*a8»  e  ir  vende-las  através  do  mar.  Não  tentaram  justificar-^se. 
Responderam  que  cos  compradores  careciam  dos  escravos  para  o 
cultivo  lias  terras,  mas  que  os  tratavam  * mno  filhos».  Estes  ára- 
bes, ou  mouros,  sabem  ler  e  escrever  correntemente.» 

A  aversão  dos  árabes  aos  portaguezes  é  pura  invençlo  do  dr. 
Livingstone,  porque  de  nenhuma  sorte  se  compadece  oo  trato 
ami^o  sempre,  e  desde  tão  distante  data,  havido  entre  elles  e  os 
portuguezes.  O  motivo  allegado  deter  orii^em  aquella  aversão  em 
usaiem  os  portuguezes  comer  tarae  de  porco,  não  è  motivo  de 
modo  algum  attendivel;  porque  não  se  tinha  ella  nunca  opposto  a 
que  frequentassem  de  perto,  e  pôde  dizer-se  intimamente,  os  por* 
tuguezes,  indo  estabelecer-se  uma  C4)lonia  sua  não  a  grande  dis- 
tancia de  Tete,  em  Mauica,  e  pi  ot  uraudo  e  coiumerciando,  e  con- 
vivendo com  os  portuguezes  nas  suas  mesmas  habitações  em  Mo* 
çambique,  em  Benguella  e  em  Loanda,  como  o  próprio  Living- 
stone  em  outros  legares  declara^  e  é  sabido.  Alem  de  que,  se  por 
esse  motivo  tinham  aversão  aos  i)ortuguezes,  também  por  esse 
mesmo,  alem  do  (|ue  procedia  dos  estorvos  que  lhes  oppunham 
no  mar  ao  traíico  da  escravatura,  a  haviam  de  ter  aos  inglezes. 
Nem  poderia  o  dr.  Lívingstone  soccorrer-se  á  ignorância  dos  ára- 
bes,* pois  que,  se  estes,  que  não  viviam  qoasi  senão  nos  sertões 
africanos,  onde  nunca  tinham  encontrado  nenhum  inglez,  haviam 
podido  saber  que  se  oppuidjam  e  estavam  os  inglezes  em  guerra 
sem  tregoas  com  o  trafico  da  escravatura,  não  era  muito  que  sou- 
bessem igualmente  que,  da  mesma  sorte  que  os  portugueses,  co- 
miam os  inglezes  carne  de  porco. 

Pelo  demais  observarei  que  faliam  com  frequência  vários  nos- 
sos escriptores  dos  árabes  de  Zanzibar,  e  não  sò  não  dizem  cousa 
d'onde  possa  Inferir-se  menos  boa  disposição  d^elles  para  com  os 
portuguezes,  senão  muito  pelo  contrario.  Alem  de  que,  sabemos 
que  residiam  com  demora  em  Angula  e  Benguella  amigamenle 
com  os  i)ortuguezes,  e  que  na  sua  companhia,  em  boa  camarada- 
gem, atravessaram  de  costa  a  costa  pelo  interior  até  Moçambique 
os  aviados  de  Silva  Porto^  Accresce  que  o  mesmo  .dr.  Liviogsto- 

'  Chap.  \xv.  png.  oOl,  cliap.  xwii,  pag.  002,  ele. 

2  Boletm  do  Coiuelho  Ultramarino,  u."  1%  outubro  de  ISâo,  pag.  i81. 
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De,  que  por  vezes»  no  decurso  das  suas  viagens,  a  elles  faz  aliusão. 
Ião  àidica,  nem  sequer  leTementet  atgam  facto  oo  occorrencía 
iToDde,  em  algum  fandamento,  haja  de  dedozir-se  a  imaginada 

aversift.  Estava  bem  ao  dr.  Liviíigslone  ser  mais  cauteloso  nas 
íua>a|>itxiarõ«">,  que  muito  rara  vez  deixam  de  sif^Miilicarapouca 
j)eoevoleQCia  ou  mal  disfarçada  inveja  de  que  se  mostra  possuído, 
tem  iojastamente»  contra  os  portugaezes. 

Nem  è  melhor  fíuidada  a  asserção»  feita  em  outro  logar  pelo 
mí»«mo  dr.  Livingsloiie,  de  que  os  f)(>rliii!iiezes  não  são  geral- 
luenie  bemquistos  dos  indígenas  da  Zaiabezia.  Vem  aqui  a  ponto 
i^pellír  esta  sua  odiosa  insinuação. 

Desde  tempos  remotos,  e  salvas  circumstancias  extraordinariaSt 
pois  qne  alteram  essas  as  melhores  relaçOes  entre  os  mesmos  po- 
w  fivilisados.  e  de  longa  data  aniijiíos,  viveram  soni[)ro  os  por- 
luguezes  da  Zambezía  em  harmonia  e  boa  correspoudeucia  com 
a&  populações  cafríaes  limitrophes,  mais  ou  menos  regularmente 
coQstitaídas.  Sobejam  as  provas  nos  nossos  escriptores,  e,  talvez 
mio  grado  seu,  no-las  deparam  lambem  as  paginas  escriplas  pelo 
mesmo  dr.  Livingstone,  como  de  si  pi  upi  lu  lia  de  convencer-se  o 
ieitor  attento.  A  verdade  tem  força  irresistível.  K  em  virtude  d'essa 
antiga  boa  correspondência,  que,  por  outros  factos  não  citar,  quan- 
do éacelamado  novo  imperador  noMonomotapa,  os  portuguezes  são 
M  mesmo  acto  convidados  a  tomar  posse  do  território  que  llies 
âlli pertence*.  É  êin  virtude  dVssa  boa  correspondência  que  o  rei 
deCbiogamira  com  frequência  tem  enviado  embaii^adores  a  offe- 
noeraosportugoezes*terras  nos  seus  domínios,  sem  condição  de 
pms»  senão  de  alliança  e  amisade  desinteressada'.  Éem  virtude 
tfessa  boa  correspondência  que  os  reis  do  Quiteve  por  vezes  man- 
tom  embaixadas  com  a  oíTerta  de  vinte  e  quatro  minas  de  oiro 
já  promptas,  e  algumas  aldéas  e  terras,  com  a  condição  de  o  aju* 
<bniio8  com  tropa  no  acto  da  coroaçSo,  para  seresta  celebrada  na 
te  dos  usos  e  costumes  antigos,  mas  sem  o  cruento  sacrificio 
(le  muitas  victimas,  que  lhes  era  força  degolar  n  este  mesmo  acto, 
^•1)  pena  de  se  devolver  o  Ihrono  aos  magnates  do  reino:  bárbaro 
<!(ttae,  que  os  reis  queriam,  porém  não  podiam  abolir,  sem  que 


'  Sebastião  Xavier  Bu(t;Uio,  Memoria  Eitaiistica,  eap.  xvf,  pag.  308. 
^  K  ibid 
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nós  lhes  fossemos  valedores*.  É  íinalmente  em  virtude  d'essa  nâo 
desmentida  boa  correspondência  que  ainda  em  4854  chegaram  i 
Villa  de  Sena  mensageiros  dos  reis  de  Manica  e  do  QniteTS,  pe- 
dindo que  os  mozungos  (portuguezes  brancos)  voltassem  a  esta- 
be!ecer-se  nas  suas  terras,  e  que  fosse  iioniendo,  como  era  antiga 
practica,  um  novo  capitão  mór  para  decidir  os  milandosK 

Podia  porventura  accrescentar-se  que  desde  os  tempos  das  nos- 
sas conquistas  na  Africa  Oriental  concertámos  paz  e  amizade  cm 
o  im[)('ra(lor  do  Monomotapa,  império  já  então  muito  poderoso, 
que  se  aliiuu  com  a  coroa  portugiieza,  e  lhe  cedeu  o  reino  de  So- 
fala,  e  muitas  das  terras  que  partem  com  rios  de  Sena,  onde  te* 
mos  tido  feitorias,  como  na  Manica  e  no  Zumbo;  e  que  vivemos 
sempre  em  tio  boa  harmonia,  que  tem  sido  uso  lançar-se  bando» 
quando  novo  imperador  sobe  ao  throno,  convidando  os  portu<?iie- 
zes  a  irem  occupar  o  vasto  espaço  de  terreno  que  possuímos  nas 
terras  alii  confinantes,  por  ter  sido  doado  a  El-Rei  D.  Sebastião 
pelo  imperador  Panzagutte,  e  que  deixou  de  ser  de  dós  occopado 
por  roera  negligencia.  Nem  esta  boa  harmonia  e  correspondência 
durou  sú  em  quanto  uiiido  o  império,  pof  ÍMii  continuou  aaida  de- 
pois da  divisão  occorrida  em  1759,  suiiicitaudo-a  constantementê 
dos  portuguezes  o  rei  de  Ghingamira,  que  é  o  mais  poderoso  dos 
tres  entre  os  quaes  o  império  foi  dividido,  sendo  elle  o  que  flfioa 
de  posse  do  Zimboé^  dos  seus  antepassados*. 

Em  toda  a  Africa  Oriental  corria  proverbialmente  o  bom  gasa* 
lhado,  que  receberam  sempre  os  portuguezes  dos  mansos  cafres 
do  Mocaranga^  e  uSo  é  menos  sabida  e  foliada  a  saudosa  sollici- 
tude  com  que  no  Zumbo  se  conservam  em  cauteloso  resguardo  os 
livros  pertencentes  á  cgreja  portu<?ueza,  outr'ora  alli  florescfiolc, 
para  sei  em  entregues  qmindo  os  inozunyos  vierem^. 

Nem  obsta  ao  que  deixo  observado  as  occorrencias  de  1852  e 
1853,  isto  é,  a  invasão  dos  cafres  Landins  sobre  a  margem  soldo 

>  Bolellio,  ib. 

<  Rordallo,  En.'inins,  cap.  xv,  pag.  S3i,  offlcio  do  Governador  Geral  da 
Província,  de  1  d  abril  de  18.ii. 

3  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatística,  cap.  xvii,  pag. 
e31C. 

*  Solar,  côrte,  povoação  onde  reside  om*' Mambo.  Gamitlo,  cap.  in, 
pag  ito. 

^  Oriente  Conquistado. 

«  Bordalio,  Ensaios,  cap.  xiii,  pag. 
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Zambeze,  e  as  assolações  por  elles  feitas  no  território  de  Sena,  e 
m  oalros,  com  graTe  damno  dos  portoguezes ;  nem  tão  pouco  os 
Idos  de  nbelliio  pradícados  por  Nyaude,  Kisaka  e  Bonga»  de 
qoe  chegou  em  parte  a  ser  Tictima  a  yíHa  de  Teta;  ínvasSo  e  re- 
bellião  a  que  allude,  exaí»í^erando-a,  o  dr.  Livingslone*.  Aíites 
pelo  cuíitrario,  se  os  portuguezes  da  Zambezia  fossem  nialíiuistos 
dos  indigeiías»  era  eotão  feito  d'elie& ;  mas  não  só  assim  não  acon- 
teceu, senão  que  Tete,  como  confessa  o  mesmo  dr.  Li viDgstone^ 
5e  tem  levantado  do  abatimento  a  qoe  ficara  reduzida,  e  o  regresso 
dos  moradores  soas  antigas  habitações,  tendo  imprimido  novo 
movimento  á  vid.i  suciai,  deixa  esperar,  e  faz  crer,  segundo  as  mais 
receDles  informações,  que  a  situação  de  Tete,  já  começada  a  res- 
tanrar,  entroa  em  via  de  progressivo  meUioramento. 

Rasso  assiste  pois,  no  meu  jnizo,  aos  portuguezes  de  se  quei- 
xarem diís  frequentes  inexactidões  do  dr.  Livingstone,  inexacti- 
dões que  nunca  são  couiiii*'ttidas,  para  llies  accresceiítar  honra  e 
íama,  porém  sim  para  deprimi-ios,  ou  os  tornar  odiosos*  Esa  ho- 
mem como  o  dr.  Livingstone  era  de  desejar  menos  bcilidade  no 
ter  insinaa(5es,  a  que  pôde  a  malevolenda  ou  a  ignorância  dar 
ínjosto  assentimento,  com  prejuízo  d'aqueUes  contra  quem  são 
apresentadas. 

E  já  que  fallei  dos  cafres  Landins,  e  das  devastações  por  elles 
feitas  na  Zamk)ezta,  das  qnaes  proveio  não  pequeno  prejuízo  aos 
portoguezes,  rectificarei  uma  inexactidão  do  capitão  H.  Parker^ 
<|Qe  se  vé  fiyra  acceita  pelo  dr.  LivíngstoneS  e  que  diz  respeito  á 

propriedade  das  terras  denominadas  prazos  da  coroa. 

Não  é  meu  intento  deter-me  a  tratar  da  natureza  dos  prazos  do 
fisco  e  da  corôa  nos  difierentes  districtos  de  Quilimane,  Tete,  So- 
to e  Sena,  porqoe  largamente  o  fizeram  Sebastião  Xavier  Bote- 
lbo*,eo8r.  Major  Gamitto^,  entrando  em  moitas  particularidades,  e 
Dotando  o  que,  por  de  maior  momento,  era  para  ter-se  em  conta. . 
i^tar-me-hei  a  dar  breve  noticia  d'aqueUa  instituição,  bojeabo- 

'  Cbsp.  xxxf,  pig.  631  e  635,  xxxii,  pag.  68d  e  aegointes. 
^  Chap.  XXXI,  pag.  636. 

'  Ott  ibe  Qailímftiia  and  Zambesi  Rivera.  The  Journal  of  tbe  lale  Capt. 
By4e  Parker  R.  N.  H.  M.  ftrig.  PmMooiL 
*  Chap.  zxxn,  pag.  66i. 
^  Ifciiiorts  BuaHitiea,  cap.  xvi,  pag.  S64. 
.  *  Biata4kamiibe,  cap.  xi,  pag.  437. 
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lida,  e  (lo  direito  rnconleslavcl  do  governo  portugnez,  deixando 
consignada  aqui  solemtie  reclamação  contra  as  insinuações  do  dr. 
,  Liviogstone,  origioadas  em  menos  boa  fè  ou  em  folta  de  exacti- 
dão, e  em  todo  o  caso,  destituídas  inteiramente  de  fundamento. 

Todo  o  território  dos  [irnzos  veio  á  coroa  de  Portuí^al  (}or  com- 
pra, doações,  conquista,  suacessão,  ou  por  concerto  e  cessão  ami- 
gável ;  e  é  todo  muito  fértil  e  abundante  em  gado  grosso  e  miado, 
e  em  a?es  domesticas  e  do  monte. 

Os  prazos  achavam-se  repartidos  pelos  dtstrictos  deQailimane, 
Tete,  Sofala  c  Sena,  e  todos  eram  de  considerável  extensão:  nl- 
guns  poderiam  reputar-se  pequenos  principados.  Estava  cada  um 
sujeito  á  jurisdicção  de  uma  espécie  de  magistrado»  que  exercia 
coilectivamente  as  funcçQes  pertencentes  tinje  aos  juízes  de  paz  e 
aos  administradores  de  conceUio,  com  recm  so  para  as  auctorida- 
des  superiores  de  liios  de  Sena  e  de  Moçambique.  * 

£ram  os  prazos  de  livre  nomeação,  em  tres  vidas,  devendo  an- 
dar  sempre  em  fêmeas,  as  quaes  estavam  obrigadas  a  casar  com 
portuguezes  do  reino.  A  residência  no  pi  azo,  e  o  melhoramento 
das  terras,  eram  condições  essenciaes  para  haver  de  possui-lo. 
A  institiiicíío  dos  prazos  teve  por  objecto  lixar  n*aquella>  posses- 
sões os  naturaes  do  reino  por  via  do  vinculo  iiiatrimoniaL  Aos  pra- 
zos antigos  dnnexaram-se  outros  no  princípio  d'este  século,  bavi- 
dos  por  conqnísta  no  paiz  dos  Maraves.  Existe  ainda  hoje  grande 
numero  de  litiilos  legaes  das  coin])ras  e  doaçncs  de  prazos  (.nas 
em  dillerentes  épocas;  assim  como  de  autos  dc  pusse  de  alguns 
que  foram  incorporados  por  conquista  nos  próprios  da  coròa  de 
Portugal.  • 

A  instituição  d'estes  prazos,  qoe  chamaram  péssima  alí?uns  nos- 
sos escriplores  modernos,  produzio  .  (un  tudo  nos  primeiros  tem- 
pos óptimos  resultados,  como  se  tiiitia  pretendido,  concorrendo 
poderosamente  para  o  crescimento  da  população,  progresso  da  in- 
dustria, e  relativo  florescer  dos  districtos,  onde  se  achavam  esta- 
belecidos, como  faz  fé  não  só  o  lestimunho  de  escriptores  de  boa 
nota,  senão  o  (jue  nos  consta,  e  de  mudu  acima  de  duvida,  dos 
restos  da  antiga  posperidade.  Introduzio-^e  porém  o  abuso:  crea- 
nim-se  prazos  de  maior  extensão  do  que  (onvinha,  para  poderem 
ser  fabricados  e  regidos  devidamente;  os  administradores,  no 
maior  numero,  deixaram  de  fazer  alli  residência  oídiíiaria,  ou 
para  seuípre  se  ausentaram,  enlrcgando-os  a  feitores  ávidos,  4|ue 
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SÓ  cuidavam  de  tirar  d*alli  proveitos  mal  merecideSj  oa  qnasi  to- 
(afanenle  os  descorarani;  a  aoetorídade  pablíca,  ou  desleixada  ou 

connivenle,  n3o  interpunha  com  opporluiiidado  9  previíloiu  ia  a 
3cãú  benéfica  e  fLSCíàl  que  lhe  competia,  o  i\'r>{ú  ^<»^le  a  pouco  o 
pouco  os  prazos  vieram  á  mais  lameataivel  decadência,  a  qual  foi 
coDsommada  peias  irrupções  dos  cafres,  que  ou  por  vingar  aífro»» 
tas  recebidas,  ou  movidos  da  cobiça  e  da  natural  [)ropens9o  ao 
roulK),  invadiram  e  assolaram  li  inde  parte  d'elles.  Não  é  isto  di- 
zer que  a  instituição  íosse  períeita,  ucm  que  tão  pouco  não  oire- 
oesse  de  ser  aperfeiçoada,  porém  serve  para  advertir  que  não  deve 
laaçar-se  á  conta  da  instituição  o  que  principalmente  é  devido  á 
inobservanda  das  condiçQes  constitutivas  da  mesma  instituição.  As 
ív  (iN,  ijii»  TM  Í;is  lofricas  do  aluiso,  só  com  oHensa  da  mesma  lógica 
podem  deixar  de  ÍIjc  ser  a  tile  atlnbuidas. 

Alem  dos  prazos  da  coròa»  e  dos  possuídos  por  individues  par- 
ticulares, havia  outros  pertencentes  ás  ordens  religiosas,  osDomi- 
nicos  e  os  Jesuitas  que  se  achavam  de  longa  data  estabelecidas 
naquelles  dislrictos. 

Os  prazos  existentes  no  tempo  em  que  escrevia  Sehastiâo  Xa- 
vier Botelho  (4830-1833)  eram  cem  nas  tres  jurisdicções  de  Se- 
na, Tete  e  Quiliroane,  deixando  :í  parte  a  deSofala,  ecomprehen- 
diam,  pom  o  iii;iis  ou  menos,  uma  area  de  tres  mil  c  seiscentas  le- 
goas  quadradas  porluguezas  de  lenenu  tãu  fértil  como  rico';  jn»- 
réfii  ao  tempo  da  sua  abolição  veriticou-se  que.  nos alludidos qua- 
tro districtos  ou  jurisdicções,  a  somma  total  dos  prazos  arrenda- 
dos por  conta  do  estado,  possuídos  poi  [)articularcs,  e  dos  que 
pelos  cafres  eslxivam  invadidos,  subia  a  cento  oili^nla  e  cinco-.. 

Os  terrenos,  em  que  os  prazos  estavam  consuiuidos,  reverle- 
lam  para  a  coròa  com  a  natureza  de  allodiaes,  em  virtude  da  abo- 
li^ dos  mesmos  prazos,  e  a  lei  de  2i  de  dezembro  de  I85i,  que 
os  abolio,  proveu  ácerca  dos  colonos,  que  libertou,  substituindo 
ao^  >er\iços  foiçados  qne  prestavam,  a  i  i-ntribuição  annnal  de 
IfHKK)  réis  em  dinheiro  ou  igual  valor  em  géneros:  e  n«r<iinou 
josla  índemoisação  aos  legítimos  possuidores  á  data  da  abolição. 
Rrovidendou  igualmente  que  os  colonos  ou  libertos,  que  sob  qual- 
quer condição  tivessem  cultivado  parte  de  algum  prazo,  ficassem 

.  1  Memoria  Estatitíica,  cap.  xvi,  pag.  SSS. 
Bnrdallo^  Bn$am,  cap.  %y,  pag.  2i9  e  sf^guinles. 
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pruprietarias  d'essa  porção  de  lerreno  com  a  natureza  de  allodial, 
não  deTendo  exceder  a  cincoeota  hectares  em  exteosão.  A  lei  pos 
por  condido  aos  colonos  e  aos  indemnisados  o  arrotearem  den* 
tro  de  cinco  annos  as  terras  que  lhes  fossem  concedidas,  sob  pena 
de  as  perderem  logo  que  por  espaço  de  duu:>  aiiiius  a^  deixem  ^eia 
cultura. 

A  lei  contém  ainda  outras  providentes  disposições,  mandando 
reservar  porções  de  terreno  para  dotaçSo  das  parochias,  das  mis» 

soes  fixas  ou  permanentes,  e  das  escholas  (rinstrucção  primaria; 
e  lambem  para  liurtas,  e  para  a  conslrucrão  de  edifícios  miiitnres: 
e  remata  ()1^ohibindo  a  imposição  de  penas  infamantes  ou  atieata* 
tonas  da  liberdade  dos  cultivadores.  As  instrucc^  para  a  execn- 
ç3o  doesta  lei  foram  dadas  e  mandadas  observar  por  portaria  de 
i2  tle  marro  de  4 800.  Em  18.')()  publicou-se  a  carta  de  lei  -le  li 
d*agosto  (lo  mesmo  anno,  que  regula  a  alheaçOo  dos  terreuus  hcii- 
dios  no  ultramar»  e  completa  a  legislação  da  posse  de  territórios, 
que  í&ra  começada,  com  respeito  aos  de  Moçambique,  no  referido 
decreto  de  dezembro  de  1854,  e  na  citada  portaria  de  março  de 

48;>5. 

A  guerra,  que,  renovando-se  quasi  sem  interrupção  entre  os  na- 
turaes,  tem  devastado  a  Zambezia,  nSo  ha  permittido  que  a  legtsr 
laçio,  á  qual  acabo  de  referir-me,  tenha  tido  inteira  execução,  por 

que  n3o  dispomos  alli  de  forças  suflicientes  para  reconquistar  de 
rapitlo  os  prazos  inviididiis,  e  para  fazei"  (jue  soja  mantido  ciiiiipri- 
damente  o  nosso  direito;  porém  este,  que  não  é  posto  em  duvida 
nem  pelos  mesmos  invasores,  começa  já  a  ser-nos  respeitado^;  e 
as  acertadas  providencias  que  tem  sido  adoptadas  pelo  governo  da 
metrópole,  c  vão  sendo  postas  em  opporíuna  observância  pelas 
auctoridades  locaes  a  quem  compele,  começiun  também  a  sortir, 
se  são  todo  o  eíTeito  de  desejar,  com  tudo  sem  duvida  o  bastante 

*  o  capitão  Hydt'  Parker  erradamente  havia  assentado  a  proposição  de 
que  os  proprietários  dos  prazos  invadidos  virtualmente  os  liavinm  f-erdi- 
do,  e  maraviihou-nos  ver  (]ue  o  dr.  Livingstone  acceitava  sem  correctivo 
a  doutrina  que  transforma  a  força  em  direito.  Felizmente  o  direito  de  pro- 
priedade repousa  em  bases  mais  solidas  do  que  a  opinião  dos  homens,  e, 
como  a  cousa  onde  está  não  cessa  de  chamar  pelo  seu  senhor,  já  algumas 
d'aqucllas  terras  téem  voltado  a  quem  de  direito  era.  Alem  de  que,  nunca 
os  próprios  invasores  aUegarani  para  a  sua  detenção^  senão  a  easaal  eir* 
cumsuocia  do  serem  no  momento  eUes  os  mais  fortes. 
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para  m  fazer  esperar  mnis  sazíinndo  e  abundante  fructo.  Em  todo 
o  caso  está  averiguado  e  certo  que  o  nosso  direito  aos  terriionos 
dos  aoligos  e  modernos  prazos  é  incootestaTei;  assim  como  o  è 
igoabneiile  cpie,  se  porventara  ás  wías  proTidencias  já  legisladas 
te  segairem  as  demais,  qoe  as  drcamstaDcias  aconselham  e  recla- 
mam» e  se  a  saa  execução  for  esclarecida  e  enerj^ca,  os  cultiva- 
dores, que  sulislituirem  os  antigos  propnelar  ius  dos  prazos,  de 
cQja  posse  e  goso  foram  em  geral  só  temporariameote  privados» 
lâo  de  antes  de  poaco  nsofrair  de  modo  seguro  e  proveitoso  a  soa 
fio  promettedora  propriedade,  d*onde,  para  elles,  para  o  estado, 
e  para  todo  o  mundo  comraercial  necessanameule  lião  de  provir 
resultados  da  maior  Tantagem. 

Nâo  fecharei  este  capitulo  sem,  alludir  a  dous  factos,  um  impor- 
laote  outro  cmíoso»  de  que  o  dr.  Livíngstone  faz  mençlo,  mas  que 
julgo  carecerem  de  ser  mais  circomstanciadamente  expostos  e  co- 
nhecidos. Sâo  de  distincí.i  iialm  eza,  e  não  os  chama  aíjui  a  serie 
lo|?ica  das  idea>,  poi  em  udvez  que  oão  possam  ter  em  outra  parte 
cúmeaU)  mais  opportuoo. 

O  dr.  Livingstone  mostra-se  por  vezes  muito  maravilhado  de 
qoe,  no  seo  transitar  pelo  interior  de  uma  e  outra  Aftíca,  os  po- 
tentados e  régulos  lhe  exigissem  geralmente  certos  dons  ou  pre- 
sentes, que  têem  para  si  ser-líies  devidos  pela  íaculdade  con- 
cedida aos  estrangeiros  de  atravessar  o  seu  território  ^  Entre- 
tanto este  costume  é  observado,  com  raríssimas  excepções,  em 
toda  a  Africa.  Ao  depois  assim  o  conheceu  o  missionário  inglez, 
tendo  de  sujeitar-sedhe,  como  se  lhe  sujeitam  todos  os  estrangei- 
ros, miíiini  n  lanies  ou  não,  que  pretendem  transitar  pacificamente 
i^io  interior  do  continente  africano. 

Odr«  Liviogstone  presume  que  a  dependência,  emqueoscom- 
merciantes  de  escravos  estavam  de  todos  os  régulos  por  cujas  ter- 
t»  tinham  de  atravessar,  os  obrigou  a  ceder  com  demasiada  faci- 
lidade a  cobiça  afriauia,  (jue  não  queria  perder  o  ensejo  de  hnver 
sem  custo  abundante  cevo,  pondo  estorvos  á  marcha  dos  coomier- 
ciantes,  para  os  quaes  era  muito  preferível  satisfozer-lh  a,  e  por 
este  modo  ler  seguro  o  valioso  resultado  das  suas  trabalhosas  pe- 
regrinações, do  que  fazer  resistência,  sublevar  contra  si  uma  se- 
rie sem  íim  de  tribus,  mais  ou  menos  audazes  e  aguerridas,  e  pôr 

'  Chip.  xvin,  pag.  333  e  334,  ele 


no  inAiy)V  risco  lahoí  tosissimas  fadigas  com  a  vida  e  a  fazenda.  É 
mais  que  provável  que  muitas  vezes  aquelles  commerciaotes»  que 
sempre  se  acompanhavam  de  numerosa  e  bem  prevenida  comiti- 
va, haviam  de  castigar  com  severidade  as  injustas  exigências  dos 
que  pretendiam  aíTronla-Ios,  mas  lambem  é  certo  que,  tudo  bem 
calculado,  lhes  (ornava  de  ninilii  maior  vantagem  a  pa/  do  que 
<  a  guerra,  e  sobre  tudo  paz  obtida  a  preço  de  muito  menos  valia 
do  que  os  prejuizos  certos,  e  as  incertezas  do  combate,  embora 
houvesse  este  de  obter  o- mais  completo  resultado;  porque  nSo 
eram  para  elles  então  objecto  do  seu  cuidar  os  louros  da  vicloria, 
mas  sim  os  lucros  «lo  commercio. 

Comludo,  cumpre  notar  que,  suppnsto  r^^tas  considerações  ex- 
pliquem atè  certo  ponto  a  practica  africana,  s6  de  si  não  nos  dão 
d^etla  rasKo  suíliciente,  porque  dos  Diários  do  dr.  Lacerda  e  do 
padre  João  Pinto,  e  <lo  que  referem  todos  os  nossos  mais  ni>taveis 
escriplores,  se  torna  evidente  ser  nascida,  mais  do  que  de  quaes- 
quer  outras  considerações,  da  natural  propensão  ao  roubo,  que 
caracterisa  de  modo  singular  a  immensa  e  tão  varia  cafraria.  Effe- 
ctivamente  vô-se  que  os  régulos  e  potentados  africanos,  sobre  exi- 
girem <i  .illudiílo  direito  dv  passa^zcm,  tinham  imaginado  um  5em 
conto  de  pretextos  para  haverem  das  pessoas  estrauiias  que  visi- 
tavam os  seus  territórios,  commerciantes  ou  não,  como  dons  obri- 
gados, quasi  quantos  objectos  viam  ou  desejavam;  era  um  não 
acabar  nunca.  Recebido  um  presente  do  forasteiro  ijue  fazia  annun- 
ciar  ser  chegado  a  alí?uma  das  terras  que  percorria,  logo  se  lhe 
requeiia  outro  porque  promettéra  o  regulo  fallar-Ihe,  e  oulro 
quando  lhe  fallava,  e  outro  ou  porque  lhe  tinha  fallado  ou  porque 
ainda  outra  vez  havia  de  lhe  fallar  f  O  que  succedía  assim  n'um  ter- 
ritório, repetia-se  pelo  mesmo  teor  em  todos  por  onde  havia  de 
fazer  cnminho.  Hoje  é  ainda  o  mesmo. 

Nem  pára  n'isto.  Se  o  forasteiro,  a  fim  d*esquivar-se  a  taes  íq- 
commodos,  pretende  não  entrar  nas  povoações,  mas  fazer  assento, 
para  pernoitar  ou  ter  descanço,  no  deserto,  como  alli  se  chama  ao 
despovoado,  e  seçruir  á  ventui  a  ou  cond u/ido  por  x-unii os  practi- 
cos  pelas  veredas  mais  afastadas,  lâ  vão  procura-lo  ao  pouso  esco- 
lhido, e  ou  o  forçam  a  eotabolar  as  relações,  que  não  queria,  ín- 
stando-o  a  acceitar  offertas,  cuja  compensação  esperam  e  reque- 
rem em  doltro,  ou  usam  com  elle  l^ies  enredos  e  astúcias,  que  o 
pobre  (lo  Ibrasleir  o.  que  deseja  não  implicar-sc  em  occorrencias 
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âes^nniaveiâ,  adia  mais  barato  e  melhor  acordo  aniuiir,  e  rece- 
htr  m  mimo  de  preço  muito  diminuto  para  o  retribuir  com  ou- 
tmoQ  OQlros  de  valia  muito  mais  avantajada.  E  digo  pensadamente 

mmfm,  porque  também  é  muito  para  notar  que  toda  a  sorte  de 
QÍrana,  e  não  só  iio  interior  ♦•ntre  costa  e  costa,  senão  i)(>r  (odaa 
Ettiiopia  e  AbyssÍQia  alè  às  hoccas  do  mar  íioxo,  nunca  se  dá  por 
satísfeíla  com  o  que  da  primeira  vez  lhe  foi  oííerecido  ou  dado; 
pede  sempre,  e  mais  e  mais. 

Accresce  que,  se  porventura,  o  forasteiro  está  acompanliado  de 
fomiliva  resjieilavfl,  qiie.  inciitindu  iiu^  n'<íiil(»s  rertos  arreceiui, 
ilieâ  tolhe  usar  aberta  vioiencia,  e  os  constrange  a  rec(»rrer  a  ou* 
Inis  meios  para  chegarem  ao  desejado  fim  de  se  apoderarem  ou  de 
todo  ou  do  melhor  peio  forasteiro  possuído,  passam  ordens  secre- 
u]>.  qii»^  sfid  rigorosaiDfíite  oí)SPrvaflas  pm-qui'  vai  n  i.sso  a  vida  dos 
traítógressores,  para  que  nâo  só  os  objcclos  de  coniiuercio,  senão 
os  indispensáveis  para  a  alimentação  da  vida  por  ninguém  lhe  se- 
jam vendidos.  D'esta  arte  o  angustiado  viajante  cahe  nas  mãos  dos 
régulos  por  serem  os  sós  com  que  pôde  tratar,  e  de  quem  pode 
haver  o  alim«Mito  de  que  não  é  possível  prescindir.  Vnu  citar  fa- 
ctos relatados  por  U-es  diUerenles  nossos  escriptores,  que  o  são 
da  maior  excepção  por  serem  com  elles  próprios  acontecidos.  Es- 
tes fiictos  provam  que  o  dr.  Livingstone  não  dá  novidade,  e  nem 
««loer  nos  informa  tão  largamente  como  era  bem,  no  que  refere 
«tolt^  iv>peilu,  mas  tão  pouco  dVsla  vez  falia  á  exactidão. 

O  padre  Jerónimo  Lobo  na  sua  Helação  hislorka  da  Abyssinia^, 
nvra  o  seguinte:  «Baylur  é  porto  de  Dancali,  e  Dancali  reino  pe- 
queno, estéril  e  mal  povoado;  rey  e  vassallos são  mahometanos. 
fete  n  ino  depende  do  imperador  da  Elhiopia,  ao  qual  u^uarda  11- 
'lelidaile.  U  iniperadur  da  ttHliiopia  tuilia-lhe  escripto  a  nosso  fa- 
vor, e  lhe  tinha  mandado  como  (embaixador  um  capitão  mouro,  e 
om  portttguez,  chamado  Paulo  Nogueira,  filho  d*outro  Nogueira, 
que  acompanhara  Christov3o  da  Gama  á  Ethiopia.  Estes  embaixa- 
doras íiiilijiii  hlo  a  Dancali,  a  Salamay,  e  ás  ti  rras  dí'  Senae,  que 
áoas  derradeiras  da  Ethiopia,  e  em  toda  a  parte  tiaviaui  feito  co- 
ladas as  ordens  do  imperador  a  nosso  respeito:  havia  poucas 
semanas  que  estavam  de  volta  em  Dancali. 

«Partimos  de  Baylur  no  dia  da  Ascensão...  Tendo  caminhado 

'  i^    e  seg.,  edição  de  Paris  de  i7^. 
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alguns  (Vm  encoiitiáiiios  o  irmão  do  rpy.  que  nos  sahio  ao  encon- 
tro. Furt  que  dos  acompaobava  só  para  Urar  de  nós  o  mais  que 
pod$$gê^  nos  prevenío  de  que  devíamos  Dizer  ao  priucipe  bons  pre- 
sentes. Como  nUo  conhecíamos  ainda  o  terreno  que  pisávamos,  lo- 
mámos  o  conselho  dr  Furt...  Apresentámos  ao  príncipe  chitas 
da  Índia,  e  varias  ubias  da  Clima,  como  porcelanas,  pequenos  co- 
fres, etc.  O  príncipe  de  tudo  se  mostrou  contente,  porém  pre- 
ferio  as  chitas  ás  curiosidades  cbinezas :  entretanto  passados  pou- 
cos dias  mandou  a  pedir-nos  as  cmiosldades  da  China,  que  da  pri- 
meira vez  nos  restituirá,  e  foi  necessário  mandar-ilias. 

«De  manhã,  quando  já  éramos  perto  do  palácio  do  rei,  recebe- 
mos 08  seus  recados...  O  palácio  (situado  junto  d^oma  peqoeoa 
montanha)  consta  de  cinco  ou  seis  barracas,  e  umas  vinte  choupa- 
nas, plantadas  entre  çarças  e  arvores  silvestres,  que  o  tornam  um 
tanto  ameno.  Duas  choupanas  são  para  elle,  e  as  outras  para  a 
mSe,  irmãos,  e  pessoas  principaes.  Receheu-nos  em  uma  das  duas 
choupanas,  que  estava  a  um  tiro  de  mosquete  distante  das  den»i8« 
No  ftando  havia  um  throno  feito  de  pedra  e  argamassa,  coberto  com 
um  tapete  e  duas  almofadas  de  velludo.  Em  frente  estava  o  seu 
Cavallo,  e  a  sella  e  outros  arreios  estavam  dependurados  ao  pè 
delie.  É  costume  da  terra  alojar-se  o  amo  com  o  cavallo,  e  nisto 
tíko  ha  differença  entre  o  rey  e  outro  algum  do  povo. . .  Depois  de 
curta  conversação  sahimos  da  audiência.  Fomos  entlo  salteados 
pela  multidão  dos  que  queriam  que  lhes  pagássemos  immedíata- 
mente  os  serviços  que  nos  tinham  íoito :  ao  mesmo  tempo  fomos 
advertidos  de  que  tínhamos  a  apromptar  o  presente  para  o  rey. 
O  Cheque»Furt  tomou  a  si  o  cuidado  de  nos  aconselhar  e  dirigir: 
disse-nos  que,  nâo  tendo  nós  oflerecido  nenhum  presente  ao  rey 
na  primeira  audiência,  n  que  era  coiiirai  io  aos  usos  estabelecidos, 
se  tornava  necessário  que  o  presente  agora  fosse  maior,  equiz  es- 
tar presente  quando  o  apromptassemos.  JVâo  dammoi  nunca 
sds  para  iaUêfaze^lú,  queria  sempre  que  accrucentassemos  al- 
guma  cousa.  Era  nossa  tenção  dar  somente  algumas  pequenas  cai- 
xas, porcelanas  e  outros  similhaiatís  objectos  da  China:  poreia 
Furt  obrigou-nos  a  separar  vinte  peças  de  fazendas  das  índias  e 
varias  obras  da  China,  e  nos  disse  que  tudo  se  devia  fazer  prestes 
para  a  entrada.  Este  mal^venturado  velho  em  vez  de  nos  ser  fo- 
voravoK  persuadio  o  rei  que  não  acceitassc  o  presente,  porque  do 
certo,  se  o  regeitasse,  outro  faríamos  de  maior  riqueza.  Fui  eu- 
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cairefado  de  ir  apresentar  o  que  tínhamos  preparndn  pnra  o  rei: 
adiei  que  me  esperava :  dirigi-lhe  um  recado  respeitoso,  e  ihe  fiz 
Ter  o  que  trazíamos  para  ihe  dar.  O  rei  irio  todos  os  objectos»  con- 
scraodo  sempre  o  ar  mereDCoriOj  e  respooden-me,  qae,  se  es* 
Un  satisfeito  das  nossas  boas  tenções,  o  nSo  estaca  do  nosso  pre- 
sente, que  era  íazei  aili  uíjta  a  um  príncipe  como  elle,  fazer-Ihe  tão 
pequena  oflerla ;  e  me  deu  com  a  mão  sigiial  de  retirar-me,  e  de 
levar  o  presente.  Assim  o  fiz.  Furt  veio  ter  comoosco,  e  nos  arguio 
de  termos  offerecido  tão  mesquinho  presente  ao  rey  sen  amo*  Re- 
ptíqoeí-lhe,  que  elle  mesmo  o  escolhèra ;  e  que  demais  dMsso  nós 
í;a'la  possuíamos  meliiur  que  podessemos  ílar-lhe ;  qin'  os  poucos 
objectos  (jue  nos  íicavara,  apenas  seriam  suilicientes  [)ara  os  gas- 
tos da  viagem.  Furt  quiz  tratar  comnosco,  pedindo-nos  que  dés- 
semos mais  alguns  outros  pequenos  objectos,  porém  nds  nUo  ce- 
demos, fia  já  tinha  retirado  algumas  peças  do  presente,  e  o  mais 
que  pôde  conseguir  aquelle  mão  veíliu  foi  que  eu  tomasse  a  ajun- 
ta-!ob  au  pieseiite,  e  a  leva-lo  novamente  ao  rey  no  dia  se{,'uinte. 
O  r8>  o  recebeu»  mas  não  mostrou  melhor  rosto.  Também  fizemos 
presentes  á  mie  e  aos  irmSos  do  rey,  eatèaos  seus  músicos,  a  fim 
de  DOS  Termos  livres  dos  seus  cantos  e  dos  seus  Instrumentos,  que 
nos  atormentavam  os  ouvidos  diins  horas  cada  tlin. 

«Passava-sfi  o  tempo,  e  corisuinianios  os  abastecimentos,  sem 
podermos  obter  outros.  Posto  que  seja  a  terra  muito  estéril,  ha 
aili  cabras  e  mel;  poderíamos  ter  comprado  estes  objectos,  mas 
niogoem  no-los  queria  vender,  e  sube  debaixo  de  segredo  que  o 
rfy  tinha  prohtbido  que  nos  vendesseju  alimentos,  fosse  qual 
fosse  o  preço  porque  quizessemos  paga-los.  Contara  i  nmtranger- 
nos  por  este  modo  a  dar-lhes,  a  troco  de  nada,  tudo  quanto  tínha- 
mos. Dei  conhecimento  ao  Patriarcha  do  que  soubera,  e  foi  seu 
parecer  que  procurasse  o  rei  e  a  elle  me  queixasse. . .  O  rei  dls- 
se-me  que  não  me  comprehendia,  porque  nos  seus  estados  nin- 
guém nos  oííeuílcna  impiiiiriiH  iiie.  Não  nos  ofifendem  com  o  ferro 
nem  com  o  veneno,  lhe  repliquei,  mas  querem  Cizer-nos  morrer 
tle  fome,  e  sois  vós  que  assim  o  quereis,  porque  prohibís  que  se 
ix»  venda  o  que  nos  é  necessário  para  viver. . .  O  rey  pareceu  com- 
mofido  eom  as  minhas  palavras,  negou  ter  feito  tal  prohibição,  e 
prometleu  que  não  nos  lallai  ia  cousa  alguma,  (^un  cfTei to  no  mes- 
mo dia  comprámos  tres  cabras,  e  nos  venderam  mel,  e  fomos  me- 
to tratados  do  que  o  fôramos  até  então.i 


I4i 

« 

O  Diário  do  padre  Fi  arn  isco  Joa*»  Tinto,  d'»para-t>o$  dilTiTen- 
les  factos,  qu<}  ile  sobejo  comprovam  o  que  subre  t  ste  assma[)lo 
deixo  observado.  Não  os  transcreverei  exteosamente,  cquienlan- 
do-me  de  os  reproduzir  em  resumo. 

Nas  notas  a  vários  dias  do  mez  de  novembro  de  479B,  lè-se  o 
segiiiiilo*:  «Deslt*  Ii);/ar,  que  dista  dons  dias  de  caminho  do  oòrte 
do  Cazeiidje,  mandei  despedir  um  portador  com  o  presente  de  iiG 
pannos  de  fato  (chama-se  panno  n'estes  rios  e  sertdes  uma  braça 
de  qualquer  fazenda),  e  uma  mutaia  de  missanga  fios)  de 
boccn,  [Kira  faber  saber  ao  dito  Cazembe  a  nossa  chegada,  e  pedir- 
lhe  o  scii  hciiejílai  lio  para  cnti iii«is  iia  sua  còrte.  ..  De|iois  da 
nossa  chegada  ao  sitio  onde  estavam  abarruGidos  os  muzuugosda 
nossa  comitiva,  que  tinham  cliegado  primeiro  (chamam  muzungos 
aos  homens  brancos,  e  a  todos  aquelles  que  n3o  são  caíres),  appa- 
receu  Fumo  Anceva  (secretario  do  Cazembe)  nas  suas  cazas  gran- 
des, que  (irdinm  sido  aUigadas  fiara  a  miidia  accoiimiodariío:  alli 
me  cumprimentou  da  [)arte  do  seu  amo»  e  entregou  o  presente  de 
dous  dentes  de  marfim  e  dous  caporretes,  cafres  de  IGannos,  que 
se  chama  bocca,  porque  é  costume  entre  os  cafres  de  nunca  ad- 
millireni  nem  iiuuulaivin  a  oiilro  rerados,  e  nem  mesmo  fallarsein 
algum  pie.Neiile,  que  por  isso  se  cliama  Itiicca...  Na  laide  desltí 
dia  mandei  remetter-lhe  de  bocca  36  pannos,  fazendo-o  sabedor 
de  que  éramos  chegados  e  entrados  na  sua  côrte».  «Mandou  Ca- 
zembe aos  muzungos  de  presente  vários  vidros  azues  para  osmo- 
zuiigos  beberem  agua.  Não  olistante  esta  mostra  de  benevoleiKi  i, 
pelas  3  horas  da  lai  ile  foram  presos,  e  maltratados  pelo  Fumo  An- 
ceva todos  quantos  tinham  vindo  á  muçava  (logar  onde  se  hz  acam- 
pamento ou  abarracamento)  vender  farinha  de  mandioca,  vários 
legumes  e  comestíveis,  e  desde  entSo  houve  rigorosa  prohibiçào 
para  ncnhuiíia  peaaoa  do  paiz  tender  couêa  alyama  aos  ho&- 
pedes*, 

cCom  assistência,  e  direcção  do  primeiro  practico  dos  mattos, 
Gonçalo  Caetano  Pereira,  deu-se  principio  a  preparar  o  presente 

que  se  havia  de  mandar  a  Cazembe  no  real  nome  de  Sua  Mages- 
tade;  e  achando  elle  dito  pí'actico  que  aquelle  presente  devia  ser 
feito  ao  contento  de  Cazembe,  pedio-me  que  mandasse  cbamat 
a  Fumo  Anceva  para  assistir,  e  ver  o  mirambo  do  seu  Rei:  mi- 

*  Annaes  Itíaritimos  e  CohniaeSj  o.*  serie,  pag.  ioi. 
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rauilio  c  qualquer  mimo  ou  presente.  Convidei  lo^o  a  Fumo  An- 
wu,  que  não  faltou :  (>orém  como  elle com  a  noticia,  que  o  «ir.  La- 
cerda Jbe  linha  dado  de  que,  com  a  segtinda  divisão  vibtião  boas 
consas»  qoe  o  Rei  da  Manga  (chamam  geralmente  Manga  ás  terras 
dos  muzunííos)  enviava  a  Cazembe,  tom.isse  pretexto  de  não  se 
dar \>or  coiili uto  rom  o  que  se  dava,  prcíciéiU  Hdo  (jui\  tudo  quanto 
ê  npeãção  levava,  pertencia  ao  seu  amo  Cazembe,  porque  Sua 
Uagestade  lhe  eoviava  todo  de  presente,  foi  preciso  estar  rega- 
teando sobre  a  quantidade  dos  effeítos,  que  haviam  de  compor  o 
dito  mirambo;  pois  emquanto  á  qualidade  pedia  e  requeria  tudo 
(jiianto  viu,  até  as  mesmas  cousas  e  trastes  do  uso  de  aida  um, 

«Veado  o  Cazembe  que  tardava  o  seu  mirambo,  cuão  podendo 
»ffrer  tanta  demora,  e  ao  mesmo  tempo  não  querendo  persua- 
dir-se  de  que  o  seu  secretario  com  as  suas  impertinências  era  causa 
dVIla,  íneumbío  ao  mesmo  secretario  de  me  trazer  dous  dentes' 
4  líocca,  e  dizer  que  elle  me  pedia  de  concorrer  com  ludu  o  es- 
forço para  abreviar  o  seu  mirambo,  pois  podia-o  fazer,  porque  era 
o  graade  dos  mnzungos:  porém  o  dito  secretario  nem  trouxe  os 
deotes,  que  deixou  flcar  para  si,  nem  deu  o  recado. N'aqueUe 
mesmo  dia  remetti  âquelle  secretario,  o  seu  miramtK).  Com  este 
IHvsiMte  liíou  mais  soc^f^ado  e  livre  da  desconíianr.i,  que  o  alor- 
iii«  ntava,  julgando  que  lhe  não  daria  cousa  alguma;  ecorrespou- 
diíu  com  outro  presente  de  um  dente  de  marfim. . . 

«Levou  em  ám  Fumo  Anceva  o  mirambo  ao  Cazembe,  que  íi- 
coa  com  elle  satisfeito.  Constava  de  vários  eíTeítos,  (pie  só  |)or  uma 
gninde  relação  se  iiodí^iii  reíerir.  Reinetli  oiilio  iiresentc  a  IMiiiie- 
píuida,  primeiro  cabo  dt-  guerra  dc  Cazembe,  de  quem  é  muito  at- 
taodido,  e  mostrou  muita  satisfação  de  eu  o  procurar  para  amigo 
e  correspondente. . .  Remetti  outro  presente  ao  irmão  do  rei  Sana  ' 
Moropue,  que  flcou  muito  agradecido  da  minha  amúsade. 

«Gonçíilo  Caetano  Pereira  veio  com  outros  dar-me  noticia  de  que 
Cazembe  e^Uiva  pDiico  satisfeito  com  o  i)i  esíMite  que  se  lhe  tinha 
feito  iio  real  nome  de  Sua  Mageslade,  e  que,  pelas  noticias  que  ti- 
nha tido,  havia  perigo  de  que  viessem  os  seus  vassallos  invadir  e 
HMíbar  a  casa  da  recebedoria,  onde  ficavam  recolhidos  todos  os 
cflfeitos  pertencentes  á  fazenda  real ;  e  que  houvesse  eu  de  me  acau- 
telar, dando  as  pi  uvidencias  necessárias  e  promplas.  Com  este 
mandei  fazer  com  toda  a  brevidade  e  se^n  edo  4iX)  caituciios 
fiados. . .» 

10 
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Por  ullimo  e  para  raaior  esclarecimento,  se  de  mais  osclareci- 
meatos  ainda  se  carece,  vou  citar  o  que  se  lé  uo  Maaia  Cazembe 
sobre  ideiítíco  assumpto^ 

tAo  nosso  acampamento  da  serra  Chimpire,  onde  estamos  des- 
de hontem,  chegaram  hoje  de  tarde  alguns  Gazembes,  portadores 
d'um  presente  mandado  pelo  Muata,  o  (jual  coii.si.Nlia  em  uma  por- 
ção de  raiz  de  mandioca  secca,  outra  de  carue  secca  de  caça,  c  ou- 
tra de  peixe  secco,  o  que  tudo  era  destinado  para  a  gente  da  ex- 
pedição, e  traziam  mais  uma  pequena  panella  com  favos  de  mel, 
duas  pelles  de  tigre,  e  uma  barrinha  de  cobre  í)ara  o  comman- 
dante.  Os  portadores  disseram  que  o  Cazembe  iH.índava pedir  uma 
espingarda,  pólvora,  pederneiras  e  copos  de  vidro... 

«Á  noite  chegaram  os  portadores  que  levaram  a  espingarda  e 
mais  objectos  ao  Bluata,  dando  parte  de  virem  acompanhados  de 
alguns  Cazerabes,  que  traziam  (»rdem  de  conduzir  a  expedição 
para  Lunda,  e  participaram  que  ellc  mandava  dizer  aos  Muzun- 
gos:  qae  este  tempo  era  dififerente  d^aqueile  em  que  governava 
seu  pae,  quando  aqui  vieram  outros  Muzungos:  que  todo  o  negro 
que  for  apanhado  a  furtar  será  logo  decapitado. . .  Que  ordenava 
que  o  Muanicita  (interprete)  não  ensinasse  ao  Geial  (o  cniunjaii- 
daute)  os  costumes  antigos,  porque  sendo  todos  os  Muzungos  no- 
vos«  se  nSo  fosse  elle,  estes  ihe  teriam  já  dado  muita  fazenda,  e 
que  a  n3o  quer  rasgada  e  feita  em  pedaços;  nem  quer  missanga 
em  chuábos,  mas  quer  peras  inteiras,  e  missanga  em  maços,  e  (lue 
não  quer  fazenda  preta,  porque  essa  só  serve  para  os  seus  escra- 
vos, mas  sim  loupas,  pauoiuhos,  chitas,  etc* 

•Pela  manhã*  apresentaram-se  uns  poucos  de  mensageiros  da 
parte  do  Cazembe,  para  verem  os  mírambos  que  se  lhe  haviam  de 
offerecer.  Traziam  ordem  para  nos  declarar  que  seu  amo  queria 
dez  motores  de  fazenda  da  conta  do  Geral  (o  Governador  dos  rios 
de  Sena),  cinco  do  commandante  da  expedição,  quatro  do  segun- 
do commandante,  tres  do  interprete,  dois  de  cada  um  dos  com- 
merciantes,  e  também  que  elle  nSo  queria  a  missanga  em  chuábos, 
nem  as  pedras  em  fios,  mas  sim  em  maços  como  vem  de  fora,  e 
que  queria  a  pólvora  em  barris,  a  louça  em  caixas  tal  como  vem, 
porque  toda  a  fazenda  fdra  carregada  pelos  seus  Murundas;  e  que 

í  o  Mnnia  Cazembe,  Diário  da  Expedirão  do  Major  Moniáro,  pelo  i/a- 
jor  Gamitto,  cap.  vir,  pag.  226,  ele. 
2  id.  ibid.,  pag.  244. 
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o  Getal  havia  dito  em  lote  ao  ácu  Cazcmbc  Ampntn,  que  ludo 
quaolo  este  lhe  Unha  pedido,  elle  remetteria  pela  expedição,  a  qual 
era  para  esse  fim  que  tinha  sido  mandada,  que  por  isso  tudo  quanto 

conduz  a  expedição  era  ^eu.  Que  advertia  o  interprete  que  se  ab- 
stivesse tle  nos  insinuar  qw  Ifio  déssemos  pouca  nizcml  i.  iiorquc, 
&e  o  fizesse,  maiMÍa-io-ía  para  Tete  acompanhado  por  um  Uuilòlo. 

t£ste  recado  prodozio  geral  indignação,  o  que  deu  logar  a  res- 
ponder-se  aos  mensageiros  que  não  voltaria  o  interprete  só,  mas 
f|ui'  com  elle  iria  toda  a  expedição.  Depois  suscitou-sc  uma  ques- 
tão, quanijo  se  quiz  convencer  os  mensageiros  de  que  nada  devin- 
mos  ao  Cazembe,  e  ({iie  o  inirambo  é  um  presente  cuja  imporiau- 
cia  depende  da  vontade  de  quem  o  dá,  e  que,  segando  for  o  seu 
nlor,  assim  poderá  s^  retribuído.  Blas  como  o  fim  da  mensagem 
ésómerite  extonjuir  o  que  poder,  a  nenhumas  razões  os  brutos 
St'  moveram.  Mostrou-se-lhes  então  o  miranilnj,  que  consistia  eui 
la;KDda&  tecidas,  missangas,  pedras,  louça,  espelhos,  etc.  Depois 
de  ser  todo  bem  examinado  por  elles,  declararam  que  era  pouco, 
e  que  o  Mambo  não  podia  ficar  satisfeito. 

«PTesta  occasião  chegou  o  enviado  que  nos  acompanhou  de  Tcle, 
e  perguntou  rorn  arrogância  ao  inlrrjji  clc  onde  se  tinham  deixado 
as  fazendas,  que  elle  fizera  conduzir  do  Miss:^le,  e  que  eram  do 
Kei.  Ao  que  elle  respondeu  que  a  fazenda  do  fiei  era  assim  cha- 
mada por  ser  applicada  para  os  soldos  que  o  Rei  dos  Muzungos 
dà  aos  empregados  da  expedição,  e  não  porque  seja  para  o  Ca- 
if-mbe  como  elles  julgriN  aia.  Havendo  começado  a  quesliíu  pelas 
m  horas  da  manhã,  acabou  sómente  ás  duas  da  tarde,  que  foi 
(piaado  a  iinal  veio  ordem  para  irem  os  mirambos. 

«Pocemo-nos  lego  em  marcha,  e  entrámos  na  Mossnmba  pela 
porta  de  L. ,  e  tendo  percorrido  ruas  e  travessas,  chegámos  a  uma 
praça  espaçosa,  onde  achámos  o  Muata  sentado,  sem  apparato  al- 
m\\,  â  sombra  de  uma  arvore.  Logo  que  nos  sentámos  fez-se  abrir 

0  moUff  do  governador,  e  o  Cazembe  mandou  contar  as  peças  uma 
a  uma,  e  como  se  fosse  uma  simples  peça  foi  contado  também  um 
eolele  de  casimira  branca  bordado  de  ouro,  fazendo-o  confundir 
cora  um  capotim,  e  mostrando  dar-lhe  valor  ig\i.il  au  d  ♦  sin  pe- 
quena peça  de  fazenda.  £  succe:>sivamente  mandou  fazer  o  mesmo 
aos  mais  motores. 

1  «Assim  que  concluíram  a  contagem,  voltou-se  para  nds,  e  re- 
pelio  o  que  hoje  nos  mandou  dizer,  accrescentando :  «Que  dirá 
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um  estrangeiro  que»  chegando  a  uma  terra»  é  alli  hospedado  com 
massa  e  carne  de  cabra  no  primeiro  dia.  e  que  depois  lhe  dSo  gal- 
Jinha,  carne  de  vacca  e  outras  cousas  boas?»  E  continuando,  disse: 
«Poi  lanto  os  MuzuníTOS  nJln  devem  esconder  .njiiillo  que  depois 
me  bão  de  dar,  e  poupem-tne  o  tncommodo  de  estar  todos  os  dias 
com  os  olhos  e  sentidos  na  sua  habitação,  e  de  uma  vez  déefÊMne 
tudo  quanto  me  hão  de  dar  por  muitas  vezes, 

tLof^o  que  acabou  de  proferir  eslas  palavras  levantou-se  arre- 
baladnmeiile,  e  retirou-se. . .  Em  sej^uida  relirámu-nos  ciíeios  de 
indignação,  que  subio  de  ponto,  quando,  ainda  antes  de  chegar- 
mos aos  quartéis,  fomos  intimados  para  entregar  essa  mesma  fa- 
zenda, que  era  para  o  pagamento  dos  soldados,  allegando-se  que 
o  Muata  t.iinhem  é  Uei,  c  inuão  do  nosso  Rei,  e  que  elle  bem  sabe 
o  que  lia  de  fazer. 

«Logo  que  chegámos  a  casa  determinámos  augmentar  todos  os 
mirambos,  principalmente  o  do  governador...  Tendo-se  proposto 
ao  Cazembe  fazer  «ma  convenho  de  commercio,  elle  respondeu, 
qne  o  (jut)  queria  ei*a  (^ue  lhe  dessem  fazendas  hiias  tecidas... 
Tivemos  noUcia  de  que  o  Muata  proinbu  a,  sob  pena  de  morte,  que 
se  nos  vendessem  viveres,  ou  outro  qualqtter  objecto,  para  oim ' 
nos  obrigar  pela  fome. 

«Pela  manhã  vieram  novamente  mensageiros  para  verem  os  mi- 
raniíjos,  (jiie  já  estavaiu  proiiiplos,  e  cuja  (juantidade  era  em  do- 
bro da  de  bontem. . .  Havendo  os  mirambos  sido  bem  examiDadoa, 
foram  os  mensageiros  dar  parte  ao  Cazembe,  o  qual  logo  mandou 
ordem  para  lhes  serem  levados.  Logo  que  cb^mos  foram-4be 
apresentados  os  niu  ambos,  e  elle  fez  separar  o  que  pertencia  a 
cada  um,  í»eiu  abrir  a  fazenda,  mandando  somente  tirar  a  louça  e 
outros  eífeitos  dos  caixotes,  e  esteve  examinando  os  differeotes  ob* 
jectos,  nSo  dando  atten^ão,  nem  mostra  de  apreço,  seoSo  a  um 
copo  grande  dourado  do  governador,  e  a  nm  quadro  docomman* 
dante.  Assim  que  acabou  de  examinar  tudo,  disse  que  estava  sa- 
tisfeito. Pouco  tempo  depois  de  termos  chegado  aos  quartéis  man«  ' 
doâ-nos  viveres.  Todas  as  vezes  qne  nos  tem  mandado  comestíveis 
tem  sido  com  tal  escacez,  que  d3o  chegam  para  a  expedido  dote 
dias  se  alimentar. 

cTodos  os  dias'  este  bárbaro  busca  novos  pretextos  para  ooi 

t  Id.  ibl<L,  pag.  157. 
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Hit:óínmodar  com  a  prelenção  da  })olvora.  Elie  diz  â  nós  mesmos: 
queíudo  quanto  aqui  ha  é  seu,  e  que  tudu  llie  fòra  mandado  por 
m  irmão  (o  Rei  de  Portugal),  e  que  nós  aos  temos  apoderado  de 
todo»  que  é  seo»  chamando^lhe  nosso. 

•Com  e$te  pretexto,  os  mames  e  exigências  que  fez,  s9o  con- 
liouos,  sem  que  ao  iiiunos  nos  possamos  retirar.  Se  nos  reduzi- 
mos ao  silencio,  não  saliindo  dos  quarleis,  ou  não  indo  procura-ln, 
laata-oos  á  fomet  porque,  sob  pena  de  morte,  ninguém  pôde  vm* 
étr-mi  cousa  alguma,  e  por  Uso  oMga-nos  a  dar-lhe  fazenda, 
para  assim  podermos  obter  o  diário  sustento,  porque  é  só  d'elle 
qae  nos  vem,  e  esse  mesmo  com  nies(iuinliez.  Temos  lambem  fun- 
dada suspeita  de  que  elle  faz  lodo  o  empenho  pela  pólvora,  para 
nos  desarmar,  ticando  nós  á  sua  disci  ição.  Sout)emos  por  alguns 
Loadas,  que  lemos  €om  dadivas  attrahido  a  nós  com  o  fim  de  nos 
íoformarem  do  que  se  passa»  que  o  Gazembe  dissera,  que  o  inter- 
prete era  a  causa  de  se  lhe  não  dar  fazenda  bastante,  e  que,  se  não 
se  abstivesse  de  nos  aconselhar,  lhe  havia  de  mandar  cortar  as 
mãos  e  envia-lo  para  Tete,  e  que  isto  era  cousa  que  não  custava. 
Á  vista  d  isto  determinou-se  irmos  hoje  á  noute  á  Mossamba,  eu  e 
o  interprete,  e  levar  ao  Mambo  alguma  cousa  para  o  ir  entretendo, 
u  qiie  pozemos  em  execução.  Sendo  annunciados,  não  nos  deu  en- 
trada, sol)  pretexto  de  ter  appurecido  a  lua,  e  que  por  isto  r-i.iva 
com  os  seus  encantamentos.  Soubemos  porém  depois  que  nos  não 
recebeu  por  julgar  ser  pequeno  o  presente  que  levávamos,  de 
cnja  qoabdade  tinha  sido  Informado.  De  manhH  tomámos  com  os 
inesmos  presentes  largamente  augmentados,  e  fomos  logo  intro- 
duzidos, sem  diíBculdade,  e  recebidos  com  agrado. 

«Hoje  de  tarde*  recebeu-se  doMuata  ura  recado  concebido  n  estes 
termos:  Que  o  nosso  Muata  lhe  mandara  muita  fazenda,  sem  que 
o  conhecesse  pessoalmente,  mas  só  por  ter  ouvido  dizer  que  elle 

nm  grande  Mambo,  porém  que  pelo  caminho  nós  lh*a  tínha- 
mos roubado,  e  (]uc  a  prova  li  isto  era  o  não  lhe  íazermos  o  m»'S- 
wo,  que  íizeram  os  Muzungos  quando  aqui  vieram  em  outra  ex- 
pedição com  o  geral  Lacerda,  que  aqui  falieceu,  os  ({uaes  sendo, 
^  9gora,  mandados  pelo  seu  Mambo,  todos  os  dias  estavam 
presenteando  o  Muata  seu  pae  com  motores  inteiros  de  fazenda, 
niaços  inteiros  de  boas  missangas  de  todas  as  còi  es,  assim  como 

'  Id.  ibid.,  pag.  261. 
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ílo  hoiiitiis  pedras  de  lodos  os  lamanlios,  (■  de  p;mno  de  pello  de 
catumbo  (chamam  assim  á  lontra,  com  cujo  cabeiio  julgam  que  são 
feitos^os  tecidos  de  lã),  e  qae  os  Aiaotembos  (soldados)  todos  os 
dias  iam  á  Mossamba  dar  descargas,  e  que  por  esta  fórma  o  pre- 
senteavam. E  que  para  nos  certiíicaruios  do  (jue  dizia,  perguntás- 
semos ao  Manternho  que  veio  n  aquelle  lemi)o,  e  que  está  tanibem 
D'esta  expedição  (o  soldado  do  destacamento  Diogo  dos  Remédios, 
de  muito  boa  condueta  e  subordinação).  Que  nos  queixamos  por 
n9o  estarmos  satisfeitos  com  o  que  elle  nos  tem  dado,  quando  é 
elle  o  queixoso,  e  que  por  isso  tratássemos  primeiro  de  o  satisfa- 
zer, para  elle  então  nos  contentar. 

cEste  recado  deixou-nos  mais  convencidos  de  que  o  seu  tmico 
fim  é  roubar-nos. 

«Temos  noticia*  de  que  o  Muata  prohibira  a  venda  de  viveres, 
e  que  dissera  que  comêssemos  a  fazenda  que  não  ibe  queremos 
dar.»  . 

Não  é  necessário  produzir  mais  factos,  nem  a  auctorídade  de 
outros  escriptores*  para  confirmação  do  que  tenbo  asseverado. 
Uepreheíkk-se  sem  difficuldade,  se  não  érro,  que,  nâo  sendo  pos- 
sível aos  cummerciaiites  andarem  acompanhados  de  corai tiva  as- 
sás  poderosa,  e  em  condições  de  travar  combate  a  todo  o  instante 
com  os  indígenas,  se  lhes  toma  necessidade  inevitável  o  sojeita- 
rem-se  ao  abuso  da  força»  a  que  a  fòlta  de  dvilisacão,  o  a  natural 
col)ira  facilmente  os  persuade.  O  que  acontece  com  os  coinaier- 
cianles,  succede  da  mesma  sorte  com  quaesquer  outros  forastei- 
ros, e  succedeu  por  isso  com  o  dr.  Lacerda,  com  o  padre  Pinto, 
com  o  Major  Monteiro,  com  o  dr.  Livingstone  e  com  outros  mui- 
los,  e  terá  de  succeder  com  todos  quantos  visitarem  o  interior  de 
Africa  não  escult<iLlus  de  foira  armada  suíliciente,  se  nao  pai*a  di- 
ctarem  a  lei,  ao  menos  para  não  ficarem  expostos  a  ser  victinaas 
da  avidez  caprichosa  dos  régulos  e  potentados,  cujos  territórios 
pretendem  devassar. 

Entretanto  parece-me  que  não  seria  impossível  conseguir  qiie 
de  futuro  se  prevenissem  peio  menos  abusos  tão  notáveis,  como 
os  de  que  esteve  a  ser  victima  no  Gazembe  a  expedição  do  Major 

1  Id.  ibi±,  pag.  267. 

-  Com  qnanto  não  insira  no  texto  mais  citações,  parcce-nie  comtudo  que 
não  deixará  de  merecer  attenção  a  tíola  10/,  na  qual  me  pareceu  bem 
transcrever  os  capitalos  lxxiii  e  lxxx  do  padre  Francisco  Alvares. 
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Monteiro.  Para  islo  <iof>ejava,  se^íundo  o  quo  é  dado  inferir  do  que 
Fflalam,  e  em  que  bãu  conformes  os  vários  escripturt.s,  que,  por 
dlss  próprios  serem  tesUmunhas  e  comparles  do  de  que  nos  in- 
foimam,  tôem  direito  a  e^ecial  consideração»  que  uma  expedição 
composla  dos  elementos  necessários  para  obter  todas  as  ioforroa- 
ções,  que  de  dia  a  dia  as  sciencias  naluraes  e  geograpliicas,  e  bem  • 
aàiiin  as  nefr^.s idades  c  vantaprens  f  oiíiinerciaes  reclamam  com 
crescèDte  urgência,  escoltada  por  uma  força  regular,  e  digna  de 
confiança,  de  infiuiteria  e  aitilheria,  fosse  mandada  sahir  d'Angola 
a  correr  o  interior,  fazendo  opportunamente  as  excursões  que  fos- 
m  julgadas  úteis,  atravessando  de  costa  a  costa  até  Moçambique, 
(i  onde  deveria  regressar,  seguindo  sempre  o  interior,  mas  varian- 
«1  •  os  ouuiúhos  quanto  possível.  Esta  expedição  devia  ser  absoiu- 
taaiBnte  pacífica,  o  sen  commandante  deveria  ter  sempre  na  bocca 
apn,  eiâosô  na  bocca  senão  no  corado;  porém  tão  firme  e  re- 
soluto^ como  benévolo  e  prudente,  escarmentaria  os  régulos  e  po- 
pulações que  qiiizes^em  obri^ra-lo  a  sati>lazer  exigências  injustas, 
fazeodo-lhes  conhecer  ao  mesmo  tempo  que,  longe  de  pretender 
coDqoista-ios  oa  opprimi-los,  máo  grado  seu  assim  se  havia,  e  só 
€(mslbãngido  pelo  proceder  d*elles  tão  contrario  ao  qoe  mutuamente 
se  devem  os  homens  uns  aos  outros.  Mas  não  só  isto,  senão  que 
lk'S  fana  cumpK.liender  de  modo  a  não  deixar-llies  logar  a  ne- 
nhuns subterfúgios  nem  pretextos,  que,  se  de  futuro  se  repetis- 
sem actos  de  similhante  natureza,  vexatórios  e  oppressivos,  por 
caso  nenhum  ficariam  impunes,  antes  seriam  reprimidos  e  casti- 
gados  com  a  maior  severidade. 

Mo  ignoro  que  so  oppõem  difficuldades  grandes,  e  de  varias 
espécies,  a  api'(jmptar,  e  fazer  pòr  em  movimento  e  acção  uma  ex- 
F<lição  tal  qual  a  imagino,  e  deixo  levemente  bosquejada;  mas 
laabem  não  ignoro,  qne,  tomando-se  de  dia  a  dia,  e  cada  vez 
unis  indispensável  o  melhorar  a  todos  os  respeitos  a  nossa  situa- 
ção em  uma  e  outra  Africa,  se  toma  por  identidade  de  rasúes  in- 
íiispiibavi  l  adoptar,  e  dar  eHecliva  afiiílicaçâo  á  idéa  suscita- 
porque,  nem  os  melhoramentos  a  realisar  a^aquelias  riquis^ 
ÚDtt  possessões,  para  serem  de  tanta  utihdade  como  podem  e 
<hvem  vir  a  ser,  hão  de  Ihnitar-se  unicamente  ao  littoral,  nem 
podem  considerar-se  independentes  do  nosso  traiu  amigo,  re- 
gular, certo  e  seguro  com  o  interior.  E  como  poderá  islo  ob- 
i£r-âe,  sem  que  o  nome  portuguez  seja  tão  respeitado  dos  regu- 
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los  o  potentados  que  o  povônin,  ííikí  nonlium  se  atreva  a  lè-lo  em 
menos  conta,  certti  de  que,  se  íaltar  ao  que  lhe  cumpre,  lhe  não 
faltará  a  punição  merecida?  A  experiência  dá  cabal  resposta,  éim* 
possível.  £m  Africa  o  amor,  para  manter-se,  carece  deserauxilta> 
do  por  saudável  temor.  Os  Indígenas  n9o  vos  correspondei^o  mal, 
se  os  traiardes  bem,  mas  alrairoar-vos-hão  facilmente,  se  assim 
lh  o  persuadir  a  sua  cotjira  minca  saciada;  nem  deixarão  de  viu- 
gar-se,  qoaodo  teohais  sido  iojustos  para  com  elles.  Ameígai*os, 
mas  Dão  ponhais  n'eHes  demasiada  confiança;  séde  rectos  e  justi- 
ceiros, sem  abusar  da  vossa  força  nem  da  sua  condescendência; 
diligenciai  sei'  homquislos,  ponuii  não  (Icuuncieis  mínima  hesita- 
rão em  ser  inexoráveis,  se  por  acaso  se  pretendesse  d'algum  modo 
ou  fosse  no  que  fosse,  menoscabar  a  vossa  aoctorídade.  D  esta 
sorte  disporeis  da  Africa :  preparai  os  meios,  fazei-os  funccionar,  e 
o  resultado  vos  será  certo  e  seguru.  E  di\{n  por  ullimo  observarei 
que  alguns  homens  largamente  conhecedores  de  uma  e  outra  Africa 
por  terem  lá  résidido  e  commerciado  por  muitos  annos,  a  quem 
ouvi  a  este  respeito,  asseguram  que  estabelecidas  e  executadas 
periodicamente  estas  expedições,  a  despeza  a  fazer  com  ellas  nio 
só  iião  gravaria  a  fazenda  publica,  senão  llie  trai  ia  vantajosos  e  ef- 
fectivos  resultados. 

O  facto  ciuioso,  a  que  acima  alludi,  e  de  que  faz  breve  men0o 
o  dr.  LivingstoneS  quando  conta  que  ao  homem  escolhido  por 
Mamochisana,  filha  de  Sebiluane,  e,  por  morte  do  pae,  reconheci-  i 
<la  clief»'  da  triliu,  fni  dado  o  titulo  de  sua  mulher,  e  ao  liilio  d*^ 
ambos  o  de  iilho  da  mulher  de  Mamochisana.  Este  facto  assim  re- 
latado parece  n3o  ter  nenhuma  importância,  mas  tem-na  grande, 
se  porventura  se  reflectir  que  o  titulo  de  mulher  do  rei  é  o  maior 
titulo  de  lionra  conhecido  entre  as  populações  afi  icanas.  Os  nossos 
escriplores  o  notai  am,  e  o  padre  João  dos  Santos,  n  estas  pouc;í> 
palavras  o  declara.  cMassapa  (escreve  o  padre  Santos^)  onde  mora 
sempre  um  capitão  portuguez,  apresentado  pelos  portuguezes  d'es* 
tes  rios,  e  confirmado  polo  Manamotapa,  ao  qual  capitão  chama 
o  Rey  sua  mnUter  rjrande,  nome  com  que  elle  honra  aos  Portu- 
guezes gue  estima^  e  tem  em  muila  conta,  como  são  os  capitães 
de  Sena,  Tete  e  Moçambique.  Este  capitão  de  Massapa  tem  jurdi- 

*  riia[K  IX,  [)a^'.  171). 

2  EUitopia  Oriental,  cap.  ix,  fl. 
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ção  c  autoridade,  etc.,  ele.»  Se  isto  fòra  sabido,  e  devidamente 
'  boavera  sido  notado,  não  teria  alevantado  tão  ridícula  celeuma 
rana  folha  lugleza,  ao  traDsmittir  a  notícia»  de  certo  mal  interpre- 
tada, e  peior  comprehendida,  de  que  a  actual  celebre  rainha  de 
Madagáscar  convidara  para  mni  ido  sen  a  iiúiãvã  (l  liigl aterra.  Não 
home  nada  d'iâto»  a  rainha  de  Madagáscar  manifestou  a  sua  maior 
consideração  peh  rainha  Victoria»  fazendo-lhe  saber  que  a  distin- 
guira com  o  titulo  mais  honroso,  que  dos  seus  povos  e  d^ella  era 
conhecido,  o  titulo  do  marido  do  rei,  e  ella  ú  rei  por  ser  reinante. 
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CAPITUIA)  Yl 


As  inundações  do  Zambeze  e  do  Nilo  —  informações  dos  porluguezes  e  dos 
árabes  do  Zanzibar — O  lago  Tanganyenka  e  o  lago  Nyanja  dos  Mara- 
Direcção  sul  e  norte  do  Zambeze,  do  Casai  o  du  Nilo  — Oríí^em 
eommam  do  Zambeze  e  do  Nilo,  segundoLivingstone— ^  O  vallo  Barobe 
milito  similliante  ao  valle  do  Nilo  —  Margens  do  Lrcainbyo  — A  Il)is  — 
Sik-sak  —  Quando  tem  logar  a  inundação  do  Zimbeze  —  XAzoUn  mio- 
tm  no  Zambeze — Opinião  de  Livingstone  couíurme  á  tie  alguns  nos- 
so* antigos  escriplores  —  Opinião  do  padre  João  dos  Santos  -  O  [>ri- 
meiro  branco  visto  nos  seriões  africaii í  ^  -  Iiu  xaclidòes  do  dr.  Livin^'- 
stone — Os  lerrilorios  dos  Balondas  e  dus  Anihondais — OsManibaii  cos 
Portníniezr^s  —  Uso  comínum  da  lingua  bnnda  —  Os  mestiços  ou  imiVà- 
k)s  poriu^'uezes— Audiência  solemne  de  Shmío— Os  poríngne/x-s  nati- 
TOS  e  08  Mambari  na  ainliencia — OKolia  m  lojíar  da  auílií  iicia— Sal- 
tos e  cabriolas—Discurso  do  Sambanza  Multicres  de  Sliiuto — Musica 
—Tambores — Marimlia^ Oradores  — Audiência  solemne  do  Cazembe, 
descripta  pelo  padre  Pinto— Hytímda — Pembrar  ou  Balhar— b^volu- 
ç^s  do«  soldados  porluguezes,  e  descargas  — Audiência  solemne  do 
Muata-Cazeml>e,  descripta  pelo  Major  Gamitto — A  Mossnmba  — O  Ghi- 
pango — O  Muala— As  mulheres  do  Muata— Os  Quilôlos  ou  Vambires 
—Os  músicos  —Os  bòbos — O  Gommaiidante— Toques  e  danças  —  O  en- 
viado—Saudação— Comparação  e  conclusões — Dislincção  entre  por- 
Inpuezes  e  mulafo-í  portuguezes,  segundo  Livingstone  —  Necessidade  in- 
evitável de  algumas  re[)etiçòes  do  que  foi  ja  dito  — Os  indígenas  idola- 
tras—Nota á  obsen'açào  de  Livingstone  — Gonçalo  Caetano  Pereira  — 
Crueldades  do  ('azembe  —  O  poder  do  Cazembe  — Viclimas  humanas  — 
Mutilação  ou  cortamento  de  membros  —  Barbaridades  do  Bluata-Ca- 
lembe  —  Maxâmos — A  grande  executora— O  tambor  do  Muata-Í.e- 
queze — Os  guerreiros  do  Cazembe— O  Câta-Mala  — Execuções— Re- 
ligião dos  Cazembes  —  O  Matyanvo  —  O  tratamento  do  Cazembe  —  O 
poderio  do  Cazeoibe  —  O Cazeuibe  saperior  aSbiDto«  a Katema^O  pa^ 
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dre  Pinlo  — Tonibocaçâo  ou  Pemberação  — O  príncipe  Mueoebnto — 
Pomlto  — Testimunlio  ilo  Major  Gamilto  —  Domínios  e  auctorídade  do 
CazL-mbe  —  liijuála  c  mal  caliida  ;i  roiisura  do  dr.  Livinj^stone  —  O  lago 
Dilolo  —  A  palavra  i7o/o— Dcclarai^ào  de  Katenia  —  Os  cornmercianles 
nào  vão  caminho  sabido,  in,i>  \\or  onde  lhes  cuuvem  —  Evapora(;ão  das 
aguas — Os  Chibows  — Diííerença  dos  dialectos  em  hnrniouiacom  a  dus 
matizes  da  còr  dos  indígenas  —  0ous  dialectos  pretiuímiianlps  de  nas- 
cente a  poente,  e  de  norte  a  sul  nas  regiões  africanas— O  dialecto  ou 
lingua  bunda  — É  íào  familiar,  quasi  com  >  ;i  lingua  uiatmia  aos  por- 
tuguezes  d"Africa  —  Os  portuguezes  nào  tuiiiar;ini  em  cuila  niuilns  ob- 
jectos por  nào  lhes  vir  d'ahi  vantagem  para  o  couiínerclo  —  Eihnogia- 
pbia  dos  povos  d'Angola  —  Lopes  de  Lmiii  e  Bowdich  —  O  padre  Can- 
necalim  — O  padre  fr.  Francisco  dâTriii(i;ide  — Os  punibeiros  angolen- 
ses  —  Os  Diarws  ou  fíoteiros  de  Pedro  Juão  Bajitista  — Os  Diários  do 
dr.  Lacerda,  padre  Pinlo  e  Gamitto  —  Erros  originados  no  diíTerenle 
modo  de  pronunciar  as  palavras,  e  na  variedade  dos  dialectos  —  A  lin- 
gua Mononiotapa— Tào  conhecida,  e  os  seus  dialectos,  na  Africa  Orien- 
tal, como  a  liogua  bunda,  e  os  dialectos  d*ella  derivados,  na  Aírica  Oc- 
cidental. 

Expondo  a  sua  lheoría  ácerca  da  estractora  geológica  da  Africa 
central,  o  dr.  Livingstone  faz  as  seguintes  obsemções*:  «Os  ca- 
racteres (la  estação  dns  chuvas,  n'esla  região  extraordinar  iarnenle 
húmida,  podem  dar  d  alguma  sorte  razão  das  inuodações  do  Zam- 
beze, e  talvez  do  Nilo.  As  chuvas  parecem  seguir  o  curso  do  sd» 
porque  cabem  em  outubro  e  novembro,  quando  o  sol  passa  por 
sohi*e  esta  zona  camiiiliiiiido  ao  sul.  Ao  entrar  o  trópico  de  Capri- 
córnio, a  chuva  cessa :  e  dezembro  e  janeiro  sào  os  mezes  em  (jue 
as  séccas  mais  avexam  as  visinhanças  do  trópico  (desde  Kolobeog 
até  Linyantí).  Regressando  para  o  norte,  em  fevereiro,  marco  e 
abril,  temos  as  mais  copiosas  chuvas  do  anno,  e  as  planícies  que 
eia  outubro  e  novembro  estão  humedecidas  por  tereui  embebido 
agua  como  esponjas,  agora,  sobresaturadas,  expeliem  aquellas 
torrentes  d'agua  límpida  que  inundam  as  margens  do  Zambeze. 
Igual  phenomeno  provavelmente  causam  as  periódicas  cheias  do  Ni- 
lo. Os  dous  rios  nascem  na  mesma  região,  e  a  diíTerenç^i  no  período 
da  cheia  provem  porvcntuia  de  caminhai  eiíi  para  lados  uppu:>it.ís 
do  equador.  As  aguas  do  r^iio,  segundo  dizem,  correm  turvas  em 
junho,  e  a  cheia  eleva-se  â  maior  altura  em  agosto,  que  é  o  pe- 
ríodo em  que  suppomos  ter  logar  a  supersalura(3o.  Este  assum- 

1  Cbap.  luv,  4)ag.  47& 
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pio  é  digno  da  investigação  dos  qae  eiamioarem  a  região  entre  ú 
equador  e  o  S. ;  por  quanto  o  Nilo  não  faz  ver  tão  elevado  cres- 
cimento quando  o  sol  está  no  seu  mais  distante  ponto  N.,  ou  tró- 
pico dl*  Cancor.  mas  sim  no  tempo  ila  vulla  ao  Cíjuadur,  exacla- 
m>-i\\e  como  wi  outra  hypotliese  quando  está  em  Capricórnio,  e  o 
Zamtoe  recebe  o  seu  influxo». 

Ekn  nota  accrescenta  o  dr.  Livingstone^:  cO  que  fica  indicado 
é  de?ido  á  minha  própria  observação,  bem  como  ás  infoi  iiiarões 
de  portufjnezpSy  cotifiecedores  do  interior  d' A/ uca,  as  quaes  me 
ibran  dadas  em  Ángola,  e  posso  accrescentar  que  as  observ.K  ues 
de  moitos  annos  por  mrs.  Gabriel  e  Brand,  em  Loanda,  são  iotei- 
nnenle  conformes.  Alli  chove  do  4.**  ao  ultimo  de  novembro,  po- 
rém dezembro  e  janeiro  são  onlin-iri.iniriiir  mezes  quiwitos  e  scc- 
CÓ5.  As  aguas  mais  abundantes  começam  no  i  de  fevereiro,  e  du- 
ram até  45  de  maio.  Posto  não  ter  eu  modo  de  medir  a  chuva  ca- 
hída  em  Looda,  tenho  como  certo  que  a  quantidade  annual  excede 
moíto  a  que  costuma  cahir  na  costa». 

«Pelas  informações  (prosegiie  o  dr.  Livin^stone)  havi(la>  dns 
árabes  de  Zanzibar,  que  eu  encontrei  em  Naliele,  no  centr  o  do 
paíz,  a  regâo  situada  a  leste  das  terras  de  Londa  por  onde  temos 
passado,  lhes  è  símilhante  na  conformação.  Referem  que  são  pá- 
ramos  apaulados,  a  maior  parle  seia  arvoredo,  lendo  os  habitan- 
tes de  empregar  a  herva,  e  a>  hasles  de  trigo  do  paiz  para  alinieulo 
do  fogo.  Indica-se  existir  n'aquella  direcção  um  grande  lago  pouco 
profondo»  chamado  Tanganyenka,  para  atravessar  o  qual  em  ca* 
Mas  São  precisos  tres  dias.  Próximo  d*este  acha-se  outro,  chama- 
do Kalagwe  ((iarague?)  ni  lis  ao  norte,  sendo  [lorveíitinvi  o  Nvanja 
dos  Maraves.  D  este  lago  se  deriva,  mediante  innumeraveis  peque- 
is regatos,  o  rio  Leopula*,  braço  oriental  do  Zambeze»  o  qual 
vindo  do  nordeste,  passa  ao  pé  da  cidade  do  Gazembe. 

•Aíòrroação  primitiva  do  valle  do  interior  determinou  o  curso 
norte  e  sul  do  Zambeze  para  o  centro,  e  também  o  das  aguas  que 
nootro  tempo  corriam  da  bacia  do  Linyanti  para  o  rio  Orange,  e 
igoalmente  dera  direcção  sui  e  norte  á  corrente  do  Kasai  e  do  Nilo. 

tll^pag.47e. 

'  Pedro  Mo  Eaptisia  dedara  ter  atravessado  o  rio  Leopola,  e  é  elle  . 
ipatmeote  meocioiíado  pelo  dr.  Lacerda,  padre  Pinto,  Gamitto,  ele.  Este 
WiçD  do  Zambexe  eeoiral,  como  os  demais,  era  maittf  conhecido  dos  porta- 
pâit,  qne  todavia,  eomo  de  coslame,  oada  pariicalarisaram  a  tal  respeito. 
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Âcbámos  que  eulre  as  ULitudes  &^  e  12°  S.»  d  oudc  com  toda  a 
probabilidade  provem  as  aguas  para  aquelles  rios»  ha  ama  espécie 
de  elevada  divisão  longitudinal  em  todo  o  grande  valle.  Suppondo 

exacta  a  iuformarTío  dos  naturaes,  que  situam  a  húmida  região,  á 
qna!  o  Nilo  e  o  Zaiabeze  provavelmente  devem  a  uri^^em,  dentro 
das  latitudes  indicadas»  i)orque  razão  cabe  alli  maior  quantidade 
d'agQa  do  que  nas  mesmas  latitudes  ao  norte  do  Equador?  £tc.» 
etc.» 

Como  se  vê  o  dr.  Liviíigslone  manifesta  aqui  mui  to  exj)licita- 
mentc  a  opinião  de  que  a  ungem  do  Zambeze  é  a  mesma  que  a 
do  Nilo,  mas  isto  nio  é  tudo.  O  dr.  Livingstone  colligio  varias  ob- 
servações que  consigna  em  dífferentes  legares»  as  quaes  servem 
como  que  de  escoras  âquella  sua  opinião.  Aqui  as  indicarei.  Des* 
crevendo  a  sua  descida  pelo  i  io  Leeambye  e  o  valle  de  Barotso,  diz 
Livingstone:  cQuando  cbegámos  a  quasi  16^  Iti'  de  latitude S.,  as 
margens  povoadas  de  alto  arvoredo  pareceunnos  desampararem  o 
rio,  e  n3o  mais  appareceu  o  tse-tse.  Vistas  da  bacia  rasa,  coberta 
de  cannaveaes,  para  a  qual  o  rio  então  corria,  as  margens  pare- 
ciam prolongar-se  em  cordilheiras,  com  a  iiiesma  qualidade  de  ar- 
voredo, na  elevação  de  duzentos  a  trezentos  pés,  e  estendendo-se 
para  nor-nor-deste  e  para  nor-nor-oeste  até  á  distancia  de  vinte  ra 
trinta  milhas.  O  espaço  intermédio,  perto  de  cem  milhas  de  ex- 
tensão, desli.-aiido-se  O  Leeamlive  (jiuisi  uo  centro,  ê  o  veriiaileku 
valle  liarolse,  que  tem  intima  similhança  com  o  valle  do  Nilo,  e 
é  inundado  annualmente,  não  em  consequência  das  chuvas,  mas 
pelo  Leeambye,  exactamente  como  o  baixo  Egypto  é  inundado 
pelo  Nilo.  As  aldèas  dos  Barotses  sSo  constroidas  sobre  defe<^as. 
alíTumas  das  rjuaes  dizem  que  foram  elevadas  artificialmenti,'  pov 
Sauiuru,  antigo  chefe  dos  Barotses,  e,  durante  a  inundação,  lodo 
o  valle  toma  a  apparencía  de  um  grande  lago,  com  as  aldéas  so- 
bre as  defesas  como  ilhas,  do  mesmo  modo  que  succede  no  Egypto 
com  as  aldéas  dos  e^rypcios». 

Passando  (nota  em  outro  hi^^ar  o  dr.  Livingstone-;  au  longo  das 
margens  (do  Leeambye)  por  debaixo  das  arvores  que  sobre  o  rio 
se  debruçam,  vimos  com  frequência  rôlas,  postas  socegadamente 


'  Chap.  xn,  pag. 

3  Chap.  xiu,  pag.  238  e  m 
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D08  seos  ninhos,  junto  da  corrente  estrepitosa.  Uma  ibis^  tinha 

form.ido  o  ninho  na  extrcmidadt'  do  iiin  tronco.  O  auâ-uá-uá»  |)e- 
Deiraiàle  e  duro  da  ibis,  e  o  grito  do  açor-marinho>  são  de  certo 
sons  que  nlo  podem  ser  esquecidos  em  nenhum  tempo  por  qaem 
DaTegOQ  os  rios  ao  N.  do  20*  S.  Se  abicamos  á  praia,  o  charadrius 
caruncida,  uma  espécie  de  tarainljula,  enfadonho  sollicitador  da 
causa  publica,  vos  persegue  volteando  por  cima  da  vossa  cabeça, 
e  perse¥era  em  tentar  transmitúr  aviso  a  toda  a  sorte  de  animaes 
ao  alcance  do  sen  brado,  para  que  fujam  do  perigo  que  se  appro* 
xima.  O  grito  de  alarma  «tinc-tinc-linc»  de  outra  variedade  da 
mesma  família  (pltaianm  aruiattis,  de  Burchell)  tem  tanto  do 
som  latLillico  que  este  pássaro  è  chamado  csetula-tsipii  ou  mar- 
tella  de  ferro.  Está  armado  de  um  agudo  esporão,  muito  sími- 
lhaote  ao  do  gallo,  mas  que  tem  apenas  meia  pollegada  de  ex- 
tensão. Cônscio  da  força,  persegue  com  muito  furor  o  coi  vo  de 
pescoço  branco,  e  com  quanto  haja  este  maior  corpo  o  obriga  a 
sohar  gritos  de  terror.  É  áqueUe  pássaro,  com  o  nome  de  sik-^k, 
eafiimado  pela  sua  amisade  com  o  crocodilo  do  Nilo,  que  mr.  St- 
John  vio  exercer  as  funcções  de  aliniitador  de  dentes  do  deforme 
reptil.  £ucontram-se  estes  pássaros  írequenieuieate  na  mesma 
praia  com  o  crocodilo,  e,  a  quem  passa  a  alguma  distancia,  affi- 
gora-se  como  pousando-lhe  nas  costas,  porém  eu  nunca  tive  a  boa 
foituiia  de  ser  teslimunha  via  operação  desrripla  nâo  só  por  St- 
iulia  e  Geoffroy  St-Hiiaire,  mas  também  por  ilei  odoto. 

cCanúnhámos  (observa  ainda  o  dr.  Livingstone*)  ao  longo  do 
rio  (Zambeze)  até  ao  ponto  opposto  ao  monte  Pinkwe  (latitude 
15*  39'  11''  S.,  longitude  31*>  48'  E.),  porém  a?,  ultimas  ;iLfias, 
'Rie  tinham  cahido  em  abundância,  fizeram  trasbordar  segunda 
vez  o  Zambeze,  e  grande  quantidade  de  destroços  era  trazida 
pela  corrente.  É  provável  que  os  frequentes  alagamentos,  que  sSo 
oresoltado  das  clmvas  d'este  lado  da  cordilheira,  hajam  tolhi- 
<io  aos  portuguezes,  que  vivem  junto  da  costa,  verificar  o  modo 
particular  de  rea)isar-se  a  inundação  no  interior,  e  foi  causa  de 
acreditarem  que  a  inundação  tem  logar  logo  depois  das  chuvas. 
Como  o  curso  do  Nilo  segue  em  direcção  opposta  a  esta,  não  re- 

'  Ibis  OQ  ibe,  ave  do  Egypto,  espécie  de  cegonha  que  se  alimenta  de 
^^nienies,  e  as  destrói,  pelo  que  era  tida  em  maita  veneração  pelos  egy- 
pcios,  que  lhe  iributavam  as  honras  que  pertencem  á  divindade. 

*  Chap.  XXIX,  pag;  002  e  GOa. 
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cebe  as  aguas  subsidiarias,  e  por  isso  ó  fácil  reconhecer  a  época 
da  iouDdaçSo  por  toda  a  serie  do  seu  curso.  Se  o  Leeambye  (o  Zam- 
beze) caminhasse  para  o  sul  a  metter-se  no  mar  em  Cabo-€ol(mia 

((]abo  da  Boa  Espeiaiira),  a  inundação  st^ria  i>iiiiiiliaiite  á  do  Nilo. 
Não  teriam  n  elle  influxo  as  torrentes  do  Kaialiari,  porque  lá,  co- 
mo na  parte  correspondente  do  Mo,  não  ba  nenhuns  aflluentes.» 
Em  flm  declara  Livingstone  ter  encontrado  em  alguns  braços  e 

paiilaiios  do  Zambeze  uma  pequena  planta  flucluanle,  azoHani' 
lotica,  a  qual  tí  própria  do  alto  iNilo,  e  mui  rara  vez  se  aciia  na  agua 
corrente*. 

Esta  opinião  do  dr.  Livingstone,  foi  a  opinião  de  alguns  dos  nos^ 
SOS  antigos  mais  notáveis  viajantes  e  escríptores,  e  parecendo  nao 

de  leve  fundada,  de  sorte  que  não  seria  tenuTidade  acreita-la  co- 
mu  muito  provável,  mais  uma  vez  se  uos  mostra  coníiruiada  a  as- 
serção, tantas  vezes  foita,  de  que  nem  Livingstone,  nem  neiàum 
outro  moderno  visitador  das  regiões  africanas,  tem  escurecido  oo 
feito  p6r  de  parte  o  qt le,  do  conhecimento  d'eUas  havido,  nostrans- 
mittiram  os  inforniadoies  portuguezes. 

Vejamos  agora  o  que  diz  a  este  ponto  o  padre  João  dos  Sauios, 
e  não  será  precisa  demasiada  sagacidade  para  reconhecer  que  o 
dr.  Livingstone  fez  sua,  procuraudo  amplia-la,  a  opinião  do  padn 
Santos. 

«A  este  rio  de  Cuama  (escreve  o  padre  Santos-)  chamão  os  ca- 
fres Zambeze»  nace  pola  terra  dentro  tão  longe,  que  não  im  quem 
tenha  noticia  de  seu  principio.  Dizem  os  cafres  que  este  rio  nace 
de  uma  grande  lagoa,  que  está  no  meyo  desta  Ethiopia,  da  qual 
naceiu  outros  rios  muyto  grandes  que  correm  por  diversas  par- 
tes, cada  um  de  dilTerente  nome.» 

Esta  é  também  a  opinião,  como  já  vimos,  do  auctor  da  Historia 
das  Guerras  Angolanas.  Mas  o  padre  Santos  accrescenta':  «A 
causa  desta  fertilidade  são  as  enchentes  deste  rio  (Zambeze),  (|ue 
liiuitas  vezes  alagão  os  campos  que  correm  ao  longo  deliu,  e  mais 
particularmenie  no  més  de  Março  e  Âbril,  quando  cuchem  ouii 
rios,  e  ribeyras  muy  grandes,  que  se  vem  meter  neste,  e  lhe  ac- 
crescentão  suas  agoas,  com  cuja  inundação  ficão  estas  terras  cheas 

1  Cbap.  xxxtt,  pag.  664. 

>  Ethiqm  Orieniai,  lív.  n,  cap.  n,  fl.  4i,  v. 

>  Id.  ibid.,  fl.  45. 
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de  oata,  e  fniUficão  graodissimamente.  Nestes  dous  mezes  são  as 
môns  cbeas  deste  rio»  sem  nelles  aver  chuvas  nestas  terras,  nem 

neves  qm  se  desfaçam,  e  cr>rrão  pera  o  rio,  polo  que  se  manifesta 
cbramente  qtte  vofn  estas  (njuas  de  muiío  longe,  e  cansào  aqin 
eUa$  enchentes,  como  fazem  a&  do  rio  Nilo  nas  terras  do  Egt/pto, 
N^este  tempo  s3o  estas  terras  mny  doentias,  por  causa  dos  ares 
grossos,  que  ordinariameate  se  levaotão  das  lagoas,  e  camposapad- 
lados,  ele.» 

O  dr.  Liviogstone,  que  oâo  perde  Denliuiaa  opporluiiidaUe  de  se 
íDCQlcar  pelo  primeiro  branco  visto  nos  sertões  africanos,  tem  a 
infelicidade  de  haver-se  de  modo  que  fica  fácil  o  demonstrar  que 

as  suas  asserções  carecem  da  uecessnria  exactidão.  Luliadu  nos 
í  rritorios  dos  Balondas,  e  dos  Ambondas,  e  dispondo-se  a  visi- 
tar Maoenko,  senbora  d  aquelias  povoações,  aOirma  o  missionário 
ÍDglez»  que  muito  grande  numero  de  pessoas  vieram  cumpriinen- 
in  o  inimeiro  hranco,  que  tiiiliaiii  tido  o|ijM)rlunidade dever.  En- 
tretanto logo  depois  declara  que,  ao  continuar  iia  sua  marctia, 
qaando  atravessava  a  confluência  do  Liba  e  Makondo,  um  dos  ho- 
mens da  sua  comitiva  apanhara  o  pedaço  de  uma  cadéa  de  aço  de 
relógio  de  rrtanufactiira  in^dcza,  e  que  fora  informado  dc  que  os 
ilamlKiri  costuniavam  alli  passar  indo  para  Mnsiko*. 

A  quem  pertencia  a  cadéa  de  aço,  aos  iVf  ambari  ou  aos  portu- 
Ruezes,  mulatos  ou  nSo,  para  os  quaes,  segundo  tivemos  occa- 
sBo  de  observar,  era  constante  practica  d  aquelles  acompanliar- 
so.  para  fazerem  no  interior  as  suas  digi  estues  commerciaes? 
Niúguem,  segundo  penso,  dirá,  que  não  seja  muito  mais  pro- 
va?el  que  pertencesse  a  algum  dos  portuguezes.  Em  todo  o  caso 
é  certo  que  os  portnguezes,  mantendo  trato  frequente  com  estes 
(litíerentes  povo.^,  para  o  que  lhes  dava  a  maior  facilidade  o  uso 
1  ommum  da  língua  bunda,  não  podiam  deixar  dc  ser  conhecidos, 
de  nomeada  ao  menos,  por  os  povos  dos  quaes  diz  o  dr.  Living- 
sUme  que  fazia  elle  a  admiração.  Porém  n9o  me  limito  a  mera 
supposição,  porque  nào  é  só  por  fama  que  os  pi)i  tu«,'iiezes  ha- 
viam de  ser  alli  conhecidos,  mas  sim  pessoalmente.  Como  aqui 
mesmo  confessa  Lívingstone  os  Mambari  são  mercadores  saga- 
zes, que  sabem  negociar,  e  por  isso  os  portuguezes  não  só  os 
empregavam  como  seus  agentes  e  cuumiissiouados,  senão  que 

'  Chap.  XV,  pag.  271. 
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formavam  delles  [irincipalmentc  a  sua  comitiva,  iiuando  rcsol- 
viam  ir  em  pessoa  n  alisar  no  interior  resgates  (ic  maior  liiunla. 
É  pnssivel  pois  (jue  n  uma  ou  n  outra  povaaçíio,  d  unâ  oud'outros 
não  houvessem  nunca  sido  vistos,  porque  não  ó  provável  que  não 
deixassem  povoarão  por  elles  não  transitada;  mas  não  pôde  accei* 
tar-se  na  sua  generalidade  a  proposição  de  Livingstone,  como  que 
iiileiilada  a  fazer  acreditar  (]ue  os  portuguezes,  ii'aiiuelles  tei  rilu- 
ríos»  eram  totalmente  ignorados:  está  isto  eni  totai  desbannonia 
com  o  que  nos  ensina  a  historia  particular  das  nossas  cousas  de 
Africa,  e  nos  persuade  a  mesma  natureza  das  cousas,  e  não  me- 
nos cnn  o  ([ue  o  mesmo  Livingstorií^  umas  vezes  deixa  riid  cver, 
e  outras  assella  sem  l  odeios,  revelando-nos  ler  encontrado  portu- 
guezes quasi  em  todas  as  regiões  por  elle  percorridas'.  Procura 
elle  attenuar  a  impresso  das  suas  declarações,  nlolheschamaDdo 
simplesmente  portuguezes,  porém  mestiços,  dos  quaes  todavia 
louva  a  cuidaddsa  cducacrio-.  (loinludo  a  coarctada,  loujo  já  foi 
notado,  está  abaixo  de  toda  a  critica,  porque  não  é  o  mero  acci- 
dente  da  còr  Uiais  ou  menos  branca  e  rosada,  que  faz  que  deixe  de 
ser  membro  da  nação  britanníca  ou  portugueza  aquelle  que  tem 
direitos  legítimos  a  s<m-  considerado  como  fazendo  parte  d'uma  ou 
(roulra.  E  vem  a  pniiio  desde  já  aqui  adver  tir,  que  as  expressue.- 
dos  iadigeiías  «o  primeiro  que  viam»  e  tnunca  viram»  não  sigoi- 
Ocam  senão  sómente  que  t poucos  ou  poucas  vezes  tinham  visto», 
como  em  outro  logar  declararei  mais  cabalmente. 

Acompanhemos  agora  o  dr.  Uvini/slone  á  audípnria  x^lemae, 
com  que  o  honrou  o  potentado  Shinlu,  e  veremos  que,  supposto 
Liviugstone  íizesse  uma  descripção  ambiciosa,  de  sorte  que  se 
«  enxerga  mais  do  que  porventura  convinha  a  mão  do  auclor,  com- 
tudo  nada  accrescentou  de  notável  novidade  ao  que  sabíamos  das 
auíUeucias  dadas  pelos  reis  do  Cazembe  aos  conunaiidantes  das 
expeihções  do  dr.  Lacerda  e  do  Major  Monteiro,  descripta  aíjueila 
pelo  padre  Pinto,  e  esta  pelo  sr.  major  Gamitto.  O  dr.  Livingstone 
parece  haver  tido  diante  dos  olhos  as  obras  d'estes  nossos  escrí- 
ptores. 

«Tei  ça  feiía  17  de  janeiro  (Í8.'>'i) — Fomos  honradi»  (narra  Li- 
vingstone^) com  uma  grande  recepção  por  Shiuto.  Sambanza  re- 

»  Chap.  XVI,  289. 

2  Chap.  xxii,  pyg.  M% 

3  Cliap.  XVI,  pag.  21)1. 
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clamou  a  honra  de  nos  apresentar,  porque  Manenko  se  achou  um 
tanto  doente.  Os  portaguezes  miiws  e  os  Mambari  iàm  armados 
de  espingardas  a  fim  de  darem  nma  salva  a  Shialo,  fazendo  o  tam- 

f\or  e  o  írom!»pteiru  lotlo  o  arniidn  ijiie  lhos  ora  pnssivol  com  in- 
:>trujiieui(js  muito  velhos.  O  Kotla,  ou  logar  da  audiência  era  uma 
praça  de  perto  de  cem  jardas,  e  ?iam-se  em  uma  das  extremida- 
des  dous  agradáveis  specímens  de  uma  espécie  de  baniána^.  De- 
l>;ii.\o  (li.  luua  1  l  i  lias  oslavn  iissentaílo  Sliiiilu,  sobre  uma  espécie 
de  Ihrono,  Colberto  com  iinia  {u^llo  d»'  le()pai'do:  trajava  com  vestia 
variegada,  saiote  de  baeta  vermelha  agaloada  de  verde,  pendiam* 
ihB  do  pescoço  muitos  fios  de  contas  grossas,  e  os  braços  e  as  per- 
nas enfeitadas  com  brarelolos  o  vários  ornamentos  de  forro  e  de 
colíre,'  na  cabeça  tinha  pu^lo  uma  sorte  do  capacete  feito  d(í  con- 
uís  de  vidro  entretecidas  com  primor,  e  coroado  de  grande  penna* 
ctK)  de  peraias  de  pato.  Próximo  a  elle  estavam  assentados  tres 
mancebos  com  grandes  feixes  de  seitas  sobre  os  hombros. 

«Quando  entrámos  no  Kotla  a  comiliva  dt*  Manenko  saudou 
Shinto  batendo  palmas,  e  Sambanza  prestou  ol)odiencia,  esfre- 
gando o  peito  e  os  braços  com  cinza.  Acbando-se  desoccupada 
nma  das  arvores,  a  eita  me  acolhi  por  amor  da  sombra,  e  o  mes- 
mo liztTiim  todos  que  inc  acompanlia^am.  Estávamos  qiiasi  a  qua- 
r  Illa  jardas  distantes  do  chefe,  e  podíamos  ver  toda  a  ceremonia. 
Âs  diflerentes  secções  da  tribu  approximaram-se,  como  nós  tínha- 
mos feito,  e  o  cabo  de  cada  uma  dava  obediência,  esfr*  ^ando-se 
com  cin/.a,  «pie  [)ara  aqiielle  oíTeito  tinha  trazido.  Vicrani  depois 
os  soldados  armados  até  aos  dentes,  correndo  e  vozeando  em  di- 
reitura a  nõs,  com  as  espadas  desembainhadas,  e  desfigurando  com 
tregeitos  o  rosto  para  se  nos  mostrarem  mais  ferozes,  a  fim,  cuido 
eu,  de  experinicntartin  se  poderiam  fazor-nos  dar  aos  calcanha- 
res. Como  fí  não  conseguiram,  <lei  am  meia  volta,  dirigindo-so  para 
Sliinto,  e  o  saudaram:  em  seguida  rettraram-se.  Depois  que  todos  • 
chegaram,  e  se  assentaram,  tiveram  começo  os  curiosos  saltos  e 
cabriolas,  que  ^reralmente  se  usam  n  aquolles  actos  solemfies.  Utn 
hoiiirm  se  l»n'anloij,  representou  as  altitudes  mais  apivriadas  e 
actualmente  em  uso  no  combate,  como  se  arremedasse  uma  lança, 
e  recebesse  outra  no  escudo,  saltando  para  um  lado  a  fim  de  evi- 

'  Arvore,  cujos  ramos  pendem  para  a  terra,  e,  tomando  D'ella  raiz,  en- 
grossam e  formam  novos  troncos,  etc. 
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lar  a  terccir:).  rnrrondo  á  retaguarda,  o  avaiirando  pnra  a  íren!»\ 
dando  vários  saltos,  ele.  Passado  isto  Sambaiiza  e  o  interpretó  de 
Nyamoana  marcharamávantts  e,  recuando  em  freote  de Shinto,  cod- 
taram  em  alta  voz  tudo  que  tíDbam  podido  saber  a  meu  respeito, 
e  da  gente  da  minha  comttWa,  do  que  me  tinha  succedido,  e  das 
miiilias  liga<;õ(ís  roni  d  Maknlolo,  ih  volla  dos  caplivos,  do  utvii 
intento  de  abrir  aquelies  territórios  ao  coirimercio,  da  liibiia,  co- 
mo palavra  descida  do  céo,  do  desejo  do  homem  branco  de  que 
a$  tríbus  vivam  em  paz,  o  que  elle  devia  ter  ensinado  primeira- 
mente  aos  Makololo,  porque  os  Balonda  nunca  os  atacaram,  e  com- 
tudo  elles  tinham  soIji i  .Nallcailo  os  Dalonda.  «Talvez  elle  luoiilt', 
talvez  não,  j)oíise  cada  qual  o  que  ilie  parecer,  porém  como  os  Ba- 
londa téem  bom  coração,  eShinto  nunca  avexou  ninguém,  s§m  du- 
vida julgou  mellior  receber  bem  o  homem  branco,  e deixa-lo pro- 
seguir  o  seu  caminho».  Sanilianza  eslava  pomposamente  adorna- 
do, e,  alem  de  grande  quantidade  de  contas,  trajava  uma  esi»ecie 
de  manto  de  tão  grande  comprimento  que  um  rapaz,  que  o  seguia, 
o  levantava  do  chio,  tomando-o,  como  se  fosse  cauda. 

o  Detraz  de  Shinto  estavam  assentadas  umas  cem  mulheres,  ves- 
tidas com  o  melhor  que  tinliam,  que  succedeu  ser  <írand(  aluiií- 
dancia  de  baeta  encarnada.  A  principal  mulluT  de  Shinto,  de  ori- 
gem lif  atebele  ou  Zulo,  estava  assentada  defronte  d  elle  com  um 
peregrino  toucado  de  còr  escarlate  na  cabeça.  Durante  os  ínter- 
vallos  dos  discursos,  estas  mulhei  es  entoavam  uma  sorte  de  can- 
ti<ía  Insíimosa,  mas  foi  impossível  a  rndn  um  de  nós  verificar  se 
era  em  louvor  dos  oradores,  de  SimilUi  ou  d  elias  mesmas.  Foi 
.  esta  a  primeira  vez  que  vi  mulheres  presentes  ás  assembléas  pu- 
blicas. No  sul  não  se  permitte  ás  mulheres  entrar  no  Kotta,  e  atè 
mesmo,  quando  são  convidadas  a  ir  aíli  lomar  parle  em  al^nna 
acto  religioso,  não  entram  eminianlo  não  recebem  para  isso  or- 
dem do  chefe;  porém  aqui  manifestavam  a  sua  approvaçâo  dando 
palmas,  e  rindo-se  para  os  oradores,  e  Shinto  com  frequência  vol- 
tava para  ellas  o  rosto  e  lhes  fallava. 

uUma  banda  de  músicos,  que  constava  de  Ires  lnml)orese  qua- 
tro luiigedores  de  marimbas',  íizeram  por  vezes  o  gyro  do  Kotla, 

*  O  dr.  T/i\  infrstoiíe  cliaina  piano  á  marimba,  mas,  a  e^[)li(^'»^à'^  que 
(ogo  adiante  nos  dá,  tira  a  oceai>iàu  a  alguuia  duvida,  que  podcs-^ti  ler 
lugar. 
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e  nos  cegalaram  com  a  soa  musica.  Os  tambores  $3o  abertos  n'um 
pedaço  de  tronco  de  arvore,  tem  um  ppcpieno  buraco  ao  lado,  ta- 
pado mm  uma  csimtíc  iIp  teVi  Ac  ar.iiilia,  as  exlmnidades  oslão 
coòerlas  com  a  pelle  de  um  mlelope,  (|ue  está  pregada  com  cavi- 
lhas de  páo,  e  quando  preterulem  entesa-la,  chegam-na  ao  fogo 
para  obriga-la  a  contrahir-se.  O  instrumento  é  batido  com  asmiíos. 

iO  piano,  chamado  marimba»  consta  de  duas  peras  de  ma- 
deira cnllõi^idas  uma  oní  face  da  outra:  aqui  são  dir«Mtas,  porém, 
maiá  para  o  oorte  são  curvas,  de  modo  a  similhar  m^tailc  da  roda 
ée  orna  carruagem;  estão  dispostas  através  quinze  teclas  de  páo, 
cada  nma  das  quaes  tem  quasi  duas  pptlegadas  de  grossura,  e 
quinze  ou  dezoito  de  comprimento,  o  seu  maior  ou  menor  volunio 
é  n^fjiila.lu  pela  profundeza  do  m>ui  ijuc  se  jin-lriide  tirar.  Cada 
uma  (las  teclas  tem  por  baixo  uma  cabaça,  da  parte  superior  da 
qoal  está  cortada  certa  porção»  a  Gm  de  poder  abraçar  as  peças 
da  madeira,  e  formar  o  tampo  concavo  e  sonoro  para  o  jogo  das 
tfclas,  que  lambem  sâo  de  dilí  i  entes  tamanhos,  conforme  ao  tom 
que  (Hieiem  tirar  d'ellas:  o  iuslruiuento  é  tangido  com  pequenas 
baquetas.  A  rapidez  da  execução  é  muito  admirada  entre  elles,  e 
a  musica  é  agradável  ao  ouvido.  Em  Angola  os  portuguezes  usam 
da  marimba  nas  suas  danças. 
«Depois  que  terminaram  nove  oradores  os  sensdi^cin  sos.  Slmiio 
levaiildu,  e  outro  tanto  fizeram  todos  os  demais.  Ellc  linha  c* tu- 
fado nas  maneiras  verdadeira  dignidade  africana  durante  todo 
aqnelle  acto,  porém  a  gente  da  miniia  comitiva  observou  que  qnasí 
rôo  tirara  de  mim  os  olhos  nem  por  momentos.  Estiveram  pre- 
>entes,  segundo  o  meu  calciiln,  mil  pessoas  e  trezeíitu.s  MíMados. 

Sol  tintia  aquecido  em  demasia,  c  iiiiduu  a  sceiía  disparando  os 
Maiot)ar]  as  suas  espingardas.» 

Não  me  deterei  a  reproduzir  a  scena  da  audiência  dada  por  Ka- 
teoia  aodr.  Livinírstone,  porque  não  oíTerece  nenhuma  riiriim- 
^tancia  extraiírdiíiaria ;  a  audiência  de  Shinto,  que  nos  acaba  de 
Ml  narrada,  é  a  mais  solemne  das  que  foram  dadas  ao  dr.  Uving- 
slone.  Vejamos  agora  a  singela  descrípção  que  faz  o  padre  F.  J. 
K)tode  idêntico  acto  na  còrte  do  Gazembe^ 
«Dia  28  do  uovembru  ^^1798) — Neste  dia  deu  o  Cazembc  com 

^  Diorio  do  padre  F.  J.  Plntt»,  Annaes  MarUmos  e  Colomaes,  8.*  serie, 
m  ta  e  1%  184S. 
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maior  solemoidade  a  primeira  audieDcia  aos  Muzungos,  que  ti- 

nhnni  licado  alrazados  com  a  se«/unda  diviísão.  E>l:iva  elle  assen- 
tado nn  siia  Ilv  landa,  luiiiburete  baixo,  raso,  feilo  ao  goslo  dopaiz, 
forrado  de  xale,  fazenda  pintada  do  Norte»  na  porta  principal  da 
sua  casa.  Todo  o  terreiro,  que  é  espaçoso,  achava-se  occupadode 
um  grande  povo,  adiante  do  povo  estavam  assentados  os  seus  j^ran- 
des,  até  o  >ou  filho  e  irmão,  mas  no  chão  dcscuberto.  T(iilo>ap- 
plaudiam  com  as  palmas,  que  batiam,  qualquer  palavra,  ou  vista 
que  seu  Rei  deitava,  e  estas  palmas  eram  acompanhadas  de  gritos, 
e  vozes  de  ale^n^ia,  ao  que  os  outros  acompanhavam  com  toques 
de  marimba,  o  uulrus  iiish  uuícíjIu^  ao  s»ii  iisu;  i>oiviii  iwpÚi- 
mente,  segundo  o  Hei  lançava  a  vista,  ou  íallava,  ponjue  nesic 
tempo  só  tocavam  e  batiam  palmas  os  que  estavam  daquclla  parte 
para  onde  elle  via  ou  filava;  os  da  outra  parte  em  silendcOs 
graiulrs  nâi)  .<ó  baliam  as  palmas,  nias  laiiiIxTii  tomavam  terra,  e 
com  ella  cslregavam  braços  e  peito,  sigual  de  humildade,  e  aqui 
também  de  rendimento  de  vassallagem. 

«A  nossa  chegada  o  Rei  já  estava  fora  de  suas  casas,  e  nologar 
que  disse,  com  pequena  fos[ueira  diante  de  si,  crn  ado  de  varias 
pontas  em  que  tinha  os  seus  remédios  preservativos  de  feiliços;  e 
como  para  nossa  assistência  estava  determinado  certo  legar  do 
mesmo  terreno,  alguns  trinta  passos  distante  daquelleemqueelle 
estava,  (lara  ahi  fomos  conduzidos  pelo  Fumo  Aiireva,  que  era 
nosso  conductor,  e  logo  licámos  ceicados  de  grande  multidão  ile 
gente,  que  tinha  concorrido  para  ver.  Fumo  Anceva  foi  pòr  se  de 
joelhos  quatro  passos  arredado  de  seu  amo,  para  estar  recebendo 
as  suas  ordens.  Immediatamente  sahio  Catara,  cafre  iMicrerada, 
que  tinha  estado  em  Tete,  e  havia  acompanhado  a  expediçãu,  esc 
poz  logo  a  pembrar,  isto  é,  a  balhar,  como  aqueUes  cafres  faxeiu 
em  signal  de  alegria,  fazendo  pausa  nos  saltos  que  dava;  quando 
cliegou  na  visinhança  do  Rei,  (|ue  lhe  ficava  distante  alguns  oito 
pa>siis,  enliou  a  mostrar  com  a  faca  que  tinha  na  uumí  a  jiarle  on- 
de julgam  lhes  fica  Angola,  e  onde  dizeui  estar  Tete,  vindo  asigni- 
flcar  que  elle  Cazembe  era  muito  feliz,  pois  attrabia  as  correspon- 
dências daquellas  duas  partes. 

a  A  Iropa,  que  também  assislio  nesta  occasião,  fez  alírumas  evo- 
luções, e  deu  descargas,  de  que  o  Cazembe  simunamenle  gosluu. 
Mandei  comprímenta-io,  porém  os  cafres  de  Gonçalo  Caetano  Pe* 
reira,  que  serviam  de  interpretes,  ao  mesmo  tempo  que  davam  o 
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reodo,  offereciam  o  presente  de  70  pannos  e  uma  mulava  de 
fávío,  que  ea  tema  de  bocca.  Cazembe  respondeu  sómente  que 
insfiiTa  bem,  e,  mostrando  satisfação,  mandou  recolher  o  pre- 

.^Di»\  deu  em  retribuição  3  dentes  niarlim  de  mais  de  uma 
arroba  ada  um,  e  2  escravos,  e  logo  se  niiidu. 

•Assim  acabou  a  primeira  audiência,  que  Cazembe  nos  deu,  se 
se  p6de  cbaoiar  audiência.  > 

Ooçamos  agora  o  sr.  Gamitto'. 

«Nov.mbro  20  (4831) — Pela  oiaiiiiã  fomos  avisados  pr^ra  irá 
presèuça  do  Muata-Cazembe,  que  esperava  as  pesboas  pi  iiicipaes 
da  expedição.  Como  já  d  antenião  estávamos  prevenidos,  marchá- 
mos com  o  apparato  possível,  indo  o  destacamento  com  armas  com- 
ounidado  pelo  seu  respecti?o  chefe,  e  tendo-nos  sido  indicado  que 
cada  um  de  nós  devia  levar  alíJiiiiia  cousa  jiara  (ilTiTtTcr  a^  Miiata, 
atim  de  eiie  saber,  em  vista  das  otlertas,  quantas  e  (}uaes  eram  as 
pessoas  com  quem  devia  corresponder-se,  cada  mn  de  nós  levou 
QOka  peça  de  fazenda. 

•Cheí?ando  á  Mossumba  (residência  do  Mambo^)  entrámos  na 
graiuk'  |iraça.  qn»-  já  rslava  clicia  ile  iminn'ii>a  gente,  Cí)llocada  de 
modo,  í|ue,  no  meio  d  ella,  havia  livre  um  espaço  pequeno  qua- 
dnognlar  defronte  da  porta  de  leste  do  Chipango,  nome  que  os 
Canembes  dão  aos  recintos  que  fecham  as  suas  habitações;  mas, 
quando  faliam  somente  no  Chipango,  é  intendido  (|ue  tratam  da 
residência  do  Muata,  referiudu-su  a  unia  residência  pai  lirular.  ih- 
im  o  Chipango  de  etc.  Este  é  excessivamente  maior,  mais 
%  e  de  melhor  construcçSo  que  nenhum  outro. 

«A  pente  de  guerra  que  estava  postada  na  praça,  é  a  força  que 
^âeiii  íjiuda,  e  lormaria  uns  cinco  a  seis  uul  fiomens,  todos  ar- 
HW(j.»s  de  arcos  e  flechas,  poucué-^  e  azagaia :  todos  estavam  em  pé, 
m  apparencia  alguma  de  disciplina  militar.  O  Muala  estava  sen- 
tado ao  lado  esquerdo  da  porta  de  leste  da  Mossumba,  serviam- 
h  de  alcatifas  muitas  pelles  de  tigre  |)0stas  com  a  cauda  para 
"la,  .b  (juajs  formavam  uma  llgui  a  de  estrella  no  centro,  e  co- 
iTiQdo  estas  pelies  liavia  uma  enorme  pelle  dtí  leão,  e  sobre  ella 

'  i/wola  Cazembe,  cap.  vir,  pag.  236  e  seguintes. 

'  Mniubo  significa  chefe,  regalo,  o  principal  de  uma  triba  oa  nação 

ifricana. 

^  Espécie  de  faca  de  ponta,  de  mais  de  um  palmo  de  comprimento,  com 
<Ibís  guines. 
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um  tamborett.'  ( ol)erto  com  um  amplo  paimo  venle.  N  esta  surto 
de  Uirono  estava  seutado  o  Muaia,  o  qual  se  achava  vestido  com 
uma  elegância  e  apparatosa  grandeza»  como  ainda  oão  vi  a  Mambo 
algum. 

tOniava-llio  a  rnlieca  nina  ('Sí)ecic  demitra  de  fóniia  jivramidal, 
de  altnra  de  (1<jií>  jialNK»,  feita  de  peniias  escarlates  de  còr  nuii 
viva.  Cingia-ihe  a  testa  um  diadenn  feito  de  pedras,  que  pela  va- 
riedade de  côres  e  suas  qualidades  fazia  uma  vista  muito  brilhante. 
Na  parte  posterior  da  cabeça  erguía-se  da  nuca  uma  tira  de  panno 
venle  do  feitio  de  um  leque,  sustido  por  duas  jxTjneiias  íleclias  ile 
marliui.  U  pescoço  e  hombros  estavam  cobertos  com  uma  espécie 
de  murça,  cuja  parte  superior  era  feita  de  fundos  de  búzio.  Se- 
guia*se  uma  faxa  de  lindas  pedras  falsas  de  vidro,  e  na  parte  infe- 
rior havia  uma  guarnição  de  pequenos  espellios  redondos  e  qua^ 
drados,  postos  alternadamente  e  com  symelria,  que  caía  itriial- 
mente  sobre  os  hombros,  peito  e  costas,  com  o  que  rematava  a 
murça,  e  onde  não  se  podia  fixar  a  vista  quando  por  acaso  lhe  che- 
gava algum  raio  do  sol.  Em  cada  braço,  e  acima  do  cotovello  ti- 
nha posta  uma  faxa  de  panno  azul  da  larj^nra  de  quatro  pollega- 
das,  cujas  Imnlns  eram  guarnecidas  com  liras  mui  tinas  de  pelle, 
cujo  Cabello  de  quati  n  n  cinco  pollegadas  dc  comprimento,  era  de 
côr  branca  e  preta,  adorno  de  que  só  o  Mambo  Gazembe  e  os  seus 
próximos  parentes  podem  usar,  porque  è  uma  insígnia  real.  Do 
colin  ello  alé  ao  pulso  0  braço  estava  ornado  com  um  lio  de  pedras 
azues  claras. 

«Do  embigo  até  aos  joelhos  cobria-lhe  o  corpo  um  panno  ama- 
rello  com  duas  orlas  de  cada  lado  da  largura  de  quatro  dedos  ca- 
da uma,  sendo  a  superior  azul  e  a  outra  encarnada.  Tendo  este 

panno  umas  ponrns  de  braças  de  comprimento,  a  maneir  a  do  o 
vestir  é  ajustando  uma  das  extremidades  ao  corpo,  a  qual  é  pre- 
gada ao  mesmo  panno  com  uma  pequena  flecha  de  marfim,  posta 
por  cima  do  embigo,  e  sobre  este  ponto  se  vai  colhendo  todo  o 

resto  do  panno  em  pregas  miúdas  e  muito  iguaes,  e,  quando  está 
todo  assim  colhido,  é  ciu^ndo  pur  uma  tira  de  couro  crú,  foi  ínan- 
do  |ior  isso  as  pregas  uma  roseta.  Ao  pauuo  chamam  Mucômo»  e 
á  cinta  de  panno  Insipo. 

cEsta  tira  é  cortada  da  pelle  de  um  boi  em  todo  o  comprimento 
do  espinhaço,  desde  o  cachaço  até  á  cauda  inclusive,  ficando  com 
a  largura  de  cinco  a  seis  pollegadas.  Quando  o  liisipo  cmgu  o  Mu- 
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còoiu,  Oca  a  borla  cniida  caída  dehaixo  da  roseta  ou  leqiic  de 
pnfasmeDcioDado.  O  Muata  tinha  pendente  ao  lado  direito,  ese- 
gnro  DO  losipo»  am  0o  de  pedras,  em  cuja  extremidade  estava 
moa  pequena  campainha  que,  quando  elle  andava,  tocando-lhe 

nas  pernas  fazia  nuvir  cnni|)assa(lainenle  e  pui  iiilrrwilios.  Hos 
^oelkis  para  tiaixo,  eai  torno  das  pernas,  trazia  uns  íios  de  pedras- 
igoaes  ás  dos  braços*  Vestido  e  ornado  doesta  maneira  Dio  appa- 
recia  on  senSo  o  rosto,  mios  e  pés.  Todo  o  resto  do  corpo  estava, 
coberto  rnrn  muita  elegância  e  bom  gosto. 

•Serviaiii-lhe  de  doce!,  abrigandu-o  dos  raios  do  sol,  sole  uin- 
bellas  ou  grandes  cliapéos  de  sol  dc  varias  côres,  quo  pstavam  se- 
guros na  terra  por  compridos  bambus  revestidos  de  fazendas  de 
cdres,  que^slo  fabricadas  pelos  mesmos  Cazembes.  Em  tomo  das 
umlíellr»*:  pstavam  tloze  negros  vestidos  cnni  Miiiplicidade  e  aceio, 
catla  um  dus  quaes  tinha  na  niãu  uma  cauda  de  Miuuibo  do  feitio 
de  ama  vassoura,  tendo  a  parte  que  Ibe  servia  de  cabo  forrada  de 
missaaga  de  còres,  matizadas  com  symetria.  Estas  caudas  eram 
agitadas  a  um  mesmo  tempo,  como  para  desviar  as  moscas,  quan* 
ilooCazembe  dava  si<.'íial  coni  outra  mui  peqn(»na  (jiie  tinlia  na 
mão.  Â  pouca  distancia  d  elle,  outros  doze  negros  com  vassouras 
andavam  a  passos  vagarosos  olhando  para  o  chão,  varrendo  e  jun- 
laodo  Iodas  as  bervínbas  e  outras  cousas,  por  mais  insigniflcantes 
W  íossem,  que  achavam;  e  eram  seguidos  por  outros  dois,  que 
uiainhavam  com  a  mesma  ^n.i\Rla<le,  trazendo  rada  um  (felles 
?ii>penso  aos  liombros  um  cabaz,  no  qual  recolhiam  tudo  quanto 
os  primeiros  juntavam.  Tanto  uns  como  os  outros  nada  tinham  a 
pela  limpeza  que  bavia,  mas  a  etiqueta  n9o  dispensa  estes 
misteres.  • 

«Das  extremidades  da  c<ideira  do  Muata  partiam  duas  curvas, 
que  se  iam  encontrar  a  uns  vinte  palmos  em  frente  d'eiie.  A  linha 
da  esquerda  era  descripta  por  um  risco  aberto  na  terra,  e  a  da  di- 
mia  feita  com  a  impemba,  que  é  uma  sorte  de  giz.  Em  frente  do 
tombe,  fúra  di^^  liiibas  curvas,  estavam  postas  ein  duas  fileiras 
(iarallelas  varias  figuras  tjue  partiam  do  lado  das  curvas,  lormando 
Qiaa  ala  de  tres  palmos  de  largura.  O  tamanho  das  Qguras,  todas 
em  meio  corpo,  era  de  dois  palmos,  e  estavam  seguras  em  páos 
«ntados  na  terra.  Estas  figuras  eram  toscamente  feitas,  tinham  to- 
as  feições  cafriaiís,  e  estavam  adriroadas  ('(»iíí  [^onlas  de  ani- 
tos. No  meio  da  ala,  e  na  sua  extremidade  mais  próxima  ao  Ca- 
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zernhe,  eslava  uma  ^niiola  com  n  feitio  de  iim  hnrril,  <h?ritro  do 
qual  havia  outra  ligura  mais  pequena.  Junto  ás  ultimas  duas  tigu- 
ras  exteriores  que  terminavam  a  ala,  estavam  dous  negros  senta- 
dos no  chão  e  voltados  para  ellas,  e  diante  de  si  tinham  um  pe- 
queno vaso  tle  barro  com  brazas,  em  quecontiuuaiiienle  deitavam 
follias  «lue  |)ro(luziaui  um  espesso  fumo  aromático.  Todas  estas  li- 
guras  estavam  com  as  costas  voltadas  para  o  Cazembe.  Debaixo 
da  uUima  da  direita»  que  estava  ao  pé  do  perfíimador»  saia  uma 
corda  fina  que  chegava  aos  pés  do  Moata.  Não  vi  qual  fosse  a  sua 
serventia. 

,  «A  porta  do  Chipango  achava-se  aberta,  e  no  meio  d'eUa  esta- 
vam sòmente  as  duas  principaes  mulheres  do  Muata»  a  primeira 
à  direita,  sentada  em  um  tamborete  e  envolvida  em  um  grande 

panno  verde,  tendo  os  braços,  pescoço  e  lesta  ornados  com  pe- 
dras de  dilTerenles  cúres,  e  na  cabeça  um  ornato  depennas  rs»  ar- 
lates  similhanie  ao  do  Cazembe,  porém  mais  pequeno;  esta  pri- 
meira mulher  tem  a  denominação  de  Muáringômbe.  A  segunda 
mulher,  que  estava  à  esqu(Tda,  e  sentada  no  chio  sobre  uma  peite 
de  leão,  veslida  simplesmente  com  uni  panno,  e  sem  ornamento 
algum,  tem  a  denoiniiiatjãu  dc  hileiiuMia.  Pur  traz  d  ell.is  <'slavam 
mais  de  (pialrocentas  mulheres  de  varias  edades,  todas  ern  pé  e 
vestidas  de  Nhandas^  as  quaes  todas  são  mulheres  do  Ghipango 
ou  Serralho,  porque  aquella  palavra  tem  esta  significação.  As  di- 
tas nuilfieres  estão  divididas  pelas  qualiu  mulheres  grandes,  de 
qut  iii  são  servidoras. 

«Ao  lado  esquerdo  do  Cazembe  estava  sentada  no  chão  sobre 
uma  pelle  de  leão  uma  negra  ainda  môça,  â  qual  abrigavam  do  sol 
diils  umbellas,  e  achava-se  vestida  como  a  Muáringômbe:  ella  tem 
o  titulo  de  Nine-Amuana  (mãe  do  Muane  ou  Muala  ),  e  atraz  d>Ha 
estavam  em  pé  umas  duzentas  negras  vestidas  de  l^liandas,  as 
quaes  lhe  serviam  de  estado.  £ste  titulo  que  tem  pertenceu4he 
por  herança  em  rasão  do  próximo  parentesco,  (piando  falleceu  a 
verdadeira  mãe  do  Cazembe. 

«Dentro  ilo  quadro  forma<l<i  [)cla  guarda  estavam  em  s«'uucir- 
culo,  em  torno  do  Muata  com  frente  para  elle,  e  a  distancia  de 
trinta  passos,  todos  os  Quilòlos,  ou  Yacubires,  que  são  os  grau- 

m 

1  Nhanda  é  uma  esixric  dc  panno  de  cascas  (l'arvore,  de  que  os  caíres 
se  servem  para  cobrir  as  partes  pudendas. 
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des  daeôrte,  seotados  em  pelles  de  leão  ou  tigre,  tendo  cada  um 
d  elíes  a  sua  nmbella,  e  estavam  vestidos  do  mesmo  modo  que  o 

Mambo  rom  excepção  da  murça  das  pennas  escarlates,  porém 
ú'Ui  niuitu  aceio  e  apparaln,  e  pustus  eui  oídem  sej,^uiidu  a  iua 
jerarchia.  No  meio  do  semicírculo,  fazendo  parle  deile,  distio- 
guíaiihse  dois,  que  pelas  peunas  escarlates  e  faxas  nos  braços,  si- 
.  nilbantes  ás  do  Muata,  mas  mais  [  ^in  nas,  davam  logo  na  vista; 
►•sles  eram  seus  parentes,  um  dVlles  era  seu  thio.  chamado  Calú- 
iúa,  e  o  oulro  sobrinho,  por  nuuic  Suaiia-Mui  upue. 

■Entre  o  Cazembe  e  os  Quilôlos  estavam  os  músicos  divididos 
em  eoros,  tocando  instrumentos  de  dífferentes  fórmas  e  sons,  sen-^ 
do  todos  muito  dífferentes  dos  que  temos  visto  entre  ns  outros  po- 
vos («jr  onde  transitámos,  cujos  sons  variados  proihizi.iin  iini  mo- 
tim confuso.  [)(>r  tocar  cada  coro  sobre  si,  mas  applicaudo  a  atleíi- 
^  a  um  só  còro,  acbava-se  uma  certa  harmonia  e  consonância 
agradável. 

I  «Por  entre  os  músicos,  e  próximos  ao  Muata,  andavam  vários 
ktbos  cobertos  ridiculamente  com  pelles  de  tigre  deitadas  pelas 
costas  abaixo,  e  com  as  cabeças  d  estas  pelles  cobriam  as  suas 

I  próprias  cabeças,  trazendo  ná  o  resto  do  corpo.  Outros  tinham  a 
cabeça  enfeitada  com  pontas  de  anímaes,  e  traziam  palhas  negli- 
geolemente  postas  na  iinUiia,  como  se  devessem  s»Tvir-lhes  de 
c  >iiií>o.>lura,  mas  que  pelo  modo  por  (pie  estavam  postas  pareciam 
indicar  a  descompostura.  Outros  apresentavam-se  com  umas  tiras 
tie  pelles  cabidas  da  cintura,  mas  da  mesma  forma  inteiramente 
Dôs,  tendo  o  corpo  todo  pintado  de  riscos  encarnados  e  brancos. 
Outros,  liiialmente,  andavam  com  as  cahn  as  e  rostos  cohrrtos  de 
henas,  e  o  resto  do  cor[)o  nú.  Ornados  por  este  modo,  toíios  cs- 
^  bobos  faziam  gestos  e  tomavam  altitudes  ridículas,  ao  que,  po- 
rá, ninguém  dava  ou  parecia  dar  attenção. 

<0  íjrande  numero  de  indivíduos  reunidos  e  esta  variedade  de 
^mm,  apresentava  uma  pei>pecliva  confusa,  mas  apparafosa. 

«O  Muata-Cazembe  representava  ter  cincoenta  annos,  mas,  se- 
cundo informações,  tem  muito  mais  edade.  Usa  as  barbas  gran- 
'1^^  que  s9o  já  encanecidas.  £  gi  osso  e  de  estatura  alta,  e  conser- 
ta uma  robustez  e  agilidatle  que  promette  longa  duração,  o  seu 
ir  é  agradavei  e  niagesloso,  o  o  seu  estado  e  tratamento  é,  a  seu 
modo,  apparatoso.  O  que  é  certo  ó  que  nunca  esperámos  achar 

I  ^  etiqueta,  ceremonial  e  ostentação  no  potentado  de  uma  na* 
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ção  tão  remota  da  costa  marítima,  e  em  uma  nação  que  parece  tãu 
barbara  e  selvagem. 

«Quando  chegámos  diante  do  Cazembe»  e  estando  entre  elle  e 
os  Quiiôlos,  fizeram-nos  parar,  e  entSo  o  commandante  mandou 

aprosontnr  ííi  hims,  e  fez  dizer  ao  Mambo  i\m  isto  era  conliiuMina 
feita  a  ciiu,  ao  que  correspoudeu  com  uma  grave  cortesia  de  ca- 
beça, e  mandou  agradecer. 

«Gomo  todos  nós  estávamos  em  pé,  o  Muata  ordenou  que  um 
dente  prande  de  marfim,  coberto  com  uma  pelle  de  tigre,  fosse 
posto  11(1  pi'  do  commandante,  mandando-lbe  dizer  que  era  para 
^Ite  se  sentar,  mas  como  não  deu  assento  para  mais  nenhum  de 
nós,  pelo  que,  ou  havíamos  de  ficar  em  pè,  ou  sentados  sobre  a 
terra,  representou  o  commandante  que  não  podia  sentar-se  em- 
quaiUu  os  mais  Muzungos  estivessem  em  pé,  o  que  isto  não  era 
praticável  mtiT  nns,  ao  (jue  resituiideu  com  um  sorriso,  e  man- 
dou para  cada  um  uma  pelle  de  tigre. 

«Depois  de  estarmos  sentados  defronte  d*eHe  e  próximos  ás  fi- 
guras, fez  um  leve  signal  com  a  cabeça,  e  logo  romperam  os  to- 
ques e  danças,  qne  (bn  .iiMoi  muito  lenqnj;  divertinu  ntos  estes 
que  são  totalmciiie  dilíci  eiítcs  dos  qne  vimos  entre  os  mais  po- 
vos. Quando  o  Cazembe-Ampata,  isto  é,  o  enviado  que  nos  acom- 
panhou de  Tete,  saiu  a  dançar  diante  do  Cazembe,  este  estendeu 
para  elle  ambas  as  m?fos,  e  disse-lhe  «uávinga»  palavra  que  litte- 
ralmenle  significa  «íizesle  bem»  (o  qno  é  a  maior  linnia  ipn^  elle 
costuma  fozer).  Immediatamente  u  enviado  e  todos  os  majs  da  sua 
comitiva  prostraram-se  no  chão,  barraram-se  com  terra  da  cintura 
para  cima,  gritando  amiudadas  vezes  «Averié,  Averiè»'. 

«E  logo,  voltando-se  o  Mambo  para  um  c  outro  lado,  e  dirigin- 
do-se  aos  Quilòl  ^s,  f»'z-IIios  um  signal,  em  r<ni  i  juencia  do  qual 
todos  se  levantaram  e  vieiaui  saudar  o  enviado,  o  qual,  para  os 
receber,  ficou  de  joelhos.  Então  os  de  superior  ou  igual  jerarchia, 
cada  um  de  per  si,  chegaram-se  a  elle,  e  mutuamente  enlaçaram 
os  braços,  segurando-se  os  sniiiii  ndouros  com  as  mãos.  Os  Quiiô- 
los de  jerarchia  inferior,  porém,  não  llie  tocavam,  mas  cliegan- 
do-se  diante  d  elle  levantavam  ambos  os  braços,  estendendo  as 
mãos  abertas  pora  o  ar;  ao  que  elle  correspondia  da  mesma  for- 
ma a  cada  um,  conservando-se  sempre  de  joelhos.  Foi  sómente 
quando  .icaliiram  lodos  (h  o  saudai",  e  que  fimloii  a  cerimonia, 
que  oilc  SC  levantou.  O  cummandanle  íe£  eatâo  dizer  au  .\iuata  que 
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0  (jueria  lambem  saiiilar  corn  uma  descarga  o  (|ue  approvou,  c  logo 
quefólase  deu,  [jtiliu  (|uc  ilêsstí  outra,  o  que  se  íez.  E  concluída 
assim  a  solemnidade,  despedia-nos,  e  maDdou  de  presente  ao  com- 
nuuHlaole  uma  escrava.  • 

Da  romparação  d'L\slas  diíTorentos  desíTipçúos  vê-sp  maoif«'>la- 
lutiile  que,  ião  só  nenhuma  nuvniade  oííerece  a  do  tlr*.  Living- 
sione»  senão  também  que  posto  pareça  que  sem  temeridade  possa 
ínferír*$e,  que,  quando  poz  a  derradeira  mão  na  que  ficou  tran- 
>^:ripta,  lho  estiveram  presentes,  ao  incnos  na  memoria,  as  dos 
dous  ciUidu»  fscriplores  purluguez»*s,  eomludn  fui  muiU)  maisso- 
ieain  j  a  audiência  do  Muata  que  a  de  Shinto ;  c  d'esta  se  depre- 
faeode  com  segurança  ser  elle  um  potentado  de  muito  maior  po- 
der e  respeito  do  que  Shinto,  apesar  do  que  pretende  insinuarem 
toiitraiiu  o  dí  .  Livingstone*.  Lm  uutio  Itigai-  veriiicaremos  o  ne- 
ulium  fundamento  d  esta  invejosa  insinuação. 

Outra  conclusão  deve  também  tirar-se»  e  é  a  de  que,  depois  de 
taes  actos  de  t9o  grande  solemnídade,  como  os  que  descrevem  o 

1  iilre  [  .  J.  l^iiilo  e  o  sr.  Major  Gamitto.  aos  quacsassistiotaonu- 
iiiiruso  concurso  de  es[)ecladores,  (luer  vassallos,  quer  dependen- 
tes do  poderoso  potentado  Cazembe,  não  é  possível  que  os  bran- 
cos  fossem  ignorados,  como  a  todo  o  momento  insiste  o  dr.  Li- 
vin^^slone,  nos  vários  t<*n'il(tiius  quci  Imiitruphes,  quer  algum 
laiiiu  mais  apartados  da  còrte  do  mesmo  Cazemhe.  Nào  é  possí- 
vel, porque  em  ambas  as  expedições  se  contavam  alguns  brancos, 
eem  ambas  havia  muitos  portuguezes.  Por  toda  a  parte  as  testi- 
munbs  d'aquellas  notáveis  solemnidades  haviam  de  referir  ne- 
cêssiiiameiile,  o  que  liuliam  alli  presenciado,  e  o  que  por  tal  oc- 
Gisiiú  tinham  ouvido:  digo  necessariamente,  porque  está  isto  na 
Datoreza  do  homem,  e  aquellas  noticias  não  só  haviam  de  traus- 
mitlir-se  de  paes  a  fillios,  mas  não  podiam  ficar  encerradas  den- 
tro das  terras  cazembislas,  ao  que  se  uppunha  a  vaidadt;  dos  que, 
pva  engrandecimento  das  cousas  suas  próprias,  nào  deixariam 
nuoca  de  memora-las  entre  os  povos,  aonde  os  levavam  ou  as  di- 
l^ressões  commerciaes,  ou  a  necessidade  imposta  pelo  forçado  tra- 
H'0  (lí>  vida,  coiiio  a  sua,  iin  »'rta  e  aventurada.  De  uma  c  oulia 
'OQsa  lemos  provas  incouteslaveis,  porque  no  seu  Dianoo^r.  Gsl- 
i^tto  attesta,  que  o  Muata  ailudia  com  frequência,  embora  va- 

'  tllup.  XXIX,  pag. 
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gamente,  aos  tempos  de  seu  pae,  e  da  expedição  eoimnandada 

pelo  (Ir.  Lnccnla,  e  o  incsuK»  dr.  íJvingsUme  mais  do  uma  vez 
t  uiii  1  eícrencia  a  diversos  assumptos  se  expressa  em  aiiaiugo  seií- 

£  verdade  que  o  dr.  Livingstooe,  como  para  preoccopar  esta 
argumentação,  aliás  obvia,  nSo  deixa  de  fazer  a  costumada  e  ine- 
pta dislinrcã  »  i ntn*  [lortuguczes  e  mulatos,  roníessando  a  todo  o 
instante  serom  estes  em  toda  a  parte  conliecidos,  pois  que  em 
toda  a  parte  se  encontravam;  mas  negando  que  dos  brancos,  isto 
é,  dos  portuguezes  houvesse  alguma  notícia  em  muitas  das  terras 
por  onde  elle  transitara.  É  desnecessário  insistir  aqui  na  improce- 
dência d'esta  distincrrio  de  todo  o  poiíio  arhiiraria  e  infundada.  J.i 
disse  de  sobra  em  outro  logar  com  respeito  a  este  assumpto:  tão 
portuguezes  s9o  os  filhos  de  portuguezes  nascidos  na  Ásia,  ACirica, 
America  ou  Oceanía,  como  os  fílbos  de  portuguezes,  que  lhes  oas- 
ecram  na  Europa.  O  dr.  Livin^rstone  não  descura  aprovei tar-se  da 
mais  iiisigniíicaule  ciicumslaiicia,  que  se  llie  alligure  aroommoda- 
da  a  realçar  a  própria  gloria,  e  a  oíTuscar  a  dos  portuguezes,  po- 
rém cega-o  este  mesquinho  empenho,  e,  em  vez  de  ferir  golpes 
certeiros,  desvaira  e  desatina. 

É  por  esse  uiolivo  ipie  Livingstone  faz  menção  d\iin  vellio,  que, 
tendo  visto  muitas  cousas  maraviiiiusas,  todavia  não  vira  nunca 
branco  aigum^  e  é  também  por  isso  que  pouco  antes  assevera\ 
que  nem  dos  mesmos  M.  Caetano  Pereira  e  dr.  Lacerda,  poderá 
colher  noticias,  senão  d*outiva,  a  não  larga  distancia  do  Cazembe.  < 
pon{ue  em  varias  partes  lhe  disseram  (jue  tinham  alli  sabnlu  tia  ida 
d'elles  a  Lunda,  mas  que  nunca  os  tinham  visto,  porque  por  aquel- 
las  terras  não  haviam  transitado.  Já  me  referi  a  estas  que  direi 
pequenas,  por  n3o  chamar-lhes  fúteis,  observações  do  dr.  Li- 
vingstone;  e  é,  como  da  mesma  sorte  mais  de  uma  vez  tenho 
advertido,  cousa  sobie  iiiodo  niolostn  o  eslar-me  repetindo: 
mas  que  remédio?  Paieceria  a  alguém  íalleucia  de  rasão  o  uão 
manter  a  repulsa,  quando  o  adversário  mantém  a  aggressSo  in- 
justa. 

Agora  não  deixarei  sem  reparo  uma  nota  do  dr.  Livin^/stone,  a 

1  Chap.  xxTn,  pag.  555. 
«  Chap.  x?ii,  pnjí.  307. 
)  Id.  ibid.,  pag.  305. 
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qual,  neste  logar  me  cahe  debaixo  dos  olhos,  e  que  diz  assim : 
«Vários  iúcideDtes»  que  tiveram  logar  subsoíjuentemente,  toroa- 
nm  manifesto  que  os  (iodigenas)  idolatras  não  são  tão  virtuosos» 
como  os  (fue  nlo  lem  ídolos» .  A  nota  é  inepta,  porque  foi  t9o  curta 
aildiKtni  (lo  dr.  Liviii«^sloiio  entre  aijucllrs  povos,  que  não  oi  a 
|)0$áivel  que  podesse  coUigir»  durante  ella,  factos  bastaiilcmente 
numerusos  e  importantes,  que  lhe  permiltissem  formar  conceito 
assás  auctorísado  para  obrigai*  o  nosso  assentimento.  Porém  ha 
maior  niolivu  de  reparo  ainda  iia  intenção  iconoclasta  do  missio- 
iwrio  protestante;  não  quer  perder  o  ensejo,  por  eíle  mesmo  pro- 
curado, de  resvalar  menos  lealmente,  e  como  que  occultando  a 
mio,  sobre  os  catholicos  um  golpe,  que  presume  ha  de  abrir-lhes 
ferida.  A  qtieslão  do  culto  das  imagens  não  é  já  a^^itada,  nem  nas 
enliuias,  .stiião  para  exercício  de  argumeíitação,  porque  desde  ha 
maito  está  reconhecido,  que,  pondo  á  parte  as  considerações  pu- 
ramente theologicas,  a  practíca  à%  egreja  catbolica,  fundada  não 
sú  na  tradição  religiosa,  senão  na  própria  natureza  do  homem, 
aucluí  ibada  pelos  séculos,  e  que  triumphou  tias  temerosas  violên- 
cias tí  brutal  perseguição  do  fanatismo  armado  de  todos  os  meios 
de  destruir  e  vencer,  é  tão  racional  com  respeito  aos  homens 
esclarecidos  que  a  comprehendem  e  applaudem,  como  com  res- 
[Kíilu  á  massa  geral  ilas  populações,  que,  poi'  incapazes  de  (|uaf*s- 
quer  esforços  especulativos,  carecem  de  ter  aos  olhos  d  aiguma 
sorte  materialisado  o  objecto,  que,  dando  emprego  ás  idéas  e  pen* 
sainentos,  fixa  a  attenção,  e  tolhe  que  o  espirito,  alheado  e  con- 
ímíbiiio,  se  hallucine  e  desvaire.  Se  pretenderdes  que  os  povos, 
^'eralinente,  sejam  meros  espiritualistas,  sede  certos  que  os  lereis 
âttieistas  grosseiros  e  estremes.  Perdòe-se-me  a  digressão  a  que 
foi  forçado  para  sahir  ao  encontro  a  uma  piéguice  protestante ;  e 
passarei  já  a  tomar  conla  de  duns  ouli  as  asserções  do  dr.  Li\ing- 
^^o^e,  que  tão  pouco  podem  passai  sem  conectivo. 

O  (Ir.  Livingstooe  censura  M.  C.  Pereira  de  ter  exaggerado  as 
crueldades  do  Cazembe,  e  de  ter  exaggerado  igualmente  o  seu  po- 
der. «Indagando  eu.  »  scrcve  Livingslone,  se  ainda  se  íaziani  sacri- 
ticios  humanos,  no  reino  do  Cazembe,  couiu  no  tempo  de  Pereira, 
laíonnaram-me  que  taes  sacrifícios  nunca  tinham  sido  tãocommuns 
(omo  Pereira  os  representara,  e  que  só  tinham  logar  occasional- 
raenle,  quando  o  chefe  carecia  de  certos  encantamentos,  porque 
(iiião  era  morto  um  lioniem  por  serem  para  aquelles  precisas  al- 
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gamas  partes  do  seu  corpo*».  NToutro  logar  accreseenla:  «O  Ca- 
zcmbe  al(*m  de  ser  visitado  por  Lacerda,  também  n  loi  |>or  Perei- 
ra, que  deu  do  poder  daquelle  chefe  grandiosa  luíoroiação»  a  qual 
\ão  foi  confirmada  pelas  minhas  investigações^». 

Examinemos  até  que  ponto  slo  exactas  estas  duas  arguições. 

Â  primeira  das  arguições  encarregou-se  de  responder  o  mes- 
mo Livingslone,  \m<  (jue  declara  sei"  icrto,  como  acabamos  de 
ver,  que  o  Cazemhe  sempre  que  quei  ia  refazer  os  seus  encanloâ 
mandava  matar  um  homem,  a  fim  de  haver  as  partes  do  corpo  hu- 
mano para  elles  precisas.  Parecerá  isto  pouco  ao  dr.  Livingstone? 
Porém  temos  provas  sobejas  e  competenteinonli'  aucturisadas,  jjara 
nos  cerlilicarmos  de  que  Pereira  não  sem  fuudado  molivo  se  indi- 
gnou contra  as  barbaridades  do  Cazembe. 

No  Diário  do  padre  F.  JoSo  Pinto^  se  refere,  entre  outros 
<^tos,  os  seguintes,  que  servem  de  prova  cabal  da  asserção  de  M. 
€.  Pereira. 

uDia  4  e  5  de  Janeiro  (1799) — De  tal  sorte  fui  crescendo  a  en- 
fermidade de  Cazembe,  que  a  sua  meihora  já  causava  desconfian- 
ça.Os  seus  médicos  nào  se  fartavam  de  sacrificar  quantas  ti- 
ctimas  humanas  podiam  immolar  ás  suas  fantasias,  e  á  sua  bar- 
bara pulilica.  Sabiam  pela  ni.iniiã,  ao  meio  dia,  e  pelas  tO  horas 
da  ooute  tocando  seus  tamborinhos  pelos  caminhos,  e,  todos  aguei- 
les  que  elles  apontavam,  logo  eram  tomados  como  feiticeiros,  e 
sem  remissão  mortos:  quantos  cafres  n3o  morreram  n*esta  occa* 
siao!» 

Tom  referencia  arts  dias  áO  e  21  de  fevereiro  (1799),  relatando 
as  qualidades  do  Cazembe,  escreve  o  padre  Pinto^:  «Quasi  de  or- 
dinário os  seus  castigos  são  de  pena  capital,  ou  pelo  meuos  de 
cortamento  de  mãos;  e  é  bárbaro,  pois  e$n  todas  as  luas  novas  en- 
via i(m  cafre  ao  sen  medico,  para  a  matar  e  cum  o  sen  sangue, 
rorarfio  e  al^qnna  parte  das  enlranbas  preparai"  os  seus  reiaedios, 
para  ( uja  composição  sempre  entra  azeite,  etc.» 

£,  descrevendo  os  costumes  em  geral  dos  Cazembes,  accres- 
centa^:  cSe  o  bllecído  é  rei  Aa  de  ir  á  sepultura  comtué^  quanto 

1  Chap.  XVII,  pag.  317. 

*  Chap.  XXIX,  pag.  587. 

'  Ánnae$  Mar ii imos  c  Coloniaes,  5."  serie,  pag.  16.*]  e  164,  í8io. 
<  Ibid.  pag.  265. 

*  Ibid.  pag.  269. 
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pmiia,  memo  até  com  escravos  para  o  servirem,  e  mulheres 

pm  ú  sêtt  regalo,  e  por  Iodas  as  suas  terras  permille-se  liberdade 
]uu  ruiibíls,  (jiie  in\slc  tempo  cíiniiiaiii  (llíMioro,  nojo  que  dura 
aiguQS  \0  alè  15  dias,  o  mni^.  Os  criraes  mais  abominados  entre 
estes  cafres  são  os  da  feiticeria,  adultério  e  furto,  que  se  possa 
[Tovar.  ficando  o  réo  convencido:  o  primeiro,  como  mais  feio  de 
lodos,  é  punido  com  pena  de  morte  .ncihi  i  i ,  u  nhillerio  algum. is 
vezes  o  é  lambem,  pelo  ordinário  porém  casliga-sc  com  corta- 
meoto  de  mãos,  de  orelhas  e  membros  genitaes.  No  delicto  de 
lortos  cortam  ao  ladrão  as  orelhas  e  maos:  com  todo  este  rigor  ha 
n  aquelles  paizes  grande  numero  doestes  infelizes  nu  i !  ilados» .  Acaso 
não  demonstrará  a  barbaridade  d  e^le  código  penal  a  do  cliefe 
absoluto  dos  povos  onde  está  estabelecido? 

Depois  de  termos  ouvido  o  testimunho  do  padre  Plnto^  ouça- 
mos agora  o  do  sr.  (íamillo,  não  menos  que  o  d'aquelle  respeitável ; 
porque,  se  é  certo  (pie  este  se  refere  ao  Cazembe  fdlio  do  ouli  o  Ca- 
zembe  de  quem  Pereira  arguio  a  barbaridade,  coníirmada  como 
vimos  peio  padre  Piuto,  também  é  certo  que  o  procedimento  do 
filho,  se  accidenlalmente  difleria  um  tanto  do  de  seu  pae,  em  ge- 
ul  couitudo  era  d  elle  imitarão,  por  serem  liabilus  domésticos,  her- 
dados do  pne  e  dos  maiores,  costumes  que  todavia  estavam  na  ia- 
liole  nacional,  e  por  isso  eram  tolerados  sem  que  por  tal  motivo 
se  aíevanlasse  murmurarão,  nem  queixume.  Estes  bárbaros  cos- 
tiimos  é  que  Piíreira  censurou  deviflamenle. 

Liinitar-me-hei  agora  a  transcrever  alguns  passos  do  Diário  do 
sr.  Ganiitto,  sem  lhe  accrescentar  nenhumas  outras  observações. 

<Á  noite  chegaram  os  portadores,  e  parteciparam  qne  elle 
íMuata)  mandava  dizer  aos  Mu/.ungos,  que  todo  o  negro  (jue  for 
apanhado  a  fin  tar  será  logo  devapilado.  Que  a  todo  o  soldado  on 
FKgro,  que  liver  coito  com  quahiuer  mulher,  quer  seja  d'elle 
Muata,  quer  seja  d*alguns  dos  seus  Quilôlos,  lhe  serão  cortadas 
<w  orelhas  e  ôrqàos  fjpvitaes,  e  que  não  llie  faria  cortar  as  mãos, 
porque  bem  ellas  nau  poderiam  servir  os  Muzungos'. 

a  legoa  e  meia^le  distancia  começámos  a  encontrar  povoa- 
ções que  pertencem  ao  sitio  dos  Maxâmos,  a  que  o  dr.  Lacerda 
cliama  Massanza,  e  que  são  os  jazigos  dos  Muatiis,  que  os  Cazem- 
ties  reverencêam  como  logares  sagrados. , .  Fóra  da  primeira  porta . 

^'MuíUa  Casemàe,  cap.  vti,  pag.  2â7. 
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amdta  um  monte  dc  caveiras.  E\lá  dá  entrada  pora  um  espaçoso 
largo  quadrado. . .  No  centro  lia  uma  grande  casa  redonda,  co- 
berta de  colmo,  fronteiro  á  porta  d'esta  vé*se  outro  numte  de  ca- 
mras^.  Este  Maxâmo  (doMuata  Lequéza,  quarto  soberano,  e  pae 
do  actual,  que  reinava  quando  aqui  veio  o  dr.  Lacerda)  dista  uns 
dozenlos  passos  jiai  a  o  N.  do  outro,  c  é  em  tudosiiiiilli.ihlc  a  elle, 
fazendo-se  notar  por  inais  duas  caveiras  que  eslâo  postas  sobre 
uma  arvore,  que  dizem  ter  pertencido  a  dous  poderosos  Masibos, 
conquistados  ou  vencidos  por  Lequéza^  etc. 

«E  como,  por  todas  as  noticias  que  temos  colhido,  não  ha  ts- 
peranra  fazer  commercio,  e  estamos  em  poderdeumpuderuso 
e  barbara  ladrão,  para  evitar  um  rompimento,  etc.^ 

«De  tarde  mandou  o  Cazembe  quatro  negras  vestidas  de  zuarte, 
e  com  o  recado  de  que  eram  para  nossas  mulberes,  isto  é,  uma 
[laia  cada  um,  as  (jiiaes  vinham  acompanhadas  pela  {^taiidc  exe- 
cutuia,  porque  todas  ellas  pertenciam  ao  serralho.  A  grande  exe- 
cutora é  uma  negra  que  tem  por  insígnia  uma  grande  faca  curva 
à  simílhança  de  um  foicinbo.  Reside  no  Gbipango,  é  inspectora  das 
mulberes,  e  quem  n'ellas  executa  a  justiça,  ou  antes  a  barbaridade 
do  Muata,  cortando-lhcs  as  partes  sernaes,  as  mãos  e  orelhas, 
por  qualquer  inlidelidade,  ou  ainda  pela  mais  leve  suspeita  de  a 
haverem  commettido.  £  uma  furia^.. 

tNo  Cazembe  só  o  Huata  é  livre,  e  todos  os  mais  viventes,  seja 
qual  for  a  sua  jerarcbia  ou  condição,  $3o  eseratm,  de  cujas  tidas 
e  bens  elle  dispõe  como  quer^, 

fEsto  bárbaro  e  cobarde  (Muala-Cazembe)  só  faz  ouvir  os  seus 
sons  (do  tambor  do  Muata-Lequéza)  quando  está  irado;  e  n'esle 
caso  não  ha  ninguém  que  se  lhe  apresente,  sem  que  seja  pessoal- 
mente chamado,  porque  seria  victima  da  sua  ferocidade^. 

«Indaj^^ado  o  raso  soul)emos  (iue  dera  (o  Cazembe)  uma  repro- 
hensão  uos  Quilòlos  por  não  lhe  apresentarem  viveres,  marlim, 
cobre  e  escravos,  para  dar  aos  Muzungos.  O  seu  discurso  era  acom- 
panhado com  o  accionado,  muitas  vezes  repetido,  de  desembainhar 

t  Munta  Cazembe j  cíqj.  vii,  pag.  230  e  2Jl. 
»  Il.i-l.,  pag.  TM. 
3  Ihid.,  pag. 
♦  Uiid.,  pag.  2:í2  c  2,'>:í. 
5  Ihid,  pag.  200. 
Ibid.,  p;vg.  i7U. 
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opoomé,  que  é  uma  espécie  de  grande  faca  do  dois  gumes,  <lc 
dfiís  [K\\nm  de  comprido  c  íiualru  polIrLr.ulas  do  íar<ío,  a  (jnal  anda 
m^  uida  em  ama  bninli  i  de  |)áo  forrada  de  couro,  c  susí)onsa  ao 
lado  esquerdo  por  baixo  do  braço,  esta  arma  só  as  aoctoridades  e 
empregados  a  podem  usar;  e  cada  vez  que  fazia  o  accionado,  fal- 
lando  com  ari"ni,'ani"in.  dizia  (jiic  llirs  liavia  de  cortar  (i  calnru^. 

tPela  maiiiiâ'  mandou  dizer  o  Cazembe,  que  hoje  recebia  os 
seus  guerreiros,  que  Toltavam  victoriosos  dc  uma  guerra,  a  que 
os  tinba  mandado,  e  que  nos  convidava  para  assistirmos  a  esta 
recepão...  Fomos  lodos...  Em  fnMtíP  do  Mn  i  i,  mas  a  giniide 
(lislaiicia,  estavam  os  guerreiros.  Uuaiidu  tudo  calava  em  ordem 
lez  elie  um  signal,  ao  qual  sahío  um  doestes,  e  dirígindo-sc  ao  lo* 
^  onde  estavam  as  primeiras  figuras,  alli  lhe  untaram  o  rosto 
com  vermelhai),  e  assim  pnitado  caminhou  para  o  Ahiala.  l^varido 
nma  caveira  iia  iiifto,  e  iia  dislancia  de  vinle  passos  parou,  e  fez 
a  acção  de  offer€cer-lh'a,  e  depois  a  lançou  por  terra,  e  começou 
a  (aliar.. .  Seguiu-se  outro  guerreiro,  que  fez  o  mesmo  que  o  prí- 
laeiro,  e  isto  repeliu-se  até  ao  numero  de  vinte  vezes,  e  nutras 
tantas  furam  as  canirui;  apí  tseiilaram,  e  (pie  foram  [kmuIo 
por  ordem.  Trouxeram  em  seguida  um  iofeUz  prisioneiro  com  as 
mãos  amarradas,  e  preso  pelo  pescoço  á  ponta  de  um  páo  com* 
prido,  e  sendo  conduzido  ante  o  Cazembe,  até  uma  distancia  igual 
âquell.i  » iíi  (|nt'  (siiviMMm  os  porladortis  das  caveiras,  fr/.eram-no 
Qhir  brutalmente  ao  lado  (Testas.  Apenas  acahou  a  ccremoiiia, 
chamou  o  Mnata  pelo  Câta-Máta,  que  é  o  chefe  dos  algozes,  e  fa- 
zeodo-llie  um  signal,  este  chegou-se  ao  pé  do  infeliz,  e  mandan- 
<1íH)  levantar  em  pê,  dcii-lin'  vioIrtiianxMile  mna  pancada  com  a 
perna  nas  curvas,  peio  que  o  preso  ia  no  vãmente  a  cair,  mas,  an- 
ies  de  se  eílectuar  a  quéda,  ducepou-lhe  de  um  só  golpe  a  cabeça, 
que  na  mio  esquerda  segurou  pelos  cabellos.  E  isto  executou-se 
com  tal  velocidade,  (pie,  separada  do  corpo,  ainda  fez  ninvimeii- 
tos  com  a  hòcca  e  olhos,  e  o  trunco  eslcve  por  alguns  segundos 

em  convulsões. 

«Apenas  foi  feita  a  decapitação,  approximou-se  do  algoz  um  dos 
Pt^uenos  Quilôlos,  tirou-lhe  a  cabeça  da  mão,  e  pegando-llie  pe- 
orelhas,  c  com  o  pescoço  voUatlo  para  o  lado  do  Aluala,  foi  ajoe- 

^  VMto  Cazembê,  cap.  vii,  p:ig.  i77. 
^  Ibkl.  pag.  21Mj  e  seguinles. 
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Ibar  aos  pós  d  esto,  o  qual  moUiou  o  index  da  mão  direilano  san- 
gue que  ainda  corria,  e  ungiu-se  na  língua,  testa,  espáduas,  pei- 
tos, e  em  ambos  os  peitos  dos  pés,  molhando  o  dedo  de  cada  vez, 

consistindo  esta  iincçyo  na  marca  quo  deixava  a  punia  do  índex, 
e,  quando  acalxiu,  mandou  pôr  a  caberá  a(»  pé  do  tronco.  De[>ois 
foi  trazido  outro  prisioneiro,  com  o  qual  se  praticou  o  mesmo  até 
ao  ponto  em  que  iam  cortar-lhe  a  cabeça.  EntSo  o  eommaudante 
mandou  pedir  ao  Muata  que  lhe  perdoasse  a  morte,  o  que  este  l^z, 
dizriidn  cm  v(»/.  alta  «que  o  preso  era  esci  avu  do  Muziingo».  Islo 
porém  não  serviu  senão  de  demorar-lhe  mais  alguns  minutos  a 
existência,  e  não  ser  feita  a  barbara  execução  em  nossa  presença, 
mas  praticon-se  depm,  segundo  nos  constou.  Ambas  as  victímas 
eram  jovens  tpie  n3o  teriam  mais  de  dezeseis  a  dezoito  annos. 

('0  Mnala.  ainda  não  satisfeito  do  saníjnc  quehonlem  diTi  ainou, 
mandou  hoje  cortar  as  orelhas,  mãos  e  membros  viris  a  dois  in- 
felizes. O  crime  doestes  homens  consistiu  em  que,  tendo  sido  man- 
dados pelo  Muata  com  marfim  para  coromerciar  a  um  sitio  onde 
estavam  Muizas,  venderain-nn  por  preço  inferior  áquello  que  es- 
perava a  cubica  d(i  seu  feroz  senhor. 

<Â  falta  de  prompta  percepção  de  uma  ordem,  ou  dito,  do  Ca- 
zeml)e,  e  por  isso  a  pergunta  de  quem  a  nâo  ouviu,  se  é  feita  em 
occasíão  em  que  o  Muata  está  de  máo  humor,  o  que  acontece  (re- 
quentes vezes,  crime  sftfficiente  para  que  lumiediatamentf»  www- 
fle  coi  tar  as  orelhas  ao  que  não  ouviu.  «A  fim  de  ouvir  uiellior.»» 
Esta  operação  exccuta-se  n'um  momento,  cortandodh  as  rentes 
com  uma  faca  curva.  Um  furto  feito  ao  Mambo  é  immediatamente 
castigado  com  a  amputação  de  orelhas  e  mãos.  Esta  operação  é 
feita  de  um  só  .iinlpe.  cortandu-lh  a^^  pelos  pidsos  rom  o  poucué, 
mas  sem  alteader  á  junta.  A  cohabitação,  ou  o  smq)tes  eucooU^ú 
n'um  caminho,  ou  ainda  mesmo  uma  simples  conversa  com  uma 
mulher  pertencente  ao  Cazembe,  ou  a  cohabitação  com  mulher  de 
um  Quilôlo,  ou  emíim  qualijuer  outra  culpa,  são  actos  criminosiis  I 
que,  segundo  a  <li>i)'  >irr:(i.  vontade  oii  capricho  do  Muata  elle  cas- 
tiga com  a  morte,  ou  com  a  pena  immediata  que  é  a  amputação  | 
geralK 

«Téem  (os  Cazembes)  uma  religião  absurda.  Sacrificam  os  prt- 

,sio/H'irus  de  guei  ra,  c  na  falia  d  estes  os  seus  mesmos  coinpalrio-, 

1  UwUa  Cazembe,  eap.  vii,  liag.  324  c  32õ. 
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las»  aos  Muzímos»  oa  manes»  dos  finados  Mualas,  e  Unnhi  m  nos 
seus  sappostos  encaotamentos.  A  vontade  e  capríclio  do  Muata  è 

!  i  MjpiLinn.  e  [nn'  isso  elle  dispõe  das  vidas  e  bens  dos  seus  vas- 
sallus  os  quaes  domina  e  gnveniii  coiiio  rs»  ia\u>.  A  menor 
foolade  não  ha  reflexão  a  fa^r,  mas  sómeute  prestar  aga  obe- 
diência'.* 

As  crueldades  do  Cazembe,  como  se  infere  do  que  fica  exposto» 
olavam,  por  a>>im  dizer,  nos  usos  e  costumes  habiluacs  d  aijiiel- 
ies  povos.  O  Cazembe  praticava  como  o  Matiaiivo,  do  qual  sendo 
Vassallo,  apenas  era  inferior;  e»  como  as  tribus  sujeitas  ao  Ca- 
zembe, as  dependentes  do  Matianvo  nlo  faziam  estranheza  de  taes 
horrores.  0>  .N.imiKi<is  liiiin;m()>,  uicurioiíados  por  Pereira,  que 
vemos  couíumados  tão  auclorisada  e  marnfestameute,  e  que  Li* 
vingstone  pareceu  querer  pôr  em  duvida,  são  ao  depois  por  este 
expressamente  confessados*,  e  como  tendo  logar  não  só  por  occa- 
mTio  (los  funeraes  do  chefe  da  iiarão,  mas  lambam  sempre  que, 
para  os  seus  chamados  encantamentos,  assim  ^e  tornava  neci  ssa- 
rio.  Vai  mais*  longe  Livingstone,  porque  declara^  ter  sido  infor» 
mado  de  que  o  fallecido  Matianvo  corria  ás  vezes  a  cidade  e  deca- 
^Htora  a  i\smit  as  pessoas  qwr  ciicoiilrava,  até  ter  feito  um  mon- 
tão de  cabeças,  dando  por  moli\o  de  assim  obrar  ser  muita  em 
demasia  a  população,  e  precisar  de  ser  diminuida.  Depois  d  estas 
declarações,  não  pôde  ser  tida  em  nenhuma  conta  a  arguição  de 
Lifiiijístone,  não  só  por  contradicloria,  senão  por  impossivel  de 
5u>kiUdr-se.  M.  C.  Pereira  eslava  pois  bem  informado. 

£  noie-se  ({ue  aos  testimuiilios  tão  valiosos,  já  citados,  posso  ' 
accrescentar  ainda  o  de  Joaquim  Rodrigues  Graça,  o  qual,  no  Diá- 
rio da  viagem  cofn  destino  ás  cabeceiras  da  rio  Sena  (1848),  con* 
fiiuia  o  que  deixo  referido,  e  o  que  por  mim  foi  jiniulfiadn.  pois 
que,  declaraado  que  aconselhara  o  Matianvo  a  que:  «consinta  um 
presidio  portuguez  nas  saas  terras,  pela  protecção  que  n'elie  ha 
de  achar,  e  que  procure  destrttir  as  praticas  horríveis  que  usam, 
fíc»,  na  resposta  qne  diz  lhe  fòra  dada  pelo  iik-miu)  .Matianvo, 

léem  as  seguintes  palavras:  «Filho  do  Maiieputo  do  Calunga; 
uào  conheceis  os  nossos  usos  e  costumes,  por  isso  me  accusaes, 

1  Mmta  Cazembe,  cap.  vni,  pag.  349  e  330. 

*  Claii.  xxtz,  pag.  588. 

*  Qiap.  xvji,  pag'  317. 
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('  cMilrc  uús  vivtísscis,  estaríeis  [jui  elles,  e  lhes  daiicis  des- 
culpa*». 

Passarei  agora  a  apreciar  a  segunda  arguição  íeita  pelo  dr.  Li* 
vingslone  a  Manoel  Caetano  Pereira»  a  saber»  que  dera  este  infor* 

marjíG  oxa^M  l  ada  do  poder  do  Cazembe*. 

O  tlr,  ri  aiici>co  .Insé  do  Lacerda  o  Alincida.  no  seu  ofllcío,  da- 
tado om  Tcttí  a  "±1  de  março  df  1 e  dirigido  ao  Miuislrodlili- 
tado  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutiubo,  conununicando-lbe  varias  in- 
fonnações  rclalívas  á  viagem»  que  ía  emprehender  d'aHí  ao  Ca- 
zemijis  refere  que  o  comraerciante  Manoel  Caetano  Pereira  dera  a 
segiiinle  noticia  do  trato  e  poder  do  Cazembe': 

«O  iralamento  do  CazeDil)e  é  luagesloso»  tem  grande  numero 
de  criados  para  o  seu  serviço  domestico»  conserva  com  muito  re* 
cato  as  muitas  mulheres  que  tem,  permittindo-lbes  sómenteque 
fallem  aos  seus  confidentes;  o  seu  vestido  ordiíiai  io  consiste  em 
um  grande  panno  de  seda  apanliado  á  roda  da  cintura  cum  uai 
boldrié,  formando  para  cima  do  mesmo  muitas  pregas»  cobre  a  ca- 
beça com  um  barrete  ornado  com  plumas  encarnadas»  e  as  pernas 
com  difierentes  ornatos  feitos  de  caury,  vellorio,  canutilho,  í|ue 
entre  (íIIíís  tem  grande  estimação,  missanga  e  outras  massas  ilc 
dilTerentes  cores. 

«Ê  muito  respeitado  dos  seus  vassallos»  e  para  conservar  ores* 
peito  raríssimas  vezes  se  deixa  ver  d'elles:  nas  mesmas  occasiões 
em  que  dá  assemblêa  aos  grandes  do  reino,  oíTerccendo-lhes  em 
lugar  de  chá,  caíé  ou  chocolate,  não  obstante  possuir  os  appare- 
Ihos  próprios  d  estas  bebidas,  o  vinlio  chamado  pombe,  feilodoffli* 
lho,  e  o  mra,  extrahido  d'uina  palmeira  brava»  cliamadamedtitco, 
(ica  entre  cortinas.  Não  liebem  quanto  desejam,  mas  sim  a  porção 
que  u  lici  llics  deltM  iiiina,  para  que  não  se  embebedem:  a  bebe- 
dice entre  elles  é  ci  iuie,  que  se  castiga  aspei  amenle. 

«Tem  grande  nuinei  o  de  tropas,  e  muito  l^em  disciplinadas; 
todas  as  noites  os  chefes  d  elias  lhe  dão  parte  das  novidades,  re^ 
cebem  as  ordens,  e  digamos  assim  o  saneio,  e  o  distribuem  áimi- 
laçãu  da^  nações  civilisadas;  !ia  dillt  rentes  coi'i)os  de  <;uarda.  ron- 
dai>  e  patrulhas,  para  manterem  o  paiz,  e  evitarem  dcsordeus 

í  Annaes  do  Consrlho  Ultramarino,  pag.       Abril  de  iSbo. 
2  Cljap.  XXIX.  pn^r  .*i87. 

^  ÁHfuws  Miintium  e  Columues,  4."  mii  k,  (jag.      c  scguiutcs 
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e  bebedeiras.  Â  SDa  cidade  é  circunidada  d'uia  vallailo  ou  tosso 
proftmdo ;  nas  occasíOes  da  guerra  ou  quando  se  recéa  d'ella,  man- 
da recolher  seus  vassallos  dentro  d*este  circuito,  que  dizem  ler, 

legoas  de  <;ii •  umferenrln,  pnra  se  liM.ircin  d  al<íiiin  iitTifjfo:  mas 
oâo  coDsta  que  priiicipe  algum  lhe  queira  dispular  a  super  iorida- 
de  00  igualdade  das  forças.  As  suas-  armas  offensivas  são  lanças 
d^mna  braça  de  comprimento,  e  umas  curtas,  mas  largas,  Taças, 
opiimamente  Irabaliiadas,  que  imitam  a  figura  d'uma  violla,  cujo 
brai,(»  s(  I  vo  de  cabo,  porém  curto,  só  com  a  diííerença  ile  serem 
ponfagudas ;  as  defensivas  consistem  r^um  escudo. . .  l^resoreve  aos 
ijissaQos  tempo  próprio  para  seus  divertimentos,  a  fim  de  que, 
sendo  em  demasia,  nSo  se  originem  desordens.  O  negocio  do  mar* 
íim  6  privativo  dd  rei,  e  os  grandes  do  reino  só  veridtiii  [tcipienas 
pui\Oeâ  com  permissão  sua.  Nas  suas  lerias  lia  minas  de  ferro  e 
de  cobre,  e  presentemente  traz  guerra  com  um  rei  que  tem  latão 
ooseudistrícto.» 

O  padre  Francisco  Io3o  Pinto,  que,  coroo  se  sabe,  succedeu  ao 
(ir.  Lacerda  (por  nomeação  d*cste)  no  coniiiiaíido  da  expedição  ao 
Cazembe,  no  seu  Diário  do  regresso  a  Tetc,  falia  por  vezes  do  po- 
der do  Cazembe,  em  termos  que  nos  levam  a  formar  idéa  de  que 
na  verdade  era  grande  aquelle  poder,  e  que  nlo  está  o  Cazembe 
DO  caso  de  ser  considerado  como  um  simples  Te^nilo,  e  nem  de 
nenhuma  sorte  como  iíiiial  de  Sbiiilo  ou  Kateiiia,  se^nimlo  pi»!- 
lende  o  ài\  Livingstone.  Quem  tiver  lido  o  mencionado  Diário  fa- 
cibneote  concordará  comigo,  e  convém  lé-lo  todo,  porque,  não  se 
fiatando  allt  em  nenhuma  parte  especificadamente  do  poder  do  Ca- 
7mbe,  em  nmitos  togares  d'elle  usa  o  padi  c  l*iiito  dephrascs,  a!- 
lude  a  factos,  e  suggere  idéas,  dV)nde  se  di  iiiiz  com  segm  auea 
qoe  o  viajante  inglez  foi  mais  que  muito  inexacto  na  sua  censura, 
qoe  por  isso  mesmo  é  mal  cabida  e  injusta. 

Para  provar  o  que  digo,  bastará  recordar  a  descriprão  que  ri*este 
mesmo  capiluin  deixei  transcripta  da  primeira  solemne  audicni  ia 
dada  ao  commandarde  da  expedição.  Comtudo  também  importa 
recordar  o  que  se  ié  no  citado  Diário  com  referencia  aos  dias  18, 
19,  20  e  21  de  fevereiro  (1799)  e  aqui  vou  dar  por  extracto' : 
«HoQve  tambocação  (baile)  que  os  outros  cafres  d'estas  banda? 

'  Diorio  do  padre  Pinto,  Annaes  Maritímot  e  Coíomaes,  fi.*  serie,  pag. 
^(1845).  « 
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chaiiiíim  pembei  iirão,  entre  o  {m  iiicipe  Muonelmio  e  sen  cunhado 
Cliibuery.  Cazembe  assistío  a  este  acto  com  lõila  a  grandeza  do 
.costume,  porém  com  a  prevenção  de  ter  junto  de  si  quatro  cafres 
armados,  [)oi(pie  u  in  iii(  i[)c  tambocava  com  o  seu  facão  desem- 
bainhado,  e  devia  tocar  com  o  dc  seu  pae,  «1)1110  entre  olles  se  pra- 
tica efn  signal  de  lionra  e  obsequio,  [íorém  (Cazembe  não  fez  siini- 
ihanle  lipnra  senão  só  a  seu  ílllio.  A  íuncção  se  fez  no  terreno  da 
porta  principal  com  concurso  de  muita  gente  e  instrumentos,  e  da 
nossa  tropa,  que  Cazembe  pedio,  e  de  qaem  elle  mesmo  dirigia 
as  descargas,  peflindo-as  quamlu  lhe  parecia. . .  OCa/.cinbe  inculca 
gravidade,  e  mlunde  respeito»  é  alto  e  proporcionado  de  bombros» 
a  sua  idade  será  d  aiguns  cincoenta  annos;  como  tem  muitas  mu« 
lheres,  maior  grandeza  entre  os  cafres,  cada  anno  gera  regular- 
mente dous  até  tres  ou  quatro  filhos.  É  muito  peneroso,  nâo  só 
com  estrangeiros  e  muziuigos,  quando  conti  a  cllrs  não  está  pre- 
,  venido,  aos  quacs  quasi  todos  os  dias  galanteava  com  muitos  e  dif- 
ferentes  mimos  de  comestíveis,  e  regularmente  de  escravos,  mar- 
fim, ou  barras  de  cobre,  á  proporção  dos  brindes  que  lhe  faziam 
de  fato  ou  ( (julas,  (pie  estimam  muito,  e  da  aíTeição  que  Ihe^  to- 
mava, mas  também  com  os  seus  vassallos,  aos  quaes  de  vez  eia 
quando  reparte  escravos,  e  algumas  peças  de  fato. . .  Faz  suas  as- 
sembléas  com  os  seus  grandes,  que  convida  para  beber  pombe,  * 
bebida  fermentada,  feita  de  milho  meodo,  e  também  de  outros  le- 
gumes. Estas  a>Miiibléas  comeram  pelo  tempo  da  lua  cl  1  cia.  e  du- 
ram até  ao  lim  d  elia. . .  Us  assistentes  tem  a  liberdade  de  belnírem 
quanto  quizerem,  porém  é  preciso  conservarem  quanto  beberem, 
])orquc  se  succeder  lançar  fóra  dentro  da  assembléa,  logo  aquelle 
miserável  a  qnem  isto  succeder  é  punido  com  a  morte.  Não  visita 
pessoalmcnle  (>cssoa  alguma,  nem  sabe  fóra  de  sua  casa  a  passeio. 
Tem  o  caracter  de  vaidoso...» 

Conforma-se  a  esta  inteiramente  a  informação  de  P.  J.  Baptista, 
como  teremos  oceasião  de  ver  em  outro  logar,  mas  que  melhor 
avaliará  (piem,  demais  dos  seus  fíotpiros,  k  r  as  suas  Lembranças, 
das  cpiaes  daremos  noticia  aos  iiosmís  leitores. 

O  testimunho  do  major  Gamitto  vem  reforçar  o  do  padre  Pinto 
e  o  de  Baptista,  tornando  evidente  que  Pereira  não  foi  alem  da 
verdade,  encarecendo  o  poder  e  auctoridade  do  rei  do  Cazembe,  e 
dos  meios  de  reger,  e  de  fazer-se  n^speilar  dos  povos  que  lhe  es- 
tão subordinados;  c  manifesta  ao  mesmo  tempo,  em  que  pe;u)a 


Digitized  by  Google 


LivingstoneS  (|ue  não  é  sem  fundameDlu  que  Ibe  foi  dado  o  iiiulu 
de  imperador. 

A  descríp^o  que  transcrevi  e  a  audiência  dada  solemnemente 

aoscommandanlesda  expedição  em  20  de  novembro  de  sug- 
íjere-nos  desde  logo  a  idéa  de  magestnde,  e  [hmIit  innilo  mais 
aniiiajado  que  o  dos  ro^rnlos,  mais  ou  mcuos  poderosos,  com 
quem  tratou,  e  de  que  falia  o  dr.  Livingstone>  e  talvez  é  este»  se- 
não o  principal,  um  dos  príncipaes  motivos  de  amesquinhar  a  sen 
modo  a  rontíi  em  que  sem  favor  o  Cazembe  devia  ser  lido,  como 
que  uiaguaiidu-se  Livirigstoue  de  não  ter  sido  elle  mesmo  (jiie  pri- 
meiro do  que  os  portuguezes  o  houvesse  conhecido  e  tratado,  ca- 
lieDdo-lhe  apenas  o  ver-se  e  baver-se  com  chefes  de  tribus>  ecom 
u  p\\m  secundários,  e  muito  inferiores  a  este  poderoso  mambo 
•Mil  aiii  l(tí  idade  e  grandeza.  Entre  tanto  u  mesmo  sr.  Gamitlo  nos 
sui)miíiíslra  um  argumento  irrecusável  para  demonstrar  a  seiu-ra- 
m  de  Livíngslone,  que  é  a  noticia  dos  domínios,  poder  e  aucto- 
ridade  do  Cazembe;  de  sorte  que,  se  M.  G.  Pereira  pôde  ser  ar- 
gnido,  não  ò  de  exaggerado,  ó  pelo  contrario  de  deficiente  nas  in- 
foriii:irõt'>  que  dera  ao  dr.  I.arcnla.  Conitndo  Pereira  é  desculpá- 
vel, porque  Uie  fallecèra  o  tempo,  e  não  se  achava  nas  circumstan- 
cias  do  sr.  major  Gamitto,  para  poder  dar  com  segurança  mais 
hrga  e  especificada  informação,  sendo  todavia  certo  que  não  des- 
conforma  nos  pontos  essenciaes,  o  que  muilo  honra  a  sua  curiosa 
sagacidade. 
Ouçamos  o  sr.  Gamitto^: 

•O  território  em  que  domina  o  Muata-Gazembe  tem  por  limites, 
segundo  parece,  ao  noroeste,  nascente  e  sul,  os  territórios  que 

obedecem  :i(»s  Mui'uibas,  Auembas  ou  Moluancs;  e  ao  pocnln  o 
ríoLualáo,  celebre  na  historia  cazeinbiana.  Kste  rio  serve  de  fron- 
teira aos  domínios  do  Muatianía  ou  Murôpue,  domínios  a  que  os 
Gazembes  chamam  Angola. 

■A  extensão  da  sua  superfície  não  posso  calcula-la,  sei  comtu- 
tiu,  pelas  informações  dos  mesmos  Cazembes,  que  elia  é  de  con- 

'  Ch  ip.  XXIX,  pag.  587. 

^  Mmta  Cazembe,  cap.  vii,  pag.  23G,  etc. 

'  Cap.  vici,  pag.  348  e  seguintes.  N.  li.  Parece- mo  opportuno  prevenir 
o  leíior  de  qae  são  aqui  suppriaiidos  alguns  periodoi»»  que  não  tem  qn« 
Tfr  com  o  poolo  de  que  Iralo  exclasivamente. 
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sidcravel  numero  de  milljarcs  de  legoas  quadradas.  Este  grande 
estado  tam  adquirido  tal  celebridade  ua  cafraria,  que  è  respeitado 
como  o  unico  poderoso  entre  as  nações  do  sul.  Mais  próximo  da 
costa  oriental  do  que  da  occidental,  d3o  é  desconhecida  alli  a  lín- 
gua dos  povos  que  lhe  ficam  ao  nascente,  mas  a  que  se  falia  na 
corte  (Io  Cazembe  é  o  cumpocòlo.  O  titulo  tio  Cazembe  poderia, 
talvez,  traduzir-se  pelo  de  imperador,  e  é  d'este  titulo  que  o  ter- 
ritório, em  que  este  soberano  domina»  tomou  o  nome  de  Ca- 
zembe. 

«0  Muata-Lequéza*  bavia  estendido  os  bmites  do  seu  império 
pelo  território  dos  Muizas,  desde  a  serra  Chinipií  e  até  ao  rioCham- 
béze»  mas  o  seu  successor  tem  perdido  esta  parte  dos  estados  de 
seu  pae,  que  se  acha  hoje  conquistada  sobre  os  Miiizas  (como  já 
dissemos)  pelos  Muembas  ou  Moluanes,  que  parece  terem  vindo 
de  uma  reí^ião  do  noroeste,  onde  elles  dizem  que  reside  o  sou 
Mambo,  e  parece  também  terem  avançado  até  ao  dito  rio,  costean- 
do na  sua  marcha  as  fronteiras  do  norte  e  de  leste  dos  domínios 
do  Cazembe,  e  que  são  hoje  senhores  de  todo  o  paiz,  que  tem  in- 
vadido, continuando  a  obedecer  ao  dito  Mambo. 

«Entre  os  limites  anti^^^os  do  estado  do  Muaía,  desde  o  rio  Cham- 
bóze,  até  ao  rio  Lualáo,  poderá  calcular-se  haver  cento  ecincoeDta 
a  duzentas  legoas,  segundo  as  mais  particulares  noticias  que  pude 
obter.  Quanto,  porém,  à  largura  do  mesmo  estado  não  posso  fozer 
calculo  algum  provável;  direi,  coniíiido,  que,  pelas  informações 
iiii  oniiilcias  que  obtive,  suppuubo  que  poderá  ser  de  metade  do 
seu  comprimento. 

«O  território  do  Cazembe  è  plano  e  cortado  de  rios.  Está  divi- 
dido em  distríctos,  e  estes  são  governados  pelos  Quilôlos,  que  tem 
o  uso-frucfo  dos  uiesnios  dislriclos.  O  Muata,  porém,  tira-os  a  uns, 
e  dá-os  a  outros  a  seu  bel  prazer.  Haras  vezes  acontece  que  um 
Quilòlo  perca  o  domínio  sem  haver  também  perdido  a  vida,  qoe 
lhe  é  tirada  sem  fòrma  alguma  de  processo. 

«A  capital  d'csla  nação  é  Luntia,  cidade  situada  na  margem 
oriental  da  la<;ôa,  ou  rio,  Mòfo.  Ella  tem  duas  mdhas  de  extensão, 
as  suas  ruas  são  largas,  direitas  e  mui  limpas. 

«A  Ganda,  Mossumba  ou  Cbipango,  que  por  qualquer  doestes 

I  É  este  o  potenladú  quo  rciaavu  qú  teuipo  etu  que  Pereira  visitou  o 
Cazembe. 
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iresuuíues  se  conhece  a  residência  do  Muata,  está  na  maigem  do 
Hòíb,  e  na  extremidade  N.  de  Lunda. 

<(h  povos  do  Cazembe  ignoram  totalmente  a  arte  de  escrever, 
nem  téem  algam  outro  meio  pelo  qual  po^m  transmittir  as  suas 
iJt'ii.v.  Ellos  lêem  iim.1  religuio  íihsiinln  e  grosseiía.  Sacriliiam  ns 
jífisioneiros  iruerra,  e,  na  falia  d  estes,  os  seus  mesmos  com- 
patriotas aos  Aiuzimos»  ou  manes,  dos  linados  Maatas,  e  também 
DOS  seus  suppostos  encantamentos. 

«Entretanto  ha  nos  estados  do  Munia  uma  rigorosa  policia.  Elie 
rião  coDlrahe  allianra  com  outros  pulcntados.  É  a  sua  puinica  nian- 
ter>seem  estado  permanente  de  hostilidade  comos  pequenos  Mam- 
bes seus  vizinhos,  de  quem  espera,  por  este  modo,  tirar  proveito, 
00  em  qnem  intenta  exercer  vingança,  ou  satisfazer  caprichos. .. 

«O  governo  é  despótico  e  absoluto  lanlu  (|uaulu  é  possível  sô-lo. 
Usokiano  leia  o  titulo  de  Muala  (senhor). . . 

íâ  vontade  e  capricho  do  Muata  é  lei  suprema,  e  por  isso  clle 
di$|iõe  das  vidas  e  bens  dos  seus  vassallos,  os  quaes  domina  e  go* 
Terna  como  escravos.  Á  sua  menor  vontade  nlo  ha  reflexSo  a  fa- 
mas  sómente  prestar  mua  cega  obediência. 

tO  governo  é  iirrcditario.». 

<Â  còrte  do  Muata-Cazembe  é  composta  de  Quilòlos  ou  Vam- 
bires  qoe  constituem  a  nobreza,  os  quaes  s9o  respeitados  pelo 

povo,  como  elles  respeitam  o  Cazembe. . . 

«A  auctoi  idade  sui-i  .  ina  é  a  do  Cazembe,  e  a  immediala  ê  a  do 
Muanepanda,  que  commanda  em  chefe,  (piando  toda  ou  a  maior 
parte  da  nação  pega  em  armas,  e  só  deixa  de  faze-io  quaiid j  o  Ca- 
mnbe  assume  o  commando. . . 

«O  C;i/(Miilit',  (jue  é  o  senhor  ahsniulo  de  tudo,  recehe  o«  tri- 
butob,  que  impõe  aos  senliores  de  terras,  segundo  o  seu  capri- 
cho... 

<A  vontade  do  Muata  é  a  lei;  as  suas  sentenças  díversIQcam  em 
casos  idênticos  e  círcumstancias  similhantes,  segundo  o  seu  capri- 
'bo  e  vontade...  NHo  lia  legislarão  coiiliicula,  e  apenas  o  que 
existe  de  tradicional  e  relativo  ao  ramo  policial,  mas  tudo  se;  de- 
cide segundo  o  proveito,  segurança  e  commodidade  do  Cazembe, 
eemquanto  ao  mais,  o  que  elie  hontem  absolveu,  hoje  o  conde- 
IDDOU  com  a  morte... 

«A  nação  Cazcujhiana  é  dividida  em  A;udos  que  o  Muata  dá  e 
lira  como  ihe  apraz,  sem  lórma  alguma  de  processo. . .  Os  meios 
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de  (jue  dispuc,  laulo  para  a  t^inTra  como  para  oiilras  omprezas, 
sãu  empregados  segundo  as  forras  do  potentado  a  quem  vae  fazer 
a  guerra,  nomeando  (l'entre  os  feudatarios  aquelie  ou  aquelles  que 
julga  sufficientes,  os  quaes»  com  a  gente  das  suas  terras»  mar- 
cham, depois  de  serem  inspeccionados  peloMuanepaoda... 

«O  Cazembe  não  tem  !inje  potencia  alguma  vizuiba  que  possa 
temer,  porque,  desde  muito  tempo  está  reconlieoido  como  um  dos 
potentados  cafres  de  primeira  ordem,  que,  a  uma  força  respeitá- 
vel, reúne  a  cega  obediência  que  lhe  téem  os  seus  vassallos. . . 

«Em  tempo  de  paz  não  ha  força  armada,  e  apenas  em  Lunda 
existem  uns  tres  mil  homens,  nm  eui  uccasiòesde  grande  audiên- 
cia, e  n'aquellas  em  que  o  Cazembe  recebe  enviados  estrangeiros, 
apparecem  armados...  Quando  ha  guerra  marcham,  s^  exce- 
pção, todos  os  homens  que  podem  servir. . . 

«A  povoação  do  \mz  do  Cazembe  deve  sei  iiuiilo  numerosa. 
O  peípieno  espaço  que  visitámos  é,  segundi»  uos  informaram,  o 
menos  povoado  por  ser  próximo  da  Ganda,  onde  iiabítam  somente 
os  que  são  obrigados  a  estar  na  côrte. . .  Não  nos  foi  possível  cal- 
cular com  probabilidade  o  numero  de  individuos  por  legoa  qua- 
drada, porque,  na  iiarto  do  [)aiz  rjiie  atraves>;unos,  <'n«'onlráin(ís 
em  diversas  partes  uma  serie  de  peijuenas  povoa*  ncs  muito  vizi- 
nhas e  cheias  de  gente,  e  após  isto  uma  grande  extensão  de  ter- 
reno totalmente  deserto.  Disseram-nos  que  o  numero  de  nasci- 
mentos é  maior  que  o  dos  óbitos,  e  nós  observámos,  durante  a 
nossa  estada  em  Lunda,  que  eram  mais  os  eanlicos  de  alejjria  [>e- 
ios  nascimentos  do  que  o  choro  pelos  mortos,  que  foram  raix>s, 
salvo  pelo  poucué  do  Muata...i 

Posto  que  seja  sobremaneira  curiosa,  e  digna  de  ler-se  toda  a 
descripcao,  que  faz  o  sr.  Ganiitto  da  nação  Cazembe,  não  julgo 
necessário  fazer  agora  d  elia  mais  largos  extractos,  para  tjue  lique 
plena  a  demonstração,  a  que  me  obriguei,  isto  é,  que  a  censura, 
feita  pelo  dr.  Livingstone  ás  informações  dadas  por  M.  C.  Pereira 
ao  dr.  Lacerda  ácerca  do  rei  e  da  nação  Cazembe,  é  de  todo  o 
ponto  injusta  e  mal  cabida  em  ambas  as  partes. 

Tendo  lallado  do  regulo  Katema,  a  cujo  vulto  o  di-.  Livingstone 
parece  querer  dar  certo  relevo,  para  tirar  d  ahi  ou  honra  para  si 
OQ  desvantagem  para  os  portuguezes,  julgo  não  virá  fóra  de  legar 
c  tempo  o  avei  iguar  até  que  ponto  se  pôde  ter  por  exacta  uma 
asserção  altribuida  por  Livíngstoue  a  Katema,  e  â  qual  Liviug- 
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stooe,  que  por  conuBum  se  ostenta  pouco  crcdulo  do  que  cede 
embonra  dos  portuguezes,  mostra  dar  impiicita  aDouencia.  Ouça- 
mo-lo. 

«Caminhámos  de  quatro  a  cinco  milhas  na  direcção  NNO.  e  de- 
[lOb  ims  duas  a  OE.,  e  chegámos  ;i  cxli  onihiaih»  do  Ingo  Diiolo. 
hreceu-nos,  segundo  o  que  podemos  então  conjecturar,  ser  aili 
símilbante  a  um  rio  de  um  quarto  de  milba  dc  largura.  É  abun- 
dante de  peixe  e  dê  hippopotamos,  e  na  sua  maior  largura^  parte 
que  nâo  tínhamos  anula  visto,  é  dc  quasi  tres  milhas  sobre  selo 
ou  oito  de  exli'ii>ão.  Se  [jai-ecer  t'stiiinho  que  eu  não  nndnssi'  al- 
gomas  poucas  milhas  para  ver  a(]u>Ha  mais  larga  [tarte  do  lago, 
qoe»  DO  dizer  de  Katema  nunca  foi  visitada  por  nenbum  commer- 
dante,  essa  estranheza  desapparecerâ  com  a  recordarão  de  que 
em  coiisf(]iit'iit'ia  da  iHire  (|ue  de  novo  me  tomava,  etc.*» 

Não  ê  o  lago  Dilolo,  que  deve  [u  eiider  a  nossa  altenção,  porque 
nâo  tem  de  si  nenhuma  importância,  nem  ih'a  pôde  dar  a  fUsto* 
ritta,  que,  para  explicar  a  origem  do  nome,  a  palavra  iloh,  que 
significa  desesperação,  pelo  acto  violento  que  levara  um  antigo 
indígena  a  irell»'  pivripitar,  se  não  invciita.  narra  Livinírstouc, 
como  senrio  tradição  popular  entre  povos,  dus  quaes  aíliruia  o 
niesmo  Livingstone,  e  é  verdade,  que  nlo  tem  monumentos  nem 
conservam  tradições  algumas.  O  que  me  chama  a  attencão  é  a  af- 
íinnatíva,  imputada  a  Katema,  de  que  os  commerciantes  não  co- 
níieoiniii  eslt?  lago.  Não  parece  possível  que  fo>s('  isto  as>evt'i  a(lo 
por  Katema;  e,  no  caso  de  o  ter  sido,  torna-sc  apenas  crivei  que 
Livingstone  o  acreditasse  tão  de  leve,  dando-lhe  inteiro  e  prom' 
pio  assentimento.  E  não  é  possível,  porque  todo  aquelle  territó- 
rio, cortado  frequentemente  pelos  commercianles  portuguezes  e 
pelos  seus  propo>los,  como  se  deprehende  da  mesma  nari  arrio  ile 
Uvingstone,  era  deiles  necessariamente  conhecido,  e  haviam  de 
ter  visitado  o  lago,  se  porventura  por  algum  motivo  assim  lhes 
tosse  de  proveito.  É  sabido  que  toda  a  sorte  de  commerciantes,  e 
niórmente  os  d  e>cravos,  nunca  seguiam  no  iiid  ri«ir  estrada  certa 
e  notória,  escolhendo  sempre  a  que  as  circumstaucias  lhes  acon- 
selhavam como  preferível.  A  ser  certo  que  o  lago  não  tinha  sido  vi- 
sitado pelos  commerciantes,  é  porque  não  ibes  offerecia  nenhuma 
sorte  de  vantagem;  e  eíTcctivamente  assim  parece,  pois  que,  se 

1  Qup.  xvn,  pag.  324. 
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porventura  fosse  tl  algiJiii.i  ronsidcincão,  Uío  pouco  <;oni  (Invida 
Livingstone  leria,  deixado  de  visila-lu,  apesar  das  febres  e  da  de- 
bilitação,  em  que  por  causa  d  elias  enlão  se  achava.  É  Uvingslone 
homem  para  muito  mais,  como  nos  attestam  os  factos  por  elle 
próprio  referidos  e  aífirmados.  Livingstone  presumio  acnso  que 
podia  fazer  passar  a  declaração  por  dlc  posta  iia  hocca  dn  chefe 
indígena,  mas  nao  rellectio  que,  .se  porlia  faciiniente  allribui-laa 
Katema,  nem  todos  os  seus  leitores  estariam  dispostos  a  acceitar- 
ih'a  com  igual  facilidade,  por  estar  manirestamenta  emdesharmo- 
nia  com  o  que  o  próprio  Livingstone  narra  eui  diíTerenteslogares, 
e  coui  a  mesma  natureza  das  cousas.  A  pratica  adoptada  pelos 
commerciantes  de  variarem  os  caminhos  segimdo  lhes  convém  e 
é  possível,  sobre  ser  o  que  geralmente  consta  demodoautheotico 
e  Indisputável,  é  também  o  que  sem  hesitar  a  rasUo  persnade, 
pois  (jue  de  prompto  se  coniprehende  que,  por  niuiias  rasõí'.>, 
deve  ir  n  isto  para  elles  nraior  proveito  commercial. 

Acompanhando  agora  Livingstone  na  sua  visita  ao  Katende,  te- 
rei desde  já  occasiSo  de  confirmar  o  meu  juizo  àcerca  da  opinião 
aventada  pelo  illustre  missionário,  relativamente  á  evaporaçSo  e 
não  inliltra(;ão  das  aguas,  de  que  se  immdam  na  eslarrio  das  chu- 
vas as  planicies  do  interior  africano.  Como  vimos'  o  dr.  Living- 
stone pretendia  estabelecer  a  theorla  da  evaporação  contra  a  opi- 
nião commum  da  infUtração;  mas  também  vimos  então  que,  ape- 
sar  dos  seus  engenhosos  esforços,  se  deprehendia  do  seu  modo 
d'exprimir-se  uma  certa  hesitação,  que  (h^nunciava  de  sobejou 
làlla  de  couâança  em  que  moleslamente  laborava.  Âgora  Living- 
stone esquece-se  da  lidada  theoria,  e  adopta  francamente  a  doa* 
trina  commum.  Eís-ahi  como  elle  d*esta  vez  se  explica*:  lEstes 
grupos  de  vegetação  sylvana  são  geralmente  de  íVjruia  i  fMh)nda,  e 
US  troncos  das  arvui  es  são  altos  e  direitos,  eniquanto  que  os  das 
planicies  superiores  são  baixos  e  enfezados.  Não  pôde  haver  duvi- 
da de  que  a  agua,  que  se  demora  por  mezes  nas  terras  chans,  pe* 
netra,  e  abre  caminho  para  os  rios  e  regatos  coando  por  entre  a 
terra,  e  sahindu  a  fóriuai'  aijiieHes  paúes  h idosos;  e  a  dillerenca 
no  medrar  das  arvores,  com  quanto  sejam  de  diversa  espécie,  pódc 
provar  que  o  enfezamento  das  da  encosta,  é  devido  a  acharem*se 

1  V.  o  caji.  II  111)  lim. 

2  Chap.  xviíi,  pag.  ií30. 
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durante  d  maior  parte  tio  aiino  mais  expostas  á  secca  ilo  (jue  á  liu- 
fludade». 

F^receo-me  cooTcniente  notar  a  incerteza  de  opinião  do  dr.  Li- 
fiogstoiíe  ainda  em  questões  doesta  nalareza»  por  isso  que  sobre 
(joasí  toda$  as  outras  nKo  a  mostra  mais  resoluta.  Esta  observa- 

ím\v  a  ícu  ilitar  o  apreço,  que  temos  a  fazer  de  muitos  dos 
juizo^  i'  pareceres  do  celebre  missionário,  quando  nâo  assentes 
em  base  de  exactidão  indisputável. 

Odr.  Lívingstone»  atravessando  o  paiz  dos  Chíbocos,  ao  diri- 
gir-se  ao  Cassange,  a  íiiu  de  passar  a  Loanda,  depois  de  expor  a 
.sua  opinião  pnrlirnlar  roiii  nspeilo  aos  matizes  da  côr  mais  ou 
mm  carregada  nos  varias  territórios  por  onde  transitava,  os 
qoaes  elle  pretende  que  se  distinguem  por  cinco  zonas  longitudi- 
oaes,  compassando  as  regiões  ao  sul  do  continente,  accrescenta*: 
«Nâo  dou  a  miidia  opinião  como  [xisiliva,  expoiílio-a  conforme  ao 
juizo  que  formei  ao  atravessar  aquelles  territórios,  e  se  pai  ecer  in- 
correria, não  deixará  comtudo  de  ter-se  como  singular  que  os  diale- 
ctos, foliados  pelas  differentes  tribus»  se  tenham  coordenado  de  mo- 
■  [  i  i|  rio  a  indicar  que  a  emigração  se  fez  em  harmonia  com  os 
mate  da  còr.  Os  dialectos  usados  no  extremo  sul,  (juer  spj.i  o 
dus  Hottentotes  quer  o  dos  cafres,  tem  grande  atlinidade  com  o 
^  (ribus  que  vivem  immediatamente  nas  regiões  ao  norte;  um 
sabstitoe^se  desapercebidamente  pelo  outro,  e  a  sua  aíBnidade  de- 
prehende-se  tão  facilm<Mite,  que  para  1oí?o  se  dcscol)re  serem  co- 
giiálos.  Se.  poi^ventura  se  cuaipaiaivm  <>s  dialectos  dos  pontos  o\- 
Iremos,  como  os  dos  cafres  e  das  tríbus  que  visiuham  o  equador, 
èmais  diílicil  reconhecer  o  facto,  por  onde  se  demonstra  efTecti- 
^^ameote  que  todos  aquelles  dialectos  pertencem  a  duas  sós  fami- 
de  linguagens.  O  exame  das  raizes  das  palavras  dos  vários 
dialectos,  dispostos  na  ordem  geograidiica,  mostra  que  se  mes- 
clam uns  com  outros»  e  que  não  apparece  tanta  differenca  entre 
os  do  nascente  e  poente,  como  entre  o» do  norte  e  sul:  o  dialecto 
biblo  em  Tete  simOha  muito  de  perto  o  que  se  falia  em  An- 
?ola». 

Pondo  á  parle  a  ttieoria,  que  nHo  deixa  deolíerecer  <lillicul- 
^  aUendiveis,  consignemos  o  íacto,  como  o  admilte  Livíng* 
^1  a  saber,  que,  geralmente,  ha  dous  dialectos  predominantes 

'  Cbap.  ivui,  paé(.  339. 
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enfre  lodos  os  que  se  faliam  úa  (ia>t  (  níc  a  {loento  e  de  uorlc  a  sul 
nas  legiões  africanas.  Este  fado  é  impurlauUí. 

N'outro  logar  coDÍessa  Li  viogstoDe»  que  tentara  debalde,  em  coo- 
sequencia  da  debilidade  a  que  as  febres  o  tinham  reduzido  na  sua 
chegada  a  Aii<.'oIa,  ajtn'n(ler  ou  coilegir  palavras  da  lin^Mia  bundii, 
que  é  o  dialecto  que  alii  se  falia*;  e  tinha  já  dito  anleriormeíitt^* 
que  os  Mauibari  «que  pertencem  á  família  Ambonda,  a  qual  tia- 
bita  o  território  sudueste  de  Angola,  faliam  o  dialecto  bunda,  qm 
é  da  família  das  linguagens  dos  Barotse,  Bayeiye,  etc,  isto  é,  das 
tribus  negras,  comprehendidas  debaixo  do  termo  geral  Maka- 
laka». 

Deduz-se  pois  com  segurança  desde  já  do  facto,  acima  consigna- 
do, ao  qual,  com  razão  segundo  creio,  chamei  importante,  e  das 

demais  declarações  de  Livingstone,  que  a  lin^Mia  bunda,  que  se 
p«Mle  dl/*  r  tão  conhecida  úu>  [)ui  liigue/es  d'Aírica  occidental,  ou 
inaiá  ainda,  que  a  sua  própria,  é  íallada  ou  intendida  em  grande 
numero  de  regiões  ao  sul  e  ao  poente,  assim  como  também  ao 
norte  e  ao  nascente;  e  que,  por  tanto,  andando  ellesemcontiDoa- 
das  vi;i-t'ns  c  excursões  commerciaes  ao  inierior,  nUo  era  possível 
ignorarem  nenhuma  das  cousas  mais  notáveis,  das  quaes  Liviíig- 
stone  pretendeu  negar-lhes  o  conhecimento.  Das  que  não  tivessem 
visto,  deviam  necessariamente  ter  ouvido  contar,  e  se,  conhecan- 
do-as  por  informação,  deixaram  de  alguma  ir  ver  e  examinar,  é 
por  salierem  que  não  podia  vir-lhes  d  ahi  vanlagem  ou  aciTCsaMi- 
lamento  para  a  sua  labutação  commercial.  E,  quem  sabe?  acaso 
de  muitas,  de  todas  porventura,  com  quanto  não  só  d  elles  nâa 
ignoradas,  senão  de  sobejo  conhecidas,  nem  sequer  Ozeram  men- 
ção, e  pelo  mesmo  motivo,  isto  c,  porijue  de  todo  o  ponto  inúteis 
para  o  Ifor  da  vida  qm  viviam.  Da  mosca  tse-lse  tivcraiii  ciles,  o 
não  jiixiiain  deixar  de  ter,  larga  noticia,  e,  cmquaulo  Liviogstouc 
lhe  dedica  paginas  inteiras,  e  d'ella  falia  tão  repetidas  vezes,  por 
julgar  ser  assumpto  d*isso  digno,  nSo  o  julgaram  os  portugoezes 
uiiu  de  poucas  palavras  dizer  d'ellc;  e  [mrque?  Pon|nt'.  p:irao 
modo  de  viajar  dus  iMu  tiiguezes,  a  mosca  tse-tse  el■a-lhe^  indifí^ 
rente,  não  podia  ser-lbes  de  nenhum  modo  nociva.  Com  relação 
aos  mesmos  objectos,  e  em  circumstancias  símilhantes  ou  por 

1  Chap.  x?x.  pag.  382. 
>  Ctiap.  XI j,  (>aK.  tíH, 
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sorte  jdentícas,  a  explicação  ilu  dífferente  proceder  de  dous  ou 
mais  íDdividuos  está  para  e  simplesmente  na  diversidade  das  ra- 

zíh^s  que  n<  íleíoniiiíiaiani. 

Entrarei  porém  agora  em  algumas  outi^as  explanações,  que  ser- 
virão a  esclarecer  e  confirmar  o  que  teoho  ponderado. 

Lopes  de  Líma^  (ralando  da  ethnographia  dos  povos  d'Anpfola 
i' Brij^Micíl.i  i>bserva  que:  idesde  o  Congo  airCiiho  Nt^nj  os  iiidi- 
g<-uas  laílam  todos  a  mesma  liugua  (bunda)  com  pequcuas  altei  a;. 
(ões  no  dialecto,  assim  como  tem  todos  as  mesmas  superstições, 
e  as  mesmas  crenças,  as  mesmas  leis  sociaes  (exceptuando  os  Ja< 
í:;i>.  povos  nómades  que  tem  altiiiiiia^  especiaes,  e  eni  •.m-i  ;il  o> 
iue<iijos  costumes)».  (Juem  não  vè  a  grande  vanlageui,  que,  sobre 
todos  os  demais  viajantes,  e  para  todos  os  eíTeitos,  deviam,  e  de- 
vem levar  os  portuguezes,  intimamente  familiarisados  com  a  lín- 
gua, superstições,  leis  e  costumes  de  todos  a(]uellcs  povos? 

bífies  de  Lima  continua^:  «Qualquer  íjiit'  fosse  a  oiigein  da 
liugua  bunda  é  certo  que  ella  se  talia  em  loilu  o  território  habi- 
tado até  Cabo  Negro  (e  não  somente  entre  o  Lifune  e  o  Cuanza, 
como  erradamente  asseverou  Bowdicli)  com  a  sim[)les  altoraçlio 
iK'  alguns  lei  Uius  usuaes  e  domt  slicus,  e  a  diíT<'renra  de  pronun- 
cia que  costuma  dar-se  nas  diver>as  pro\  incias  dtí  um  mesmo  im- 
pério; este  idioma  é  suave  e  cadenciado,  excluindo  quasi  total- 
mente as  terminações  nasaes,  mas  contém  um  grande  numero  de 
ariiíjos.  prt  posirões,  ailverhios  v  conjuncções,  muitos  dos  quaes 
X'  pronunciam  com  o  som  gultural. . . 

Nâo  me  demorarei  aqui  em  pormenores  grammaticaes  da  língua 
biKnétt,  para  nâo  me  afastar  eiti  demasia  do  meu  assumpto  prin- 
ripai;  e  jMfrijiic,  s(»  algni'in  desejar  mais  detidas  elutidacne.N  i*  cs- 
".'liírecimealôs  a  v>{<'  respeito,  as  pôde  obter  completas,  cousuUaiulo 
o  Dicciatiario  <ki  Ungua  Bunda  e  as  Observações  sobre  a  lingm 
Bmda  ou  Angolense,  pelo  padre  Cannecatim,  obras  que  foram 
impressas  em  Lisbfui,  a  in  lia  mi  ISOI.  e  esta  em  1805. 

Por  Tia  de  esciarecimeiilo  notarei  (pie.  ín  i  Francisco  da  i  rin- 
(laiie.  dominíco,  commissarío  e  visitador  dos  Rios  de  Sena,  e  vi- 
gário de  Tete,  compoz  um  cathecismo  e  confessionário  na  língua 

I  Ensaio  sobre  a  SíatísUca  d*Angola  e  Benguela,  pari.  i,  cap.  x,  pag. 

i96  um). 
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(los  nalnraps  lio  Sena,  e  outro  na  \\\\<^\v\  dos  nalui  ai^sdcTelcpara 
uso  roiiimum,  c  maior  facilidade  da  instrucção  popular*. 

Pelo  ilenidis  não  será  íóra  de  tempo  advertir  qne  é  tanta  a  affi- 
nídade  entre  a  língua  bonda  e  os  dialectos  cafríaes  do  interior  e 
da  costa  ori»'ritn!.  ([iic  os  doscoí)ridon'san^H)lenses.  í]u«' lendo per- 
coi  i  ido  os  scrlues,  prmioiro  e  seguidaiin^iilo  os  ali  avessaram  de 
costa  a  costa,  não  assignalam,  como  estorvo  que  Ibes  pozesse  emba- 
raço, o  n9o  terem  sido  intendidos  em  algmna  parte,  nem  de  lai  se 
queixam  no  Diário  das  suas  derrotas.  Os  Roteiros  de  Pedro  João 
Baptista  alii  estão  para  o  demonstrar,  e  os  Diários  do  dr.  Lafpnl  i, 
padre  Pinto  e  do  sr.  Gamitto  não  teriaiii  ib  ixado  de  mencionaras 
difiiculdades,  nascidas  da  impossibilidade  de  comprehenderem,  e 
de  se  fazerem  comprebender  das  diíTerentes  nações  e  tribus  com 
que  tiveram  a  tratar,  se  porventura  se  tivessom  suscitado.  Em  Io- 
das as  comitivas  o  maior  iiiiiíí. eslava  no  «  uso  de  inlemleroí 
vários  dialectos  das  nações  e  U  ibiis  transitadas,  e  de  ser  d  eliam  in- 
tendidos. Em  nenhuma  parte  se  falia  de  interpretes,  senão  quando 
tinbam  estes  de  exercer  as  suas  funccões  oílicíalmente. 

Uma  ol)serva(;rio  convém  que  lenlia  a(|iii  lõií.ir.  e  é  que  a  diíTe- 
rença  da  prohiiii(  ia(;ào,  na  qual  priiR'i[»alíacntec()nsi>le  adilkivuça 
dos  dialectos  cafiiaes,  dando  aso  á  alteração  ou  antes  cornij  i  'lo 
d'atgumas  palavras,  foi  occasião  de  graves  erros  com  respeito  á  si- 
tuação toi)ographtca  não  só  de  varias  povoaçnes,  rios  e  cidades, 
senão  i^nialmente  de  reinos  e  [ii  ovincias.  Nos  territórios  onde  st* 
falia  u  uiesmo  dialecto,  nem  sempre  é  este  failado  do  mc>iiiu  lao- 
do,  pois  se  tem  observado  que  nas  regiões  mais  orientaes  ha  dií- 
ferença  nas  terminações  por  ser  a  accentuação  muito  mais  forte. 

Nota  Sebastião  Xavier  Botelho*  que  o  idioma  monomotapa,  e 
hem  as^im  os  diairi  ios  d'elle  derivados  ó  a  lin^iia  comnuim  ciu 
Iodas  as  regiões  onde  jazem  os  nossos  lerriturios  da  Sena,  Teto. 
Quelimane,  Sofata  e  Moçambique;  mas  adverte  que  se  acham 
muito  demudadospelamisturacapricbosadepalavrasarabicasepor- 
luguezas,  e  que  em  algumas  partes,  como  notadamente  a  oeste  de 
Moçamhiípie,  tem  ido  Ião  Iohlm^  a  corniprão  dosantií^os  di-ilt  riitN 
por  etíeiUi  U  esta  enxertia  ignorante  e  puramente  arbitraria,  que, 

<  I  I  ti  lAiras  dc  Saula  Catharioa,  Uisíoria  de  S.  Dtmmynjt,  part.  4/, 

Cl\\t.  MV,  pníl.  Hí^'\. 

^  Ctiap.  XX,  pag.  387,  etc. 


.  d  by  Google 


m 


para  assim  dizer,  se  transformaram  em  dialectos  novos  e  espo- 

ci.ie>.  Eiitivianto  è  >al)ido  (jue  a  liíi<-ni;i  nHinamoiapa,  e  os  srus 
linfeclos,  é  para  a  Africa  Orientai  o  que  a  lin«^ua  bunda,  e  os  dia- 
ieclos  que  se  derivam  d^elta  é  para  a  Africa  Occidental ;  estas  duas 
liDguas  devem  reputar*se  as  linguas  ^eraes  de  toda  a  Africa,  poi$ 
que  enií  raros  territórios  {)revalec('iii  diahvios  de  oritrcm  hoim- 
íote,  liem  hâo  vingado  em  ncnlium  dos  que  eslão  sujeitos  á  co- 
rôa  portugueza»  se  exceptuarmos  no  da  bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques. 

Com  razão  aUaiem  far  ia  pslranheza  de  eu  entrar  cm  mais  lar- 
gQb  iiive>ligarues  ácerca  da  elliiiograplna  linguistica  dos  povos 
africanos.  Baste  o  que  fica  observado,  que  tem  próxima  relação 
com  o  meu  assumpto,  e  terminarei  advertindo  que,  se  deixei  de 
indicar  algumas  excepções,  não  só  foi  pelo  motivo  agora  dito,  se- 
não porque  se  pódc  estabelecer,  c(Uiirt  regra  geral,  (jne  (ts  diale- 
ctos n  ellas  comprehendidos  são  um  mixto  dos  idiomas  holcnlote 
e  arábico,  alterado  e  corrompido  com  a  lingua  monomotapa,  e  com 
algum  outro  dialecto  d'ella  mais  ou  menos  remotamente  derivado. 
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O  CQco-indicíiilijr  uu  pasíaro  do  mel — O  padre  Jí^roninio  Ldlio  c  o  Moroc 

—  O  sr.  GamiUo  e  o  Issai — O  riu  Coaiiza  —  A  sana  (irlliojíraiiliia  no 
<»>(Tever,  cuniu  a  varia  itruminciaçào  no  f.illar,  origrm  de  iiiuiios  erros 
í:eo^'raphicos  —  Ojiiiiiãu  du  dr.  Livingsto  le  áciMca  lU)  CtKiiiza  —  O  dr. 
I^rerda  —  ('ainhainhft  —  A  «iíiia''ão  do  Wihá  —  Oliservação  —  Dfx-ripçào 
ihCjiàuiiL  (iclii  auc(i>r  ila  llisloi  i<t  (ieinl  AiKjohnui  —  Naseenlí*  do  ( jianza 
i^rnorada  —  Grnte  dt>  tuiumercio  —  O  Jaga  ('asangi  —  Os  rt'is  antigos 
d  AuíTí  la— OikK'  acaba  o  curso  do  Coanza  —  l'ataxus  raljriea<Jos  nas 
Diargfii^  du  ("oaoza  —  Manj?aes  —  K.-,ieiro  doTotidu»  —  liha  Ensandeira 

—  O  r.alt'  —  (y  [M-ofdo  d"  Hl  iito  — Lairua  Gimbi  —  Sei|iicli  Ganibenza  —  A 
Cacuva  —  At  I uno  do  Nnv.u  s  —  Matari  Fn^ando — Paragem  do  Uosa  — 
E^tHro  de  Mucliiina —  Poi  lo  ilc  St)n;ja^ — OuUmio  de  Leào— -Gnníro  Amo- 
Cúinl,o  —  ("afala  —  (Lasala  —  VilU  da  Victoria  de  Massan^íano — Ilha  de 
F»*riiando  i^.ilrjgues  —  Para  irem  de  Aiidala  a  (-hosa  —  ÍUo  Mocos  —  A 
lilha  du  rei  de  Angida  —  Paiilu  Dias  de  No\ at'«<  —  Rochas  dç  C.aridtam- 
U'  —  ()  O^anza  só  iiavr;:atly  alé  CamhaiTjl  c  —  Priíufira  caliida  uu  queda 
duOi.iiiza  -  A  í|iii''Ja  Goa  —F^a-í^a;.'!'!!!  para  o  Mliollo — Fortaleza  da<  pe- 
dras d.-  Ma|iiinpo  — Ilha  Pal;i[ic;i  —  I'roviiicia  do  Aco— Ilhas  da  Quindon- 
pa—  OiuIduiImi  de  r.asaii^M  —  Não  i*  sabidaaiíaíirenledoCoanza  —  Lagoa 
no  itiliuiu  du  sri  làn,  d  diidc  sabem  quatro  rios  caudalosos — O  Coanza 

—  0  rjinn»Mif'  — O  ('ad»o — O  ( loango  —  Declara^'âo  do  Capilào-mór  Bal- 
tiiiisir  P.ckdlo  d  Ai  ai-'ão — Duaríc  Lopes  — F,opes  de  Lima— Ponro  fnn- 
di[ijri)[o  da  opinião  do  dr.  Livini^stonc  —O  tlr.  L"(c»'í-da  mal  compre- 
h^ndidu  —  ilnniniorcio  dos  estran^MMiMs  no  inlerior  d<»  sertão  —  O  Aviso 
Regiude  1  \  de  marco  de  1800— Presidios  nas  mnrpcns  do  Coanza — Nota 
Cdo  sr.  Visconde  (Marquez)  de  Sa  da  Bandeira  a  Mrmovin  de  J.  M.  de 
Lacerda  —  A  navegarão  do  Toanza  mandada  invesligar  peio  governo 
Iiorlugnez  at*'*  aonde  fosse  posHvel  — Não  ha  invesiigaròes  posteriores 
á?  dos  portoguezes  —  Instrucção  e  educação  geral  —  Lducação  e  instruc- 

ecckãiaslica — Admiração  de  Liviogstoue  pelo  grande  numeiro  -dus 


m 


í|U('  snliíMvi  ler  e  «'srrevíT  pm  Arnliaca  —  Ti  Ml'<il!ins:is  e  uleis  fadieas  dos 
ni^s^ii)lla^io^-  ('(>iiiiini;)cri(i  do  ciihiiu  m-ih  liiestrcá  nem  escliolas  [.«ubli- 
cas — Falta  ih'  cUmi)  ui  io  -  .hi-to  ro|»aro  dn  dr.  Livingstone  — (  s 
n()>su.>  <'S(TÍ[i[itrts  ;i("coi-d>'s  vi,\i\  u  dr.  Livinir^toiíe  —  S.  X.  Bolellio  — 
Abuso  do  cuinriuiciu  da  si-i  ià4>---Can'nria  dt  eUucaràu  publica  — Falta 
do  liirsti cs^  As  nrtí^s  orrt  fjrande  atrazanionlo  — Lopes  de  Lima— En- 
sino lalii  il  — !5  n  dallíi  — A  insU  ucTào  pul>li''a  melhorada  em  uma  uu- 
ira  AfiíLa  — O  Decretn  de  24  de  a<ri)slu  de  18  — Esrliola  iri:imenlal 
em  Moraml/ií|iie—  liililiotheca — Asylo  —  Tliealiu  — W.  i'd.  l  i ;!issin»^t 
—  A  uioi  alevanirídiea  é  a  raridade  calliolica  —  Os  iiiis<ii»nari;i>  ju  ol-  slaii- 
tes- — Os  nii^>iniia!  catliolicus  —  Honroso  lestimuidio  do  dr.  I-ivini.'- 
íífone  á  pr  iiilciicia  o  jn  cvideaeia  dos  pn  lii^-iiczes  —  Censura  do  miy-m- 
narii»  iii.^liv.  an  aluído  do  poder  das  aii('!nritl;.d<'<  do  Cabo  —  De.^pn-vfii- 
e^io  dii>  |)' II  liiL ',ti'/''^  rriativaiiunite  á  dillfirin;a  de  eòr  —  Extrema  liuu- 
(j.idc  d(K  Hi  i  Uiguezes  para  cotn  o>  imii.ijciins — Miif?ia  lieinqueren(*a  — 
IhVí'[  >o  proeeder  das  aurloridades  e  dio  ('oKtiii  s  iiiiilozos  — -  A  insolên- 
cia causa  de  iiisoleneia—  A  doutrina  cusiuada  e  pro.L'  ola  p<'I,i<  ini^sio- 
narios  porniguezes  —  Louvores  do  dr.  Livin^irstciH'  a  llo^pi(al!dad•'  [mt- 
lu^'ueza  —  A  esp<»ri( i.>a  di>lineeào  entre  jioi (iilmiczos  l)[ain-o>  e  imildlus 
posta  de  i  arte  |>elo  dr.  Livini^sfone  —  Fulilidade  d'esta  dislinceão  — As 
obras  do  nds-ionai  io  inglez  em  desliarnioiiia  eoai  aá  SUas  palavras  ílô 
agradecimuato  e  luuvor  —  A  lugica  c  mexoravel. 

Comoraroi  este  ca[jitulo,  dando  mais  circumstattciada  noticia 
do  que  o  faz  Li\  ingstone  d'uma  avesínha  sobremodo  prestadia  nas 
regiões  africanas,  onde  parece  ter  sido  posta  pelo  dedo  da  Provi- 
dencia  para  vir  em  soccorro  e  refrigério  do  viandante  extenuado 

pelos  ardores  daqnelle  clima  abrasador  ou  pelas  fadi»ras  de  tra- 
balhosas jornadas;  fallo  do  c/wo  indicador  ou  pássaro  domcL  Eia 
varias  parles  allude  o  dr.  Livingstone  a  esta  ave  admirável,  mas 
em  nenhuma  nos  dá  d'ella»  e  dos  seus  costumes,  ampla  informa- 
rão. Eis-Jilii  o  que  do  mais  curioso  escreve  a  este  respeito  o  mis- 
sionário inglez. 

«Dezrnihro  2  (ISori)*.  Delivemo-nos  ao  pé  de  um  pequeno  ou- 
teiro, cliamado  Maundo,  onde  começámos  a  ser  convidados  fre- 
quentemente pelo  guia-do-mel  (cnculm  indicator).  Desejando  as- 

segurai-iiie  da  verdade  da  asseiríio  dos  indi-zenas  de  qne  esle  pás- 
saro é  traidor,  e  nos  leva  algumas  vezes  a  cnconli"ar-nos  eoni  um 
animal  feroz  e  não  com  o  mel,  perguntei,  se  algum  dos  indivíduos 
da  minha  comitiva  havia  sido  alguma  vez  conduzido  por  este  amigo 

•<  Chap.  xx,vn,  pag.  oM. 
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passariijliu  ciicontiíj  íialj^um  outro  ohjíMiii  divrist»  do  (jm»  o 
seoDome  sigiiilica.  Só  I,  entre  i  14»  pôde  allinaai  ijiir  íòr.\  n  uoia 
occasiâo  leYado  a  encontrar-se  com  um  elepbante  em  logar  d' uma 
eoíniéa,  da  mesma  sorle  que  a  mim  me  aconteceu,  como  já  disse, 
eDcontrarido-me  com  um  liiiiioceronte  prelo.  Ksltiii  convoíicidudo 
que  o  maior  immero  das  pessoas,  que  se  deixam  couduzir  deste 
guia,  vão  eocoQlrar  mel»  e  não  outro  objecto.» 

Não  me  demorarei  a  fazer  a  apologia  do  pássaro  do  mel,  nem 
a  repetir  o  que  pôde  ler-se  ahí  em  qualquer  livro  sobre  este  ob* 
jedo:  mas  em  vez  <ristn  trashitlan'!  ;i  aqui  d  <jii.'  rMjiplores 
portugueses  esci  evciaiu  ciL>iiiaiius  pela  própria  experiência. 

O  padre  Jerónimo  Lobo  assim  descreve  o  guia-do-mel' :  cO  mo- 
roc,  ou  pássaro  do  mel>  tem  instincto  particular  para  achar  o  mel 
<las  abelhas,  que  são  infinitas  na  Etbiopía,  e  de  dílTerentes  espé- 
cies. l'mas  domesticas,  e  fazem  u  mel  emcolmèas:  outra-  o  Tazem 
uo  concavo  das  ai  vores,  <»  nienmas  em  covas  drh.uxo  da  tura,  as 
quaes  limpam  com  muito  cuidado,  e  vedam  de  tal  arte,  qne  s6 
coro  muita  difficuldade  {)odem  achar-se,  apesar  de  estarem  com- 
muiumente  nas  estradas.  O  mel  que  fazem  as  abelhas  debaixo  da 
terra  é  tão  buhi  como  o  das  colmèas,  a  única  diíiei  uiK^a  que  lhe 
tenho  adiado  é  ser  algum  tanto  mais  escuro.  Penso  que  d'este  â 
qoe  S.  João  se  alimentava.  Quando  o  moroc  descobre  a  cova  ou 
habitação  das  abellias,  vem  para  a  estrada,  bate  com  as  azas,  canta 
I'«í;o  que  avista  al^íuem,  e  proniia  com  aquella  dcsin  jiiietação  fa- 
zer-lhe  comprebeiider,  ([ue  deve  seí,'ui-h),  porque  llie  iiiualrará 
sem  falta  uma  cohuêa  ou  uma  cova  cheia  de  mel.  Se  observa  que 
o  st^guem,  voltéa  de  arvore  em  arvore  até  chegar  ao  sitio  onde  o 
mel  está.  Alli  muda  a  cantiga,  e  ^orgt^a  melodiosamente.  O  abis< 
Muui  aeha  *>  ni  utilisa-se  d'«dle.  e  deixa  sempre  iiiiia  porção  para 
('  moruc,  A  grande  quantidade  de  mel,  que  se  colhe  naquellas 
terras,  e  o  grande  numero  de  vaccas  que  aUi  se  criam,  me  fez  di- 
zer muitas  vezes  que  a  Abíssinia  era  a  terra  do  mel  e  da  man- 
l^iga». 

O  padre  Saulus-  as^iui  iujs  infuraia  âfcrca  do  cuco-indicador: 
■.\as  terras  de  Sofala  se  cria  hum  género  de  pássaros,  cujo  man- 
timento he  cera.  Estes  andão  poios  matos  em  busca  de  enxames 

'  Uelntno  Hisím  ira  n  Ahàsinm .  pag.  71 

^  Etkiopia  nrieutnl^  liv.  ii.  t  ap.  xxiu,  li.  3i  e  v. 


Digitized  by  Google 


200 

(lo  ahollins,  dos  qiiaos  ha  niuylns  polo  chrio  om  buracos,  e  polo? 
troncos  das  arvores,  e  como  aclião  al^uni  tenha  mel,  vem-se 
aos  caminhos  em  busca  da  gente  pcra  lho  mostrar,  o  qae  fazem 
indo  diante  delia  gritando,  e  batendo  as  asas  de  ramo  em  ramo, 
até  checarem  ao  enxame.  E  os  naturaes  da  terra,  ()iie  já  conhe« 
cem  os  pa<sai  (>s.  l.iiitn  que  os  voni,  Io^m)  os  vão  seirnindu  [u-i-aro- 
iherem  o  mel;  e  o  interesse  que  da(|ui  colhem  os  pássaros,  he co- 
merem as  migalhas,  e  rapaduras  da  cera,  e  dos  favos,  e  das  abe- 
lhas mortas,  que  flcão  no  mesmo  logar  das  colméas.  Â  estes  pás- 
saros cliamão  os  cafres  sazu;  são  do  tamanho  de  verdelhues,  c 
quasi  da  mesma  cor,  e  tem  hum  rabo  comiu  idnp. 

Ouçamos  a  iiiformação  que,  sol)i*e  o  mesmo  assumpto,  nos  dá 
o  sr.  Gamitto*:  «Hoje  vimos  o  cuco-indícador,  a  que  os  cafrescba- 
mam  issai;  é  do  tamanho  de  um  pardal,  còrverde-claro,easpen- 
na<  d.i  cMiid.i  raladas  de  branco.  Lo^ro  (jue  percelic  irt  nle  conH'<a 
a  piar  com  iiiipaeiencia,  e  parece  dj/.er  chire-cbirtí;  de  ("órina  (jiiP 
mesmo  quem  mo  tem  pratica  do  sertão  nota,  á  primeira  vista,  este 
costume,  fdra  do  commum  das  mais  aves,  porque  se  approxima 
muito  dos  caminhantes,  e  parece  mesmo  chama-los.  Quem  tem 
prálíi  ;i  l  esponde-lhe  assobiando,  e  o  vai  se^iiindo,  e  <  lio  vai  voan- 
do, e  pousando  de  arvore  em  arvore;  se,  porém,  perde  de  vislaií 
homem  que  o  segue,  volta  logo  a  procura-lo,  até  que  o  conduz  á 
arvore  ou  logar  onde  estão  as  abelhas,  c,  para  mostrar-lhas,  chega 
á  abertura  ou  lojifar  da  entrada  do  enxame,  p  com  muita  bulha  e 
inq)eto  arrenícssa-sc  a  el!e,  até  qneííhtiniemse  ;i|>i»r(j\iuia.  Eiitlt» 
retira-se,  indo  pousar  em  logar  d  onde  observe,  agitando  seiupre 
as  azas,  e  fazendo  muita  bulha,  até  que,  feito  o  saque,  vai  apro- 
veitar-se  dos  despojos  qne  fícaram.  Se  o  viajante  não  faz  caso  d'elle 
(piando  apparece,  e  vai  seírnindo  um  caminho  opposto,  ou  qno 
por  ser  innilo  longe  deixa  de  conlinuar  a  ir  atrás  d  elle,  parece 
mostrar  vAiím  impaciência,  pela  força  com  que  dobra  os  |)ios.  e 
chega  a  tocar  na  pessoa  que  o  abandona,  não  poupando  diligencia 
para  o  excitar  a  aproveiíar-se  do  tbesouro  que  tem  descoberto, 
mas  de  <pie  não  se  pôde  ulili<;ti-  >r\\\  ;ni\ili:i. 

«Todavia  é  preciso  ter  niinía  pratica  e  prudência  para  seguir  o 
issai,  porque,  mostrando  ordinariamente  os  enxames  de  que  tira 
proveito,  comtudo  guia  da  mesma  fdrma  ao  logar  ond<*  se  acha 
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umhii'».  t'lt'{)li:Hi(i',  hiiílalo,  cie.  É  sómonto  n  j)r;i!ira  qm 
eibina  a  coiihea*r',  ijuainlu  o  cuco  se  vae  approxiaiando  ao  ohjcclo 
qoe  indica,  se  elle  cooduz  a  lo^ar  em  qne  está  um  enxame  de  abe^ 
Ibas,  on  a  sitio  em  que  existe  algum  animal  feroz. 

O  niollindo  seiíuido  pelos  cafres  para  tirarem  o  mel  dos  enxa- 
me lias  arvures  e  o  seguinte:  alargam  o  hiiraa)  cpie  serve  de  pas- 
satrom  ás  ahelhas,  com  a  machada,  se  é  pequeno;  depois  com  pa- 
vêas  de  palha  accesa  lançam  fogo  ás  abelhas,  e  quando  estão  já  os 
fum  desembaraçados  d'ellas,  que  Ocam  queima<lds  no  ctião,  vão 
comem  Io  os  favos  com  a  mão.  e  por  esta  fórrna.  i.iíitu  a  cavidade 

ai  v»ii  e  coíiio  O  solo,  licam  alastrados  de  abelhas  e  bocados  de 
km,  de  que  a  ave  se  aproveita.» 

Tenho  para  mim  que  nlo  me  levará  a  mal  o  leitor  o  lor-ihc  dado 
f>$(as  informac?íes  partiniiarísadas  de  uma  avcsinha  tão  curiosa, 

!•  '[iial  Si'  íicarin  fa/riuld  niiiila  iiiexaela  i<it'a.a  liniilai->e  ao  ro- 
Hliecimento  d  elia  havido  [lelo  pouco»  e  mui  pouco  expiicilamenlo, 
4|Qe  nos  diz  d'ella  o  dr.  Li vingstone. 

Mas  passemos  a  outro  assumpto  de  maior  momento,  i)ara  o 
'jiial  nos  chama  as  altenrões  a  serie  da  narração  do  dr.  Living- 
i>l()ne.  Fallemos  do  celelu  ado  rio  Coanza. 

£  varia  a  orlhographia  com  (pie  se  escreve  o  nome  d'es(e  rio, 
pois  qoe  se  encontra  escripto  de  todos  os  seguintes  modos :  Coanza, 
Cuanza,  Cuamza  e  Quanza.  Por  esta  occasião  observarei,  que  não 
menos  a  div.M  >a  pronuneiaeãodoqiiea  varia  orthoíjraphia,  êori;4i'ni 
de  Lbliniosos  equivocus  e  graves  ei  ros  geograi>liicos  em  relarão  a 
rios,  serras,  ten  ifnrlos,  reinos  e  até  nações  inteiras,  (pie,  nâo 
raro,  sendo  um  só  rio,  ou  uma  só  nação,  se  lem  considerado,  em 
eoDsequencia  do  diverso  modo  por  que  a  sua  denominação  está  es- 
criptn.  í'Oíii(»  se  fossem  rios  on  nações  dilí<ivnles.  ele.  Toma 
preciso,  segundo  as  víuias  procedências  nacionaes  dos  que  faliam 
ou  escrevem,  o  maior  cuidado,  a  íim  de  evitar  os  inconvenientes 
(|De  resultam  da  sua  muito  varia  pronunciaçao  ou  orlhographia.  Se 
fosse  necessário,  citaria  exeínplos  para  fimiar  a  minlia  asserção, 
p*)iéiii  não  jnlgo  que  o  seja,  e  pui*  i.s><i  riir  liniitaivi  a  uma  breve 
amostra.  Owen  á  IJahia  de  Pend)a  «  hama  Pomba  boi/;  á  IllíaChc- 
fína,  Shefeen  island;  ao  Hio  Luabo,  lAtbao;  á  Ponta  da  Unbaca, 
htiaeh  cape;  ao  Rio  Catembe,  Uiver  Temhy;  ao  Rio  do  Espirito 
Saulo.  Iiíifflisfi  river.  O  dr.  Livin^^siune  dá  o  ntwiie  de  Loangwa 
ao  Rio  Aruângoa,  e    de  Rovúbu  e  Lofúbu  au  lievugo,  etc. ;  e  nota 


o  mesmo  dr.  Livinfrstone*  que  a  falia  de  altenç^o  à  troca  das  letras 
r  por  e  oulras,  substiluição  ou  troca  aliás  muito  comnium,  <lá 
occasião  a  muitos  e  arriscados  equívocos.  Não  se  teubaia  por  miuu- 
ciosas  em  demasia  estas  observações,  porque  sobra  pouca  reflexlo 
para  evidenciar  que  n3o  são  sobejas.  E  tanto  mais,  quanto  está 
fóra  de  duvida  qm,  se  taes  equívocos  e  erros  sâo  na  maxiuia  parle 
devidos  a  mera  desalteurão  dus  escriptores,  alguma  vez  ooiuludo 
são  íilhos  da  malícia,  e  da  pequena  vaidade  de  que  adoece  grande 
numero  de  viajantes,  que  almejam  honras  de  descobridores,  os 
quaes  pretendem,  por  via  da  só  alteração  dos  nomes  conhecidos, 
dar-se  por  primeiros  ol)servadores  de  cousas,  que  suppuí^u,  e  rpie- 
rem  se  acreditem»  daiiles  ou  até  elles  ignoradas  totalmente.  Mo 
direi  que  Lívingstone  alguma  hora  enfermasse  de  tão  mesquinho 
achaque;  todavia  ha  quem  assim  o  tenha  suspeitado. 
Atemos  o  fio  ao  discurso. 

Eis-;i!ii  o  ipie  nus  diz  o  dr.  Livingstone  árerca  do  Coanza^: 
a  Possuindo  eu  um  antigo  mappa  [lurluguez,  no  qual  o  Coanza 
está  assígnalado  como  vindo  do  interior  em  9"*  de  latitude  sul,  jul- 
guei  provável  que,  tendo  nós  subido  o  Liba  (14*  HO  o  espaço  de 
dons  a  ti  cs  ijráos,  nos  achariamos  porvenlnra  a  cento  e  vinte  mi- 
lhas do  Coanza,  e  não  encontraríamos  difliculdade  em  descê-lo  até 
á  costa  perto  de  Loanda.  Estn  inferência  era  lógica,  porém»  como 
sucçede  nas  mais  plausíveis  theorias,  ama  das  premissas  era  de- 
cididamente  falsa.  O  Coanza,  como  ao  depois  conhecemos»  não 
vem  de  nenhum  ponto  próximo  no  centro  do  paiz.i 

outro  logar  accrescenta^ :  «Caminhávamos  a  oeste-nor-oeste, 
e  todos  os  riachos,  que  tínhamos  atravessatdo,  corriam  ao  norte» 
e,  segundo  se  diz,  vão  levar  as  aguas  ao  Cassai  ou  Loke:  muitos 
d  elles  tem  as  margens  apauladas  como  é  peculiar  ao  paiz.  Achan- 
do-nos  agora  na  ialilnde  atti  ihnida  ao  Coanza,  fiquei  niai  aviíhndo 
da  lolal  ausência  de  conhecimento  d  aquelle  rio  entre  os  naiuraes 
do  território.  Mas  eu  ignorava  então  que  o  Coanza  corre  conside- 
ravelmente a  oeste,  e  que  o  seu  curso  è  comparativamente  breve 
da  nascenle  ao  mar. 
«O  celehre  dr.  Lacerda  parece  ter  laborado  no  mesmo  erro  que 

'  Chap.  x\x,  pag.  017. 
2  Cti^p.  XII,  png.  2ál 
^  Cliap.  xix,  pag.  ^57. 
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tu. fM»n]iie  recomiuiiiddií  ao  guNcino  (rAngula  (\\u'  i»stahelecesse 
iirflaa  lca  de  íbrles  ao  longo  das  margens  do  Cuanza  com  o  pro- 
pósito de  facilitar  as  communicações  com  a  costa  que  lhe  faz  op- 
posíçôo.  Como  a  cadêa  de  fortes  ao  longo  da  corrente  do  rio  devia 
levar  ao  sal  em  vez  de  endireitar  ao  nascente,  podemos  inferir 
'\i\v  os  liados  íjeoíír.i|t!iii  os,  ao  nK  aiKH'  (l  af|iielle  InfiiK^ni  «'iiiiiicidc, 
uâu  eraui  mais  exactos  do  que  aqueiles  em  virtude  dos  quaes  eu 
fOrigi  os  meus  passos  para  o  Coanza,  procurando-o  onde  não 
exísle. 

«Cam|jaml»(%  alé  aonde  clippa  a  naveí?acão  do  Coanza,  jaz,  se- 
muh  st'  alliiuia,  trinla  logoas  abaixo  de  iUmíro-Andoíigo.  Uma 
ijnujde  caxoeira  é,  por  aquelle  lado,  o  limile  da  fia vegação,  e  existe 
iHitra  aigum  tanto  mais  acima  na  confluência  do  Lomlia  (latitude 
d^ifití^^S.  e  com  pouca  differenra  longitude  IG'  E.)  onde,  a 
l«'nij)o>,  se  encontraiii  c  iii;d;iiii  l!yf)popol.am(>s  e  elepÍKiiiles.  A  cor- 
I'  nU-  é  rápida  eiilre  (js  dois  pontos,  e  segue  geralmenl»'  máhú  leito 
pedregoso.  A  nascente  é  designada  ao  SK.  ou  SS£.  da  sua  coq- 
flfiencia  com  o  Lomba,  e  próxima  ao  Bilié.  A  situação  doBiliènSo 
è  ben  conhecida.  Estando  nós  em  Sanza,  asseveraram-nos,  ([ue 
demora  ao  snl  (raqiielle  ponto,  a  oito  dias  de  dislain  ia.  Ksla  noti- 
cia pareceu  coníirraar-se  pelo  lacto  de  encontrarmos  muita  gente, 
qoe  Tinba  do  Bihé  para  o  Matiamvo,  e  para  Loanda.  Toda  esta 
gente  veio  reunida  até  Sanza,  e  alli  se  separou,  tomando  uns  para 
onas<*ente,  e  outros  para  oeste.  A  nascente  do  Coanza  por  conse- 
;^ulnle  uãíj  iica  promtelmetite  longe  do  Uihé.* 

Ao  Itír  o  que  Liviugstone  escreve  acerca  do  Coanza,  e  íica  l^  as- 
ladado,  parece  que  ião  pouco  se  conhecia  d  este  rio  notável,  que 
as  indicaeues,  achadas  nos  escriplorcs  e  niap[)as  porluguezes,  só 
^  r  iam  para  extraviar  os  que  lhes  dessem  ouvidos,  e  os  seguis- 
>ein.  como  a  elle  mesmo  acontecera,  e  tinha  aconteciílo  anlei  ioi- 
uieute  ao  dr.  Lacerda.  Examinemos  isto;  e  tenho  para  mim  que 
mais  uma  vez  havemos  de  ficar  desenganados  de  que  não  pôde  evi- 
tar a  nota  de  fácil  e  crédulo  quem  levemente  pozer  fé  nas  infor- 
i'iii.ves  do  dr.  Livingstone:  e  tainlíem  ficará  iiiaiiift  sío  ipic  teve 
'ilf  menos  conhecimento  do  Coanza  do  o  de  ha  muito  iiavido 
pelos  portuguezes.  Ouçamos  os  nossos  informadores  nacionaes. 

O  auctor  da  Historia  Geral  Angolana^  dá  muito  particularisada 

'  <3ardúiU'ga,  Utsioha  Gerai  Amjolum,  im.,  pari.  i  do  loiíi.  lu,  i)ag.  4.^ 
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descriiirão  do  l  io  Ci  t.ii  i/a:  ikio  a  iransrnn  erei  aijui  por  ser  em  de- 
masia prolixa,  mas  cuiiteiitar-mc-iíei  de  tomar  d  elia  textualmente* 
só  o  que  serve  ao  meu  intento,  convidando  os  leitores  desejosos 
de  mais  larga  informação  a  que  lôam  a  obra  citada. 

cE  porque  havemos  de  lilr  subindo  pelo  potente  e  caudaloso 
Rio  Coanza  acima,  navegaiulo  até  ao  Presidio  e  Fortaleza  de  Mu- 
chima,  e  populosa  Villa  e  Capitania  de  Masangauo  e  Fortaleza  de 
Cambambe,  que  he  até  onde  chega  sua  notável  navegação;  e  ha- 
vemos descrever  muito  da  sua  grandeza,  que  o  A.  desta  Historia 
vio  e  pizou;  e  já  se  tem  relat^ido,  em  o  primeiro  e  segundo  tomo 
da  nossa  Historia  General  dds  ÍMiivrras  Augolaii'i  <,  algumas  cou- 
sas no  tocante  a  elie  por  mayor:  agora  hiremos  nairando  e  parti- 
cularisando  o  que  este  notável  rio  em  si  encerra.  ./ 

«Não  dirá  o  A.  do  seu  nascimento,  porque  até  este  tempo  não 
è.  sabido,  nem  se  tem  descubei  to,  tendo  as  nossas  con(|iiisías.  e  a 
gente  do  commercio,  a  (jiie  chamão  Pumbeiros,  enlradu  por  esle 
sertão  dentro  mais  de  treseiitas  legoas ;  e  até  o  Jaga  Casangi,  que  se 
presa  muito  de  ser,  e  se  apellída  Quiambole  de  Sua  Alteza,  que  vai 
no  nosso  vulgar  como  Governador  das  armas  ou  seu  General,  Vm 
entrado  com  suas  conquistas  muito  pelo  sertão  dentro,  e  nau  líie 
descubrio  seu  nascimento.  Os  reis  antigos  de  Angola  se  conta  por 
tradicção  que  mandarão  por  seus  vassallos  a  saber  seu  nascimento ; 
lá  forão  e  lá  fícarão,  que  â  desejada  pátria  não  tomarão,  e  ou  tor- 
narão como  se  não  forão;  elle  lie  cei'to  que  ha  do  ter  seu  nasci- 
mciiiu.  mas  até  agora  não  bc  s:ibi(lo,  iicm  [)(»r  çslcs  reinos  descu- 
berto,  excepto  os  ma{)[)as,  que  a  ludú  dão  sabida.  Presupposto  o 
que  dito  he,  se  dirá  aiguma  cousa  em  esta  narração  do  que  deite 
se  sabe,  e  he  descuberto ;  e  já  que  não  começa  o  A.  por  seu  nas- 
cimento, como  he  costume  cm  Iodas  as  cousas,  principiará  ao  me- 
nos por  oiide  fenece  e  acaba. 

«E  começando  por  onde  acaba  seu  caudaloso  curso,  e  tributa 
suas  immeusas  aguas  ao  mar,  que  he  em  a  barra  do  seu  nome, 
por  onde  entrão  e  sahem  Pataxos  de  cuberta  e  alto  bordo,  e  pu- 

etc.  Esta  ot)ra  conserva-se  inanuscripta  na  Bibliotheca  da  Academia  Real 

das  Seioncias  de  Lisl)ua. 

*  Intendi  que  devia  antepor  á  brevidade  o  fazer  conhecido  o  auelor  |><^- 
las  suas  feicòes  próprias,  e  por  isso  (iz  excerplos  c  não  extractos.  O  est>  !i» 
do  andor  nào  é  ()ara  iiuiiar,  mas  k-in  ecrio  valor  próprio,  que  ao  extracto 
sem  duvida  perderia. 
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dérão  navegar  Naos  possantes  em  tempo  de  suas  ínondaçõcs,  fa- 
zendo entradas  e  sabidas,  uma  vez  que  tivessem  pilotos. . . 

«Desta  barra  pcua  dculro  se  fir/nn  uiuilds  P.ilaxos  de  ciiherla, 
porque  ha  uaqueUa  paragem  niuila  iuadtira  de  Maiige,  que  lie 
homa  sorte  de  páo  criado  uaquelles  alagadiços»  que  faz  o  mar  e  o 
Coamza... 

cDestes  Mangaes  vão  muitos  Pataxos  continiiadamento  carroga- 
floc  de  madeira  para  a  cidade. . .  Ha  tamhem  ciii  freiíle  d'esti\s 
Maogaes,  da  outra  banda  da  Quisama  outros  alagadiços,  que  cor- 
rera ODtras  seis  legoas. . .  Ao  (sítio  de)  Tombo,  aonde  dissemos 
chegavtio  os  ditos  ManJ:,^^(^s,  vai  hum  esteiro  fundo  de  maré  vazia 
doce,  e  de  chea  de  nj^nia  salgada...  Enlrr  <>  liiio  (  oleiro  e  o  Bio 
Coâffiza  corre  huma  liba,  chamada  deEnsandi  ira,  bem  conhecida 
por  este  apellido»  e  por  nella  haver  tido  o  Hollandez,  quando  oc- 
eopon  estes  reinos,  Fortaleza,  como  também  a  tiveram  na  barra 
deste  rio  Coaiuza. . .  He  Ilha  prolongada  e  abundante  de  iiastimen- 
U)s,  a  qual  corre  até.  aonde  chamâo  o  Cale. . .  Em  esla  paragem  co- 
meça a  proloDgar-se  outra  ilha  que  tem  legoas  de  comprido,  o 
mais  do  terreno  alagadiço,  fazendo  esteiro  da  banda  da  Quisama, 
e  nesta  banda  de  cá  do  Coamza  está  o  outeiro  c  purlu  ile  Ca- 
lumbo... 

•Navegando  algum  espaço  polo  rib  acima  se  dá  em  o  sitio  que 
chanâo  o  Penedo  do  Bruto,  e  lhe  dá  este  nome  o  ter  sido  do  ca- 

pitão-mor  Antonio  fh  ulo,  (jue  na  conquista  destes  reinos  se  assi- 
rialuu  muito,  como  se  tem  referido  no  nosso  primeiro  tomo. . . 
Pouco  distante  deste  sitio  do  Penedo  do  Bruto  se  vé  huma  lagoa, 
dumada  de  Gimbí,  e  lhe  dá  este  nome  o  Sova  deste  apeliido  se- 
nbor  delia,  e  do  seu  lerrilorio,  com  esteiro  caudaloso,  por  onde 
reparte  a  potencia  das  suas  aguas  eslc  soberbo  rio  Coamza  que 
biiQos  descrevendo. . . 

«Passado  este  sitioS  navegando  Coamza  acima  com  a  nossa  der- 
rota, está  o  de  Sequeli  Cambenza:  ha  também  aqui  terras  do  la- 
^Tadio  da  i^M-nte  portugueza,  gados  que  nellas  paslão,  i)escarias  e 
mdas...  Distante  deste  sitio  está  a  passagem  a  que  chamão  Ca- 
cova,  bem  conhecida  por  suas  barreiras  brancas,  mui  altas,  que 
3e  devisSo  de  mui  longe,  e  pelo  Sova  senhor  daqnellas  terras  ter 
o  mesmo  apeliido,  o  qual  Sova  lem  sua  morada,  c  povoação,  da 

^  U.  ibid.,  pag.  fSS  e  seg. 
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parte  da  Província  da  Quisama,  e  é  vassallo  de  outro  Sova  pode- 
roso, chamado  QuimonoCasonga,  que  demarca  o  seu  senhorio  até 
ao  mar  e  barra  deste  rio  Goamza,  até  ao  Sova  Muchíma ;  tem  nesta 
distaiK  ia,  que  serão  vinte  e  cinco  lPí?ons  para  trinta  de  ci»nii)riílo 
por  este  Coamza  acima,  alguns  sovas  libalas  e  terras,  que  itie  dão 
obedieucia,  e  o  reconhecem  como  senhor. 

cHindo  com  a  nossa  navegaçKo  por  diante'  se  vay  á  fazenda  e 
Arrimo,  que  chamSo  do  Novaes,  morador  que  era  do  Presidio  de 
Muchima.  qnr  fui  um  daquolles  tenentes  do  (l.ijutrio-inur,  iiuc  aju- 
dou a  defender  do  inimigo  lioliandez  mpiella  Fortaleza,  como  se 
relatou  no  primeiro  tomo,  e  sua  segunda  parte,  desta  Historia... 
Defronte  desta  paragem,  da  outra  banda,  Frovincia  da  Qaisama, 
leiíi  o  seu  senliorio  hum  Sova  fidalgo,  vassallo  de  Quimon  Ca- 
sorigíT,  por  nome  Cavi  nga,  que  he  onde  foi  a  tomadia  doPnt;ixo 
que  havemos  relatado  em  o  nosso  segundo  tomo,  em  o  goveiiK) 
de  Aires  de  Sahlanha  de  Menezes  e  Sousa.. . 

fDo  sítio  do  Novaes,  em  quehiamos  fall^ndo^  se  ?ay  navegando 
por  este  rio  acima  por  Arrimos  e  fazendas,  que  estão  porsiiaboi- 
ra,  dos  moradores  do  Presitiio  e  l^  orlaleza  de  Muchima,  cuniolaíu- 
bem  de  alguns  desta  cidade,  até  aonde  chamão  Matari  £iignn(!>\ 
Este  nome  Matari  em  nosso  portuguez  quer  dizer  pedra,  eGando 
cbamão  ao  Ugarto;  assim  que.  junta  hnmB  cousa  com  outra,  be 
Pedra  dos  Lagartos. . .  Este  silio  vem  hiisrar,  para  alveii^artin 
nelle,  os  que  neste  Uio  navegão,  e  he  jornada  sabida. 

tDéste  sitio  se  faz  outra  jornada  por  este  caudaloso  Uio  Goamza 
actroa,  â  boca  do  Coamza  grande,  paragem  a  que  chamlo  do  Rosa< 
por  haver  sido  de  hum  homem,  conquistador  antigo,  que  tinha 
esse  sobrenome;  sendo  isto  da  nossa  banda  em  frente  a  yui- 
bauia. 

«Desta  paragem  se  deixa  a  Coamza  grande^  por  ser  navegarão 
mais  detençosa  em  razão  das  muitas  voltas  e  enseadas  que  faz.  e 

passa  ao  Esteiro  chamado  de  Mucliinia  poi'  lá  hir  ter.  oqualsepo 
dia  mais  cli.iiiiar  rio  caudaloso  do  que  Esteiro. ..  Á  entrada  ik.^le 
Esteiro  está,  da  handa  daProvincia  daQuisama,  o  Porto  e  Ouiciró 
a  que  chamam  de  Songa,  por  o  Senhor  delle  ter  por  apellídoQai- 

»  Id.  il)i(l.,  pag.  64. 
2  M.  iliid,,  pag,  72. 
1  Id.  ibid.,  pag.  80. 
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mona£asonga,  Sova  poderoso  e  de  senhorio  dilatadOt  que  começa 
desde  a  barra  deste  Rio  Coamza  atè  ao  Sova  Mucbima  com  quem 
tem  soas  demarcações,  que  serão  trinta  léguas  pouco  mais  ou 

menos. , . 

Entro  o  Coamza  fjrande  e  o  Esteiro  está  uma  liiia  dilatada,  que 
rai  a  feoecer  por  cima  da  nossa  Fortaleza  de  Muchima,  a  qual  terá 
quatro  para  cinco  legoas  de  comprido...  Hindo  correndo  o  dito 
Esteiro,  passada  esta  nossa  Fortaleza  e  Presidio  deMuchima,  acaba 
m  uma  ponla  de  areal,  onde  este  caudaloso  braço  se  divide  do 
mais  corpo  daquelle  a  que  chamão  Coamza  grande. . .  Daqui  se 
pas^  ao  Outeiro  de  Leão,  assim  cbamado  por  ali  ter  morado  e  as- 
sistido hum  homem  deste  apellido»  e  ser  também  a  geração  dos 
Reis  dos  Animaes  ali  mui  basta  em  os  dilatados  mattos  c  brenhas 
que  afoniparifiam  este  sitio. . . 

«E  pDKiiu'  himos  seguindo*  nossa  derrota  e  navegaçíío,  coriti- 
onando  do  Sitio  e  Outeiro  de  Leão,  se  vay  navegando  ao  de  Guia 
Aogonga,  que  lhe  dá  o  Sova  destas  terras  o  nome  por  assim  se 
chamar...  Daqui  a  Imma  distancia,  passados  huns  Outeiros,  estú 
Ituiiia  espaçosa  vargea  uu  E>it'ii  «)  da  sem  par  La«,H>a  de  Angolo- 
meo,  chamada  assim  do  Sova  em  cujas  terras  está...  Esta  Lagoa 
occnpa  algumas  legoas  de  circuito,  e  be  de  tanto  fundo  e  dilatada 
de  agoa,  que  entrando  a  viração  da  tarde  faz  maretas  e  ondas  co- 
mo o  pruprio  mai . . .  lia  ueste  liiaiiciisu  lago  iiiuilos  cavailus  ma- 
rinlios,  lagartos,  peixes-mullieies... 

«Daqui  se  vay  navegando  este  caudaloso  rio,  e  se  passa  por 
soas  margens  por  terras  e  senhorio  do  desinquieto  Sova  Gungo 
Amoeambo  da  Província  da  Quisama,  com  sua  terrível  fula,  ou 
p^go,  <pie  com  sua  grande  coi  i  .  nlc  sorve  as  endínrcaçõesífUf'  [lor 
alipassão,  e  he  necessário  hir  mui  allenlo,  e  com  grande  sentido, 
por  que  dando  nella  faz  muitos  redemoinhos,  e  hão  de  ser  mui  es- 
pertos os  navegantes  para  se  livrarem  delia,  e  de  tamanho  pe- 

«Passado  elle  se  vay  navegamlo  alè  ás  lei  ras,  e  gi  ande  senliorio 
^  poderoso  Sova  hdalgo  Catala-Casaia,  de  quem  he  vassailo  o 
itiaia  referido. 

(Por  esta  parte  ha  duas  Ilhotas,  e  está  hnma  lagòa  a  que  cha- 

nóo  a  Cazia. . .  Daqui  se  vay  aunde  cliauiuo  a  Cavoa,  coiieudo  o 

'  id  ibid.^  n  part  do  tom.  lu,  pag.  96. 
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senliorin  do  Sova  (!;it;il;i,  da  nossa  handa,  cliaiiiaila  liaiiilia,  o 
Sova  An^Hila  Aagotouien  Acundo.. .  liimus  descobrindo  a  Villa  da 
Victoria  de  Masangaiio  com  seus  outeiros  coroados  de  nobres  edi- 
Qcios,  que  fáz  huma  vista  aprazível  aos  que  vão  em  sua  demanda 
navegando;  nieltendo-se  hum  pouco  mais  acinui  o  caudaloso  Ilio 
cliamado  Lucala  em  este  putcnle  Rio  Coauza,  fazeiído-o  mais  abun- 
doso com  suas  immensas  agoas,  fiando- Ihe  defronle  a  Ilha  de 
JFemaodo,  não  de  Noronha^  senão  Rodriguez,  de  que  faremos  men- 
ção mais  particularmente  por  haver  de  descrever  primeiro  a  muito 
nubre  c  seiniH  i'  leal  Villa  de  Masangano.  Ficai  à  cntrcniriiics  sus- 
pensa a  narração  desle  >oljei  bo  Rio  Coamza,  do  qual  não  se  diz  o 
que  se  pôde  dizer,  que  não  tem  comparação,  no  mtender  do  Au- 
tor, com  o  que  das  grandezas  de  outros  escrevem  alguns  Histo- 
riadores, porfjue  passam  seus  cursos  {lor  cidades  populosas;  roas 
se  isso  llit'  íaltasse,  que  não  saltciiios,  solicjao  as  nioíislrnosida- 
des,  e  cousas  singulares»  que  se  aciiâo  uo  centro  de  suas  copio- 
sas agoas... 

cEsta  Ilha  (de  Fernando)  divide  o  Coamza  grande  da  Samba 

Coamza,  estando  da  outra  banda  a  Provinda  Quisama*...  A  Ilha 
vay  aconipauliando  o  braço  do  Rio,  donde  loiíiera  aló  oudo  aca- 
ba, que  torna  outra  vez  a  íncorporar-se  na  mãe  de  onde  se  divi- 
dio. . .  Passada  esta  Jllia  e  braço  se  entra  outra  vez  em  a  mâe 
Coamza,  e  se  vay  navegando  Coamza  acima  até  á  paragem  de  An- 
dala  a  Chosa,  onde  ha  hmna  perigosa  passagem  com  futa  ou  pego 
de  grandes  redenioinlios,  e  cora  a  giand^'  corrente  cbama  as  em- 
barcações a  si,  e  fazem  ali  tamanho  rogido  as  agoas  que  batem  em 
huma  Ilhota  de  penedia  que  está  em  meyo,  que  brama  como  se 
fôra  mar,  e  se  ouve  muito  longe,  e  os  que  por  aqui  navegão  pas- 
sâo  com  niuilo  tiMito,  cuidado  e  receo. 

«llindo  por  (':>le  tão  notável  Uio  acima  sepa^sa  com  sua  nave- 
gação i)eilo  sitio  da  Carinda,  e  se  vay  navegando  até  ao  Rio  clia- 
miado  Mocos  em  terras  e  senhorio  do  Sova  Quilongo-Quiabungo, 
tendo  este  arrebatado  Rio  (Mocos)  seu  nascimento  era  terras  e  se- 
nboiio  de  I)nnd)o  Apebo  Sova,  oniros  lho  liâo  ni;ii>  a» '  ina  perto 
da  Fortaleza  das  pedras  tio  Mapungo,  c  vem  Icrliiisando  com  suas 
agoas  terras  de  Sovas  também  vassallos,  c  muitas  dos  l^ortugue» 
zes,  que  tem  suas  fazendas,  arrimos  e  palmares  em  Samba-IIilanga 

1  Id.,  pag.  124  e  seguiiUcs. 
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e  Qoíionga,  [)!  incipalmeiite  os  moradores  de  Gambambe.  Em  tempo 

íIp  hmm  traz  a  sua  corrente  mui  arrebatada,  para  com  mais 
pmkiá  tributar  as  suas  agoas  no  iiio  Coamza,  diiSLiiiijocaiido  em 
esta  paragem,  por  onde  teve  íuga,  mandada  dar  pella  Infanta  íitha 
do  Rey  de  Angola»  o  nosso  primeiro  Conquistador  Paulo  Dias  de 
Novaes,  de  quem  era  aíTciçoada,  partecipando  deste  favor  alj^uns 
Porlijguezes  s<'U>  companheiros,  salnndo  deste  Uio  Mocos,  Coam- 
za-abaixo,  correndo  tiarto  perigo  de  serem  naufragados,  do  que 
milagrosamente  foram  salvos. . . 

tDesta  paragem  se  entra  por  entre  rochedos  oo  rochas  chama- 
das de  Cambambe,  por  onde  este  \\\o  Coamza  corre  como  metiiilo 
m  prisão,  não  tendo  por  onde  csprayar  e  resfolgar. . .  l^as^ada 
csLi  corrente  se  vay  navegando  por  onde  cbamão  o  Cambure  e  a 
[  OQOo  espaço  está  o  porto  e  outeiro  a  que  chamão  da  Quilonga, 
ao  pé  da  nossa  Fortaleza  c  Presidio  de  Cambambe. 

í)ui  (|ue  1  lavemos  chegado  com  a  narração  deste  notável  e 
caudaloso  Rio  até  onde  be  navegado  de  nossas  embarcações,  vindo 
soas  àbmidantes  aguas  trazendo  sua  corrente  do  intimo  desta 
Elhiopia,  tão  basta  de  tantas  castas  de  Gentios  a  proslrar-se  ao  pé 
(la  nossa  Fortaleza  de  Cambambe...  E  já  que  este  caudaloso  ttio 
^  prostra  a  esta  Fortaleza  de  Cs^mbambe,  havendo  íeilo  seu  curso 
por  mais  de  sessenta  legoas,  que  muitas  mais  s9o  pellas  grandes 
voltas  que  dá  sua  navegação  desde  sua  barra  até  esla  Fof  lahv.a. 
rmo  será  descrevella,  licando  hum  pouco  suspensa  a  for  inosa 
Coaoiza,  em  quanto  não  tomamos  a  dar  Om,  e  acabar  de  descre- 
ver as  noticias  que  delia  sabemos,  desta  Fortaleza  para  cima... 

«Epor  hirmos  dando  fim,  do  que  sabemos  da  nossa  celebrada 
C«i,imza*  diremos  em  como  ao  pé  da  nossa  Fortaleza  de  (laniliam- 
Ite  começa  a  ter  a  sua  primeira  cabida,  combatendo  e  espedaçaodo 
suas  agoas  em  aquellas  penedias  e  rochedos,  e  ainda  naquelle  seu 
trabalho  he  de  proveito  aos  viventes  por  naquellas  mesmas  pedras 
nos  dai  liuma  p«\>caria  de  peixe  desusado,  que  o  não  ba  emouli  a 
parle,  a  que  cimmão  Chinxivilius. . . 

«Desta  queda  a  legoa  e  meya  do  Presidio  está  a  queda  Goa,  as- 
sim chamada  por  antonomazia  na  mesma  terra  e  senhorio  do  Sova 
CamljainlM'.  jicrto  da  sua  banza  e  nioi  ada:  e  be  a  saliida  aocampo 
n^i^  vistosa  que  lem  a  geule  Portugueza,  pella  mais  terra  ser  nion- 

'  1<1 » pag.  137  e  seguiotes. 
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tuosa  e  agreste;  e  todos  os  que  vão  de  fora  vão  ver  esla  admira* 
çlo»  por  qae  em  tempo  de  verão  vay  este  caudaloso  Rio  mettido 

na  nilíe,  c  sc  collão  suas  numerosas  aguas  por  entre  deus  roclu*- 
(los,  tão  ppgaílo  um  do  outro  qm  parece  aos  ollins  que  de  Imin 
sallo,  ou  com  limitada  poute,  se  pôde  passar  de  uma  banda  para 
a  outra,  e  daquella  altura  collada  por  aquella  estreiteza  se  despe- 
nha com  hum  rugido  e  bramido  que  se  ouve  dali  muitas  legoas, 
fazeiído  nicio  de  nebrina  que  alevaiita  com  imiila  escumagem.  Ali 
vao  alíjiim.Ls  pessoas  daquelle  Presidio,  e  genlu  forasteira,  a  fazer 
suas  merendas  á  sombra  de  humas  arvores  que  tem  em  ireute, 
donde  se  descobre,  e  está  vendo  aquella  maravilha. . . 

«Daqui  vem  este  Rio  fazendo  em  partes  soas caxoeírase  despe- 
iihos,  danflo  era  alí^iimas  logar  á  passa^jfem  da  nossa  banda  para 
a  da  ProMiicia  do  Liltullo,  em  hum  Sova  nosso,  por  noineCuiiiiic- 
Hiaquina,  que  é  o  primeiro  porto  e  passaj^em  para  aquella  Pro- 
víncia, junto  á  de  Quisama»  e  a  do  Sova  Gambambe,  fronteira  a 
Gama-Angola,  que  he  sovado  da  banda  do  Libollo. . . 

■  «Dalii,  andando  esta  iiave^^arao,  está  apassai^^  in  rhainadade 
Musungo,  em  teri  as  e  senhorio  do  Sova  Anirola-Caluuga,  com  huraa 
fructifera  c  dilatada  vargea  de  grandes  palmares»  em  que  se  culti- 
vam muitas  farinhas. . . 

cDaqui  vem  descendo  este  dilatado  Rio  Goamza  com  suas  cau- 
dalosas aguas  distancia  de  muitas  legoas,  fertilisando  as  terras  dos 
Sovas  Muquila,  Duíuboa-Peho,  Andala-a-Chosa,  todos  vassallos 
da  coroa  de  Portugal;  os  quaes  todos  ditos  Sovas  tem  em  suas  ter- 
ras passagens  e  portos  para  a  vasta  província  do  Libollo.  Entre 
huns  e  outros  tem  este  rio  suas  cachoeiras  e  despenhadeiros,  e 
dahi  vai  damln  j)('la  Provincia  do  Libollo  grandíssimo  rodeyo,  pas- 
sando com  suas  agoas  e  suas  correntezas  algumas  quatro  legoas 
da  nossa  Fortaleza  das  Pedras  de  Mapongo;  e  passagem  para  a 
Provincia  do  Libollo  em  as  terras  e  senhorio  do  Sova  Ângolomen 
Acai  ombe,  em  porto  e  outeiro  a  que  chamão  dei  Rey  de  Dongo. . . 
E  já  que  havemos  chefifado  á  iiu>sa  Foi  laloza  das  pedras  íle  Ma- 
pungo  nSo  será  razão  passarmos  por  eila  em  silencio.  •  • 

•E  tomando  a  dar  íim  ao  que  he  descuberto  pelos  vassallos  Por- 
tuguezes  deste  Reino  do  famoso  Rio  Goamza,  vem  passando  a  cor- 
rente de  suas  ahumiosas  aj^^oas  i)clla  ilha  do  Sova  Palanca,  que  ê 
espaçosa,  e  pella  Provincia  chamada  do  Aco,  e  pellas  do  Sova  An- 
gola Gabangi,  vindo  descendo  pelas  Il^as  da  Quindonga,  onde  foi 
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a  rola  e  desbarato  da  Raiuha  iJinga  Duna  Anna  «le  Souza  pello  a\- 
pilja-mór  doUeino  e  genio  do  inierra,  que  erUDu  ui  a  Bento  Banha 
í:3rdo^o,  govei  iiando  a  estes  Reinos  Fernão  de  Sousa,  como  se  ha 
feito  menção  em  o  nosso  primeiro  tomo  e  sua  primeira  parte.  - 

f  Até  esta  paragem  do  que  temos  navegado  com  esta  desn  ipeno, 
conforme  os  rodeyos  que  havemos  traziílo  por  esle  pof(Mi(e  Hííkicí- 
ma,  são  iiKii>  de  eentu  e  cincoeiíla  le-^^oas.  t.on^i^lei  e  ;iL"iia  o  cu- 
rioso quanto  liaverá  destas  a  que  chegamos  ao  Quilombo  de  Ca- 
sangi,  aonde  este  Rio  Goamza  vay  demandar,  que  se  gasta  dcsla 
paragem  lá  quinze  dias  de  caminho,  que  sempre  sei  ào  mais  de 
cem  legoas,  vindo  de  multas  le.e:oas  pellas  IMovim  ias  dos  Garigel- 
las  o  Sonhos,  S( igeitas  pelas  armas  do  poderuso  Ja^ía  Cnsangi.  que 
intitula  Vassallo  e  Quiambolie.do  Príncipe  Nosso  Senlior,  como 
o  fordo  seus  Antepassados,  que  vai  tanto  como  seu  Capitão  Gei  al ; 
e  o  que  haverá  por  diante  destas  PiT.vincias  pellu  Sertão  dentro] 
nâo  se  sabendo  até  agora  com  verdade  seu  nascimento  deste  tão 
caudaloso  Rio  Coamza,  tendo  ido  este  poderoso  Jaga  com  suas 
conquistas  muito  alem. 

•Os  antigos  Conquistadores  contavão  que  a?guns  Ne^rros  mii- 
ín)S  dos  Quilombos  dos  J:m;!s  que  vlerao  d;i  (eira  denli  o,  di/ião 
que  úe  hnmn  la  ff  na  qm'  valava  no  intimo  deste  Sertão,  sahião  delia 
Vfntro  fitos  caudalosos,  r/tie  ham  deites  era  este  Rio  Coamzaqua 
descrevemos,  outro  o  Rio  Cuneni,  que  fazia  sua  demora  alrave- 
çaodo  no  Reino  de  Benguella  as  Provindas  dos  Quimliundos.  e  o 
Híla,  desagoando  com  ^uas  raudah.s.is  nrrons  na  co.sta  daqnelle 
Kcino;  mas  não  diziâo  em  que  parte  se  meltia  no  mar.  O  outro 
^ra  o  Bio  Cabo,  tanihem  caudaloso  que  pára  com  a  sua  corrente 
em  o  mar,  em  terras  de  Mani-Quicombo,  passando  pela  Pi  ovincia 
teSembis;  e  o  quarto  era  o  famoso  e  cau  i.ili  sn  Rio  Conn^^o,  que 
esteappeindo  lhe  dá  a  (i.Miiilidade  pella  leria  dentro;  e  adonde 
«íesagoa  buas  numerosas  aj^oas  no  mar  em  o  Porto  de  Pinda,  con- 
'i'"lo  de  Sonho,  lhe  chamão  Zaire,  vindo  fazendo  o  curso  de  suas 
correntes  com  espaçíosa  largura  pelFas  costas  do  Quilombo  do  Ja -a 
Casangi,  c  pello  Quilombo  da  Rainha  Ginga  e  Reino  de  Matand)a,  c 
Mhi  vem  pas<aiid()  perlo  da  Provincia.de  SmuM)  até  o  (/m^o  de 
e  Bentluque,  tj  es  dias  de  caminho  da  Cidade  de  São  Salvador 
Reino  de  Congo,  atraveçando  este  Reino,  e  todo  o  Condado  de 
^ho,  até  se  meller  em  o  Porto  de  Pinda  no  mar,  onde  lhe  chu. 
«ao,  como  dizemos,  o  Rio  Zairi.  e  iielio  Sertão  dentro,  o Coan^U). 


Algum  cscritur  com  puuca  iiolicia  disso,  i^ue  tinha  sua  íoule  em  o 
BeíDo  do  Coogo,  e  aqui  se  tem  mostrado  como  foi  errado  no  seu 
dizer,  por  que  estes  dous  potentes  Rios  Coamza  e  Zaire  fazem 

seus  cursos  diversos,  hum  para  huma  parte,  e  outro  para  a  outra, 
como  so  leui  relatado  em  esta  narrarão.» 

Até  aqui  Cardonega.  Ouçamos  agora  a  breve,  mas  importante 
declaração  de  um  escriptor,  que  precedeu  o  auctor  do  ms.  d'onde 
extrahi  os  excerptos  acima  transcríptos,  e  que  fallou  das  terras 
arigolenses  com  muito  averiguado  conhecimento,  pois  que  perten- 
ceu aos  conquistadores  dWngola,  sentiu-u  elle  mesmo  de  í?rande 
parte  da  provincia  deijuissama  em  1598,  e  chegando  taml)em  a 
ser  capitão-mór  de  Gambambe.  £is-ahi  as  prt>prias  palavras  de 
Balthasar  Rebello  d*Ârag3o  na  Relação  da$  eausas  Angola,  que 
se  conserva  com  oulros  vaiios  escriptos  na  Bihliotheca  da  Ajuda: 
fipello  meio  deste  reino  (Anf^ola)  desce  o  Rio  Coanza,  rio  mui  cau- 
daloso e  que  todo  o  anno  se  navega  té  a  fortaleza  de  Gambambe 
que  está  no  fim  d'elle,  nâo  que  tégora  lhe  saibamos  ter  fim,  mas 
por  que  daqui  para  sima  não  se  pôde  passar  por  respeito  da  grande 
cabida  que  aijui  laz  a  agoa,  a  (jiial  c  tão  grande  que  do  fumo  e  va- 
por, que  de  si  lança  para  o  ar,  se  faz  nelle  huma  espessa  nuve  de 
nebrina,  a  qual  tornando  a  descer,  sendo  a  agua  do  rio  mui  ex- 

cellente,  esta  se  converte  em  úno  salitre  pelios  penhascos  do  dito 
rio». 

Antes  porém  que  Cardonega  e  do  que  Balthasar  Rebello,  tinha 

cscripto  Duarte  Lopes,  com  referencia  á  origem  do  Coanza,  que  «a 
traz  de  um  pequeno  lago,  que  se  forma  das  agoas  que  vem  cor* 
rendo  de  outro  grande  lago,  a  que  o  Nilo  deve  o  nascimento^» 

Continuando  ainda  a  deixar  de  parte  quaesquer  observações, 
transcreverei  o  que  um  auctorisado  escriplor  moderno,  J.  J.  Lo- 
pes de  Lima,  íiue  estudava  com  a  maior  dihgencia  e  critério  tudo 
o  que  respeita  ás  possessões  portaguezas  na  Africa  oriental  o  Oc- 
cidental, observa  do  rio  Coanza^, 

cPassarei  agora  a  fatiar  do  Cmnza,  rio  caudaloso  de  origem 
desconhecida  e  remota  no  interior  dv  Africa,  o  qual  serve  de  li- 
mite meridional  ao  antigo  reino  do  Angola.  A  bòca  doeste  rio  è  fa- 

1  Helação  do  lieinn  do  Qm/jo,  ric,  por  Duarte  Lopes.  P^a/ip^a^  Traduc- 
ção  latina.  Cap.  iv.  p:l^^  7,  (MDCXXIV). 

2  Ensaio  sobre  n  Kstatistica  d'Ángoia  c  Bmgudla,  part.  u,  cap.  i,  pag. 
li  e  seguintes,  Í846. 
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dl  de  ruiiíieaT,  luiiiu  já  disse,  pelo  aniíirellenlo  das  suus  iij-uas 
que  saliein  ao  mar:  do  lado  do  Norte  se  avistam  dons  montes  re- 
dODdos  (as  Mamas)  e  no  meio  da  barra  tem  uma  ilha  coberta  de 
arvoredo  cerrado:  na  p<»nta  do  Norte  conslruiram  os  hollandezes 
nm  pequeno  forte,  que  eslá  hoje  alKiiidniiado. . .  A  unira  ilha  lia- ' 
bilada  e  a  de  Quiii^anga,  situada  a  nove  léguas  da  sua  foz.  Para  os 
presidies  se  navega  em  lanchas,  e  pequenas  escunas  pelo  dito  rio 
GfMDza,  cujo  alveo  aqui  (povoaçlo  portugueza  de  Galumbo)  é  pouco 
largo,  e  pedregoso,  e  a  sua  corrente  profunda  e  rápida,  povoada 
de  crocodilli  w,  ravalios  mai  iidios  e  phocas  (a  que  lá  dão  o  nome 
de  peixe-muUwiy. 

<0  presidio  portuguez  de  Muxima,  fundado  em  i599  na  mar- 
gem esquerda  do  Guanza  fica  a  vinte  e  oito  léguas  do  mar,  e  dez- 
oito de  Calurabo. . .  O  Presidio  portuguez  de  Massangano. . .  está  " 
m  uiTia  lingua  de  terra  entre  os  duiis  rios  Cuaii/.a  e  Liicnla,  que 
alii  coiillaem,  umas  dez  ieguas  acima  de  Muxima  (viagem  de  dous 
dias)...  De  Muxima  a  este  presidio  são  umas  dez  a  onze  léguas 
que  se  andam  em  dous  dias  incompletos  peio  Guanza  acima,  e 
dahi  a  doze  léguas  nuiis  arriba,  que  levam  outros  dous  dias  de 
viagem,  esta  o  Presidio  portuguez  de  Cambambe. 

«Aqui  acaba  a  navegação  do  Guanza  desde  a  sua  foz,  por  que 
logo  acima  de  Gambambe  começam  as  grandes  cataractas,  aonde 
amassa  de  suas  aguas  se  despenha  de  altíssimos  rochedos  em  ca- 
dioeiras  Ião  volumosas  e  píoíundas,  ijiic  a  queda  irellns  jiioduz 
mna  pei petua  neblina,  a  qual  dciiosita  nos  rochedos  das  margens 
camadas  de  salitre,  não  obstante  serem  dòces  e  potáveis  as  ditas 
aguas  do  rio  antes,  e  depois  do  seu  despenhamento.  Todavia  pas- 
sadas essas  catadupas  o  rio  toma  a*ser  navegável,  mas  só  para  ca- 
noas, 011  jMMjoenos  bateis,  por  causa  das  suas  muitas  ilíias,  (jiie 
-Jpdias  deixam  em  algumas  partes  passagens  estreitas  entre  umas 
f  outras:  estas  ilhas  foram  em  outro  tempo  sujeitas  ao  reino  de 
Matamba  (ou  Ginga),  mas  desde  o  anno  de  i745,  que  foram  con- 
«foisUdas  por  Bartholomeu  Duarte  de  Sequeira  em  tempo  do  go- 
vernador João  Jacques  de  Magalhães,  ficaram  [lertencendo  â  corôa 

Portugal,  e  formam  hoje  parte  do  districto  do  Presidio  portu- 
guez das  Pedras  de  Pungo*an-dongo.» 
^rao  me  parece  que  seja  necessário  maior  nem  mais  qualifica- 
do nnmero  de  noticias  ácerca  do  curso  e  navegação  do  Coanza, 
t  da  íua  origem,  para  se  tornar  manifesto  que  o  dr.  Livingstone 
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se  li^iivc  menos  circumspcctafflonlc  do  qae  (teve  e$perar-se  do  es- 
criptor  grave,  que  deseja  que  soas  informações  sejam  bem  acei- 
tas, c  que  a  sua  aullioridado  inspire  confiança,  v  Iruha  peso  para 
couj  os  Iciloi-es  sisiidus,  quando  a lliruia  a  ori,i,M'in  do  (loanza 
^não  Uca  a  dislancia  no  interior  do  paiz,  maà  sim  próxima  do  Bibó: 
e  que  o  seu  curso,  calculado  desde  a  nascente  á  foz,  é  comparati- 
vamente breve. 

Tão  pouco  o  dl".  Livingslone  se  acredita  de  soliradamenle  i^fle- 
clido  quaiidu  attribue  ao  celebre  dr.  Lacerda  u  ei  ro  de  suppor, 
como  suppozera  elie  mesmo  Livingstone,  ao  Coaoza  diversa  latitu- 
de, fundando-se  em  ter  Lacerda  recommendado  ao  governo  de  An- 
gola (]ue  estabelecesse  uma  cadèa  de  fortes  ao  longo  das  margens 
do  (loanza  com  u  ()r()posito  de  facilitar  a  communicação  com  a 
contra-costi ;  pois  que,  lendo  de  caminliar  para  o  sul  a  cadéa  tle 
fof tes  estabelecidos  ao  longo  do  curso  do  rio  em  vez  de  endireitar 
ao  nascente,  ficava  inútil  a  providencia  recommendada. 

Com  qiianto  nSo  se  encontre  no  Diário  do  dr.  Lacerda,  nem  na 
sua  corrcsponiliMicia  a  recommendarâo  alludida  pelo  dr.  Living- 
stooe,  comtudo  na  Memoria  de  José  Maria  de  Lacerda',  oíTerecida 
ao  mipistro  d  EsUdo  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  acha-se  uma 
insinuação  n'este  sentido.  EÍTectivamente  é  certo  que  aquelle  mi- 
nistro se  refere  de  modo  muito  expresso,  no  Régio  Aviso  que  vou 
citar^,  ;\  reprosfnlat  ão  que  íi/.cra  subir  ;i  lV  ;d  l?resen(j^  de  S.  A.  o 
Príncipe  Regente  o  Governador  dos  Rios  de  Sena,  e  portanto  é 
preciso  rectificar  a  errada  apreciação  do  dr.  Livingstone,  que  se 
equivocou  completamente  ácerca  dos  motivos  do  conselho  dado 
para  a  ediíicação  de  fortes  nas  margens  mais  distantes  du  Coanza. 
Nfio  era  o  facilitar  a  conimunK^ação  com  a  contra-costa,  ou,  fal- 
tando com  maior  exactidão  entre  as  duas  costas,  a  razão  que  mo- 
via o  dr.  Lacerda,  mas  sim  o  evitar  a  communicação  e  commercio 
dos  estrangeiros  no  interior  do  SertSo;  e  pareceu  tão  approvada 
esta  opinião  ao  guvorno,  que  o  Miiiislro  a  julgou  l)aslaníe  para  o 
obrigar  a  expedir  o  Ací:íu  ilegio  de  l  i  dfi  março  de  { 800,  iit>  cpial 
se  ordena  ao  governador  e  capitão  general  do  reino  de  Angola 
D.  Migue)  .Antonio  de  Mello,  que,  na  conformidade  do  que  propõe  o 

1  N^oalnr  logar  fullarei  mais  detidamente  d'csta  muito  curiosa  Me- 
moria. 

2  WaNota  H.» 


Digitized  by  Gopgle 


9 


ai  5 

írdvernmlor  lios  Rios  (h  Sena,  vá  prolongamio  alyans  jnesidios 
pelas  mar  jens  da  Qniiiiiz<í,  a  fim  de  evitar  toda  a  correspondvn- 
m  do  Loge  ou  Ani h ris  com  o  inierior  do  ceríão. 

O  sr.  Visconde  (Marquez)  de  Sá  tia  Bandeira  assim  também  o 
entendeu,  e  por  isso  na  sua  NotaC,  á  citada  importante  Memoria 
de  J.  M.  de  Lacerda  observa:  «Que  é  antiga  a  queixa  de  ser  feito 
m  provciUj  (los  rslr;iiiLí<Mi'os  pelos  portos  da  costa  do  uorle  de 
Aogoia  grande  parle  du  coinuiercio  dus  senões  purluguezes,  c  se 
fazia  muito  tempo  antes  de  escripta  pelo  author,  como  se  lò  em 
uma  Umoria  de  I.  M.  Garcia  de  Castro  Barbosa,  redigida  em  al- 
íjnm  «los  annos  qne  decorrem  de  1772  a  1779,  e  que  existe  em 
inaiiUM  ripío,  na  (piai  cllf  allribue  o  anjjiHeiítu  da  cuiicui  renciade 
eàlrangeiros  áquelles  portos,  ao  desleixo  dos  Governadoros  de  An- 
gok,  que  haviam  abandonado  as  Feitorias  que  Portugal  possuia 
em  Loango,  Cabinda,  Sonho,  Ambriz,  etc.  Feitorias  por  meio  das 
qu.ips  doiuiuava  desde  o  Cabo  de  Lopo  Cionçalves,  para  o  sul,  toda 
iKjsla  e  todos  os  rios».  «Toi  para  embaraçai-  o  cuiunicrcio  d"es- 
tes  estrangeiros,  que  no  século  passado  foram  levantados  os  fortes 
de  Encoge,  no  interior,  e  na  costa  o  do  Novo  Redondo,  o  de  Ca- 
binda e  o  do  rio  Loge  ou  Ambriz,  o  qual  pouco  depois  se  aban- 
ilnnou...  Depois  de  se  ter  feito  o  mencittriado  forte  no  rio  Lo^íe, 
oM.ii((tiez  d(í  MuSbUl  e  outros  puleiílados  d*a(pielle  paiz,  luiam  a 
LoaiKla  recoohecer-se  vassaiios  da  coroa  Portugueza,  submissão 
que  fez  augmentar  o  rendimento  da  alfandega.  Com  o  íim  de  se 
<^ooseguir  este  objecto,  e  para  se  concorrer  ao  mesmo  tempo  para 
Jsuppressâo  do  Iralico  da  escravatura,  ordenou  u  govei-noPorlu- 
guez,  em  i838,  ao  Governador  Geral  de  Angola  que  íullda^^c  um 
presídio  em  Mossámedes,  o  que  se  fez,  e  este  vai  prosperando. 
Ordenou  também  que  successi vãmente  outros  se  fundassem,  etc.» 
lÊ  util,  é  necessário,  para  a  consolidação  do  domínio  Portuguez 
^>  ten  ilurios  í(ue  se  acham  reconhccidns  pertencerem  a  Purlu- 

e  que  existem  ao  longo  de  toda  a  custa  dt  sde  Loango  até  Cabo  • 
frio,  fortes  em  que  tremule  a  bandeira  Portugueza,  e  que  sirvam 
^  protecção  ao  commercio  nacional  e  ao  estrangeiro,  onde  este 
frpermittido.» 

1:^  já  que  tive  de  citar  o  Aviso  lk(jw  de  W  de  'inui-m  de  1800, 
l^ara  deraonslrar,  como  acabamos  de  ver,  o  equivoco  do  dr.  Li- 
)>in;,'stone  relativamente  á  razão,  que  movia  Lacerda  a  aconselliar 
*»*<lificação  dos  fortes  nas  margens  do  Coanza  pelo  sertão  dentro, 
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e  em  ouiios  poDios;  também  agora  me  servirá  o  mesmo  doca- 
mento  para  confirmar  que  a  nascente  do  Goanza  longe  de  ser  a 

que  suppue  o  dr.  LÍYÍn<rslone,  pei  severa  ignorada  eocculta  no  in- 
terior do  sertão.  Era  e>la  a  persuasão  comimun  em  1800,  e  por 
ser  assim  é  que  o  governo  de  Portugal  mandou  investigar  a  nave- 
gação do  Goanza,  e  que  fosse  explorada  até  aonde  fosse  possível. 
E  qaaes  são  as  averiguações  posteriores,  que  auclorisam  a  formar 
jni/o  (lilTerente?  D»'  ninguém  são  conliecidas.  nem  as  aílega  Li- 
vingslone,  o  que  é  prova  sobeja  de  não  existirem,  e  todavia  não 
duvida  contrapor,  a  meu  ver  com  indisculpavel  precipitação,  ás 
averiguadas  informações  de  homens  tão  competentes,  uma  as- 
severação de  origem  incerta,  que  a  elle  lhe  designou,  sem  fír* 
mar-se  em  nenhnm  íaclo,  a  nascente  do  Coauza  ao  SSE.  da  .^ua 
coníluencia  com  o  Lomba,  e  próxima  ao  Bihéí  Advirta-se  com  tudo 
que  o  próprio  dr.  Livingstone,  em  ultima  conclusão,  não  se  atreve 
senão  a  dar  sómente  como  prtwavel  a  opinião  de  que  a  nascente 
do  Goanza  fica  não  lonj^e  do  Bihé,  declarando  ao  mesmo  tempo 
que  a  situação  do  Biliê  nfio  é  bem  conliecida!  Parece  incrível  que 
tão  de  leve  se  iiaja  quem  pretende  que  o  tenham  por  escrii)tor  dc 
maior  excepção.  Entretanto  ainda  que  mais  particularisada  fosse 
a  noticia  que  Livingstone  diz  lhe  (òra  dada,  já  vimos  n'outra  parte 
quão  pouca  fé  devia  merecer-lhe,  como  havida  dos  naturaes.  O  dr. 
Lacerda,  nuctoridade  tão  respeitável  na  matei  ia  sujeita,  assim  ex- 
pressamente o  manifesta,  quando  declara^  que  as  muitas  informa- 
ções falsas  dos  indígenas,  e  de  alguns  eommerciantes,  quasí  o  ti- 
nham reduzido  a  pirronico  pertinaz,  pois  que  geralmente  não  se 
-  verificavam. 

Aírora  tomarei  em  conUi  duas  observações  do  dr.  Livingstone, 
(lue  de  certo  contrastam  entro  si  de  modo  notável ;  e  nâo  porque 
tenha  de  corrigi-las  oo  censura-las,  pois  que,  infelizmente,  são  am- 
bas procedentes;  mas  porque,  devendo  chamar  por  Issa  mesmo  a 
nossa  attenção,  me  põem  na  rigorosa  necessidade  de  esclarece-las 
e  justiíira-las,  dizendo  alguma  cousa  menos  succintamente  acerca 
do  estado  da  ínstrucçâo  e  educação  geral,  e  da  educação  6  instruo 
ção  ecciesiastica  em  uma  e  outra  Africa. 

A  primeira  observação  do  dr.  Livingstone,  á  qual  fiz  referencia 

I  lUnrio  fia  Viagm  do  dr.  F.  J.  de  Lnccrda  e  Almeida,  dia  3  de  setem- 
bro dc  i798. 
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|á  em  outro  logar,  Ibc  foi  suggerida  pelo  espanto  qae  lhe  causoa, 

enlraiio  no  districto  de  Ambaca,  o  grande  numero  de  pessoas  que 
sabiam  ler  e  escrever*,  não  havendo  aili  cschola  publica.  Livin^^siniK! 
declara  sem  rodeios  que  tão  grande  desenvolvimento,  dado  â  in- 
strocção  popular,  era  devido  ás  esclarecidas  e  trabalhosas  fadigas 
dos  missionários  Jesuitas  e  Capuchinhos;  e  accrescenta  que  os  po- 
vos lhes  são  a^rradecidos,  não  cessando  de  rerordnr-sií  d'elles  a 
todo  o  muiaento  com  louvor  e  veneração.  O  eiisuiu  It-m-se  perpe- 
tuado, porque  de  paes  a  filtios  se  vai  mutuamente  commuDicando, 
e  transmittiodo.  Nem  é  só  em  Ambaca,  em  toda  a  parte  até  aonde 
abrangeu  o  benéfico  infloio  das  missões,  o  resultado  não  se  des- 
mentio,  foi  e  é  o  mesmo  sempre,  sendo  nmito  para  advertir  que, 
geralmcTit»',  í)s  mestiços  ou  nmlaios  se  avantajam  por  certa  natu- 
ral aptidão  em  toda  a  sorte  d'ensino  ou  instrucçâo  que  lhes  é  dada. 
Em  contraposição  a  esta  faz  o  dr.  Uvingstone  outra  observação,  e 
é  que  a  falta  de  clero  competentemente  habilitado  com  os  estudos 
[in»[irios  para  parochiar  dipnamcntf»,  instruir  a  mocidade,  e  edu- 
car os  povos,  tem  aili  produzido  eíleilos  lastimosos.  Nem  podia 
deixar  de  ser^^ssim»  porque  sobre  a  folta  dos  missionários,  que 
suppríam  os  parochos  e  toda  a  sorte  de  mestres,  até  os  de  artes  e 
officíos,  ha  a  lamentar  a  falta  quasi  absoluta  de  professores  e  edu- 
cadores: não  os  lia  de  moral  e  doutrina  religlo^a  para  a  foniiação 
dos  costumes,  nem  os  ha  d  instrucção  primaria  e  secundaria,  para 
o  alargamento  da  area^ntellectual,  e  não  os  ha  das  artes  e  oílicios 
para  as  applícações  da  industria.  Ê  justa,  justíssima  em  toda  a  sua 
extensão  a  censura  do  dr.  Livingstone,  que  se  reproduz  em  diíTe- 
reíilts  Idgares  da  sua  obra,  como  advei  Lirá  o  leitor  atlenlo,  limi- 
taodo-me  eu  a  iadicar-lhe  tão  somente  os  que  vão  abaixo  desi- 
gnados^  ' 

Não  é  só  Livingstone,  por  quanto  os  nossos  escriptores,  que  tem 
tratado  com  maior  diligencia  das  cousas  dWfrica,  fazem  ouvir  os 
mais  sfMjlidos  queixumes  por  causa  do  estado  de  desauipaio  cm 
que  nos  últimos  tempos  alli  se  tem  achado  a  educação  e  instruo- 
(ão  geral,  e  da  falta  de  ecclesiasticos  instruidos,  bem  morígcrados. 


■  Cbap.  XIX,  pag.  38S. 

<  Chap.  XX,  pag.  393  e  405,  cbap.  xxi,  pag.  410,  rliap.  xxx,  pag.  643  e 
641,  eCc,  etc. 
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e  ciibatmoiilo  aplus  para  o  appruvaiio  preenchimento  dasfuncçõcs 
parochiaes. 

Sebastião  Xavier  Botc)ho  assim  se  explica':  tEm  um  clima  de 
fo^o,  que  quebranta  forças  de  gigante  pela  aturada  e  copiosa  trans- 
piração...  lie  força  quo  os  haliilautes,  osíranhos  e  naturacs,  fujão 
ao  trabalho,  e  vivão  oa  ociosidade»  se  a  educação  lisica  e  moral  os 
não  incitar,  prevenindo  e  corrigindo  os  vícios  do  clima».  «Não  ba 
morador  em  Rios  de  Sena  qoe  não  viva  docommerciodos  sertl)es, 
e  da  pouca  agricultura,  bem  ou  mal  amanhada  pelos  colonos  de 
suas  leiras.  O  coiiunercio  é  ftMío  pelos  escravos...  e  os  que  nã(» 
servem  para  este  mister,  que  é  a  maior  parte  d'elles,  assim  cuuio 
as  escravas,  trabalhão  nas  minas.  £m  quanto  os  escravos  merca- 
dejSo,  escavão  as  minas,  e  coltivão  as  terras,  os  senhores. . .  vivem 
en.uMjlohados  nos  vidos.  I)'onde  vemos  que  o  abuso  do  coramercio 
(los  >t  ríões  tem  sido  parte  de  haver  tanta  miritma  na  agricultura, 
para  a  qual  r.  leva  força  de  braços,  trabalhos  aturados,  vigilância, 
actividade  e  inteilígencia,  qualidades  que  não  se  adquirem  sem 
competente  educação,  de  que  carecem  absolutamente  todos  os  nos- 
sos dominios  ultramarinos,  e  estes  com  mais  parlinilaridade. 

«Entretanto  não  lia  mestres,  nem  sequer  das  primeiras  l<'lras, 
não  ha  rendas  publicas  applicadas  para  similitante  objecto,  e, 
quando  os  particulares  quizessem  pagar  á  sua  custa,  não  ha  pes- 
soas que  saibam  doutrinar,  porque  os  parochos,  a  cujo  carrego  es- 
lão  as  missões  e  o  ensino,  tem  outras  teuçues  quiuído  i<mieyãode 
parocbear,  como  já  dissemos».  . 

Tratando  da  instrucção  pubhca  e  artes  em  Moçambique,  escreve 
o  mesmo  competentissimo  auctor^:  o  He  de  pasmar  a  ignorância 
crassa  em  que  vivem,  não  já  os  cafres,  o  que  lhes  é  natureza,  se- 
não US  brancos  e  moslirns  da  terra  que  se  tem  em  coula  de  poli- 
ciados. Não  são  varridos  de  talentos,  mas  a  falta  de  conversarem 
povos  civilisados,  a  intimidade  com  os  cafres,  o  seguido  trato  com 
os  Árabes,  lhes  tem  feito  communs,  se  não  a  crença,  muitos  dos 
usos  e  praticas  da  vida,  o  não  conhecem  outras.  Em  toda  a  Capi- 
tania ha  só  duas  aulas  de  jtrimeiras  li'tras,  uma  em  Quelimanc  o 
outra  em  Moçambique,  regidas  ambas  por  naturacs  de  Goa,  tão 
alheios  e  errados  no  fallar  como  os  próprios  discipulos:  muitas 

'  Mcrmi  M  Esladstira ,  rap.  \vi,  (lag.  28Í)  e  áí'0. 
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ii(.;í,»a'S  l  iMiiluircs  ;i  troiUt^  mais  idintn  da  Kiirojia  são  fiai  a  rshs  po- 
voà  OU  cousas  novas,  ou  de  que  lem  itléas  coníusas;  ao  mesmo 
tempo  que  tudo  compreendem,  e  moito  adiantão,  como  se  lhes 
dêem  as  primeiras  Idéas,  e  se  lhes  expliquem  as  matérias  com  pre- 
cisão e  clareza. 

•  As  arles  coríciii  paivlhas  coiii  a  iiisliaicção  publica  na  mingoa, 
e  uo  atrazameuto;  das  liberaes  nenhuma  ha,  e  das  labris  faltão  as 
mais  necessárias»  sendo  exercitadas  as  que  ba  por  gentios  de  Dio, 
e  da  costa  de  Guzarate. . . 

Lopes  de  Lima,  fallando  da  inslrucção  publica  em  An^^ola,  ob- 
serva* que:  «A  pruvincia  lIc  Angula,  em  cuja  Cajiilal  t:\isliiam al- 
gumas escholas  nos  tempos  dos  Jesuítas,  e  ijue  uo  tempo  do  go- 
vernador D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho  chegou  ater 
uma  boa  aula  de  roatbematica,  renovada  depois  no  tempo  do  go- 
vernador A.  de  Saldanha  da  Gania,  está  hoje  uo  que  toca  áinstruc- 
râo  puidica  peiui"  ainda  do  que  as  ilhas  de  Gabo  Verde.  Vè-se  do 
orçamento  haver  actualmente  em  Loanda  um  professor  de  gram- 
matica  latina,  um  professor  de  primeiras  letras  e  uma  mestra  de 
meninas:  e  em  Benguella  está  vaga  a  cadeira  única  de  primeiras 
k'tras  alli  crcada  i»Mr  lei,  fu  ni  como  o  logar  de  mestra  de  meninas. 
N>nlium  t'?.lahelecimenlo  de  insli  ucvão  existia  \úè  agoia  na  villa 
de  iViassangano,  nas  Pedras  de  Pungo-ao-dongo,  nem  dos  outros 
presidies,  aonde,  alem  dos  indígenas,  ha  mais  ou  menos  descen- 
dência de  brancos...  Pelo  que  diz  respeito  á  edut  i.  i  >  ecclesias- 
lica.  até  boje  em  abandono,  já  expendi  as  minhas  idéas. ..» 

No  logar  a  que  Lopes  de  Luna  faz  aqui  referencia,  que  é  o  cap. 
vn,  nota  que  a  educação  morai  e  religiosa,  que  se  multiplicara  e 
crescera  em  Angola  não  sò  por  via  da  diligencia  e  fadigas  dos  mis- 
Sfonaríos  de  ^'arias  ordens  religiosas,  mas  também  do  clero  secu- 
lar, coji^M-ai  a  a  (]t'rahir  nos  fins  do  srrulo  xvii,  progrediíulo  a  de- 
cadência seguidamenle  por  todo  o  scculo  xviii.  Lopes  de  Lima  at- 
tribue  esta  decadência  á  falta  de  sacerdotes,  á  corrupção  do  corpo 
eoclesíastico,  regular  e  secular,  e  ao  trafico  da  escravatura. 

Passando  a  tratar  do  ensino  fabril,  tão  necessário  ás  nossas  pos- 
seiis<3es  d'Africa,  diz  Lopes  de  Lima-:  «É  certo  que  em  Loanda  ha 

*  Lnòuios  solitr  (i  KilttlisUrfi  dc  Angula  e  Ufiijuclla ,  í;q>.  viii,  [lag. 
^  Id.  ihiil .  r.q»  míi,  [»ag.  lii-l. 
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maior  numero  do  mecânicos,  que  em  qualquer  oulra  crcssas  pos- 
sessões; mas  os  processos  da  sua  industria  pouco  mais  são  ainda 

hoje  que  as  toscas  ixitinus  du  século  xvii.  l^ara  as  melli(»r.ii'  ( r«'ou 
o  illuslrado  D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho  mu  irem 
com  algumas  ofiQcinas,  mas  este  estabelecimento,  acanhado  desde 
logo  nas  suas  dimensões,  passou  com  o  tempo  a  ser  tSo  mal  diri- 
gido, que,  motivando  uma  grossa  despeza  com  o  seu  custeio,  quasi 
nada  prestava  para  os  fornecimentos  do  exercito». 

Bordallo',  dando  noticia  do  estado  da  instrucção  publica  na  Africa 
Oriental,  diz  quedas  escbolas  d'instrucç3o  primaria,  estabelecidas 
em  Moçambique,  Quelímane  e  na  ilha  do  Ibo,  pouco  fructifícaram 
por  estarem  quasi  sempre  privadas  de  professores,  e  também  por 
causa  (la  i^aioraiicia  dos  (jue  as  regiam,  e  que  outro  tanto  aconlu- 
ceu  ás  de  Sofallã  e  Inhambane. 

Entretanto  é  certo  que,  se  nos  tempos  mais  afastados  era  mais 
larga  e  estava  melhor  distribuída  a  instrucção  publica  na  Africa 
Occidental  do  que  na  OrienlaL  cum  tudo  nas  uUimos  tempos  tem 
melhorado  consideravelmente  em  uma  e  outra  Africa,  porque  se 
crearam  e  abriram  auias  de  insirucção  primaria  em  diversos  pon- 
tos importantes  da  província  d*Angola,  as  quaes  estão  funccio- 
nando  com  certa  regularidade,  e  conhecido  aproveitamento.  De- 
mais, o  seiniiiario  episcopal,  com  as  suas  aulas  (rinstruccão  pri- 
maria e  secundaria,  alem  das  próprias  da  indispensável  instruc- 
ção ecclesiaslica,  alargou  utilmente  a  areada  instrucção,  que  tanto 
alli  se  desejava,  e  de  outro  modo  era  impossível  de  obter-se. 
Quando  esta  se  tomar  o  que  deve  vir  a  ser,  então  a  vantagem 
dos  seus  resultados  apparecerá  de  modo  eviderite  e  indisputável. 

Accresce  que  o  Decreto  de  44  de  agosto  de  1845,  que  teve  par 
objecto  orgaoisar  a  instrucção  primaria  no  uU^amar^  creando  es- 
colas principaes  para  cada  uma  das  provindas,  ha  de  proporcio- 
nar à  mocidade  e  aos  estudiosos,  instrucção  suíBciente;  porque 
n  estas  deve  ensinar-se  demais  do  lei',  escrever  e  contar,  doutrina 
christã,  e  princípios  de  geographia  e  de  Instoria,  lambem  gramma- 
tica,  desenho  linear,  noções  de  geometria  pratica,  escriptúração 
mercantil,  noticia  dos  productos  naturaes  da  respectiva  província, 

t  Ensaio  sobre  a  Estatística  das  PossessSn  Portuguesas,  cap.  x,  pag. 
160  e  seguintes. 
*  V.  a  Nota  1  *.*  no  fím  dii  vol. 
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e  noções  de  physica  applicada  á  industria  e  á  economia  domes- 
tica. 

Kste  derroto,  comqiianto  não  ( oinorasse  a  ler  des(l<'  Ingo  plr«n;i 
eiecu^âo  em  toda  u  pai  le,  tão  pouco  íicou  totalmente  leira  morta, 
pois  qae  nos  annos  de  1857  e  1858  frequentaram  a  eschola  prin- 
cipal de  Moçambique  para  cima  de  sessenta  alumnos.  As  escholas 

principaes  são  oito*,  e  as  suas  localidades  Moçíimbique,  Sofalla, 
Queiimane,  liiiiaiabaoe,  Sena,  Tete,  Ibo  e  Presidio  de  Louieuço 
Marques. 

Âiem  disto  ba  na  cidade  de  Moçambique  uma  escbola  regimen- 
tal, qae  está  funccíonando  já  desde  os  últimos  mezes  de  1855;  e 

lambem  na  mesma  cidade  se  estabeleceu  o  «Conselbo  inspector 
de  msUxicção  primaria»  encarregado  de  fiscalisar  a  execução  das 
leis  e  regulamentos  d  instrucção  publica  em>oda  a  proviacia. 

A  ereação  de  uma  bibliotbeca  publica  em  Moçambique»  para  a 
qaal  foram  enviadas  da  Metrópole  algumas  obras,  e  o  estabeleci- 
iiieuto  de  uiii:i  lypo<,M  íii)liia,  onde  se  iiiipriiiie  semanalmente  o  J?a- 
letiin  olficiaL  são  eslabêlei"inieiilos  que  podem  ebão  de  concorrer 
muito  para  diUundír  o  gosto  e  desejo  da  instnicção,  se  porventura 
se  lhes  der»  como  é  preciso,  e  ba  fundado  motivo  de  esperar,  des- 
envolvimento conveniente. 

Em  fim  ba  em  Moçambique  um  asylo,  onde  se  cuida  da  educa- 
ção da  infância  desvalida  do  sexo  íomiiiiiio,  e  um  tbeatro,  onde 
tem  sido  representadas  varias  composições  dos  nossos  melbores 
dramaturgos. 

0  4^6  falta  em  Moçambique,  e  muita  falta  lhe  fez,  é  bíspo^ 
e  auiiiiario,  mas  bispo  que  o  saiba^  ser,  e  seminário  que,  não 

1  Decreto  com  força  de  lei  do  1.*  de  setembro  de  185i^  ^ 

'  Para  ocoorrer  ás  oecessidades  religiosas  da  Africa  Oriental,  é  abso- 
blaineDie  iodIspensaTel  que  o  Prelado  de  Moçambique  esteja  revesiído  do 
ctraeler  e  jorísdicçao  episcopal.  SSo  de  tat  sorte  ponderosas  as  razões  que 
âenxmstram  esta  necessidade,  e  são  ao  mesmo  tempo  tão  obvías>  qae  fôra 
por  demais  entrar  agora  na  soa  apredaçio^  nem  é  este  o  logar  própria 

^  £  maUo  para  lamentar  qae,  a  escolha  dos  bispos  para  o  uttraroar  nao 
^  sempre  iSo  escnipnlosa  como  era  de  maior  necessidade  que  sempre 
ftne;  não  me  refiro  ás  virtodes  indlvídnaes»  em  que  todos  os  escolhidos 
toD  sido  conspicaos,  mas  sim  á  capacidade  physica  e  moral.  £  que  re- 
nltit  Salvas  honrosas,  porém  nao  sobejas  excepçdes,  os  bispos  do  ultra- 
m^tSo  prewbem  cabalmente,  porqne  máo  grado  seu  não  lhes  é  possível, 
01  seus  ardaos  deveres.  Para  o  ultramar,  e  particularmente  para  a  Africa, 
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limilando  O  eiisiuo  ás  matérias  pur  aiiiunle  i't  cle^iaslials,  toMha  lam- 
bem a  seu  cargo  o  instruir  e  educar  as  classes  desvalidas,  facili- 
tandchlhes  gratuitamente  a  instrucção  primaria»  secundaria  e  fabril 
e  a  educação  religiosa. 

Do  (inr  deixo  om breve  compendiado  facilmente  se  dcprcliiMide 
que  se  porventura,  faiiando  absoiutamenlc,  lêem  rasão  os  nossos 
escriptores  que,  não  menos  do  que  Livingstone»  lamentam  a  falta 
que  tem  havido  de  estabelecimentos  destinados  á  educação  e  in- 
sU  ucvão  geral  dos  porluguezes  d'Africa,  e  em  particular  dos  que 
houverem  de  votar-se  alli  ;i  vida  ecclesiastic^ ;  todavia  aijuelle  quei- 
xume, por  algum  tempo  jusliíicado,  vai  carecendo  progressivamente 
de  fundamento  attendivel.  As  providencias  tomadas  com  respeito 
ao  seminário  de  Angola  e  ás  aulas  nelle  estabelecidas,  bem  como  as 
prescripções  docreladas  em  relação  á  proviíicia  di'  Moçambique  e 
suas  dependências,  e  em  geral  para  a  educarão  iiinis  cuidadosa  de 
certo  numero  de  ord  inandos»  no  seminário  de  Santarém,  com  destino 
às  nossas  possessties  ultramarinas»  e  o  fructo  que  d'umase  outras 
começa  já  a  recolher-se,  provam  (jue  podem  considerar*se  jâ  ou- 
tras boje  as  condições  da  educaçrio  e  instrucrão  ^^Tal.  Não  está  feito 
ainda  tudo  cjue  é  preciso  fazer-se,  porque  as  providencias  ailudidas 

não  SC  cíiroro  (]o  liispo  grande  lelrado,  porém  é  absululanionto  indispensá- 
vel fjuí'.  xibre  ^ll^ici<'nt(Ml!(■nte  instruído,  seja  rohii^^U),  lalii-i  idsn.  o  ijiie, 
tomado  verdadoir.'iiinMi!(í  do  «'>pirif<»  aposfolico,  eoiisiderf  como  m  u  de- 
ver essencial  e  iiieviíavt;!  o  proinuver,  por  todns  os  niodn<  e  a  custo  do 
toda  a  sorte  de  fadiíías,  o  augmiMito  c  insirucção  do  seu  i  t  specliv  o  cI^to, 
e  a  insírucçào  e  (Mlufacfií)  reliíriusa  da  porção  do  rebanho,  ronfindo  a  -im 
vÍLrilanria  o  z«"lo  pa>(oraI.  Cumpre  ao  governo  ajudar  os  luspos;  ma-, 
ainda  (le>;ijndado<.  iiodcni  os  bispos  no  nltramar  íazor  ser\  icus  de  valor  in- 
calculável ;i  f'.L'i ao  estado,  o  em  Lrcr.il  a  i-ivilisação  i'  a  Iminanidadc 
se  soubercn)  ser  bispo«.  E  que  será  picciso.  para  que  o  ^ai^anl  ^im ■  '  Ou*' 
tenham  sido  i  ^colliidos  como  se  torna  indispensável,  para  bem  communi, 
que  os  escolham. 

No  foranfe  aos  scininni  ios.  não  pode  haver  senão  ní);;i  opiniào  en(i'e  (w 
que  leni  amadurecido  e>[e  a>snntplu:  é  preciso  (pio  o  scíriiiiarii»  de  Loan- 
da,  c  o  que  deve  rienr  -e  em  Moçnmhique,  se  tornem  a  alavanca  mais 
cfllcaz  c  poderosa  de  eivilisacào  em  uma  e  outra  Africa;  c  assim  nronfe- 
ecrã  logo  que  se  achem  consiilnid»  s  seiíiindo  rnnvem.  e  é  ali^^nliii.niicnle 
necessário  que  o  eslejam.  NAo  irei  mais  lon.ire,  mas  lenln»  |t;ira  mim  'ji;e  ni«' 
cumpria  de  riíror  indicMi-  seijH''!-  esíe  a^>ump(o.  por  ser  de  maxiíua  iui- 
poriancia,  e  de  ( linmar  para  elle  de  nuvlo  e>|ii'cial  a  atlenção  de  mais  díc 
uma  das  pcs^uas^  que  scni  do  vida  hão  dc  ler  ine. 


Digitized  by  Google 


m 

(joasi  que  deve  dizer-se  que  estão  apenas  em  começo  d*execuçuo, 

*' porque  o  |)essoal  compelciitemenlo  liahililatlo  escassèa,  nem  está 
diMHMiliiim  inoilo  om  liamit»MÍa  com  as  necessidades  do  serviço: 
e  lambem  porque  se  careee  de  providenciar  de  maneira  ellicaz 
acerca  do  ensÍRO  fabril»  ainda  em  grande  atrazo;  comtudo  o  que 
está  feito  é  penhor  de  que  indispensavelmente  ha  de  fazer-se  o  que 
falta,  porquanto  está  m  nalni  iv.a  das  cousas  o  crescerem  as  exi- 
wín  Kis  í  um  u  [)roj,Tedir  dos  melhoraiiiiMiios  obtidos,  eotornar-su 
irresistível  a  acção  de  necessidades  inevitáveis. 

Pelo  demais,  e  para  evitar  a  prolixidade  de  observações  que  para 
aígoem  poderiam  parecer  menos  cabidas,  terminarei  o  que  breve* 
mente  fica  ponderado  com  a  rrílexão  (\\w  ião  cuiiosamente  faz  o 
Célebre  Ed.  Fiaissinet,  depois  de  ler  ex[íosto  o  estado  actual  da 
serra  Leoa*.  Os  homens  a  quem  incumbe  oihar  pelas  nossas  cou« 
sas  d'Âfrica  léarn,  e  oxalá  que  ião  iôaro  em  v3o  I 

•CoDiparando  o  [)resente  estado  social  de  Serra  Leôa  com  o  das 
outras  partes  d'Afrira,  ninguém  pôde  deixar  de  lonvencer-se  de 
que  o  cliriátiauismo  c  só  o  meio  de  elevar  á  altura  da  r.ossa  raça 
os  povos  que  jazem  no  maior  abatimento,  de  policiar  os  mais  sel- 
ins» e  de  regenerar  os  mais  pervertidos.  Qual  outra  lei  teria  a 
efikacia  de  fazer  que  vivam  em  perfeita  concórdia  n*uma  colónia 
(lp  liniiladas  dimensões,  tantas  trilnis  antrrioi  inciili'  animadas  de 
odio  implacável  umas  contra  as  outras?  Ueina  aqui  tanta  ordem  e 
tranquillidade  como  nos  demais  territórios  puramente  christãos.  Os 
negros  dos  dois  sexos  vestem-se  com  decência,  e  alguns  trajam  se- 
•las.  Cliegailos  a  Freetown,  os  negros  íjue  foram  achados  a  bordo  dos 
iiíivios  de  escravatura,  são  providos  de  vestuai  io  c  alinicfitus  (lara 
seismezes.  Não  poucos  já  hoje  vivem  com  lar^^neza.  11a  muitos  que 
se  dedicaram  aoconmiercio,  e  enviam  para  Inglaterra  mercadorias 
no  valor  de  duzentos  mil  francos.  £stes  fazem  dar  cuidadosa  edu- 
carão aos  filhos,  quer  na  colónia,  quer  na  metrópole.  A  classe  po- 
bre paga  uni  penny^  por  semana  para  a  educação  elementar  das 
criaocas.  Sol)re  isto,  os  membros  da  egreja  (anglicana)  dão  meio 
peniiy  para  subsidio  dasmissões^  eoutro  tanto  para  os  infermosepara 
os  indigentes.  É  desnecessário  observar  (  lue  os  membros  da  com- 
íiiUíiidade  mais  abastados  subscr*'veni  aunualuu  iile  cuia  òuuiiiias 

^  la  Cohaiê  de  Skrra-Ucnne,  Noavel.  Ann.  dcs  Voyag.,  tom.  ir^  18S5. 
'  Um  violem  coro  pequena  differença. 
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quantiosas.  Tudo  prospéra,  e  os  que  recebiam  esmola  a  podem 
agora  dar. 

cGomo  adquirem  esta  riqueza  os  habitautes  de  Serra  Le6a,  e 

quaes  são  as  suas  occu[)arr»es?  A  principal  é  o  commercio,  resul- 
tado necessário  da  situação  geographlca  do  paiz.  O  excellenle  porlo 
de  Freetown  attrahe  os  navios  mercantes  de  todas  as  bandeiras ; 
e  as  prodocções  manufacturadas,  e  bem  as$im  as  de  procedência 
natural  exóticas  trocam-se  por  pó  de  ouro,  por  gomma,  por  mar- 
fim, couros,  algodão,  café,  araruta,  gin^^^ilire,  pimenta,  especiarias, 
e  outras  drogas  preciosas  d' Africa.  O  liberto  de  Serra  Leòa,  quasi 
europeu  pela  educação,  mas  africano  pelo  nascimento,  que  falia 
com  igual  facilidade  a  liugua  dos  brancos  e  a  dos  negros,  e  está 
habituado  ao  clima,  é  admirável  mediador  entre  o  negociante  ma- 
rítimo o  as  terras  sertanejas,  cujas  tribus  são  pouco  civilisadas  e 
não  sabem  formar  caravanas  que  possam  emprebeader  a  viagem 
da  costa,  em  quanto  que  por  outra  parte  os  navios  inglezes  são  re- 
pellídos  dos  rios  pelos  miasmas  pestilenciaes  que  tolhem  a  sua 
navegação.  É  por  esta  rasão  que  muito  grande  numero  de  indige- 
nas  se  emprega  no  ( (unmercio,  com  quanto  seja  certo  que  para 
elle  tem  natural  disposição. 

«Nos  districtos  do  interior  não  ha  commerciantes,  mas  ha  pa- 
deiros, alfaiates,  sapateiros,  operários  de  toda  a  sorte  de  oíDcios, 
e  até  oní  ives.  A  classe  dos  marítimos  e  dos  pescadores  não  existe 
n  esta  cuiuiua.  Indivíduos  d'outras  raças  e  vindos  de  fóra  exercem 
estas  profissões. 

cO  trabalho  agrícola  por  deplorável  preoccupaçio  é  considerado 
em  Serra  Leôa,  como  geralmente  nas  terras  africanas,  desprezí- 
vel, e  quiindo  muito  pr(>[)rio  dos  escravos  e  das  mulheres.  Os  in- 
dígenas moços  que  aprenderam  a  ler  e  a  escrever,  de  ordinário 
reputam  aquella  occupação  de  todas  a  mais  util,  por  indigna  d'el- 
les.  Accresce  que  a  natureza  pedregosa  do  solo  proporciona  poucos 
terrenos  próprios  á  agricultura,  e  por  estas  varias  rasOes  a  agricul- 
tura nfio  leni  íciUi  progressos... 

«O  clu  istianismo,  destinado  a  ser  a  religião  do  género  humano, 
ha  de  ennobrecer  e  puriíicar  os  diílerentes  ramos  da  nossa  espé- 
cie. Qual  será  o  caracter  que  tomará  entre  os  negros?  Esta  raça 
distingne-se  mais  pela  força  do  que  pela  profundeza  dos  sentimen- 
10:5.  A  dôr  exprime-a  com  torrentes  de  lagrimas,  e  a  alegria  com 
gritos  enthusiastas.  Assim  pois  os  africanos,  quando  tiverem  abra- 
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cado  a  fé  dos  chrístãos»  pratica-la-h3o  provavelmente  com  mais 
flervor,  e  a  ílir3o  eotrar  mais  íDtímameDte  nos  negócios  {wlítícos  e 

sociae?  do  que  nunca  teve  logai  nas  latitudes  frias  por  nós  habi- 
tadas. Eoiretanto,  filhos  da  vellia  Europa,  caber-nos-ha  a  gloria  de 
ter  sido  os  seus  institaidores...» 

Ê  um  missionário  protestante  (pie  falia:  e  se  tantas  são  as  van- 
tes por  elle  attribnidas  à  moral  do  Evangelho  humanamente  in- 
UTpretado;  que  não  poderia  e  deveria  dizer  dos  bens  produzidos 
por  essa  mesma  moral,  quando  vivificada  pela  fé  c  raridade  catho- 
lica?  Só  a  esta  é  dado  fazer  das  pedras  filhos  de  Abraham,  porque 
s6  a  esta  é  concedido  accender  aqnelle  fogo  inextinguível,  que  con- 
some e  depura  quanto  no  homem  ha  de  terreno,  e  o  obriga  a  fa- 
zer de  bom  grado  os  sacrifícios  mais  ai  íhios,  quando  vai  n'elles  in- 
íaressado  o  bem,  não  próprio  seu,  seoâo  dos  seus  similhautes,  o 
melhor  ser  e  estar  da  humanidade. 

E  éi^hi  por  que  tem  sido  observado  de  modo  geral  e  uniforme, 
.jue  rins  possessões  inglezns  d'Asia  e  Africa  a  inslrucção  religiosa 
nada  ou  qua<i  nada  tem  aproveitado  para  a  civilisarão  dos  intlige- 
m.  Os  missionários  protestantes  não  os  queima  o  fogo  da  carida- 
de; ao  menos  até  hoje  não  se  mostraram  por  ella  inflammados  ao 
|)onto  de  não  duvidarem  pôr  a  própria  vida  para  trazerem  a  preço 
•i*elh  ao  bom  eaininlio  afiuelies  a  quem  chamam  seus  neophitos, 
seus  di>4  i|iijIus,  seus  amigos,  e  que  todavia  dizem  querer  cAmím- 
nizar.  (Juantos,  e  onde  se  contam  os  martyres  das  missões  protes*' 
lantes?  O  governo  inglez,  esse,  dominado  exclusivamente  pela  con- 
siderado  das  vantagens  materiaes,  está  disposto  a  transigir  com 
ifjdas  as  sup«'rstirõ«'s,  erros  e  abusos  d' Africa  e  Asia,  e  do  mundo 
universo,  a  troco  de  que  não  padeçam  quebra  nem  alleração  os 
certos  e  seguros  proveitos  com  que  conta,  e  são  fito  principal  de 
todas  as  suas  cogitações  e  conselhos,  £  que  resulta?  que  os  sacrlfi- 
cioft  humanos,  as  fogueiras  nas  quaes  sSo  devoradas  vivas  as  miseras 
viuvas,  e  as  abusões  mais  hediondas,  têem  coiitinuadu  por  longa  se- 

de  annos,  onde  já  desde  muito  deviaiii  t^r  acabado,  ^e  a  religião 
protestante  fosse,  por  assim  dizer,  verdadeiramente  religiosa.  £m 
toda  a  parte  em  que  a  acção  dos  missionários  catholicos  e  do  go- 
verno portuguez  chegou  a  exercer  effic^z  influxo,  todas  essas  mons- 
iraosidiules  ou  totalmente  desapparerei  ani  nu  notavelmente  dimi- 
raiiram  com  vantagem  manifesta  da  iiumanidade  e  da  civilisação. 
A  anctorídade  dos  nossos  antigos  escriptores  nlo  pôde  ser  contes- 
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tada,  e  nSo  só  os  faeios  especiaes  por  alguns  d'elies  coosigoados» 
senão  os  de  que  se  compõe  a  serie  dos  acontecimentos  consagrada 

pela  historia  das  nosí^as  conquistas  e  estabeleciuienlus  na  Asla, 
Africa  c  America  o  evideiicêain,  assim  como  demonstram  de  modo 
indispniavel  (jue,  só  por  meios  suaves,  e  verdadeiramente  próprios 
da  religião  do  Craciíicado,  foram  obtidos  resultados  de  tanta  monta 
e  louvor. 

Nao  parec4>rá  dc  certo  estranho  que  me  aproveite  agora  do  pró- 
prio testimnnho  do  dr.  Liviugsluiie,  para  fazer  ver  que  eui  todos 
os  tampos  os  portuguezes  souberam  haver-sc  cautelosos  e  previ- 
dentes, evitando  com  cuidado  conflictos  de  êxito  arriscado,  em  que 
periga  sempre  o  respeito  devido  á  aoctoridade  e  á  justiça.  Por  este 
modo,  ao  mesmo  passo  que  se  tornavam  bemt}uistos,  asseguravam 
á  justa  preponderância  pur  elles  exercida  as  consequências  iegili* 
mas  do  uso  não  exagerado  dos  seus  meios  de  proceder. 

O  dr.  Livingstone  cita  com  approvação  a  providencia  governa- 
tiva que  prohibe  aos  portuguezes  passar  a  capricho  alem  das  extre- 
mas que  separam  o  reino  d  Angola  das  terras  dos  imligenas,  e  louva 
a  soUicitude  dos  governadores  que  procuram  manter  a  pontual  ob- 
senancia  doesta  probibigão.  Segundo  aquelle  preceito,  no  caso 
de  ser  morto  com  violência  no  sertão  algum  commercíante  branco, 
deve  considerar-se  a  aggressão  como  por  elle  feita,  evítando-se  por 
este  modo  a  necessidade  de  punir  os  que  foram  provociulos  a  der- 
ramar o  sangue  porluj^^uez.  Isto  (accrescenla  Livingstone*)  indica 
muito  maior  imparcialidade  do  que  a  que  tem  iogar  no  nosso  trato 
com  os  nossos  cafres,  pois  que  nos  temos  envolvido  em  dispeodto- 
sas  guerras  com  eiies,  sem  nos  havermos  dado  ao  cuidado  de  in- 
quirir se  pertt  inc  mi  não  a  culpa  ao  colono  arraiano. 

Tem  rasão  Livingstone ;  pois  que  procedendo  doesta  sorte,  sem 
grande  difficuldade  se  convencem  os  indigenas  de  que  não  querem 
bltar  os  portuguezes  ao  que  lhes  è  devido,  antes  pela  sua  parte 
conservarão  inalterável  o  fiel  da  balança,  a  fim  de  que  não  liaja  ile 
opprimi-los,  abusando  da  foira  ou  de  casuaes  circuuistancias,  ne- 
nhum súbdito  da  coròa  porlugueza.  £  se  taes  providencias  e  pr4>- 
ceder  muito  valem  para  dar  força  moral  aos  portuguezes,  não  vale 
menos  por  certo  o  conhecimento,  havido  pelos  mesmos  indígenas, 
de  que  não  é  tida  por  aqueiles  em  nenbuma  conta  a  diíTerença 
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còr.  1)016  que  medem  aiedida  igual  aos  da  sua  e  aos  da  cor  itidi- 
gena. 

E  de  ser  assim  dâ  testimuQho  o  mesmo  dr.  LIvingstone,  que, 
Undo  censurado  as  audorídades  inglezas  de  se  haverem  menos  re- 
ctamente nas  suas  relações  politicas  e  commerciaes  com  os  cafres 
vizinhos,  SP  mnslra  ao  mesmo  tempo  mai  aulliado  da  do>|>í  t  von- 
çào  dos  portuguezes  com  respeito  â  diversidade  das  còrcs,  e  á  be-' 
oegnidade  extrema  usada  por  elles  no  seu  trato  frequente  e  intimo 
com  os  naturaes  do  paíz.  Pois  se  este  proceder  t3o  christâo  e  libe- 
ral fez  tão  forte  impressão  ciii  l.ivin<ístone,  que  o  oL)ri^^^  a  pro- 
rumper  «  iii  eloj^ios  iiao  acnnludus  aos  |iurlu^Miezes,  que  iiiuilo  ê 
qoe  opere  com  enérgica  cllicacia  no  animo  dos  que  experimentam 
essa  tão  grande  benevolência  portugueza?  Vou  transcrever  as  pa- 
lavras sentidas  com  que  o  dr.  Livingstone  sif^rnifica  a  sua  admira- 
rão, e  exprime  os  merecidos  louvores  lifit  i  ali>ados  aosporliiLnie- 
zes.  porque  são  dignas  de  ser  aqui  registadas  como  tnbulo  msus- 
peito  pn«:^o  á  verdade, 

.  cNenhum  doestes  indivíduos  (portuguezes  europôos)  téem  mu- 
lheres portuguezas^  De  ordinário  vem  á  Africa  com  o  fim  de  ajun- 
tar alguiii  dinheiro,  e  voltar  a  Lisboa.  Por  esta  rnsão  poucas  vezes 
trazem  comsi^o  as  esposas,  e  portanto  não  podem  nunca  lornar-se 
colonos  verdadeiramente  úteis.  É  commum  n'elles  formar  família 
com  mulberes  nativas.  Foi  sunomamente  agradável  para  mim,  que 
tenho  tido  muita  experiência  da  estúpida  preoccupação  contra  a 
{?ente  de  cor,  preoccu[>.irào  mantida  só  por  aqtielles  ípio  se  torna- 
ram ainulalados,  observar  a  ingenuidade  com  que  a  gente  de  còr 
é  tratada  pelos  portuguezes.  São  extremamente  raros  os  exemplos 
do  desamparo  das  creanças  mulatas,  exemplos  aliás  muito  com- 
muns  no  sul;  têem  logar  á  mesa  e  sâo  servidos  pelos  paes  conn» 
se  fossem  nascidos  na  Europa.  Os  mulatos,  agentes  dos  nimrneí  - 
óantes,  tomam  assento  á  mesa  com  os  patrões  sem  nentmm  acar 
idiameuto.  Os  termos  de  boa  polidez  entre  os  superiores  e  ioferio* 
res  são  provavelmente  a  consequência  da  respectiva  posição  de  uns 
I' de  outros;  poucos  brancos  enlre  niilliares  de  pretos:  comtudo 
em  nenhuma  outra  pai  te,  me^IlU)  n  Africa,  existe  a  bemquei  eii<;a, 
qoe  alli  se  observa  entre  os  européos  e  os  indígenas.  Se  alguns 
dos  nossos  colonos  tivessem  a  certa  certeza  do  nosso  governo  se 
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m*U!«ar  a  manter       actos  de  arrogância,  nós  sem  duvida  ouvi- 

1 1  nuns  r-ill.ii-  mrnos  da  insolência  cafi  ial.  A  insolência  ê  que  mo- 
tiva outra  insolência.» 

Âs  censuras  iufligídas  pelo  dr.  Li vingtone  ao  governo  do  Cabo 
por  menos  recto  e  imparcial,  e  aos  colonos  inglezes  pela  sua  inso- 
lência para  com  os  indígenas,  é  teslimunho  sem  suspeita,  e  para 
nós  laiilo  mais  huiiruso  quanto  ó  fóra  de  duvida,  como  acaba  do 
ver-se,  que  o  dr.  Livingstone  lhes  contrapõe  de  modo  directo  e 
|K)sitivo  O  proceder  liberal  e  verdadeiramente  humanitário  das  au- 
ctoridades  e  dos  colonos  portugoezes.  O  dr.  Livingstone  [)arece 
tcj-  lido  o  jiensainento  de  propor  aos  seus  concidadãos,  como  nor- 
ma para  í;t'r:5eguida,  o  |)r(M  ('d»'r  tHo  previdente  e  tão  digno  de  lou- 
vor dos  portuguezes;  por  isso  que  não  podem  senfio  vir  necessa- 
'  riamente  d  eUe  vantajosos  resultados  para  as  colónias  e  para  a  me- 

tnHiole. 

Assim  na  verdade  tem  acontecido,  ponjue  amontôam-se  os  fa- 
ctos para  demonstrar  com  evidencia  que  o  nome  porluguez  ê  an- 
tes respeitado  que  temido,  e  que  não  se  recusam  nunca  os  indíge- 
nas, até  aonde  abrange  a  acção  efTectíva  da  auctoridade  portugaeza, 
a  acceitar  as  insinuações  e  conselhos,  que  por  esta  lhes  são  sugge- 
i-idos  como  oncaiiiiíiíi;niu'nlo  ao  successivo,  embora  lento,  progre- 
dir da  civilisação  e  da  íiumanidade. 

E  note-se  que,  se  por  acaso  se  quízer  considerar  boje  como  sim- 
ples effeito  de  boa  politica  este  esclarecido  tbeor  de  proceder,  pelo 
menos  terá  de  conceder-se  que  tem  ella  origem  d'esta  vez  muito 
para  ser  acal.ida,  porque  fácil  é  de  piuvar  que  lhe  vem  directa- 
mente da  santa  doutrina  do  evangelho.  De  feito  é  sabido  que  os 
nossos  missionários  sem  differença  nem  interrupção  a  préi^ram, 
aconselharam  e  recommendaram  com  o  affecto  da  persuasão,  o 
ardor  da  palavra,  e  a  eflicacia  do  exemplo*,  alumiando  as  trevas 
em  que  jaziam  sepuKados  os  iiidi^^Mias,  os  qua<»s  (jueriam  ganhos 
para  a  religião  e  para  a  pátria;  e  fazendo  contiecer  ausquetinUaiii 
por  encargo  e  dever  sagrado  trata-los,  e,  ou  afieiçoa-los,  ou  regê- 
los  e  reprimi-los,  conforme  ao  que,  segundo  as  circumstancias,  se 

1  V.  o  padre  Fernam  Guerreiro,  Das  cousas  qve  fizeram  os  padres  da 
Compaiéia  de  Jesus,  anoo  de  1005,  ctc.  Padre  J.  óos  Santos,  Ethiopia  Ortm- 
lai  e  De  Varia  Historia  da  Christanãade  Oriental  V«  também  a  Nola  4.* 
RO  fim  do  vol.,  e  a  Nota  13.* 


Digitized  by  Gopgle 


tonasse  necessário,  que  mais  seguro  caminho  haviam  cie  andar 
usamk)  firmeza  temperada  peia  bemquorença,  do  que  desatando-se 

m  iras,  e  juvírrindo  inrios  assií,maIados  pela  dureza  e  la  vio- 
leucia.  Em  toda  a  parte  os  íactos  j  ustilicaram  a  doutrina,  e  por  isso, 
poQOos  portoguezes,  mas  resolutos,  previstos  e  solertes,  conse- 
guimos dominar  tão  largamente  em  uma  e  outra  Africa,  em  tão 
mias  regiões  da  Asia  e  ni>>  iii  a/js,  e  o  ver  o  nosso  nome  bem- 
m<U)  e  respeitado  na  China  e  no  Japão.  Houve  períodos  borras- 
újstí&f  e  talvez  excepções  lamentáveis,  è  certo;  mas  não  é  menos 
certo  qoe,  quando  doesta  sorte  aconteceu,  ou  foi  por  efleito  de  pai- 
xões irritadas  eni  consequência  de  ir>teressfs  iiicvilavrlniriitt'  of- 
ft  ínlidns,  ou  purque  lios  afasUinios  coui  uicuiisideração  repieiíeií- 
^vel  das  regras,  que  dictava  bom  juízo  e  sã  razão,  e  quizemos 
aíoda  mais,  e  por  theor  diversa  do  que  devíamos  querer.  Ahí  e^ 
a  historia  geral  e  particular  das  nossas  descobertas,  coiKjuistas  e 
llll^-^l^•s,  para  allestar  a  escru[)ulosa  verdade  das  observações  que 
iloixu  bi  Lvemenle  aqui  lançadas. 

Terminarei  este  capitulo  advertindo  que  o  dr.  Livlngstone  faz 
rasgados  elogios  á  hospitalidade  portugueza,  e  que  se  mostra  por 
extremo  recuiilirt  ido  á  peíierusidadc  coiu  (jiic  i\n  Iralnílo  no  Cas- 
>3nge.  O  que  diz  dos  habitantes  do  Cassangc  la/endo  justiça  a 
esta  qualidade  tão  apreciável  e  tão  sympathica  da  índole  portu- 
goeza,  o  repete  com  respeito  aos  moradores  de  Loanda,  de  Tete, 
<*(le  outras  partes  dos  doniiiiins  [)oituguezes;  e  então,  pelome- 
'"'N  ^ão  para  Livingstooe  portuguezes  como  os  brancos  os  mula- 
tos, e  cuido  até  que  os  mesmos  pretos.  É  isto  para  ter  na  maior 
<^Qta,  ponpie,  segundo  tivemos  já  por  mais  de  uma  vez  occa- 
sião  do  notar,  o  missidiuino  inglez,  ijiMudo  nãn  |)óde  negar  cpie 
f<j^>cm  conhecidos  pelos  portuguezes  alguns  territórios  por  onde 
traoâiton,  e  onde  se  vangloria  de  primeiro  ter  apparecido,  dcno- 
míoa-se  branco,  como  para  se  coUocar  em  opposíção  aos  mulatos, 
Rí^gando  a  estes  a  qualidade  de  portuijuezes,  a  fim  de  reservar  por 
»'>te  niodu  para  a  sua  nação  a  gloria,  cpie  de  direito  indisputável 
P^rlence  á  portugueza.  E  todavia  não  faz  Livingslone  o  reparo  de 
<[ce,  ainda  abstrahindo  d*outras  considerações  de  todo  o  ponto 
ÍTOcedentes,  se  torna  imilil  a  distincção  especiosa  por  elle  achada, 
porqiii^  o  interior  do  paiz  fora  atravessado  também  por  brancos 
lortuguezes  muito  anteriormente  a  que  por  elle  o  houvera  sido ; 
^  3té  BDleriormente  ao  dr.  Lacerda,  em  cuja  expedição  em  1798 
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se  conlavam  alguns  brancos,  e  á  expedição  do  conniiaiuio  do  Ma- 
jor MoDteiro,  á  qual  alem  d'aquelle  commandante  e  do  Major  Ga- 
mitto,  que  nos  deu  d'ella  tão  circumstanciada  relação,  pertenciam 
ainda  vários  outros  brancos.  G  por  quantos  milhares  e  milhares 
de  indigeiícis  não  tinham  sido  vistos  nos  territórios  do  domínio  do 
Cazembe,  e  em  Lunda  sua  Capital,  aonde,  por  occasião  das  pu- 
blicas solemnidades,  e  durante  o  espaço  de  tantos  mezes  que  por 
alli  se  demoraram  as  duas  expedições,  necessariamente  concorre* 
ram  gentes  innumeraveis  do  paiz,  e  de  fôra  do  paiz,  que  habita- 
vam os  territórios  por  Livingstone  peregrinados,  e  nos  qnaes  não 
duvida  aíBrmar  serem  os  brancos  totalmente  desconhecidos  ?  E  as 
embaixadas  mandadas  pelo  Cazembe  aTete,  e  as  comitivas  d'estas 
embaixadas  tambm  n3o  teriam  alli  tratado,  e  nem  sequer  visto 
nenhum  branco?  i 

Mas,  aparte  estas  considerações,  a  que  naturalmente  me  levou 
a  airmidade  das  idéas,  e  voltando  a  íaliar  dos  encómios  leitos  pelo 
dr.  Livingstone  á  lhaneza  e  urbanídade  portugueza,  e  á  muita  gra- 
tidão de  que  se  diz  possuído,  e  lhe  protesta  ostentosamente,  não 
deixarei  de  notar  que  pena  é,  que  as  obras  do  missionário  inglez 
se  niosli-asscm  na  mais  completa  (lesliarmoriia  com  a(|Ut'llas  ma- 
gniticas  asseverações.  Como  se  vé  peio  decurso  da  sua  obra,  o  dr. 
Livingstone  nio  perde  occasião  de  usurpar  para  si  pessoalmente, 
e  a  vezes  para  a  sua  nação,  tudo  quanto  a  elle,  ou  a  ella  pôde  ser 
de  honra  ou  louvor,  e  tão  pouco  a  perde  de  menoscabar  o  credito 
do  nome  porluguez,  censurando  as  cousas  e  os  liomens,  os  indi- 
vidnos  particulares  e  as  auctoridades  publicas.  Se  porventura  dis- 
pensa aalguma,  posto  que  rara  vez,  louvores  singulares,  contai  certo 
que  não  se  demorará  a  arguiçiío,  que  na  sua  generalidade  abran* 
gerâ  os  próprios  cpie  pareciam  lia\rr  sido  eiicomiados,  e  que  não 
só  cont[>ensa,  senão  anouila  iuteiramentc  o  alcance  moral  do  con- 
cedido louvor. 

Alem  de  que,  se  bem  se  advertir,  não  é  fácil  estremar  entre  os 
louvores  do  dr.  Livingstone  a  portuguezes,  algum,  que  se  nSo  re* 
fira  â  mora  benevolência  ou  generosidade  com  que  geralmente  foi 
acolhido  e  hospedado  nos  vários  territórios  do  domínio  da  coroa 
de  Portugal.  Este  procedimento  do  dr.  Livingstone  é  na  verdade 
digno  de  ser  assignalado  com  severo  stigma;  todavia  explica-se. 
O  dr.  Livingstone  quer  afastar  de  si  a  nota  de  ingrato,  e  por  isso 
agradece  os  obséquios,  tantos  e  tão  uniíormes,  em  toda  a  parte 
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recebidos,  e  louva  eom  franqueza  as  pessoas  por  quem  lhe  foram 

liberalisados;  [loróin,  tomado  do  or-nillio  nacional,  e  movido  das 
razões  especiaes  do  pensamento  que  u  impei  lia,  e  a  que  prestava 
ateoluta  e  cega  obediência,  é  contra  os  portuguezes  parcial  e  in* 
josto,  para  Dão  deixar  de  ser  com  os  seus  em  tudo  favorável  e  pro- 
veitoso. Exalça  um  ou  outro  cavalheiro,  ouauctorídadedoCassau- 
ge,  do  Gollun^o-alto,  de  Loanda,  de  Tete  ou  de  Quilimane,  sem 
duvida  ;  porém  faz  notar  cuidadosamente  a  côr  da  sua  própria 
peiie  e  cabelio'  aos  iodígenas,  para  os  ensinara  distinguirem  os 
iDgiezes  dos  muzungos,  inculcaudo-lbes  ao  mesmo  tempo  aquel- 
les,  como  seus  desinteressados  e  certos  amigos,  e  estes,  como  ou 
vizihln>.>  [xmíítosos,  011  iiiiini}í(>>  íiamlulentos.  Que  naais  íura  pre- 
ciso accresceniar?  A  iogica  è  inexorável. 


Chap.  XXIX,  pag.  593. 
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o  fiar  e  tecer  em  Angola  e  em  muita  parte  da  Africa  central  —  Recorda- 
flgypeias  de  Livmg8tone--É  o  methodo  de  fíar  c  tecer  usado  nas 
províDcias  do  norte  em  Fortogal—Livíngiitone  não  devia  ignora-lo— 
Lerado  á  Africa,  bera  como  o  conhecimento  e  practica  de  outras  artes 
ÍMi,  pelos  missionários  e  primeiros  povoadnros  portogaezes— Osys- 
tema  dos  carregadores— OlMerraçÕes  do  dr.  Li víngstone —Falta  de  es- 
tradas para  a  condacção  em  carros  —  Dever  impreterível  para  o  go- 
Tenio  de  melhorar  a  viação  em  Africa— Vicio  insanável d'este  systema 
—Consequências  ftmestas — Impossibilidade  da  estricta  observância  do 
systéma  de  transporte  forçado— ModiflcaçSes— As  estradas  elemento 
essencial  da  fútora  prosperidade  d*Africa— Irregalarídade  do  procedi- 
mento  de  algomas  audorldades — A  commissao  de  eommandante  de 
presidio  mníio  cobiçada— Exoneração  do  eommandante  de  um  forte— 
Falta  de  integridade  ot&eial— Soldos  elevados— O  dr.  Lívingstone  in- 
justo por  exagerado— Ardor  cobiçoso  de  accumular  riquezas  em  pouco 
tempo — Pequenos  soldos — Exageração  calumniosa — As  aucloridades 
portugueias  d'Angola  não  mereciam  ser  tão  duramente  tratadas— Wal- 
pole  e  o  dr.  Lívingstone  —  A  prevenção  desvairou  Lívingstone —O  forte 
de  Pongo-an-dongo  —  Nascentes  do  petróleo  no  Dande,  junto  do  Cam- 
bambe  —  Filiares  friíiantcs  de  Pniigo-au-dungo  —  Ijaliiarie  da  rainha 
Oioga  —  Este  logaj  ,  (jue  foi  jul^^ado  insalubre,  e  jhujIu  saudável  —  Lo- 
pes de  Lima  —  As  pedras  do  Pungit-an-dorigo  verdadeira  maravilha  da 
natureza  —  Afliguram  as  ruinas  de  uiua  cidade  peviieia  — Memoria  de 
Fortunato  de  Mello  — Sertão  dcBailundo — Caidune^a  —  Jlií/.h  ou  prova 
por  via  de  uma  infir^rtu  de  folhas  venenosas  —  Ar;4ai<:ão  injusta  df  Li- 
vinfrstone  ás  aucloridades  porluguezas  — O  capiUo  Nieves  — O  medu  o 
das  íeitirenas  —  A  plaota  Gnhr»  —  A  ceremonia  do  mnáre  —  Sebastião 
Xavier  Botelho  —  DifTerente  inodu  de  applicar  o  rwf/í//  t'  — Outra  sorlo 
de  mnáie  —  O  proeedinienlo  das  aucloridades  portujruezns  ~  Necessi- 
<ladd  imposta  pela  maneira  de  escrever  do  dr.  Liviugstone,  de  voltar  a 


assumptos  já  tratados  —  O  Kasai  —Visita  ao  Malianivo  —  Notável  bra^o 
do  Zambeze— iDformações  dos  naturaes— Os  Kaayika— O  Maliamvo 
nâo  consente  que  os  brancos  os  visitem— Paschoal  e  . Faria — Inferên- 
cias lógicas  da  narração  dò  dr.  Livingstoae— CoroUarío  —  Apretenção 
do  dr.  Livingstone  de  ser  elle  quem  desoobrio  o  Zambeze  central  refutada 
por  elle  m.esmo— Mulheres  a  fugir,  por  terror  dos  brancos  —  Exage- 
ra^es  que  levam  ao  ridículo — Pequenas  misérias  do  ridículo— O  rio 
Leopula  será  o  Nyanja  dos  Maravest— A  bypothese  do  dr  Lacerda  — 
Os  Hussumas^  Informação  conforme  de  M.  C.  Pereira— O  rio  linru- 
sura— A  noticia  do  dr.  Livingstone  dada  cincoenta  annos  antes  pelo 
dr.  Lacerda— Os  commerciantes  de  escravos,  porque  nao  tomavam  es- 
pecial conhecimento  do  Zambeze? — Tão  pouco  o  tomou  o  dr.  Living- 
stone—A  descoberta  de  Livingstone  feita  muilo  antes  da  entrada  de 
Livingstone  no  continente  africano. 


Começarei  éste  capitulo  por  uma  breve  observação  ao  que  o 
dr.  Livingstone  escreve  com  respeito  á  maneira  de  fiar  e  tecer  no 

reino  d'Angola,  e  para  o  sul  em  muita  parle  d*Africa  central,  e 
que  Living-stone  aíTirma  ser  iuteií  íimciite  sirailhanle  á  que  eslava 
em  praclica  entre  os  autigo^egypcios*.  «AsmuLberes»  accresceola 
elle,  usam  do  fuso  e  da  roca»  e  os  teares,  em  que  os  tiomeos  te- 
cem, não  podem  ser  de  construcção  mais  simples,  pois  constam 
sômente  de  duas  travessas  de  madeira,  col locadas  uma  superior- 
mente á  outra,  peudeudo  a  têa  perpendicularmente.  Os  fios  da  tu.i 
são  separados  por  umacs[)ecie  de  lipa  delgada,  e  a  urdidura  íaz-so 
mediante  o  fuso,  em  que  o  íio  tinba  sido  ennovellado». 

No  que  o  dr.  Livingstone  quer  suspeitar  recordações  e^y|)cía$, 
aliAs  de  iião  fácil  explicação,  acho  eu  mais  um  argumento  dt;  (pie 
US  pui  lLigLiez('>  largamente  haviam  sido  •  niiíiecidos  em  toda  a 
Africa  até  ao  interior  do  contineole,  do  qual  presimie  agora  reve- 
lar-nos  os  segredos.  A  arte  ou  melhodo  de  fiar  e  tecer,  tão  sim- 
ples, qne  por  sua  mesma  simplicidade  parece  causar  maravilha  a 
LÍMiigstune,  e  de  que  lodavu  uru»  dá  trio  simples  e  clar.i  e\[)lica- 
ção,  como  sem  duvida  podêra  lê-lo  feito,  era  o  antigo  meiliudu  ge- 
ralmente adoptado  nas  nossas  proviocias  do  norte  de  Portugal, 
onde  ainda  hoje  está  em  practíca,  só  com  a  diiOereoça  de  que  são 
mulheres  que  fiam  e  tecem,  occupando-se,  porexceprào  sómenle, 
raros  homens  n'esle  mister.  De  Portugal  passou  para  a  Africa  Oc- 

>  Cbap.  XX,  pag.  399  c  4lOO. 
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ridení  í!.  e  ao  depois  também  para  a  Oriental  o  elogiado  iiiethodo 
éilkre  tecer,  e  os  dossos  primeiros  missionários,  que  tão  desve* 
ladamente  cuidaram  de  introduzir  por  entre  os  indigenas  conver- 
tidos ao  christirinismo,  e  por  entre  os  que,  sem  converter-se,  lhes 
acc^ilavam  as  lições  e  conselhos,  todos  os  conhecimentos  e  pra- 
cticas  ateis,  que  não  excediam  a  sua  comprehensão  e  meios,  pro- 
curaram íaze-lo  adoptar,  e  conseguiram  assim  generalísa-Io., 

Se  o  <lr.  Liviiig^tone  não  tivesse  a  peito,  como  drixa  oiii  indo 
ver  que  tem,  escurecer  a  giuna  portugueza,  e  fazer  acreditar  que 
não  tiveram  nem  tem  os  portugueses  conhecimento  senão  das  ter- 
ras africanas  que  dominam,  e  das  que  são  a  estas  límitrophes  e 
•]uasi  diria  comarcans,  elle  teria  fraiicaraenle  assignalado  a  esta 
arte  fahril,  e  ao  ujodo  por  (jue  alli  é  exercida,  a  mesma  origem 
que  eu  acabo  de  assignar-lhe,  pois  não  se  me  afiigura  possível  o 
ser  d^elle  ignorada.  E  de  certo,  pois  tão  pouco  ignora,  como  se  vô 
forçado  a  confessar  qde  os  nossos  missionários,  e  deveria  também 
accresceiítar  que  alprnns  dus  nossos  jxnoadores,  desde  remota  da- 
ta, diligenciaram  a(  imw  na  Africa'  juntamente  com  o  cafe,  as  ar- 
vores fnictiferas  e  de  construcção,  hortaliças,  e  toda  a  sorte  de  le- 
gumes, segundo  a  diversa  natureza  do  torrão  o  comportava,  as 
artes  falji  is,  e  as  praclicas  e  usanças  pátrias,  que  podiam  tornar-sc 
(ie  maior  e  mais  commum  vantagem.  O  que  subsiste  ainda,  e  tem 
o  cunho  indelével  d'aqueUa  procedência  incontestada,  p6de  e  deve 
servu*  de  argumento  decisivo  para  demonstrar  a  dequenãopode- 
ri;nn  dnr-se  como  explicação  sullicienle,  senão  ^o  conjecturas  aven- 
turadas. 

Feita  esta  observação,  tomarei  nota  das  que  sensatamente  &z 
o  dr.  Livíng^ne  em  relação  ao  systema  dos  carregadores,  e  tam- 
bém (ifis  (|ue  tem  por  objecto  o  coniporlamenlo  de  alguns  com- 
mandanles  dos  presídios,  o  dos  fortes,  e  ao  de  outras  auclorida- 
des  de  dillerentes  categorias.  È  matéria  que  não  pôde  deixar  de 
inerecer  atten^o. 

Eis^hi  com  respeito  ao  primeiro  d'cstes  objectos  as  palavras  do 
dr.  Livingstone : 

*Todo  o  districto  de  Gollungo-Allo  (latitude  9^^  8^  30'^  S.,  longi- 
tude 15"*  E),  é  sobremodo  formoso.  Segundo  o  ultimo  censo 
esle  districto  contém  vinte  e  seis  mil  fogos,  d'onde,  se  forem  caU 

'  Cbap.  XIX,  pag.  986,  cbap.  xx,  pag.  401  e  hfíti. 
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culados  a  quatro  indivíduos  por  cada  fogo,  resulta  a  população  de 

cento  e  quatiu  mil  pessoas.  O  numero  dos  caiMv^MilfHvs,  dcíjueo 
{^'overno  púdc  dispor  para  o  Iransporlo  das  uieícadorias  ale  á 
costa,  é  de  seis  mil  sómente  Doeste  districto,  e  comtudo  ainda  aiii 
não  tia  nenliunia  boa  estrada.  Este  systema  do  transporte  forçado 
das  mercadorias,  foi  adoptado  em  consequência  de  ter  crescido  o 
numero  e  a  actividade  dos  nossos  crnzadores,  o  que  teve  lugar 
em  1845.  Ânteriormenta  áquelleanno  o  conamercianle  que  ia  mer- 
cadejar ao  interior,  comprava,  alem  do  marfim  e  da  cera,  escra- 
vos em  numero  sufficiente  para  transportarem  aquelles  objectos, 
o  tudo  linlia  por  destino  ser  exportado,  lo<70  que  ciiepfava  á  costa. 
Porém  depois  que  tiveram  exociirão  provideacias  mais  ri^(>io>as, 
e  a  expoi  tação  dos  escravos  se  tornou  quasi  impossivei,  como  não 
havia  estradas  próprias  da  conducção  em  carros,  o  governo  de 
Loanda  adoptou  o  systema  dos  carregadores  obrigados.  O  com- 
merciaiitc  que  pnn  isa  de  duzentos  ou  trezentos  carregadores  para 
o  transporte  das  suas  mercadui  ias,  tem  agora  ih  requere-los  ao 
governador  geral.  £xpede-se  ordem  ao  commandante  do  disU  icto 
para  dar  a  gente  pedida.  Cada  aldéa  tem  obrigação  de  apromptar 
de  cinco  até  vinte  ou  trinta  homens,  proporcionalmente  à  sua  po- 
pulação, ronipai  ;nla  coiii  a  do  dislricto.  Coníorme  a  esta  dis[)0si- 
cão  o  cummerciaide  tem  a  [)agar  IfJCRK)  réis,  tres  shillings  pouco 
mais  ou  menos,  peio  transporte  de  cada  carga,  e  alem  d  isso  tem 
a  pagar  SO  réis  para  o  sustento  do  carregador.  Ora  como  a  jor- 
nada nunca  é  maior  de  oito  ou  dez  milhas  por  dia,  obviamente  se 
conhece  que  deve  parecer  excessiva  esta  des{)rz;i  a  hoiiiins,  que 
estavam  acostumados  a  obter  aqueile  serviço  só  por  via  dos  escra- 
vos. Entretanto  não  se  tem  empregado  nenhum  esforço  para  abrir 
estradas  de  transportes  rodados.  Esta  primeira  e  maior  nicessi- 
dade  não  tem  sido  providenciada,  c  por  isso  não  se  ha  operado 
nenhum  importante  desdivolviíiiuiilo uus  snis  iiniiKMisos  recursos.  » 

A  estranlieza  do  dr.  Livingstone  é  sem  duvida  tundada.  Â  adu* 
pção  do  systema  dos  carregadores  impõem  ao  governo  o  dever 
impreterível  de  antepor  providencias  enérgicas,  para  o  progressivo 
adiantamento  das  obras  de  viação  em  Angola,  a  (]oaesí|uer  outras 
piovidencias,  por  quanto  é  evidente  que  o  systema  adoptado  la- 
boi  a  em  vicio  insanável.  Se  os  carregadores  são  livres,  o  commer- 
ciante  carece  muitas  vezes  de  meios  de  transporte,  porque  não 
querem  aquelles  ajustar-sc  em  termos  rasoaveís;  e  é  obvio  quão 
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graves  iDCODvenientes  resultam  pai  a  o  commercio  quer  pela  esla- 
gnação,  originada  na  íalta  dos  objectos  commerciaveis»  e  esta  na 
dos  meios  de  transporte,  quer  no  preço  em  demasia  subido,  a  que 

Decí5sariamente  h3o  de  eleva-los  as  caprichosas  exigências  dos 
carregadores.  Se  estos  porém  >:\<  )  oUj  igados,  padece  o  commorcio, 
e  com  elle  os  consumidores  ou  por  escassez  originada  ua  falta  de 
transportes,  a  qual  por  muitos  e  variados  motivos  pôde  occorrer, 
00  pelo  mais  alto  preço,  a  que,  posto  não  escasséem,  devemos  gé- 
neros sulílr  necessariamente. 

As  conseíjuencias  foram  as  qne  loí?icamenle  não  podiam  deixar 
de  ser.  A  experiência  convenceu  a  impossihiliihdt*  da  estricta 
eiecução  do  systema  prescrípto,  e  as  anctoridades  forçadas  ainda 
mais  das  razoes  da  vantagem  ou  antes  necessidade  comroum,  do 
que  do  clamor  e  justo  queixume  dos  commerciantes,  .iníiuii  am  a 
que  os  li  ansportes  se  íizesseni  do  modo  qu»*  pr  oduzisse  na  pra- 
ctica  menos  difficuldadcs  e  vexames.  Affirmam-me  pessoas  com- 
petentes, recem-chegadas  d' Angola,  e  que  possuindo  alli  grandes 
propriedades  agrícolas,  labutam  ao  mesmo  tempo  em  importantes 
transacções  commerciaes,  que  o  estado  actual  das  cousas  com  res- 
peito a  este  objecto,  depois  das  ultimas  alterações,  é  regular,  e 
que  nlo  traz  a  sua  continuação  inconvenientes  de  maior  monta. 
Com  tudo  é  certo,  que  se  toma  de  dia  a  dia  cada  vez  mais  neces- 
sário melhorar  a  lodo  o  custo  a  viação  publica,  e  n3o  són*um,  se- 
não em  vários  pontos,  e  nas  m  iis  In  lm^  proporções  que  for  possí- 
vel. Do  governo  depende  isto  prmcipalmente.  É  certo  que  a  reali- 
sação  doeste  empenho  tão  transcendente  oflerece  difficuldades  de 
nio  leve  momento,  mas  também  o  é,  que,  se  alguma  cousa  já  se 
tem  feito,  muito  mais  se  pôde  fazer,  se  porventura  não  se  preten- 
dí*r  desdp  já  o  óptimo,  senão  o  suriicienle:  e  o  é  não  menos  que  o 
governo  pôde  contar  com  a  boa  vontade  e  eilectiva  cooperação  das 
populações  angolanas,  hoje  de  todo  o  ponto  convencidas  de  que 
são  as  estradas  o  principal  elemento,  e  a  condição  inevitável  da  sua 
futura  prosperidade. 

Coin  í  e^ikHo  ao  segundo  objecto,  isto  é,  á  irregularidade  do 
procedimento  d«'  alguns  commandantesde  presídios,  e  de  algumas 
outras  anctoridades  subalternas,  assim  se  explica  o  dr.  Líving- 
stone': 
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« Cliei?í)íul()  a  Arnhaca  OatiUide  ir  U\'  35'^  S.,  lon^ntude  15^23' 
E.)  soubemos  que  o  autigo  digno  irii^itar  Lourenço  José  Marques, 
depois  da  nossa  passagem  por  Icolio  e  Bengo,  havia  sido  promo- 
vido, em  consideração  da  sua  escrupulosa  integridade,  ao  com- 
mando  deste  iniporl;iníe  dislriclo.  A  commissão d<' coniniaiidarite 
ê  niuilo  cobiçada  [n'U\>  ulíiciaes  du  exercito  de  Poi  lu*(al,  t[ue  veia 
a  ÂDgola,  não  tanto  por  causa  do  soldo»  como  dos  percalços,  os 
quaes,  sendo  geridos  expertamente»  podem»  do  decurso  de  pou- 
cos annos,  enriquecer  o  commandante.* 

Para  se  formar  idéa  do  procedimeiilo  li  al;.iins  dos  oíTiciaes 
ludidos,  o  dr.  Livingstnne  extracta  uma  ordem  do  (iovernador  Ge- 
ral d  Angola,  í}iie  exonera  do  commando  de  um  forte  um  capitão 
éo  exercito  de  Portugal,  e  o  manda  julgar  em  consellio  de  guerra 
pelos  actos  criminosos  contra  elle  arguidos.  Seguidamente  aceres- 
centa : 

«A  menção  publica  destes  crimes  não  deslustra  o  caracter ilo 
homem.  O  conselho  de  guerra,  pelo  qual  estes  delinquentes  pre- 
ferem sempre  ser  julgados,  é  composto  de  homens,  que  esperam 
com  anciã  occupar.  quando  haja  de  tocar-lhes,  o  logar  de  comman- 
ihuites,  e  antecipam  o  seu  próprio  julgamento  por  actos  similhan- 
tes  em  alguma  época  futura.  A  sentença  mais  severa  do  conselho 
de  guerra,  é  a  suspensão,  por  algumas  semanas,  do  exercício  das 
funcc^s  do  posto  no  regimento. 

«Esta  falta  de  integridade  offlcial,  que  todavia  não  pódc  ser  im- 
putada ao  governo  da  ineiropole,  ha  de  ser  obstáculo  serio  a  iin» 
vcnliam  cmprezas  estrangeiras  desenvolver  os  recursos  d  estarica 
província,  e  a  essa  causa  deve  sem  duvida  attribuir-seaineflicada 
das  leis  portuguezas  para  a  completa  suppressão  do  trafico  da  es- 
cravatura. K  preciso  que  recebam  os  oflSciaes  soldo  mais  a vultailo, 
para  que  se  possa  pòr  coiilinnra  na  sua  integridade.  Ao  [)reseiiíe 
o  soldo  de  um  capitão  chega-lhe  apenas  para  h  ajar  uniformes  de* 
centes.  Os  elevados  soldos,  que  os  nossos  oíliciaes  recebem,  tem 
manifestas  vantagens.! 

O  dr.  Livingstone,  cujos  reparos  são  até  certo  poiílu  fundados, 
e  cuja  censiii  a  seria  acaso  cabida,  se  não  se  apartasse  dos  limilt.> 
da  verdade  e  da  moderação,  foi  injusto  por  exagerado.  É  fòi^a  de 
duvida,  nem  posso  nenhuma  ter  de  confessa-lo,  que  não  só  nas 
nossas  possessões  africanas  em  geral,  senão  na  [)rovincia  d*Angola 
aqui  especificada,  tem  havido  funccionarios  i)ublicos,  de  mais  ou 
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menos  elevada  catbegoría,  para  quem  o  adquirir  abundaute  cabe- 
dal, e  accumolar  em  breve  tc^mpo  largas  riquezas  ha  sido  princi- 
pal e  talvez  exclusivo  pensamento,  sacrificando  sem  hesitar  a  este 

nnl*  r  cnhirn.so  o  dever,  a  liom  ,!  e  ;i  coiiscicnfia.  Mas  (jual  é  a  na- 
ção aforluoada,  mórmente  se  loiude  k  ^m  i  possessões  longínquas, 
qoe  n3o  couta  entre  os  seus  empregados  senão  sómente  homens 
de  probidade  immacnlada?  O  que  succede  em  relação  a  alguns 
empregados  porluguezes,  succede  da  mesma  sorte  em  relação  aos 
de  outras  nações,  sem  exceptuar,  como  é  sabido,  e  ainda  talvez 
com  maior  escândalo,  a  iiaçiio  ingleza,  apesar  dos  grandes  orde- 
nados ou  soldos  que  desfhictam.  £  preciso  que  nos  desenganemos» 
ofo  inutilisando  a  descuido  ou  por  acinte  a  inflexível  auctorídade 
dos  factos,  de  que,  se  a  abundância  dos  meios  diniinvie  as  l«'nla- 
nVs  da  prevaricação,  e  torna,  absolutamente  faltando,  o  prevari- 
caiiur  indisculpavei,  comludo  a  não  evita»  nem  lhe  deve  o  ser  a 
probidade. 

É  certo  que  os  pequenos  soldos  dos  nossos  militares  em  com- 

missão  no  nitiamar,  e  bem  assim  os  iliniinulos  ordenados  dos 
funccionanos  civis  alli  cm  serviço,  carecem  deserelevaditsi|ii.uito 
rasoavelmenie  o  possam  ser,  a  íím  de  por  este  meio  se  tirarem 
muitas  occasiões  de  mais  arriscada  tentação,  pois  é  axioma  entre 
todos  os  povos  (lue,  quando  a  necessidade  entra  pela  porta,  salta 
a  honradez  pela  j.iuella  fóra.  Ah-m  deqne,  depois  de  adoptada  esta 
providencia,  ha  de  haver  menus  difliculdade  no  empregar  contra 
os  prevaricadores  o  rigor  das  leis:  a  compaixão  não  erguerá  lasti- 
moso e  supplicante  brado  em  sua  defeza.  Porém  esta  razão,  se  vale 
para  os  militares  e  empregados  d'alem  mar,  vale  da  mesma  sorte 
para  os  empregados  do  continente;  e,  se  vale  em  l^ui  luj^al,  igual- 
mente vale  entre  as  demais  nações. 

Entretanto  o  que  nlío  pôde  de  nenhum  modo  admittir-se»  é  a 
eiageraçSo  calumniosa  do  dr.  Livingstone.  Se  houvéssemos  de 
consenti-la  teríamos  de  confessar  irremediável  a  corrupção  de  toda 
a  sorte  de  fimccionarios  pnidicos  no  reino  d'Angoln:  nns  poi-que, 
para  enriquecer  prevaricavam,  deixando  de  cumprir  o  seu  dever; 
outros,  porque  os  absolviam,  para  d'igual  theor  serem  absolvidos^ 
quando,  chegando  a  sua  vez,  também  fossem  processados;  e  ou- 
tros finalmente,  porque  devendo  a  todos  cohihi-los,  e  sendo-lhes 
obrigacrio  i  ig()r(»sa  superintender  e  íiscidisnr  a  fiel  execução  das 
leis,  e  a  imparcial  e  recta  administração  da  justiça,  deixam  da  por 
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este  modo  haver-se,  nem  recorroiu  upportuuaineiile  á  inetropule, 
requerendo  os  meios  de  fazer  (jue  seja  acatada  e  obedecida  a  lei 
e  a  justiça.  Walpole,  o  famoso  concidadão  do  dr.  Uvingstone»  e 
celebre  systematisador  da  corrupção  universal»  nunca  de  certo  a 
imaginou  a  tal  ponto  exequível,  como  Livingstone  a  dá  por  esta- 
belecida e  em  florente  reinailo  imi  [íortuguezas  terras  não  só  da 
Africa  Occidental,  senão  lambem  da  oriental. 

Mas  Dão  é  assim,  e  ao  elogio,  que  Livingstone  faz  rasgadamente 
ao  commandante  d'Ambaca  Lourenço  José  Marques»  tem  direito 
indisputável  muitos  outros  commandantes.  O  que  demonstram  os 
factos  averipfuados  otTicial  e  parLiculai  iiiente,  a  que  cm  An^^ola, 
como  em  outras  partes, -tem  havido  funccionarios  prevaricadores, 
mas  nunca  formaram  estes  a  regra  geral.  £  todavia  é  certo  que 
muito  convém  que  o  governo  da  metrópole  medite  providencias, 
que  fielmente  hajam  de  ser  observadas,  mediante  as  quaes  seja 
Uieiíus  fácil  a  prevaricação,  e,  qiiimdo  tiver  logar,  não  haja  nunca 
de  licar  impune.  É  para  lastimar  que  Livingstone,  que,  sobre  não 
possuir  a  língua  portuguesa,  careceu  de  tempo  material  para  re- 
colher informações  cabaes,  tíSo  hesitasse  em  lavrar  sentença  tão 
positiva  e  explicita  contra  a  croneralidade  das  aucloridades  portu- 
í?nezas.  Desde  logo  é  peniiUiiiln  siip|)or  que  prevençiiu  antecipada 
actuou  no  animo  rio  missionário  inglez,  e  o  desvairou  ou  perver- 
teu. Se  assim  não  fosse,  a  censura  seria  lançada  com  resguardo,  e 
não  de  maneira  tio  desabrida.  Pois  de  certo  não  mereciam  ser  tra- 
tadas com  tanía  dureza,  que  sr  desvelaram  ellas  em  obsequiar  Li- 
vinfríítoiíe  de  ludus  us  modos,  não  lhe  fazendo  de  cousa  nenliuuui 
segredo  nem  mysterio,  antes  faciliiando-lhe  todas  as  informações 
e  esclarecimentos  que  por  elle  foram  pedidos,  e  no  tempo  coubo 
dar-lhes.  Á  porfia  o  governo  da  metropole,  e  as  auctoridades  su- 
pcrioies  e  secundarias  dWni^ola  entraram  em  competência  nosau- 
xilios  e  obséquios  a  prestar,  e  prestados  eílectivamente*;  porém 
pôde  mais  para  com  Livingstone  a  antiga  prevenção,  e  o  intento 
reservado  de  tirar  vantagem  da  injustiça  agora  feita,  quando,  pro- 
{)orcíonando-se  as  circumstancías,  assim  lh*o  aconselhasse  o  pro* 
prio  interesse  nu  o  interesse  do  seu  paiz.  Ofemoso  i  t  l.iiorio  lido 
pelo  dr.  Liviiigstone  na  «Associação  ingleza  para  o  adiantamento 

'  V.  a  Nota  !.•  oiíde  encontram  os  docuiiifntos  que  deinonsirani  esia 
asserção. 
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(las  scíendas  ^eo^TapIíífas,  etc,  em  sessíSo  «le  lOile  setembro  de 
1801  s  <  ,i[iiiriiia  d»'  modo  irrecusável  vA'<\  conjectura,  que  deixa 
por  1660  dtí  o  ser  para  lomai-  o  caraclor  de  realidade*. 

Passarei  agora  a  assumpto  menos  desagradável,  porque  se  le* 
nfao  de  mostrar  que  o  dr.  Livingstone  Dada  disse  de  novo,  antes 
foi  deficiente  na  descrípçSo  que  faz  de  Pungo  Andongo,  e  das  suas 
famosas  pcdrns,  não  me  verei  obrigado,  como  acaba  de  Uiv  iogar, 
a  argui-lo  de  ingratn  e  desleal. 

Ouçamos  o  dr.  Li vingstoná^: 

tO  forte  de  Pungo  Andongo  está  situado  no  meio  de  um  grupo 
de  rochedos  muito  curiosos,  affeiçoados  em  coluronas  ({ue  se  ele- 
vam mais  de  trezentos  pés  de  nitnra  (9'  4:2  i4  '  latitude  sul,  e  1;^ 
30' de  longitude  éste).  Sâo  íunnadus  da  agglomeraçiio  de  graude  va- 
riedade detragmentos  arredondados  sobre  a  matriz  de  pedra  líoz 
decôravermelhada-escura.  Tem  por  base  uma  camada  d^estames- 
ma  qualidade  de  pedra  que  contém  alguns  seixos.  Achon-se  alli 
am  i  palmeiíM  lu>.>il,  e  se  é  da  mesma  idade  que  as  du  coiilmeiile 
ôritíolal,  onde  se  encontram  palmeiras  similhantes.  é  possível  que 
na  parte  inferior  haja  carvão,  como  acontece  junto  de  Tete.  A  exis- 
tência que  se  aflirma  de  nascentes  de  petróleo  no  Dande,  e  perto 
de  Cambambe,  pareceriam  indicar  a  existência  deste  ulil  inineraL 
i  jue  não  estou  iníía  luado  de  (|ue  actualnicnle  lenha  sido  vista 
alguma  veia  á  superlicie  em  Angola,  como  ha  em  Tete.  Os  pilares 
gigantes  de  Pungo  Andongo  foram  formados  pela  corrente  domar 
Tindo  de  S.  S.  E.,  porque,  observados  do  tope,  se  mostram  dispôs- 
líOs  n  aqnella  (hrecção,  e  devem  ter  feito  resistência  ás  vauMS  do 
mar  n'uiii  perio<lo  da  nossa  historia,  ao  (jiial  as  iela^'õeí»  da  terra 
e  do  mar  eram  totalmente  outras  do  que  são  agora,  e  muito  antes 
qoe  as  estrellas  da  manhã  entoassem  hymnos,  e  todos  os  filhos  «le 
Deas  exultassem  de  jubilo  ao  ver  prc^parada  a  habitação  que  tinha 
o  homem  de  occnpar  em  breve. 

«Os  corpos  contidos  na  matéria  conglomerada  sào  gneis,  schislo 
argtllaceo,  mica  e  tioz  schistoso,  certa  espécie  de  basalto  e  porpby- 
10,  alguns  dos  quaes  s3o  bastantemente  volumosos  para  darem 
áqoeile  todo  a  apparencia  de  serem  os  únicos  restantes  vestígios 
'It-v.i-to^  aeervos  dccascaiiin  primitivo;  i)equeaos  regatos  correm 
entre  estes  roche<los,  e  na  parte  central  dos  pilares  está  a  povoa- 

>  V.  Nota  5.* 
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ção  completamente  cercada  ile  penhascos  inaccessiveis.  A  entrada 

(la  povoação  pôde  ser  (icfondida  por  um  punhado  de  soldados  con- 
li'a  um  cxímtíIo;  c  este  logar  fui  por  muito  triupo  o  baluarte  da 
tribu  ciiamada  Ginga,  que  possuía  ordinariamente  aquelle  territó- 
rio. 

<Mostraram-nos  o  sigual  de  um  pé  aberto  n'um  dos  rochedos. 

Indicam-no  i-iinio  lendo  sido  de  unia  faniusa  raÍFilia,  que  reinou  so- 
bre aquella  região.  Au  obsei  v;ir  csles  rudes  ensaios  cummemora- 
tivos,  aprecia-se  o  valor  das  leiras..."^ 

cAnligamente  os  portuguezes  imaginavam  que  este  logar  era 
especialmente  insalubre,  e  o  desterro  para  as  Pedras  Negras  de 
Puníío  Andiin^^)  era  rej)[ilado  pelos  juizes  pena  muito  mais  severa 
(|ue  para  qualquer  uulra  parte  daLusla;  porém  agoi  a  sabe-se  per- 
feitamente ser  este  o  districto  mais  saudável  d' Angola.  A  agua  é 
muito  pura,  o  solo  não  é  compacto;  e  o  terreno  aberto  e  em  on- 
dulações com  declive  geral  para  o  rio  Coanza,  que  fica  a  poucas 
milhas  de  distancia.  Este  rio  é  o  limite  ao  sul  das  possessões  por- 
tuguezas,  e  além  para  o  S.  e  S.O.  vêem- se  as  altas  moutaniias  de 
Libollo.  Ao  sueste  temos  também  um  território  montanhoso  habi- 
tado pelos  Kibondas  ou  Ambandas,  que,  no  dizer  do  coronel  Pi- 
res, é  povo  valoroso  e  independente,  porém  hospitaleiro  e  de  bom 
procedei .  .  ^ 

É  um  lauto  extenso  o  logar  dos  Ensaios  sobre  a  eslatistica  d^Ãnk- 
gola,  de  Lopes  de  Lima  S  que  passo  a  transcrever;  porém  dá  uma 
idéa  t3o  cabal  doesta  verdadeira  maravilha  da  natureza,  como 

elle  com  rasão  lhe  chama,  que  não  devo  omilti-lo,  pois  que,  não  a 
fícariamos  conhecendo,  a  coutentar-nos  unicamenb^  da  descripvii'> 
topographica,  e  da  poesia  geológica  do  dr.  Livingstone.  Tenho  que 
se  me  agradecerá  o  facilitar  o  paralleio  das  duas  descripções»  cuja 
attenta  leitura  de  certo  não  enfadará  os  leitores  que  sabem  ler. 

«As  Pedras  de  Pungo  Andongo,  antiga  côrte  dos  reis  do  Congo, 
tomada  com  o  íeiuu  ao  ultimo  rei  D.  João  llary,  c  encorporada 
nos  próprios  da  corôa  de  Portugal  em  1671,  pelo  invicto  Luiz 
Lopes  de  Sequeira,  sendo  governador  Francisco  de  Távora,  é 
uma  verdadeira  maravilha  da  natureza.  Situada  cinco  milhas  ao 
N.  da  margem  direita  do  Coanza,  c  ;i  vinte  léguas  a  l].N.K.  de 
Camhauibe  (jornada  (|ue  se  faz  por  terra  em  dois  dias;,  também 

1  Pari.  n,  cap.  i,  pag.  16  (I8&6). 
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alii  St  vai  ein  oiUi  dias  directamente  de  Loaiida,  cuja  distancia  ó 
de  setenta  e  cinco  ieguas  pelas  voltas  da  estrada  do  Gacuaco.  A 
Ibrtaieza  (]ue  nada  mais  é  qae  um  redacto  de  taipa  com  duas  pe- 
cas, está  soberba  e  .i;^i  a.lavelmentft  construída  sobre  a  vi(,osa  cha- 
pada lie  uia  inaccessivel  nxliedo  do  lufo,  rodeado  de  infinidade 
de  outros  cujas  calteças  dc  mil  formas  phantasticas,  podem  pare-  ' 
cer  ao  primeiro  lanço  de  vista  as  ruinas  de  orna  cidade  egypcia; 
o  único  accesso  a  estas  pedras  é  por  uma  caverna  na  rocha,  por 
onde  se  penetra  a  cii.sto;  ao  sair  d'elia  entra-se  no  lalivriiillio  das 
pedj^as  ou  rochedos  de  que  acima  fallo,  í>or  entre  os  quaes  o  ca- 
minho é,  além  de  fragoso,  tão  enredado  que  mal  poderá  om  es- 
tranho chegar  sem  guia  ao  pè  da  grande  pedra  escarpada  e  ma- 
f!estosa,  que  serve  de  pedestal  ao  plaino  onde  avulta  o  forte  por- 
inpuez;  por  toda  aparte  obor.lain  pnvipicios  e  apenas  por  sendas 
diflicriimas,  trepando  de  penhasco  em  penhasco,  finalmente  se 
chega  a  ganhar  essa  deleitosa  planície,  aonde  se  respira  o  ar  mais 
puro  e  mais  saudável  no  meio  de  uma  rica  vegetação.  Tudo  quanto 
eu  poderia  dizer  ^'aijuelle  eden  aéreo  está  comprehendido  em  um 
trecho  da  Meuwria,  a  ijue  muitas  vezes  me  tenho  soccon  idu.  do 
sr.  Fortunato  de  Mello,  que  melhor  que  ninguém  conhecia  essa 
posi^  aonde  passàra  muitos  dias  deliciosos  indo  visitar  seu  res- 
peitável pae,  excellente  medico  e  naturalista,  o  qual  escothéra  aquel- 
b  vivenda,  com  preferencia  a  todo  o  mundo,  para  passar  a  ultima 
quadra  da  sua  velhice.  Citarei  pois  em  seguida  as  suas  próprias 
palavras: 

«O  presidio  de  Pungo  Andongo  (diz  elle)  era  o  logar  para  onde 
geralmente  se  mandavam  os  maiores  facinorosos»  que  raras  vezes 

j  ai  a  lá  iam,  porqne  os  governadores  de  An^^ola  lhes  faziam  assen- 
tar prara  uo  regimento  de  infaiitcria  da  r.ipital,  a  muitos  rti,:,n»s 
daquelles  mesmos  índividuos  «pie  não  tinhaoi  do  local  idéas  mais 
exactas  do  que  os  juizes  que  os  haviam  sentenciado,  porque  aquelle 
paiz  é  excellente,  e  mais  saudável  do  que  muitas  povoações  da  nossa 
Beira  Baixa.  Alli  nâo  ha  carneiradas  grandes  nem  pequenas;  o  ar 
éfino  e(juasi  sempi  e  írcsi  o;  a  agua  épura,  leve  e  constantemente 
fria;  elia  se  despenha  de  enormes  massas,  não  de  pedra,  como  to- 
da a  gente  diz,  mas  de  terra  petrificada  misturada  com  arêa  grossa, 
e  pequenas  pedras  silicíosas,  destacada  uma  das  quaes,  por  meio 
de  muitas  pancadas,  fica  a  cavidade  em  que  se  adiava  enpfastada; 
púde-se  di^er  que  é  a  oitava  maiavilha  do  mundo,  que  poucas  pes- 
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soas  teiii  sabido  .tprecjar.  O  Iíthmio  príuliiz  em  aldiiKl.iiici.i  iiinn- 
(iioca,  niillio,  feijão  de  varias  (}ual idades,  gmguba  uu  amendoim, 
de  que  se  faz  muito  bom  azeite,  bananas,  ananazes  os  melhores 
que  se  conhecem,  hortaliças  de  toda  a  espécie,  que  duram  em  to- 
dos os  tempos  do  anuo;  romãs,  laranjas,  limas,  limões,  aljíodão, 
anil,  nicociana,  arroz,  tri^^o,  ele,  ele,  ele.  e  e  Misccplivcl  de  dnr 
tudo  quanto  produzem  os  melhores  paizes  da  Eut  opa.  Tem  muita 
caça,  principalmente  lebres :  e  o  rio  Guanza,  que  lhe  Oca  próximo* 
abunda  de  bom  peise.  No  tempo  das  chuvas  não  apparece  uma  só 
mosca,  nem  um  mosquito;  a  carne  dura,  dependurada  e  exposla  ao 
ar,  tres  dias  sem  se  ('«UTompeí';  e  nos  tempos  menos  liiimidusciijco, 
o  que  não  acontece  em  paiz  algum  d  Âfrica  ouA&ia  dentro  dos  tró- 
picos. Tem  muita  lenha,  beilos  arvoredos,  bons  pastos,  etc.  Abunda 
de  gado,  cuja  carne  é  excellente.  O  leile  contém  muita  parte  ca- 
seosa,  e  os  queijos  feitos  delle  p.irecem-se  muilo  com  os  melhores 
do  Alemlejo  ou  da  serra  da  Estrella.  Em  (im  já  que  o  nusso  di  v 
tino  quiz  que  a  capital  d  aquelles  estados  não  fosse  collocada  alU  ^ 
ao  menos  seria  uma  fortuna  estabelecer-se  n^aqu^e  ponto  uma  co- 
lónia K  Esta  prosperaria  em  pouco  tempo,  e  os  seus  habitantes 
bemdiriam  a  sua  sorte,  gosando  de  saúde,  socego  e  aliundanria.» 

tEm  volta  do  presidio  iprosegue  Lopes  de  Lima)  ha  uma  puvoa- 
ç3o  de  menos  de  duzentas  casas  palhoças,  algumas  d  ei  las  de  taipa, 
e  poucas  de  telha,  nas  quaes  se  contam  uns  mil  e  duzentos  mora- 
dores (pela  maior  parte  mulatos  e  alguns  brancos,  entre  elles  dois 
ou  tres  ricos  íiízendcíros),  tudo  genle  clirislã  rfiinida  eni  um  i  pa- 
rocliia  do  (»rago  de  Nossa  Senhora  do  tíosario;  mas  nos  vallos  o 
planuras  d'aquelle  districto,  que  d  alli  se  extende  para  a  margem 
direita  do  Cuanza,  regado  pelos  muitos  riachos  que  derivam  das 
pedras,  e  também  nas  ilhas  do  Cuanza,  chamadas  de  Qninalonfta, 
se  contam  Irinta  e  cinco  aldèas  oii  banzas  deoiílms  tantos  sovas 
feudalarios.  iNo  extremo  d  i  sla  comarca,  umas  seis  legoas  ao  SO. 
das  Pedras,  fica  a  feira  de  Beja,  hoje  pouco  concorrida,  ou  antes 
abandonada,  aonde  outr*ora  aílluia  muito  trafico  das  terras  de  Gin- 
ga, Cassange,  Gomguella,  e  do  Libolo,  (jue  lhe  está  fronteiro  ao 
sul  do  Cuanza,  e  mesmo  do  sertão  de  Bailando;  por  is.so  que  por 

*  Esta  opiniào  tom  sido  ^eralmcnie  K-ji  itatla. 

2  A  idéa  aqui  enunciada  tem  a  seu  íavur  a  opinião  ue  algUQS  tioinens 
luuito  coropelenteá. 
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este  dislrícto  se  faz  ainda  hoje  o  caminho  por  terra  para  esse  ser- 
tio,  para  Bíhé,  Caconda  e  Bengoella,  apesar  do  rodeio  que  motiva» 

só  per  evitar  a  passa^^Mii  [)(>r  enti"e  o  ruim  povo  da  Qiiissama.» 

Á  larga  c  suhrc  íriuiio  cunusa  iiiluníiaçãu  de  Lopes  Lima,  e  para 
completar  esle  singular  quadro,  poderia  eu  aqui  accreí^centar  a 
narração  de  Cardonega  K  quando  descreve  a  fêimosa  batalha  a  que 
fazaltnsSo,  como  vimos,  o  dr.  Livínf^stone;  [)orèm  nSo  é  necessá- 
rio, porque  na  verdade  na<la  deixa  a  desejar  o  que  lica  escripto. 
Comludo  como  a  obra  a  que  me  reliro  só  de  poucos  é  conhecida, 
darei  por  extracto  em  nota  separada  no  fim  do  volume '  a  narração 
feita  por  Cardonega. 

o  inajnr  ri  .iiiei^cu  ileSalle>  Teí  ieira.  (jue  j[(Overnou  PungoAn- 
dougo  em  1841»  assim  se  expressa  com  respeito  áquelie  notável 
presídio^: 

<0  presidio  de  Pedras  Negras  ou  Pedras  de  Pungo  Ândongo,  è 

sem  duvida  o  jardim  das  ii(i>sas  possessões  da  Africa  Occidental, 
[iiloseu  clima,  producçòes  c boa:5  aguas;  não  se  encontra  aliaquelio 
peso  d  atmosphera,  nem  terrenos  áridos  e  estéreis,  que  se  acham 
emmoilos  pontos  do  interior  d^Africa.  Pungo  Andongo  fica  na  dis- 
tancia de  4  milhas  ao  N.  do  rio  Cuauza,  e  a  distancia  de  <>0  a  70 
léguas  da  sua  fuz;  coníina  a  jurisdicção  do  piesidio  ao  S.  com  o 
Cuaoza,  ao  N.  com  o  districto  de  Amt)aca,  a  L.  com  o  rio  Loanga, 
e  ao  0.  com  a  jurisdicção  do  presidio  de  Cambambe.  A  errada  ma- 
neira por  que  em  o  capitão  Brito  Pita  fez  a  divisão  do  inte- 
rior da  província,  não  dá  logar  a  calcular-se  exai  lamente  a  exleu- 
"^âo  da  jurisdicção  doeste  presidio ;  e  também  pelas  contínuas  ques- 
tões que  ha  sempre  entre  as  auctoridades  do  interior  sobre  limites 
de  jurisdiccSo.  Este  presidio  é  muito  sadio  e  produz  toda  e  qual- 
quer planla  da  Europa  que  se  semear.  É  cerc.ido  por  mvd  cordi- 
lheira de  montanhas  de  pedra  que  são  do  prodigiosa  altura,  e  ape- 
nas tres  ou  quatro  ha  a  que  se  não  possa  subir:  quanto  ás  mais 
sem  a  menor  dífficuldade  se  sobe  até  ao  mais  alto  d*ellas,  onde  of- 
ferece  um  riquíssimo  ponto  do  vista  que  se  assemelha  nmilo  aos 

'  ('ai  ijonega,  Hiiíoria  Geral  das  ffuerras  angolanmj  ms,,  tom.  u,  pag. 
319  a  324. 
»  V.  huta  13.' 

'  ilmoria  sobre  o  Presidio  de  Vniufo- Andongo  porF.  de  S.  Ferreira,  ilu- 
"í^n  Marítimos  eColmuaes,  6.*  serie  (1840).  Esta  memoria  ó  digna  de  que 
w  iéa,  e  honra  o  auctor. 
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campos  da  Europa.  Tern  o  presiflio  tres  enlrad.is  ou  eiiihoiaduras, 
e  são  as  seguintes:  ao  0.  pelo  siiiu  Ganzor,  onde  passa  o  nacliu 
Canandua,  ó  uma  subida  bastante  custosa  que  parte  da  estrada 
real:  a  segunda  estrada  é  ao  S.  por  uma  embocadura,  que  atra- 
vessando algumas  montanhas  que  Gcam  fôra  do  presidio  dá  entrada 
pelo  lado  do  siliu  de  (^aliui;  a  torceirn  é  a  L.  [»elo  lado  do  riacho 
Catlete,  sobre  o  qual  lia  uma  ponte  de  madeira'.  Pungo  Andoogo 
ofiferece  aos  viajantes  a  duas  léguas  de  distancia  um  ponto  de  vista 
respeitoso  pela  altura  das  montanhas,  e  as  differentes  fórmas  que 
mostram  n'esta  distancia.  As  estacões  são  regularmente  as  de  Ad* 
gola;  as  suas  ]H'odncções,  alem  do  qui'  lira  dito,  são  toilas  as  que 
a  Africa  oíTerece,  como  algodão,  canna  d'assucar,  mandobmi,  café, 
anil  e  carrapato  ou  mammona,  de  que  os  pretos  fazem  muito  bom 
azeite  para  luzes;  alem  d'estas  e  outras  producções  da  zona  tór- 
rida, offerece  toda  e  qualquer  planta  da  Europa,  quo  se  semear, 
com  muito  [íoucas  alleraçue?. 

«Eu  comi  em  Pungo  Audongo  fructas  da  Europa,  como  uvas, 
Ggos  e  todas  as  hortaliças  que  ha  em  Portugal.  Rara  é  a  roa  do 
presidio  onde  não  se  encontram  riachos  e  fontes,  como  são  Ca- 
nandua, Ganzamba,  Cafauzensa,  Carela,  Gassalle,  Luxilo  e  outras 
muitas  d'agua  exccUeiite,  mas  muito  fila,  e  por  isso  ijrejuílicial 
aos  europeus  einquauto  se  uâo  costumam.  É  esta  a  rasâo  por  que 
os  Glhos  da  Europa  geralmente  soffrem  muito  do  estômago  no  pri- 
meiro anno  da  estada  n*aquelle  presidio.» 

Talvez  não  se  me  oíTereça  em  outro  logar  melhor  oppori  unidade 
de  lallar  da  |)rova  ou  juizo  iiarliaro  usado  não  só  no  districto  de 
Pungo  Andongo,  mas  quasi  geralmente,  com  leves  alterações,  pe- 
los indígenas  d  Africa,  tanto  ao  occidente  como  ao  oriente.  O  dr. 
Livíngstone  o  menciona;  porém  os  nossos escriptores deram  a  este 
respeito  informação  mais  cin  umslauciada,  como  se  verá;  e  cu  te- 
rei de  accrescentai*  al^^uma  observarão,  pai  a  fazer  ver  que  sem  ra- 
são  Liivingstone  argue  de  desleixo  ou  impotência  as  auctoridades 
portuguesas  por  não  terem  acabado  inteiramente  com  esta  super- 
*   sticíosa  abusão,  da  qual  tem  cahido  victimas  tantos  innocentes. 

Fallando  dos  indígenas  de  Cassange  e  lei  ras  commarcans,  es- 


'  O  presidio  tem  oatras  c^t^eitas  veredas  poi  mim  alguns  roeliodo.s 
íMs  conhecidas  de  maí  poucas  possoas. 
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oere  Livingstone « O  trato  que  os  naluraes  téem  tido  com  os  bran- 
cos, parece  não  ter  melhorado  muilo  a  soa  condição.  Conta-se  que 
perde  a  lida  anniialmente  grande  numero  de  indivíduos  nos  dif* 

fererites  distritius  de  Anf^^ola  pelas  cruéis  superstiruos  a  que  são 
alíeiTaiios,  e  que  as  auctoridades  portu^Miczas  ou  não  conhecem 
ou  não  podem  evitar.  Aos  naturaes  é  imposto  o  se^n  edo  pelos  que 
lhes  administram  a  infusão  venenosa,  que  de  ordinário  causa  a 
morte  da  victtma.  A  pessoa  accusada  de  feitícería  tem  frequente- 
raeiite  de  r.iiniiihar  de  districlos  distantes,  a  fim  de  fazer  certa  a 
sua  iíinoceiícia,  e  arrostar  a  prova.  Vem  a  um  rio  do  Cassange  cha- 
mado Dua,  bebem  a  infusão  das  folhas  venenosas,  e  morrem  igno- 
radamente. 

cQuando  estávamos  noCassange,  uma  mulher  foi  accusada  pelo 
cunhado  de  ter  sido  a  raiisn  dadoenra  que  ello  padecia;  ella  offe- 
receu-se  a  tomar  a  iutusão  venenosa  por  estar  persuadida  de  que 
provaria  d'este  modo  a  sua  innocencía;  mas  o  capitão  Neves  lhe 
recusou  licença,  e  assim  lhe  salvou  a  vida,  porque  o  veneno  é  muito 
virolento.  Quando  o  estômago  por  forte  o  lança,  o  accusador  rei- 
tera a  accusação;  a  d()sr  ú  repetida,  ponccusado  inane.  Ceuleua- 
res  de  pessoas  perecem  por  este  modo  no  vaile  de  Cassange.» 

Em  outro  logar,  e  tratando  do  mesmo  assumpto,  diz  Livingsto- 
ne*:  «Quando  sabíamos  da  aldéa  de  Monina»  chegava  ura  medico 
de  feiticerias  que  fora  alli  chamado,  e  as  mulheres  sahiani  para  o 
campo  f-m  jejum.  Tinham  de  ser  compellidas  a  Itrhi-r  a  infusão  de 
uma  planta  que  tem  o  nome  de  «gobo»  que  se  emprega  como  prova 
do  crime  imputado.  Esta  ceremonia  chama-se  cmuavi»  e  é  feita 
d*esta  maneira:  Quando  algum  homem  suspeitai  que  uma  das  suas 
mulheres  lhe  foi  infiel,  manda  chamai'  o  medico  feilicoiro,  e  Iodas 
as  mulheres  saliem  para  o  campo,  e  roiisei  vam-se  eia  jejum  alô 
que  esteja  prompta  a  infusão  da  planta.  Todas  bebem  tendo  a  mão 
erguida  para  o  céo,  como  attestando  a  sua  innocencía.  As  que  vo- 
fldtam  s9o  reputadas  innoeentes,  emquanto  que  são  declaradas  cri- 
minosas ('  nutiTcm  i  jucimadas  aquellas  nas  quaes  a  infusão  se  pre- 
cipita, e  obra  como  purgante.  A  innocente  volta  a  casa  e  mata  um 
gãllo,  como  oííerta  de  agradecimento  aos  espíritos  que  a  protege- 
ram. O  oso  desta  prova  é  commum  entre  todas  as  nações  de  ne- 

'  Chap.  XXII,  pap.  434. 
3  Cliap.  x\\,  paír.  m 
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gros  fiorte  do  Zainbpzo.  Esfe  processo  siiinmario  maravilhou- 
me,  porque  o  traio,  que  eu  tinha  tido  comosindigeoas»  me  levava 
a  crer  que  as  mulheres  eram  lidas  em  muita  estima  para  que  os 
homens  se  atrevessem  a  descartar-se  d*eUas  doesta  sorte ;  porém 
deram-me  a  seguinte  explicarão:  A  mais  levr  nuputaçâo  fazí|ue 
desejem  ellas  ardentenienle  provar  a  sua  iiiiioceiicia;  lèeai  a  cerU-za 
de  não  serem  criminosas,  epõem  inteira  confiança  em  que  o  «mua- 
vt»  só  denuncia  o  culpado,  e  por  isso  vio  bebe-lo  de  bom  grado  e 
até  contentes.» 

O  (Ir.  Lacerda,  fallando  nos(Hi  Diário  da  prova  doMuave,  aqae 
dá  O  nome  de  Mavxí,  assim  se  explica  nas  observações  ao  dia  14  de 
setembro  de  1 798 :  —  •  £  constante  em  toda  esta  parte  da  Africa  a 
persuasão  que  téem  os  cafres  (e  â  sua  imitação  muitos  e  muitos  bran- 
cos, como  observei  em  Moçambique)  de  que  todo  o  individuo  que 
morre  ê  pur  cllViío  dos  foiliros.  Quando  qualquer  cafre  éaccusado 
deter  morto  outro  com  feiliços,  enega  o^cto  (oulros  brutalmente 
confessam  serem  os  aggressores)  vai  á  prova  do  Mave.  Ella  con- 
siste em  lhe  darem  a  beber  uma  tintura  de  certa  casca  de  páo,  que 
faz  o  (  íTeito  de  violento  pur^^uile;  como  a  jjorcão  è  copiosa,  ordi- 
nariamente o  chamado  feitií-eiro  iiioriv  supL'r-|)ui>(a<!()  c  cum  hor- 
riveis  anciãs.  Quando  estive  doente  gravemente  àquem  da  Java, 
disseram  os  Muizas  que,  se  eu  fòra  Gazembe,  já  muita  gente  teria 
sido  morta  por  causa  da  minha  moléstia...  Se  tem  o  chamado  fei- 
ticeiro a  felicidade  de  vomitar  o  remédio,  então  nada  lhe  succede, 
é  IVslejada  com  muita  alegria  a  sua  innocencia,  e  o  accusador  tem 
pena  pecuniária.  Os  Maraves  queimam  os  feiticeiros:  esta  é  a  morte 
que  lhes  dão.» 

Sebastião  Xavier  Botelho  refere  um  tanto  differentemente  o  mo- 
do de  applicar  o  muave.  Não  admira,  anft  -  é  piovavel  (juo  eiilrc 
(js  diversos  povos  africanos  liaja  n  esta  applicaeão  alguma  diversi- 
dade, como  a  costuma  haver  em  cousas  da  mesma  natureza,  mas 
que  são  praticadas  entre  povos  de  varias  Índoles  e  costumes.  Eis- 
ahl  o  que  o  citado  auctor  narra  de  pratica  tão  estúpida  e  cruel'. 

«Applica-se  o  moavi  pela  maneira  seguiiile:  — O  parente  uiais 
próximo  do  fallecido  arranca  a  planta  por  sua  própria  mão,  c  vai 
leva-la  ante-manhã  ao  mestre  que  deve  applica-la,  o  qual  já  está 

*  Sotiai>liàu  Xavier  liolellio,  Memoria  ICstatisUca,  cap  xiii,  pag.  iii 
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t'>peraudu  nu  canipu  j^ara  este  fim.  D  esla  plaiila,  que  elle  mesmo 
pisa  com  pilão  de  páo,  fórma  tres  bolos  iguaes,  cada  om  do  tama- 
oho  de  um  Umio.  Os  condemnados  a  beber  o  moavi  estão  em  cus- 
todia desde  o  dia  antecedente,  e  com  elles  todos  os  ontros  que  se 
presmnem  co-réos,  não  tanto  para  os  terem  seguros,  senât  »  (».ua 
toliierem  que  comão  cousa  alguma.  Na  liora  aprazada  são  levados 
ao  logar  da  execução  em  companhia  de  todos  os  da  aldôa  e  seus 
arredores,  e  como  estejam  a  rosto  com  o  mestre,  ajoeltiâo,  cruzam 
as  raãos,  recebem  na  esquerda  aquelles  Ires  bolos,  que  mastigam 
t  engolem,  retirando-se  depois  para  alíiiniM  di^l.nicia  aonde  estão 
:ieuâ  parentes  e  os  do  follecido  ou  do  qucixoiio,  coiiíormc  a  natu- 
reza da  culpa.  Todos  os  assistentes  formam-se  cm  duas  alas,  ar- 
mado cada  um  d*elles  de  uma  varinha  de  verbena,  que  rodcão  e 
iTuzão  nos  ares  trlangularmente,  e  hum  d'elles  brada  em  altas  vo- 
zes .ív^'  este  individuo  é  o  feilicciro  (jue  obrou  o  niiilcíicio,  oaiuuvi 
o  arrebente» .  Seja  assim,  respondem  todos  em  còro.  Se  elle  o  não 
he»  e  falsamente  o  accnsão,  o  moavi  o  deixe  viver.  Embora  viva, 
dizem  lodos  a  bum  tempo.  Repetem  alternadamente  esta  impre- 
cação até  os  accusados,  (|ue  passeão  pelo  meio  das  alas,  ou  vomi- 
lareiji  ou  caliirem  em  terra  atordoados:  então  osmatão  e  os  (]uci- 
mâo,  captivão*ihes  a  uiulher  e  os  íilhos,  c  os  bens  a  favor  dos  pa- 
rentes do  morto,  salvo  nos  crimes  de  morte  ede  adultério  em  que 
Ião  ba  confisco. 

«0  i\ih'  não  vomilou  nem  caliio,  íw  liavido  por  innocenle,  e  to- 
dos o  ar<^inipaíitião  a  casa,  aonde  llies  acoúum  logo  com  buma  be- 
bida emética  para  expulsar  o  veneno,  e  fazem  «purures»  por  tres 
dias,  que  em  linguagem  quer  dizer  festas  publicas  de  regosijo. 
Como  seja  pratica  entre  elles  deixarem  ás  partes  seu  direito,  usão 
d'elU'  côíiti;i  os  accnsadoi  es,  requeriMulo  a  pena  de  talião,  que  he 
alii  havida  pela  mais  conforme  á  justiça.  (Compete  a  acçào  não  só 
ao  accusado,  senão  a  toda  a  família,  sem  exceptuar  os  escravos.» 

Agora  a  informação  do  sr.  major  Gamitto':  lOs  espectáculos 
públicos  d'estes  povos  são  mui  poucos:  o  principal  d'elles,  e  ao 
mesmo  tempo  aqut  llc  (jin'  llies  cau>a  mais  cnlliusi.ismo,  é  a  quei- 
ma de  um  feiticeiro,  cuja  execução  è  feita  do  modo  seguinle:  o 
padecente,  estando  inteiramente  nú,  qualquer  que  seja  o  seu  sexo, 
é  deitado  no  chão  de  costas,  ao  comprido,  e  amarrado  a  quatro 

»  Munia  Cttzrhlhe,  cap.  ii,  pag.  U7  v  i><'íiuiale> 
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eslacMs,  (jue  eslão  bem  cravadíis  na  terra,  snl>re  elle  vão  arnuindo 
lenha,  que  íica  com  o  íeitio  d  uma  cça,  de  do^/e  a  quinze  palmos 
de  altura ;  os  paDOOS  com  que  elle  se  cobria  s9o  postos  em  fórma 
de  bandeira  nas  arvores  mais  próximas.  Depois  de  prompta  a  pi* 
lha,  largam-lhe  fo^o  pela  parte  dos  pés,  acompanhando  este  cmel 
auto  de  fó  com  alamlos  c  loques  do  tamliures,  e  quamio  ludoesla 
reduzido  a  cinza,  reliram-se  com  luinullo.  Geralmorilc  estas  su- 
persticiosas e  barbaras  execuções  s9o  feitas  á  borda  dos  caminhos 
mais  segoidos,  e  todo  o  passageiro  que  transita  por  elles,  deita 
para  o  logar  onde  se  fez  a  fogueira  uma  pedra,  de  sorte  que  pela 
continuai ão  do  tempo  forma-se  delias  um  moole;  algmis  vi  eu 
bastante  altos. 

cOs  feiticeiros  são  sempre  convencidos  pela  prova  do  Muáve; 
d*este  ha  duas  qualidades,  que  produzem  eÍTeitos  differentes,  am* 

bas  tiradas  da  casca  e  tecido  cellular  da  arvore  a  qne  chamam 
Miláva.  O  acto  de  tomar-se  este  juramento  é  um  espectáculo  de 
grande  concurso.  O  réo  que  tem  de  fazer  esta  prova  é  encerrado 
em  uma  Nhamba»  nú,  e  vigiado  com  todo  o  cuidado  desde  o  sol 
posto  da  véspera  do  dia  em  que  o  julgamento  se  ha  de  effectnar 
até  ao  inonieuln  ein  <[iie  este  se  faz.  Emquanto  o  réo  está  encer- 
rado vai  o  (i.uiiía  cor  lar  o  Muáve,  tirandí)  a  casca  da  parte  do  nas- 
cente e  da  parte  do  poente  da  arvore;  e,  depois  de  a  ter  picado 
algum  tanto,  deixa-a  dinfusão  em  sufficiente  portão  d'agi]a  afé 
á  madrugada  seguinte,  em  (lue  p5em  tudo  a  ferver  em  lugar  pu- 
blico, e  quando  tem  fervido  baslante,  fira  prompta  a  bebida.  En- 
tão é  conduzido  o  roo  debaixo  de  custodia  até  ao  sitio  onde  está  o 
Ganga  (mestre  ou  medico)  que  é  quem  preside  ao  juramento. 

«O  vaso  que  está  ao  lume  com  o  Muáve  contém  ordinariamente 
de  oito  a  doze  canadas  de  líquido,  em  que  entrou  pouco  mais  ou 
menos  meia  arr(>f)a  de  casca,  que  larga  uma  còr  avermelhada. 
O  réo,  que  tem  a  cintura  apenas  coberta,  deita  as  nnãos  para  os 
quadriz,  e  com  os  dedos  mínimos  segura  os  dedos  mínimos  d'outro 
negro,  ficando  curvado  para  a  frente,  en'estaattitude  começam  os 
dous  a  fazer  balanço  com  os  braços,  e  o  réo  a  fazer  uma  confissão 
publica  em  alta  voz  de  tudo  quanto  tem  feito,  omillindo  e  mesmo 
negando  aquilio  de  que  ê  arguido,  e  conclue  sempre  dizendo  com 
referencia  á  accusação :  ==Ma$  se  tal  Milando  commetti,  o  Muáve  me 
justificarás.  E  na  mesma  altitude,  e  igual  balanço  de  braços,  forma 
maior  curva  com  o  corpo  e  começa  a  beber  o  Muáve,  que  o  Ganga 
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lhe  vai  dando  em  uma  gamella,  do  meio  da  qual  elle  o  toma  com 
os  teiços,  repetindo  a  dóse  tres  ou  quatro  vezes»  em  que  bebe 
para  mais  de  Ires  canadas.  Esta  operação  cx)nclue-se  regularmente 
pelas  oiti)  horns  da  iiKinlifí,  tempo  em  que  o  sol  já  eslá  hastanlc 
lorte.  O  réo,  deií^ando  catão  o  eolace  dos  dedos,  começa  a  correr 
em  torno  da  povoação»  porque  sempre  é  próximo  a  eila  o  logar 
oDde  se  dà  o  juramento,  sendo  seguido  por  toda  a  multidão  de 
espectadores  que  vão  correndo  c  canlando.  Este  exea*icio  dura  até. 
(|ue  a  hebída  seja  expellida  por  cima  ou  por  haixo.  No  primeiro 
CISO  está  livre,  e  justificado  ionocente,  e  então  deitão-lbe  pela  ca- 
beçal fiuioba  de  milbo,  aoompanhando-o  com  danças  e  cantigas,  e 
oauctor  ou  aiiiioirs  fotriiii  com  o  seu  partido.  pai"a  não  serem 
Hialiratados,  e  ale  uiorlos,  pelos  parentes  e  partidários  do  reo  uo 
impe4o  do  seu  contentamento,  e  o  próprio  Ganga»  posto  que  a  sua 
víckk  não  com  ik  rígo,  com  tudo,  para  não  ser  insultado,  toma  a 
Cantella  de  luniit  di.ilaiiiíMile  íii,t!ir. 

^N'>  ^eguIuio  caso  seudo  o  Muáve  ari"Ojado  por  baixo  fogem  os 
4o  partido  do  réo,  porque  se  julga  estar  provado  que  é  criminoso, 
e,  em  logar  de  farinba,  lançam-lbe  cinza,  e  fazendo  muitos  alari- 
dos de  furor,  conduzem-no  e  j^uanJam-no  com  se^^urança  para  ser 
'ineimado  no  dia  sr^rujnie.  Acniilcce,  i oiuiudo,  ainda  íjiie  raras 
vezes,  appellar  o  réo  para  segundo  Aiuâve,  dando  por  motivo  a 
omissão  de  alguma  cousa  na  confissão.  Os  Maraves  dizem  que 
quando  existe  esta  circumstaneia  de  palavra  omittida  na  confissão, 
fecha-se  a  «íarganta  ao  réo  de  fórma  que  nada  deixa  passar  para 
e  que  por  isso  o  Muáve  é  arrojado  pelo  lado  opposto.  No  se- 
guado  Muáve  que  tomam,  quasi  sempre  vomitam,  o  que  sem  du- 
vida é  devido  ao  estado  de  fraqueza  em  que  se  acbam:  e  n*este 
caso  o  róo  íica  livre  e  justiflcado  iunoceule,  e  como  tal  vai  haver 
iodemnisação  do  auiloi-. 

•Ha  outra  sorte  de  Muáve,  a  qual  é  mais  usada  no  Marave.  Tem 
o  mesmo  preparo,  e  administra-se  com  as  mesmas  formalidades 
l'ie  o  precedente,  diíTerindo  sómente  em  ser  tom.tdu  enlre  dois 
caiuiuiios,  um  que  vai  dar  ao  Ténge  e  o  outro  á  povoação,  e  o 
^  di2,  na  occasião  da  confissão,  e  estando  para  toma-lo:=$e 
culpado,  o  meu  caminho  é  aquelle  (apontando  para  o  do  Tênge) 
«se o  não  sou,  é  est  outro  (mostrando  o  da  Musi)—.  Então  toma 
^  í»el)ida,  e  comera  a  coirer  em  lorrio  da  povoação,  e  se  durante 
>  wida  arroja  a  bebida  por  qualquer  das  vias,  está  justificado 
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ifinucciite,  mas,  se  caiie  como  luurto,  eslá  provado  o  crime,  e  é  cuq- 
duzido  a  queimar.» 

Como  vimos  o  dr.  Li vingstone  diz  que  perdem  a  vida  aanual- 
mente  muitos  indivíduos  em  consequência  d'esta  e  de  mitras  su- 

peustiçôes,  as  quacs  as  aiictoridades  portuguezas  não  conhecem 
ou  aão  podem  evilar.  Não  tem  razão  o  missiooario  iugiez  nem  na 
afOrma^o,  nem  na  insinuação.  Procurei  informar-me  com  pessoas 
residentes  por  annos»  e  algumas  por  muitos  anãos»  em  Angola,- 
que  tem  particular  conhecimento  nlo  só  de  vários  distríctos»  se- 
não (lo  iiitci  ior,  e  me  aflirmaram  que,  deiiU»)  dos  len  ilorios  sub- 
jeilos  ao  doininio  portuguez,  é  já  de  aouos  a  esta  parle  raro  o  con- 
star de  factos  de  similhante  natureza,  porque  asauctoridades  civis 
e  ecclesíasticas,  tem  empregado  meios  eíGcazes  de  obstar-lhes»  e 
de  fazer  comprehcnder  áquella  gente  rude,  mas  de  boa  fé,  o  ab- 
sui  (lo  da  praclira.  c  o  [)enf7o.  a  que,  sem  cxceprão,  ficam  p\[MSh- 
tos  os  que  a  admilieiu,  de  caliir  miseráveis  vicUmas  de  malque- 
renças, da  inveja  e  da  cubiça  dos  que,  por  qualquer  motivo,  inte- 
ressarem no  seu  infortúnio,  sem  que  todavia  tenlmm  para  bi  a  re- 
ccar-se  ou  por  não  lerem  que  arriscar,  ou  por  contarem  com  a  im- 
punidade. 

Tamhem  obtive  sat^er  que  os  missionários,  assim  nos  tempos 
de  maior  fervor,  como  ainda  muito  depois  se  tinham  applicado 
com  especial  diligencia  a  exterminar  estas  e  outras  abusões,  e  ha- 
viam sido  auxiliados  poderosamente  oVstc  sen  tâo  di<?no  empenho 
pelos  Bispos,  e  pelas  aucturidades  civis  e  niililares:  quasi  que  li- 
nha desapparecido  totalmente  aquella  superstição;  mas,  extincta» 
as  missões,  vaga  com  frequência  a  sède  episcopal,  e  variando  a 
curtos  prasos  as  auctorídades  superiores  e  districtaes,  as  proví- 
dencia.N  anterior  e  cuidadosamente  postas  em  viíjor,  afrouxai  aui, 
e  rea[)[iareceu  aquelie  e  aiguns  outros  su[)ersliciosos  abusos.  Po- 
rém, advei  tidas  disto  as  auctorídades,  de  novo  se  prescreveram, 
e  com  efiicacia  se  tem  dado  á  execução  opportunas  prevenções, 
que  tem  produzido  em  grande  parle  o  eíTeito  desejatio,  de  sorte 
que,  se  algum  d»*  Ines  factos  p<)de  ainda  de  longe  em  longe  apoií- 
tar-se,  é  porque  succede  li  isto  como  no  demais,  quando  as  pai- 
xões tumultuam,  e  as  leis  podem  a  salvo  ser  iltudidas. 

É  enfadonho  para  quem  lé,  mas  não  o  é  menos  para  quem  es- 
creve ter  de  voltar  a  assumptos  já  tratados,  embora  não  haja  de 
os  tocar  senão  muito  ao  de  leve,  ou,  como  commummente  se  diz. 
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de  passagem.  Entretanto  a  maneira  de  escrever  do  dr.  Lívingsto- 
De  obriga  quasi  inevitavelmente  a  esta  espécie  de  repiso.  Já  em 

oulro  logar*  fiz  alguns  rojjaros  a  este  respeito,  e  aqui  de  novo  este 
deixo  feito,  uma  vez  por  toda^:  coulinuai  ei  a  chamar  a  capituios  ge- 
raes,  sempre  que  possa,  o  que  for  assumpto  principal ;  mas  não  dei- 
xarei de  a  eUe  voltar,  ou  pelo  menos  fazer  breve  allusão,  quando  as- 
sim mais  conveDlía  ou  para  reforear  o  (jiie  íirou  já  estnheiecido, 
ou  [)aia  ijué  não  fique  sem  própria  l  esposta  alguma  asserção  lan- 
çada a  esmo  e  avenluradamente  pelo  dr.  Liviogstone.  Agora  pro- 
s^írei  caminhando  o  meu  caminho. 

•Na  volta  de  Loanda,  e  chegado  a  Cabango  (9**  31'  latitude  S.  e 
iil'  32'  longitude  E.),  observa  Livingstone*,  que  o  rio  Kasai  nãoé 
senão  em  pouco  espaço  UcH  t  gavel  por  causa  de  uma  grande  ca- 
xoeirap  e  que,  segundo  as  informações  obtidas,  não  existe  nenhum 
reino  considerável  nos  territórios  que  ficam  entre  esta  região  e  o 
equadur.  Accrcscenta  que,  em  cnn.sc»|ii<'n(  ia.  tivera  vivo  desejo  de 
vibltar  o  Matiamvo,  por  ser  de  boa  ra/ão  prestarem  os  hospedes 
homenagem  ao  senhor  do  paiz  que  visitam. 

«Assegnraram-me  (contináa  o  dr.  Livingstone)  assim  os  nego- 
ciantes Rainndas  como  os  nativos,  que  um  notável  braço  áo  Zam- 
hie  nasce  nu  lerrilorio  ao  oriente  da  cidade  (doMaliamvo)  e  corre 
ptara  o  sul.  O  curso  d  este  braço,  atè  onde  toma  para  Alasiko,  está 
designado  no  mappa  provavelmente  muito  ao  nascente.  Foi  assim 
assiírn;iladn  quando  eu  jiensava  que  o  Maliamvo  e  o  (lazombe  íi- 
i jvaiii  inmU)  mais  ao  oriente  do  que  depois  tive  motivos  [)ara  jul- 
gar. Como  tudo  isto  se  deriva  das  informações  dos  naluraes,  é 
apresentado  com  desconfiança  ao  leitor,  pois  carece  de  ser  veri- 
ficado por  outros  exploradores.  Os  habitant(?s  das  margens  d  este 
afíluenle  chamam-se  Kaiíuka  e  Kanyoka,  e  diz-sc  que  são  muito 
numerosos  e  benévolos,  porém  o  Matíamvo  não  consente  aos  bran- 
cos o  visitarem-nos  por  serem  aquelles  povos  que  principalmente 
o  abastecem  de  marfim.  Julgando  que  podíamos  descer  este  ramo 
«lo  Zambeze  até  Masiko,  c  dalli  ao  vaiie  Barotse,  senti  vivo  desejo 
^ie  fazer  a  tentativa,  porém  as  fazendas,  que  trouxéramos  para  pagar 
as  despezas  do  caminho,  estavam  muito  reduzidas. . .  Pelas  infor- 
mações que  me  foram  dadas  n9o  vi  que  podesse  ter  probabilidade 

*  V  a  introducção, 

^  Chap.  xxif,  pag.  458.  ^ 
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íle  i  oiiscgiiii'  lict^iiça  cie  atr;iVí'»;ii  o  [>aiz  para  o  sul. . .  O  leri  iluno 
do  Matiamvo>  diz-se  que  é  muito  povoado»  porém  alliba  pouco  ou 
nenlmin  commercío.  Recebem  chitas,  sal,  pólvora,  vasos  grossei- 
ros de  barro,  e  contas  de  >1dro,  e  dão  em  troca  marfim  e  escra- 
vos. iNHo  possuem  líndo...  O  cíicf^»  artnal.  secundo  se  diz.  í^ovciii;) 
com  recúdão,  mas,  a[)esar  de  me  iníorinai  em  os  porluguezes  qut! 
elle  exerce  poder  absoluto,  o  seu  nome  é  menos  respeitado  que 
o  de  Sekeletu,  e  de  outros  chefes* 

cGomo  julgámos  que  nos  convinha  mais  seguir  jornada  para  o 
SE.  de  Cabango,  e  ir  visitar  o  nosso  velho  amigo  Katema,  pedi 
um  guia  a  Muauzanza.  Elle  annuio,  e  taiiii>em  acartou  um  pre- 
sente mais  pequeno  que  de  costume,  logo  que  lhe  foi  explicado 
por  Paschoal  e  Faria^  que  eu  tíHo  era  commerciante.  Pareceu  con* 
siderar  estes  presentes  como  sendo-lhe  devidos,  e  quando cheí?ow 
uma  carga  de  fazendas  pertenroiites  ao  sr.  Pascho.il,  e\W  enliuu 
na  casa  para  rev  olver  o  seu  quinlião,  e  o  sr.  Faria  Ibe  apresentou 
com  muita  gravidade  um  vaso  de  barro  muito  ordinário,  de  que 
levava  abundância  para  commerciar.  O  chefe  o  recebeu  com  ex- 
pressões de  muita  gratidão,  etc.t 

nVsta  narrarão  do  dr.  Livini^stone  se  dednx,  como  consequên- 
cias necessárias,  ou  factos  averiguados,  que  todos  aquelies  terri- 
torios  eram  perfeitamente  conhecidos  dos  portoguezes,  — que  tam- 
bém o  eram  os  territórios  e  os  povos  subjeitos  ao  Matiamvo, —que 
niii  considerável  braço  do  Zambeze  interior,  nascido  ao  oriente 
da  cidade  do  Matiauivu,  não  podia  ser  ignorado  dos  habitantes  do 
Gazembe,  comarcãos,  por  assim  dizer,  do  Matiamvo,  nem  de  ne- 
nhum modo  podiam  ignorar  os  commerciantes  portuguezes,  tiio 
conhecedores  d*uns  e  d*ontros  territórios,  que,  navegando  aquelle 
braço  ou  aíTIuenI»'.  se  chegava  ao  Zaml)eze ;  —  que  existem  diflicul- 
dades  para  conseguir  que  oMaliamvo  consinta  emqnesnas  lorra.^ 
sejam  devassadas  por  estrangeiros;— que  os  povos  do  JMatiamve 
commercéam  com  os  portuguezes,  e  que  estes  informaram  o  dr. 
Lívíngstone  ácerca  do  poder  do  Matiamvo  e  da  auctoridade  por 
elle  exercida: — que  dons  ronimercinnles  porínguezes,  Pasrlionk 
Faria,  acompanliavam  o  dr.  Livingstone,  o  qual  com  ellcs  consul- 
tava ácerca  dos  usos  e  costumes  d  aquelles  povos,  do  caminho  a 

1  Dois  cominerciuutes  portuguezes  que  viajâvam  de  companhia  com  o 
dr.  Livingstone. 
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seguir,  ete. ; — e  que  se  houveram  elles  com  os  iadigeoas  como  ho- 
mens desde  tempos  habituados  a  com  elles  ver-se  e  mercadejar. 

O  mrollario  a  tirai ,  inítTe-se  espontanoamente,  e  mais  iima  vez 
reltótè  de  modo  irrecusável  a  pretenção,  cada  vez  ineiíos  sustentá- 
vel do  dr.  Liviogstone»  de  ter  sido  eile  o  primeiro  européo  que 
teve  conhecimento  do  Zambeze  iaterior.  A  verdade  da  minha  as- 
serção já  foi  demoiKstrada,  e  não  nie  repetirei  desnecessariamente: 
por 'm  não  devia  desaproveitar  tão  oppurtuuoarguiiienlo,  fundado 
uâs  próprias  declarações  e  testimuobo  do  mesmo  dr.  Livingstooe. 
Se  08  portuguezes  conheciam  os  territórios  banhados  pelos  braços 
eaSIuentes  do  Zambeze,  como  é  que  podiam  ignorar  a  existência 
do  nif^uiu  Zambeze?  Se  tmliain  iiercorridó  aijuellas  varias  re- 
giões ^  cauáa  do  seu  commercío,  como  podiam  ignorar  alguma 
consa  digna  de  notar-se  n'ellas  existente?  Não  é  para  não  ser  ad- 
vertido dos  viajantes  um  rio  notável,  (jue  corta  os  territórios  por 
onde  Irarisilai  ain,  nem  lào  ])OUCO  os  aíllucntes  que  os  vãoati  aves- 
máo,  E  deixar-ih'o-íam  ignorar  os  próprios  escravos,  trazidos  de 
tâo  varias  terras,  pertencentes  ás  diversas  tribus  e  nações  de  que 
lodos  aquelles  territórios  são  povoados?  Quantas  vezes  teriam 
uiaitos  d'elles  tido  occasiâo  de  ver,  e  porventura  navegar  esseí> 
aíUueates,  e  o  mesmo  Zambeze?  £  não  o  teriam  atravessado  os 
próprios  commerciantes  portuguezes?  Contra  estes  eram  menos 
efficazes  os  obstáculos  oppostos  pelo  Matyamvo  ou  por  quaesquer 
oulros  chefes  indigena.s,  poitjue  os  mercadores  d  r-scravos,  salvo 
o  haverem  de  satisfazer  ás  alcavalas  estabelecidas,  não  tinham  por 
uso  sabido  seguir  caminhos  trilhados,  e  não  hesitavam  em  os  abrir 
de  novo,  tomando-os  por  onde  mais  lhes  convinha.  Já  nos  foi  isto 
idvertido  pek)  dr.  Livingslone,  e  de  facto  nos  ê  confirmado  por 
ílommenlos  que  não  podem  rejeitar-se,  quaes  são  as  nolicias  par- 
ticiilarisadas  dalguns  nossos  viajantes,  que,  tendo-se  internado 
niais  fiindamente  nos  sertões,  no-las  deixaram  por  escrtpto^ 

Sobre  este  ponto,  nem  occasionalmente  julgo  necessário  dizer 
mais  nada. 

Eotrelaiito  não  fecharei  este  capitulo  sem  fazer  curtas  observa- 

^  Offcio  do  dr.  Lacerda  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  Annaes  Mari' 
te«  t  CoUmiàe$,  4."  serie,  pag.  286  e  287,  etc.  (1844).  V.  a  ma  14.*  Via- 
fm  com  defítno  ái  cabeceiras  do  río  Sena,  por  J.  R.  Graça,  Boletm  e  An- 
do  Coiueiho  Ultramarino,  março  e  abril  de  1855$  etc  ele.  V.  a  Nota  6  * 
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(;r)es  n  dons  lu^^•^re^  do  Livingslonf*,  cujo  assumpto  está  em  pró- 
xima relação  com  o  de  que  n'câle  momenlo  acabo  de  occupar-me. 

Chegado  ao  rio  Loembua,  no  proseguimento  da  marcha  come* 
çada»  refere  o  dr.  Lívingstone^  que  a  presença  de  um  homem 
branco  infundia  leiror  nas  muHieres,  e  que,  nestes  casos,  pa- 
reci.un  nuiilo  contenles  ((naudo  elle  dr.  Livin^'stono  ncabavaile 
paâsar  sem  se  ter  apoderado  d  elias;  que  o  espreita vam  das  fen- 
das das  portas,  até  que  elle  se  approximava,  e  então  se  recolhiam 
fugindo  para  o  interior  da  casa.  Estas  oxaggeraçõesdeLivingstone 
fazem-no  cahir  no  ridículo,  porque,  senilo  os  porlnguezi  s  muito 
cordiecidos  por  aquelics  lerrituiios,  como  acnbanios  de  ver,  e  so 
deduz  a  cada  instante  do  mesmo  contexto  da  narração  do  missio- 
nário inglez,  longe  de  tornar-se  crivei,  move  a  riso  uma  asserção, 
(|ue,  por  falta  de  verosimilhança,  não  tem  razão  de  ser.  Se  Living- 
slono  fosse  explicito,  como  lhe  cumpria,  e  expressasse  claraiiíruie 
o  que  parece  dever  iiiferir-sc,  isto  é,  que  as  mulheres  .se  assusta- 
vam, e  fugiam  pelo  temor  de  serem  compradas  por  eile,  branco, 
e  postas  em  escravidão,  poderia  acaso  achar-se  fundamento  ao  pro- 
ceder que  lhes  é  attribuido ;  porém  então  cahia,  por  terra  o  Cas- 
tello infantil  que  o  viajante  inglez  se  lembrou  de  arcbitectar,  por 
(juanto  o  mobvo  dos  receios  femininos  tornava  certo  o  conheci- 
mento que  tinham  dos  brancos,  os  quaes  ellas  sabiam  que  com- 
pravam mulheres  e  as  faziam  escravas,  e  por  tanto  razão  haviam 
para  se  temerem  de  Livlngstone,  qne,  sendo  branco,  era  provável 
que  lizi^sse  o  que  costumavam  fazer,  como  ei  a  notório,  os  demais 
brancos.  Kstas  pequenas  misérias  do  di*.  Livingstone  são  na  verdaiio 
para  lastimar. 

Observa  o  mesmo  Livingstone  (pie  o  rio  Leopula,  que  se  forma 

e  engrossa  com  as  a^^uas,  que  por  varias  correntes  vem  do  lago 
Tangany<'nka,  é  o  braço  oru  filai  do  Zambeze,  e  vem  do  riurdcsle 
passar  junto  da  cidade  de  Cazcmbe.  Livingstont^  pergunta,  senão 
será  o  Tanganyenka  o  Nyanja  dos  Maraves^?  £sta  è  exactamente 
a  li}  pothese  do  dr.  Lacerda,  que  declara  que,  depois  de  muitas 
informações  por  elle  sollicitadas  com  a  maior  diligencia  e  trabalho. 
[)ara  sabei"  j)or  onde  corria,  e  qual  direcção  tomava  o  Zambeze, 
accrescenla:  «iMandei  perguntar  hoje  a  diíTerentes  Mussucumas 

'  Cfiap.  xvin,  pag.  46o. 
'  Cliap.  xxiv,  pag.  47i>. 
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(íliissiiciimas  é  iiina  narâo  (|ue  v>{ú.  mislunnl;i  em  pcqueiiu  numera 
mi  o>  Muizas  para  áquena  do  Zambez(í,  unsMussucumas  reiulcra 
níísaílagem  ao  Gazembe,  e  são  estes,  os  outros  não  lhe  estão  sub- 
jeitos)  se  sabiam  para  onde  ía  ter  o  Zambeze,  e  todos  disseram  que 
ao  rio,  que  corre  próximo  ao  Zimboé  do  Cazembe*».  Não  farei 
a-íora  mais  citações,  mas  lembrarei  ao  leitor  o  inferir  do  modo 
qoe  prescreve  inflexivelmente  a  lógica. 

Esta  informação  dos  Mussucomas  vé-se  que  estava  em  harmo- 
m  com  a  que  Manoel  Caetano  Pereira  dera  precedentemente  ao 
iiir>mo  dr.  Lacerda,  da  (juai  taiiilx-m  elle  aqui  se  leiidjra,  em  que 
ilízia^  que  uma  iagoa  de  considet  avel  grandeza  e  pouca  profandi* 
dade,  existente  no  caminho  do  Gazembe,  despeja  as  aguas  por  dous 
canaes,  um  que  vai  ter  ao  denomnado  rio  Zambeze,  e  outro  ao 
rioMurusura,  em  cuja  mareiem  leia  o  seu  assoiilo  o  referido  rei 
(do  Cazembe).  Esle  rio  Murusura  passa  por  detrás  da  serra  Mu- 
FòDballa,  que  fica  perto  de  Sena,  e  na  margem  opposta,  ao  qual 
aipos  chamam Nanja*  ja>matope  e  outros  Chire,  e  gastam  tres  dias 
em  o  atravessar  na  tia.»  cidade  do  (Gazembe,  pernoitaudo-se  (»m 
ilhai.  iDizeia  lambem  (accresceiíla  o  dr.  L'ãcev&ã)  i[\xo  o  seu  lum- 
bezè  cunflue,  n  este  rio  muito  abaixo  da  povoaçào». 

Não  julgo  que  seja  necessário  fazer  prolixo  discurso  para  fazer 
ver  qoe  da  fácil  comparação  d  estes  lo^Mres  da  obra  de  Livinjj- 
stone  e  do  l/ia  rio  do  di .  Lacerda,  se  conclue  obviamente,  que  a 
:is>en;âo  do  missionário  ingíez  se  conforma  com  o  rpie  muito  mais 
de  cincoenta  annos  antes  fôra  annunciado  peio  dr.  Lacerda,  e  a 
morte  lhe  atalhara  de  veriflcar  com  particularidade  c  exactfdno;  e 
'iiiilieiii  se  cniiciiie  o  ijue  mais  de  iiiiia  vez  tenho  notado,  islo  é, 
que,  sendo  freíiiienlados  p(,'los  commorciant<'s  portuguezes  estes 
wos  territórios,  é  impossível  não  só  que  não  tivessem  larga  in- 
formação dos  mencionados  affluentes  do  Zambeze  interior,  senão 
iiíiialiiiente  d'este.  Sobre  tudo  c»jiivem  iiào  esquecer  que  rnuilus 
'1  aqueiies  cummerciantcs  se  davam  ao  trafico  da  escravatura,,  e 
lue  [)ara  estes,  como  bem  adverte  Livingstone,  era  costume,  nas- 
cido porventura  da  necessidade,  não  se  subjeitarem  a  seguir  ca- 

>  Diorio  da  Viagem  do  dr.  Lacerda,  dia  9  setembro  1798,  Annaes  Ma- 
ntímot  f  Cohniaes,  5."  serie,  pag.  11 1  (ib4;i). 

'  NaticioM  dadiís  por  M.  C.  Pereira.  V.  o  oílicio  do  dr.  Lacerda  ao  Mi- 
nisiro  d'E.stado  D.  Hodrigo  de  Souí^a  Couliulio,  etc.  Anmics  Mai  iíimos  f  Co 
towifs,  i>  serie,  px^.  2^0  c  291 
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minhos  conhecidos,  mas  rompê-los  e  aclia-los  por  onde  mais  a 
geito  lhes  ficava.  Não  desceram  acaso  os  affiaentes,  não  entraram 

por  ollfs  iin  Zambeze,  riciii  o  íui  aiu  iiaNO^^niulo  atè  aonde  seria  pos- 
sível navegar-sc;  não  adiuira,  por  serem  laiiUis  as  iliíliculdades 
que,  apesar  da  muito  grande  diversidade  das  condições,  d  aqueiles 
e  do  dr.  Lívingstone,  tão  pouco  este  pôde  tomar  d'elleparticular co- 
nhecimento navegando-o,  senão  a  espaços,  on  não  lhe  desamparan- 
do totalmente  as  margens  e  riliaiiceií  as.  Entretaiilo  não  se  piVio  dei- 
xar de  ter  por  certo  que,  demais  dc  o  conhecerem,  por  vezes  e  em 
diílerentcs  pontos  o  haviam  de  ter  atravessado,  pois  que  havia  de 
tê-los  a  isso  convidado  ora  a  vantagem  de  encurtar  jornada  e  tem- 
po, ora  a  necessidade  de  evitar  perigos  e  contrariedades  de  variada 
natureza. 

E  qual  è  a  ultima  conclusão?  Certo  íjue  me  não  parece  de  ne- 
nhuma sorte  preciso  nem  sequer  indica-la,  toma-se  manifesta,  pois 
não  ha  quem  não  reconheça  que  a  apregoada  descoberta  do  2m- 

boze  interior,  de  que  Livingslone  com  tanta  avidez  pretendeu  as 
honras  c  a  gloria,  c  descoberta  feita  mais  de  meio  século  aiili>. 
merecendo  só  este  nome  para  os  que,  como  o  bom  do  missionário 
inglez,  ignoravam  da  Africa  occidental  o  que  os  portuguezes  ti< 
nham  feito,  e  até  o  que  tinham  escrípto,  apesar  de  nisto  serem 
Ião  remissos,  como  n'aquillo  foi  am  sempre  tão  aventurosos  e  cffe- 
clivos. 

Já  tratei  com  largueza  d*este  assumpto,  e,  como  acima  notei, 
porventura  parecerá  a  alguém  por  demais  esta  quasi  repetição. 
Peço  vénia:  assim  também  se  me  afifignrava,  mas  tive  de  ce4er, 

quando  si'  me  ponderou  que  a  insistência  tenroeira  do  di-.  Living- 
slonr  em  certas  e  determinadas  assererws.  nnia  das  quaes  ê  a  de 
que  se  trata  agora,  tomava  senão  indispensavelmente  necessário, 
sem  duvida  sobre  maneira  opportuno,  e  de  todo  o  ponto  justifi- 
cava este.  não  rcpizo,  mas  esclarecimento  comprovativo  do  que 
n  uLiii  a  parlt'  íui  del)alido  e  demonstrado. 


'lillZiJO 
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CAPiTULU  IX 


A  raiarala  Mosioatunsa,  uu  i:uu)o  llio  cliaiuuu  Livingslone  catarala- Victo- 
ria—Foi  o  missionário  ioíilez  o  [iriinniro  europ<^o  que  teve  eonhoci- 
menlo  d'esl.i  iuáia.ilha  la  natureza /  — Di-^cripíjãu  —  Muito  lallada 
n'aquellas  lerra^i  — Xãu  xaminada  pelos  indigenas  — ruUunuas  de  va- 
por, vistas  de  seis  imlii.i-  de  distancia,  que  similliam  u  liii no— Formosa 
laizageni  —  Approxiniacão  do  ponto  a  investigar — O  cimo  do  prcci- 
picio — Abertura  quf  air.ivossa  o  Zambeze  —  O  que  é  a  i;ataiJu|.a  Fs- 
pectcaulo  assombroso  —  IIlVl■^ligaçãu  nnpressòes  rcci  ltidas  n  aquelle 
Uiuinciitu  —  A  avaluu  ào  ilas  disfanei.is  mal  segura—  l)r.a>  asserções 
a  lomar  em  conta  —  Muila>  lalaralas  nos  rios  d'Africn  —  Algui!ia> 
luuito  nuUiveis  — A  admiração  dos  portuírue7/'>  nào  >ol  rc  xciunla  —  Si- 
liiaeào  diversa  de  Livinifslone  —  O  rio  Lueala  c  o  aiuior  da  //A/o/víí 
dti-s  G>h/Tax  Anffohluas  -Quedai  ddíloanza  —  Baltlia?>ar  llelíoilo  —  Lo- 
pes de  Lima  —  Sal its  Ferreira  e  as  calarala*  de  Lugalla,  Mutu  Loeaila 
e  Cond«>  -  O  Tenente  Oar»  i  a  -A  oaxoeira  d**  Xella  —  Sebastião  Xavier 
Botelho  —  Olijfclos  aiii^s  do  curiusidade  do  quo  de  vantagem  averiguada 
—O  argumento  d.'  Li^ingstone  — Situação  geographica  da  catadupa 
Husioatunya  -  Trato  dos  jiortuguezes  com  os  povos  \  i/.inlio>  c  ciMD.ir- 
cãos  —  As  nossas  cuii.-as  d  Aíriea~A  ilba  Kalai  eosMainliari-  ]!s- 
traaliu  arruido  can<adu  pela  famosa  catadupa  — O  es|Kiniu  a  que  pur 
largo  e  longe  a  cataiala  dava  origem  —  Dev  ia  ser,  c  de^de  anjiga  data, 
cuíiliecida  dos  portuguezes  —  Living>toiic  o  primeiro  a  visita-la  e  des- 
creve-la, pori'in  nào  a  ter  delia  ciinliiTiniciito  —  Ontra  i[iH;-lciicÍa  — Ca- 
dèa  ou  serie  de  postos  conunLiciacs  -  Dcnionjlrado  o  eonliario  do  (jue 
iiílirma  Livingstone  -  Tradição  dos  postos  eommerciacs  —  Posto  de  parte 
este  debate  —  Se  p(oi«i>  connnerciaes  de  Livingslonc  .-ào  aa  nossas 
feiras,  existiram — O  i|iit'  eram  as  íeii as  — Onde  estaljeleeidas  — Exis- 
tiam pontos,  aon  Ic  o<  indi-íciías  podiam  levar  objectos  de  permutaçãt) 
~0s  tralicaidfs  d  '  -ciavus  n;i  do  martim  e  cera— O  valor  do  marlim 
—O  maríuri  nas  sepultur  as    Veneração  pelos  linados  —  As  asserções 
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(Jtí  Li  vinirstono  nào  podeiii  manl<T-se  -  Mau>a  —  Devia  ler  conheciinenlo 
dos  poriuguezes — Arguição  injusta  íeila  aos  porluguezcs  de  nà  iterem 
investigado  no  itiierior  o  curso  e  navegação  do  Zamijoze  — Os  puriugue- 
zes  devassaram  toda  a  Africa — O  ohjeclo  da^  viaiícns  o  iiort'írnnat;òe-s 
dos  poriuguezes  — Obstáculos  e  ineios  de  os  venrer  -  Soini  azão  de  Li- 
vinsslonc — A  arguição,  que  è  injusta  quando  feita  aos  poriuguezes,  é 
justíssima  quando  applicada  ao  dr.  Li  vi  ngstone— Viagens  ordenadas 
pelo  governo  porluguez  ao  interior  do  continente  africano— J.  M.  <k 
Lacerda  — O  dr.  Lacerda  e  Almeida —  Monteiro  e  Gamitlo  — Tenenío 
Garcia— O  que  sabemos  ainda  hoje  6  a  elles  devido  —  Ostentosas  in 
vesligações  de  Li  vingslone  —  Depois  d'ellas  tudo  como  d'anles  —  São  os 
factos,  e  nào  eu,  quem  condemna  o  dr.Livingstone  — Exactidão  das  in- 
formações havidas  pelos  portuguezes  —  Confirmadas  por  Livingstone 
Bom  serviço  por  este  prestado — Menor  porém  do  que  devia  esperar-se — 
De  menos  valor  seria  ainda,  faltando  as  precedentes  iDfonnaçõe^dos  por- 
luguezcs—As  declarações  m^írntivas  dos  indígenas Dao  dovcm  nnnca  in- 
teoder-se  de  modo  absoluto  —  Os  Dinrios  do  dr.  Lacerda,  do  padre  Pioio 
e  do  sr. Gamilto  não  niencionadús peto  dr.  Livingstone— A  viagem  do  Ma- 
jor Monteiro  ao  Cazemlie  e  regresso  a  Tote,  vinte  e  quatro  annos  antes  da 
de  Livingstone  ao  interior  d'Africa— Porrjae  o  silencio  de  Livingstone? 
—  Hara  a  asserção  de  Livingstone  qoe  não  careça  de  corroclivo  —  K  dif- 
Úcíl  empenlio  pO-lo  aci^orde  conisigo  mesmo— A  palavra  Heza^k  pa- 
lavra Auriè  ou  iitYritf— Por  toda  a  parle  Livingstone  encontrou  ve?- 
tigios  portaguezes— Pretençào  absurda— Infesta  prevenção  do  dr.  Li* 
vírijísiune  contra      pnrtuguezes  — A  ald  -a  de  Mbarama  — Cuidadosa 
declaração  do  dr.  Livingstone  de  ser  inglez  e  não  portagoez^Mozun- 
gos— Pelle  mais  branca  de  Livingstone  do  que  a  doa  portoguezes— Os 
mglezes  amigos  e  os  portnguezp^  oppiTí^í^ores  dos  i  reios— Proceder  in- 
desculpável de  Livingstone  —  As  dci  la  rações  do  Livingstone  sem  razão 
dn  ser— A  narração  de  Livingstone  faltam  as  condições  essenciaes  para 
ser  tida  em  maior  conta  ^Injustas  insinuações  de  Livingstone  em  prejoizo 
dos  poriuguezes— Romance  de  Livingstone— O  commercio  da  escrava- 
tura favorecido  geralmente  pelos  chefes  das  tríbus  indígenas ^Odr.  Li- 
vingstone suppõe,  mas  não  prova,  o  contrario— As  razões  moraes  sem 
peso  para  os  iiuligenas— O  dr.  Livingstone  o  reconhece — Suspeito  de 
menos  desaíTecto  á  escravatiira  do  que  alardeava^  A  escravatura  nào 
pôde  por  ninguém  ser  approvada— Ê  injusto  o  odioso  lançado  por  Li- 
vingstone exclusivamente  sobre  os  traficantes  portugoezes—Os  chefes 
indígenas  não  menos  criminosos  do  qne  os  traficantes — Acabeaescra- 
vatara,  sem  que  medrem  as  miras  da  hypocrisía. 


O  dr.  Livingstone,  fòllaDdo  da  catarata  Mosíoatunya,  a  descreve 

coiíiu  sciulo  110  seu  genofo  vcrdodeira  maravilha,  e  por  isso  a  con- 
decorou com  o  nome  de  catarata-VicLoria  (Viclnrki-falls);  e  aflit  - 
ma  que  foi  elle  o  primeiro  européo,  que  teve  c<>Dhecimento  d  elta, 
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e  a  víHíoii,  Sci  â  assim?  Esta  (|ik'slã()  ( -la  iuliiiiaiin^nkí  ligada  com 
a  (lu  de;>cobnmeiUu  do  Zambeze  interior,  e  tem  [lorlaiUo  direito 
de  modo  especial  á  nossa  alteDção,  e  a  ser  investigada  menos  aca- 
nhadamente. Examinemos  pois  as  duas  asserções  do  illustre  mis- 
sionário ;  mas.  para  procedermos  com  ordem,  como  convém  e  cos- 
lumo,  ouçamo-l.»  .mies  do  tudo. 

«Como  ú  càie  ponto  (do  Zambeze  interior)  devíamos  scpoi  nr- 
nos  para  o  nordeste  S  resolvi-me  a  visitar  na  seguinte  manhã  a 
catarata- Victoria,  chamada  pelos  indigenas  Mosloatunya,  e  mais  an- 
tigamente Shouírúe.  Tínhamos  ouvido  fallar  dYdla  desde  que  en- 
traiamos  ii  esla;»  terras,  e  uma  das  perguntas  que  me  fez  Sebiluane 
foi:  «Tendes  na  vossa  terra  fumo  que  faça  estampido?  Elies  (os 
íodigenas)  nâo  se  atrevem  a  approximar-se  tão  perto  que  possam 
examina-la;  [>orèm,  contemplando-a  de  certa  distancia  com  ter- 
ror, repetem,  referindo-se  ao  vapor  e  ao  estrondo  «Mosi  oatunya» 
o  fumo  alli  e^lrondca.  Oiilr  ora  a  catarata  chamava-se  Shongue, 
mas  nunca  pude  saber  a  razão  de  llie  darem  este  nome.  A  palavra 
que  entre  elles  designa  a  vasilha  de  cozer  a  comida  tem  similhança 
com  aqneUa,  e  acaso  quereriam  significar  uma  caldeira  a  ferver, 
com  tudo  não  tenho  cci  li  /  i  d  i^ío.  l^ersuadido  de  (|ue  mr.  Oswell 
e  eu  ioniO^  os  priuieiros  eurupèos,  que  visitámos  o  Zambeze  no 
interior  do  paiz,  e  de  ser  esta  catarata  o  annel  que  prende  as  duas 
porções,  conhecida  e  desconhecida,  d^aquelle  rio»  decedi-me  a 
usar  da  mesma  liberdade  com  que  se  auctorisaram  os  Makololo, 
í'  lhe  dei  aijiiclle  nome  iniílez,  sendo  r<la  asóoccasiãoemqueap- 
pliquei  um  nome  da  miolta  nação  a  alguma  parte  das  terras  que 
investiguei... 

«Sekeletu  pretendeu  acompanhar-me,  porém  tendo-se  aprom- 
plado  só  uma  canôa  em  logar  de  rhias,  como  elle  ordenara,  cedeu- 
íira.  Depois  de  ter  oawvado  durante  vinle  minutos  dcMlc  Kalai, 
;ieliámo-aos,  pela  primeira  vez,  â  vista  daâ  columuas  de  vapor, 
chamadas  com  propriedade  «fumo»,  que  se  elevam  na  distancia 
lie  cinco  ou  seis  milhas,  exactamente  como  quando  n'Africa  se  atéa 
o  incêndio  em  largas  pastagens.  l^]ram  cinco  as  colunmas  que  su- 
i)iani,  e,  iíiclinaiido-sc  na  dií  t  it  âo  doxeiíto,  aHiguravani-Mj  encos- 
tadas a  uma  collina  de  pouca  altura  coberta  de  arvoredo:  o  tope 
dascolomoas,  n'esta  distancia,  parecia  coníbndido  com  as  nuvens. 

'  Cliap.  XXVI,  pag.  518. 
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Eram  luaiirns  li;ise,  o  tornavam-sc  [laia  cima  proporcional- 
mente escuras,  do  moílo  que  siniillinvam  perleilanienUi  o  fumo. 
A  scena  ostentava-se  sobremaneira  formosa ;  as  margens,  e  as  ilhas, 
de  que  está  poYoado  o  rio,  estavam  adornadas  de  vegetação  de 
grande  variedade  na  fórma  e  na  rôr.  Na  occasiãotia  nossa 
niiiilas  ;ji  \iires  estavam  cobeiins  di;  llures.  Cada  iinia  «restas  ar- 
vores Icm  i)liy>iunomin  (^aracteristica.  Alli,  sobranceiro  a  todas 
está  o  corpulento  baobab,  ada  enorme  braço  do  qual  formaria  só 
de  sí  o  (ronco  de  uma  grande  arvore,  ao  lado  d'algumas  gentis 
palmeiras,  que,  desenhando  na  firmamento  a  leve  folhagem,  en- 
carecem a  ln-lliv.a  do  si  cnario.Oomo  liicro^lyiiliico  si**iiiii(  aiii sem- 
pre longe  du  palria»  porque  ninguém  pôde  desconhecer,  poslo 
que  seja  em  pintura  ou  na  paizagem,  o  seu  aspecto  exótico.  O  pra- 
teado mohonono,  que  nos  trópicos  similha  o  cedro  do  Libano,  ma- 
tiza aaradavclmenle  a  sombria  côr  do  mot^uri.  qm-  realça  as  for- 
mas do  c>j)n'sle  com  a  belleza  dos  tVurlos  escarlates.  Algumas 
das  arvores  íazem  lembrar  os  nossos  maiores  carvalhos,  outras  re- 
presentam os  nossos  olmos  e  castanheiros,  mas  não  pôde  imagi- 
nar-se  a  belleza  do  quadro  sô  pelo  que  se  conhece  em  Inglaterra. 
Nunca  d*antes  foi  elle  contemplado  por  olhos  europcos.  porém 
scenas  de  tanto  enlevo  devem  ler  i)i  eiidido,  no  seu  passar,  a  ad- 
miração dos  anjos.  Acha-se  tão  somente  a  falta  de  montanhas  co- 
roadas de  neve.  As  caioelras  tem  por  limites,  dos  tres  lados»  col- 
linas  de  300  a  400  pês  de  altura,  povoadas  de  arvores,  que  dei- 
xam entrever  o  sólo  avei  melhado. 

'<  o  liando  me  achei  a  meia  milha,  pouco  mais  ou  menus,  dis- 
tante da  cascata,  larguei  a  canoa  em  que  viera  alè  alli,  e  embar- 
quei em  outra  menos  pesada  com  homens  practicos  dos  saltos, 
que,  atravessando  a  corrente  p<»r  entre  os  rodomoinhos  e  passos 
[)eri,íxosos,  eíT<'ito  natuial  da  saliência  dos  rochedos,  me  lrans|)or- 
taram  a  uma  ilha,  situada  próximo  da  extremidade  da  riba,  sobre 
a  qual  as  aguas  se  precipitam.  Ao  chegar  aili  corre-se  o  risco  de 
ser  submergido  pelas  torrentes,  que,  de  um  e  d'outro  lado,  com 
ímpeto  rompem  da  ilha,  porém  agora  as  aguas  eram  baixas,  e  por 
isso  navegálilus  ale  aonde  é  aiisolulameiiio  impos^iv»'l  chc.Li.ii  quan- 
do vão  as  aguas  altas.  Entretanto  posto  que  tocáramos  na  iiiia,  c 
nos  achávamos  a  poucas  jardas  do  ponto,  cuja  investigação  devia 
resolver  o  problema,  estou  persuadido  de  que  ninguém  poderia 
perceber  por  onde  é  que  desapparece  a)|iielle  iramcnso  volume 
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lie  agua;  i^arecia  suiiiii'*se  na  Icrra,  porque  o  lado  opposlo  da 
fenda  por  onde  ella  fogo,  fica  apenas  a  80  pês  de  distancia.  Com 

ludo  ou  nfut  (I  fdiiiprfliiMiili  sruão  (l''jK.)is  (jiic,  Icmh)  «.Migado  rum 
bvror  o  nuu)  du  j/iecipiciu,  observei  uma  larga  aixi  lura  (jue  alra- 
vessava  o  Zambeze  de  uma  á  outra  margem,  e  vi  que  uma  torrente 
de  mil  jardas  de  largo,  cahía  da  altura  de  cem  pés,  achando-se 
para  Ioíío  repreza  no  estreito  espaço  de  quinze  ou  vinte  jardas. 
\  rat;nlu{)a  é  simplesmente  uma  íciala  abei  (a  na  nn  li.i  de  (imo 
liasaito,  seguiado  da  margem  direita  para  a  esquci  da  do  Zambeze, 
e  que  depois  se  prolonga  continuamente  á  esquerda  por  entre  ou- 
teiros pelo  espaço  de  trinta  ou  quarenta  milhas.  Se  alguém  inia- 
iíinar  o  Tamisa,  povoado  de  outeiros,  cobertos  de  arvoredo  curto, 
e assim  tunlinuando  In^^)  drsile  a  Iminel  ;ih!'  (iraveseiid,  rom  o 
Icilo  de  rociia  de  basalto  negro  em  vez  do  Indo  de  Londres — uma 
fenda  aberta  de  uma  á  outra  extremidade  do  tunnel,  por  baixo  da 
diave  da  abobada  do  arco,  e  prolongando<se  do  ponto  derradeiro 
j  esquerda  do  tunnel  no  espaço  de  trinta  milhas  de  collinas— a 
íibertura  a  lUO  pés  abaixo  do  actual  Icilo  do  rio,  t  om  us  labius 
separados  de  80  a  100  pés — st»  também  sup[)ozer  que  o  Ta- 
misa cahe  de  xofre  no  pego,  e,  forçado  a  mudar  alli  de  direcção, 
se  precipita  fervendo  e  retumbante  por  sobre  as  collinas — esse  po- 
•ItMvi  fni  mar  al^uina  idêa  do  espectáculo  mais  a^^ombroso  que  pre- 
senciei na  Africa. 

«Eiamioando  com  attenção  a  fenda  para  o  lado  direito  da  ilha, 
uio  se  vé  senão  uma  nuvem  densa  e  esbranquiçada,  a  qual,  no 
momento  em  que  visitámos  a  catadupa,  a[)resentava  dous  arcos 
;res  formosos.  (O  sol  esta\  ;i  nu  uit  ridiano,  ea  declinaçÍKí  era  quasi 
i::ual  na  latitude  da  catadupa.)  [Vesta  nuvem  rompe  umacolumna 
de  vapor,  símilhando  exactamente  ao  de  uma  embarcação,  e  sobe 
i  altura  de  200  ou  300  pés;  então,  condensando-se,  muda  a  côr 
na  de  fumo  negro,  e  desce  em  chuva  continua,  (juc  depressa  nos 
molliou  até  á  pelle.  Esta  chuva  cabe  prin<  iji;iliii(  iile  snbie  o  lailo 
opposto  da  fenda,  e  a  algumas  jardas  para  alem  da  riba  se  vê  um 
pequeno  vergel  de  arvores  sempre  verdes,  cujas  folhas  nunca  dei- 
xam de  estar  húmidas.  Da  raiz  d'estas  arvores  retrocedem  para  o 
\)*t'TO  alguns  breves  arroios;  porém,  como  vem  descendo  a  alcan- 
tilada riba,  a  columna  do  vapor,  subindo,  os  absorve  inteiramente, 
e  oom  ella  de  novo  retomam  o  mesmo  caminho.  Prvcipitam-se  sem 
f^fw.  mas  nunca  jamais  chogam  a  entrar  no  abysmo. 
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«Á  esquerda  da  ilha  vimos  toda  a  profundidade  da  agtia,  luna 
massa  brancaeenta  e  movediça,  prolongando-se  com  a  fenda,  que 

estende  iim  brai  o  ([uasi  até  à  margem  esquerda  do  rio.  Um  pe- 
dalo (la  rocha  dL'^lascou  para  o  lado  esqut  i  dn  da  ilha,  ficando  a 
s(>!)rcsaliir  á  agua,  e  daqui  calculei  o  ser  de  100  pés  a  altura 
d'onde  a  agua  cahe.  As  muralhas  doesta  fenda  gigantesca  são  per- 
pendiculares, e  formadas  de  massa  de  rocha  homogénea.  Aborda 
do  lado  sobro  o  qual  a  agua  se  precipita,  está  carcomida  obra  de 
doLis  n  tres  prs  de  espessura,  e  varias  pt  irrni-s  se  tem  rompido,  de 
sorte  que  touiuu  certa  similhança  com  os  dtMites  d  uma  serra. 
O  lado  sobre  que  n3o  cahe  a  agua  está  perfeitamente  unido,  exce- 
pto na  extremidade  esquerda,  onde  se  descobre  uma  abertura,  e 
um  fraL^mento  da  rocha  parece  iiiiminente  a  desabar.  Cum  respeito 
ao  lodo  i1a  lenda,  acha-se  porveiiiura  no  estado  em  que  licuu  desde 
que  de  principio  foi  rasgada.  A  rocha  é  de  cor  escura,  excepto  a 
iO  pés,  pouco  mais  ou  menos  acima  do  lume  d'agua,  onde  está 
decolorada  em  consequência  da  subida  annual  das  aguasatééquella 
ou  maior  altura.  Ao  lado  esquerdo  da  ilha  temos  a  foi  niosa  vista 
do  volume  de  agua,  que  faz  subir  uma  das  columnas  de  vapor, 
quando  cabe  limpida  do  rochedo,  e  forma  um  espesso  e  não  inter- 
rompido véllo  por  todo  o  transito  até  ao  abysmo.  A  alvura  fez-me 
lembrar  da  neve,  que  desde  tanto  tempo  não  tinha  visto.  A  agua 
despedara-se  (consujía-se-me  a  expressão)  em  fragmentos,  quese- 
{^ueni  apressados  a  mesma  direcção,  ar  rojando  cada  um  guli)es 
d'escuma,  exactamente  como  laminas  de  aço,  quando,  incendidas 
em  gaz  oxygenio,  lançam  de  si  series  de  centelhas.  O  lençol  de 
branca  neve  similha  myriadas  de  jn  quenos  cometas  que  seapres- 
suram  de  tropel  para  u  mesmo  punto,  (jcixando  rad.i  iim  aftúsdrsi 
sulcos  escumosos.  Não  vi  em  nenhuma  parle  indicado  phenomeno 
a  este  similhante.  Parece-me  ser  o  eíTeito  do  volume  d'agua,  ca- 
hindo  de  golpe  do  penhasco,  e  dissolvendo-se  vagarosamente  em 
escuma. 

<Va\  disse  fpie  eram  rincn  as  (-(ihimnas.  que  linhamos  vi.>lo  su- 
bir dc  lâo  estranho  abysmo.  Evidentemente  são  formadas  pela 
compressão  da  agua  ao  cahir  com  todo  o  peso  n'um  espaço  resis- 
tente, afeiçoado  em  cunha>  IVestas  columnas,  duas  á  direita,  e  uma 

á  esfjuerda  da  ilha  são  as  de  maior  volume,  e  a  torrente  que  pro- 
duz paiece  exceder  em  <abedal  a  ca  voeira  do  Clyde  em  Stonehy- 
res.  <|uandu  aquello  riu  Irasboniu.  Era  agora  o  período  das  aguas 
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l>aua>  lio  Ij  i  .iHíhy.  [jorêiii,  laiilu  cjuaiilo  piidi'  <  niijoLluiar,  ti- 
iàm\  alli  a  largura  de  liOO  a  COO  pés,  e  a  tie  3,  pelo  menos,  de 
profundidade  á  beira  do  precipício.  Escrevo  com  o  intuito  de  que 
outros  mais  competentes  do  que  eu,  para  avaliar  as  distancias 
com  iiiaM.i  ('xarlidun,  íiajarn  íle  vir  visitar  esta  srcua,  porque  pela 
miúlta  parle  enuncio  meramente  as  impressões,  que,  n  aquelle  mo- 
mento, o  meu  espirito  recel)eu.  Tive,  e  tenho  ainda  para  mim,  que 
o  rio,  do  lado  de  cima  da  catadupa,  mede  1000  jardas  de  largura, 
ixtrém  sou  fraco  estimador  de  distancias  sohre  a  niiia.  [)ois  que, 
kijilo  indicado  a  um  amigo,  [lertencenle  à  marinlia,  um  ponto  na 
bahia  de  Loanda,  que  suppuz  achar-se  a  400 Jardas,  elle,  com  grao* 
de  espanto  meu,  declarou  achar^se  na  distancia  de  900.  Tentei  me- 
dir o  Leeanihy  com  um  fio  forte,  o  só  que  possuía,  porém  os  rema- 
dores, tendo  caminhado  t!0()  nu  :)0(í  jardas,  pozeram-se  de  con- 
MTSí»,  e  não  nos  ouviram  advertir-lhes  que  o  lio  estava  embara- 
çado. Continuando  a  remar,  quebraram-no,  e,  arrebatado  pela  cor- 
rente, se  perdeu  na  ramafrem  d'uma  arvore.  Procurei  debalde  re- 
cordar-nie  do  mudo  pur  (|ue  me  ensinaram  a  medir  os  rios,  tirando 
uiã  angulo  com  o  sextante.  Que  eu  o  tinha  sabido,  e  que  era  fá- 
cil, é  do  que  s6  pude  recordar-me,  o  «pie  por  isso  mesmo  augmen- 
ton  o  meu  vexame.  Entretanto  medi  o  rio  mais  abaixo,  seguindo- 
outro  melliodo,  e  depois  veio  ao  meu  conhecimento  que  os  por- 
luguozes  o  tinham  medido  em  Tete,  e  acharam  algum  tanto  mais 
que  1000  Jardas.  Na  catadupa  o  rio  é  tão  largo  como  em  Tete,  i^e 
Dão  for  mais.» 

Eis-ahi  a  descrif^cão  de  Llviní^^stone,  e  por  elle  feita  com  maior 
(toriipa  de  c>l}iu  dinitic  cosliiina,  einiicniiadas  porventura  todas 
as  posses  da  sua  rhelíjrica  para  não  pei  der,  antes  aproveitar  até 
as  mínimas  circumstancias,  a  fim  de  tornar,  sendo  preciso,  mais 
grandioso  o  espectáculo,  de  si  muito  para  notar-se,  o  qual  nos  p^ 
aos  olhos  para  nos  ferir  e  excitar  a  imaginação.  1'iii  íiel  al«j  ao  es- 
crúpulo na  minha  traduc^ão,  o  (luo  não  ê  trabaliio  fácil,  por  isso 
que  o  mcthodo  característico  du  dr.  Livingstone,  e  o  seu  peculiar 
eslylo,  muito  longe  estão  de  ser  irreprehensiveis. 

N*est<'i  descripcão,  sobre  o  demais,  encontram-se  duas  asserções 
'jui'  não  me  êpossivel  deixar  coirer  não  advertidas,  e  que  tomarei 
portanto  na  conta  que  meiecem.  Uma  é  que  foi  elle  dr.  Living- 
stone e  os  seus  companheiros  que  primeiramente  viram  e  admi- 
raram a  catadupa  IMosioalnnya,  numa  d^anle»  ratiiemplada  por 
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olhos  europêos;  c  a  outra  que  o  espectáculo  que  ali  observàra  è  o 

mais  maravilhoso  que  presenceott  em  Africa. 

Coitierarei  por  lembrai'  sno  em  p^rnnde  numero  as  catadu- 
pas DOS  rios  (l  Aírica,  e  não  poucas  siiigulariiienle  Dotáveis  por 
suas  vastas  dimensões  efôrma,  Dascendo  d'aqui  a  menos  atteo^o, 
<]ue,  para  serem  cuidadosamente  descríptas,  mereceram  aos  nossos 
íscriptores,  qiie  ?r  contentaram  qiiasi  que  só  de  nuniea-las,  íião 
reputando  (iimiiumiiuente  necessário  fazer  d'ellas  especialisada 
menção.  Entretanto  d  uma  ou  outra  fallou  algum  d'elles  um  tanto 
mais  detidamente,  como  vou  mostrar,  para  se  ver  ao  mesmo  tempo, 
((ue,  SC  a  catadupa  Mosioatunya  é  diurna  da  extrema  admiração  do 
dr.  Liviíi^^slinic  oiilras  ha,  desde  longa  data  conhecidas,  (|ue  de 
certo  iíão  menos  a  mereciam.  Pode  sem  duvida  acontecer  que, 
posto  aíjuella  celebre  catadupa  não  fosse  ignorada,  como  não  po- 
dia ser,  dos  portuguezes,  deixassem  todavia  de  a  singularisar  e 
encarecer,  como  com  outras  muitas  praticaram,  por  isso  que,  ave- 
zados  a  espei  i.kmIos  siinilhantemente  grandiosos  e  dc  maravilha, 
não  ihes  sobreexcitava  a  admiração;  viam  n'ella  o  que,  talvez  sem 
variação  muito  para  advertir,  com  frequência  tinham  visto:  como 
pois  e  de  que  pasmar?  A  sítuaçSo  de  Livingstone  era  a  este  respeito 
muito  outra  queadosportugruezes:  n^o  vira  o  que  elles  viram,  eo 
fez  a  adniiriii-rio  cncartcido  s»'nã(»  porventura  exag^erado.  C.al)e-me 
porém  fundamentar  esta  observação,  o  que  passo  a  fazer  sem  de- 
masia. 

Descrevendo  o  rio  Lucala,  escreve  o  seguinte  o  auctor  das  guer- 
ras anjyolanas*.  «Para  acabarmos  com  o  que  sabemos  d*estc  cauda- 
loso rií)  I.ui  .ila,  dircilios  em  t  iuuo  em  o  sova  And.ila,  vassallo  de  sua 
alteza,  se  despeulia  de  Ião  alto,  tão  arrebatado  e  furioso,  fazendo 
grande  nebrina,  que  se  esparge  como  um  chuveiro  por  mui  dis- 
tante, e  se  cultiva  atè  onde  abrange;  eao  depois  de  fazer  este  des- 
penho, se  encobre  por  umas  concavidades,  tomando  a  sabir  d*alli 
iiiuito  longe.» — Aqui  não  ha  perlenrocs  d'estilo,  iiciu  ampliação 
riíetorica  ou  atavios  poéticos,  ha  o  facto  singelamente  exposto,  que 
é  também  o  que  succede  com  os  demais  que  vou  citar.  Forém,  se 
á  maneira  do  dr.  Livingstone,  houvesse  de  se  lhes  dar  fórma  e  còr 
oratória,  não  se  prestariam  acaso  a  produzir  eíTeito  não  menos  ap- 


(  ('anloiirj^a.  ÍUsIm  in  tim^  flitmna  Aitgfthnaa.  mí^..  ti»ni.  iii,  pag  liâ. 
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parâ(oso,  e  encaminhado  aolíusíar  ulhu^  iiioxiicrlos,  (juc  o  da  sua 
oitava  maravillia?  Quem  reflectir,  de  certo  não  dirá  —  não. 

O  mesmo  citado  auctor  descrevendo  o  Goanza,  dlz^:  <Âo  pé  da 
oossa  fortaleza  de  Cambambe  começa  o  Goanza  a  ter  a  sua  primeira 
cahída,  aimbatendo  c  espedaçando  a.s  crislalinas  e  doces  aguas  eni 
aqutllas  penedias  e  rochedos,  c  ainda  n  aqucile  seu  trabalho  ê  de 
proveito  aos  viventes,  por  n'aqueilas  mesmas  pedras  pos  dar  uma 
pescaria  de  peixe  desusado,  que  o  não  ha  em  outro  parte,  a  que 
ebarmam  chinxivilins,  à  qual  descem  uns  negros  ambundos,  (]ue 
siielles  se  nlíontiiiii,  r  a  s.ilifiii  fazer;  amnrrando-se  [)nniPÍro  com 
umas  cordas  por  baixo  do.>  braços,  deixando  as  pontas  iixas  e  amar- 
radas a  uma  arvore  que  ha  naquelta  altura,  e  d'ella,  assim  amar* 
rados,  y3o  descendo  pela  rocha  e  cordas  abaixo,  até  onde  ficam  a 
beijar  com  a  agua.  Dá  uma  onda  combatida  nos  [u  iicdos,  e  sobre 
ci.juellas  pfdi-as  por  cima  dn  a^ua,  e  laiilo  ijiHMuilra  vr/,  são  descu- 
Itet  tas,  vai  o  pescador  com  um  coto  ou  cesto  a  lir  acollo,  c  ajiuâtiindo 
todo  aquelle  peixe  que  nas  pedras  âcoa  aíferrado,  c  a  poucas  on- 
das fica  o  cabaz  cheio ;  e  se  vem  ontra  vez  alando  pelas  cordas  aci- 
ma a  pôr-se  em  salvo,  e,  se  acertam  de  quebrar,  pescador  e  pes- 
ado hão  apj)arecem  luais.  o  que  já  tem  snccedido  algumas  vezes.» 

tDesta  queda  a  legoa  e  meia  está  a  queda  Goa,  assim  chamada 
por  antonomásia,  na  mesma  terra  e  senhmo  do  sova  Cambambe, 
perto  da  sua  banza  e  morada,  e  è  a  sabida  mais  vistosa  que  tem  a 
gente  p(jrlugueza,  pela  mais  terra  sermontuosa  e  agreste,  e todos 
US  que  vão  de  fóra  vri<>>v<'r  esta  aihniraerio;  por<jue  em  Icmjio  do 
terão  vai  este  caudaloso  rio  meltido  ua  mae,  e-se  coliam  suas  nu- 
merosas aguas  por  entre  dous  rochedos,  tão  pegado  um  do  outro 
•]iie  parece  aos  ollios  que  de  um  salto,  ou  com  limitada  ponte  so 
[nVle  passar  de  uma  banda  para  a  outra,  e  daquella  altura  collada 
p«ír  aquella  estreiteza  se  despenha  om  um  ru<,ndo  c  bramido  que 
)eouve  d  alli  muitas  Icgoas,  fazendo  muito  rocio  do  ncbriua,  que 
alevanta  com  muita  escumagem.  Aili  vão  algumas  pessoas  daquelle 
presidio  e  gente  forasteira  a  fazer  suas  merendas  á  sombra  de  umas 
arvores  que  tem  na  írente,  donde  se  descobre  e  está  vendo  aquella 
maravilha.» 

Balthasar  Rebollo  de  Aragão  na  sua  Relação  das  cousas  de  An- 
ooh  menciona  esta  celebrada  catadu|)a  do  Coanza;  porém  toma 
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|)riiici[>almerile  em  conla  o  fino  salitre  por  ella  produzido,  sem  que 
dl'  iKMilimu  liioiio  o  iiiiivain  ;is  hullczas  iiaturaes,  nem  parej^-am 
obriga-lo  motivos  de  mora  admirarão.  Eis-ahi  as  suas  palavras': 
tt  Pelo  meio  d  este  reino  (d  Angola)  desce  o  rio  Coaoza,  rio  mai  cau- 
daloso, e  que  todo  o  anno  se  navega  até  à  fortaleza  deCambambe, 
que  eslâ  no  íim  d'elle,  não  que  légora  lhe  saibamos  ler  fim,  mas 
poi  íjiit'  (raijui  para  cima  não  se  pode  passar  pur  rfsjtcilo  da  íjran- 
de  cabida  que  aijui  faz  a  agua,,  a  qual  é  Ião  grande  que  do  íumo  e 
▼apor  que  de  si  lança  para  o  ar,  se  faz  n'elle  uma  espessa  nuvem 
de  nebrína,  a  qual,  tornando  a  descer,  sendo  a  agua  do  rio  mui 
excellerite,  esta  se  converte  em  fino  salitre  pelos  penhascos  do  dito 
rio».  De  passo  notarei  que  na  Mia  lamanha  singeleza  nos  depara 
esta  brevissiuia  desci  ijtrâii  dc  Baltliasar  de  Aragão  expressões  ca- 
racterísticas, não  desdenhadas  pelo  dr.  Livingstone  n^aqueUa  tão 
encarecida  e  ambiciosa  descripção  que  lemos  ainda  ba  pouco:  e, 
tgdavia,  se  não  fosse  por  causa  do  salitre,  podemos  ter  de  certeza 
que  nem  a  catadupa  doGoaiiza  mencionava  o  cscriplor  porluguez. 

J.  J.  Lopes  de  Lima  não  se  mostra  nem  mais  curioso  nem  mais 
rbetorico,  e  se  contenta  de  dizer^:  cAqui  acaba  a  navegação  do 
Coanza  desde  a  suà  foz,  porque  logo  acima  de  Gambambe  come- 
çam  as  grandes  ralai  alas.  aonde  a  gi  aiidc  massa  das  suas  aguas 
se  de>p«!n!ia  de  allis.><iuiu:5  rochedos  em  cachoeiras  tão  volumosas 
e  profundas,  que  a  queda  d  elias  produz  uma  ])erpetua  ^leblina,  a 
qual  deposita  nos  rochedos  das  margens  camadas  de  salitre». 

0  major  Francisco  de  Salles  Ferreira,  que  governou  Pungo  An- 
diMigo  de  1840  a  1842,  fallando  das  cataratas  do(j)anza.  Lugalla, 
Cundo  e  outras,  exprime-se  de  modo  que  traduz  muito  natural- 
mente a  descurlosidade,  não  fácil  de  perdoar,  dos  nossos  escripto 
res  no  informar-nos  ácerca  de  muitos  objectos  e  maravilhas  natu* 
raes,  de  que  tinham  aliás  sobejo  conhecimento.  cAté  ao  presidio 
de  Caiiibanilic  (rsciwi;  Salles  Ferreira^)  ê  navegável  o  rio  Quanza, 
mas  <rahi  até  ao  Soba  Mutta  Localla  ha  cachoeiras  continuadas». 
Em  nota  accrescenta:  «Tem-se  faltado  em  tornar  o  Quanza  nave- 
gável de  Gambambe  para  cima,  mas  isto  è  impossível  á  vista  das 

1  Memorias  de  B.  R.  d'Ârag3o,  noCod.  daR.  Bíbliolh.  d*Ajuda,  a  fl.  4Í. 
>  Ensaio  sobre  a  Statistica  d' Angola,  part.  n,  cap.  i,  png.  10. 

'  armoria  sobre  o  Presiilio  dePnngo-Andongo,  Amiaês  Marítimos  eCoi" 
lonÍ(ie%,  0.«  sorie,  x\*\  (l«i6). 
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allura.s  das  calaralas  de  Lugalla,  Mulla  Localia  e  Condo.  Esta  ul- 
tima ê  digoa  de  ser  descripta  por  uma  hábil  penna,  porque  alem 
de  ser  de  uma  altura  espantosa,  tem  debaixo  do  logar  mais  elevado 
donde  cabem  as  aguas,  uma  gruta  espaçosa,  c  que  na  occasiSo  em 
que  os  r;iii)s  «lo  sol.  atravessnnílo  a  (TUTeníc  d'apriin,  iMMictr.im  den- 
tro, fazem  iiiiia  linda  vista.  O  iiyppomoliimo,  o  jacaii*,  nu  t»  ele- 
pbante  não  atravessam  o  rio  senão  talvez  a  um  quarto  de  iegoa 
distante  da  caxoeira;  e  algumas  vezes  que  o  hypi)opotamo  ou  ele^ 
pdante  s3o  perseguidos  pelos  pretos,  estes  ffiTcm  a  maior  diíigen- 
•  ia  [«:ira  que  nfiiiclles  auiiuafs  rno  sedeilciii  riu,  soiiãoiia>  pro- 
xiiiiulados  da  caxoeira,  a  liíu  de  serem  precipitados,  o  so  apro- 
veitarem os  seus  eileitos:  isto  acontece  mais  ao  elephaiile  do  que 
ao  Cfvallo-marinhoi.  Se  Salles  Ferreira  escrevesse  com  a  penna 
que  descreveu  a  catarata  Musioalunya,  (|ue  maravilhoso  (juadro 
nâo  nos  houvera  posto  aos  olhos  ?  A  Fiiaiaviliia  de  Livingstone  não 
poderia  então  aspirar  a  ser  maravilha. 

N2o  se  nos  apresenta  mais  dedicado  á  averiguação  das  raridades 
da  natureza  o  tenente  d^artilheria  João  Francisco  Garcia,  que  no 
valioso  diário  da  siia  dí»rrota  de  Mossamedes  a  Caconda,  feita  cm 
seterabn»  e  ouliihio  <le  18il  pm'  onli-in  superior,  a  íiui  de  abrir 
correspondência  d';u|uolln  h.ihia  com  este  presiího,  mencionando  a 
ootavel  caxoeira  de  Xeila,  diz  tão  somente*:  cCheguei  a  uma  pe- 
quena terra  habitada  por  oitenta  almas,  pouco  mais  ou  menos:  a 
esta  terra  dão  o  nome  deXella.  Cans.i  iiorror  o  entrar  n'este  lo«,^ar 
h.!Í\M,  fj  coberli»  pni-  duas  iiiuiiim  s  cordilheiras  de  monlaniias 
(ia  parte  do  ^ul  e  norte,  que  quasi  se  tocam  pelas  ci  isUis  em  algu- 
mas partes,  e  em  outras  muito  pouco  se  aHistam,  fíxando-se  uma 
com  outra  pela  parte  de  leste.  A  entrada  para  este  logar  fíca  a  Oeste 
eé  franca,  a  saliida  é  a  Leste,  bastante  dillicultosa:  porque  corta 
ocaminlio  pelas  referidas  montanhas,  cuja  subida  ê  assas  traba- 
Itiosa  e  extensa.  N  este  logar  ha  a  mesma  industria  fh'  re{)resar  a 
agoa  para  a  cultora,  e  a  agua  vem  despenhada  em  borbotões  por 
una  imminente  caxoeira  que  se  despenha  da  montanha  ao  norte». 

Tão  pouco  Selíastiâo  Xavier  Botelho  se  mosti  a  mais  empenhado 
na  de>crip(;ão  <le  simllhantes  cui  iobidade>,  e  por  isso  referindo-se 
ás  faltadas  catadupas  do  Zambeze,  se  limita  a  escrever^  «De  Teto 

'  .Inn/ié^s  M,ii  iih)oí(  f  Coloniaes,  4.»  serie,  n."  G,  pa^j.  240  (1844). 
'  M^wria  Esi(Ui.'<líai,  cap.  xiv,  jiag.  24r». 
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c  o  rio  (Zainhoz»')  ii;ive«j(avel  até  ao  reiíiu  de  Sacuiiihé.  dunde  poi 
es[)aí;o  de  vliilc  «'  t|ii;iírn  If^rnas  até  «'ntrar  rioi  ciiin  de  (iKirova.  sr 
deixa  de  oavegar  pela  muita  peoedia  que  uelle  ii.i.  por  onde  vai 
qnebrando  com  grandes  correntes  e  susurro:  d  aqui  por  diaale  é 
navegável,  posto  que  se  nSo  sabe  até  onde.i» 

Vè-se  destes  breves  exceijMos  qne  os  nossos  escriptores,  anti- 
í^os  e  modernos,  nem  tão  pouco  o>  no>.sn>  viajantes,  dadus  uunão 
ao  comuiercio,  uâo  se  detiveram  geralmente,  como  acima  asseve- 
rei, com  descripções  de  primor,  apparatosas  e  exaggeradas  de  ob- 
jectos antes  de  curiosidade  do  que  por  alguma  especial  circamstao- 
cia  de  vantagem  averiguada;  e  assim,  o  não  terem  mencionado  a 
rttainfa  Mosioatunya  ou  Shongúe,  como  mais  antigamente  era 
cbamada,  e  que  Livingstone  baptisou  com  o  nome  ostentoso  deca- 
tarata-Víctoria,  não  prova  de  nenhuma  sorte  que  fosse  d*eiies  igno- 
rada; o  mais  que  pôde  provar  é  que  não  foi  por  elles  descripta, 
com  o  qut'  facilmente  concordamos.  O  argumento  de  Liviugbtoiíe 
entra  atjni  na  rej^Ta  ^eral  dos  que  tem  esta  nalure/a:  nega,  mas 
não  estabelece :  podo  dar  motivo  a  inducções  ou,  lia  opinião  d'uDS, 
contra  a  descuriosidade  dos  portuguezes,  por  não  se  terem  occn- 
pado  de  objecto  tão  singular,  ou,  na  opinião  de  outros,  a  fòvordo 
sen  Itoin  e  são  jiii/o,  poi-  nrio  terem  pei'dido  o  tempo  com  as>uin- 
l>to  d  onde  lião  viam  que  podesse  vir  para  elles  próxima  nem  remo- 
tamente nenhum  proveito  certo  e  positivo. 

Sobre  esta  ainda  ba  para  fazer  outras  considerações.  A  posição 
geoi,Tapl)ic^  da  catadupa  Mosioatunya  não  demora  tão  apartada  da 
de  Liiiy.iiiii,  deSesheke  e  das  de  outros  len  ilorios  freiíurníados 
pelos  porliií,'uezes,  como  vmios  ao  íallar  do  lago  ^garni  e  do  Zam- 
beze interior,  que  possa  rasoavelmente  suppor-se  (como  parece 
presumir  o  dr.  Livingstone,  fundando-se  n*iun  mero  argumento  ne- 
gativo) ,  que  lhes  fosse  tão  estranha,  que  do  trato  com  os  Batongas, 
os  Ualoi  as,  on  Mal.ilíeles  e  nações  commaicans  e  vizinhas,  todas 
entre  si  cm  continuada  correspondência  por  allianças,  commcrcio, 
e  também  pela  guerra,  e  que  tinham  da  catadupa  sobeja  noticia, 
a  não  tivessem  obtido  os  portuguezes  larga  e  círcumstancíada,  como 
de  tudo,  í|ue  pôde  ser-lhes  uliK  os  traficantes  a  procuram,  embora 
não  excilasM'  n't'lles  exce.<>ivo  ardor,  [lor  saberem  (jue  não  tinham 
a  esperar  d  alli  lieidmma  vantagem  immediata.  Âniigamente  os  nos- 
sos conquistadores  não  se  occupavam  com  maior  attenção  de  cousa 
cm  que  não  interessasse  a  gloria  pessoal  ou  da  pátria ;  e,  ao  depois. 
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os  tjuiuens  dados  ao  cuuiiuei  ciu  dus  [ji  uductus  iiuluiacs,  e  do:»  es- 
cravos, de  poaco  mais,  se  de  mais  algiima  cousa,  queriam  cuidar 
do  que  de  marâm,  cera  e  escra?atura.  Os  missionários,  como  não 
o  eram  pelo  theor  do  dr.  Livingstone,  cuidavam  mais  do  céo  do 
quf  (i.it''iTa:  e,  «lucurlo  niidiívain  da  ícn  a,  nuW>  era  para  promo- 
ver o  iJlil,  do  que  para  alimentar  estéril  cunosidaile.  É  esta  a  his- 
toria curta,  porém  exacta  das  nossas  cousas  d  Africa;  só  larde,  e 
ba  pouco  mais  de  meio  século,  começaram  a  mudar  de  rumo. 

Ha  mais:  Odr.  Livingstone  declara*  que  os  Mambari  Unham  pe- 
ii*jUailn  até  á  ilha  Kaini,  íjiie  ainda  ha  jiuiico  haviam  conse^íuido 
quealli lhes  vendessem,  pur  lioca  de  cliilas  c outras  faz»  ndas  dal- 
godão,  um  enorme  dente  de  elephante  que  pertencia  a  Sekeletu; 
eque  tinham  realísado  a  compra  de  creanças,  pagando-as  com  en- 
xadas de  ferro.  Ora  é  certo,  como  temos  visto^  que  os  Mambari, 
tfestas  excursões  de  cuiinnercio,  andavam  geralmente  de  r(»mpa- 
ohia  com  mulatos  portuguezes,  e  lambem  não  raro  comporlugue- 
zeseuropêos,  cujos  commissionados  aquelleseram,  e  para  os  quaes 
resgatavam  quer  a  cera  e  o  marfim,  quer  os  escravos.  Gomo  pois 
nio  se  acovarda  Livingslone  de  asseverar  ter  sido  ellc  o  primeiro 
<!^>^'^)í>^ldur  da  catadupa  MisiuaiuiiNa '  Km  Kalai,  como  confessa 
o  missionário  ioglez,  ouvia  se  o  estrondo  causado  i^cla  Catadupa 
•o  som  oave*se  distinctamente  algum  tanto  alem  de  Kalai,  ou  em 
igual  distanciai,  e  com  vinte  minutos  de  navegará*  >  [m  esenceava-se 
o  admirável  espectáculo;  e  nunca  se  movera  a  curiosidade  dosMam- 
í»ari,  e  dos  portumiozes  com  elles  associados,  a  indagar  a  causa 
d'nqnelle  estranho  arruido?  e,  conhecida  ella,  nunca  os  obrigara 
a  iazer  a  íaciilíma  navegação  de  vinte  minutos,  para  verem  com  os 
seus  olhos  o  de  que  tanto  haviam  de  maravilhar-se?  É  isto  crivei? 
De  nenhuma  sorte;  e  mormente  acabando  o  ilkLNlic  viajante  de 
nosallirmar  ^ei  havida  aquella  catadupa  como  cousa  tão  famosa, 
que  todos  em  todas  aqoellas  partes  fallavam  d'ella  com  espanto, 
diegaodo  a  ponto  de  que  fòra  esta  uma  das  primeiras  perguntas 
qaeSnbituane  lhe  dirigira;  cTendes  na  vossa  terra  fumo  que  faz 
arruido  como  o  trovão*?  E  uole-se  (|ue  de  antiga  data  deviam  ser 

'  Chap.  x.wí,  |)a^^  oii}. 
^  Cap.  iM,  IV  e  VI. 
^  Chap.  XXVI,  pag. 
^  1(1.  ibid.,  pag.  518. 
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fre(!ii<'iil;i(las  .iqiioll;}>  p.iragens  pelos  Mambari  e  (nu'luííuezi  s,  por- 
que o  (ir.  Livin«ílnne  observa  (jiie,  alé  então,  por  li  oca  de  chitas  e 
avelorios  não  tinhani  conseguido  os  Mambari  obtei*  escravos,  eque 
só  os  conseguiram  quando  oíTereceram  enxadas  de  ferro  para  se^ 
rem  por  a(|Melles  permutadas.  Pois  jazeu  por  tanto  tempo  em  lio 
profundo  leUiai"f?o,  arilerioimcute  á  visita  de  LiviíiLísldiit'  á(jue!- 
las  regiões,  o  espirito  peítjuizador  d*aqu»'lles  ousados  aventu- 
reiros? Quem  pôde,  já  não  digo  cré-lo,  mas  nem  sequer  imagi- 
ná-lo? 

Em  fim  todos  aquelles  territórios  eram  antigo  conhecimento  dos 

portuguezes,  como  está  douionstrado ;  c  os  aruuiíioiilos  adiliizidos 
pnrn  provar  que  não  era  possivel  cjue  dei\M>s(Mii  do  ter  noticia  do 
Zambeze  interior,  antes  da  supposta  descoberta  do  dr.  Livíngstooe, 
conspiram,  com  os  que  deixo  agora  indicados,  a  tornar  evidente, 
que  sem  duvida  foi  o  missionário  inglez  o  primeiro  que  examinou 
a  vagar,  »'  (1"'scivv(mi  ami  os  aiaMos  lid.iilos  da  sua  jieculiar  elo- 
quência a  catadupa  Misioatunya,  porém  não  que  íosse  elle  o  [ui- 
melro  europêo  que  tivesse  d  elia  conhecimento;  c  também  que,  se 
esta  catarata  deve  na  verdade  ser  considerada  como  objecto  digoo 
de  ser  visto  e  admirado,  nen»  por  isso  ê  único,  nem  a  tal  ponto  so* 
breleva  a  alguns  uiilros  de  smulímnie  natureza,  que  possa  faze-los 
a  todos  osquccidos.  Contente-se  o  dr.  Livingstone  da  gloria,  que 
lhe  não  recusamos,  de  ter  sido  o  primeiro  que,  tendo  descripto 
minuciosamente  a  celebrada  catadupa,  com  tal  empenho  e  resul- 
tado soube  haver-se,  (jue  mereceu  que  nos  modernos  mappashaja 
sido  assitrn:il;i(ia.  e  fiii  aluMins  dehaixo  ilo  illiislro  nume  coia  (|ue 
também  eile  primeiro  a  decorou.  Preiendt  r  mais  é  dcnunciar-se 
insofifrido  em  aspirações,  que,  por  injustificadas,  recta  ímparciali* 
dade,  julgando-as  mal  cabidas,  não  pode  deixar  de  recusar-lbe. 

Proseguindo  n'esla  ordem  de  idéas,  não  é  possivel  deixar  que 
pass(>  desapercebida  uma  outra  insisliíncia  do  iiotavi'!  iiiissionariu, 
na  qual  secomprehendein  algumas  asserçnps  olíensivas  do  credito 
do  nomo  portuguez.  Os  fundamentos  de  taes  asserções  já  todos 
tem  sido  demonstrados  vãos,  e  o  que  tenho  a  dizer  àcerca  da  com- 
municacão  entre  as  dnns  costas,  tentada  e  realisa<la  pelos  portu- 
guezes, lia  de  pôr  ainda  fiii  mai<íi'  cvitlciiria  a  semrazão,  uu  antes 
grave  injustiça  do  dr.  Ijvingstone:  coinludo  nem  por  isso  me  le- 
nho por  desobrigado  de  rebater  desde  já  tão  desarrasoada»  e  acaso 
poderia  dizer  iniqua  insistência. 
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Diz  o  dr.  Li\ iim>lune':  «Sc.  romn  >o  leiíi  asseverado,  us  [m- 
tugaezcs  che<í;ii  niii  a  oslnl^ploí  t  r  uma  cadtM  de  estações  commer- 
ciaes  através  úos  territórios  africanos  de  Caconda  a  Tete,  deveria 
ter  ella  passado  por  entre  estes  povos  (Makololos,  Batocas,  etc.); 
{toréin  a  lotai  i;.'i!(fr;mcia  de  correr  o  Zandjeze  de  norte  a  sul  no 
centro  do  paiz,  e  a  íalla  de  conhecimento  da  maravilhosa  catarata 
Vicloria,  que  excila  o  espanto  dos  mesmos  indi^^enas,  e  juntamente 
o  não  haver  tradição  da  existência  de  tal  cadéa  de  postos  com- 
merciaes,  me  faz  crer  que  na  verdade  nSo  existirani  senão  no  pa- 
pel. Este  convencimento  é  rernirailM  ix-lo  fado  d»'  «lue,  qn-indo  leve 
logar  a  deiiadeira  tentativa  de  reclamai-  para  os  porlugue/.es  a 
honra  de  terem  atravessado  o  continente,  a  única  prova  apresen- 
tada foi  o  roteiro  dos  dous  commerciantes  pretos,  de  que  Oz  já 
menção,  adornados  com  o  Dome  úeportitgnezes.  Se  aquella  cadéa 
llve^se  exislidn,  alfíuns  centos  de  nomes  de  outros  viajantes  po- 
deriam ser  com  taciildadc  produzidos;  é  tanto  oardoi  commercial 
entre  os  povos  africanos  centraes  que,  tendo  existido  alli  perto  um 
mercado  de  marfim,  o  valor  doeste  seria  contiecido,  e  atè  o  mar- 
fim das  sepulturas  dos  chefes  não  estaria  a  salvo». 

No  tocante  á  serie  de  poslos  coinmerciaes,  a  que  se  refere  o 
dr.  Livin^^stone,  nâo  me  deterei  a  redar^Hiir,  como  não  me  sei  ía 
muito  diCDcultoso,  nem  porventura  árduo;  porque,  não  existindo 
já  hoje  provas  directas,  isto  é,  monumentos  pal[)avei$,  eu  não 
podia  senão  estai lelecer  a  prohahilidade,  da  (|ual  nem  o  di*.  Li- 
Mijgsloiie.  nem  aca^o  alguns  outros  leitores  í|Uereriam  dar-S(í  por 
satisfeitos.  Entretanto  é  certo  (]ue  os  moradores  o  porluguezes  de 
Caconda,  favorecidos  da  posição  por  elles  occupada,  se  entrega* 
vam  a  toda  a  sorte  de  commercio  com  as  tribus  e  nações  convizi- 
!uí3s,  andavam  de  continuo  visitando  os  sertões  e  cornudo  aquelles 
(HíTerenles  territórios,  segundo  lh'o  aconselhava  ou  a  necessidade 
9u  a  sua  maior  vanta^^em  commercial,  e  se  tinham  tornado  não 
menos  conhecidos  até  aos  territórios  interiores,  e  às  margens  não 
distantes  do  AruAngoa  edo  Zambeze,  do  que  o  eram  nosdístríctos 
(lo  HiUíilx).  de  Gallengue  e  Sniiihíis,  e  nns  (eri;is  d.  lliiinr.  (|ue 
tanto  abundam  em  martim.  o  qual  todavia  não  pôde  ser  resgatado 
senão  por  pombeiros  que  lá  entram  descalços,  porque  a  ninguém 
épermiltido  alli  penetrar  calçado.  O  próprio  dr.  Livingstone  assim 

*  Ctiap.  XVI.  pa^.  .1"!. 
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o  reconheceu,  e  por  isso  i)i'u[»oz  e  amnselhou,  (|ue  o  ^ovenuidor 

de  Caconda  fosse  incumbido  de  invesligai  a  navegarão  do  Zambeze 
interior. 

Se  as  supposiçr)os  podessem  tomar  o  logar  dos  princípios,  ou 
dispensar  a  prova  de  facto  ou  por  via  do  raciocinio,  a  argumenta- 
ção do  dr.  Livini^stone  fôra  concludente;  mas  a  lógica,  sem|)re  in* 

exor;iV(  L  n  n»  ii  liiiiitp  comn  prova  senão  o  que  não  pôde  cora  boa 
razão  conlestar-sc.  SuiJpoi',  não  ê  demonstrar. 

A  total  ignorância  de  correr  o  Zambeze  de  norte  a  sul  no  centro 
do  paiz,  e  a  f^lta  de  conhecimento  da  maravilhosa  catarata  Victo- 
ria, já  vimos  qne  slíaasserç()esdesiitnidas  defbndamento;  |K)rque 
solicjanifiitt».  se  não  uu'  ilindo,  o  coiíh.irio  foi  provado:  assim  c<> 
mo  também  o  ha  de  ser  cota  luda  a  largueza  e  informação  que  os 
portuguezcs  atravessaram  o  continente  africano  de  costa  a  co$ta,  e 
o  visitaram  com  maior  particularidade  e  investigação  do  que  ne- 
nhuma outra  nação  até  hoje. 

A  otistM  vação  (lo  missionário  inj^lez  de  que,  se  os  pt»w>>  nlVií  .i- 
nos  livessem  ai  li  perlo  (nos  postos  conunerciaes)  um  mei  cadoiie 
marfim,  o  valor  d  este  seria  conhecido,  e  até  o  marfim  das  sepul- 
turas dos  chefes  não  estaria  seguro,  nada  pôde  concluir  contra  o 
conhecimento  do  continente  interior  havido  pelos  porluguezes,  e 
nem  m<  >mo  contra  a  existência  dos  postos  commerciaes,  a  qual 
Livingstoue  nega  tão  insistentemente.  Já  disse  que  não  julgava  ne- 
cessário entrar  n'esto  debate  especial,  comqnaoto  na  Memoria  de 
J.  M.  6arcia.de  Castro  Barbosa,  citada  pelo  sr.  Visconde  (hoje 
Manpiez)  de  S.i  na  sua  Nota  C  á  Memoria  tW  .1.  M.  de  Lac43rda,  se 
meiíLione  a  alludida  sei  ie  do  postos  comni(.'rciaes  ou  leitorias,  l;i- 
mentaTido-se  que,  por  desleixo,  os  governadores  d'Angola  tivessem 
abandonado  os  que  possuíamos  em  Loango,  Cabinda,  Sonho,  Am* 
briz,  etc,  pormeio  dosquaes  dominávamos  desde  ocabo  de  Lopo 
•  ílonçalves  para  o  sul.  toda  ac(íst:i  e  todos  os  rios.  Entretanto  ni.in- 
terei  o  meu  (iropibiií»,  por  isso  que,  não  exisleui  hoje,  como  no- 
tei, monumentos  ({ue  possam,  pondo-lhes  o  dedo,  cortar  cercea  a 
questão  suscitada. 

Outra  cousa  porém  será,  se  porventura  o  dr.  Livingslone  desi- 
gna com  onome  depostos  conHin-iriíTis,  nrm  is  leitorias  aqiie  nos 
temos  referido,  sim  porém  o  <pie  nós  ctiamámos  feiras,  aonde  af- 
íluiam  gentes  dos  districtos  e  territórios  convízinhos,  e  de  distante 
sertão,  e  onde  se  realisavani  os  resgates  do  ouro,  do  marfím,  da 
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m'a,  (los  escravos,  i'  se  olTcitiiava  Icd.i  a<nrle  de  l^all^a<•(•^('s  |nu- 
prias  do  commercio  d'a(]iielles  itM  rilot  ioi.  Se  assim  é,  cúqio  parece 
provável,  porque  o  dr.  Livingstone  joga  frequentes  vezes  com  as 
palavras,  empregando-as  muito  arbitrariamente,  ou  por  menos  ri* 
goroso  no  escrever,  ou  com  intenção  reservada :  assim  é.  repe- 
lijvi.  a  insishiicia  de  Livingslone  é  de  luJu  uí>íjijIm  dr'>an  azoada, 
e  calic  de  ai  mesma,  porque  (aes  feiras  ou  postos  cx^mmerciaes  exis- 
tiram, não  dispostos  como  a  elle,  e  acaso  a  mais  alguém  aprouve 
imaginá-lo,  mas  estabelecidas  ou  onde  mais  convinha,  ou  onde  as 
drcumslaiicias  mais  favoravelmente  o  perniilliam. 

Ê  Ião  sabido  o  que  deixo  notado,  ífut»  tenho  poi*  inútil  entrar 
em  mais  larga  demonslragão:  os  fados,  assim  como  nâo  existem, 
porque  meramente  se  imaginam,  tão  pouco  se  aniquilam,  porque 
prelande  alguém  pô-los  em  duvida,  ou  nega-los.  Entrelanti)  para 
maior  esclarecimento,  o  (pie  não  é  nunca  de  mais  em  assumptos 

>umlhanle  natureza.  a(jni  direi  quaes  eram  essas  leiras,  eoude 
se  achavam  estabelecidas*  As  leiras  da  dependência  do  governo  de 
Afigob  foram  creadas  no  Dondo  entre  Massangano  e  Gambambe, 
na  margem  direita  do  Coanza;  em  Beja,  na  mesma  margem  do 
Coanza,  a  seis  lej^^uas  das  fcdras  de  Pmigo  Andoíí?7o.  e  (^m  Lu- 
camba,  na  margem  direita  do  rio  Lucaia*.  As  da  dependência  de  » 
Moçambique  foram  estabelecidas  em  Quanze,  a  trinta  e  cinco  le- 
ipias  de  Tete  para  o  sul,  entre  dous  riacbos  aíHuentes  do  Zambeze ; 
em  Bfíertio,  a  treze  léguas  de  Quanze  para  o  interior,  em  Chipiri- 

<\tI  e  em  Ihunhiuare  e  Onqoc,  no  MocaF^anga ,  cm  Massnpn^  3 
aiicoenta  léguas  do  Tete,  nas  [lorlas  do  Mouomolapa ;  em  Manica  e 
DO  Zmbo^  cujas  reediQcações  foram  novamente  ordenadas  pelo 
governo  da  metrópole,  e  em  Marambo\ 

Assim  pois  existiam  pontos  aonde  os  indígenas  podiam  levar, 
para  p»>i  uiula-los,  os  ohjnlos  das  su  is  õ[)iu'at;r)es  de  commercio, 
com  quanto  seja  certo  que  os  commerciantes  portugue/es,  mòr- 
meote  os  que  se  empregavam  de  modo  exclusivo  no  tralico  da  es- 
cravatura, não  se  acovardando  de  nenhuns  obstáculos,  atreviam-se 
a  afrontar  os  liiaiores  perigos,  e,  sem  aguardar  (|ue  viessem  os  in- 

'  b  pe»  de  Liiiía,  EMnio  sobre  a  ítalislun  de  Angola  e  BnujueUtij  cap. 
IT,  pag.  63. 

•  Bonlallc,  /wís  //f  <  s.>hrf  n  Estntisfira  <lnx  P<>ss<èsõi'^  piniiujurzas,  Pi'ti' 
rmm  fie  Moaimhn^H*'.  cap.  xiii.  piig.  2tJ^i,  20C,  22H  o  2.30. 
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ílif^enas  Irazor-lhns  poi  lo  das  sii.is  resiiltiicias  a  unTiMíloria  de  ijue 
precisavam,  íanielles  próprios  até  aos  mais  afastados  desvios  e  ar- 
riscados sertões  procura-los  para  have-la.  E  não  eram  só  os  trafi- 
cantes de  escravatura  que  assim  procediam,  ponpie  da  rocsma 
sorte  i)roce(liam  Mipielles  cujo  trafico  [)rincipal  era  a  cera  e  o  mar- 
fim. Nunca  por  isso  deixou  o  mercado  dè  estar  ahuíidaiilerncnle 
provido  de  todos  aquelics  géneros.  O  amor  do  lucro  estimula,  o  en- 
sina a  inquirir,  e  achar  as  mercadorias  onde  com  maior  facilidade 
e  vantagem  podem  ser  obtidas. 

E  o  valor  do  marfim?  Essi)  valor,  sempre  relativo  â  maior  ou 
menor  al)nn(laiicia,  ea  uma  infinidatle  de  circurnsíaucias  que  íaziaui 
mais  ou  menos  difficil  a  sua  maior  ou  menor  procura,  não  era  pos- 
sível que  fosse  ignorado  em  alguma  parte,  que  de  todo  o  pooto 
não  se  tornasse  inaccessivel  ao  ousado  aventurar-se  dos  que  doeste 
í^'eiiero  careciam  para  o  seu  mercadejai-.  Á  parte  esta  exreiícão  so- 
bre modo  rara,  e  que  só  muito  dilíicilnieiíle  [mderá  verilicar-so, 
não  pôde  ter-se  em  nenhuma  conta  a  asserção  de  que  o  valor  do 
marfim  fosse  em  algum  recanto  d'Âfrica  ignorado  pelos  indígenas. 
O  dr.  Livingstone  parece  querer  tirar  argumento  de  ser  empregado 
maríifu,  em  grande  ipianlidade,  no  adorno  das  ^elnJlluras  de  al- 
guns clicfcs,  ficando  perdido  para  o  comraercio ;  porém  não  é  ar- 
gumento este  para  tomar-se  em  consideração;  nada  prova.  Em  toda 
a  parte  é  grande,  mas  de  modo  muito  especial  na  Africa,  a  vene- 
ração pelos  finados  e  pelas  suas  sepulturas;  é,  se  posso  assim  ex- 
plirar-ine,  o  dogma  principal  da  sua  religião:  que  maravillia  pois 
que  sejam,  eui  tal  «-aso,  havidas  em  menos  as  vantagens  comuier- 
ciaes  do  que  a  satisfação  do  dever  religioso?  Longe  de  que  deva 
ser  de  maravilha  o  grande  consumo  feito  de  marfim  com  aquellas 
sepulturas,  só  que  assim  não  fosse  ê(jue  devia  maraviliiar-nos.  Se 
nargniH<iito  prova  alguma  cousa,  não  prova  senão  a  muita  valij 
em  que  tinham  o  maríim,  pois  que  se  assim  não  fosse,  o  não  de- 
dicariam tão  religiosamente.  E  vem  d'ahi  o  tornar-se  muito  estra- 
nho que  não  duvide  escrever  Livingstone  que  o  marfim  das  sepul- 
turas doscliefes  não  estaria  seguro  se  o  seu  valor  fosse  coidiecido, 
e  perlo  iiouve^sií  mercados  onde  podesse  ser  resgatado:  devia  es- 
crever o  contrario,  porijue  os  povos,  até  os  mais  rudes  e  selva- 
gens, consagram  de  preferencia  á  religião  o  que  mais  prezam;  e 
entre  todos  cllos  o  pôr  a  mão  em  ()1)jectos  consagrados  aos  mortos 
é  profanação  a  lai  ponto  crimino>a, « jue  ninguém  a  cila  se  atrevei  ia, 
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nem,  atreveiido-se,  por  nnitium  modotíaría  ímiiune.  O  tjue  sabe- 
mos da  historia  particular  dos  usos  e  costumes  africanos  o  de- 
monstra com  evidoncia;  e  o  próprio  dr.  Liviugslono  o  cuníirina, 
pais  (}ue  ih'  si  riiosiiio  refere  que,  prciriKlciidi)  (ititcrnrn  rafiKou 
ámio  íic  lâppopotaiuo  dos  que  serviam  de  adonio  a  uuia  sepul> 
tiira,  por  serem  mais  grossos  do  que  nunca  tinha  visto,  apesar  das 
maiores  diligencias  o  não  pudera  conseguir,  porcfue  se  conside- 
rava amo  mna  L:i  ave  í)rofanarã()'.  Neiíliuma  das  asserções  poi  tanto 
ilodr.  Liviíigsloiie,  euiilidas  no  famoso  período  que  deixei  tran- 
schpto,  pódemanter-se;  todas  são  aventuradas,  faitando-ihes  base 
sobre  que  possam  assentar  com  alguma,  embora  pouco  firme;  se- 
gurança. 

inv.inavel  no  pensamento  de  que  llie  seja  acceito,  conio  ricio  ave- 
liguadu  e  iiileiraaieiíte  fúra  dr*  du\ida,  (jue  os  povos,  por  onde  con- 
liouava  a  transitar,  não  tinham  visto  nunca  [leidium  outro  homem 
l»ranco,  o  dr.  Livingstone  aíDrma  que  Monza,  chefe  dos  Batocas, 
mjos  territórios  atravessava,  apenas  tinha  ouvido  fallar  dos  bran- 
cos, e  di/.ei  ijiii  iiiiljaui  passado  a  riiiiita  distancia  tia  sua  i*'.NÍden- 
cia,  dirigindo  se  para  o  Cazeml).'.  O  dr.  Livingstone  suppcHí  que 
Monza  se  referia  á  expedição  do  úv,  Lacerda,  o  á  anterior  passa- 
gem, com  igual  destino,  do  commerciante  Pereira  e  da  sua  co- 
mitiva^  Por  vezes  tenho  dado  a  razão  descraqnella  a  i<léa  íixa  do 
(Ir. Livingstone:  não  devo,  porque  não  é  necessário aíjui  repelir-me, 
porém  devo  lembrar  que,  se  é  possivel  que  Monza  lúo  tivesse  visto 
homens  brancos,  nem  por  isso  todavia  se  segue  que  não  tivesse 
conhecimento  dos  portuguezes,  antes  o  contrario  deve  inferir-se  da 
sua  declaração,  relativa  aos  commcrcianlos  nativos^,  com  os  quaes 
'lis><.»  í|ue  tratava.  Em  todo  ocaso  é  certo,  como  tenlio  fi  itn  ver, 
que  os  territórios  dos  Batocas  vram  desde  muito  tempo  conheci-, 
dos  e  frequentados  dosportuguezes ;  e  não  podia  deixar  de  ser,  por- 
que se  estendem  pelas  margens  do  Zambeze  até  á  confluência  do 
Aruángoa,  e  d\alii  para  cima  até  próximo  da  catadupa  Mosioatunya. 
Nfio  só  pelo  tesliiíiuniiu  doi>  viajantes  e  escii|>loi  es  poi  lii^Miczes,  e 
i»elo  que  de  facto  consla,  senão  pelo  que  se  deduz  necessariamente 

'  Cliap.  XVI,  |»ag.  518. 

'  Cliap.  xxvii,  pag.  ÍK)o  e  Í>*i6. 

>  Chamam-se  natitoi  os  descondcnies  de  earopéos,  asiáticos  e  indige- 
oa»,  aioda  em  gráo  remolO;  e  os  fíllios  de  ei]rop('os  nascídus  no  paiz. 
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do  contexto  da  narração  do  próprio  dr.  Livingslone,  não  é  possí- 
vel que  seja  a  minha  conclusão  de  nenhuma  sorte  recusada. 

São  sem  fundamento,  como  as  pretençijes  de  Livinjístone,  as  suas 
a^srirncs  itiídentes  a  (leslu>li'ar  a  gloria  do  nome  portuguez;  luas 
não  o  são  menos  as  arguições  de  não  terem  os  porluguezes  ten- 
tado descobrir  a  direcção  do  Zambeze  no  interior  das  terras  afri- 
canas, nem  lerem  pi  oseguido  a  navegação  nos  pontos,  onde  prati- 
cíimente  fosse  possível.  Os  porluguezes  tinham  devassado  Ioda  a 
Africa,  alé  aos  mais  inlimos  sertões,  por  via  de  expediçÕOi  iiiiiila- 
res,  politicas  e  commerciaes,  por  via  das  missões,  e  por  via  da 
trafico  particular,  exercido  por  negociantes  européos  ou  nativos,  ou 
pelos  propostos  e  conmilssionados,  a  quem  estes  confiavam  a  sua 
fazenda  c  podt;res;  poi  ém  >('iido  as  causas  motivas  das  viagens  ep»'- 
rigi  Hiaçòcs,  n  esta  coiilormidade  emprehendidas,  a  pregação  evan- 
gélica e  o  resgate  dos  productos  naturaes  e  dos  escravos,  não  ibes 
sobejavam  nem  o  tempo,  nem  os  meios  para  se  entregarem  a  in- 
vestigações de  difTerente  natureza.  Alem  de  que  tantos  e  tão  vários 
obstáculos  a  eslas  se  op[)nnliain,  que,  nno  estando  para  ellas  ex- 
pressa c  devidainculc  preparados,  tinha  de  tornar-se  eai  pura  perda 
o  tempo  e  fadigas  que  lhes  dedicassem.  Correndo  e  cortando  o  io- 
terior  sem  termo  na  direcção,  nem  limite  no  espaço  a  percorrer, 
por(|ue  se  dispersavam  por  toda  a  parle  como  se  prova  pelos  doeu- 
menlos  existentes,  e  pelos  vesligios  «pie  em  toda  a  parte  dos  por- 
tugueses se  tèem  encontrado,  não  podiam  deixar  de  ter  mais  ou 
menos  particularisado  conhecimento  do  Zambeze  interior,  da  ca- 
tadupa Mosioalnnya,  e  de  um  sem  conto  de  objectos  dignos  de  at- 
tenção,  existentes  nos  lerritorios  visitados  pelo  dr.  Livingstone  em 
uma  e  mUra  Afi  ica,  e  tíos  cpje  por  elle  não  loj  arn  conliecidos:  j)"- 
rém  não  se  compadecia  nos  itinerários  adoptados,  nem  na  varie- 
dade c  momento  da  labutação,  que  lhes  prendia  inteiramente  os 
cuidados  e  a  attenção,  dividi-la  proveitosamente  para  investigações 
(jue  reputavam  de  im[)Orlancia  acaso  secundaria,  para  asquaesnão 
se  achavam  [)rt'v«'hidos,  por  carecerem  geralmente  dos  meios  in- 
dispensáveis de  a  eilas  se  darem  de  modo  proveitoso,  e  (jue  iiâo 
se  podiam  realisar  senão  á  custa  de  muitos  sacrifícios  e  de  fadigo- 
sos trabalhos,  que  tinham  de  lhes  inutilisar  o  fim,  que  principal; 
rnriilc  os  preoccn[t;iva. 

A  semrazãíMlo  dr.  Livingstone  lornar-se-lia  mais  mauilesla  (guan- 
do se  rellectir,  que  elio  mesmo,  que  linha  por  objecto  exclusivo  o 
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que  para  os  viajantes  portuguezes  só  o  podia  ser  accidenlal,  iião 
pòáe  satísfezer  ao  sen  encargo,  e  vio-so  obrigado  a  renunciar  ao 

íDleiílu.  obrigatório,  por  isso  que  do  honni,  o,  se  posso  nssim 
HitT,  átí  tiiiibie  e  gloi  ia,  e  navegando  apenas  alguns  tractus  du 
Zambeze,  teve  de  confessar-se  forçado  a  cessar  de  seguir-ltie  a  cor- 
rente» e  de  tomar  d'elíe  o  conhecimento  especial,  que  lhe  Incum* 
bia,  e  donde  só  pôde  provir  utilidade  real  e  positiva  da  descoberta, 
ilt?  qut^  veio  ao  depois  fazer  t3o  grande  aiai  do.  Como  é  que  o  dr.  Li- 
viugstone  ar<(úe  os  portuguezes  de  não  terem  feito,  iiuo  estando 
a  isso  obrigados,  o  que  elle  deixou  de  fazer  quando  era  este  um 
dos  principaes  motivos  por  que  então  ía  cortando  o  interior  afri- 
cano? Livinjístone,  que  descubrio  por  mero  acaso,  e  poi  não 
podia  deiàar  de  descobri-lo,  o  Zambeze  interior,  pois  que  liutia  de 
atravessar  as  terras  por  elle  banhadas,  não  podendo  superar  díHi- 
coldades  Imprevistas,  deixou  de  investiga-lo,  sendo  que  taes  invés- 
li^zacôes  eram  p;u  a  v\k  iiiipreteriveis,  como  razão  de  ser  das  suas 
árduas  e  arriscadas  viageii>,  e  todavia  ousa  arguir  os  portuguezes 
ilf  o  não  terem  pesquizado  nem  descripto,  quando  ê  certo  que  se 
conheciam  a  sua  existência,  se^por  muitas  vezes  e  em  muitos  e  di- 
versos {)Oí)tos  o  tinham  atravessado,  e  se  também,  como  não  po- 
dia deixar  de  ser,  o  liiiliani  a  espaço^  navegado,  lãu  [umo)  igiial- 
lueute  deixa  de  ser  certo  que  em  tempos  afastados  o  não  iiàvesit- 
garam,  porque  não  era  esse  o  seu  propósito,  antes  muito  o  contra- 
riada, e  não  ò  descreveram  por  isso  mesmo  que  de  Zumbo  para 
cima  o  não  tinham  expressamente  investigando. 

Mais  tarde,  c  ainda  assim  muito  antei  íoi  luenle  ás  viagens  do 
^1  Livtngstone,  o  governo  portuguez  ordenou  que  fossem  feitas 
aigomas  viagens  de  investigação  no  interior  do  continente  africano, 
«  effeclivamente  tiveram  lo£?ar  as  de  José  Maria  d»'  Lacerda  vai 
l'íi7,  a  do  dr.  Lacerda  e  Alirieida  em  1798,  a  do  padre  Pinto  em 
líd8  e  1799,  a  de  Barbosa  e  Vasconcelios  em  1799,  a  dos  majo- 
res Monteiro  e  Gamitto  em  4831  e  1832,  a  do  tenente  Garcia  em 
W4t,  a  de  Joaquim  R.  Graça,  começada  em  Al)ril  de  tSili  e  ter- 
"iiíiada  ein  (Julubi  u  (Je  1847.  a  de  Silva  IVrlo,  comeí.*ada  em  Se- 
tembro de  1853  e  concluida  em  Abril  de  18od,  e  outras;  porém 
^  viajantes  a  quem  fòra  marcado  destino  especial  e  circumscri- 
pto,  careciam  dos  recursos  o  da  Uberdade  de  acção  que  se  lhes 
Ornava  necessária  para  irem  até  aonde  o  seu  buni  querer  por- 
^tiiiura  os  incitava,  e  todavia  o  que  de  mais  .seguro  e  averiguado 
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SC  sabe  aiiula  hoje  ácci  ca  iniorioi  do  cuulinenle  africano  a  el- 
les  6  devido.  Não  só  como  os  lactos  demonstram,  e  Jul<io  ter  pro- 
vado foram  elics  guia  e  luz  que  esclareceu  e  encaminhou  LiviDg- 
stone,  senão  que,  depois  dasdescripcl)es  ostentosas  d  este  illustre 
missionário,  e  de  tudo  quniilo  elle  informou  e  escreveu,  o  resul- 
ladij  quasi  que  Uniu  de  niilh»  eíTeito;  as  cousas  estão  como  eram  , 
d'antes;  as  praticas  não  se  alteraram,  se<{uem-se  os  mesmos  cami- 
nhos, enem  das  suas  observações  scientiíicas  se  tem  tirado  o  pro- 
veito que  deveria  esperar-se,  e  tanto  era  de  desejar.  Qual  foi  d'es- 
tas  eíTeeliv.iniente  o  resultado  em  relação  ás  situações  menos  co- 
nhecidas, e  pai  a  que  sem  duvida  se  loi  navam  mais  uecessanas? 
Ou  as  observações  não  t^hegaram  a  ser  feitas,  ou  não  inspiram  in- 
teira confiança,  como  parece  que  tão  pouco  a  mereciam  ao  seu 
[)roprio  auctor,  sef^ndo  o  que  por  mais  de  uma  vez  elle  mesmo 
declara',  lic.indo  d^esla  s(nte  dependentes  de  novas,  e  sem  duvida 
indispensáveis,  recliíicações.  Ninguém  me  tenha  por  severo  em 
demasia;  sou  justo,  e  nada  mais.  O  dr.  Livingstone  argúe  a  esmo, 
e  sem  se  dar  ao  incommodo  de  justificar  as  arguições  por  elle 
feitas:  porém  eu  pelo  contrario  tenho  por  bem  acceíto  o  pôr  pa-  I 
tentes  os  factos  ()ue  rie  todo  o  ponto  as  desvanecem:  queixe-so 
d'elles  se  pôde;  pois  que  são  os  factos,  e  não  eu,  quem  o  con-  | 
demna.  \  ^ 

Assim  que,  tudo  bem  ponderado,  contra  Livingstone  se  voltam 
as  arguições  feitas  por  elle  aos  porlnguezes.  Estes,  desprovidos  dos 
meios  próprios  para  prestaivni  as  informações  <jue  lhes  requero 
dr.  Livingstone  com  respeito  ao  Zamheze  interior,  c  sem  que  por 
tanto  podessem  ser  a  isso  obrigados;  todavia,  conhecedores  dos 
factos,  allirmaram  que  o  Zambeze  corria  para  alem  do  Cazembe, 
isto  é,  que  seguia  no  interior  poi  terras  dos  portuguezes  não  des- 
conhecidas, e  continuava,  npin  sp  saber  até  aoude,  por  ser  de  todos 
ignorada  a  sua  origem;  assim  como  Já  muito  d  antes  haviam  assevc- 
,  rado,  pelo  saberem  por  experiência  própria,  que  era  navegável  des- 
de a  foz  até  ao  reino  de  Sacumbé,  e  que,  interrompida  alli  a  navega- 
ção por  causa  da  iiiuila  penedia  (jue  n'elle  ha,  tornava,  do  Zumbo 
por  diante,  a  \m\itv  >er  navegado.  E  que  fez  Livingstone?  Confir- 
mou a  exactidão  dasinforuiaçijes  iiavidas  dos  portuguezes,  accres- 
centando  sómente  as  da  direcção  de  parte  do  curso  do  Zambeze 

'  VAvà{\,  IV,  paíi.  U3,  olc. 
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íoleríor.  Note^sc  iMuéni  (itie  são  estas  mesmas  espectaiisadas  só 
em  parle,  como  lica  indicou lu:  poDjin',  iiru)  Ifiido  seguido  (ulr.  Li- 
vin^slone  ?eij.io  a  Iracíos  aquelle  ciii  so  interior,  as  que  respeitara 
aos  espaços  por  elle  não  examinados,  foram  devidos  á  noticia 
coomianicada  por  estranhos,  e  á  pr  ópria  conjectura.  B  também 
deve  notar-se  que  são  muito  pnr?i  (jue  se  teníiani  em  i^^rande 
c^jiUa  as  iiiíorinaçues  dadas  peltj>  poi  luguezcs,  [lui'  (juaiito  é  fóra 
de  duvida  que  não  foi  este  por  muito  tempo,  como  íica  observado, 
o  objecto  particular  das  suas  viagens  ao  interior,  sendo  que  para 
Li\1ngstone  aquellas  averií,'uarões  eram  encargo  muito  principal. 
Ht'-ulta  puis  qiií'  foi  hom  o  serviro  prestado  ptdo  dr.  l.iviii,Lísti»Tíe, 
uias  que  está  longo  de  ser  tanto  e  tal  como  -elle  pretendo  repre- 
se&ta-lo,  e  mais  longe  ainda  está  do  que  podia  e  devia  ser.  Pode 
tdiobem  tirar-se  ainda  outra  inferência,  de  certo  não  menos  rigo- 
r  -I.  [\  i\m\  r.  ijue,  sem  as  prn  rdentes  informaçijes  dosportugue- 
z.  ^,  (las  quaes  o  dr.  Living:>lone  parece  querer  moslrar-sc  por  ve- 
zes muito  desdenhoso,  porém  que  se  deprehende  facilmente  serem 
d  elle  perfeitamente  conhecidas,  não  teríamos  de  agradecer-lhe  as 
que  por  íille  lião  sido  aquellas  accrescentadas.  Do  que  lenho  a  dizer 
"O  Ualar  da  communicarão  entre  as  costas  oriental  e  occidental 
d  Africa,  apparecerá  de  modo  irrecusável  a  exactidão  d  esta  inferên- 
cia oqiii  apenas  indicada. 

Antes  que  passe  a  diíTerente  assumpto  convém  observar  (pie  o 
(?r.  Livirigsloiie  iis:i  inuiío  firmar-se  em  declariirncs  dos  indigenas 
de  que  nunca  viram  homem  branco.  Aiem  de  (jue,  em  gerai,  as 
ínfonnacões  dos  indígenas  sSo  pouco  dignas  de  fé,  como  tem  sido 
advertido,  e  nos  prevenio  o  mesmo  Livingstone,  ha  aqui  a  notar 
de  modo  muito  es[>ecial  (jue,  qu-uido  os  indigenas  assim  seexjjres- 
>^m,  Qào  signiticam,  senão  muito  por  acaso,  uma  negativa  abso- 
iuta;  porém  sim  que  poucas  oo  sómente  raras  vezes  succedeu  o 
qoe  pareceria  haver  de  intender-se  como  não  tendo  nunca  jamais 
íKíonlecido.  A  leitura  atlenta  dos  Diários  do  dr.  Lacerda,  do  padre 
1.  J.  Pinto,  de  Pedro  João  Baptista,  do  sr.  Gamilto,  e  das  uicsnias 
viagens  do  dr.  Livingstone  forçam  aacceitar,  como  de  rigor  indis^ 
pensavel,  esta  explicação.  Se  assim  não  fosse,  alguns  iogares  dos 
citados  documentos  ou  não  poderiam  ser  compi  ehendidos,  ou  te- 
riam de  ser  julgados  \t'rgniilio>anienlc  cnnti-.idiclorios.  Ê  uiodo 
^0  ilizer  peculiar  e  comuimu  aos  indigenas  alricanos,  de  quem 
*>  tomaram  om  parle,  como  se  vé  om  Cardonega  e  outros,  al- 
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guRs  dos  nossos  escríptores  que  fizeram  mais  longa  residência  em 
África. 

Ainda  terá  legar  aqui  outra  observação.  O  dr.  Livingsione  faz 
\iL)V  vrzps  refíTfinria  ;is  mini  mames  que  Manuel  Caolano  Pereira 
deu  ao  dr.  Lac^nla,  e  também  directamente  ao  mesmo  dr.  Lacer- 
da; porém  não  faz  men(^o  especial  dos  Diários  maito  para  apre- 
ciar-se,  da  sua  marcha  de  Tete  ao  Cazembe,  nem  da  volta  da  ex> 
])»Nli(;ão  sob  a  direcrão  do  padre  Pinto,  do  Cazembe  a  Tete,  com- 
quanto  um  eoiUrd  losscm  publicados  em  18i4  e  Í8i5.  Tãopoua) 
se  dá  Livingstone  por  conliccedor  dos  Hoteiros  e  Lembrança  da 
viagem  de  ida  e  volta  de  Angola  pelo  Cazembe  a  Tete»  e  de  Tete 
pelo  mesmo  caminho  a  Angola  ultimada  em  484  i  por  Pedro  JoSo 
Baptista.  Não  allude  em  fim  senão  unia  voz  sóuiente  á  expedição 
(los  majores  Monteiro  e  Gamitlo,  cuja  ninrclia  e  muito  valiosas  iii- 
vesligarões,  que  se  concluiram  de  ida  e  volia  de  Tete  ao  Cazembe, 
e  do  Cazembe  a  Tete,  sendo  que  foi  coordenado  o  Diário  desta 
muito  importante  expediçSo  pelo  major  Gamitto.  Ora  esta  viagem 
descrijila  mm  taiila  particularidad»^  debaixo  do  titulo  «O  Muala 
Cazembe n  veniii  ou-se  entre  os  aiinos  de  1831  e  1832,  c  a  do  dr. 
Livingstone  em  i8oo  e  1856,  e  ninguém  dirá  que  o  espaço  de 
vinte  e  quatro  ou  vinte  e  Cmeo  annos,  ou  fosse  em  demasia  largo 
para  justificar  o  esquecimento,  ou  em  demasia  curto,  para  não  po- 
der estar  dVIla  informado  odr.  Livin^r^tone.  que  devia  aliás  ter-s*^" 
preparado,  como  na  verdade  mostra  lia  ver  feito,  com  todos  ose>- 
clareclmentos  que  podessem  dar  mais  ou  menos  luz^  e  d'a)gum 
modo  ser-lhe  guia  na  sua  intentada  peregrinação  pelo  interior  das 
terras  africanas.  É  verdade  que  o  Diorio  do  sr.  Gamitto  só  foi  pu- 
blicado pela  impn*íisa  rm        :  mas  tauiltem  ê  certo  (|ue,  não  st) 
o  resultado,  senào  muitos  dos  pormenores  e  ctrcumstancias  mais 
notáveis  da  viagem  erdm  largamente  conhecidas,  assim  como  o 
tinham  sido  desde  alguns  annos  as  noticias  communicadas  ao  go- 
vernador geral  d'Angola  pelos  cbefes  da  expedição,  no  ullicio  es- 
crií)ío  cm  Lunda,  corte  do  Cazembe,  aos  12  de  maio  de  1832*. 
Qual  a  rasão  dn  silencio  do  dr.  Livingstone?  Acaso  seria  o  não  ex- 
citar a  attençãod  algum  leitor,  dos  que  desejam  obter  maior  copia 
de  informações,  chamando-a  para  as  obras  que  lhes  indicasse,  nas 
quaes  poderiam  sei  procuradas,  evitando  d  esta  arte  o  vei  ilicar  se 
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que  pouco  foi  de  utilidade  pratica  e  positiva  o  que  elle  accrescentou 

ao  que  fòra  já  saliido?  Pelo  menos  parece  que,  sem  temeridade, 
pôde  e  deve  assim  suspeilar-se. 

É  sem  duvida  pouco  agradável  o  ter  de  actiar-me  em  continuada 
rontradicção  com  o  celebre  missionário,  cujas  viagens  vou  exami* 
namlo;  mas  cego«-o  a  tal  ponto  o  espirito  de  parcialidade,  e  o  de- 
H'jo  immoderado  de  ^'hu  ia  pessoal,  qiu'  sí)  por  exceprão  faz  alp^iiin 
enunciado  que  não  careça  de  correctivo ;  e  é  rara  a  sua  asserção  (juo 
Dâo  haja  de  ser  merecidamente  taxada  de  inexacta*  Por  boa  for- 
tuna, á  mingoa,  se  a  houvesse,  de  fundamentos  em  que  assentasse 
;í  minha  censura,  u  (uojirio  Livingslone  ossuggeriria  emalinndan- 
lia.  pois  escreve,  não  direi  tão  falto  de  convencimento,  nuis  tanto 
a  descuido,  que  fica  sendo  obra  assás  difticíl  o  pò-lo  acorde  com- 
sigo  mesmo.  É  empenho,  ({ue  de  prompto  se  depreliende,  do  dr.  Li- 
viii<ístone  fazer  acreditar  i\uv  os  portuguezes  emiienlmnia  parle 
(loinleriur  d' Africa,  por  onde  elle  transitou,  eram  conhecidos;  e 
coffltQdo,  sobre  as  demais  provas  que  de  modo  manifesto  o  con- 
tradizem, é  elle  que  nos  facilita  a  convence-lo  de  que  não  estão  as 
suas  assen  ões  em  harmonia  com  os  fados  por  elle  mesmo  lembra- 
ilós  e  que  portanto  carecem  tia  auctoridade,  que  devia  torna-las 
acaitaveis.  A  minlia  tarefa  è  penosa,  mas  íncumbe-me  desemi>e- 
Dha-la. 

Odr.  Livingstone  nota  que  na  região  do  Zambeze  a  palavra  Reza, 

r-^nnlesign.ir  a  iliviíidade,  é  perí"»iilamente  compiehendida,  e  ac- 
i^^iceuta  que  são  aquelles  povos  muito  propensos  ao  culto  reli- 
gioso; e  ao  mesmo  tempo  affirma,  como  de  costume,  o  terror  cau- 
sado pel  a  [»i  esença  do  homem  branco  entre  as  mulheres,  que  de 
wiciN  parles  acudiam  d<'  li opel  a  íim  de  o  verem,  terror  que  muito 
ii  custo  pôde  diminuir-ihes*. 

IvbHihi  mais  uma  das  asserções  de  Livingstone,  para  refutar  a 
qoal  nao  é  preciso  senão  o  seu  próprio  testimunho.  A  região  do 
Zambeze,  agora  transitada  pelo  dr.  Liviíigstone,  assim  como  to- 
(liis  as  demais,  que,  de  uma  e  oulra  margem,  viziniiaui  uii  cuidi- 
Dam  com  o  Zambeze,  tinham  sido  visitadas  desde  tempos  remotos 
P^^ios  portuguezes.  Os  missionários  e  os  commerciantes,  movidos 
íquelles  pelo  ardor  religioso,  e  estes  pela  sede  das  riíjuezas,  a 

'  Chap.  XX VI»,  pag-  «jl67. 
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tudo  se  tinham  atrevido,  e,  como  fazem  fé  os  nossos  escriptoresS 
devassaram  a  esmo  os  iolimos  sertões»  e  por  toda  a  parte  deixa- 
ram vesti^Mos,  que  nunca  mais  podcram  apagar-se.  No  mais  inte* 

liov  da  Africa  occi(l<'íí(al  a  palavra  'iAverie  ou  Acerié'»  de  orii^^cin 
puranieiitc  catlioiica,  por  própria  confissão  do  dr.  Livingstone,  co- 
mo já  observámos,  denuncia  o  antigo  conhecimento,  mais  ou  me- 
nos amplamente  alli  havido  da  doutrina  catholica,  e  por  coDse* 
guínte  dos  missionários,  que,  sahindo  dos  domínios  da  corôa  de 
Portugal,  foram  lovar  a  luz  evangélica  por  tanta  parte  até  aos  der- 
radeiros sertões;  pelo  mesmo  tfieor  na  Africa  oriental,  a  palavra 
c  Heza»  tão  largamente  divulgada  e  de  origem  não  só  da  mesma 
sorte  catholica,  senão  de  mais  a  mais  de  todo  o  ponto  portu- 
gueza,  significando  de  modo  collectivo  as  preces  e  toda  asorle  de 
cnito  rclicrioso  prestado  á  divimbd»',  fii/  vcniii»'  n\\n  foiaiii  os  iiiis- 
sionanos  aqui  monos  zelosos,  antes  com  oulro  tauio  fervor  cum- 
priram os  deveres  que  lhes  estavam  impostos.  Porventura,  e  é  bem 
que  se  note,  a  esse  zélo  e  fervor  deve  também  com  segurança  aU 
'  lril)uir-se  a  propensão  reli<íiosa,  de  que  Livingstone  julgou  não 
pndor  deixar  de  fazei'  inciirrio  ('specialcom  referencia  a  imiitos  dos 
[•ovns  d'Africa  orieíilal,  prapensão  que  todavia  não  é  de  certo  qua- 
lidade característica  da  raça  cafre,  como  nos  fórça  a  crer  o  que 
nos  informam  d'ella  os  nossos  já  citados  escriptores,  e  conGrma 
repetidas  vezes  o  mesmo  Livingstone.  Se  faltassem  outras  provas  c 
arginrientos,  estas  e  esles  seriam  suí^lcientc^  para  demonstrar  (jne, 
por  onde  andou  o  dr.  Livingstone,  lhe  foram  óbvios  por  toda  a 
parte  vestigios  irrecusáveis  de  o  terem  alli  precedido  os  portugae- 
zes,  e  08  Infatigáveis  pregoeiros  da  doutrina  catholica:  no  (jue  se 
tivera  m*  llior  ailvei  lidn.  heiíi  llie  esl.ivii  nioslrar-se  mais  reservado 
na  mal  cabida  ufania  com  que  a  si  mesmo  se  acclama  primeiro  vi- 
sitador branco  de  terras,  que,  pelo  mesmo  testimunho  d  elle,  o  iia- 
viam  sido,  e  desde  tanto  tempo  por  outros  brancos,  e  com  tanta 
diligencia  e  cuidado,  (jue  de  si  tinham  lá  deixado  rastos  indelé- 
veis. 

Parece  incrível  que  o  dr.  Livingstone,  jú  nas  proximidades  do 

•  O  pndrc  Joào  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental.  Fr.  Lucas  de  Santa  C*i- 
lliarina.  Qfnrfn  parte  âa  Historia  de  S.  Duminfios,  cap.  lá,  13  f  14.  Sebas* 
liào  Xavier  Hotr !!:  Memoria  KslatUtica  sotfie  os  úominm  porlu^uezes 
na  Africa  Ot-ienlni,  dc^j  eU\ 
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Zambeze,  e  ainda  depois  de  passado  o  Aruângoa,  pretenda  insi* 

ninrijue  os  porlnjíiiezes  oram  desconhecidos  d  alli  a  poucos  dias  de 
(lb(aiRÍa.  Depois  do  que  tendo  dito,  e  do  qne  terei  a  dizei' dentro 
em  breve,  por  oc€.isirio  de  mostrar,  que,  muito  anteriormente  a 
ter  o  míâsionario  inglez  atravessado  desde  a  costa  occidental  á 
oontra-costi  o  interior  africano,  o  haviam  atravessado,  e  nao  por 
>í)  uma  v(v.,  dt'  ida  c  volla  us  purtuíjuezes,  seria  absolutamente 
por  (iemais  deler-mo  com  a  refutarão,  aliás  íacillinia,  d^esla  pre- 
tençâo  absurda.  Contra  o  que  Livingstone  procura  a  todo  o  trance 
loniar  acreditável,  está  o  testimunho  irrecusável  deescriptoresde 
maior  excepção,  estão  os  factos,  está  a  i)roiíria  auctoridade  (Tclie 
dr.  Livingstone,  que,  mal  advertido,  se  denuncia  a  cada  passo  pouco, 
direi  melhor,  nada  coherente  comsigo  mesmo,  como  acontece  de 
oommom  a  quem  n3o  escreve  ao  abrigo  do  influxo  damnoso  de  toda 
a  sorte  de  aíTeiçrjes.  O  amor  da  própria  gloria  não  transviou  menos 
o  ver  e  intender  de  Living.4uiie,  do  que  a  sua  reservada  e  ten- 
çiit  irn  predisposição  contra  o  credito,  vantagens  e  direitos  inalie- 
náveis dos  portuguczes.  É  para  muita  lastima  sem  duvida  esta  en- 
ferma disposição  do  espirito  do  missionário  inglez,  porém  qiiasi 
tjue  não  ha  c<ipilulo  na  ohra  das  suas  viagens,  que,  sem  incorrer- 
mos a  censura  de  temerários,  não  nos  auclorise  a  nssi  íiiar  este 
jaizo,  qae  de  todo  ponto  veio  justificar  o  famoso  relatório  de  18G4, 
jáalludidoe  refutado*. 

Tenho  indicado  já  vários  passos  da  obra  do  dr.  I/ivifiiístone  qup 
<l.lo  inteiro  fiindamenlo  ás  arguições,  ([ue,  máo  grado  meu,  sou 
(orçado  a  fazer  á  sua  não  desculpável  injustiça;  mas  não  ê  possí- 
vel não  citar  ainda  um  outro,  por  onde  se  põe  manifestamente  em 
relevo  aquella  sua  deplorável  c  infesta  prevenção. 

Rcftre  o  dr.  Uvirr^slone  que,  na  sua  passageut  pela  aldèa  de 
Miiuruma  para  a  conlluencia  do  Zambeze  e  antiga  povoação  por- 
tugueza  do  Zumbo,  se  considerara  em  tão  grave  risco  de  ser  com 
iiesvantagem  sua  aggredido  pelos  indigenas,  queixosos  dos  pro- 
o>-'dinii"[i(<)S  para  com  elles  liaviil(»s  pi'lo>  portiiguezes,  rpie  t«ne 
('»io  o  cuidado  Uc  iiies  explicar  que  era  inglez  e  não  portuguc%  a 
fim  de  por  este  modo  se  collocar  ao  abrigo  do  mal  que  receava 
impendente,  e  que  no  seu  intender,  era  com  razão  para  temido^ 
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N  outro  logar'  <'onla  Livincfj^tone  que,  achando-se  na  Iribude 
Mpende,  cujo  chefe  lhe  dtíficuLlava  o  passo,  dous  velhos  vieram, 
de  ordem  d*este,  perguntar-lhe  quem  era?  E  que  lhes  responde- 
ra:  tSou  inglez».  A  isto  replicaram  os  velhos  que  nâo  conheciam 
aqurlla  tribii,  e  que  sup(imili;mi  elle  e  os  seus  eram  Muzun- 
gos  (poi  tuguezes)  «  nin  os  quaes  n  outro  tempo  haviam  combatido. 
«Então  (accrescenta  Livíngstone)  como  eu  ainda  não  sabia  que  a 
palavra  Muzungo  era  applícada  aos  portuguezes,  e  pensei  que  que- 
riam com  ella  designar  os  mulatos,  moslrei-lhes  o  meu  cabeUo  e 
M  do  mpu  peito,  e  perguntei  se  os  Muzuniros  tinham  o  o 
belli)  ('  a  peite  como  eu^?Como  os  portuguezes  costumam  cortar u 
cabeUo  rente,  e  são  alem  d  isso  menos  claros  do  que  nós,  os  ve- 
lhos responderam:  cNão,  nós  nunca  vimos  pelle  como  essa  tão 
branra».  E  continuaram:  «Ah!  Vós  de  certo  pertenceis  á  tribu 
que  tíMn  corrujão  paia  oa  homens  pretos».  Eu  com  satisfação  ibe^ 
respondi  que  sim,  etc.» 

Vé-se  obviamente  dos  legares  que  deixo  transcriptos,  quer  de- 
vam tomar-se  quer  não  como  significando  factos  realmente  exis- 
tentes, que  o  dr.  IJvingslone  não  só  não  perdia  occasião  de  flízer 
conhecido  o  nome  iiiiile/,  mas  tanilitMii  (juc  jjrocurava  lazer  iitiv- 
dita-lo  como  antithese  do  tiome  portuguez,  a  lim  de  que  os  indí- 
genas, conlirmando-se  no  juizo  de  que  os  portuguezes  estavam 
com  elles  em  hostilidade  permanente,  considerassem  os  ínglezes 
como  seus  amigos  e  protectores  dcdirados.  Esta  ruim  (enrân  do 
niissiunario  inglez  de  cei  to  não  passai  á  desapercebida  de  quem 
quer  que  seja,  que  tomar  em  conta  com  alguma  attenção  as  sua$ 
palavras,  pois  que  não  devia  de  nenhuma  sorte  esperar-se  da  parte 
de  um  homem,  que  tinha,  como  o  dr.  Livingstone,  por  tantos  tí- 
tulos pentioi  iid;»  n  sua  gratidão  aos  portuguezes,  e  a  estes  não  só 
como  indivíduos,  senHo  colleclivamente  como  nação,  o  que  de- 
monstram os  documentos  já  produzidos^  quando  a  elies  de  prin- 


^  Cliap.  XXIX,  png.  593. 

>  U).  »l  shon  eA  fitem  mtf  hnir,  nnã  tho  ikinof  myboiomand  asked  if 
the  Baziiiuja  had  luiir  like  mine.  As  the  Porítifjupsfi  have  Ot^  cvuíomof  cui- 
tinfi  the  hair  close  and  are  aUo  somewIiiH  dnrlrr  thrtn  irr  nre.  fhptf  ansicfr- 
e4;  No,  tre  nerer  snw  skin  so  irhif''  if^  thal;  and  adied  "Ah!  iou  must 
be  one  of  that  iribc  that  (oves  (lUteraly,  hm  heart  toj  lhe  black  men*^ 
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ci[iio  íiz  r»'rfrpncia.  Estavam  ;'i  mão  au  dr.  Livinfíslone  outios  meios 
do  <  o[  tar  as  duvidas  de  Mpende,  e  de  tranquillisar  os  seus  rer cios, 
sem  procurar  accender  em  fogo  mais  violento  asmalextinctasiras 
do  chefe  cafre  contra  uma  nação,  á  qual  o  mesmo  Livingstone  nâo 
podia  de  ruMihum  modo  deixar  de  confessar-se  sobremaiiciia  de- 
vedor. Tanto  mais  é  isto  pai  a  ter  em  consideração  quanto  é  fóra 
de  duvida,  que  da  narração  de  Livingstone  se  deprehende  serem 
exaggerados  os  temores  que  patentêa,  pois  que  n3o  lhe  faltavam 
meios  de  fazer-se  respeitar,  nem  Mpende  era  tão  intratável  que 
cerrasse  ouvidos  ás  razões  fareis  de  achar,  para  pei  suadi-io  a  que 
devia  deixar  livre  o  passo  ao  viajante  inglez  c  á  sua  comitiva. 
E  porque  não?  Muito  facilmente  elle  acreditara,  e  houvera  como 
eerto  quanto  por  parte  de  Livingstone  lhe  fóra  dito  e  asseverado, 
embora  pertencesse  Livingstone  á  tribu  até  então  de  Mpende  des» 
cohliecida,  < oub»  (h^rlararam  os  velhos  que  o  tinham  representa- 
(lo:  e  emlH)ra  não  podesse  occuitar-se-Ihe  que  estava  Livingstone 
em  boa  harmonia  com  os  Muzungos,  e  tão  boa  harmonia»  que  se- 
guro e  confiado  ía  com  elles  ver-se  e  achar-se,  os  quaes  aliás 
Mpende  temia,  e  por  isso  odiava. 

Ha  porém  ainda  m-iis  em  que  fazer  reparo.  O  dr.  Liviijj,^>loiie, 
que  não  quer  que  os  portugueses  teatiam  conhecimento  senão  so- 
mente dos  indígenas  que  demoram  nos  territórios  límílrophes  dos 
domínios  da  coròa  de  Portugal,  consentindo  apenas  que  os  mula- 
tos, aos  quaes  de  sua  jiropria  privada  auctoridade  nesra  os  foros 
de  porlu^^uezes^  íeiíham  penetrado  no  mlei  ior;  e  que,  quando  já 
Da  atdéa  de  Mburuma,  ainda  parece  pôr  em  duvida  que  os  portu- 
l^ezes  sejam  alli  conhecidos,  a  ponto  de  confessar  que,  ao  falia- 
rem-lhe  dos  Muzun^^os,  acreditara  que  se  tratava  dos  mujatos  só- 
mente,  afouta-se  a  allii mar  que  declarara  assim  á  tribu  Mburuma 
como  á  tribu  Mpende  que  era  inglez,  e  não  Muzungo.  Que  razão 
de  ser  podia  imaginar-se  para  tal  declaração?  Pois  se  os  portu- 
gueses, estabelecidos  depois  de  séculos  nas  margens  do  Zambeze, 
e  que  por  si,  e  por  seus  propostos  visitavam  e  corriam  por  uma 
e  outra  parte  as  torr  i-  iiaiias,  ou  lá  não  eram  oii  eram  somente 
mal  cuniiecidos,  segundo  Livingstone;  como  o  liaviam  de  ser  os 
ioglezes,  que  não  só  nunca  tinham  alli  residido,  senão  nunca  d*an- 
tes  alli  foram  vistos?  Assim  também  a  resposta  dos  dous  velhos, 
foi,  como  nos  contou  o  mesmo  Livingstone,  a  que  não  podia  dei- 
w  de  ser,  isto  é,  que  nunca  linhaui  ouvido  fallar  d  aqueila  Inbu. 
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A  iiK  ohcroncia  da  iiarrarfio  do  dr.  Livill,L^<lolle  ú  veriladeiramenle 
para  caiisnr  maravilha;  uâo  ha  lógica,  por  mais  que  muito  subtil, 
em  cujo  alcance  caiba  reconciliar  com  o  senso  commum  (ão  Agu- 
iar desarresoamento.  Se  por  acaso  è  obra  de  mera  imaginação, 
(levemos  confessar  que  estava  ^rravcmenle  inferma. 

(Sumindo  o  (ir.  Livingstoiíe,  ainda  não  contente  de  procurar  fa- 
zer conhecido  e  recommendado  o  nome  iuglez;  á  cusla  do  credilo 
do  nome  portugaez,  aflirma  com  desassombro  que  os  homens  de 
maior  monta  da  triba  Mpende  o  trataram  com  grande  deferência 
por  saberem  (jiie  elle  pertencia  á  nnrão  (|ne  tiidia  coração,  isto  é, 
<|ue  se  niusli  ava  benévola  para  com  us  iiumcns  de  còr.  lyonde  veio 
aos  velhos  dc  Mpende  este  conhecimento?  De  quem  tinham  po- 
dido colher  noticias  que  os  auctorisassem  a  asseverar  o  que  pelo 
dr.  Ltvingstone  d*elles  é  contado?  Nunca  tinham  visto»  nem  trata- 
do, nem  podido  I  ralar  com  isente  iiiLdeza,  e  nem  sequrr  sabiam  da 
sua  existência:  d  onde  iHti>  llies  veio  de  subilo  essa  cabal  iiifui  ina- 
ção,  que  lhes  inspirava  tanta  contiança,  que  podiam  sem  hesitação 
qualificar  os  inglezes  como  naçlo  por  excellencía  amiga  das  tribus 
nej^ras?  T3o  poderosa  e  eflicaz  foi  a  palavra  de  Livingstone,  o  pri- 
meiro homem  d'af|uelia  narao  a  (]n*'ni  viam  e  fallavam,  que  hos- 
tou  a  operar  tão  grande  prodígio?  Parece  que  o  dr.  Livingstone, 
ou  se  tem  a  si  em  menos  conta,  ou  tem  em  menos  conta  os  seas 
leitores;  se  assim  não  fosse,  não  faltariam  á  sua  narração  as  con- 
dições essenciaes  do  senso  commum  e  da  verosimilhança,  care- 
cendo das  qnacs  din-e  ter-s»'  antes  por  mr^ra  poesia  do  que  por  in- 
formação digna  dc  ser  considerada,  c  tida  por  homens  sérios  como 
d*alguma  valia. 

Sem  duvida:  pois  não  foi  o  próprio  dr.  Livingstone  que  escre- 
veu, repito,  e  aíTirmou,  que  nenhuma  nação  nutria  contra  os  no- 
ÍTros  menos  lircoccuiiagrjes,  do  que  a  portU{^ueza?  Não  foi  elle  quv 
oll 'I  (  ceu,  para  as  arguir,  e  confundi-las,  ás  auctoridades  ingiezas 
do  Cabo  o  exemplo  da  benegnídade  e  bemquerença  com  que  os 
escravos  eram  tratados  pelos  portuguezes,  e  atè  o  cuidado  que 
lhes  merecia  a  sua  educação?  Não  é  elle  que  exprobrou  a  essas 
mesmas  auctoridades  o  liaverrni->e  Ião  j>arcial  e  inj^iòlamenlc  t  or)- 
tra  os  cafres,  auctorisando  contra  eiles  insolências,  ijue  tornavam 
da  parte  doestes  inevitáveis  outras  insolências,  d  onde  provinham 
os  mais  funestos  resultados?  E  nao  foi  elle  que  fez  sobresahír  a 
bene\olcncia  conciliadora  dos  purLuguezes,  e  as  suasprovidt'íicia>. 
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esclarecidas  e  cautelosas»  para  obstar  a  abusos  de  similhaate  na- 
lareca,  e  ás  suas  forçosas  e  deploráveis  consequeneías?  Gomo  ou- 
snva  pois  o  dr.  Livingstone  insinuar  nos  ânimos  das  tribns  zam- 

iíiziaiias  quo  os  inglezes,  e  liàu  os  porluguezes,  eram  por  excel- 
iencia  os  aiaigos  dos  negros'?  £»  ousaudo-o>  como  podia  confiar  na 
efficacía  de  palavras,  ás  quaes  necessariamente  ella  havia  de  fal* 
tar,  por  isso  que  proferidas  não  só  sem  convencimento,  senlo  eifi 
iiiaíiiftsta  conliadicrrio  com  o  que  elln  mesmo  sentia  e  i)roi  lama- 
va?  Âssim  pois  as  palavras  de  LiviQgí>ioue  careciam  da  fé,  sem  a 
qoal  a  ninguém  é  dado  operar  os  prodígios,  com  que  pretendeu 
entreter  e  acalentar  a  imaginação  de  grande  numero  de  seus  lei- 
tores, mais  ávida  de  novidades,  do  qne  porventura  ca[)az  de  ava- 
liar iiarravões,  que  ou  por  sua  gravidade  e  congruência,  ou  pela 
blu  de  senso  commum  e  de  verosimilhança,  podem  merecer,  ou 
não,  ser  consideradas  dignas  de  reflectida  attenção  e  assentimento. 
A  de  que  me  tenho  occupado,  sem  rodeios  o  direi  ao  dr.  Living- 
deve  ser  incliiida  n  esta  ultima  liyiiuiheM». 
£  Qão  deverá  ser  incluído  também  n  esta  parle  da  disjuncUva  o 
romance  que  nos  compoz  e  relatou  Livingstone,  segundo  agora 
acabo  de  fazer  advertir?  Tanto  mais  me  parece  que  sim,  quanto  é 
'  "  t  io  (jue  longe  de  seroiluido  pelos  chefes  d^aquellastrihus  o  com- 
iiíercio  da  esci  avatura,  por  eiies  era  solicitado  e  favorecido  por  es- 
tarem a  elle  avezados  desde  remotas  épocas,  pois  achavam  n'elle 
demais  da  conveniência  do  resgate,  a  de  terem  d*esta  sorte  a  faci- 
liilade  de  se  verem  desalTroidados  di'  (.rrande  mnnero  de  ti  iiniiio- 
sos  e  de  prisioneiros  de  guei  ía,  que  lhes  causavam  penosu  peja- 
meato  e  estorvo;  e  igualmente  é  certo  que,  faltaudo-lhesestemeio, 
se  veriam  forçados  a  desfazer-se  d*elles  mais  cruamente.  São  nisto 
OMiformes  as  informações  escriptas,  havidas  ofilcial  e  extra-official- 
mente,  e  as  infonnarões  nãu  ( s>(  i  iptas,  que  leni  sidotransmitlidas 
por  homens  intimamente  conhecedores  das  cousas  d'Africa,  dos 
qoaes  o  testimunho  não  pôde  ser  de  nenhum  modo  suspeito,  por 
isso  que  uniforme,  apesar  da  diversidade  da  posição  e  circum- 
slsncias  especiaes  dos  informadores,  e  por  isso  que  não  jireju- 
dicadas  pelo  intuitf)  de  lucros  ou  especulações,  de  que  nao  cu- 
ram, e  a  que  são  já  de  todo  o  ponto  estranhos.  A  verdade  antes 
de  tudo. 

2  Cbap.  XXIX,  pag.  593  e  m. 
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Estas  ínformaçx)es,  e  os  reparos  que  naturalmente  nos  s«f^ 

pfcrem  sno  para  ler  na  iiiaiur  conta,  pois  íjue  odr.  Livingslciio 
i>uppue,  sem  uuuca  se  ler  dado  ao  incominodo  de  o  pidvar,  que 
os  chefes  indígenas  de  uma  e  outra  África,  s9o  geralmente  inimi- 
gos do  trafico  da  escravatura,  e  que  só  por  excepção  algum  d'el- 
les  a  favorece ;  e  parte  d*esta  supposição  para  a  si  se  nos  inculcar, 
como  por  excelieiícia  amigo  da  liberdade  dos  negros,  e  adversá- 
rio áoÁ  que,  tendo  aqueiies  como  cousas  e  não  como  pessoas»  o$ 
reputam  mera  mercadoria,  e  com  ella  traficam  desassombrados; 
e  para  alevaotar,  como  pendão  contra  esta  sorte  de  repugnaole 
commercio,  o  nome  da  nação  a  que  pertence.  Livingslone  vai  era 
demasia  longo,  porquanto  é  certo  (|iic  n<Miliuina  vaiitagein  dlivia 
e  palpável  pôde  apreseotar-se  aos  chefes  indigeiías,  que  valha  a 
compensar-lhes  as  que  lhes  proporciona  o  resgate  dos  escravos,  e 
que  para  elles  tem  pouco  ou  nenhum  peso  razões  philosopbí- 
cas  e  nioi  aes,  cujo  alcance  não  estão  no  caso  de  poder  a()reciar. 
O  piuprio  dr.  Livin^^slone  achou-se  por  vezes  forçado*  aivcuiílic- 
cè-lo  assim,  vendo  frustradas,  e  acaso  quando  o  não  presumia,  as 
zelosas  fadigas  da  sua  dedicação  philantliropica.  £  verdade  que 
lida  o  missionário  ínglez  para  achar  modo  deatlenuar  a  responsa- 
bilidade, da  qual  não  póíl<'  alisolulameote  exiiim-  alguns  dos  che- 
fes culpados  n'a<jnclio  udiuso  trafico;  e  também  é  verdade  que 
leva  a  condescendência  a  ponto  de  chegar  a  parecer  menos  desaf* 
fecto  á  escravatura  do  que  tão  cuidadosamente  se  annuncia,  e  a 
todo  o  instante  a  si  mesmo  se  acciama  - ;  e  pomntura  haverá  quem 
(jueira  ver  já  aqui  alguma  espécie  de  explicação  do  seu  subí^c* 
queiile  jiroceder  n'Arricn  oriental.  A  exaggeiação  gera  a  suspeita, 
e  ensina  a  experiência  a  não  pôr  confiança  n'aqueUe,  que  recom- 
menda  nimiamente  e  em  alto  brado  a  sua  própria  probidade.  Seja 
porém  como  for,  fica  em  todo  o  caso  fóra  de  duvida  que  esli 
na  Índole  cafre,  nalui  aluicnle  cubiçosa  e  interesseira,  a  propen- 
são para  eíTeituar  toda  a  sorte  de  veniaga,  sendo  que,  para  a 
dos  escravos,  como  que  a  tornam  para  os  chefes  indígenas  quasí 
irresistível  necessidade  as  condições  especiaes  acima  Já  indi- 
cadas. 

1  Cbap.  n,  pag.  180  6  ^81,  Cbap.  xv,  pag.  877,  Chap.  xvi,  pag.  297  e 
898,  e  príneipalmeiite  Cbap.  xxvi,  pag.  ^6. 
>  Chap.  XXV,  pag.  503. 


Digitized  by  Google 


291 


Mas,  pois  que  entrei  mais  dentro  do  que  fôra  minlia  tenção  n  este 
assumpto  de  grave  transcendência»  pennitta-se-me,  antes  de  tirar 
a  ultima  conclusão,  que  pondere  franca  e  singelamente  que,  nSo 

direi  para  c^tholicos  sófn*'nte,  senão  para  todos  os  clinslãos,  não 
pôde  bavei'  senão  uma  opinião  cmn  respeito  ao  trafico  da  escra< 
vatora»  e  é  esta,  que  a  ninguém  é  licito  approva-lo»  pois  que  sem 
restric^  o  condemna  a  doutrina  de  Jesus  Christo. 

O  Evangelho  foi  a  caria  de  alforria  do  género  humano,  ao  qual 
resliluio  ludu.^  dni  ilus,  mu  distinrfão  de  rara,  nem  decôres; 
e,  libertando  as  almas,  não  podia  querer  os  corpos  algemados.  Esta 
a  doutrina ;  mas  a  sua  applicação  pratica,  com  respeito  á  omnimo* 
da  liberdade  do  homem,  que  nasce  obrigado  a  condições  socíaes 
constituídas  independentemente  da  sua  vontade,  está  sujeita  neces- 
sariamente a  niodilicaçues  de  não  leve  momento,  e  seria  tão  ab- 
surdo admitlír  como  licita,  depois  de  promulgada  a  lei  de  Jesus 
Christo,  a  creação  de  uma  ordem  de  cousas,  em  que  aquelle  seu 
preceito  sacrosanto  houvesse  de  ser  postergado,  como  o  fòra  sup* 
por  que,  em  virtude  d'elle,  ficaram  rotos  desde  logo  os  vínculos 
preexistentes  dos  estatutos  e  convenções  humanas,  ás  quaes,  na 
soa  formação,  era  desconhecido.  O  preceito  vive :  pertence-lhe 
progredir  e  tríumphar,  porque  lhe  pertence  o  effectivo  aperfeiçoa* 
mento  da  humanidade;  mas,  e  no(e-se  bem,  por  isso  mesmo,  n3o 
pôde  derivai  >e  d  elle  a  perturharão,  a  ruina,  a  nioi  le  da  socie- 
dade, rsão  de  saltí),  sirn  passo  e  passo,  e  sem  nunca  cessar,  a 
emancipação  universal  deve  realisar-se,  cumprindo-nos  a  nós,  dis- 
cípulos da  doutrina  evangélica,  empenhar  as  posses  todas,  a  íim 
de  que  lhe  seja  certo  e  inevitável  o  triumpho,  e  que  seja  esse  trium- 
pho  sincero,  legitimo,  verdadeiro,  e  não  supposlo,  e  nlío  doloso,  e 
não  destinado  a  cobrir  traio  viciado,  e  machinações  hypocritas  e 
íQiqnas,  n3o  menos  condemnaveis  do  que  o  próprio  abuso  com 
que  mentidamente  se  alardeava  de  querer  acabar. 

Se  porventura  motivos  muito  outros  dos  que  o  dr.  Livingstone 
põe  a  claro  não  fossem  a  verdadeira  razão  do  seu  procedimento, 
ião  havia  de  aveulurar-se  a  aliirmar  tão  afouto,  e  com  o  tom  de- 
cisivo de  que  se  serve,  que  a  escravatura  è  tida  em  aversão  por 
todos  os  potentados  e  chefes  das  tribus  indígenas.  N3o  é  assim, 
como  lemos  visto,  e  como  attesta  o  facto  em  contrario,  practicado 
sem  interrupção  por  tão  longa  serie  de  annos ;  fado  que  não  píkle 
coBsiderar-se  de  nenhum  modo  o  mero  cífeito  da  provocação  dos 
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traficantes  eui  opéos,  pois  que,  se  lhe  resistisse  uniforme  a  von- 
tade resoluta  dos  chefes  das  tribus  africanas,  esta  áquella  opporia 
barreira  iacoDtrastavol.  A  convenieocia,  e  não  raro  a  necessidade» 
impelle^os,  e  acaso  obríga-os  a  n3o  agoardarem  que  os  incitem; 
em  vez  de  so! licitados,  torriam-se  em  oíTerentes.  É  isto,  coaloríiiií 
ao  já  por  miiu  observado,  o  que  se  prova  acima  de  toda  a  duvida 
com  o  testimunbo  dos  escriptores  das  cousas  d^África,  nacionaes 
6  estrangeiros»  com  os  quaes,  apesar  da  sua  reluctancia  e  preven- 
ções, o  dr.  Livingstone  se  vé  constrangido  a  concordar  em  grande 
parte.  É  isto  o  que  de  modo  muito  p;ii  a  advertir  se  tem  notado 
depois  de  abolido  o  traílco  da  escravatura,  vcndo-se  os  proprietá- 
rios e  fizendeiros  portoguezes»  instados  da  maneira  mais  impor- 
tuna, e  até  vexatória,  ao  resgate  de  homens,  mulheres  e  creança^s 
que,  se  não  forem  acceitos,  caliirão  viclimas  da  desesperarão  bar- 
bara dos  que  são  vindos  de  longes  sertões  com  o  dui)lo  iutuilu  de 
se  verem  desassombi^ados  dos  seus  prisioneiros  ou  ci  iiiiinosos,e, 
permutandO'Os,  haverem  os  objectos,  que  necessidades  incessan- 
tes lhes  tornam  de  dia  a  dia  cada  vez  menos  dispensáveis.  Ê  isto 
em  fim  o  que  está  na  própria  natureza  das  cousas,  havida  em  conta 
a  Índole,  hábitos,  proveito  e  precisões  inexoráveis  dos  povos  afri- 
canos. 

E  poderiam  escapar  estas  obvias  considerações  á  penetração 
do  dr.  Livingstone?  Custa  a  acreditar.  Qual  a  razão  pois  da  sua 

insistência?  (JuiM  oria  dfixar  pi  etextos  preparados  para  cobrir  luin 
as  palavras  de  Iiojc  as  obras  de  amanhã?  O  que  pertence  ao  Muro, 
o  futuro  o  revelará. 

Assim  que,  longe  de  fazer  cahir  sobre  os  portuguezes  de  modo 
exclusivo  o  odioso  do  commercio  da  escravatura,  como  o  dr.  Li- 
vingstone adrede  e  acintosamente  pretendi ,  n*»,  condeninando 
sem  reserva  aquelle  traíico  abonuuoso,  mas  formando  juizo  im- 
parcial, baseado  nas  apreciações  incontestáveis,  que  fícam  expen- 
didas,  devemos  ter  para  nós  que,  se  não  podemos  n§o  haver  por 
criminosos  e  dignos  de  severissima  animadversSo  os  nossos  trafi* 
cantes,  quer  quando  provocavam,  quer  quando  S('>iiirii(e  annniam 
á  oíTerta  que  lhes  era  feita,  não  podemos  tão  pouco  absolver  os 
'  indígenas,  como  parece  desejar  o  dr.  Livingstone.  O  que  para  os 
traficantes  portuguezes  era  amor,  não  era  odio  para  os  chefes  in« 
dígenas;  e,  approxiroados  pelo  mutuo  ardor  de  verem  satisfeitos 
seus  respectivos  iiiteníos,  uns  e  outros  concorriam  d  igual  buiu 
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grado  para  realisar  e  manter  essa  enorme  injustiça,  que  por 
S6cuk)s  infamou  a$  praias  afiricanas.  Oxalá  que,  fielmente  ob- 
servadas as  disposições  ora  em  vigor,  que  aboliram  a  escrava- 
tnra,  esta  fiqne  para  sempre  extíncta,  sem  que  miras  iníquas  me- 
drem â  Sombra  de  ostentosa  hypocrisia:  e  que  Inuiiijilie  a  ra- 
zão e  a  justiça,  sem  que  tenha  de  gemer  e  carpir-sc  a  immani- 
dade. 
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CAPITULO  X 


As  noticias  do  dr.  Livíngstone  sem  novidade  qae  maravilhe— Nao  pôde 
Vàt'fe  firmeza  nas  soas  asserções — Ctiicora  é  reino t  Diz  que  nao  o 
dr.  Liviíigstooe^  mas  dizem  qae  sim  com  o  padre  Santos,  na  Etkiopia 
Orienial,  todos  os  escriplores  rK)riuguezes  —  Francisco  Barreto,  e  a  sua 
expedição  ao  reino  de  Chicova— Sebastião  Xavier  6otel1io—D.  Fran- 
ci«o  de  S.  Lníz— Borda1lo>- A  quéda  de  Cansala— Os  portuguezes» 
segando  Livíngstone,  a  ignoravam— Pouca  segurança  daafflrmaçSodo 
missionário  inglez — Não  é  possível  r|ue  os  porluguezes  nào  conheces- 
sem a  queda  Cansala  —  lleino  de  Abútua  —  Coinmcrciuntes  e  missioná- 
rios porluí^uezes — O  padre  Saiilos  e  frei  Lucas  do  Santa  Calharirui  — 
Errada  iiilerpretação,  ou  iiieiios  ími  fé  do  dr.  Livjogstone— A  serra 
Para — Os  porluguezes  em  Inlinjas  rt  larões  commorriaes  com  as  terras 
onde  entesta  aquéda Cansala  — Testimifn tio exjílu  ii..  »to  padre Sanlus— 
Illaçòes  —  O  reino  ou  império  do  Mononiuiapa  — Catres  mercadores  de 
Abútua  ~  Olíjeclos  Irazidi.s  pur  elles  de  Auj^uia  a  Manica  —  Zunihu  —  Os 
mossanil  ;ize>  nu  lii  ritorio  de  Xin^^amira  —  Qual  o  estado  das  cousn^  no 
tempo  (lo  padre  Santos,  de  Botelho,  e  dn  dr.  Liviugstoiíe  —  Conclusão 
—  A  rn \oeira  Cabrabara  —  neíiciencia  da  noticia  doilr.  Livingstone  — 
Iiirurnaeâo  dada  pflo  pndre  Santos  — Por  Sebnslião  Xavia-  liníelho  — 
i'"r  Ikirdalli)  —  Funteí»  d'agiia  quente  no  di-ii  irfn  de  Tefe  —  lJe&eiipi;ào 
dodr.  Livingslone — O  padre  Santos — Virtude  de  íazer  ciiuver  —  Crença 
dos  indígenas  d'Afrira  — O  dr.  Livíngstone  e  os  Rakwains  -  O  tenente 
Garcia  e  o  Sova  Ilompala  —  Gafanhotos -~|*raga  ou  .soceorro  j^ruviden- 
cial  —  O  dr.  Livingslone  —  O  padre  Joronymo  Lobo  —  O  padre  Francisco 
Alvares  — O  sr.  Ga uiiiio  — Minas  de  ouro— Prata  — Ferro  — Cotire — 
Pedras  preciosas  —  Azougue  —  Almagre  —  Salitre  —  Sal  —  Enxofro  — 
Petróleo  —  Estanho — José  Mai  ia  de  Lacerda — Sebastião  Xavier  Bote- 
lho—Lopes  de  Lima — FOo  Cardoso— Fortunato  de  Mello  — Manuel 
<>neira  Pereira  e  as  minas  de  cobre  de  Benguella  ~  O  dr.  Livíngstone 
ooer  fazer  acreditar  que  os  portuguezes  só  se  tem  dedicado  á  escrava- 
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lura,  fí  que  ignoram  as  riquezas  e  vantagens  a  lirar  do  opulento  solo 
africano  —  Com  qual  inlealu  ?  —  Fal^a  supposição  —  Meios  tortuosos  do 
Ur.  Livinsrstone  — Os  factos  om  contradic(.;âo  com  as  asserções  do  mis- 
sionariu  iiiplez  —  O  goveruu  portu^uiez  nàu  pôde  ser  arguido  por  falta 
de  sollicitiidr  110  íocanie  ás  maiores  vantagens  dos  povos  africanos,  do 
commert  io,  e  cm  geral  da  sociedade*  -  ij^uurancia  ou  má  fé  do  dr.  U- 
vingstune. 


Prosegnireí  no  exame  d*algainas  asserções  do  dr.  LWingstoDe, 

e  (ral^uiuas  noticias  por  elle  dadas;  o  d  cstP  modo  continuaremos 
a  verilicar  não  ser  n'aquellas  mais  seguro  do  iiue  fíoralmente  o  lia- 
vonios  achado,  nem  n  estas  mais  para  exalçar  e  eucarecer  pela  no- 
vidade das  informações  com  que  parece  haver-se  persuadido  to* 
mar-nos  de  súbito,  ou  causar-nos  maravilha.  Não  [)areGer3o  acaso 
'  de  maior  monta  os  assumptos  acerca  de  que  versam  umas  e  outras; 
porém  a  averi{^uação  da  pouca  Grmeza  (jue  pode  pòr-se  nas  asse- 
verações do  celebre  missionário,  e  de  que  só  para  elle  as  suas  no- 
vidades podem  ser  novas,  sendo  confirmada  por  longa  serie  defii- 
ctos  incontroversos,  nos  facilitará  aferir  de  modo  exacto  e  cabal 
a  uiidula  da  coiiíiança  que  pôde  ser  depositada  na  rectidão  e  im- 
parcialidade das  suas  io/ormações  e  dos  seus  juízos.  Ponentura 
virão  a  ponto  algumas  observações»  que  não  desmereçam  de  ser 
attentamente  consideradas. 

O  dr.  Livingstone,  fallando  do  reino  deChicova,  escreve*:  «Chi* 
cova  não  é  reino,  como  se  tem  affirmado,  mas  sim  um  lonfro  tracto 
de  terra  chã»  parle  do  qual  annualmeate  é  alagado  pelo  Zambeze: 
é  terreno  appropriado  á  cultura  do  arroz» .  Esta  asserção  é  tão  aven- 
turada, como  outras  muitas  do  missionário  inglez,  e  não  tem  fim- 
damenlo  senão  na  sua  própria  aucloridade,  dcsiliuida  de  toda  a 
sorte  de  provas  ou  argumentos.  A  asserção  do  dr.  Uvingstone  é 
inadmissivel,  como  não  me  será  difficil  demonstrar. 

0  padre  João  dos  Santos,  cuja  auctoridade,  como  temos  notado, 
era  pontos  doesta  e  similhante  natureza  é  absolutamente  excepcio- 
nal, deilica  â  descripção  do  neyno  dc  Cliicuva,  todo  o  cap.  xiv  do 
liv  ro  11  á'd<^im  Ethi opta  oriental,  narrando  extensa  c  curiosamente 
a  expedição  de  Francisco  Ban  eto  aos  rios  deCuama  paraconquis* 
far  as  minas  de  prata  d*aquello  já  nomeado  reino.  Transcreverei 

1  Cbap.  XXIX,  pag.  604. 
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aqui  apenas  as  primeiras  palavras  do  capitulo  c  iiado;  porque  u^o 
podendo,  por  sua  maita  extensão,  ter  cabida  n'este  logar,  o  doa 
em  separado  em  outro  mais  opportano^  «Nas  terras  (escreve  o 

padre  Santos),  queconfinào  com  oreyno  doManamotapa  pelo  ser- 
tão dentro  da  {larte  do  ISurut'>le,  está  u  Hi  ijiio  th  Chiccwa,  mny 
flooieado  poins  ^Tossas  mioas  que  tem  de  lina  praia,  e  corre  au 
loogo  do  rio  Zambeze,  etc.» 

Sebastião  Xavier  Botelho  n9o  é  menos  explicito:  cDa  Villa  de 
Tetefobsem  elle*)  até  ao  sitio,  que  vulgarniente  se  cliania  o  »mii- 
ixxjutí  na  entrada  da  terra  Cliicova,  são  as  fazendas  condii/i da ?^  j)()r 
temi.  no  que  se  consomem  cinco  dias,  e  vão  d'alli,  rio  acima,  alè 
Zambo.  Foi  Chicova  maito  celebrada  nos  antigos  tempos,  de  cu- 
jas preciosas  minas  de  prata  nossos  historiadores  das  cousas  da 
Africa,  e  mnís  lapjamente  o  clironista  Dioiro  do  Couto  tanto  falm- 
lanio.  Alguns  porlugnezes,  que  mais  averíguai  ão  aquelle  ternlo- 
rio,  não  descobrirão  memoria,  nem  vestigios  delias:  conta-se  to- 
davia de  uma  lage  de  prata,  que  naquelle  sitio  descobrira,  haverá 
quarenta  annos,  o  padre  Serra,  religioso  domínico,  da  qual  ainda 
ha  |)oii«*o  vivião  pp^snas  em Mo<;nmhiquc  erios  dt»  Sena,  <pit^  asse- 
veravão  iiavor  visto  varias  obras  fabricadas;  se  assim  he,  foi  aquella 
a  imica  prata  que  até  áquelie  tempo,  e  depois  d*elle,  se  tem  ali  des- 
coberto. Ha  porém  muito  ouro  naquellas  terras,  que  o  Regulo  d*el- 
las  n3o  deixa  minerar  com  receio  de  que  os  Régulos  vizinhos  lhe 
declarem  guerra,  priiicipaltiifiite  o  imperador  do  Monomolapa, 
cuja  còrte  dista  d  alii  Ires  iegoas  de  distancia...» 

fim  outro  logar  escreve  o  mesmo  auctor^:  «Este  império  (do 
Vonomotapa),  divide-se  em  occídental  e  oriental,  a  parte  Occiden- 
tal he  a  mais  cxlcnsa,  e  nomêa-se  Mocaranga.  O  nosso  doutíssimo 
{•orlu^Mirz  Josí'  Correa  da  Serra  pretende  qne  Mocaranga  seja  no« 
me  privativo,  que  compete  a  um  vastíssimo  paiz  ao  norte  do  reino 
de  Chkom,  o  que  pouco  imporia,  como  faça  parte  do  grande  im- 
pério do  Monomotapa» . 

Pouco  depois  acrescenta  :  «Nossos  historiadores,  tão  resuniidos 
nas  cousas  d' Africa  oriental,  forâo  hum  tanto  mais  iargos  acerca  des- 

'  V.  a  Nota  16.» 

^  Memoria  Extatistirn,  cap.  xv,  (lag.  30t' 
3  Ibid.,  cap.  WH,  pag.  Mi, 
« Ibíd.,  pag.  315. 
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Ic  império.  RaslanLc  escreveu  d'elle  Diogo  do  Couto  na  sua  oiuva 
década,  se  bem  que  fabulou  ás  vezes  asseverando  cousas  mal  averi- 
guadas. Verdade  é  que  em  chegando  ao*  reino  de  Chicava,  no  he^ 
roico  tempo  de  nossas  descobertas  e  tríumphos  n*esta  parte  do 
mundo,  topámos  o  império  do  Monomotapa  já  poderosíssimo,  c 
senhor  de  todos  ns  n  inos  (jue  o  ladéam;  concerláinos  paz  c  ami- 
sade  com  o  Imperador  que  sealliou  com  a  corôa  porlugueza»  e  lhe 
cedeu  o  reino  de  Sofala  e  muitas  das  terras  cpie  partem  com 
rios  de  Sena»  nas  qoaes  temos  feitorias,  a  saber  a  de  Manica  e 
Zumbo». 

D. Francisco  de  S.  Luiz*  observa  que:  «Tendo  El-Rei  D.  Sebas- 
tião dividido  o  império  lusitano-orienlal  em  ires  governos,  o  i.* 
desde  o  cabo  das  Correntes  até  ao  deGuardafui ;  o  2.**  desde  Giiar* 
dafui  até  Ceilão;  e  o  3.^  desde  Ceilão  até  á  China;  deu  o  gofemo 
da  iinincira  divisão  a  Francisco  Barreio,  que  neste  anno  partiu 
para  a  costa  oriental  d*Africa.  D'ahi  capitaneou  a  expedição  ao  Mo- 
nomotapa, e  minas  de  Sofaia;  ajustou  pazes  com  os  reis  de  Cbt- 
ganga  e  Quiteve»  passou  o  Sena,  capital  das  possessões  portugae- 
ssas  na  Cafraría,  e  mandando  embaixadores  a  Simbaoé,  obteve  do 
imperador  as  minas  de  prata  de  Chicova,  de  Rutroque  e  de  Moca- 
râs.  Voi  a  Chicova,  e,  viudo  a  Tete,  estabelecimento  portuguez, 
ahi  falleceu  em  1573». 

Bordallo  escreve' :  cO  grande  rio»  principal  artéria  da  Afnca  me- 
ridional, de  qae  se  contam  fabulas  como  do  Nilo,  e  cuja  origem, 
desconhecida  até  hoje,  se  suppõe  couiUido  ser  a  mesma,  tomou  o 
nome  de  Zambeze  de  uma  povoação  de  cafres,  assim  chaniafia  iio 
reino  de  Chicota,  alem  das  cataratas  de  Chicoronga,  aonde  eile  é 
também  navegavelt.  Logo  adiante  observa  que^:  «Das  afamadas 
minas  de  Chicova,  aonde  tivemos  um  forte  com  a  invocação  de 
S.  Migui  l.  </)  cm  iG9G  veiu  a  primeira  anioslra  de  praia,  de  que 
se  mandou  lavrar  uma  lua  para  a  custodia  da  egreja  lualriz  de  Sena, 
mais  de  cem  annos  depois  que  Francisco  Barreto  perdéra  a  vida, 
diligenciando  descobrir  aquelles  jazigos  do  precioso  metal». 

Julgo  que  está  demonstrado  o  que  me  tinha  proposto,  e  que  por 
tanto  a  asserção  do  dr.  Livingslone,  contraria  áauctoridadc  da  liis- 

>  Inãiee  Chronolcgico,  anno  de  1569. 
*  Ensaios,  cap.  \ui,  pag.  202. 
3  Ibid.,  pag.  207. 
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U)ria,  e  inleirameaie  falta  de  base,  não  pôde  deixar  de  ser  lida  na 
eooia  que  mereça. 
Ha»  sobre  assumpto  diverso,  uma  outra  asserção  do  dr.  Li víng- 

stone,  que  não  ò  l)em  que  passe  (lt^sa[)e^cebida;  e  que,  todavia, 
e^))tTo  mosii  ar  que  lambem  carece  de  íuodameoto  para  ser  lumada 
eoà  consideração. 

Descreveodo  a  povoação  do  chefe  Monza,  diz  Lívingslone^:  cEm 
distancia  vimos  cordilheiras  de  sombrias  montanhas  ao  lonpo  das 
riiarir«'Fis  doZambez»',  (.tiu^  iijíuiiiiaiaiii  liaver  alii  uma  quèda  cha- 
mada Cansala,  e  que  impede  a  navegação. . .  Gansala  é  a  quéda 
Quica  eiístente  no  rio  até  chegar  a  Quebrabaça,  vinte  ou  trinta  mi- 
lhas  acima  deTete».  Adiante  accrescenta*:  «No  dia  da  minha  che- 
gada a  Tele  fui  visitado  por  ludos  os  cav  iilu  in)>  tia  vill a,  brancos 
edecôr,  incluindo  o  ecciesiastíco.  Nenhum  d  elK  s  tinha  idéa  al- 
guma do  território  onde  se  encontra  a  nascente  do  Zambeze.  Man* 
daram  chamar  os  nativos  que  mais  tinham  viajado,  porém  ne- 
nhum d'elles  conhecia  o  rio,  nem  até  Cansala». 

Confesso  com  franqueza  ser  paia  mim  penoso  achar-me  forfado 
a  ter  por  de  menos  conta  a  auctoridade  do  lestimunlio  do  dr.  Li- 
vúigstone  quando  tão  expressamente  declarado,  mas  tenho  que  não 
épossivel  acceitar-lhe  o  facto  como  elle  o  narra.  Porventura,  e  é 
ornais  provável,  a  i^rnoranria  da  hngua  porluguezii,  da  qual  Li- 
vingstooe  s6  podia  ter  levíssimo  conhecimento,  e  a  precipitação 
com  que»  segundo  se  deprehende  da  mesma  narração,  as  informa- 
ções allodidas  lhe  foram  dadas,  hão  sido  cansa  da  equivocação  do 
missionário  inglez:  se  assim  não  fosse,  íicaria  indiscuipavel. 

Não  épossivel  que  osportuguezes  não  conhecessem  a  quéda  ou 
saho  de  Gansala.  Este  salto  ou  quéda  fica  na  parte  do  Zambeze, 
qne  banha  o  reino  de  Abútua,  como  é  fácil  de  verificar  pela  sim- 
ples inspecção  dos  mappas  quer  do  sr.  Visconde  de  Sá,  quer  do 
mesmo  dr.  Livingstone-*,  e  o  reino  de  Abútua,  e  os  reinos  depen- 
dentes do  Monomotapa  ou  a  elle  subjeitos,  e  toda  a  terra  marave, 
foi  desde  tempos  remotos  mais  que  muito  frequentada  pelos  por- 
luguezes,  enão  só  pulos  c  iiiinorcianles,  senão  pelos  missionários, 
que  lendo  levado  a  luz  da  duuti  lua  evangélica  até  á  còrle  d  aqueile 

>  Uia(i.  xxvir,  pag.  55i. 
*  Cliap.  XXXI,  pag.  fiiO. 
'  V.  os  citadoâ  mappas  uo  lim  do  vol 
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poili^i  uM)  [julcntaílo,  discoiTcndo  pelos  reinos  mi  ivizinhoS;  em  mui- 
tas parles  estabeleceram  templos  eerguernni  altares:  também  alli 
tivemos  feiras,  subsistindo  em  amigas  relações  o  pacto  de  princi- 
pio  feito  com  aquelle  imperador  por  Francisco  Barreto.  O  padre 
João  dos  San  los*,  c  fr.  Lucas  de  Santa  Calharina-  dão  a  oste  res- 
peito t?ío  largas  informações  que  não  deixam  nada  a  desejar*'.  Co- 
mo era  possível  pois  qiie  tão  depressa  tivessem  passado  do  coDbe- 
cimento  e  da  memoria  de  todos  os  portiiguezes  e  moradores  de 
Tete  relações  tâo  antigas,  tão  variadas,  e  que  se  tinham  mantido  e 
proloní^^ado  por  tantos  ti^mpos?  Não  o  era  de  nenhuma  sorte.  Acaso 
dos  iniiivitluos,  presenles  na  reunião  mencionada  pelo  dr.  Living- 
stone,  nenhum  tinha  conhecimento  por  si  próprio  da  queda  Cair 
saia,  e  sem  duvida  foi  esta  a  resposta  que  Jhe  foi  dada»  a  qual  tâo 
erradamente  elle  interpretou;  mas  tirar  argumento  da  ignorância 
casual  iralKuii.>  íikHvííIuos,  e  generalisa-ia  n  um.i  proposirão  nbso- 
lula,  nao  honra  de  certo  o  caracter  do  missionário  inglez,  ponjuc 
de  alguma  sorte  nos  move,  e  quasi  obriga,  a  duvidar  da  sua  leal- 
dade e  boa  fé. 

Alem  disto,  no  reino  de  AbAtua,  e     a  larga  distancia  da  qnéda 

(l;insala  está  a  serra  Fura,  conhecida  ecom  frequência  visitaria  pe- 
los portnguezes  por  causa  do  resgate  do  mujto  e  lino  ouro  de  i\m 
superabunda,  e  d  ahi  pelos  rios  de  Cuama  o  transportam  os  por- 
tuguezes,  como  detidamente  informa  o  padre  SantosS  dispntVMk) 
se  Pura  ou  Afura  é  a  terra  de  Ophir,  d'onde,  como  referem  os  li* 
vros  sagrados.  ía  mui  o  para  o  temjílo  dc  S  tlnmão.  E  note-se  que  o 
padre  Santos  dc  sorte  se  exprime,  que  não  deixa  duvida  nenhuma 
de  que  no  seu  tempo  os  portuguezes  n3o  só  estavam  em  intimas 
relações  commerciaes  com  as  terras,  nas  quaes  a  qoéda  Gansab 
entesta,  senão  que,  sem  lerem  nunca  interrompido  o  commercio 
do  ouro,  continuavam  a  faze-lo  pelos  rios  de  Cuama,  isio  é,  com 
os  olhos,  ainda  mesmo  que  não  quizessem,  postos  naCansala:  eis- 
abi  as  palavras  do  padre  Santos^ :  «Dizem  mais  que  o  ouro  de  Opbír, 
que  levavSo  a  Salomão  era  desta  terra,  a  que  chamSo  Fora  ou  Afora, 

>  Ethiopin  Oriental,  liv.  ii,  cap.  x,  xi,  xii,  xin  e  xiv. 

*  Quarta  parle  da  Historia  de  S.  Domingos,  liv.  iv,  cap.  xii,  xiii  c  xiv. 
«  V.  a  Nota  17.- 

*  Ethiopia  Orientai,  liv.  ii,  cap.  xi.  V.  a  Nota  18.* 

*  Ubi  supra. 
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e  que  pouca  tiilíercnríi  vay  de  Afura  a  Ophii",  o  qual  nome  aiulará 
jácoiTQpto  poin  iiHKlaiiça  dos  tempos  e  idades  que  de  eutâo  até 
agora  correrão.  £uDão  seycom  que  fundamento  estes  dizem  uma 
coasa  e  outra,  e  sómente  sey  dizer  qne  ao  redor  desta  serra  ha 
luiiito  o  flno  ouro,  eqno  da(jui  podia  ir  por  r.stcs  rios  alaijo  nes- 
tes tempos,  como  ayora  vay  por  via  dos  portuyuezes,  e  antiga- 
mente hia  por  via  dos  mouros  de  Moçambique  e  de  Quiioa,  antes 
que  0$  por$u^e2e9  conquistassem  estas  terras.^ 

Como  pois  fôra  possível  que  os  portuguezes,  qne  tinham  cm- 
quistndt)  (ifji(«'lí(!s  tenas,  ignorassem  a  caxoeira  (lansala,  (iiic  de 
taiiltt  estorvo  llies  era,  iiilei  t:e|;lando  a  navegação  do  rio,  que  seu- 
do-lhes  barreira  natural,  era  ao  mesmo  tempo  meio  prompto  e  se- 
guro de  facilitar  os  resgates,  de  que  seus  moradores  se  mostraram 
sempre  tSo  cubiçosos?  E  como  é  possiTcI  (|ue  n3o  houvesse  d*e1la 
rdiiheci mento  em  Tete,  cujos  comfnri  cianlfs,  bem  como  os  de  toda 
ã  Zambezia,  quer  por  si,  cjuer  por  seus  propostos,  baviam  corrido 
e  devassado  todos  aqueiles  reinos  e  territórios,  largando  de  Zum- 
bo, e  seguindo,  com  diflerentes  direcções,  até  ao  intimo  senão  de 
mna  e  outra  margem  do  Zambeze?  É  inacreditável. 

E  difiro  que  é  inacreditável,  porque  para  qtu  ni  é  lido  nos  nossos 
esa  iplores,  que  trataram  nãoperfuncloriamenle  das  cousas  d'Afri- 
ca  oriental,  torna-se  de  todo  opontoestraniio  o  alguém  lembrar-se 
de  suppor  ignorantes  os  portuguezes  de  cousa  alguma,  de  mais  ou 
menos  momento,  em  terras  dVlles  tão  frequentadas ;  e  que  o  eram 
o  dtiíionstraria  aiiiua  a  ser  |)ivfisn,  soltrc  o  (jin*  Ifiihn  dito,  aliiis 
(lesol>ejo  para  evidencia-lo,  o  que  jiili^o  vir  agora  uiuiio  a  ponto 
recordar,  e  nos  referem  o  padre  Santos  e  Botelbo.  Tratando  do  Mo- 
Qomolapa,  escreve  o  padre  Santos':  tEste  grande  reyno  do  Mono- 
moiapa  tem  de  comprimento  mais  de  duzentas  logoas,  e  de  largo 
qiia.>i  outro  tnnlo.  Da  l»anda  do  Noroeste  ronlina  com  outro  \Wy 
muito  grande,  com  que  tem  muitas  vezes  guerra,  ao  quai  cbamam 
Abútua,  cujo  reino  tem  o  mesmo  nome,  e  dizem  que  chega  pelo 
neyo  da  terra  flrme  até  os  conflos  do  reyno  de  Angola,  com  cujos 
cafres  tem  commcrcio,  e  estes  com  os  portuguezes  que  vâo  de  An- 
gola; no  que  eu  não  poíiiio  duvida,  iMií  que  os  cafres  mercadnirs 
de  Abúlua  trouxerão  já  a  vender  ao  reino  de  Manica  bum  cobertor 
de  papa,  que  veyo  pela  via  de  Ângola,  o  qual  mercou  um  portu- 

»  Kihwpia  Oriental,  liv.  ii,  cap.  x. 
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guez  que  estava  om  Manicn,  e  en  o  vi  em  Sofala.  Neste  reyno  de 
Abútua  também  ha  muyto  e  tino  ouro,  cto 

Vejamos  agora  o  que  escreve  Botelho:  cQs  mercadores  (diz  el- 
le*),  como  embárqoem  as  fazendas  vKo  (aminho  de  terra  pela  ou- 
tra margem  do  rio  alé  cleft  onte  de  Zumbo,  onde  transí)uem  segun- 
da vez  o  rio,  c  esperam  as  carregações  de  que  abi  deixão  parle  em 
mãos  de  homens  que  as  feitorisão  aléserem  permutadas  por  ouro 
e  marflm:  e  a  outra  parte  mandão  pelo  sertão  dentro  entregue  a 
mossambazes»  os  quaes  vão  resgatar  aquelles  mesmos  géneros  [)or 
todo  o  vasto  território  de  Xiiigamira;  e  o  miro  com  especialidade 
em  Abútua  capital  do  reino,  onde  ha  o  mais  subido,  e  em  maior 
quantidade.  Aqui  è  só  o  rei  quem  permuta  ouro,  por  ser  vedado 
a  todos  os  vassallos,  sob  pena  de  morte,  haverem  ouro  que  nio 
seja  do  mais  inferior,  dequeannuaimente  lhe  é  dado  usar  em  troca 
de  mantimento;  e  toilo  que  he  de  lasca,  raiz  ou  íulliela,  he  pro- 
priedade exclusiva  do  rei.  De  donde  vem  favorecer  elie  sobrema- 
neira o  commercio  com  os  portuguezes,  a  quem  convida,  regala  e 
faz  boa  hospedagem,  para  alli  hírem  resgatar.» 

E  era  possivel  que,  tendo-se  tornado  o  commercio  doMonomo- 
lapa,  e  eni  especial  o  (  uiiimercio  do  ouro  do  reino  de  Abôlua,  [lor 
assim  dizer  commercio  porlu«^uez,  não  só  com  respeito  ás  nossas 
possessões  oríentaes,  senão  também  ás  occidentaes,  como  fica  já 
manifesto;  b  que  tendo*se  enraizado  a  tal  ponto  aquellas  relações 
de  commercio  que  se  mantiveram  florescentes  por  espaço  de  doos 
séculos,  acbando-so  nos  lempos  de  Bolelbo  as  mesmas  que  porven- 
tura Unham  sjdo  no  tempo  do  [)adre  Santos;  era  possivel,  digo  eu, 
que  no  brevíssimo  intervalio  de  menos  de  trinta  annos,  que  mais 
não  medéam  entre  Botelho  e  Livingstone,  de  todo  se  tivessem  des* 
vanecido,  e  de  tal  sorte  que  não  houv»'ssc  nem  uni  só  porluguez, 
nem  um  só  morador  de  Tete,  que  não  fosse  actualmente,  ou  pelo 
menos  não  tivesse  sido  parte  n'ellas,  e  nem  sequer  d  elias  possuísse 
algum  conhecimento?  Se  o  havia,  não  era  possível  não  have-lo  tam* 
bem  que  não  conhecesse  a  famosa  caioeira,  baliza  oo  milliarío 
indirndor  das  terras  em  (jne  se  fazia  aquelle  commercio;  e  nãoé 
1  ssvcl  ííão  bave-lo,  porque  o  não  é  que  os  factos  se  aniquilas- 
sem, e  que  nem  restasse  d^elies  a  memoria. 

•  Sebastião  Xavier  BolcUio,  Memoria  Eslatislica,  cap.  xvi,  [lag.  302 

eaoa. 


Digitized  by  Google 


Agora  vamos  tomar  nota  da  pouca  ou  neiíliuma  coota  em  que 
foi  tida  pelo  dr.  Liviogstone  a  caxoeira  Cabrabaça;  pois  confesso 
qoe  Dão  lenho  por  facilmente  acreditável  que  tSo  de  leve  lhe  pren- 
desse a  atloiK  ão  este  prande  obstáculo,  de  si  mesmo  tâo  nolavel 
e  tão  ar<iuo  de  ser  superado,  que  tolhe  pui'  muito  espaço  a  desim- 
pedida navegação  do  Zambeze;  não  é  elle  sem  duvida  menos  di- 
gno de  ser  advertido  que  o  salto  ou  caxoeira  de  Cansala;  e  todavia 
merecendo  aquelle  ao  missionário  ínglez  especial  menção,  tão  pouca 
esíe  lhe  merocen  que  foi  nppnas  d'elle  brevemeiili'  allíHinlo.  Seria 
acaso,  porque,  igiioraute  da  historia  particular  da  iiussaAíi  ica  orien- 
tal, pensou  que  podia  tirar  impunemente  vantagem  da  distancia  on- 

se  encontra  o  salto  de  Cansala  em  desabono  dos  portuguezes,  o 
que  lião  lhe  consentia  a  proximidade  de  Cabrabaça?  Poderá  ser 
liaviíla  esla  suspeita  ]»or  temerária,  ou  haver-lhe-ha  dado  iiiolivo 
deaigum  modo  justilicado  .a  irregularidade  que  temos  oliservado 
00  proceder  de  Livíngstone  para  com  os  portuguezes?  Deixando 
esta  interrogação  por  agora  sem  resposta,  ouçamos  Livíngstone, 
e  suppramos  nós  a  deficiência  da  informarão  que  por  elle  nos  foi 
dada:  u  Cl  negando  a  Tete  {escreve  Livinji^stone)  fui  infumiadu  da 
existeriiia  de  uma  pequena  caxoeira  no  rio,  próximo  a  Cliicova. 
Se  eu  tivesse  previamente  conhecimento  d'isto,  não  teria  deixado 
o  rio  sem  ir  examina-la  ^> . 

Eque  diz  a  este  respeito  o  padre  Santos?  Ouçamo-lo.  «Por  este 
ri')  acima  (ilido  sempre  a  lesnoroeste)  se  navej^a  obra  de  duzentas 
iegoas,  até  ao  reino  de  Sacumbé,  que  está  muito  arriba  do  forte 
de  Tete»  no  qual  logar  hz  o  rio  uma  grande  quéda  de  huns  roche- 
dos abayxo,  e  d'aIU  para  cima  vay  ainda  continuando  muita  pene> 
dia  polo  meyo  da  rio  por  espaço  de  vinte  leproas,  até  ao  reino  do 
Cíiicova,  por  causa  da  grande  oorrenfe  com  que  as  a.ijoas  vem  que- 
brando de  penedo  em  penedo  polo  rio  abayxo;  mas  do  reyno  de 
:  Qlíoova  pera  cima  he  navegável»  porém  não  se  sabe  até  onde^» 
i  Ê  portanto  manifesto  que  de  nenhuma  sorte  pôde  considerar-se 
[equí-na  caxoeira  (sinall  rapidj  como  líie  chama  o  dr.  Livingslone, 
a  dy  Zambeze  junto  de  Chirova;  mas  (jtie  fundadamente  o  jiadre 
ioão  dos  Santos,  que  tantas  facilidades  tivera  de  t)em  a  contiecer 
e  apreciar,  qualifica  áe grande  quéda.  E  como  considera-la  de  di* 

I      »  Chap.  XIX,  pag.  604. 

*  Elkiapia  Oriental,  Uv.  ii,  cap.  u,  fl  45. 
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verM)  modo?  Não  ovi\  possível,  [yois  qiio,  cxl^nsamcnte  continuada, 
impede  a  uavcij.irrio  por  espaço  de  viule  léguas*. 

Com  o  padre  Santos  conforma  inteirameote  o  que  diz  Sebastião 
Xavier  Botelho,  ctijas  são  as  seguintes  palavras:  cDe  Tete  be  o  rio 
navegável  alhé  ao  reino  de  Sacurabé,  donde  por  espaço  de  vinte  e 
qiiritio  lejsriias,  ativé  mtiar  no  reino  de  Chicova,  se  deixa  de  iiiivo- 
gar  pela  muita  penedia  que  u  elle  ha,  por  onde  vai  quebrando  com 
grandes  correntes  e  susurro ;  d*aqni  por  diante  be  navegável,  posto 
que  se  d3o  sabe  athé  onde^.t 

De  todo  o  ponto  acorde  com  o  que  acaba  de  ler-se  nota  Ronlallo 
que:  «Seria  o(Zauibeze;  uavej^^avel  mais  remlof^^oas  [)ara  i miu  (de 
Tete)  se  se  destruísse  o  único  obstáculo»  não  invencivel,  que  scop- 
p?ie  a  esse  transito;  alguns  rocbedos  que  obrigam  o  rio  a  outro 
salto  no  sitio  chamado  Quebrabaça  ou  Cabrabaça.  E  assim  teríamos 
livre  a  communicação  fluvial  com  o  Znmbo'.» 

Não  tenho  que  seja  noeessai  io  aecresceiílar  eoijsa  alguma 
úcã  exposto,  para  fazer  ver  que  não  carece  de  razão  sutiicienlea 
censura  feita  ao  dr.  Livingstone. 

Não  será  lida  com  desprazer  a  descripçiSo  que  nos  dá  o  dr.  Lí< 
vlngstone  de  uma  fonte  de  agua  queii(e,  a  qual  foi  vi^ii.u  na  ami- 
panliia  do  í^overnador  do  districlo  o  major  Sicard.  Em  sejjnida 
achar-se-lia  a  noticia,  que  tantos  annos  aotes  nos  dera  o  padre  Sao- 
tos  de  fontes  alti  existentes  de  símiihante  natureza.  Doesta  sorte  se 
confirmará  o  que  todavia  nSo  admitte  duvida  nenhuma,  isto  é,  que 
não  alcançam  para  nósasinfoini  leões  do  missionário  iiiglez  amais 
do  que  pelos  íit)>sos  já  sabíamos. 

Eis-alii  a  descripção  de  LivinL^^toic^:  «Subi  o  Zambeze  c  visitei 
uma  fonte  de  agua  quente  chamada  Nyaniboronda,  situada  no  leito 
de  um  riacho  a  que  dSo  o  nome  de  Nyaondo,  o  que  demonstra  que 
a  acção  ignea  não  está  alli  exfincta.  Ahicáraos  á  terra,  entrando  em 
um  arroio  a  «jue  chauiain  .\I<tkoro>i,  donde  caniinliámosuma  ou  dua> 
Oiilhas  para  o  nascente,  oade  achámos  a  fonte  de  agua  quente  no 

1  O  dr.  Livingsfone  na  descripção  que  faz  da  quúda  de  Cabrabaça  no 

capL  XVI  da  sua  Narraim  of  an  expeditím  to  ihe  Zcmbese,  etc,  mostra 
cJaramenie  btiver  formado  com  demasiada  preci[)iia<;ão  o  juízo  enunciado 
no  logar  a  que  faço  aqui  allusao,  e  justifica  de  todo  o  ponto  o  meu  reparo. 

2  Memoria  Estatisiica,  cap.  xiv,  pag.  246. 

1  Emaios  iobre  a  EttatUtica  de  Angola  e  Benguella,  cap.  xiii,  pag.  302. 
*  Gbap.  XXXI,  pag.  034. 
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seio  de  iiin  elevado  oiUciro.  Unia  [»»'(iiiena  fonte  rebenta  fei-vendo 
a  um  íaiio  do  l  iaeho  Nyaoudo,  o  grande  quaiiliJade  de  vapor  cor- 
rosivo se  eleva  da  terra  adjacente  no  espaço  de  doze  pés  quadra- 
dos, e  está  tão  quente  que  osmeos  companheiros  não  podiam  pôr 
sobre  ella  os  pés  descaíres,  lia  pequenas  aberturas  por  onde  a  a^ma 
hnrí)nHin;  [íoréni  a  Font»'  itrincipal  nasce  de  uma  que  mede  ol)ra 
um  pé  de  diâmetro  e  quasi  outro  tanto  de  profundidade.  A  todo 
o  instante  se  estào  levantando  muitas  bòUias.  O  vapor  é  acre»  e  op- 
prime  a  respiração,  mas  não  é  inflammaveU  nem  queimou  um  leve 
molho  de  relva  (|ue  lancei  sohre  os  borbulhões.  O  mercúrio  ele- 
voií-se  a  158*  quando  o  thenuuiíirirn  e^iiiva  dentro  da  a<,Mia  iia  ca- 
vidade, porém  depois  de  alguns  segundos  iicou  lirmc  em 
A  agua  conserva  tanto  calor  quando  corre  sobre  as  pedras,  que  não 
pode  a  mão  supporta-lo.  Muitas  vezes  pequenos  peixes  saltam  do 
arroio,  em  cujo  leito  a  fonle  nasce,  para  dentro  da  atnia  (juentc,  e 
'  ^-  nl  lani-se  n  ponto  de  paru  logo  morrerem.  Vimos  uma  rã  que 
kl  aqueila  experiência^  e  Tk^ou  cozida.  As  pedras  sobre  as  quaes 
a  agua  oirre,  estão  cobertas  de  certa  crôsta  de  sal  branco,  e  a 
agua  sabe  a  sal.  A  terra  ha  sido  excavada  perto  da  fonte  pelos  in- 
"li,iíenas  com  o  íim  de  evvtraliircm  o  sal  que  contêm.  A  fonte  está 
siluaíla  eíiire  rochedos  «le  porphyro  syenetico  em  largas  cortadu- 
ras  com  direcção  ao  NE.» 

0  padre  Santos,  noticiando  a  existência  de  algumas  fontes  de 
agua  quente  no  dístrlcto  deTete,  assim  se  exprime*:  «Perto  d*esta 
ui!,'(ia  {iUiltimlia-)  está  huma  fonte,  a  que  os  cafres  chanuio  Maem- 
l>e,  na  qual  nascem  cinco  olhos  de  agoa  alaslados  imas  dus  outros 
pouco  mais  de  huma  braça:  esta  agoa  he  toda  quente,  convém  a 
saber,  dous  oibos  de  agua  morna,  e  dous  de  muyto  quente,  e  o 
quinto  de  agoa  tão  quente,  como  se  estivera  fervendo  com  grande 
fogo,  na  qual  ninj^mem  pode  meter  a  mão,  antes  podem  i o/er 
n  ella  ovos,  c  pellar  Jeitões,  como  já  fizerão  alguns  Portuguezes, 
que  ali  íorão  ter  de  propósito  a  ver  as  maravilhas  d  esta  lagoa.  Es- 
tas fontes  correm  todo  o  anno,  e  suas  agoas  se  recolhem  na  lagoa 
Rnfamba. 

«Arriba  do  forte  de  Tete  está  hum  lugar  chamado  Empongo, 

1  Lthicpia  Onnilalj  Uv.  IL  t  ;ip.  vi,  fi.  51. 

»  O  dr.  í.iviíig>ione  chania-lhe  l  io  Lofiibu,  sendo  para  advorlir  que  os 
ifidigenas  não  pronunciam  o  U  ioicia),  lua^  trocam*no  em  L. 
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no  qual  nacem  três  olhos  de  agoa  quente,  á  borda  do  no  Zainhe- 
ze»  e  aparecem  quaodo  vay  vasio,  mas  como  enche,  cobre  as  íon- 
tes  e  não  se  vem.  Horn  d'estes  olhos  dizem  que  be  de  agoa  fM»- 
tissana,  onde  ninguém  pôde  meter  a  mSa.» 

Ouçamos  outra  noticia  que  nos  dá  o  dr.  Líringstone,  a  qual  pau 
todos  pode  ter  novidade,  menos  para  os  portuí^uezes,  porque  no-la 
Unbam  coamiumcado,  nlo  poucos  annos  anles>  aiguns  escripiorâs 
nosso». 

Desererendo  es  lastimosos  effeitos  da  seeea  lio  prolongada,  fn 

affligio  o  território  dosBakwains,  quando  alli  residia,  refere  o  mi8- 
sionario  inglez  que  a  crença  na  virtude  ou  poder,  que  tem  certos 
homens  de  fazer  chover  ou  tolher  que  chàva,  é  um  do&  artigos 
de  lé  mais  arreigados  entre  aquelles  povos ;  e  declara  que  efle  flM& 
mo,  aflt  e  em  outras  partes,  fôra  pedido  e  rogado  que  fiiesse  cho- 
ver. O  esclarecido  missionai  i  »  empregou,  segundo  nos  informa, 
os  meios  ao  seu  alcance,  paia  combater  com  resultado  afjuella ab- 
surda abusão,  mas  não  lhe  foi  possível  conseguir  que»  ainda  mes- 
mo entre  os  recem-convertidos,  perdesse  totalmente  os  credilos 
de  que  estava  no  gozo  e  antiga  posse.  Ê  muito  para  notar  a  varii 
sorte  de  encantamentos,  suggeridos  aos  cafres  altribulados,  a  im 
de  oblereui  a  chuva  desejada,  e  a  cega  conliança  com  que  ccrtes 
impostores,  arrogando-se  aquella  virtude  sobrebumana,  e  apro- 
veitando*se  doesta  persuasão  estulta,  para  haverem  preponderân- 
cia proveitosa,  arrostavam  afoutes  as  sensatas  e  irrespondiveis 
observações  do  missioíiario  inglez,  e  pareciam  acrt  ddar  de  boa 
fé  terem  as  nuvens  sujeitas  ao  seu  querer  e  mandar,  e  que  Dao 
tinham  ellas  senão  obedecer  aos  seus  conjuros. 

A  crença  n'esta  sorte  de  encantamentos  não  é  particular  dos 
Bakwains,  póde-se  dizer  geral  de  todos  os  povos  africanos,  pois  que 
assim  como  a  achamos  na  Africa  Occidental,  nos  territórios  onde  cos- 
tumam fallecer  as  chuvas,  por  igual  vamos  encontra-la  na  Africa 
oriental,  onde  cem  maior  frequência  as  chuvas  fiiltam  durante  di- 
latados períodos,  com  enorme  prejuízo  dos  homens  e  dos  anímaes. 
Em  geral  os  nossos  escriptores  não  fazem  meneao  á  parte  d'esla 
espécie  de  superstição,  incluindo-a  nas  muitas  de  que  nos  contam 
ser  achacada  toda  a  cafraria ;  e  assim  também  incluem  os  encanta- 
mentos, destinados  a  fazer  chover,  nas  feíticerias  tão  varías  e  tão 
communs  entre  os  indígenas  de  todas  aquellas  i  v  i^  oes,  edasquaes 
os  nossos  portuguezes  d' Africa  tem  e  dão  larga  noticia. 
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Entretanto  vera  descripta  esta  superstição,  com  certa  cundsào, 
jMite  âe  modo  que  nos  é  permittido  formar  d'ella  cabal  Idéa,  no 
HiMrmtio  ou  Derraia  do  Teneniê  de  Ârlilharia  João  fi^aneiâco 
Garcia  da  Bahia  de  Mossâmedes  ao  presidio  de  Caconda,  na  PrO' 
> ilida  de  Denfjiiella,  em  \  Transcreverei  as  palavras  do  Te- 
Deote  Garcia  sem  comraeutariu»  porque  de  8i  são  de  sobejo  para 
demonstrar  o  que  deixei  asseverado* 

iDia  13  de  setembro,  10.*  dia  de  marchai  Sahi  do  sitio  da 

Xella,  e  depois  de  ter  montado  a  eminência  da  moiitanh;!,  em  que 
gastei  duas  íioras  boas,  me  achei  em  uma  grande  planície  de  terra 
^«getai  a  perder-se-me  de  vista  por  todos  os  lados ;  por  ella  mar- 
ehei  o  espaço  de  tres  legoas,  encontrando»  ora  aqoi  ora  atti,  di* 
imas  tnbítações  de  pretos  grentios,  a  que  dSo  o  nome  deMtmha- 
necas,  cuja  nação  dilíerente  em  Iíiíkikiltiu,  em  tra<(c  e  em  ar- 
mas, usando  a  maior  parle  d*elles  de  armas  de  fogo,  o  quentéalll 
aio  encontrei,  esem  arcos,  frechas  e  azagaias.  Por  todas  estas  tia^ 
-Mlaç^  observei  qne^  em  tempo  de  chuvas  se  cultivava  milhOi 
DHffiábála,  e  masean^o  de  que  se  sustentam.  Ao  fim  das  tres  le^ 
goas  chpcruei  pelas  i\\i:\[n)  horas  da  laide  á  lil)ata  do  Sova  Hon- 
pata,  nome  que  dão  ao  logar  descnpto.  Este  Sova  me  obsequiou 
com  as  soas  melhores  casas,  e  com  um  grande  boi,  a  cujo  obse- 
quio retribui  oom  primor.  Aqui  observei  os  maiores  estragos  da 
mais  devoradora  fome  por  falta  das  chuvas  em  quatro  annos  sue- 
cessivos,  sustentando-se  o  Sova,  e  a  pouca  gente  que  com  elle  es- 
tava, de  raízes  e  fructas  silvestres,  e  de  carnes  de  gado  e  caça, 
qoe  ihe  oiandava  do  matto  a  maior  parte  da  gente  d'esta  terra, 
que  se  achava  espaltiada  em  busca  doestes  recursos.  Admirei  a  hi- 
staocia  com  que  me  pedio  o  Sova  fizesse  eu  diover  nas  soas  ter- 
ras, rediizKla^  a  maior  nnMTia  por  laUa  das  chuvas,  que  di/ia  pile 
se  aciiuvaui  apresadas  pelos  feiticeiros  e  malfazejos.  £  de  notar 
foe  todo  o  gentio  em  geral,  e  mesmo  os  povos  civis  descendentes 
iTesle,  acreditam  que  ha  certos  homens,  e  mesmo  mulheres,  que 
por  mila^rre  podem  suster  a  chuva  ou  fazer  chover^  e  que  tam- 
bém uulre  os  brancos  se  pratica  o  mesmo.  i> 

*  Ânnnr^  Martfnuo^  r  ('ji/oniaes,  4.*  ."^oric,  pair.  2^0  (1844). 

*  Kntrt»  niix,  ein  ^.'('lal  ii.is  pruvinrfns  iln  iiorie,  e  notailamenf<»  nas  pro- 
víncias lia  Hcira  Mai\a  c  da  Ueira-Alla.  lia  uma  ahusào,  que  não  doixaUe 
ter  com  e&ta  uma  certa  atOnidade.  £  alii  opiaiào  poimlar  que  lia  eertos 
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Não  quero  deixar  de  fazer  menrão  de  um  objecto,  que,  se  pôde 
ser  cuiisitlei  ado  debaixo  de  cert.i>  rt  lacõcs  como  lerhvel  pn<ra, 
debaixo  de  outras  o  nao  pôde  deixar  de  ser  seiíHo  como  providen- 
cia, íalio  dos  gafanhotos  africanos,  de  que  nos  dá  Livingstone  moítc 
diminuta  informação.  Entretanto,  seja  qual  for  o  modo  por  que  a 
sua  apparição  liaja  de  ser  a\  ali.Hla,  uu  cumu  íln^^ello  ou  comosoc- 
con  o  providencial,  é  certo  que  merece  este  assumpto  cliamar  a 
nossa  attenção,  e  por  isso  tenho  para  mim  que  me  não  será  tida 
em  menos  boa  conta  a  informação,  qile,  firmada  em  testímunbos 
competentes,  vai  agora  ler-se. 

Nan  ando  a  dilliculdadi^  vm  «jue  se  achara  dc  obter  coiiveuienlo 
e  abuiidaMte  aUmentaçãu,  escreve  o  dr.  Livingstone*:  «Nóscare- 
ciamos  muito  de  alimento  animal,  que  parece  ser  mais  necessário 
á  ?ida  do  que  imaginam  os  partidistas  dos  vegetaes.  Sechele  dos 
enviava  quinhão  liberal  da  carne,  que  na  qualidade  de  chefe  lhe 
perteucia;  porém  estes  succorros  eram  necessariamente  irregiib- 
res,  de  sorte  que  fomos  constrangidos  algumas  vezes  a  acceitar 
ma  prato  de  gafanhotos.  São  estes  uma  benção  para  o  paíz,  e  tanto 
assim  que  os  charlatães  promettedores  de  chuva,  também  pro- 
mettem  ás  vezes  attrahi-Ios  com  os  seus  encantamentos.  Os  gafe- 
nhotos  tèem  sahnr  de  ve^^rlaes,  o  qual  por  conseguinte  vai  ía  se- 
gundo a  qualidade  dos  de  que  se  nutrem.  11a  uma  razão  ptiysio- 
logica,  para  se  deverem  comer  com  mel  os  gafanhotos.  Sendo  tor- 
rados, reduzidos  a  pó,  e  misturados  com  mel,  não  são  desagradá- 
veis, temperarido-os  com  alguin  sal.  Podem-se  conservar  por  me- 
zes  assim  preparados.  Cozidos  são  reiíugiiantes,  porém  torrados, 
pela  minha  parte  os  pretiro  aos  lagostins,  posto  que  evitarei, 
quanto  me  for  possível,  comer  d'uns  e  de  outros». 

O  nosso  padre  Lobo,  na  sua  Relação  Histórica  da  Abimnia, 
memora,  como  não  podia  deixar  dc  fazer,  os  Qaíaiiliolos,  e  o  uso. 
para  alimentarão,  que  alii  se  íaz  d  eiles;  porem  é  ainda  mais  con- 
ciso que  o  missionário  inglez,  acaso  porque  suppunha  o  assumpto 
de  sobejo  conhecido.  Eis-ahi  a  noticia  dada  por  aquelle  celebre 

homens  com  o  dom  de  descobrir  nascentes  c  poros  d  rigua,  e  até  a  altura 
em  que  í^e  acha,  pela  simples  inspecção  ocular.  A  tacs  homens  chamâin 
vedom.  Com  tudo  este  facto,  à  i^arte  a  impostura  de  que  de  ordinário  taes 
homens  fazem  uso  para  ^j^auliar  respeito  c  nomeada,  tem  explicaeão  na- 
tural e  satisfactoría. 
»  Chap.  H,  pag.  4^. 
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jesoiía':  tOs  mouros,  depois  de  terem  seccado  ao  sol  osgafanbo-> 
íos,  pizam-nos,  e  fazem  caldo,  que  para  elles  é  grande  regalo.  Eu 

qiiiz  algumas  vezes  tomar  (Veste  caldo,  mas  achei-lhc  máo  posto 
t  máo  cheiro.  Alguns  mouros  dizem  que  fazeia  uso  d  elle  por  de- 
To^  a  S.  João,  qae  se  susteolou  muito  tempo  de  gafanhotos». 

Mas,  se  o  padre  Jeronymo  Lobo  foi  em  demasia  conciso,  não  se 
houve  da  mesma  sorte  o  padre  Francisco  Alvares,  que  nos  dá 
liVííe  objecto  mais  larga  noticia,  a  qual  niío  transcreverei  n  este 
iogar  por  causa  da  sua  niair>r  extensão.  Entretanto  é  digna,  como 
se  vedi,  de  que  se  tome  d  elia  conhecmiento,  e  por  esse  motivo  a 
encontrarão  os  leitores,  a  quem  haja  de  merecer  attenção,  no  fim 

duvúluinc  na  losfxH-liv;!  Xoín^, 

O  sr.  ílamitto  lamlxím  nos  dá  informação,  que  de  certo  os  lei- 
tores hão  de  folgar  de  que  n'este  logar  lhes  seja  transmittida. 
«Hoje  appareceu  (escreve  elte^  uma  nuvem  de  gafanhotos,  a  que  os 
cafres  cliamani  Zomba:  t'sl»*s  insectos  iéeni  iiiO^stailo  estas  partes 
(ia  Africa  ha  sete  annos,  destruindo  totalmente  assoaras  emquanto 
verdes,  e  quando  sasonadas  comem-ihes  a  semente,  e,  na  falta  de 
outras  plantas,  tomam-se  às  arvores,  roendo-as  até  ao  lenho:  si* 
milhante  praga  cnin  a  falta  das  i.liuvas  ha  causadi»  -.a-andcs  fomes; 
ultimamente,  porém,  esta  mesma  praga  tem  sorvido  de  recurso 
aos  povos;  porque  os  apanham,  seccam  e  fazem  d'eUes  provimento 
em  grande  quantidade,  de  que  se  vão  alimentando,  ou  reduzidos 
aferinha  e  cozidos  como  papas,  ou  mesmo  inteiros  e  torrados». 

N'outro  logar  lefere  o  seguinte'*:  «Pelas  oito  horas  da  noite  co- 
meçou a  passar  muita  gente  da  Mui,  d'ambos  os  sexos  e  de  todas 
as  idades,  e  todos  levavam  cestos,  panellas,  e  iam  apanhar  gafa- 
nhotos, que  tinham  pernoitado  a  pouca  distancia.  Os  negros  da  ex- 
[►edirão  pediram  lict-nra  ao  commandante  para  irem  laniiíem,  ao 
que  annuio,  atteni  i  a  falta  de  viveres  que  ha;  e  deixou  ir  toda  a 
geate  que  se  podia  dispensar». 

Adiante  accrescenta*:  <Ás  oito  horas  da  manhã  chegaram  osne- 
groi  í^ue  foram  apanhar  gafanhotos,  e  trouxeram  uma  quantidade 

« 

'  Pag.  86,  Paris  i728. 
í  V.  Nota  i8.* 

'  Muata  Cazembe,  rap  f,  pag.  16. 
*  Ibid.,  cap.  V,  pag.  i82. 
» ibid.  pag.  186. 
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exlraonli liana  d  ollcs,  do  f<'>rma  ijiic,  lançados  no  chão,  ficaram 
ein  montes  como  (xieaes  nas  «^iras :  foram  logo  tonados  para 
enfardar»  c  foi  este  principal  foraecimento  que  podemos  faier 
para  o  caminho.  Camarões  do  campo,  foi  o  nome  que  ibes  dé^ 
mos. 

tOs  gafanliolos  são  uma  praga  que  tt  iii  llaL^ollado  a  Africa  orien- 
tal desde  1827,  e  apparecem  em  tal  quantidade  que  íormain  nu- 
veoa  que  escurecem  o  soL  O  terreno  ou  arvoredo»  onde  poosam, 
fica  sem  verdura  alguma;  commummente  o  espaço  que  tonum 
abrange  mais  de  uma  legoa  de  extensSo. 

«Nos  annos  de  sècca  este  mesmo  mal  é  um  recurso  para  estes 
povos,  que  observando  onde  pernoitam,  auxiliados  por  fachos,  os 
apanham  facilmente  por  estarem  entorpecidos  com  o  fresco  da  noi- 
te» e  os  recolhem  em  cestos,  panellas,  etc.,  e  depois  os  torram  ou 
scccam  ao  sol,  e  assim  os  guardam,  e  d'eUes  v3o  fazendo  uso  paia 
sen  susl(!iit(),  roiueiido-os  moidos  e  feitos  cm  papas,  uu  assados. 
Eu  quiz  ver  se  nos  era  possível  fazer  uso  doesta  comida:  mandei 
torrar  alguns  com  sal,  e  n'este  estado  tinham  uma  vista  agradável, 
mas  o  gosto  era  péssimo  e  nauseabando.! 

Direi  agora  alguma  cousa  acerca  das  minas  de  carvão,  ferro, 
ouro,  prata,  cobre,  etc,  e  das  diversas  (pi  ili  lades  de  pedras  pre- 
ciosas da  que  se  opulentam  uma  e  outi  a  Mka,  e  das  quaes  o 
dr.  Livingstone,  de  certo  por  motivo  reservado,  pois  que  não  iâ» 
cil  de  presumir  que  fosse  por  ignorância,  fiilia  menos  explicita* 
mente  do  que  parecia  requerer  d'elle  o  assumpto,  do  si  de  sobejo 
importante  debaixo  de  mais  de  uma  consideração.  Direi  o  que  julgo 
para  aqui  suHiciente,  e  n'outro  iogar  accrescentarci  o  que,  para 
mais  ampio  esolarecimento,  os  leitores  porventura  houvessem  d» 
desejar', 

Odr.  Livingstone  menciona  a  abundância  do  ouro  (pie  se  encon- 
tra na  Africa  oriental*;  duvida  da  existência  de  minas  de  prata  em 
Cbicova,  ou  em  alguma  outra  parto  conhecida,  observando  que  se 
em  algum  tempo  existiram,  a  lembrança  e  vestígios  d^eilas  se  per* 
deram  totalmente';  declara  ser  muito  e  de  excellente  qualidade  o 
ferro  em  uma  e  outra  Africa,  e  com  especialidade  na  Africa  orien- 

2  Cbap.  m,  pag.  595,  597,  605,  etc. 
>  Ibid.,  pag.  587, 603  e  6M. 
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Uk^;  apenas  mencioDa  o  cobre,  como  sendo  objecto  de  resgate  no 
Cazembe,  onde  è  obrado  em  anoeis  e  manilhas*;  mas  detem-se  com 

a  noticia  das  minas  de  carvão  encontradas  no  território  de  Teto, 
acerca  das  quaes  relata  que,  lendo  indicado  ao  commaodante 
d  aquelle  distrkto  que  descobrira  uma  pequena  véa  de  carvão,  este 
Uie  dedaiira  que  os  portogoezes  tinham  já  conhecimento  de  nove, 
dnco  das  quaes  estavam  no  lado  opposlo  do  rio^.  Accrescenta  Li- 
vingstone  que  íura  visitar  estas  minas,  e  que  navegara  n  um  bote 
ale  á  foz  do  Loíubo  OU  Revúbo  (Rovué),  quasi  duas  milhas  abaixo 
de  Tete  na  margem  do  norte;  que  subira  perto  de  quatro  milhas 
contra  a  corrente,  e  desembarcára  próximo  de  uma  pequena  ca- 
if»eira,  donde,  caniinliaudu  o  espaço  de  quasi  duas  niillia>  por  meio 
de  hortas  formosas,  achára  a  véa  ou  beta  em  um  dOi>allluciiles  do 
Lofuiio»  chamado  Muatiza  ou  Motizo.  A  véa  corre  perpendicular  á 
margem,  e  profunda  oo  regato,  contíouando  na  direcção  norte. 
Esta  [ii  iineira  vêa  tem  dez  poilegadas  de  diamelro,  e  debaixo  da 
c^uiâda  calcai  ca,  que  se  lhe  segue,  está  outra  véa,  da  qual  se  vêem 
obra  de  êé  poliegadas^  íicando  o  centro  por  debaixo  da  agua  do 
Motizo.  Esta  parte  da  véa  mede  umas  trinta  jardas  de  extensão. 
Quasi  cem  jardas  para  cima  (no  subir  da  corrente)  acha-se  trap* 
negio,  que  penetra  em  vêas  delgadas  a  camada  calcarea  de  (jue  vai 
coberto  o  solo,  e  a  converte  em  porcellanita,  e  crystalli/a  parcial- 
neote  o  carvão  com  que  fica  em  contacto.  Na  margem  direita  do 
Ii>ftibo  ha  outro  affluente,  que  entra  no  rio  na  proximidade  da  sua 
confluência  com  o  Molizo,  e  se  chama  Morongozi,  no  qual  se  en- 
contra outro  mais  extenso  leito  do  carvão.  Um  tanto  acima,  no  Lo- 
filho,  ha  outras  vôas  nos  riachos  Inyavu  e  Jilalcare;  e  em  alguns  lo» 
prés,  no  território  Marave,  ha  carvão  á  superficíe  da  terra.  Feita 
esta  descripção,  declara  Livingstone  qnf  não  visitara  outras  minas, 
mas  qua  (òra  informado  de  que  existem  em  território  independente, 
bem  como  no  que  está  sujeito  aos  portuguezes;  e  que  não  duvida 
de  que  todo  o  território  entre  Zumbo  e  Lupata  seja  um  vasto  ja- 

1  Chap  XX,  pag.  40á  e  404,  chap.  xxvii,  pag.  530,  ele. 

*  Ctiai».  XVII,  pag.  305. 
'  Chap.  xxji,  pag.  033. 

*  Trap  ou  antes  trapp  (na  língua  saeca  escada)  é  uma  espécie  de  ba- 
salto, fonnado  por  aggregações  de  appareocia  homogénea,  de  còr  verde 
muito  escara.  Deo-se-ihe  aqoeUe  nome,  porque  as  massas  d  este  mineral 
estão  dispostas  de  modo  que  parecem  afeiçoar  uma  escada. 
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zigo  de  Ctirvão  de  dous  e  meio  gr  ãos,  peio  meuos,  de  latítode  na 
largara,  com  muitos  iutersticios^ 

Em  outro  logar  diz  Livíngstone:  <0  outro  único  metal,  alou  do 
ouro,  que  temos  em  abundância  n*esta  regiúo  (Zambezia)  é  o  ferro, 
c  eslc  do  cxcellente  qualid.idc.  Tanto  quanto  pude  averitíiiar  não 
ha  cobre  nem  prata.  A  malacliites  «>  pos(a  ein  í>ljra  pelo  povo  Ca- 
zembe,  porém  como  eu  não  a  vi,  uem  algum  outro  metal,  Dada 
posso  dizer  a  este  respeito.  Acham-se  algumas  pedras  preciosas, 
e  ha  legares  totalmente  cobertos  de  agathas.  A  mineralogia  dopaiz 
cuiiUiido  lião  (em  sido  explorad.i  por  [icssoa  compelcDlc'». 

São  escassas  as  noticias  que  nos  da  o  di'. Livíngstone  acerca  deste 
ramo  aliás  tão  importante  das  nossas  riquezas  africanas,  e  todavia 
aquellas  mesmas  foram  havidas  dos  escriptores  portuguezes  qae 
no«las  submínistram  muito  amplas  e  curiosas.  Não  as  transcreve* 
rei  a(jui,  mas  tenho  ])ara  mim  (pie  sn  i  lul  í  «  um  prazer  e  utilidade 
a  informação  íjue  passo  a  dar,  embora  abreviada^. 

José  Maria  de  Lacerda  na  Memoria  ou  O^sert^afôe^  com  respeito 
à  Viagem  da  casta  de  Angola  à  costa  de  Moçambique,  failando  das 
vantagens  commerciaesa  tirar  das  nossas  posses^ies  africanas,  es- 
creve: «O  ferro,  de  rpie  m  já  disse  abundava  este  sertão,  c  mu 
artigo  não  pouco  interessante. . .  Na  qualidade  não  cede  ao  sueco 
e  biscainho .  e  os  negros  fabricão  varias  obras  que  vendem  por  {ure- 
ços  moderados.  N9o  menos  deve  ser  digno  de  attençSo  o  excellente 
cobre,  de  que  ha  minas  já  descobertas.  Os  negros  o  fabri<do  e  fe- 
zem  d'elle  uso  para  os  sf^ns  ornatos  eenícih  s,  como  collares,  ma- 
nilhas, e  as  chamadas  vergas  com  que  rodeiam  as  pernas.  Ua  igual- 
mente enxofre  em  grande  copia,  e  eu  mesmo  vi  uma  larga  mina 
d*elle  no  Dambe  da  Guínzamba,  cinco  legoas  de  Bengaella  para  o 
sul,  e  legoa  e  meia  da  bahia  Farta  á  beira  do  mar^ 

Demos  n^'0!M  attenção  ao  que  nos  relere  Sehaslião  Xavier  Bote- 
lho**:  «O  território  do  Quitevehe  o  mais  copioso  em  minas  de  ouro, 
ferro  e  cobre,  de  quantas  ha  por  estas  partes  da  Africa  oriental... 
He  tanta  a  abundância  de  ouro,  cobre  e  ferro,  que  ha  por  estas  ter- 


»  Cliap.  XXXI,  |i;>g.  03i. 

*  V.  a  Nota  50.- 

*  Ann(ii\i  Maritinws  e  Coloniats.  h.'  serie  (1844). 
^  Memorm  Estatística,  cap.  íx,  [mg.  146, 
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ras,  qoe  os  cafres  colhem  estes  metaes  quasi  sem  os  mioerar... 
Ha  também  minas  de  crystal  e  de  topázios,  e  d3o  poucos  signaes 
de  as  haver  de  pedras  mais  preciosas. 

«O  alto  Quileve  no  torritorio  de  Bandirre*,  enos  riosMuchinga, 
Java  e  Mussapa,  íie  l  iquix-iriKi  de  minas  de  ouro  do  maior  (iiiilate, 
assim  como  em  todo  o  território  luliamiii,  aonde  a  abundância  è  a 
mesma»  sem  differença  na  qualidade,  e  s6  diverso  na  còr,  tirando 
mais  para  verde  (jue  para  amarello  gemado.  Em  Inbamanga,  aonde 
hm  se  pode  dizer  que  se  pnssêa  por  arèas  de  ouro,  he  de  inferior 
qualidade  e  mui  desbotado. »  —  «Polas  margens  dos  rios  Koviié  e 
Mapura  topaõ-se  topázios,  esmeraldas  e  rubins;  e  nas  montanhas 
de  Anganbe  ha  uma  pedra  que,  partida  ella,  se  acha  cravejada  por 
dentro  com  muitas  pedrinhas  salientes  de  varias  còres,  cristalinas 
abi  ilii.ailadas  com  as  pontas  faceadas  sobre  o  comprido,  semelhan- 
do a  purpurina  que  usão  os  nossos  pintores.  Halaiuh«Mii  alli  a  ce- 
lebrada pedra  malaquita,  qoe  he  verde  cor  de  esmeralda,  sem  ne- 
nhuma transparência,  à  maneira  das  agathas  e  coralinas,  parecen- 
do-se  com  ellas  depois  de  lapidadas. . .  Estas  montanhas  conservSo 
signaes  de  ali  existirem  diamantes  e  outras  pedras  preciosas,  epor 
dentro  estão  forradas  de  crislaes  de  diversos  tamanhos,  e  de  lami- 
nas de  talco  de  pahno  quadrado,  humas  brancas  e  outras  amarel- 
\m:  explora-las,  vale  o  trabalho. 

•Ha  minas  de  ferro  e  azougue,  e  outras  de  diversas  sortes  de 
UuTo  branco,  semelliando  o  pfesso.  porém  mais  alvo,  a  cpie  os 
cafres  dimim sueco;  iia  niuil;is  de  almagre,  euão  poucas  dehuma 
terra,  tirante  para  anilada,  da  qual,  argamassada  com  barro  branco, 
6zem  louça  de  que  se  servem'. 

«No  reino  de  Quissanga  ha  copiosas  minas  de  cobre,  e  junto 
d'ellas,  na  profundidade  de  ihias  bra<:as,  topn  se  com  uns  mori  us 
de  terra  combustível,  que  ein  liie  chegando  o  fogo  arde,  atéa-se, 
inflamma-se,  e  vaí-se  consumindo  lentamente  até  se  converter  em 
cinza,  deitando  para  azul  ferrete,  o  que  faz  suspeitar  que  mais  no 
fundo,  ou  pouco  arredado  d'elles.  baja  inuias  de  enxofre. 

«Lm  todas  esías  terras  ha  grande  copia  de  óptimo  anil,  íikii  - 
meote  no  prazo  da  coroa,  intitulado  Mambone,  Este  arbusto  é  in- 
digena. 

'  Mmmia  Eshitistica,  pag.  180  a  i82. 
2  ibld.,  pag.  182. 
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«As  praias  de  oatro  pnm  da  corôa,  igaalmeole  sitoado  n*esle 

teinloi  n  »,  i)  (jual  prazo  se  iioiiica  ^nkoca,  como  fação  rosto  ás  de 
fiazaruto,  são  fertilissimas  em  peroUs,  aljôfares,  e  âmbar  de  di- 
versas aoitea;  e  toda  a  costa»  que  se  estende  até  á  barra  de  Mam< 
baoe»  he  povoada  de  arvores  de  maDi  da  melhor  qualidade.  Brotio 
de  mistura  com  ellas  muitas  arvores  cobertas  dehiuna  rezioacoo- 
sistentc,  de  côr  leonada,  com  todos  os  caracteres  de  breu,  e  que 
os  caiii  es,  posto  que  impeiltiiiameate»  reduzem  a  esta  iorma«  e  cba- 
mam-lhe  Mufiogi,  em  sua  liagiiagem.t 

O  padre  Saotos  que  na  soa  Ethiopia  OriMal,  dá  notícia  tSoaviD- 
tajada  das  nossas  riquezas  afi  icanas,  como  se  vè  de  vários  logares 
por  mim  em  differeules  partes  já  lembrados,  e  cuja  citarão  e  tran- 
scrip(;ão  não  levo  mais  longe,  porque,  para  tudo  apontar,  me  vetu 
forçado  a  quasi  trasladar  a  obra  inteira,  mencíoDa  também  a  abua- 
dancia  do  aljôfar  e  das  pérolas,  aqui  notada  por  Botelho,  ^itm 
somente  as  M  guiiiles  poucas  palavias  do  cap.  xxvu  do  livro  i: 
«Ouiiizc  léguas  de  Sofala  (escreve  o  padre  Santos)  estão  as  iliias 
das  Bocicaâ  ao  longo  da  costa,  para  a  parte  do  sul. . .  No  mar 
tas  ilhas  ha  muito  aljôfar  e  pérolas,  as  quaes  se  crião  dentro  em 
umas  ostras  mui  grandes,  a  que  chamSo  madre  pérola,  que  andio 
no  fundo  riu  iiiai  eiii  teira  de  ai  èa.  Os  naturaes  as  [íescãu  rlemei  - 
gulho,  etc.i»  Todo  o  capitulo  merece  ler-se.  —  Alas  couluiumos  a 
ouvir  Botelho. 

cNa  fiulanga,  que  jaz  entre  Hambone  e  Madanda,  ha  muitas  mi- 
nas de  almagre  e  salitre.  Dilatam*-se  estas  minas  costa  abaixo»  e 

vão  niui  i  er  em  Maxanga  e  Empara.  Aqui  ha  salinas  extensas,  e  o 
sal  lic  tão  Ono  e  puro,  que  parece  relioado.  £xlrahe-se  não  de 
minas,  mas  das  langoas. . .  Ungoas  chamam  ellee  a  hnma  plaoicie 
que  desde  as  praias  se  vae  extendendo  pelo  sertlo  dentro,  petas 
quaes  as  marés  entrio  e  alastram  até  irem  topar  com  terras  altas, 
qui;  ilies  cnibargão  a  passagem.  Estas  agoas  alli  estagnadas  for- 
mam huma  alap^u.i  que  se  conserva  por  bastantes  mezes,  aié 
seccar  de  todo.  Estancadas  as  agoas,  convertem^se  as  lagoas 
em  campos  Carteis  e  aprazíveis;  mas  estas  da  Maxanga  e  Em- 
para (isto  nio  acontece  em  nenhuma  das  outras)  esgotadas  que 
sejam,  ficâo  cobertas  de  hum  lodo  salitrusu  de  mais  de  Vciia  de 
altura,  que  depois,  calcinado  pelo  sol,  torna-se  o  mais  apura- 
do sal,  de  que  se  provêem  os  cafres,  e  fazem  venda  pelo  sertão 
dentro. 
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«O  reino  uiiQcral*  (nos  territórios  de  Sena  e  Tete,  etc,)  produz 
ooro  em  p6,  que  pela  maior  parte  ó  minerado  peioa  vaslisuoios 
salões  do  Qoiteve,  Haníca,  Mnzuzuro,  Abútua,  Zumbo,  Mexou* 
r^fUtí  e  Mano,  por  eslnreni  osgoladas  as  nossas  terras,  que  outrora 
íorão  fertili^.^uiiab;  íiíms  que  todo  vem  a  nosso  poder,  sabendo-o 
aUrahir  por  via  de  bom  couiruercio.  Não  ba  poucas  minas  de  ferro 
00  território  de  Tete,  assim  como  nas  terras  dos  caíres  maraves, 
seus  confinantes,  do  qual  fazem  diversas  obras.  Nos  sertões  de 
Zombo,  Muizas  e  Ca?* ml  e  ha  muitas  minas  de  cobre;  e  em  todas 

terras  da  Corôa  lie  tanta  a  quantidade  do  salitre,  que  se  o  sou- 
bessem aproveitar,  não  haveria  esgota-lo.t 

Lopes  de  Lima^  dá  notícia  assás  drcomstanciada  da  existência 
dos  metaes  preciosos  nas  pruviucias  de  Angola  ulicnguella.  Resu- 
mirei a  sua  curiosa  informação. 

No  tempo  do  governador  M.  Vieira  Tovar  descobriram-se  duas 
minas  de  ouro,  uma  nodistricto  deGolungu,  e  outra  no  Bailundo, 
í)o  sertão  deBenguelIa.  Estas  minas  nunca  foram  exploradas,  mas 
íiu  mesmo  districto  de  Goluiigo  fez  o  j^overnador  N.  de  Abreu  Cas- 
idUofiranco  extrahir,  por  meio  de  lavagem,  algum  ouro  de  alluvião 
das  margens  do  rio  Lambiji,  próximo  à  missSo  dos  carmelitas.  Ha 
evidentes  signaos  da  existência  de  minas  de  ouro  em  outros  loga- 
res,  e  F.  de  Mello  cita  na  sua  Memuna  us  mims  de  ilous  murado- 
res  de  Angola  que  tinham  enriquecido  gran^eando-as.  Os  avisos 
régios  de  22  de  outubro  de  1754  e  de  24  de  dezembro  de  1755 
provam  de  sobejo  o  conhecímenio  havido  das  mina$  dê  ouro  junto 
ao  rio  Lambiji. 

Ha  também,  e  são  coidiecidas,  minas  de  ferro,  enxofre,  sal,  sa* 
iitre»  c(ri)re,  carvão  de  pedra  e  petróleo. 
Fdo  Cardoso  diz  na  sua  Memoria  que  o  ferro  é  t9o  lirequente, 

qae  os  negros,  seni  macliiaas,  usando  de  processos  imperfeitos,  o 
âxtrahem,  preparam  e  trabalham  comsuinma  facilidade,  enviando 
regolarmante  muitas  barras  á  Junta  da  Fazenda.  Fortunato  de  Mel** 
lo,  na  Memoria  já  alludida,  assim  se  explica :  «Nas  jurísdicç5es  de 

Massaníjano,  e  do  distrií'io  de  Goluníjo,  ha  nâo  só  minas  de  ferro, 
i»urém  serras  de  lerro,  isto  é,  serras  cujas  pedras  contém  de  ferro 
aais  de  metade  do  seu  volume.  Os  pretos  sabem  foija-lo:  elle  he 

'  Mn,i<n  XI  KsUifisdai,  cap.  XVI,  pag.  275. 

2  Ensaio  sobre  a  Estatística  é'A»9QÍa  §  Iktifimíi^»  pag*    a  30. 
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de  boa  ijiialidade,  muito  maleável  e  macio.  1)  elie  poderia  fazer-se 
um  objecto  de  commorcio  tanto  ou  mais  extenso  do  que  na  Suécia, 
onde  se  utilisão  todos  os  meios  e  nada  se  desperdiça.» 

É  sabido  que  durante  o  governo  de  D.  Francisco  fnnocencio  de 
Sousa  Coutiniio  (desde  1704  até  1772)  se  levantou,  no  sitio  cha- 
mado Oeiras,  um  sumptuoso  cdiíicio  para  servir  de  fabrica  de  fun- 
dição de  ferro'.  Estafobrica  ai  lia-se  fecbada  vm  consequência  de 
terem  fallecido  os  mestres  fundidores  e  o  engenheiro»  que  tinham 
sido  encarregados  da  sua  direcção. 

0  sal  mineral  abunda  prodijp^iosaiiiiíiiLe  oin  Ari|?ola.  Eis-ahi  co- 
mo Balthazar  Rebello  de  Aragão  descrc^ve  as  íamosas  minas  (lue  o 
produzem^:  «Em  a  provincia  da  Quissama  da  parle  do  sul  do  rio 
Coanza  estão  humas  minas  de  sal»  aonde  chamão  Âdenda\  e  seos 
governadores  quizessem  pôr  hum  presidio  sobre  ellas,  como  jâ  es- 
teve  em  tempo  de  Dom  Jeroiiinu)  d<«  Almeida,  foram  de  luuiio 
proveito  á  fazenda  de  Sua  Magestade,  porque  somente  com  os  quin- 
tos do  sai,  que  os  naturaes  da  terra  tiram»  se  podiam  pagar  todos 
os  gastos  da  conquista:  é  o  melhor  dinheiro  d^aquelle  reino:  vai 
cada  pedra  de  sal  dois  tostões,  o  qual  se  tira  debaixo  do  chio  em 
estado  ((|uasi  a  altura  de  uma  braça)  em  pedreiras  que  d>lle  ha 
no  ditti  sitio,  quô  he  mais  de  dez  legoas,  e  todo  se  lavra  ao  picão, 
e  corre  por  diversos  reinos  por  moeda  corrente :  está  afastado  este 
logar  doze  legoas  da  costa  do  mar,  e  outras  tantas  do  rio  Coanza 
pelo  qual  se  leva  aos  presídios.» 

Féo  CardosoS  fallando  da  viaiími  lei  ía  de  Antrola  a  Novo 
Kedondo  diz:  «...  n'esta  viagem  e  direcção,  se  encontrão  as  a'lc- 
bres  salinas  de  huma  qualidade  de  sal,  cujas  pedras  passão  como 
moeda  em  todas  estas  possessões» .  Ao  depois,  louvando  a  utilidade 
do  presidio  junto  ;is  minas  do  sal,  aci  ivscenta :  aD'este  plano  re- 
sultarão dous  benelicios:  1."  Haver  n  aijut^lla  provincia  liuaijKJíilo 
de  apoio  para  facilitar  a  sua  conquista:  ±"  Dominarem  os  nossos 
a  extracção  do  sal,  género  que  em  todo  o  paiz  6  moeda  corrente, 
valendo  cada  pedra  uma  macuta,  ou  fSO  réis» . 

Não  é  menos  abundante  o  eru  olrc,  pois  que  as  minas,  desco- 

1  V.  a  Memoria  dí»  Fl  rnando  da  F.  M.  «»  Solla,  que  foi  publicada  no 
Diário  do  Gom  uo  li."  it>;j  de  ii  de  jullio  de  1838. 

2  V.  o  Códice  da  Roal  Ribliolheca  da  Ajuda,  de  11.  42  a  fl.  4$. 

3  Paulo  M  Pinheiro  íUí  Lacorda  chama-lhe  Dmba, 

4  Memoria,  impresv^a  em  Paris  em  i825. 
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krtas  no  Dunibf^  ^n  .uKle  da  Quinzamba,  terras  de  BengnHla,  no 
governo  de  A.  de  Saldanha  da  Gama  (ao  depois  Conde  de  Porto 
Saolo)  são  tão  eopíosas,  que  diz  Fèo  Cardoso  que  «podem  abas^ 
lar  toda  a  Monarquia  Lusitana»»  e,  especialisando  uma  d*essas  mi- 
nas, observa  que  to  pouco  que  ha  sido  examinada  ó  sufiBciente 
para  provar  ser  urna  ilas  mais  cniisidri  iM  is  c  ricas  que  se  conhe- 
ce, e  de  uma  simplicidade  tal  úit  Uaí>aUio,  que  se  acbão  veios 
de  enxofre  puro,  de  grande  extensão  e  largura»  sem  ganga»  pró- 
prio para  a  maior  parte  dos  usos  ordinários,  sem  preparação  pré- 
via:  a  «írande  porrão  que  se  tem  d'alli  extrahido  hc  por  meio  de 
e\ra vamos  fcilas  á  superlicic». 

Fortunato  de  Mello  confirma  esta  noticia.  «No  Dombe  grande 
de  Benguella  (escrevo  elle')  tira-se  enxofre  puro  em  grande  quan* 
tidade;  be  huma  das  jnaís  ricas  minas  d*elle  conhecidas.  Ainda 
quando  se  julgue  prc^ciso  refina-lu,  como  elle  salio  (|uasi  puro,  o 
abatimento  he  muito  iiisigmíicaiite.  Sabe-se  quantu  pôde  render 
e^tp  ramo  de  commercio^  que  por  si  só  faria  um  objecto  remarca- 
vei  d  exportacão  para  este  reino». 

Também  o  cobre  é  muito  commum  em  toda  esta  regíSo,  príiH 
cipalmtMilt)  nos  sertues  de  Enco^'e  e  Bailundo,  e  na  costa  ao  norte 
de  Benguella.  Em  1808  o  capitão  ajudante  d  ordens,  Luiz  Anto- 
nio d  Abreu  e  Lima  (hoje  Conde  da  Carreira)  enviado  pelo  gover- 
nador A.  de  Saldanha  da  Gama,  a  comprímeatar  S.  A.  R.  pela  sua 
fefe  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  entre  outros  objectos,  que  foi  en- 
cinerado  d.  ipresenlar  ao  Soberano,  levou  iio  barrai  de  cobre 
havidas  do  inierior. 

Já  no  tempo  da  primeira  conquista  de  Angola  eram  conhecidas 
as  minas  de  cobre  das  montanhas  de  Pemba  na  margem  do  Amr 
brií.  Estas  minas  haviam  sido  offerecidas  por  el-rei  do  Congo  i 
corôa  de  Portugal  nos  íins  do  século  xvi,  como  relata  Bailhazar 
Rebello  de  Ai-agâo^. 

Ontras  minas  de  cobre  foram  descobertas  por  Manuel  Cerveira 
Pereira,  em  1620,  em  território  portuguez,  umas  trinta  léguas  ao 
norte  de  Benguella,  á  maigem  do  rio  Cubo,  cinco  léguas  acima 

'  Mnnoria,  escripta  em  juliio  de  1837,  e  publicada  Periódico  doi Po- 
àres  de  Lishon,  ir»  lí):{,  de  isiis. 

^  V.  A  Collec(,'ão  uís.  já  citada  da  Heal  BiblioUieca  da  Ajuda,  de  11.  io  a 
fl.  16  V. 
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da  sua  foz.  Na  relarao  ins.  de  10^2  em  que  se  narra  a  conquista 
áe  Reji^Hiella,  e  que  se  conserva  na  collecção  da  Real  Bibliolheca 
da  Ajuda  de  11.  :í3  a  39  v.  acham-se  os  iwrmenores  d  esta  desco- 
berta. Abi  se  diz  que:  tMannel  Genreíra»  diegaodo  ás  minis,  alH 
mandara  cavar  por  ans  negros  seos  que  n9o  erão  moitos,  e  tirra 
a  frol  da  lerra  trcs  quiutaes  de  pedra  de  raetal,  que  tem  maudado 
a  Sua  Majestade». 

no  pouco  alU  falta  o  êaliíre.  Balthazar  Rebello  de  Ara^o,  na 
já  mencionada  re1a$lo  das  cousas  de  Angola,  onde  dá  noticia  das 
minas  de  sal  da  Quissama,  descrevendo  o  Coanza,  diz:  cPeOo 
meio  d'este  reino  (de  Angola)  desce  o  rio  Coanza,  rio  mui  cauda- 
loso e  que  todo  o  anno  se  navega  até  á  fortaleza  de  Cambambe 
que  está  no  íim  d'elle,  nio  que  até  agora  lhe  saibamos  ter  fim, 
mas  porqoe  d^aqni  para  cima  nio  se  pódei[>assdr  por  respeito  di 
grande  cahida  que  faz  a  agoa,  a  qual  Iie  tão  ^Tande  que  do  fumo 
e  vapor  que  faz  a  aj^oa,  c  de  si  lança  para  o  ar,  se  íaz  n  elie  hnmn 
espessa  nuve  de  nebrina,  a  qual  lornandr^  a  descer,  sendo  a  agoa 
do  rio  excellente,  esta  se  converte  em  fim  salitre  peilos  peiAas- 
cos  do  dito  rio.i 

Fortunato  de  Mello  escreve  na  Memoria,  já  por  vezes  citada: 
aSaiiire.  —  No  districto  tio  Golungo  ha  terra  salitmsa,  de  que  pela 
simples  lavagem,  methodicamente  feita,  se  tem  tirado  centos  de 
arrobas  de  moito  bom  salitre.  Este  ramo  é  de  consideração,  e  pôde 
render  multo  com  pouca  despeza,  com  certeza  de  que  nSo  é  pre- 
ciso  irem  d'aqui  as  tinas  de  fundo  falso  de  crivo:  as  de  que  alli  se 
usa  são  nuiilo  lioas  para  o  eíTeilo  quo  se  deseja  que  produzam». 

O  governador  Nicolau  d' Abreu  Castello  Branco,  durante  o  seu 
governo  (de  1824  a  1829)  remetteu  para  Lisboa  varias  poi^í^  de 
salitre,  e  tem  continuado  a  ser  também  remettido  por  conta  da 

particulares.  Em  íiru,  junto  ao  porlo  de  O"i<'oniho,  ao  sul  do  pre- 
sidio de  iSovo  Redondo,  descobrio-sc  nos  uiluuos  tempos  uma  dí- 
treira  sobremodo  productiv  a. 

Ha  nSo  menos  o  petróleo,  cujas  fontes  slo  desde  maitos  annos* 
conbecidas  nos  môrros  de  Libongo  sobre  o  Dande.  Ghamavam-llie 
breu,  e  nVsta  qualidade  leni  sido  empregado  lia  larpro  tempo  iw 
quereiía  (ios  navios.  Vici  am  amostras  por  vezes  para  a  metrópole, 
e  já  em  1 707  enviou  49  barris  o  governador  D.  Francisco  Inno- 
cencio  de  Sousa  Coutinho.  Em  1820  o  governador  Manuel  Vieira 
d*Albuquerquc  Tovar  remetteu  34  tinas  de  pcli  uloo  para  o  Rio  de 
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Janeiro.  Ora  o  petróleo  suppòem  o  carvão  de  pedra,  e  o  dr.  Lang, 
qoelM  mandado  exptorar  (em  18^  as  indieailas  fomes,  reconbe- 
M  a  eiisleDda  de  varias  minas  de  earvSo  de  pedra  «ainda  gne,  * 
dfeeHe  m  9m  MÊ^fmtkKm  Mêêono,  he  raro  o  ean^o  de  pedra 

dpparecer  â  luz,  e  se  não  me  engano,  conhece-se  um  só  Iuí?ar  onde 
por  qualquer  movinicnio  de  terra  homa  camada  de  giz  foi  levan* 
iada,  d  se  apresenta  á  vista  com  o  carvão  qoe  fica  debaixo  d^ella.' 
fSú  é  predso  encarecer  de  quanto  valor  tm  de  ser  para  Loanda 
a  míneraçSo  doeste  precioso  coirdmstível,  notando-se  partiealar- 
mente  a  facilidade  do  transporte  do  famoso  rninprni  para  os  depó- 
sitos da  cidade  de  S.  Paulo»  escala  natural  de  larguíssima  nave- 
gação. 

Tanbem  o  dr.  Lang  declara  ter  achado  a  peârm  e&k»ea^  pró- 
pria para  a  calcinação,  de  que  se  fabricava  em  Angola>  desde  1761, 
al  mineral.  E  ií,qialiiiente  achou  pedra  Hoz  íiiia,  e  em  grande  quan- 
tidade. O  Qesso  vindo  deMossamedes  é  apreciado  eiatrisboa  como 
de  superior  qualidade. 

Áeerca  das  minas  de^slíifiAe  nSopòde  ser  de  nenhum  modo  du- 
vidosa a  sua  cxisipíi!  la,  puis  que  se  vè  com  frequência  nas  mãos 
dos  indígenas  do  sertão. 

De  propósito  me  tenho  detido  com  este  assumpto,  porque  o 
#.  Livingstone  parece  empenhado  em  lézer  acreditar  que  os  por^ 
toguezes,  tendo-se  limitado  ao  trafico  da  escravatura»  poueo  ou 
nenhum  conhecimento  possuem  ilas  riquezas  naturaes  do  opulen- 
tíssimo solo  de  uma  e  outra  Africa :  e  é  por  esta  mesma  razão  cjue, 
lio  contente  dos  esclarecimentos  aqui  dados,  em  nota  accrescen- 
lar^  outros»  para  os  quaes  chamo  a  atlen^  dos  teilores»  que  sem 
duvida  fWgarão  de  poder  alli  acha-los*. 

O  dr.  Livingstone  deHiasiailaiin-iile  ha  manifestado  não  só  opeiv 
:$ameDto  a  que  obedece»  mas  também  os  secretos  uiteuios  de  que 
00  è  auctor»  como  ás  vezes  parece  gloriar-se»  ou  è  de  bom  grado 
eficaz  instrumento.  O  fttmoso  viajante  inglez  dilígeneéa  fazer  acre- 
ditar que  os  porlii«íuezes  naila  tem  trabalhado,  nem  na  Africa  Oc- 
cidental, nem  na  Africa  ot  iontal,  a  bem  da  huiiiaDidade,  nem  no 
proveito  oommum  dos  povos  civilisados.  Vai  mais  longe,  pois  que 
006  representa  como  descurando  inteiramente  a  agricultura»  a-in* 
dnatria»  as  artes  e  as  scíencias»  e  como  que  poderia-  até  diaer-se. 
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a  religião,  a  justiça  e  a  lionestiíl.ulc,  e  só  cuidadosos  de  fazer  de 
rápido  grandes  e avultados  lucros,  medianlí'  (iiiasi  cxcluMvaiiienle 
O  abomiuoso  traíico  da  eâcravaiut  a.  E  a  que  lim?  Já  iião  pôde  ha- 
ver perigo  de  arriscar  na  resposta  algum  juízo,  que  possa  com  ra* 
z3o  ser  taxado  de  temerário.  O  fim  do  dr.  Ltvingstone  é  caminhar 
por  estas  veredas  lorliiosas  á  realisae^o  do  pensamento  que  o  obri- 
ga, a  usurpação  de  lodo  ou  (H'Io  menus  de  parte  do  território  su- 
jeito ao  domínio  portuguez  em  uma  ou  outra  Africa. 

£  este  o  fim  do  dr.  Livingstone»  e  são  aquelles  os  meios  por  elle 
empregados.  Porém  um  falta  a  mencionar,  (jue  para  aqui  reservei 
por  ser  com  elle  que  por  ulUiiio  tem  o  missionário  iuglez  preten- 
dido reiorçar  todos  os  demais,  e  é  dar  por  fora  de  duvida,  e  sem 
hesitação  assentado,  que  o  governo  portuguez  e  os  seus  deiegados, 
quer  superíopes  quer  subalternos,  carecem  da  necessária  auctorí- 
dade  e  força  para  haverem  de  manter  a  cada  qual  o  seu  direito, 
para  se  fazerem  obedecer,  e  para  conseguirem  (jueasleis  eoi  dens 
da  metrópole  hajam  inteiro  cumprimento.  Quem  èque  pôde  equi- 
vocara com  a  verdadeira  significação  de  phrases,  que  não  podem 
traduzir-se  de  outra  sorte  logicamente?  Ninguém  de  certo.  Els-ahi 
a  razão  por  que  Livingstone,  que  não  deixa  intentado  nenhum  re- 
curso de  que  se  lembra  d«*  lançar  mão  para  enfraquecer,  e,  se  for 
possível,  acabar  com  a  nossa  força  moral  entre  os  indigenas,  que, 
por  este  modo  animados,  acaso  se  tomarão  instrumentos  dóceis 
de  alguma  empreza  de  maior  atrevimento  e  alcance,  procura  ao 
mesmo  passo  persuadir  na  Europa  (jue,  não  é  senão  nominal  o  do- 
mínio portu<7ncz  em  uma  e  outra  Africa.  N'este  caso  a  coiichisão 
é  obvia:  Faltos  de  força  moral,  e  faltos  de  força  material,  os  por- 
tuguezes  só  podem  ser  em  Africa  estorvo  a  que  se  transformem, 
como  é  tanto  de  desejar  e  desejado,  aquellas  regiões  tão  ricas  e  tão 
vastas,  e  obtenha  (Uellas  a  Europa  e  o  mundo  as  vantagens  que  lhes 
devem  proporcionar;  e  portanto  e  de  rasão,  ê  justo,  é  necessário 
que  outro  poder  mais  alto  se  levante,  o  qual  realise  o  que  não  só 
não  fazem,  senão  tolhem  que  se  faça  os  portugueses.  Ê  este  o  ra- 
ciocínio do  dr.  Livingstone,  que,  senão  apparece  com  esta  elaresa 
formulado  nas  suas  paginas,  alli  eslá  comtudo  lógica  e  inevitavel- 
mente. 

É  verdade  que  os  factos  contradizem  do  modo  mais  cabal  o  mis- 
sionário inglez,  e  que  são  contra  elle,  e  contra  a  sua  ousada  e  in« 

justa  pretenção,  barreira  insuperável;  porque  representam  aeom- 
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ma  accumnl  i  l.i  dos  longos,  perseverantes  e  árduos  trabalhos  da 
conquista,  da  evaiigeli>aí;ão,  das  investigações  aveiUurusi>,  do  trato 
ecorrespoDdencia  para  vantagem  recíproca,  edasparticularisadas 
informações  ácerca  de  todo  em  que  mais  podem  interessar  as  em» 
prezas  de  commercio,  nUo  dos  portuguezes  sómente,  sen^o  de  to* 
dos  (IS  povos.  K  h.io  fui  o  próprio  Livingstone,  que,  n'uni  iiioniento 
em  que  não  poderam  ruins  paixões  abafar-lhe  o  brado  da  consciên- 
cia, ergueu  alto  a  voz,  e  prestou  rendida  homenagem  aos  serviços 
feitos  pelos  portuguezes  a  bem  da  instrucçâo  dos  povos  e  da  agri- 
cultura, e  de  muitos  outras  aperfeiçoamentos  sociaes?  Não  se  con- 
fossoii  maravilhado,  c  não  proclaniijii  os  niissioniii  ios  jesuíta.^  e 
capuchiulios  beaemertlos,  dignos  da  boa  nxunoria,  que  de  si  dei« 
xarana,  e  lhes  sobreviveu  gloriosa?  Entretanto  se  não  padece  du- 
vida o  haverem  de  ser  tidas  elTectivamente  por  vãs  e  traiçoeiras  as 
insinuaçijes  de  Livingstone,  o  absolutamente  destituídos  de  funda- 
mento os  seus  intentos  amliKn»sos,  coiiiUido  nem  por  isso  deixa 
de  ser  certa  a  enormidade  da  injustiça  por  elle  praticada;  injus- 
tiça tanto  mais  indesculpável  quanto  menos  pode  besitar-se  em  re- 
conhecer que  foi  preciso  ao  missionário  inglez,  para  lhe  dar  alguns 
longes  seipier  de  congruência,  fazer  força  a  si  mesmo,  contradi- 
zer-se  de  modo  veigoiilioso,  falsear  os  factos,  e  mentir  á  verdade. 

Não  negarei  eu  por  cerlu,  absolutamente  fallando,  que  mais  po- 
desse  ter  feito,  no  decurso  dos  tempos,  o  governo  de  Portugal  em 
proveito  e  maior  vantagem  dos  povos  africanos  e  da  metrópole; 
porém  lauibeiii  não  occnltarei  que,  lendo  Ifito  imiito  anteriormente 
ao  dominio  caslelíianu,  talvez  nenbuma  outra  nação  iizesse  ao  de- 
pois mais  ou  melhor,  tendo-se  em  conta  as  repetidas  e  dilliceis  vi- 
cissitudes por  que  havemos  passado.  Só  profunda  ignorância  das 
cousas  das  nossas  possessões  em  uma  e  outra  Africa  pode  aflQrmar 
o  fdhlrario.  Se  de  perlo  se  averiguar,  lia  de  arbar  se  necessaria- 
mente que  nos  são  conlieeidos  todos  os  produclos  naluracs  de  maior 
valia,  que  nos  seus  vastos  e  variados  territórios  encerram  as  diíle- 
rentes  regiões  em  uma  e  outra  Africa;  nem  Livingstone,  ou  algum 
dos  derradeiros  viajantes,  comquanto  destinando-se  quasi  exclu- 
sivamente a  investigar  as  riquezas  d  aipn  lie  o[>ulenlo  solo  nos  seus 
diversos  ramos,  ba  leito  descobertas  que,  n  este  ponto,  sejam  para 
ter  em  maior  conta  do  que  as  dos  portuguezes. 

Note-se  porém  que  não  foi  só  ao  mero  acaso,  nem  só  tão  pouco 
á  simples  curiosidade  dos  commerciantes,  quando  cor  riam  e  cru- 
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zavam  o  interior  e  os  sertões  d^Â&  ica,  ou  á  cubiça  dos  oaluraes 
DO  empeaho  de  haverem  objectos  de  permutação  e  resgate,  que  se 
deve  a  copia  das  Doticias  havidas  pelos  porluguezes ;  senão  e  muito 

parliculai  1111'iito  ao  ^'oveniu  da  nielropole,  qu<' se  iiiostrou  scmpiv 
cuidaduso  de  dar  a  este  respeito  recuiuuíeiídadas  íiíí>Ií  ucvucs  a(t> 
seus  delegados»  e  alli  enviou  por  vezes  mineralogistas,  botânicos 
e  outros  homens  especiaes,  com  o  expresso  e  declarado  íim  de  tor- 
nar conhecidas  em  toda  a  parte  as  tao  variadas  riquezas  afrícaDas, 
e  de  proporcionar  ao  coiiinicreio  copiosa  matéria  ivsgaUivel.  Si-a 
aiUheiíticidade  d'esle^  faclus  não  pode  ser  contestada,  (]ue  \alor 
hão  de  ler  aos  olhos  do  homem  esclarecido  as  declamações  iosus* 
tentáveis  do  dr.  Livingstone?  Servem  tão  sé  para  manifestar  ou  a 
sua  ignorância,  ou  a  sua  má  ftv  por  accusar  os  portuguezes  doque 
não  existe  razão  lundada  [lara  (jiie  mn^'ueni  possa  ar^ui-los. 

Terei  sem  duvida  de  repelUr  aiuda  outras  arguições  uâo  mm 
ou  antes  por  acaso  mais  graves,  que  são  feitas  aos  portuguez^^s 
pelo  dr.  Livingstone;  mas,  reservando-me  para  resi)onder,  como 
lenho  feito,  em  louar  próprio  eopporluno,  |)osso  dfsde  já  alTirmar 
que  iieiiiiuíií.i  Icin  mais  solida  ba.->e  doque  íuda>  (juaiilab  ateagma 
poi  elle  foram  apresentadas,  edasquaes  não  tenho  nunca  deixado 
de  íazer-me  cargo,  nem  de  as  apreciar  condignamente.  Por  e^^Si* 
motivo,  e  pelas  julgar  em  outra  parte  melhor  cabidas,  omittireias 
considerações  respectivas  ao  argumento  a  que  tenlio  alludido,  e 
que  serve  de  alicerce'  a  toda  a  ti  ah;dlio>;i  fabrica  arciiilectada  p»  !'» 
dr.  LiviiiL:>!(>ne,  para  justiUcar  a  usurpação,  que  tanto  parect^  l*'r 
a  peito,  do  domínio  exercido  pelos  portuguczes  desde  tantos  an* 
nos  na  Africa  oriental. 
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A  Hijii^iira  (las  protonroos     dr.  Living?tone  ronnrmaila — ^0-  portuírue» 
zes  lintiaiu  ic;ili>adu,  aateiiuiinenle  an  di  .  Livingsldiio,  a  NÍagcin  peU 
interior  d*Afríí*ri  df*  uma  á  oiitrn  Posta  —  O  governo  poi  tuíriKv.  promo- 
vea  toda  a  sor  ie  de  invesligaròes  oní  proveito  conuiiuin  da  >o(  it'da(l0 
—  Keparos  dn  dr.  Livlníísloiie  —  Fxisleiícia  do  Zambeze  no  liitL  i  ior  do 
conlinente  atricano  —  Nasceiíle  do  Zambeze  segundo  os  antigos  raappas 
purtugiiezes —  Improcedência  das  razoes  do  missionário  inglcz— Vinda 
de  ('aelano  Pereira  e  de  Lacerda  á  cidade  do  Cazembe  —  Averiguação 
do  dr.  Livingstone — Consequência  illogica  por  elie  deduzida — Logar 
notável  das  viagens  do  missionário  inglez  —  Pedro  Joào  Baplista  e  Anas- 
tácio José  —  Nenhum  earopéo^  segundo  o  di".  TJ\  ingstone,  completou  an- 
tes â'el1e  a  viagem  de  costa  a  costa  — Pedro  João  Baptista  e  Anastácio  ktsá 
eram  portoguezes-  Graça  o  outros  portuguezes  no  Matiamvo— Am- 
biguidade suspeita  de  Livingstone — Insistência  desarrazoada  — -  As  suas 
conclusões  não  podem  ser  acceltas — Contradicçdes  do  dr.  Livingstone 
com  os  factos,  e  com  o  que  elle  próprio  dá  por  sabido  e  sem  duvida 
—Mais  dois  legares  da  obra  do  dr.  Livingstone  —  O  chefe  Monza  — 
A  reunião  das  pessoas  principaes  de  Tete,  e  declarações  alli  feitas — 
Observação— Conclusão  geral  do  dr.  Livingstone,  que  os  portuguezes 
nada  conheciam  do  interior  do  continente  africano — Falsidade  d'esta 
proposição  demonstrada  pelas  informações  dos  nossos  escriptores  e  via-* 
janses— E  pelos  documentos  históricos  e  documentos  offlciaes— E  pelo 
mesmo  dr.  Livingstone— Cardonega,  logar  extrahido  à^HUtoríadas 
Gwnras  Angolanas  ^  Memoria  sobre  a  viagem  da  Costa  d'Angola  à 
costa  de  Moçambique,  \)or  José  Maria  de  Lacerda,  preliminar  à  rela» 
cio  da  viagem  do  dr.  Lacerda — Projecto  do  descobrimento — Breve 
descriprào  geographica  do  sertão  de  líenguella  —  Noticia  dos  usos  e  cos- 
tumes, religião,  productos  do  paijt — Vantaííens  de  realisar-sc  a  coni- 
mnnicação  interna  —  Ojunião  de  ser  o  Zainlu  /.e  o  nioiuo  rio  que  o  Cu- 
ueuc  —  Paiz  cumpiflieutlidu  cnlíc  Caiouda-Aova  paia  o  xN.  até  du  ao 
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Aco— O  que  provam  as  infomtçSes  dadas  por  J.  M.  de  Lacerda— 
O  dr.  F.  J.  de  Lacerda  e  Almeida  encarregado  do  descobriroenio  da 
commanicaçao  entre  as  doas  eoslas— Esclarecimentos  por  elle  sollici- 
tadus  e  (ibtidos— Resnmo  d'esies  esclarecimentos  ou  noticias— Offieio 
ao  ministro  D.  Rodrigo  de  Sonsa  Coutinho  com  informações  acerca 
do  interior  da  Africa  —  Gonçalo  Caetano  Pereira  — Noticias  dadas  por 
Manuel  Caetano  Pereira,  conimerciante,  que  se  entranhou  pelo  inlerior 
d'Africa— As  terras  do  rei  Cazembe  — O  rei  Cazembc  —  Tratamento 
e  estado  do  Cazembe  —  Propostas  do  rei  Cazembe  —  Depoimento  do 
B<'iul:isin  (lo  ('azcmbc  —  Depoimento  (rum  cafn'  Muiza  —  Conclusões 
—  Inslrucrues  dadas  pelo  dr.  Lacorda  para  o  ca!>o  di;  fali» 'cer  durante 
a  viageai  — O  dr.  Livingstone.  segundo  parece,  ignorava  estes  e  outros 
documentos  —  A  if;:norancia  nào  auctorisa  —  O  Dlarh  da  viagem  do 
dr.  Laí^erda  ao  iiiiprior  d'Africa  — Quadro  sobre  modo  curioso  traçado 
pelo  dr.  Lacerda r/O  do  padre  Francisco  João  Pinto.  (|ue  (l''pois 
da  uiurle  de  Lacerda  commandou  a  expedição  —  Não  do  tanta  curio- 
sidade este  Diariu,  imis  não  de  menos  valia  que  o  do  dr.  Lacerda  — 
Observações  —  A  carta  do  governador  dos  Hios  de  Sena  C.  1*.  de  Aze- 
vedo ao  Conde  das  Galveas  —  Este  documento  c  digno  de  ser  tido  m 
muita  conta — O  Diário  de  Pedro  João  liaplis la  das  terras  de  Angula 
ao  Cazembe  — Informações  —  Breve  extracto  de  um  logar  do/>/V//  /"  — 
Segunda  parte  do  hiario,  ou  Roteiro  de  Pedro  João  íiaptista  do  Cazembe 
a  Teie—  Perguntas  do  governador  de  Tete  a  Pedro  João  Baptista— 
Hesposlas  —  Carla  do  Tenente  Coronel  Francisco  Ilunurato  Ja  (',o>ia 
entregue  por  P.  J.  Baptista  ao  (iovernador  de  Tele  —  l{of>'iru  da  via- 
gem de  P.  J.  Baptista  de  Muatahianvo  ao  Rei  Cazeridie  Caíiainhala— 
Lembranm  de  P.  J  Baptista  de  vários  successos  das  suas  viagens  — 
Noticias  e  observações  —  Injustiça  do  dr.  Livingstone  com  respeito  a 
P.  J  Baptista  —  Considerações  de  momento — Esccdlia  das  auctorida- 
des  sujit  rii)res  e  demais  empregados  ofliciaes  do  ultramar —  ne!)>ura 
do  dr.  Livingstone—  lii  inxi  pioeeder  de  P.  J.  Baptista — O deseulu auento 
da  eommunicação  pelo  interior  entre  costa  e  costa,  foi  serviço  havido 
em  muila  consideração — Recompensas  concedidas  pelo  Soberano  de  Por- 
tugal —  Excessiva  preeipita(;ào  do  injurioso  ajuizar  do  dr.  Livingstone 
— O  dr.  Livingsloutí  mediudi»  pela  eôr  o  merecimento  do  P.  J.  BaptisLi, 
e  não  querendo  que  se  tenlmm  cm  conta  de  homens,  ipie  elle  quer 
considerar,  e  api>ellida  escravos  —  Documentos  (|Uê  atlestam  o  muito 
apreço  em  que  (oi  tido  o  descobrimento  leito  por  P.  J.  Baptista. 

Quando  se  lé  e  reflecte  com  madureza  no  que  escreveu  o  dr.  Li- 
vingstone, quasi  (pie  não  é  possível  não  formar  coticíMlo  de  ler  sido 
seu  especial  empenho  o  fazer  acrediUu*  que,  preccUeotemente  â  sua 
viagem  no  interior  do  continente  africano,  pouco  oa  nada  á  eWe  se 
sabia,  e  (|ue  os  portuguezes  ignoravam  acaso  de  todo  o  ponto  os 
povos  e  tenitui  ios  poi  coriidos  pelonolavt;!  misijioiiario.  Esla  pre- 
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teoção  de  Li  vingstone  sobre  ser  em  demasia  ambiciosa,  está  longe 
de  poder  considerar-se  de  modoaigom  assás  fundamentada.  Acabo 
de  ter  occasião  de  assim  o  advertir  e  demonstrar;  e  agora  espero 
leva-lo  á  evidencia  não  só  em  geral  com  respeito  áqiiella  preten- 
são ilesaiTiizoad;!,  senno  em  particular  com  i vsj)eito  á  asserção  de 
que  não  tinliam  os  poi  lugne7.es  realisado  a  viagem  e  communica- 
^  I>elo  interior  d  Africa  de  uma  á  outra  costa,  e  não  menos  á  ar- 
guição de  que  descurára  o  governo  portugiiez  mandar  fázer  no 
interior  de  Alrica  as  iíi\|^^ti<,%içr>es,  d*onde  tão  grandes  vantagens 
haviam  de  provir  a  bem  das  sciencias,  do  cummercio,  e  ?eralmente 
da  sociedade.  Do  (|ue  por  vezes  tenbo  observado  ao  tratar  algumas 
questões  suscitadas  pela  Inexactidão  pouco  benévola  de  Livingsto- 
ne,  quasi  que  podéra  reputar  preenchido  o  meu  empenho ;  porém 
ê  de  tanto  momento  este  ponto  por  iiit(M-í\ss;ir  n'elle  a  venlndc  his- 
lijricíi  e  a  gloria  do  nome  ijoi  luguez,  que  não  será  de  certo  estra- 
nho para  ninguém  o  dar  eu  a  esta  averiguação  maior  largueza. 

Antes  de  todo  tomemos  nota  dos  reparos  do  dr.  Livingstone. 
fTestes  debates  o  methodo  é  tSo  essencial,  como  a  ordem  na  ex* 
posição  dos  fartos,  011  o  rigor  na  diNliiccfio  dos  argumentos. 

O  dr.  Livingstone,  fallando  do  descobruiiento  por  elle  feito  do 
Zambeze  no  centro  do  continente  africano»  accrescenta:  «£ste  ponto 
era  importante,  porque  não  se  sabia  anteriomèente  que  existisse 
alli  aquelle  rio.  Os  mappas  portuguezes  representam  a  sua  nas- 
cente milito  mais  jiara  lesíe  do  que  n()s  no.s  .u  liávamos :  <%  se  hou- 
vesse existido  outrora  cousa  quu  similbasse  uma  serie  de  postos 
eommerciaes  ao  través  do  paiz  entre  as  latitudes  12^  e  18^  S.,  esta 
magnifica  porção  d*aqueile  rio  (Zambeze)  deveria  ter  sido  conhe- 
cida ha  mwfto  tempo*.» — JáGzver  a  improcedência  das  duas  ra- 
zões em  qm  Livingstone  basca  o  seu  assei  to^ :  por  demais  fôra  sem 
duvida  n  aqui  repetir-me. 

Em  outra  parte^  declara  Livingstone  que  inquirira  alguns  velhos 
ácerca  da  vinda  de  Pereira  e  de  Lacerda  á  cidade  do  Gazembe,  e 
que  lhes  dissera  um  (r<'lles  — que  tinha  ouvido  falhu"  muitas  vezes 
(io>  liomens  brancos,  puréiu  (jue  nunca  os  linha  visto;  que  um 
bi-aoco,  que  viera  ao  Cazembe,  sendo  eíle  ainda  moço,  não  entrara 

>  Chap.  IV,  pa;;.  ÍH)  e  91. 
*  V.  no  r;íp.  IX. 

>  Cbap.  xvu,  pag.  303. 
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nas  terras  omlongoi  a  Livin.iíslone  se  achava.  Também  já,  como  se 
recordarílo  os  leitores,  fíz  referencia  a  este  logar,  e  não  tenho  por 
necessário  notar  que  facilmente  so  haverá  por  excessiva  a  exigên- 
cia «loqno  ovjnjant»'  Inj:!  cst  ido  juTsonto,  e  tenha  jíorconscíniinlc 
sido  visto  im\  lodos  os  dislriclos,  ooni  todas  as[)ovoações  diM  ada 
um  dos  districtos  de  que  se  compõem  os  territórios  por  elle  visi- 
tados. A  haver  de  manter-se,  como  parece  requerer  o  dr.  Living- 
stone,  exigência  tâo desarrazoada,  teríamos  bom  fnndaroenlo  para 
negar  o  ter  elle  niesiiio  atravessado  o  cofetinente  atVirano. 

O  seguinte  logar  de  Livingsione  o  trasladarei  integralmente,  por- 
que o  seu  assumpto  entra  de  modo  especial  no  debate  agora  ence- 
tado: cOs  negociantes  de  Cassange  (escreve  o  dr.  Livingstone*) 
fazem  considerável  commercio  com  todos  os  territórios  conviriohos 
por  via  dos  tralicantes  nativos  aos  (juars  dai»  o  nome  de  «Ponihei- 
ros».  Díius  destes,  chamados  na  histoi  ia  d  Anj^ola  «lutMcadoivá 
pretos»  (os  feirantes  pretos),  Pedro  João  tíaptista  e  Anastácio  José, 
tendo  sido  enviados  peto  principal  negociante  portugnez  que  vivia 
em  (Cassange.  voltai  am  de  algumas  possessões  porlugiiczasna  rosli 
oriental  eom  carias <li)  Linci  iiailor  dcMo*  aiolíiijor  ii  uiruio  de  1815, 
provando,  comn  sr»  ohsiM  va,  ta  possibilidade  da  tão  importante  com- 
municaçSo  entre  Moçambique  e  Loanda».  £ste  é  o  único  exemplo 
denaturaes  súbditos  portuguezes  que  atravessassem  o  continente. 
Nunca  nenimm  europêo  com|)letou  esta  viagem,  com(|iianto  esto 
facto  tenha  sido  ultimamente  citado  como  sendo  aiiiielles  liouieus 
t Portuguezes».  Adiante  accrescenta-:  «O  sr.  Graça  c  alguns  ou- 
tros portuguezes  visitaram  este  chefe  (Matiamvo)  por  varias  vezes; 
porém  nenhum  europôo  reside  alem  do  Quango :  é  contrario  á  po- 
litica do  governo  d>'  Angola  consentir  que  os  seus  snlnlitos  pemv 
Irem  pelo  inlei  ioi*  das  teri  as  denli  o».  Peço  que  se  tome  nota 
amt)iguidade  da  phrase,  a  úm  de  não  se  inferir,  como  acaso  quiz 
Ltvingstone,  que  o  governo  portuguez  pretende  que  o  interior  do 
continente  africanoT)erdure  sem  fim  mysterio  impenetrável. 

Como  vimos^  qnando  fm  ain  feiíns  n1'j!imas  o!»sei  varões  á  pom- 
posa descriprão  que  nos  dá  Livin;4stont'  da  catarata  Mosioalu- 
nya,  alli  elle  aflirma,  e  repete  intencionalmente,  que  elle  eMr.  Os- 

»  Cliap.  XXII,  pag. 
2  Cliap.  XXII,  pap.  436. 
^  Y.  no  Cap.  ix. 
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swel  estavam  persuadidos  de  serem  os  prímcíros  européos  que 

ví5iíavam  o  Zambeze  no  centro  das  terras.  Ten!io  para  mim  (|iie, 
o  tjiic  lica  ihiõ  Ui)  !ó;-';ir  nlhiiliil  >,  de  sub^-j')  csfl.irece  este  ponto, 
e  nltate  <i  in:>lancia  maliciosa  (io  missioiíaiio  iiiglez. 

Sempre  com  o  pensamento  iixo  na  mesma  idéa,  não  cessa  o 
(Ir.  Livingstone  de  tomar  ás  suas  ínjust<')s  pretenções,  escrevendo*: 

Se,  eomo  ?e  tem  affirmado,  os  portuguezes  tivessem  tido  em  al- 
gum tempo  unia  serie  di^  postos  coiiuiiiTeiaes  através  do  iiileiior 
de  Caconda  a  Tete,  deveriam  ter  passado  por  estes  povos;  mas  a 
total  ignorância  de  correr  o  Zambeze  do  N.  ao  S.  no  interior  das 
terras,  a  falta  de  conhecimento  das  admiráveis  cataratas  de  Victo- 
ria (Mosioalunya).  que  movem  a  espanto  os  mesmos  natnraes,  e  a 
ran  iieia  de  tradirã  >  da  sei  ie  dos  alludídt)s  puslos  couimerciaes, 
íaz-me  acreditar  q  i^  estes  existiram  no  papel  sòmente.  Este  con- 
vonrimento  ê  reformado  pelo  facto,  pois  que,  quando  ultimamente 
s#.»  tentou  reclamar  a  honra  de  ter  sido  atravessado  o  continente 
pelos  i)oi  ln:-,MK'Zív<.  a  uidi^i  prova  apn'sen(:ida  foi  avi.Tjem  de  dons 
(■oinmiirinnti"S  n<\i:ros,  já  mcnrimiados,  «pie  si'  eiiítMiaiani  roni  o 
nome  de  «portuguezos».  Se  tivessi»  existido  uma  serie  postos 
commerciae.s  alguns  cotiIos  de  nomes  poderiam  ter  sido  similhan- 
temente  apresentados;  e  é  tal  o  anmr  do  íranlto  entre  todos  os  afri- 
í';ino>  rfoíracs,  (pie  a  t-M' rxi^tido  oinin-Tcado  pira  onnrliin,  t<'r- 
^|'-ía  t(^!'n:i»lo  eonbecido  o  valor  d  e^te,  e  até  o  das  sepulturas  dos 
díffes  não  teria  escapado». 

Tive  occasiíío  de  citar  n'outra  parto,  como  se  vio,  este  logar  do 
Livin?stone,  de  expíina-!o,  e  de  demonstrar  qn(»  não  podem  sít 
at*i*('it;is  foncin-õcs  do  rrli^bn'  ini>si(»ii:ii'io,  iit)r<|iii'.  (l.iitdo  |)or 
assíTitado  o  que  se  debate,  ailirma  o  que  supj)õcni;  c  amda  nào 
contente,  reforça  a  supposirão  que  cpier  lhe  acceitem  como  argu- 
mento, contradizendo  não  só  os  factos  geralmente  conhecidos,  se- 
n3o  o  qne  elle  mesmo  tinha  dito  e  asseverado  áe  íTca  da  vrnerarâo 
^'uardada  em  tni|;i  a  rafi-aria  ás  scpnltnras".  Knlrelanhí  rfiirodii/i 
e.-le  c  outros  loí(ares  já  conliecidos,  por  me  pareecr  assim  conve- 
niente, como  em  breve  se  coniiecerá;  mas  antes  disso  recordemos 
ainda  outros  dous  logarcs  de  Livingstone,  ambos  osquaes  todavia 
já  foram  apreciados. 


1  Cbap.  XXVI,  [lag.  518. 
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Eis-ahi  o  primeiro: 

«Passámos  o  dia  naaldèa  de  Monza,  que  é  considerado  chefe  de 
todos  os  fiatokas.. «  A  distancia  (S.E.)  vimos  cordiibeíras  de  som* 
brías  montanhas  ao  lonpfo  das  margens  do  Zambeze»  e  nos  disse- 
ram que  havia  alli  um  salto  chamado  Cans;il;i.  o  «jual  aíTirraam  im- 
pedir a  navegarão. . .  Cansala  c  o  único  sallu  até  chegarmos  aQue- 
brabaça,  vinte  a  trinta  milhus  acima  delete.  Ao  norte  appareciam 
montanhas  no  horísonte»  as  quaes  se  nos  disse  estarem  imminentes 
às  margens  do  Cafae. . .  Monza  nunca  fôra  visitado  por  nenluim  lio- 
meni  branco,  iii;is  linha  vislo  connucrciaiiles  nativos*  pretos,  (jue, 
disse  elle,  vinham  buscar  iiiarrim>  o  não  escravos.  Ouvira  fallar  de 
homens  brancos,  que  passavam  em  distancia,  ao  nascente  da  soa 
aldéa,  paraCazembe,  fazendo  sem  duvida  referencia  a  Pereínii  U: 
cerda  e  outros,  que  tinham  visitado  aquellc  chcío.» 

Eis-ahi  o  seguiultr^: 

<rNo  dia  da  minha  chegada  (a  Tele)  fui  visitado  por  todos  os  ca- 
valheiros da  terra,  brancos  e  de  cor,  incluindo  o  eeclesiastico.  Ne- 
nhurti  d*eUes  tinha  idéa  alguma  do  logar  onde  se  encontra  a  nas- 
cente do  Zambeze.  Mandaram  chaiiiiii-  os  nativos  que  mais  liiiimm 
viaja-lo,  mas  nonfiiim  d  ollcs  conhecia  o  l  io  (Zambeze)  nem  até  Can- 
sala. O  pae  de  uni  dos  rebeldes,  (lue  tinham  combatido  contra  el- 
les  (moradores  de  Tete),  viajara  largamente  para  o  sudoeste,  e 
ouvira  fallar  da  nossa  visita  ao  lago  Ngami:  porém,  como  todos  os 
outros,  ignorava  igualmente  que  o  Zarnh(!/o  corresse  no  centro  do 
paiz.  Comtudo  tinham  mais  conhecimeuto  do  que  eu  das  terras  ao 
norte  de  Tete.  Um  homem  que  tinha  ido  ao  Cazembe  com  o  major 
Monteiro,  declarou  que  vira  o  Loapura  ou  Loapula,  correndo  da 
outra  parte  da  cidade  para  o  Luameje  ou  Leembye;  porém  julgava 
que  este  corria,  por  qualquer  parte  que  fosse,  para  Angola.  O  fa- 
cto serem  vistos  alguns  rios,  como  este,  correndo  para  o  cen- 
tro do  paiz.  Levou  os  geograpbos  a  snppor  que  o  interior  da  Africa 
era  composto  de  consideráveis  planícies  de  aréas,  para  as  qoaes 
os  rios  correm,  e  onde  se  perdem.» 

Não  me  detenho  com  as  obsei  va^òcs,  que  suscitam  ambos  e^tes 

'  N  is  iKis-ns  possrv^r.cs  <r.\frica  cliaiitani-se  nalivos  os  desirmientes 
de  cuiup('os,  asiáticos  c  liKli^t  nní?.  ;jinda  em  grâo muito affaàUida;c igtul* 
mente  os  íillms  de  onropt'os  nascidos  no  paiz. 

2  Ctiap.  xx\i,  pag.  tiiO. 
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logares,  porque  se  comprehendem  nas  que  eslão  já  feitas  e  acaso 
repetidas.  Comtudo  não  deixarei  de  notar  que  quem  ler  com  refle- 
ctida attençSo  todo  o  logar  d*onde  é  tirado  o  breve  trecho  que  tran- 
screvi  antes  d'este  que  acaba  de  ler»se,  recordando^se  aò  mesmo 
tempo  (In  (jiie  lira  observado  rom  referencia  â  catarata  Mosioatunya, 
uão  poíie  deixai-  de  detluzir  uma  inferência  inteiramente  contraria  á 
<pie  pretende  Livingstone.  Não  padece  isto  davida  nenhuma,  porqoe 
não  pôde  deixar  de  oITerecer-se-lhe  para  logo  o  argumento  de  que 
navegando  os  portuguezes  desde  muitos  annos  o  Zambeze  até  Zum- 
bo, e  cuiiliecendo  peio  interiíH"  os  territórios,  que  d'ahi  para  rima 
elle  vai  atravessando,  enão  só  até  Cansala»  porém  ainda  para  alem 
de  Cansala,  o  que  se  demonstra  á  evidencia  pelo  que  d*esse$  ter- 
ritórios escreveram  com  o  padre  Santos,  na  sua  Bthiopia  Orien- 
tal^  todos  os  demais  auctores  poi  tuguezes,  que  se  oceuparam  das 
cousas  d  Âfric^,  era  conse(|uencia  forçosa  o  terem  conlieí  iiiieiíto 
do  curso  e  direcção  do  Zambeze  até  á  catadupa  Mosioatunya,  ou 
catarata  Victoria,  como  a  denominou  Livingstone,  e  ainda  porven- 
tura d'abí  para  diante. 

Deixando  porém  esta  e  outras  olísei  varut  s.  rpie  podiam  ser  ao 
crescei iladas  ás  que  tem  sido  feitas,  venhamos  á  conclusão  geral, 
que  temos  a  inferir  das  pretenções  do  dr.  Livingstone,  insinuadas 
nos  legares  que  deuo  indicados  e  transcriptos,  e  de  outros,  d*onde 
me  seria  facii  tirar  excerptos  similhantes.  Equal  éessa  conclusão? 
Ê,  e  não  pi  Mli»  ser  outra  senão  que.  so  houvéssemos  de  acreditar 
o  viajante  in^lez,  os  portugueses  puucomais  leriam  sabido  do  con- 
tinente africano  até  á  viagem  por  elie  executada  a  titulo  de  missio- 
nário, mas  sem  duvida  nenhuma  no  interesse  de  considerações 
multo  outras,  do  que  tinham  sabido  poucas  semanas  depois  que, 
pela  pniiicira  vez,  percorreram  a  costa  mai  ilima  de  uma  e  outra 
Africa.  Terá  razão  o  viajante  ingloz?  Quasi  é  inútil  o  dizer — não; 
mas,  para  acabar  com  hesitações,  repetirei — não,  mil  vezes  não. 
Demonstrarei  o  meu  enunciado,  e,  a  fim  de  que  a  demonstração 
haja  de  safdr  aca!>ada,  consultemos  os  nossos  escriptores  e  viajan- 
tes, que  íjos  deram  noticia  das  cousas  relativas  ao  interior  d'Africa 
antecedentemente  ao  conhecimento  d*esta  fomosa  região  havido 
pelo  dr.  Livingstone;  consultemos  os  monumentos  históricos,  e 


i  ParL  1,  cap.  v,  pag.  36. 
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os  díxumentos  olliri.»is;  e  não  nos  t^^quecamos  de  comparar  com- 
sigo  mesmo  o  dr.  Livíngstone. 
Antonio  do  Oliveira  Cardono^^n  assim  se  explica  na  Historia  das 

f)tf(*rras  nnf/olntnis^ :  «Foi  luiihcin  dando  ordiMn  o  {jovernailor 
(Miuiiirl  Ccrwira  Pcreif.-O  {\  hon  (lirccí-ào  tlu  m*u  ^^overni»,  ulUm- 
dondo  assíiu  ao  da  guerra  como  ao  [)oli(ico.  Como  Ião  expenmeo- 
lado  em  todas  asmalerias,  determinou  de  fazer  maiores  emprezas, 
conformes  ao  seu  animo,  para  o  qiic  resolveu  fazer  a  conquista  do 
HMiio  de  Beri<;ii(dla,  ou  l.iiiilíoin  por  ordem  que  para  isso  Iraria  ou 
lho  vifsse  do  nosso  reino  Portugal,  e  tiatoii  d''*  soavijir  dtMthio 
que  lhe  era  necessário  para  aquella  nova  conquista,  alistando  muita 
gente  portugueza...  Estando  prestes»  o  deixando  por  seu  logar- 
tenente  em  a  Villa  de  S.  Paulo  de  fiOanda  a  Mo  de  Veloria. . .  Com 
cahos  e  í^ii.u  nirão  iKistaTito  de  infanteria  parlio  roin  o  poder  nrres- 
snrio  [lara  a  compiÍNla  d  aqnfllc  reino  de  li»'n*.'ueila,  ojuie  teve  íivaw- 
des  batalhas  e  recontros  com  sovas  ranilo  poderosos  de  gciilio 
muito  hellicoso...  sattindo  de  tudo  com  feliz  successo;  c  vendo  ser 
necessário  fazer  fortaleza,  para  conservarão  (raíjueUc  reino,  o-jwz 
jior  ohra...»  K  qiiaes  eiam  as  maioyos  csujin  :'is  de  Manoel  tler- 
veira  Peivira,  de  (pie  fiilla  Cai-dniiei:a.  |)ara  realisar  as  quaes  d)'- 
terminou  fazer  a  conquista  do  reino  de  Bcnguella»  c  levar  a  guerra 
ató  ao  inferior  do  sertão?  Era  o  descobrimento  dn  conimunicação 
com  a  ronira-costa :  e  c  por  isso  qne  liaithazar  Retiello  de  AraííHo. 
\\\\\  do>  mais  esforeados  t  a{)!lães  de  .Maiincl  <'eí'velrn  Pereira,  quo 
tomara  coin  ell<5  parle  na  ronípiisla  d^  íi;ii,iíiii  iia,  renovou  a  leii- 
tativa,  sendo  governador  d  Angola  D.  Maiiuel  Pereira,  peneirando 
com  força  respeitável  no  sertão  dos  Moinas,  d*onde  teve  de  retro- 
ceder, menos  |)or  caiKa  dris  ojistarulns  qne  se  lho  oi»pnnhara,  do 
(pii*  por  havej-  ilt»  ai  ihiii'  á  fortaleza  do  (lamÍKnnhe,  que,  sohresal- 
leadii  fu  lo  lículiu  iuimií^o»  corria  fniiM  i  «.n  ive  ris'-o-. 

ISa  Memoria,  a  que  por  vezes  lenho  alludido,  sobre  a  riagm  án 
costa  d* Angola  á  costa  de  Moçamhiqfte,  por  José  Maria  de  Lacer- 
da'', epor  elle  dirifridR  aomini>!!'o  1).  Uodriuo  de  Sonsa  ronlinhu, 
Memoria  qno  o  si*.  .Marqtiez  de  Sá  da  Jí.iikIcii  a.  oms  Aí^/í/a  (pi  '  lhe 
addicionou,  considera  C4^mo  um  preliminar  á  relação  da  viagem 

'  Parto  F,  cap.  v.  pap:  30. 

2  Ensnin  sobre  a  Slalislica  d'AnífOln,  por  L.  de  Lima,  intrrnJ,,  pni:.  H?. 
'  Esta  Memoria  não  tem  daU,  mas  parece  ter  sido  escripta  om  1 794 ou  1 79i>. 
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íeita  pelo  dr.  Francisco  José  de  Laeenlíi  e  Aíineida,  tio  Toie  ao  Ca* 
zeinbe,  em  1797,  e  que  mereceu  uquelle  ministro  a  maior  consi- 
ilerarão,  como  provaram  os  factos  subsequentes,  lemos  ossejiruin- 

k'>  jn*riodíís.  ijiic  vem  frisantiMiifiilo  ao  nos<n  porit*)':  «Kstas  re- 
flexões, que  lia  líuiito  .se  rovuíviaiii  no  laeu  acniiliadó  espirito, 
agora  se  avíraram  com  a  noticia,  para  mim  agradável  e  gostosa, 
de  que  v.  ex/  animado  de  um  verdadeiro  patriotismo,  projectava 
fHlescohriraento  do  resto  do  rrrand*'  >ertrio,  e  do  paiz  desconhecido 
dv  Ht  níjnella.  a  ( Ditiiimiiicarrio  por  ici  n  <h<  dnn<í  costas  orien- 
tal e  occideotal  dos  vaslissinios  dominios  do  reino  de  Angola. . .  Etí 
sHque  esta  mpreza  já  tem  sido  intentada  por  difTerentes  gene- 
raes  e  governadores. . .  É  necessário  dar  uma  breve  descripçfío  geo- 
j.Tapluca  do  sertão,  e  unia  L^t  ral  noção  dos  seus  hafuladores.  dos 
>ens  costiHik'>.  'in  h-m  caracler,  doseu  .uoserno,  e do>si'iitiiin'nlos 
de  que  se  acham  animados  geralmente  a  respeito  dos  brancos,  dn 
quem  sempre  desconfiam :  dizer  ajfruma  nwisa  das  suas  copiosás 
eexcellentes  prodnrcões,  da  sua  re)i<rirHs  das  notáveis  consequen- 
( ias  v;intn,L^»*Ms  para  o  cninincrcin  c  para  a  coroa,  d'esle  d«'sco- 
íit  iiiifiito,  e  ullimanuMile  (ios  ]iu'ios  pialici>s  e  Tareis  tle  ellc  poder 
<*ITeetuar-se. 

«Confina  o  vasto  e  fértil  sertão  de  Benpfuelta  pelo  N.  com  o  de 
Aiitrola,  e  é  dividido  pelo  rio  Aro,  perto  do  jM^sidio  das  Pefiras 

íli^PuTiiro  Andniif^o,  e  fx-lo  S.  limita  iio  pai/,  dos  ilottciitoles,  iimiío 
alem  de  Cabo  Negro.  Paia  i..  fllr  otciidt-  alt»  ao  <1(»  .MucamM- 
que  erio  de  Sena,  com  perto  de  iiuinhentas  le<;uas,  havendo  ti  uma 
e  n'oalra  costa  boa  porção  de  terreno  conhecido  e  tratavel,  de  que 
d«*pojs  hei  de  fallar.» 

C.onliíiua  a  curiosa  ii(*ti l  ia  [lioiucltida  dos  usos  ecosluiii''-,  i""'- 
lií^ifHj,  produclos  dopaiz,  e  «las  vaiila.Lí»>ns  de  realisar-se  acomniu- 
nicação  mtentada;  e,  depois  de  íallar  da  necessidade  de  investigar 
até  â  nascente  o  rio  Zambeze,  que  o  auclor  chamn  Sena,  *e  que  sus- 
tenta sí'r  o  mesmo  (jue  o  (iurieiie.  não  sendo  este  senão  a  continua- 
ção d'aiju<*!le,  assifii  prõsciíue:  «('omio  o  Hm  ilvAa  oiiipn*za  éa 
conununicação  das  duas  cosias,  e  íacililar  {xn-  ferra  o  commercio 
de  Benguelia  e  sertão  occídental  com  Moçambique  e  sertão  orien- 
tal, parecia  conveuiente  e  acertado  por  diante  dos  oUios  o  terreno 

1  Annaes  Marítimos  e  Cútoniaes,  4.*  serie,  pag.  Í86,  c  Nota  A,  pa|r- 
20$. 
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conlieciiio,  a  fim  de  se  perceber  com  eviíieiícia  o  que  resta  para  o 
descobrimento  projectado. 

cEm  todo  o  Nano,  que  vem  a  ser  todo  o  paiz  comprebendido 
entre  Caconda  Nova  para  o  N.  até  ao  rio  Aco,  os  sovas  priiu  ipat'> 
são:  os  de  Bailundo,  de  Aiiibo,  de  Qiiiaca,  de  0"dala  e  o  de  Ga- 
lan^^ne,  alem  de  uma  infinidade  desovelas  seus  Milíordiíiiuios.  Nu 
sertão  inferior  e  para  o  S.,  estão  os  poderosos  sovas  de  Quileogues, 
de  QuipuDgo,  de  Gambos  e  de  Avila,  ou  o  formidável  Canina,  que 
estende  os  seus  domínios  pelo  vasto' continente  dos  Ck)baes,  Mocoa* 
nlioeas  e  Mocoroeas,  li;ihitanles  do  Cal)0  Nepro.  ali*»  aos  ll(>ll«^nlo- 
les,  que  já  foram  seus  vassallos,  e  <|ue  por  ne^^ligeucia  dos  seii» 
ambas  (ou  sovas)  sacudiram  o  jugo  do  Canina.  Muitos  outros  so- 
vetas  e  potentados  ba  também  n'este  sertão,  sujeitos  aos  quatro 
mencionados.  De  Ben<^e)la  para  o  N.,  pelo  caminho  de  Qnissanga. 
atravessando  Bailiindo  ate  ao  iio  Aco,  contamos  oiWwlx  [«^w, 
pouco  mais  ou  menos,  de  sertão  conhecido  c  vassallo  da  coi  òa  pv- 
tugueza.  DeBenguella  para  o  S.,  pelo  caminho  de  Quilomata,  Lom- 
bímbe,  Quilengues,  Bemby,  Quipungo  e  Gambos,  até  ao  Hmnbe, 
dividido  pelo  f^randeCunene,  temos  cem  legoas  seguras,  e  também 
vassallas.  DeBenguella,  atravessando  pelo  meio  d'esles  dous  ser- 
tões, e  andando  ji.ira  L.  peio  caminbo  de  Sapa  Jaiijâla,  Cacoutia 
Nova,  Monhembas,  Galangue  e  Obié,  paiz  regado  todo  peloutile 
bem  conhecido  rio  Goanza,  temos  cem  legoas,  e  doeste  rio  até  ao 
sova  de  Levar'  ha  de  haver  oitenta  legoas,  de  paiz  pacifico  e  bem  tri- 
lhado por  alguns  dossei  i  if  n  ins,  a  quem  os  habitantes  tratam  bem. 
e  com  os  quaes  fazem  coauuercio  interessante.  É  moderna  esla 
descoberta,  e  devida  inteiramente  á  diligencia  dos  moradores  do 
sertão,  que  tiveram  talvez  adiantado  o  seu  commercío  e  o  seu  des- 
cobrimento, se  tivessem  sido  auxihados.  Temos  pois  deBenguelía 

í  «O  paiz,  a  qu<^  o  auctor  chaiuu  Levar,  c;  n  mesnui  ;i  (iiit>  Bi^Mtio  <le 
Vasconcellos  dá  o  nome  de  Loval.  Segundo  amlíos,  o  caiiiiuljf»  jMia  e\k 
passa  |K»los  seguinles  loirares— Balando— Rihó —  o  ri<»  CDanzíi .  tlilT-  ivin 
\M)m\\  riiuiti)  (iu;uiii)  ;is  distanrias.  Jos**  Maria  di-  LaciTíla  ronl.i  d--  IVn- 
^Miolla  ao  Co;iii/.a  100  iciroas,  dVsto  rio  a  l.cvarSO,  soniiiia  1S'0.  liuiHlio 
diz  que  ha  d*'  Ik-íipuella  ao  CtciDza  l'»S.  dOir  nu  a  Qainliiiiiin.  residiMici.i 
(lo  Sova  d(»  Loval,  i91,  somnia  339.  Addun  uandu  rsta.^  dua>  ronlns.  r  di- 
viduido  pi)!'  dois.  seria  a  distancia  media  de  Beiíguella  ao  Cu:iii/..4  ii'k, 
d'este  rio  ai»  Lov;il  13o,  lulal  200  l-isic  paiz,  que  Botellio  di/  v<\:\v  íiiiiadu 
ao  sul  Uos  MuluaSy  parece  dever  ariiar-se  a  sudoeste  do  i.dii"uú}'\" 

(Nota  do  sr.  Marquez  de  Sa  da  Baudeira.) 
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ara  dentro,  (ui  cainlohando  para  leste,  boas  cento  e  oitenta  legoas 
e  sertão  trilhado  e  conhecido,  e  da  parte  de  Moçambique»  e  da 
osta  oriental,  se  acham  descobertas  cíncoenta  legoas  com  pouca 

ilTt  i  ciirn ;  e  sendo  quinhentas  o  total,  reslaiu  apenas  duzentas  e 
eltíola  a  dí  scobrir. 

•É  portanto  mais  fácil,  do  que  talvez  se  julga,  este  descobrimen* 
i«  líio  só  pelo  (]ue  pertence  ao  sertão  desconhecido,  mas  também 

t*lo  qno  respeilii  ás  despezas  e  aprestos  neref^sarios.  Por(]ue  al- 
uib  aislniinentos  mathematicos,  c  qmm  saiba  usar  d  elles,  para 
e  tomarem  as  dimensões  e  altura  da  derrota ;  quatrocentos  homens 
3  lalvez  menos)  resolutos,  valentes,  sujeitos,  e  bem  armados,  e 
uas  [ifvas  de  campanha  com  as  devidas  niunimes  de  giici  ra,  é 
lUantu  basta  para  se  obstar  a  qualquer  intentado  insulto.  Porque 
leve  ser  máxima  inalterável  cFestes  gloriosos  campeões,  que  o 
amo  da  oliveira  é  só  quem  ha  de  apparecer  na  sua  frente,  sem  ja- 
ittis  fezerem  luzir  a  espada  senão  no  ultimo  extremo,  e  depois  de 
xliaiiridos  todos  os  meios  de  inansidfío,  de  honi  modo,  de  dissi- 
iiiiiação  e  de  paciência  em  algum  encontro  menos  attencioso  ou 
lescortez.  A  experiência  me  ensinou  que  se  lucra  mais  com  estes 
nrbaros,  fazendo-se-lhes  alguns  presentes  ou  mimos  diminutos 
íle  que  a  sen  trmpo  tratarei),  soíTrendo  c  disfarçando  ao  jH  incipio 
ilguns  insultos  leves,  com  as  mais  reiteradas  protestações  de  ami- 
úde do  augusto  soberano  que  lá  os  manda  a  este  fim,  e  que  bem 
podéra  castigar  qu al(|iier  atrevimento,  do  que  vindo  logo  is  do 
cabo,  como  dizem,  romiiondo  l  om  elles,  e  frustrando  assim  de  certo 
itiiipreza  começada,  pondo  o  sertão  em  desconíiança  de  conquista 
âcaptiveiro,  e  por  conseguinte  todo  em  armas.» 

E^tas  informações,  dadas  por  J.  M.  de  Lacetda  ha  setenta  an- 
fíOs  ou  mais,  provam,  sem  (jue  íiíjue  logar  a  neiíhunia  hesitação, 
apouca  solidez  du  juizo  assentado  pelo  dr.  Livingstone  acerca  da 
igiiorancia  do  interior  e  sertão  d'Africa  em  que  tanto  a  capricho 
sappôem,  em  4856,  acharem-se  os  portuguezes.  Provam  mais, 
porque  provam  que  não  foi  o  exemplo  do  missionário  inglez  que 
♦'xcitoii  os  portuguezes  a  procurar  caminho  pelo  inlei  íor  da  i  osla 
tjfiental  para  a  occídental  mas  que  desde  muitos  annos,  anterior- 
mente ao  mesmo  J.  M.  de  Lacerda,  procuravam  os  portuguezes 

loella  commnnicarâo,  a  qual  tinham  descoberto  em  parte,  não 
ífi«.'S  faltando  sí-não  o  realisar  do  fado  a  passagem,  cujo  rumo,  e 
<^uja  faulidade  eram  para  elles  cousa  averiguada. 
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Entretanto  não  é  só  pelas  informações  de  J.  M.  de  Lacerda  qiM 

SC  vvi(lenc("'a  a  iujii.sliça  do  «li .  Liviii^^sloiití,  «'vidtMic^íam-iiii  iguaí- 
menlo  as  que  litiliauius  dadu  já  liim^deiiteuiculc,  e  agora  cooli- 
uuauios  a  dar  em  sfguida. 

Francisco  José  dc  Lacerda  c  Almeida,  doutor  em  mathematica; 
nlk)  menos  illustre  por  sua  nobre  linhagem,  do  que  por  sua  íd- 
sliu.  i.au  (■  iiiíi'IIÍL,'rin  i.i  não  vnlL,Mi\  i«  lido  sido  cxpressaiiifiilu  liO- 
uieado  ^íivci  iiador  dos  Hios  de  Sena,  pelo  uiiuistro  1).  Kudrigu 
de  Sousa  Coutinho,  que  muito  conliava  nos  seus  contiecimentús 
scientiticos,  e  na  energia  e  resohição  do  seu  caracter,  a  flm  depôr 
por  obra  o  plano  do  eflectivo  descobrimento  da  communicacão 
pi*ln  líiU  i  iui  cnlrc  as  «iiias  ctislas  d"Africa  oi  iciil.d  c  ot-ciilfuhl, 
pá*eparou-^e.  cajiu  as  auticias  r  informayões  que  lhe  íoi  dado  ut>U'r 
no  pouco  tempo  de  que  podia  dispor,  c  fez  dar  conveniente  au* 
thenticidade  aos  dopoimontos  importantes  de  testimuttim  de  fa- 
do, que,  sendo  praeticanitiilf  emiliecrdoras  do  de  que  tinham  a 
iiiloi  iiiai",  liíi  s  .scivisceiíi,  alé  cerlu  puiiU),  de  iiadtjio.^^  da  laaior 
seguranva  que^  pU'  aquehas  ioíormaçucs  prdendia  alcanear,  pau 
|KMler  avonturar-se  menos  incerto  no  transito  intentado  pelas  ter- 
ras do  inlerior.  Darei  o  resumo  doestas  informações,  extrahido 
lii-lnieiíle  dos  docuiuriilos  olliciars';  e  pc^rtíí^la  oocasiãoadverlirei 
de  }»av^.-M)  a  iiulavel  iuexaclidão  do  dr.  Liviogstoue,  quauiio  aiíiriiia 
tão  afoulaiiieiiio  que  se  perderaju  lodos  os  papeis  do  dr.  U- 
cei'da^ 

No  seu  oflicío  datado  de  Tete  em     de  uian.a  de  1798,  e  difi- 

ao  uiinisdo  1).  llodrijio  de  Sousa  Coulinlio",  diz  o  dr.  Laaf- 
da,  <|ue,  JM  i'l»'iidL'ndo  dar  ju  ninpta  execurrio  às  delernuiiarôes  d»' 
Sua  Ma^^esladi',  aduuido-se  perplexo  por  ignorar  us  caiiiinliuspor 
onde  devia  transitar  com  alguma  segurança,  vio  chegar  a  Tete  um 
bomem  antigo  d'aquelles  serlõrs,  por  nome  Gonçalo  Caetano 
reira,  o  (jua!,  já  no  l(  nquí  do  a;i!<'C('SM»r  d*('lle  trovernador  Laof- 
da,  e.iplonira  a  situação  do  íeino  do  (Ai/ríiiin',  \i/iiiíio  á.s 
d  Angoia,  e  que,  tendo  vindo  com  o  dito  Gonçalo  Caetano  Pereira 
dois  enviados  a  visita-lo  (a  eile  governadoi')  da  parte  d  aqueile rei, 

•  V.  Annaes  Maritimoi  e  Culotiiaes,  serie,  pag.  286  v  seguiníci 
(i8&4). 

>  Ciuip.  XXIX,  pag.  !>87. 
»  Y.  a  mia  2á.* 
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uUiVtra  de  ludos  clles  as  buas  uolicias  que  ilcscjava,  tias  quaes 
ímwm  o  depouiiento  que  com  o  seu  oúxáa  l  emctlia  ao  mesmo 
niiiistro. 

Eis-ahi,  por  extracto,  o  depoiínento  de  Pereira,  e  os  demaU  a 

ijiíc  st  í;i/  ic{»'i  «íiicia. 

Odepouutiilo  de  Pereiía  lí-m  a  scguiale  Uíscripção:  I^oticim 
iodas  por  Mauuei  Caetano  Pereira^  cammerciantes  que  se  en- 
\rankou  pelo  inieiior  S  Africa  até  á  povoação  ou  cidade  do  rei 
Oi:':ií>be,  subordiuadu  a  sen  pae,  cujo  rei  nos  fica  tmisprou  íuio 
^mla  Occidental  d' Africa, 

Declara  o  dr.  Lacerda  que  Manuel  Caeiauo  Pereira  era  Cilbo  de 
Gonçalo  Caetano  Pereira,  que  40  annos  antes  viera  de  Goa  esta- 
befiver-se  eiii  Rios  de  Sena,  oiido  vivia  rio  ouro  cxlrahido  dasnii- 
!ia>,  o  do  SL'ii  commorcio  coiii  os  l  ali  LS  d*).^  sui  lucs;  (luo  esle  ho- 
íttein  descarnado,  luas  dcgramle  cspit  ito.  era  amado  e  temido  dos 
iv|[uk)s  circumvi2Ínhos^  pela  sua  iiberalidadc  e  pelo  seu  valor»  e 
1  or  isso  lhe  baviam  posto  a  alcunlia — Domho  dotn^o^isto  è — 

l)a  lonliimavâo  do  dcpoiíiuDlH  so  vò,  que,  negociando  iia  muito 
US  cafres  Muizas  com  os  Mujáos,  tiveram  noticia  de  que  (lonçalo 
Caetano  Pereira  morava  na  Java,  onde  minerava,  togar  alem  do 
Zambeze,  a  riuco  dias  de  jorn.ula  di*  Tele,  e  que  vieram  ler  eoui 
elle,  uo  amio  dc  1793,  paia  que  comprasse  o  seu  uiarlim, 
certiGeando-o  de  que  seu  amo  Cazembe  estimaria  muito  a  sua  cor- 
respondência, se  elle  a  ({uizesse.  Pereira  annuio»  íiado  na  palavra 
Muizas:  foi  beui  succedido  uo  res^^ale,  e  sej^^mdo  vez uiíuidoa 
'oiii  lalo  os  seus  Miíssambaziís  (cafres  captivos),  c  teve  i-^^uai  ior- 
tuiia  e  lioa  acceilação  do  rei  do  Cazembe. 

Pereira  communicou  a  outros  moradores  dos  Rios  de  Sena  o 
<fescobrinuMilo  d  este  commercio,  e  alj^^uus  d'elles  resolveram-sc  a 
mandar  os  .^eus  Mussambazes  na  couipaulua  de  Mauue!  Caetano 
1'tíreiray  (iiho  do  mencionado  Gonçalo  Caetauo  Pereií  a,  o  qual  pela 
INioiaira  vez  emprehendeu  esta  viagem,  encarregado  por  seu  pae 
^dirigir  ar]uel)a  terceira  excursão  commercial  ao  Cazemfie. 

Eui  maio  de  1790  se  puz  em  marclia  este  Pereira,  saliiudo  do 

'  Manuel  Caelaih»  Ivieiía  eia  liilto  dtUiuiK-alo  Cufíaaa Pereira,  e  fizera 
|'iiiiu'ira  vez.  vin  179G,  a  via^'ein  ao  Cazeuihe»  como  cuviado  ik  bcu 
f^t-,  quy  peia  lerceua  vez  alli  mauUava  íalu  para  reij^^alo. 
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sitio  (Ja  Marenga,  dislaute  de  Tete  Ires  dias  de  jornada,  indo  acom- 
panhado dos  seus  escravos,  e  dus  Muizas  que  tinham  vindo  no  anno 
aotecedente  com  o  marfim  mandado  pelo  Gazembe;  atravessou  as 
terras  dos  régulos  Maraves,  chamados  Bíve,  Vinde,  Mocanda,  lia- 
ras Maravamba,  os  principaes  a  quem  brindou  com  algum  fato 
pai  .i  podei  au  avossar  livremerílc  os  seus  douiinios:  e  gastou  qua- 
renta e  cinco  dias  até  cÍK^gar  ao  no  A ruángoa  o  qual  cabe  no  Zam- 
beze janto  á  Villa  de  Zumbo.  Não  achou  obstáculos,  nem  os  Mara- 
ves, ladrões  de  profissão,  o  inquietaram  com  os  seus  milandos, 
deixando-o  passar  livreuiente,  mediante  pequenos  presentes.  Por 
todas  as  terras  dos  Maraves  eiicoulrou  luuilo  liulho,  feijão,  cannas 
de  diferentes  espécies  e  algumas  vaccas.  Nào  vio  carneiros,  um 
cabras,  nem  porcos.  O  Gazembe  tivera  porcos  de  qiie  lhe  fizen  j 
presente  Gonçalo  Pereira,  e  mandava  pedir  alguns  casaes. 

Manuel  Gaetano  Pereira  deixou  alj^niiis  escravos  alem  do  rio 
Aruângoa,  para  tralai  em  com  os  caíres  vizinhos,  e  coiilimiou  â 
marcha  peia  terra  dos  Muizas,  que  principiam  alem  d  este  rio, 
lendo*o  atravessado  em  can6as.  Caminhando  quatro  ou  cinco  ho- 
ras  por  dia,  chegou  em  vinte  dias  a  outro  rio  que  os  Muizas  áa- 
mani  Zambeze.  Gastou  n  i  [fassa^^em  das  terras  dos  Muizas,  gente 
agradável  e  commerciante,  algum  fato  com  dillerentes  régulos, 
que  pagam  tributo  em  fato  ao  Gazembe,  a  quem  são  subjeitos,  e 
este  de  ordinário  lhes  recompensa  com  marfim.  O  Gazembe  não 
quer  fato  doestes  régulos,  porque  lh'o  levam  cortado,  e  flca-lbe 
caro,  e  por  isso  pretende  bavé-lo  dos  portuguezes  que  quizerem 
ir  negociar  ás  suas  terras. 

Para  alem  dos  rios  que  correm  para  o  Zambeze  começam  as 
terras  do  Gazembe,  conquistadas  por  seu  paeMuropoé.  Doeste  rio 
até  chegar  á  povoação  ou  cidade,  em  que  reside  o  rei  Gazembe, 
gastou  triiila  dias;  e  n'esta  fravessa  passou  \m  a Igims  desertos, 
onde  encontrou  animaes  ferozes,  e  uma  iagóa  de  considerável 
grandeza,  e  pouca  profundidade,  pois  gastou  um  dia  inteiro  m  a 
vadear  com  agua  pela  cintura:  cEsta  lagôa  (copio textualmente) 
despeja  as  suas  a^uas  jior  dous  dilTerentes  canaes:  um  (relles  vai 
ler  ao  denominado  rio  Zambeze,  e  o  outru  ao  rio  Murusura,  em 
cuja  margem  tem  seu  assento  o  referido  rei.  Este  rio  Murusura 
passa  por  detrás  da  serra  Murimbala  que  fica  perto  do  Sena,  e  na 
margem  opposla,  ao  qual  alguns  dos  nossos  chamam  Nanjaeja-ma- 
tope,  e  ouu  US  Gliire,  e  gastam  tres  dias  em  o  atravessar  na  refe- 
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rula  cidade  do  Cazeoibe,  pernoitando-se  eni  íllias.  Dizem  tanibem 
f|iie  o  wê  Zambeze  cooflue  D*este  rio  muiU)  abaixo  da  povoação^». 
O  rei  Gazembe  desejava  com  ardor  a  corn's[)oi)dencía  dos  por- 

lu^niczes.  Ciistoií-Ihe  muito  a  conceder  licenra  a  MamiPl  Caetano 
Pea^ira  i)ara  saliir  do  seu  reino,  e  só  lha  concedeu  debaixo  da 
promessa  de  voltar,  com  a  ameaça  de  baver-se  liostlimeote  contra 
todos  os  portu^uezes  se  a  promessa  não  fosse  preenchida.  Em  seis 
iii(7.es,  que  Maiuiel  Caetano  Pereira  alii  se  (lemoroii,  (ien-lhe  o 
Cazembe  uma  *(rande  terra  cheia  de  mandioca,  pai  asustenlar-sea 
si  e  á  sua  gente;  repetidas  vezes  o  mimoseou  com  outros  regalos; 
meptooQ  a  gente,  qoe  formava  a  sua  comitiva,  dos  castigos  a  que 
os  seus  vassallos  estão  sujeitos,  etc,  etc. 

O  rei  Cazembe  enviou  por  emliaixador  ao  governador  Lacerda 
■iiii  príncipe  tilho  de  um  rei  dos  Mui/as  que  vencera  e  matara. 
Veio  com  o  principe  um  grande  do  reino  de  Cazembe  por  nome 
Catara,  e  um  rapaz  de  dezeseis  ou  dezoito  annos,  escravo  estima- 
(In  (lo  Ca7(  luhe,  como  espia,  para  dizer-llie  se  o  in  ineipe  embai- 
xador enganava  o  governador  Lacerda,  ou  se  o  ía  eíl^^'lnar  a  elle 
Cazembe,  alterando  a  resposta  de  Lacerda.  «Este  principe  (textual) 
e  o  grande  Catára  dizem  que  o  Cazembe  ou  os  seus  ascendentes, 
uiido  das  parles  d'AngoIa,  coníjin^hHi  o  reino  que presentenienle 
(^'  Cupa;  e  que  do  Cazembe  se  pôde  ir  a  Mor(i[i()e  ( in  sessenta 
dias,  porém  os  brancos  em  menos  tempo;  e  iinalmente  que  ao 
rdno  Moropóe  vem  canôas  d'Angola,  ou  das  suas  vizinhanças,  con- 
duzir escravos,  mas  (pie  n  reino  é  pequeno.  Do  reino  de  Mor(>j)(je 
para  o  de  Cazembe  passam  fazendas  e  trastes,  que  vem  das  costas 
occideutaes  d' Africa,  como  espelhos,  apparelhos  de  chá,  que  con- 
servam para  ostentação  e  grandeza,  pratos,  copos,  veHoriOi  mis- 
sanga,  cauri  e  fazendas  de  lai». 

Na  passiigem  do  reino  do  Cazembe  jiara  o  de  Moropóe  atraves- 
siim-se  quatro  rios  que  correm  para  a  mão  esquerda,  e  por  con- 
sequência v3o  ter  á  costa  Occidental :  um  è  tão  largo  que  se  gasta 

*  K  mui  lo  para  tcr-so  em  coaia  esla  informação,  eoríjue  il  ollii  se  do- 
prht  n.lc  manifesfafnentt^  í|in',  apesar  (tas  preteneOes  de  Li\  iu^rsioiie.  li* 
'«Taiii  (i<  porluguezes  muito  primeiro  do  que  ellc  noticia  do  Zanil>ezc  in- 
terior, c  de  vários  seus  allluenies:  embora  o  dr.  Lacerda,  que  nâopodíira 
Hilda  proceder  ás  necessárias  investiga(;ões,  se  mostre  incerto,  ecomuque 
diificU  em  admiuir  o  facto  annuncíado,  que  todavia  não  rejeíla. 
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um  dia  em  o  aiiaví-ssar.  O  di".  Lacerda  Ndiíhm-sc  dc  (jue  poderia 
ser  o  Cuneoe,  e  se  propunha  v(M'í ficar  (jual  rio  fosse. 

Os  escravos,  feitos  pelo  Cazembe,  são  enviados  ao  pae,  e  d'allí 
a  Angol  i,  (pie  pronunciam  Gora,  e  cm  troca  recebem  fato  de  13, 
como  l);i('ta.  (liir;iii(^\  síii-afifin,  otc.  Os  escravos  do  CaziMiihc  iiâo 
fazem  couta  nos  iiios  de  Sena,  mas  o  marlim  Taz  muita  conli», 
do  possível  achar-se  a  navegação  para  os  ditos  rios.  Âs  terras  do 
Gazembe  são  abundantes  do  viveres,  como  mandioca,  legumes, 
al)ol)oras,  amendoim,  etc.  Entre  o  Cnzembe  e  o  Moropóe  ba  mni- 
tos  div^crlos.  e  falíns  de  mnnlimenlos.  Nns  tenM<  dos  Muízascx- 
perimeutou  Manuel  Caetano  l*en;ira  falLi  d  elies  no  seu  regreSM).  I 

Passa  a  failar  do  tratamento  e  estado  do  Cazembo,  porém  ourí-  | 
remos  esta  descripção,  quando  ouvirmos  também  a  do  sr.  major  j 
Gamitto,  para  fazer  justirn  da  ol>?ervarno  do  dr.  Livingstonc,  (jiie 
julga  haver  muita  exageração  no  que  sobre  este  ponto  informou 
Pereira*. 

Segue  a  descrípçSo  de  varias  praticas  e  usos  dos  Muízas,  dosea 
penteado,  etc. 

O  Catára  e  nm  sou  escravo  ou  ronipanlii'ir(>,  viMido  a  bussoln. 
disseram  que  linljam  visto  uma  cousa  como  .upiella  em  Gora  (An-  i 
gola);  e  advertiram  que  se  podia  ir  do  Gazembe  para  Angola  em  i 
menos  de  tres  mezos,  e  também  faltaram  no  rio  Lucuala,  cfue^se-  : 
giindo  alguns  p:eoí^raph()>,  confluo  no  Coanza.  Gonçalo  Caetano 
Pereira  olTereceu-se  i)nra  acompafdiar  o  dr.  í.ncerda. 

Depois  das  informamcs  de  l'ereii  a,  comem  tomar  contiecimenlo 
das  propostas  do  rei  do  Gazembe.  Do  auto  da  recepção  dos  em- 
baixadores d'esto  poderoso  Mambo  se  vê  (pie,  tendo  sido  ouvidos 
com  solemnidado,  disseram  que  o  Cazendie  rpieria  nuiizade  com 
os  porlnguezes,  e  que  nianda.^scm  iralai'  cum  elle;  que  propende- 
ram o  modo  do  limpar  o  caminho  de  caíres  ladrões,  e  requereram 
que  os  portuguezes  fizessem  povoaçi3es  no  Araáogoa,  que  plantas- 
sem mandioca,  e  que  os  moradores  não  mandassem  os  seus  géne- 
ros cada  um  por  sua  vez.  mas  sim  ludo  junto. 

Ouçamos  agora  o  depoimento  de  outro  informador  do  dr.  La- 
cerda. Este  documento  tem  o  seguinte  titulo:  Depoimento  do  Ban- 
dasio  do  Cazembe,  que  se  achava  em  casa  de  Dionizio  liebello 
Curvo,  de  visiia,  mandado  pelo  dito  seu  Mambo  Cazembe, 

t  Cbap.  xzn,  pag.  ^7. 
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Declttioii  (jiic,  indu  tiulMixador  do  Cazembo  ao  regtilo  Mn- 
ropóe  ga:>taia  tres  mezes  oa  viageui,  c  u  esle  caminho  passara  qua- 
tro rios  como  o  Zambeze,  a  sater:  RoapuraS  Muíira,  Guarava  e 
Rofoi,  que  todos  se  passam  em  almadias  pequenas,  e  que  não  ha 
sviiM  «iiialm  põvo;iruL's,  uuid  em  cada  um  dos  rios;  íjue  a  comida 
è  maiidioca  e  iiiilho  burro»  e  a  nação  poi  toda  a  distaucia  ê  Ya* 
moda;  que  doesta  povoação  do  Moropóé  vai,  com  um  mez  de  jor- 
nada ao  Mueneputo  doesta  banda,  e  da  outra  banda  Angola,  a  fa* 
m  nemxvr.  que  áquelle  sitio  do  Mucnepulo  vrm  d^Aoi^^jla  í.izer 
iie^'ocio  osMuzuugus  (braneos;  com  os  seus  escravos,  o  comprar 
marfim  e  escravos;  que  aili  é  mar  largo  o  salgado,  e  daquelie  si- 
tio levam  sal  para  o  seu  Mambo;  que  da  outra  banda  do  rio  Oca 
o  regulo  Congu,  vizinho  do>  Miizun^jos,  e  que  do  falo  annu.il,  .jue 
recebe  dosMuzuiigos,  o  dilo  regulo  Clougo  reparte  com  Mueneputo 
t  com  Moropóe. 

Declarou  mais:  que,  recolhendo-se  ao  seu  Mambo  Cazembc,  e 

vindo  a  esta  villa  (Tete),  pornoilara  na  i)ovuaniu  de  Mucncp.iíida 
uu  pi  imoiro  dia  de  viagem;  que  aos  tres  seguintes  não  encontrara 
povoação  alguma,  e,  chegando  á  margem  do  rio  Huena,  o  passara 
em  almadias,  e  viera  n*um  dia  dormir  â  povoação  de  Caunda,  no 
seguinte  â  casa  de  M:ii"iivo,  no  outro  á  c;ism  de  Cajjaiiu^ii  a,  no  se- 
guinte ao  pé  do  riacho  Mamuquendaxinto,  no  outro  á  casa  de  Cliy- 
deira  Mujepo,  no  outro  á  casa  de  Chipaco,  no  outro  á  casa  de  Cbi- 
atiemcapes,  no  outro  á  margem  d'um  grande  rio  por  nome  Roaro- 
^Tande,  que  se  passa  em  ahnadias.  Com  outro  (ha  veio  ao  Zam- 
l*ac  grande,  que  se  passa  em  almaihas;  no  seguinte  ao  Mugrave, 
i>o  outro  á  casa  de  Camango,  uo  outro  ao  Xiará,  no  outro  a  casa 
de  Caramaga,  no  outro  á  de  Macatupa,  no  outro  a  Parusoca,  e  uo 
ootro  ao  pé  do  rio  Ruanga,  que  se  passa  em  ahnadins.  Em  todo 
í'5te  caminho  não  ha  para  comer  senão  íeijão  e  miihu  cru.  Acaíja 
âqui  a  nação  Vavira,  e  principia  a  Marave.  D  aqui  veio  á  casa  Ca- 
paugára,  e  com  um  dia  de  jornada  a  Ruminda,  e  com  outro  a  Ma- 
nmba,  e  seguidamente  com  jornadas  de  um  dia  entre  pouso  e 
pouso  veio  dormir  ao  raatlo,  á  povoação  de  Chinene,  a  Inharuanga, 
àcasQ  d(.'  Caperimei  a.  ao  mallo,  ao  rio  Sansa,  á  casa  deMucanda, 
a  l^asoicheiro,  ao  riacho  Bua,  que  se  atravessa  em  jangadas  de  páos, 

'  Nute  se  (|ue  sa  palavras  escriptas  com  K  são  por  outros  proounciadas 
cooH)  se  estivessem  cscriptas  com  L,  e  assim  as  escrevem. 
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á  povoaçiio  Caraore,  au  i  io  Roveu,  á  Java,  que  é  do  Jtfarave,  e  ú 
Bai  ^  cm  que  unga  ou  minera  a  nossa  geate. 

O  depoimento  d'uin  cafre  Muíza,  que  é  o  ultimo  documento  de 
que  féz  menção  o  dr.  Lacerda,  versa  âcerca  dos  caminhos  para 
Angola.  Por  elle  se  vé  que  iiifoimara  o  referi<lo  calie,  que:  da 
viila  de  Tete  até  ao  riu  Aruângoa  os  habitantes  são  Maraves; 
d*aqueUe  rio  ao  Cazembe  são  terras  de  Muizas,  sujeitos  ao  Ca- 
zembe ;  d*este  a  Moropôe  (pae  do  Cazembe)  gastam-se  dous  me- 
zes,  pouco  mais  ou  menos,  e  a  terra  é  deserta,  não  se  encontran- 
du  [lovoado  senão  á  hoida  de  quatro  rios  distantes  uns  dos  ouUos, 
os  quaes  se  passam  em  anòas  (lue  para  esse  lim  atli  lia«  Do  Mu- 
ropóe  a  Angola  poder-se-ha  gastar  mez  e  meio  até  uma  enseada 
ou  bahia,  onde  ficam  ancorados  os  navios,  que  elies  dizem  que 
são  maiores  (lue  as  cas.is  dos  brancos.  A  nação  Cabinda  é  naçáo 
que  íica  mais  enlranliada  no  sertão,  c  faz  limites  com  o  Mnmpóe 
e  Cazembe,  e  quando  estes  necessitam  de  escravos,  Ibe  dão  guer- 
ra, e  os  mandam  vender  a  Angola. 

Pelas  Informações  colhidas  dos  depoimentos,  que  ficam  extra- 
ctados  com  escrupulosa  dili^n^ncia,  tonia-se  evidente,  que,  muito 
antes  do  dr.  Livingslone,  conlieciam  os  poi  luguezes  os  caminhos 
pelo  interior  de  Angola  aoMatyamvo  e  ao  Cazembe,  em  cujos  ter- 
ritórios resgatavam  marfim  e  escravos,  e  do  mesmo  Cazembe  a 
Tete,  e  portanto  de  costa  a  costa.  E  será  porventura  duvidoso  que 
fossem  suliditos  porluguezes  Gonçalo  Caetano  Pereira  e  sou  fliho 
Manuel  Caetano  Pereira?  E  será  duvidoso  que  o  fossem  igual- 
mente os  Muzungos,  e  em  geral  todos  esses  commerdantes,  que 
de  Angola  iam  ao  sitio  do  Mueneputo  com  os  seus  escravos  fazer 
negocio,  e  comprar  marfim  e  escravos?  E  será  duvidoso  que  o 
fossem  os  que  traíicavam  com  o  Moi  opóe  e  o  Cazeiíilj»',  compraii- 
du-liie  os  escravos,  que  faziam  nas  guerras  que  davam  á  mçãú 
Cabinda?  E  será  emfim  duvidoso  que  devam  cousiderar-se  como 
verdadeiros  portuguezes  Pedro  João  Baptista  e  Anastácio  José, 
commissionados  do  director  da  feira  do  Cassange,  o  Tenente  Co- 
ronel Francisco  lionoralu  da  Gosta,  os  quaes  do  Cassange  alraves- 

'  Na  Zaml»C7.i.i  clinmatii  Ihir  i»  ^\\\(\  ou  districlo  onde  se  liia  «iiiio.  <>  o 
senifire  ua  prnxifuidadc  das  |iou>açòus  dos  escravos  empregados  n  a(iiiolla 
miiienirnu.  O  nume  do  Bar  e  exten^^ivo  a  todos  oâ  togares,  onde  ha  encra- 
vos de  porluguezes  a  minerar. 
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saram  ao  Cazembe  e  a  Tete«  e  de  leie,  pelo  mesuio  caminho  inte- 
rior, regressaram  a  Angola»  como  logo  veremos?  Nada  d^isto  ad« 
mitte  duvida,  e  a  Injustiça  do  dr.  Livingstone,  para  com  osportu- 

guezes,  6  por  conseguinte  de  todo  o  ponto  indisculpavel. 

Mas  não  è  só  isto.  As  instniccrMS  ílatla>  [h  U)  dr.  Laccída  aos 
príncipaes  da  comitiv.i,  que  o  acompanhou  na  sua  viagem  ao  Ca- 
lembe,  para  o  caso  de  failecer  durante  a  mesma  viagem,  e  o  0(0- 
rh  oti  Bateira  por  elle  mesmo  escriplo,  e  o  complemento  d*este 
Diário  feilo  pelo  padre  Fi  .uicisco  João  Pinto,  que  succ^deu  a  La- 
cerda, por  sua  designação  e\[)rpssa.  no  eonimaiidi»  da  expedição, 
demonstram  de  modo  inteiramente  incontestável,  que  o  conheci- 
mento do  interior  d'Afi*ica,  havido  n'aquelles  tempos,  muito  se 
avantaja  ao  que  pretende  fazer  acreditar  o  dr.  Livingstone. 

É  rerlo  que  o  dr.  Livingstone  insinua  não  tiT  tidoconheciuiento 
dos  documentos  mencionados,  nem  do  binrio  do  dr.  Lacerda', 
nem  da  sua  continuação  peto  padre  Pinto^;  mas  também  é  certo 
que  aquelles  documentos,  como  se  tem  visto,  eram  do  dominio 
publico,  desde  i844  e  1845.  Comtudo,  se  não  pôde  haver-se  co- 
mo hoa  desculpa  a  ignorância  ailntlida.  pui'quanlu  quem  ignora 
não  está  de  nentium  modo  no  caso  de  aílirmar,  peior  seria  ainda 
o  pretender  n^a-la,  pois  que  nos  veríamos  forçados  a  suppor  que 
Livln^tone  obrava  acíntemente  de  má  fé,  por  isso  que,  tendo 
escrii)to  que  se  perderam  todos  os  papeis  úo  áv.  Lacerda,  sabia 
o  ronlrai-iD.  Fallando  do  padn»  Pinlo,  cofiíenta-se  Livingstone  de 
assevei  ar  em  geral,  sem  entrar  em.  nenhuma  averiguarão,  que 
Lacerda  lhe  confiara  todos  os  seus  papeis,  e  que  sem  duvida  o 
padre  lhes  tería  dado  publicidade,  mas  que,  fallecendo  pouco 
depois  de  regressar  a  Tel«',  os  papeis  haviam  desapparecido'. 
O  procedei  de  Livingstone  é  diiiicil  de  qualificar  de  modo  que 
Dão  haja  de  ser4he  de  desaire. 

Entretanto  não  são  sómente  os  documentos  indicados,  com 
quanto  sobre  maneira  valiosos,  que  se  encarregam  de  justificar 
plt  ii  inienie,  e  fazer  Iioni  a  de  modo  cabal  âquelles,  que  tão  pouro 
bem  tt  atados  hão  sido  pelo  di .  Livingstone.  Outros,  e  não  menos 
importantes,  existem  ainda,  e  de  todos  daremos  agora  a  necessa- 

I  Auim/'^  Maritmos  e  Coloniaes,  4."  serie,  pag.  303  (1844). 
i  Ibid,  â.*  serie,  pa?  H9,  ele.  (1845). 
)  Chap.  xux,  pag.  i>87. 
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ria,  mas  resumida  noticia,  convidando  os  leitores,  que  desejarem 
mais  ampla  informação,  a  quo  procurem  obter  as  collecções,  já  por 
nós  citadas,  onde  poderão  consulta-los  com  maior  largfueza  e 
vagnr. 

Deixando  de  parte  as  itiòtnicròes,  i\  qiu'  me  referi,  ix)rque  lóem 
por  objecto  o  que  se  havia  de  fazer,  e  nao  o  que  se  Ozera,  será  o 
primeiro  documento,  de  que  temos  a  tomar  noticia,  o  Diário  do 
dr.  Lncerda,  que  o  dr.  Liviní,\stone,  como  acabamos  de  ver,  tão 
arhitrai  iiuiniilt'  siiiipoz  peidido. 

O  Diorio  de  Lacerda  tem  a  seguinte  inscripção:  Diário  da  via- 
gem da  Villa  de  Tette,  capital  dos  Rios  de  Senna,para  o  Ínterim 
d' Africa,  feita  por  ordem  de  Sm  Magestade,  que  Deas  gmrde,  > 
etc,  pelo  governador  dos  mes7))os  rios,  o  Doutor  Fi  aucísco  José 
de  Lacerda  e  Almeida,  tio  anno  de  I79S. 

O  dr.  Lacerda  começa  expondo  as  difliculdades,  que  teve  de 
vencer,  a  fim  de  poder  preparar-se  mal,  por  falta  de  tempo,  piira 
empreza  de  tanta  monta.  É  diurna  de  ler-se  esta  breve  inlrodiu  rrid, 
jjnrijuc  iiMs  k'va  a  formar  avantajado  conceito  da  grande  capaci- 
dade do  dr.  Lacerda,  obrigamlo-nos  ao  mesmo  tempo  a  lastimar 
que  não  podesse  elíe  emprehender  o  árduo  commettimento,  qi» 
lhe  fora  incumbido,  e  ao  qual  longe  estava  de  ser  inferior,  prevê- 
nindo-sc  como  pretendia  e  convinha,  e  em  condições  de  nsscuninir 
resultados  de  maior  alcance,  lusseia  aliás  quaes  ibssem  as  evenlua- 
Jidades  roceadas. 

No  dia  a  de  julho  de  1798  se  poz  Lacerda  em  marcha  da  terra 
Nhanfa,  distante  de  Teto  3  quartos  de  l(»í?na,  na  margem  opposla 
da  dita  villa.  Descreve  a  terra  (jue  andou,  loinando  nola  daper- 
guica  <los  caíres,  e  da  sua  sup^r-tirão  com  respeito  aos  linadus,  dá 
a  razão  porque,  para  eites,  não  ha  anno  que  nHo  seja  de  fome. 

Prosegue  Lacerda  relatando  as  contrariedades  de  toda  a  casta, 
que  lhe  sobrevinham  a  cada  instante,  mas  ao  mesmo  passo  vai 
dando  conta  das  jirovidencias  que  tomava  jiara  sujicrai'  os  olisla- 
rulos  imprevistos,  sem  d»Mxar  de  nos  iniòrraar  de  tudo  o  que 
vira,  e  julgara  merecedor  de  sèr  observado,  quer  em  relação  ás 
condições  das  terras,  cultura,  produccões,  etc.,  quer  em  relaçSo 
ao  estado  social,  e  aos  liabitos  moraes,  e  indole  dos  povos.  As  ob- 
servações de  i|ue  o  dr.  Lacerda  acompanha  a  sua  narração,  sem 
duvida  são  dignas  de  ler-se  em  muita  conta,  e  algumas  porven- 
tura seriam  ainda  hoje  muito  aproveitáveis. 
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As  ffijies  suliiesaltoaram  o  cir.  Lacerda  logo  a  poucos  dias  de 
começada  a  viagem,  mas  continuou-a  todavia,  e  a  foi  proseguindo 
até  ao  Cazembe,  sem  qiio  nunca  mais  cessassem  do  oavexareop* 
primir.  O  dr.  Lacerda  dá  cuidadosa  noticia  de  tudo  que  é  digno 

ili»  attíMirriii.  o  traça  inii  (jiiadio  soljicmodíi  ini  iosu dos  territórios 
que  alraveâsou,  das  qualidades  dos  lei  renus,  das  vantagens  ({ue 
podem  proporcionar,  da  cultura,  da  industria,  do  commercio,  dos 
usos,  costumes  «  praticas  dos  tiabitantos,  dos  vários  melhoramen- 
líís  a  introduzir  com  proveito  <,'eral  da  sociedade,  o  dos  indij^^enas 
em  particular.  Em  uma  palasi  a  nada  lho  çstjueceu  do  que  pudia 
tíirnar  ulil  o  seu  Diário  pratica  o  sciontincamente.  O  juizo  do 
Lacexda  è  maduro;  e  são  os  traços  da  sua  penna  de  mão  segura. 
Foi  de  grande  lastima  que  as  terríveis  febres,  a  cuja  acção  mali- 
gna snccinnMi)  o  illuslre  inveslicr-idor,  nrm  lhe  consiMilissi^m  se- 
não eslioçar  apenas  o  st*u  Diai  io,  e  fazei-  só  poucas  ohservaçijes 
astronómicas,  das  quaes  tanto  presumia,  desejando  com  ardor 
qiíe  tivessem  logar  com  a  possível  fre<|uencia,  e  a  maior  exacti» 
dão,  pelas  considerar,  como  elle  mesmo  se  explica  «verdadeiros 
jiialicus  <hts  e>liadas  e  do>  caminho.^  mais  hii  scs».  As  ohsei  va- 
çues  astronómicas  do  dr.  Lacei'da  consideram-se  ainda  iioje  como 
as  mais  exactas,  c  o  próprio  dr.  Livingstone,  que  se  alrevéra  a  pôr 
em  duvida  a  exactidão  d*aiguma$  d^elias,  vio-se  forçado  ao  depois 

a  fazer  justiça  e  a  crnhir  ;i  [tahim^ha. 

Na  viai^em  ík»  ieie  ao  Cazemhe  ^'a.^tou  o  governador  Lacerda 
noventa  e  quatro  dias,  a  contar  do  3  <Í6  julho,  cm  que,  segundo 
já  se  disse»  a  começou,  ate  ao  dia  4  de  outubro,  que  foi  o  da  che- 
gada â  cArte  do  Cazemhe. 

PassfMniis  ao  Diário  do  padrtí  í  rancisco  João  Pinlu,  por 
morte  (lo  dr.  íiacerda,  e>  por  dis[)(»si(,uío  deste,  commandou  a  ex- 
pedirão durante  o  tempo  que  teve  de  se  demorar  no  Gazembe,  e 
no  regresso  a  Tete.  Não  move  este  Diário,  sob  uma  e  outra  das 
tijn.>iderações  indicadas,  a  tanta  cui'iosidade  como  o  do  dr.  Lacerda, 
comtudo  é  de  muila  valia,  e  digno  de  apr<'ciar-se,  porque  em  parte 
ratiíica  o  itinerai  io  seguido  por  Lacei  da,  e  em  parte  accrescenta 
novas  informações  ás  que  por  aquelle  nos  foram  dadas,  pois  que 
nao  foi  seguido  sempre  na  volta  o  caminho,  (jue  na  ida  tomara  o 
dr.  Lacrda.  Alem  de  (jiie,  tendo  sido  aconipaiiliada  a  residência 
em  Luuda,  e  esta  viagem  do  regi  csso  a  Teie,  tle  circurnstancias  e 
oceorrencias  muito  lUversas  das  da  viagem  do  Lacerda,  provém 
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d'ahi  variedade  e  accrescentamento  de  notícias,  em  proveito  da 
scienrin,  nssim  como  em  relação  á  lndol<',  costumes  v.  lendeiiciají 
dos  habitantes,  que  nas  diversns  situações  se  mauifestam  diver- 
sãmente»  e  doeste  modo  nos  facilitam  mais  segara  apreciação  do 
seu  caracter,  hábitos,  recursos  e  estado  de  civilisaçio. 

O  /V).coniprehen(le  o  espaço  de  trc/.eiitos  v  oitenta  dias,  que 
tantos  se  contam  desde  (>  de  iiovcniliro  de  1798,  ein  (fue  o  padro 
Pinto  tomou  o  commando  da  expedição,  até  "it  de  novembro  de 
1799,  em  que  a  mesma  expedição  deu  entrada  em  Tete.  Doestes 
foram  empregados  cento  e  vinte  na  viagem  da  volta,  por  quantoa 
expediçãit.  lendo  saliido  da  còrle  do  i.azembe  no  dia  i.*>  d'agoslu 
de  1799,  entrou  em  Tetc  no  dia  de  novembro  do  mesmo 
anno. 

Léa-se  com  ^  merecida  altenção  o  Diário  do  padre  Francisco 
João  Pinto,  e  com  igual  diligencia  e  cuidado  se  compare  como 

Didiio  (lo  dr.  Lacerda;  e,  lido  em  conta  ao  mesmo  tcnípoude 
que  nos  informou  o  dr.  Livingstone,  concluir-se-ha  necessária- 
mente,  que,  posto  sejam  dignas  de  agradecimento  e  louvor  as  fa* 
digas  do  celebre  missionário  ínglez,  nlo  é  todavia  tio  abastado^ 
como  parece  querer  fazer-se  acreditar,  o  cabedal  de  nova  e  pro- 
veitosa inslrucção,  qne  nos  tem  proporcionado,  não  só  (Mn  geral, 
senão  e  mormente  com  respeito  aos  teri  itorios  que  medêam  entre 
uma  e  outra  costa.  Em  relação  á  sciencia  geogfaphíca,  propria- 
mente dita,  é  pouco,  e,  por  confisslo  do  mesmo  dr.  Livingstqn^* 
sem  nenhuma  culpa  sua,  não  sempre  assas  se^^ui  u  o  qne  nos  foi 
por  elle  revelado.  Em  relação  ás  condições  geológicas  dtts  lenv- 
nos  percorridos,  salva  a  terminologia,  quasi  que  não  levam  com- 
mummente  vantagem  essencial  as  informações  de  Livingstone  ás 
que  possuíamos,  havidas  e  commnníc^das  por  Lacerda,  Pinto,  e 
outros  illuslres  viajantes  c  escriplíjres  portiignezes;  e  em  relação 
aos  usos,  cosiunies  e  estado  social  das  populações  afric^inas  en- 
tre Angola  e  Moçambique,  longe  de  ir  alem,  flca  Livingstone 
sem  nenhuma  duvida  muito  áquem  do  que  de  nós,  e  pelos  nos- 
sos, anteriormente  era  sabido.  Confirmou  Livingstone  o  í|ue  nos 
elles  disseram:  porventura  alguma  vez  o  {jrecison  coni  maior 
clareza;  mas  deixou  fundado  motivo  de  suspeitar-se  que  Ibe  fo- 
ram norma  e  guia  os  investigadores  portugnezes,  sem  conse* 
guir  tomar-lbes  nunca  o  passo.  Assim  o  temos  visto,  e  assim  o  ve* 
remos. 
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Mas  cumpre  atar  o  lio  do  discurso»  e  proseguir  na  especialidade 
ài  malería  encetada. 
Na  carta,  que  o  governador  dos  Rios  de  Sena,  Constantino  Pe- 

reira  úv  Azevedo,  dirifíio  ao  conde  tias  Galveas,  ministro  dos  ne- 
gócios ultramarinos,  em  maio  de  i81 1  de[HJÍs  de  feila  referencia 
à  morte  do  dr.  Lacerda  no  sitio  do  (jazembe,  diz  elle».que  os  des- 
coMdores»  enviados  pelo  toiente  coronel»  director  da  feira  do 
Mocary  on  Cassan^e,  Francisco  Honorato  da  Costa,  em  virtode 
das  especiaes  recrmiTnendações  do  capitão  general  de  Aii<(ola 
D.  Fernando  de  Noronha,  conseguiram  abrir  o  caminlio  de  Angola 
até  ao  Cazembe»  onde  foram  detidos  por  espaço  de  quatro  anoos; 
mas  qoe»  tendo  tratado  com  Gonçalo  Gaetano  Pereira,  para  mandar 
enviados  ao  rei  Cazemt>e,  a  fim  de  renovar  o  resgate  antígamente 
praíicailo  entre  os  vassallos  do  dito  rei  e  os  moradores  de  Tete, 
o  qual  resgate  se  interrompéra  por  causa  da  guerra  d  aquelle 
rei  com  os  Mnizas,  etc.»  em  chegando  ao  Gazembe  estes  envia- 
dos, o  rei  mandara  nma  embaixada,  composta  de  um  grande  e 
cincoenta  homens  seus  vassallos,  na  qual  dizia  (fue  no  seu  reino 
existiam  ha  quatro  annos  aquelles  dous  hi  niii  íis,  que  tinham  vindo 
da  parte  de  Angola,  os  quaes  mandava  entre^^ar:  que  os  dous  al- 
iodidos  descobridores  chegaram  a  Tete  no  dia  2  de  fevereiro  do  ' 
presente  anno,  trazendo  uma  carta  do  tenente  coronel  Honorato 
Ferreiríi.  da  (jual  o  governador  manda  /opia  ao  ministro;  que  lhes 
perguntam  se  queriam  voltar  pelo  vn  òino  cainmho  por  onde  /í- 
làam  vindo,  e  responderam  qoe  sim,  com  tanto  que  fossem  con- 
Tenienteniente  soccorridos,  o  que  elle  governador  fizera.  Aceres- 
centa  o  governador  qoe,  supposto  n3o  achasse  nos  mencionados 
descobridores  a  maioi  mlelligenria,  coniUido  reconhecia  í|iie  fi- 
zeram muito:  e  que,  como  tornavam  peio  mesmo  caminho,  llies 
dera  instrucçoes  ácerca  do  modo  de  fazer  a  sua  derrola,  e  do  quê 
dmam  averiguar.  Remata  o  governador  declarando,  que  remette 
a  Derrota  ou  Roteiro,  que  lhe  apresentaram  os  descobridores, 
tuna  relação  escripta  das  [)ergualas  que  lhes  elle  governador  fi- 
zera, e  da  resposta  por  aquelies  dada,  e  a  carta  do  tenente  coro- 
nel Honorato  Ferreirat. 
Este  documento  sA  de  si  é  snIDclente  para  pAr  na  maior  evi- 

1  V.  Aimaes  Marítimos  e  Cokmiois,  3.*  serie,  parte  nSeofllcial,  pag.  162 
(ISU). 
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dencia  o  nenhum  fundamento  com  que  o  dr.  Livingslone  a  si  se 
exalta  como  tendo  sido  o  primeiro,  que  ellcituou  atravessar  pelo 
interior  o  continente  africano  de  uma  á  outra  costa,  e  a  semrazâo 
com  que  censura  os  portuguezes  de  não  terem  diligenciado  achar 
aquelle  camiiiho,  de  pouco  e  mal  conhecerem  o  sertão,  e  de  que 
não  é  para  ser  tida  em  conta  a  vingem  de  que  venho  fa liando,  por 
que  foram  escravos  que  a  levaram  ao  cabo.  Parece  incrivel  que 
um  homem  como  Livingslone,  que  pretende  que  o  considerem, 
nf  o  se  acovardasse  de  fazer  tão  inepta  observação.  Os  descolm* 
dores  porlu^íuezes  não  só  não  eram  escravífs,  tomada  esta  palavra 
na  accepção  que  parece  aqui  ligar-lhe  o  dr.  Livingstone,  senão  que 
seria  grande  ingratidão  recusar-lhes  o  merecido  iouvor  pelo  seu 
tão  valioso  e  óptimo  serviço.  Lêa-se  na  integra  o  Roteiro  ou  Dia* 
rio,  que  digno  é  de  certo  de  ser  lido,  pois  que  me  não  é  possível 
a  mim  dar  aqui  irelle  senã«>  iiluwiadn  noín  ia. 

O  Diário  de  Pedro  João  Baptista,  com  quanto  muito  succioloe 
absolutamente  desprovido  de  observações  pbilosophicas  e  scienti* 
ficas,  marca  todavia  o  itinerário  de  modo  facii  de  ser  comprefaen- 
didu  pelos  moradores  das  nossas  províncias  africaiias,  e  em  parli- 
cular  pelos  dns  terras  sertanejas,  assim  como  pelos  liomens  habi- 
tuados a  \  iajai  mais  ou  menos  largamente  pelo  interior  d  aquelle 
continente.  Um  d*esses,  que  se  achava  n*estecaso,  e  a  quem  o  res- 
gate da  cera  e  do  marflm,  e  também  o  trafico  dos  escravos,  por 
elle  feito  pess  il mente,  quando  ei  a  permitlido,  enriqueceu  eopn- 
lentou,  e  com  quem  por  vezes  tratei  a  vagar  das  cousas  (l'Aíri<  :i, 
assim  o  afiirnoava  do  modo  mais  explicito  e  terminante.  Pedro  João 
Baptista  designa  o  dia  ^  de  maio  de  4806  como  o  primeiro  da 
sua  viagem  e  partida  do  sitio  deMoropóe,  e  prosej^ue  declarando 
a  jornada  de  cada  ilia  —  os  rios  (jue  passf)ii,  c  aondr  vão  drx  iii- 
hocar— os  riachos,  e  aonde  vão  desaguar — a  sua  largura  e  pro- 
fundidade, e  bem  assim  algumas  circumstancias  dignas  de  maior 
reparo;  não  se  esquecendo  nunca  de  lhes  dar  os  nomes,  pelos 
quaes  eram  cliamados  ou  conhecidos  dos  habitantes,  por  cujos  ler- 
rilurins  vào  correndo.  Nota  mais  as  [niMiaçocs — os  loiíares deser- 
tos—  as  pousadas — a  abundância  ou  falta  de  mantimentos— a 
distancia  dos  pomos,  como  lhes  elle  chama — e  a  direcção  desca- 
minhos tomada  dosde  o  principio,  e  ao  depois  variamente  seguida, 
mas  sempre  regulada  pelo  aspecto  solar,  e  de  tal  sorte,  qii»\  di- 
zendo, com  relação  a  si,  ao  seu  companheiro  Âmaro  ou  Anastácio 
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Josô^  e  â  saa  otmítiva,  com  referencia  ao  primeiro  dia  de  via- 

L^-iii  naniiáuins  com  o  sol  ás  cuslas}',  c  (Ifí  for  «Icí  ado  no  segun- 
do ^andámos  com  o  sol  da  mostm  fói^niav  já  no  lerceiro  dia  ad- 
verte mandámos  cm  o  sol  lado  esguerdow.  Assim  continaa  sem- 
pre, nSo  omittíndo  nunc^  jamais  o  indicar-nos  a  variação  que  teve 

logar. 

É  manifesto  pois  quo  taes  informai  r>es,  com  quanto  estcjnm 
longe  de  ser  as  que  mais  fôra  de  desejar»  comtudo  mais  longe 
estão  ainda  de  merecer  o  tSo  pouco  apreço,  que  parece  querer 
inculcar  o  dr.  Livíngstone  que  fazia  d*ellas.  Ao  homem  compe- 
k-ntí'  pai  a  decifra-las,  não  é  ini|iossivel  achar  mais  de  uni  ÍÍo,  se- 
não para  o  conduzir  som  liesitarão,  e  romo  (pie  pni-a  o  foi'rar  a  ir 
por  onde  ê  bem  que  vá,  sem  ncnluima  duvida  também  para  o  en- 
caminhar de  tal  arte,  que,  estudando-as  com  diligencia  experimen- 
tada e  esclarecida  madureza,  esta  viagem  de  explorarão,  em  vez 
de  feita  em  luna  perda,  não  haja  de  deixar  de  ler  porcento  resul- 
tado seguras  e  avantajadas  consequências,  debaiiu  iiuo  menos  da 
consideração  scieniifíca,  do  que  da  commercíal. 

Não  è  preciso  deter-me  em  analyse  mais  especificada  do  Hoteiro 
do  descobridor  Baptista,  porém  tenho  por  importante  advertir  que 
Tiíío  deix.i  o  nosso  viajante  de  fazer  aipii  e  acolá  oliservaçSes,  que 
parecem  cahidas  a  descuido,  e  que  oo  entretanto  são  de  valia  pela 
singeleza,  e  quasí  diria  originalidade  do  eslylo,  queasfazacceitar 
como  verdadeiras,  e  pela  proi)ria  natureza  da  matéria  sobre  que 
▼ersam.  Para  ex(^m{)lo  darei  o  extracto  por  menor,  e  aproveitan- 
íiu-me,  coin  rara  excepção,  das  próprias  palavras  do  mesmo  des- 
cobridor na  sua  ftola  ao  dia  30  d*outubro,  que  foi  o  da  chegada 
ao  Cazerobe,  e  serve  como  de  resenha  do  que  allí  passou  ató  á  sua 
partida  para  Tete.  Faço  esta  citação  de  preferencia,  porque  ser- 
virá também  para  rebater  duas  asserções  inexactas  do  dr.  Livíng- 
stone com  respeito  aos  mesmos  descobridores,  que  elle  trata  com 
tanto  desfavor^  e  com  respeito  ao  rei  Cazembe^  a  quem  da  mes- 
ma sorte  parece  folgar  de  abater  e  deprimir.  Julgo  opportuno 
lembrar  que  as  observações  de  P.  J.  Baptista  se  acham  inteiramente 

•  De  ambus  esles  iiiotiu>     {>'•  escriptu  cm  (litTereQte.sducumeDtos  o  ac- 
me (Teste  companheiro  de  Pedro  João  Baptista. 
'  Cliap.  XXII,  pag.  435. 
'  Chap.  XXIX,  png.  o87. 
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confirmadas,  como  temos  visto*,  por  oulros  indubitáveis  doiu- 
mentos. 

No  seu  roteiro^  nota  P.  J.  Baptista  que:  tno  dia  30  de  outubro 
sahira  dD  sitio  do  pretoCampun^i  ue*  não  passara  nenhum  rio,  e  vien 

ao  sitio  (lo  preto  Luiagainai  a  do  Cazembe.  onde  entrara  às  4  da 
lariltí,  leiulo  coiaerado  a  marcha  ás  7  da  maiiiiã;  que  as  lialiilaçue^» 
do  dito  preto  são  ao  pé  de  um  rio  chamado  Canenga,  de  pouca 
largura,  o  qual  vai  desembocar  no  rio  chamado  Mouva;  que,  feila 
alli  paragi  in,  dera  parte  da  sua  eliegada  ao  rei,  que  o  mandara 
zerallo:  que,  decorrido  algum  lompo,  viera  um  p(u  tadtn  tK.  ivi 
Cazembe,  trazendo  de  hospedagem  quatro  muroodos  da  bel)i(la 
chamada  pombe,  e  cem  postas  de  carne  fresca  juntamente  com  fa- 
rinha de  mandioca.  No  dia  seguinte  ás  duas  horas  da  manhi  o  rei 
mandou  chamar  o  descobridor  e  a  sua  comitiva,  com  ordem  de 
que,  enuile^^1ndo  aoi)édosniu!  os  dosseij>  jnaiores,  disparu>M  ia 
muitos  tiros  para  signal  «los  viajantes  serem  chegados  á  sua  còrte; 
e  os  mandou  agasalhar  em  casa  do  seu  porteiro,  chamado  Famo 
Aquíbery.  N^este  dia  não  se  tratou  nada  àcerca  da  viagem.  O  rd 
(lazembe  deu  fiu  iiih  i,  peixe,  carne  fresca,  pombes  e  cabras,  eco-  | 
mer  jii  preparado,  mostrando  muitii  alegria  de  ver  os  viajantes». 

No  outro  dia  quiz  orei  saber  que  motivo  levava  alli  osdescobri* 
dores:  <e  o  achámos  assentado  (escreve  P*  J.  Baptista)  na  sua  rua 
publica,  onde  costuma  dar  as  suas  sentenças  aos  seus  povos,  eoom 
todos  os  seus  potentados  maiores  dos  seus  conselhos ;  elle  todo 
vestido  dos  seus  pannos  de  seda,  velludo,  missanga  de  varias  qua- 
lidades nos  braços  e  nos  pés,  rodeado  do  seu  povo,  e  com  todos . 
os  seus  instrumentos  de  grandeza  e  barbaridadoB. 

O  rei  mandou  que  fallasse  o  guia,  que  de  ordem  de  Muropoe 
os  acompanhava.  O  guia  disse:  «ahi  ti  ago  brancos  de  el-rei  que 
elles  chamão  Muenepulo»,  e  accresceutou :  <que  vioham  commu* 
nicar  com  o  rei  Cazembe;  que  deviam  ser  tratados  sem  malícia;  e 
que,  satisfeito  o  de  que  vinham  encarregados,  e  desejavam  con- 
cluir, o  rei  Cazembe  llies  concedesse  licença,  e  um  i)i  oteiior  ca- 
paz lie  i>s  levar  á  villa  de  Tete  a  entregar  ao  governador  da  dita 
Villa  umu  carta  que  traziam  de  Angola;  e  que  o  Muropue  muilo 

*  V.  o  cap.  VI. 

'  Annaet  MarUimot  €  Coloniaes,  3."  serie,  parte  não  official,  pag.  iBS 
(1843). 
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feooDiffl^idavs  ao  rei  Cazembe  o  despachar  os  viajantes  para  onde 
pretendiam  ir,  e  o  tornar  a  restítoir-lhos,  a  fim  de  elle  os  mandar 

pôr  nas  terras  donde  vieram.  Orei  Cazembe  respondeu:  «Que  es- 
tifiKivu  miiilu  qiu^  (»  s  u  MiHtj[iu*'  llie  maiulassc  viajantes,  que  vie- 
ram de  longe;  que  lambem  ( iíe  andava  na  diligencia  de  abrir  o 
camlntio  de  Sena;  que  ha  de  fazer  tudo  que  lhe  for  possível;  que 
nio  sé  ha  de  dar  guia,  senão  que  elle  mesmo  ha  de  levantar  arraial 
de  í^nerra,  e  ir  combater  os  salteadores  e  ladrões,  que  impedem  o 
camiiibo  aos  viajantes  (jne  ijueiem  commimicar  com  o  rei  Caa^m- 
he;  que  partirão  com  o  mesmo  rei  Cazembe». 

Continúa  P.  J.  Baptista  a  reférir  que  tinham  partido  com  o  rei 
Cazembe  até  um  sítio,  que  ficava*  obra  de  mela  legoa  de  distancia, 
cuiii  bastante  guerra  (gente  de  peleja  )  para  lhes  segurar  o  cami- 
nho; porém  que,  tendo  tido  iogar  perturbações  eulrc  os  seus  po- 
vo8«  que  Dão  queriam  guerrear,  ficou  a  diligencia  frustrada,  e  ti* 
veram  de  voltar,  contra  vontade  do  rei,  na  companhia  d'elle  para 
o  logar  donde  haviam  partido ;  que  o  Cazembe,  em  consequência 
(i  isio,  cíistigara  varius  putentadus,  e  iiiandara  corlai  iimitas  cabe- 
ças; e,  passado  um  mez,  entregara  os  viajantes  a  um  dos  seus 
príncípaes  potentados,  por  nome  Muenepanda,  para  os  guardar  e 
conduzir;  que  Muenepanda,  depois  de  ter  chegado  a  um  pouso 
deserto,  chamado  Quinipire,  voltou  |)ara  trás,  dizendo  que  a  villa 
de  Tete  ficava  muito  longe,  c  era  pouca  a  guerra  que  levava  para 
combater  os  potentados,  que  se  encontravam  no  caminho,^  e  não 
queria  metter-se  em  risco,  e  que  portanto  tiveram  de  voltar  com 
•  rile ;  que,  passados  dias,  lhes  apparecen  opreto  de  Gonçalo  Caetano 
Pereira,  por  nome  Nharugue,  e  na  compaiilua  d'ellc  se  pozei  am  a 
caminho  até  cliegarem  á  villa  de  Tete. 

«O  dito  rei  Cazembe  (accrescenta  P.  J.  Baptista)  é  um  preto  muito 
fincto,  e  rapagão;  barba  nazarena,  olhos  vermelhos,  muito  conver* 
Mdor  com  os  brancos  í|ue  vão  á  sua  còrte  negociar  sementes,  fa- 
niilia  de  mandioca,  niilho  saburro,  milho  moído,  íeijão,  ranua, 
peixe,  que  os  seus  povos  pescam  no  rio,  que  ao  pé  d'eUe  (Cazem- 
be) está,  chamado  Mouva,  pontas  de  marfim,  que  vem  da  outra 
banda  do  rio  Loapula,  as  qiiaes  os  povos  lhe  pagam  de  tributo,  e 
as  pedras  verdes,  que  vem  na  terra  chamada  Calnn^.i.  Os  negociaii- 
tf*s  vâo  couqirar  á  naeão  Muiza  niaiiim  a  troco  de  fazenda;  e  ou- 
tra nação,  chamada  dos  Tungalázagas,  traz  captivos  e  manilhas  de 
latão,  cauris  e  azeite  de  palma.  Alguma  fazenda  que  tem  o  rei  Ca- 
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lembe,  vem  de  Moropue,  e  missanga  vistosa  e  gi  ossa.  Ha  do  ler- 
ritorio  iMuropue  basUmle  .sal,  que  liraíu  da  Icum;  eha  lambem 
outra  qualidade  de  sal  em  pedras,  que  vem  de  tribulo  da  salina, 
que  eslá  no  caminho  da  terra  do  Moropue,  chamada  Quígíla,  onde 
ae  acha  um  potentado  e  parente,  chamado  Qoíbery,  encarregado 
de  guardar  a  dita  salina,  assim  como  de  mandar  tributos  du  mes- 
mo sal  ao  seu  Muropuc.  Não  asseiilei  us  dias  que  liquei  delido  nu 
caminbo  por  causa  do  mverao  e  das^molesUas;  e  nâo  vi  uiais  uaik 
na  Gôrte  do  rei  Cazembe,  que  me  esquecesse  de  escrever,  seolo  o 
que  está  declarado*». 

Tomemos  a<íura  com  rapidez  noticia  por  maior  da  segunda  parit 
do  Roteiro  ou  Diário  de  P.  J.  Baptista.  Comprebende  a  viagm 
do  Cazcmbe  á  villa  de  Tete. 

O  descobridor  segue  o  melliodo  já  de  06$  conhecido,  pelo  ter 
adoptado  na  primeira  parte  do  seu  roteiro,  do  qual  acabamos  de 
fazer  a  succinta  analyse.  P.  J.  Baiili^ta  comerei  por  dizer  que,  sa- 
hindo  do  Cazembe,  passai-a  o  rio  Lunde,  de  pouca  larguia,  que 
vai  desembocar  no  Mouva,  junto  do  qual  está  situada  a  cidade  e 
còrte  do  Gazembe;  e  que,  tendo  andado  com  o  sol  d  cara,  não  ti- 
vera nenliuiM  encontro.  Prosegue  nieiicionarulo  por  seus  nomeí,  c 
com  declaração  da  largura,  altura  e  curso,  todos  (J^  l  ios  e  itA^ò 
que  passou ;  a  direcção  dos  camiolios»  e  sua  alteração  ou  mudança, 
que  só  teve  logar  no  31.^  pouso  ou  descanço,  no  rio  Aruángoa» 
donde.desceu  até  ao  sitio  chamado  Gapangara,  andando  jd  cm  o 
sol  lado  esquerdo,  c  eniliiu  tcriniiia  ilamlo  conla  de  f|uc.  tendo 
atravessado  o  l  io  Zambeze  em  canoas,  chegara  á  viiia  de  Telc  m  , 
um  sabbado,  2  de  fevereiro  de  I8ii. 

Repito:  um  diário,  abreviado  sim,  e  sem  nenhuma  elegância 
litteraría,  mas  em  que  se  fazem,  com  todos  os  caracteres  da  ver- 
dade, indirarôes  tão  particularisadas,  não  púde,  em  boa  fé,  deixar 
de  ser  apreciado.  Ignorava  Livinjístone  estes  íioteiros?  E  não  tira* 
ria  d^eiles  nenhuma  vantagem?  Quem  se  atreveria  a  aíDrma*io? 

Nto  deixarei  de  fazer  aqui  menção  das  perguntas  feitas  pelo  go- 
vernador de  Tete  a  P.  J.  Baptista,  e  das  respostas  por  este  dadas; 
porque  servem  para  contirmar,  contra  u  que  escreveu  o  dr.  1> 

»  Kir.i  mais  fácil  intfiligpncia  do  qwm  ler,  iit  alpuma?  nlfernrôps  de 
tedacção,  mas  ncnhmna  seiíào  niLTanionlc  accidentai,  como  pudura  verifl- 
car  Com  facilidade  quem  íur  escrupuloso. 
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V)Qg$tOQ6»  que  o  litscobrimento  da  commuDicação  entre  as  duas 
costas,  mereceu  em  todo  o  tempo  o  maior  cuidado  aos  portuguezes. 
Da  resposta  á  primeira  vé-se  que  a  viagem  foi  emprehendida  de 

ordem  do  capilão  íjoíicral  de  Angola  D.  rornanilo  de  Noronha,  o 
por  commissão  do  tenente  coronel  Francisco  Honorato  da  Costa, 
oommandanle  do  Cassange,  dada  a  Pedro  João  Baptista  e  ao  seu 
exmipanbeiro  para  o  descobrimento  do  caminho  pelo  interior  áeede 
arjuelle  ponto  até  d  cosia  oriental. 

Vc-se  mais  das  seguintes  respostas,  que  os  descobridores  sahi- 
tm  do  Cassauge  dos  últimos  dias  de  novembro  de  i80â;  porém 
qoe,  impedíndo-lhe  a  passagem  o  potentado  Bomba,  alli  se  demo- 
raram até  1805,  sem  terem  meio  de  avisar  o  tenente  coronel  Ho- 
norato da  Cosia,  o  que  fizeram  logo  «ine  se  lhes  olíereceu  occasião, 
6  spíiilo  por  eile  soccorridos  com  fazendas  com  que  se  resgatassem, 
os  deixaram  passar.  Que,  tendo  continuado  então  a  ?iagem,  entra- 
ram nas  terras  do  potentado  Mochlco*  N'esta  digressão  gastaram 
Vinte  dias.  Afiiii  pretendeu  o  regulo  tomar-lhcs  as  fazendas,  para  se 
I)agar  do  que  iicara  devendo  um  negociante,  que  íòra  resgatar  alli 
cera  e  escravos,  e  não  fizera  inteiro  pagamento.  Satisfizeram  ao 
regalo  com  certa  porçSo  de  fato,  e  entio  este  os  deixou  seguir 
viaífpm  pnra  as  terras  do  Caií  iido*,  pequeno  regulo  vassalh)  do 
pimde  Muropo,  e  n 'ella  gastaram  oito  dias.  Do  Catende  ao  Ciiam- 
bejeempregaram  tres  dias,  quatro  a  Luibaica,  a  Banga-Banga  dous, 
ao  sitio  de  Loconquitia  outros  dous,  e  que  dahi  foram  á  còrte  do 
íiraiide  Muroí)o^.  D'aqai  come<;a  o  fíotciro  ou  Derrota  de  que  lez 
enlrr??!,  a  ({ual  proseguio  até  á  villa  de  Toèe. 

Vè-se  mais  que,  desde  os  sertões  d' Angola  até  á  còrte  de  Mu» 
ropiie,  nunca  faltou  aos  viajantes  agua,  nem  mantimentos,  pagati- 
do-os  com  falo,  segundo  o  costume:  e  íjue,  desde  o  Mochic^  até 
Muropue,  e  d'ahi  até  ao  Cazembe  nâo  só  não  encontraram  saltea- 
dores, seoâo  que»  pelo  contrario,  tiveram  geralmente  bom  gasft* 


i  Livingstone  lU»  dá  informações  do  Catende  (Ratende)  no  cap.  iLvui 

*  Por  oeeasíao  d'esta  iMUávra  nota  liivitigstone  a  facilidade  dos  equívo- 
cos e  erros  nascidos  dos  nomes  sitiiiltiantes.  Pnrero-me  desnecessário  ad- 
mir,  qoe,  não  pôde  pôr-se  confiança  nn  exactidão  com  qae  são  deiuh 
níiuiâas  estas  diversas  terras.  Mtiropo  é  Murojióe,  ou,  cotno  outros  pnn 
nimciaiD,  e  escrevetH,  Muroptie,  etc. 
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lhado ;  o  que  para*e  não  ler  succedido  ao  depois  ao  dr.  Uvingslone, 
segundo  se  doprcheiule  do  que  nos  elle  refere. 

Yé-se  também  que  foram  os  descobridores  coiislraugidos  a  de- 
ter-se  do  Gazembe  desde  4806  até  1810,  em  oonsequencia  de  an> 
darem  revoltas  as  terras  e  a  guerra  ateada  entre  os  Cazembes  e 
os  Muitas;  e  íjuc,  durante  aquelles  quatro  aonos,  o  rei  os  linha 
assistido  com  tudo  o  necessário. 

Emiim,  oíTerecendo  o  governador  aos  descobridores  o  regress<> 
rem  por  via  do  mar  a  Angola,  nlo  acceitaram,  declarando  queTol- 
taríam  pelo  mesmo  caminho,  a  fim  de  Puserem  derrota  seguida,  e 
mais  averiguada  do  que  a  que  luiliaui  podido  fazer  e  apresentar. 

E  agora  tomaremos  nota  de  outro  dorumento,  que  lem  com  o 
que  o  antecede  intima  connexão :  é  a  carta  do  tenente  coronel  Fraa- 
cisco  Honorato  da  Gosta,  da  qual  P.  J.  Baptista  fez  entrega  ao  go- 
vernador na  sua  cliegada  a  Tete.  Mais  uma  prova  é  este  documento 
da  diligencia,  empregada  desde  longo  tempo  i)elf»  ^^overno  e  au(  lui  i- 
dades  portuguezas,  de  conhecerem  tão  extensamente  quanto  possi- 
vei  as  terras  do  interior  entre  as  duas  costas  oriental  eoccidentalde 
Africa,  e  também  de  acharem  fácil  e  segura  communicaçSo  d'uiDi 
para  a  outra;  e  é  prova  ao  mesmo  tempo  de  que  o  tenente  curond 
Honorato  da  Costa  não  tratara  debalde  com  os  differentes  potenta- 
dos e  régulos  do  interior,  ima  que  mostra  haver  comprelàeudido 
os  motivos  que  podiam  n^elles  actuar  em  vantagem  ou  desvaDt^ 
gem  nossa. 

Honorato  da  Cosia  declara*  ao  governador  de  Rios  de  Sena,  que, 
em  (íbediencia  ao  que  Jhe  ordenara  o  capitão  general  de  Ang^^li. 
trabalhara  para  fazer  penetrar  até  ao  Gazembe,  onde  morrera  o 
dr.  Lacerda,  e  que,  para  realisar  este  intento,  despachara  Ioda  a 
sua  gente,  fazendo  as  despezas  necessárias ;  que,  desde  1797,  di- 
Ii!?enciava  predispor  e  ganhar  a  Ijua  vontade  de  vários  régulos, 
mediante  a  cooperação  do  potentado  senhor  de  todo  o  Songo,  en- 
cobrindo áquelles  e  a  este  as  verdadeiras  razões  do  seu  obrar,  e 
que  por  via  do  mesmo  potentado  obtivera  passagem  para  dentro 
do  sertão.  Observa  que  o  potentado  do  Songo  era  muití)  prepon- 
derante, e  genro  do  LDiuliause,  senhor  do  território  de  Luviír, 
residente  âquellc  tem[io  na  parte  occidenlal  do  riu  Lambejc,  c 

•  Annaes  àlanUmos  e  Coloniucó,  3.'  serie,  parle  íiao  oíljLial,  jag.  23S 
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conseguira  que  se  encarregasse  de  fazer  acompanhar  dos  seus  po- 
vos os  descobridores  até  á  cidade  do  Gazembe,  mandando  a  este 

iimn  r;\\  [;\  a  rogar-llie  o  conceder  passai^^tin  livre  e  segura  aos 
ni)<H)s  descobridores  alô  aos  rios  de  Seíia.  Francisco  Honorato 
da  Co^ta  nota  a  prevenção  dos  pretos  contra  os  brancos,  e  que  es* 
tão  aquelies  na  persuasão  de  que  não  obram  estes  nunca  senão  em 
proveito  próprio  seu,  e  em  prejuizo  dos  pretos ;  e  nota  mais  a  com- 
poloín  i;i  e  ciuiuo  das  nações  pretas,  que  se  avantnjam  em  numero 
ou  em  oulras  cir  cumslancias,  as  quaes  não  qaei  em  que  as  que  lhes 
são  inferiores  se  subtraham  ao  jugo,  que  ibes  eilas  impõem,  nem 
qae  obtenbam  commercíalmente  nenhumas  vantagens  senão  ilie- 
diante  a  sua  exclusiva  e  directa  intervenção.  Honorato  da  Costa  re- 
mata pedindo  ao  governador  dos  rios  de  Sena  (jue  llie  conunuiiique 
ã  chegada  dos  seus  enviados,  e  se  corresponda  com  elle,  para  se 
verificar  o  cubiçado  descobrimento  em  desempenho  das  reaes  or- 
dens. 

Ha  ainda  outros  dous  ducumentos  que  devem  mei  ecer  attento 
^•xaine,  e  são  o  liofeiro  de  P.  J.  Baptista,  na  vi.it.Mjm  do  Muatayaiivo, 
como  elle  escreve,  ima  o  rei  Cazembe  C  xiuinliata,  ea  sua  Lem- 
brança, de  vários  acontecimentos  das  diflerentes  viagens  por  elle 
efTeítuadas.  Estes  documentos  são  dignos,  como  indiquei,  de  ser 
li«]os  ha  sua  intrica',  »3  poilantí»  liiiiilai-inc-lici  a  tomar  algumas 
imlas  da  alludida  Lvíiibraura,  ct)iiformc  ao  em  que  mais  interessa 
o  meu  intento.  Lèam-se  com  rellexão. 

«Tendo  passado  o  rio  Luarula  (fjuapula),  na  outra  banda  de 
lá,  chegámos  a  um  sitio  da  irmã  do  Cazembe,  de  nome  Semba, 
i[ue  nos  recebeu  com  mnila  esliniarãu  ecom  grande  admira<-ão  de 
iKtô  ver,  c  da  vonladô  do  Muatayanvo  mandar  brancos,  que  eiles 
chamam  inuzungos,  ter  com  seu  irmão  Cazembe,  o  que  fizeram  os 
\  antepassados  Muatayanvos,  e  era  isto  grande  fortuna  do  herdeiro 
do  Cazendje  seu  irmão:  e  (]m  nunca  tiveram  noliria  de  ver  bran- 
cos, que  vem  do  Mualayanvo  para  a  terra  do  Cazendje. 

<No  dia  ({uarta  feira  Vô  de  dezembro  nos  mandou  chamar,  e  nos 
dpu  noticia  de  que,  estando  vivo  seu  pae  Cazembe-llunga  vinha 
grande  ntmero  de  brancos  com  muita  fazenda  na  companhia  do 
ST.  governador,  c  pedia  ao  Cazembe  licença  de  o  deixar  passar 

m 

>  Ánmeê  ikiritimos  e  Coloniaes,  3."  serie,  parle  nlo  offlcial,  pag.  S79, 
423, 4S6,  elc  (1843). 

S3 


Digitized  by  Google 


354 


para  o  Mualayanvo,  o  tio  Muatayanvo  para  a  Feira  do  Cassange,  e 

0  Gazembe  faliecido  não  lhe  concedeu  licença;  e  foi  Deus  servido 
morrer  (o  governador)  na  mesma  terra  do  Gazembe,  e  voltaram 
os  moradores  c  soldados,  quo  na  companhia  d*elle  dilo  f^ovemíióor 
vinham;  e  (\m  na  mesma  niussiunha  se  achava  um  soldatlo  com 
cartas  para  ir  para  Ângola.  Logo  mandou  parte  da  nossa  cliegada, 
por  ser  sua  obrigação  dar  parte  de  qualquer  viajante  que  vai  ter 
com  o  Gazembe. . .  Estivemos  alii  parados  cinco  dias  a  esperar  os 
portadores  do  Cazembií  a  vir  buscar-iios,  Ira/.endo  para  nosso  ali- 
mento...  coiu  recado  de  (luc  estimava  miiito  a  nossa  chegada,  c 
nos  oílerecia  uma  preta  em  signal  de  amor,  e  da  alegria  do  seu 
senhor  Muatayanvo  lhe  mandar  brancos  doMueneputo>  que  num 
vieram  na  9ua  terra^^ , 

Prosegue  P.  J.  l>.ip!isla,  referindo  qne  no  dia  31  de  dezembro 
de  1800  chegara  com  a  sua  comitiva  á  massumba  do  rei  Cazembc 
às  seis  horas  da  tarde,  mas  que  só  avistaram  o  rei  no  seguinte  dia, 

1  de  janeiro  de  1807,  sem  comtudo  tratarem  da  sua  pretençlo. 
Fallou  o  guia  súmeiile,  conforme  as  iiistrucçíjcs  que  tra/ia.  No(iia 
seguinte  tornou  a  estar  com  v.iiv^  o  Cazemíie,  e  lhes  pediu  ijue 
atirassem  tiros  em  signal  de  alegria.  Atiraram  tres  tiros,  c  elk 
lambem  deniro  dos  seus  muros  mandou  atirar  um  tiro. 

P.  J.  Baptista  continua  relatando  os  enganos  com  elle  pratica* 
dos,  e  as  cansas  de  não  o  deixarem  sahii',  até  que  lhe  apparecou 
opombeiro  do  capitão  múr  Gonçalo  Caetano  Pereira  com  fazeinlas 
para  comprar  marfim,  e  com  uma  carta  para  o  soldado  Paulo  de  ! 
S.  Thíago*.  Então  levantou  Baptista  e  a  sua  comitiva  com  este  pom-  | 

beiro  para  a  villa  de  Tcle,  e  com  o  Cacoata  do  Cazembc,  catara  . 

I 

m 

^  Escrevi  em  itálico  estas  palavras,  porque  não  significam  o  que  repre- 
sentam, como  aqui  ó  inanifcsto,  devendo  intoiíd' t-st  que  poucas  oura-  | 
ras  vezes  Unham  alii  ido  brancos.  Este  modo  do  fatiar  ó  Gommum  até  en- 
tre os  portugaezes  dc  longa  data  rcsidcnies  em  uma  o  outi  a  Africa,  do  i 
qne  se  acham  exemplos  frequentes  em  Cardoncga,  ctc.  O  dr.  Líving.^tunc 
toma  à  letra  estas  e  similhanies  oxprcs^^òes  por  assim  lhe  convir»  tirando  i 
d'ahi  argumento  de  ter  sido  elle  o  primeiro  hraoco  visto  n^aquellas  (erras; 
porém  devia  advertír  na  eontradicção  cm  que  põem  os  indígenas  não  ra- 
ras vezes  comsigo  mesmos,  e  com  os  factos. 

2  Este  soldado  parece  ser  o  mesmo,  a  quem,  no  Diário  do  padre  Pinto,  se  [ 
dà  o  nomo  de  Paolo  da  Sítva,  e  fOra  aUi  deixado  a  fim  de  seguir  viagem 
para  Angola. 
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Miiiinba,  levando  marfim»  cabeças»  pedras  verdes  e  barras  de  co« 
bre  para  o  resgate  das  fazendas. 

i'.  J.  Baptista  dá  seguid.nnonto  noticia  dos  objeclos  do  resgate 
'oin  o  Cazembe,  e  deciara  sereiu  martini,  escravos,  pedras  verdes 
$  barras  de  cobre,  que  vendem  para  Tete  e  Sena,  e  aos  pretos  de 
la^  lluiza  (Muíza?),  que  slo  os  que  anteriormente  negociavam 
:om  o  Cazembe. 

Adverte  alem  d  isso  que  o  rei  do  Cazembe  tem  bules  de  chá, 
:hicaras,  iigellas,  garraH^es,  colheres  e  garfos  de  prata,  e  pratos 
Je  loiça  de  Lisboa;  chapêos  finos,  livélas  de  sapatos,  dinheiro  de 
)uro  eiJi  doblas  inteiras  e  meias  doblas;  (pie  lein  todos  os  Irastes 
le  homem  luanco,  por  terem  ficado  alli  do  fallecido  fíovernador 
Lâcerda,  e  de  outros  mais  brancos  moradores  da  villa  de  Tete,  que 
Kompanbavam  o  dito  governador,  o  os  venderam;  que  trata  com 
moita  corlezia,  e  dá  bons  dias,  boas  tardes  e  boas  noites,  etc. 

Também  Ba[)tista  inrunuaáceica  do  poder  do  rei  CazíMiihe.  qub 
avalia  como  pouco  inferior  ao  do  Muatayanvo,  seu  suzerano ;  das 
artes  e  violências  de  que  se  serve  para  dar  pasto  â  sua  cobiça  e 
ambirãu ;  do  ascendente  que  exerce  em  grande  numero  de  potenta- 
dos: o,  í^opôde  assim  dizer-se,  da  politica  por  elle  e^li!lI■(',L^■ltl.i  jt.ii  a 
oá  dominar,  e  mauler  com  relação  a  elles  e  aos  povos  a  sua  própria 
auctorídade. 

Finalmente  Baptista  descreve  a  terra  do  Cazeml)e,  e  declara  ser 

kii-rn,  fria  c  sujeita  ti  niolc6lias  e  dores  dos  olhos.  Accrescenta 
■j  ie  e  íarta:  porque  «todos  osmezes  do  aiino  tem  manlini(»nlos, 
t  irinha,  milho  miúdo,  milho  grosso,  feijão  fradinho,  feijão  redon- 
do, chamado  mm-^^eabanài,  massango,  que  chamam  impondo, 
erarai  cliam;iilo  htcu,  fi'ncta>,  como  bananas,  rniiiiMs,  balatas, 
miiames,  abóboras,  amendoim,  e  muito  peixe  nos  ri  Loapula  c 
Muuva,  que  ao  pè  d'elle  está.  Tem  tres  salinas:  sal  de  Gabombo, 
sal  de  Muagi  e  sal  de  Carucuige,  alem  da  salina  Quigila,  que  está 
para  cá  do  Muatayanvo:  viveres,  bois  e  cabras,  c  não  tem  ovelhas, 
nm  porros;  e  tem  no  tempo  pt  eseiílfí  porcos  vindos  da  terra  tan- 
ga, e  também  os  pedio  n  sr.*  D.  Francisca  e  ao  sr.  capitão  mór 
Mçdlo  Caetano,  que  lh'08  mandaram  na  nossa  companhia  na  volta 
leTetet. 

liasUirão  a>  noíns  e  (^xcorplos  ipu»  iIpíxo  tríi!isi  i'ip['ts  í);ir;i  lazer 
sobrcsahir  a  iujuslira  de Liviugótoue  na  apreciarí  o  (jiie  faz  dodes- 
^bridor  P.  i.  Baptista;  e  para  p6r  na  luz  da  evidencia  que  não 
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eram  tão  insuliiciciites,  cuiiio  (juer  inculcar  o  viajante  inglez,  asia- 
formaçõcs»  havidas  muilo  anteriormente  á  sua  viagem,  (las  terras 
que  percorrea  desde  os  sertões  de  Angola  até  Loanda,  e  dc  Loanda 
pelo  Cassange  â  costa  oriental. 

Não  lr;iiiscrov(MX'i.  nem  irusriK»  resumirei  a  Lembrança,  doqno 
P.  J.  iiaplisla  e  u  sou  camarada  passaram  emlete  cum  o  governa- 
dor dos  rios  de  Sena.  A  alludida  Lembrança,  que  sobremaneira 
honra  a  P.  J.  Baptista,  abonando  a  sua  boa  fé,  modéstia,  candura 
e  coragem,  é  documento  valioso  para  demonstrar  que  a  menos 
acei  tada  escolha  que  lem  sido  íeila  por  vezes  dos  funccionarius  ào 
ultramar,  e  uão  só  dos  su[)eriores,  senão  de  modo  nmilo  especial 
dos  que  são  a  estes  immediatamente  subordinados,  ha  sido  nma 
das  causas  príncipaes  do  atraso,  em  todo  o  sentido,  d^aqoellas 
nossas  possessões,  c  da  ]i()uca  utilidade,  que  debaixo  das  dilíi- 
rentes  rclaròes  commcrcial  e  scieiílilica,  tom  para  si  tirado  a  me- 
trópole, com  particularidade  em  certas  e  determinadas  épocas. 
Não  foram  procurados  os  homens  que,  no  intuito  do  bem  inten- 
dido proveito  publico,  deviam  ser  para  alli  mandados;  enviaram-se 
alilliados,  a  quem  se  pretendeu  gratificar,  E  que  succede?  qiictaes 
liomens,  como  não  sãf)  os  que  deviam  ser,  em  vez  de  terem  [»or 
fito  alargar,  e,  quando  preciso,  rectíticar  as  informações  relativas 
ao  interior  do  paíz,  dando  matéria  e  occasião  a  que  a  sciencia  geo- 
graphica  se  torne  rica  de  abundantes  fruclos  nas  suas  diíTerent<*s 
pioviiicias.    (iivoi-('('a  a  caiisat-oiiiiiuim,  proporcinnaiuJo-lhe  iiovus  ! 
mananciaes  de  prosperidade;  em  vez  de  se  dedicarei! i  aoestudu 
e  aperfeiçoamento  da  agricultura,  c  de  toda  a  sorte  de  industrias; 
em  vez  de  facilitarem  os  resgates  no  sertão,  animando-os  e  prote- 
gendo-os,  a  lim  de  crescer  por  este  modo  o  trato  mais  intimo  cum 
os  indígenas,  augmentar-se  o  cretlilo,  e  medrai'  com  largueza  *' 
commercio,  assegurando  ás  mesmas  possessões,  e  por  ellas  á  me- 
trópole, os  avultados  lucros,  donde  ha  de  provir  seu  certo  o  pro*  : 
gressivo  engrandecimento:  n'«ma  palavra,  em  vez  de  cumprirem  o 
seu  dever,  curaram  sómiMile  de  dar  illiioiíada  satisfação  á  cubiçi 
que  os  levou  a  arrisair  a  vida,  indo  por  aunos  vivé-la  eai  regiões, 
cujo  clima  é  origem  de  fundados  arreceies:  parecia-lhes  desculpa* 
vel  a  compensação,  que,  por  Injusta,  era  criminosa.  As  excepções, 
ainda  ípie  muitas  e  muito  honrosas,  não  invalidam  a  aucluridadc 
d'eslas  ub^<  rvaçõcs  tãíj  siii^M-las  como  justas.  ' 

Não  em  um  só,  mas  sim  em  muitos  legares  da  sua  obra  censura 
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LiviDgstODO  OS  empregados  portuguezes  de  uma  e  outra  Africa» 
lameotaDdo  as  funestas  coosequencias  da  iireguiarídade  do  seu 
procedimeuto,  e  nSo  se  esquece  de  lançar,  com  tal  motí?o,  sobre 

o  governo  muito  iiviwa  rosponsahilidadc.  Qui/.oi  a  eii,  como  em 
Uinlas  outras,  também  não  achar  n  esta  censura  nem  sombra  de 
razão  ao  missionário  inglez.  Mas  como»  se  por  infortúnio  os  factos 
não  se  prestam  a  auxiliar  o  meu  ardente  querer?  Oxalá  que  a  me- 
Iher  escolha  já  d'alguns  tempos  começada,  se  torne  de  futuro  em- 
l't  iili(»  pci  niaiKMile,  mnnlnidn-se  inniteravt*!  com  incessante  e^crii- 
puio!  K  todavia  é  imiito  pm-a  nolar  i|ue,  tendo  o  governo  portu- 
guês dado  provas  oão  equivocas,  em  todos  os  tempos,  de  desejar 
fom  ardor  o  adiantamento  das  colónias,  {)or  ir  n'elle  interessada 
manifestamente  cm\  a  utilidade  iterai  a  sua  própria  maior  iilili- 
ilade,  n.io  rcíl<M  tisM!  duraiil»'  lari^o  p«*riodo,  que,  da  escolha  a  ia- 
m  dos  empregados  que  para  ali  mandava,  dependia  essencial- 
mente a  realisação  dos  seus  tSo  ap()rovados  intentos.  Se  o  honrado 
P.  J.  Baptista  símilhasse,  de  longe  que  fosse,  o  governador  dos 
!i'<>  dt'  Sena,  qiití  dí!  nioiln  Ião  i)itiit*o  díirrio  o  hosjjedoii  cm  Tele, 

lãu  ilcsieixada  e  ineptamenhí  se  deseiiípcnhou  dos  deveres  que 
itic  incumbiam,  não  o  auxiliando  com  a  ellicacia  que  lhe  cumpria, 
para  (jue  o  sou  regresso  pelo  sertão  a  Angola  fosse  de  tanta  maior 
vantaífem  quanta  porventura  podia  ser,  ainda  por  muito  tempo 
firaivri  amos  de  t'<lar  pi'iva(lns  das  inrormarucs  de  tão  grande  valia, 
'Ic  que  somos  devedores  âcuniiançii  resignada  e  corajosa  d  aqnello 
brioso  descobridor,  cujos  serviços,  prestados  não  a  bem  de  For* 
lagal  sòmento,  senão  de  todos  os  povos,  se  pôde  acaso  alardear 
«lfsi'oiilnM-»^-los  ingratidão  estrangeira,  decerto  os  não  desagradece 
I»  piiuduiiur  dus  porluLiiirzos. 

Não  de  certo;  c  para  o  provar,  e  ao  mesmo  passo  fazer  mani- 
festo de  quão  grande  valia  foi  reputado  o  descobrimento  da  commu- 
níca^  ãí)  [)elo  interior  entre  a  costa  occidental  c  oriental  d'Africa, 
darei  aiiiii  [jor  e.vtraclo  (e  por  extenso  em  Nota^)  ns  (liplomas  das 
rLM-(íiii[n'nsas  com  ipie  o  soberano  ile  Portugal,  reconhecendo  e 
proclamando  a  importância  do  serviço  prestado,  gratificou  e  hon- 
rou o  tenente  coronel  Honorato  da  Gosta  e  o  descobridor  por  elle 
ronimissíonado  P.  J.  Baptista.  O  dr.  Livingstone,  que  sem  duvida 
igií-^i  uva  a  existência  d  estes,  c  talvez  lambem  a  dos  demais  docu- 

•  V.  a  Nota  23.« 
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mentos  que  deixo  citados  e  transcriptos,  agora  conhecerá  o  teme 
havido  com  excessiva  precipitarão,  por  outra  cousa  nUo  dizer, 

quando  ptiz  tTin  haixo  o  f)rer()  dn  snbiflo  iiitim  iuiciilu  ilf  P.J.  Ba- 
ptista, pielenciuíidi)  {juc  o  livi^sstMri  coinu  fscravo,  e  poi'  iíssn  des- 
prezível, como  um  preto  indigno  de  considi^ração  ed  alguma  con- 
ta 1  Chegou  ainda  a  mais  o  excesso  de  Livingstone,  porque  cliegon 
a  negar  a  P.  J.  Baptista  a  qualidade  de  súbdito  portuguez^  Como 
se,  ainda  (lunndo  assim  fosse,  o  íjiie  por  lueru  araso  nasron  ps- 
cravo,  deixasse  por  tal  motivo  de  ser  homem,  e  ficasse  iniiabilitailo 
de  pòr-se  hombro  com  hombro,  e  ainda  porventura  avantajar-se 
a  muitos  esclarecidos  e  livres  cidadãos  de  nações  famosas;  ecomo 
se  o  que,  lornando-se  porlugnez  por  sorte  ou  escolha,  adn[)(;uoe 
crenças,  jiudesse  deixar  do  ser  cuii>iil('rado  membro  da  família  per- 
tiigucza;  c  como  se  o  mero  accideiiíe  de  ser  mais  ou  menos  escun 
ou  clara  a  côr,  podcsse  accresccntar  ou  diminuir  o  mérito  real  do 
homem  escuro  ou  do  homem  claro,  do  homem  branco  ou  do  ho- 
mem preto!  K  é  um  missionário  inirlez,  (jue  se  diz  rln  islão,  e  alar- 
dèa  tie  sincero  e  slrenuo  advogado  da  emancipação  dos  escravos, 
que  d\'iquella  sorte  falia  e  se  exprime í 

O  primeiro  dos  documentos  a  que  me  refiro  é  a  carta  regia  di- 
rígida  a  José  d*01iveira  Barbosa,  governador  e  capitSo  general  do 
reino  úv  Angola,  datada  im  \\u)  de  Janeiro  em  28  de  aj^^osto  iV' 
1815,  na  qual  o  pi  inciiMí  rigente,  louvando  us  serviços  de  Fran- 
cisco Honorato  da  Cosia,  direcior  da  feira  de  Mucari,  mediante  os 
quaes  se  havia  conseguido  verificar  a  correspondência  entre  as  duas 
cosias  Occidental  e  oriental  d*Africa,  alludindo  a  algumas  miMvAs 
que  ))or  este  motivo  lhe  fizera,  lhe  roncodo  uma  pensão  vilalina 
de  oitocentos  mil  réis  annuacs,  pagos  pela  junta  da  fazenda  do 
reino  de  Angola;  ordena  que  o  mesmo  Francisco  Honorato  da 
Costa  haja  de  permanecer  na  direcção  da  feira  de  Mucari,  para 

contiinniv  a$  L  icajena  que  devem  aimnaUnrnte  repetir-se  iVaquellc 
ponto  até  Rios  de  Sena,  manda  errar  uma  eomi)anhia  de  pedes- 
tres^ que  deverão  eíTeiluar  assubseíjuentes  viagens,  e  declara  que 
o  posto  de  capitão  da  referida  companhia  se  acha  provido  em  Pedro 
João  P  ii  lisla,  em  attenção  aos  serviços  que  fêz  na  primeira 
pediçào,  e  aos  conheci uienlos  que  nella  adquiria;  determinando 


1  Chap.  xvi^  pag.  531. 
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afinal  que  as  despczas  a  fazer  nas  subsequentes  viagens  corram 
por  conta  da  real  fazenda. 
O  segundo  documento  é  o  aviso  rogio,  assignado  pelo  marquez 

doAgiiiar,  <'íií  M  de  ugoslo  ilc  l8Ki,  para  o  í^ovornador  d'An- 
gola,  nu  «jual  o  proviíio  de  que,  l''iido  sitio  coníerido  ao  tenciile 
coronel  Francisco  Honorato  da  Gosta  o  posto  de  brigadeiro  de  mi- 
licias,  em  attenção  aos  relevantes  serviços  por  elle  prestados  na 
fj piorarão  de  que  havia  sido  encarregado  da  correspondência 
ií'(tts  voltas  (iiíenlnl  e  occidtalnl  fíAfrico,  nãoobstanto  a  falta 
da  I  ^atente,  die  facilite  todas  as  vantagens  que  em  virtude  doesta 
mercò  lhe  competem. 

O  terceiro  documento  é  o  aviso  régio,  assignado  na  mesma  data 
pi'Io  S  'í'iL'ililo  marqiirz  de  Ai^uiiir,  remellerido  ao  j^ovcrnador  o 
(apilãí»  í,MM)eral  (1(í  Aiij^^ola  cnpia  do  <]»\  ii:lu,  peioqiial  Pedro  João 
liaptista  c  nomeado  capitão  da  companhia  de  pedestres,  mandan- 
do-o  considerar  desde  logo  com  todas  as  vantagens  do  dito  posto, 
soldo  de  105000  réis  por  mez,  e  uso  do  respectivo  uniforme. 

Em  íiiii.  u  íni;iti')  di» 'iimcnk»  ú  a  caria  r('<,Ma,  confere  ao  te- 
nente Curone!  t*  rancisco  iíonoralo  da  Custa  a  graduação  de  briga- 
deiro de  milícias;  e  o  quinto  é  o  decreto  que  confere  a  Pedro  João 
Baptista  o  posto  de  capitão  de  pedestres  com  o  soldo  acima  já  men- 
rioiíado*. 


1  AnMfs  Marithnos  e  Coloniaes,  3.*  serie,  pag.  (1843). 
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Ainda  outros  e  importantes  dot  unifutos—  A  e\[iedjçao  commandada  pelo 
Major  Monteiro  —  Brevíssima  ni  ticia  do  Dnirio  da  expedição,  escripto 
jn*|ii  s*';:^uudo  commundanie  n  sr.  Major  Giiniit to  —  Fsii'  iJinrio  ('  sobtv- 
niod  I  i:iií»ortantc  —  É  do  desrj.ir  que  se  lorne  coiihfiMdo,  paia  (|ii(V^<\ja 
df-v  ida  mente  avalindn  —  Alexandre  José  Botelho  df  Vaseoiu^-llu-;,  ^M»ver- 
nador  de  Benguelia — Via{?em  ás  terras  do  Ltr.  al  por  Jo-V'  d  Assiimpeãoe 
Mello  e  Alexandre  da  Silva  Teixeira  —  Iníui  aiai-õrs  \an;i>  — ó  que  se 
sabe  do  infcriitr  dos  rejiios  de  CliiiiLfamira — ^Qtlit♦'^  o  -  Oiii<-;in^'a  o  Ma- 
danda  — O  fundador  do  reino  df  ( lliingarnira  —  ni  i<,'('rii  dos  remos  di'  Qui- 
Icvc  de  Quissanpa  —  Território  Bandirre — Oruiiio  de  InliaiiR  sunda  i  u 
Madanda  —  Antigos  tr  ictados  dos  reis  do  Quiteve  com  os  porlu^nu.-zes  — 
Todos  estes  reinos  frequentados  pelos  poruipupzes  desde  tempos  reinofos 
—  O  zelo  dos  missionários  — Aventureiros  diliLM  idrs  e  eorajn^os  -  Docu- 
mentos e  testimunhas  —  Noticia  do<:  [lorlngtnvi  s  .ichada  nosscrlões  mais 
Ínvios  e  desencontrados — Hesumido  quadro  das  it^ntativas  feitas  cm  todos 
os  tempos  pelos  portuguezes  para  ronhecrr  e  investigar  o  ulterior  das 
terras  africanas —  Gregorio  de  Quadra  ( Viil)  —  O  padre  Gonçalo  da  Sil- 
veira (15C0)~  Francisco  Barreto  (1570)— Vasco  Fernandes  (ir>74) — 
Balth^zar  Bebello  d'Aragào  (ICOO)  — D.  Estevão  de  Athaide  (t6r)8)  -O 
padre  Manuel  Godinho  (1G63) —  Ayres  de  Saldanha  (1076-1080)  — Ma- 
nuel Galvão  da  Silva  (1783)  —  José  Maria  de  Lacerda  (1787)  — José  d'As- 
sumpçao  e  Mello  e  Alexandre  da  Silva  Teixeira  ÍÍ70^>-1799)  —  O  dr.  La- 
cerda (1798)  —  O  padre  Francisco  Joào  1'inío  1 171)'.))  -Pedro  Joào  Ba- 
ptista e  Anastácio  José  (180G-18H)  — O  major  Monteiro  (1831  e  i83í) 
Joaquim  Bodriguns  Graça  (1843-1847)  —  A.  F.  F.  da  Silva  Porto  (i^jâ 
e  18Õ3)  —  Xegociantes  mouros  de  Zanzibar  em  Benguelia — O  conli- 
nenie  africano  atravessado  de  L.  a  O. — O  msjor  Francisoo  José  Coim* 
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bra  —  íiiformaçoc>;  e  incentivos  — Memoria  de  Francisco  de  Salles  Fer- 
reira—  ílarta  do  Ladislaii  Ameri  iro  Maeryar  —  As  ariiuirôcs  de  Living- 
siuno  coiiira  o  },'OVcrno  de  Portuíjal  e  contra  os  portujíuezes  como  de- 
venfi  ser  avaliadas  — Af;  preteni  òes  du  inissioDario  ioglez  só  tèem  [m 
base  o  orgulho  c  a  vaidade  —  Conclusão. 


Por  não  interromper  a  serie  de  documentos,  que  tem  por  obje- 
cto as  tentativas  feitas  de  ordem  do  governo  portuguez»  para  o 

descobriiiienlo  da  comuuinicarão  o  correspondência  entro  uma  e 
outra  costa  d'Africa  oriental  e  Africa  occldental,  dei  seguidinnenhi 
noticia  d  elies,  fazendo  a  ponto  algumas  observações  breves,  mas 
bastantes  ao  que  devia  ser,  e  era  meu  principal  intento.  Comtudo 
n3o  s3o  aquelles  sómente  os  documentos  que  eu  poderia  apresen- 
tar;  assim  como  níiu  >rio  as  iíiínrin;ii  õrs  que  tenho  produzido  as  sós 
com  que  podia  aclarar  o  debate  para  mais  auipln  o  soí^ura  inslruc- 
ção  dos  leitores.  Entretanto,  sendo,  como  è,  de  tanto  momento  o 
não  deixar  motivo  nem  para  a  mais  leve  hesitação  acerca  da  maté- 
ria disputada,  ainda  transcreverei  um  outro  documento,  d*onde 
para  elia  nos  \  ir;i  luz  sobreiíiodo  oppurluua,  c  pi^fise^^uiiY'!  na  in- 
vestigarão de  algmuas  outras  informaçnes.  que  completarão  a  de- 
monstração a  que  me  tenho  obrigado.  Ântes  disso  porém  cumpre- 
me  dar  noticia,  comquanto  muito  resumida,  do  Diário  do  sr.  major 
Gamitlo,  (|ue,  por  digno  da  maiur  uLícííçíío,  é  do  desejar  que  se 
torne  largamenle  conhecido. 

A  expedição,  da  (]ual  era  primeiro  commandante  o  major  José 
Manuel  Corrêa  Monteiro,  e  segundo  commandante  o  auctor  do  Diá- 
rio, o  capitão  Antonio  Candido  Pedroso  Gamítto,  começou  a  sua 
marciia  iiu  l.*"  de  junho  de  Í83I,  e  tendo  caminhado  por  terras 
dos  prazos,  e  pelas  dosMaravcs,  Zimbas  ouMuzimbas,  e  dos  Cho- 
vas e  Tumbucas,  entrou  nas  terras  dos  Muizas,  pertencentes  hoje 
aos  Muembas  ou  Moluanes.  A  expedição  chegou  a  Lunda,  còrte  do  | 
Cazembe,  no  dia  19  de  novembro,  percorridas,  segundo  as  notas  • 
e  opinião  <lo  sr.  Gamitto,  trezentas  legoas  de  dezoito  ao  gráo.  , 

Permai  i  ' 'u  a  expedição  em  Lunda  até  ao  dia  20  de  maio  de 
1832,  que  íoi  o  primeiro  da  marcha  de  retirada  para  Tete.  Durante 
aqueile  tempo  o  primeiro  e  o  segundo  commandantes,  acompanha^ 
dos  de  algumas  outras  pessoas  da  expedição,  fizeram  uiíki  digres- 
são ao  rio  Lundo  a  NNE.  de  Lunda,  não  podendo  conseguir  achar- 
se  no  rio  Guapula  e  investigar  a  serra  Cundelungo»  como  preten- 
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díam»  por  haver-lh'o  tolhido  o  Cazerobe.  A  expediç9o  deu  eotrada 
em  Tete  no  dia  16  d*outubro,  tendo  empregado  setenta  e  í^is  dias 

de  marcha  em  caminhar  trezentas  e  Ires  legoas. 

Êpara  nolar  cjue  a  expedição  MonteÍ!*o,  ípier  na  ida  aoCazembe, 
quer  no  regresso  para  Tete,  seguio  caminho  diSerente  da  expedição 
Lacerda,  e  só  por  excepciío,  fóra  do  território  portuguez,  tocou 
em  pontos  onde  esta  honvesse  estado.  Os  rios  principaes  que  pas- 
sou a  expedição  foram  o  Zambeze,  em  terras  poiiiigiiezas;  o  Ma- 
TQz,  nas  dos  Maraves ;  o  Aruáugoa  do  Norte,  nas  dos  Chevas  e  Mui* 
zas,  e  o  Ghambeze  e  Ruancezc  no  território  outr'ora  Muiza:  vio  os 
lagos  Luéna  e  Mòfo  ambos  nos  domínios  do  Gazembe;  e  transitou 
os  territórios  dos  potentados  Uiule,  imperador  dos  Maraves;  Mu- 
canda,  rei  dos  Cliúvas ;  Chiti-Miiculo,  rei  dosMueiiibas,  e  do  Muata- 
Cazembe^  imperador  dos  Lundas  ou  Cazembes,  e  o  mais  poderoso 
de  todos  aquelles  potentados. 

O  sr.  Gamitto,  depois  de  dar  conta  muito  por  menor  de  como 
a  expedição  foi  l  ecchida  e  traiada  pelo  Cazembe,  e  das  occorren- 
cias  ijue  tiveram  lugar  tm  Lunda*,  descreve  circumstanciadamento 
os  usos  e  costumes  dos  povos  Maraves,  Chévas,  Tumbucas,  Mui- 
zas,  Cazembes,  Muembas  e  Auembas  ou  Moluanes,  e  bem  assim  os 
vários  territórios,  e  suas  differentes  producções.  A  descripção, 
tanio  (las  terras  como  dos  haliitaiilcs,  vem  S('in[ir(*  acompanhada 
de  apreciações  que  são  para  ter  em  muita  coula,  assim  como  são 
sempre  judiciosas  as  observações  que  não  deixa  de  fazer  opporlu- 
namente  com  respeito  â  agricultora,  ao  commercio,  â  civilisa^o, 
ou  á  conveniência  politica.  Não  direi  nada  mais  sobre  este  objecto, 
mas  coucluiri  i  ropeliiido  que  seria  muito  de  desejar  que  o  Diário 
tio  sr.  Gamitto  se  tornasse  conhecido,  para  ser,  como  ê  digno,  de- 
vidamente avaliado.  Isto  mesmo  se  deve  ter  inferido  da  leitura  dos 
excerptos  do  alludido  Diário,  de  que  me  servi  por  vezes  para  escla- 
recer alguns  logarcs,  oii  coiilii  inar  ninas  observações  que  devem 
ler-se  encontrado  no  decurso  d'estc  exame. 

Passemos  a  tomar  conhecimento  do  documento,  e  das  informa- 
ç5es  a  que  ha  pouco  fiz  referencia. 

Alexandre  José  Botelho  de  Vasconcellos,  governador  de  Ben- 
guella,  no  1.**  d'agosto  de  1799  dá  noticia^  da  viagem  commercial 

>  Y.  a  ma  15.^ 

>  Amiaes  Marítimas  e  Cokmiaes,  4.«  serie,  pag.  159  e  160. 
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ás  terras  du  Loval,  feita  por  José  Ha  Assnniprno  e  Mello,  natural 
(la  Bahia,  e  residente  cm  Benguolla,  mn  quem,  na  terceira  vez 
que  alli  voltou,  foi  de  companhia  Alexandre  da  Silva  Teixeira,  natu- 
ral de  Santarém.  Esta  viagem  prova  mais  uma  vez,  contrariamente 
às  asseiTÕes  de  Livinasione,  qno  os6rrí«t*oò  (porlui?uozes)  liavi;iiu 
sido  vistos,  e  iiâu  poiliaui  deixar  de  ter,  até  remoUiS  di^lanciasno 
interior,  mais  que  suíljciente  conhecimento  dos  territórios  africa- 
nos. Eis-alii  resumida  em  curtas  clausulas  aquelia  notável  excursão. 

Os  dons  associados  Mello  e  Teixeira  sahiram  da  cidade  de  Ben- 
gin'lla  a  :2:2  de  setembro  de  1795,  e  rdiicraiii  a(in»dlii  ia[)il;iiii.i 

loilo  o  seu  compriuK^ito,  por  <\sj)aco  de  cento  quarenta  c  oito 
léguas.  Foram  pernoitar  a  Catumbella  quatro  léguas,  e  seguiram  a 
Quissange  vinlo  léguas,  a  Quiballa  vinte  e  quatro  léguas,  a  Ballun- 
do  trinta  e  cinco  léguas,  ao  Bihê  li  iiita  e  cinco  léguas,  ao  Coanra 
U  iida  l(*í(uas.  D  alli,  ttnido  alravi  -sMiIn  nCoanza  para  as  terras  do 
Sova  Angui'uca,  proscguiram  ale  Angullu  trinta  e  seis  le^ruas.  Eu- 
tâo  se  embrenharam  pelos  matos,  a  ílm  de  se  desviarem  de  alguDS 
Sovas  (pie,  sobre  cruéis,  tinham  razão  os  nossos  viajantes  de  temer 
que  lhes  enibai  gasscin  o  passo,  obrigados  do  riuino  do  commcr- 
cio  que  nao  (picriaui  que  íizessem  cuia  outros  nenhuns  povos.  Al- 
cançado o  rio  Cutia,  aseis  léguas  de  Angulío,  continuaram  jiarao 
rio  Cicc  seis  léguas,  c  para  a  nascente  do  mesmo  Cice  dezesete 
léguas.  D^alii  seguiram  ao  rio  Munhango  treze  léguas,  á  cabeceira 
do  i    Luetia  viiitt»  e  oito  léguas,  áspurl.is  do  Loval,  Sovi'tado  (^i- 
quinga,  trinta  c  cinco  léguas,  â  Libata  grande  do  Sova  yiiíiih;inça, 
ja  nas  extremas  da  provincía,  cincoenta  léguas ;  completando,  a 
contar  do  rio  Coanza,  cento  noventa  e  uma  léguas,  e  a  contar  da 
cidade  de  S.  Filippc  de  Benguella  trezentas  tiãnta  e  nove  línguas. 

A  piuvincia  do  Loval  tem  sesM*iUa  léguas  de  oouííh  inu.ulo  >ohiv 
dez  de  largo,  pouco  mais  ou  menos  :  ó  nuiito  pnvnada,  e  demarca 
pela  frente  com  o  Sova  doLuy  e  Ambueiias,  peio  lado  direito  com 
os  poderosos  Sovas  Ambueiias,  Bunda  eCanninga;  pelo  e  <pierdo 
com  os  Sovas  vassallos  do  gr;iii(li'  Sonm  dns  Molhias,  e  pela  reta- 
guarda com  os  Sova>  yulhoques  a  Huiida.  O  Sova  do  Lov.il,  e  todos 
OS  seus  povos,  são  mansos  e  tratáveis,  e  tizeram  boa  hospedagem 
aos  dous  sertanejos,  havendo-se  com  lizura  no  commercio,  e  não 
consentindo  ladroeiras.  Disseram  qnedesejavam  que  fossem  muitos 
negociantes  mercadejar  ás  suas  l<'rras,  as  (jiiaes,  segundo  as  indica- 
ções por  elies  dadas,  não  íicam  muilo  distantes  dos  rios  de  Sena. 
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Agora,  demais  <io  documento  que  tomos  acabado  de  ler,  e  que 
prova  o  largo  conhecimento  havido  pelos  portuguezes  das  terras 
sertaTii  jas,  e  conscí^uintemonlo  das  suas  producrõos,  e  dos  usos 
t'(:t)>l limos  lios  seus  habitantes,  pois  (jue  nâo  eessavani  ilc  as  \\\- 
vtótigar  a  lodo  o  custo,  sem  que  se  lhes  puzessem  por  diante  uc- 
nhuDS  obstáculos  ou  diílicuidades,  temos  a  tomar  nota  d  outras 
informações,  d'onde  é  forçoso  deduzir  igual  consequência.  E  não 
l»rovirá  ella  espontânea  e  se^nira  do  que  se  sahe  com  respeito  ao 
iinperiu  ilu  MonoiíioUipa  em  geral,  e  em  pm  licular  aus  reinos  de 
Chingamira,  Uuiteve,  Quissanga  e  Madanda?  Estes  reinos  limi- 
tando as  terras,  em  que  são  senhores  os  portuguezes,  e  eslen- 
deodo<^  do  oriente  ao  occidontc,  punham  em  contacto,  mais  ou 
menos  intimo  e  frequente  os  portugui7.es  com  todos  aquelles  po- 
Nt)^  i)or  es[)aço  de  legoas  inninneraveis,  e  para  o  dmiunstrar  será 
bastante  a  succinta  noticia  d  esses  reinos  que  íicam  nomeados*. 

Segundo  ê  certo  para  os  cafres,  e  passou  d  elles  para  osporlu* 
foiezes,  entre  os  quaes  é  tradição  ímmemorial,  um  antigo  ímpe- 
ia»lur  (Io  .MoiKuinilapa  leve  dilTerenlcs  lillios,  nin  dos  quaes,  por 
nome  Chingamira,  era  lido  em  pouco  [)or  seus  irmãos  pur  ser  ha- 
vido d  ump  escrava.  Magoado  das  aíTronlas  domesticas  deixou  a 
casa  paterna,  e,  capitaneando  um  troco  de  gente  sua  afleiçoada, 
atravessou  vários  sertões,  e  foi  fundar  um  reino  em  terras  (pie  dis- 
taiíi  das  nossas  cento  e  oitenta  léguas  pouco  mais  ou  menos,  ao 
qual  poz  uouie  Chingamira.  Accrescenlam  os  catres  qiir^  os  Cliiii- 
jnmiras  commerceavam  com  homens  brancos;  e  não  pode  deixar 
do  ter-se  por  fóra  de  duvida  que  taes  brancos  eram  moradores  da 
rosla  do  occidente,  reino  d'Angola,  cujas  terras  por  aquelles  ser- 
lues  dentro  vem  pegai*  com  as  da  pai  tc  oi  ienlal-. 

Tiveram  similhanle  origem  os  reinos  de  Ouili^vec  de  Quissanga 
fundados  ambos  por  dous  irmãos  de  Ghingamira,  com  auxilio  d'es* 
1e,  depois  da  morte  do  pae  commum.  O  reino  dc  Quitcve  confina 
.10  N.  com  o  de  Cliican^a.  ao  S.  como  de  Madanda,  ao  L.  com 
Macaia.  Rios  de  Sena  e  Solala,  a  O.  com  o  reino  do  Quissanga :  es- 
tendesse N.  S.  obra  de  cento  e  vinte  léguas,  e  doze  de  nascente  a 
poente,  abrangendo  diversas  províncias.  O  território  do  Quiteve 

>  V.  a  Nata  I7.« 

'  V.  Sebastião  Xavier  Botelho,  iímoTia  Estatística,  cap.  ix,  pag.  Itô. 
V.  a  Nota  7.* 
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é  muito  rico  de  minas  de  ouro,  ferro  e  cobre,  e  sobreludo  c  co- 
piosíssimo de  ouro  o  sitio  chamado  Dandirre. 

E&te  território  Bandirre,  qae  dista  de  Sofala  cousa  de  trinta  le- 
goas,  foi  dado  pelos  reis  doQoíteve  â  corAa  de  Portugal  em  1S60, 
para  os  portuguezes  alli  se  cstabelererciii,  e  f(Ml(iri<arein.  0>na- 
turaes  indígenas  chamam  a  este  kv^iw  Miicaivi  do  Muzungo,  que 
em  linguagem  quer  dizer  aa  terra  do  bomem  branco*.  Oreinode 
Quiteve  dilatasse  por  mais  de  duzentas  léguas  em  circurnferencía, 
e  todos  estes  terrenos  são  muito  povoados  de  elephantes,  excepto 
no  alio  Quiteve  por  falta  de  pasto?. 

O  reino  de  Quissanga  c  menus  íerlil  que  o  de  Uuileve,  nem  alli 
ha  minas  de  ouro,  senão  de  ferro  e  de  cobre.  O  marOm  abunda,  e 
é  de  superior  qualidade.  Este  reino  dista  de  Sofala  umas  cem  lé- 
guas, endireitando  para  o  Nascente,  e  pega  ao  Norte  com  o  rio 
Save,  que  o  st  para  das  terras  de  Chingamira. 

O  reino  dr  Inhamesunda  ou  Madanda  na  extensão  do  território 
é  igual  ao  de  Quiteve»  com  o  qual  confina  pelo  Norte  e  Nascente. 
Pelo  Poente  pega  com  o  de  Quíssanga,  e  pelo  Sul  serve-lbe  de  li- 
mito  o  rio  Save,  e  o  território  do  Bandirre. 

É  de  notar  que  os  reis  de  Quilevc,  poranligus  tratados  feitos 
com  08  portuguezes,  não  subiam  ao  tlirono  sem  que  primeiro  des- 
sem parte  aos  governadores  de  Sofisila,  enviando-lhe  um  brinde» 
ou  bindo  como  elles  lhe  chamam,  em  signal  de  preito  e  menagem, 
íio  í|iie  os  ^governadores  respondiam  com  outro,  no  qual  entrava 
sempre  uma  fumba,  isto  é,  um  fardo  de  samaler  (panno  branco 
que  vem  da  Asia)»  por  ser  practica  religiosa  d'aqueUe8  relsdeãc&> 
rem  á  sepultura  amortalhados  n^este  panno,  mas  trazido  de  Sofliia,  i 
e  não  de  outra  parte.  O  reino  de  Quissanga  avantaja-se  na  abon- 
dancia  dos  gados,  e  do  maríim.  Emoulrotempo  i>i oviam-sedVJIc 
n*aqueilas  terras  os  moradores  de  Soraia,  resgatando  animalmcntc 
para  cima  de  oitenta  bares  (cada  bar  tem  vinte  arrobas),  mas  hoje 
resgatam  muito  menos»  porque  as  incessantes  desavenças  em  que 
andam  aquelles  cafres  uns  com  os  outros,  que  não  os  deixam  lar-  ; 
gar  as  armas,  sfio  parte  para  que  os  [)ortugue^e5  não  possam  ir 
tão  facilmente  mercadejar  pelo  sertão  dentro^. 

Ora  estes  reinos,  opulentos  de  tudo  em  que  pôde  interessar  o 
commercio,  como  vizinhos  dos  nossos  domínios,  s3o  desde  longes 

1  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  MstatUticaj  cap.  ix,  (tag.  iSO. 
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lenii)Os  frcíiui^nlados  pi^los  portiigiiezes,  que  por  cs^c  motivo,  e 
em  couse(|ueDcia  Uos  res<(ates  aoQuaes  das  feiras  do  Zumbo  e  Ma- 
nica»  e  da  correspoodcocia  com  os  índigeoas»  segaída  quast  de 
dia  a  dia,  tinham  d^etles  e  dos  seus  territórios  cabal  conheci- 

menlo. 

O  zelo  dos  missionari(»s  llics  deu  forrn  o  rorní^^om  para  abrir 
passo  por  todos  estes  e  outros  reinos,  e  em  muita  parte  erigir 
templos  e  exaltar  a  croz^;  e  a  séde  das  riquezas  li  também  levou 
oQsados  aventureiros,  que  diligentes  as  correram  e  investigaram. 
A  copia  e  vai-icdado  do  nialci  ia  commerciavol,  oblid.i  pelos  ípie 
se  dedicavam,  sem  de  nada  se  arrecearem,  ao  resgate,  não  do 
ouro  ou  do  marfim  sómente,  senão  de  toda  a  sorte  de  objectos 
para  trato  e  mercancia,  assim  o  provam  com  evidencia,  e  o  prova 
não  menos  a  noticia,  que  dos  brancos  (e  outros  não  podiam  ser 
senão  os  porin^Miczes)  havia  desde  tampos  afastados  até  no  mais 
escondido  sertão.  Quereis  documentos  e  testimunhas?  Em  toda  a 
África  achareis  excepcionalmente  para  o  attestar  a  tradição  uniliir* 
m,  n3o  interrompida,  ainda  boje  subsistente,  e^sem  alteração  con- 
ÍÍ!  inada  pelos  indígenas  e  pelos  portugnezos :  e  achareis  que,  repro- 
duzida e  continuada  sem  discrepância  até  agora  em  os  nossos  cs- 
críptores  antigos  e  modernos,  essa  tradição  de  modo  inabalável 
assim  o  estabelece.  Ha  mais  ainda,  porque  não  raros,  antes  mui- 
tos, ou  porventura  todos  os  viajantes  e  escriptores  estrangeiros, 
qne  mais  ou  munos  diMidamonte  pcrcurivrain  altçuma  parte  da 
Africa  oriental  ou  occidental,  ou  d'ella  trataram  ou  escreveram, 
conformam-se  em  confessar,  até  involuntariamente,  não  haver  terra 
nem  sertão,  por  ínvio  ou  desencontrado  que  seja,  que  lhes  não  de- 
pamsse  noticia  c  ve5ligios  dos  poi  hi.ú^uezes,  ou  lhes  chamem  .Ma- 
Ziiii^His,  ou  seja  qual  for  a  deiiouiinação  com  qno  nas  diíTcrentes 
línguas,  e  tão  vários  dialectos,  a  elles  alludem,  e  os  designam* 

Agora  porém  julgo  opportuno  dar  aqui  noticia,  em  resumido 
quadro,  das  tentativas,  feitas  em  todos  os  tempos  pelos  portugue- 
zes,  para  investigar  o  interior  das  ten  a>  africanas.  Se  parecer  a 
aiguem  que  desando  caminho,  c  volto  para  trás,  a  consequência  a 
inferir  ba  de  mostrar-lbe,  se  não  me  illudo»  que  marchei  com  van- 
tagem para  diante* 


1  Etkwpia  Orientai,  Uv.  t  e  ii,  ele. 
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Km  so<nin<lo  Goes  affii  iuii  ',  El-Roi  0.  Manuel,  querendo 
dar  á  execu<;ão  um  desenlio,  muiln  d  aiilis  iiicdilado,  mandou  ao 
Congo  Gregorio  de  Quadra  com  ordem  de  iiivesligar  o  caminho 
desde  o  GoDgo  para  a  Abyssinia  atravessando  a  Africa.  Effectiva- 
mente  Quadra  esteve  no  Congo,  [)oréro  tendo  do  voltar  a  Portugal 
para  r  emover  alguns  entliai  aços,  c  achando  murtu  El-Uei  D.  Ma- 
nuel, o  destiiho  d  este  í>e  desvaneceu. 

O  padre  Gonçalo  da  Silveira  acliava-se  missioDando  no  interior 
da  Cafraria  em  1560;  e,  seguindo  de  Inbambane  á  côrte  deOtoo- 
gue,  veio  aos  rios  de  Cuama,  entrou  por  Quilimane  até  Gilòa,  e 
CDniinnoii  p»»la  bocca  do  Z.unlirze,  Inhamoi,  ele,  alé  muito  no  in- 
terior. iSo  anuo  seguinte  fui  morto  pelos  cafres. 

Francisco  Barreto,  qae  governou  na  Africa  oriental  reinando  El- 
Rei  D.  Sebastião,  [)reparou  e  capitaneou  uma  expedirão  ao  Modo- 
motapa  e  minas  de  Sofala,  por  cuja  causa  teve  a  sustentar  guerra 
trabalhosa  e  arriscada-;  e.  teniio  ajustado  paz  anu  os  reistleClii- 
cíipga  e  Quitevo,  passou  a  Sena*  Barreto  enviou  embaixadores  ao 
imperador  e  obteve  d^elle  as  minas  de  prata  de  Chicova,  falleceu, 
na  volta,  em  Tete  no  anno  de  1573;  porém  Vasco  Fernandes,  que 
llu'  succedeu  no  ronniiando  da  expedição,  peneirou  alé  ás  mim 
de  Chicanga,  tle  .Manica,  e  outras. 

Em  ItiOO  encarregou  o  governador  d'Angola  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz  a  Ballhazar  Rebollo  d^Aragão  do  descobrimento  da  com- 
municação  interior  com  a  contra-costa.  Não  podia  ser  escolhido 
liomem  mais  a  jionlo  [laia  fa/X'!'  vingar  u  resolvido  inltMiio;  po- 
rém vio-se  constrangido  a  levantar  mão  da  emprcza  já  começa- 
da» para  acudir  á  fortaleza  de  Cambambe,  de  que  era  governador, 
e  que,  na  sua  ausência,  fôra  sobresalteada  por  alguns  sovas  cen- 
vizinhos. 

Vouci)  tempo  depois,  em  1008,  D.  Estínão  d"Athaidtj  vi>itou al- 
guns dos  territórios  sujeitos  ao  Monomotapa,  indo  tomar  posse  , 
das  minas  de  ouro,  prata  e  cobre,  de  que  fizera  aquellc  impera-  ; 
dor  doação  ao  rei  de  Portugal,  sendo  governador  de  Tete  Diogo  | 

Simões  ^ladt  ira,  que  a  acceitou.  D.  Estevão  escreveu  a  relarão  do 
desempenlio  que  dera  ao  encai  ^^^u  que  lhe  fòra  coamiettido,  i  Vr  e^la  , 


1  Chromca  d'El-Hri  D»  MaHUd^  pari.  4.%  cai». 

2  V.  a  Nola  10/ 
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•ucasiãu  luudaram-sc  em  iGI4  as  furlalczas  de  Massapa  e  Clii- 
cova*. 

Em  1663  o  padre  iManuei  Godinho  da  companhia,  de  Jesus,  ua 
Hilaçâo  do  novo  caminho,  que  fez  por  terra  e  mar,  tindo  da  In- 
ttia  para  Portitffai,  dâ  notável  teçtimunho  de  como  o  interior  do 

'  yiiliiíeiite  aíncaiíu  era  investigado  pelos  portugiiezes,  e,  pomo- 
lavei,  aqui  o  transcreverei  texlnalnicute-:  «O  canunho  de  Angola 
por  terra  á  índia  não  é  ainda  descoberto,  mas  não  delia  de  ^r 
sabido,  e  será  fecil  em  sendo  cursado,  porque  de  Angola  á  lagoa 
Zachaf  (cjue  fica  no  sertão  da  Etliiopia,  e  tom  de  largo  quinze  le- 
j?ons.  sfiii  ;ilò  ;igora  se  lhe  saber  o  i  oiupi  iineiil(i)  são  ni.  nns  de 
duzentas  e  ciucoeuta  legoas.  Esla  lagoa  põem  os  cosmugrapbos 
em  quinze  grãos  e  cincoenta  minutos;  e  segundo  um  mappa  que 
ti,  feito  por  um  portuquez  que  andou  muitos  annos  pelos  reinos 
de  MonomolítiKt,  Mnnira,  fíuttni,  e  uufros  iVaqudla  (jifravia, 
fira  esla  lai^òa  iiãu  iiiuitu  longe  do  Zimbavé,  (juer  dizer  côrle  de 
Mesura  ou  Marabia.  Sabe  d*ella  o  rio  Ara  vi,  que  por  cima  do  nosso 
forte  de  Tete  se  mette  no  rio  Zambeze.  £  também  o  rio  Gbire  que, 
cortando  por  muitas  terras,  e  ultimamente  pelas  do  Rondo,  se  vai 
íijnntar  roni  as  do  rio  de  Ciumia  para  haixo  de  Sena.  Isto  suppos- 
l/j,  digo  agora:  quem  pretender  fazer  este  caminho  de  Angola  a 
Moçambique  e  d*aqui  á  índia,  atravessando  o  sertão  da  Gafraria, 
deve  demandar  a  sobredita  lagòa  Zachaf,  e  em  a  achando  descer 
pelos  rios  aos  nossos  fortes  de  Tete  e  Sena:  d'estes  á  barra  de 
Ouilimane:  de  Quiliinaiie  si*  vai  [)oi-  i(.M  ra  e  por  mar  a  Moçambi- 
que: de  Moçambi({ue  em  um  mez  a  Goa.  Que  haja  a  tal  lagoa  di- 
zem-no  não  só  os  Gafres,  senão  portuguezes  que  já  lá  chegaram, 
navegando  pelos  rios  acima,  e  por  falta  de  premio  se  não  tem 
ílescoberto  alêgora  este  caminho».  ^ 

Ayres  de  Saldanha,  governador  d'Angola,  pretendeu,  de  1G7G 
a  ItibO,  abrir  communicação  pelo  interior  para  Benguella  e  d'ahi 
á  conti*a-c0sta,  porém  baldou-se  aquella  tentativa  em  consequen- 
cia  das  difficuldades  que  sobrevieram  e  obstaram  a  que  chegasse 
a  realisar-se^ 

'  hulii',-  Chnnioluyao  das  Míus  ytiujens  e  DescuOnmentos  dos  PoríU" 

-  Cap.  XXIV,  paíT.  m  o  m 

^  Inflirr  f  Jn  tmoloQico  dan  iSottis  I  tagens  e  Descublimenlos  dos  PotiU" 
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Já  vinn^s  lio  cjip.  ivqih!  Josó  Maria  de  LaciMila  Ibi  noineaíliMMii 
ÍIHI  i»;irn  nc-onipanhar  a  <'.xp('(lii;rm  (jin'  lV>ra  cnNi.id.i  com  inslnir- 
ções  para  descobrir  o  cm  so  do  rio  (àinoiíc  ató  â  sua  foz:  «;  tau»- 
bem  tomámos  conhecimento  da  muito  importante  Memoria  por 
elle  dirigida  -ao  ministro  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  na  qual 
dá  tantas  o  tão  curiosas  iiolicias  relativas  aos  sertões  e  interior  du 
contiiiciite  africano. 

Como  se  lé  nas  Metmrias  da  Academia  Heal  das  Scieticias  ée 
Lisboa^ y  foL  mandado  no  anno  de  1783  para  Moçambique  de  or- 
dem da  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  I  o  naturalista  Manuel  Galvão 
(lii  SiUn,  a<'iiiiJi>aiili.'Hlo  do  deseiíli.ulor  Antonio  Goni»'s,  a  finnie 
coliigircm  noticias  dos  vários  productos  da  natureza  nos  sertões 
d  Afríca  oriental.  Gomes  foi  encarregado  especialmente  de  dese- 
nhar as  respectivas  estampas. 

Em  1798  teve  lofíar  a  expedição  ílodr.  Lacerda,  íjovernador  dos 
rios  (IcScna,  (jue,  sahindo  do  Tc  lo  e  atravessando  i»elo  i  n  te  ii-t  do 
len  itorio  africano,  chegou  â  còrte  do  Ca/.enibe,  onde  íalleccu.  Jã 
dei  noticia»  com  a  conveniente  largueza,  d  esta  viagem  do  dr.  La- 
cerda, assim  como  do  muito  valioso  Diário  da  sua  expedirão  por 
elle  niesuio  escripto;  Immh  \\>>\\\\  do  Diário.  laml>em  nuiitoim- 
'  portantc,  do  padre  Francisco  João  l^into,  que  |)or  nioi  te  do  dr.  La- 
cerda O  substituio  no  cummaudo  da  expedição,  e  a  caudilliou  ale 
regressar  a  Tete  em  novembro  de  4799. 

Da  mesma  sorte  fallei  da  viai?em  (]m  José  da  Assumpijlk)  e 
Mello  e  Alexandre  da  Silva  Teixeira,  nioradurcs  de  Jimi^^nrll.i,  li- 
zerani  em  1795  ás  terras  do  Loval;  c  de  como  o  governadtjr  do 
Renguelia,  Botelho  de  Yasconccilos,  deu  d  elia  conhecimento,  de- 
pois de  concluída  em  4799. 

Dei  noticia  i{,aialinente  da  via^^em  dos  propostos  do  comman- 
diiiile  e  director  da  feira  de  Miiraiy.  o  trnciil»'  i  it  oiíol  Francisca 
Honorato  da  Costa,  começada  eiu  maio  du  18U0,  e  Icnuinada  em  , 
Tete  em  2  de  fevereiro  de  1814 ;  e  da  volta  dos  meamos  propôs^-  | 
tos,  Pedro  João  Baptista  e  Anastácio  José,  lambem  pelo  interior  | 
de  Tete  ao  Cass.iiíge,  bem  como  dos  seus  Hoicirosj  o  muito  cu- 
riosa Lembrama. 

Também  nos  é  muito  conhecida  a  expedição  capitaneada  pelo  ; 
major  Monteiro,  que  foi  tão  cuidadosamente  relatada  pelo  segundo 

*  Tuin.  v,  pag.  Oa. 
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r<»tuinan(iaiite  da  inesiiia  expedição,  o  sr.  major  Gamíllo,  nu  seu 

Diário  [lublicado  sob  o  lilulo  O  Mnola  Cazcmbe.  A  \  i  iLi  iii  da  cv- 
l»*tlirãu  Muiiteíro  veriík'0U-5^c  de  ida  e  volla  ile  Tele  ao  Cazeiidjo 
e  do  Cazembe  a  Tete  nos  annos  de  i8Ui  e  i8:ii.  Etnquanto  ao 
Dtavio  os  leitores  já  o  conhecem,  porque,  demais  de  lhes  ter  dado 
f|'olle  informarão  bastante,  com  alguns  cxcerptos  esclareci  mais 
(ic  uni  :i<>umplo  por  iniiu  tratado. 

E  taiui>eni  não  nos  é  desconhecida  ;i  viaf/em  de  Loanda  com 
tleêUno  ás  cabeceiras  do  rio  Sena,  por  Joaquim  Rodrigues  Graça, 
emprehendída  em  48  de  março  de  \SM\  o  terminada  em  setembro 
«|p  I8i7:  porém  a  rioti<'ia  «pie  dei  f(»i  ovlretiiaiiit  iiit' siiccinfa,  e,  tão 
:ifnpla  como  convinha,  não  pode  a(]ul  ter  cabimento.  Comtudo  o 
Diário  d*esta  viagem  é  digno  de  ser  lido,  porque  se  encontra  n'ello 
ijoa  copia  de  informações  que  merecem  tcr-so  em  conta.  Joaqulni 
Hnili  igucs  Ciraça  não  (rarou  mi  siuipli'>  ri»f»Mi'i),  porém  ai  ufiii  ;i- 
nhou-0  de  observações  valiosas  acerca  dus  costumes,  religião,  tur- 
ma do  governo,  agricultura  e  industria  dos  vários  povos  porondo 
traositou;  e  nUo  s3o  menos  para  apreclar-se  as  particularísadas 
des4TÍpçrMS  das  pro\  incias  do  Bilié  c  do  Matiamvo,  (jiie  nos  depara 

0  >en  iJnino,  Como  obrigaria  a  muito  larga  esci  iptura  o  amiudar 
esta  noticia  quanto  sem  duvida  os  leitores  desejariam,  os  convida* 
mos  a  que  léam  na  sua  integra  aquelle  curioso  documento  ^ 

Vau  1852  (novembro,  dia  20)  conieçou  uma  viagem  de  exploração 
\  t:uíitta-c(»>ia  x\ntonio  Francisco  Ferreira  da  Silva  Porto,  já  du  co- 
nhecimento dos  nossos  leitores^  (lue  sabem,  como  n  jiportunamenle 
foi  notado,  qoe  Silva  Porto  se  encontrou  com  o  dr.  Li vingstone  na  po- 
vi»açlío  lio  chefe  Sekeletu,  no  paiz  dos  Barolsc.  Silva  Porto  nSo  pôde 
♦•'•mpletar  [t»'^S(»aliu*  iít(!  e.sla  viagem,  licando  emdulonge  depois  de 

1  enio  e  sele  dias  de  jornada'^,  mas  encarregou  d  ella  uns  seus  en- 
viados que  a  levaram  a  eífeito^  Estes  chegaram  ao  Ibo  no  dia  â3 
dc  3goslo  de  I8B3,  residência  do  governador  portuguez  de  Cabo 

>  Annaes  do  Conselho  Vltramarino,  n.**  9, 10  e  11,  de  fevereiro,  marro 
c  abril  de  188ff. 

2  V.  Boletim  e  Ámaei  do  Conselho  Vlíramarino,  ontubro  de  1856,  pag. 
etc. 

^  V.  Âitontainenlos  de  uma  viagem  de  UsboaáChinat  Bordallo,  Append. 
ftag.  306. 

*  Y.  Ánnaes  do  Conselho  Ultramarino,  n «'  20  a  34  inclus.  Outubro  de 
1896  a  fevereiro  de  1S57,  e  maio  de  1858. 
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Delgado,  seudo  aqoelle  o  poDto  do  littoral  em  que  teve  lenno  a 
sua  viagem  porteira.  D*allí  partiram  para  MoçanÃíque,  onde  des- 
embarcaram no  dia  8  de  setembro,  e  n'este  porlo  os  tomou  a  fragata 
/}.  Fernando,  que  os  recondiizio  a  B^^n^'uella.  O  Diarto  kn  ivdigièi 
por  Siiva  Porto  sobre  as  DOtas  c  inroraiações  dos  seus  eaviadios;  e 
com  quanto  n3o  possa  haver  a  consideração  que  sem  nenhuma  duvi- 
da obteria  se  Silva  Porto  tivesse  por  si  mesmo  capitaneado  a  expedi- 
ção, comtudo  ainda  assim  é  de  certo  pai  a  ler  por  de  muita  valia.  Nau 
pikle  a  este  respeito  haver  mínima  hesitação;  porquanto  Silva  Por- 
to, conhecido  peio  animo  aventuroso»  e  por  varias  excursões  que 
havia  feito  a  sertões  mui  internados  para  flns  do  seu  commerrio» 
possuía  roteiros  que  continham  notidas  de  momento  em  relação 
a  grande  numero  de  vai  Knlos  objectos.  Estava  portanto  Sil\a  Porto 
em  circumslaacias  especiaes  para  inquirir  compcteiiie  e  proveito- 
samente os  seus  enviados,  sem  correr  o  perigo  de  ser  por  elies 
illudído  por  Inépcia  ou  por  malicia.  Demais  parece  dever  te^se 
por  seguro  que  Silva  Porto,  desejoso  de  manter  o  credito  adqui- 
rido, c  nâo  menos  de  pi'estar  serviço  ao  governo  e  ao  paiz,  havia 
de  ter  sabido,  escoiiàcr  os  enviados,  aos  quaes  incumbira  esta  não 
fácil  empreza* 

N3o  nos  depara  o  Diário  de  Silva  Porto  as  informações,  que 

muito  se  desejam  e  carecem  com  respeito  â  geographia,  as  rique- 
zas naturaes  dos  dilíerentes  territórios,  e  á  possihilidade  de  esta- 
belecer com  elies  relações  commerciaes,  ou  dar  maior  extensão  ás 
existentes;  comtudo  algumas  nos  subministra  aproveitáveis»  e quo  j 
são  muito  dignas  de  attenção.  Alem  de  que  prova  esta  nova  tenta-  | 
tiva,  a  qual  não  ficou  em  mero  intento,  nem  se  realisou  sómenl»'  , 
em  parte,  mas  foi  levada  a  cabo  inteiramente,  que  as  dilliculda- 
des,  com  quanto  grahdes»  de  taes  viagens,  loi^e  estão  de  ser  in- 
superáveis, e  que  por  conseguinte  podemos  esperar  com  razão  fun- 
dada que  de  mais  de  um  modo  esta  communicação,  ou  correspon- 
dência, ha  de  ser  emprehendida  e  ultimada  com  inteira  vanlagem 
da  sciencia,  da  civiiisação  e  da  humanidade.  i 
I<reste  mesmo  anno,  e  poucos  mezes  antes  de  Silva  Porto  ter 
começado  a  viagem  de  que  acima  acabamos  de  fallar,  ehcgai^m  a 
llengueila  tres  negociantes  mouros  de  Zanzibar,  que  liiihani  atra- 
vfíisado  o  continenle  africano  de  lesle  a  oeste.  Acompnidiavani  os 
negociantes  de  Zanzibar  uns  (]uarenta  carregadoi^.  Aquelles  ne- 
gociantes, tendo-se  internado  iielo  sertão,  resgatavam  escravos  e 
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marfim  a  troco  das  mercadorias,  qae  para  este  flm  lhes  levavam  os 
stftt:;  earref^dores :  roas  chegando  estas  a  faltar-Ihes  para  as  despe- 

zas  li.i  viilia,  prnseguiram  avante  com  ointentodeasacliaieiii.  Efi- 
tâo  llies  deparou  felizmente  a  sorte  o  major  do  liitié  Francisco  José 
Coimbra,  qoe  os  persuadio  a  seg»irem*DO  a  Benguella.  Os  aven- 
torosos  commerciantes  realísaram  pois  d*este  modo  a  viagem  de 

» 

costa  a  costa,  do  oceano  indico  ao  oceano  atlântico.  E  certo  que, 
puramente  comraen^ial,  esta  viagem  pouco  adiantou,  debaixo  das 
considerações  scientiOcas,  a  solução  das  questões  relativas  á  cor- 
respondência entre  as  duas  costas;  comtodo  nSo  6  menos  certo  que 
os  conhecimentos  praticamente  adquiridos  por  aquelles  commer- 
ciantes, e  as  observações  por  (ílles  feitas,  ronhecimuiilos  e  obser- 
vações de  que  não  podiam  deixar  de  dar  noticia  ao  major  Coimbra 
('  a  outros  moradores  de  fiengaella»  durante  os  mezes  que  alli  se 
detiveram,  deviam  necessariamente  nSo  só  engrossar  a  somma  das 
informações  já  liavidas,  seníSo  accrescentar  os  inceniivus  au  brio 
dos  que»  por  mero  proveito  commercial,  ou  por  acudir  aos  repe- 
tidos convites  das  auctoridades  superiores»  estivessem  dispostos» 
ou  sequer  abalados»  a  aventorar-se  a  tentar  igual  empreza.  Assim 
acontece»  elTeclivanienle  com  Silva  Porto,  (|ue  movido  do  exemplo 
que  tinha  aos  olhos,  e  da  proposta  do  goveniador  d  Angola,  ence- 
tou a  viagem»  de  que  dêmos  conhecimento,  de  companhia  com  os 
commerciantes  mouros  na  volta  doestes  para  Zanzibar. 

Sem  me  deterá  dar especialisada noticia  údi Memoria  sobreopre» 
til'  Pungo  Aiidongo,  por  Francisco  de  Salles  Ferreira,  que  o 
LTovernoii  de  1839  a  18i2,  e  que  dá  laiga  e  curiosa  noticia  não  s6 
d  aquelle  presidio»  e  da  sua  população»  usos  e  costumes,  senão 
também  ilas  relações  de  commercio  e  amizade  com  vários  poten- 
tados independentes,  fecharei  esta  inserindo  aqui  um  extracto  da 
iiiifK)rtante  carta,  escripta  ao  governador  de  Benguella  acerca  do 
interior  da  Africa  Austral»  em  t\  de  março  de  4853»  por  Ladislau 
Amerigo  Magyar.  Em  Nota,  no  flm  do  volume,  se  encontrará  por 
extenso  a  carta,  da  tjual  liou  aqui  sómente  amostra*. 

Magyar  declara  que,  para  coadjuvar  o  empenho  do  governo  da 
metrópole  em  descobrir  o  interior  do  vasto  continente  africano» 
atiríndo  communicação  do  littoral  occidental  até  ao  oriental,  vai  fa- 
zer um  curto  esJ)Oço  das  suas  descobertas,  pedindo  que  se  lhe  dè 

1  V.  ma  S4.* 
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piibliriilado,  e  seja  levado  ao  roiiliecimeiito  do  governo  de  Sua 
Mageslade. 

Diz  Magyar  que,  tendo  saliído  de  Bengaella  com  a  direcção  E., 
passára  o  Amba  e  Bailundo,  eche^^ara  ao  bílié,  descrevendo  a  geo- 
^rnphia  physica  dos  ditos  líHrilorios,  <;  díHerniinando  o  curso  c 
mauancial  d'alsfuns  dos  rios  que  eiUram  no  mar  eiilre  os  gráos  9 
e  lâ,  latitude  S.»  como  os  rios  I^nga,  Cuvò,  Novo  Redondo,  Qui* 
combo,  Eg>  pto,  Rio  Tapado  o  Anha.  Accrescenta  que  observara 
oslos  lorrilorlos  om  senlido  ^oopriiosliro,  Ijotanico  e  molallnrgiro. 

Magyar  levanloii  du  liiln';.  leíido->e  drinondo  por  alli  al^niis 
mezes,  e  continuando  na  mesma  direcção,  passou  o  Coanza,  ú^- 
terminou,  segundo  affirma,  o  manancial  d  este  rio,  e  fazendo  uma 
diagonal  na  dírecrUo  ENE.,  atravessou  os  reinos  de  Lu-chasi  e 
llii!id;i.  notou  o  curso  dt'  viirios  rios  iia\i';Mveis,  cuuin  «» Vinilica. 
(^arima,  Ciiiina,  l^aoihale,  todus  iribtjtarios  do  Coanza.  iNon*iiHMÍe 
Gariongo,  mudando  a  direcção  para  nos  mattos  de  Quiboque, 
alcançou  o  ponto  culminante  do  continente  africano  em  o  bemií^ 
pherio  do  sul.  Declara  que  achou  este  ponto,  com  calculo  barome* 
tricô,  dehaixi»  du      iV  laliludf  S.,  e       19'  Inniriludo  K. 

Observa  que  se  púde  cliaiuar  o  rc\m  d(»  Quiboque  a  aiae  das 
aguas  africanas  no  hemispherio  do  sul.  Aqui  tomam  origem 
rios  já  mencionados,  e  o  volumoso  GassabI,  o  qual  no  seu  cwm 
para  K.  «livido  os  reinos  do  Lol)ar  e  Catema-Cabita  do  extenso  im- 
pério do  í.nnda,  ondo,  dopuis  ih'  si^  unir  am\  d  rio  Luloa,  niudii 
a  direcção  NE.,  indo  entivi,'ar  as  aguas  ao  oct  .uio  indico:  o  a  to- 
mam igualmente  os  rios  Lu*gebungo,  Lu-tembo,  Lumegi,  i^ume. 
Luena.  Quifumage,  ([ue  são  afíluentes  do  grande  DIambege.  quo 
Magyar  siippõo  ser  o  Zarnhozi»  on  Sena. 

Allirnia  que  peiu'trara  nos  sertões  d  Aírica  alé  V  41'  ialdutleS.. 
o  sr»*"  4tj'  longitude  E.  nas  cabeceiras  do  grande  rio  Dianiboge,  i 
que  procurara  obter  amplas  informações  sobre  a  geographia  d  al- 
guns  dilatados  reinos  hoje  desconhecidos,  estatística  e  politica  dos 
povos.  iMti.inica  e  historia  i;aUii  iil,  e  ler  ein  oídriu  as  ol^servarôes 
meteorológicas,  a  fim  de  poder  esclarecer  a  geographia  d  aquellas 
regiões. 

Gonta  que  em  maio  de  iSõl  lhe  apparecéra  em  Ghaquilombe. 

no  reino  do  Lunda,  uma  carta  escripta  em  arabo,  que  lho  levara 
a  sua  cciilt'  <jiie  linha  passado  â  tiulra  banda  do  Dianilie^e.  .'i  <|iial 
a  tinham  entregado  uns  mouros  com  os  quaes  lá  se  enCiOnirara:  qiie 
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\}Qr  ignorar  o  arabts  não  poderá  n/sjíoiider  á  carta,  mas  soubera 
ao  depois  que  o.^  dilog  mouros  se  tinliam  unido  á  gento  do  major 
Coimbra,  e  a  acompanharam  alè  Quissembe,  no  reino  de  Dunda» 

onde  o  laujur  eslava  lu^gociuiido,  e  d  alU  foram  com  elle  para  Ben- 
guella. 

Accresciínla  quo  lizera  segunda  expedirão,  saliiiido  de  lieuguella 
com  rumo  ESE.,  passando  por  Quilongues,  Gambos,  Humbe,  Gam- 
lia,  Canhama.  atò2(r  maliliido  S.,  eii^"  W  longitude.  Nota  que 

a  liislnri.i  li  ihii  ;il  dos  [errilorios  do  sul  apieseiila  <4iaiid('  Nariaçãu 
coiuparaliviuiíeiile  euiu  a  do>  sertões  do  norte,  que  a  indole  dos 
pvos  é  feroz,  e  o  transito  por  entre  ellcs  perigoso  em  coosequen* 
cia  das  guerras  cm  que  vivem;  que,  no  paiz  de  Gamba,  atravessou 
o  rio  Cimene;  e  ipie,  bindo  permanecido  nove  meze»  no  reino  de 
Quaiiliama.  pivilr^fidí)  regulo  Aiiiihii  i.  ilosculini  i  miiilos  Iít- 
ritorios  extensos  e  biiiu  povoados,  dos  (|uaes  a  geogi  aplda  ignora 
os  nomos,  e  communicara  com  os  seus  liabitantes»  nunca  d^antes 
vistos  dp  nenhum  européo. 

Prosegue  dizendo  que  fizera  a  hydrograpliia  de  muitos  paizes, 
até  então  dfscohlii-fido-,  (juc,  a  SK.  e  S.  de  Qnanliama,  seestendriu 
ate  ás  possessões  iugle/as  do  Cabo  de  Doa  Esiunauça.  Nota  o  rio 
Gubango,  que  tem  o  manancial  nas  serras  de  Galangue,  e  percorre 
Km  parle  estes  paizes,  e  unindo-se  ao  rio  Guito,  no  território  Indi- 
rico,  vai  misturar  as  aguas  comas  do  l^iambege  no  dos  Mococotas. 

Uefere  que  iio  m«»z  de  ijulubio  do  aunu  anltTcdcute  (1853)  ti- 
niiam  ido  aclia-lo  em  Quanhania  tres  portad  u  naturaes  de  Hai 
Donga,  paiz  situado  a  SSE.  deQuanhama,  dizendo-lhe  que  tinham 
appanH^ido  lá  tres  lirancos.  dous  montados  em  cavallos,  e  um  em 
hui.  \iiido>  dnsiil  pelo  paiz  dos Min  iinhas:  (pienm  [ittrnheiro  que 
fallava  poi  tugue/,,  liâo  os  jiodera  intender,  e  só  cbegara  a  saber 
que  eram  inglezes.  Magyar,  ao  saber  isto,  os  avisou  que  o  espe- 
rassem  on  viessem  ter  com  elle,  pois  a  distancia  era  só  de  tres 
dias:  f>orêm  soube  que  n'esse  inlervallo  finbam  abalado,  porque 
n>  natui-aes  líMiriou.ivain  a<^ii>^Í!ia-los  por  não  qncreivui  comprar 
m  irfim,  e  iior  lerem  ido  visilar  sem  bcença  as  minas  de  prata  e 
mbnt  cjue  possuem  com  o  nome  Gimana  Holomunda.  Declara  Ma- 
gyar  que  souliera  de  Aimbiri  que  os  ditos  brancos  vinham  do  sul, 
que  perltMn  iam  a  iiiiia  'ji  aiide  comitiva  de  Itranros,  quasí  todos 
iiinntados  em  i  avalies,  que  invadiram  u  paiz  dos  iMuciadJu.s  e  Mu- 
gangelas,  tomando  âquelles  parte  das  minas,  o  a  estes  muito  gado 
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vaccuiii.  Adverte  que,  segundo  as  ot)ser vaçues  qu»'  olilivera,  o 
reconU  o  com  os  brancos  devia  ter  tido  iogar  entre  25  e  tú  gráos 
latitude  S.  Magyar  não  tinha  podido  averiguar  se  àquella  expedi- 
ção armada  teria  sabido  da  colónia  do  Gabo  da  Boa  Esperança  oo 

de  Algoa  Bay  (Bahia  de  Lourenço  Marques)  por  auctoridade  do 
respectivo  governo,  ou  se  era  cooipu^ta  mei  amcnte  de  aveulurei- 
ros. 

Magyar  declara  que  está  prompto  a  pôr  em  ordem  e  publicar 
as  soas  viagens,  lo^;u  que  seja  dMsso  encarregado»  promettendo 

rectificar  na  mi.i  l  elarão  muitos  erros  dos  geogra[>lios  nial^  acre- 
<litados,  com  respeiLo  ao  contincDle  interior:  l)em  como  trai  are»  mu 
largueza  e  diligente  cuidado  a  parte  hydrograpluca,  sobremaneira 
importante  e  totalmente  ignorada. 

Na  presença  d'este  quadro  geral,  aflm  de  que  possa  abi'ange-io 
n'mn  simples  relancear,  será  fácil  ao  leilor  sizudo  e  reílcclido. 
formar  de  prompto  cabal  conceito  da  soiiicitude  com  que,  desde 
os  tempos  immediaiamente  próximos  ás  primeiras  descobertas  e 
conquistas  feitas  n'Africa,  os  reis  de  Portugal  trataram  de  fazer  in- 
vestigar com  o  maior  cuidado  e  diligencia  o  interior  do  continente 
africano,  abrir  communicação  entre  as  costas  oriental  eoccidenlal, 
tomar  conbecimento  dos  usos  e  costumes  dos  vários  povos,  alu- 
mia-los com  a  lu2  do  Evangelho,  e,  cbamando*os  a  trato  amigo, 
promover  para  vantagem  commum  tudo  o  que  persuade  a  rano 
esclarecida,  e  guia<la,  não  por  mero  e  odiento  e  goísmo,  m:is  míii 
pelo  generoso  sentimento  de  alargar  os  borisontes  da  civiiisaçãu, 
e  fazer  progredir  a  obra  da  humanidade. 

E  que  ficam  valendo  depois  d*ísto  as  arguições  do  dr.  Living« 
stone  contra  a  supposta  incúria  do  governo  de  Portugal,  e  dos  por- 
tuguezes,  a  bem  da  melhor  sorte  dos  povus  africanos,  e  com  res- 
peito â  mais  certa  e  maior  vantagem  da  sciencia,  do  commercio  e 
do  aperfeiçoamento  social?  Não  podem  ser  tidas  senão  em  conta 
de  declamações  vans,  e  só  para  desprezadas;  assim  como  nio  pôde 
deixar  de  ser  apontada  ao  dedo,  e  severamente  censurada  a  vai- 
dosa e  audaz  preterição,  que  se  escora  no  orgulho,  que  a  >iif4gt'í  e 
e  alenta,  com  que  o  famoso  missionário  para  si  reclama  as  honras 
de  primeiro  descobridor  do  que  desde  muito  tempo  anies,  como 
ficou  já  de  sobejo  manifesto,  lõra  pelos  portuguezes  descoberto, 
conhecido  c  frequentado. 
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loquei  a  mela.  U  camioho,  que  tinha  para  andar,  é  longo;  mas 
li¥6  de  abrevia-io  mais  do  que  ifòra  mínba  tenção,  mais  do  que  tal- 
f  ez  GOOTínba :  obrigaram-me  rasões  que  não  são  para  trazer  agora 

á  praça,  e  qiie  por  isso  espero  se  me  coiisiiUa  passar  em  silencio. 
Enlretanlo  tenho  que  não  muito  perderam  os  leitores;  porque  íIos 
lactos  não  mencionados»  e  das  observações  omittidas,  se  podia 
porventura  vir  accrescentameoto  de  informações,  comtudo,  como 
tendiani  todas  conformes  a  reforçar  a  demonstração  já  feita,  e  esta 
a  jul^^o  [>osta  ík  Inia  de  toda  a  (invuhi,  e  no  caso  de  concluir  sem 
mínima  iiesiiação,  talvez  não  lia  a  lamentar,  como  da  maior  monta, 
o  que  fica  supprimido,  pois  que  por  alguém  bouvera  acaso  de  ser 
tido  por  superabundante. 

E  certo  segui  o  dr.  Livingstone  por  toda  a  parte,  por  onde  elle 
viajou  mais  aventurado  e  vanglorioso,  sem  que  me  acovardasse 
nem  a  sua  aíouteza,  nem  a  sua  presumprão;  e,  se  não  erromutto 
lastimosamente,  pareee-me  ter  mo6U*ado  que  o  celebre  missioná- 
rio, digno  sem  du?ida  de  elogio  por  sua  coragem,  perseverança  e 
tenacidade,  e  dif^o  de  a^decimento  pelo  que  fez  em  obsequio 
das  sciencias  í^^eograpíiicas  e  naturaes,  e  em  m  i  viço  dii  socie- 
dade, comtudo  para  a  preteução  ambiciosa,  que,  longe  de  dissi- 
mular, inculca  desassombrado,  e  põe  como  rotulo  obrigado  de  to- 
das quantas  lhe  lembrou  cbamar  suas  descobertas,  carece  de  fun* 
damento  assás  justiíicado,  e  não  menos  portanto  |);u'a  íjUí»  lhe  seja 
adjudicada  a  coroa  sobre  que  não  se  arreceou  de  estender  mão 
tmeraria.  U  dr.  Livingstone  é  descobridor  do  que  não  estava  ig- 
norado, revelou  o  que  fòra  de  muitos,  até  sem  gloria,  sabido,  por- 
que não  podia  ter-lhes  ficado  occulto:  particularisou,  descreveu, 
e  ás  vexes  poetou;  appropriou  astini  is.  aformoseou  «jiiadros.  e, 
trocados  nomes,  alteradas  vistas,  arriscados  traços,  que,  se  não 
tiobam  motivo  na  mesma  natureza  das  cousas,  nem  por  isso  ou- 
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sada  phantasia  us  i  ejeilava  por  iiicun;:(rutíiiles  e  mal  caljklos,  fez 
com  que.  so  não  lodos,  nem  muitos,  alguns  ao  menos  (l'esses  qua- 
dros se  aílígurassem  novos,  e  nunca  d*ante$  vistos,  aos  que  por 
menos  diligentes  em  esclarecer-se,  ou  por  mais  dispostos  a  ad- 
mittii'  facihncnlu  as  pahis  i  as  do  celebre  missionário,  tudo  llir  acm- 
taram  como  por  elle  era  oíTercciiln. 

Entretanto,  por  muitas  liberdades  que  tomasse,  por  muito  largo 
uso  que  fizesse  do  antigo  e  conhecido  privilegio  dos  viajantes  em 
terras  pouco  ou  mal  sabidas,  e  por  mais  (pie  Ibe  estivesse  a  peito 
snhui  ilinar,  ou  pôr  séi|iHT  em  haruioiiia  r(tm  a  Irara  iiiia.Lniiatia, 
para  própria  gloria  e  louvor,  a  forma  a  dar  á  inaieria  que  dispu- 
tava, n9o  pôde  nunca  o  dr.  Livingstone  chegar  até  aonde  pretendia 
ir,  porque  nunca  pôde  dizer  com  verdade:  cPrimeiro  que  nenhum 
outro,  antes  de  todos  achei» . 

Não  achou:  e  fpie  nrió  acluju  riiidi)  (iiieíiea  n'esle exame,  coiíio 
sua  consequência  inevitável,  com  amplidão  demonstrado.  O  lago 
Ngamt»  o  Zambeze  interior,  a  catarata  Mosioatunya,  a  viagem  pelo 
interior  d*Afríca  de  uma  á  outra  costa,  83o  os  titolos  com  que  [mn- 
cipalmente  o  dr.  Livingsloiit'  se  ai  i  èa.  e  julga  auclorisailo  a  r.cl;!- 
mar  as  honras  de  primeiro  descobudor ;  e  comtudo  nenhum  d  aquel- 
les  titules  se  nos  apresenta  em  boa  e  devida  fórma,  nentium  esta 
acima  de  duvidas,  que,  suíBcíentemente  justificadas,  os  tornam  im- 
procedentes, e,  ()nr  menos  legítimos,  inca[)azes  de  produzir  os  ef- 
feitos,  qiit'  lãt)  iiiibiciosaniiMde  pretende  o  dr.  Livingstone. 

Mais  e  muitu  mais  longe  leva  ainda  o  fumoso  missionário  o  seu 
nâo  vulgar  ardimento  no  pretender  do  quo  lhe  não  compete,  e  em 
defraudar  os  direitos  indisputáveis  d*aquelles  a  quem  os  asseUa 
justiça  rigorosa.  Se  dermos  ouvidos  ao  celebrado  viajante,  quasi 
que  não  po/  o  pê  i'm  lei  ra,  (jiic  uao  fosse  por  elle  pela  urinioira 
vez  pisada,  sem  que  nunca  jamais  os  portuguezes  a  tivessem  visto 
00  trilhado.  Porém  se  os  titulos,  que  se  destinam  a  firmar-lhe  na 
cabeça  aventurosa  a  corôa  da  cobiçada  gloria,  foram  achados  me- 

nos  valiosiis,  não  é  possível  o  havcrriii  de  repular-sc  «mu  rmidição 
mais  avantajada  as  rasões  de  pequeno  momento,  em  (|ue  presume 
estabelecer  as  desarrazoadas  aspirações  do  seu  orgulho  insoiírido. 

Nem  podem  considerar-se  como  dignas  de  ser  tidas  em  melhor 
conta  as  censuras,  e  semmfies  de  Livingstone  com  respeito  ao  que 
pelos  porlugiiczcs  Un  obrado  e  conrliiido  t-ni  uma  e  oiUra  Afi*ica. 
A  injustiça  é  flagrante»  porque  provam  os  factos»  contrariamente 
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ao  que  o  missioDarío  inglês  intenta  persuadir,  e  deseja  Tazer  acre- 
ditar, qne,  nSo  só,  sem  as  precedentes  noticias  alcançadas  por 

(lilií?encia  e  fadiizas  rios  poi  lu^aiczcs,  nâo  leria  e!le  ousado,  nem 
[H/iiido  ultimar  a  sua  meuioi  avel  [tei  igi  iiiação»  mas  nem  esta  acha- 
riamos  acompanhada  de  particularidades  e  informações,  que  ma- 
nifestamente aos  trabalhos  d^aquelles  são  devidas.  - 

E  também  os  factos  provam  quo,  feita  excepção  d'alguns  escla- 
reímk»nlos  attinentes  ás  sciencias  natnraes  e  geo-írapiíicas.  pelo 
(ir.  Living&tone  consignados  de  modo  mais  amplo  e  definido, 
pouco,  se  alguma  cousa  mais  porventura,  se  avantajam  aos  que 
possuíamos  já,  assim  em  relação  aos  usos,  costumes,  crenças, 
trato  negocioso,  c  constiiuirão  social  dos  povos  do  mícrior,  bem 
como  em  relação  ás  riquezas  do  soin,  o  á  variedade  e  abundância 
de  productos  de  toda  a  sorte,  que  tão  admiravelmente  o  opulen- 
tam,  e  que,  tomados  accessiveis  á  acção  commum  do  trafego  e 
coramercin  das  nações  i  ivilisadas,  podem  e  devem  concorrer  de 
modo  elíectivo,  e  infallivel,  para  a  progressiva  transiormação  do 
seu  hem  estar  e  melhor  viver. 

E  note>se  todavia  que  nSo  pôde  aquella  mesma  excepção  ad- 
millir-se  com  inteií  a  independência  de  quaesífuer  restricçoos.  por 
quanto  não  são  para  acceitar-se  a  esmo,  e  com  íé  implícita  as  ob- 
servaç-ões  scientificas,  e  as  informações  de  varia  natureza,  que  nos 
^  communicadas  pelo  dr.  Livingstone.  Não  é  dito  isto  com  in- 
lençSo  ruim,  nem  para  affronta  ou  em  desabono  do  illuslre  via- 
jante, mas  porque  nào  jíoih*  ser  de  outra  sorte.  Assim  é  obvio, 
ní(pndendo-se  n  que  não  llio  consentia  a  pouca  demora  em  terri- 
tórios sobremaneira  importantes  d*8quelias  differentes  regldes, 
que  fosse  tSo  pausado  e  reflectido  o  conhecimento  a  tomar  dos 
muitos  e  (litTerentes  uhji .  los  pelos  quaes  tinba  de  dividir  a  at- 
tenção,  como  fôra  absolulamentc  mdispensavel,  para  que  nos  hou- 
vessem de  inspirar  inteira  confiança  as  suas  aliás  dihgentes  ave- 
riguações. Demais  é  o  próprio  dr.  Livingstone  que  mais  de  uma 
vez,  pouco  sí'iMiro  de  si,  deixa  em  duvida  a  exactidão  das  suas 
observações  astronómicas,  e  de  outras,  que,  tendo  por  assumpto 
matéria  no  parecer  d'algnem  acaso  de  menor  monta,  nem  por  isso 
eram  menos  para  consíderar-se.  É  certo  (]ue  odr.  Livtngstone  pa- 
rece querer  prevenir  estes  rei)aros,  allirniando  que  foram  todas 
m  grande  parte  (raf|uellas  obsei  vaçíies  rectilicadas  por  um  hábil 
astrónomo  do  Cabo;  mas,  onde  existe,  para  ser  consultada,  essa 
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abonação?  E  lodavia  ilesde  é  ceiio  <jue  o  mesmo  ilr.  Livinjí- 
stone,  que  em  virtude  das  suas  observações  laxara  de  menos  rigo* 
rosas  algumas  do  dr,  Lacerda,  ao  depois  se  vio  forçado  a  confe^ 
sar,  que  nSo  lôra  justa  a  censura  que  fizera:  e  pelo  demais  quem 
ignora  que  taes  rectlficarôes,  não  feitas  em  tempo  e  lo^^'^^  compe- 
tente, não  podem  supprir  de  modo  cabal  a  inexactidão  ou  deti- 
ciência,  embora,  se  quiserem,  nSo  culpável,  das  observações  pri- 
milívas?  Gomo,  a  quem  rectifica,  nlo  é  possível  senio  operar  so- 
bre os  elementos  dados,  para,  quando  algum  fallece  do  (lual  por 
sorte  carecia,  iiHo  liaver  de  soccorrer-se  á  conjeciui  t,  íiãojxVIf 
a  rectiíicação,  em  casos  taes,  fazer-nos  maior  força  do  que  a  pró- 
pria primitiva  observação,  a  fim  de  que  fiquemos  seguros  e  tran- 
quillos. 

Declara  lambem  o  dr.  Livin-ístone  que  muitas  das  suas  outras 
observações,  feitas  acaso  menos  a  vnear  do  que  elíe  mesmo  dese- 
java, sem  duvida  as  rectincarão  os  viajantes  que  depois  d  elle  \m 
de  seguír-se;  porém  no  tocante  a  estas  rectificações,  recommenda- 
das  ou  promettidas,  temos  a  notar,  o  que  de  certo  não  deixará  de 
fazer  de  si  próprio  o  leilor  menos  escrupuloso,  que  a  itieertezaca- 
ractensa  o  que  se  annuncia  como  liavendo  necessidade  de  que  seja 
rectificado. 

Por  ultimo  é  importante  advertir  que  o  dr.  Livíngstone,  com- 
quanto  confesse  por  vezes  ser  devedor  de  muitas  attenções  pes- 
soaes  não  sij  ás  auctoridades  portuguezas,  (jue  em  toda  a  parl'\ 
n'uma  e  n  outra  Africa,  lhe  facilitaram  quantos  auxiitos  e  esclâre- 
cimentos  pedio  ou  precisou,  senão  a  grande  numero  de  cavalhei* 
ros  particulares,  que  para  com  elle  se  houveram  sempre  do  modo 
mais  liberal,  fazendo-lhe  ^azalhado  sobremaneira  obsequioso,  e 
levando  até  ao  extremo  os  lermos  da  mais  fi  ança  e  mais  conltMl 
bospitaiidade;  comhido  revela  a  espaços,  e  com  frequência,  não 
sei  que  mesquinhos  sentimentos  de  magoado  despeito  e  invejoso 
orgulho,  que  facilmente  deixam  suppor  que,  por  mera  contempla- 
ção c/ím  as  praticas  de  usual  cortezia,  antes  do  que  por  senliílo  . 
impulso  de  sincera  «:i  alidão,  assim  se  exprime.  No  que  tem  reíc- 
rencia  pessoal  aos  indivíduos,  não  é  o  dr.  Livíngstone  parco  tk 
palavras  brandas  e  suaves,  para  que  o  tenham  por  agradecido; 
mas,  quando  se  trata  dos  portuguezes  como  nação,  o  seu  tom  é  ou- 
tro. É  certo  que,  forrado  da  verdade,  não  i>ói]e  alj^uma  vez  deixar 
de  ser  justo  para  com  eiles ;  mas  como  que,  se  presente  e  adivi-  i 
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idia  qutí  6u  coii:>iraiigi(lo  é  justo*  Loiiriga*s6  por  mive  os  termos 
de  ex{MHi$ÍYo  agradecimento  e  louvor,  bem  cúm  por  entre  os  que 
fundamentam  censoras  mais  oa  menos  exaggeradas,  ou  manlfes- 
Iam  de  modo  nm  tanto  nuhuloxj  preterições  de  eubirosa  audácia, 
a  reservada  intenção  de  uàu  prejudicar  de  ueuiiuma  sorle  os  in- 
tuitos ambiciosos  a  que  obedece  exclusivamente.  Vingarem  taes 
intaítos»  00  antes  obterem  triumpfao  completo,  sem  que  os  direi- 
tos dos  portuguezes  sejam  tomados  em  nenhuma  conta,  senão  para 
serem  oíTeudidus  no  qm  são  áqinHcs  upiujstos,  não  se  adivinlia 
âói&eute»  quasi  que  se  vê  e  npal[)a  ser  a  linha  d  antemâo  traçada 
para  o  invariável  caminhar  do  dr.  Livingstone. 

Se  parecesse  a  alguém  que  levo  muito  longe  as  minhas  sus* 
peitas,  ou  que  não  tenho  para  ellas  fundanienlo  assas  íirme  nas 
varias  preleiíções  quer  sem  rodeios  deQiiidas,  quer  meramente 
aventadas  pelo  famoso  missionário,  a  esse  pediria  eu  que  se  re- 
cordasse do  celebre  discurso  por  este  pronunciado  em  Bath  na 
«Associação  para  o  adiantamento  da>  M  icurias,  etc»;  ao  depois 
ouieujuizo  não  será  julgado  temerário,  nem  de  certo  serei  lido 
por  nimiamente  suspeitoso'.  O  tempo,  não  me  illudo,  ha  de  encar- 
r^rse  de  patentear  que  vi  claro  e  segoro. 

Antes  da  derradeira  palavra  não  deixarei  de  observar  que  não 
í^nho  considerado,  porque  não  podia  assim  considcra-lo,  odr.  Li- 
vuigstone,  como  missionário,  naaccepção  em  que  nós  portuguezes 
catholicos  estamos  acostumados  a  tomar  esta  palavra.  Não  tive  no 
aDímo  avaliado  como  annoncíador  evangélico,  nem  élle  a  isso  me 
dava  lugar,  pois  que  do  Evangelho  é  d<>  que  menos  cuidou  de 
uccupar-se.  O  dr.  Livingstone  é  um  viajante  diligente,  c  um  ob- 
servador acieotitico,  é  um  pesquizador  commerciante  e  politico. 
Ião  é  um  prégador  do  Evangelho.  Os  homens  e  as  cousas  em  re- 
I»  larHo  ao  reino  de  Deus  não  tolheram  muito  tempo  ao  (h\  Ijvnig- 
^fuiie,  que  [jor  essa  razão,  pouco  e  só  fugitivamente  nos  falia  d  el- 
ia&;  em  relação  aos  reinos  da  terra,  e  com  particularidade  ao  reino 
906  naturalmente  mais  tem  no  coração,  a  Inglaterra,  absorviam- 
lhe  lodo  o  tempo  e  cuidares,  e  por  essa  razão  as  contempla  de 
iiiodo  quasi  exclusivo. 

£niíim,  se  o  que  fez  o  dr.  Livingstone  não  è  tanto  como  rlle 
pretende,  porqoe  não  téem  mudado  as  cousas  do  seu  já  sabido 

»  V.  a  nota  S.- 
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ser  por  virlutl»-'.  »las  i»»'.ssoaes  pffc^riiiacncò  a  ladt^^as  du  jlkblre 
viajante,  nem  a  eslas  se  devem  lueliioraiueiitos  dn  vanUigem  incon- 
testável; antes,  o  que  foi,  ainda  é  hoje:  comtudo  também  éinoegi* 
vel  que  fez  muito  e  de  grande  valia,  porque,  sobre  o  ter  accrescen* 
lado  asomma  geral  dos  conhecimentos  havidos  ácerca  do  interior 
do  contineiite  africano,  também  aclai  ou  cnipai  te,  e  melhor  definiu 
muito  do  que  mais  ou  menos  já  era  conhecido.  Fez  mais  ainda, 
porque  preparou  e  dispoz  elementos  que,  sendo  com  diligencia  e 
opportunamente  aproveitados,  nSo  só  podem,  senão  devem  6cili* 
lar  ulteriores  inveslijracries,  e  mais  amplas  e  mais  positivas  para  u 
lar^^o  progredir  das  scieacias,  do  commercio,  e  dos  íurus  da  tiu- 
manidade. 
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CAPITULO  XIII 


(GOMPLBMENTAR) 


A  nova  *'bi  a  do  dr.  Livin^stouc  ou  Nan  aíti  i'  of  an  Expe<Ulmi  to  the 
'lambeu  —  É  auipliaçào  ou  anies  commenlario  de  matéria  velha  — 
O  meu  silencio  acerca  desla  obra  podia  spr  mal  míerprelado  —  Reve- 
lações du  dr.  Iavin;.'itune  —  O  seui'as/6i<Vp/  -  o|>servaçÕes  de  Lívídíí- 
sloiic  —  Observações  ás  observações  —  Replica  de  Livinjíslone  —  Exa- 
mi'  (la  replica  — A  argumenlaçào  do  dr.  Livingslone  — Mappas  no- 
vos—  As  provas  do  dr.  Li viugslone  — Exame,  e  resposta  —  O  tesU- 
tnunho  do  |iadre  Saalus,  do  padre  Godinho,  do  dr.  Lacerda  e  de  ou- 
tro>  cscriptores.  e  viajantes  auclorisadus  —  O  dr.  Livin^rstone  ferido  com 
a>  ^iias  nn'.>iFias  armas — Doutrina  de  Livinjíslone  acerca  da  auclo- 
ridadt'  dn,s  aiuiiíos  escriptores  —  A  tiilViculdade  opposla  pelo  dr.  Li- 
vinífsloae  á  existência  de  factos  provados  —  Zenon  e  Diopenes  e  a  an- 
possibilidade  do  movimento  dos  i'oi  [)os  — A  injuria  iiào  subslilue  n  ra- 
zão, nem  o  direito  —  Apana^ilo  coljic.idu  jiur  Livin^^stone  para  a  curòa 
d'lí!|.'l;it<'rra —Quadro  traçado  jior  Livin^stoiíe  da  Africa  oriental  do 
domiiiiõ  portui:iiez  —  (Jnadro  \  rnladeiío  —  Loui  enro  Maríjiies  —  liiliam- 
banc  —  Sofaila  —  O  arclupelaríi»  de  Dazarulo  —  Quilimane  Sena  — 
Tele  —  Znmbo  e  Manica  —  Mocnmbiíjnc  —  Falta  de  exactidão  do  dr.  Li- 
vinií.sione  —  A  villa  de  Ibo  e  a  colónia  de  Pemba  —  Gabo  Delgado  — 
Brado  injusto  e  atrevido  do  dr.  Livinjistone  contra  o  domínio  porlugueí 
na  Africa  urionfal  ~  Franquias  coíimicrciaes  —  Os  portu^iuczes  da  es* 
(|uei<1a  do  /arnheze  nao  pajíam  tributo  ao.s  Zulus  —  O  ^r^I'o^  Lyra  — 
Tticufia  da  força  —  direito  do  dr.  Livin;j>tone  —  Esta  doutrina  rcf»rn- 
vada  pelo  ^'ovcrno  in|.^Icz  —  Doloza  do  di".  Livinj/stone  commoda.  iiia'<i 
inroncludeute  —  D*ondc  as  iras  do  dr.  Livinpstone  —  A  pequcnlioz  da 
diííeza  demonstra  a  ruindade  da  eaii^a  defendida  —  Intrnflucçào  —  No- 
ções inexactas  da  noí«>a  liisloria  da  AlVka  oriental  Aiuda  mais  dn  rjnf 
os  factos  o  dr.  Livin;.',stone  resiste  a  si  mesmo  -A  mis.-^ào  do  dr.  Li- 
vingslone  antes  i)olitiea  do  que  reliiiiosa  Ltuivores  dos  missionários 
portufsnezes  pelo  dr.  Livlogstone  —  lo^ruc^ues  dadas  aos  missionários 
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lirolestanles  ^Plano  e  fins  das  missões  proleslaDtes— Traças  com  «jue  se 
pretende  usurpar  am  dos  mais  bellos  florões  da  corua  de  PÔrtngal— En- 
me  de  alguns  tópicos  da  JMa^õo  do  dr.  Lívingslone--0  porlo  de  Cao- 
gune  ou  Nhamíssengo — A  caria  de  Tilo  A.  Sicard  ao  cavalbeiro  Dn- 
prat  —  Parker  e  Hoskíos  ^  Livingstone  ás  mãos  comsigo  mesmo - 
O  lago  Ny assa  — Os  mesmos  quadros  pintados  com  cõres  dtversis- 
Observações  ácerca  da  presumida  desoolMrta  pelo  dr.  Uviogslone  do 
Iago  Nyassa  —  Insistência  do  dr.  Livingstone  Testimnnlio  dos  factos 
oontrarki  ao  dr*  Livíngsione— Desaocordo  do  dr.  LiWi^one  com  o 
seu  [Ji  uprio  testimunlio— Falia  de  i)oa  fé  nas  arguições  do  dr.  Uviog- 
stone— Os  commereiantes  portugnezes  nâo  pagam  nenhum  tríbuloei- 
cepcíonal  aos  chefes  das  úribus  indígenas — Supposta  ignorância  das 
auctoridades  portugnezas  da  verdadeira  posição  do  porto  de  Canguoe- 
Sicard  fascinado  pelo  dr.  Livingslone— As  palavras  de  Sicard  nio  po- 
dem ter  a  signífícação  que  Livíngstone  quer  attríbuir-Ibes— Inslnva' 
(;ão  atroz  do  dr.  Livíngstone  contra  a  honra  e  lealdade  do  governo  por- 
tuguez  —  Como  deve  ser  avaliada  — O  rio  Rovuma  — Desígnio  allribni- 
do  sem  provas  ao  governador  geral  dc  Moçambique  —  Recordação  6 
viagem  de  Pedro  Joào  Baptista — Assumptos  já  tratados  —  Desastrado 
fim  da  tnissào  do  bispo  Mackensie  —  A  luissão-Markcnsic  era  instrunienln 
(ias  trarns  meditadas  pelo  dr.  Livíngstone  — A  imprudência  perdeu  o 
mostre  c  o  discipulo  — O  bis|)o  Tozer,  successor  de  Mackeusie  —  O  dr. 
Liviíigsione  louva  Mackensie  e  censura  Tozer  — O  rev.  Henry  Rowlcy 
—  A  carta  du  rev.  Rowley  escripta  por  exigência  do  dr.  Livíngstone- 
De|iloraveI  situação  a  que  Livíngstone  fozdescer  o  seu  confrade  HoN\Iey 
— Sensatas  observações  de  um  jornalista  inglez  do  Caiu»  -  As  carias  a 
ror.  Glover  — A  situação  do  dr.  Livíngstone  nào  se  avaru  ija  a  em  que  ^' 
collocou  o  rev.  Rowley  — Odio  condicional  do  di  .  Liviíigsione  a  escra- 
vatura—  Razões  de  eu  não  dar  maior  largueza  aos  meus  ^epa^u^— A*» 
injustiças  do  dr.  Livíngstone  sào  d  elle,  e  não  da  nação  ingleza,  nem  do 
sen  governo  — A  liHnrão  do  dr.  Livíngstone  só  notável  pelo  de^abri- 
mento  com  que  está  escripta  —  Remate. 

Escriptu  já,  e  nSo  sóescripto,  senão  impi^so  em  parte  o  cExame 
das  Viaí^ens  cio  dr.  Livitigslone»  chegou-me  á  noticia  o  ler  ai;<- 
bado  de  ser  publicada  em  Londres  a  «^arrative  of  an  liufiedc 
tíon  to  lhe  Zambesi  ele*  do  mesmo  celebre  viajante.  Não  encon- 
trando esta  obra  à  venda  em  Lisboa,  foi-me  preciso  encommen- 
da-la,  e  esperar  que  viesse  de  Londres.  Não  era  já  tempo  de  lo-  ; 
mar  em  conta  a  stia  matéria  conjunrtameiite  com  a  do  que  me 
occupara.  Dei.xei  conlinuar  a  impressão  começada,  i^servando-me 
para  acrescentar  á  parte,  lindo  o  exame,  as  observaçryes,  qae,  lida  : 
com  a  reflexão  conveniente  a  « Relação  áa  Expedição  ao  Zambeze»  \ 
etc,i>  me  parecessem  dc  momento  por  necessaiias  ou opporlunas. 


Digitized  by  Google 


t  pste  o  motivo,  e  ao  mesmo  tempo  o  assumpto»  do  presente  ca- 
pitulo» que  serve  de  complemento  do  «Exame»  que  teubo  feito 
das  «Viagens  do  dr.  Lívingstone». 

Em  gorai  iiot;n'ci  (jiie  não  traz  a  linva  obra  do  dr.  Livingstone 
matéria  nova  ao  cnnluM  iinrmto  dos  leitoios.  O  dr.  Livin«,^sluntí  am- 
plia, tralaudo  com  maior  pai  timlaridade,  assumptos  já  por  elle 
encetados,  quer  nas  suas  «Viagens»,  quer  no  discurso  por  elle 
proferido  em  Bath  na  «Associação  brítannica  para  o  adiantamento 
das  sciencias»;  e  porvciiiura  púde  a  sua  recente  obra  ser  qualifi- 
cada, sem  erro,  como  o  commcnlario  d'aquelle  discurso.  Este 
meu  juízo  não  ó  puramente  arbitrário;  éomesmodr.  Livingstone 
que  o  fundamenta,  declarando  que  a  sua  obra  contém  a  confirma- 
do do  que  por  elle  fòra  aífirmado  na  occasião  recordada^ 

Assim  pois  a  al^nieni  pareceria  que,  ri|^'oi'osamenle  fallando, 
quasi  que  podia  eu  dispi  nsar-mo  de  me  deter  com  o  exame  da 
nova  publicação  do  dr.  Livingstone,  porque  no  «Exame  das  Via- 
gens» que  no  momento  acaba  de  ler-se,  e  no  que  fiz  do  alludido 
discurso,  e  foi  á  parte  publicado,  fica  tratada  toda  a  matéria  da  re- 
ceiile  publicarão^.  E  taiilu  maí^  íacil incute  parecena  que  podia 
d'eile  dispeosar-me,  quanto  é  certo  que  o  dr.  Livingstone  não  só 
não  destruo,  senão  que  nem  sequer  abala  ou  infirma  a  força  dos 
meus  raclociníos  ou  das  minhas  observações.  Entretanto  omeii 
silencio  com  razão  seria  interpi  etado  não  só  em  desabono  meu, 
senão,  o  que  peior  é,  da  causa  (pie  lenho  sustentado.  É  verdade 
q<i»>  o  dr.  Livingstone,  mencionando  o  meu  nome,  explica-se,  com 
referencia  ás  considerações  por  mim  feitas  ao  seu  memorável  dis- 
curso de  Bath,  de  tal  modo,  que  me  dá  manifesto  ganho  decausa; 
e,  demais  a  uiais,  pretendendo  esclarecer  e  conOrmai  alguns  dos 
seu>  anlerioi  es  assertos,  quasi  que  não  faz  senão  renovar  as  antigas 
iníuodadas  accusaçoes;  porém  sobre  isto  Livingstone,  depondo  in- 
teiramente a  mascara,  que  só  até  agora  havia  em  parte  alevantado, 

>  «The  fonowing  wovk  contains  abundant  coníirmation  of  ali  thal  was 
advanrcfl  by  mr>  at  tbe  Baiti  meeliog  o(  the  BriUsb  Association.  Narra- 
tiv€j,  etc,  pag.  VIII. 

2  Vejain-se  os  artigos  insertos  no  Diário  de  Lisboa,  de  lâ,  17  e  19  de 
dezembro  do  1864,  que  se  encontram  na  Noía  ff.*;  e  que  foram  reprodu- 
zidos cm  inglez  n  um  opúsculo  avulso  com  o  seguinte  titulo :  «Portuguesa 
Africao  Terrítorinf^.  Hepiy  to  Dr.  Livíngstone's  accusations  aod  mísrepre- 
seotaUous.  By  D  J.  de  Lacerda.  London:  1865*. 
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nos  palenlêa  cia  toda  a  sua  km  míki  a  ruim  predisposição,  ou 
antes  os  intuitos  arriscados  c  cubirosos,  e  as  aspirações  injustas, 
que  são  o  conselheiro  e  impulsor  principal,  senão  exclusivo,  deio* 
dos  os  seus  passos,  juízos  e  acções.  O  silencio  tM-a  [)ortanto  im- 
possível, porque  mo  sei.  iiciii  a  liiiigiicui  que  se  preza  ò  pennil- 
tido  faltar  a  si  e  á  i  ausa  imhlica.  É  tempo  de  pòr  mãos  â  obra,  e 
começarei  por  ondep  dr.  Lívingstone  pretende  qae  se  crôa  haver- 
lhe  posto  elle  remate. 

N'um  Postscript,  qiie  o  dr.  Liviugslone  acresconla  ao  prefacio, 
diz^:  que  o  governo  poi  luguez  incunil)io  a  Mons.  Lacerda  a  ten- 
tativa dc  aniquilar  os  factos  por  elle  dr.  Li vingstone  apresenta- 
dos, em  Batb,  na  sessão  da  «Associação  brltannica  para  o  adianta- 
mento das  sciencias».  Não  escrevi  para  tentar  a  aniquilação  dos 
fados  alli  mencionados  pelo  dr.  Livingstone,  escrevi  para  u;ji  opur 
e  rectificar,  evidenciando  «pje  o  dr.  Livingstone  os  desfigurara 
completamente,  c  qae  oão  podia  a  alteração  provada  considerar-se 
casual  ou  mero  effeito  de  não  culposo  descuido  ou  menos  a?eri- 
guada  infbrmação.  Ahí  estão  os  «'artigos  a  que  se  refere  o  dr.  Lí- 
vingstone, os  quaes  são  a  denun-ii  irrio  cahal  de  que,  se  elle  ê 
pouco  escrupuloso  na  exactidão  com  que  narra  e  aprecia  os  fa- 
ctos, de  muito  diverso  modo  eu  costumo  liaver-me:  estabelecido 
o  flicto,  a  analyse  a  que  o  sujeito  é  rigorosamente  lógica,  e,  na  soa 
avaliação  politica  ou  moral,  quasi  que  me  leni  servido  só  de  guia 
ou  as  eircumstnncias  que  o  delei  niinam,  ou  as  exclusivas  indica- 
ções do  mesmo  dr.  Livingstone.  Aniquilar  os  factos !  Sobre  im- 
possivel,  era  inútil,  porque  sem  cessar  se  re|)roduziriam:  e  para 
que?  Não  é  meu  intento  illudir  ou  extraviar  o  leitor,  mas  sim 
cilitar-lhe  o  poder  elle  próprio  com  segurança  julga-los,  sem  que 
tenha  de  padecer,  por  menos  esclai  ecida,  a  verdade  e  a  ju^tira. 
O  dr.  Livingstone,  suppondo  que  podia  ser  meu  intento  falsear, 
fosse  porque  motivo  fosse,  a  verdade,  auctorisa-me  a  cré-lo  acha* 
cado  d'es$a  lastimosa  enfermidade.  Não  occulto  o  rosto  sob  ne- 
nhuma sorte  de  disfarce  ;  desro  :\  estacada  com  a  frente  erguida 
e  descoberta;  a  miulia  linguagem  e  franca,  precisa,  e  sem  amba- 
ges;  o  meu  raciocínio  não  titubéa  nem  vacilla,  procede  espontâ- 
neo, e  colhe  sem  hesitação.  Felizmente,  d*esta  vez  não  pode  Li- 

'  «<  To  iry  to  exlingvish  ihe  facis  adducetl  byme, . .  etc»  Nmraíive,  etf.* 
pag.  VII. 
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viofnione  desvairar  os  seus  conterrâneos,  porque  n3o  téem  élles 

íle  nci»  (lií.i  lo  sohro  n  sua  palavra:  no  i)ni{jri(>  hlionia  tem  ver- 
tidas com  lidciiiiacie  as  minhas  ohservu^iles  e  reparos;  por  si  pró- 
prios podem  desenganar-se,  e  acharão  quo,  sem  haver  de  mister 
famcar  contra  o  roeu  adversário  nenhuma  suspeita  injuriosa,  me 
não  foi  dilllcil  refula-Io  e  ronfundi-lo.  Que  falta?  Lèam-me,  o  isso 
me  basta.  Se  não  me  quizerem  ler,  è  porque  querem  ser  trans- 
viados; e,  n  esse  caso,  o  erro  com  que  se  abraçam,  se  lhes  tor- 
nará merecida  punição  da  sua  pertinácia  obcecada. 

Comtudo  no(e-se  que  o  dr.  Livingstone.  comquanto  nSo  duvide 
anojar-me  uma  insinuação  pérfida  e  insultuu>a,  iião  ouí^a  coaitudo 
contestar  oem  os  factos  por  mim  aliegados,  nem  as  fundadas  ob- 
servações com  que  demonstrei  a  fraqueza  e  improcedência  da  sua 
argumentação.  Este  silencio  tbrçado  equivale  à  solemne  confisco 
de  que,  se  porventura  pódc  ainda  barafustar,  não  pode  já  coiiilia- 
ter,  porque  nas  mãos  lhe  foram  quebradas  as  armas  com  que  pe- 
lejava. 

Que  diz,  e  oppõe  o  dr.  Livínp[stone  em  defeca  das  suas  asser- 

ções,  e  para  repellir  as  que  foiam  yui  uam  em  contrario  estabe- 
lecidas? Ouvi  e  maravilhai-Yus. 

0  dr.  Livingstone  como  resposta  cabal  a  quaaito  reflecti  e  de* 
monstreí  nos  alludido^  artigos,  iimita-se  a  escrever':  «^eaquelle 
documento  mostra  grande  ignorância  da  geographia  d'esse  mes- 
mo paiz  do  qual  o  governo  pui  lugurz  pretende  possun  não  só 
o  conhecimento,  senão  o  domínio;  que  vaga  fama»  lembrada 
por  algum  velho  autfaor,  ácerca  das  duas  lagôas  próximas  das  ca- 
taratas Murchison*s,  é  reputada  como  argumento  conclusivo  de 
que  os  antigos  habitantes  de  Sena,  aidèa  sobre  o  Zambeze,  não 
acharam  diâiculdade  em  navegar  o  Chire  até  ao  lago  Nyassa,  que 
06  modernos  viajantes  acham  ser  uma  subida  de  4  litíO  pés  aobre 
35  milhas  de  latitude ;  e  3.^,  que  um  lago  largo  e  pouco  proftmdo, 
rom  forte  rorreiíle,  o  iii.il  o  >i .  Candido  declarou  ter  visitado  a 
N.  W.  de  Tete,  e  considerado  como  se  fosse  o  profundo  e  estreito 
lago  Nyassa,  falto  de  corrente,  e*qttasi  aNNE.  do  mesmo  ponto». 
Não  me  íkrei  agora  cargo  da  sua  ultima  observação,  que  não  vem 
nada  a  ponto^,  a  saber,  (jue  os  porluguezes  se  davam  por  muito 

1  Narrativf,  He,  pag.  vit  e  viii. 

>  V<»ja-«e no  flin  do  volucno  o Appenãíee  mík»  aruffns úm  naxefnles  ioNHo; 
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offendidos  de  elle  ter  attribuido  a  descoberta  de  uma  das  phoci- 
paes  fontes  do  Nilo  a  Speke  e  Grant,  e  não  a  Ptolomeu  e  ao  padre 
Jeronymo  Lobo. 

Examinemos  estas  replicas,  tão  pequenas  e  acanhadas,  e  que. 
se  bem  se  advertir,  signilicaiu  de  plano  qiio  não  tem  odr.  Liviijg- 
stooe  nada  serio  a  contrapôr  ao  que  lhe  foi  contestado. 

Se  o  dr.  Liviogstone  pretendia  qae  a  sua  replica  houvesse  de 
formar  argumento,  d*onde  podesse  dednzir-se  inferência  conclu- 
siva, por  certo  que  devia  ter  precisado  as  suas  idéas,  tltíinindo-as 
determinadamente;  mas,  longe  d'isso,  argue-nos  de  ignorância, 
guardando  para  si  as  provas  que  deviam  demonstrar  ser  a  sua  ar* 
guiçSo  cabida.  É  verdade  que  nós  não  inventamos  um  novo  mappa 
cada  vez  que  temos  de  fallarquer  da  Africa  austral,  querdaoríen* 
tal,  como  faz  o  dr.  Livinírstone,  para  fazer  passar  mais  desaperre- 
bidauente,  ou  antes  debaixo  de  bandeira  que  lhe  assegure  atjrjgo 
ao  contrabando  das  suas  ínvencOes,  e  para  dar  certa  plausibilidade 
a  algumas  das  suas  asser^iões  t9o  temerárias  como  ambiciosas. 
Nós  adoptamos  os  mappas  conliecidos,  mappas  não  recusados  pelo 
próprio  missionário  inglez,  e  os  auxiliamos  com  as  informações 
iidedignas,  que  sem  grande  arrojo  não  podem  ser  postas  em  du- 
vida; e  até  não  hesitamos  em  acceitar  muitos  dos  esclarecimentos, 
que  nos  sio  suggeridos  pelo  mesmo  dr.  Livingstone.  Léa-se  com 
reflexão  o  que  lemos  escripto,  e  achar-se-ha  que  somos  com  tanto 
escrúpulo  exactos  no  que  dizemos,  coniu  é  leve  e  aventurado  u 
dr.  Livingstone  em  lançar  contra  nós  uma  arguição,  que  não  pôde 
provar,  emquanto  nós  podemos  reconvir-lhe  tão  certeiramente, 
que  terá  elle  de  confessar  ou  que  âo  mal  seguras  as  informaçõâ 
geographicas  de  que  teve  de  servir-se,  ou  que  foi  sem  razão  com- 
nosco  injusto.  Em  uma  palavra,  lemos  pelas  cartas  geograplucas 
por  i^ode  o  dr.  Livingstone  até  agora  tinha  lido,  as  quaes  abona 
a  auctoridade  de  informadores  de  maior  excepto;  acceitámos  os 
esclarecimentos  que  nos  foram  offerecidos  pelo  mesmo  Living- 
stone, e  deduzimos  as  consequências,  que  n  aijuellas  e  n  estes  se 
contém.  Estas  consequências  incommodam  o  viajante  inglez,  bem 
o  vemos,  porém  não  contra  nós,  mas  contra  si,  e  contra  a  lógica, 
deve  alevantar-se.  Entretanto  isto  não  é  tudo ;  e,  do  que  temos  para 
dizer,  se  (ornará  ainda  mais  flagrante  a  injusliva  do  famoso  mis- 

Como  prova  da  ignorância  da  geographia  da  Africa  oriental,  diz 
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o  dr.  Livingsíone  que  mo  fundei  no  rumor  vago  de  algum  velho 
mctor^,  para  asseverar  que  os  portuguezes  navegavam  o  Chíre  e 
chegavam  ao  Nyassa:  «que,  acrescenta  dle,  na  opinião  de  alguns 
viajantes  modernos,  é  um  trajecto  de  1:200  pésaosubirdorio^t. 

Não  é  em  rtmor  vago,  citado  por  um  velho  andor,  que  me 
fundei,  mns  sim  no  tesUmunho  muito  positivo,  e  muito  explicito 
dopadre  Jc^dosSantos»  escríptor-viajante  de  maior  excepção,  cuja 
auctoridade  não  só  nunca  foi  contestada,  senão  pelo  contrario  ha  re- 
cebido em  todos  os  tempos  a  homenagem  dos  esci  iptores  de  crilica 
mais  severa,  e  ainda  ultimamente  a  do  celebre  allemão  Ritter^ 
como  reunindo  os  caracteres,  aliás  não  communs,  de  escríptor  di* 
ligente,  e  digno  de  fé  e  de  veneração.  Assim  devia  ser,  porque  para 
isto  oliabiliton  de  modo  muito  sinj^fular,  sol)re  as  suas  excellenles 
quaiuiadt  s  muraes,  de  que  nos  dá  a  sua  obra  ^Ethiopia  Oriental» 
inteira  abonação,  o  ter  visto  com  os  seus  olhos  o  de  que  falia,  ha« 
vendo  frequentes  vezes  atravessado  aquelles  vários  territórios,  e 
navegado  aquelles  rios,  como  conta,  por  haver  n*elles  residido,  e 
desein  pcnhado  os  deveres  de  zeloso  missionário  por  espago  de  mais 
de  onze  ânuos. 

fiem  me  auctoríseí  sómente  com  o  testimunho  do  missionário 
João  dos  Santos,  que  todavia  tão  explicitamente  falta  dorioGhIre, 

rio  lago  Chirua;  mas  lambem  com  o  teslimunlio  do  padre  Ma- 
nuel Godiníio,  aqueiie  tão  intelligente,  ousado  e  esclarecido  invés* 
tigador  de  tantas  terras  que  peregrinou. 

E  não  foram  só  os  testimunhos  d'estes  íliusires  viajantes  e  es- 
criptoi'es  que  servii  am  de  fundamento  á  imidia  argumentação,  por- 
que lambem  me  sérvio  o  leslimunho  do  iilustre  dr.  Lacerda,  a  quem 
tributa  louvor  o  mesmo  dr.  Livingstone,  e  do  commerciante  Ma- 
noel Caetano  Pereira,  que  tanto  viajara  pelo  interior  da  Africa,  e 
o  (lo  auctor  do  Diário  da  expedição  Monteiro  ao  Cazembe,  o  sr. 
inajor  Gamitto;  e  servio-me  por  ultimo  o  próprio  expresso  testi- 
munho do  dr.  Livingstone. 

E  que  diz  o  padre  Santos?  Depois  de  descrever  a  serra  Chíri, 
que  fica  do  outro  lado  do  rio  em  frente  de  Sena,  e  de  notar  que 

*  .1  cafpií-  nmiaur,  i  ited  bij  some  old  nnthor.  Narralive,  etr.,  pnrj.  vif. 

*  Wha(  nutdmi  travellers  find  to  bc  aii  ascent  of  1:200  fefi  ta  Ao  núles 
of  latitude.  Ibid.  pag.  viii. 

'  km  k  liUter,  na  soa  Geograjttiia  gemi  conipurnda. 
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pelo  pé  d*aquella  montanha  corre  uma  fonnoía  e  ^nde  ribetra, 

í|ue  ílizem  ser  braro  do  a'l»i)iv  rio  Suabo,  o  loma  iVvlU  n  nome, 
a  qual  vem  entrar  no  rio  Zambeze  dez  leí,'uas  a  baixo  de  Sena, 
accrescenta':  «£  por  ella  navegam  os  caíres»  e  os  moradores  de 
Sena»  e  tem  sen  commercio  de  uma  parte  para  a  outra». 

E  que  diz  o  padre  Godínho?Dtz-nos  que  o  lago  Zachaf(o  Shtrwa 
do  dr.  Livinííslone)  íica  a  menos  de  2.'>0  léguas  de  Angoin,  e  cjiie 
08  cosmograpiíus  o  coUocam  em  15''  50'  S.;  e  que»  segundo  o 
mappa  de  um  paríuguezj  que  par  muUos  annos  tnajara  tada$ 
aqudies  territórios,  o  lago  niío  fica  distante  do  Zimbavè  de  Me* 
sura  ou  Marabia.  Diz  mais  que:  cdo  dito  lago  sahe  o  rio  Arurà 
(Aruàiigua)  que  por  cima  do  forte  de  Tete  se  mette  no  rio  Zam- 
beze» e  também  o  rio  Chire,  que»  cortando  por  muitas  teiras,  e 
ultimamente  pelas  de  Rondo»  se  vae  ajuntar  com  o  rio  Guama» 
para  baixo  de  Sena ;  e  que  não  só  os  cafres  contavam  d* este  laço, 
senão  os  portuguezes,  que  já  lá  chegaram,  navegando  pelos  rios 
acima^ . 

£  que  diz  o  dr.  Lacerda?  Referindo-st*.  á  informação  de  Manuel 
Gaetano  Pereira»  e  tendo  dito  que  o  rio  Marasura  passa  por  detrás 
da  serra  Murímballa  (a  serra  Gblre  do  padre  Santos)  contínàa  ob> 
servando,  que  sHo  precisos  tres  dias  i)ara  íitravessar  o  Cliire,  i>as- 
sando  as  noites  iuis  ilhas;  e  cjue  as  tnbus  Massucumba  avizinliam 
ao  norte  com  as  margens  do  Gliire,  ou  Ntianja»  emquanto  que  ao 
sul  habitam  os  povos  Arambas  e  Ambos»  que  mercadejam  com  os 
moradores  de  ZimboK 

E  que  diz  o  5i .  (jainitto?  Expressamente  aíTn  ma  qut*  a  atra- 
vessar o  Nhanja-Macuvo,  isto  é,  o  Grande-Nbanja  ê  necessário  dor- 
mir duas  noites  nas  ilhas»  a  tim  de  chegar  na  tarde  do  terceiro  dia 
á  margèm  opposta ;  que  a  corrente  é  forte  para  a  nascente,  e  que 
ha  outro  rio,  a  que  os  cafres  dio  o  nome  de  Nhanja-Pangono,  isto 
é,  pequeno  rio,  que  os  porlugiiezes  cbamauí  Kliauja-Pequeno. 

£  diz  diíTerentcmente  o  dr.  Livingstone?  Não  diz  por  certo»  por- 
que nlo  só  adopta  inteiramente,  como  vimos'»  asinformacSesqoe 
lhe  foram  dadas  ácerca  do  rio  Ghire  e  do  lagoNyassa  por  Candido 

<  Etíikipia  OrimUá,  Mv.  n,  cap.  viii. 

^  0§cio  do  dr.  F.  J.  de  Lacerda  e  Almeida  ao  ministro  doestado  D.  Bo- 
drigo  de  Soma  Continho»  ÂMuies  Marítimos  e  Colotúaes,  4.*  serie,  pag.  386. 
3  SSission.  7^ac.s  chap.  xxxi»  pag.  610. 
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da  Cosia  Cardoso,  senão  as  faz  suas,  confirmando-as  de  facto  pró- 
prio, como  lia  iiirsiii;)  soric  vimo>  ao  logar  cilado. 

EDtretanlo  é  muito  para  notar  a  semcerimouia  com  que  o  mis- 
sionário íDglez  qaer  lançar  á  conta  de  culpa  nossa  o  que,  se  de  al- 
guém o  fosse,  não  era  senão  culpa  sua.  O  dr.  Livingstone  escreve 
que:  «um  lag  ^  isto  e  pouco  profundo,  com  uin.i  forte  corrente, 
que  o  sr.  Candido  visitara  aN.  VV.  de  Tete,  foi  considorado  como 
sendo  o  estreito  e  profundo  lago  Nyassa,  que  demora  quasi  a  NNC. 
de  Tele».  Pois  o  dr.  Livingstone  acceita  a  inforoiaçSo  do  sr.  Gan» 
dido,  e  não  só  a  acceita  em  todas  e  cada  uma  das  suas  partes,  se- 

{Kio  a  conlii  iiia  depois  d(»  ter  naveí^ndu  o  Cliin',  e  acha  agui  a  es- 
tranho que  tamtiem,  como  elie,  nus  a  acceilasscmos  ?  Se  o  ferimos, 
feri  mo-lo  com  as  armas  que  elle  próprio  nos  sui)ministrou«  £  certo 
que  o  dr.  Livingstone  tarde  e  a  destempo  vem  pôr  em  duvida  a 
situarão  geograpliica  do  lago,  designando-a  um  tanto  diversa* 
iin  iitt'  do  í|i!('  o  sr.  Caiididn,  e  dis('if|iaiido  á  ullini.i  ln^ra  du  que 
auteriormenttí  dei  a  pur  assentado;  porem  esia  alteração  no  dizer 
e  asseverar  do  dr.  Livingstone  pouca  força  pôde  fazer  a  quem  ad- 
vertir que  variam  entre  si  os  dois  mappas,  que  acompanham  a$ 
suas  duas  obras  Missiona rif  Tniveh  e  Nan  atite  of  an  Expedi" 
tiou,  ele.  Qufiii  ('  i\\\e  nos  asst'<^Mn'a,  qne  não  publicará  vm  bí'eve 
O  celebre  viajante  um  outro  mappa,  contendo  ailerações  ainda  em 
maior  numero  e  mais  essenciaes?  Pelo  que  respeita  á  largura,  pro- 
fundidade e  força  da  corrente  dos  dois  lagos  nada  asseverámos 
nPTO  necámns.  como  Ião  pouco  agora  noivamos  ou  asseveramos; 
neni  pôde  deduzu-se  dabi  argumento  nenbum  de  vaba,  pois  que 
segundo  a  diversidade  das  circumstaiicias  em  ({ue  tiver  sido  feita, 
assim  tem  de  ser  mais  ou  menos  exacta  a  diíferente  apreciação. 
Pelo  demais  fíca  desde  já  advertido  que  o  dr.  Livingstone  ha  de 
dar-me  opporlunidade  de  voltar  ainda  sobre  este  poiílo  a  outras 
oi)semrôes,  não  indignas  talvez  de  que  se  tenham  em  alguma 
conta.  Importa  acabar  com  subterfúgios,  a  que  se  acoute  a  dobreza. 

Entretanto  convém  notar  que  o  dr.  Livingstone  seria  o  primeiro 
a  protestar  em  voz  muito  alta  e  soada  contra  a  sua  sinplar  e  ori- 
ginali>sima  doutrina  do  que  os  auclnrcs  {lor  aniigos  devem  serti- 
dítô  em  menos  consideração,  se  porveniui  a  pudesse  elle  sobrevi- 
ver a  si  mesmo;  por  quanto,  condemnado  pela  sentença  que  pro- 
ferira, tinha  de  ver  abatida  e  desprezada  no  volver  de  breves  ao^ 
nos  a  sua  auctoridade  dc  iiistoriador,  sem  que  lhe  fosse  pcrmit- 
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tido  soltar  nenhum  legitimo  queixume.  Todavia  se  a  auctoridade 
do  missionário  Santos  e  do  padre  (ioiiiiilio  ha  de  ser  havida  em 
pouco,  por  serem,  com  referencia  a  hoje,  escriplores  antigos,  não 
nos  fará  mercê  o  dr.  Livingstone  de  marcar  os  limites  da  dora^ 
da  auctoridade  dos  escriptores,  para  sabermos  quando,  por  ex- 
presso consentimento  sen,  ha  de  haver  termo  asuapropi  ia  aucto- 
ridade? Sobremodo  tuiiiamus  a  peito  ouvir  a  resposta  do  dr.  Li- 
viogstone,  porque  muito  havíamos  de  folgar  de  ser  por  elle  io- 
struidos  ácerca  do  tempo  e  momento  em  que  a  verdade  perde  os 
fóros  de  verdade,  e  com  elles  o  direito,  que  tivera  até  então,  de 
ser  de  nós  attendida  e  acatada.  Esta  seria  talvez  a  primeira  novi- 
dade, verdadeiramente  nova,  que  peio  dr.  Livingstone  nos  houvera 
sido  annunciada. 

Ha  um  ultimo  reparo  do  dr.  Livingstone,  que  beok  podia  íkar 
sem  resposta,  poi  que  bem  pouco  a  precisa,  e  é  a  grande  dífficol- 
dade,  ou,  que  sei  eu?  acaso,  na  sua  opinião,  a  impossilHlidade  de 
lerem  os  portugnezes  desde  tão  afastados  tempos  subido,  navegan- 
do, i :200  pés  sobre  35  milhas  de  latitude  sobre  o  Chíre  até  ao  lago 
Nyassa.  Este  reparo  é  na  verdade  curioso,  pois  que  tende  nada  mt- 
nos  que  a  pôr  em  duvida  a  possibilidade  de  um  facto,  cuja  existên- 
cia está  averiguada!  As  provas  acitiMin  de  ser  postas  em  leml>r;ui- 
ça,  e  são  incontestáveis;  e  o  dr.  Livingstone,  queconíirmou  a  exa- 
ctidão das  informações  que  do  rio  e  do  lago  lhe  dera  Candido  da 
Gdsta  Cardoso,  pelos  ter  elle  mesmo  navegado  e  visto,  e  que  tam- 
bém lá  se  encontrara  com  o  tenente  F.  Alves  do  Valle,  e  com  ou- 
li  os  portuguez«'s,  parece  que  não  podia  mmca  de  ihmíIo  nenhum 
dar  entrada  no  pensamento,  e  menos  ainda  exprimir,  escrevendo, 
tão  ridículo  reparo,  se  é  certo  que  trata,  como  cremos,  estes  as^ 
sumptos  com  alguma  seriedade.  Acaso,  porque  não  pôde  com- 
prehender  como  a  lanto  ouU''ora  os  poriu,tíuezes  se  ahalaur.naui, 
pretenderá  negar  (jue  íizessem  o  (|ue  íizeram,  á  imitarão  do  cele- 
bre Zenon,  que,  por  não  querer  confessar  que  não  o  comprehen- 
dia,  ou  por  íkzer  alarde  de  subtileza,  negava  com  grande  copia  de 
argumentos  que  os  corpos  èe  movessem?  Como  solene  e  victoríoso 
Diógenes  respondeu  ao  soi)hisla  grego,  pondo-se  a  passear  em  si- 
lencio, e  a  sabor,  de  uma  banda  para  a  outra;  assim  a  hesitação 
afíectada  e  caprichosa  de  Livingstone  repetem  os  portuguezes  de 
hoje  a  resposta  desde  muito  dada  pelos  portuguezes  de  outros 
tempos,  continuando  a  navegar  os  rios  de  Cuama,  e  todos  seus 
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táo  vários  aflluentes,  a  subir  o  rio  Cliiro,  a  entrar  o  lagoNyassa,  e 
a  eucooirar-se  lá  e  em  toda  a  parle  com  o  laiiiuso  missionário, 
coQstniDgendo-o  a  acceitar  por  iacoDtestavei,  o  que  lastimosa  vai* 
dade  o  persuadia  a  recnsar  por  impossivel.  Não  pôde  o  vão  que- 
rer (lo  (M^íulho  do  homem  aniquilar  os  fados:  são  e  sempre  serão 
pedras  com  ijiic  tem  de  ser  lapidado  o  que  por  acinte  fecba  os  uiiios 
para  negar  a  luz  ao  dia. 

Eis-ahi  em  que  se  cifra  a  resposta  dada  pelo  dr.  Liviogstone  ás 
observardes  por  mim  feitas  ao  seu  memorável  discurso  de  Bath. 
K  fião  liuliu  eu  razão  de  dizer  que  o  missionário  inglez  ukí  dava 
mteiro  e  não  diUicii  ganho  de  causa?  O  dr.  Livingstone  não  ousa 
uem  sustentar  o  que  aiBrmou,  e  lhe  kÁ  contestado»  nem  repellir 
ou  sequer  attenuar  as  arguícr>es  que  muito  fundadamente  lhe  fo- 
ram feitas.  Esquiva-se  ao  debate,  não  porcpie  lhe  fallasse  tempo  ou 
iogar,  como  veremos;  porém  porque  sendo  sobremaneira  fácil  o 
lançar  a  esmo  asserções  aventuradas,  temerárias  e  até  absurdas, 
o  nio  é  de  nenhuma  sorte  manté-las  e  demonstra-las  com  factos 
inconcussos,  e  com  raciocinios  lógicos.  O  dr.  Livingstone  não  podia 
dar,  que  não  a  tinha,  boa  resposta:  Que  fazer?  o  que,  não  lhe  con- 
sentindo má  vergonha  confessar-se  convicto,  lhe  ficava  a  fazer; 
soccorreu-se  aos  meios,  de  que  téem  por  uso  tirar  partido  os  que, 
baldos  no  direito  e  na  razão,  lhes  substituem  a  injuria  e  a  violên- 
cia. Nem  replica,  nem  profere  unia  palavra  (pie  o  defenda  ou  jus- 
tilique,  porque  não  ê  justificação  nem  repUca  a  de  que  breve  mas 
substancialmente  acabámos  de  fazer  analyse  justiceira;  e  tomando 
a  offidDsiva,  derraroa-se  em  invectivas  contra  o  governo  portuguez. 
Não  pára  aqui:  vaiia  o  at  nfue,  e  desercve  em  tom  de  mofa  a  im- 
portância das  nossas  possessões  na  Africa  oriental,  acauiiando-as 
quanto  e  o  mais  que  péde,  para  concluir  que  deve  ter  alli  termo  o 
domínio  portuguez,  a  fim  sem  duvida  de  que  passem  de  senhorio, 
e  hajam  de  Iransformar-se  no  cubicado  apana^MO  da  coroa  de  lu- 
írlalerra.  Parece  incrivel  tanta  ousadia;  porém  deprehende-sc  com 
clareai  das  expressões  do  famoso  missionário  que  não  o  acovarda 
a  injastíça,  quando  lhe  pôde  ser  a  si  e  aos  seus  de  maior  proveito; 
assim  como  se  vé,  que,  sem  lhe  dar  lidado  afan  cohonestar  os  seus 
atrevidos  intentos,  IIk*  são  bons  quaesquer  [)retextos,  com  tanlu  fjiie 
possa  presumir  que  vai- certeiro  ao  íim,  a  que  destinou  caminhar. 
D'estarte,  desviada  a  attenção  do  leitor,  tem  para  si  o  dr.  Livíngsto* 
ne,  que  não  ha  de  lembrar-se  aquelle  de  nada  mais  lhe  requerer. 
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0  estrnfagema  de  Livin^stone  nlo  pódd  seoSo  enliçar  os  Háb»- 

cís,  oiiqiiPm  de  boa  vontade  (luiMi  a  deixar  irollc  priMider-se.  A  ló- 
gica zomba  de  tão  pueris arteíií  i^s.  Examinemos  o  (jiiadro.  quedo 
nosso  domínio  e  possessões  na  Airica  orientai  traçou  por  escameo 
Liviogstone,  e  apresenta  aos  seus  leitores  como  íiel  expressão  da 
verdade;  e  tomemos  ao  depois  na  devida  conta  a  injustiça  das  soas 
pretençõos.  Não  responderão  injurias  a  injurias;  porém  os  factos, 
como  inalteravelmente  lia  sido  por  iniia  observado,  rrspouderãu 
ás  caluinoias,  o  raciocinio  á  declamação,  á  injustiça  o  direito. 

Eis*aqui  o  quadro  irónico  do  dr.  Livingstone': 

tDelagoa  Bay  tem  um  pequeno  forte  chamado  Lourenço  lla^ 
ques,  porém  que  não  é  senão  muralhas. 

a  Em  iiihambane  possuem  uma  tira  de  terra  por  conseatimentú 
dos  nativos. 

cSofala  está  em  ruínas. 

aDe  Qullimane  para  o  norte,  por  espaço  de  690  míihas,  possuem 

somente  uma  pequena  estacada,  protegida  por  uma  lancha  armada 
na  bòca  do  rio  Angoxe,  para  eviiai'  que  os  navios  estrangeiros  vão 
alii  commerciar. 

« Em  Moçambique  é  sua  a  pequena  ilha,  onde  está  o  forte,  e  ona 
nesga  de  quasi  3  milhas  ao  longo  da  terra  Orme,  e  alli  tem  algo- 
mas  hortas  e  terras  agricultadas,  que  são  protegidas  contra  as 
hostilidades,  pagando  os  mnradoivs  um  ti  iljiito  aiimial,  ao  (jucclia- 
mam  «ter  os  pretos  ao  seu  soldo».  0  estabelecimento  tem  ido  era 
decadência  no  commercio  e  na  importância.  Está  guarnecido  por 
alguns  centos  de  soldados  doentes,  que  estão  encerrados  na  forla- 
leza;  e  comquanto  lhe  esteja  ao  pèuma  pequena  ilha  decorai,  ião 
se  póilt'  i  v  juiíar  segura. 

«Na  iiiia  de  Oiboou  ]boe(Ibo)acbam-se  reunidos  muitos  escra* 
vos,  mas  o  commercio,  seja  de  que  natureza  for,  é  pouco. 

cEm  Pomba-Bay  foi  construído  um  pequeno  forte:  comtudoé 
muito  duvidoso  se  ainda  existe,  e  falhou  inteiramente  a  tentatín 
de  formar  alli  um  cslabelecimenlo. 

«Pagam  ii  ibuto  aos  Zulus  (Landins)  pelas  terras  que  cultivamna 
margem  direita  do  Zambeze.» 

Acaba  de  ler*se  a  mui  verídica  descripção,  que  mmío  lealfimie 
ha  feito  o  escrupuloso  missionário  inglez  do  que  possuimos  na  Afri- 

1  Piatrativt,  etc.  Pofíscripl  to  Preface,  pag.  vm  e  ix. 
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ca  orienta).  Averiguemos  agora,  posta  de  lado  toda  a  sorte  de  exa- 
geração, i|ual  a  c.nirid  rrrfinde  conforme  á  iiutiria  iurí  mos  dão  os 
iKiôâos  escriptures  mais  modernos'»  ás  informações  particulaicâ 
mais  verídicas,  e  aos  docamentos  oíficiaes. 

ImtÊçê  lar|v«.— A  babia  de  Lourenço  Marqoes  (ou  bahia  da 
Alagoa,  ou  bahia  Formosa,  c|ne  [)or  todos  estes  nomes  é  conhecida) 
«'orre  do  leste-nord-esle  [».ii,t  ocsli^-snd-pste  até  á  embocadui  a  do 
rio  do  Espirito  Santo,  e  entrando  14  léguas,  rumo  de  oeste,  fica  o 
surgidonro  onde  fuodéam  os  navios  defronta  da  fortaleza ,  que  temos  . 
alli  á  beira  do  rio.  Jaz  este  presidio  em  28**  58'  de  latitude  S.  e 
44*     de  longitude  L.  do  meridiano  de  Lisboa. 

Os  campos  (lue  viziniiaiii  una  isla  ftaliia  são  miiiln  ferieis.  (>)- 
Hi»'-se  em  abundância  arroz,  miliio,  e  ioda  a  sorte  de  legumes.  As 
piautas  bortenses  medram  muito,  e  em  breve,  e  téem  óptimo  sa- 
bor. Ha  copia  de  bois,  carneiros  e  de  toda  a  casta  de  aves  domes- 
ticas e  do  matto;  e  também  de  excellcnte  marfim,  céra,  âmbar  e 
cobre. 

Esta  bahia  Un  descoberta  cm  1544,  e  em  t'j4ti,  de  ordem  d  líí- 
Bei  D,  João  111,  se  tratou  de  concluir  o  reconhecimento  dos  rios 
e  de  assentar  fortaleza  e  feitoria'.^  Em  1 780  El-Reí  D.  José  mandou 
levantar  nova  fortaleza,  por  estar  a  antiga  arruinada,  e  nova  feito^ 
ria:  e  determinou  que  houvesse  alii  presidio  para  proti'[(er  c  dila- 
tar o  commercio.  O  presidio  foi  composto  do  uma  companliia  de 
soldadas  com  os  respectivos  officiaes;  e  a  feitoria  de  um  feitor  c 
de  um  escrivão,  e  mais  empregados  indispensáveis.  Em  i8lâ  foi 
melhorado  o  presidio,  e  em  1818  foi  novamente  reforçada  a  guar- 
iiirão  da  fortaleza.  l)('[»ois  da  invasão  dos  cafres  em  1833,  e  ulti- 
mada a  guerra  em  1845,  concluio-sc  em  i85tí  uma  linha  de  de- 
fesa com  16  peças  de  artilheria,  que  fecba  e  protege  toda  a  povoa- 
ção. 

Segundo  a  ultima  estatística  do  presidio  de  Lourenço  Marques, 

publicada  no  liolt  /iin  affiritil  da  |)i  iAiiicia  de  Moçambique,  n."  15, 
de  13  de  maio  de  lbo5,  consta  que  uaquelle  presidio  ha  Oti  casas 

>  V.  Sebastião  Xavier  Botelho,  Memoria  Estatistica  sobre  oê  dminioê 
portuguêS€$  na  Africa  orientaL^  F.M.  Bordallo,  Ensaios  sobre  a  estatística 
das  possessões  portug^u  zas  no  ultramar,  liv.  iv.  Os  Relatórios,  Boletins  e 
mais  (loriimentos  offlcíaes  dos  olUoios  annos,  etc.,  ctc. 

*  Horsbor^r,  no  seu  fíoteiro,  incnclona  a$  rainas  d'esta  primitiva  forta- 
Ian,  qati  no  principio  d'e«le  teeulo,  se  viam  ainda  em  Lourenço  Marques. 
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de  admaría,  40  de  palba  e  terra,  e  20  cabanas.  O  numero  de  ha- 
bitantes é  o  seí2:uinle:  82  europêos,  sendo  dV.stes  10  mulheres, 
10  christãos  asiáticos,  18 mouros,  2á  banianes,  4 gentios,  \^Jò  es- 
cravos homeos  e  70  mulheres,  205  libertos  de  um  e  outro  sexo: 
o  que  tudo  produz  a  somma  de  1:094  habitantes  dentro  do  rcTt.*- 
rído  presídio.  Este  é  limitado,  como  deixo  dito,  por  uroa  línlu 
de  defeza,  que  o  separa  das  terras  oct  ii pulas  pelos  indiííenas.  os 
quaes  todavia  eslãu  sujeitos  ao  nosso  domínio.  São  em  grandr  nu- 
mero, occupam  vasta  extensão  de  território,  o  pi cstam-nos  auxilio 
por  occasiSo  de  guerra  com  os  potentados  do  interior.  Assim  o 
tem  feito  sempre,  e  acabam  de  fozer  com  moita  decisSo  e  eflíicacta 
contra  o  reprulo  ]\Ianeda,  íilho  do  cclcbi  c  Maiiirussi,  uiiiiiu  roiíhe- 
eido  pelat^lensão  dos  seus  domínios,  c  forra  de  ^enle  armada  (W 
que  dispoz  por  longos  annos,  e  com  a  qual  subjugou  os  vastos 
sertões  do  interior  até  aos  limites  dos  Trans>vaal-Boer$. 

O  presidio  de  Lourenco  Marques,  alem  de  uma  fortaleza  pequena 
e  ii  icgular,  que  se  acba  eui  luáo  estado,  e  da  liniia  de  dL*f<'za  j.i 
alludida,  leni  uma  companhia  de  soldados  pela  maim  pai  le  »'ur<i- 
pôos,  em  numero  superior  sempre  a  80  praças,  ct»m  (is  correspon- 
dentes oíficiaes.  Demais  da  artilheria  de  praça,  ha  G  peças  de  cam- 
panha» e  armamento  e  munições  de  guerra  em  abundância. 

O  presidio  tem  um  governador  militar,  que  também  o  ê  de  todo 
O(li>lricto.  Este  eompreheiíde  as  lerras  de  Maputo  eMafumo,  e  vá- 
rios régulos  que  podem  pòr  em  armas  12:000  homefis,  dos  quaes 
grande  numero  sabe  manejar  as  armas  de  fogo»  que  lhes  são  con- 
fiadas quando  o  estado  carece  do  seu  auxilio.  A  zagaia  e  a  rodella 
são  as  suas  armas  ordinárias,  de  que  se  servem  com  muita  dexte- 
ridade. 

Ha  alh  uma  alfandega  com  os  respectivos  empregador,  e  n  ella 
tem  despacho  de  enU*ada  e  sabida  os  géneros  de  producção  nacio- 
nal 6  estrangeira.  A  pauta  é  favorável.  No  porto  s3o  admittidosos 

navios  de  todas  as  nações,  que  queiram  a  elle  ir  por  motivo  de  ne- 
gocio ou  para  refrcsciu-.  Ouaiido  o  commercio  dos  coIoiho  liollan- 
dezes  do  interior  (Trans-vaal-boers)  vier  a  este  [licsidio,  como  uâo 
édifficil  de  conseguir-se,  a  importância  doeste  |)onto  ha  decrescer 
a  olhos  vistos,  e  entrar  em  competência  com  os  próximos  estabele- 
cimentos inglezes,  cujo  trafego  dc  exporlaeão  é  alimentado  em 
glande  parle  eom  os  pi'oductos,  que  [)ara  lá  enviam  aquelles  co- 
lonos» avultando  dcmodo  considerável  o  marOm,  obtido  por  meio 
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das  caçadas  feitas  dós  profundos  sertões  do  interior»  onde  os  mea- 
mos colonos  soaberam  fazer-se  temer  e  respeitar. 

Ocoupamos  também  iiYsLa  bahia  a  ilha  de  Benguelcin  com  uni 
desucameiiU),  c  artílheria,  desde  18G3. 

O  presidio  tem  commonicações  regulares  com  lobambane  ao 
norte,  e  os  Trans-vaal-boers  ou  republica  holtandeza  a  Oeste.  Aqui 
lemos  um  vice-consul  porluguez  desde  1860. 

Kis-ahi  u  rslado  actual  do  presidio  de  Lourenço  Marques;  e,  se 
aãu  è  ainda  tão  florescente,  como  pôde  e  deve  esperar-se  que  se 
tome,  sendo  as  providencias  da  metrópole,  e  o  zélodosgoveraa- 
dores  geraes,  o  que  sempre  se  precisa  que  sejam;  comtudo  fica 
riianifpslo  {\{u:  íln  nenlium  modo  merece  o  <!«  >ilem  siipercilioso  com 
que  foi  tratado  pelo  dr .  Liviogslonc,  e  que  de  todo  o  ponto  ba  sido 
este  sobremodo  inexacto  na  noticia  que  deu  aos  seus  leitores. 

lihaBèaae. — Quando  os  por  tuguezes  surgiram  na  costa  da  Africa 
oritTilal  0111  1497,  no  porlo  de  Inhambane,  já  encontraram  povoa- 
^;^o  formada,  que  era  a  capital  do  reino  de  Tongue,  do  qual  hoje 
só  ficou  a  memoria.  A  villa  portugueza  de  Inbambane  começou, 
como  as  demais  ao  longo  da  costa,  por  uma  feitoria.  Jaz  em  23^ 
W  de  latitude  austral  e  44^  30'  de  longitude  ao  oriente  de  Lis- 
boa. 

De  um  mappa  ofiicial  de  25  do  abril  de  1865,  assignado  peio 
capitão  mór  das  terras  da  coròa  do  districto  de  Inbambane,  se  mos- 
tra que  s5o  trinta  e  tres  os  régulos  que  as  rodéam,  e  estSo  sujeitos 

;ni  nosso  doniiiiio,  occu[>ahdu  um  raio  de  mais  de  quarenta  e  oilo 
horas  de  caminho.  Alem  doestes  régulos  ha  um  grande  numero  de 
cabos  e  todos  governam  uma  população  approximadamente  de 
106:000  almas  em  33:383  fogos.  Estes  régulos  e  cabos,  que  ^o 
uns  nomeados  outros  coníii  inailos  pelo  governo,  podem  apresen- 
tar em  campo  47:400  homens  armados  de  arco  e  frechas,  de  za- 
gaia e  rodellas;  sendo  que  muitos  sabem  fazer  uso  das  armas  de  . 
fogo.  Ha  um  corpo,  sujeito  ímmedíatamente  ao  capitão  mór  das 
terras,  que  pôde  reunir  até  800  homens  armados  de  espingardas, 
os  qnaes  são  em  parle  i>i  uniptilicados  pelos  moradores.  Este  corpo 
(ienumina-sc  de  caçadores  das  íerraSf  e  tem  por  vezes  prestado 
muito  bom  serviço. 

Os  valles,  os  montes,  os  rios,  tudo  é  riquíssimo  n'este  districto. 
As  plantas,  cereaes  e  fructas  da  Europa,  produzem  quasi  sem  ama- 
niío;  e  não  menos  as  do  firazil.  Ha  também  grande  copia  depian- 
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lâs  medicinaes.  É  indígena  de  Iiili.imbane  n  phnt?í  mui  urra,  ou 
sebo  vegetai,  que  só  de  ha  pouco  íbi  conhecula  aa  Europa.  Osetio 
da  mafmTãs  segundo  a  opinião  dos  chiiai(x>s  que  a  analysarain,  é 
prodocto  mais  rico  do  que  o  oleo  de  pahna.  Outro  prodocto,  qtie 
por  igual  devo  tornar-se  o])jerto  valioso  do  rommercio,  ê  a  {'mUi- 
Ilha  de  Itihaitibane,  por  causa  do  acido  >oliilo,  branco  c  crystalli- 
zavel  que  em  grande  quantidade  em  si  contém.  Abundam  e  são 
princípai  objecto  do  conunercio  o  âmbar,  cera,  cobre,  marfim,  deo- 
tes  de  Cavallo  marinho,  mel  de  abelhas,  arroz,  amendoim,  esteiras, 
imputes  ou  panno  feilo  de  casca  de  arvore,  e  j^amelas  de  páo. 

Do  relatório  oílicial  do  provcrnadoi-  do  di>ií  icto  em  2  de  janeiro 
de  IbGíi,  se  manifesta  que  o  proprietário  João  Loíorte  iizera  noanno 
anterior  120  barris  de  aguardente  de  canoa  de  boa  qualidade, 
nUo  inferior  á  chamada  Paraty,  do  Brazil.  Foi  aquella  aguardente 
vendida  a  20  pesos  o  barril  para  consumo  do  districto,  e  alguns 
ban  is  foram  oxihh iaíhj.>  jKiia  a  baliia  de  Loun!nço  Marques. 

A  colheita  do  algodão,  que  se  começou  a  cultivar,  foi  escaiq 
por  causa  do  gaiwhoto,  conhecido  no  paiz  com  o  nome  de  mucaUi 
(jue  destraio  tres  sementeiras.  O  gafanhoto,  algumas  vezes  provi- 
dencia, como  já  vimos,  outras  muitas,  como  agora,  é  terrível  pun 
ga,  porque  fere  c  deslrue  inil  i  a  sui  te  de  plantas,  quando  as  chu- 
vas na  estação  própria  não  são  copiosas. 

A  cultura  do  café  continua,  e  promette;  mas  por  ora  é  ainda  li- 
mitada. As  terras  da  corda  produzem  2:500  a  3:000  arrobas  de 
cera  amarella  de  boa  qualidade,  gomma  copai,  anil,  urzela,  gomout 
elástica  «•  salsa  parrillia.  Ap  iníia-se  algum  (auril.  Oanicnduiinijriv 
duzido  caloula-se  em  20U:0UU  paojas^  Também  se  dá  em  Inham- 
bane  a  purgueira  (jatropha  cureas)  que  toma  grandes  proporcí)e.s 
e  se  toma  de  ari)usto,  como  é  em  outras  partes,  em  ancore  froo- 
dosa,  (jue  resiste  á  intempérie  das  estaçTíes.  A  pnlfm  clirUtí,w 
caiiapatriro,  cresce  emedta  t\s[M>nlaíjeain(Mi(e.  Ijiiúia  as  terras  «la 
cofôa  são  ncas  de  madeiras  prupi  ias  para  cousU  ucçijes  iiavaes  e 
civis. 

A  população  d'cste  districto  ora  no  anno  de  1864,  segundo  os 
map[)as  oíGciaes,  a  seguinte:  Na  villa  de  inhambane,  Macucuoe,  e 

forte  de  S.  João  Baptista  647  lugos  cuni  0:470  habitantes;  d  estes 

1  A  ftanja  é  ama  medida  capacidade,  uivada  na  província,  equirt* 
Iene  a  sele  quartas  de  alqueire. 
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são  curuiJÒos  27,  asialicu.^  clírislãos  i  \ ,  f);u  s<^s,  baniaiifs  e  gentius 
20,  mouros  f^naluraes  asinticos)  áOO;  indi^enas  cliriâlãoâ  737; 
escriros  3:iXK),  liÍ>er(os  i,Oú,  e  o  resto  indígenas  de  ainbos  os  se» 
X08.  Nas  tems  da  coròa,  como  já  adverti»  vem  a  população  com*- 
putada  em  10():()00  almas. 

Ha  ;in  prestMitt^  m\  Inhambane  i6  casas  lie  ijcdra  e  cal,  33  de 
madeira,  81^  s(>int)reiros^  1 :3i)9  palhotas^,  e  eslão  registadas  43 
Jancfaas,  44  boles,  e  2  canoas. 

No  mencionado  anno  de  1864  exportaram-se  d*esle  districto 
2:209  panjas  de  arroz,  i  :493  de  mandioca,  826  demoxueira,  207 
di»  amendoim,  c  outros  |iriMliirios  agrici^las  dc  nitMicr  importância. 
Expoi1aram*se  lamliem  004  arrobas  (!<;  niaríim,  8  arrobas  e  20  ar- 
ráteis de  ponta  de  abada,  16  arrobas  de  dente  de  cavallo  marinho, 
arrobas  e  31  arráteis  de  cera  virgem,  73  arrobas  de  algo* 
dão  em  rama,  10  arrobas  do  mel,  104  almudes  de  aguardeale  de 
caiina  do  [mh.  etc,  etc. 

A  produí  t-rio  annual  agrícola  calrula-se  em  7:000  panjas  do  ar- 
roz» 400:000  da  mexueira,  30:000  de  milbo  grosso,  outro  tanto 
de  mHho  fino,  4:000  de  fejjao,  19:000  de  mandioca  em  Êirínba, 
200:000  de  amendoim,  60  arrobas  de  café,  600  almudes  de  aguar- 
denle  cb^  caiiiia,  iiO.OOO  côcos,  e  muitos  outros  produclos  que  se 
consomem  no  paiz. 

A  guarnição  consta  de  uma  companhia  de  infantería  de  linha  de 
mftis  de  200  praças,  que  dá  destacamentos  para  as  ilhas  de  Baza* 
nito,  as  quaes  occupamos  elTccli vãmente  desde  18r);i.  A  villa  é  de- 
fendida por  duas  fortalezas  beui  arlilbadas,  quai  leis,  casa  para  o 
governador,  ele. 

Ha  em  inbambane  atfendega  de  despacho  geral,  como  nos  de- 
mais portos  da  província.  Podem  estabelecer-se  relaçOes  commer- 
ciaos  com  08  colonos  bollandezes  de  Sutpansberg,  o  que  havia  de 
(TMicorrer  lauilo  pdia  o  pr(»<7ressivo  desenvolvinK^niM  do  ílislriclo. 
Já  para  isto  se  tem  leito  algumas  tentativas,  e  alguns  bollandezes 
tem  vindo  em  commissão  do  governo  da  republica  austral,  como 
se  denominam  os  boers,  que,  subtrahindo-se  pela  emigração  ao 
dorainio  inglez,  foram  estabelecer-se  nos  terrenos  elevados  do  in* 

1  Son^etron,  são  casas  de  madeira,  forradas  dc  pedra  e  cal,  e  d^  fúrnia 
redonda. 
3  PslMa,  ú  nma  barraca  de  palha. 
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terior  da  A  i  nca  austral,  oode  constituíram  goveruo  sob  a  fónna 
republicana. 

O  porto  ô  difiicil,  6  por  isso  pouco  frequentado  de  navios  estran- 
geiros, o  que  pr  ejudica  muito  ocommercio  de  exportação  que  po- 
deria fazer-se.  O  governo  deseja  e  protege  este  commercio.  mas 
nã(»  lliu  póiie  dar  o  competente  desenvolvimento  por  falta  de  cod- 
correncia  da  navegação  estrangeira,  que  auxilie  a  nacional,  que  está 
limitada  ao  pequeno  commercio  de  cabotagem  da  provincia,  e  ao 
que  podem  effeítuar  alguns  poucos  navios  portuguezes  da  metró- 
pole, que  vão  alli  coiicluii  transacções,  d  onde  tii  am  sempre  largos 
proveitos. 

Ha  na  vi  lia  uma  parocbia  com  o  respectivo  vigário;  e  ba  lambem 
aula  regia  de  instrucçSo  primaria  para  o  sexo  masculino,  e  escbola 
de  meninas  com  mestra  enropèa.  Aoibos  estes  estabeledmentos 

sSo  regularmente  frequentados. 

Inhambane  tendo  boas  auclondades,  (jue  sejam  devidamente 
auxiliadas,  deve  prosperar  muito  eiu  pouco  tempo. 

Recorde-se  o  que  de  Inhambane  diz  o  dr.  Livingstone,  e  for- 
me-se  juízo  da  exactidão  e  lealdade  com  que  falia  das  nossas  cou- 
sas. 

Sofalla.— A  villa  de  Sofalla  jaz  na  altura  de  20**  ii'  de  latitude 
S.  6  43°  4V  de  longitude  a  L.  de  Lisboa,  entre  dois  pequenos  nos, 
que  tem  uma  só  bôca  no  sitio  denominado  Quissanga^  que  é  o 
porto  da  Villa.  Antigamente  Sofalla  foi  terra  populosa  e  rica,  hoje 
é  considerada  como  um  dos  pontos  menos  imporlaud  s  da  provín- 
cia. O  territoi  io  de  Sofalla  era  lido  pelo  mais  opulento  em  mma^ 
de  ouro  de  toda  a  Africa  oriental. 

O  districto  de  Sofalla  ao  norte  limita  com  o  de  Quilimane,  e  ao 
sul  com  o  de  Inhambane:  da  parte  do  sertão,  a  oeste,  pega  com 
terras  do  reino  de  Manica,  mas  nao  podem  os  limites  ser  designa- 
dos precisamente  por  causa  das  invasões  dos  cafres:  a  leste  è  la- 
vado pelas  aguas  do  canal  de  Moçambique. 

O  porto  de  Sofalla  não  é  bom,  e  a  barra  é  de  trabalhosa  entrada. 
A  villa  está  dividida  pelo  rio  Gavone  em  duas  partes  desigaaes, 
que  ficam  á  falia,  e  se  passa  a  vau  dc  uma  para  a  outra  na  baixa- 
mar  das  peque  i i;is  marés. 

O  edifício  mais  notável  de  Sofalla  é  a  fortaleza,  dentro  de  cujo 
recinto  estão  a  habitação  do  governador,  os  armazéns  das  muni- 
ções e  mantimentos,  e  os  quartéis  da  guarnição:  por  baixo  ba  uma 
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magpiíjca  cislerna.  Feclia  todo  o  ediíicio  uiu  furte  de  fúnna  <jija- 
drada,  que  sustenta  o  inaíitro  e  bandeira»  que  servem  de  baliza 
aos  navegantes.  A  fortaleza  da  parte  do  mar  eslá  muito  desbara- 
tada, [K)rqae  as  aguas  de  continuo  a  vio  minando. 

Quasi  no  centro  da  fortaleza  r.Nla  uiãa  torre  de  dois  andares, 
que  fui  construída  comi  boa  cantaria,  que  se  diz  ter  ido  lavrada  de 
t^orlugal,  e  se  denominava  Torre  da  Homenagem,  Ergue-se  do 
lado  do  sul»  e  fica  sobranceira  quanto  basta  para  guardar  a  bòca 
do  rio.  Foi  fabricada  por  Pedro  de  Anaya  em  1505»  reinando  El- 
liei  I).  Manuel. 

EsUi  turre  aclia-se  em  bom  estado,  e  é  por  baixo  d*elia  que 
existe  a  grande  cisterna,  da  qual  se  abastece  a  guarnição  da 
praça»  e  parte  dos  habitantes  da  villa«  As  muralhas  da  praça  estão 
em  grande  parte  ameaçando  mina,  porque  n*ootro  tempo  se  per- 
mittia  fazer  junto  d'eiias  excavações  para  exlrahir  terras  auríferas, 
sobre  as  (juaes  a  forlalrv.a  assenta:  e  accresce  a  acção  dasí^randes 
marés»  que  de  contítmo  atacam  o  ten  eno  de  sua  natureza  pouco 
solido  e  mal  consistente.  A  consequência  é  o  alluirem  sem  cessar 
08  alicerces. 

A  fórma  da  fortaleza  é,  como  já  disse,  quadrada,  tendo  em  cada 
angulo  um  baUiarU-,  ligados  pur  uma  cortina.  Esta  e  aquelles  es- 
tão guarnecidos  de  artilheria.  O  terrapleno  das  cortinas  cobre  os 
quartéis»  e  as  ofiicioas  de  arrecadação  da  praça. 

Ha  alli  uma  egreja  com  freguezia,  e  um  vigário»  e  também  ha 
camará  municipal,  escliola  de  instruqjão  primaria  e  delegação  da 
aiiaiidega.  O  pui  to,  ou  antes  a  bahia  ou  grande  enseada  «jue  lhe 
está  próxima»  é  frequentada  sómente  pelos  navios  da  província» 
que  levam  os  géneros  necessários  ao  commercio.  Os  negociantes 
da  cidade  de  Moçambique  mandam  para  Sofalla  regularmente 
em  todas  as  monções  vários  objectos,  para  permutar  quasi  ex- 
clusivamente com  ijiaiíiin,  (|ue,  bem  como  o  de  Lourenço  Mar- 
ques, é  O  mais  grosso  que  sc  apresenta  no  mercado  de  Moçambi* 
que. 

Sofòlla  tem  governador»  que  também  o  é  do  districto»  o  qual 
comprehende  as  ilhas  de  Bazaruto.  A  guarni^o  é  feita  por  uma 

cumpahlua  dc  iidanleria  th;  iinba. 

Os  Valuás  nos  últimos  tempos  invadiram  esle  districto,  e  arrui- 
naram a  pequena  agricultura,  a  que  os  moradores,  rinasi  exclusi- 
vamente dedicados  ao  commercio  do  marfim,  ainda  se  entrega- 
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vam,  amanbando  alguns  terrenos  fertllissimos  a  pouca  distancia 
da  Villa. 

O  ouro  abunda  em  todo  o  districto,  e  particularmente  nas  mar- 
gens dos  rios;  e  poderia  ser  explorado  facilmente,  se  nos  mora- 
dores da  Villa  houvesse  mais  disposí(^  para  tentar  emprezas^  e 

se  houvesse  mais  segurança  nos  pontos,  onde  teriam  de  estabele- 
cer-se  os  exploradores  e  as  lavíi^rons.  inhaòxe,  a  distancia  de  pou- 
cos dias  de  jornada»  é  um  dos  pontos  conbecidos,  em  quu  parece 
fliais  abuidar  o  ouro.  Chegou  a  formar-se  uma  pequena  compa* 
nhia,  para  a  exploração  do  ouro  de  Inbaôxe,  e  publiearam*se  os 
seus  estatutos,  em  1858,  no  Boletim  O^cia/;  porém  a  companhia  não 
se  formou  por  incúria  dos  que  assnmiraiu  a  diivcrão  daempreza. 

Os  habitantes  de  So£alla  pediram  licença  de  mudai*  os  seus  es- 
tat>eiecimentos  para  a  ilha  de  Ghiloane,  que  fica  pouco  distaote  do 
GODtineDte.  Esta  ilha  offerece-lbes  a  vantagem  de  os  pôr  ao  abri- 
go das  vexações  e  roubos  dos  Vatuás,  que  téem  invadido  esta  parle 
do  território  da  província;  j)Oi$  que  nâo  léem  por  agora  os  habi- 
tantes outro  modo  de  deíender-se,  vivendo  solitários  nos  seus  es- 
tabelecimentos ruraes»  espalhados  sobre  uma  grande  área»  confi- 
nante eom  povos  selvagens  e  guerreiros. 

A  trasladação  para  Chiloane  vai-se  offeitnando  a  pouc^  e  pouco, 
e  já  em  1862  foi  niaiidacio  jiai  a  ia  iim  (it'slaianiciilo,  couiuiainlado 
por  um  oflicial,  e  duas  peças  de  artilberia,  a  íim  de  proteger  os 
habitantes.  Mandou-se  proceder  á  escolha  do  terreno  onde  haverá 
de  existir  a  povoação,  e  assignalar  os  legares  para  a  fortaleza,  quar- 
tel, edifícios  públicos,  largos,  praças,  ruas  alinhadas,  ele.  Deu-se 
começo,  como  disse,  á  trasladação  desojada,  mas  não  obslanle  as 
vantagens  que  a  ilha  offerece,  como  salubridade  do  clioia»  boa 
agua»  excellentes  e  abundantes  madeiras,  terrenos  próprios  para 
cultura»  e  um  bom  porto»  não  pôde  o  novo  estabelecínieiíto  me- 
drar com  rapidez,  porque  depende  da  efficaz  vontade  dos  b^ 
tautes,  que  uão  são  ricos  de  tal  surlo,  (iiíí*  sem  pezar  desamparem 
.  as  antigas  residências  c  propriedades  do  continente,  e  de  novo  as 
vão  formar  na  ilba  em  pouco  tempo.  Pela  sua  parte  para  o  governo 
é  árduo  ter  á  mão  os  meios,  que  requerem  indispensavelmente  as 
obras  que  tem  a  eraprehender,  pois  que  tudo  é  preciso  alli  criar. 
Enlrrtanli).  como  a  trasladarão  está  principi  hl  i.  lem  bom  fnnda- 
menlo  as  «  speranças  de  que  sem  íalta  com  o  tempo  ba  de  ser  le- 
vada a  cabo. 
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Peio  demais  ó  sabido  que  o  torrão  de  So£adla  é  muito  producU- 
fo,  6  que  se  eDcontra  n'eUe  urzella»  âmbar,  gado  em  aboodancia» 
tfes,  fmctas,  hortaliças,  trigo  excellente»  marfim,  pontas  de  ca- 

vallu  marinho  o  ih»  abada.  As  llorestas  são  fartas  de  cedro,  ébano, 
pâo  ferro,  buxo,  e  iiMquigUe,  que  ê  uma  espécie  de  sândalo  bra- 
vio. Ha  muito  peixe,  e  toda  a  costa  é  riquissima  de  pérolas  e  al- 
jobres. 

Estas  noticias,  do  caracter  oITicial.  são  as  ultimamente  obtidas, 
o  SC  acham  conOimadas  pelos  relatórios  do  goveruador  do  dis- 
tricto. 

O  género  principal  de  exportação  é  o  marfim,  e  o  podem  e  de- 
vem ser  as  pérolas  e  aljôfares,  lo^ía  que  se  estabeleça  a  respectiva 
pescaria,  o  (jue  de  cerlo  não  ha  de  ser  diflicultoso. 

A  população  lie  Sofalla  era  de  2:000  individuos,  pouco  mais 

OQ  menos,  á  data  das  ultimas  informações,  sendo  d'estes  260  cbrís- 
tSos,  e  noventa  e  tantos  mouros. 

Deve  i)orém  notar-se  que  o  presidio  do  Bazaruto,  é  dependên- 
cia de  Soíalla,  a  cujo  governador  o  do  presidio  está  subordinado» 
e  temos  portanto  de  considerar  coojunctamente  com  aquella  a  po- 
pula^o  d'este.  Assim  o  faremos,  porém  depois  de  dar  brevíssima 
noticia  das  terras  de  l  lioca  e  do  archipelago  deBazai*uto,  que  con- 
stituem este  novo  presidio. 

As  terras  de  uíkoca,  doadas  a  Portugal  em  iltt  pelo  regulo 
Micissa,  correm  de  N.  a  S.  desde  o  rio  Guvnro  em  21®  iO^  de  Ifr* 
titude  meridional  até  ao  cabo  de  S.  Sebastião  em  ist"  6'  de  lati- 
tude austral. 

O  arcbipelago  compõe-se  das  ilhas  de  Bazaruto,  Benguerua,  Xe- 
gioe,  Baogo  e  Santa  Carolina.  O  novo  presidio  foi  estabelecido  na 
ilha  de  Santa  Carolina  (nos  mappas  inglezes  Marsh),  que  foi  prefe- 
rido, era  IH.^io,  por  ser  tli?  íacil  defeza,  e  t<'r  bom  ancoradouro.  As 
illias  de  Bazaruto  e  Beoguerua  lambem  foram  em  breve  guarne- 
cidas. Foi  em  seguida  occupado  um  ponto  da  costa,  fronteiro  á 
iha  de  Santa  Carolina,  que  serve  de  interposto  para  ocommercio 
do  sertão.  Os  régulos  senhores  do  continente  reconliecerain  o 
nosso  domiuio  sobre  as  suas  terras.  O  couiinente  e  as  ilhas  são 
ferieis,  e  podem  n'aquellas  aguas  pescav-se  pérolas  e  aljôfares  em 
iboodancía.  Nas  praiaâ  apanha-se  cm  grande  copia  o  bicho  do 
mar,  de  boa  (jualidade  ))ara  o  commercio  da  China,  ocaoril,  a  ma- 
drepérola e  outros  mariscos. 
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.  A  povoarão  da  ilha  de  Santa  Carolina  (2^  37'  de  latitude  S.  e 
44*  4'  de  longitude  a  L.  de  Lisboa),  capital  do  presidio,  pelas  ul- 
timas iníunaarões  era  (ie  180  habitantes,  entre  livres  e  escravos; 
a  de  Bazaruto  e  a  de  Bengucrua  (2i  51'  de  latilude  S.  e  44**  ái' 
de  longitude  a  L.  de  Lisboa),  260  habitantes,  e  um  destacamento 
de  15  praças  com  1  peça  de  artilheria. 

Em  1863  este  destacamento  era  composto  de  43  praças,  sem 
contar  o  commandante  militar  e  1  almoxanlt  de  fazenda,  i  fu-ari  e- 
gado  da  ^'uarda  dos  objectos  que  perteiicein  ao  estado.  N'aquellt^ 
anno  achava-se  já  feito  de  pedra  e  cal  o  quartel  dos  soldados,  e 
também  as  arrecadações.  O  quartel  para  o  commandante  ía  come- 
çar-se.  A  bateria  da  Ilha  de  Santa  Carolina  ^il#ar5A;achava*secoD- 
cliiida,  ;ii  iiUiada  c  abaôLecida  com  as  couipeienles  munições,  pe-  ! 
trerliDs,  etc. 

Na  pequena  ilha  de  Xegine,  ainda  não  0( nipada pelos  portngue- 
zes,  ha  uma  povoação  de  cafres  chamados  Barongas,  que  são  cul- 
tivadores, que  estSo  de  continuo  expostos  âs  depredações  dos  Va- 
tu;is,  aos  quaes  ai^ui  dão  o  nome  de  Matáos.  É  provável  ([ue  os  po- 
bres c  laboriosos  Barongas  procurem  o  nosso  abrigo.  Â  de  Bango, 
é  um  pequeno  ilhote  deserto. 

No  ponto  do  continente,  fronteiro  á  ilha  de  Santa  Carolina,  que 
foi  occupado  em  março  de  i856,  e  onde  se  fez  uma  consídeni?el 
plantação  de  pahaciras,  está  um  destacíiuieiito  cujti^  cuidados  vi- 
viam abarracados. 

Parece-me,  e  sem  duvida  serão  d'esta  opinião  todos  os  leitores  i 
imparcíaes,  que  Sofalla,  que,  sobre  as  demais  considerações,  conta  ' 
approiímadamente  2:640  habitantes,  merecia  ser  tratada  com 
mais  alguma  attençâo  pelo  dr.  Livingslone,  e  que  não  pódeacli  n  - 
desculpa  para  a  sua  deslealdade;  pois  que  ninguém  ha  (jue  possa 
persuadir-se  de  que  por  mera  ignorância  d'esla  sorte  pi  atiçasse. 

Onelimine.— Esta  villa,  que  se  denomina  de  S.  Martinho,  está 
assentada  á  beira-mar,  a  4  léguas  da  barra  em  17**  $2'  de  latitude 
S.  e  45°  56'  de  longitude  a  L.  de  Lisboa,  é  capital  de  um  governo  , 
militar,  que  abrange  Sena  e  o  seu  disli  jcto.  Não  ha  fortaleza  em 
(juelimane. 

A  villa  de  Quelimane  cbmeçou,  como  todas  as  outras,  por  uma 
feitoria,  que  foi  alli  estabelecida  em  1544.  Na  praia  ha  um  forte 

com  C  peças  de  artilheria,  e  um  dcsiacameulo  de  caçadores  uJ'i, 
CUJO  quartel  é  em  Tete,  faz  a  sua  guarnição. 
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O  torrão  de  Queiimane  é  fértil  em  arroz,  milho  miúdo  c  grosso, 
trigo,  gergelim,  vinho  de  palmeira,  e  ohnga,  que  é  a  farinha  de 
mandioca  reduzida  a  pó  finíssimo.  Esta  farinha  é  muito  forte  e  nu- 

tritiva,  e  lambem  serve  para  gomraa. 

Acanna  do  assucar  nasce  alli,  e  priiu  i[)alinente  ooLuabo,  es* 
pontanea,  isto  é,  propaga  sem  cultura*  lambem  ha  canna  culti* 
vada,  porém  dSo  em  tanta  extensão  como  convinha  que  fosse.  D*esta 
í  ihrira-se  óptima  agua  ardente,  cujas  amostras  já  foram  vistas  nas 
exposiçoei  de  Londres  e  do  Porto. 

Longe  de  haver  falta  abundam  os  legumes,  e  as  fructas  de  espi- 
nho; e  também  o  linho,  o  algodão  e  a  nícociana.  São  em  grande 
copia,  o  de  e\t  cliente  qualidade,  as  madeiras  de  constnic^^o. 

O  poi  íu  de  Queliuiane  foi  aberto  ao  commerciu  de  todas  as  na- 
ções em  4853.  Já  se  experimentam  os  effeitos  benéficos  d'esta 
providencia,  a  qual  todavia  carece  de  ser  ampliada,  e  de  que  se 
realisem  as  demais,  sem  cuja  adopçSo  não  pôde  esta  produzir  os 
vaatajosos  resultados,  qne  são  sua  necessária  consequeiíeia.  E  que 
o  hão  de  ser  indispensavelmente  o  demonstra  o  facto  de  que, 
qoando  em  virtude  das  ordens  expedidas  em  junho  de  4844,  este 
portd  foi  aberto  aos  navios  estrangeiros,  cresceu  de  rápido  o  mo* 
vimeiiiíí  (la  industria  e  do  commercio,  e  em  breve  seconslruiraiu 
aiii  cinco  navios  de  considerável  nx  ilirao,  o  saber:  a  galera P/it7o< 
mela,  e  os  brigues  Bom  Desejo,  Constitucional  Africano,  Nossa 
Senhora  da  Gtna  e  Marcos. 

O  porto  é  de  arcesso  trabalhoso  [)or  causa  do  banco  arêa  que 
o  atravessa ;  tem  pouco  fundo,  sendo  em  alguns  pontos  de  2*/i  a  3 
braças,  e  o  tornam  um  tanto  variável  os  temporaes,  e  as  correntes 
do  canal  de  Moçambique. 

A  alfandega  rendeu  antes  da  guerra  da  America  mais  de 
20:0O0:>0OO  eni  nm  anuo.  Os  navios  eslrangíMros,  que  tôem  fre- 
quentado este  porto,  são,  quasi  sem  excepção,  americanos  do 
norte.  Alem  da  alfandega  do  despacho  geral,  ha  uma  delegação  no 
Loabo  ou  Inbamissengo,  ponto  a  (jue  odr.  Livingstone chama  Gon- 
gunc,  (lo  nome  de  um  pequeno  regulo  que  reside  perto.  Este  porto 
de  Luabo,  luhamissengo  ou  Gongune,  é  aquelle  mesmo  porto  do 
qual  Livingstone  diz,  porque  quer  dize-lo,  que  foi  elle  o  primeiro 
descobridor,  como  sendo  o  primeiro  que  o  atravessou  no  pe(]ueno 
^7i^(yv  Ma-Robert,  destinado  A  cxploiiicão  do  Zambeze  ern  IS.kS. 
Entrelaoto,  segundo  consta,  e  terei  occasião  de  observar,  era  de^de 
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maito  cofihecido,  e  írequenlado,  dos  negreiros  ou  traiicanies  de  es- 
cravatura. 

EmQuelímane  ha  professor  régio  de  ínstrucção  primaria,  e  mes» 

tra,  tauilH  iii  ic^i.i,  para  as  creancíis  do  sexo  fèiuiiíino. 

A  popuiacão  livre  de  Quelimnno  era  proximamente  de  trezen- 
tos e  tantos  christãos  de  ambos  os  sexos,  120  mahometanos  par- 
ses  e  baneanes,  e  17  pretos  livres:  total  400. 0  registo  dos  senros 
designa  9:254  escravos  e  59  libertos.  Entretanto  informações  par- 
ticulares, modernas  e  fidedignas,  fazem  subir  o  numero  total  dos 
individuos  de  todas  as  classes  mencionadas  de  9:785,  que  ê  a  ci- 
fra ofiicial,  a  mais  de  10:000. 

Sna. — Â  Villa  de  S.  Marçal  de  Sena,  que  foi  muito  rica  e  po- 
pulosa, e  é  hoje  dependência  de  Quelimane,  jaz  na  latitude  de  l?** 
27'  S.  e  na  longitude  de  44°  O'  a  L.  de  Lisboa. 

Houve  quatro  egrejas  ein  Sena,  c  boje  ba  uma  s('),  porém  osliio 
edificando  outra  de  novo.  Alem  do  parodio  lia  um  professor  re- 
*  gio.  A  decadência  de  Sena  tem  causas  conhecidas,  algumas  das 
quaes  nSo  é  impossível,  antes  pôde  e  deve  esperar-se  que  hajam 
de  cessar.  O  território  é  fertilissimo,  e  os  fructos  de  lodo  o 
nero  sao  de  boa  (jualidade.  No  districto  d'esté  cominando  mi- 
litar acham-se  muitas  minas,  cuja  relação  fia  dada  em  outro  lo- 
gar*. 

As  informações  que  podémos  obter  elevam  a  populaeão  livre 
de  Sena  a  40  almas,  os  escravos  rci^islados  a  3:070,  e  os  libertos 
a  41,  souimando  o  lotai  3:lol  individuos. 

Tele. — A  viila  de  S.  Thiago  Maior  de  Tete  está  assentada  em 
terreno  elevado  e  (iragoso,  na  margem  sul  do  Zambeze  (10*  05' 
de  latitude  austral,  e  W  31'  de  longitude  oriental  de  Lisboa).  Ou- 
tr'ora  esta  villa  íui  miiilo  populosa  c  rii^a. 

Tete  ê  cabeça  de  dislriclo.  o  qual  termina  a  I..  no  pé  d.»  Sem, 
e  a  O.  no  Zumbo,  e  tem  por  limites  ao  N.  e  ao  8.  vários  territó- 
rios, antigamente  prazos  da  corAa,  e  que  depois  da  extincçlío  does- 
tes, andam  na  máxima  parte  arrendados  por  infimo  preço.  O  go- 
vernador do  disli  irlu  reside  em  Tete,  e  está  nlli  o  quartel  do  Ita- 
tâlbão  de  caçadores  n.^  2,  que  dá  f1estacameiiló>  paraguulmiane, 
Sena,  Zumbo,  e  outros  pontos  fortificados  na  confluência  do  Chire 
com  o  Zambeze. 

t  V.  a  Nota  19/ 
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O  terríCork)  de  Tete,  como  os  de  Qoelmiane  e  Seoa,  é  proda- 
ctho  de  tudo  que  lhe  queiram  semear,  avantajando-seáqoeHesno 

Irigo,  t.ihai  o  e  algodão,  assim  como  se  lhes  avantaja  em  ser  iiiuito 
mais  sadio.  N'est6  districto  iia  univdi>  de  ouro,  ferro  e  carvão  de 
pedra^ 

O  total  da  populaOSo,  conforme  ao  recenseamento  official  de 

185(),  era  df  0:408  individues,  em  rujo  numero  se  contavam  5oO 
ciiristãos.  Conforme  porém  as  mais  recentes  informações  o  total 
da  população  tem  diminuido,  ccmquanto  Mo  de  modo  em  dema- 
sia considerável. 

UmhB  f  Maniea.— A  villa  de  Zumbo  (45'  37'  de  latitude  S.  e  W 
31'  de  ioní,ntude  aL.  de  Lisboa),  tendo  decnh ido  successivamente, 
achava-se  em  ruínas,  mas  foi  mandada  restaurar,  liem  como  a  feira 
que  ainda  alii  ba.  Em  consequência  foi  de  novo  occupada  em  1862. 
Tem  Gapif9o-mór  e  um  destacamento  de  20  praças  dobatalhSo  de 
caçadores  n.''  2.  Sei?nndo  as  ultimas  noticias  começa  a  repovoar-se, 
e  tem  estado  o  mercado  abundantemente  abastecido  de  marfim, 
que  se  oblem  por  preço  muito  mais  fovoravel  do  que  em  outros 
pontos  do  interior.  Ha  sido  regular  e  fk^quente  a  concorrência  de 
caravanas  d«'  reli\  Kslas  caravanas  ou  expedições,  como  alli  se  cha- 
mam, denioram-se  de  ordinário  na  viagem,  que  é  longa  e  penosa, 
e  no  Zumbo,  para  realisarem  as  suas  transacções,  de  seis  a  oito 
raezes  até  um  anno. 

Entre  o  Zumbo  e  Sena  estio  os  bares  (terrenos  auríferos)  onde 
se  colhe  ainda  hoje  algum  ouro,  comqtianio  sejam  nimín  crrossei- 
ros  e  morosas  os  |m  ck  ossos  empregados,  o  incumba  o  prulica-los 
a  escravos  quasi  imiteis  para  algum  outro  serviço. 

A  feira  de  Manica  também  o  governo  deu  ordem  para  ser  res- 
taurada. 

0  territoi  io  de  Zumbo  è  rico  pela  abundância  e  exceilencia  das 
drogas  medicinaes  que  produz,  etc. 

Em  Zumbo  existiam,  em  1824,  20  chrístSos»  e  este  numero 

pouco  tem  variado. 

Eui  Manica  os  clirislãos  eram  6^  em  1857»  e  não  consta  de  al- 
teração notável. 

E  que  vos  parece  do  fldelissímo  quadro  histórico  do  dr.  Living« 

slone?  Disse-noà  uma  palavra  de  Quelimane,  fazendo  uma  asser- 

1  Y.  a  ma  i9.« 
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çâo,  na  (jual  nem  sequer  expressuu  toda  a  verdade,  mas  passou 
em  silencio  profundo  Sena  o  Tpto,  e,  riscando  assim  do  mappa 
três  districtos  dSo  menos  ricos  do  que  vastos,  usurpou-nos  coma 
vontade,  já  que  não  pôde,  como  sem  duvida  quizera,  de  oatn 
sorte,  uma  popularão  dc  súbditos  da  coroa  porlugueza,  em  nu- 
mero superior  talvez  às  cifras  deixo  designadas,  eporlanto 
não  inferior  a  19:000  almas  pelo  menos!  Continuemos. 

HafaBliqm. — A  ilha  e  cidade  de  Moçambique  jaz  em  i^^  i '  de 
latitude  e  49^  45'  de  longitude  a  L.  de  Lisboa. 

Moçambique  já  era,  quando  ainda  em  poder  dos  árabes,  cenlro 
do  commercio  africano,  e,  depois  de  passar  ao  poder  dos  poríu- 
guezes,  licou  seudo  escala  certa  dos  navios  que  de  Portugal  ía- 
ziam  viagem  para  a  lndia« 

O  porto  de  Moçambique  ò  o  melhor  de  toda  a  costa  da  Africa 
oriental,  e,  por  ser  abrigado  dos  temporaes,  offerece  muita  com- 
modidade  á  carga  e  descarga  das  einl  iirações,  O  canal  pôde  con- 
ter, seguros  de  todos  os  ventos»  grande  numero  de  navios. 

A  bòca  do  canal  é  defendida  por  uma  fortaleza  de  boa  cantaria, 
lavrada  em  Portugal,  que,  protegendo  as  duas  barras,  grande  e 
pequena,  domina  ao  mesmo  tempo  toda  a  cidade.  A  fortaleza  com 
o  nome  de  S.  Sebastião,  está  edificada  em  penha  viva,  e  tem  mu- 
ralhas dobradas,  com  quatro  baluartes,  dos  quaes  dois  olham  ao 
mar  e  dois  á  terra.  Está  bem  artilhada  e  tem  baterias  que  jogam 
ao  lume  de  agua.  No  interior  da  fortaleza  ha  quartéis  para  600 
soldados,  casas  de  arrecadação  e  trem  de  guerra,  armazéns  de  vi- 
veres, quartel  do  ronimaiulante  e  dos  olliciaes  da  guarnição,  ele. 
Ha  também  tres  cisternas,  que  communicam  entre  si,  e  todas  com 
um  cano  geral,  que  leva  a  agua  fóra  das  muralhas,  d*onde  ó  con- 
duzida em  mangueiras  á  beira-mar. 

Na  ponta  da  ilha,  tirando  para  oeste,  ha  outra  pequena  forta- 
leza, denominada  de  S.  Lourenço,  decaul ária  como  a  priiu  ipHl, 
e  igualmente  artilhada;  cruza  com  a  de  S.  Sebastião,  e  defignde  a 
barra  do  sul,  e  toda  a  costa  da  ilha  por  este  lado.  Quasi  a  meia 
ilha,  na  beira-mar,  está  outra  fortaleza  (de  Santo  Antonio)  guar- 
necida da  mesma  sorte  de  sufficienie  artilheria,  e  cruza  com  as 
duas  íortalezas  de  S.  Sehaslião  e  S.  Lourenço. 

ISa  costa  da  banda  do  sul  havia  dois  reductos  ao  lume  de  agua, 
e  tres  da  banda  do  norte,  mas  hoje  só  existem  os  vestígios. 

O  aspecto  da  cidade  de  Moçambique  não  é  agradável,  porque 
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a  terra  ])aixa  e  árida,  as  ruas  estreitas,  c  os  edifícios,  cm  geral, 
carecem  de  elegância.  Entre  estes  di<tii)guem-se  a  egreja  matriz, 
o  coDveolo  de  S.  Domingos,  hoje  em  ruiiias,  a  egreja  da  miseri- 
ooFdia,  o  hospital  estabelecido  do  antígo  convento  de  S.  João  de 
Deus,  o  palácio  do  governo,  a  casa  da  alfandega,  a  da  camará,  e  a 
casa  da  junta  da  fa/.enda,  que  tem  vastas  acommodações,  e  uma 
graiidc  cisterna,  i)ara  abastecer  os  navios  de  gnerra  portugn*  /es, 
e  também,  quando  abunda,  os  navios  estrangeiros.  Merece  igual- 
mente baver-se  em  consideração  o  arsenal  de  marinha,  menos  pela 
grandeza  do  edíflcío,  do  que  pelas  obras  de  valia,  que  téem  sido 
nelle  feilas,  em  reparo  e  concerto  de  embarcações,  algumas  do 
grande  lotarão,  e  na  construcção  di*  uuLras  do  serviço  da  provm- 
cia,  aík>tm  como  em  concertos  de  armamento,  e  no  fabrico  de  co* 
ronhas  para  espingardas,  e  em  varias  obras  de  ferreiro  e  de  ser- 
ralhería.  Em  outro  logar  folio  dos  estabelecimentos  de  instrucçSo 
e  de  benoíicencia,  etc. 

Ha  na  ilha  de  S.  Jorge  ou  de  Goa.  rrntre  os  cnnnps  norte  e  sul 
do  porto  de  Moçambique,  uma  turre  para  pharoi,  achaudo-se  o  edi- 
^io  em  construcção.  £stá  prompta  a  lanterna,  que  é  de  pharoi 
de  d.*  classe  do  systema  official  francez,  e  porventura  já  hoje  es- 
tará competentemente  collocada.  É  este  um  bom  serviço  feito  á 
iiavetrarão  e  af)  lunimerrio,  pois  que  deve  resultar  d'elle  muita 
utihdade,  tendo-se  em  conta  o  ser  muito  extensa  a  costa,  quasi 
toda  baixa,  e  diíBcil  de  reconhecer  mesmo  de  dia. 

A  cidade  está  dividida  em  bairros,  e  nos  últimos  tempos  téemrse 
adoptado  difTêrentes  providencias  hygienicas  e  policiaes,  que  sem 
duvida  concui  í  om  eíTicazmente  para  (|ue  se  tenlia  tornado  aquella 
residência  muito  mais  commoda.  0  clima,  sem  puder  dizer-se  bom, 
está  longe  de  dever  causar  o  terror,  que  geralmente  inspirava,  e 
qoe  pouco  a  pouco  se  vai  desvanecendo. 

O  dístricto  da  capital  compreliende,  alem  da  ilha  de  Moçambi- 
que, a  penin>ula  de  Mossuril,  no  continente,  com  as  aldéas  portu- 
guezas  de  Mossuril,  Cabaceira  Grande  e  Cabaceira  Pequena. 

Â  aidéa  do  Mossuril,  a  mais  considerável  da  terra  firme,  é  com- 
posta de  pahnares  e  casaes  rendosos,  que  pertencem  aos  moradores 
de  Moçambique.  CuUivam-se  n'elles  excellentes  hortaliças,  e  toda 
a  sorte  ile  mantimentos.  Os  pomares,  posto  que  mal  grangeados, 
são  muito  productivos.  Km  Mossuril  prepara-se,  nos  ingenhos  a 
esse  fim  destinados,  óptima  farinha  de  mandioca.  Ha  também  no 
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lyfossuril  uma  residência  de  recreio  dos  governadores,  muito  apra- 
e  bem  situada.  Junto  a  esta  residência  está  a  egreija  datnvo- 
caçSo  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  é  um  templo  magni- 
.  fico,  e  possue  alfóias  de  muito  gosto  e  de  grande  riqueza.  « 

Na  Cahaceira  Grande  houve  bons  edifícios,  ])orém  a  aldêa  só 
consta  de  palmares  e  casas  dispersas.  Tem  esta  aidéa  uma  íre^jue- 
zia  da  invocaçlo  da  Seniiora  dos  Remefjiios. 

A  Cabaceira  Pequena  prende  com  a  grande,  e  vem  alli  des- 
aguar o  río  de  Quitan^onha,  que  nasce  no  sertSo.  Éroais povoada 
do  qne  a  Cabaceira  (jiande.  O  rio  de  Ouitangonha  é  braço  do  le 
Fernão  Velloso,  e  as  terras  que  medèam  entre  ambos,  são  pro- 
priedade da  naçSo  portugueza. 

No  seguimento  da  costa  acha-se  a  aldéa  de  Lambo,  povoaçio 
de  mouros,  na  qual  ha  excellentes  pomares  e  hortas,  pertencentes 
aos  baneanes,  e  a  afdêa  de  Sanciil,  onde  reside  o  Xeque.  Este  e  o 
de  Quilangonha  ou  Malii>ana  são  vassallos  da  curôa  de  Portugal, 
e  estão  como  atalaias,  para  vigiar  e  impedir  as  invasões  dos  ca* 
fres,  e  os  desembarques  hostis  de  quaesquer  inimigos. 

Estes  xeques  vivem  independentes.  Succedem-se  de  tio  a  sobri- 
nho pela  liuha  íeiíiiniiia.  (j  íiiluro  successor  é  como  ajudante  do 
xeque  actual.  Recebem  do  governador  geral  patenle  e  soldo,  e<ie 
de  capitão  e  aquelle  de  tenente,  como  se  vé  do  orçamento  dapro- 
vincia.  São  descendentes  dos  que  possuiam  aquellas  terras,  quando 
aportaram  n*e1las  os  portnguezes.  Reconheceram  logo  onosso  do- 
mínio, siijeitaii(lo-sc,  e  enlregando-as,  e  poi-  isso  lhes  foram  ron- 
codidas  as  ditas  palentes  e  sohlos,  e  o  dominio  util  das  iri  í  a>  em 
perpetuidade,  cnm  a  condirãí»  de  ajudaremos  porluguezescoulra 
os  inimigos  do  interior  do  sertão,  ou  que  venham  de  fôra  aoom- 
metter-nos  ao  longo  da  costa^  Eis-ahi  ao  (pie  o  dr.  Livingstone, 
com  a  sUii  já  notada  mlmirarei  boa  ft\  chama  paj^^r  (ribiilu  au' 
miai  aos  cafres,  sob  o  pretexto  es[>ecioso  (fp  os  ter  a  srildof  Care- 
cerá de  commeutario  este  proceder  inqualilicavel  do  missionário 
inglez?  Creio  que  não. 

É  difficil  dar  noticia  exacta  da  população  livre  de  Moçambique, 
e  sobretudo  com  respeito  aos  (»uropéos,  porque  varia  com  frequên- 
cia, e  dc  modo  muito  notável.  Entretanto  darei  a  mais  approii- 

1  V.  Sebastião  Xavier  Botellio,  Memoria  EskUistiea  sobre  os  domhukts 
portugvezes  na  Africa  Orientou,  cap.  xi\,  pag.  340. 
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mada  da  verdade»  e  de  modo  qae  possa  asseDtar-se  juizo,  qoe  oão 
fique  d^ella  muito  arredado. 

Alem  do  ^'DvtTiKulor  treral,  e  das  demais  auctoridades,  ha  a 
ífiiarnição,  coiiipo.^ta  th*  um  hnfallião  de  infaiileria,  e  uma  compa- 
nhia de  ariíllioria,  força  que  de  ordinário  não  é  inferior  a  ^(K)  ho- 
mens, comprehendendo  os  officiacs  e  commandantes.  Demais  doesta 
for^a  deve  ter-se  em  conta  a  gente  com  que  os  Xeques  acodem 
ao  cliniu  iiiK  nto  do  governador.  Esta  força  pódc  calcular-se  do 
3:00(J  n  'i  íKX)  homens. 

Gompõe-se  a  população  branca  dos  descendentes  dos  indiví- 
duos, que  por  má  fortuna,  ou  para  a  fazerem  boa,  foram  alU  es- 
tai u-lecer-se,  e  asaram  com  as  filhas  dos  natnraes  de  Goa,  Dio  e 
Damão,  que  por  iguaes  motivos  alli  se  achavam.  Us  mestiços,  os 
moiros  creoulos  e  os  cafres,  constituem  o  grosso  da  povoação. 
Portaguezes,  idos  directamente  da  Europa,  s9o  em  numero  limi- 
liido,  c  ê  muito  mais  crescido  o  dos  mouros,  que  nasceram  m 
terra,  e  ii'ella  estão  domiciliados.  O  restante  da  [)ovoa(;rio  ê  gente 
avulsa,  e  são  baneanes,  gentios  de  Dio  e  Damão,  adventícios  de 
Guzarate  e  de  Cambaia,  e  árabes  de  Mascate,  Zanzibar,  Quilòa» 
Mombaça,  Madagáscar,  efe.  É  avultado  o  numero  d'este8  Indiví- 
duos, dos  quaes  uns  possuem  [wvíIíos  dentro  e  fnra  da  cidade, 
outros  não  tèem  de  seu  senão  a  sua  industria,  alguns  vivem  ex- 
clusivamente do  trafego  mercantil;  mas  de  todos  estes  a  residên- 
cia è  19o  sómente  temporária,  com  mais  ou  menos  detendo  em 

Mocaiiiluqne. 

Vê-se  I»eni  quanta  a  diiliculdade  de  calcular  sem  erro  uma  i»o- 
polação  de  tal  sorte  contingente.  Comtudo,  segundo  averiguadas 
informações,  a  população  da  cidade  pôde  avaliar-se  entre  6:500  a 

7:(HM)  habitantes.  A  poiíiilação  do  disíricto,  posto  que  não  seja  fá- 
cil de  ser  calculada  de  modo  soj^nro.  entretanto,  sem  grande  erro, 
deve  ter-se  por  superior  a  30:000  ahnas. 

Eis-aqui  o  resultado  das  averiguações  feitas  com  o  maior  escru^ 
pulo,  tendo  presentes  os  documentos  oíTiciaes,  e  as  commnmca- 
ções  de  pes.sons  alli  por  aiinus  ii-Mdentes,  e  (jue  estavam  no  caso 
d^nos  informarem  com  inteiro  conhecimento  de  causa.  Desejáva- 
mos ouvir  a  contestado  do  dr.  Liviogstone,  porém  não  contestará, 
•jue  não  pôde:  e  como  deve  então  ser  avaliado  o  desdém  com  que 
nos  falia  de  Morambi(|ue,  e  a  acintosa ine.xaclidão  das iiiíurmaí;I»cs 
que  dá  aos  seus  leitores? 
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N5o  contente  da  falta  de  exactidão,  com  que  scientenionte,  e  para 
prevenir  o  animo  dos  leitores  de  modo  desínx  oi  ;i\  ri  aus  porlugue- 
zes,  traça  o  quadro  das  nossas  possessões  na  Aírica  oriental,  o 
dr.  Livingstone  deixa  de  mencionar  algumas  como  Já  vimost  ^ 
agora  sou  forçado  outra  vez  a  advertir,  pois  que  termina  aquelle 
seu  quadro  mencionando  a  ilha  e  vílla  de  Ibo  e  a  colónia  de  Pem- 
ba,  omittindo  fallar  de  Cabo  Delgado,  Querimb.i,  Fumbo  e  Maio- 
mo,  Arimba,  Quissanga  e  Montepes.  Entretanto  eu,  que  não  quero 
desvairar,  mas  sim  esclarecer  quem  lé,  para  que  possa  interpor 
juizo  seguro,  supprirei  brevemente,  porém  com  exactidão  aquelia 
falta,  e  completarei  o  quadro.  ' 

r.ilio  Delgado. — Ao  norte  de  Mo(;ambique,  em  12°  20' de  lati- 
tude austral  e  49  '  3G'  de  longitude  a  L.  de  Lisboa,  Jazem  as  ilhas 
chamadas  de  Quirimba  ou  Gabo  Delgado,  que  constituem  o  distri- 
cto,  que  assim  se  denomina.  São  vinte  e  oito  as  ilhas,  que  formam 
este  archipelago,  mas  só  quatro  sSo  actualmente  habitadas.  Cría-se 
nestas  ilhas  niuiín  i^íkIo,  e  aves  domesticas.  Abundam  <'m  oxcel- 
lente  madeira  de  mangue,  e  produzem  espontaneamente  anil  de 
superior  qualidade.  A  urzella  é  inferior,  e  sio  escassas  as  colhei- 
tas de  pimenta,  café,  algodão,  milho  grosso  e  miúdo,  feijão,  man- 
dioca e  maná,  menos  pela  qualidade  do  terreno,  do  que  por  falta 
de  brams  e  de  cultura.  O  clima  é  sadio. 

Em  geral  todas  ou  quasi  todas  estas  ilhas  foram  povoadas  em 
outro  tempo,  e  ainda  em  1853  o  ^ram  onze,  e  algumas,  agora  de- 
sertas, ainda  hoje  nos  deparam  vestígios  de  edíficios  considerá- 
veis, de  poços,  cisternas,  etc.  A  proximidade  de  Quilòa,  Zanzibar 
e  M  iiihaça,  e  das  ilhas  adjacentes,  e  as  i)romptas  commodidades 
que  oilereciam,  mais  talvez  du  que  a  falta  de  chuvas,  íoi  a  causa 
principal  da  despovoação  que  lamentamos. 

As  ilhas  habitadas  são:  Ibo,  Querímba,  Fumbo  e  Biatemo.  Es- 
tas ilhas  são  propriedade  do  estado,  e  se  arrendam,  exceptuando 
Ibo,  de  ires  em  Ires  annos,  por  prestações  aiujii  n  >.  Os  rendeiros 
arrematam  o  exclusivo  da  pesca  da  tartaruga,  aili  muito  abundante, 
a  apanha  da  urzella,  e,  nas  tres  ilhas  habitadas,  lambem  o  dizimo. 

Entre  Cabo  Delgado  e  a  ponta  de  Sanga  jaz  a  bahia  de  Tungue, 
abrigada  e  segura  em  todas  as  estações.  Desemboca  o*ella  o  Me* 
ninqnene,  rio  de  agua  doce.  K  território  porLuguez. 

A  ilba  de  Jbo  tem  ò  milhas  de  comprimento  sobre  3ya  de  lar- 
gura: é  habitada  por  2:422  individues  de  ambos  os  sexos,  de  to- 
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das  âs  religiões,  idades  e  condições.  Ha  u^estailhaumaesclioLide 
iostrticção  primaria  para  alumoos  de  ambos  os  seios. 

A  fortaleza  (de  S.  Joiio),  que  defende  a  iJha  do  lado  do  norte, 
eslâ  artilhada  com  15  peças  de  ferro  e  2  do  bronze.  Dentro  está 
a  ermida  de  S.  João,  que  foi  reediíicada  em  i  861 ;  e  tem  alem  disso 
quartel  para  300  homens,  com  quanto  a  guarnição  seja  uma  com- 
panhia de  infantería.  A  fortaleza  tem  bons  armazéns  para  os  bas- 
lecimentos  de  guerra  e  bôca. 

Na  vUia  lia  a  egreja  parochial,  e  a  residência  do  governador,  que 
é  um  edíiicio  commodo  e  bem  situado.  A  casa  da  alfandega  foi  ac- 
crescentada  com  muitos  melhoramentos  em  1863.  Começaram*se 
farias  obras,  e,  alem  das  que  existiam  já,  téem-se construído  de  novo 
muitas  casas  de  pedra  e  cal.  A  alfandega,  que  no  aano  de  1857- 1  S.)8 
rendera  4:6:)2;>7(iô  rèisS  rendeu  no  anno  de  Í8tíl-lbti2  réis 
li:00(MOOO,  e  tem  continuado  nos  annos  seguintes  a  realisar  ap« 
proximadamente  esta  somma.  O  commercio  de  exportação  do 
cauril,  e  do  gerjíclim  tem  crescido  consideravelmente,  e  já  vãoalli 
á  procura  doestes  objectos  seis  a  oito  navios  de  Marselha.  Tudo  pa- 
rece annunciar  futuro  de  muita  prosperidade  a  este  districto. 

A  ilha  de  Querimha  jaz  ao  sul  de  Ibo,  em  distancia  de  de 
milha,  e  (em  de  compiuiiento  3 '/v,  e  1  *  '2  de  lai  gu.  Pôde  passar-se 
a  vau  de  uma  para  a  outra,  quando  está  a  maré  vazia.  De  todo  o 
archipelago  é  esta  a  ilha  mais  fértil,  e  que  tem  melhor  agua.  Foi 
capital  do  districto,  e  muito  povoada,  porém  hoje  não  conta  mais 
de  212  habitantes  entre  christãos  e  mouros,  livres  e  escravos. 

A  illi  i  ti  '  /  V///J&0,  a  4  milhas  ao  S.  de  Querimba,  tem  de  com- 
primento 2  milhas  sobre  2  de  largura,  e  residem  aUi  de  80  a 
90  indivíduos  em  habitações  volantes. 

A  ilha  de  Materno  jaz  ao  N.  da  ilha  do  !bo,  em  distancia  de  4  Vs 
milhas,  e  tem  de  conipiiniento  4V4  milhas  sobre  2 Y4  de  largo. 
Contam-se  em  Matemo  í  10  moradores. 

No  continente  ha  seis  povoações  prlnoipaes,  que  estão  depen- 
dentes  do  ibo.  Aquellas  povoações  denomínam-se  Mucimba,  Pan- 
gane,  Lambio,  Quissanga,  Moiil('[)cs  e  Ariiiia. 

0  tot^d  da  população  do  districto  é  de  1:440  individues  livres, 
e  5:154  escravos. 

Gttoiia  de  Pemlit.  —Esta  colónia  foi  installada  no  dia  8  de  dezem- 

1  V.  a  Memria  de  h  Homero  áccrca  (ias  ilhas  de  Cabo  I>elgada. 
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bro  de  i857  no  «lio  chamido  Muguete,  a  1  legoa  do  UtIonQ  da 

bahia  de  Pomba,  tendo  sido  euviados  colonos  de  Portugal  cxpres- 
sanieiito  para  puvíjar  aquellc  ponto  do  frente  brama. 

A  bahia  jaz  em  l^''  56'  de  latitude  S.  e  49°  e  'M  '  de  longitude 
a  L.  de  Lisboa,  tem  de  extensão  N.-S.  9  milhas,  e6  de  L.  a  O. 
A  entrada  é  livre  a  toda  a  hora,  e  em  todo  o  tempo:  é  o  mais  se- 
guro ahrij^o  dos  temporaes  em  toda  aquella  costa.  A  agua  é  boa. 
e  os  caiiipiis  leríeis,  e  vestidos  de  frondoso  arvoredo.  HaaJUduas 
povoações  de  negros,  uma  ao  sul  e  a  outra  uo  norte. 

Os  indígenas  viviam  em  paz  com  os  colonos»  e  parecia  estarem 
contentes  dos  novos  vizinhos,  e  vinham  muitos  cafres  de  longe 
vender  aos  euiopèos  de  Pemba  toda  a  sorte  de  p^eneros  e  produ- 
clos  di>  sertão.  Entretanto  ns  et>hli  ariedade^  (n  iiiiíiadas  na  gru>àa 
invernada  do  primeiro  anno,  c  bem  assim  na  ignorância  das 
chas  próprias  das  varias  sementeiras»  na  falta  de  braços  acost»* 
mados  aos  trabalhos  da  lavoura,  nas  doenças  e  folta  de  tratamento 
conveniente,  foram  causa  de  que  a  nova  colónia  não  prosperasse: 
ha  comtmlo  bem  rundadas  uspcraneas  de  {loderlevantar-se  doaba- 
timeuU)  em  que  por  agora  está  cabida.  Hoje  acba-se  alii  apenas 
um  posto  militar  portuguez. 

Arinte,  QiiBsaafla  e  MMte^. — Alem  da  colónia  de  Pemba,  ha  na 
terra  flrme  do  dislriclo  de  Cal>o  Delgado,  como  deixei  notado,  seis 
pontos,  que  reconhecuui  a  aucLuriti.ído  iKi  t-nvemo  porluguez. 
D*aqn(*lles  os  Ires  primeiros,  isto  é,  Lumbo,  cuja  povoaç5o  é  de 
tiÍ4i  iiabitantes  na  foz  do  rio  Caramacoma  em  frente  do  Ibo;  Pan- 
gane,  aldéá  de  3âO  habitantes  ao  norte  do  Lumbo;  e  Mudhnba, 
ainda  mais  ao  norte,  com  400  moradores,  eslão  de  facto  quasi 
fóra  da  aurlondadi'  i'olonial,  (  uiii(|oaiilo  estejam  suboidinadu:?  a 
um  capitão-mór  portugucz.  Os  outros  tres  pontos,  Arimba,  Quisr 
saoga  e  Montepes  podem  considerar-se  ligados  mais  intimamente 
com  a  colónia,  en'ellestêem  estabelecimentos  agrícolas  vários  mo- 
radores do  lho. 

Arimba,  cujo  poilo  é  seí^uro  37'  de  latitude  austral  e  4y 
35'  Uc  longitude  oriental  de  Lisboa;,  conta  U^O  babitaule;»  cbris- 
tãos  e  mouros. 

Quissanga,  defronte  da  ilha  do  Ibo  (O!*  24'  de  latitude  e  W 
34'  de  longitude),  tem  450  casas  de  madeira,  bem  construi* 

das,  roiii  moradores,  dos  quaes  fí  são  cliristâos  livres, 

e  ^7  escravos  diristãos,  o  resto  são  mum  us.  iia  n  esta  iliia  um 


DigitizGd  by  Google 


J 


4t» 

apitãa  doi  mcèim,  cuja  audoiidade  esA  sujeita  á  do  capitão* 

mor. 

Momiepes,  é  povoação  de  600  moradores  espalhados  empalbo- 
tas,  6  está  em  12^  29^  S.  6     29'  a  leste  de  Usboa.  > 

Termiiiámos  o  dosso  (luadro,  traçado,  não  me  cançarei  de  re- 
peli-lo,  com  diligencia  oscnipulosa  sobre  as  informações  mais  au-  • 
tiienticas  e  averiguadas  que  podemos  obter.  Façam  agora  os  lei- 
tores a  comparado  com  o  do  dr.  Liviogstone,  e  vejam  se  podem 
acbar  desculpa  razoável  para  o  affectado  desdém,  e  mamfesta  má 
lé,  com  que  por  elle  ò  tido  em  conta  o  estado  das  nossas  posses- 
sõííS,  e  o  nossu  poder  na  Africa  oriental. 

E  atr«ve-se  o  missiouario  inglez  a  erguer  alto  Jjrado  cootrao 
domínio  portuguez,  como  se  fôra  só  para  desprezado  ou  mera- 
meote  nominal;  e  é  por  isso  que  procurou,  fatseaodo  a  verdade 
«Ins  faetos,  pmpobrece-lo  e  desíigura-io.  Mas  devia  advertir  (jiie, 
aioda  quando  Ibssem,  que  não  são,  como  iica  evidenciado,  as  cou* 
sas  como  elle  a  capricho  as  transforma  e  descreve,  nem  assim  me&» 
mo  ficava  livre  a  ninguém  o  invadir,  e  usurpar-nos  o  territorio, 
t  alearido  aos  pés  os  nossos  tão  certos,  e  lào  saliidos.  e  tão  sagra- 
dos direitos.  Áo  direito  do  mais  íorte,  para  que  appeila  o  dr.  Li- 
viogsloiie,  temos  nós  a  oppor  a  força  do  nosso  direito  indisputável» 
direito  que  o  governo  inglez,  como  é  próprio  de  um  governo  es^ 
clareoido  que  sabe  a  si  nos  outros  coiisiderar-se,  não  cessou  nunca 
em  aealium  tempo  de  aos  l  econhecei  e  respeitar. 

Nem  o  dr.  Li vingstone,  bradando  tão  alto  contra  o  domioio  por- 
tuguês na  Africa  oriental,  apresenta,  razão  alguma  attendivel;  por* 
que  as  íacilidades  e  franquias  commerciaes,  qne  p(»de  para  a  sua 
e  demais  nações,  e  llie  servem  de  iiretexto  ás  insn  iiva^  cum  que 
tão  descomedidamente  aggride  o  governo  de  Portugal,  não  podem 
de  nenfaum  modo  justificar  a  usurpação  dos  territórios  portugue- 
ses, que  o  mesmo  dr.  Liviíigstone  proclama,  soUicita,  e  tanto  fol- 
garia se  visse  reabsada. 

As  íacilidades  e  íranquia;»  commerciaes,  a  que  se  ailude,  léem 
sido  em  parte  já  concedidas  e  decretadas  pelo  governo  portuguez» 
e  progressivamente  seiio  ampliadas,  como  não  duvidamos  concor* 
dar  que  têem  de  \ií  a  ser  de  ('(Huuiuíií  Minl  ii^eni:  porém  é  pre- 
ciso ir  a  passo  cauteloso  e  precatado,  a  (nu  de  evitar  que  não  se 
convertam  em  prejuízo  certo,  e  acaso  irremediável,  condescendên- 
cias Bial  cabidas,  ou  combinações  calculadas  com  reflexão  pouco 
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amadurecida.  Queremos,  e  sinceramente  desejamos  que  se  íacilite 
o  aimmercio  da  Africa  oriental  em  iiiuUiu  beneficio  d'aquelifs  vas- 
tíssimos terrilurios,  e  de  todo  o  muodo  civilisado;  porém  não  que- 
remos, nem  de  nenhum  modo  é  necessário  que,  para  se  obter  fim 
tão  justo,  hajam  de  ser  oflTendidos  os  direitos  ímprescríptivm  da 
coroa  portugueza.  Antes  de  recolher,  é  preciso  semear ;  e,  anles 
de  fazer  a  sementeira,  loi  iia-se  necessaiio  desijravar  as  moutas, 
arrotear  as  terras»  e  dispor  os  adubos.  O  que  seméa  sobre  pedras, 
colhe  espinhos;  e  o  que  n9o  prepara  e  previne  os  effeitos,  sem 
raz3o,  e  sem  recurso  talvez,  se  desata  a  destempo  em  queíxranes 
inúteis  contra  as  causas,  que  só  na  sua  própria  indiscrição  e  le- 
veza tiveram  origem,  e  d  uiiiie  a^uclles  derivam  [joi  íor^  iuovi- 
tavel* 

Com  respeito  ao  tribuío,  que  diz  o  dr.  Livlngstone  que  os  por- 
tuguezes  da  esquerda  do  Zambeze  pagam  aos  Zulus  pelas  tenras, 

que  na  margem  direita  do  mesmo  rio  estão  de  presente  cultivan- 
do, ha  mais  do  que  raero  abuso  de  palavra,  ha  inexactidão  no  fa- 
cto, e  niaiicia  na  intenção.  Examinemos. 

As  terras  na  margem  direita  do  Zambeze,  pertencentes  aos  an- 
tigos prazos  da  eorôa,  acham-se  gerabnente  invadidas  pelos  caíres 
Landins  ou  Zulus,  que,  por  assim  dizei ,  aquartelam-se  nas  povoa- 
ções, e  cabanas  dos  colonos,  e  os  vexaia  de  ttnhx  k  iiiodo.N.  Os 
senhores  dos  prazos,  postos  de  accordo  com  os  clieíes  Landins, 
em  vez  de  protegerem  os  seus  colonos,  servem-se  dos  invasores, 
como  de  instrumaito  eficaz,  para  obrigar  os  colonos  a  tudo  quanto 
julgam  ter  direito  a  requerer  d'elles;  por  modo  que  o  pobre  co- 
lono, que  é  livre,  e  só  deve  ao  senhor  do  pra/.o  u  [Kij^amento  de 
certos  serviços  pessoaes,  e  de  uma  espécie  de  renda  em  mdboou 
arroz,  etc.,  achasse  na  realidadeescravodedois  senhores,  dos  quaes 
nio  é  para  elle  um  mais  benigno  do  que  o  outro.  Este  é  o  facto, 
que  não  pôde  contestar-se,  e  que  de  certo  é  fácil  de  comprehen- 
der,  e  não  menos  de  explica?';  porém  aqm  não  ha  nenhuiua  sorte 
de  tributo  pago  nem  recebido,  ha  o  aa:ordu  ou  pacto,  embora  in- 
justo, dos  senhores  dos  prazos  com  os  invasores,  para  proveito 
de  ambos  com  injuria  e  offensa  dos  direitos  dos  colonos.  De  modo 
que,  emquanto  os  colonos  desejam  ver-se  livres  a  todo  o  custo  dos 
vexames  dos  Landins,  os  senhores  dos  |)razos  consideram  a  au- 
sência destes  como  uma  calamidade;  poKjue  tt-eiii  por  seguro 
que,  emquanto  os  Landins  aiii  persistirem,  os  colonos  não  só  sa- 
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iisfarâo  ao  que  devem,  senuo  a  mais  do  que  regularmente  podia 
seHhes  exigido.  Assim  pois  fica  desvanecida  a  ioexactidSo  do  fo* 
cio  lembrado  e  addozido  pelo  dr.  Livingstone,  e  posta  em  claro» 

e  convencida  dr  maliciosa  a  interpretação,  que  pretendia  fazer 
acreditai'  de  verdadeira. 

Por  uUimo,  e  não  tendo  já  neniium  outro  argumento  a  que  soo- 
correr-se»  par»  sostentar  a  sua  tão  insólita  como  desarrazoada  pre- 
tenção,  recorda-se  o  dr.  Uvingsttme  do  seguinte  beto  occorrido 
em  novembro  de  18G4. 

Dois  iiiariiilieii"os  perlencentos  ao  escaler  do  vai)or  inglez  Lyra 
foram  maltratados  pelos  indígenas  a  45  milhas  ao  S.  W.  de  Mo- 
çambique, e  o  commandante  da  estação  ingleza  do  canal  de  Mo- 
çambique, o  capitão  Gardner,  da  fragata  a  vapor  Or$sle$,  recla- 
mou providencias  ao  ^^overnador  ^^eral,  declarando  no  seuofficio, 
que  ijo  caso,  como  elle  suppiíidia,  de  que  não  estivessem  deijaixo 
da  inunediata  obediência  d  elle  governador  os  habitantes  da  costa, 
ODde  tivera  logar  a  offensa»  e  não  podesse  portanto  contra  eiles 
proceder,  estava  resolvido  a  desaflfrontar-se  por  seus  próprios 
meios,  impondo  aos  a^^gressores  o  devido  castigo.  O  governador 
geral,  tomando  muila  parte  n  i  i>íTensa  feita  aos  súbditos  britanni- 
cos,  não  se  oppoz  a  que  o  capitão  Gardiier  convertesse  em  obras 
as  palavras.  Que  pôde  ser  censurado  por  um  inglez  no  comporta- 
mento d'aquelle  governador  geral?  Podiam  porventura  portugue- 
zes  ac!ia-lo  acaso  mais  ou  menos  regular,  em  cuja  averiguação  era 
fóra  de  tempo  e  logar  dcter-me  agora;  porém  ao  dr.  I.ivingstone 
ou  a  qualquer  outro  súbdito  bntannico,  não  tícou  de  certo  motivo 
para  nenbama  sorte  de  reparo.  Entretanto,  posto  o  facto»  qual  é  a 
argumentação  que  sobre  elle  estabelece  a  lógica  do  dr.  Living- 
slone?  Ei-!a,  e  pasme  a  nossa  admiração.  O  dr.  Livingstone  infe- 
re, f*  su>lci]ta  que,  yiíiis  qtie  iiãu  exeice  o  governador  gerai  de 
MorMiubique  jurisdicçã<3  eífectiva  sobre  toda  a  cafraria  existente 
ao  longo  da  costa»  é  permittido  a  qualquer  nação  apoderar-se  dos 
pontos  onde  essa  jurisdicção,  seja  qual  for  o  motivo,  não  estiver 
em  exercício  de  facto  permanente  e  actual,  invadir  o  território, 
suiij ligar  os  habitantes,  e  tirar  dVIles  as  vanUigen.>  lum  que  pos- 
:^am  concorrer  para  mais  proveitoso  trafego  commercial  da  nação 
invasora.  A  theoria  do  missionário  inglezé  sem  duvida  admirável! 
Conforme  a  ella  os  tratados  nada  valem,  os  protocollos  mais  explí- 
citos e  solemnes  são  matéria  de  riso  e  jogo,  a  conveniência  é  jus- 
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tiça,  e  a  força  direito.  O  dr.  Livingstonc  não  quer  saber  das  esti- 
pulações do  tratado  de  3  de  julho  de  nem  do  que  foi  aox^ 
dado  nos  protocoUos  de  1844,  e  posteriormente,  nem  do  direito 

alli  consignado  e  rccunhecido,  nem  da  justiça  manifesta  que  nos  a 
nós  assiste,  e  a  elle  o  condonr^na;  quer  que  seja  só  tido  por  vali.  ^ 
o  que  tem  imaginado  poder  ser-lhe  e  aos  seus  de  maior  vantagem, 
e  que,  por  conseguinte,  a  força  consumma  a  usurpação.  £  carecerá 
de  ser  com  seriedade  refutada  a  doutrina  de  Livingstone?  Tenho 
para  mim,  e  não  me  engano,  que  basta  ser  conhecida,  para  flcar 
desde  logo  condignamento  avaliada. 

O  governo  ingiez,  ao  qual  Livingstone  se  endereça,  teve  como 
è  próprio  da  sua  esclarecida  previdência,  e  dos  princípios  defini* 
dos  de  justiça  e  honestidade,  únicos  sohre  que  repousa  firme  a 
prosperidade  dos  estados,  na  ilovida  ronta  as  doutrinas  inquali- 
ficáveis de  Livingstone,  e  o  seu  zelo,  dtj  >t)bejo  suspeito  por  ex- 
cessivo, ensurdecendo  aos  seus  desentoados  clamores,  e  conde- 
mnando-os  com  o  desprezo  mais  formal,  pela  pratica  em  contra- 
rio do  que  pretende  o  proclama  o  despeitado  missionário. 

K  ousa  o  dr.  Livingstone  invocar  o  precedente  do  Charles  et 
George t  Lastimamos  que  um  homem,  como  Livingstone,  a  tai 
ponto  se  esqueça  do  que  deve  a  si  mesmo ;  e  Napoleão  111,  a  quem 
por  tal  motivo  tece  encómios,  de  certo  lh*os  rejeita  com  iodigm- 
ç9o  merecida.  Embora  tarde,  a  razão  consegue  sempre  ser  ouin- 
da;  e,  (juando  escutada,  o  honu^m  que  se  apresenla  a  dar  louvo- 
res pelo  que  foi  por  ella  roudemnado.  longe  de  obter  sorrisos. 
8ó  alcança  a  reprovação  que  se  deve  a  quem  nos  encareci  os  ac- 
tos, que  nSo  quizeramos  por  nós,  ou  com  a  nossa  annuencia  prati» 
cados. 

Remata  o  dr.  Livingstone  o  S(M1  fnmoso  Posfscript  observando 
qne,  o  ter  en  advogado  com  tanta  energia  a  causa  do  governo  de 
Portugal  nos  artigos,  que  tanto  desassocegaram  o  missionário  io- 
glez,  revela,  sem  eu  o  querer,  que  os  sentimentos  do  mesmo  go- 
verno s3o  favoráveis  â  escravatura.  É  tio  commoda  comofactl  esta 
argumentação;  o  peior  porém  para  o  dr.  Livingstonc  6,  mo  só 
o  não  ser  de  ninguém  acceita,  senão  o  ser  de  todo  o  ponto  incon- 
cindente.  O  dr.  Livingstone  com  a  maior  espontaneidade,  e  repe- 
tidas vezes,  deu  franco  e  formal  testimunho  á  lealdade  o  resoluta 
decisão  cora  que  o  governo  de  Portugal,  e  não  o  governo  sómehte, 
scnao  toda  a  sorte  de  auctoridades  porluguczas,  em  uma  c  ouU  a 
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Africaj  Diziam  executar  as  leis»  que  pt  íiscreverâm  o  trafico  da  es- 
craTatora,  e«  sem  produzir  um  único  facto  certo  e  indisputável  que 
Instifique  de  algum  modo  a  sua  mudança  de  pensar,  retracta-se 

a'm  adiiiii.ivel  semcei  inioiiia,  r  só  ijorqiie  iissiin  o  (losj)cilo  lh'o 
persuaui  l  Aflinna  agora  o  coiítrariu  do  que  lao  expliciUimente 
havia  ainda  á  pouco  lostimunhado  1  Quando  é  que  havemos  de  acre- 
ditar o  missionário  inglez ;  quando  aífirma  ou  quando  nega?  Quan- 
do affirmou,  reforio-se  aos  factos  por  el(e  próprio  allogados,  sobre 
os  quaes  asseiitava  o  juizo  que  prult  i  ia :  e  quando  nega,  refei'»*-sc 
a  ol)âervações,  cujo  funrlnmcnto  guarda  para  si  somente,  sem  que 
nos  dé  aso  de  poder  de  alguma  sorte  aprecia-iol  Deixo  aos  leito- 
res a  aprcciaciSo  condig!ia  d  este  pasmoso  procedimento,  e  o  ti- 
rareni  iiifurencias,  que  manda  a  boa  l  azão  que  logicamente  se- 
jam  deduzidas. 

Nio  queria  o  dr.  Livingstone  que  eu  me  houvesse  com  energia* 
K  íslo  facit  de  acredítar-se,  porque  sem  duvida  lhe  convinha  n9o 

achar  estorvo  a  que  as  pretenrões  an  ojadas,  e  asasserruos,  sobre 
inexactas,  injustas,  que  apregoava  com  tanta  afouteza  na  reunião 
de  Bath,  pudessem  campear  desassombradas:  não  lhe  foi  isto  con* 
seitfido,  e  d'ahi  as  iras.  Ire-se  embora,  atreva-se  ás  mtenções,  e 
alcvaiilo  clamoroso  brado  curitra  mim,  c  contra  todus  qin'  iiTio es- 
tão dispostos  a  confiar  de  leve  nas  suas  palavras,  nemaapplaudir 
a  soa  lamosa  theoria  da  força-direito,  quando  os  interesses  por 
wte  representados  são  do  mais  forte.  Embora,  porque  nunca  ja- 
mais  lhe  será  dado  mosli  ar  fundadas  com  solidez,  c  logicamente 
procedeiâtes,  nenhumas  arguições  contra  os  que  de  modo  lào  des- 
abrido denuncia  e  invectiva,  como  o  hão  sido  as  accusações  contra 
eiie  formuladas  por  muitos  seus  conterrâneos,  e  mórmente  pelo 
ret.  Henri  Rowley,  de  cuja  nova  carta  hei  de  occupar-me  em  lo- 
gar  próprio. 

Não  mo  era  permíUido  não  tomar  na  conta  mais  particularisada 
oPosf«erô»lj  ao  parecer  tão  innocente,  com  que  o  dr.  Livingstone 
fecha  o  prefecio  da  sua  ^MarraHce  ofan  exp^itkm^  €t€.9;  por 

quanto  resume  n'elle  o  mis>ionario  inglez  IhíIo  que  tinha  a  oppor 
observações  que  íiz  ao  seu  memorável  discurso  de  Bath;  e  esse 
Mo,  como  temos  visto,  é  bem  pouco  e  de  bem  pequeno  quilate» 
Para  mim  tenho  que  as  pessoas,  que,  mesmo  em  Inglaterra,  hou- 

ver.iin  em  alguma  consideração  aqindlas  observações,  hão  de  acha- 
las  dc  maior  momento  depois  que  li  verem  conhecimento  do  modo 
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pelo  qual  o  dr.  Liviíig^luiie  pretendeu  subtrahir-se  á  censura  que 
uierecidameiàte  lhe  foi  feita*  Todas  coacluirãoqueLivingstooenâo 
fez  melhor,  porquemelhoroão podia  fazer,  eque,  sendo  tãoreselnlD 
e  solerte  o  patrono,  a  debilidade  e  enfezamento  da  defeza  demoo- 

slram  sem  replica  a  i  unidade  da  causa  que  pretendia  sustentar. 

Prosigariios. 

Na  Introducçáo,  o  dr.  Livingstone  parece  querer  dar  noím 
das  primeiras  ezpediç^,  qoe  de  Portugal  foram  mandadas  i 
Africa  oriental ;  porém  de  modo  o  faz,  qne  só  muito  inexacta  idn 

poderia  foi  mar  dos  íactos  o  que  sem  reserva  acceitasseaquelia  sua 
narração*. 

Entretanto  o  dr.  Livingstone,  suppondo  indisputáveis  algonuis 
informações  mais  qoe  muito  duvidosas,  apressa-se,  e  era  esse  o  ' 
seu  fito,  a  chegar  a  uma  conclusão,  que  muito  afl^ga  o  seu  amor 

próprio,  da  ([iial  porúm  já  os  leitores,  sem  que  se  torne  preciso 
abrir  novo  debate,  estão  no  raso  de  formar  cabal  conceito.  O  dr.  • 
Livingstone,  depois  de  ter  aflinnado  que  Francisco  Barreto,  e  q& 
portuguezes  que  o  antecederam»  viram  mallogradas  as  suastenli* 
tivas  com  respeito  ás  terras  de  Ophir,  e  á  explorado  das  ninas 
do  Monomotapa,  acrescenta,  que  tão  pouco  podei  am  realisarade 
descobrir  caminho  para  a  costa  Occidental,  e  que  até  hojesojui 
isin  completado  por  um  européo,  e  esse  m^/ez^.  Quem  ouvir  o  tom 
decidido  com  que  se  exprime  o  dr.  Livingstone,  quasi  que  ai) 
fica  incerto  se  deve  acredita-lo;  mas  quem,  depois  de  o  ter  ouvi- 
do, a  nós  nos  ouvir  também,  e  pesar  com  sisudeza  em  balança  im- 
parcial as  considerações  por  nós  poinji^radas,  e  os  fados  em  que 
se  baseam,  para  logo  se  verá  desembaraçado  de  toda  a  sorte  de 
duvida,  e  unido  a  nós  dirá»  como  dissemos,  que  não  é  esta,  conto 
nSo  s3o  outras  multas  asserções  do  missionário  inglez,  para  qoe 
possa  alguém  depositar  n'ella  mínima  conflança.  Era  verdade,  se 
os  ííictos  resistem  ao  dr.  Livingstone,  não  mnuns  a  si  pi  u|)rjoelle 
mesmo  resiste,  correndo  de  plano,  como  leniu)  para  mim  baver 
com  segurança  demonstrado,  que  muito  antes  que  tivesse  aqoello 

1  Do  que  vai  oonsignado  em  algumas  ÚMNotas  no  fim  do  vKriame,  vem 
a  luz  necessária  para  esclarecimento  do  que  deixo  aqui  observado. 

*  Eis-ahi  as  próprias  palavras  do  dr.  Livingstone,  que,  faUando  de  à 
de  modo  que  ninguém  possa  deixar  de  reconhecê-lo,  moáettammit^  omilie 
o  seu  nome.  «IVi  tkis  dag  U  has  b§en  aceoa^piuM  by  only  one  JSmv^um, 
and  tíuU  ou  Ai0ltaftmaii.  Introdoct.,  pag.  3. 
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inglez,  de  que  UvingstODe  com  vangloria  nos  falia,  conseguido 
achar  o  desfiado  caoninho  da  occidental  costa  afirtcana,  até  á  costa 
oridDtal,  já      sabido»  e  por  mais  de  uma  vez  trilhado  por  pés 

de  porluguezes. 

NISo  me  deterei  na  analjse  parlicularisada  da  íniroducção,  po- 
rém Dão  lae  permilte  o  amor»  que  devo  á  minha  terra  e  á  minha 
gente,  não  chamar  com  prolongada  e  forte  voz  a  attenção  d'aquel- 
les  a  qiiem  cabe  por  dever  especial  velar  pelas  cousas  publicas» 
para  as  revelações  que  nos  s9o  alli  feitas  de  modo  a  não  podermos 
equivocar-nos.  As  inlenrufs  do  (]r.  Liviíigstoae  e  de  todos  (ks  mis- 
sionários, enviados  peias  associações  protestantes  á  Africa  orien- 
tal» estão  claramente  manifestadas»  porque  nio  podem  deixar  de 
ser  as  próprias  da  indole  peculiar  d*aqnellas  missSes.  E  n9o  slo 
ellas  antes  politicas  e  commerriaes  do  que  religiosas?  Sem  duvi- 
da, e  a  tal  ponto  qiie  a  mesma  [liirte  religiosa.  [i  ellas  admittida 
como  bandeira  de  protecção  e  refugio»  está  de  todo  o  ponto  subor- 
dinada á  intendo  politica. 

O  dr.  Livingstone  exalça  as  fidigas  evangélicas  dos  missionários' 
portuguezes,  e  nSo  hesita  em  declarar  que»  na  sua  opinião,  tem 
sido  arf^uidos  e  calumniados  injustamente:  mas  quer  que  os  mis- 
sionários protestantes  se  desempenhem  de  modo  mais  particular 
do  cnmprimento  das  instrucções  especiaes»  que  pelo  seu  respe- 
ctivo governo  lhes  sSo  transmíttidas»  e  verdadeiramente  impos- 
tas. E  quaes  SSo  essas  instrucçQes?  O  dr.  Livingstone  as  expõe 
resumidamente  nas  seguintes  clausulas*:  tEstendcr  os  conheci- 
mentos geographicos,  e  accrescentar  os  elTeitos  mineraes  e  agrí- 
colas da  Africa  oriental  e  centrai;  fortalecer  os  lagos  de  uniSo 
com  os  habitantes;  e  empregar  meios  opportunos  para  os  persua- 
dir a  dedicar-se  aos  trabalhos  da  industria  e  da  a^^r  icultura,  tendo 
o  fito  no  augmenlo  da  pi  uduiv^i"  <1''  matéria  bnita,  a  fim  de  ser 
exportada  para  Inglaterra  ein  retorno  das  manufacturas  britanni- 
cas».  Entretanto  para  cohonestar  de  algum  modo  o  teor  das  alia- 
didas  instmcções»  tSo  pouco  em  harmonia  com  o  espirito  e  até 
com  a  letra  do  evangelho,  o  dr.  Livingstone  observa*:  «Que  o  go- 
vonio  da  Bainha  de  Inglalerra  liga  a  maiui-  impoi  taiit  ia  á  iulluen- 
cia  moral  que  pôde  ser  exercida  no  animo  dos  indígenas  pelo  re- 

t  Narrative,  etc.  lalroduct,  pag.  9. 


Digitized  by  Google 


m 

galar  e  bem  ordenado  procedimento  de  earopeos,  qae  dôem  per- 
manente exemplo  de  moralidade  aos  que  tém  de  contempla-lo» 

tratando  os  habitantes  com  benevolência,  acudindo-lhes  nas  suas 
necessidades,  ensinandu-ilies  a  fazer  tínilativas  na  agricultura,  ex- 
pUcando-ibes  as  artes  fabris,  distrihulDdo-Uies  a  instrucção  reli- 
giosa compativel  com  a  sua  capacidade,  e  aconselhando-lhesapax 
e  bemquerença  de  nns  para  com  os  outros». 

Aqui  teraos  pois  os  missionários  protestantes  caracterisados  n^ 
só  por  quem  não  estava  no  caso  de  enp^aiiar-sti,  quando  lanra\  a  es- 
ses traços  tão  cuidadosos,  senão  oljivialmente:  e  que  signiticacão 
devemos  dar-lhes?  São  obreiros  evangélicos,  ou  antes  agenciado- 
dores  políticos,  e  mera  peonagem  ao  serviço  de  quem  pretenda 
estabelecer  predomínio  seu  pro[)rio  e  Independente  nas  terras  da 
Aíiica  oriental,  sem  curar  da  injuiaa  o  danino  íeilo  aos  portuguc- 
zes?  N3o  ó  preciso  que  seja  eu  quem  de  a  resposta,  pois  que  todos 
desde  logo  a  dar&o,  e  a  ponto,  e  inequívoca.  £ste  objecto  é  sobre- 
modo serio,  e  reclama  do  governo  de  Portugal  atten^o  muito  gra- 
ve e  muito  eíTectiva.  N3o  bastam  discursos  e  encarecimentos,  é  pre- 
ciso mais  alguma  cousa,  srionpcessari;i:">ui»ias.  An  plano,  que  se  des- 
dobrou aos  nossos  olhos,  nao  pôde  falhar  o  resultado,  porque  foi  ' 
meditado  com  calculada  previsão,  e  reflectida  malícia,  e  ha  sido  ' 
posto  em  execução,  e  proseguldo  com  a  porfia  e  pertinácia  de  tpm  i 
sabe  ter  vontade. 

Emquanto  por  uma  parte  o  dr.  Liviní?stone  levanta  a  voz  e  ' 
brada  em  Londres  e  em  Bombaim,  e  em  todo  o  iogar,  aonde  o 
levam  seus  intuitos  aventurosos,  que  o  trafico  da  escravatura,  ; 
esse  terrível  inimigo  da  transformação  moral  dos  povos  afHca- 
nos,  ê  ainda  hoje  favorecido  pelos  portuguezos,  e,  não  contente 
de  o  apregoar,  o  escreve  dcsassonibradaniente:  pela  onírn,  fal- 
seando a  historia,  e  alterando  os  factos,  esforça-se  para  ames- 
qninhar  a  importância  das  nossas  possessões  da  Africa  Oriental, 
e  dos  meios  de  que  dispòmos,  para  nos  fazermos  respeitar  e  obe- 
decer, e  para  darmos  efficaz  impulso  ao  movimento  religioso,  Im- 
manilario,  comnnuTÍal  e  civilisador,  a  cuja  sò  acção  é  concedido 
realisar  a  regeneração  social  d'aquelles  tão  vastos  territórios,  e 
dos  seus  tão  desamparados  habitantes.  Por  este  modo,  enfraque- 
cido, se  não  de  todo  o  ponto  abalado,  o  nosso  credito  como  nação, 
pretendem,  Livingstone  e  os  di»  quem  clle  é  ai  auto  e  cooperador, 
ma^ui5tar-nos  com  as  populações  entre  as  quaes  temos  eiiercidu 
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iníluxo  e  preponderância,  crear-nos  toda  a  sorte  dc  diiliculdades  no 
interior»  e  com  os  povos,  cuja  frequência  amiga,  industriosa  e  com- 
Eierelanto  muito  deve  concorrer  para  o  progressivo  melhorar  da 

siluarÍK)  ai  liial :  c  ínvíeuflcm  «ao  menos,  pc)>tas  cia  pratica,  a  OC- 
cultas  oa  com  despejada  ou$a<lia,  traças  desleaos  e  ardis  pprigo- 
âos,  levar  a  cabo,  sem  que  nos  íiqne  meio  de  oppor-ilie  resistên- 
cia valiosa,  e  até  sem  podermos  fundamentar  justificado  queixu- 
me, a  usurpação  desde  laiiío  tempo  intentada  de  iim  dos  mais 
bollos  íluiões  da  coròa  de  Poi  lugal,  preço  do  sangue  dos  nossos 
martyres,  e  dos  feitos  gloriosos  dos  nossos  maiores.  Não  oconse- 
{mirâo,  que  nSo  o  consentem  a  dignidade^  nem  a  honra,  nem  os 
bera  intendidos  interesses  dos  portu^uezes.  O  inimigo  é  conheci- 
do, o  seu  plano  eeslraLaiítMuas  estão  aventados,  ciimpre  ao  governo 
portanto  precaver-se,  e  prover  de  remédio.  O  governo  sabe  o  que 
lhe  cumpre,  e  n2o  pôde  carecer  dos  meios  de  cumprir  o  que  sabe« 
Confiamos  no  governo. 

Percorrendo  os  diílereiítes  capítulos  da  fíclarão  do  dr.  Living- 
stone,  averiguemos  rapidamente  o  que  nos  deparam  com  respeito 
ao  que  faz  principal  objecto  das  investigações  de  que  me  tenho 
occupado,  (fue  mer(  ça,  por  algum  motivo  particular,  ou  de  novo 
ou  pela  primi'ira  ve/.  aLMjra  prender  a  nossa  attenção. 

Depois  de  dar  a  explicação,  quo  mais  lhe  convém,  da  que  cha- 
ma falsa  l}òca  do  rio  Quelimane,  e  de  sustentar,  como  fizera  no  dis- 
curso de  Bath,  que  por  ella  faziam  os  portuguezes  sahir  tranquil-  ^ 
lamente  os  escravos,  eni  f[nan(o  os  mizeiros  ini^dezes,  enganados, 
vigiavam  inutilmente  a  principal  e  conhecida  foz  do  Zambeze,  o 
dr«  Livingstone,  a  fim  de  confirmar  a  asserção  de  ter  sido  elle  o 
primeiro  descobridor  do  porto  de  Cangune  ou  Nhamissengo,  que 
denomina  Kongone,  transcreve  uma  carta  do  governador  do  dis- 
triclo  de  Tete  o  fallecido  Tifo  A,  rfM.  Sicaril,  dirigida  ao  cavalheiro 
Duprat,  representante  de  Portugal  na  commissão  mixta  do  Cabo,  na 
qual  se  lêem  as  seguintes  palavras:  cDizem  que  o  nosso  governo 
está  resolvido  a  estabelecer  um  posto  fiscal  na  foz  do  Luabo,  e  quo 
seguirá  d'aHi  a  navegação  directamente  a  este  tijslrieto.  Se  assim 
ft>r,  grande  vantagem  virá  para  estes  territórios,  e  para  a  gloria 
do  dr.  Livingstone,  que  foi  o  primeiro  que  do  mar  penetrou  por 
esta  \1a  de  communicação'». 
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No  tocante  ao  asserto  do  dr.  LiviDgstone,  jolgo  qae  lâo  é  ne** 

cessario  accrescentar  nada  ao  que  deixo  dito  n*outros  logares,  e 
nu')!  mente  nas  iniiihas  jâ  alludidas  observações  ao  citado  discurso 
de  Halh,  as  quaes  se  acham  consignadas  na  Nota  que  poderá 
ser  consultada.  Nem  obsta  o  que  redecte  o  missionário  inglez  com 
referencia  ao  logar  dos  Amaes  do  Conselho  UUratnarino,  1844, 
onde  se  lé  que:  cno  porto  de  Gangune  (Koogone),  que  diz  o  dr. 
Liviníístnne  haver  descoberto,  tinham  achado  refugio  da  persegui- 
ção dos  cruzeiros  inglezes  algumas  embarcações  negreiras» .  O  dr. 
Uvingstone  torce  e  violenta  manifestamente  o  sentido  das  palavras 
que  cita,  porque  nlo  significam  elias  que  seja  aquella  acolheita 
porto  certo  e  estabelecido  para  alguma  espécie  de  trafico,  e  menos 
ainda  para  o  da  escravatui  a,  mas  sim  que  n*aquell,i  alii  igada  se 
tem  acolhido  occasionalmente  algumas  embarcações,  que  trans- 
portavam escravos»  para  se  livrarem  da  perseguição  dos  cruzeiros 
.  inglezes.  Ora  isto  è  cousa  muito  diversa  do  que  Livingstone  per- 
tendía  inculcar,  porque  não  indica  de  nenhum  modo  a  interven- 
ção da  acção  quer  directa  qper  indirecta,  nem  expressa  ou  taiila 
das  auctorídades  constituidas,  limita-se  a  estabelecer  o  facto  do 
anterior  conhecimento  d'aquella  abrigada.  Não  descobrío  pois  U* 
vingstone  o  que  estava  descoberto,  e  são  vans  as  iras,  em  que  se 
desencadéa  contra  o  mappa  do  sr.  Marquez  de  Sá,  por  nSo  vir 
n*elle  mai  cada  a  supposla  nova  bòca  do  Zambeze^  Um  canal,  nin.i 
abrigada,  a  algumas  milhas  da  foz  de  qualquer  rio,  não  pôde  ser 
de  nenhum  modo  havida  por  differente  boca  do  mesmo  rio.  Nào 
vem  pois  consignada  no  mappa  tio  injuriado,  pela  fórma  que  de- 
sejava o  dr.  Livingstone,  porque  nlo  devia  vir;  mas  vem  designado 
no  mappa  o  porto  de  Cangune  ou  anio  Niiainissengo,  não  como 
bôca  diíTerente,  porém  como  sabido  pouLo  da  foz  do  Luabo,  antigo 
e  mais  notável  braço  do  Zambeze. 

Na  estaclo  das  aguas,  como  ninguém  ignora,  formam«se  abri- 
gadas e  canaes,  que  podem  occasionalmente  servir  de  refugio,  e 
dar  passo  de  uns  para  outros  ramos  mais  ou  menos  principaesdo 
delta  zamheziano,  porem  não  pôde  com  alguma  côr  de  razão  cha- 
mar-se  a  um  d  aquelles  canaes  ou  acolheitas  porto,  e  ainda  menos 
porto  differente  do  só  porto  sempre  conhecido  da  principal  bòca 
do  Zambeze.  Parker  e  Hoskíns,  que  tão  diligentemente,  como  lhes 
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cumpria,  estudaram  toda  a  costa,  também  rão  marcaram  o  ima- 
ginadu  nnvo  \mvU)  <lo  dr.  Livingslone;  e  porque?  porque  o  iiãu 
acharam»  e  não  o  acharam  porque  lá  não  está.  Quereria  o  dr«  U- 
víDgstone  acGusa-los  de  ignorantes,  e  não  só  a  elles,  senSo  a  to- 
dos os  seus  camaradas,  qae,  antes  e  depois,  olDcíal  e  oíBciosa* 
mente,  se  dedicaram  ás  mesmas  invesligarões?  Pelo  demais  é  certo 
qoe  tudo  se  concilia  e  explica  perfeitaiiieiite,  logo  que  se  ímiem 
as  cousas  como  são,  e  não  se  queira  acliar  realidade  no  que  não 
è  senão  imaginário.  Emfim  o  dr.  Livín^^tone  devôra  ter  reflectido 
que,  se  pôde  sobresaltear  a  boa  fé  do  fiillecido  governador  de  Tete 
Tito  A.  d\\.  Sicard,  não  é  igualmente  fácil  contrastar  as  conclu- 
sões da  lógica  imparcial,  e  poi  laniu  devi  i  advertir  que,  para  ser 
eile  o  primeiro  que  subio  ao  porto  de  Caiigune,  as  suas  exclama- 
ções contra  o  trafico  da  escravatura  aUi  consentido,  e,  como  elle 
affirma,  praticado,  appareciam  destituídas  até  da  mais  leve  som- 
bra de  fundamento,  pois  que,  se  costumassem  por  alli  descer  em- 
bar .  irões  negreiras,  não  lura  Livingslono  o  primeiro  que  para  lá 
subu  a.  A  pretenção  de  Livingstone  ás  bonras  de  descobridor  do 
novo  porto  por  elle  imaginado,  assim  como  a  accusação  por  elle 
j^preseotada  contra  a  lealdade  porlugueza,  asserções  uma  das 
quaes  destruo  a  outra,  ambas  cabem  por  absolutamente  ineptas. 

No  capitulo  II  faz  o  dr.  Livingstone  a  descripeâo  da  caxoeira  de 
Cabrabaça,  e  no  m  detem-se  a  fallar  do  iNyanja  grande  e  do  Nyanja 
pequeno,  e  do  lagoGlúrua;  e,  tendo  tratado  da  serra  Morumballa, 
nos  dá  conta  da  sua  visita  ao  lago  Nyassa.  É  para  notar  o  tom  da 
linguagem  de  Livingstone,  que,  sem  negar  o  antecipado  conheci- 
mento, que,  de  tudo  de  tiuaiilo  falia,  haviam  os  portuguezes,  en- 
tretanto exprime-se  de  modo  a  fazer  persuadir,  ou  pelo  menos  dei- 
xar  crer)  que  (Dra  elle  o  seu  primeiro  descobridor.  Não  tenho  to- 
davia a  entreter*me  com  estes  vários  tópicos  da  Relação  do  dr.  Li- 
vmgstone,  por  quanto  do  que  fica  advertido  e  demonstrado  em 
differentes  logares,  6  manifesto  não  se  encetar  aíjul  assumpto 
novo,  sendo  que  pelo  contrario  ácerca  d'elle,  muito  anteriormente 
á  expedi0o  do  dr.  Livingstone,  os  portuguezes  haviam  tido  o  co- 
nhecimento, que  lhes  davam,  ainda  mais  do  que  as  emprezas  mi- 
litares, as  peregrinações  pacíficas  dos  annunciadores  evangélicos, 
e  a  ousadia  iucontrastavel  d  aquelles  a  quem  a  séde  do  ouro  a 
tudo  obriga. 

É  certo  que  por  n9o  terem  sido  consignadas  por  escripto,  on 
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pelo  nfio  terem  sido  com  a  ronveniente  publicidade,  se  perdena 
noticia  particularisada  de  alguns  descoiíi  imenlos  íeilos,  e  informa- 
ções havidas  pelos  porluguezes,  no  interior  do  continente  afri- 
cano, em  tempos  mais  remotos;  comtudo  não  seextíngníoorasto 
qne  nos  flcára,  o  qual  tíSto  é  nunca  impossível  de  achar  quando  se 
annuncia,  como  de  novo  dosroborto,  o  qw  fôra  outrora  averigua- 
do. Assim  o  temos  visto,  e  laniljem  que,  se  porventura  os  primi- 
tivos e  verdadeiros  descobridores  não  podem  alardear  copioso  ca- 
bedal de  lettras  e  scíencía,  abonam-se  todavia  na  verdade,  semi»re 
verificada,  das  suas  singelas  palavras,  quer  escriptas,  quer  falia* 
das,  e  na  constante  e  notória  tiadirão.  Concordes  n'isto,  nunca 
nós  o  estaremos  em  que  possa  merecer  nome,  e  honras  de  deso  - 
bridor,  o  que  presume  sê-io  do  que  não  prova  não  hav^  sido  ji 
por  outrem  descoberto. 

Entretanto  n3o  devo  omittír  uma  observação,  que  muito  mm 
que  tenha  presentt*  o  leitor  quer  das  Viagens,  quer  da  Relação 
da  expedição  ao  Zambeze,  do  dr.  Livingstone,  mas  d  esla  ile 
modo  muito  jiarticuiar.  O  dr.  Livingstone  quando  trata  assumptos 
menos  geralmente  sabidos,  ou  quando  descreve  terras,  poiws, 
usos  e  costumes,  os  quaes  tem  certeza  que  só  dos  portugueses hio 
sido  e  são  conhecidos;  e  dos  ipiaes,  se excciduamiosaljíuin  nosso 
escriptor  ou  viajante,  ninguém  ha  íeito  menção,  ou,  se  a  fez,  íui 
muito  levemente,  e  com  referencia  áquelles,  tem  por  habito  expri- 
mir-se  de  maneira,  que,  faltando  attenta  consideração,  aboafóéo 
leitor  desprevenido,  e  menos  ao  alcance  das  matérias  que  Ibe  sSo 
ajiresentadas,  som  falta  será  sobresalteada.  E  a  consequência? 
Ficará  na  persuasão  de  que  tudo  é  novo  quanto  agora  observa; 
quando  em  verdade  o  dr.  Livingstone  nada  mais  faz  do  quepôr-ibe 
aos  olhos  quadros  já  vistos,  nos  quaes  todavia  soube  metter  alua 
necessária  para  produzirem  estranho  e  variado  effeito.  A  experiên- 
cia havida  nas  suas  largas  perigrinações  africanas,  e  as  facilidades, 
que  lhe  suggere  a  sciencia,  e  a  inspecção  pessoal,  solerte  e  a^i- 
lhoada  por  motivos  poderosos  de  interesses  de  diversas  natureias, 
proporcionam  ao  dr.  Livingstone,  mais  do  que  a  muitos  outros  via* 
jantes,  meios  certos  e  seguros  de  fazer  representar,  como  inteira- 
mente novo,  o  que  o  iiãt>  è  senão  unicamenlo  na  jiarte  (pie  j)or elle 
foi  esclarecida  ou  ampliada.  Se  for  tida  em  conta,  como  julgo  me- 
rece, esta  minha  observação,  evitar-se-hão  equívocos,  ou  adrede 
procurados  oa  meramente  casuaes,  d*onde,  em  todo  o  caso,  não 
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podem  deixar  de  provir  consequências  desfavoráveis  á  cansa  da 
verdade. 

A  (le<coborta  do  lago  Nyassa,  que  faz  o  ol)jccto  principal  do  ca- 
pítulo V  da  Relação  do  dr«  Livingstone,  força-me  a  algumas  ob- 
servações» que  de  nenhuma  sorte  podem  ser  omittidas. 

0  dr.  Livingstone  insiste  em  fazer  doeste  lago  outro  diverso  do 
(:1mi  ii;\  ou  ahi^^amenlo  do  rio  Cliire;  porém  a  sua  insistência  não 
é  sustentável.  Oppõem-se  os  factos,  poisque  não  só  as  noticias  ha- 
vidas desde  tempos  mais  antigos,  senão  as  mais  modernas  e  im» 
parcíaes  informações,  não  se  conformam  á  narrado  do  dr.  Living- 
stone. Ultimamente  pude  ver  um  mai)pa  ms.*  levantado  por  11. 
W.  em  1862,  no  «jiial,  vêm  assignalados  com  toda  a  clareza  e 
distincçSo  os  lagos  Ctiirua,  o  estatielecimento  da  missão Makensie, 
e  vários  outros  pontos  de  que  faliou  especificadamente  o  dr.  Li« 
vingstone.  e  d'este«eafesta  de  modo  assás  notável,  o  quede  prom- 
pto  rpi  onhece  quem  o  examina  a  vagar,  c  faz  cuidadosa  coníi^a- 
ração.  O  aiictor  não  é  suspeito,  pois  era  conírade  de  Livingstone, 
como  elle  missionário,  e  como  elie  diligente  investigador;  e  è 
tanto  maior  a  sua  anctoridade  quanto  è  certo  que  trilhou  com  os 
seus  pés  centenares  do  milhas  na  visita  e  indagações  que  fez  no 
rio  Ciiire,  nos  lagos  Chirua,  e  nos  territórios  com  que,  n  aquciia 
directo,  avizinhava  a  frustrada  missão  Makensie,  da  qual  foi  um 
dos  mais  consi)icuos  membros. 

Se  nos  faltassem  os  ir  i^tmientos  directos,  que  se  deduzem  ri- 
gorosamente dos  factos,  das  informações,  e  do  mappa  ms.  a  quo 
n'este  momento  acabo  de  alludir,  e  que  deve  ser  consultado,  so- 
brava ainda  assim  o  testimunho,  que  dá  contra  si  mesmo  o  dr.  Li* 
vingstone,  para  demonstrar  que  olngoNvassa  era,  nem  podia  deixar 
de  ser.  antigo  conhecimento  dus  porlutniezes.  O  dr.  Livingstone 
confessa^  que  estivera  em  Caogune  com  indivíduos,  que  o  tinbam 
eocoDtrado  na  confluência  do  lago  e  rio  Chire;  que  os  arabespor  alU 

1  o  mappa  a  que  me  refiro,  e  do  qual  se  achará  o  ílel  traslado  no  fim  do 
vol ,  íbi-mc  commonicado  pelo  ex -governador  geral  de  Moçambique  o  sr.  J. 
Tavares  de  Almeida,  a  caJa  esdarocída  curiosidade,  e  muito  dedicado  amor 
às  consaa  da  nossa  terra,  e  amadurecido  apreçameato  de  todo  que  res- 
peita ás  nossas  possessSes  de  Aftíca  oriental,  sou  devedor  de  muitas  e  moi 
Taiiosas  noticias.  Aproveito  com  prazer  esta  opportunídade  de  render  a  s. 
ex  *  pablico  testlmooho  da  minha  sincera  gratidão. 

*  Chap.  T,  pag.  IH* 
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'  Miam  caminho  com  os  escravos,  e  com  as  mercadorias  res^tadas 
no  Cazembtí ;  e  que  toda  a  sorte  do  objectos  de  commercio  do  Ca-  ; 
zembe,  e  de  outras  terras  do  interior  atravessa  o  Nyassa,  e  o  Chire, 
para  passar  a  Qaíiòa»  e  aos  portos  portugoezes  do  Ibo  e  de  Mo* 
çambique*.  fi  n9o  vimos  nós  já,  que  os  commissionados  de  Silia 
Porto,  fizeram  similhante  viaí?eni  polo  interior,  acompanhainli)  uma 
expedição  arabo,  e  seguindo  esta  mesma  estrada  alo  ao  Ibo  tuiahi 
a  Moçambique?  Pois  se  isto  assim  era  desde  tantos  annos»  como 
é  que  se  lembroa  agora  o  dr  Livingstone  de  querer  dar^  por 
descobridor  do  qae  elte  mesmo  faz  ver,  e  dá  testimunho  de  que 
Dão  era  possivel  que  fosse  i^nioiado?  É  sem  duvida  pai  a  lasliinar 
que  a  tal  pontu  se  deixe  transviar  o  dr.  Livin{i:stone  pelos  deslum- 
bramentos do  amor  próprio,  ou  pelo  despeito  mal  cabido  de  olo 
poder  offiiscar  a  gloria  alheia. 

Para  dar  certa  cdr  de  probabilidade  ás  incessantes  argui(5es, 
feitas  aos  portu^ruezes  por  se  opporciu  a  que  sojani  os  territórios 
do  domínio  da  curôa  de  Portugal  usurpados  por  via  de  surdas  tra- 
ças e  ruins  artes»  pelos  europeos  aventureiros  (por  isso  que  ne- 
nbum  governo,  que  se  preze,  se  arriscaria  a  offenderdempdotio 
flagrante  os  direitos  inalienáveis  de  algum  outro  governo,  eom 
quebra  manifesta  da  justiça  e  da  lealdade,  que  mutuamente  os  go-  ( 
vernos  entre  si  se  devem)  adirma  o  dr.  Livingstone  que  a  auclo- 
ridade  portugueza  é  tão  circumscripta  dentro  da  própria  area  da 
sua  jnrisdiccSo,  que  os  commerciantes  portuguezes  slo  obrigados 
a  pagar  tributos  onerosos  aos  chefes  de  varias  tribus  indigenas*, 
pat  a  poderem  fazer  resprates,  e  transitar  livremente  por  entre  el- 
las  c(jm  as  suas  meiTadonas.  A  menos  boa  fé  do  missionário  io- 
giez  revela-se  de  modo  notável  n  esta  sua  observação.  Tenho  por  ^ 
impossível  que  o  dr.  Livingstone  ignorasse  qual  a  origem  e  ftm» 
damento  do  tributo,  se  assim  pôde  chamar-se,  a  que  faz  allusio. 
D'aquelles  chefes  ha  uns  que,  posto  dependam,  mais  ou  menos, 
da  aucloridade  porlugueza,  estão  sobre  si,  governam-se  como  lhes 
é  costume»  e  cabe^lhes  impor  direitos  de  transito,  ou  quaesquer 
outros,  aos  estrangeiros,  e  obriga-los  a  sujeitar-se  aos  usos  e 
praticas  alli  estabelecidas.  Outros  cheflès  ha  que  são  meros  allí^ 
dos  da  coroa  de  Portugal.  Emliiu  alguiiò  lia  que  se  não  podem 

1  Chap.  V,  pag.  1S8. 
>  diap.  vi;  pag.  141. 
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considerar  como  legitimos  senhores,  por  isso  (juc  invadiram  os 
territórios  que  de  presente  ocoupam ;  entretanto,  como  os  domi- 
nam dc  facto,  não  pôde  disputar-se-ihes»  nem  a  uns  oem  a  outros» 
o  direito  de  estatoirem  os  regnlamentos  que  lhes  parecerem  bem. 
Se  o  dr.  Lífkigslone  folgasae  de  ser  justo»  como  sem  duvida  lhe 
cumpria,  as  suas  apreciaçÔL  S  não  se  mostra  ri  mn  eivadas  da  par- 
cialidade acintosa,  qno  Ihrs  lira  toda  a  sigii ideação  e  valia. 

Não  me  alargarei  nas  considerações  a  fazer  acerca  do  que  narra 
Uvíngstooe  com  referencia  ao  porto  de  Gangone;  e  lâo  me  alar* 
garei,  porque,  sobre  o  que  teiÂo  obsenrado  já  em  outro  logar  a 
este  respeito,  basta  ler  com  alguma  reflexão  o  que  por  Livingstone 
ha  sido  expusto,  para  íicarmosdt  sil»'  lopo  convencidos  do  nenhum 
fundamento  das  suas  asserções.  A  ignorância,  em  que  Livingstone 
soppõe  estar  o  goTemador  de  Quíiimane  ácerca  do  porto  de  Cangu* 
ne,  é  inteiramente  inadmiasiYel.  Todos  aqueDes  pontos  deviam  ser 
conhecidos  das  aucloridades  mais  próximas,  o  que  não  pôde  deixar 
de  crer-se  muiln  porque  tinham  á  iiião  os  meios  deífuepara 
isso  podiam  carecer.  Alem  de  que,  em  virtude  das  repetidas  or- 
dene do  governo»  incumbia  ás  mesmas  anctorídades  iniorma4o 
de  modo  particular  de  todo  que  de  qualquer  sorte  é  concer» 
nente  ao  seu  districto.  E  de  mais,  o  porto  de  Cangune  ou  Nha- 
ini>sengo  era  lia  muito  conhecido,  e  estava  consignado  expressa- 
mente, des<ie  o  anuo  de  1861,  no  mappa  do  sr.  Visconde  (Marquez) 
de  Sá  da  Bandeira*  Em  uma  palavra  o  barafustar  de  Livingstone 
pva  tomar  crivei  o  que  tão  pomposamente  annunciou  do  novo 
porto  por  elle  achado,  é  tão  visível,  que  nos  dá  pleno  direito  de 
duvidcir  iiòr  fé  nas  suas  iialavras. 

Nem  pijde  valer  ao  dr.  Livingstone  o  nome,  que,  segundo  já 
vimos,  tão  afoutamente  invoca  do  íalieddo  Tito  A.  de  A.  Sicard, 
o  qual  o  mesmo  Livingstone  pretende  ser-lhe  a  elle  devedor  do 
qiio  ii'este  particular  tinha  sabido.  Sicard  deixara-se  fascinar,  se 
])Osso  d'este  modo  cxplicar-me.  d;is  phrases  promettedoras  do 
missionário  inglez;  tízera-lhe  impressão  a  coragem  e  tenacidade 
com  que  supportara  tantas  fadigas,  e  havia  afrontado  os  perigos, 
inseparáveis  de  t2o  longa  e  aventurosa  perígrinação,  e,  muito  ca- 
valheiro para  suspeitar  nos  outros  o  de  íjue  não  seria  elle  capaz 
nunca  jauinis,  acreditou  com  deinasiaila  facilidade  tudo  quanlu  o 
apregoado  amigo  da  humanidade,  da  liberdade,  e  da  maior  utili- 
dade commum  dos  pretos,  e  dosbrancos,  ihesuggeriraou  indicara. 
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Mais  de  uma  vczSicard  foi  victima  da  sua  nimia  boa  fé,  e  dccorln 
não  compensam  os  encómios,  que  ibe  foram  liberalisados  iul^^uao- 
Dalmente  por  LivingstonOt  os  erros  e  desvios  a  que  o  levou  acoo* 
fiança  irreflectida  com  que  deixara  por  elie  caplivar-se.  Nos  ol- 
timos  tempos,  e  mórmente  depois  que  Livingstone,  sob  vários 
prcloxtns,  c  faltando  a  tudo  que  devia  ;ls  leis  do  jíaiz  que  tãok- 
nevolamente  o  acolhôra,  e  ás  prescripçíjes  da  auctoridadc  legai, 
as  illudio  astutamente,  e  fez  embarcar  e  sahir  ao  mar  um  noiDero 
considerável  de  pretos  de  ambos  os  sexos,  menores  de  quatom 
annos  de  idade,  Sicard  começara  a  abrir  os  olhos,  e  então  empre» 
gou  com  eílicacia  louváveis  diligencias  para  evitar  os  excessos 
praticados  pelo  homem,  que  tão  innoccnlomonte  elie  crêra  reso- 
luto campeão  da  lei,  estrénuo  defensor  da  justiça,  e  integerrimo 
apostolo  da  verdade^.  As  declarações  pois  de  Sicard,  se  íorm 
quaes  lh*as  attribue  o  dr.  Livingstone,  nada  provam;  e,  sealgnoM 
cousa  provassem,  era  contra  clle  sómente,  por  se  ter  havido ;iie- 
nos  cauteloso  e  solUcito  do  que  tinha  a  auctoridade  superior  di- 
reito a  esperar.  E  vem  aqui  a  ponto  advertir,  qne  a  phrase  lao> 
datoría,  escrípta  por  Sicard  na  sna  carta  ao  cavalheiro  Dtqpnl 
em  obsequio  de  Livingstone,  só  pôde  ser  tida  na  conta  de  home- 
nní!Pm  encomiástica,  devida  á  preoccupação  a  favor  do  homem  que 
soubera  tiansvia-io.  Se  não  se  admiUisse  esta  explicação,  seria* 
mos  forçados  a  formar  d*aqueUe  benemérito  official  jaizo  difi^ 
rente  do  que  se  lhe  deve  de  justiça. 
Não  consumirei  tempo  em  defender  o  governo  portuguezdaki* 
.  juria  alrocissiiiiii,  que  o  ílr.  Livin^rstone  se  atreveu  a  irrogar-lk 
insinuando  em  termos  não  equívocos  que,  ao  mesmo  tempo  que  [kt 
elie  tinham  sido  expedidas  ordens  ostensivas  para  LiviogsUme  e )  i 
sua  comitiva  serem  bem  recebidos  e  coadjuvados,  outras  ordens  fo* 
ram  enviadas  secretamente  com  inslrucçôes  om  contrario^.  Accusa- 

1  Tenho  em  meu  poder  provas  do  que  deixo  escripto.  Quando  Sicaid 
soube  que  o  dr.  Livingstone  pretendia,  illudindo  as  recIaroaçQes  das  ao-  , 
ctorídades  locaes,  fazer  sahir  pela  barra  do  rio  de  Quilimane  os  inoleqiKS 
dc  que  fiz  menção,  immedíatamente  providenciou  na  soa  qoaKdade  de 
oottmaDdanlB  militar  de  Sena  e  postos  fortificados  do  Zambeze,  e,  apestf 
de  aehar-se  doente»  marehoa  à  pressa  para  a  barra  de  Nhamissengo,  a  fim  ' 
dc  oppor-se  ao  irregolar  procedimento  do  mesmo  Livingstone,  contra  etie 
protestar,  etc.  Ha  lim  oíficio  de  Sicard,  de  Março  de  186 i,  que  serve  de 
alwnador  ao  que  íiea  observado.  Y.  a  Nota 
'  *  Chap.  XI,  pag.  241. 
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ções  taes,  depois  do  que  foi  pi  alicado,  em  uma  e  outra  Africa,  cm 
obsequio  do  míssiODario  inglez^  que  oxciuleu  a  quanto  eliemesiBO 
liDfaa  esperado,  como  se  depr^eode  obviamente  das  próprias  de- 
dm05es,  mais  de  uma  vez  repetidas,  do  dr.  Lívinpfstone,  e  do 
seu  governo*,  sô  ser^^em  para  evidenciar  o  despeito  do  mesmo  Li- 
vingstone  de  não  j^oder  levar  ávante  os  occultos  planos  que  medi- 
tara,  aos  qoaes  não  servia  de  base  a  lealdade,  qoe  sem  duvida  era 
devida  ao  governo  e  ás  auctoridades,  que  para  com  elle  se  tinham 
ostentado  benévolas  e  generosas  até  ao  exees^o.  Jiasla,  poniue,  m 
mais  alguma  cousa  eu  accrescentasse  a  esta  breve  observação»  pa- 
receria qoe  a  injuria  do  dr.  livingstooe  rasteava  sequer  longes 
de  verdade. 

No  tocante  ao  que  Liviiigstone,  em  se^uiiia  ;i  insolência  arro- 
me^^da  ás  faces  do  governo  e  auctoridades  portuguezas,  refere  da 
viagem  a  Zanzibar  do  governador  geraU.  Tavares  de  Almeida,  asse- 
vmndo  ter  ido  alli  de  propósito  para  induzir  o  sultão  a  concordar 
m  que  o  rio  Revuma  ficasse  de  futuro  servindo  de  limites  por 
aquella  parle  ás  posseí5>ur>  portugiie/as,  demonstram  ol)vjamente 
os  factos,  e  as  datas,  a  inexactidão,  para  não  cliamar-lhe  falsidade,  - 
de  ama  aflBrmattva  que  dá  como  certo  o  de  que  uenhuma  certeza 
í^odía  existir,  porque  nlo  ha  nem  sombra  de  verdade  no  que  o 
missionário  ingloz  fâo  i)osiiiv;imente  relata  e  assevera.  Oulias  fo- 
ram as  razões  que  moveram  a  ir  a  Zanzibar  o  governador  Tavares 
de  Almeida;  nem  alli  se  tratou  cousa  alguma  do  que  suppôe  Li* 
víDgstone  em  relato  ao  rio  Revuma.  Se  o  dr.  Livingstone  foese 
mais  escrupuloso  nas  suas  así^erções,  o  não  aílirmasse  o  de  que 
primeiro  não  estivesse  informado  cabalmente,  não  passaria  pelo 
desgosto  de  ser  contradícto  de  modo  tio  formal,  e  convencido  pelp 
menos  de  sobremaneira  temerário.  O  governador  geral  Tavares 
de  Almeida  deu  a  este  respeito  amplas  explicações,  que  o  dr.  Li- 
vingstone, embora  relucle  despeitoso,  não  poderá  nunca  eviden- 
ciar não  serem  da  exactidão  mais  rigorosa'* 

•  V.  a  Nota  i* 

*  É  prcciiio  ler  a  Nota  26  *  porque  se  acha  n*clla  exposto  colii  a  ne- 
cessária extensão  o  que  não  podia  ser  n'eslc  logar  ^eiiao  apenas  iuUi- 
nulo.  Ver-sc-ha  que  são  de  sobejo  fundadas  estas  arguições,  assim  cofuo 
.H'  verá  íjiie  o  dr.  Livingstone  haldoii  ('>r(iinis  contra  o  dignocu.allu.iroa 
qno  allude,  v  contra  o  qual.  l)t'ni  cmwú  contra  o  irmão  á  eslc,  o  então  go- 
Vêroador  de  Tete,  Aulouio  Tavares  de  Aifflcidaj  por  veies  levaulou  vot 
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É  porém  muito  do  notar  a  meiícào  agora  feita  pelo  dr.  Li- 
vingstuiie  da  viagem  de  Pedro  João  Baptista,  e  o  modo  por  qae 
d'eila  se  recordai  Não  podendo  de  Denhum  modo  p6r  em duvidi 
o  ter  aquelle  resoluto,  paciente  e  pertinaz  descobridor  complela- 
do,  de  ida  e  volta,  á  viagem  do  Gassange  pelo  Cazembe  a  Tete,  e 
deTcte  pelo  Cazembe  ao  Cassangc,  limíLa-àc  a  dizer  que  Pedro 
João  Baptista  foi  bem  succedido,  sem  accrescenlar  nem  sequer 
uma  palavra  com  referencia  aos  Roteiros  de  uma  e  outra  via* 
gem,  nem  ao  da  viagem  ao Matíamvp,  uem  Ál^mhrmiçadetari» 
successos  das  suas  viagens  t  Pois  bem  estava  a  Liviog8tODedap> 
lhes  ao  menos  alí^umas  palavras  de  louvor-,  e  tanto  mais  quanto 
a  emulação  em  que  se  poz  com  o  descobridor  portuguez,  foi  de 
certo  poderoso  estimulo,  que  o  esforçou  a  segui-lo,  enasdrauD- 
stancias  especiaes  avantajar-se-lbe.  É  esta  a  opinião  de  \mm» 
que  estão  no  caso  de  a  ter  de  peso  e  valia  n^este  ponto,  algunsdos 
quaes  são  concidadãos  do  dr.  Livi[lL^^t^ne:  e  não  me  parece  para 
ter-se  em  pouco  a  observarão  de  que  o  excessivo  desprezo,  de 
que  o  dr.  Livingstoue  quasi  que  chega  a  fazer  alardo,  com  respeito 
a  Pedro  Mo  Baptista»  e  ao  grande  serviço  por  este  prestado,  â- 
gniílca  alguma  cousa  mais  do  que  mero  superciliobrítannico.Gerto. 
pois  que  revela  não  só  o  ciúme  da  competência,  senãíj  tanihemil»' 
mais  a  mais  o  insoíTrido  pezar  de  que,  pelo  ^eu,  aquelle  nomestíjá 
recordado,  e  se  torne  inseparável  doesta  recordação  a  de  que,  muito 
antes  do  que  o  iog iez  David  Livingstone,  o  portuguez  Pedro  Joio 
Baptista  atravessara  de  costa  a  costa  o  continente  africano,  e  dos 
seus  Roteiros  e  na  sua  Lembrança  deixara  consignadas  noticias  e 
observações,  das  quaes  David  Livijjgstone  pôde  ter-se  aproveiUid", 
sem  que  para  1'cdro  João  Baptista  existissem  nenhumas  anterio- 
res estranhas  indicações,  d*onde  Ibe  viesse  mínimo  rasto  de  Vsh 
que  bruxuleando  ao  menos  por  entre  a  cerrada  escuridão,  podesse, 
embora  mal  seguia,  encaminliar-llie  os  incertos  passos.  A  parcia- 
lidade de  Livingstoue,  que  se  demonstra  á  evidencia  por  este  e  ou- 

aggresslra  e  deseomposia,  por  isso  que  n&o  p6de  illudi-los,  nem  desvain- 
los.  Veja-se  lambem  s^NfAa  S7/,  pois  que  os  documentos  ii'eUa  transerípitf 
esGlareoem  muito  a  matéria  sujeita. 
1  Chap.  xit,  pag.  260. 

<  V.  o  que  no  cap.  xi  deixo  observado  com  respeito  às  viagens  de  Pe- 
dro João  Baptista,  e  dos  seus  Jtofmi,  ele,  ele. 
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Iros  factos  similhantes,  obriga  tj  leitor  circums[íecto  a  não  conriar 
seoão  receoso  nas  suas  palavras,  e  ainda  menos  a  admi^lir  sem 
exame  os  juízos  por  elle  formulados. 

Gomo  já  dedarei,  e  tem  sido  por  mim  observado»  nio  foi  meu 
propósito  seguir  o  dr.  Liviii«rsione,  senão  sómenle  a  passo  rápi- 
do, no  que  na  sua  Ih  laruo  muiiciuna  em  relação  a  assumptos  que 
Uatara  quer  nas  Viagem,  quer  no  Discurso  de  Bath.  Por  esta  ra* 
âo  coQteDtar4ne-bei  ainda  agora  de  indicar  apeuas  que,  do  que 
narra  com  respeito  a  Marianno,  ao  bispo  Mackensie  e  â  sua  mis- 
são, aos  Babisa,  etc.*,  se  deduz  com  todo  o  rigor  lógico  a  mani- 
festa contradiccão,  em  que  eslá  luctando  comsigo  mesmo,  quando 
nega  que  osportuguezes  conhecessem  as  cataratas,  que  appeUidou 
de  Murchison,  os  lagos  Nyassa  ou  Ghiraa,  e  os  territórios  conví- 
zinhos,  bem  como  que  desde  muito  tempo,  consecutivammite,  e  na  , 
actualidade  os  frequentavam,  e  portanto  os  conheciam,  e  ali i  eram 
conliecidos. 

Entretanto,  posto  que  não  haja  de  deter-me  com  largueza  no 
apreciar  as  explicações  dadas  pelo  dr.  Livingstone  ácerca  do  de- 
sastrado fim  da  missão  Mackensie,  e  da  accusaçSo  feita  pelo  reve^ 

rendo  II.  Howley  ao  mesmo  Livingstone,  nem  por  isso  poderei 
passar  este  assumpto  tanto  por  alto  como  com  outros  acabo  de 
£azer. 

0  dr.  Livingstone  insiste  em  que  não  tinha  eile  nada  com  a  di- 
recção da  missão,  e  que  o  bispo  Mackensie  procedia  de  seu  pró- 
prio movimento  como  tinha  por  mais  approvado,  cabendo-lhe  por- 
l;irMo  a  iíitcira  respoiisabilitl.ide  de  quanto  por  cllc  mesmo  foi 
oliradu;  e,  [lara  responder  á  accusação,  fundada  na  que  iheiizera 
o  reverendo  U.  Rowley,  publica  uma  carta  d'este,  na  qual  o  reve- 
rendo Rowley,  contradizendo-se  de  modo  verdadeiramente  pas- 
moso,  parece  fazer  a  apologia  do  dr.  Livingstone. 

Pelo  que  resj)eita  á  i]iM.>lencia  de  Livingstone,  não  pôde  ser 
tida  de  certo  em  muita  conta,  porque  não  pôde  ser  traduzida  se- 
não por  nova  mera  afflrmativa,  sem  que  sequer  se  nos  apresente 
um  nnico  argumento  a  ponto,  não  direi  para  destruir,  mas  ao  me- 
nos para  aí)alar  as  considerações,  em  que  se  baseou  o  juizojá 
fnmia*lii  dn  pi  nceder  do  dr.  Livingstone,  sobremodo  irregular,  e 
digDO  sem  nenhuma  duvida  de  muito  severa  censura.  Â  maneira 

1  Ghap.  xvm  até  xxvni  iDcloslvamente. 
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tortuosa  porque  Livin.L^sioiíe  procurou  nn  sm  fíf^latm  altenuar 
o  (juc  dissera  no  (li>curso  tio  Halh,  approxiiiia-se  ames  tie  lergi- 
vcrsação  pouco  merecedora  de  louvor,  do  que  da  exposição  frana 
e  leal»  que  sempre  e  em  tudo  está  bem  ao  homem,  que  não  tem 
motivo  para  arrepender-se  do  qut^  praticou  scientemente.  O  imi- 
tar o  se^íuir  o  exeni|>I(),  que  lhe  dei'a  o  ilr.  Liviíigstone,  foi  para 
o  bis[)o  Mackensie  a  uiortc,  e,  para  a  missão  a  seu  cari:*),  lotai 
ruina.  Os  factos  subsequentes,  devidamente  estuiiailos  e  compra 
beodidos»  serrem  para  confirmar  o  que  por  mm  foi  oousiden* 
do,  porque  révelam  que  Livíngstone  tinha  a  peito  que  sereis» 
aquella  missão  de  uncloo  a  oslalielccimcnlo  de  muito  diversa  na- 
tureza, o  para  íiiis  iimilo  outros  do  que  a  civilisarâo  dns  indigi'- 
nas  por  meio  da  pregação  do  Evangelho;  e  que,  na  traça  por  elie 
meditada,  a  missão  era  o  instrumento  com  o  qual  contava  ft 
.  zer-se  respeitado,  e  tornar-se  temido,  e  nSo  só  dos  indigenas,  se- 
não dos  portuguezes:  para  iilo  lazia-se  preciso  ípie  o  estabeleci- 
mento  ei'escesse  em  extensão,  e  sobretudo  em  populaçilo.  Foi e.Mii 
a  causa  de  Livingstone  se  fazer  caçador  de  escravos  no  distrido 
de  Tetei  e  o  bispo  Mackensie  nas  terras  dos  Ajawa.  O  mestre  e  o 
discípulo  não  souberam  amadurecer  com  a  prudência  necessária 
o  avenlurado  intento.  (pii/er;un  andar  muito  c^auiinho  em  pooco 
tempo,  precipitarani-se,  e,  desi*('nliando-se  do  modo  que  sesal^e. 
deixaram,  mâo  grado  seu,  caiiir  a  mascara,  pondo  patente  aos 
olhos  de  todos  a  feialdade  da  ingratidão  e  da  injustiça,  que  servias 
de  norma  aos  astuciosos  conselhos,  que  tinham  por  alvo  affironlar 
e  aluir  os  direitos  e  a  independência  do  dominio  portuguexM 
Africa  oriental. 

O  successor  do  bispo  Mackensie,  o  bispo  Tozer,  ou  temeodo 
sorte  igual  á  do  seu  antecessor,  ou  porque  lhe  repugnasse  i  ood- 
sciencia,  como  parece,  approvar  os  planos  do  dr.  Livingstoiie>e 
não  quizesse  tomar  parte  nVHes,  abandonada  a  missão,  deixou  a 
Africa.  Censura-o,  sem  roih  íks,  nem  lirandurn,  o  dr.  Livingsto-* 
ne,  6  quer  imputar-lhe  o  aniquilamento  da  missão;  porém  éiu* 
justo,  porque  a  missão  morrera  com  Mackensie,  e  não  era  já 
possível  resurgir.  Se  o  fosse,  Livingstone,  a  quem  a  retirada  do 
bispo  Tozer  tanto  indignara,  lhe  teria  insuí&ado  movimento  e 
vida. 

Sabe-se  (jue  um  dos  membros  da  missão  Mackensie,  o  rt\i- 
rendo  H.  Rowiey  dirigira  graves  accusações  contra  o  dr.  li viog- 
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?lone',  como  (endo  coiicun  idu,  sem  dij^vida  por  seus  conselhos  e 
exemplo,  para  a  ruína  d  aqueila  roissão.  O  dr.  Livingsione»  não 
podia  destruir  a  accusação,  porque  o  exemplo  por  elie  dado,  e 
jup,  longe  de  negar,  confessa  muito  explicitamente,  declarando 
'juo  se  apoderara  de  escravos  pertenc(Mili'sa  poi1u«:uezes,  c  fizera 
liredeote  d  elies  ao  bispo  Mackensie,  induzio  e  auimou  este  a  fa- 
Eer  correrias  sobre  os  Ajainra,  d^oude  se  originou  a  sua  perdição* 
Eotrelanto  Lifingstone  vio  a  necessidade  de  repelUr  uma  aocosa- 
râo,  que  não  podia  deixar  de  prejudica-lo  snmmamente,  como  de 
feito  succedeu;  pois  que  muiio  mal  se  compadecia  aquelle  escan- 
daioso  (irocediínento  com  as  suas  ostentosas  declamações  cootra 
a  escravatura.  Era  diflScil  o  empenho,  e  não  achando  melhor  alvi- 
tre escolheu  o  de  fazer  que  o  reverendo  H.  Rowley  escrevesse 
urna  carta,  para  haver  de  ser  publicada  por  Livingstoiíe  na  sua 
Biiaçào,  N  esta  carta  Rowley  declaí'a  que  não  era  o  dr.  Liviog* . 
sloDe  de  nenhum  modo  culpado  nos  infortúnios  da  miaâo ;  que 
eUe  Rowley  approvara  o  que  fôra  feito  contra  os  Ajawa ;  e  que, 
neste  seoltdo,  é  que  linha  escriplo  para  o  Cabo  a  Mr.  Glover. 
O  reva^odo  Rowley  termina  a  sua  carta  ao  dr.  Livingstone  por 
eslas  palavras:  «Espero  que  o  que  n^esta  acabo  de  dizer  preendia 
05  vossos  desejos». 

iuc  demorarei  o  fazer  observações  ácerca  da  situarão  lasti- 
mosa, á  qual  Livingslone  forçou  a  descer  o  seu  coolrade,  poísqua 
vão  è  possível  pôr  em  bjumonía  esta  com  as  cartas  por  elle  escri- 
ptas  para  o  Cabo,  a  que  se  referiram  os  jornaes  Jfie  Cape  Argu$ 
de  19  de  Fevereiro,  e  o  The  Cape  aml  Sdtul  Scws  de  á7  de  Março 
«lo  1863.  No  primeiro  d  esles  jornaes  se  lê  que  Livingstoue  «nega 
que  o  desastroso  iim  do  ataque  dirigido  contra  os  Ajawa  pelo  falle- 
eido  bispo  Bf  aekensie,  e  pelos  missionários,  fosse  a  consequência  de 
exemplo  ou  conselho  d'elle  dr.  Livingstone,  por  quanto,  confes- 
máo  ler  tomado  esci  avos  aos  porluguezes,  declara  não  ter  nunca 
^'ilo  montaria  aos  Ajawa».  No  se.mindo  se  diz  expressamente  que 
«o  dr.  Livingstone  recebera  a  primeira  intimação  das  accusações 
apresentadas  contra  elle  pelo  reverendo  H.  Rowley  relativamente 
ao  ataque  feilu  [iclos  missionários  aos  Ajawa». 

i>ei\ando  á  parte  as  sensatas  observações  do  jornalista  inglez 
iioCabo,  ácerca  de  se  intrometter  um  estranho  nos  negócios  do  paiz 

^  V.  ma  5.* 
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onde  por  qualquer  motivo  sc  acha  residindo;  e,  sem  nada  nccrcs- 
centar  ao  que  fica  advertido  a  este  respeito,  só  notarei  quanto  é 
(ligDO  de  lastima  o  proceder  do  reverendo  H.  Rowley,  que,  por 
mera  condescendência»  nSo  hesita  em  a  si  mesmo  se  desmentir  | 
190  vergonhosa  e  inutilmente.  Pois  que  valia  pôde  ter  esta  retn- 
ctarão.  que  termina  significando  o  (lescjo  de  que  seja  ella  em  tu(k 
conforme  ao  que  lhe  fòra  exigido  pelo  dr.  Livingslone*?iNãuse\i: 
porventura  que  os  termos  do  desmentido,  que  dava  a  si  mesmo, 
lhe  foram  dictados  pelo  próprio  interessado?  As  cartas  a  mr.  Gto- 
ver,  e  as  queixas  6  accusaçdes  n*elias  contidas  contra  Uvingstone, 
foram  a  expressão  de  um  sentimento  penoso,  devido  aos  aconteci- 
mentos recentes,  exposta  em  plena  liberdade;  mas  a  carta,  que 
transcreve  Uvingstone»  alem  de  ter  por  objecto  factos»  quepeia 
distancia  do  tempo  e  dos  togares  já  d3o  podiam  actuar  senSocom 
acçSo  muito  menos  efficaz  no  espirito  do  reverendo  Bowley,  era 
o  resultado  de  uma  exigência  peremptória  do  dr.  Livingslone,  ao 
qual  o  reverendo  Rowley  agora  não  queria  ou  não  podia  recusar 
o  que,  para  a  si  salvar-se»  Livingstone  requerera  d'elle.  Se  a  si- 
tuação, em  que  se  collocou  o  reverendo  Rowley  é  para  lastínur, 
como  está  dito,  de  certo  que  náo  è  para  reputar-se  mais  honesta, 
e  digna,  a  em  que  vemus  posto  o  dr.  íJvingstone.  A  carta  do  re- 
verendo Rowley  é  portanto  um  documento  sem  significação  nem 
valor,  como  argumento,  subsistindo  os  que  por  mim  foram  addo- 
zidos  em  toda  a  sua  força.  Livingstone  por  este  meio  não  coose- 
guio  tirar  de  sobre  si  a  grave  accusação,  que  o  esmaga;  porque 
traz  origem  dc  factos  que  não  podem  aniquilar-se,  e  que  o  mos- 
tram inteiramente  outro  do  que  tanto  tem  lidado  para  fazer  acre- 
ditar-se.  O  véo  está  corrido:  o  odio  de  Livingstone  á  escravatora 
dSo  é  absoluto,  è  só  condicional ;  è  emquanto  tão  pôde  ella  ser*  ■ 
lhe  de  vantagem,  porque,  quando  tal  se  lhe  afligura,  não  duvida 
fazer-se  elle  mesmo  caçador  de  escravos.  É  assim  lamhimi  quo  j 
elle  quer  livre  a  navegação  do  Zambeze  e  dos  seus  afíluentes,  e 
abertos  a  todas  as  nações,  sem  nenhuma  sorte  de  restricção,  os  ter- 
ritórios de  Africa  oriental,  sempre  até  hoje  sujeitos  ao  domíaio 
portuguez,  ou  até  aonde  este  alcança:  assim  o  quer,  porque  são 


'  «/  kope  (eserere  o  reverendo  Henry  Rowley  ao  dr.  Livingstone)  wkat 
ihODe  ittid  wiil  meet  yourt  wishes».  Namtive,  etc  Cbap.  xxni,  pag.  475^ 
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[jubst  dbòes  portuguczas,  que,  sc  fossem  inglezasj  sem  duvida  fura 
oulra  a  sua  linguagem  e  doutrina. 

Gomquanto  o  dr.  Livíngstone,  na  sua  Relação  áé  vasto  campo 
a  consideraçlies  muito  serías,  <>  porventura  de  muito  grave  mo- 
menlo,  comtn<lo  en  não  h>vnrei  mais  lon<íe,  nem  darei  maior  lar- 
gueza aos  reparos,  que  l)revoiiiL'nte  deixo  imlicadus,  embora  haja 
de  parecer  a  alguém  que  não  devia  contentar-me  de  Ião  pouco. 
Duas  razões  me  movem  a  haver-me  d*estemodo;  primeiramente, 
porque,  no  que  levo  advertido,  se  resume  essencialmente  tudo 
í|ue  leria  a  puiidtM  ar,  parecendo-me  que,  assim  como  não  podia 
deixar  correr  com  desassombro,  e  não  contestadas,  algumas  asser- 
ções contrarias  á  verdade  dos  factos,  ou  ao  decoro  do  nome  portu* 
guez,  assim  tão  pouco  podia  de  mim  requerer-se  que,  por  mero 
prurido  de  combater,  renovasse  debates  }à  terminados.  Se  as  re- 
plicas do  dr.  Livinf?stone  podem  ohrií^ar-me  a  ratificarões.  por 
onde  se  confirme  que  não  devem  ser  aquellas  atlendidas,  não  Icm 
por  certo  direito  a  sua  explanação  de  factos  ou  assertos,  já  devida- 
mente apreciados,  9  que,  para  acompanha-lo,  me  véemmaranhar 
em  divagações  caprichosas,  d*onde  todavia  não  ha  a  deduzir  con- 
clusões difierentes  das  qu»*  foram  inferidas  e  ponderadas. 

Em  segundo  logar  as  injustiças,  e,  com  franqueza  o  direi,  as  in- 
solências do  dr.  Livingstone,  são  d*elle,  e  não  da  nação  ingleza,  e 
não  do  governo  d'aquelia  grande  e  esclarecida  nação.  Gomo  pró- 
prias d*elle  dr.  Livingstone  tenho  para  mim,  que,  posta  em  claro 
a  verdade,  e  rejiellidas  condignamente  aggressões  injustas,  não  ha 
senão  deixar-liie  a  imputação  exclusiva  das  suas  opiniões  e  doutri- 
nas, do  seu  reflectir,  e  do  seu  obrar.  O  juizo  publico,  se  pôde  a 
momentos  desvairar-se,  por  ultimo  rectiíica-se,  e  faz  justiça.  Tanto 
mais  assim  o  tenho,  quanto  é  sabido,  e  certo,  que  o  governo  inglez, 
npesni-  de  quanto  lia  dito  e  traçado  tão  arteira  e  solicitamente  Li- 
viiigsíoíi que  tudo  ha  posto  por  obra  para  havermos  de  o  acre- 
ditar éco  liei,  e  representante  legitimo  das  doutrinas  e  opiniões 
dos  ínglezes  e  da  Inglaterra,  não  se  deixou  embair  dos  lidados 
artificios  do  trabalhoso  mi($stonario,  dando,  no  procedimento  com 
elle  havido ^  soiemno  teslmiunliu  de  que  sabe  respeitar  a  própria 


*  Ao  dr.  Livingstone  foi  retirada  pelo  governo  de  Sua  Magestadc  Bri- 
Uuoica  a  comoDlssâo  de  cônsul  de  Inglaterra  cm  Quelimane. 
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digiiidadi.s  ('  i»ur  isso  rospfitn,  r  quer  qne  dos  sons  sejam  acata- 
dos os  direitos  imprescripUveis  da  coroa  de  Portugal. 

£  lampo  de  pôr  termo  ao  meu  trabalho,  e,  para  não  fazer  óm 
conclusões,  aqui  sómente  direi  agora,  que  a  Relação  de  Livíng- 
slone,  sem  Irazor  a  lume  nenhuma  matéria  nova  com  respeito  a 
Portugal  e  aos  i>urtuguezes,  se  lonuj  ião  só  notável  pelo  desabu- 
mento,  com  que,  saltando  por  cima  do  que  persuade  o  decoro  i 
aconselha  a  boa  razão,  profere  invectivas,  dá  corpo  á  ealumoia,e 
procura  a  todo  o  transe  malquístar-nos  com  todos  e  em  tudo.  Ven- 
cido no  campo  dos  factos  e  do  raciocínio,  e  impotente  para  redar- 
guir de  mudo  que  possa  áiw  sequer  certa  còr  de  plausibilidade 
ás  suas  inexactas  asserções  e  mal  cabidas  insisteDcias,  soccorre  se 
ás  armas  de  que  só  usam  lançar  mSo  aquelles  a  quem  a  raz3o  im<í2 
ajuda  ou  favorece,  appella  para  a  deslealdade  e  para  a  injuria,'e 
assim  se  vinga.  Deixa-lo:  não  melhorou  de  condição.  Seestanow  ; 
obra  do  dr.  Livingstone  ganhou  do  lado  das  am[)IiÍJcarnos.  \ 
podem  dar  maior  realce  á  energia  do  seu  caraaer,  ás  suas  íailt-  ; 
gas,  6  a  algumas  qualidades,  sem  duvida  apreciáveis,  de  que  se  ' 
adorna  o  seu  espirito ;  perdeu,  e  perdeu  muito  do  lado  da  impv-  . 
cialidade,  da  qual  nas  suas  Viagens  pretendeu  persuadir-nos,  e, 
mais  do  que  persuadu-nos,  conveucer-nos  que  fazia  \mm  ' 
timbre. 

Na  Beiaçãú  como  nas  Vioffens,  aqui  e  acolá,  encontram-se  ob- 
servações que  são  para  haver-se  em  conta,  mas  são  aquellas  i  re- 
petição d'estas,  e  lidas  já  por  mim  na  considerarão  devida.  Aciso 

podia,  e  porveiilura  alguém  quizci  a  ipit',  pela  minha  parte.  Ihf^? 
desse  mais  longo  desenvolvimento ;  porém  j ulgo  sufiUcteule  o  i>oua> 
de  que  tomei  nota,  porque,  sem  deixar  de  íazer-me  cargo  do  qoe 
tive  para  mhn  que  o  merecia,  e  de  indicar  o  que  me  pareceu  con- 
vir ao  meu  paiz,  não  me  afastei  do  caminho  que  direclaineBfc 
conduz  ao  meu  fim,  ncin  a  csle  me  parece  ler  faltado. 

Porei  aqui  remate  ao  meu  lidar,  que  não  terá  sido  em  vão.  i^'', 
como  desejo  e  espero,  com  elle  tiver  de  algum  modo  concorrido 
para  que  do  tributo  por  mim  pago  á  verdade,  venha,  para  a  mi- 
nha pátria,  sepi  nenhuma  sorte  de  prejuízo,  a  honra  que  se  lhe 
deve. 

FIM 
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NOTA  1.'  (INTROD.) 


Eís*ahi  08  doeamenlf»  offlciaes,  a  qoe  me  referi,  léam-se  oom  atlençao 
e  decida  ao  depois  o  homem  imparf-íal  e  recto»  se  pôde  taxar-se  de  não 
cabida  oa  iojasla  a  censura  de  mal  agradecido,  oom  qoe,  proftiDdameiiie 
indignado^  em  nome  de  todos  os  portugnezes  bouados,  qa>Úttqaei  o  esinh 
obo  procedimento  do  dr.  LIvingslone. 

Legação  britannica.— Lisboa,  9  de  fevereiro  de  Sr.  minisin» : — 
Tenho  a  honra  de  accasar  a  recepção,  que  teve  legar  hontem  de  Uvde,  da 
nota  de  t.  ex.*  com  data  de  6  do  corrente,  com  a  qual  me  foi  igualmente 
transmíttldo  o  duplicado  de  uma  portaria  expedida  no  i.*  d'este  mea  ae 
governador  geral  de  Moçambique,  dando-lhe  íoslrocções  para  que  asmer 
eadorias  que  o  dr.  LIvingslone  possa  ter  necessidade  de  levar  comsigo, 
expedição  scientiflca  a  que  se  propõe,  possim  ser  conduzidas  pelo  riu 
Zambeze,  livres  de  direitos.  Apressei-me  a  remetter  a  lord  Clarendon  pelo 
paquete  que  sábio  de  Lisboa  esta  manha,  juntamente  com  a  portaria,  a 
ooca  de  v.  ex.*,  e  no  entretanto  peço  licença  para  dar  a  v.  ex.*  os  maioree 
-  agradecimentos  pela  prevenção  da  parte  do  governo  de  Soa  Magestade  Fi- 
deliasima  em  expedir  a  referida  portaria,  a  qual  estou  convencido  será  al- 
tamente apreciada  pelo  governo  de  Sua  Magestade.  Aproveito  a  oecasião 
|iara  renovàr  a  v.  ex.*  os  protestos  da  mais  alta  consideraçãd —As.  ex.* 
o  sr.  marquez  de  Loulé. — Henrique  Francisco  Howard. 

Está  conforme.— Secretaria  d*estado  dos  negocies  e.*(lrangeiros,  em  42 
de  fevereiro  de  idSS,^Effitíio  Acftiltet  Monteverde* 

Como  o  dr.  Lívingstooe  deverá  necessariamente  levar  comsigo  para 
aua  exploração  do  rio  Zambeze  uma  considerável  porção  de  fazendas,  para 
que  pela  troca  das  mesmas  no  interior  de  Africa  Austral  possa  subsistir 
e  a  gente  que  o  acompanhar:  manda  Sua  Magestade  El-Rei,  pela  secreta* 


Digitized  by  Google 


440 


ria  d'estado  dos  negócios  da  marioba  e  nlcramar,  que  todaa  as  fluendas 
qae  levar  para  esse  fim  possam  sabir  pelo  dito  rio,  iívrps  de  quaesqoer 
direitos  de  importação  axé  Tele,  d'onde  terSo  também  livre  sabida  pano 
iDleríor;  o  que  assim  se  participa  ao  governador  geral  da  provinda  de 
Moçambique,  para  sen  conbecímeolo  e  expedir  ii*esta  conformidade  as  w- 
cessarias  ordens. 

Paço,  em  o     de  fevereiro  de  1888.»  Sá  da  Bandeira, 

♦ 

Legação  britannica.— Lisboa»  \  de  fevereiro  de  18S8. — Sr.  ministro  :- 
Tendo-me  apressado  em  transmittir  a  lord  Clarendon  a  portaria  de  18  do  | 
mes  flndOt  dirigida  por  s.  ex.*  o  ministro  da  marinba  ao  govemadorgeni 
de  Moçambique,  e  aos  governadores  de  Quilimane  e  Teie,  dando-lbesis-  i 
stracções  para  prestarem  ao  ^r.  Livingstone  e  seus  companbeiroslodoo 
auxilio  de  que  possam  carecer  na  soa  projectada  expedição  seíentiflcaao  i 
interior  de  Africa,  portaria  que  s.  ex."  teve  a  bondade  de  me  entregar  eo 
mão  própria  n'aquelle  mesmo  dia,  e  não  tendo  eu  igualmente  deixado  de 
dar  conbecimento  a  lord  Qarendon,  das  obsequiosas  seguranças  que  es 
linba  verbalmente  recebido  de  v.  ex.'  e  do  visconde  de  Sá,  quanto  aproD- 
ptidão  do  governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  em  promover  os  fiosdV 
qaella  expedição,  tenho  agora  a  boora,  em  cumprimento  das  ioslrucções 
contidas  no  despacbo  de  s.  ex.*  de  26  do  passado,  de  transmittir  a  v.  et' 
da  parte  do  governo  de  Sua  Magestade  os  mais  sinceros  agradedmentt» 
pelo  auxilio  que  o  governo  de  Sua  Magestade  Pidelissíma  esta  disposto  i 
prestar  á  ex|>ediçlo  de  que  se  trata.  Aproveito  a  occaslao  de  renovara 
V*  ex.*  os  protestos  da  minha  mais  alta  consideração. — A  s.  ex.*  o  insr* 
qilfis  de  Loulé.— Henrique  Francisco  Howard. 

Está  conforme.-- Secretaria  d'e$tado  dos  negócios  estrangeiros^emS  , 
de  fevereiro  de  18S8.  «fma/o  AMUn  MonUcerde,  ! 

N.*  il  —  III."*  e  ex.**  sr.  --Tenho  a  honra  de  inclusa  levar  á  preseaci 
de  V.  ex.*  a  resolução  unanimemente  approvada  pela  sociedade  real  de 
geographia,  na  sua  sessão  de  15  de  dezembro  ultimo.  A  proposta  foi  feita 
por  mr.  Labouchôre,  secretario  doestado  das  colónias.  As  auctoridades  que 
coadjuvaram  o  dr.  Livingstone  pareoe-me  que  são  merecedoras  da  appti^ 
vação  do  governo  de  Sua  Magestade.— Deus  guarde  a  v.  ex.*— Loato 
16  de  janeiro  de  1S57.— III."**  e  ex."*  sr.  marques  de  Loulé.— (Assigaa- 
do)  conde  de  Lavradio. 

Está  conforme.— Secretaria  d*eslado  dos  negócios  estrangeiros,  eo  30 
de  Janeiro  de  1857.  ^^EmUiú  Adiilks  MoiUeverde, 

Royai  geographical  soeiety — 15Ui  deeember  1856 — Resolotíon  passed 
at  a  specíal  meeting  to  reoeíve  dr.  Livingston  ou  bis  retum  from  Africa. 
Sir  Roderick  L  Murchison,  presídent  in  the  cbair.  Proposed  by  tbe  Ríght 
honorable  Henry  Labouchòrc,  M.  R,  her  majesty's  secretary  of  siate  for 
flie  cdonies,  secooded  by  tbe  colonel  sir  H.  Rawlinson,  and  carried  una- 
nimously,  lhat  lhe  gratefui  thanks  of  the  roy al  geographical  soeiety  be  eoo- 
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veyod,  Ihrough  his  oxcelienry  íhe  counl  tho  Lavradio,  niinisUM"  ofthe  kinf; 
of  P()rtn}:al,  to  liis  niajesty's  aulJioritics  in  Africa,  for  the  hospilalily  and 
friendly  as.sislaru-t'  lhey  had  afforded  ín  dr.  Livinp^fone  in  his  impnrnlled 
ínvels  froin  I*anl  de  Loanda  to  Tole  aud  Uuiliiii  iiie  ai  lo^s  that  coiUi- 
uenL = Roderick  Murchison,  presideot = í^rton  Show,  i^retary. 

Lisboa,  Í4  do  dezpmbm  de  1855. — Tendo  o  governo  de  Sua  Mapos 
i^ih^  sido  informado  de  que  o  reverendo  dr.  Livinpstone,  por  oreasiào  da 
sua  reeenle  digressão  de  Loanda  a  Moçambique,  recebera  o  inaioi  a^^asa- 
\ho  c  hospitalidade  das  difTerentes  anrtoridades  portugoezas,  na  pro'  inria 
de  Anprola,  \)or  cujos  territórios  passara,  o  al>aixo  as«;ignado,  enrat  regado 
de  negócios  de  Sua  Mapestade  Brilannicn,  i  ('(  ('hcu  por  ronsequeneia  in- 
slrucTíles  para  uianifestar  a  s.  ex.'  o  visconde  de  Aliiouguia,  !ni?iistro  e 
secretario  d  eslado  dos  ne^ujcios  estrangeiros  de  Sua  Mas7ps!;((le  Fidelíssi- 
ma, os  agradecimentos  do  governo  de  Sua  Magestade  |)elos  bons  offlcios 
assim  prestados  ao  dr,  Livingstone,  e  pelo  i}cnPvolo  e  hospitaleiro  senti- 
meníi)  que  os  moveu  por  parle  das  aucturidades  de  Sua  Majestade  Fide- 
iissiraa  em  Angola.  O  abaixo  assignado  aproveita  esta  occasiâo  para  reno- 
var a  s.  ex.*  o  visconde  de  Aihonpnia,  a  segurança  da  sua  mais  altacoa- 
eideraçào.  —  A  s.  ex.*  o  visconde  de  Attioupuia.  —  William  H.  Ward. 

Esia  coiifnríije.  —  Secretaria  d'estado  dos  negócios  estraogeiroâ.  em  18 
áe  dexômbro  de  iBôSi,^J^nUUo  AchiUa  Montecerde, 

Lisboa,  Vi  de  setembro  de  18.W.—  Senhor :  —  Tenho  a  honra  de  partici- 
par a  V.  ex."  íjiie  o  eovenio  de  Sua  Magestade  receia  i  uiiimamenlc  de 
mr.  Suríees,  iniermo  couímissario  britannico  na  cidade  do  Cabo,  noticia 
tia  chegada  do  rov^rendo  n\i\  Livin^'stone,  o  viajante  africano,  a  Tele,  na 
possessão  i)ortiii:ii(  zã  «it  Min  ambiquo,  havendo  realisado  fehzmenle  asna 
jornada  através  do  conliiíeale  africano.  Tendo  nir.  Livingstone,  om  imia 
carta  a  mr.  Maclear,  astrónomo  real  Fia  cidade  do  Cabo,  meuciouado  do 
modo  mais  grato,  a  benignidade  que  encíjiitrara  da  parte  das  auctorídades 
portnguezas,  tenho  a  honra,  na  conformidade  das  ordens  que  acal»)  de  re- 
celier  do  conde  de  Clarendon,  de  lrau>mif(ir  ao  governo  de  Sn  a  Magestade 
Fidelíssima,  i>or  iuiervenrão  de  v.  e\.\  os  cordeaes  agradeciuienlos  do  go- 
verno de  Sua  Matrestade  pelos  obséquios  feitos  pelas  auctorídades  portu- 
giiezas  áquelle  intre[Mílo  viajante.  Aproveito  a  occasiâo  para  renovar  a 
V.  ex.*  a  seçfiir,ui(  a  da  minha  mais  alta  coastderaçào.  —  A  s,  ex.*  o  mar- 
quez  de  Louie.  ~  Henrique  Francisco  Howard. 

Estil  conforme  —Secretaria  d'estado  dos  negócios  estrangeiros»  em  i  7 
de  setembro  de  ISoO.  ~.  Emilio  AchiUes  MonUverde, 

Lisboa.  12  de  novembro  de  t8o6. —  Senhor  :  —  Transmittindo  incluso  a 
V.  ex.'  o  extracto  de  uma  carta  que  em  data  de  26  de  agosto  ultimo  diri- 
trin  o  «Ir.  Livinpstone  a  lord  Clarendon,  na  occasiâo  da  sua  chegada á ilha 
Mauriciâ,  teidii»  a  honra,  em  cumprimento  das  instrucções  qn*^  rerobi  de 
s.       de  expressar  a  v.  ex.*  o  recoobecliueulo  do  dr.  Liviagâtooe  e  do 
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governo  il<'  Sua  Magcstadc,  pela  dislincla  recepção  que  aquelle  cavalheiro 
encoiitroii  da  jiarte  das  aiictoridadt*s  poi  (uLíiieza>  imh  Tete  e  Quilimane. 
Apruvoilu  usla  ui^casifio  para  renovar  a  v.  ex/  as  seguranças  da  minha 
mais  alta  considerarão.  —  A  s.  ex.  o  marqucz  de  Loulé.  — Henrique  Fran- 
cisco Jioward. 

Está  conforme.— -  Secretaria  d'eslado  dus  negocies  esíraiigoiros,  em  li 
de  novembro  de  1856.  =  Emilio  AcJiUles  Monteverde. 

Extraclo  de  unia  carta  do  reverendo  dr.  Livingslone  ao  conde  de  Cli- 
rcudon  K.  G..  datada  de  »:iaieuioiU  (Maarieia).  em  â6  de  agosto  de  1856  — 
Us  puvus  da  pai  it  mais  central  do  continente  africano,  sào  benignos  e  ge- 
nerosos; os  que  ficam  inais  próximos  dos  limites  ci vi íisados,  são  desconfia- 
dos e  mi>ei  aveis.  Tendo  o  nosso  gado  morrido  de  tsétsé  (sic)  fui  obrigado 
a  seí,'iiir  a  {ló  c  a  passar  inclemências  nos  pontos  onde  faltava  o  aliroeDio 
imtrilivo.  Ouaado  cheguei  a  8  oii  1)  milhas  de  Tete,  lào  fatigado  que  uh 
pude  dormir,  o  {.^ovornador  Sicard  mandou  um  almoço  substancial  perto 
das  duas  horas  da  manlíà,  e  o  estado  de  fadiga  em  que  me  achava  desva- 
neceu-.se  tào  proniptamente,  conio  se  permanecesse  alli  ura  mez.  A  b<iâ 
recep(;ão  que  me  lizeram  os  oíTlciaes  mandados  para  me  conduzir  á  villa 
foi-me  lào  ain  adavel,  que  me  senti  tão  vigorosa  que  poderia  correr  o  resto 
da  di.-lancia.  Faco  mençào  d'isto  por<iue  poderia  considerar-se  de  extra- 
vagância, SC  eu  me  nào  expressasse  de  maneira  que  manifestasse  a  luinha 
gratidão  para  com  s.  ex.",  para  com  o  governo  |X)rluguez,  e  diíTerentes  of- 
liciaes  porluguezes  com  quem  estive  em  contacto.  O  major  Sicard  tn- 
tou>me,  t^iuto  a  mim  como  aos  meus  companheiros,  muito  hospitaleira- 
mente até  ao  principio  da  estação  sadia  em  Quilimane,  e  quando  parti 
para  o  Zambeze,  forneceu  botes  e  guardas,  recusando-se  a  qualquer  coni- 
pensario.  Deu  trabalho  aos  homens  que  me  acompanharam  de  Linyanti, 
e  que  tinham  resolvido  ficar  ao  seu  cuidado  até  á  minha  volta.  Igualmente 
generoso  foi  o  coronel  Izidoro  Pereira  e  mr.  Ferrão,  de  Senna,  assim  COOM 
o  coronel  Gualdino  Josó  Nunes,  de  Quilimane,  com  quem  permaneM  seis 
semanas.  Elles  anteciparam  tão  completamente  todas  as  minhas  necessida- 
des, que  me  não  foi  necessário  fazer  despeza  alguma  de  Tete  para  diante. 
As  auctoridades  porluguezas  de  Angola  foram  para  comigo  igualmente  be- 
névolas e  o  capitão  de  Cassange,  auxiliou  os  meus  planos  até  que  deixei 
o  seu  território.  Devo  mencionar  que  tendo-me  o  dr.  Bekc  mostrado  hoj« 
um  esboço  do  lago  Nyanja,  feito  pelo  reverendo  nor.  Bebman,  achei  que 
concordava  exactamente  com  o  lago  do  mesmo  nome  visitado  por  om  ca* 
vftlbeiro  de  Tete  (rar.  Candido),  o  qual  lancei  com  o  seu  consentimento 
como  apontamento  no  mappa.  Como  agora  temos  a  seu  respeito  inforoaa- 
çao  de  que  ha  alli  tres  nascentes,  ptuica  duvida  pôde  oíTereccr  a  sua  ac- 
tual existência,  e  se  não  fòra  a  minha  repugnância  a  mais  conjectnras 
geugraphicas,  avançaria  que  o  braço  princi|)al  do  Zambeze  nasce  d  elie,  as- 
sim como  oChire.  Teria  sido  mais  fácil  ir  para  alli  do  que  descer  o  Zambefe. 

Está  conforme. — Secretaria  d  estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  14 
de  novembro  de  18£»6, »  Emilio  Achilles  MmUeverde. 
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Sloane  Street  — N."  67  —  25  de  marro  de  1857  —  Ao  cavallieiro  de  Fi- 
paniAre  —  Senhor  — Peço  licença  pai  .i  apresentar  us  meus  mais  sinceius 
.i^i  ailecirnentos  ao  vosso  governo  pela  luaneira  generosa  com  fjiie  expe- 
dira para  Murainhique  ai  cuiivenionlPíí  ordens  para  a  iiianuteiirrio  dos 
meus  antigos  companheiros  de  Afri<  a.  a  custa  d'a'|iiella  província,  e  até 
que  eu  ix)ssa  reclama-los  á  mmli a  volta.  A  vossa  caria  em  que  nieaiiiiuii- 
ciaes  o  referido,  íoi  liila  na  uliiuia  sessão  da  real  sociedade  p'o<íraphica, 
e  foi  recebida  com  o  iimoí  applauso.  A  benévola  liberalidade  do  ^'overno 
portuguez,  deve  merecer  o  respeito  e  a  admiraeào  de  lodos  os  que  se  in- 
teressam pela  Africa,  e  desopprime  o  meu  espir  ito  de  lodo  o  cuidado,  ha- 
bilitando-me  o  prosei^mr  no>  meus  trabalhos  liíierarios,  com  muiía  .atis- 
fação.  Peço  que  lenhaes  a  bondade  de  apresentar  i^^uaimenle  os  mens 
cordeaes  a^M  adecimentos  ao  viseoude  de  Sá  da  Bandeira,  pelo  i-tu  i^eneroso 
presente  de  livros'.  Nfio  sou  mais  extenso  por  agora,  por  isso  que  espero 
|)oder  aí;radecer-llie  de  viva  voz  em  Li->boa,  de  caminho  para  o  tlieatro  de 
meus  trabalhos.  Crêdo-me  vosso  muito  grato  e  obediente  criado.  —  (Assi- 
gnado)  David  Livingstone. 

'  Está  conforme. —  Secretaria  d'estado  dos  negócios  estrangeiros,  em  li 
de  abril  do  1857.  ^  Emilio  Achilles  Moníeíerde. 


'  Entrr  c<ic%  nma  coUecflo  compleU  dos  Aoaaes  Maritiinos  e  (JoloDiaMi  e  oMoaUCa- 

leaihe,  do  sr.  GamiUo. 
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NOTA  2.-  (PAG.  5) 


K,  o  que  segue,  o  capitulo  a  que  úi  referencia,  o  qual  é  extiabida  da 

vjiA  M  fim  mmm  lAmi,  Fua  p ami  ioai  h  uoha 

(Anne  N  lllt,  LUlOA)  CAF.  Ill,  UV.  01 

•  Do  (jul'  aié  ngor:i  t  screvomos  e  esperamos  ainda  com  o  favor  divino 
escrever  do  P.  M.  í  i  aneisco  se  entende,  e  entenderá  1  uni  quão  fácil  e  buave 
foi  em  sua  conversação.  Não  a  houve  nem  mais  branda  nem  mais  singel- 
la,  nem  mais  desassombrada,  não  faltando  nunca  hum  ponto  ás  oiirigarões 
da  inteireza,  da  prudência,  da  religião:  os  olhos  trazia  sempre  cheios  de 
alcjíria  e  de  piin  z  i.  a  liDca  de  riso  e  modéstia,  o  semhlante  era  toda  a 
boa  grara  e  toda  a  auihoridade,  as  palavras  a  ninguém  offendiam,  emen- 
davam a  huns,  melhoravam  a  outros.  A  muiios  de  nossa  Companhia  acon- 
teceu por  vezes  irem  no  buscar  á  cella  não  mais  que  por  a  grande  conso- 
larão e  prazer  espirimal,  que  só  com  aijULlla  vista,  e  ar  do  mesmo  parayso 
causava  em  todos,  accendendo-os  juntamente  em  novos  desejos  da  viríude 
e  perfeição  religiosa,  como  se  lhe  sahira  pelos  olhos,  e  a  apegara,  e  deixara 
nas  almas  dos  qne  se  lhe  chegavam :  e  corn  ser  iam  ^Tande  prova  da  sua- 
vidade do  seu  espirito  não  se  poderem  os  bons  apartar  ilelle,  como  nem 
das  flores  cubertas  do  mais  doce  orvalho  as  abelhinhas;  nao  rne  espanta 
menos  a  facilidade  com  que  elle  entrava  e  se  amassava  (como dizem)  comi 
os  peiores,  de  sorte  que  no  mesmo  tempo  fazia  dizi  r  a  tiuns  como  S.  Fedro. 
•  Onde  nos  iremos,  que  tem  palavras  de  vida  eterna ^  e  a  outros:  ra-^asa- 
lha-se  e  come  com  os  peccadores'».  Este  foyem  todo  o  tempo  epor  Ioda  a 
índia:  mas  em  Malaca  Iam  assignaladamente  que  ainda  oje  persevera  ali  a 
edificação,  e  espaulu  da  grande  prudência  e  caridade,  com  que  os  tratou. 
Tudo  sem  duvida  fez  de  si  por  oâu  deixar  por  íazer  cu ubaalg amadas»  que 
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podiam  aproveitar  á  salvaçio  daquella  gento»  servindo  a  Deos  eom  toda  a 
humildade  e  desprezo  de  si  mesmo,  e  dando-sc  (coroo  de  si  dizia  o  Apos- 
tolo aos  de  Epheso)  por  ama  pablíca  testímnnlia  da  perreição  christia,  não 
sómente  nos  púlpitos,  mas  pela  casa  dos  particulares,  onde  os  hia  basear, 
conversar,  e  comer  com  elles;  e  pelas  mezas  dos  jogos  dessoldados,  a  que 
se  achava  presente,  sofrendo-lhe,  e  ainda  gabando-lhe  tudo  o  qne  nSo  era 
oflénsa  de  Deos.  Antes  se  se  pejavam,  ou  escondiam  as  cartas,  não  lho  agra- 
decia nem  dissimulava,  allegando-lbes  em  seu  favor  o  qne  elles  mais- tra- 
zem na  bôca.  Que  não  eram  religiosos,  que  melhor  éjogar  qne  murmurar, 
que  o  mor  perigo  do  soldado  ó  estar  ocioso.  Desassombravam-se  os  jo- 
gadores, hiam  por  diante,  flcava  Deos  sempre  de  ganho,  e  o  demónio  de 
perda.  Forque  se  tiravam  os  juramentos,  atalbavam-se  as  brigas,  cessavam 
as  demasias,  dando-lhe  os  soldados  tudo  isto  de  barato  com  a  mesma  fa- 
cilidade, e  cortezia,  com  que  o  P.  lhes  dava  a  elles  o  jogo.  Num  aconteeeo 
o  que  agora  direi,  e  todos  o  houveram  por  cousa  maravilhosa,  posto  que 
tão  nos  consta  que  fosse  em  Malaca.  Acudiam  mal  as  carias  a  hum  soldado 
porlnguez,  tinha  já  perdido  seis  centos  crosados,  era  presente  o  P.  Fran- 
cisco, por  cujo  respeito  o  mofino  estava  mais  sobre  si :  mas  ainda  se  lhe 
viam  bem  es  aentimenios»  e  ímpetos  da  impaciência,  ficava-lbe  poaoo  de 
seu,  e  esse  tão  arriscado  como  o  (]ue  já  jogara.  Alevantar-se  não  era  em 
sua  mão,  se  hia  por  diante  perdia-se  de  todo.  Emfini  descobrindo  nelle  o 
padre  mais  do  que  o  potire  homem  mostrava,  levanta-se,  pede-Ihe  a$  car- 
tas, haralha-as  com  as  próprias  mãos,  tornalhas  a  metier  nas  suas,  dizendo 
que  jogue;  assim  o  fez  sem  perder  mais  mão,  e  forrando-se  a  bem  pou- 
cas de  quanto  perdera.  Cresce  a  cubiça  com  a  dita,  queria eJle  seguirem- 
quanto  lhes  respondem  tão  bem  as  cartas»  mas  não  lho  soffreo  quem  Ibas 
tornara  amigas.  Basta  (diz  o  P.  Francisco)  recuperardes  o  vosso,  não  sou 
contente  qne  leveis  o  alheio»  Obedece  o  soldado  tendo  por  certo  que  se  o 
elle  não  fizer,  qne  o  forão  as  cartas  à  vontade  do  P..£  não  somente  deixoa 
per  então  o  jo0o  mas  promeiteo  de  nunca  tomar  a  elle,  e  assim  o  enm* 
prio:  que  por  toda  a  vida  não  houve  qnem  lhe  visse  mais  cartas  na  mão. 
Qne  tenho  por  tanto  mor  maravilha  que  a  primeira;  quanto  mais  raro  he 
mudar-se  o  lahil,  que  trocar-se  o  jogo.  Mas  tornando  á  conversação  da 
gente  perdida,  foram  grandes  os  dons  de  Deos,  que  nella  leve  o  P.  Fraa- 
Gtsoo.  Conx)  dissemos  que  entrou  um  dia  a  pedir  de  jantar  ao  que  não  ti- 
nha em  casa  homem  nenhum :  as^i  se  convidava  aqui  em  Malaca  paia 
ir  comer  com  os  qoe  viviam  mais  escandalosamente.  A  meza  em  nada  pe- 
zado,  em  tudo  santo,  gabava  as  Iguarias,  o  serviço,  a  limpeza,  a  policia  da 
casa»  até  que  se  não  pejava  o  hospede  d'elle  saber,  e  ver  qocm  tinha  das 
portas  a  dentro  o  meneo  delia.  E  posto  que  as  mais  das  vezes  eram  muy- 
tas,  e  que  taziam  asco  a  quaesquer  olhos  honestos :  o  P.  que  os  tinha  no 
muylo  sangue,  que  ellas  custaram  a  Christo,  e  na  formosura,  com  que  fi- 
cariam suas  almas  depois  de  se  deixarem  lavar  n'elle,  não  se  carregava 
de  as  ver,  e  de  lhes  fallar  com  boa  graça,  eocommendando-lhes  qne  fos- 
sem virluosasy  e  santas,  como  se  nada  soubera,  nem  entendera  do  seu  pro* 
seole  estado.  E  outras  veies  indo  a  casa  perguntava  por  ellas,  e  fázia-aa 
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Vir  perante  si,  qne  ainda  isto  era  menos  qno  solfrer  o  Rei  da  poreta  llie 

larjisíte  (ainda  qtie  com  lagrima?»  enTiitrnss»?  e  beijasse  Magdalona  os  |)és, 
não  se  dando  j)or  arli  ido  dos  poccados  (fòi  a  de  seu  corarão,  onde  lhos  fa- 
na (•••nhecer  e  rliorar)  e  dos  escândalos  puhlicos  em  Jtjda  a  (  idade.  Ga- 
nii  iva  assi  o  P.  as  vontades,  mo  somente  dos  f+»nliores,  mas  de  Un\n  a 
ireuU'  tír  cii  ;i,  e  da.s  mesmas  c>í  rava>,  de  uiaiu  ira  «jiiu  nenhuma  havia, 
(jtie  si^  lià"  ii  evse  por  mnyto  sua  devota,  que  não  se  alegrasse,  quando  elie 
entrada  ikla  porta.  <|ue  não  esperasse  (pie  por  seu  meyo  havrria  linln  do 
[iroprio  amo,  ii.-in  f  ^l  a  <!•'  riiidarem  para  rpiantos  maiores  Li  iiMlIt  as  an- 
dava dispondr»  (  (jiii  :i<iii*  Ha  lamiliaridade.  que  mostrava  a  todos.  Santos 
í^íiíranos,  innoceiUe  astúcia,  e  verdadeir(i>  liii^iineiilns,  qnacs  tenho  por 
CLTto  foram  em  íirnnde  [•arfe  aquelie.;  lic  que  S.  Paulo  uàu  nega  em  Uniu, 
ijuo      11.  [K-r  ii mar,  edilicar,  e  de>eiiganar  aos  Corintliios:  qiie  .sahemos 
poi  ííiavf.N,  V  ant!?(»s  authoros  foram  os  fientiiK  de  menos  Itoneslidade  de 
Ioda  a  Grécia.  Tanto  que  n*um  só  templo  liidia  Wnus  n'aquelia  cidade 
mais  de  mil,  taes  como  ella,  por  ministros  de  seus  ahominaveis  sacrifícios, 
e  com  a  luz  do  Evauírelho,  [irudoíiria,  c  suavidade  da  cnnví  i  saeâo  do 
Apostolo  vieram  entre  todos  os  t^hristàos  a  estimar  tanto  a  pureza  que 
duvidavam  se  por  a  seguir  í>e  podiam  desobrigar,  ainda  os  já  casados,  do 
casto  e  santo  matrimonio.  E  notam  os  Santos  que  nem  se  aquietaram  n'esle 
I  onto  até  o  não  escreverem  ao  mosmo  Apostolo,  e  receberem  a  reposta,  que 
hoje  temos  no  sétimo  capítulo  da  $Qa  primeira  carta.  Iluma  tal  mudança 
havia  mister  Malaca,  e  assi  lUa  procurava  o  l\  M.  Francisco  com  sc  mos- 
trar, e  fazer  familiar  dos  mais  necessitados:  aos  qaaes  depois  que  já  tudo 
fiavam  delle,  se  a  sua  miséria  não  linha  outro  remédio»  escusava  lha  pri- 
meiro com  as  mesmas  C4)usas,  que  os  a  eltes  cegavam;  e  era  fácil  fazer- 
lhes  ainda  que  o  nâo  fosse  mais  formoso,  o  que  por  tal  amavam,  goban- 
do-lbes  a  modéstia,  o  siso,  a  antlioridade,  e  .que  todas  as  boas  partes 
tinham,  3«em  lhe  faltar  mais  que  o  nascimento  em  Portuga):  que  era  mu- 
lher para  um  Príncipe,  e  em  nenhuma  cousa  peior  empregada  que  em 
serviço  do  demónio.  Assi  poz  em  bom  estado  a  muitas.  A  outros,  que  não 
podiam  ir  por  este  caminho,  encarecia  a  deformidade  da  negra,  como  lhe 
não  ponha  medo  aqucllc  diabo,  que  o  não  era  só  no  officio,  mas  na  som- 
bra, e  no  rosto,  que  não  se  fallava  outra  cousa  nas  mesas  do  jo^ro,  que  o 
tinham  por  affronta  os  outros  soldados,  que  elle  só  se  nao  doya  de  sua 
honra.  Depois  aeonselbava-o  que  se  casasse,  offereccndo-se  para  lhe  bus- 
car mulher  virtuosa,  com  que  pudesse  viver  contente,  e  em  graça  de  Deos. 
Nem  foram  poucos  os  tpie  ganhou  por  este  modo.  Onde  achava  mais  re- 
stslencía,  usando  de  mor  brandura,  acabava  tudo.  Porque  não  lhes  pedia 
logo  qae  vivessem  casta,  e  honestamente;  só  lhes  estranhava,  como  amigo, 
gastarem  a  saode,  e  a  fazenda  com  tanta  e  tam  má  gente :  mas  que  já  (joe 
as  não  podiam  deixar  a  todas,  ao  menos  por  amor  delle  lançassem  uma 
de  casa.  Dcjiois  tornando  a  jantar,  ou  cear,  pedia-lhes  despedissem  outra, 
que  menos  bastavam  para  es  levar  ao  inferno:  e  que  um  despejo  tama- 
nbu  uiais  jíarecia  maldade,  que  fraqueza,  da  qual  et-perava  se  couipade- 
ce:>se  Deos  nosso  Senhor,  e  liie  desfie  uma  hora  dc  salvação,  mas  que  a  ma- 
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lida  olirigaia  a  ira  divina  a  giandea  castigos  neste,  e  no  outro  namido; 
até  4|iie  poofiOi  e  ponpo  oa  vinba  a  casar  com  a  derradeira,  oa  oa  apartata 
de  todas.  A  nm  tírôa  assi  aqui  em  Malaca  sete  demónios  um  apôa  o  oo- 
tro,  que  nio  foram  peiores  de  satiir  daquella  alma  e  casa»  qoe  os  qoe 
laoçoa  o  Senbor  da  peocadora.  Mas  todo  foy  efleilo  da  mesma  graça,  e 
bondade  divina.» 
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NOTA  2.'»  (PAQ.  8> 


M  TAiiA  lismu  DA  ciiisTAiiDADi  mmi  HH.»  mu  ioia  DOS  mm 

Ll\.  II,  CIP.  UOL.  2J  UUiiA  imi 

-O  primei n>  relip'ioso  portiipiiez  da  ordem  dos  prépadores,  que  acho 
ler  [(ossadi)  a  esta  nova  coiKjiiiiila  fu>  o  padre  frey  liudiígo  lluijicai,  reli- 
giosa» de  muita  aiitlioridadc  c  reputação,  o  qual  esfava  já  na  índia  no 
anno  de  1*)0.J.  qiiandu  AíTunso  d'Albuqu<'rque  fuy  a  pi  iiiieira  vez  a  Ciísas 
parU'<,  vuiúo  .<e  pôde  ver  em  seus  nomuientarios,  onde,  pari.  i,  cap.  n,  se 
refere  o  se<íuinle:  «V(  [nl  i  AllotiM»  d'Albuqiierque  as  muilas  dilTerenras 
(|ue  iiiili.i  com  FraucKsco  d'Aibu(]uer(iue  seu  primo,  árerca  da  primeira 
íortíileza  ijue  EI-Rei  D.  Manuel  mandou  fazer  em  a  cidade  de  Cochím,  e 
vendo  que  «e  não  podia  eonioimar  com  elle,  mandou  chamar  o  padre  frey 
liodrigo,  da  ordfin  de  S.  Domingos,  e  deu-Ihe  conta  do  que  passava,epe- 
dio-lhe  muito  quizesse  dizer  missa  na  igreja  nova,  que  tinlia  feilo  na  for- 
taleza, porque  se  queria  ir  a  Coulão  carregar  suas  nãos,  p(  ra  se  tomar  a 
i^oriugal,  e  seu  primo  Francisco  d*Albuquer(iue  licasse  eujiiora,  e  fizesse 
o  que  quisesse.  O  padre  frey  Rodrigo  llie  disse,  que  se  espantava  muyio 
entre  hnn-  itomens  tào  honrados  e  lào  parentes  aver  tantas  diflerenças. 
£  com  tudo  foy  se  com  elle  á  íorialeza,  e  disse  a  primeira  missa  na  sua 
ilíreja  nova  ;  e  acahada  a  missa  andarão  em  procissão,  e  puserão-lhe  nome 
o  convento  de  Cliristu.  E  deiiois  disso  vendo  o  padre  (inc  nao  pudia  cóii- 
t  erlar  as  difTere[iça.s,  que  avia  entre  os  dous  pi  iiuus,  emlarcou-se  cuui  Af- 
fonso  «rAllmquerque  e  foy-se  com  elle  para  Coulcào.  Donde  parlindo-se  Af- 
fuíi.Nú  d'Alhnquer(]ue  jiera  i^orlugal  com  suas  nãos  carregadas,  encomiuen- 
dou  muylu  ao  padre  irey  Kudn^^o  o  governo»  e  administração  de  uma 

*  E^ti  Kola  devia  ser  a  3.^.  mas  parrcrn-im-  Imer  MiMOt  hMMHWiMle  «M  n|W(ir  «qai  a 
MBierasão  do  que  em  alterar  a  dai  s<^uioles  iVoíat. 
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igreja  de  chrisiàos  ôv  S.  Thomé,  que  na  dita  cidade  achou,  da  invocará^' 
de  Nossa  Senlioi  a  da  Misericórdia,  onde  o  padre  ficou.  E  o  que  nella 
se  pôde  colligir  dos  mesmos  commentarios,  onde  se  refere  o  s<^puinie. 
pari.  I,  cap.  iv:  "N'('>(a  igreja  deixou  AfTonso  d'Aíliuqucrque  o  padre  fre\ 
Rodrigo,  da  onlom  d»'  S.  Domingo-;,  por  priiici|tal  deila,  e  elle  teve  lio 
bom  cuidado  de  sua  administrarão  o  imipo  que  nella  esteve,  que  eurnsua 
doutrina  e  hum  exemplo  tornou  nmitnv  gentios  á  fé  de  Qiristo.  I>aptisí>a. 
e  fez  mtn  tos  cbristàos  de  idade  de  iriuta  e  quarenta  aiiDOs.»  Até  aqui  us 
commentariiis. 

••O  seiíiindo  religioso  da  Ordem  dos  Pregadores,  que  andava  na  ludia 
em  companltia  dos  primeiros  conquistadores,  se  coUige  ehu  amenle  dr^ 
commenlarios  de  AíTonso  d'Alljuquerque,  onde  se  refereoseíJuini*-.  pai!  i 
cap.  x\í:  «Quando  AfTonso  d'Allju(|uer(pie  tomou  a  cidade  de  (lua  a 
meií  a  \ez,  que  foi  aos  iú  de  Fevereiro  do  anuo  do  Senhor  de  151(».  levava 
em  sua  coDipanbia  um  ]>:idre  de  S.  Domingos,  o  qual  hia  na  dianteira  de 
todo  o  array.il,  com  huma  cr  uz  levantada  nas  mãos,  e  logo  detrás  da  Criii 
?e  seíTuia  a  bandeira  í^eal,  (jue  era  de  selim  branco,  com  as  armas  de  Por- 
tugal,  e  toda  a  mais  gente  seguia  estes  dous  estandartes:  o  numero  dz 
qual  era  rriil  portuguezes,  e  duzentos  nial;ivai-e--,  que  AíTonso  de  Albuquer- 
que levou  com^iL!*!  de  Cochim,  [>ara  se  ajudar  d  elles».  Até  aqui  são  pala- 
vras dos  pomincnlarios  De  modo  que  neste  tempo  andava  este  religio-^' 
na  Índia  ern  íompanhia  de  AfTonso  d'Aibuqoerque,  cujo  nome  nfio  declara  | 
aqui  n  Chronisla.  Mas  Damião  de  Goe.s  na  Chroníca  de  KI  Kei  D.  Manoel.  ' 
part.  ni,  cap.  iv,  conta,  que  «quando  AfTonso  d'Albuquerquc  tomou  Goa  ilâ 
primeyra  ver,  mandou  por  enil)ny\adores  ao  Xeque  Ismael,  Hnv  Gomes  de  I 
Carvalhosa,  e  o  padre  frey  Jíkuk  hi  ordem  de  S.  Domiiifros.  na  i}ual  jor- 
na<i;!  o  Carvalhosa  foy  morto  em  Ormuz  pollos  rnfuirns  rr)i/i  peçonha  secre-  ! 
tamente,  e  o  padre  frey  João  se  tornou  jiera  Goa.  Donde  paiwe  que  estp 
he  o  mesmo  Heligioso  de  que  .se  faz  mengão  nos  commentarios^  pois  esU 
embayxada  se  fez  lo^ro  depois  da  tomada  de  Goa.» 

Estes  dous  excerptos,  tirados  do  cap.  i,  do  liv.  n,  de  VnHa  hi^tn- 
rin  do  padre  Joào  dos  Santos,  servem  para  cfmfirmar  litteralmenle  o  que  , 
no  texto  fica  asseverado.  Podia  transi  ver  um  sem  numero  de  lagares  ' 
uâo  só  do  mesmo,  senão  de  fiarros,  (^outo.  e  de  mitros  auiboi^^  de  boa 
nota;  porém  seria  ir  em  demasia  longe,  e  de  nenhuma  sorte  devo  repo- 
ta-lo  necessário;  porque,  para  qnem  é  lido  n?is  nossas  cousas  da  Asia» 
Africa  e  America  nada  ha  tâo  averií^uado  coniu  a  prompta  »'  cilioaz  coope- 
ração, dada  peios  iiii-sionarios  das  dilTf^renfrs  nnlt  iis  religiosas  aos  pri- 
meiros conquistadores  em  tudo  que  podiam  pre.stai-iíia,  nào  se  recusando 
nnnca  a  lomnr  sottrc  si  os  mais  árduos  encarcro^.  (pmndo  assim  havia  de 
convir  ao  bem  di)  estado,  por  salieicm.  corno  sem  duvida,  que,  servindo 
e  ajudando  o  estado,  2^^^^^^'^  ^  serviam  a  religião. 
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m  lAMU  mmk  u  mm \\m%  oriental,  pilo  fmi     m  a\m 

UV.  li,  CAÍ.  m  IM-  41 

Como  addicKinarm-nto.  o  om  coninrnaçào  do  que  deixo  diio,  transcre- 
verei aqui  o  capitulo  .u-imii  mdieado,  sítkJo  certo  i|ut'  c  |irr<-iso  Irriodaa 
Varia  HiMoria,  di)  p.uiie  Sanlo?;.  pani  m'  poder  íoí  iikh  conceito  tiienosin- 
px  tcfti  do>  miiiuis  o  óptimos  vii'<i>  prestados á  religião  e  á  humanidade 
pelo5  ^)l.s>^iona^io<  dii  onlem  de  S.  DoouJigOâ.  Sirva  de  MVO  eita  amottfa 
para  excitar  louvavei  curiosidaile, 

•  Urpuis  ipu^  o>  Ht'lini(.)-[is  ilíidnleoi  dos  Pre^':idortís  plantarão  a  Fé  de 
Christn  riii  idi^iiiiia^  paid-s  da  liidia.  ci»iiio  lira  ddo.  desejosos  de  a  dilatar 
polbi»  mais  partes  do  Oneiiti',  pa^-sara*)  as  da  Eifnopia  ()riptu;d,  pera  nel- 
las  pnllivarem  o  mato  da  iiiculla,  e  a^i  esie  Gentilidade  Ksies  íorãoos  pa- 
dres Frey  Hifroiniiio  fio  Couto,  e  Frey  Pedro  I  siis  Mari.s  m  quaes  (an- 
darão logo  fiuina  ca -a  na  ilha  de  Moyauii>i(}ue,  em  (jue  morassem  ordina- 
riaroenfe  seis  ou  srie  l^dtjíiosos.  isto  foy  nu  Itiupo  eia  ijud  ve\u  ter  a 
esla  ilha  o  Gonde  d  Aioogiiia  D.  hxút  d  Alaide,  quando  foy  a  st^^iinda  vei 
por  Vicerey  da  Índia,  que  foi  no  armo  de  ii>77  0<í  quae>  padres  vierio 
atll  da  índia  diri^ndos,  pera  irem  a  ilha  de  S.  Loureu«;u,  ijoe  entào 86  man- 
dava dtííicubrir,  e  con()uislar,  pera  nella  pregarem  e  fuodarem  casas,  am 
que  residissem  iíeligio>os  da  mesma  Ojdem  pera  o  mesmo  eíTeitu  O  que 
eniAo  se  nlò  pode  executar  \m  se  nào  fazer  esla  con(|insla,  oem  o  estado 
da  Ilidia  e^lar  jMjderoiHi,  |k  la  fazer  tantas  despesas,  e  !-'astos,  como  pera 
tal  empresa  era  necessário.  PuUo  (|ue  o  dito  Conde  Vieeiey  deixou  os  pa- 
dre» em  Moçamhii|ue.  dando-ihe  ordem  p-  ra  que  lizes^em  primeiro  assento 
na  dita  ilha,  es(  olliendo  elle  em  |X'ssoa  o  suio,  l  eia  se  fazer  o  ConvenUK 
<[ue  os  UUaude>ea  destrnirào  (como  lica  dito),  a  qual  casa  seria  funda- 
mento, e  seminário  de  toda  esta  Chrislandade,  e  que  d  alli  [laderiàoos  pa* 
rires  ir  a  todas  as  partes,  assi  á  ilha  de  S.  Louieni^is  guando  se  conquis- 
tas.^' .  ( orno  a  toda  esta  costa  da  terra  tírme,  do  CaliO  Delgado  atóaoGaii)0 
das  Correntes,  a  pregar  o  Santo  Kvansjelho, 

«Estes  justos  e  prudentes  intentos  deste  Vicerey  nào  forão  mal  funda- 
do», antes  todos  se  cuníprirão,  e  puserão  em  eITeito:  por  que  da  mesma 
casa  furão  lt)go  os  paiire.<i  de  S.  Domingos  confiunando  com  a  Chrislan- 
dade, e  pregação  do  Evangelho  por  toda-  esta^  |)artc>.  dM>  ijiint  s  huns  fo- 
rão á  ilha  de  S.  Lourenço  (como  adiante  diremos),  (Miiro.s  hrao  a  ilh  i  do 
Cabo  Delgado,  e  fízerão  com  Diogo  Hodrigues  C  iria-i  -enhur  da  ilUa  de 
Quinmba.  que  (Izes^e  na  mesma  ilha  uma  igreja,  como  fez,  muito  fermosa, 
da  invoca^  de  Nossa  ^enhuta  do  Husarto,  a  qoal  deu  á  Ordem  de  S.  Do- 
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míngos,  com  terras  e  palmares,  que  esuío  ao  reilui  ilrll.i,  com  obrigação 
de  duas  missas  rezadas  cada  semanii.  A  (jual  i^Mfja  us  padres  de  S.  Do- 
íimigos  aceitarão  com  a  dita  ohripnrào:  e  alé  a^íora  tem  residido  n*elia,e 
tem  feito  muitos  milhares  de  chi  islaus.  Ne^^ia  igreja  estive  cu  dous  annos, 
e  a  Ctiristandade  (]ue  noHa  (i^  direi  adiante  rm  ^en  loirar. 

"Oulros  Religiosos  áeili  Cãsn  de  Moraiiilníjiir  i  ii  ãn  «'iiviadus  an^  ri<t« 
de  Cu;iiti;i,  c  nde  viviào  os  cbrislãus  ijue  ia  aí!d:i\,to,  como  se  o  uan  tViiiw 
nem  prolL^-siirão  a  guarda  da  ioy  de  Deos,  conu-iido  >ein|trí'  carne  á>  s^eji- 
las  feiras,  >jl)ljados  e  (juaresinas,  huns  por  nào  sabenMn  iiuaiulo  rradia 
de  peyxe  ou  do  carne,  nem  terem  quem  lho  lembrasse:  oulrus  r  não 
quererem  saber  estas  cousas,  a  que  estavam  ubripados.  E  a  tanto  chL'i;avi 
o  de>LUÍdo  desta  gente,  que  os  moradores  de  Sena  tinlião  em  liiirna  btí- 
mida,  que  avia  na  terra,  sobre  o  altar  bum  paynf'1  no  qual  oitava  pintada 
Lucrécia  Bumana.  assi  como  se  pinta  nua,  atravessada  l  um  huma  cspadi 
polios  peitos,  a  qual  se  encommendavão,  cuidando  que  era  aSaolaCaliia- 
riua  Martyr:  de  que  se  magoarão  muito  u.n  pruneiros  padres  que  alliío- 
rão  desta  Sagrada  Ordem,  vendo  em  gente  ehristàa  tauto  descuido  oi?nf>- 
rancia  nas  cousas  da  Clíristandade.  \^i>\\n  (jtie  forão  logo  eslrauliauild 
amoestaudo  e  pregando  aos  moradores  de^ia^  pai  tes,  e  tirando-lhe  pouco 
e  pouco  muitos  maos  eosiumes,  em  que  estavào  arreigados,  até  os  trazer 
ao  conhecimento  dos  enus  em  que  viviãn.  p  á  oh';e^^  anciã  daleiquepfO' 
fessavam,  como  christfios  leaientes  a  Deus.  De  modo,  ijue  em  todas  cou- 
sas da  Religião  Christãa  não  tem  agora  estas  terras  differença  alguma  das 
que  estão  metidas  no  amagu  (]a  Christandade.  Estes  mesmos  padres  fiw- 
rão  logo  huma  igreja  em  Sena,  da  mvocação  de  Santa  Catbarina  de  Seu.^ 
com  duas  confrarias  mais,  huma  de  Nossa  Senhora  (Id  Irisai  io,  e  úuiradf 
Jesu,  com  suas  imageus  muito  devotasi  e  curiosas,  que  mandarão  vir  à 
índia. 

•Tlverão  mais  huma  i.creja  em  Tele  da  invocarão  de  São  Thiago» e 
nella  outras  duas  Confrarias,  huma  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  ou- 
tra de  Santo  Antouio  de  Pádua.  As  ([uaes  igrejas  ornarão  de  niuilttó  or- 
namentos, e  cousas  necessárias  ptra  o  culto  divino.  E  assi  fizerào  muitof 
milhares  do  rtiristãos  dos  gentios  da  terra,  entre  os  quaes  baptizarão  al- 
guns ik'>s  vizinho^  de  Sena,  e  de  Tete.  E  os  moradores  desles  Ri"S  coii 
fessavão  publicamente,  <|ue  a  Christandade  destas  parles  se  devia  todaaj 
trabalho,  e  vigilância  dos  padres  de  S.  Domingos.  Nestas  igrejas  estive 
também  um  anno,  e  a  Christandade  que  nellas  liz  contarei  adiante. 

«Desta  casa  de  Moeaniliiíiue  foram  algumas  vezes  Iteligiosos  da  dii^ 
Ordem  a  visitar  toda  esta  custa,  assi  de  Sofala  e  Hios  de  Cuama,  coníudi- 
ilhas  de  Quirimba,  e  Costa  de  Melinde,  com  poderes  de  Visitadores  do^ 
Arcebispos  d*»  Goa.  de  cujo  Arcehi>pado  he  toda  esta  costa.  Hum  dosqua*^ 
foy  o  padre  Frey  líteronymo  de  S.  Agosiuilio,  irmão  do  padre  mestre  Frey 
AnioiHO  de  S.  Donungos,  da  moíua  Ordem,  Lente  jubilado  na  Cadeira  da 
Prima  de  Theoiogia  da  Universidade  de  Coimbra.  Outro  foy  o  padre  Pre- 
sentado  Frey  Estevão  da  Assum|»ção.  Outro  foy  o  padre  Frey  Manuel  Pin- 
to :  lodos  Keligiosos  de  muita  auibondadei  prudência,  e  virtude.  Os  quaei 
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nestas  visitações  (quo  cada  um  fez  por  sna  vex,  e  alguos  duas  vexes,  e 
mais)  flxerao  muilos  serviços  a  Deos,  emendando  mniu»  vieios,  repren- 
áendo  ninítos  peccados  públicos^  e  mios  oostomes,  que  avia  em  todas  es- 
tas partes.  De  modo  qne  esta  easa  de  S.  Domingos  de  Moçamtiiqne  he  Se- 
minari o,  do  qual  se  provem  todas  estas  Chrístandades,  que  tenho  apon* 
tado.  onde  se  fax  multo  serviço  a  Deos,  e  a  EI*Rey  Nosso  Senhor.» 
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NOT^  3.'  (PAG.  18) 


Pareceu-me  conveniente,  i  fim  de  nào  transviar  para  muito  longe  do 
meu  principal  ubjei  to  a  atlenrão  do  leitor,  dar  aqui  em  separado  a  relação, 
(]ac  no  texto,  a  promotti,  dos  vario»  ei>ial)6Ítíumeiitoi»  religiosos, 

erigidos  em  uma  a  outra  Âlrica. 

Em  S.  Paulo  d  Assuinpyão,  ijoanda,  a  içreja  e  paroctiia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Guia,  de  Nossa  Senhora  dos  Pit  iuedius,  o  convento  de  S.  José, 
dos  religiosos  da  ordem  terceira  da  pcíiiiencia,  a  Só,  o  CoUegio  dos  Je- 
suítas, o  Hospiciu  dos  Cannclitas  descalços,  o  tíospicio  dos  GHjMlchiabo 
italianos,  a  Ermida  de  Santo  Aaiouio. 

Em  Cazpanije,  a  igreja  de  S.  Joào  Baptista. 

Em  (^aiirnihft.  a  igreja  da  missão  de  S.  José. 

Em  Mu.rtmn,  a  igreja  de  Nossa  Senhora  da  (ioneeiçào. 

Nu  districlo  óe  M(Us/iii'j'ino.  a  igreja  de  Nossa  Soiiliora  da  Victoria,  d 
S.  BeiK^dicío,  de  Santo  Auiouio,  da  Lainha,  de  Nossa  Seulnira  da  Concei- 
ção, de  Gonca-andnila.  de  Sant'Anna,  de  Loabo,  de  Santo  Antonio  de  Qai- 
banzo,  de  S.  B/íríliok mpu.  da  Tamba,  de  Nossa  SeoUora  do  Desterro,  de 
yuixolu,  e  a  de  S.  João,  de  Garuzo. 

Em  Cambambe,  a  ij^reja  de  Nossa  Seiílmi  ;i  do  Rosario. 

Nas  Pedras  de  Pungihandongo,  a  igreja  de  Nos^a  SenlK  i  a  do  Rosario. 

No  Bei^jo,  a  igreja  e  missão  de  Sanio  Antonio,  dos  Capuchmlios  ita-. 
iiauos. 

Em  Uimgo-aqmkmba,  a  igreja  e  missão  de  Santo  UHariào,  de  Carme* 

Ulâs. 

Em  Ambaca,  i\  igreja  de  Nossa  Senhora  da  A-^-iimpeão. 
Em  Enroge,  a  igreja  de  S.  José,  e,  na  sua  vizinhança,  a  igreja  e  mis- 
são dc  Ambuela. 
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No  distrícto  de  Golufufo,  as  igrejas  de  SanfAnoa,  do  Dande,  S.  losó, 

do  Lihonpu.  S.  Jo^é,  do  Irolo. 

Nu  QmUmiim,  oii  banza  do  sova  Qaiacatabia,  a  ílt*  ja  de  S.  João,  (]e 
Talamalnml)o,  de  Nossa  Senhora  do  Dosterro,  de  Goni  l  io,  de  ^k0ssa  Se- 
nhora do  LivrameiUo,  do  Chado,  o  a  de  S.  João  Evanyeli^f.K 

Nos  Omlennues,  a  igreja  de  SanCADiia,  e  a  de  Aossa  SenUora  úqí  He- 
medios. 

Nas  contornos  de  Ambara,  a  ipreja  de  S,  .I(M'jUiia,  ú.i  Lucaniba. 

Em  Cnheudu,  a  igreja  e  fnissào  dos  Caimciiiiihos  iíalianos. 

Por  caria  regia  de  30  de  março  de  1684  foi  niaudado  croar  om  col!'»- 
gio,  para  serem  alli  educados  e  instraidos  doze  moços  negros,  qu»-  liou 
vessem  de  abraçar  o  estado  ecclesiastíco.  Este  numero  devia  estar  preeu 
chido  sempre. 

Por  carta  regia  de  18  de  março  de  1693  foi  mandada  crear  a juuia  das 
missões  de  An^^^ola. 

No  remo  ou  província  de  Beiujuella,  a  matriz  cora  a  invocação  dc  Nossa 
^Senhora  da  Conceição,  a  de  Caconda,  Nossa  Senhora  do  Populo,  No-^sa  i 
Senhora  da  Conceição,  do  Novo  Redondo,  S.  João  Neix>nmceno,  de  Gai- 
lande,  e  Sant'Anna,  de  QuiUengues*.  | 

No  remo  do  Cmigo,  S.  Salvador,  a  igifja  de  Santa  Cruz,  antiga  a- 
ihedral. 

Em  Matamba,  as  iíjrejas  de  Sanfa  Maria  e  de  Sant  Anna. 

As  Igrejas  ou  ermidas  das  missões  de  líatta,  no  reino  de  íieiíiii.  >J>i 
província  da  Ganghella-pequena,  de  Incusso,  de  Loango,  de  Maopongo,de 
Micoco,  de  Oacca,  de  Ouvando»  de  Otiveri,  de  Bemba,  das  Salinas  de  Bam- 
ba, de  Sonho,  e  de  Sunde*. 

Na  Zambezia,  de  mais  dos  jesuítas,  cujas  missões,  partindo  de  Moçani-  . 
bique,  espalhando-si?  por  aquelles  e  vizinhos  territórios,  foram  illustradas 
com  o  martyrio,  na  Mocaranga,do  prefeito  ou  principal  director  da  pri- 
meira, o  padre  Gonçalo  da  Silveira,  como  já  disse,  entraram  os  rcli?ío«s 
de  S.  Domingos  a  missionar  em  Rios  de  Sena.  Passado  pouco  wm\H<  fun- 
daram casa  em  Moçambique,  e  a  igreja  de  No:í-;i  Senhí)ra  do  Hosario.  *' 
derramando-se  pela  terra  linne,  e  navegando  o  ZainlMv.e  e  os  seus  dilf'  | 
reuies  braços,  e  vizitando  o  Monomola[)a  e  reinos  roii vizinhos,  eri^MUTani  ; 
lemi>los  e  edílicações  temporárias,  áeguudo  as  tornava  precisas  o  M-rviço 
mais  i)rompto  e  proveitoso  da  evangelisação  de  toda  .njudla  cafiaria 

Na  ilha  de  Qucrnnba  ,  levantou  uma  igreja  a  sol  licitações  dos  Domiui- 
cos,  o  senhor  da  mesma  ilha  Diogo  Cítrrèa,  c  em  Sofalla  foram  porHloj 
erguidas  duas  ermidas,  uma  dentro  da  vil  la  coin  a  invocação  de  Nossa 
nhora  do  Rosario,  e  outra,  fóra  da  povoação,  em  um  palmar,  sob  a  invoca* 
gão  da  Madre  de  Deus. 

Em  Sena,  Un  fundada  a  igreja  de  Sant^i  Catliarina,  e  as  confrarias  do 
Rosario  e  de  Jesus. 

■  LopN  át  Um,  Buaio  StatiitU»  £àitgol€  «BtufniUâ,  cap.  vit.  Bordalk»,  JMm^  <V* 
IB,  ate. 

*  -Cafaisi,  bltr.  Dmriz.  lib.  ih,  iv,  v  e  vii. 
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jBoi  Tii0,  às  igrejas  de  Thiago,  de  Nossa  Senhora  daConeei^,  e  de 
Santo  Antonio. 

Nas  feiras  de  Luane,  Uampa  e  Mamca,  em  todas  havia  igrejas,  ser- 
vidas com  grande  utilidade  espiritual  e  temporária  dos  indígenas  e  dos 
portnguezes  pelos  missionários  domíoicosi. 

Na  fidrte  do  Monomolapa  foi  edificado  templo  dehaixo  da  invocação  de 
S.  Domingos,  e  alU  foi  baptisado  o  imperador  por  frei  Luiz  do  Espirito 
Santo,  que  ao  depois  iiadeceu  marlyrío  naMocaranga,  cabendo  igual  sorte 
a  frei  Joio  da  Trindade*. 

Nas  feiras  de  CUjpkiviri,  MisBon§a,  Unffoe,  Vmba,  Ck^pangwra^  Mahara 
e  em  outras  partes  eslabeleceram-se  parochias  soh  diversas  Invocaçdes, 
que  eram  servidas  geralmente  pelos  missionários  da  ordem  de  S.  Do- 
mingos'. 

Os  jesuítas,  que  fabricaram  um  collegio  na  velha  fortalesa  de  Moçam- 
bique, e  visitaram  aZambesia  e  territórios  timitrophes,  estabeleceram  em 
ioda  a  parte,  onde  conheceram  convir,  para  o  serviço  das  míssdes,  e  para 
a  obra  da  civilisação,  templos  amovíveis.  A  sen  exemplo,  o  mesmo  pra- 
ticaram os  missionários  da  ordem  de  S.  João  de  Deus,  que,  lendo  tomado 
sobre  si  a  administração  do  hospital  de  Moçambique  em  I68S,  alll  edifica- 
ram casa  própria  em  1731,  firmando  vários  estabelecimentos  nas  terras 
de  rios  de  Senal 


*  Frei  Luiz  de  Sousa,  //ÍJfona     S.  Dominifm,  pari.  m. 

*  Frei  Lacas  de  Santa  Caiiarina,  Historia  de  S.  Domingos,  part.  iv,  eap.  iiii. 

*  BordallOk  Biuaics,  cap.  ix.,  llrcd  Lacw  d»  SmI»  QUtarim,  tMntpra,  etc. 

*  Id^  ibM. 
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NOTA  4.'  (PAQ.  10) 


m  mm  m  mm  es  num  m  amma  h  nm  m  mm  ia  mu, 

m  fERNAl  GtEiiliUKO,  LIV.  UI,  CAP.  XIUU,  PAG.  109 

«Bdt  remate  de  todo  o  que  temos  dito  neila  bisloria  das  comas  da  ín- 
dia OrieDtal  me  pareceu»  qae  não  era  justo  passar  por  duas  cousas  dignas 
de  serem  ponderadas  para  gloria  de  nosso  Senhor.  A  primeira  é,  que  em 
quasi  todas  as  cortes  dos  Reinos,  e  Reis  mais  poderosos»  que  ha  no  Oriente^ 
eslá  plantada  nossa  Companhia.  No  Japão  (atom  de  outi  os  Reinos)  tem  fei- 
tas três  casas  na  cidade  do  Meaco,  meti  opole,  e  cabeça  de  toda  aquella  mo* 
narehia,  e  os  padres  esliio  nella  favorecidos  e  respeitados  de  muitos  Se- 
niiores  daquellas  Reinos.  Na  China  estào  no  gran  Pelein  cidade  Real,  e  mo- 
tropole  de  lodo  aquelle  Império  tio  poderoso,  e  rico,  afora  outras  trns  re- 
sídentías,  que  tem  em  outras  partes,  e  cidades  destes  Reinos.  £m  Bengala 
ua  corte,  e  cid  ule  do  Rei  de  Qiamdeiíuào.  Em  Bisnagua  e-tão  na  cidade 
Real,  e  corte  deste  grande  e  poderoso  Rei»  que  se  chama  Clianu]eL.rí,e  tao 
amados,  e  estimados  deUe,  como  de  qualquer  Príncipe  christào.  No  gran 
Mogol  andam  sempre  com  elie  por  onde  quer  que  vá,  residi  mio  em  sua 
corte  ha  muitos  aunos,  tainhem  tão  queridos  e  venerados  dell(\  romo 
adma  dissemos,  e  tem  residências  em  duas  cidades  Ri  aes.  que  são  Laor, 
e  Agia.  No  Malabar  estão  na  corte  e  cidade  Real  doSamori,  que  é  Calecut» 
o  qoal  05  estima  tanto,  e  tem  tão  grande  confiança  nelles,  que  de  nenhuma 
maneira  os  quer  largar  de  si.  E  não  tracto  a(!iii  dos  >ine  estão  nas  cortes» 
e  cidades  Reaes  de  outros  Reis  mais  pequenos  do  Malabar,  como  no  reino 
de  Travanca,  de  Por<-a,  D.mgamale,  e  outros.  No  Preste  João  estavão  na 
corte  do  Imperador  da  Etbiopia,  como  agora  acabamos  de  dizer,  nos  quaes 
togares  iodos,  e  cortes,  não  somente  estão  como  P^mbaxadores,  que  são  de 
Dctts  pm  traetarem  seus  negócios,  e  como  refens  das  paies  e  amiúde, 
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que  quer  fáker  com  aquelles  Reis  e  Reinos  descabrindo-lbe  o  thesonro,  e 
lume  de  soa  Sanlissima  fé:  ma$  também  em  seu  modo  como  Embaxado- 
res  por  parle  de  Sua  Magestade  em  quanto  Rei  de  Portugal,  para  ali  da« 
rem  a  conhecer  o  seu  nome»  e  estenderem  a  fama  dc  sua  poicncia,  e  ibe 
ganharem,  e  conservarem  a  paz  e  amizade  de  todos  aqneltes  tào  grandes 
príncipes  tSo  importantes  para  bem  e  augmento  do  estado  da  índia,  e  mais 
sem  lhe  custar  cousa  alguma  de  sua  fazenda,  pois  quasi  lodos  estes  Reis  á  sua 
custa  sustentam  os  mesmos  padres»  e  Ibes  dão  o  necessário  para  viverem. 

«Outra  cousa  para  não  passar,  be  não  ajudarem,  e  servirem  menos  os 
da  Companhia  naquellas  partes,  para  conservação  e  augmeulo,  da  con- 
quista e  estado  temporal,  do  que  ajudam,  e  servem  no  espiritual;  porque 
ainda  que  não  façam  isto  com  as  armas  de  ferro,  e  fogo  nas  màos,  imís  a 
profissão  da  vida  o  não  soflre:  fazem-no  por  outro  modo  de  grande  eiTetUi. 
For  que,  quantos  gentios  convertem  a  Cbristo,  tantos  amigos  c  vassallos 
adquirem  ao  serviço  de  Sua  Ifagestade;  por  que  estes  depois  nas  gucrraf 
'  pelejam  polo  estado,  e  christaos  contra  os  infiéis,  e  junto  com  Poriugueies 
se  fazem  bons  soldados.  Os  padres  lambem  aondo  quer  que  estão  conléoi 
aos  súbditos  na  obediência,  que  devem  ao  seu  Rei  e  Governadores,  aos 
soldados  na  sojeiçào  a  seus  capitaens,  e  conservam,  e  tem  mão  na  t»az  ea* 
Ire  os  Porttigtiezes  e  os  próprios  gentios. 

«Antes  da  Companhia  entrar  na  índia  e  Japão  a  cada  passo  os  Porta- 
guezes  quebravam  e  rompiam  guerra  com  esUis  nações;  porque  na  verdade 
também  os  Portuguezes  lhes  faziam  muitos  agravos,  e  usavam  de  innita> 
Insolências,  até  haverem  chegado  em  Cantão  a  açoutar  um  Handarím;  mas 
de  sinquenta  annos  a  esta  parte,  que  ha  que  a  Companhia  entrou  n'aquelle» 
Reinos,  de  tal  maneira  com  suas  exnrtaçdes,  e  prudência,  levou  os  Porta- 
guezes,  6  se  houve  com  os  gentios,  que  nunca  mais  romperam  em  guerra, 
antes  sempre  conservaram  Ioda  a  paz,  de  modo  que  os  mesmos  Chíoas  não 
querem  que  os  Portuguezes  vão  ás  feiras  de  Cantão,  que  se  fazem  duas 
vezes  no  anuo,  sem  levar  com  sigo  os  padres,  como  de  feito  levam,  e  vào 
sempre,  porque  hão,  e  a  experiência  lho  tem  mostrado,  que  estando  elles 
prezentes  não  ha  briga  nem  se  lhe  fozem  injustiças;  porque  em  quaJqoer 
duvida  que  se  levante  os  padres  acodem  e  as  compõem.  Os  Reis  da  índia 
quando  querem  fazer  suas  pazes  com  o  estado,  não  querem  que  seja  por 
outro  meio  senão  dos  padres.  Assim  o  fez  ba  dous  ou  ires  annos  o  Gram 
Hogol  que  mandando  um  Embaxador  seu  a  Goa,  mandou  juniamenie  com 
elle  um  padre. 

«Assim  o  Rei  de  Bisnagua,  que  ba  mandado  o  anoo  passado  o  seu,  man- 
dou com  elte  dous  padres,  como  acima  dissemos.  Assim  o  fez  o  Samorí 
Rei  de  Calecut,  quando  agora  ba  quatro  annos  fez  as  pazes  com  o  estado, 
depois  de  mais  de  trinta,  que  andou  com  elle  em  guerra,  que  de  nenhuns: 
outros  se  quis  fiar,  e  nem  quis  que  fossem  medianeiros  nellas  senão  os 
padres.  Os  quaes  tem  sempre  com  sigo;  e  alem  da  conversão  das  al- 
mas este  é  um  dos  respeitos  por  que  se  tem  ali  em  sua  corte  por  também 
empregados,  para  com  sua  presença  conservarem  estas  pazes.  E  se  elics; 
não  fossem,  e  não  tivessem  tanta  antboridade,  e  credito  coroo  tem  com  este 
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Hei,  nnnra  <e  jiudéra  conquistar  ^  ('mitiMl.  r  no  iri\]\u>  (Miique í^e  conquis- 
tou: o  a  ^'ucrr.H  com  o  níc<ino  Calecut  se  tornara  a  lenovar.  com  grande 
píTlni  b.ti  ãn.  c  |)(Mila,  por  que  Ião  mãos  officios  faziam  os  Mouros  cm 
cívtii  coiu  u  Saniori,  f  eai  tanla>  deseonfianrai  o  punha  dos  Portuguezes,  que 
(Ic  itxlo  loi  nar.i  a  trax  c  ruíuiuM  a  com  o.s  nossos,  se  us  padre?  não  foram, 
quu  vm  \Uf  íalanilo,  c  dando- llie  -iki  palavra,  se  seguravam  lo^'o.  Trinta 
anno>  ha  qu«*  a>  í'oi  lalcza>  dr  Aíuím»uio,  e  Tidor,  e  as  }»artíís  de  Maluco 
ardem  em  í^an-n  as  continuas :  nias  o  nào  se  acabarem  de  perder,  como  se 
perdeu  a  de  Ternale.  aos  jiadres  >e  deve  de[X)is  de  Deus.  Os  quais  coiii  mui- 
tos e  gramles  ti  aliallios  que  alli  tem  |tailecido,  alé  moi  r^Tem  alguns  delles, 
perseverarauí  sempie  en>  aconqianliar  aqu»*!!  >  .>oldado>,  animando-os  a 
pelejarem,  e  sustentarem  os  apert^àdus  eeicus  «'iii  (|ue  se  viam,  com  lãO 
poucu  iiMuedio  df  soccorro.  O  mesmo  se  v«  nas  arntadas,  e  jornadas 
que  naíjuellas  parles  se  f^zem,  na«  quaes  coslumão  ir  os  padio,  para  uo 
esjiiritual  <•  temporal  ajudarem  aquelles  soldados,  pacificarem  nas  brigas, 
e  animarem  nas  Itatalhas.  do  que  resultii  muilu  grande  bem  temporal  ao 
esladd  da  índia,  e  o  que  sohre  tudo  pertpnde  a  coinpauUia,  que  he  umilo 
bem  das  almas,  e  gloria,  e  lioura  de  ?íosfio  Senhor.» 

MS  mm  m  mm  os  mm  ia  mmmk  n  Jisus  nas  mm  u  mm, 

POR  mm  GlERBgiRO,  LIV.  IV,  CAP.  1,  PAG.  iil 

Das  coosas  do  Brasil,  Angola,  etc.  Da  provmcla  do  Brasil,  do  nomero 
de  oattaa  e  pessoaa  da  oomjNmhia  que  ndllas  ba 

"lie  este  Heino  e  Província  do  Brasil  muito  grande,  tem  perto  de  no- 
vecentas le^^nas  de  costa  de  Norte  a  Sul;  comeija  do  Bio  «jue  sr  chama 
Maranhão  ípie  está  aos  cinco  praos  alem  da  linha  da  Itm  i  i  lo  Sul,  e  vai 
ciirrendo  até  aos  ti  inla  e  cinco,  que  he  na  altura  do  dalx»  da  l>oa  esprança, 
entestando  com  o  rio  da  prata,  que  o  dcvide  do  Peru,  e  tica  defronte  do 
nie>mo  Caho. 

«Pelo  Sertão  dentro  corre  em  parte  duzeutas,  e  em  parle  trezentas  lé- 
guas. 

•Terão  pjvoado  de^ta  pr"\incia  os  Portu^íue/.e.^  Cdíiio  (pialiocentas  le- 
^'^Lias  da  custa,  com  varia^  Cidades  e  Villas,  onde  ha  muitas  fazendas  do 
.t<^ncar,  e  engenhos  mui  gri)s>os,  com  (|uc  a  lei  ra  se  vai  fazendo  de  grande 
íTatn,  ('  ne^íicio.  Por  todas  e^Uls  e.^iá  também  espalhada  a  no><a  Compa- 
niiia,  em  ti  (  >  Colleírios  (jue  fundou  El-Rei  1).  Sebasliam  que  Deus  tem,  e 
cine»)  caza>,  «'iiiic  brancos,  e  treze  ou  (|uatorze  residências  em  varias  po- 
voaíMVs,  e  aldeia^  do  Bi  a^il.  Os  Collegios  sào,  da  Bahia  de  todos  os  Saiilos, 
fjnc  é  cabeça  «le  pmviíicia,  onde  ha  de  ordinário,  assi  no  Collcgio  como  em 
su*is  n'>itleneia>  «•  aldeias,  jtei  lo  de  oitenta  ^>e^s<tas  da  companhia,  entro 
padres  e  irmàus,  de^les  >ào  us  seis  mestre-,  um  de  lheologia,  outro  deca- 
sf)«í,  um  dt?  curso,  dous  de  latim,  i'  outro  (jue  ensina  os  meninos  a  ler  e 
e^c  rever.  O  segundo  CuUegio  he  o  du  Bio  de  Janeiro.  Nesta  casa  ha  também,  e 
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ntfí  soas  anexas  passante  de  cinquenta  pessoas,  e  nellas  ha  da  mesma  «orte 
escolas  de  lalím,  e  de  ler,  e  p^rrpx  er.  O  ierc<^iro  Collegio  he  o  de  Pernan- 
bnco,  em  qae  ba  passante  de  trinU  da  Companhia. 

«Entraram  os  nossos  nosta  pn)vincia  no  anno  de  quarenta  e  nove,  por 
mandado  de  El-Het  D.  Juào  terceiro  de  Portugal,  e  em  trinta  annos  não 
entraram  nelta  oníros  reií<^iosos,  por  isso  toda  a  conversão  que  neete  tempo 
se  fez  naquella  gentilidade,  a  fizeram  os  nossos,  os  quais  ainda  agora  vão 
continuando,  em  todas  as  |)artes  do  Brasil;  posto  que  na  Paraíba  de  ai* 
guns  annos  a  esta  parte  entraram  também  ajudar  aqnelies  gentios oan- 
ligiosos  de  S.  Francisco,  e  depois  n  outras  partes  os  de  S.  Bento. 

«Foi  sempre  esta  província  mui  traballiosa  e  de  cruz  mui  fera  paraos 
padres,  em  tanto,  que  não  sabemos  outra  em  que  os  nossos  mores  diíB- 
culdades  padecessem  na  conversão  dos  gentios  e  conjiervaríào  dos  Chris- 
tãos,  que  nesta.  E  isto  por  varias  razões.  A  primeira  |K>la  grande  varie- 
dade das  linguas,  que  tem  estes  gentios,  que  ainda  (|ue  poia  fralda  do  mar 
uza  de  uma  lingua,  polo  Sertão  mais  dentro  se  tem  já  descuberto  mais  de 
setenta  linguas  difrentes.  A  secunda  pola  grandeza  da  província,  e  distan- 
cia que  lia  de  umas  partes  a  outras,  polo  que  custain  muito  aos  padrecos 
caminbos,  e  perigrinaròes,  em  que  porpetuamenie  aridnm,  por  matos,  e de- 
sertos despovoados,  com  perigos  infinitos  de  mar,  rios,  e  bixus,  e  de  imi- 
gos,  (jue  muitas  destas  naijões  sâo  uns  dos  outros.  A  Irrrrira  por  ser  ne- 
cessário os  nossos  buscar  os  naturaes  polo  Serlào  a  dentro,  e  trazerem-no> 
para  junto  do  innr  como  adiante  se  dirá.  E  pni  a  qne  isto  se  entenda  me- 
lhor se  bade  saljer  que  nni]fieíles  primeiros  vinte  annos.  depois  que  os  rn^s- 
sos  entraram  no  Brasil,  havia  junto  do  mar  tao  grande  nuiliidào  de  gente, 
que  dizia  Thame  de  Sousa,  que  foi  governador  daquellas  parles,  a  El-Rei 
D.  João  torctMí  o,  que  ainda  (|ue  os  corfnssem  em  assougue  nunca  falha- 
riam, e  asbiifn  nos  primeirns  quarenta  annos  eram  infinitos  os  (|ue  se  coo- 
vertião,  e  as  Igrejas  eram  nuiitas.  Poicni  coino  o>  brancos  Portuguezes  se 
iam  povoando  a  terra,  e  fazendo  engeiili</s  de  assucar,  o  lazendas,  e  para 
isto  tinham  necessidade  de  muitos  tral)alhadores,  começaram  a  lançar  mio 
dos  naturais  tJa  terra,  e  o  que  pior  ê  a  caiivalos,  c  fuzelos  escravos,  ÍUT- 
tando-os  e  vendendo  os  para  diversas  partes  da  mesma  província. 

«Polo  que  (»s  |iulji"es  Brasi<,  (-(.mo  de  sua  naiureza  sào  tristes,  e  coita- 
dos, entraram  em  tamanha  nirlMneulia,  ijne  os  mais  deiles  in-irreram,  e  se 
consumiram  :  outros  fugiiain  pola  terra  dentro,  e  deixaram  a  fralda  do 
mar  (h^spovoada.  Por  onde,  para  os  padres  os  tornarem  a  rednzir.  e  trazer 
á  Igreja,  foi  nece-sario.  e  n  é  ainda  hoje  em  dia  ir  busca-lus  ao  Sertão, 
aonde  se  acoMierani.  como  \ào  enuliimamente,  fazeuilo  para  i-^so  j(.rnad3«> 
em  fjue  gastào  s«ms  iiie/c>.  e  um  anno,  e  ás  vezes  anno  e  meio,  camiuliando 
a  rompendo  in:ito>,  pade»  endo  grandes  f"Tn<'<.  <i'(Jes,  cahnns,  prigos  e 
trabalhos,  como  abaxo  se  dirá,  escrevendo  uma  &ó  jorn  ola  deitas  para 
que  delia  se  enlendào  as  niifras.  E  desta  maneira  os  lornam  a  trazer  a 
pouco  e  iKjnt  o,  us  quais  nào  vem  mais  (pie  confiados  na  ;  n lavra,  e  amor 
dos  padres,  que  os  defenderão  ilos  brancos  para  quo  os  não  cativem,  e 
tratem  mal.  E  com  tudo  isto  aiuda  depois  que  os  padres  os  traiem  do 
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Sertão,  os  brancos  os  «Ddam  a  saltear,  e  a  fartar,  sem  os  padres  os  pode- 
rem defender;  e  algoinas  veies  oa  meamos  brancos  se  Bngem  e  vestem  em 
trajo  de  padres  até  faxerem  corôas  nas  r?ihe<;ns,  para  que  o  pareçam  de 
todo^  e  se  vão  ás  aldeias  dos  Brasis,  e  ao  Sertão,  dizendo  lhe  que  í&o  pa- 
dres •  Si  Tlreoi  eoa  «Nee  eomoper  veses  tem  Tindo,  eaié»Ado  que  Tinham 
COD1  padres,  e  depois  qae  os  tem  Jnnto  do  mar,  os  amarrara  e  repartem 
entre  si,  e  leTam  cada  aoi  para  spu<;  engenhos,  c  fazendas.  E  iiorque  os 
padres  nestas,  e  outras  sem  razões  acodem  poios  pobres  índios,  e  os  de- 
léndem  da  cruel  cubírs  dos  brancos,  são  mal  recebidos  delles,  e  os  inquie- 
tam de  continuo  com  muitos  ai;ravos;  e  eom  os  Beis  passadio  de  Portu< 
gal,  e  depois  delles  Sua  Mageí-tade,  terem  provido  nisto  por  suas  provisões, 
e  mandatos  Reaes,  nada  basta  para  eofríar  a  forra  da  cobi(;a  e  largueza 
dn  conciencia,  e  pouco  temor  de  Deus  dos  que  isto  fazem :  e  mais  mòe 
muitas  vezes  os  mesmos  que  devem  executar  os  mandatos  de  RI- Rei,  são 
intressados  no  mesmo  negocio.  Outra  cousa,  que  muito  defículta  a  conver- 
são e  coiti ração  dcstn  gente,  é  a  muita  buçalidade,  e  pouca  capacidade, 
qw  de  sna  natureza  tem.  que  não  sabemos  outra  mais  bu«;al  no  mundo. 
Polo  que  custa  muito  aos  padres  domesticalos,  e  fazelos  capazes  das  cou- 
«a^  (íe  Opus:  mas  com  a  perseverança,  e  pacienria  em  lidar  cnm  elles,  os 
tem  nesta  parto  tào  cultivados,  que  tem  já  suas  I^^rejas  em  varias  |>ovoa- 
ções,  e  aldeias,  e  nellas  suas  confrarias  doSantissiuio  Sacramento,  e  fazem 
suas  procissoens  solemnes,  e  seus  filhos  ofeciam  missas  d©  Canl'>.  e  Ór- 
gão, e  com  dorainas.  e  charamelas  o  outros  iiTifrumeníos  similhanles,  e 
reconhecem  aos  padres  por  seu^  pais,  como  na  verdatle  o  sào  nas  ohras. 
Por  (]UP  não  somente  os  curam  nas  almas,  como  pastores,  pregando-lhe,  e 
rn^inando-llie  a  doutrina  duas  vezes  tio  dia,  confessando-os  e  adniiiiislran- 
dd-lhe  os  Sacrnrnf^nfos, enterrando o«  ijue  morrem,  ajudando-os  a  Ikmu  mor- 
rer. Mas  ns  [l  idres  os  governam  ainda  no  l»»m|>oral,  e  llie  (trm  nrdem  como 
devem  ne^^fK  iar  suas  cousas,  as  suas  rossas.  e  lnvonr:n  i  i  (iuedios  de 
Tida,  f  quando  estio  doentes  os  padres  são  o<  ^ms  médicos,  e  enfermei- 
ros, e  em  fim  se  hão  com  elles  como  pais  com  íillios,  e  tutores  com  pu- 
pitlosr  e  df  im(k]<i  que,  se  os  padres  não  foram,  mm  um  só  índio  Brasil 
houvera  hoje  ein  toda  a  costa:  por  que  todo';  j  i  íorain  ou  consumidos  ou 
fugido>,  ou  meddos  pelo  Sertão  dcnti  o  iitm  lambem  o  próprio  evr:ulo  iira- 
sil  «*'  [iiuléra  cdriservar.  Mas  ri  |i,u'i('iici:i  dos  padres  por  uiii;i  píiríe,  em 
lidarem  com  u  cuhírn  dos  brancos,  e  solírerem  suas  persegUí<;oes,  e  calu- 
mnias.  por  acodirem,  c  il»  (ít  nderem  «ImUos  os  pobres  Brasis:  \m'  oulro  o 
cuidado  paternal  que  delles  tom  como  de  geiít»-  fHo  desamparada,  e  inca- 
paz, é  que  (Xn  Sustenta  na  fé.  e  em  viverem  paciiit  .wiiente  nas  aldeias,  e  im)- 
Toaçòes  lodos  junto-,  do  que  tanto  proveito  se  s^^^ue  para  o  estado  do 
Brasil,  que  í^em  eilej»  impossível  fora  eonaerrar-se. 
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Do  respeito  o  sujeição  grande  que  os  Brasis  tem  aos  padres,  e  de  malto 
que  os  iMUlroB  qae  com  elle«  tratào,  ajudào  no  estado  temporal 

'-Ainij  i  que  OS  Brasis  dc  sua  iiaiareza  são  tào  huraes  c  npr^sles,  twb- 
via  como  liãit  lia  fera^  fã«»  bravas,  í|iic  com  Imas  obras  se  não  venham  âbran- 
dar  e  domesticar,  eslas  que  agora  acabanios  de  dizer,  í|ue  [íadiesfon- 
tínuamente  fazem  aos  Brasis,  lhos  tem  tão  sujeites,  e  doiiie>iicos,  que  m 
sabemos  de  iiarão  alguma  outra,  que  da  gontiii  l  níe  so  tenha  convertidft 
que  mais  amor  lhe  mostre,  e  mais  sujeita,  e  oljcdiunit'  ilic  -eja,  de  modti 
que  nào  somente  os  que  ja  são  cbi  istãos,  senão  tarnlx  iii  us  (|ue  aiuija  n- 
tào  gemios  e  viveai  poios  matos  do  Scriãu,  líula  f,i!n;i  (jn«'  la  temospaJir:, 
lhe  tem  o  mesmo  respeito.  Para  prova  do  qual  coniaremos  alguns  excai- 
pios  assim  de  cousas  passadas  os  annos  alraz,  como  das  modernas  de^ie 
presente  anuo  6(>:i  de  que  falamos. 

"Era  nos  annos  passados  a  Parayba  coliieiía  de  ladnies  e  dus  France- 
ses da  Hochella,  depois  que  foram  lançados  do  Rio  dc  Janeiro,  os  quaes^sí' 
confederavam  com  os  naturaes  da  n  a,  e  levavam  de  aii  graudea  í\m- 
tidades  do  pão  do  Brasil,  e  faziam  inuUu^  males.  Foi  lá  Martim  Leilão  («r 
mandado  do  governador  com  gente  de  guerra,  levou  comsigo  os  padres,  e 
estaiidc»  os  Brasis  fm  blicados  em  uoia  lurle  cerca  sem  se  quererem  ren- 
der, nem  os  nossos  poderem  entrar,  eis  que  um  padre  nosso,  quo  vil  ú 
bem  a  língua,  e  era  liuii  animoso,  cuiiii.ulu  em  Deus,  salia  pur  ciiiia 
cerca  dos  inimigos,  e  mele-se  com  elles,  arriscando-se  a  fazerem-noem 
peda(;os,  e  ser  \o^o  comido :  e  abrindo  os  braros  llies  começa  a  pregar  w 
sua  lingua,  paz,  [ha,  sejamos  amigos,  e  outras  palavras  brandas  e amon>- 
sas,  as  quaes  tiveram  uuiia  lur»  a  com  eiles,  e  elles  ao  padre  em  o  vend') 
tanto  respeito,  que  depostos  os  arcos,  se  cnisaram  diante  delle,  e  rende- 
ram, e  entregaram  a  terra;  ouiie  l<»go  se  fez  (povoação,  e  se  comeraràoa 
fazer  engenhos,  e  foi  crescendo  de  modo  que  ba  ja  boje  uiiu  uu  neve,  de 
que  Sua  Magestade  tem  mui  boa  renda,  e  os  Francezes  foram  d  ali  lan- 
çados, e  o  grosso  trato  que  tinham  do  pão  licou  iodo  de  Sua  Magestade,* 
aos  índios  poseram  logo  os  padres  em  aldeias,  e  os  começaram  h^aflll' 
tivar,  e  duuii  luar.  Pusio  (jue  depois  de  tudo  isto  feito,  e  em  paga  destas 
boas  obras,  que  os  padres  ali  lizeram,  veio  outro  capitão  de  novo,  quescB 
nenhuma  causa  nem  culpa  ((ue  nos  padres  houvesse,  mais  que  defenderem 
aos  índios,  e  o  resistirem  ás  sem  razões,  e  injustiças,  que  lhe  íaziani,os 
lançou  d'ali  fora  L-om  muilas  afrontas. 

»<Ao  Bio  Grande,  que  eslá  trinta  léguas  de  Pernambuco,  foi  Manoel  Mas- 
careubas,  caiíiíào  mor,  a  tonijuisia  daquoHe  gentio,  que  tantos  inale?, f 
guerras  tinha  feito  a  esta  capitania,  mas  nada  poude  pacificar  sem  padres, 
por  i|ue  ainda  que  na  guerra  que  lhe  fez,  os  venceu,  as  pazes  porem  nâo 
poude  tífeiíuar  com  elles,  senão  por  meio  dos  i)adres,  que  entrando  sós  polo 
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Sertio  avennirados  a  muitos  perigos»  e  3  serem  mortos,  e  comidoB  dos  ' 
gentios  de  lai  maneira  se  houveram  com  elles  que  os  renderam,  e  trouxe*  - 
ram  a  pazes  com  (»  brancos  mais  Ue  cento,  e  cinquenta  lugares.  E  aqui 
depois  das  pstzes  feitas,  fazendo-se  a  Torialeza  que  um  dos  padres  traçou, 
05  cnesmos  padres  andavam  com  os  índios  na  fabrica  delia,  e  com  a  pe- 
dra, e  terra  às  cosias,  a  cujo  exemplo  os  índios  trabalhavam  ííi  andemonte.' 
Cinco  fortalezas  fez  o  Governador  D.  Francisco  d»*  Sousa,  110  recôncavo  da 
Baya,  nos  postos  mais  imporlaules ;  nesias  os  que  trabalharam  foram  os 
índios,  e  vindo  os  padres  em  pessoa  cuai  elles,  a  assislir  a  obra,  das  al- 
deias onde  esUivam,  porque  se  os  padres  mio  vieram,  aquém  elles  somente 
tinbam  resí>eito,  nin;,^uem  os  p-íderia  trazer.  No  rio  de  Janeiro  Iodas  as  for- 
tificações que  nelle  fez  o  Goveniador  Salvador  Correia  de  Sa,  que  foram 
duas  í>u  Ires  fortalezas,  os  padres  com  os  índios  das  aldeias,  que  e5iàu  a 
stfu  cargo,  as  fizeram  sem  Sua  Magestade  nisso  gastar  real. 

•Da  mesma  ui.uu  ii  a  [tassa  na  defesa  da  terra,  quaiuio  alguns  ímigos 
uu  corsários  vem  a  ella,  e  pertendem  dar,  ou  desembarcar  em  alguma 
parle,  que  os  Indu»s  á  somhra  dos  padres  sào  os  que  lhe  defendem  desem- 
barcar, e  os  desbai  aí.àc»  cmiíx  suas  frechas,  mais  que  os  Porluguezes  com 
seus  j>elourus.  Sendo  visitador  do  HraMi  d  [  ;iiire  Christovao  de  Gouvea,  e 
estaudu  110  Colégio  da  Baya  succedeu  ir  ali  uma  armada  de  imigoslngre- 
ses,  no  tempo  (|uo  andavam  em  guerra  com  este  Remo  para  tomarem  a 
terra,  0  vendo  o  padre  a  [)uuca,  ou  nenhuma  defesa,  que  havia  na  Cidade 
para  Ihf  poderem  impedir  o  desembarcar,  mandou  aviso  aos  padres  que 
í'^la^  ..r^  nas  aldeias,  que  acudissem  com  os  índios  de  suas  freguesias,  vem 
liígo  tuíio>  Com  stms  íreclias  ol)edeceiido  ú  risca  aos  padres,  d  (jue  não  ou- 
saram fazer  ;i  ii*  nhum  capitão,  repartem-nos  os  mesmos  padres  por  suas 
t>tancias,  e  logares,  onde  os  imigos  podiam  desembarcar,  eni  nmendam-Ihe 
qoe  o  façam  como  christãns,  e  valentes  homens.  KUes  o  cumpriratn  (ao 
bem  que  em  muitos  dias,  (|ue  ali  estiveram,  e  que  os  imigos  estiveram  tio 
í>õrto,  e  por  tantas  vezes  irahalharam  por  desembarcar,  nunca  mais  lhe 
deixaram  pòr  pé  em  lerra,  porque  ainda  que  estes  índios  sào  de  sua  na- 
tureza coitados,  todavia  os  que  se  criavam  com  os  padres,  esàu  ruhjvados 
por  elles  c  cum  o  amor  paternal  com  que  os  padres  os  tratcâo,  e  cousa  ma- 
ravilhosa os  espíritos  que  cobram  e  quantos  homens  se  fazem.  IVa  capita- 
nia do  espirito  Santo  deram  os  Inpreses  com  duas  náos  de  súbito,  e  salta- 
ram em  terra,  estando  a  gente  descuidada,  e  na  igreja  entraram,  e  toma- 
ram a  fortaleza  que  os  brancos  lhe  nào  poderam  defender,  neste  tempo  o 
padre  das  aldeias  que  vio  as  nãos,  e  entendeu  (jue  saltavam  em  terra,  ajun- 
tou lf»go  os  índios  e  veio  soccorier  a  cidade,  e  chegaram  a  tempo,  que  os 
imigos  acabavam  de  tomar  a  fortaleza,  deram  os  Índios  nelles  de  modo,  e 
com  tanto  esforço,  que  lha  tomaram,  com  morte  e  cativeiro  de  muitos. 

•  Em  Pernambuco,  quando  oslngreses  foram  com  uma  armada  tomar 
a  fazenda  de  uma  náo  da  índia,  quando  ali  fui  ter,  e  que  depois  de  a  me- 
terem em  suas  náos,  quiseram  ir  dar  na  villa»  os  índios  que  os  padres 
criam,  e  cultivam  foram  a  principal  ajuda,  que  os  brancos  tiveram  para 
aquetla  Tictoria  que  ali  alcançaram  dos  imigofl^  matando  muitos»  e  caii- 
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vmdo  ooiroit,  e  fasendo  aos  qoe  fagiam  para  as  soas  náot  deiíar  ai 
mas  e  embarcar-se  a  nado»  e  meios  afogados.  E  posto  que  de  semilhanlBi 
casos  se  podérão  referir  muitos  que  cada  dia  acontecem»  só  relatarei  om 
por  ser  mais  moderao»  e  sucoeder  neste  anno  de  603  de  que  falamos»  (joe 
foi  o  seguinte. 

'  «Estando  Gorernador  Diogo  Botelho  em  Pernambuco»  e  desando  sue* 
correr  a  Baya,  a  petição  do  capitão  mór  Alvaro  de  Carvalho  e  da  cidade, 
contra  os  Gaimures,  uns  gentios  imigos»  de  que  abaixo  diremos,  que  aia- 
íestavam,  e  destruíam  toda  aquella  comarca  com  algumas  companhias  de 
gentios  Pitígoares  mandando  ao  Capitão  mór  de  Pemambnoo  VaoMi 
Masearanhas  a  trazer  gente  para  este  eíÍHío,  pedio  ao  padre  Provincial 
para  que  fosse  juntamente  com  elle  o  padre  Diogo  Nunes  da  nossa  ecn- 
panhia»  por  ser  mais  pratico  na  língua,  e  experimentado  nos  costoam 
destes  Gentios.  Indo,  de(X)Ís  de  maitos  dares  e  tomares,  que  liveraoi  eon  , 
elles»  os  quaes  em  nenhum  modo  queriam  ir,  em  Om  com  promessa,  qoe  1 
lhe  fes  o  Capitão  mór  que  acabada  a  guerra  se  tornariam  para  soas  ma-  ; 
lheres  e  parentes,  se  abalaram  com  oitocentos  mancebos  esforçados.  Ytt- 
ram  a  Pernambuco,  onde  se  embarcaram  para  a  Baya,  e  com  elles  o  means 
padre  Diogo  Nunes,  por  assim  o  pedir  o  Governador  e  também  os  nas- 
mos  Pítiguares,  que  por  elle  ir  em  soa  companhia  cuidavam  ihe  goardi- 
riam  a  palavra.  Chegaram  á  Baya  dezejosos  de  vir  ás  oiios  com  os  íorigoi 
Saíram  em  terra  dando  a  cidade  aprazível  vista  dc  si.  Mas  como  neste 
tempo,  estava  já  feita  a  paz  com  os  imigos,  pareceo  ao  Capitão  mór  Alvaro 
de  Carvalho  mandar  a  mór  parte  desta  gente  para  a  Capitania  dos  libe» 
e  os  demais  deixar  na  Baya,  uão  para  pelejarem,  mas  para  maior  seca- 
rança  da  terra,  poudo-os  em  uma  parte  onde  também  elies  podessemtn- 
balhar.  Vendo  isto  os  Pítiguares,  e  que  lhe  faltavam  com  a  palavra,  pv 
que  nem  iam  pelejar,  nem  viam  geito  de  se  tomar  para  sua  terra,  dissi* 
mnlaram  por  alguns  días^  anciosos  que  os  brancos  os  espalhassem,  ecafr 
tivassem  como  costumavam  para  se  servir  delles  em  suas  fazendas,  e  ni» 
tendo  também  com  que  se  susieniar.  mandaram  pedir  licença  |»ara  se  tor- 
narem para  suas  terras,  e  quando  não  que  elles  a  tomariam.  Acodio  ioga 
o  Capitão  acompanhado  dos  Soldados»  e  de  alguns  homens  da  cidade^  <tiw 
pertendíam  ter  fazendas  no  mesmo  sitio,  e  logar,  onde  tinham  alojados» 
Pitiguares,  dos  quaes  para  elles  se  queriam  aproveitar,  e  fez  lhe  uma  com* 
prida  pratica  pelos  lioguas  persuadi ndo-os  a  ficarem.  Porém  elfeslbesr» 
ponderam,  que  se  haviam  de  tornar,  pois  com  essa  condição  vieram,  jí 
que  não  havia  guerra. 

«O  que  vendo  o  Capitão  mór»  havendo-se  por  alTrontado  de  não  os  poder 
trazer  por  bem  ao  que  queria ;  mandou  logo  á  cidade,  buscar  a  toda  a 
pressa  duas  companhias  de  Soldados,  os  quais  chegando  aonde  o  Capitão 
os  esperava,  os  Pítiguares.  (]ac  os  setitiram.  se  começaram  lugo  amotinar, 
confirmando-se  mais  no  que  antes  imaginavam  que  os  queriam  os  Pofin* 
goezes  cativar;  pelo  que  lo^o  se  piizeram  em  ordem  de  peleíja  para  4^ 
fenderem  suas  vidas,  e  liberdades.  Tornou -.«e  cooselbo  no  caso,  ajontao- 
do-se  os  do  governo  da  cidade  duas  vezes  naquella  noite,  e  em  ambos  saio 
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que  fossem  havidos  por  levantados,  e  rebeldes,  e  como  tais  se  desse  ncUes; 
e  isto  por  quererem  os  pobres  Brasis  deíTender  sna  liberdade,  e  lendo  Sua 
Magesfade,  pa.-sado  tantas  providencias,  e  provisões,  que  nào  possao  ser 
caiivc.-.  O  Capitão  mór  porem  como  prudente,  e  bom  clirislao,  uzando  de 
melhor  conselho,  entendendo  os  i^i  audes  males,  que  daqui  se  podiam  se- 
guir, buscou  o  mais  sejfuro  remédio  para  semilhantes  periíros.  que  posto 
que  de  lodos  é  conhecido,  a  cobiça  porem  de  nuiitos  faz.  <[tn  não  seja  se- 
guidu.  Este  foi  que  despachou  logo  correios  para  cada  iiina  das  aldeias,  e 
povoações  onde  nossos  f»adres  resediam,  os  quais  estavaio  da  ali  U  tíiia  e 
meia,  cuui  cartas  tnn  que  lhes  (ledia  o  viessem  a  socorrer  naquelle  aperto, 
cojas  palavras  íuiaiii  estas :  ^  Inipi.i  ta  ao  serviço  de  Deus,  e  de  S.  Mages- 
lade  que  vv.  rr.  sem  nehuiiia  dilação  se  vrnham  loíro  ler  comipo  com  os 
Frpchfiios  <iii!'  pMdtiieui,  e  o  porladnr  d  ira  de  palavra  u  aperto  em  que 
ticatnc-.  AetKliiam  Ingo  os  padres  euiii  tuda  apressa:  falaram  aosPitigua- 
r.-s.  nM»ti arai!i-lhe  o  aniui  de  pais,  (pie  lhe  fí»m,  e  [loude  islo  tanlo  com 
elies.  ipif  iKei  hniive  mi>ter  mais  for(\i.  ut  ru  palavras,  para  os  aquietarem, 
diZí  íii^j  l'júu>  que  sem  nenhuma  n'>isiencia  fariam  o  (jue  ti>  iiadres  lhe 
âisse;s>tm:  ficaram  o  ('apil«ã(»,  e  roais  maravilhados.  Mas  perteiideu  de- 
pois o  mesmo  Caiiiifio  mór  levar  unia  boa  pnrle  dus  pi-ineijiaes  j»ara  a  ci- 
dade, jiara  tpn'  a--irii  a  eile^  coiii'»  aos  mais  tiM'-sem  sciiiiros.  e  procurando 
trazei»'^  a  i.v-o  piir  uma  prnfica  de  uin  lingna  piudiguez,  elle>  lhes  respon- 
drTaiii  alegando  ^ua-^  ra/.òe^.  que  não  convinha  desampararem  (»s  seus, 
p.>r  que  eiíiendiam  o  iiiii  (jue  nisto  se  pertendia.  Por  onde  o  capitão  não 
leve  uulro  remédio,  que  Inrnar  se  a  valer  dos  padres,  osquaes  vindo,  lhe 
fez  um  deites  nma  fala  dianíc  do  ruf^smo  ra[iiiã(i,  e  PorioLnir^zes,  persua- 
dmdo-os  a  virem  ii<»  'jiic  p*'dia'n.  ao  que  ie>pond.'rain  logo,  ípu^  por 
amor  delle,  e  de  seu  ii  iuài'.  apítiiiando  para  o  conípanheire  do  padre,  não 
por  respeifo  do  r.api!ào,  n»!m  dos  mai>  fariam  o  (pie  lhe  dizia,  do  (]ur  fi- 
caram rnuilo  ijiai>  espantados  os  circuiistiintes  :  do  (pie  >e  pede  enleuder 
o  respeito,  e  obedte?icin  qne  e<(es  índios  tem  aos  jíadrc^,  e  «juaido  delles 
se  confiam,  e  quaulo  iam  iiem  a  paz  e  quietação  da  pi»  lie  estado,  e  au- 
gmenlo  delie  depende  dos  índios  anflarem  sempre  á  sombra  dos  padres, e 
sua  proteção,  e  dos  mesmos  padi-es  depende  sítciu  nisio  ajudados,  e  favo- 
recidos de  Sua  .Ma[:f>stade,  e  de  seus  Mioistros,  para  que  Deste  particular 
seja  melbor  ^rvido  Ueiles. 
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NOTA  5/  (PAe.  45) 


PSaureceu-me  eoaTeniente  dar  aqui  por  sua  ordem  a  serie  dos  anlgos» 
em  qoe  fíz  algumas  observações  ao  Relatório  do  dr.  LivioRstone,  apresen- 
tado em  Batb  á  Associação  para  o  adiantamento  das  sciencias.  Tenho  de 
referir- me  por  vezes  áquelle  Tamoso  Relatório,  e  portanto  folgarão  os  lei- 
tores de  haver  á  mão  as  alludidas  observações;  e  também  eo  d'e8la  sorte 
evitarei  o  ver-me  obrigado  a  repetir^me. 

Os  nrtigos  de  que  se  trata,  os  quaes  foram  publicados  noJHariodeLiS" 
boa  de  15, 17  e  i9  de  deiembro  de  i864^  acham-se  traduzidos  em  inglez, 
e  collegtdos  D'am  pequeno  volome,  que  sahio  â  Iti^  em  Londres  (1865),  de- 
baixo do  seguinte  titulo:  Portuguêiê  Afrimn  Tenitoríes.—  Reply  to  I>r, 
iJvingêkme^s  acauaiioni  and  mitnpr$t$nUUiom»  fiy  D.  iosó  de  Laoerda. 

O  MLATORIO  DO  DR.  LimiiSTONE 

Acaba  de  nos  ser  enviado  o  ottmero  do  Time$,  eorrespondenle  ao  dia 
to  de  setembro  do  corrente  anno,  e,  quem  no*lo  envia»  ÍncÍta*nos  a  qae 
applicjuemos  seria  atlençao  ao  rslatorio  lido  pelo  dr.  Livingstooe,  em  a 
Doile  de  19  do  relérido  mei,  n'atna  rennlio  da  « Assodaçio  britannica  para 
o  adiantamento  das  sciencias».  Agradecemos  a  remessa,  e  aceitámos  a 
provocação,  á  qual  de  bom  grado  annnimos,  comquanto  desde  logo  pre- 
vlsseroos  qae  nos  veríamos  forçados  a  romper  o  silencio,  que  desejávamos 
guaidar  ainda  por  algum  tempo,  úcerca  das  descobwtas,  que  o  dr.  Líving- 
sioae  a  si  se  attriboe  do  modo  mais  exdnslvo,  qoando  é  certo  qne  desde 
maítos  annos  estavam  feitas  geralmente  pelos  portngnetes. 

Convidados  pelo  actual  sr*  ministro  da  marinha  e  idtramar  (Mendes 
Leal),  a  quem  a  honra  do  nome  portugnei  e  as  cousas  da  nossa  pátria  de- 
vem o  mais  louvável  disvélo,  oâo  só  na  qualidade  de  alto  fkmoclooario  do 
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estado,  senão  igtialineiite  na  do  simples  cidadão  ;e  desejando  corresponder 
á  confiança  em  nós  depositada,  quo  vai  sem  duvida  maito  alem  do  que 
deveria  merecer  o  minguado  caliedal  de  que  [loderoos  di  pui  ,  lemo-nos 
dado  com  diligencia  ao  exame  das  Viagens  e  ea-plorarjcs  no  interior  éa 
Africa  Austral  e  através  do  continente,  pelo  dr,  Uvinqstone,  e  esperámos 
que  não  ficará  ainda  ix)r  largo  praso  distante  o  dia  da  publicação  dos  re- 
paros  e  observações,  por  nós  feitas  com  o  cuidado  ecircumsi^ecrào  devida; 
mas,  pois  que  pela  imprensa  periódica  apparecem  n*este  momento  renova- 
das algumas  das  inexactidões  do  illustre  missionário  ínglez,  e  outras  re- 
centemente accrescentadiíS;  parece-nos  que  prestaremos  á  causa  do  nosso 
^  paia  serviço  por  ventura  não  totalmente  inútil,  se  também  pela  imprensa 
periódica  sabirmos  sem  demora  a  campo,  e,  encetada  por  antecipação  ma- 
téria que  tem  de  ser  tratada  com  maior  largueza,  pozermos  desde  já  a  ma- 
nifesto a  semrasão  de  umas,  e  a  injustiça  de  outras  asserções  do  dr.  Li- 
vinirstone. 

Ê  fòra  de  duvida  que  são  incontestáveis  os  litulos  do  dr.  Livtngstoneá 
gratidão  dos  que  prezam  e  cultivam  as  sciencias  geograpbicasenataraes, 
assim  como  á  estima  e  consideração  dos  que  sabem  apreciar  a  tenacidade 
infatigável  e  a  coragem  nao  vulgar  de  que  tem  dado  exuberantes  provas; 
mas  tão  pouco  pode  padecer  alguma  duvida,  que,  deíxando>se  tomar  do 
ardor  immoderado  de  engrandecer  o  nome  da  sua  nação,  e  acaso  nao  me- 
nos de  se  bonrar  a  si  mesmo^  não  só  por  vezes  se  transviou,  bavendo-se 
com  pouca  generosidade  para  com  os  portuguezes,  aos  quaes  todavia  não 
pôde  deixar  de  confessar-se  por  extremo  devedor  de  toda  a  sorte  de  at- 
tenções  e  obséquios,  e  de  cooperação  franca  e  leal,  senão  que  muito  gra- 
vemente os  offendeo,  pretendendo  usurpar-lhes  a  gloria  de  primeiro  te- 
rem descoberto  e  conhecido  tudo  o  que  do  maior  momento,  de  verdadeira 
importância,  e  de  positiva  utilidade  ha  sido  por  elle  commnnicado  como 
revelação  sua  própria,  e  fmcto  exclusivo  das  suas  fadigas  de  missionário,  e 
diligentes  investigações  de  explorador.  Entretanto  d'esta  e  das  demais  apre- 
ciações, a  que  tem  de  forçar-nos  o  annunciado  exame  da  obra  do  dr.  Lí- 
vlngstone,  não  é  este  o  logar  nem  o  momento  opportuno  de  nos  occupar- 
mos;  agora  trataremos  somente  de  rectificar  e  corrigir  a  inexactidão  de 
alguns  factos  e  de  varias  asserções,  que  se  contém  no  relatório  quo  temo» 
presente,  soltando  ao  mesmo  passo  um  brado  de  sentida  indignação  contn 
as  pretensões,  ali  manifestadas,  que  de  todo  o  ponto  são  incompatíveis  coai 
a  dignidade,  direitos  e  interesses  da  corda  portugueza.  Entremos  em  ma- 
téria. 

A  primeira  asserção  que  nos  cumpre  esclarecer  e  corrigir,  c  a  (]uc  faz 
o  dr.  Livingstone,  ao  recordar  alguns  factos  anteriores  à  expedição  do 
Zambeze,  dizendo:  «Todo  o  ínglez  deve  ter  orgulho  de  saber  que  a  desco- 
berta da  principal  nascente  do  Nilo  foi  realisada  pelos  nossos  concidadãos 
Spek  e  Granli*. 

Esta  asser^  carece  inteiramente  de  exactidão,  e  mat  iria  á  gloria  do 
nome  inglez,  se  não  tivesse,  a  outros  respeitos,  títulos  mais  seguramente 
averigoadoa  em  que  poder  funda-la. 
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Afl  niseeoles  ou  footes  do  Nilo,  (|ae  se  prova  com  docameaios  írreea- 
•ave»  terem  sido  conhecidas  dos  aotigos  geographos,  como  fazem  fé  as 
FttHtdet  Níli  de  Ptolomeu,  que  lhes  assigna  a  origem  nas  Montanhas  da 
Lua  (GeografA.  Kd.  de  Rma,  de  1490),  o  foram  sem  nenhuma  duvida  tam- 
bém dos  porloguezes  no  scculo  xv,  como  atlestam  os  mappas  do  nosso  ce- 
lebre cosmographo  Diogo  Homem,  publicados  em  1860  pelo  sr.  conde  de 
Lavradio,  e  o  outro  não  menos  valioso  extrahido  da  coUccçâo  manuscripta 
de  E  Martello,  publicado  ainda  ha  pouco  pelo  mesmo  sr  conde,  e  que  se  . 
encontra  igualmente  na  collecçlo  do  fallecído  visconde  de  Santarém,  mas 
n*esta  com  menos  diligencia  aolheniicado  K 

De  propósito  nos  abatemos  de  trasladar  para  aqui  o  que  relativamente 
ás  nascentes  do  Nilo,  que  procuraram  descobrir,  aíDrmam  ler  achado  os 
missionários  porluguezes  Joronymo  Lobo  (Bei,  hist  d^Miss.,  pag.  105  e 
10&  Paris,  17i8),  Pedro  Paes  (Ibíd.,  pag.  ^09  e  310)  e  outros,  e  o  que  so- 
bre  o  mesmo  objecto  se  16  na  Ethiopia  orientai  (liv.  iv,  cap.  m.  Évora, 
IG09)  do  padre  João  das  Santos,  comquanto  se  nos  afflgnre  que  não  se 
afasta  para  muito  longe  da  verdade  o  seu  testímunho;  porque,  se  é  certo, 
como  nos  modernos  tempos  se  tem  pretendido,  (|ue  a  nascente,  descoberta 
e  descripta  pelo  padru  Jeronymo  L(>l>o,  ó  a  do  rio  Abai  ou  Abaví  (o  pae 
das  aguas),  não  é  menos  certo  que  o  mesmo  rio  Abai  ou  Abavi,  depois  de 
atravessar  o  lago  Dambia,  corre,  unido  ao  rio  Azul,  a  ajuntar-se  com  o 
Nilo  Branco,  dando-se  de^^do  então  á  massa  commum  d*a(]uellas  aguas  o 
nome  único  de  rio  Nilo.  Não  parece  pois  que  sem  alguma  ra»ão  se  gloriou 
o  padre  Lobo  de  ter  achado  uma  das  nascentes  do  Nilo.  Entretanto  em 
outro  logar  entraremos  em  mais  detidas  averiguarues  sobre  este  assum|M0, 
coolentando-nos  por  agora  de  ter  demonstrado  a  inexactidão  do  asserto 
do  dr.  Livíngstone,  e  o  quanto  seja  infundada  a  pretensão  ambiciosa  sua 
6  dos  seus  concidadãos  Sjiek  e  Grant. 

Tomaremos  agora  cm  conta  uma  asserção  temerária  do  dr.  Llvingslone, 
a  qual  lastimamos  achar  acompanhada  de  uma  insinuação  menos  leal,  e 
em  todo  o  caso  mal  cabida.  Gaba-se  o  dr.  Livingslone  de  ter  descoberto 
um  passo  ou  entrada  navegável  para  o  Zambeze,  a  1%  pouco  mas  ou  me- 
nos, a  O,  do  rio  Quilimane  «o  qual  (nota  Livíngstone)  tem  sido  sempre  re- 
presentado como  a  bOca  do  Zarnlií^ze,  com  o  intuito,  como  al({uus  susten- 
tam, de  que  os  navios  *de  gwrra  (us  cruzi^iros)  iiossam  ser  induzidos  a 
vigiar  a  falsa  bòca  do  rio,  emquanto  que  suo  exportados  tranquillamente 
os  escravos  peia  boca  verdadeira.  Esto  erro  (accrescenta)  ha  sido  propa- 
gado ultimamente  por  via  de  um  uKq>pa,  qtie  se  publicou  de  ordem  do  mi- 
nistro das  colónias  de  Poriu^íaU. 

A  asserção  de  Livingstone  ó  de  todo  o  ponto  temerária,  porque  se  cifira 
em  alBrmar,  sem  adduzír  nenhuma  prova,  que  de^cobrlo  uma  nova  en- 
trada para  o  Zambeze;  e  nem  se  quer  se  deu  ao  trabalho,  como  de  cerCo 
requeria  tão  importante  descoberta,  do  marcar-lbe  a  respectiva  latitude, 

*  K»  &iMU  4ai  tiagm  io  ir.  LivinfttMêt  teDekoâiiMM  publicar  «l«t  doii  mappai,  qiM 
ptr  M  laiporlud»  cwfén  qqt  H**!  larfiBMia  «MiMCte 
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eonlentauiâo^se  de  declarar  vagameate  que  a  posiçio  de  sea  novo  porto 
demora  a  1*,  poaco  mais  ou  menos»  a. O.  de  QQílímane.  Ora,  o  faeio  éq» 
não  só  oeoham  dos  nossos  anlígos  o  recenles  escri|itores  mençkma  a  «- 
trada  a  que  Livingstone  allnde,  enlrada  que  não  podia  ser  de  neaboa 
modo  ignorada»  por  isso  que  o  mesmo  Livingstone  a  aponui  fumo  esoh 
certa  das  embarcações  negreiras,  senão  que  nem  os  seus  próprios  jmt 
gadores,  que  tdem  visitado  tio  detida  e  minuciosamente  toda  aquellacnti, 
tomaram  nunca  nota  de  tal  passo  ou  entrada»  nem  nos  seus  mappas  a » 
'  signalaram. 

Alem  de  que,  lodos  sabem  que,  emquanlo  foi  permittido  o  commenio 
dos  escravos,  o  porto  de  Qoilimane  era  frequi^nfado  pelos  negreirotoi 
nenbuma  reserva,  porque  nenhuma  lhes  era  precisa;  e  ao  depois,  úáSa 
o  trafico  da  escravatura,  de  qne  proveito  Ibes  podia  ser  um''estraiagau 
Ho  pequeno,  e  até  diremos  tão  ridicolo  comoo  iniagloado  por  Uvíd^uhm; 
estratagema  que»  para  poder  admittir-se,  é  necesisarío  fazer  a  Í4étoiatt 
acanhada  da  capacidade  e  perícia  dos  cruzadiires  das  duas  naçossinglea 
e  portuguesa?  Sem  renunciar  ao  senso  commnm,  abypotheseetiDHOoi* 
^  do  dr.  Livingstone  não  podem  merecer  minima  attenção. 

£  qne  dizer  da  injustiça  com  que  por  Livingstone  ó  traudo  o  beaeo»* 
rito  e  sempre  illustre  marqnez  de  Sá  da  Bandeira?  O  dr.  LivíogsioDe  al- 
lnde manifestamente  ao  iãafpa  da  Zambezia  e  SofaUa,  coordenado  pih 
visconde  deSá  âa  Bandeira  m  1861;  e  merecia  acaso  o  sr.  marquei 
grave,  tio  injusta  e  tio  injuriosa  arguição?  Ignora  alguém  quanto  deve  a 
causa  da  humanidade  ao  Illustre  marqnez  de  Sá  da  Bandeira?  Xiofoi 
elle  parte  tão  principal  em  todos  os  actos  e  trabalhos  tendentes  iaiiolí(ip 
do  trafico  dos  negros,  á  libertação  dos  escravos,  e  á  extincção  total  does- 
tado de  escravidão  em  todos  os  territórios  sujeitos  à  corôa  de  Porlogal?  , 
Ignora-se  isto  acaso  em  alguma  parte,  e  em  Inglaterra  especialmente?  Qk  | 
monta  que,  em  outro  legar  do  sen  relatório,  o  dr.  Livingstone  pareça  rei-  [ 
der  homenagem  à  honradez  proverbial  do  sr.  marqnez  de  Sá  da  Banddn?  | 
São  acaso  estas  palavi«s  de  louvor  banal  suiflciente  compensa^  d'aquelli  | 
iiyuria  atroz,  e  tão  directamente  ofTensiva  do  illustre  Sá  da  Bandeint  | 
£  com  qual  fundamento?  Porque  o  sr.  Sá  da  Bandeira,  examinada  eoo  j 
muito  curiosa  diligencia  documenios  antigos  e  modernos,  nacionaes  e  a-  : 
trangeiros,  não  assígnala  no  ^u  inappa  a  alterado  boje  pretendida  ^  ' 
dr.  Livingstone,  e  contínua  a  marcar  as  bôcas  do  Zambeze,  como  tóeoi 
sido  até  agora  assignaladas,  e  não  sómente  nos  mappas  portuguezes  aoii  : 
gos  e  modernos,  senão  qne  no  próprio  mappa  que  fôra  publicado  peio  ' 
mesmo  dr.  Livingstone  em  18õ7t 

E  note-se  que  nem  o  capitão  Ilyde  Pariíer,  no  sen  diário  da  viageiai 
Africa  orient^il,  onde  trata  não  acanhadamente  do  rio  de  Qoilimane,  e  do^ 
demais  braços  do  Zamln  zc,  uem  o  tenente  A.  H.  Hoskins,  que  também  [wr 
aquelle  tempo  visitou  officialmente  a  costa  orienlal  de  Africa  e  as  Mcas 
do  Zambeze,  dizem  cousa  alguma  qne  possa  servir  a  estabelecer  on  ao- 
ctorisar  a  asserção  do  dr.  Livingstone  :  e  antes  peio  contrario  o  leneate 
Hoskins,  na  resposta  dada  (em  janeiro  de  1857)  ao  dr.  Livingstone^  de* 
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clara  que.  tendo  inlerropado  por  vezes  muilos  indi^renas  e  portu^uezes 
;  ii  1  verificar  se  os  navios  negreiros  co.^iuuíavam  entrar  u  rio  Luabopara 
:  i\-cravos,  nã(»  poderá  obter  certeza  senão  de  que  o  tralico  se  fazia 
i'«^in  l  io  Quiliiíiane  :  hnt  roiihl  mt  (mrrtnin  tlnif  theij  (slavers)  have  ever 
done  $0  in  any  except  the  Quilimane  (Mission.  Trai,,  c  iia|t.  xxxril  E  por- 
ventura teriam  deixado  os  dois  distinctos  (  ili.  i.ies  da  mariiilia  inglcza  de 
meuciouar  c  passo  ou  entrada  pai  a  u  ZamÍM  /,\  de  (|ue  falia  o  dr.  IJving- 
stone,  se  na  realidade  existisse;  elles  que  tioiíani  ^ldo  ali  enviadi  v  de  pro- 
fN»iío  pt  ln  aliiiiranladi»,  para  estudar  e  tornai-  circuinstanriail  i  i  tiiln ci- 
Mienío  das  bocas  do  Zambeze,  e  de  Ioda  a  cosia  ?  K  acaso  h  in  nir  llu-kiiis, 
que  declara  ler  feito  espcciacs  indafraçòes  acerca  dn  ntmmercio  dos  e>cra- 
vos  n'a<|aellas  paragens,  teria  deixado  d«»  advertir  e  consignar  a  fraude 
praticada,  como  calumniosamente  suppòe  u  dr.  Liviagstoae,  se  na  verdade 
ít>^^e  fado  certo  e  averiguado  f 

Parece  de  todo  o  ponto  inciivel  o  priucdimentit  iJd  dr  Li\ iiiLvidíic  (  utu 
respeito  ao  illusire  marquez  de  Sa  dn  HaiHifira,  c  i.k»  im  i  ivcl  nos  iKucce 
que  não  duvidámos  atlribui-lo  antes  a  desvio  irrt  llct  tuin,  iilíio  [mjí  \fniuia 
de  lastimo>a  aberração,  do  (jue  ao  pro|josiio  delilK  iado  de  praticar  um 
acto,  do  quai  esperànuts  ()ue  u  me:»uio  dr.  Livingsione,  se  apresíMirá  a  fa- 
xer  íraaca  e  leal  reli  aciaçào. 

Continuando  nn  exame  do  relatório  do  dr.  Livingstoiíe,  vejamos  se  é 
menos  inexacto  íjuaiido  afflrma  que  '-o  rio  Sfiire  (fiiire  ou  (Ihiri)  um  dos 
nfíluentes  do  Zandjeze.  e  ipie  irelle  entra  a  100  millias  de  dislancia  do 
mar,  não  foi,  que  elle  (Livinggtoae)  mhà,  nunca  de  antes  explorado  por 
neohnm  europru«. 

Achámos  muito  |)ara  notar  «pie  o  dr.  Liviníí>tone.  que,  quando  esteve 
em  Tele  em  1856,  ali  conversara  largamente  com  Camlido  da  Costa  Car- 
diiso,  capitão  mór  da.s  terras  da  corôa,  e  juiz  dos  milandos  ou  pleitos  en- 
tre os  cafres,  e  obtivera  d'elle  circumstanciadas  informações  acerca  do  rio 
Chíre,  oHno  refere  o  mesmo  Livingstone,  agora  venha  dizer-nos  que  o  rio 
Chire  não  fôra  anteriormento  explorado  por  nenhum  europea. 

No  cap.  XXXI  das  soas  Via^ns,  a  fiag.  tiiO,  narra  com  asisia  miadeza 
I  Livingstone:  -Que  sout»era  do  sr.  Candido  o  ter  este  visitado  Qin  lago  a 
qfiarenta  6  cinco  dias  NNO.  de  Tete,  o  lago  Mara  vi  dos  geograpbos,  a  que 
06  iodigenas  dão  o  nome  de  lago  Nyanja  oa  Nyanje,  o  que  significa  sim- 
plesmente  agna  em  atrandancia,  ou  leito  de  um  grande  rio;  que  no  centro 
está  uma  alia  montanha,  chamada  Marombo  ou  Murumhola  (Murimballa) 
onde  habita  ama  tribu  que  tem  muito  gado;  que  tinha  atravessado  o  Nyanja 
em  nm  ponto  estivito,  e  gastára  trinta  e  seis  horas  na  passagem;  que  as 
canoas  andaram  sempre  a  remos,  e  que  feito  o  calculo  a  i  milhas  por  hora, 
pôde  o  lago  ler  de  largura  entre  60  e  70  milhas;  que  da  eilremídade  sul 
do  lago  sabem  dois  rios,  um  lambem  chamado  Nyanja,  que  vai  entrar  no 
mar*  na  cosia  oriental,  com  outro  nome,  e  o  Chire  que  faz  juncção  com  o 
Zambeze  algum  tanto  abaito  de  Sena;  que  o  Chire  é  chamado  Cbírua  no 
ponto  da  partida  do  lago,  e  que  o  sr.  Candido  iOra  informado  guonia  M 
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mkve  dfl  qoe  o  lago  é  meramflntê  uma  expuiiio  do  rio  Hyaija*  que  wn 
do  norte,  e  rodéa  a  aerra  M  urombo  (MorimballaK  signífiõindo  esla  pib* 
m  jancção  oa  união,  com  referencia  is  agaas^  que,  separando-se  na  ex> 
tremidade  norte,  ao  depois  tomam  a  jnntar-se  na  extremidade  sol;  qoe* 
Ckirê  atravessa  terras  bakeas,  planas  e  apavUaãas,  ma»  nbuMdmikmmlt 
poooadas  de  (fente  hrava;  que  aos  portugueses  era  muito  difficallofloosv»- 
gar  o  Cbire  até  ao  lago  Nyanja  por  causa  da  excessiva  abundância  de  mu 
planta  aqoatíca,  a  que  os  mesmos  portogaeses  poteram  o  nome  deof/Svi- 
itíta,  pela  simítbança  qoe  tem  com  a  alface,  que  difBeulta  e  tolbe  o  TOgar 
das  canoas». 

Gomo  ó  pois  que,  tendo  o  dr.  Livingstone  declarado,  em  fevereiro  de 
1886,  que  recebéra  todas  estas  Informações  de  Candido  da  Costa  Gardoia, 
escreve  em  setembro  de  186&,  que  nio  sabe  que  tivesíie  explorado  eoniM 
algum,  antes  d'elle,  o  rio  Chire?  Devemos  confessar  que  é  um  deplonnl 
lapso  de  memoria,  para  nao  lermos  de  diser  que,  sobre  pouco  geoenBi,é 
flagrantíssima  contradição;  e  não  só  porque  foi  de  um  portuguei,  que 
muito  o  obsequiou,  que  Livingslone  obteve  as  primeiras  e  lio  espedfiei- 
das  notícias  do  Cbire,  roas  também  qae  o  próprio  Liviugstoue  de  si  m- 
mo  confirmou  aqiiella  círcumstancia  notável  da  informação  dada  por  Can- 
dido da  Gosta  Cardoso,  sem  que  todavia  opposesse  nenhuma  duvidi  i 
alguma  das  demais.  Jn  confirmathn  of  this  1  may  staSe  that,  yàetí  jrpu- 
sei  the  mouth  of  Skire,  great  quantUies  cf  this  som  piant  vsrt  JMm 
fnm  it  tufo  the  Zambesi,  etc. 

For  ventura  nada  mais  era  necessarioparaoonveooer  a  inexactidão  do 
dr.  Livingstone,  e  evidenciar  a  sua  menos  circumspecçio  em  estabekecr 
e  apreriar  os  faolos,  o  que  o  torna  por  vezes  lastimosamente  injusto;  dme^ 
para  mais  ampla  informação  de  quem  a  desejar,  produsiremos  algauKs- 
timunhos  de  maior  excepção,  e  de  data  muito  anterior  ao  dr.  LivingstoD** 
por  onde  se  manifesta  que  desde  longos  tempos  fôra  o  rio  ChírBooobeúdo 
intimamente  dos  porloguezes. 

O  padre  João  dos  Santos,  cuja  anctoridade  é  reconhecida  gerslflieoie 
por  nacionaes  e  estrangeiros,  e  ao  qual  um  sábio  allemao  acaba  de  pres- 
tar ha  pouco  honrosissímo  testemunho  (K.  Ritter),  assim  escreve  so  ponti 
do  que  tratámos,  no  liv.  ii  da  Eihiopia  orienial,  cap.  vm:  «Defronte  dt 
Sena,  da  outra  parte  do  rio,  obra  de  sete  ou  oito  léguas  pela  ton  a  i< ''^"^ 
está  uma  grandíssima  e  altíssima  serra,  chamada  Chiri,  a  qual  >•  Jciu 
ver  de  mais  de  SO  léguas.  Esta  serra  é  fertílissima,  e  toda  povoada  ca- 
fres, assim  no  alto  como  pelos  valles.  D'aqui  vão  para  Sena  os  niai>  áo< 
manlimenta^,  que  n'ella  gastam...  Tem  muitas  funtcs  de  excelleuu^ 
aguas...  Pelo  pó  d'ella  corre  uma  formosa  e  grande  ribeira  (o Chiri),  qu^ 
dizem  ser  braço  do  celobn;  rio  Siiabo  d  esta  costa  da  Elhiopia,  a  qual  ri- 
beira vem  eutrar  no  rio  Zambeze,  10  léguas  abaixo  de  Sena,  e  por  ellt 
nttwgam  os  cafres  e  os  moradores  de  Sena,  ti  in  seu  commorcio  de  OQH 
parlo  para  a  outra».  iNo(e-$o  (]u»  o  padre  Joào  dos  Sautos  residio  por  es- 
paço do  oníe  annos  (de  1586  ató  1597)  n  aquelles  territórios»  que  percor- 
reu  detidameDle,  e  de  que  tomou  particular  conhecimento. 
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O  padre  Hanael  Godinbo,  que,  na  soa  MaçSú  4o  wm  comMo  qiãê 
fn  por  terra  e  mar,  vimdo  da  índia  a  Portugal  em  1063,  Mcrefte  no  ta 
do  cap.  xxiT :  «...  de  Angola  á  Lagoa  Zacbaf  {que  flca  no  sertão  da  Ethio- 
fria,  e  fem  de  largo  15  legaas.  9Pm  até  agora  se  lhe  saber  o  comprimento) 
8io  menos  de  250  legnas.  Esta  lagoa  pòcm  ps  cosmographos  em  15*80' 
segoodo  am  mappa  (\m  vi,  feito  por  um  poringuez  que  andou  muitos  ao- 
noe  pelos  reinos  de  Monomoiapa,  Haoiea,  Butaa,  e  outroe.d*aquella  caíra* 
ria,  fica  esta  lagoa  não  muito  longe  do  Zimbavé,  quer  dixer  côrte,  de  Me- 
sura ou  Marabia.  Sahe  d*ella  o  rio  AruvI  (Aroângoa)  que  por  cima  do  nosso 
forte  de  Tete  se  mette  no  rio  Zambexe;  e  (ambem  o  rio  Õiire,  que  cortanáo 
por  mMitai  terras,  e  ultimamente  peta  de  Rondo,  que  te  vai  t^niar  com  o 
rio  de  Cuama  por  baixo  de  Sena,  Que  haja  a  tal  lagoa  (Zacbaf)  dliem-no 
nSo  só  os  cafres,  senio  portugueses  que  já  lá  chegaram,  navegando  peloe 
rioã  ackna** 

O  dr.  Francisco  losó  de  Lacerda  e  Almeida,  governador  dos  rios  de 
Sena,  escreve  no  seu  oflicio  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  datado  em  . 
Tele  aos  f%  de  março  de  1798,  e  com  referencia  w  informações  havidas 
do  commerciante  Manoel  Caetano  Fereira,  quo  se  entranhara  pelo  interior 
de  Africa:  «Este  rioMurasura  passa  ixir  detrás  da  Serra  Murimballa,  quê 
flca  perto  de  Sena  e  na  margem  opposta»  ao  qual  alguns  dos  nossos  cba** 
raam  Nanjaeja-Matope,  e  outros  Xire,  e  gastam  treã  dioi  em  o  airamiar, 
pemoUando-se  em  t/Ans».  No  diário  da  soa  marcha  para  o  Casembe^  e  com 
referencia  ao  dia  21  de  setembro  de  1798,  achando-sc  na  povoação  do  Fumo 
Honro- Achioto,  situada  em  10*  iff  35  ',  latitude  S.  e  39*  IO'  O  '  longitude  ao 
Or.  de  Lisboa,  cuja  posição  determinou  pelas  observações  que  fet  do  sol 
e  de  duas  immersõcs  dos  satellites  de  Júpiter,  nota  o  dr.  Lacerda  que 
•a  nação  Mussucumba  ao  norte  avísinba  com  as  margem  do  Ckire  on 
Nkanja,  demorando  ao  sol  do  mesmo  rio  os  povos  Arambas  eAmbos^que 
rommerceiam  com  oi  indigenae  e  moradores  de  Zumbo». 

Em  fim  o  sr.  GamiUo  (Mwtía-Cazembe,  pag.  48  e  49)  dis  que  «para 
atrateeear  o  rio  fikanja-Macuro,  isto  é,  Nhnnja-Grande,  é  for^oêo  dormir 
dutt»  noUn  em  ilhat,  de  que  é  semeado,  para  no  Inceiro  dia  de  tarde  che- 
gar á  margem  opposta,  e  que  a  corrente  para  o  nascente  é  forto ;  que  ha 
ouiro  rio,  chamada  pelus  cafres  Nlianja-Fangono,  isto  é,  rio  pequeno,  a  que 
08  portnguezes  chamam  Nbanja-Fequeno*. 

Seria  por  demais  o  deter-nos  ainda  longamente  com  este  objecto,  por- 
que flca  de  sobejo  demonstrado  que,  muito  antes  de  Livingstone,  o  lago  e 
o  rio  Chire,  que  etie  diz  ter  descoberto  com  o  dr.  Kírk,  haviam  sido  não 
só  descobertos  e  conhecidos,  senão  que  frequentados  pelos  portugueses* 

O  dr.  Livhigstone  proseguindo  no  systema,  que.parece  ter  sido  por  elle 
definitivamente  adoptado,  de  se  dar  |>or  auctor  do  que  por  outros  foi  feito, 
isto  é,  de  se  arrogar  a  gloria  de  descobertas,  que  nao  pôde  provar  que  lhe 
pertençam,  descrevendo  a  sua  chegada  ao  território  da  nação  Mangaoja, 
afflrma  sem  hesitação,  que  «não  tinha  sido  visitado  anteriormente  aqudle 
poTO  por  nenhom  europeu».  Será  isto  verdade  ?  Examinemos. 
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Sem  nos  demorarmos  a  lazer  reparo  particalar  com  respeito  à  Mtí»' 
rieía  (oonsinla-se-nos  a  expressão),  com  que,  sem  davida  para  recnsri 
attenção  dos  onvíotes,  o  dr.  LivingstoDe  adobou  a  parle  do  sen  relaioríi 
que  lemos  agora  á  vista,  ooniaodo-lhes  que  ii'uma  poToaçâo  MaogsDjscii- 
contrára  bêbados  todo$  os  moradores ;  e  que,  lendo  os  homens  exdisdott 
mulheres  a  fugir  d'eUe  Livingsione  e  da  genle  da  sua  comitiva,  eilas  des- 
ataram a  rir,  por  isso  que,  igualmente  embriagadas,  não  podiam  ut-vt 
nas  pernas;  pondo  à  parte,  repelimos,  esta  serosabor  fríoleira,  oomhids 
nSo  deixaremos  de  observar  que  6  de  grande  maravilha  o  nao  dinrli* 
vingslone  nem  se  quer  uma  só  palavra  da  natural  estranhesa  e  admin- 
çio,  que  devia  causar  aos  manganjas  o  primeiro  aspecto  de  um  hon» 
dissimilbanie  de  todos  quantos  até  então  tinham  visto;  e  tanto  maiséijt^ 
de  maravilhar,  quanto  é  certo  que  nunca  Livingslona  costuma  passar  em 
silencio  tal  circumstancia,  antes  com  muito  amor  a  commemora,  coo» 
não  podem  deixar  de  ter  advertido  os  leitores  das  soas  Viafgm,  Se  ks» 
.  pois  Ião  féra  de  duvida,  como  Livingstone  quer  fazer  acreditar,  qne afli- 
ção Manganja  ignorava  inteiramente  os  europeus,  nem  teria  bltadoaqodle 
espanto,  effelto  necessário  de  tão  extraordinária  apparíçao  entre  elles»oeo 
Livingstone  deixaria  de  o  pôr,  coroo  sempre  usou,  em  relevo  próprio  a  b* 
lerse  notar  desde  ingo,  e  sem  mínimo  esforço  dos  seus  ouvintes  on  leiíA- 
res.  O  dr.  Livíngiíitone  receiuu  airever-se  a  tanto,  e  limitou-se  a  íofonnir- 
ttos  de  que  também  alie  e  us  seus  foram  prazenteiramente  cuovídadosi 
beber. 

Entretanto  convém  notar,  antes  de  ir  mais  longe,  que,  para  não  se  lá- 
mitiir  que  fossem  os  europeus  completamente  ignorados  da  nação  Maa- 
ganja,  bastara  reflectir  que,  demais  dos  traflcuntese  agentes  commerciKSv 
os  nossas  missionários  percorreram  em  todas  as  direcções  as  terras  imri' 
ves  e  as  varias  tribns  e  nações  d'aqoelles  vastos  territoriais,  até  oiQUoit- 
mota  distancia  por  todo  o  interior  dentro,  do  que  dão  fé,  como  em  «  urn 
parle  veremos,  os  escriptores  das  nossas  cousas  de  Africa  oriental, 
agora  não  é  preciso  senão  recordar  o  que  dia  o  padre  João  dos  Saiiií»ia 
Ethiopia  Or^tal,  liv.  xxii,  cap.  vi,  onde  tratando  dos  Mongâs,  que  hã 
é  verificar  serem  os  manganjas  de  que  Livingstone  falia,  nos  refere  <] 
«batalharam  com  os  portugnezes  no  tempo  da  conquista  de  Francisco  Bar- 
reto e  de  Vasco  F.  Homem;  e  que,  depois  que  experlmeniaranB  o  iTa^o 
portuguez,  mandaram  commetter  pazes  ao  governador,  promeltendo  ihea 
passagem  livre  por  suas  terras,  que  d*antes  queriam  impedir,  as  qua«s<> 
governador  acceitou,  e  duram  até  agora*. 

Se  Livingstone  intentou  fallar  dos  tempos  actnaes,  devia  sor  oa  oiai^ 
explicito  ou  menos  absoluto,  porque  n'esia  mesma  hypothcsc  a  soa  isíer- 
ção  ainda  carece  de  correctivo. 

Voltemos,  todavia,  ao  que  diz  Livingstone,  e  observi^nios  que  Mara» 
que:  «tendo  feito  serias  considerações  aos  clicrt>s  da  narào  lianganjac^»)* 
tra  o  costume  de  venderem  como  escravos  indivíduos  da  sua  mesina  Di- 
ção, aquelles  se  justilicaram,  pretextando  que  só  vendiam  os  criminarmos». 

Antes  de  alguma  outra  observação  confessamos  que  não  podeoios  àà- 
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XAT  sem  reparo  a  IHaldMlei  ou,  sc  julgar  alguém  eita  palam  m  dama* 
sia  severa,  a  tibieza  com  que  se  exprime  agora  Livingstnae,  6  a  flicilidade 
com  que  parece  admiuir  tíio  leve  Justifica^  Nio  é  assim  que  tiiiba  por 
eostome  baver-se. 

Gomindo,  posto  isto  por  agora  de  parte,  consideremos  o  flicto  como  nos 
é  offerecido.  A  nação  Mauganja  Tendia  escrayos;  mas,  perganlaremos  nós, 
a  quem  os  vendia? 

É  sabido  que  nSo  existe  a  escravatora  entre  as  naçdes  cafriaes :  as  tri- 
bus  qne  faiem  e  vendem  escravos,  fazem*no$  e  vendem-nos  para  o  com- 
mereio  com  os  enropens,  qner  este  se  trate  com  ellas  directamente,  quer 
por  intervenção  de  outra  nação  oo  tribo;  mas,  n'este  caso,  sempre  os  agen* 
tes  dos  commerciantes  eoropens  acompanbavam  os  emprebendedores  da 
nação  meffianeira,  capitaneando-os  pessoalmente,  e  dirigindo  todas  as  trans- 
acções os  próprios  commerciantes  europeus  nio  raras  vezes.  O  dr.  Ltving« 
stone,  nas  suas  Viagens,  nao  desconfortna  do  que  dizemos;  e  é  assim  qne 
os  Mambar i,  que  podiam  cbamarse  corretores  da  escravalara  em  toda  a 
Aflrica  aostra),  emprebendiam  as  snas  longas  e  arriscadas  eienrsões  como 
agentes,  e  comitiva,  dos  commerciantes  portogoezes,  especialmente  do  Bibé, 
e  também  de  outras  parles  dos  nossos  dominios  africanos.  Ora,  sendo  isto 
asôm,  como  nao  pôde  pôr-se  em  duvida,  6cará  fácil  de  acreditar  que  os 
manganjas,  que  vendiam  escravos  aos  europeus,  nao  tivessem  d'estes  ne- 
nhum conbecimenio?  Será  fusíl  de  acreditar  qne  os  commerciantes  de  es- 
cravos, e  os  sens  agentes,  diversamente  do  que  sempre  se  praticou  em  uma 
e  outra  Africa,  deixassem  agora  os  seus  interesses  á  sorte  e  ao  desam-» 
paro,  sem  vigiarem,  promoverem  e  dirigiram  directa  e  pessoalmenie  aquel- 
las  transacções  para  elles  de  tanta  monta?  Isto  é  tanto  menos  crivei,  quanto 
é  fóra  de  duvida,  que,  relativamente  ao  tempo  já  passado,  sendo  então  per« 
mitlido  o  eommercio  da  escravatura»  nSo  pôde  presumir-se  motivo  que  os 
ínhibisse  de  fiuer  o  qne  o  sen  interesse  requeria  qne  fizessem ;  e  tão  pouco 
pôde  hoje  snppor-se  tal  motivo^  a  ser  certo,  coroo  se  aventurou  a  afflrmar 
Livingstone,  qne  as  aucloridades  portuguesas  protegem  e  auetorisam  na 
Zambezía  os  caçadores  de  escravos. 

Ha  mais.  O  dr.  Livingstone  diz  que  a  Iribu  Ajawa,  vizinha  da  nação 
llaoganja,  estava  no  costume  de  levar  escravos  annoalmente  a  Qnilimane 
e  a  oatros  pontos  da  costa,  e  afflrma  que  os  portngnezes  lhe  téem  fome- 
eido  armas  de  fiigo  e  munições,  a  fim  de  se  realisarem  grandes  lomadias 
de  captivoe,  accrescentando  seguidamente  que  «elle  próprio  encontrára  uma 
escoita  de  escravos  portognezcs,  que  trazia  para  Tete  oitenta  e  quatro 
captivoe». 

Gomo  é  isto?  Ms  é  crivei  que  os  europeus  que  mettiam  bombros  a 
empresas  de  tanto  dispêndio,  e  de  tio  impmianles  resultados,  nio  tomas^ 
sem  parle  n*ellas  por  si  pessoalmente,  ou  quando  menos  pelos  seus  agen* 
tes  e  eommissarios»  conforme  á  pratica  sempre  observada?  £  quem  eram 
esses  mussambazes  e  pombeiros,  ou  agentes  e  commissarios,  senão  filhos 
de  portngnezes  europeus  e  de  mulheres  do  paiz,  e  nio  raro  de  paes  e  mies 
portuguesas?  Gomo  é  pois  que  mutuamente  se  ignoravam  os  mangaojas  e 
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M  portaigiMMiY  Do  qne  ttfnos  a  observar  no  artíe»  legiilalfi  mait  há  dt 
adarar-ee  a  forga  da  noua  argameatação»  mórmema  tomaado-se  na  fom- 
eida  eonia  algons  dos  docninenlos  qne  ali  bavemos  de  prodocír:  a  indne- 
ção  a  tirar  é  obvia  e  conrlndente,  e  não  só  com  referencia  aos  mangadas, 
mas  lambem  ao  qm  Uca  dito  do  rio  Cbíra.  Entretanto  desde  já  deve  no- 
tar-se  a  pretensão  desarrazoada  a  não  insoeenle  do  dr.  Livingstoae  (e  qns 
vem  de  longe,  como  facilmenie  se  deprehende  de  vários  logares  das  soas 
VioifensJ  de  negar  aos  fllhos,  nascidos  dos  portagneses  em  Africa,  os  fo- 
ros, qoe  de  direito  lhes  são  devidos. 

As  considerações,  qne  deiaâmos  de  leve  encetadas,  offereoem-se  de 
promplo  a  todos  que  téem  algom  conhecimento  das  cousas  de  Africa,  e  do 
espirito  andat  e  aventureiro  que  distinguia  tao  notavelmente  os  boíneai 
dados  ao  eommercio  da  escravatura;  e  são  ellas  para  nós  de  sobejo  pon* 
derosas  para  não  aecailarmos  sem  a  maior  reserva  a  asserção  do  dr.  Liviag- 
slone.  Alem  de  que,  se  n|o  nos  illudimos,  será  plenamente  oonflrmada  esta 
nossa  infereiMíia  com  o  qoe  temos  a  expender  no  exame  das  Viagem  à» 
celebre  missionário  brítannico,  pois  mostraremos  que  não  só  o  nome  por- 
togues  era  oonbeeido  por  Ioda  a  Zambesia  até  ao  mais  remoto  e  íntimo 
sertão,  senão  que  só  por  excepção  poderá  acbar-se  tribu,  nação  ou  reinei 
qne  não  fiasse  visitado  pelos  portoguezes  desde  longes  tempos,  e  onde  não 
haia  ficado  d*eUes  ou  vestígio  ou  recordação. 

No  artigo  seguinte  havemos  de  tomar  em  maior  oonla  a  referencia  de 
Lívlngstono  ás  oocorrencias  qoe  tiveram  logar  com  os  manganjas  e  com 
os  ^awas,  e  expondo  os  factos,  e  acompaubando-os  de  opportnnas  obser- 
vaçdes»  facUUaremos  aos  leitores  a  justa  apreciação  do  procedimento  do 
dr.  LiviDgstone,  e  das  soas  tendências  e  pretensões.  Entretanto  parece-nús 
a  propósito  entrar  desde  agora  em  algumas  considerações,  que  servem  a 
esclarecer  o  qoa  tios  fica  para  averiguar. 

Conta  o  dr.  Uvingstone  que  se  encontrara  com  uma  porlida  (troço)  de 
escravos  porluguezes,  os  qoacs,  sem  intervir  nenhuma  força  nem  violên- 
cia, logo  que  na  estrada  com  elle  se  avistaram,  como  qoe  tomados  dep^ 
ou  pezar  do  mal  obrado,  Ingiram,  deixando  em  poder  d'elie  Livingsloae 
lodos  os  captivos,  que  foram  por  elle  entregues  ao  bispo  Mackenaie  para 
fazerem  parte  da  sua  missão. 

Mão  é  difiicil  enxergar  |)or  entre  a  pfarase  um  tanto  nebulosa  do  dr. 
lâvingstone  alguma  cousa  mais  do  que  sem  duvida  quer  elle  signiflear. 
Ver-8e«ha  ao  depois  que  não  formámos  juízo  temerário;  e  entretanto  eon- 
oordar-sa-ba  desde  já  que  não  pode  crer-se  levemente  no  pezar  oa  remor- 
sos dos  traficantes  habituaes  de  carne  humana.  £  poderá  deixar  de  ser  de 
moila  maravilha,  qoe,  sem  nenhuma  ootra  rasao  sufficíeme,  por  que,  no 
dizer  de  Uvingstone,  de  nenhum  modo  constrangidos  nem  violentados»  os 
oommissionados  se  resolvejísem  a  inutilisar  os  meommodos  padecidos  e  as 
despezas  feitas,  e  a  baldar  as  urdeos  e  as  esperanças  deqoem  lhes  incum- 
bira  a  eommissão  odiosa?  Como  é  que  teve  o  simples  aspecto  do  Jr.  Li- 
vingstooe  a  síngolar  virtude  de  commover  de  sul)íto  ate  ao  intimo,  e  ii« 
Iraasformar  mysleriosainenie  os  corações  impedernidos  d^aqoeUfis  desal» 
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mados  caçadofM  de  escravos?  N2o  pôde  iMo  explietr-se,  porqae  nÍo  pôde 
comprebeoder-se. 

Não  saeeede  porém  outro  tânto  eooi  e  {niençio,  em  d^asia  transpa- 
rente, de  Uringstone,  de  soseitâr  duvidas  acerca  da  lealdade  du  aucto- 
rídadee  portaguezas  do  earoprimenlo  dos  tratados,  e  leis  espeetaes,  para  a 
abolirão  do  trafico  da  escrmiara.  Nas  suas  Viagens,  o  dr.  Liviogatooe 
declara  por  vexes  que  não  alímenU  duvidas,  nem  abriga  receios,  eontra  a 
lealdade  do  governo  poriugaez  com  respeito  i  aboliçSo  do  eoniaereio  dos 
escravos»  e  acrescenta  que  adquirira  provas  que  o  moviam  a  acreditar  na 
soa  boa  fé  (Màt,  Trav.,  chap.  xx,  etc.) ;  e,  fallando  das  auctoridades  loeaes, 
explica-se  quasi  em  termos  idênticos.  Agora  Uvingstone  nio  só  seméa 
sem  o  miuimo  escrúpulo  a  cada  passo  descoDfiâU(;ai>  e  :»U5peilas  eontra  a« 
tendeneias  em  gerai  da  população  portuguesa  na  Zambesla,  seu^  que 
cbega  a  accusar  directamente  as  auctoridades;  e  nÍo  apenas  de  eoDuiven- 
tes  em  excursões  feitas  receotemenlo  ao  interior,  roas  lambera  de  serem 
partes  principaes  na  protcc(;ão  e  favor  dado  vuoa  que,  dospreiada  a  lei,  pre- 
tendem renovar  antigos  escândalos  do  trafico  da  carne  humana. 

Qual  a  eausa  da  mudança,  tanto  para  advertir,  que  se  operou  no  pen- 
sar, e  no  proceder,  do  dr.  Livingstooe?  Obrígaro  acaso  a  força  ^resistível 
de  fácies  irrecusaveist  A  boa  rasio  pedia  que  só  aqueila  tK»desse  leva-lo 
assim  lio  longe.  Porém,  onde  estão  elles?  Porque  nio  os  produx  o  dr.  Li- 
vingstonet  O  dr.  Líving^ílone  appresenta  lnsinua(;òe.<,  levanta  desconfian- 
ças, promove  suspeitas,  faz  accnsaçõf^s,  mas  nSo  nos  ofierece  nem  sequer 
uma  única  prova;  declama  e  não  demonstra;  e,  quando  {)resun]e  ailegar 
factos,  conla-DOs  contos  lio  pouco  para  ler  em  eonsidera4;rio,  que  niome- 
reoem  ser  discutidos,  nem  podem  manler-se  por  só  um  instante  na  pre- 
sença de  ponderações  um  tanto  serias.  E  será  o  dr.  Livingstone  bomem 
que  proceda  sem  rasio  s^ufflcienie  aioda  em  cousas  de  menos  montat  Na3 
o  cremos.  Aonde  iremos  então  buscar  a  das  soas  inexactidões,  e  da  soa 
tio  notável  mudança?  No  artigo  seguinte  o  averiguaremos,  procurando 
dar  resposta  a  esta  pergunta  assas  fundada, 

TerminÃmos  o  nosso  artigo  precedente  declarando  que,  no  que  vavof 
bofe  escrevendo,  procuraríamos  fater  conbecída  a  rasio  por  que  o  dr.  U- 
v  íngsione,  mostrando-se  tio  diflerente  do  st  mesmo,  ou  antes  do  que  se 
tiiDba  ineoleado  anteriormente  oora  respeito  aos  portoguezes,  parece  ter 
agora  a  peito  fazer  acreditar  que  resistem  estes  a  obedecer  e  dar  cabal 
cumprímeDio  ás  leis  da  abolição  da  escravatura.  Do  que  passámos  a  ex- 
por, e  ponderar,  se  deprehenderá  facilmente,  se  não  errámos,  qual  seja  a 
fix»  tençio  do  dr  Livingstone,  e  de  quão  graves  e  arriscadas  oonsequen* 
cias  haveria  de  ser  para  Portugal,  s^í  chegasse  a  ter  realidade,  aoies  que 
o  governo  portugoez  se  prevenisse  e  precatasse  convenientomente. 

Depois  de  ter  arguido  mais,  ou  menos  directamente  os  moradores  do 
districlo  de  Tete,  e  as  auctoridades  locaes,  de  favorecerem  o  trafico  da  et- 
cra valara,  o  dr.  Livingstone  apresenta  uma  accosaçio  formal,  baseada  no 
faeio  a  que  tinha  aUiidido  Já,  e  narra  agora  e»  tetinoe  aalseiqplíctlos^di- 
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xendo  que  •poaeo  depois  de  eomeçadoe  o&  tralMiltioe  da  missão  entre  os 
maojsaojfts,  os  portngoezes  de  Africa,  instigando  a  tribu  AJawa,  e  submi- 
nistrando-lbe  armas  e  moniçõtis,  qae  íMmt  de  ser  paicas  em  escravos, 
oeeasionaram  à  missão  sravissimo  transtorno;  que  foram  as  poroaçte 
accommettidas,  e  queimadas  umas  após  de  outras;  que  os  manganjas  in- 
giram, porque  tendo  só,  para  defender-se,  arcos  e  setias,  não  podiam  ar- 
rostar com  as  armas  de  fogo;  qne  foram  captivas  as  mulheres  e  as  crian- 
ças; que,  tomada  do  terror,  a  nação  Maogaiga  emigrou  para  a  outra  banda 
do  rio,  morrendo  aos  milhares,  rictimas  da  fome,  os  mangapjas,  por  não 
terem  podido  levar  comsígo  o  necessário  susleolo*.  O  dr.  Uvíagstone 
accrescenta  que  «não  quer  que  se  presuma  que  elle  pretende  irrogar  cen* 
sura  aos  portugueses  da  Eurupa,  como  conde  do  Lavradio,  visconde  (mar- 
ques) de  Sá  da  Bandeira  e  outros»  que  de  certo  desejam  ver  abolido  o  tra- 
fico da  escravatura»,  porém  (continua  Livíngslone,  e  deve  notar-se  bem) 
•o  mal  procede  de  se  manter  na  Europa  o  domínio  da  Africa,  quando  é 
sabido  que  os  portoguetes  de  Africa  são  sómente  alguns  mulatos»  que  pa- 
gam tributo  actualmente  aos  nativos  estremes*. 

Narrados  assim  os  factos,  e  tendo*lbes  dado  a  cór,  que  melbor  julga 
convir  ao  seu  intuito,  o  dr.  Uvíngstone  lembra,  empregando  para  isto  nma 
phrase  altisonante  «que  não  pôde  tuna  grande  nação  como  a  inglesa,  des- 
prender-se  dos  seus  deveres  para  com  os  membros  da  grande  cummuni- 
dado  das  naçSes»  e,  reflexionando  que  «é  indispensável  a  cnn>6rvação  da 
policia  dos  mares;  e  que,  ainda  quando  não  houvessem  de  ser  enviados 
crusoíros  para  acabar  com  a  escravatura,  teriam  sem  falta  de  ser  envia- 
dos para  sopprimlr  a  pirataria,  por  ser  ella  consequência  necessária  dos 
babilos  de  illegalidade  adquiridos  no  trafico  dos  escravos*,  propõe,  como 
remédio  ínfallivel  para  acabar  a  um  tempo  cora  o  trafico  e  a  pirataria 
«que  seja  mandado  um  vapor  ao  lago  Nyassa,  a  fim  de  que,  jontameole 
com  outro  por  elle  pnmipto  Já  para  ser  transportado,  navegnem  o  Chire, 
e  Yajm  de  iniereeptar  o  eommereio  <fo  marfim,  e  apoderar-se  d'ell6;  pois 
que  está  servindo  este  eommereio  de  bandeira  ao  do  trafico  da  eseravs- 
tura*.  «Quando  (remata  Livingslone)  aoreileí  o  ser  cônsul  (em  Qoilimaoe) 
foi  por  esperar  confiadamente  que  havia  de  levar  esta  obra  ao  cabo;  vàm 
1  became  ccmul  it  was  wUh  confident  kope  ikaí  I  tkoM  carrjf  oui  ikU 

Afligura-se-nos  que  não  é  preciso  senio  dar  alguma  attenção  ao  que  se 
acatia  de  ler,  para  achar  a  rasão  do  procedimento  do  dr.  Livingslone.  Pre* 
tende  para  a  sua  nação  o  predomínio  da  AfHca  oriental  portugueza  com 
todos  os  proveitos  comroerciaes,  que  devem  d'abí  resultar-lhe:  e  a  fim  de 
dar  certa  cór  á  usurpação  desejada,  lança  mão  de  todos  quantos  pretextos 
pôde  soggerir-lhe  o  espirito  da  cobiça,  que  o  move  e  obriga. 

Ê  por  esta  mesma  rasão  qne  Liviagslone  amootóa  arguições  não  pro- 
vadas—transtorna factos,  que  succederam  de  modo  muito  diverso,  e  por 
isso  não  produziram  nenhum  dos  efi^eitos,  de  que  deviam  sem  falta  ser  n 
causa,  se  tivessem  occorrido  como  os  narra  Livingstone— representa  com 
a  maior  inexactidão  as  tendências  humanitárias  dos  portagueies  da  Aítíca, 
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e  lhos  nefrri  locias  as  qualidades  moraes,  e  até  a  consideração  e  os  fóros 
que  se  llics  devem  como  súbditos  poriiiguezes — accosa,  sem  nenhuma 
prova  l)asinníe,  de  prevaricaeão  as  auctoridades  iocnes  — c,  sem  guardar 
ao  menos  as  prevenrões  oratórias,  sempre  em  sirnilh:ui(es  casos  costuma- 
das, insiiuia  desassombradamente  que,  não  saljcndu  Portuííal  fazer  obede- 
cer-sc  em  Aii  iea,  e  não  sendo  dignos  pí)rtuíruezes  africanos  de  ser  tidos 
em  conta  al;juma,  [xjde  e  deve  a  Inglaterra  fazer  o  que  esperam  delia  os 
memliros  da  grande  comraunidade  das  nações,  isto  é,  asM  nliurear-se  de 
facto  do  cummercio  interior  da  Africa  orienial,  d'onde,  segundo  a  phrase  de 
Liviogàione,  lião  de  vir,  para  a  mesma  Inalai-  i  ra  e  para  os  indifrenas,  pran- 
des  e  seguras  vantagens,  to  fidciiníaijc  uj  our  uu  n  tountry  as  tveli  as  thfirs. 

A  mascara  foi  deposta,  e  aoá  olhos,  até  dos  que  menos  |»odem  ver,  es- 
tão os  inteulos  arrojados  do  dr.  Livingstone.  É  manifesto,  sem  que  possa 
fic-ar  fundamento  para  hesitação  ratoavel,  que  o  dr.  Livinç-sione,  encamí- 
nhando-se  à  Africa  sob  o  pretexto  da  propagação  da  italavra  de  Deus 
(sendo  isto  o  de  que  menos  se  occui)oul,  e  do  adiantamento  das  sciencías 
geographicas  e  naturaes,  subordinou  todos  os  seus  passos  e  fadigas  ao 
pen^^amenlo  que  o  dominava  e  impellia  de  niodu  exchisivo— o  de  preparar 
elementos  que,  postos  op|.oriunamente  era  uci^do,  produzissem  uma  revo- 
lução coniiileta  no  estado  presente  das  cousas,  da  qu  A  a-  iminediatas  con- 
sequências fos^^em  o  enfraquecimento  da  forra  mural  du  guverou  poi  luj^uez 
n  aquelles  seus  vastos  domínios,  e  mormente  nos  da  Africa  oriental,  e  fos- 
sem os  ulteriores  resultado.N  u  perda,  para  Portugal,  das  vantagens  eíTe- 
ctivas  do  riipiissimo  coramercio  do  interior,  e  seguidamente,  dado  ensejo 
favorável,  a  do  próprio  território. 

K  e>ie  o  motivo  por  ipie  o  dr.  Livingstone,  sempre  e  em  toda  a  pai  te, 
i  <aii(  a\  .i  e  «encarecia  a  Ijumatiidade  e  justiça  do  governo  inj^lez,  iirocu- 
rAii  In  tornar  synonymo  de  amigo  e  defensor  dos  interesses  dos  indigenas 
o  nume  da  sua  nação,  ao  mesmo  passo  que  diligennava  menoscal)ar,  e 
não  raro  sem  temperaiiiriiii»  iwm  resguardo,  o  proceder  dos  porluguczes; 
rliegando  a  fazer  noiar  a  ditíerenra  da  còr  da  sua  própria  pelle  e  cal>ello 
da  rur  da  pelle  e  cabello  dos  portuguezes,  para  que  não  podesse  haver 
<  (juivoco  por  parle  dos  indígenas  entre  os  inglezes  e  os  demais  brancos 
de  Africa,  de  sorte  que  significassem  aquclles,  para  os  mesmos  indígenas, 
humanidade  e  favor,  e  estes  vioh/ncia  e  oppressão.  As  \'iutinis  de  Li\i[ig- 
stone  deparam-nos  frequentes  exeiopios  d'este  obrar  pouco  leal,  mas,  nos 
mteDtos  de  Livingstone,  sem  duviíla  solertc,  e  accommodado  ao  seu  liui. 

Comtudo  é  certo  que  só  agora  se  abalançou  Livingstone  a  patentear 
inteiramente  o  seu  lalimo  pensamento;  mas,  de  que  modo?!...  Não  .'tere- 
mos nós  qoe  o  qualiti(]uemos:  os  factos  íicam  apontados;  julguem-no  a 
iniparcialidade  e  a  rectidão. 

Qual  porém  seria  o  motivo  tão  forçoso,  (pie  levou  Livingstone  a  entrar 
Pm  declarações.  Lão  gravemente  oíTensivas  da  gratidão  e  lealdade,  que  de- 
via, como  individuo  particular,  e  como  publico  funccionario,  á  nação  por- 
tugiieza?  Esta  instancia  é  tanto  mais  fundada,  quanto  não  padece  duvida 
nenhuma  qutí  a  revelação  de  Livmgsluue  tem  de  prejudicar  seriamente  a 
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realisação  do  plano,  que  declara  ler  «idn  por  olle  adoiítado,  e  do  qual  aí- 
firma  nao  ler  desistido,  nnd  J  dn  noí  mean  to  yive  it  up.  E  o  tem  de  pre- 
judicar essencialmente;  ponim  n  lo  é  possivel  que  o  governo  portiiguei. 
advertido  pelo  mesmo  Liviníísioiíe,  deixe  de  prevenir-se,  e  de  lomar  effl- 
cazes  piovitleiu-ias,  como  lhe  cuniiire,  e  é  próprio  do  seu  patriotismo,  con- 
tra as  marliiiiapò(\<,  que,  não  já  a  orcullas,  ma-  rniilVsNadamente,  se  Ira- 
niafn  ronlra  intoressos  do  tão  grande  transcenUeucia,  e  conlia  os  direiles 
tàu  uiiitsinitavris  da  coroa  portu?ne7:a, 

A  rc>;pnsta,  devida  á  instancia  feita,  Icva-no^  a  t cnsiderar  nma  seri»^ 
de  factos  (jue  tiveram  logai-  proximamente  na  Zauíhezia,  alguns  dos  quae> 
motivaram  eravcs  reciauiacòca  contra  Livingstone  [lor  parte  dos  seus  me^• 
nio.s  concidadãos.  O  dr.  Livingstone  allude  a  esses  factos  no  relatório  de 
que  nos  occiqtâmns:  porém,  no  seu  costumado  estylo  a  espaços  tortuoso, 
e  muitas  vezos,  seiii  duvida  não  por  defeito  ou  acaso,  diílicii  e  empeçado, 
represeula-os  debaixo  de  cor,  que  nos  ajqtarecem  luialmente  outros  do  que 
os  mostram  os  documentos.  Vamos  repor  os  factos,  e  será  fácil  ao  dept«i? 
apreciar  o  procedimento  de  Livingstone.  porque  se  reconbecerá  que  íoi  a 
necessidade  de  juslificar-se  que  lhe  tornou  mdis[)ensaveis  rev*  larTes,  qn»^ 
podessem  conciliar-lhe  a  indulgência  d'aquellesy  ciyo  verediciuiUj  de  uutra 
sorte,  houvéra  de  receiar  imparcial  o  severo. 

Diz  o  dr.  Livingstone  que,  tendo  predí>[HKv[n  os  ânimos  dos  indígena- 
do  valle  do  Chire,  faciliiára  o  entrar  ali  o  bjspo  Mackcuzie,  o  qual  acom- 
panhara ás  monianlias  ;  que  u'esta  orcasião  sahiram  a  fazer  montaria  vá- 
rios caçadores  de  escravos,  auctorisados  pelo  governador  deTete:  (tor 
estes  se  ajuntaram  a  uma  trihu,  chamada  Ajavva,  que  estava  no  cu^iuíir- 
de  le^ar  escravos  a  Quilimane,  e  a  outros  pontos  da  costa;  que  tinham  sido 
fornecidas  pelos  p  i  iii  nezes  armas  e  niuuiçòes  á  Iribu  Ajawa ;  que  en- 
contrara uma  parítilíi  d  aquelles  caçadores,  escravos  portuguezes.  os  quaes 
conduziam  84  captivos;  que,  sem  que  fosse  contra  elles  em ji reinada  oe- 
nhuma  violência,  os  escravos  do  governador,  conhecendo  que  luiham  ohrado 
mal,  fugiram,  deixando  nas  mãos  do  mesmo  dr.  Livingstone  os  captivos, 
os  quaes  elle  entregara  ao  Idspo  Mackenzie,  e  este  os  recebera  do  buiii 
grado,  reforçando  com  elles  a  sua  missão.  O  dr.  Livingstone  accr-  ^i  enia 
que  os  caçadores  de  esciavos,  unidos  á  trihu  Aja\va,  luiliam  inrondiado 
varias  povoações  dos  maníranjas,  o  que  fòra  causa  de  muitas  uk  rios,  e 
motivara  errando  Iranslorao  na  ot)ra  da  missão,  que  por  então  curneçava, 
entre  o.^  manganjas.  Eis-aqui,  íielmente  extrnctada,  a  narração  dos  factos, 
feita  pelo  dr.  Livingstone  no  seu  relatório,  da  qual  fixemos  já  em  parle, 
n*outro  artigo,  a  devida  apreciação. 

Ouçamos  agora  os  documentos.  O  que  dizem  estes?  Que  o  dr.  Livin??- 
stone  foi  accusado  pelo  reverendo  mr.  Rowley  de  ter  instigado  coui  t>  cuii- 
selho  e  com  o  exemplo  o  bispo  Mackenzie  a  aggredir  a  Iribu  Ajawa,  e  a 
captivai-  ali  escravos;  e  que  o  dr.  Livinjistone  se  defendeu  negando  ter 
atacado  a  Iribu  Ajawa,  ou  haver  (ornado  partido  contra  cila  c  a  favor  da 
nação  iManganja,  confessando  todavia  ler  tomado  escravos  a  aiguuias  par- 
tidas portuguezas. 
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tdo  vm  oonlenteraos  d  este  resumi  Jo  embora  fiel  iransumpto;  mas  con- 
suttemos  os  próprios  documentos,  que  solkiuimos,  desejosos  de  uao  oíTen- 
der  em  nada  a  verdade,  e  quo  benevolamente  nos  furam  eomraiinicados. 

No  Tke  CapeArgus,  de  19  de  fevereiro  de  18C3,  acha-se  um  arUgocom 
a  inseripi^  The  Zamhesê  expedition,  no  qual  se  ió  o  seguinte : 

•O  dr.  Lirinijfstonc  nega  que  o  desastroso  ataque  feito  aos  ajawas  pelo 
falleciílo  fji>[Mi  Mackenzie  e  pela  gente  da  íiiissão  (thc  mlmonpnriy)  fosse 
cun  I  iiiriK  ia  de  conselho  ou  exemplo  por  elle  dado.  Confessa  ter  tomado 
cscraius  ar-  portuguezes;  porém  diz  que  nunca  fizera  raoniana  (never 
huntedj  ai  >  ajawas,  nem  seguira  contra  elles  u  partido  dos  manganjas. 
Entretanto  couvinlin  sab»T  com  que  am  tor idade  Uvingstone  se  introniette 
BO  que  chama  pardiltis  de  escravos  portuguezeSb  Nào  temos  noticia  de  ne- 
nhum tratado  com  íaudameoto  oo  qual  aqoeUa  iaterferencia  possa  ser  re- 
Giamada» 

Ko  Tfie  Cap  und  Natal  Nms,  de  27  de  mar(jo  de  18ti;i,  ié-se: 

«Por  eí.i('  navio  (o  HapidJ,  o  dr.  Livingslone  recebeu  a  primeira  inti- 
marão da  aecusaçào  apresentada  amlra  el!e  pelo  l  evt  reudu  nir.  Uowiey, 
mm  referencia  ao  ataque  da  missão  i  (lo  ln.-pu  Macixoiizie)  contra  os  ajawas. 
0  duiitor  nefra  a  aecusaçào  in  toto,  e  dei  Iara  qin'  e  inteiramente  aiheio  da 
vt-rdâde  (iolaHy  untrucj  que  em  quaiiiik  i  ci reu instancia  adoptasse  pro- 
cíHlimento  apírressivo  contra  o«í  aj.iwns,  ou  lhes  ioiiia,-se  escravos;  que  os 
tomou  aos  (lorluguezes  (he  took  iiava  from  the  pwtuffueuj,  i^êm  qií» 
Bto  f«>!  á  raea  dos  njnwns.»» 

E  que  se  deduz  da  couip;irnçào  do  (iikí  se  lé  nos  documentos  que  dei- 
xámos transcriptos  com  o  que  no  seu  relatório  escreveu  o  dr.  Liviugstoue^ 
e  acmia  fica  já  consignado  /  r:\n»ce-nos  que  a  de^harmonia  entre  aqiielles 
c  este  é  clara  e  obvia,  e  que  nào  pôde  deixar  de  conciuir-se  que  a  roera 
negativa  do  dr.  Livingstonc  nào  destrói  a  accusacão  contra eiie  formulada 
por  mr.  Rowley;  poisqae  se  prova  evidentemente  que  Livingstonc,  pelo 
menos,  a(ymst'lhou  ,  com  o  exemplo  que  Ibe  deu,  o  bispo  Mackenzie  a  aggre- 
dir  e  tomar  escravos  aos  i^awas,  como  de  si  confessa  Livingstone  bave-Ios 
tomado  aos  portuguezes.  A  violência,  feita  peio  bispo  Makenzie  aos  ijawas> 
não  foi  maior  do  que  a  por  LinngstoDe  praticada  contra  os  portuguezes; 
porque  se  é  certo  que,  do  seu  relatório,  Livingstone  diz  que  os  chefes  ds 
uma  poríida  portugueza  tinham  fugido,  e  deixado  os  captivosespontanea- 
■leale  nas  suas  mãos  (fled,  leamiig  ike  whole  of  the  eofiwes  on  our  handi) 
Ml  serem  ai^  vioi0Blado8»MSflóiiovidosdoiremoi«>deter^ 
mal;  comtudo  na  sua  carta,  a  que  se  refere,  e  d*onde  tranemve  o  TM 
Gq»  âmi  Naiãl  Nemê,  já  oiMrio^  de  Í7  de  narQO  de  mià^  confessa  ex- 
pressamente que  oft  iDiíoii^  e  IiÍd  «d  mUm  senão  mtroi,  oomo  está  deoto* 
ndo  do  modo  mtíA  termiMme  m^pnt  êotipt  da  dtada  earla»  onde  dii: 

•Repito  Dovioieiite  que  os  escram  86  fNim  iMuáoe  «oe  portugue- 
M...  a  primtira  |>artida  foi  deiíada  ean  nossas  rnSoe^  irepeat  agcm^  tíuií 
9iam  wen  Msm  fiim  períufmm  akm.,.  tke  ânt  pariff^um  kftomcmr 
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tuguezes,  e  qae,  baveiido-fle  d'«le  modo^  é&a  exemplo  ao  bispo  Uãxíkmr 
xle,  e  o  estiorobNi  a  que  da  mesma  sone  prooedeue  oom  respeilo  aos 
ajawas. 

Alem  de  qne  nlo  pôde  Sèr  duvidosa  a  approvaçâo,  dadâ  por  LiTfiig- 
stone  ao  procedimeeto  do  bi^Haekeniie,  advertindo-seiiacomplaoeiícii 
eom  que  o  mesmo  Llvingstone  fUla  do  estado  prospero  damissio  Hacken' 
zie,  6  da  força  de  tOO  homens,  que  estava  inteiramente  i  disposição  ds 
bispo  (erUirely  0t  hU  disposalj;  força  obtida  por  meios  similbantes  aos  ds 
qae  se  serviía  Livingstone  para  tomar  os  escravos  aos  portugueses,  de  ai* 
gasa  dos  qnaes,  eomo  elle  mesmo  eooIlBssa»  fixera  presente  à  misao  Ib- 
ékensie.  È,  portanto,  eom  muito  bom  ftudamenio  qne  mr.  Bowley  fitt 
responsável  o  dr.  Uvingstone  do  desastroso  resultado  da  exeorsio  Ma^ 
ckensle  contra  os  ajam»;  nem  pôde  ser  aooeita,  como  satisCictoria,  a  de- 
fesa do  dr.  Llvingstone,  que  se  cifra  n'Qma  roera  negativa,  contra  a  qual 
aliás  redamam  fectos  averigoado^  e  as  próprias  declaraçto  do  mesmo 
Uvingstone. 

Demais:  o  dr.  Llvingstone,  conhecendo  qne  mal  podia  rebater  as  ar> 
guigòes  que  lhe  foram  dirigidas  tão  íúndadamente,  pretendea  esqoiTa-las 
por  meio  de  um  sabterfdgio,  tomando-se  elle  próprio  aecnsador;  e  veio 
traier  ao  debate  mn  fscto  estnmho^  sem  o  preoeder  de  nenhnmas  expU- 
cações,  a  flm  de  consegnir  d'esta  arte  enlear  a  atten^^  dos  leitores,  aos 
qnaes  representa  como  ligada  com  a  questão  sua  d'eUe^  e  dos  mangaijas 
e  j^awas,  e  do  bispo  Vackenzie,  a  oocorrenda  qne  teve  logar  entre  nm 
morador  do  districto  de  Teto,  por  nome  Belcbior  do  Nascimento,  e  o  regulo 
Chibissa  (ajawa).  NSo  temos  por  mullo  digno  de  louvor,  embora  a  alguém 
possa  parecer  ingenboso,  este  ardil  do  dr.  Lívíngstone.  Em  todo  o  caso  a 
exaggeraçSo  com  que  Livingslone,  no  sen  rélalorio^  expQe  os  factos,  dos 
qnaes,  oiHdatmente,  di  noticia  em  termos  mnito  diflférentes»  o  toma  alta- 
mente snspelto,  porque  revela  a  sna  firme  tenção  de  complicar  e  coofkuh 
dir,  em  Ycz  de  esdarsoer  e  p6r  em  toda  a  Ini  a  verdade.  Faremosoiôs  o 
que  nSo  fec  Uvingstone,  nem  lhe  convinha  que  se  flsesse,  e  dedoairemos 
as  consequências  a  qne  nos  obriga  Inexoravehnente  a  lógica. 

Já  mencionámos  o  latíú  alindido  pelo  dr.  Livingstone,  e  não  consta  of* 
fleial  nem  extra-offldahnenie  de  algum  outro,  a  que  possam  as  suas  pato- 
Tras  referlr-s6.  £  preciso  usar  d'estas  cautelas,  e  íkier  estes  reparos,  por- 
que não  podem  consíderar-se  casuaes  as  omi^ões,  e  a  falta  de  clarêa  e 
de  deducçlo,  em  que  labora  trabalhosamente  a  redacção  empregada  pelo 
dr.  Uvingstone. 

Dia  Uvingstone  (permitta-se-nos  a  repetição)  que  «os  ponugneces  de 
Africa,  instigando  os  ajawas,  e  fomecendp-lbes  armas  e  muniçSes^  que  lhes 
haviam  de  ser  pagas  em  escravos,  pozeram  na  maior  coníUsSo  os  traba- 
lhos por  élle  começados  entre  os  mangaijas;  qne  foram  as  povoaçSes  ata- 
cadas e  queimadas  umas  após  ontras;  que  os  homens  fugiram  tomados  do 
terror  que  lhes  cansavam  as  armas  de  fogo;  que  as  mulheres  e  as  crean- 
ças  ficaram  captlvas;  que  esta  persegui^  dnrou  por  alguns  meses;  qne 
o  tenor  se  apoderou  da  nação  mangada»  não  cessando  seoio  depois  dto 
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posto  o  rio  entre  eUa  e  06  seus  mímigos^eqiie  morreram  de  fome  os  inaii- 
guijas  aos  milhares».  Ê  lastimoso  e  horrendo  este  quadro,  que  traçou  Li- 
Tingstone  no  seu  relatório;  mas  representará  elle  a  verdade? 

Como  notámos,  UTingstone  nSo  pôde  referír-se  aqoí  senão  somente  á 
excnrsio  particular  contra  o  regulo  Chibissa,  a  que  temos  alludida  Se  a 
esta  são  se  refere,  em  tal  caso  pinta  de  pura  imaginação»  porque  de  ne- 
nhmn  outro  fado  análogo  ba  conhecimento.  Pois  bem,  vejamos  agora  como 
o  mesmo  Livingstone  falia  oficialmente  d'esta  occonrencia,  e  o  que  nos 
dliem  d*ella  outros  documentos  irrecusáveis. 

Em  oíBcio  de  10  de  Julho  de  IM,  dirigido  na  qualidade  de  cônsul  de 
Soa  Magestade  Britannica  aos  governadores  de  Quilimane  e  de  Tde,  dia 
LiTingstoue  «que  clama  a  aUençõo  do  governador  para  o^^wiiaides&rrieryu 
(to  eerUtín  diiorâen),  promovidas  por  um  sutidllo  português  diamado  Bei« 
cbior,  ieguiiio  o  hífomára  o  dr.  Kirk  em  Maio  anterior,  que  tinha  ata- 
cado á  firenle  de  alguns  escravos  armados  um  chefe  independente  (^wa), 
chamado  Ghihissa,  que  vivia  em  Doe;  que  tinha  posto  em  fhga  agente  de 
Ghlblssa,  e  que  os  ékj^kmdee  u  tmiam  apaaceiUado  doê  firucto»  e  aarat 
doe  md^ienai;  e  que,  demais  d'isto»  Belchior  intentava  subir  o  rio  Qiire 
em  persegui^  de  Ghibissa*.  Acrescenta  que  «os  missionários  o  tinham 
mandado  informar,  alguns  dias  antes,  de  que  CUblssa  se  retirira  para 
Jmito  d'elles;  e  que,  se  Bdehíor  perseverasse  no  intento  de  persegmrChi* 
bissa,  graves  desordens  teriam  logar;  que  os  missionários  seriam  pertur* 
bados  na  sua  obra  benevolente,  sem  resultar  para  Belchior  senSk»  a  mes- 
quinha vantagem  de  algumas  dusias  de  escravos*.  Emflm  o  dr.  Livtaigstone 
declara  que  «julga  o  procedimento  de  Belchior  contrario  ao  eÊpkiio  da  le- 
gislação (que  cita)  ^reguladora  da  aboliçlo  da  escravatura,  e  ás  humanas 
intenções  do  governo  da  metrópole».  Livingstone  remata,  pedindo  ao  go- 
Temador  «que  providenoeie  de  modo  que  Belchior  cesse  de  avexar  um 
povo^  que  está  disposto  amigamente  para  com  os  portugueses*. 

Feito  paraltelo  do  teor  p<3i  que  se  exprime  Li^gstone^  com  referencia 
a  este  ponto,  na  eommumicaçõo  offiâal  e  no  rtlaiorío  <#Ôímo^  qu^  dirá 
que  se  trata  do  mesmo  objecto  em  uma  e  outra  parlet  Ninguém  por  certo. 
E  nSo  terá  mais  que  muito  justiflcado  fundamento  a  indooção  já  por  nós 
inferida?  Mas  convém  achtrar  completamente  o  foeto,  e  para  isso  nada 
mais  será  necessário  do  que  a  informação,  que  nos  proporcionam  os  docu- 
mentos, não  ignorados  do  dr.  Livingstone,  dos  quaes  vamos  dar  noticia 
aos  nossos  leitores. 

O  governador  do  districto  de  Quilimane,  o  tenente  coronel  Custodio 
José  da  Silva,  respondendo,  em  data  de  28  de  julho,  ao  citado  oíTicio  do 
dr.  Livingstone,  declai  a-llic  -(lui'  não  o  toma  como  a  elle  dirigido,  por  isso 
que  FJelchior  do  Nascimento  nau  luside  n'aquelie  districto,  mas  mui  no  de 
Tete;  que  todrivia,  logo  que  soubera  do  procedimento  de  Belchior  coiílra 
o  Chibissa,  oílit  iara  ao  gdvernador  do  districto  dcTele,  para  leprehender 
o  cohibir  a  Belchior;  e,  conio  o  Chibissa,  cm  represálias,  mandara  invadir 
unia  puvoação  do  districto  a  seu  cargo  (Quilimane),  na  qual  se  tinham 
poouneltido  violências,  lhe  íizera  saber  que  a  força  que  hostilisara  a  elle 
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Chibissa,  nãí)  i^  rlencia  a  este  districlo.  eporlanto  exigia  condigna  satisfa- 
ção ;  affii  íuaiulo-llie.  ao  mesmo  tempo  que,  se  elle  Chibissa  liiugicdiii^f  na 
aggressào  começada,  lhe  faria  cruenta  guerra O  mesmo  goveraador  par- 
ticipa ao  dr.  Livingslone,  que  «o  tenente  Fi'i  uaiido  Alves  do  Valle,  conhe- 
cido do  dr.  Livingslone  de  Tete  e  da  foz  do  Clm  e,  drvia  ler  ínarchailo  jio 
dia  íl  de  junlio  paia  a  Kiijuila.  encarregada  [mio  yuvernador  de  Tetc  dt 
obstíir  á  t^oniiDuaràd  husliiidades  por  parte  de  Belchior,  de  prender 
este  se  recusasse  ulxidccer-lhe,  e  do  notificar  ao  Chibissa  as  providenciâ» 
tomadas,  admoestando-o  a  qui^  taiiibem  da  sua  parle  ijozesie  Utíiio  ás  hos- 
tilidades, a  fim  de  evilar  a  jii^La  atumadversão  do  ^uverno  porluguex*. 

Termina  o  governador  di  nailimnne  o  sou  oíBcio  fazendo  ver  ao  dr. 
Livingstone  ^qm^  iaiorpretava  en  adaiiieme  a  legislação  relaliva  á  escra- 
vatura, a  qual  acabou  com  a  exportação  de  escravos  para  fóra  da  provin- 
via,  mas  permitle  que  se  importem  do  sertão,  flcando  registados  como  li- 
bertos e  obrigados  a  sen  ir  os  seus  amos  ou  compradores  por  dez  annos» 
fmdos  os  (juaes  são  livres ;  e  que  só  passados  quatorze  ou  quiaze  annos 
terá  de  acabar  na  província  definitivaraenio  a  escravidão». 

O  governador  do  districto  de  Tete,  Antonio  Tavares  do  Almeida,  po  sea 
offlcio  de  5  de  julho,  dirigido  ao  secretario  geral  da  província,  dá  parte  de 
que  »tendo-lhe  constado  que  Belchior  do  Nascimento  andava,  com  toda  a 
sua  escravatura  armada,  commetlendo  hostilidades  nas  terras  do  regulo 
Chibissa,  em  consequência  de  lhe  terem  fugido  para  alli  oito  dos  seus  es- 
cravos, ordenára  ao  tenente  Fernando  Alves  do  Valle  que  saísse  ao  encon- 
tro de  Belchior,  com  as  convenientes  instrucçòes,  a  fim  de  lhe  estranhar  o 
seu  procedimento,  e  delerminando-lhe  que  fisesse  recolher  toda  a  força 
armada;  e  que,  no  caso  de  desobediência,  o  conduzisse  preso  a  Tete*. 
Acrescenta  que  «mandara  communicar  ao  referido  regulo  que  o  governo 
não  tinha  approvado  o  prooedlmeolo  de  Belchior,  porqu^  queria  que  vives- 
sem todos  em  paz*. 

Mt  dala  d0  30  do  nierido  mez  de  julho  (1861),  o  governador  do  dis- 
tricto  de  Quilimane,  offlciando  também  ao  secretario  geral  da  província, 
lhe  dá  conhecimento  de  que  «o  tenente  Alves,  que  fòra  encarregado  pelo 
governador  <|a  fale  de  ttaer  recolher  Bekbíor  com  a  sua  gente  para  o  to- 
gar do  seu  hebilual  domicilio,  lhe  commnnicira  particularmente  que  tinha 
eoncUiido  já  a  sua  oommissão,  e  que  Belchior  a  nada  se  recusara». 

Em  addUanento  ao  seu  oflleio  de  5  de  julho,  e  em  data  de  15  do  dito 
mei  6  anno,  participa  o  governador  de  Tete,  que  «toda  a  força  armada  de 
Bekhior  áa  MasolMBlo,  que  aa  aiAava  naa  terras  do  regulo  Chibissa,  ti- 
aha  feiollildo;  a  eale  aro  agradecimento,  enviára  áquella  vílla  (Tete)  lun 
aan  irmão  a  aomprimenta^  a  elle  governador,  tendo  por  este  modo  aca- 
bado todaa  aa  aeaomnaiaa  tine  tinham  tido  logar*. 

ftalim  o  governador  geral»  dando  conhecloieDto  ao  governo  da  metró- 
pole de  tudo  qnanlo  oneorréra,  e  deiíámoa  tobitaaolado,  observa  que  «a 
rapiesaHafio  da  úê,  Llvlngatona  tinha  aido  intelraiDeBte  desnecessária, 
pois  qoa  aando  datada  de  10  de  Julho  naChupea^  já  em  5  o  governador 
da  Ma  (e  portanto  nuiito  anleiioraiaBta  á  represootação)  havia  adoptado 
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as  profideneías  WÊmaúÊOiÊê,  aobando-ie  todo  lomiiiado  em  data  de  iti, 
isto  é,  Umbem  ainda  aales  de  poder  aquelle  governador  estar  entregue  da 
nendoiiada  representação,  da  qual  efièctíYameoie  neoluma  mençio  1^ 
<  nos  8608  ottcios». 

Eis^ni  como  os  htíUm  m  passaram,  e  agora  nole-se  e  admire-se  o 
proceder  verdadeiramente  inqaalifleaYel  do  dr.  Livingstone. 

No  sea  relatório  o  dr.  Liviogsione  mostra-se  possoido  da  noais  proCtandi 
indignação;  ul  e  tanta  que,  transtornando-lhe  de  modo  estranho  a  natural 
pmdencia»  o  obriga  a  deaererer  com  o6res  medonhas  as  oooorreneias  dos 
ajavas,  e,  quando  próximo  dos  logares  onde  se  representava  a  seena  ter- 
rivel,  vMo  só  o  ardor  do  sélo  o  não  cresta»  niío  só  a  indignação  o  nio  per- 
tartMt,  mas  nem  seqonr  esta,  nem  aqoeile  iãopomsoo  estimolam  aha?er«es 
com  maior  diligencia  do  que  porvenmra  tem  ordinariamenie  de  eostiunoí 
de  sorte  que,  quando  se  lerobroa  de  pedir  proTi^eodas,  já  as  providencias 
estavam  dadas;  e  antes  qtiB  o  seu  oil^o,  em  qoe  as  solicitava,  podesse  ter 
chegado  ao  sen  destino,  tadojá  estava  cooctoidol  E  ardem,  e  queimam,  e 
respiram  o  ardente  e  admirável  sálo  de  qoe  no  relatório  se  mostra  oom 
tanto  loavor  tomado,  as  expressifes  de  qoe  no  sen  offlcio  da  Cbupanga  se 
serra  para  referir  e  condemnar  08  factos  qoe  relata?  Pelo  contrario,  eoií- 
tenla-se  da  iolbrmação  do  dr.  Kirk,  nada  por  si  mesmo  investiga,  e  eiqpii- 
me-se  oom  índiiérença  imperturbável,  como  que  mencionando  nma  occo- 
lencia,  digna  apenas,  por  ooounum,  de  ekmnar  para  ella  0  atUnçSo  das 
anctoridades  portoguezas;  e,  pondo-nos  compassadamente  aos  olhos  escra- 
vos armados»  escravos  (kigindo,  e  elephantes  qm  pascem  das  cearas  nio 
guardadas,  qoasi  eompdem  um  idyUio,  quando,  quem  Ibe  lá  o  relatório^ 
devâra  esperar  accessos  turbilhões  de  indignação  e  ira!  Gomo  é  isto? 
Á  explicação  é  obvia:  em  Quilímane  e  em  Teto  havia  quem  contestasse 
oom  perfeito  conbedmento  das  cousas,  e  em  Londrss  oe  ouvintes,  que  de 
todo  o  ponto  as  Ignoravam,  eram  amigos  dispostos  a  louvar  e  applaudir. 

Entretanto  Livingstone  devéra  ter-se  lembrado  de  que  ^s  suas  palams 
lâo  liaviam  de  ficar  enoerradas  no  recinto  onde  as  proferira,  e  portanto 
devdra  ter-se  havido  com  mais  prudente  circumspeeçào  e  aviso.  Se  o  tivera 
assim  laiio,  não  passaria  agora  pelo  molesto  dissabor  de  ver  postas  a  claros 
•  nio  guardada  condescendente  e  puslllanime  eootemplaçio,  as  repetidas 
inexactidões  de  qoe  vem  inçado  o  seu  famoso  relatório;  nem  veria  aw* 
tados  e  expostos  i  merecida  e  severa  oondemnaçao  dos  homens  que  pro- 
sam o  honesto  e  acatam  o  justo,  os  seus  reprovados  planos  de  injustiça  e 
usurpaçSo,  que  debalde  pretende  cohouestar,  allegando  o  pretexto,  já  sem 
valia»  do  amor  Ua  humanidade,  do  odío  á  escravatura,  do  ardor  pelas  con- 
quistas da  civilisação;  amor  e  odio  que,  pela  própria  apreciação  dos  seus 
mesmos  concidadãos,  não  se  lhe  podem  acceitar  senão  como  a  expressão 
banal  da  indilTerença  na  escolha  dos  meios,  que,  no  seu  pensar  ambicioso, 
podem  leva-lo  ao  fim  tanto  almejado,  de  que  não  se  arâbardon  de  fazer 
agora  ostentação  escandalosa» 

E  haverão  de  só  a  estes  llmítar-se  os  dissabores  do  dr.  Livingstone? 
Tonos  que  não,  porque  pomos  fé  na  honestidade  ío  governo  britannico,  e 
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acreditámos  oo  patrioUsmo  e  xdlo  do  go?enio  de  PnrtngaL  B  pôde  este 
presenciar  silencioso  e  tranqnillo  a  irregolaridade  do  proceder  do  oonsoi 
inglês  em  Qaílimane^  o  dr.  Livingslone,  accnsado  peloe  seus  mesmos  con- 
cidadãos» e  em  parte,  pela  sna  própria  confissão,  conviclo  de  faator  (k 
montarias  criminosas»  de  protector  da  escravatoray  de  receptadi»'  de  es- 
cravos legaes  foragidos,  de  violador  e  detentor  da  allieia  propriedade,  ai»- 
sando,  de  modo  verdadeiramente  repreliensíveU  do  caracter  resipeifaTel  de 
qne  estava  revestido,  e  dos  direitos  sagrados  da  bospíialidade?  NSo  é  pos- 
sível; o  governo  portognes  nSo  qner,  nem  pdde  deixar  de  comprir  o  sen 
dever;  e  nÍo  se  compadece  na  Jostíça,  de  qne  timbre  o  governo  ingleii 
o  ser  tratado  nm  snbdilo  sen»  qne  de  tal  sorte  procede,  por  teor  diflérems 
do  porque  reqner  e  exige  qne  sejam  tratados,  em  ignaes  cireomstanciai^ 
os  súbditos  de  todas  as  demais  naçQes. 

Nem  o  governo  portognea  deve  aqni  parar;  campre-Ihe,  como  já  disss- 
mos,  ir  mais  longe :  porque^  pelo  qne  de  Livingslone  dizem  os  sena  eond- 
dadios,  a  qne  só  eile  responde  por  mera  e  va  negativa;  pelo  qne  de  si  e 
dos  sens  intentos,  sem  hesitação  declara;  e  pelo  qne  deve  constar  ao  go- 
verno por  via  das  informações  particniares  dos  seus  delegados,  é  obvis 
qne  podem  tornar  se  de  sobremodo  prejudidaes  aos  interesses  de  Portugal 
homens  como  Uvingstone,  qoando  residentes,  mórmente  com  caracter  pu- 
blico, nas  nossas  possessdes  africanas,  se  não  forem  efficasmente  vigiate; 
se  não  Ibes  for  tolhida  a  acção  audaz  c  maléfica;  se  não  se  providenciar 
de  modo  próprio  e  elfectivo  para  qne  não  possam  fazer  senão  o  bem  s6- 
mente,  se  porventura  nos  pôde  o  bem  vir  d'elles;  e  se  não  se  lhes  contras- 
tar com  perseverante  e  inabalável  tenacidade  a  realisação  dos  planos,  qoe 
não  é  já  mera  suspeita,  mas  sim,  pela  sna  própria  confissão^  positiva  rea- 
lidade, que  no  peito  abrigam,  em  vantagem  exclusivamente  soa,  e  aSronta 
e  darano  da  corOa  portngnnza. 

Acreditámos  que  não  faltará  nem  ã  si  nem  ao  seu  paia  o  governo  por- 
tagnez,  e  confiámos  em  que  quer,  e  ha  de  fazer,  o  a  que  o  dever  o  obriga. 

Demonstradas  as  inexactidões  do  relatório  do  dr.  Uvingstone^  lefula- 
das  as  suas  arguições  injostas,  e  postos  em  relevo  os  sens  intentos  nlo  in- 
nocentes  e  sobremaneira  perigosos^  damos  por  finda  a  nossa  tareb,  não 
árdua,  mas  enfadnsn,  contentes  de  ter  prestado  este  diminuto  serviço  á 
causa  da  verdade,  da  nstiça  e  da  pátria. 

D.  JOSé  BB  LACDinA. 
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NOTA  6.-  (PAa.  79) 


Tendo  declarado  o  dr.  Livmgstone  que  não  podéra  satisfazer  ao  vivo 
desejo  de  vlsiur  o  Maliamvo Jalgo  que  não  será  desagradável  ao  leitor  achar 
aqal  nolieia  mais  partíeolar  d'aqueUe  poderoso  potentado  africano,  tirada 
do  Diorio  ia  Viagem  comdesHnoáscabeeeinuioItíoSena,  por  Joaquim  Bo- 
drigoes  Graça.  O  que  não  pôde  effeitoar  o  dr.  LíTlngstone  em  1854,  o  ti- 
nha realiaado  oilo  annos  antes  (1846)  este  corajoso  portogoei,  que  inves- 
tigam diligentemente  os  territórios,  os  qaaes  o  dr.  Livingatcme  parece 
querer  dar-nos,  como  novidade,  agora  a  conliecer.  Ê  digno  de  ler-se  o  INo- 
rio  éa  Viagem  €tm  deãHno  ái  eabecára»  do  Rio  Sma;  porém  s6  transore- 
▼erei  a  parte  que  diz  respeito  ao  M atiamvo.  Podem  consDlta^se  os  n.**  9, 
iO  e  li  do  Boletim  e  Asmaei  do  Qmedko  VUramarino  de  185S.  A  parte 
aqai  transerípta  yem  no  n.<»  11,  abril  de  185K»  pag.  1IS3  e  seguintes. 

•Em  16  de  setembro  do  corrente  (1846)  mandei  avisar  o  regulo,  para, 
em  Tirtode  do  sen  pedido,  se  achar  no  meu  acampamento  no  dia  18  doeste 
me^  a  fim  de  perante  o  seu  estado,  potentados  e  mais  nobres,  eu  lhe  com* 
municar  o  mais  que  deixei  de  dizer-lhe;  ao  que  respondeu:  «qne  ficava 
aciente,  e  que  jà  tinha  ordenado  a  todos  para  estarem  promptos,  para 
quando  eu  avisasse».  No  dia  aprasado,  18  do  corrente^  se  apresentou  o  re- 
gulo, mãe,  irmãs,  e  sobrinha  e  seus  maootas,  alem  de  um  grande  numero 
de  fidalgos,  vindo  elle  condntido  em  umas  andas,  vestido  com  panno  de 
Yellndo  encarnado,  trazendo  na  cinla  uma  faxa  de  couro  de  boi  prelo,  um 
alfange,  um  grande  colar  feito  de  certas  conchas  pequenas  com  symelria, 
nos  braços  um  enfeite  de  pennas  de  diversas  c6res,  de  aves  differentes, 
com  ooraes  variegados,  tudo  de  muilo  bom  gosto  e  regularidade,  na  cabeça 
um  grande  pennacho  de  pennas  de  indira,  pavão  e  outras  aves  desconhe- 
cidas, e  de  gosto  exquisito;  quatro  dos  maiores  fidalgos,  dois  de  cada  lado. 
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lhe  serviam  do  assessc  i  i  >:  um  ci  ando  numero  de  pretas,  saas  concubinas, 
que  excediam  a  SOO,  ctíuipuiíliaui  o  cortojo;  seu  irmão,  da  mesma  íónm; 
sua  mão  trajava  um  manto  de  velludo  eacai  iiailo  lavrado  a  ouro,  nmiio 
rico,  um  Lulhir  semelhante  ao  de  seu  íilho,  na  cabeça  uma  como  mitra  de 
missangas  mui  miúdas,  feita  com  toda  a  delicadeza  e  prímur;  sua  sobrí* 
nlia  também  adornada  com  riqueza;  seus  maíoraes  vestidos  de  panno  en- 
carnado da  cintura  para  baixo,  e  com  caudas  estes  trajes,  tocando  os  seus 
instrumentos,  suas  mulheres  dançando.  Vinha  carregado  o  Maiiainvo  por 
oito  escravos,  a  mãe  por  seis,  a  sobrinha  por  igual  numero;  seus  gi  .tndes 
e  nobres  a  pé,  vindo  mnu  j  devagar,  que  distando  o  meu  acampamento 
obra  de  mil  passos  de  sua  murada,  levou  bem  perlo  de  ires  horas,  davaia 
quatro  passos  paravam,  e  assim  vinliam  vindo,  e  logo  que  se  approximou 
ordenei  aos  cabos  e  chefes  da  caravana  que  síí  forinatiem  em  ordem  com 
todos  os  carregaduícs,  que  carregassem  as  ai  nia^  para  o  receber  debaixo 
de  fogo,  o  que  assim  succcdeu,  e,  recebido  que  foi,  o  cunduzi  a  uma  grande 
sala,  que  de  propósito  bavia  sido  preparada  com  seus  competentes  assen- 
tos c  distinctívos,  estimando  elle  muito  estas  honras  prodigaiisadas  a  ^ua 
pessoa. 

"Collocada  uma  cadeira  em  uma  espécie  de  tbrono,  que  mandei  eriffir 
para  elle  sentar-se.  forrado  de  panno  encarnado,  e  a  seus  pés  de  panno 
azul,  dando  igual  tralamenlo  e  dislincçãu  a  sua  iijãc,  umão  e  sobriulia,e 
todos  os  mais  era  pé;  e  feito  o  devido  cumprimcaio  obsequieinos  com  fa- 
zendas escolhidas,  copos,  pratos,  canecas,  almadriihas,  anneis  e  brincoí 
que  muito  estimaram,  e  tomando  o  regula  |jela  mão,  conduzindo-o  a  um  io- 
gar  mais  reservado  lhe  offereci  uma  farda,  chapeo,  espada,  bem  como  a 
seu  irmão,  ludo  muito  rico,  (jue  logo  vestiram,  c,  líjrnaudu  asentar-se  far- 
dados, os  seus  nobres  e  povo  entrai  aui  a  bater  palmas,  e  o  regulo  não  ca- 
bia em  si  de  contente,  mostra  ndo-se  ao  seu  povo  lhes  dizia,  que  agora  ara 
irmão  do  Maneputo  e  que  queria  sua  amizade,  e  abraçar  as  suas  leis,  uso» 
ê  OOSUiines,  e  accrescentou :  «Vós  logo  ouvireis  o  que  elle  me  mandou  di- 
xer*.  £  dando-me  signal  mandei  chegar  os  interpretes,  o  imposto  silencio 
ás  tnrbas,  assim  lhe  fallei:» 

(Segue-se  outro  discurso,  aconselhando  ao  Matiamvo,  que  consinta  um 
presidio  portuguez  nas  suas  terras,  pela  prolecç^  que  n'eUe  ha  de  achar, 
•  que  procure  destruir  as  praticas  horriveis  que  usam,  e  que  faça  applicar 
o  MQ  paro  à  caça  do  elephante  e  outros  animaes,  bem  como  à  agricul- 
tora.) 

«FÍÍlM>  do  Miaepulo  do  Calunga!  (respondeu  o  Matiamvo)  Não  conbe- 
eait  M  MM  U8Q6  e  costiHnes,  |)or  ísm  me  aceusaesi  £,  se  enlre  nós  vi- 
vêsseis, estuieis  por  ellM,  •  Ibe  darieis  desculpa. 

«ijoandu  me  emeodi  os  achei,  e  quando  morrer  os  deixarei.  Não  iio- 
■hft  duvida  em  cimiprir  o  que  quer  meu  irmão  Maneputo,  pois  não  ctes-  j 
eoatoge  o  seo  poder  a  grandeza. 

«Mia  ú  tenho  também  mandado  proonrar,  porque  acho-me  muito  dts-  i 
taite.  Venho  oavido  dizer  que  jà  não  compram  escravos,  e  mais  procuram 
eiea  #  maiim;  e  g  piohibifio  á'eUes  tem  causado  ^  túu  úè  íazeadas,  e 
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mais  géneros  do  nosso  consuiuo,  é  rnuti^ri  [.oníMo  os  nogurMadorcs  \rm  --of- 
frido  prejuízos;  são  innumeraveis  u»  meiis  povos,  (i  il  uios,  tjiie  recek) 
de  meus  potentados,  sào  escravos,  marfim,  céra,  íerro,  cobre,  CDxadas, 
pelles  de  feras,  alem  ilc  (jiie  esta  era  a  pralica  escravisar  os  quecwnmet- 
tem  crimes  de  assas^mio,  luiilm.  adultério,  desobedientes,  feiticeiros, e não 
lJa^  ^  ndo  (juem  os  compre  síjiuds  obrijíados  a  mata-los  para  exemplo  dos 
maiN  I  o  Maneputo  prohibir  a  venda  d'eUes,  outro  meio  não  me  resta 
para  pnni-los. 

•  Foram  mais  felizes  os  meus  antecessores  porque  eotiiíuerciavam  em 
escravos,  elles  eram  procurados  ii'eslas  terras;  havia  alinndanfia  de  fa- 
zendas, atrora  faliam.  Estou  prompto  a  cumítrir  as  suas  ordens  debaixo 
das  stguiaies  condiròes;  ba  de  o  Maneputo  conceder  a  compra  de  meus 
escravos  [tara  o  Calunga,  e  que  o  commercio  como  no  tempo  dos  meus 
antecessores. 

■  «Poderá,  se  quizer  mandar  para  a(|ui  criniinosos,  que  serio  tra- 
tados conforme  sua<í  ordens.  Mandará  unia  força  para  \k)t  meio  d'ella  sujei- 
tar os  meus  iumíigos,  que  me  nào  querem  nliedecer».  Ao  que  lhe  respondi. 

•Mâiianivo!  O  que  a  lei  de  Maneputo  ordena,  nào  desfaz;  e,  aclKLiido-so 
abolido  o  Iralico  de  escravos,  não  se  pôde  concedei  a  sua  expui  larao.  Po- 
deis vende-los  em  vossas  terras,  mas  elles  serào  empreçrnclos  na  lavoura, 
peáCú,  caça  tí  outros  mais  oílicios,  que  nos  >.io  úteis:  eniijreiíac  ns  lambem 
na  agricultura  e  na  cara,  de  que  laiii  )  al  iiiulaiii  as  vn.^sa^ uiatas.  Demais 
tendes  o  direito  de  escolha,  ou  rejeiíai  im  abrayar  tí>  meios  que  vos  pro- 
puniio.  Se  anuuirdes,  o  governo  íara  eta  vosso  beoeíieiu  o  que  podér,  para 
cajo  fim  vos  prestareis  c<jm  um  douauvo;  e  se  não  abraces,  não  VQ&  de- 
veis queixar  do  resultado. » 

"Á  vista  do  que  me  haveis  dito,  respondeu,  obedeço  a  meu  irmiu  o 
Maneputo,  como  seu  amigo,  e  peço  qoe  venham  fazendas»  a  uuuhas  terras, 
e  que  o  meu  povo  tique  satisfeito,  e  como  somos  irmãos  também  estas  ter- 
ras lhe  pertencem.  Darei  parte  aos  meus  potentados  que  este  logar  será  a 
resideoria  da  í  irea,  que  meu  irmão  iiomer  de  mandar.  Quando  partires 
pai*a  a  capital  de  meu  irmão,  voã  aeouj]iaiihar.i  >  os  fidalgos  áa  minha 
uiaior  coiifiançâ,  bem  como  meu  tio  Quiola,  pata  em  uieu  nome  se  apre- 
seniat  ao  Maneputo,  a  íim  de  receber  suas  ordens,  porque  náo  pu»so  lar- 
gar o  meu  estado,  e  para  mais  o  respeitai  em  peco  que  para  aqui  venham 
fore  IS.  qne  me  ajudem  a  sujeiUr  os  potentados  Ganhica  e  Canhi(}uudia,  e 
uuu  US  diiuos  do  grandes  icn  as,  em  que  ba  cobre,  marfim,  azeite,  ferro  e 
encravos. 

«Os  que  me  prestam  obediência  >ru>  i  ^  >t  Luiuie>  i  e*:ui(i>.  o  grande 
Cazembe-mucullo,  Muzaza,  Oiiníiijumlo,  Calende,  Ú>^uiliauia,  (llmide,  Ca- 
nonquessa,  iMa.vaiiu,  Meií^u-CadL  nda.  Mueneputodas  praias,  I.uvar,  Sacara-, 
Lnge,  Qnibéco,  (^abinza,  Chavalma,  Deíuuda,  Chalba,  CaL>u-Cacaudâ,  Mua- 
tamíbanda,  Zan-ei,  CassDugo,  l^latena-Callende,  Quiria.  Milando,  Massage, 
Cagenge,  Cda  huta,  Cassongo,  e  outros  muitos,  todos  e>tes  grandt  s,  t|ue 
possuem  moitas  terras,  e  tem  muilu  mariim  e  cobre;  marfim  por  ibe  ficar 
loD^  nãú  o  proouraw. 


Digitized  by  Google 


«Os  que  me  nio  obedecem  eSo  Cenhiquinlia»  Caatengo,  MaKnilMHaBa-  . 

callo,  Muene-Calage^  etc 

«E  acabando  de  fallar,  e  sendo  todo  explicado  pelos  iaterpretes  em 

portuguez,  dei  os  seguintes  ivm: 
•A  Sua  Magestade  a  Rainha 
«Á  nação  portagoesa 
<A  sua  ex.*  o  governador  de  Angola 
«Ao  regalo  MatianiTo. 

«Oito  dias  oonseentiios'  duraram  os  regosyos  públicos  na  bansa  do  Má- 
tiamvo,  manifestados  por  dan^  cânticos»  ele 
«Matiamvo,  19  de  setembro  de  1846., 

NOTA 

«Ptergontei  gne  cânticos  e  danças  eram  essas.  Responderam-me:  ao 
em  consequência  de  estar  para  realisar-se  a  propbeda  do  regolo  Quina- 
Bezi,  quando  lUleoea  nas  guerras  do  Canbica,  de  sermos  procurados  peio 
Manepato. 

«Este  regulo,  para  assim  dizer,  ó  o  imperador  dos  oalros  deqoelenbo 
feilo  monçào,  é  poderosíssimo  e  muito  rico,  em  conseqnencia  de  que  en 
todo  o  seu  território  o  maior  commercio  hoje  é  o  demarlim,  pdrotiaverem 
grande  quantidade;  rada  um  de  seus  potentados  lhe  tributa  conslanie-  | 
mente  marfim,  ferro,  cobre,  enxadas,  arcos,  flexas,  zagaias,  louça,  Csritos» 
azeite  de  palma,  viveres,  criações,  fazendas,  pamios  de  palba,  pelles  de 
iodas  as  feras,  ele. 

•Seu  governo  é  dispolico  e  bárbaro,  por  isso  que  suas  ordens  se  cum- 
prem sem  contradição. 

•O  regulo,  quando  sente  falta  de  géneros  de  seu  consumo,  despachara-  | 
catas  aos  seus  vizinhos  a  ajustar  os  negociadores  que  euooutrarj  para  qoe  , 
se  dirijam  com  suas  fazendas  á  sua  capital,  e  no  seguinte  dia  da  chiada 
apresenta-sc  e  exi^íe  do  feirante  ou  negociador  que  lhe  apresente  a  fl- 
zenda  toda ;  e  assim  feito,  aparta  todo  que  lh9  agrada,  manda  eondosir 
para  a  sua  residência,  porém  isto  faz  a  negociadores  miúdos,  e  passados 
alguns  dias  os  manda  chamar  para  satier  em  que  deseja  receber  o  sea  : 
pagamento,  se  escravos  ou  marfim,  e  quantos;  edizendo-lheeste:  «Tantos  j 
banzos  recebeste,  deves*me  tantas  pontas  de  marfim,  e  tantos  escravos*,  j 
responde  elle:  «Bem,  deves  descanrar,  esta  terra  é  Tossa,  e  no  eutanio  i 
ide  vendendo  o  resto  ao  meu  povo».  O  pobre  negociante  espera  e  deses- 
pera, e  muitas  vezes  o  demora  um  anno,  quando     o  fia  por  doi8>  ainda 
que  lhe  peça  o  seu  pagamento,  responde-Ihe:  «Que  pressa  tem,  eu  não 
costumo  tomar  nada  a  pessoa  alguma,  logo  vos  despacho;  e  quando  muito 
bem  ihe  parece  é  que  paga,  mas  que  pagamento,  que  muitas  vezes  não  cor- 
responde ao  valor  do  que  se  vendeu;  e  que  recurso  tem  o  negociador  se> 
não  rereber?  De  çontrario  perderá  ludo.  Igualmente  acontece  que  quando 
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O  negociíinie  por  grosso  ?e  destina  a  vir  á  sua  jurisdicção,  o  regulo  o  re- 
cebe com  muito  agrado,  e  presenteia-o  com  comidas,  Jbebidas  e  refres- 

co>,  etc. 

«Manda  na  mesma  noite  tocar  um  bando  proliibindo  a  I  kIí  s  ds  ns 
povos,  para  (juo  não  j.u^^aI^  ir  á  feiforla  do  iic^^ocianle  vcnder-llie  Lt  nrio 
algum,  iiii|Miiido  |ieiia  capital  aos  (pie  não  observaram  esta  deferfiunação. 

0  regulo  aiísun  (jutí  o  negociante  estaheirre  a  feitoria,  e  tem  recebido  to- 
das as  cargas,  manda  dizer  (pie  eni  nl  dia  se  apresentará  para  ver  todi  s 
os  géneros  e  fazendas,  e  virni  )  no  ilia  indicado,  depois  de  tudo  visto,  manda 
apartar  as  fazendas  de  bom  go>to  e  de  mais  ta>l<),  (.(luio  pannos,  Ijaelas, 
etc,  e  rctirando-se  diz:  «Tal  dia  virei  para  entrarmos  em  ajuste,  e  ver 
( -  ^<  iieids  ijuc  (pier  receber  em  pagamento».  Sc  o  negociante  nàolheder 

1  in  lazendas  o  valor  de  50^(X)d  réis,  um  de  seus  íiihos  chega-se  ao  pé  do 
feirante,  e  assim  lhe  diz  :  "OMatiamvo  tem  por  costume  equizilia  qin.  io- 
das as  vezes  visitando  o  branco,  deve-se-llie  olTerecer  alguma  cousa,  »eín 
o  que  não  se  jiude  retirar,  pois  qoe  é  um  homem  grande:  elle  esjx^ra  era 
soas  andas  que  se  lhe  d«*  alguma  cousa».  E  para  o  negociante  se  ver  livre 
d'elle  manda-lhe  entregar  um  banzíi  equivalente  a  50^000  réis,  e  moitas 
vezes  mais,  e  elle  recebendo  a  fazenda,  mostrando-a  aos  seus  que  o  acom- 
panhavam, ajjeria  a  mao  ao  negociante  em  signal  de  agradecido,  e  relira-se. 

«Quando  bem  lhe  parece  manda  avisar  para  no  dia  tal  lhe  ter  prompta 
a  faieinla  e  mais  géneros,  que  a  parou  para  a  vir  receber  e  ajustar,  e  apre- 
sentando-se,  carrega  coiu  tudo  que  havia  apartado  e  tratado.  Logo  depois 
faa  o  mesmo  soa  mãe,  se  a  tem;  seu  irmão  por  nume  r,b;iiKuiiaU)i>e,  e  tam- 
bém âua  -ubrinha,  a  quem  lhe  dão  o  nome  ou  titulo  de  I.  N  Banza,  seguem-se 
Gs  fidalgos,  etc,  e  o  resto  que  fica  é  para  o  seu  povo.  O  íu  guciante  vende 
os  seus  géneros  á  vista,  e  el!e>  di/.em  que  os  seus  [ía^araentos  se  acbam 
promplos,  e  apanhando  as  fazendas  em  suas  mãos  delem  o  negociante  um 
e  dois  annos,  despacli nulo  as  fazendas  para  outras  partes,  negociando 
com  ellas,  e  exasperatlu  o  negociante,  infasliado  de  maiidar  cobrar,  lhe 
diz:  Pague-me  ou  retiro-me,  e  fiquem-se  com  tudo;  então  vão  pagando, 
mas  coroo?  Exigindo-se  por  uma  ponta  de  marfim  o  trii  lo  do  valor  em  fa- 
zendas, e  são  estes  os  motivos  por  que  os  negociantes  eviíam  mandar  seus 
aviados  a  estas  terras;  ^fundando-me  nVste  principio  lhe  disse:  «Que  á 
vi»ia  do  seu  procedimento,  dos  prejuízos  que  tem  causado  áquelles  quo 
ílle  manda  procurar,  e  a  outms  que  a  esta  banza  tinham  vindo,  motivos 
♦  rain  furtes,  para  elle  sentir  falia  de  fazendas  e  dos  géneros  do  seu  con- 
sumo, e  que  essas  faltas  tem  dado  logar  a  que  o  governo  lhe  faça  vei  que 
espera  se  não  nqíí  Hln/ mi  aciu»  taes,  |>ois  que  bu»(aia  cohibi-los«».  Muito 
me  serviu  pai  i  dar  íuii^a  a  embaixada  a  iilusão  da  profecia,  que  oChalla 
me  Uiilia  commuiucado,  e  tallai  lhe  íiancamente,  |mjís  que  com  o  gentio 
nunca  se  mostra  fraqueza,  ainda  mesmo  que  se  conhe^'a  que  partido  al- 
gum se  pode  tirar. 

«Igual  procedimento  (pieria  usar  com  oexplorante,  l  oi  émnãoopôdeo 
regulo  le^a^  a  eíTeilo,  puiqu»:  me  oppuz  suas  ordens,  e  me  desmascarei 
com  elie.  Logo  que  cheguei  a  esta,  cuidei  de  uiaudai  fazer  o  acampamento 
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deMio  àè  orden»  t  léíloHâ  ao  eeatn»,  cercada  de  uma  grande  cerca  de 
pau  a  pique  tendo  doie  pondes';  e,  depois  d'elle  prompio,  tratei  dos  negó- 
cios: teve  a  confiança  de  ODandar  occultamente  nm  bando»  ordenando  a 
seus  povos»  para  qae  nSo  viessem  á  feitoria  comprar  nem  vender  género 
algum,  sem  qne  elle  tivesse  primeiramente  recebido  tudo  qnanto  pre- 
cisava: também  expediu  ordem  a  fim  de  nao  se  vender  marfim  a  qual- 
quer pessoa  que  fosse  á  compra  d'elie,  impondo  peoa  de  morte,  â  mais 
conhecida  por  elle;  determinação  esta  que  obstou  a  que  eu  recebesse 
o  que  tinha  vendido  a  sua  mãe,  irmSo^  sobrinha  e  fidalgos  para  ser  pago 
á  vista,  porque  estes  também  tinham  mandado  negociar  no  Seoa  e  outros 
legares.  Acontecendo  fallar  com  um  dos  seus  dísse-Ihe:  «Onde  6  que  se 
via  probibir  a  cada  um  o  vender  os  seus  generost  Huito  mal  entendidas 
sio  as  ordens  do  vosso  governo,  qiie  se  tprnam  em  prejuízo  de  seus  sn- 
bordhiadoe^  nao  sendo  senhores  oe  vender  oa  comprar  aqnillo  que  pred* 
sam^  e  sÓ  estas  ordens  se  ehconlram  n*esle  regulo^  quando  nenhum  ou- 
tro o  probibia,  e  nenhum  govemo  tem  direito  nos  bens  de  seus  sabor- 
dinados,  sómente  certos  tributos  que  compensem  as  despesas  do  es- 
tado*. Ao  que  me  respondeu:  «Sabemos  que  o  Maneputo  é  o  senhor  does- 
tas terras,  e  de  outras  mais,  que  o  seu  povo  fax  negocio  com  quem  quer, 
s6  lhe  dSo  um  pequeno  tributo^  e  nós  é  o  que  sabes,  somos  seus  escraVos. 
EstiflMvemos  antes  que  o  lianepulo  tomasse  conta  d*estas  terras  qae  me- 
lhor seria».  E  depois  disse  ainda:  «Eu  tenho  em  minha  casa  uma  ponta 
de  marfim,  v^a  se  me  manda  de  noite  um  dos  seusMuzumbos  condiiií*la 
para  a  feitoria»  e  depois  virei  jjosta-la*.  llandando-a  condosír  aconteceu 
ser  vista  por  um  dos  guardas  do  regulo,  e  teve  a  liberdade  de  entrar  pelo 
acampamento^  e  tirar  a  referida  ponta  da  casa  do  Huzumbo,  e  no  segaíntí 
dia  lés  presente  ao  regula  Scienie  do  acontecido  monto  a  cavalto,  mando 
pegar  em  armas,  e  apresento-me  na  bansa  do  regulo  com  um  bom  re- 
torçOi  e  dirigíDdo-roe  a  elle  assim  Ibe  fallo:  «Ifaiíamvol  Que  ordem  dés- 
tes  esta  noite?  Um  dos  meus  caixeiros  havia  recebido  uma  ponta  de  mar- 
fim de  um  seu  devedor  filho  do  Jaga  Cassange  (e  foi  preciso  dizer  que  a 
ponta  nao  tinha  sido  recebida  de  um  seu  subordinado  para  o  livrar  da 
morte),  a  qual  sendo  recolhida  um  de  vossos  guardas  teve  a  confiança  de 
entrar  de  noite  no  acankpamento,  na  casa  do  csdiLeiro,  e  carregar  com  a 
ponta.  São  mal  entendidas  as  vossas  ordens,  não  tendes  direito  de  mandar 
pôr  guardas  aos  commerciantes  que  vos  procuram,  salvo  se  pela  foi\a; 
mas  também  a  tenho  para  repellir  vossos  ultrajes,  alem  de  já  teres  rece- 
bido as  fazendas  e  géneros  que  escolhestes,  assim  como  vosso  irmão,  vossa 
aàe^  e  sobrinha,  c  fldalgos,  é  justo  que  também  compre  o  vosso  povo^  e 
venda  para  remediar  suas  precisões;  eoi  parte  alguma  se  dão  simtlhanles 
ordens.  1^  ordens  impostas  a  escravos  que  téem  perdido  o  ser  de  homensf 
B  se  o  vosso  guarda  fosse  assassinado  o  que  dii  íeis  ?  Sobeja  é  a  rasao, 
agora  é  que  acredito  nos  que  se  queixam  de  vôst  Eujo  se  me  apresente  o 
guarda  bem  como  a  ponta.  E  lançando  a  vista  para  um  dos  lados,  vejo  o 
guarda  com  a  presa  a  seus  pés,  e  bastante  encolerisado^  como  me  achava 
por  om  lai  jvoeedimenlOb  •  poiído  om  véo  nos  pYigos  que  me  podiam  re- 
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m\ti\r.  lanro  mào  da  espada  aponto  a  aos  petlos  do  guarda,  e  dando-lhe 
om  bofetão,  íoi  beijar  o  chão  cjiimio  aos  pés  do  regulo.  Foi  utíia  temeridade 
de  qup  pifleria  ter  sido  victimrí,  por  ter  sido  feita  na  banza,  e  em  prf  sviK^a 
do  regulo,  cercado  de  seus  maiores,  e  de  immenso  povo,  que  (içaram  estu- 
pefactos, olhando  uns  para  os  outros,  nada  ousai  am  dizer.  Obriguei  que 
eiie  conduzisse  a  ponta  de  onde  a  tinha  tirado,  e  que  ordens  se  dosseoiy 
amearando-o  com  pólvora  e  bala.  Vendo  o  regulo  a  minha  resolução,  pe- 
diu-nie  que  socef^asse,  que  elle  não  tinha  dado  laes  ordens,  e  voltando-se 
para  os  caixeiros  reprehendeu-os,  dizendo-lhe,  que  para  a  outra  vez,  quando 
soccedesse  um  caso  similhantei  não  fossem  logo  participar  ao  branco  parâ 
èesassxega-lo  por  uma  oousa  de  poooo  valor;  deverieis-me  dar  parte,  para 
o  mandar  entregar,  sem  que  partecipasseis  ao  vosso  amo;  iato  depMs  me 
df^ertili  caixeiros.  Aplacada  a  cólera,  ordeaoa  o  regalo  para  se  moeu* 
tregar  a  referida  ponta;  conduzida  porom  de  seus  escravos  à  feitoria,  por 
não  ler  qaerido  remette  la  pelo  gnairda  eom  receio  de  qn»  ellè  fosse  preso 
no  acampamento;  perlírtr1o-me  que  desculpasse  aifuella  falta,  e  depois  de 
rsmetdda  a  ponta  Ibe  faltei:  «Matiamvol  8e  casos  simiíbantes  se  derem 
(Fín  àTaaie,  cta  m  nio  assegure  o  socego  q«  tio  neoessario  se  torna 
entre  nós;  quanto  a  ttim,  que  encarregado  por  s.  ex.*  para  firopor-vos 
mm  de  mna  duradoura  amizade*  desejo  mante-la  a  vós,  porque,  repellido 
o  melo  qne  temos  concordado  para  chegarmos  aos  fins»  tereis  o  d^oslo 
de  nio  teres  aqui  mais  negociadores,  alem  de  outras  medidas  qne  o  go- 
verno tomaii  enk  considera^  para  desafnrcmar  vossos  insoltos». 

•Foram  rasOes  sofficientes  para  o  chamar  á  boa  ordemi  e  disse-lhe  que 
se  eon^lderasse  vassaHo  de  Sna  Magestade,  senão  qaerla  perder  o  nome  de 
Hatiamvo;  e  qoe  se  lembrasse  que  se  achava  comprida  a  propbecia  do  Qoi- 
nàmftf ;  e  que  en  aqèi  tinha  vindo  em  nome  de  Soa  Magestade,  para  qoe 
lendo  recebido  a  sna  embtiiada  honvesse  de  receber  snas  ordens,  deven- 
Ae-se  oonAAmar  eom  eHas  o  expierattte  a  bem  dos  interesses  da  nação  e 
êo  commerclo,  tem  nio  só  anriseado  â  sna  existência,  como  a  doe  seos  in- 
terpretes e  faimilõs  para  a  rsstsínracio  d'esia  rica  poese^  tendo  empregado 
todas  as  forças  pbysleas  e  rooraes,  além  de  hninensas  despesas  que  tem 
nSo  s6  com  este  regulo^  como  oom  os  outros  potentados  de  transtio, 
desde  as  firouieiras.  Teiho-me  ocenpado  diariamen]e  em  sondar  suas  pai- 
xiSes,  lomando  eoiifaeeimento  dos  seus  costumes,  de  suas  forças,  e  ob- 
servándo-se  o  qoe  lhe  tenho  communlcado  tem  achado  entrada  no  seu  ee- 
piríto,  pois'  pelo  que  parecia  assento  que  tem  concordado;  mas  sendo 
refálsado  o  animo  do  gentio^  por  isso  nio  acredito  nas  demonstrações  de 
amisade  que  mostra.  Muito  preciso  se  lomarà  aqui  imia  força  militar,  se 
o  governo  deseja  possuir,  sem  grande  dispêndio,  este  vasto  território,  mes- 
mo inra  caa^juvar  o  regulo  contra  seus  rlvaes  e  tio  poderosos  ininrigoe* 

«Seria  medida  ntil,  que  em  ves  de  se  mandarem  degradados  para  os 
presídios  e  dfotrictoB,  fossem  enviadce  para  este;  estabelecendo^  um  pre. 
sidio,  melbonurla  a  sorte  d'estes  desgraçados,  pois  que  elles  amam  o  que 
é  bom  e  mil,  gostam  de  vestir  bem,  e  acham-se  aboirecidos  do  governo 
despótico  do  regulo,  o  estando  elles  certos  dos  flns  que  aqui  me  trouxeram 
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dicem  que  querem  pertencer  ao  Manepoto.  Desejos  tinha  o  explorante  de 
passar  alem  do  Matíamvo  para  chegar  até  ao  Sena,  mas  havendo  um  de- 
serto a  passar  de  quarenta  dias,  alem  de  não  ter  sido  auxiliado  pelo  go- 
Terno  para  ama  empreza  de  tanta  magnitude,  comtudo  emprehendeu  a  con- 
cepção de  pôr  em  pratica  tão  ulil  idéa,  engajando  para  esse  fim  o  numero 
de  quinhentos  carregadores  naturaes  de  Bihé  para  o  acompanharem;  estes 
pegando  nas  cargas  largaram-me  em  Bihé,  não  querendo  proseguir,  e  exi- 
gindo ali  os  seus  pagamentos  a  contento;  e  sofTreu  ali  um  empate  desde  7 
de  Jnnbo  de  1843  alé  4  de  maio  de  1846,  que  d'aquella  província  regres- 
sou para  esta;  acbando^se  empatado  não  só  por  falta  de  sortimento,  em 
coQsecpieneia  de  roubos  qne  solfreu,  offertas  a  diflerentes  sovas,  despeias 
de  cáfregadores,  fretes  de  portos,  etc,  se  viu  obrigado  a  offltíar  â'ali  ao 
enâo  govemadcn*  da  provinda  de  Angola,  o  sr.  Possollo,  do  qual  offido  inb 
teve  resposta;  comtndo  não  afrouxou  de  continuar  na  empreaa,  apesar 
qne  árdua,  antes  tomando  em  ronlui  considmçio,  a  ponto  de  Ibe  serne- 
cessario  regressar  do  Bibé  a  esta  capital  para  surtir-se  de  nom  faiendas, 
e  ree^r  novas  ordens  do  governo  a  fim  de  seguir  o  seu  destino^  mas  le- 
vando ao  conbecimenlo  do  ex."*>  governador  jà  mencionado,  que  sem  au- 
xilio de  carragadores  avassallados  nada  conseguiria;  porque  de  carren- 
dores  geotilicos  não  ha  que  ilar,  fiaaendo-lhe  yeir  os  prejuisos  qne  já  tíba 
soffirido,  e  que  não  estava  roais  para  expor  uma  factura  de  grande  impor* 
tancia.  S.  ex.*  atlendendo  a  tSo  justas  raides  houve  por  bem  ordenar  ao 
diefo  do  distrido  de  Golungo  Alto,  o  Major  Isidro  José  Fragoso,  por  por- 
taria expedida  da  secretaria  geral,  para  que  a  bem  do  serviço  auxiliasse  o 
exploramento  com  cem  carregadores  para  seu  transporie,  e  cinooenta  em- 
pacaceiros  fornecidos  de  armamento  pelo  explorante.  Eis-aqni  como  ftai 
coadjuvado  para  uma  tal  empreza;  eommissio  esta  de  tanta  importância, 
e  de  que  tantos  biteresses  poderiam  resultar  para  o  fumro  da  nação ;  e  se 
a  outro  fosse  incumbida,  talvez  para  seus  interesses  sómente  lançasse  ns 
vistas,  e  nlo  para  esta  incumbência  tSo  trabalhosa  e  cheia  de  despezas,  sen 
algum  gatardio  mais  que  a  nomeação  de  Major  dos  moradoros  do  distríclo 
de  Goluugo  Alto,  a  qual  sem  o  régio  beneplácito  toma-se  nuUa,  esse  que 
o  explorante  cuidou  de  obter,  mas  que  até  ago/a  não  tem  tido  solução; 
porém  não  se  arrepende  de  ter  trabalhado  a  prol  da  nação  e  do  commer- 
cio,  prestando  um  serviço  que  para  o  futuro  se  tomará  valioso;  epersna* 
de-se  que  chegando  elle  ao  alto  conhecimento  de  Sua  Magestade,  o  tomará 
em  muita  considera^. 

DESCRIPÇÂO  DA  PROViNOA  DO  1ATL411V0 

•Esta  província  acha-se  collocada  no  hiterior  e  a  leste,  Ileando-lbe  a 
provinda  de  Gazembe  a  lessueste. 

«O  seu  terreno,  a  maior  parte,  é  plano,  matos  altos  nos  legares  de  pân- 
tanos, com  madeiras  de  construcção;  fértil  de  farinha  de  mandioca,  feglo 
de  todas  as  qualidades,  amendoim,  azeite  de  pahna,  bananas  curtas  ou  do 
S.  Thomé,  e  das  compridas  muito  doces  e  saborosas^  batatas  da  tem»  in» 
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hames  como  os  doUrazil,  carás,  abobarns.  gado  vaccuni  em  grande  quan- 
tidade perienceiíd'  ao  estado,  anaiiazcs,  abiindanle  de  toda  a  (|nalidadc  do 
cara,  peixe  do.s  graudei  rios,  carneiros  poucos,  mas  cm  Cazeinbc  grandes 
rebanhos. 

•O  seu  cliiua  é  qiienle,  mas  saudável.  Seu  inverno  principia  em  fins  de 
Julho  e  finalisa  nos  meados  de  Maio,  coufunne  as  estacões,  cm  ludus  csícs 
mexes  chove  constantemente;  é  terra  muilo  siiji  iia  a  raios  no  tempo  pró- 
prio. É  cí)rtada  geralmente  de  riachos;  ha  iimiías  n:iscentes  de  agua,  e 
lugares  alagadiçus  que  ficam  inli^ansUavcis  ao  tempo  das  chuvas :  é  abas- 
tecido de  frondosos  arvoredos. 

•O  verão  principia  em  Maio,  no  tempo  |jri>j  i  i  )  cuidam  de  plantar,  e 
muito  se  assemelha  este  clima  com  o  doBrazil.  íí  Matiamvoé  cercado  pelo 
caudaloso  no  Gassaby,  bem  como  pelo  Lnrna,  ou  Hu-zu,de  queja  fiz  men- 
ção na  derrota.  O  Lnrna  é  abundante  de  peixe,  pesca-se  a  boa  tainha,  o 
ruballo,  alem  de  outras  qualidades  de  bom  j.'(i>iu,  e  conforme  as  apparen- 
cias  entendo  que  tem  commnnirarão  loiíi  o  mar;  sua  agua  é  salobra  com 
cheiro  a  mare>ia.-  é  innavegavel  em  parles  por  grandes  pedra sqne  obstruem 
í>  ^eu  leito.  Of?enlio,  que  hahiia  suas  margens,  pesca  com  redes  de  malha 
muilo  compiidas,  fazendo  ceico,  e  de  noite  com  fachos;  olhaudo-se  \m> 
rérfi  i»ara  o  í-ostuiiie  bárbaro  d'este  povo,  admira  encontrar-se  alguma  in- 
dustria, téfulo  objectíjs  de  uma  nação  civiiisada.  É  rico  de  vastas  campinas, 
cheiu  de  elephantes  e  outros  animaes  silvestres,  e  de  muitos  palmares  do 
que  (  xn  alicm  o  azeite :  a  cauna  de  assucar  é  em  grande  quantidade  e  de  boa 
qualidade,  etc. 

■  Ao  descortinar  tào  vastas  campinas,  quem  .sie  da  espessura  dos  matos 
fica  extasiado,  desenrolando- .'«e  aos  seus  olhos  um  panorama  encantador.  O 
caminhante  fatigado  de  tão  longa  e  trabalhosa  jornada,  qu«indo  entra  n  esta 
mansão  parece-the  ter  esquecido  tantos  incommodos  e  mildifflculdadcs  que 
leve  asu[)erar.  inimensos  log:irejos  apinhados  de  choupanas  fabricadas  se- 
gundo o  go.slo  de  cada  um,  e  no  centro  dominando,  como  maioral,  a  modo 
de  uma  torre,  a  habitação  do  regulo  feita  com  muita  regularidade,  cercada 
de  um  muro  de  grossos  paus,  em  quadrado  com  dois  portões,  e  tudo  com 
muito  aceio  e  semetria;  um  horisonte  dilatado  e  mui  claro,  o  paiz  risonho 
e  fertii  abraçando  ama  verdura  perenne,  realça  a  vista  do  espectador.  Mão 
é  fie^qaedflscrevo,  ó  realidade  que  já  testimuobaram  alguns  dos  brancos 
que  pisaram  este  solo,  se  elles  deixando  o  terror  pânico  de  que  vão  apo- 
derados pela  noticia  das  crueldades  do  regulo,  apreciando  o  grando  e  o 
bello  só  aformoseido  pela  natureza,  e  deixando  r  r  alguns  momentos  as 
idéas  do  interesse,  admirariam  por  certo  um  quadro  tào  magestosot 

•Julga  o  viajante  achar-se  em  ara  paiz  civilisado,  a  polida  qae  eneon- 
tra,  limpeza  de  ruas  em  linha  recta,  praças  espaçosas  aonde  concorrem  os 
seus  géneros  diariamente,  esperando  achar,  segando  o  costume,  a  confasao 
e  a  desordem,  encontra  a  belleza,  a  ordem,  o  aceio,  e  muitas  outras  dispo- 
sições tão  raras  entre  gentios;  tudo  isto  confunde,  e  como  digo,  deixa  ab- 
sorto o  espectador,  desappareeendo  o  susto  de  quem  Tem  apoderado  de 
idéas  tSo  melancólicas  e  tristes.  A  vista  de  tanta  magnificência  espargida 
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n^i^stas  torras  pela  Datiireza  contrastada  com  a  fereza  de  sea  governo,  move 
a  ousadia  de  uni  génio  emprebcudfnlor  a  vir  conquistar  este  paíz;  c  a  (|Deni 
cumpre  esle  feilo?  quem  com  mais  direito  terá  dc  levar  as  luzes  âqueiles 
povos?  A  naçãu  |)ortuguc7a  que  sem  ronito  custo  dominará  em  território 
tão  rico  cTecundo.  Quanto  mais  felizes  niUi  seriara  estes  (n) vos!  V<  r  :«-íam 
livres  da  escravidão  em  (]ue  se  acham,  d  ao  sendo  s*>!i!ioi-es  de  uada,  Dtni 
de  seus  próprios  (iliius :  tudo  alli  nasce  escravo,  tudo  está  sujeito  ao  des- 
potismo do  regulo  t 

róiHA  »o  8BU  mim 

«o  seu  governo  é  desiwtico  e  bárbaro;  sào  seus  adjuntos  sua  mSe  (se  a 
tem);  irrnfio  o  sobrinha.  Suas  terras  sào  divididas  por  governos  que  Ibe 
tributam,  e  tudo  o  mais  pertence  ao  rt^gulo. 

«Ob  fillios  não  lem  direito  ao  estado;  apenas  lhe  dá  algumas  terras  paia 
ellos  receberem  o  seu  tributo,  isto  é,  a(|uelies  (jue  o  merecem,  lendo  a  sm 
coníiança  e  estima;  quanto  aos  mais  sào  considerados  escravos,  Inbalhaui, 
caçam,  e  tudo  entregam  a  seu  pae.  Quando  algum  de  seus  escravos  com- 
melíc  algum  crime  o  regulo  manda  participar  a  sua  màc:  «Fulano  fez  isto 
ou  aquillo,  deve  ser  morto».  Sàoonviíliis  a  màe,  irmão  e  sobrinha,  e  se  po- 
rém decidem  estes  membros  que  o  reu  seja  perdoado,  e  em  tal  caso  ven- 
dido, concorda  conj  a  decisão;  e  não  liavofido  (jUfm  o  compre  ó  morto, e o 
seu  corpo  lantjado  ao  mato  para  ser  devorado  inalas  feias;  dia  nenhum  lii 
em  que  este  bárbaro  não  mamlo  decepar  cabeças  por  bem  leves  cul(as 
Todo  aquelle  que  tentar  coinirmnicaçào  com  alguma  de  suas  preta.St  man- 
da-o  castrar,  e  deriois  6  mnrfo  :  a  mnsma  sorte  lem  a  prrtn. 

«0  regulo  habita  ao  meio  de  um  grande  quadrado  de  pau  a  [)ique,  com 
um  serratiio  de  (]uinhentas  concubinas,  entrando  n  este  numero  tilhas,  so- 
brinhas e  irmãs. 

«Conta  at»}  á  presente  dala  duzentos  liUios  d»'  ambos  os  sexos :  sua  idade 
pouco  mais  ou  menos  setenta  aniios,  de  mediana  estatura,  mais  delgado 
que  robusto,  lábios  grossos,  nariz  chato,  rosto  comprido,  retinto  na  côr, 
calvo,  usa  de  cabelleira,  obra  df'  sna^í  mão^,  ípie  é  tào  bom  ftMta  que  à  pri- 
meira vista  se  ?iâo  conhece;  seu  traje  li  iri  >  um  panno  de  qualquer  fazenda 
comprido  da  cintura  para  baixo,  o  corpo  nu,  sen<  enfeites  de  coral  no  ca- 
bf^ro.  e  búzios  d<»  dilTrrcnles  còres,  munido  sempre  do  seu  alfange;  não 
anda  a  pé,  e  sim  em  umas  andas,  rairfizado  por  oito  ou  mais  escravo>; 
sua  diária  occupação  é  na  cnca  c  l.noura,  acompanhado  sempre  por  seus 
escravos  e  conrufiinas,  e  onde  (|uer  que  se  ndic  d  i  audiência  c  reccl»e  tri- 
butos; ao  raiar  da  aurora  pòe-se  fóra  e  parte  para  tj  niafo,  lodos  os  s«'us 
nntires,  mulheres  ''^cravos  n  scLiiem.  Não  moram  í'orn  elir  >enão  suas  mu- 
lheres e  uui  certo  numci  o  de  t  x  i  avos  destinados  para  o  serviço  dumeslico; 
em  cada  um  dos  dois  portões  tem  um  [lorleiro,  para  fecha-los  ás  oito  horas 
da  noite,  bom  como  abrir  ao  amanhecer. 

«Residem  em  separado  sua  mãe,  irmão  e  sobrinha,  com  seus  cercados 
quadrados  e  porteiros,  ^tc.  Tem  dua«  grandes  praças  de  mercados,  miia 
em  frente  da  residência  do  regulo,  principia  ás  dez  horas  da  mauliâ  e  acaba 
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(luas  da  tarde;  a  o^tra  dcfronie  da  morada  da  mae  do  regolo, desde  as 
tres  alé  á  noite,  alem  de  outros  muUos  menores  em  dilTerentos  logares. 
Saaá  ruas  muito  compridas,  largas  e  alinhadas,  todos  os  dias  saorarridasi 
e  todo  aquellc  que  se  descuida  da  limpeza  é  multado  em  uma  cabra  ou 
ama  ponta  de  marfim,  tendo  cada  rua  seu  inspector,  (itic  fiscalisa  o  aceio 
d'ella;  também  ívíí>  i>í  :i(;as  6  u  terreno  limpo  á  vassoura,  não  se  encontra 
pedra  nem  pau.  Os  íidalgos  nno  andam  a  pé ;  quando  (|U(;rem  ir  a  alguma 
parte  montam  a  cavallo  em  um  de  seus  escravos,  que  já  tem  adestrados 
para  e^se  Om;  cada  um  d'elles  tem  seus  iustrumentos,  e  todas  as  vezes 
que  acompaubam  o  ifgulo  são  ohrigados  a  leva-los;  este  nao  vae  para  parte 
alguma  sem  que  seja  acompanbado  por  seus  instrumenloif ;  quaiulo  ({uer 
ir  ás  soas  lavras  manda  tocar  uma  caixa,  e  logo  riue  seus  escravos  a  ou- 
vem pegam  nas  enxadiís  e  seguem-no;  todos  os  seus  bandos  dú>  por  per- 
gòes;  emGm  é  um  sogundo  sultão.  Tem  differentes  residências,  em  cada 
uma  das  quaes  tem  suas  lavras;  manda  tucar  uma  caixa,  faz  reunir  o  seu 
povo,  e  o  reparte  a  fim  de  trabalharem  em  diversos  lugares  distantes  duas 
léguas  uns  dos  outros:  e  eui  cada  uma  d'essas  habitações  tem  um  sem  nu- 
mero lie  mulheres;  vestem  sómente  um  panno  de  palha  da  largura  de  dois 
piiltiios  que  lhe  cobre  as  parles,  porém  muito  limpas  de  corpo,  e  apesar  da 
sua  iíibiguuicanle  veslinienia,  parece  (jue  niio  puem  o  pé  no  chào;  são 
rituilu  corajosas,  doi.ulas  ilc  aiiiiuo  vai"unil,  ai-oinpaiiham  míus  maridos,  e  ua 
guerra  luvcslem  cum  mais  ímpeto  que  não  os  homens. 

m  mm 

"São  ineoDslantes  em  seus  tratos,  inclinados  ao  roubo,  não  atacam  a 
pessoa  algiim.i,  mas  cnliií;:ini  imio  <|ne  vêem,  e  vão  carregando  se  encon- 
tram fraquc/.a  da  parle  do  ncLr-jciador.  Sào  íumiliares.  obse(iniadores,  mas 
se  o  fazem  é  com  a  uiira  iio  interesse;  e  se  oITerecem  uma  gallinha  é  para 
receber  triple:  ê  se  o  ti«':,'oriaiite  recelier  do  jífiitio  al^auiia  olTerla,  trate 
de  recouipeiisa-lo  em  o  lrr>dol)ro,  se  não  quer  solTrer  aJgimi  prejuízo,  por- 
que eiles  uào  dàu,  veudem  por  bom  pre^o,  etc. 

sitis  mtim 

•o  regulo  (|uando  come  não  falia  a  |)essoa  alguma,  nem  em  caso  de 
urgência;  n'essa  occasião  locam  os  iii>triiiii.  Fitos:  quando  espirra  todos 
balem  as  palmas.  K  commei  ( iante  ;  coinpra  por  atacado,  mas  quem  com 
ellp  contratar  deve  .mm-  coraj  Dso,  e  que  (eiiha  conhecimento  de  .sf^us  usos 
co.-tiiincs.  não  lhe  vender  sem  ajustar  primeiro;  paga  o  que  deve,  porém 
rt.ii)  Lírand»'  il.  rnr.ra;  IVniu.Mita  a  mindf»  a  fciloria,  acotn|f'inhailo  ^fiuprc 
de  suas  cunculjinas,  e  (|Liat'.->  outras  liai  pias  arrrlialam  tndf  i  i  jiK'  encontram, 
e  se  houver  de.scui'lo  da  parte  do  negociante,  e  que  nào  tenha  tudo  bem 
arrocadndo.  será  infalliveltniMitc  ronlKído  pela  confusão  de  sen  povo,  que 
de  pro|Mi>iio  o  tra?:  p:ira  este  Hm;  e  quantas  vezes  vae  â  1»  iioria,  tantas 
se  occupa  em  mandar  coutar  tudo  o  que  vê,  coucorreudo  o  seu  numeroso 
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5oqni!o  em  dar  busca  a  Imlos  os  canios  da  casa  a  ver  se  o  negocianle  oc- 
t  iiUoii  algumas  fazendas.  De  tudas  as  ?iias  possessões  tem  um  macoiaai 
suas  ordens,  a  íjuom  lho  cli  iiiiiiin  Quilulu:  as  fazendas  que  cumpra,  e  as 
que  recebe  de  iributu,  não  as  d  m  em  seu  poder,  espalha-as  pelas  casaa 
dos  seas  fidalgos,  e  um  dia  sim,  uuUo  não,  lhe  sàu  apreseuiadas. 

SIAS  GlMfiAS 

(.Quando  qualquer  dos  seus  subordinados  llie  desobedece  uu  lhe  falta 
com  os  iribuiu;.,  urdcua  a  uin  dos  seus  potentados  que  levante  armas  con- 
tra o  desobediente,  e  que  sendo  preso  o  conduza  á  sua  presença,  c  sc  re 
sistir  que  o  matem;  cumprindo  o  encarregada  as  ordens,  se  acontece  o  re- 
belde resistir,  ficaiidu  derrotado,  o  chefe  da  expedição  se  recolhe,  e  am 
dia  antes  de  entrar  na  cnintal  acampa  as  suas  for(;as,  e  manda  participar 
au  regulo  quu  ali  se  acha,  c  (pie  espera  as  suas  ordens;  manda  que  ali  se 
conserve  um  mez,  o  mais;  e  (juaiiJu  bem  lhe  parece  manda  que  anirm 
o  que  se  executa  do  seguinte  modo: 

•No  dia  determinado  todos  os  seus  Quiloios  com  seu  povo,  fidaigdsj 
etc.,  se  apresentam  na  i  r;i(  :i  n  niados  com  lodos  os  preparativos  do  guerra 
para  receberem  em  li  iumphu  os  que  se  recolhem  da  cauipanha.  O  re^^ulo 
a^íparece  cercado  pelos  seus  nobres  e  escravos;  senta-seem  um  ihrono for- 
rado de  panuo  encarnado  em  cima  de  um  tapete  de  panno  azul,  voiido  com 
um  panno  de  velludo  encarnado  da  cintura  para  baixo,  guarnecido  de  varias  i 
cores,  com  uma  banda  feita  de  búzios  e  conchas,  coraes  de  diversas  côrest  \ 
debaixo  ilc  syiueiíia,  dos  joelhos  até  ao  tornozelo  ai^^uias  de  metal  mui  ! 
fino  da  i^rossura  e  feitio  de  um  bordão  de  guif;u  :  a,  no  pescoço  inn  euilar 
feito  de  conchas,  coraes  e  búzios  muito  bem  íeiíu^  na  cabe^.a  um  ijunde 
penacho  de  pennas  de  diversas  aves  de  muito  bom  gosto. 

«Cacl;!  um  dos  seus  Quiloios  e  fidalgss  vem  entrando  pelo  portão  prin- 
cipal a  frente  de  seus  escravos,  trazendo  na  luao  um  e^eudo  forrado  de 
panno  encarnado  feito  com  ordem,  em  ouUa  uma  lauya;  seus  subordina-  ' 
dos  vestidos  de  pelles  de  feras,  armados  de  arcos,  ílexas  e  zagaias,  mar-  ) 
chando  ao  som  de  seus  iu^ti  uaientos,  desenrolada  a  bandeira,  na  calieça 
seus  penachos,  no  pcscoeo  seus  collares  cada  um  de  diíTerenles  feitios,  e 
dos  joelhos  ao  turiioz»  lu  adornados  com  argolas  de  cobre  e  ferro.  Logoqoe  i 
se  aproximam  do  regulo,  marcham  em  continência  em  voliii  dosou  throno  I 
duas  vezes,  ena  terceira  períilam  pelos  muros  de  sua  residência,  tcKlosos  ^ 
mais  vão  seguindo  por  ordem,  e  alinliando-se  dispostos  todos  marcham  á 
frente;  seus  commandantes,  com  o  escudo  na  mão,  e  na  outra  empunhando  | 
a  lança,  se  apresentam  ao  regulo  para  receberem  as  suas  ordens,  (^re-  I 
guio,  com  ar  serio  e  magestoso,  ordena-llie  que  se  ponham  á  frente  de  seus  ^ 
soldados  até  segunda  ordem.  Lugo  depois  priueifn  uii  a  iMtrar  os  que  se 
recolhiam  da  guerra,  íuarchando  em  euntuit-iicia  a>>im  couiu  os  outros,  e  j 
tomando  logar  no  meio  do  acamjiamento;  os  encarregados  davam  em  alta 
voz  conta  da  emiirezn,  em  cuja  narração  bastante  se  prolonga,  am,  expondo  ; 
o  modo  como  linijam  balido  os  conlrarios,  e  nos  inlervallos  os  escravos, 
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dançando  aeomiMUihados  por  seus  iostnunenros,  trazendo  nas  mãos  as  ca- 
veiras dos  infelizes  que  tinham  sido  apanhados  na  gaerra,  e  por  ficarem 
vencedores  davam  descargas  de  fogo.  Depois  do  que  rem  cada  nm  apre- 
sentar  ao  regnio  a  eaveira  expondo>lhe  como  tinha  yencido.  Os  prísionei- 
ros  qne  escapam  â  morte  são  todos  entregaes  ao  regalo;  aos  combatentes 
reeem-vittdos  manda-lhe  distríbnir  comida  e  ])ebida  em  abundância.  Vendo 
08  Qui lotos  e  potentados  que  está  desempenhada  asna  missão  c  satisfeitas 
as  etiquetas,  mandam  que  seus  escravos  vão  tocar  as  armas  víeiorlosas  dos 
qoe  se  recolheram  e  se  retirem  para  suas  residências.  Foi  este  acto  cele- 
brado em  19  de  Dezembro  de  1846,  para  oqoal  fai  convidado  pelo  regnio, 
para  assistir  ao  recebimento,  mandando  ea  apromptar  quatrocentas  armas 
oommandadas  pelos  cabos  e  caixeiros,  a  pedido  do  regalo,  o  qae  muito 
agradeceu.  Tem  instrumentos  bellioos,  e  seus  toques  apropriados  e  por  el- 
les  entendidos,  bem  como  outros  destinados  para  a  lavoura,  e  os  toques  na 
guerra  servem  maitas  vezes  de  anÍma«los  no  confliclo.  Os  instrumentos  s3o 
orna  ílanu  feita  de  orna  canna  grossa,  e  uma  espécie  de  caixa  qae  fazem 
de  troncos  de  arvores  adelgaçados  por  dentro,  marimbas^  etc. 

«Formam  seus  batalhSes  em  ordem,  deixam  alguma  gente  de  reserva 
par»  soccorrer  aos  qne  perigam,  investem  com  ferocidade  espantosa  quando 
atacam ;  dâo  gritos  mui  altos  e  descompassados  para  atemorisar  o  inimigo, 
porém  sentindo-se  feridos  fogem,  e  nada  os  faz  retroceder  pan  entrar  em 
linha  de  combate;  por  isso  que  muito  temem  as  nossas  armas  que  vomi* 
laudo  a  morte  os  deixa  borrorísados. 

SEIS  F^ERA£S 

•O  cadáver  é  lavado,  unhas  cortadas,  eabelto  entrançado^  dentes  lim- 
pos, posto  em  nm  alaúde  é  acompanhado  por  seus  amigos  e  parentes  ao 
logar  em  que  deve  ser  sepultado^  havendo  jazigo  próprio  para  cada  fami- 
lia.  No  meio  d'esse  grande  cemitério  existe  uma  espaçosa  casa  subterrânea, 
forrada  de  panno  azul,  em  qne  se  deposita  o  corpo  do  regulo  quo  de  mo- 
léstia falleee  na  sua  capital,  tendo  nm  escravo  de  guarda,  Cuendo  a  lim« 
peza  diária,  o  qne  nSo  encontrei,  nem  soube  se  se  pratica  em  outras  tribuí^ 
porque  aqui  acompanham  o  morto  em  procissão  com  grandes  choros  e 
alaridos:  o  fallecidío  é  immediatamente  amortalhado  com  seus  melhores 
pannos,  e  nio  passa  mais  o  dia  em  casa. 

SIA  CO^HGURAÇlO 

•Os  homens  sSo  de  estatura  regular,  robustos,  feíçSes  delicadas,  muito 
limpos  e  aceados,  sómente  trazem  por  vestido  dois  couros  de  qualquer  ani- 
mal; Cabello  trançado.  As  mulheres  sào  altas  e  reforçadas,  retintas,  de 
lindas  feiçdes»  muito  limpas,  andam  sómente  com  nm  panno  de  palha  da 
largura  de  dois  palmos,  cobrindo-lbe  o  púbis.  São  corajosas;  investem  a 
qoem  quer  que  as  oflénda,  fazendo  lodo  e  qualquer  serviço  com  o  mesmo 
desembaraço  como  qualquer  homem:  sio  amigas  do  negocio,  compram  e 
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vendem,  .s^  piu|ieiisa<  á  cos(u!"a;  iazeni  um  itanno  de  p.ilhas  com  jiri- 
mor,  sào  amáveis,  estimam  os  estraugciros,  e  por  estes  dosprezaui  os  seos 
amantes. 

SUAS  LUS 

"Sc  iior  casualidade  aconíeci'  vir  u  aii  iislruij  a  -jiialqner  preta  estando 
na  pi  a(;a,  é  logo  dénunci;iila  prin*;  oiTlras,  e  alii  mf'>iiio  lhe  cortam  a  ca- 
|jeíj'a  pur  mandado  do  n  iriiln,  c  ali  íi  uá  o  corpo,  será  consumido  pelos 
cães,  se  algum  pareule,  iinpetraiulu  o  cunM.'i]su  du  re^'-ulo,  a  não  riiaudar 
sepultar.  Assim  tamliem  se  qualquer  proto  é  encontrado  com  alguma  mu- 
llier  do  regulo,  sem  mais  justificação,  é  o  delinquente  amarrado,  corla-se- 
Ihe  o  membro,  o  nariz  e  as  orelhas,  isso  no  meio  da  praça;  estes  desgra- 
çados sofTrem  quolidiaiiainente  estes  harlmros  castigos,  dias  havendo  de 
sessenta  que  o  soíTrom.  e  n'osso  numero  muitos  de  pena  capital ;  alem  dos 
chamados  feiticeiros  ;  que  estes  são  mandados  pendurar  no  mato  em  uma 
arvore,  e  ali  acabam  os  seus  dias:  tão  habituada  anda  a  morte  por  estes 
selvagens,  que  a  preferem  a  outro  qualquer  castigo! I! 

"  Tudos  os  seus  trabalhos  jtrincipiam  e  acabam  em  cantigas  e  danças: 
cuidam  primeiramente  dos  trabalhos  do  regulo  depois  dos  de  sua  mãe,  se 
a  iciii,  11  mão,  sobrinlia,  fidalgos,  etc.  Esta  comomnidade  de  trabalhos  cam- 
pestres, e  de  innocentes  prazeres  inspira  no  coração  d'eí;te  puvo  a  mais 
terna  Ijcnevolencia;  elles  olham,  apesar  de  tanta  crueza,  para  o  regulo  e 
seus  lidalgos  como  seus  paes;  é  para  elles  saíjrado  tudo  o  que  provêm  dos 
seus  governos,  e  o  (jue  se  lhes  ordena.  Nada  é  tão  prohibido  por  elles, 
como  a  ociosidade,  por  isso  que  estão  convencido^  dc  (|ue  ella  é  a  origem 
de  lodos  os  crimes,  e  arrasta  após  si  a  degradação  da  alma,  e  do  corpo: 
téem  elles  muita  rasão,  porque  o  i)reguiçoso  não  só  pecca  contra  si,  ci>n- 
demnando-se  à  miséria,  mas  lambem  contra  a  sociedade,  dissi|>ando  os  fru- 
ctos  dos  homens  laboriosos,  sem  contribuir  com  a  sua  quota  para  a  pros- 
peridade geral.  Os  mesmos  velhos  e  estropeados  que  outro  serviço  não 
podem  prestar,  aa^mpanham  os  mais  para  servirem  de  guarda,  afugen- 
tando os  pássaros  da  seara.  Nenhuma  mulher  pôde  ter  communícação  com 
o  homem  sem  que  lhe  appareça  o  menstruo,  e  sem  que  primeiro  seja  des- 
florada por  seu  pae,  o  com  elle  continue  por  algum  tempo,  até  que  a  po- 
nha em  estado  de  a  entregar  no  pretendente,  c  achando  se  liahílítada  pro- 
cnram-na  sem  o  menor  escrúpulo. 

«Achando-se  qualquer  feirante  nas  suas  terras,  se  com  o  regulo  tiver 
alguma  questão  ainda  que  de  pouca  monta,  vinga-se  este  em  mandar  tocar 
um  bando  para  que  ninguém  (tossa  vender  viveres,  nem  bebidas  ao  nego- 
eiante,  e  sSo  estas  ordens  cumpridas  á  r^sca,  e  por  este  meio  consegue  do 
feirante  tudo  que  qaer.  Todos  os  seus  fidalgos,  e  parentes  são  commer- 
dantes,  porém  faltos  de  |)alavra  em  seus  tratos;  porque  ajustando-se  o  ne- 
gocio á  vista,  logo(]ue  se  apanham  com  a  fazenda,  mandam*n*a  negociar  ás 
possessões  vizinhas  para  tirarem  o  lucro,  e  para  pagarem  levam  doisan- 
nos;  por  isso  o  melhor  modo  de  negociar  é  o  !«eguiu(e.  O  negociante,  que 
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se  dcstinur  n  fazer  qncilqnpr  especularão,  deve  ter  um  sortimento  completo 
até  quf^  linalist*  a  neporiarào;  c  âoye  tomar  os  pontos  que  noto: 

« 1."  Miizaza  ;  dí-vc  alii  ostahcjerer  nma  feitoria  [»ara  liegociar  com  os 
régulos  Câtendt'  Quirico,  Lufna  o  fofjo  o  território  do  Cassaby,  em  lodos 
esfes  pontos  ó  abundante  o  mailun,  e  a  cera,  que  offerecem  vantagens  no 
mercado. 

"f."  No  regulo  Saeariil»nf^o  deve  fazer  feitoria,  podendo  despachar  para 
as  (f-rras  do^  jKifpnfMdo^  Oníí  uira  Ganam,  Musso- Condanda,  Máxima,  Qui- 
nfiam  .  Canutiguessa.  M me-Deíunda,  etc,  em  todos  estes  logares  tem  mar- 
fim em  grande  quantidade,  e  oíTereee  vantagens. 

«3.''  Devo  e«.tahelerer  a  terceira  feitoria  domínios  dr>  rei  Cazembe, 
eíífe  puniu  e  de  graiidt'  \en(n!jerM,  p(irí|ne  d'ril('  [Kide  d''^parhar  para  o 
Lubege,  Lua,  T.iivar  c  ioda  a  possessão  de  Cazembe;  ó  abundante  de  mar- 
fim, e  lira-se  partido. 

•  4.»  Lurna,  despachando  para  todos  os  régulos  que  occupam  as  mar- 
gens d'esie  rio. 

tH  ''  ChuUa;  óptimo  ponto  e  tem  muitos  logares  para  onde  despachar 
fazendas. 

1 6."  Matiamvó:  o  devo  notar  qne  aqnelle  especulador,  que  emprehender 
uma  negociação  para  cera  ou  cumpi  a  de  martim,  antes  de  cheirar  a  este 
|w>nto  foriiara  todos  os  ontros  e  dividirá  a  factura  em  propoiçào,  e  com 
ipual  sortimento.  Se  tomar  e>tas  medidas,  devo  ser  bom  o  resultado,  e  para 
esse  íim  couvcí!!  deixar  caixeiío.s  capazes  em  cada  um  dos  pontos,  e  antes 
de  »'staliel('('('r  a  feitoria  deve  ter  nmrt  audiência  cfW.  o  rcpnl(t.  que  1:0- 
vernar  o  lojíar:  tratanfJo  cmii  dle  para  (jue  durante  a  ne^( ciação  uãu  j)os- 
«a  pairar  crimes  do  ailulirrio  cnuíiiwnido^  poi  .^ru^  famuK»:  obtida  esta 
ct  nr,  >N.ti..  ainda  qur  lín*  fifa  uma  bi-a  ulíeila  é  uma  pntvidencia  util  e 
dt'  L  i  ande  veutagens;  si*  nrni  tomar  e.^fa  medida  sofTrerá  ^'laiKÍe  prejuízo 
fMJÍ-is  crimes  que  o<;  carit  iiafloic^,  »'  fniiiulo>  qnHtidian.onentc  íomettem 
com  as  fafniii;!s  di>  pdvo  cm  «jue  estalwiecer  a  fcfnria:  pt nph*  a(H  >ar  das 
advertências  do  negoi  ianle  estão  a  reincidir  no  crime,  ipie  é  1  unido  com 
a  e-cravidlo  por  parte  do  gentio:  e  rect)l!ieiidu-<e  o  iicr,'  ciante.  se  perdeu 
alguns  carh'}::idoi-c-;  (lor  crimes  que  tizeram  no  sorKào,  ticandi»  lã  escra- 
vos, estes  auiila  (cem  o  atrevimento  de  requererem  contra  0  feirante  para 
lhe  restituir  o  ^cu  !ilh<«  ou  parente,  quando  elles  ^le-u1o•^  em  terras  avas- 
sailada.s  uns  cniie  (  -  (>uiro<  eonieuí  unicanns  pc|(<  me.vmu  crime. 

f  O  commerciante  deve  >ortir  a  factura  dos  lo  nerfts  seguintes:  baeta 
azul,  clara,  ferrete,  e  meia  còr,  encarnada,  pano  azul,  pintado,  lenços  de 
raniaírem  laríro<  o  de  bom  gosto,  fazendas  de  lei.  o  quanto  cliejTue  para 
5U>leníar  a  de.speza  dí)s  jiortos,  e  sortimento  dos  bnnzos,  missanga  branca 
grossa,  cora!  n{>ipado.  qne  não  sija  estalntin.  altiiandí  ilba  de  bom  gosto, 
canecas  de  iiíei.a  canada,  e  quarliilu),  co[mk,  c.impaitdias,  guizos,  tachas 
amarellas,  iiuzio;  e'>les  géneros  sãf>  os  de  pn-ninta  sabida  enj  todas  estas 
terr-is-  nrma<  poucas,  porqu»'  na"  llie  d "10  o  sen  valor:  polvnra  igualmente: 
susfenio  â'  ftdto  com  missanca  c  coral;  porque  a  ini><anpa  é  o  seu  di- 
abeiro,  e  sem  ella  se  não  faz  compra  alguma,  e  lambem  se  compra  martim 


Digitized  by  Google 


miado  de  dez  a  Tinte  arráteis,  bem  como  escravos.  Alem  do  que  leoiío  pon- 
derado deve.  Da  occasiao  das  marchas»  ler  o  cuidado  de  levar  carregado* 
res  devolutos,  reservados  pura  supprirem  aos  que  eufraquecerero,  bem 
como  prevenir-so  de  mantimentos  para  que  a  caravana  nao  padeça  fomes; 
por  quanto  tem  dc  passar  desertos  de  4, 6,  H,  10, 12  dias,  e  a  maior  parte 
dos  carregadores  tem  succedído  Pirarem  atraz,  uns  caídos  no  mato  com 
desmaios  por  causa  da  fome,  outros  por  moléstias,  que  os  atacam,  outros 
enfraquecidos;  por  isso  necessário  se  torna  o  deixar  carregadores  de  so-  • 
brecelente  na  rectaguarda,  bem  como  paus  e  redes  para  carregarem  os 
que  tiveram  enfraquecido:  assim  também  oito  ou  dcâ  carregadores  car- 
regados com  carne  assada,  farinha,  e  agua  para  soccorrer  os  que  tiverem 
desmaiado  de  fome;  é  uma  medida  salutar,  não  perder  carregador  algom. 
Todos  estes  successos  experimentou  o  exploraote,  porém  não  o  acharam  des- 
preveuido;  porque  pela  pratica  que  tem  dos  sertões  teve  o  cuidado  de 
oondusir  redes,  carregadoresdesoccupados,  e  muitas  vezes  socoorreQ«o$con 
a  sua  própria  matalotagem,  e  teve  até  de  andar  a  pé  para  os  mandar  condu- 
zir em  suas  tipóias,  e  de  taes  medidas  resultou  que  nenhum  se  perdesse  por 
falta  de  recursos  nem  desamparado.  Alem  do  que  deve  ter  uma  botica  paii 
acudir  ás  moléstias  conhecidas,  contendo  porção  de  massa  cáustica,  pnr- 
gantes,  fios,  unguentos»  etc,  porque  estes  pretos  sao  mullo  afeitos  a  pon- 
tadas, diarreias,  escorbuto;  maoella,  quina  em  pó,  e  quem  saiba  sangrar; 
bom  será  levar  ferreiros,  carpinteiros,  alfaiates,  sapateiros,  para  o  que  for 
necessário,  de  outra  fórma  não  se  péde  transitar  por  estas  regimes  faltas 
de  lodos  os  recursos  precisos. 

OBSfilVAÇiO 

•O  regulo  possuo  o  numero  de  quinhentas  a  seiscentas  pretas,  dentro 
de  sua  residência,  alem  das  mais  que  tem  em  differentes  pontos  das  soas 
lavouras,  aonde  cosuima  passar  de  tempos  a  tempos  alguns  dias;  e  para 
que  fim?  É  para  que  em  sua  ausência  suas  mulheres  se  introduzam  nos 
cubicidos  dos  fâmulos,  e  carregadores  do  feirante^  e  lerem  com  elles  com* 
municaçao,  e  por  este  meio  eiigir  do  negociante  que  lhe  pague  o  criOM 
chamado— O  panda— valor  de  dois  banzes,  importância  de  8|000  réis,e 
mais;  por  isso  se  tem  perdido  immensas  fazendas  n'esta  e  mais  parles 
d'esle  continente. 

«O  explorante,  antevendo  esses  prejuízos  que  lhe  poderiam  resultar, 
logo  que  chegou,  na  primeira  falia  que  teve  com  o  regulo^  cuidou  cortar 
esse  abuso  que  redundava  em  seu  prejuízo,  fazendo  ver  que  apanhados  os 
delinquentes,  o  carregador  ou  fâmulo  seria  á  frente  dos  mais  castigado 
para  exemplo^  e  elle  corrigisse  a  sua  preta  como  lhe  aprouvesse;  e  (oram 
apanhados  em  flagrante  alguns  filhos  do  sova  Quibombo,  do  distríeio  da 
Golungo-Alto,  e  foram  castigados,  apesar  do  que,  o  regulo  por  duas  veies 
exigio  o  pagamento  de  dez  carregadores  filhos  do  referido  sova,  que  seriam 
escravos  ou  resgatados,  pois  foram  encontrados  com  mulheres  do  Matiam- 
vo,  vindo  ellas  de  propósito  introduzir-se  no  acampamento,  todo  por  eon- 
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Belho  do  regulo;  porém  oppoi-me,  fundado  no  que  tinha  tratado^  e  não 
pôde  levar  a  effeíio  o  sen  intento. 

•Já  não  aooo teceu  assim  oom  o  finado  Romão,  que  tendo  vindo  a  esta 
com  nroa  negociação,  teve  de  resgatar  maílos  carregadores  por  crimes 
qne  oommetteram;  por  não  tomar  as  precisas  medidas,  acaatelando  e  tra* 
tando  com  o  reguio.  É  a  rasio  porciue  tem  escravisado  muitos  carregado- 
res dos  dísiriclo»  e  presídios^  ficando  perdidos  por  lá;  abusando  das  ordens 
do  feirante,  e  esqaecendo*se  dos  perigos  a  qne  se  espOe,  vio  ter  com  as 
mulheres  do  gentio,  e  depois  tem  seus  parentes  a  confiança  dedixer  que  o 
feirante  vendeu  o  seu  Oiho  ou  parente,  não  se  lembrando  de  que,  seellese 
perdeu,  foi  por  crimes  que  commetteu,  chegando  á  petulância  de  requero* 
rem  contra  o  feíranie  para  lhe  dar  conta  de  seu  filho.  Culpado  seria  o  fei- 
rante se  não  lhes  fla^sse  ver,  e  não  os  admoestasse  que  não  fisessem  crimes; 
mas  apesar  de  tudo  os  commettem,  não  faiem  caso;  e  dixem  que  não  podem 
passar  sem  mulberes,  que  são  seu  snstento.  Fui  testimonha  ocular  de  lui 
assassinato  ordenadu  pelo  regulo  na  pessoa  de  um  seu  escravo  de  linda 
figura,  6  que  horrível  acabamento  teveti 

«Em  16  de  abril  de  i8i7  foi  apanhado  no  cuhiculo  de  uma  de  suas 
amasias  e  sua  sobrinha,  por  nome  J.  N.  Banza,  successora  ao  seu  estado,  e 
de  quem  iem  um  filho,  um  preto,  o  qual  foi  apresentado  ao  regalo,  e  sem 
mais  justificação  foi  mandado  matar,  e  depois  esquartijado,  e  dado  a  comer 
a  um  gentio  seu  subordinado  por  nome  Canandos;  pavorosa  e  lastimada 
seenal  Convidado  pelo  regulo  para  assistir  no  theatro  da  morte  á  repre- 
sentação de  um  drama  tão  trágico,  empreguei  meus  esforços  para  obter  o 
perdão  da  victfana;  mas  nem  a  minha  mediação,  nem  as  rogativas  de  sua 
raSe  e  suppUcas  de  seus  fidalgos  moTeram  o  coração  do  homem  ou  antes 
do  tigre  faminto  de  sangue;  apertado  portão  fortes  empenhos  para  ceder, 
respondeu  que  a  mim  enviado  do  Maneputo,  Já  tinha  servido  òm  muitas 
oceasides  que  lhe  tinha  pedido  o  perdão  do  criminosos  eondemnados  á 
morte;  e  assim  foi,  a  ponto  de  Q'uma  occasião  apresentar-me  no  logar  do 
supplício  e  arrancar  o  cutetlo  da  mão  do  algoz,  fhgindo  este  e  o  conde- 
ninado  para  o  meu  acampamento,  tendo  a  precaução  de  mandar  apresen- 
tar o  alfange  a  sua  mãe,  que  mandando^)  quebrar,  avisou  estar  perdoado,  e 
reeolhendo-se  elie  ao  seu  aposento  com  ordem  de  ninguém  lhe  fallar,  or- 
denou a  eiecução  da  morte.  Ainda  palpitante  o  corpo  do  desgraçado,  lèilo 
em  pedaços,  foi  ali  mesmo  dOYorado  pelo  indicado  gentio.  O  infeliz  pediu  que 
á  pena  capital  substituísse  a  do  captiveiro,  que  o  vendesse,  ao  que  respon- 
deu: «Quem  não  observa  as  minhas  leis,  quem  me  não  respeita,  menos 
senrirá  ao  Haneputof»  São  desgrai^ados  esies  povos,  e  ahida  mais  oa  qne 
estão  sob  as  vistas  do  reguio,  porque  á  mais  pequena  falta  é  punido  com 
a  escravidão,  poucas  vezes,  e  com  a  morte,  quasi  sempre;  pedindo  elles 
sempre  que  sejam  vendidos,  e  por  Isso  mais  felizes  aquelleâ  que  conse- 
guem, em  vez  da  morte  a  escravidão* 
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NOTA  7  '  (l^AG.  83) 


Eis-ahi  o  ( ap.  x  do  liv.  ii  da  Ethiupia  Oriental,  a  que  na  cilada  yag. 
83  li2  referencia. 

•Este  Royno  do  M:inainritapa  e>u  situado  nas  terras  a  que  chamlo 
Mocarangn,  como  lica  Uiu>.  as  quaes  aniijramentí'  fiirão  todas  do  Império 
do  Monomotapa  e  atrc ra  são  dividid.is  cru  (jualro  Heynos,  a  saber,  o  Reyno 
<|ue  oje  lom  u  Manamotaiki,  e  o  Reyna  úa  Qnileve,  e  o  Reyno  de  Sedanda, 
o  o  Rcynu  do  Chiranp^a.  A  causa  d'esta  divisão  Hty  um  Emperador  Mana- 
molapa,  o  qíiai  não  (juerendo.  ou  não  podendo  pivi-rnar  terras  fào  dislan- 
tes,  fez  governador  d'ellas  íre.s  íilhos  sens  mandando  a  hum  chamado 
Quiteve,  pnr.i  Lrovrrnar  o  Reyno  que  corre  ao  lonp)  do  rio  de  Sofala :  e  a 
outro  cham  idu  Sedanda,  pcra  {zovernar  as  terras,  quf  curla  o  rio  da  Sabia, 
o  qual  vcni  sayr  ao  mar  Oceano  Elhiupico,  defroníp  das  ilhas  Rocicas  :  ao 
terceiro  chámado  Chicanga,  mandou  povernar  as  terras  de  Manira,  onde 
ba  mui  grossas  minas  de  ouro.  Estes  in  s  filhos  {jíivcrnadores,  lanlo  que 
o  pay  morreu,  e  entrou  nu  império  outro  filho  (pie  estava  na  corte,  levan- 
tarão-se  com  as  terras  em  que  esiavào,  e  nunua  mais  quizerão  obedecer 
a  este  Manamolapa,  nem  a  seus  successores,  allegando  cada  um  por  si 
pertencer-lhe  o  dito  Impcrio.  Esta  be  a  causa,  t)orf|ue  quasi  lodos  os  an- 
nos  tem  puerra  buns  contra  os  outros.  De  maneyra,  que  dVsfe  grande  Im- 
pério do  Manamotapa  sp  dividirão  tres  Reynos  muyto  prandes,  de  muytos 
vassallos,  ficando  comtudo  o  mesmo  Reyno.  que  oje  possue  o  Manamotapa 
mnyto  maior,  (|ue  lodos  estes  ires  juntos.  A  todos  estes  ('afrcs  cliarnfio 
.Mocarangas,  [)Oique  todos  fallão  a  linpoa  Mocaranca,  tirando  as  fraldas 
do  inar  dVstes  Reynos,  porque  em  altriimas  d  ollas  fall;u>  «miras  linguas 
differentcs,  particularmente  a  lingoa  tíotonga,  polo  que  chamào  ás  mes- 
mas terras  Botouga,  e  aos  habitadores  d'ellas  Botongas. 
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«Bsl»  gmide  Rtyno  do  Manamotapa  tem  de  comprimento  mais  de  100 
legoas,  e  de  largo  qoasi  oatro  tanto.  Da  iianda  do  Noroeste  confina  com 
OQtro  Rey  muyto  grande,  com  que  tem  multas  rezes  gnerra,  aoqoaleha- 
mSo  Abútaa,  cujo  Ucyno  tem  o  mesmo  nome,  e  dizem  qoectiega  polo  meyo 
da  terra  flróie  até  os  oonfios  do  Iteyno  de  Angola,  com  ci^os  Cafres  tem 
eommerdo,  e  estes  eom  os  Fortogueses,  que  vio  de  Portugal  pera  Angola: 
no  que  ea  nSo  ponho  duvida,  porque  os  Cafres  mercadores  de  Abdtoa 
trouxerib)  Já  a  render  ao  Reyno  da  Manica  Imm  cobertor  de  papa,  qoe 
veyp  pola  ria  d'Angola,  o  qual  mercou  hum  Português,  que  estava  na  Ma- 
nica,  e  eu  o  vi  em  Sofala.  moeste  Reyno  do  Abdiua  também  ha  muito  e 
fino  ouro,  mas  os  naturaes  da  terra  não  se  dâo  tanto  a  buscallo^  e  earalhv 
por  estarem  longe  dos  Portugueses  que  lho  podiam  comprar,  mas  slo  mui 
dados  a  arear  gado  vaccum,  de  que  ba  n'estas  terras  grande  abundância. 
Da  parte  de  Leste  confina  o  Manamotapa  com  o  rio  Zambeze,  ao  qual  of 
Caíres  vassallos  do  Manamotapa  chamâo  Empando,  que  quer  dizer  Levan* 
tado  contra  o  seu  Rey,  porque  dizem  que,  se  o  rio  nao  oorrôra  por  aquella 
parte,  fttra  o  Manamotapa  senhor  das  outras  terras,  quo  cstáo  da  outra 
banda  do  rio,  onde  elle  não  pôde  passar  com  o  sen  exercito,  por  falta  de 
embarcações.  Pera  a  parte  de  Sueste  vem  correndo  este  Reyno  até  o  mar 
Oceano  Ethiopico,  onde  entra  eom  buma  ponta  de  terra,  de  largura  sé- 
mente  de  10  ou  12  léguas,  que  édo  rio  de  Luabo  até  o  rio  deTendancúkv 
porque  as  mais  terras  que  correm  pera  o  sul,  até  o  rio  de  Inharobanf,  es- 
tio divididas  entre  os  tres  Reys  levantados»  como  fica  dilo.  De  Tendaoeélo 
até  Sobla,  be  Reyno  do  Qoiteve,  de  que  áuley  no  primeiro  livro.  De  Sa- 
fida  pera  o  sul  fica  o  Reyno  da  Salia,  de  que  he  Rey  o  Sedanda,  o  qual 
também  he  Rey  de  muyta  parte  das  terras»  a  que  chamam  Rotonga,  que 
vío  corvendo  para  orlo  de  Inhambane.  Na  cabeça  d^e^tes  dons  ReyiH^  do 
Quiteve  e  do  Sedanda,  pela  terra  dentro  fica  o  Reyno  de  Maníca,  de  qoe 
he  Rey  o  Chiganga,  o  qual  esta  para  a  parte  do  Noroeste,  algumas  iOO  la- 
goas distante  do  mar:  e  este  comprimento  tem  estes  dois  Reynos  do  Qui- 
teve e  Sedanda,  que  ambos  vao  d'aqui  entestar  no  mar  Oceano  ElhiopícQ. 
Da  outra  parle  da  terra  da  Manica  pera  o  Norte  fica  o  Reyno  de  Abútua  t 
o  Manamotapa  lhe  fica  da  parte  do  Nordeste,  e  da  parte  do  Sul  outro  Reyno 
a  que  diamam  RIri.  Todos  estes  tres  Reys  levantados  são  grandes  senho- 
res, porém  o  Quiteve  be  mayor  e  mays  rleo^  polo  muyto  commercio  que 
tem  com  os  portuguezes,  donde  lhe  vao  muytas  roupas  e  contas,  que  é  a 
riqueza  dos  cafres;  alem  d'isso  são  estes  cafires  muyto  mais  esforçados  que 
todos  06  outros  Mocarangas,  e  por  isso  nunca  o  Manamotapa  os  péde  ven« 
cer,  vindo  muytas  vezes  sobro  o  Quiteve  com  grande  poder  do  gente.  Sao 
muy  grandes  frecheiros,  e  destros  no  Jogar  da  azagaya  de  arremesso.  São 
muy  soberbos  e  grandes  homens  de  burlas  e  trapaças. 
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Gomo  esctoracimeiilo  a  este  legar,  aqni  traosereYeroi  os  apootamen* 
tos,  que  me  foram  oommnnieados  ultimamente  pelo  sr.  tíscoode  (marqnei) 
de  Si  da  Bandeira,  os  qnaes  jalgneí  deverem  tomar  o  passo  ás  obsenra- 
çSes  com  que  íôra  minha  tenção  ampliar  e  confirmar  o  que  deixo  alii  ex* 
poeto;  e  nio  menos  Tirão  de  refor^  ao  qae  no  capitalo  xm  digo  em  re* 
laçãò  a  este  mesmo  assampto,  e  is  inadmissiveis  asserções  do  dr.  Livíng- 
stone  com  respeito  a  uma  falsa  bocca,  e  a  om  wm  porto  do  Zambeze  que 
imagínoa  ler  descoberto^  ao  erro  por  elle  attribaido  ao  mappa  do  sr.  vis- 
conde (marques)  de  Si,  etc.,  etc  Omittirei  portanto  o  que  eu  próprio  thiba 
annotado;  sendo  certo  que,  se  edkncialmente  as  obserraçQes  do  iUnstre 
marques  se  conformam  is  que  por  mim  estayam  feitas,  comtudo  em  al* 
giuna  especialidade  ferem  a  questão  mais  directamente.  I9ão  acrescentarei 
umas  is  outras,  para  nio  dar  a  esta  nota  dimensQes  exageradas. 

£í8-ahi  os  ailndidos  oftmiammtes: 

•  II.  Ufnmon  1 1  uo  mscdisi  n  iati 

«Lemos  as  curtas  observaçQes  que  o  dr  W.  Poiers,  director  do  museu 
de  Berlim,  dírigio  ao  conselheiro  Beniardino  Antonio  Gomes,  ácerca  de 
algumas  passagens  do  discnrso  que  o  dr.  Uvingstone  pronundou  na  as- 
sociação britannica  reunida  na  cidade  de  Bath,  em    de  1864. 

«Já  tínhamos  vísio  o  discurso  nos  jomaes  inglezes,  e  apesar  de  encon- 
trarmos n'elle  certas  asserções  relaUvas  a  cousas  nossas,  e  a  um  ministro 
da  GorOa  de  Portugal,  as  quaes  carecem  de  rectificação»  não  tencionáva- 
mos oomtttdo  ocrupar-noe  do  assumpto,  porque  sendo  a  Inglaterra  um  paiz 
essencialmente  de  discussão,  peU  qual  se  procura  esclarecer  a  verdade 
doe  factos»  mesmo  quando  essa  verdade  não  seja  llsoQgeira  ao  espiíílo  na* 
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cionaU  eontaramos  que  assim  havia  de  aeonteoer  a  respeito  das  alladidas 
asserções,  sondo  certo  que  varias  outras  do  mesmo  rerereodo  viajautc  tem 
sido  contrariadas  por  escriptores  ioglezes.  tacs  como  mr  Itfacqueen.  distíu- 

cio  jieoíirapho,  do  m  um  dos  companheiros  d»^  viapom  do  mesmo  reve- 
rendo doutor,  uir.  Tliomás  Baioc.  iio  seu  livro  publicado  do  anno  de  iS6k 
com  o  titulo  de  Explorações  no  Sul  dn  Africa,  diz  o  seguint*.' ' : 

«Eu  acho  que  o  eminente  ^N<o^n\aplio  Macqucrn.  uiemltro  da  sociedade 
real  preographica,  è  capaz  de  dizer  mais  (como  creio  intiraainente)  ácerca 
da  Africa  central,  fuiidando-se  em  memorias  aiitiir  i^  de  Portuf^uezes^  do 
que  nual<|uer  viajante  que  ali  tenha  estado,  ioctuiaUo  Livíugslone. 

«A  leitura  das  observações  do  dr.  Peters,  delerminaram  nos  porém  a 
escrever  estas  linhas  com  referencia  a  alguns  pontos  do  referido  discurso. 
Mas  antes  de  entrar  no  assumpto  cum[)re  declarar  que  prestámos  ao  dr  Pe- 
ters a  consideração  que  merece  o  sábio  naturalista  (|ue.  pelas  suas  impor* 
tantissimas  publicações  sobre  a  zoologia  e  a  botânica  da  província  de  Mo- 
çambique, tem  enriquecido  a  sciencia,  e  mostrado  o  modo  como  elle  para 
este  fíin  empregou  o  tempo  da  sua  residfHicia  de  cinco  annosn'aqtte]Ie  paiz. 
O  dr  Peters,  sendo  recomroendado  pelo  governo  prussiano  ao  governo  por- 
tuguez,.foi  por  este  reonmmendado  ás  auctorídades  locaes  da  proviociate 
elle  pela  sua  parle  sempre  proc^eu  de  maneira  (jne  não  deu  logar  ao 
menor  fauio  desagradável,  e  sempre  se  tem  mostrado  grato  ao  acolhimento 
que  recebeu. 

«Quanto  ao  discurso  é  preciso  referir  que  na  mencionada  assembléade 

9ath  o  dr.  Livin^'<tniie  disse  o  seguinte: 

•O  primeiro  descobrimento  que  nós  íizemos  foi  o  de  uma  entrada  na- 
vegável para  o  Zambeze,  <piasi  um  grão  a  Oeste  do  rio  de  Quelimane.  o 
gual  tem  .sempre  sido  reputado  couto  a  bòs-n  do  Zambeze,  com  o  fim,  como 
alguns  asseiíuram,  de  que  (»s  navios  de  guei  ra  (inglezes  do  cruzeiro).  .«^ 
jam  induzidos  a  vigiar  a  falsa  embocadura  emijuimlo  que  os  escravos  eram 
tranqui!lam<*nte  embarcados  na  InVa  verdadeira.  Este  etiLíaiio  fui  propa- 
gado ultimamente  em  um  mappa  pelo  ministro  das  roluiiías  de  i^ortugal.* 

« N'estas  pal:r  i  as  ha  quatro  asserções^  e  todas  ellas  carecem  de  ser  cui- 
dadosamente recli  ficadas. 

"A  primeira  é  que  o  illuslre  viajante  fizera  o  descobrimento  que  refere. 

«A  segunda  é  qpe  abarr^  de  Quciiiuaue  uào  é  uma  das  bocas  do  Zam- 
beze. 

terceira  é  (jue  de  propósito  se  re|)resentava  esta  barra  como  sendo 
a  bôca  do  rio  cuiu  o  litu  «le  laciliiar  o  emiiarqiie  de  escr  avos. 

".\  quarta  é  que  em  um  mappa,  publicado  pelo  mitiistro  das  colónias  de 
Portugal  ío  visconde  de  Sá  da  Bandeira),  se  pr"|)  i  jui  a  o  euLMUo. 

«É  tacil  mostrar  que  rsfn^  asserções  sào  de^lituidas  de  fundamento, 
bastando  para  isso  liauscrevcr  de  ducumeulos  oJQciaes  os  seguintes  ex- 
tractos: 


*  9i^^9ntíoiu  i*  50KI4  Africa,  by  TtwmM  Baine».  LoadoQ«  áSSi. 
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«t*  No  lír.  D  cap.  o  da  Btiit^  OríeníaL  ^  ke\lQSa^9^tíl^  obra 
impressa  em  1600,  lé-se  o  segainte: 

«A  esle  rio  de  Coama  cbauaro  os  cafires  Zambe^ 

«Antes  que  chegae  a  se  metier  no  mar  se  divide  em  dois  lur^os,  e  aip- 
boe  Tão  entrar  no  mar  Ethiopico  30  legoas  distante  um  do  outro.  Afi  prin* 
cipal  e  de  mais  agua  chamam  rio  de  Luabo,  o  qual  tamt)em  se  divide  em 
dpis  braços:  um  d'elles  se  cbama  Luabo  velbo^  e  o  outro  Ciyima  \^\ho; 
donde  parece  que  todos  estes  rios  tomam  o  nome  de  rios  de  Cu^put  O  bniçCL 
menos  principal  se  cbama  rio  de  Quilímanç,  ou  rio  dos  fipps  Si^aes;  nome 
que  Ibe  poz  D.  Vasco  da  Gama,  quando  a  elle  çbegou  imâo  ao  descobri- 
mento da  lodia  pelas  boas  novas  e  signaes  que  n'eile  achon . . .  If^  rio  tam- 
bém lança  de  si  outro  braço  muito  grande  a  qae  cbaoutm  o  i^io  de  Mode. 

•2.*  No  anno  de  ^693  o  rei  de  Portugal  D.  Peclro  U  çscreviji  ao  gover* 
nador  de  Moçambique  o  seguinte : 

•E  pelo  que  toca  ás  fortilicaç5es  de  Quílimane  e  do  Imbç  se  vos  avisa...* 

•3.*  No  aono  de  1750  o  governador  de  Moçambique  franciscp  du  Mello 
e  Castro  escreveu  uma  memoria  intitulada  sl^Mcnipçôo  de  rios  de  Senna 
devendo  notar-se  que  elle,  na  qualidade  de  governador  local,  bavi^alli  resi- 
dido dnranle  cinco  annos.  N'esta  memoria  acham-se  as  passagens  sci^uíntes: 

«S  3*  Dou  principio  à  descripçâo  de  rios  de  Siíuna  pela  b9rra  dc  Qui- 
llmane,  que  está  na  altura  de  18*  IC  da  parte  do  Sul... 

«Continua  o  rio  de  Senna,  como  se  vè  da  planta  junta,  sendo  as  terras 
que  ficam  de  uma  e  outra  margem  dos  vassallos  da  Coroa,  não  só  as  quo 
estão  da  parte  do  sul,  mas  também  as  do  norte  no  continente  do  Boror. 

•I  4.«*  Da  barra  de  Quílimane  até  á  povoação  d'este  nome,  que  é  uma 
das  principaes  que  temos  nos  rios,  distarão  pouco  mais  ou  menos  6  Ifguas. 

lU."  Um  dos  principaes  lucros  dos  moradures  (de  Quilimaiu')  são  os 
cochos,  embarcações  de  um  só  páo,  de  que  ha  i^randt'  (luaiilidadc,  umas 
maiores,  outras  menores...  Dão  grandes  lucros  aoò  fretes  que  íjaiiliuni 
d^aqtiflh  porto  paid  Senna  e  Tele. 

•  17.  Tem  esta  conquista  diuis  Ixin  afi  na  ma  costa,  e  conseguinte- 
iiiente  dois  |)orlos,  que  são  o  de  Quilimanc  e  Ijiabu,  ambcis  capazí^s  duna- 
.ios  do  lute  de  .'{O  peais  (de  artilheria;  pouco  mais  ou  ujeuos. 

•I  22."  Oa  povoação  de  Quilimane  á  de  Senna  contara-se  60  léguas  pelo 
rio  acirnd.  em  qnt'  se  tlf^pendem,  in<lii  em  embarcardes  Wjeiras  descarrega- 
dikj,  até  nove  dias,  e  iudti  carregadas  nunca  meuíts  de  doze  a  quinze,  cás 
vezes  roais,  porque  é  conforme  a  uiaiur  ou  menor  corrente  do  rio,  o  ha 
uccasiòps  eni  que  a  falta  de  agua  faz  tamliern  ser  dilaiada  a  jornada.  Eoi, 
tuda  ella  se  pernoita  em  terra.  A  este  rio  chamam  o  Zaml)eze. 

•  g  24.®  Das  terras  que  constituem  os  prasos  *  da  Goròa  possuem  os  je- 
suítas as  ilhas  de  Mulauihe,  na  barra  do  Luabo. 

•  g  20."  É  a  povoação  de  Senna  a  capital  dc  ioda  a  conquista. 

'  Praio  é  o  nome  qa«  m  dá  ái  lirrat  <b  Zambczia  e  Silrib,  quf  p«fam  direito»  A ttite 
J(  Portugal,  ê  ajgaitt  tètni «  rMUdio  de  provincia».  Veja^oqM  AcadiioiMrcadiijnwM 
00  cap.  V. 
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•%  48.*  De  Senna  a  Tète  contam*»  60  legaas  pelo  rio  acima.  Este  nt 
maior  largara  indo  ebeío  tem  roais  de  legna  e  meia  em  algamas  paragens 
Principia  aenriqnecer-ae  de  aguas  desde  novembro  aié  maio,  e  doeste  met 
até  ao  de  onmbro  as  vai  mtíimndo  ao  mar  ptía  barra  âe  QuUnnanê. 

«I  Sè/"  t  a  povoação  de  Tete  a  escala  principal  de  todo  o  commerdo 
dos  rios.  N'ella  se  jnntam  lodos  os  mercadores. 

«1 60.*  D'ali8atiem 06  mercadores  em  eáfílapara  differentes  partes,  sendo 
a  principal  o  Zombo. 

«t  61*  EUes  vio  por  terra  alé  ao  Emboque,  e  da  Chioova  navoga-ae 
pelo  rio  acima  até  ao  Znmbo.  D'aii  vão  as  mercadorias  para  a  Abútoae 
outras  regiões.» 

•D'estes  extractos  resulta: 

•i.*  Qne  no  secolo  xvn  o  governo  portugnex  dava  instmcçSes  àoefea 
da  fortifica^  do  porto  de  Luabo,  o  qual  se  considerava  poder  recelieroa- 
vios  de  guerra  de  30  peças; 

•1*  Qne  no  secolo  xvm  se  navegava  em  embarcações  chamadas  eoekot, 
desde  o  porto  de  Qollimane  até  ás  viilas  de  Senna  e  Tette; 

•3.*  Que  também  se  navegava  desde  a  barra  de  Luabo  até  a  villa  de 
Senna;  sendo  esse  o  único  meio  de  commnnicação  que  os  jesoitas,  estabe- 
lecidos no  praso  Mulambe  na  barra  do  Loabo,  podiam  ter  com  a  capital  do 
districto; 

<4.*  Qoe  oZambexe  corria  para  o  mar  pela  barra  deQuílimane,  como 
acontece  ainda  em  certas  circumstancias. 
«D'onde  se  segue: 

«I."  Qne  o  Ulustre  dr.  Livingstone  não  podia  faser  o  descobrimento  do 
porto  do  Luabo  e  da  sua  coromunícação  por  agua  com  o  Zambeie,  porque 
o  descobrimento  estava  feito  ha  séculos; 

Que  a  sua  asserguo  de  que  o  rio  de  Quilimane  nÍo  é  um  dos  bra- 
ços do  Zambeae  nSo  é  exacta,  pois  que  a  navegação  por  elle  se  faaia  entro 
Quilimane  e  Senna,  e  ainda  se  Ut  nas  grandes  enchentes  que  cobrem  do 
agua  a  parte  do  seu  leito,  que  com  o  tempo  tem  sido  obstruída  pelos  sedi* 
menios  do  Zambeze,  e  que  fica  em  secco  por  muitos  meies;  parte  esta  qoe 
se  denomioa  Rio  Mulo,  e  está  entre  o  logar  do'Hazaro,  junto  ao  Zambexe, 
começando  do  sitio  que  tem  o  nome  sígniQcativo  de  Bâea  âú  Rio,  até  ao 
logar  do  Interre>  desd*»  onde  se  navega  em  todo  o  tempo  do  anno  até  Que- 
limane. 

<E  convém  lembrar  que  muitos  dos  rios  da  Africa  austral,  e  entre  el« 
les  o  Cunene,  que  é  muito  considerável,  tem  as  soas  fozes,  e  parte  dos  seos 
leitos,  obstruídas  durante  largos  espaços  de  tempo,  e  eomtudo  são  sempre 
consideradas  estas  partes  como  leitos  dos  mesmos  rios. 

•3.*  Que  por  isso  não  tem  fundamento  a  asserção  do  illustre  viajante 
de  qne  um  mappa  publicado  pelo  ministro  das  colónias  de  Poriogal  pro- 
pagara este  engano;  pois  que  não  existindo  tal  engano,  este  não  podia  ser 
inventado,  nem  para  favorecer  o  trafico  da  escravatura,  nem  para  qualquer 
ootrofim. 

«A  indicação  de  qoe  o  rio  de  Quilimane  é  um  dos  braços  que  formam 
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o  Nla  do  ZÊObm,  qoi  ae  vé  nomappA  daZanbesía,  pobUcido  «rnlMi 
pelo  8r«  visconde  de  Sá  da  Baadein,  é  a  mesma  que  se  aelia  na  RUtíopia 
OriOÊÍai,  como  ílca  notado^  e  é  a  mesma  qoe  se  acba  em  lodos  os  mappas 
da  Afita  anstralt  ainda  nos  mais  modenio%  entre  os  qaaeaiiasiará  men- 
eiooar  ossegointes: 

«!•  O exceOeme  mapiit  de  Africa  poblieado  por  Kettb  Jobnsloii ; 

«S.*  O  mappa  itinerário  qne  acompanha  o  Tolnme  qoe  contém  as  Yia* 
gens  do  dr.  Livingslone,  poblieado  em  1857; 

•3.*  Onlro  mappa  do  mesmo  dooliMr,  pid»lícado  em  1861  no  Jornal  da 
sociedade  geograpbica  de  Londres; 

«4.*  O  excelieniB  mappa  da  Africa  austral,  publicado  na  cidade  do  Cabo 
da  Boa  BsperanQa  (Cape  Tom)  por  H.  Hall,  em  qoe  se  aebam  consignados 
oe  deseobrimentos  do  mesmo  iltnstre  viajante; 

«4.*  O  pequeno  mappa  da  Africa  austral,  que  acompanha  a  obra  de 
mr.  Baínes,  ppblicada  no  aano  de  1864. 

«Assim,  se  no  mappa  daZambeiía  tivesse  havido  engano  ácerea  dalSn 
do  Zambeas^  esse  engano  teria  sido  o  de  todos  os  mappas  antigos  e  moder* 
BOS,  indnindo  aqneUes  para  qne  concorreu  o  reverendo  doutor. 

«I9ò  sen  discurso  oillustre  doutor,  referindo-s»  à  viagem  qne  linra  ao 
rio  Qiire^  dis  qne  Julga  que' antes  d'etle  mmea  havia  sido  aquelle  rio  ex* 
piorado  por  europeus  ^* 

«Sobre  esta  e  outras  asserções,  íéiias  ha  annos  pelo  mesmo  vi^ante, 
publicou  o  sr*  vtemde  de  Sá  no  Jánud  do  Cammerdo  de  Lisboa,  do  mei 
de  Janeiro  de  186S,  algumas  obsenragOes,  as  quaes  foram  transcriptis  era 
outras  folhas  portuguesas  e  estrangeiras^  e  também  se  imprimiram  em  fran* 
ees  no  MMm  de  la  société  de  geogra]^,  de  Pari%  n.*  18,  Juln  186S;  e 
Igualmente  no  BMm  ofM,  de  Moçambique»  e  a  essas  ohservaçta  se 
referia  o  mesmo  reverendo  cavalheiro  em  um  artigo  ou  carta  que  foi  im- 
presso no  referido  BoUtim,  e  parece-nos  qoo  também  na  sua  coivesponden- 
cia  publicada  nas  Iblhas  de  Londres. 

«Nas  reMdas  observaçQes  se  mostrou  com  dtaçto'  de  escriptores  por> 
toguezes  antigos  e  modernos : 

«l.«  Que  o  rio  Chire  havia  sido  navegado  por  portogucM  noa  séculos 
xn  e  XVII ; 

«2*  Que  o  Iago  denominado  Maravi  nos  mappas  antigos,  e  Nha^Ja no 
Piario  da  expedição  do  mijor  Monteiro  em  1831,  publicado  pelo  major  Ga- 
mitlo,  havia  sido  visitado  pelos  portngueies  no  soculo  xvn. 

«3.»  Que  os  portugueses  haviam  feito  mappas  nos  quaes  este  lago  e  o 
rio  Chire  estavam  representados. 


'  Rieer  calUd  lhe  Skire,  and  as  far  as  yte  ícnow,  Mias  never  exflorei  by  any  turopfans  bt  fore. 

*  A'faelbs  cil^ôeii  deve  ajunUr-se  o  U>!>timuDho  dti  AúIodío  Alvares  Peri*ira,  que,  t  m  carta 
áui^ásk  i  Haioba  RegeiUe  da  Portugal  &m  a  data  de  iH  de  «etembro  de  ióôi,  áu :  «qoe  c  i tivera 
por  capilSp  M DHÒtnre  dw  omet...  •  qot  IttnácArtodprii  JÍ»«ft,«GMMfa,  «41M 
estivera  na  Alt|te,  ^  é  lidt^fnHde».  V<Í»'to«  MMte  OfcM  if  0f«,  átlIdtMlMhr* 
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A  exactídio  dos  CmH»  posta  sar  restabeledda. 

«É  oom  penr  qoa  temot  escriplo  com  o  fim  deeoBtn^ 
8orc3es  de  mn  Tiajaote,  que  lem  prestado  grandes  aenriços  á 
da  geographia.  Para  o  fazer  fomos  movidos  pela  considera^  de  qoe  os 
descobridores  de  novaa  regifies  trabalbam  em  benefieio  do  saber  hamano 
e  da  dvilisaçio  geral,  eqw  dos  seoa  eeforoot  reeaiu  emparli^^ 
ás  oacQes  a  qae  pertencem;  é  por  isso  que  aoe  membroe  de  cada  naçí» 
compre  lelar  qw  a  parle  de  gioría^  qae  reabMle  a  ellee  peMee^  DM 
fhi  detrimento.» 
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NOTA  9/  (PAQ.  il8) 


HUTMio  H  i\km  mu  AO  m  mi  miuàm  u  mmàík  u  mi 

«Desde  mníto  tempo  qne  se  fallara  do  rio  Canene,  na  fertilidade  de 
soas  mariieiis,  e  na  sua  riqaeza  mineral;  porém  eslas  noticias,  apenas  cd> 
Ihidas  de  indíTiduos  qne  feiravam  pelo  sertão,  nada  diziam  respeito  á  nu 
foz,  havendo  por  isso  incerteza  se  era  ou  não  navegável  era  toda  a  sna  ex- 
tensão. Resolvido  pois  a  prestar  algum  serviço  ao  meu  paiz,  tomei  a  deil- 
beraçòo  de  ir  pessoalmente  à  foz  d'aquelie  rio,  a  tim  de  conhecer  de  que  gráo 
de  iniportancia  se  tornaria  para  o  commercio  de  Africa  a^|uelle  rio,  que 
desagua  na  costa  Occidental,  e  nao  na  contra-costa,  como  erradamente  vem 
marcado  no  mappa  que  faz  parte  dos  ensaios  de  Lopes  í.ima  sobre  a  es- 
tatística das  nossas  possessões  ultramarinas;  dií?o  riiic  vrrn  nnircndo  errii- 
damente,  porque  tendo  a  sua  orií^n^rn  no  paiz  chanrudo  Nano,  iiomn  ^vnii- 
\)co,  A  qno  slí^nifica  terras  alias,  divide  Moleinlxi.  Unmbe  e  CamiMi,  qui 
ficam  na  mar^rrm  direita  do  Cânhamo,  que  lica  na  iiuu>rom  esquerda,  des- 
crevendo uma  curva  até  ao  litoral  do  dislrieto  de  Mossamedes,  em  ialUude 
de  17"  o  quo  se  conclue  da  descriprão  que  os  feirantes  do  maio  (azem 
dn  Fcu  car-o,  ttom  como  do  que  dizem  os  moimí>as  e  mo5^simba?,  povos 
que  habitam  na  margem  esíjuerda,  e  que  enlretéem  algumas  reiarucs  com 
o  povo  dc  Trrique,  povoação  an  sul  de  Mos^amedrs,  ;i  di;!  o  mi''u>  de  via- 
gem. Fin-ihn*  nfn  rm  abono  d  esta  opinião  vem  a  pianla  juBla  n.'  i,  co- 
pia<!n  fio  uru  alias  generaphico  em  inglez  (Bouies's  neu^  am  shert  misp  t^f 
Afí  ir/ij  no  qn  il  se  \ê  a  direcção  que  o  rio  leva  da  origem  ásua  iox»  ^^ue 
pouro  (litT*'i'('  da  que  os  foirantfs  oii  fnnnntps  drscrevem. 

"Na  lirni  '  tí^nçuo  de  dar  uma  noticia  exacta  da  sua  fnz,  e  ver  até  que 
pi»nt(^  i-ra  navcLjavei,  em    de  novembro,  depois  de  laMado.  assiirnado  e 

archmdo  o  competeaie  ao(o  m  seeretaf  ia  da  governo  (copia     i),  mr 
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barquei  na  escuna  Conselho,  Item  como  os  srs.  Bornardino  F.  F.  Abreu  e  Cas- 
tro, director  dos  colonos,  Antonio  Acácio  de  Oliveira  Carvalho,  capitão  do 
brifrue  Aurora,  José  Duarle  Franco,  piloto  do  mesmo  navio,  e  o  colono  An- 
lumo  Romnno  Franco,  os  quaes  mostraram  vivos  d»  -ejos  de  me  acompanhar 
n'èsla  digressão,  e  a  que  postosamenle  niío  i  inl»'  (leixar  dc  :innuir.  Pela^ 
onze  da  noite  saímos  da  haliia  de  Mossamedes,  seguindo  o  ruino  do  sai,  e 
ao  segundo  dia  de  viaíjem  ievantou-se  por  SO.  um  vrnio  rijo  que  nos  obri- 
gou a  ir  do  capa  seguida  por  algumas  horas.  No  tf  rcciro  din  nhonanroa 
mais  o  tí  riiipo  e  proseguimos  na  nossa  derrota  ;  até  (jue  íiimlmi  tu»'  no  dia 

8  chegámos  á  latitude  da  ponta  do  norte  da  grande  bahia  dos  l'tM\t  >  ( pb-nta 
n.*  2),  onde  entramus  n  e^^,e  mesmo  dia.  Esta  vasta  bahia,  que  lem  de  lar- 
gura 6  miUi.is  e  meia,  r  18  de  comprimento,  é  limitada  a  Icsii'  por  grandes 
dunas  de  areia,  e  ao  oeste  pur  uma  península  também  de  areia,  cuja  wa- 
xima  altura  acima  do  nivel  do  rnar  será  de  8  a  9  palmos,  c  otTerece  um 
bom  abiií;o  ás  pmhnrcncòe.^  di^  qualquer  lote,  A  bahia  é  niuiin  abun- 
dante de  peixe,  sobrctiulu  de  bali  i;is,  como  tivemos  occasiao  de  oljservar. 
Se  porventura  ali  se  eMabeicces&cni  fi  iinríns  de  pesca,  estou  certo  que 
os  lucros  seriam  avultados  para  quem  se  de  lica>sp  a  este  ramo  d»?  indus- 
tria; e  posto  que  o  i>:\\z  que  a  circumda  nà  j  olíei  cija  sijjiia!  de     L^  laçâo. 
a  não  ser  algum  pequeno  arbusto  da  familiit  dos  eactus,  eouiludu  tem  muito 
próximo  aííua  doce;  e  na  costa  que  segue  ao  sul  da  bahia,  na  extensão  de 
80  milhas,  muitos  troncos  de  arvores  que  logo  suppozemos,  como  dejK^is 
se  verilicon,  <erem  oi  iuudos  das  margens  du  rio  Cuneni,  os  (piaes.  sendo 
larií  a  l  i-  a»*  mar  na  occasião  das  cheias  pela  sua  grande  e  forte  corrente, 
sãu  dt  jiusius  pelas  marés  no  litoral  ao  uorle  da  bòca  do  rio.  Pela  occa>ião 
de  nos  approximarmos  do  fundo  da  bahia  figurou-se-nos  ver  algum  arvo- 
redo e  um  grande  lago.  o  que  tornava  luai^  risonho  o  aspecto  do  jkiíz,  mas 
esta  illusào  durou  poucu-  munientos;  eia  arefracrão  (jue  nos  cf)nverlia  oi 
pequenos  arbustos  em  gramles  arvores,  e  o  pheoomeno  da  mirageíii  (iiif  nos 
fazia  tomar  [idi  lagos  o  que  apinas  eram  planícies  de  areia  em  qu  :'  refle- 
ctiam as  Miiiii(i>ia>  arvores  eouints  olíjrctos  elevados.  Eslivemo»  os  dias  8, 

9  e  10  fundeados  na  baiua,  na  intenção  de  (  jiiiiuuariiK)i«  a  viagem  por  mar, 
e  irmos  deparar  com  a  bòca  do  rio;  iioréiu  sendo  atpielle  ponto  puueo  conhe- 
cido, havendo  o  receio  de  ser  difflcil  a  sua  entrada,  e  nào  acharmos  próximo 
um  abrigo  segui  o  para  a  escunay  decidiu-se  fazermos  pur  terra  o  resto  da 
viagem  ao  longo  do  littoral. 

«Feitos  os  preparativos  necessários,  pelas  oitu  lioras  e  dez  minutos  do 
dia  li  desembarcámos  e  pozemo-nos  em  marcha  a  pé,  no  numero  de  dei 
brancos  c  onze  negros,  que  nos  serviam  para  conduzir  os  ctunestiveis.  Dc- 
pois  de  havermos  descançado  duas  vezes,  teodo-se  caminhado  pur  aaúai 
movediças,  marcha  bastante  penosa  debaixo  de  um  sol  ardente,  fízemos  | 
alto  pelas  cinco  horas  da  tarde  na  praia  das  Esfuinjas,  onde  armámos  bar-  | 
raca  c  passámos  a  noite,  tendo  sido  o  uosso  trajecto  alé  ali  de  i't  niiihas,  | 
rumo  SSO.  Pelas  quatro  horas  da  tarde  do  dia  12  proseguimos  a  nossa  jor- 
Dada  na  direcção  iNS.  caminhando  por  grandes  bancos  de  granito,  corta- 
dos no  sentido  loogiiudiuai  e  transversal  por  veios  de  bazaitoj  iicando-uos 
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por  leste  grandes  dunas  de  areia.  A  manbi  foi  menos  penosa  em  nsio  do  . 
piso  ser  mais  suave,  e  de  termos  tido  maior  onmero  de  deseanço^  por  cansa 
dos  carregadores  que  iam  basíanle  fiitigados.  As  qoatro  e  nieia  da  tarde» 
tendo  percorrido  12  milhas,  acampámos  jnnto  ao  litloral,  sem  que  iKMiTesse 
sequer  um  pequeno  sígnal  que  nos  indicasse  a  proximidade  de  nm  rio. 
Quando  se  deu  ordem  para  a  ração  de  agua,  o  que  assim  se  tornava  ne- 
cessário, poisque  apenas  levávamos  dniB  ancorelas  d'eilapanYinteenma 
pessoas,  ficámos  um  pouco  desanimados,  sabendo  que  apenas  eontavamos 
com  cinco  a  seis  quartilhos  de  a^ua,  sem  esperança  de  a  havennoe  em  lo- 
gar  próximo. 

«No  entretanto  tomon-se  a  resola^  de  mandar  duas  pessou  nm  pouco 
mais  para  o  interior,  encarregados  de  lázerem  exeavaçdes  em  terrenos 
baixos  em  procura  de  agua,  infnicCnoso  trabalho.  Inda  nÍo  desooroçoados, 
c  na  firme  tenção  de  obviar  Iodas  as  diflBenldades  á  nossa  marcha,  partia 
para  o  mesmo  fim  o  sr.  Abreu  Vianna  acompanhado  de  algnmas  pessoas. 
Mal  sabíamos  que  apenas  distávamos  do  rio  4  e  Vz  milhas.  Pelas  nove  e 
meia  da  noite  voltaram  da  soa  expedição  traundo  em  dnas  garrafts  nma 
porção  de  agna  limpida  e  ftnsca  tirada  do  rio'qne  no  dia  segninie  íamos 
Ter. 

«Passámos  a  noite  alegremente,  e  ancíosos  pelo  romper  da  anrora  para 
chegarmos  ao  nosso  dm  deselado.  Não  lardoa  mnilas  horas.  As  qnairo  da 
manhã  levanton-se  barraca,  e  pelas  cinco  e  mela  cfaegoa-se  â  margem  di- 
reita do  rio,  légua  e  meia  adma  da  soa  bôea.  D*aqaeUe  ponto  se  notaram 
loj^o  corôas  de  areia,  as  quaes  angmeniavam  para  asna  foz;  e  janto  a  esta 
existe  imia  insna  oom  alguma  vegetação  (paizagcm  n.*  I .)  FiCHiém  nlo  sendo 
possível  coDbeoer  d'aquelle  ponto  se  o  rio  linha  oa  nSo  entrada  ampla  e 
livre,  fomos  ao  longo  da  margem  direita  até  á  costa;  ali  tivemos  occasíão 
de  Ter  qne  em  frente  do  rio  ha  nm  banoo  de  areia,  que  liga  completamente 
oom  a  costa,  que  na  occasiio  das  eocbenles  ó  rolo  oa  transposto  pelas  aguas 
do  rio;  e  que,  quando  este  leva  pouca  agna  esta  é  infiltrada  na  areia.  De- 
"vo-se  aqui  notar  qne  Pimentel  no  sen  roteiro  diz  qne  acorrente  d'esterio 
ne  Ui  sentir  umas  poncas  de  milhas  ao  mar;  e  indica  o  ramo  qae  orna 
laneba  oa  escaler  deve  segnir  na  entrada  do  rio ;  porém  estoa  intlmamenle 
convencido  que  qnando  este  navegador  ali  passoa  foi  na  occasílo  da  cheia, 
qne  con$iderando*a  como  o  sea  cnrso  regalar,  nao  apontoa  por  isso  esta 
cirearostancia.  Ora,  se  em  logar  de  fozermos  o  resto  da  viagem  por  terra» 
fossemos  por  mar,  sendo  o  banco  basÀnte  alto,  e  conAmdindo-se  com  o 
resto  da  costa,  nao  dávamos  por  certo  com  o  rio,  embora  a  soa  latltode  se 
icbo  bem  demarcada.  E  qnando  mesmo  se  podesse  avistar  o  rio,  a  costa 
é  Ho  batida  qne  n2o  permittiria  a  approiima^  de  ama  lancha,  sob  pena 
de  ficar  destrnida.  Jonto  ao  lUlorai,  e  na  margem  direita  do  rio,  ha  bastante 
Tegetação,  e  ali  encontrámos  grande  quantidade  de  corças,  penelopes,  e  ca- 
bras, que  apesar  de  levarmos  as  nossas  espingardas  não  foi  possível  lé-las 
a  alcance  de  tiro.  A  costa  n'este  ponto  corre  a  SSO.,  e  não  oITerece  abrigo 
de  qualidade  algnma.  O  rio  jonto  ao  banco  é  bastante  espraiado,  e  apenas 
pooiinírá  que  aU  navegae  nm  barco  de  ftando  depralo;  assoaamtngenssiò 
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prinint  mdcpiriUDOt  com  nm  fèuhnM  pÊmmâa  tmufwa  •tgaii^. 
Bomm  pWÊâò  iNoroy  «oimio  pequeno  Miic  tippirtgto  ^mÊB  pm 
fjfl^ift  inMiiaiB  4is  MÊU^9U  do  rio  Gnwiii,  ^  ImodiUMMalo  ioio  ladívi- 
taw  di  mm  oomiiiT»  (nanmii  o  rio  a  na  pira  Ike  daram  caga,  aia 
M  rlMO  do  Tida  na  pêan§m  do  rio  por  caua  doo  iaoaidi»  cu  ^  d 

«Algaao  dii  caçadores  naiiiimidoidii|itnHMiatiMsaiBaab^ 

perto  do  animal,  mas  esie,  sem  alterar  a  sna  marcha,  foi  segoindoaaoaca 

cem  ^  diBno  o  OMoor  caso  dos  seos  psrMiwdoM  NoM 
Mrasa»  nas  taifo,  faalioa  aos  caçadoics  grande  díamoirat  apesar  da  aa> 
tas  10  eribrçaiMi  pelo  alcaaçar,  osaciaiBiioa*ao  para  o  poaio  daaaivaa 
oomapsndeala  áqoella  onde  Miaans  a  iiarraoa.  Nao  foi  sssi  algnoi  ra- 
oala  que  ?iaMS  o  animal  alraiassar  o  rio  na  nossa  dtoeegio;  paisaaonss 
aa  dsfesa  começando  a  fiuer-Uie  fogo,  o  qne  alo  impediu  qmè  slsotnisw 
a  pamagem  com  tastoaie  soecgo,  e  osgaisse  para  o  inierlor  pela  maiya 
dlfcita  sacudindo  de  vec  em  quando  as  soas  enormes  orelhas  como  cigaal 
demonstrativo  de  lhe  ser  estranha  e  punco  agradarei  a  musica  das  balaa 

•ftssámos  o  resto  do  dia  e  noite  perfeitimenie  socegados,  tendo -ec  pre- 
viaOMme  deeídMo»  visto  lemM»  ainda  maniimentos  c  grande  ahwndaneis 
de  sgna,  cxplorannos  o  rio  até  onde  podeeaemos.  No  dia  14  pelas  qnaun 
ioras  damaahi  seguimos  ao  longo  da  maigem  direita,  eneenirando  acada 
passo  de  mn  eonain  lado  do  rio  grandes  medas  de  lenha»  elronooagrosses 
simiihanies  áquelles  qne  vimos  ns  costa.  As  maigens  vio-se  einvaada  a 
pouco  •  pouco,  eorioesireitando>sB  semqnesen  curso  sqja  imemotHpide; 
BMs  a  duas  horas  de  viagem  cnooairámos  grandes  cachooiras  (paingsa 
BJ*  I.)  AmMgam  esquerda  é  formsda  de  elevadas  dunas  de  areia»  ca  aM- 
gem  dMttt  dagraades  rochasgranhleaseonadu  aprume^  oqaomoferi- 
gon  a  uMar  uai  pouco  da  msfgem,  c  a  seguir  pelo  espaço  de  fuatro  herai 
a  meia  priaMim  que  vcItasseoMis  ao  rio.  Pol  este  um  dia  da  marcha  auii 
penem  qne  tivemos»  c  sobretudo  para  os  carregadores,  em  rasio  do  tarreni 
asr  estiado  por  grandes  ravinas,  que  ora  eram  m^nepostss,  ora  lomsadai 

«Nfo  sendo  possivri  prosegnir  mais  n*aqtielle  dia  cm  rado  da  granis 
aaaçaço,  camiuháawe  para  o  rio  aflm  deuasua  nmgem  cseelhcnnosum 
hNSl  onde  passássemos  a  noite;  efredivamente  chegámos  a  um  sHia  agia» 
davcl  e  pinniusoo,  amis  rieo  de  ve){etaçio,  ssndo  amaior  parte  d'cllacem^ 
pesai  de  cedros  de  dimensiSes  muito  menores  qne  os  da  Europa;  as  BM^ 
gsas  sio  aqni  um  pouco  espraiadas»  offerecem,  sobreuido  i  direita,  fM 
traauas,  sem  que  cumiudo  deise  de  ser  orisda  de  grandes  roehadoa,  csu* 
aaaaado  pela  msigem  esquerda  sem  interrupção  as  dunas  de  Muía.  Ifesis 
legar  caBcalidmos  graade  qaaatfdade  de  bosta  docMteis,  pégadtt  d»at> 
hras»cefçai»  raposas»  maoacostcde  leio.  Adireeçie  do  rtoddeN&qBam 
dou 

•Im  li  coitfanáans  a  manha  com  griads  escasses  de  maaihMaM^ 
asai  ctpoMçadsablsnaos  caça  de quiiidads  alguma.  Mas  aoin  haraie 
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meia  apertando  mais  o  calor  íliemos  alto  para  desrançar  e  almorar  o  resto 
do  nosso  farnel,  na  firme  tenção  de  retrocedermos,  e  ganharmos  n  lyàhLL  no 
mais  curto  espaço  de  tempo,  para  nào  passarmos  por  crise  de  fome  n  um  paiz 
onde  se  nào  encontrava  vestígio  algum  de  gente.  Felizmente  durante  o  des- 
eanço  avistou-se  um  eleCnte  com  seu  Ú\ho  em  uma  ilhota  de  capiíi),  a  me- 
nos de  tiro  de  fazil.  Houve  logo  idéa  de  «ecomíBeCter  a  màe  para  lhe  apa- 
nhar o  filho,  mas  a  que  eu  nao  annui,  pois  que  sobre  mim  pesava  grando 
responsabilidade,  m  p(»r  desfriça  algum  da  ooniitiTa  Idsm  YicCíma  do  seu 
atrevimento;  estivemos  por  algum  tempo  Tando  oaalml  andar  de  roda 
4o  lliio,  oomo  querendo  abriga-lo  de  alguma  aggressão^  aCé  que  por  âm  o 
desamparou  e  seguiu  pelo  rio  acima.  Logo  que  o  perdemos  da  vista  con- 
senti que  fossem  dar  caça  ao  filho:  em  brofes  mhiatos  um  àm  soldados 
((ne  BOS  acompanhava,  soUade  preto  e  desembaraçado,  transpõe  o  espaço 
que  mediava  entre  nós  e  o  animal,  eá  queima  roupa  Ibe  disparou  nmtiro 
que  o  varou  de  espadaa  a  espadoa.  Foi  immediatamenteeondazido  por  seis 
pessoas  para  o  logar  onde  estávamos,  aberto  e  esfolado,  esquartejado,  e  dis- 
tribuído em  rações.  Pesava  7  arrobas,  apesar  de  ser  reeenmaseido,  o  que 
se  Yeriflooa  por  não  ter  cousa  alguma  nos  intestinos,  e  sómeule  uma  por- 
ção de  leite  eontído  no  estômago.  Mandoa-se  logo  coier  e  assar  uma  por- 
ção de  carne,  c  posso  asseverar  que  é  excellente. 

•Pouco  depois  proseguimos  mais  satisfeitos  a  nossa  viagem:  o  aspecto 
do  paus  que  íamos  percorrendo  era  sempre  o  mesmo,  com  a  dUferença  po- 
rém da  vegetação  ser  mais  desenvolvida  (paízagem  n."  3),  e  as  pégadasde 
differenles  animaes  serem  em  maior  numero^  com  especialidade  as  de  ele- 
fánte,  o  que  leva  a  crer  que  nas  margens  do  rio,  mais  para  o  interior  do 
paiz  é  onde  persistem  grandes  manadas  de  etepbantcs,  c  que  em  certas 
épocas  do  anno  descem  ás  margens  por  que  caminhamos. 

«Desde  a  bôca  do  rio  até  ao  logar  a  que  podémos  chegar,  que  se  cal- 
culou ser  de  21  milbas,  encontramos  oito  elefantes  dirigíndo-se  para  o  in< 
leríor  do  paiz.  Até  este  ponto  o  rio  não  tem  importância  alguma,  ó  bastante 
estreito,  tortuoso  e  cbeio  de  cachoeiras,  o  por  isso  innavegaveL  Inda  mes- 
mo que  se  destruíssem  as  cachoeiras»  o  que  nao  era  impossível,  o  rio  nunca  ' 
poderia  ter  a  sua  foz  completamente  desembaraçada;  por  quanto  sendo  a 
maigem  esquerda  formada  por  grandes  morros  de  areia,  com  facilidade  é 
levada  pela  força  da  corrente,  e  em  occasiao  de  cheias,  até  junto  da  sua 
foz,  aonde  sendo  o  rio  mais  espraiado  é  ali  depositada,  em  consequência 
da  velocidade  da  corrente  ser  menor.  Se  o  rio  é  navegável  em  alguns  dos 
seus  pontos  nao  o  sabemos,  nem  tao  pouco  a  que  distancia  nos  ficam  os 
povos  que  habitam  suas  margens;  o  que  divisámos  foi  uma  cordilheira  de 
montanhas  na  direcção  NS.,  e  bastante  elevadas,  que  suppozemos  distarem 
de  nós  de  6  a  7  léguas.  Não  nos  dispozemos  a  transpo-las  em  rasão  das 
poucas  ou  quasi  nenhumas  commodidades  com  que  fizemos  esta  viagem; 
alem  de  que  a  nossa  missão  era  outra,  e  estava  cumprida;  e  por  isso  no  dia 
16  regressámos  ã  grande  bahia  dos  Peixes  na  direcção  NO.  quarta  N.,  onde 
chegámos  no  dia  17  pelas  dez  horas  da  manhã;  tendo  sido  nosso  trajecto 
por  ierra  e  a  pé  trinta  e  tantas  léguas.  Segnin-se  o  embarque,  e  pela  tuna 
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hoit  da  tarde  Iík-m  aeseuna  devéla»  aás  quatro  lioras  da  tarda  do  dia  18 
laaçaTa  finro  naMIa  tahia  de  Hrasamedes.  Logo  depois  do  desembarque 
lama-se  mu  nofo  aato  (copia  n.*  9)  das  cirenrnsianeias  que  se  deram  aa 
Yiagem,  e  dos  motifos  qne  nos  toTaram  a  alterar  a  denominado  d'aqaelk 
rio.  Os  resultados  d'esla  digresiio  ^se  sentindo;  mios  mmdorosdB 
Mossamedes,  eqoeoostonattnneKOciar  para  o  mato»  preparanirse  paia  fi- 
xer  por  terra  omaexcnrriloásniaivensdo  rio  dos  EleCuilei»  onde  de  sen» 
1^  adiar  mais  nma  fonle  de  riqaeia  para  o  eommereio  do  estabeteeiaittlo; 
se  porventura  tratarem  amlgaYelmente  oom  o  gentio  d'aqueUaa  parageai^ 
o  qne  de  eerto  infinirâ  para  qne  de  f ntnro  venba  pessoalmente  negodar 
a  Mossamedes»  a  exemplo  dos  povos  dos  Cambos»  HniUa»  ian,  Hnmpan» 
QniUengnes»  Unmbeb  Camba»  Halondo  e  ontros. 

•Mosnamedea,  M  de  NoTombro  de  tm.*»  AmoMlo  da  Ooifn  IjbL* 
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NOTA  IO,*  (PAa.  150) 


nmm  m  cap.  luin  ba  virbamira  hpormacio  das  terras  do  pbsste Mo 

PELO  PADRE  mmm  alvares  ^ 

Dos  ftang-ucs  quo  cstao  na  tcrrn  do  Presto,  e  como  ahl  aportn.ram, 
6  oomo  noa  aconaeliiaram  que  déssemos  a  pimenta  e  fato  qae  traslamos 

•Domingo  29  dias  de  Oactubru  vieram  a  nós  dous  dos  dictos  frangnes 
disendo  que  vintmni  com  accordo  que  entro  si  houve  acerca  do  que  ouviam 
diser  de  nós,  e  que  os  da  cOrle  disiaoi  que  a  pimenta,  c  todas  a?  roupas  que 
Irasiam,  eram  do  Preste  João,  e  que  o  capitão  mór  lli  o  mandava,  v  (|ae  pois 
lho  não  queriamos  dar,  que  assim  não  acharíamos  praça  com  elle:  ípie 
lhes  parecia  que  era  bem  dar  esta  pimenta  que  irasiamos,  e  toda  a  outra 
roupa,  porquo  d'ouira  maneira  não  haveriaroos  licença  da  tornada,  por- 
qii*'  ij^tc  era  seu  costume  nunca  deixar  tomar  quem  a  seus  reinos  \inha; 
e  que  antes  queriam  peras  e  trapos  do  que  cidades  e  reinos;  e  que  este 
era  o  seu  parecer.  Sobre  isto  unviíití  s  ( on>eliio,  e  com  o  parecer  do  cm- 
baxador  e  de  nós  outros  lodos;  accordamosque  de  cinco  fardos  do  pinií  iita, 
que  âinil  I  ti aliamos,  dar  os  quatro  ao  Preste  e  para  nossa  despeza  ficasse 
um.  Determinámos  mandar-lhe  mais  quatro  caixas  encoiradas  que  havia 
na  companhia  em  que  vinham  vestidos;  e  isto  por  nos  parecer  que  folga- 
ria com  ellas,  e  (\úq  alcançariamo>  graça. 

•Logo  na  segunda  feira  muito  cedo  30  de  Ouctnhro,  vieram  a  nós  os 
írangues  com  muiias  mulas  e  homens  seus  criadiís  i^ra  nos  levarem  o 
fato.  Determinou  o  embaxador  com  todos  nos  outros  mandar  o  dicto  pre- 
cate de  pimenta  e  caixas,  e  qne  eu  com  o  escrivão  e  feitor  lb'o  levássemos, 

*  Ib.  dA  ■fitonii  r«àl  das  uimõM  de  LUbtê, 
>  <  •  • 
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e  qno  o  cmhaxador  com  a  outra  gente  iriam  mais  á  tarde.  Partimos  com 
a  dícia  piínonta  e  caixas;  e  indo  no  caminho  achámos  mn  mensageiro  qae 
nos  disse  (jue  irasia  palavra  do  Preste,  e  apeou-se  para  DO-Udar,  e  nós 
apeámo-nos  para  a  receber;  porque  assim  éo  sea  costaroe  de  darem  a  pa> 
Javra  d' Kl -Hei  em  pé,  e  era  pó  ser  ouvida.  Disse-nos  que  o  Preste  Jo^ 
mandava  que  logo  nos  viéssemos  ao  arraial.  Oisse-nos  que  o  embaixador 
logo  vinha  após  nós,  e  que  elle  tornasse  comnosco  para  que  no$dósse  ma- 
neira como  podesseroos  apresentar  um  serviço  que  levaTamos  a  sua  alteza. 
Disse-nos  que  assim  o  faria,  e  porém  qae  Jbe  daríamos  nós  a  elle,  porqiM 
este  é  o  seu  costume  sempre  pedirenk  GooteBlamo-io  de  patavra  com  taor 
çào  de  lhe  não  dar  nada.  LevoiMios  deante  de  um  cerco  grande  de  sebe 
alta,  dentro  do  qual  estavam  muitas  lendas  armadas,  e  uma  casa  grande 
eomprida  e  térrea  enbertas  de  palha  em  qoe  ditiam  algtwias  veses  estar 
o  Preste;  e  disse-nos  este  homem  que  allí  estava.  Ante  a  entrada  doesta 
sebe  estava  moita  gente  em  grande  maneira,  e  estes  assim  mesmo  disiam 
que  estava  alli  o  Preste.  Descavalgámos  lun  pedaço  atraz  (segundo  sen 
oostmne)  e  d'ahi  mandámos  diser  emeomo  queríamos  apresentar  om  ser- 
viço asna  aiteaa.  Veia  anõs  mn  homem  honrado  disendo  quasi  maremeo- 
reo,  eomo  não  vinha  o  embaixador :  respondemos^he  que  porque  nao  linha 
■mias»  Mnfemscomqw  teviasò       tiiim agora  viria  porque  ssfr» 
gaes  foram  por  elle.  Mimos  a  esie  tMNseai  que  ms  désse  maneira  oomo 
podessemos  apresentar  aqaella  pimenta  e  caixas  a  soa  alteza.  Disse-nos 
que  nao  curássemos  do  nada»  e  que  em  todas  as  maneiras  viesse  o  omlni- 
xador;  e  vtedo  quando  o  inaadmem  ohamar,  levaria  o  serviço.  Maadoo- 
Dos  logo  esie  homem  mostrar  onde  assentássemos  Imida  quando  viesse;  e 
e  enlNdxador  piú?  taidon  nada.^ 


nmcf  O  BO  w.  im 

«Naqoiaia  Ciira  8dias  do  dielo  mes  de  Novembro  nos  mandou  cfaamar 
e  ftesle  ioào,  e  logo  Ibnos. 

«Oetarmiaoa  o  embaixador  mandar  levar  as  caixas  e  os  fardos  de  pi* 
nsfita  que  Já  lhe  prometiera.  Chegando  nós  á  entrada  da  primeira  sóbs^ 
de  lúra  aos  detiveram  com  frias  perguntas^  é  tndo  sobre  nns  negros  qoe 
eram  presos  peb  furto  que  liseram  ao  embaxador;  e  tanta  foi  a  pratica  e 
perginlas»  que  nos  maadaram  soltar  os  preios  sem  mais  conclusio  nem 
remédio  do  furto;  e  comtudo  nos  mandou  dar  trezentos  pàcs  e  trinta  Jar- 
ras de  viaho^  e  certas  Igtiarias  de  carne  da  sua  meza,  e  assim  nos  loma- 
nes  á  nossa  tenda.  Maadaram-nos  outra  vez  chamar,  e  depois  de  Idos  es- 
tivsmos  grande  pedaço  em  pergunta,  quaes  entre  outras  foi,  se  vinha  e 
ambaudor  por  mandado  do  Rei  de  Portugal,  oa  do  seu  capitão  mdrt  e  se 
quando  viera  a  Macào,  o  capitão  matara  os  Mouros  todos»  e  se  tornaram 
jà  para  ali  alguns?  e  se  fuiamos  caminho  de  mar  para  Danuta  qae  era 
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mais  periot  •  »  eramM  atados  deEI4lfli,  como  nio  tntiaiiM»  era»»  ao 
tuNDbro...  na  carne,  qae  asBim  éoniieostaiiie,  todos  OBeriadoa  doRreste 
temtmiaeratiiobomfarodiíeito,  eosseohoiwgra^  epois 
the  dávamos  a  pimenta  qoo  leravamos  qoe  morrer iamos  no  caminho.  Res- 
poDdoa  o  ombuador  qoe  eoiqerlamos  muilo  oiro  o  prata  que  traiiamos» 
omoilospanos^tiidodoSI-ReldeFiirCagal:  e  assim  respondeu  a  cada  ama 
das  perguntas  oomo  lho  convinha»  o  sobretudo  requeren*ttio  lho  desse  li- 
een^  e  despacho  para  nosso  caminho.  Sobre  hito  veio  resposta,  que  nio 
boovesssmos  medo,  que  cedo  nos  havíamos  de  ir.  Respoodea  o  embala- 
dor, qoe  medo  podíamos  nós  ter  estando  diante  soa  alteia»  ena  soa  cdrto 
e  reino,  e  senhorios»  e  todos  cbrisliost  Com  Isto  nos  mandoa  para  a  pou- 
sada. 

•Na  seita  feira  segobiie  mandoa  oFresie  Joio  as  espadas  gne  lá  tinha. 
O  embaxador  lhe  mandou  diser  qne  se  lhe  bem  pareciam  as  levassem»  e 
qoe  receberia  mercê  servíndo-se  d*ellas.  Veio  logo  resposta,  que  se  as  elle 
tomasse  que  diaia  El*Rei  de  Portugal,  que  tomavam  as  espadas  aos  sons  de 
que  elles  haviam  mister.  Ainda  Ibe  tornoa  o  embaxador  a  mandar  diwr 
qoe  se  boavesse  por  servido  d'ellas  e  as  tomasse»  qne  na  índia  havia  mui- 
tas nas  forlatoias  de  El-Rel,  e  em  snas  feitorias;  o  qne  El-Rei  folgaria 
mnito  de  soa  alteia  se  servir  das  armas  de  seus  vassallos.  Indo  este  recado 
vieram  da  parto  do  Preste  pedir  omaa  calças»  e  o  embaxador  lh'as  man- 
dOQ,  nmas  soas  e  outras  de  Lopo  da  Gama,  e  Ibe  mandoa  dlMT  qne  as 
calças,  vestidos  e  espadas»  e  todas  as  entras  peças  que  havia  visto»  e  soa- 
besse  qne  o  embaxador  e  seus  companheiros  tinham,  todas  estavam  a  sea 
serviço,  e  Rms  iSuia  mercd  mandar  por  tudo  o  qne  lhes  bem  parecesse,  por 
qae^  servindo-se  de  suas  cousas,  o  capitSo  radr  e  £l*Rei  de  Portugal  lhes 
fasla  por  isao  mercês.  Mandou  faier  muitas  perguntas  n'€ste  dia,  as  quaes 
tiveram  suas  respostas,  as  quaes  por  evitar  proliiidade  nSo  escrevemos. 
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NOTA       (PAQ.  âl4) 


FA&A  B.  MlfiliEL  AKIONIO  DE  MFILO.  GOYER^ADOE  £  CAfllAô  mmL 

•O  Príncipe  lltgeiíle  No^sa  Senhor  manda  reineUer  a  V.  S.*  a  inclusa 
copia  da  relação  que  fez  ^nhir  á  Real  Presença  o  Governador  dos  Riuí>  tie 
Sena,  e  qnc  contém  todas  as  informaròcs  que  alcançon  dos  cafres  sobre  a 
communicação  que  elles  tinham  tíjui  os  (lorninios  de  Sua  Alteza  Real  na 
costa  Occidental  de  Africa,  e  em  cim-equeacia  das  qaaes  o  dito  governador 
formou  o  plano  de  viagem,  em  qn^'  se  propunha  atravessar  o  interior  da 
Africa,  e  communicar  as  duas  custas;  e  he  Sua  Alteza  Real  servido  que 
V.  S/ veja  se  he  possível  tentar  alçnima  expedição  a  este  respeito»  e  ir  pro- 
longando alguns  presídios  pelas  niargeas  ^nal^  distantes  do  Quanza,  ou  se 
ao  menos  se  podem  descubrir  vestígios  de  c<jiniiiuniração  dos  negros  com 
os  cafres,  ficando  V.  S."  na  intelligencia  que  farã  uiu  serviço  á  real  Corôa, 
se  pelo  meio  da  communicação  das  duas  cosias  procurar  dar  ao  rnmmer- 
cio,  e  interesses  d'esse  reino  uma  extensão  e  solidez  vantajosa.  Igualmente 
dfv»'  V.  S."  ficar  intendendo  que  este  plano  de  communicação,  de  que  trata 
o  Governador  dos  Rios  de  Sena.  e  projeclo  de  prolongar  os  presídios  inte- 
riores a  fim  de  evitar  toda  a  curí  t'>[»undencia  do  Loje  ou  Amhris  com  o 
interior  do  certào  donde  vem  a  escravatura,  são  o»  (i  ;u^  s^randus  ubjecios 
de  que  Sua  Alteza  Real  especialmente  o  encarreira  ;  pois  que  d*clles  he  que 
se  pódc  esperar  lodo  o  beneficio  para  esse  coniiuenle,  e  V.  S.»  poderá,  a 
fim  (]>'  í  i;iiM  L'air  felizes  resultados  das  tentativas  que  empreender  a  este 
respeiio,  \ird\r  af  s  Governadores  doBrazil  algum  soccorro  de  gente,  o  qual 
elles  promptameute  fornecerão  cm  virtude  dasreaes  ordens  que  a  este  as- 
sumpto lhes  tem  sido  expedidas. 

«Deus  guarde  a  V.  S.'  Palacio  de  Queluz,  em  14  de  Uarço  de  1800.» 
D,  iioái  igo  de  iioma  CotUinho*'» 
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NOTA  12/  (PAG.  220) 


Don  aqui  na  integra  o  Decreto  com  força  de  JoI,  do  qaal  indiqnei  si>- 
mente  algunias  tias  disposições,  mas  que  rauilo  convém  ser  coDhecidO',  e  é 
necessário  qne  seja  inteira  e  pontn»lnfiente  executado. 

«Atlendondo  á  nrgente  necessidade  de  organisar  e  promover  a  instrQ&- 
rão  priniaria  nas  províncias  nltr;ii[L'íriíias;  usando  da  auck)ri>arrio  conee* 
dida  pela  Carta  dc  Lui  de  2  dti  maio  de  1843,  e  lendo  ouvido  o  conselho 
de  ministros  e  o  de  estado;  hei  por  bem  decretar  o  seguinte: 

«Artigo  i.*  Em  rada  ama  das  províncias  ultramarinas  haverá  o  nTi- 
mero  de  cadeiras  de  iadU  ueção  primaria,  ueceddai  io  para  a  iastrooç^  dos 
seus  habitantes. 

«I  1°  O  goYerno,  sobre  proposta  dos  respectivos  governadores,  em 
conselho  de  goveioo,  lixará  o  aiimeru,  e  ctó  locaes  das  e^cóiiàs  em  cadd 
província. 

2  •  O  governo,  quando  julgar  conveniento,  poderá  cn^ar  novas  es- 
colas, uu  transferir  as  existentes,  precedendo  bem|Mrô  iaíormaçàu  di>  res» 
pcctivo  governador  cm  conselho. 

«Art  2.»  Em  cada  uma  das  escolas  se  ensinará:  ler,  escrever  e contar, 
princípios  geraes  dc  moral,  duuUina  (iiri>i-i,  fxercicios  grammaticaes, 
princípios  de  geographia,  e  especialmente  a  no i  iria  das  diversas  províncias 
da  monarchia  portu^ueza,  historia  sagrada  du  antigo  t  ooyo  tcòlaiutíiUiJb 
historia  portugueza. 

«I  único.  O  governo  poderá  ordenar  o  ensino  d^outroâ  objectos  m&  1^ 
gares,  e  á  proporção  (jue  o  julgar  conveniente. 

«Art  3."  As  cadeiras  serão  providas  por  concurso  tm  queiii  ninis  há- 
bil se  mostrar  nos  diversos  objecfos,  que  dever  ensinar,  com  tanto  (|ue 
n'ellc  concorram  as  circum:>tauciââ  pb»ica9  e  moraes,  necessárias  para 
o  magistério. 
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•§  Só  86  dará  provimento  vitalício  aos  indivíduos  qun  moaira- 
rem  hábeis  em  todos  os  qbjectos,  que  forem  obrigados  a  eu>iaar. 

«§  2.°  Quando  não  apparecer  opposilor  digno  de  provimento  vílalicio, 
poderá  ser  provido  por  tres  ânuos  o  individuo,  que  meiiiores  Uaijilitaçòes 
tiver. 

«Ari.  4.*  Os  ordenados  dos  professores  serào  fixados  em  relarão  a^^ira 
ás  circumstancias  especiaes  de  cada  província,  como  do  local  da  uscuh. 

■Art.  5.»  Os  professores  que  completarem  vinte  e  cinco  annos  de  bom 
serviço  no  magistério,  serão  jubilados,  se  o  requererem,  com  o  seu  orde- 
nado por  inteiro. 

«§  único.  Se  se  impossibilitarem  do  magistério,  tendo  dez  annos  de  bom 
serviço,  serão  aposentados  com  dous  quintos  do  seu  ordenado;  e  tendi 
mais  de  dez,  vencerão  mais  quatro  por  cento  por  cada  anno  quo  excoder 
aos  dez. 

«Art.  6."  Só  t/srão  direito  à  jubilação  ou  aposentação,  os  professores 
quo  tiverem  provimento  vitalício,  mas  contar-se-lhes-ha  para  aquelie  fim 
qualquer  tempo  que  tenham  servido  com  provimento. 

«Art.  7.<»  Alem  das  eseólas  de  que  tratam  os  artigos  antecedentes,  no 
estado  da  índia,  e  em  cada  ama  das  províncias  de  Moçambique,  Angola, 
Cabo  Verde,  e  S.  Tbomó  e  Príncipe,  haverá  uma  escola  que  se  denominará 
asescóla  principal  de  instrucção  pnmaria=na  qual  alem  dos  objectos  de- 
signados no  artigo  %,%  se  ensinará  graromatica  portugueza,  desenho  li- 
near, noções  de  geometria  pratica,  escripturação,  noticia  dos  prodactos 
naturaes  da  província,  oa  que  n'élla  se  fabriquem,  e  que  sejam  ou  possam 
ser  objecios  âe  indostria  od  de  eommercio,  oo  dignos  de  serem  conhecidos 
pela  sua  utilidade  na  econeiiiía  domestica,  noções  de  physica  applicada  à 
indostria  e  á  economia  domesticsu 

«§  onico.  Estas  eseólas  serão  coUocadas  nos  togares  em  que  poderem 
ser  mais  titeis. 

«Art.  B,*  Cada  ama  d'esta8  eseólas  terá  dons  professores»  entre  os 
gitaes  será  dividido  o  ensino,  na  fórma  do  regotamento  espotM  da  escóla. 

«Art  9.*  As  cadeiras  das  eseólas  principaes  poderio  ser  providas  sem 
dependência  de  concurso  em  indivíduos^  que  pela  soa  inteUigeneiat  saber 
e  moralidade,  sejam  dignos  do  magistério  n'estas  eseólas. 

•S  tmioo.  Os  individaoe  providos  só  teeSo  direito  aos  competentes  Ten- 
cimentos  desde  o  dia  em  que  partirem  para  a  respectiva  província. 

«Art,  IOl*  o  governo  fica  auctorisado  para  díspender  com  a  habilita- 
^  doe  primeiros  dez  professores,  qae  forem  para  as  dnco  eseólas  prin* 
dpaes  até  á  gnantia  de  3:0004000  réis. 

«Art.  II.*  Cada  nm  dos  professores  das  eseólas  príncipaes  veneerâ  an- 
nnalments  no  estado  da  índia,  300M)0;  em  Moçambique,  Angola,  e  & 
Thomé  e  Príncipe,  S00#000  réis;  e  em  Cabo  Verde^  4001000  réis,  tudo  em 
moeda  do  reino. 

«Art  IS.*  Na  Cslta,  ausracía  ou  impedimento  prolongado  de  algum  dos 
professores  das  eseólas  príncipaes,  poteà  ser  addído  á  respectiva  eseôla, 
como  professor  temporário,  algum  individuo,  que  tenha  sido  oa  est^ft 
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sendo  alumno  da  ascóla,  com  tanto  que  tenha  a  idade,  a  sciencia,  e  roais 
qualidades  necessárias  para  poder  dignamente  ser  empregado  na  parle  do 
ensino  que  lhe  deva  ser  encarregado. 

•Art.  i3.*  Os  professores  addidos  só  servirão  em  quanto  durar  a  falta, 
aosencia  on  impedimento  dos  professores  proprietários,  c  cm  quanto  ser- 
virem vencerão  om  ter$o  do  ordenado^  qoe  competir  aos  professores  pro- 
prietários. 

•An.  14.»  Os  professores  das  escolas  principaes,  que  tiverem  comple- 
tado  vinte  annos  de  serviço  e  residência  eflectiva  no  estado  da  índia,  oa 
quinze  nas  provincias  da  Africa»  serão  jnbUadoSt  se  o  requererem»  com  o 
sen  ordenado  por  inieiro. 

•g  l.o  Os  mesmos  professores  se  se  impossibilitarem  de  servir  tendo 
completado  oito  annos  de  serviço,  e  residência  eíTectiva  no  estado  da  ín- 
dia, serão  aposentados  com  a  terça  parte  do  seu  ordenado;  e  tendo  com- 
pletado sete  annos  de  serviço  e  residência  eflectiva  nas  provincias  da  Africa 
serão  aposentados  com  metade  d*elle. 

•  §  i."*  Assim  os  qae  tiverem  servido  na  Asia,  como  os  que  tiverem  ser- 
vido em  Africa,  sendo  aposentados  por  motivo  de  moléstia,  vencerão  alem 
da  terça  parle»  oa  metade  do  ordenado^  imia  vigésima  parte  d'elle  por 
cada  anno,  que  alem  de  dez  tiverem  servido  na  Asia,  e  alem  de  oito  na  Africa. 

«Art  Id.*  Em  cada  província  haverá  om  conselho  inspector  de  instruc- 
ção  primaria.  Este  conselho  não  lerá  menos  de  tres  membros;  e  o  governo 
poderá  nomear  para  elle  qoaesquer  individaos  residentes  nas  respectivas 
províncias^  «pie  pelos  seos  conhecimentos  e  mais  qualidades  forem  aptos 
para  tal  cargo.  O  governador  da  província  será.nembro  e  presidente  do 
conselho. 

•Art.  16.«  Compete  aos  conselhos  de  instmeção  primaria : 

•l."  Presidir  aos  exames  dos  professores,  e  decidir  da  sua  aptidão. 
Qoando  ao  eoosettio  parecer  conveniente»  poderá  delegar  a  presidência  dos 
exames  em  dons  oa  roais  dos  seos  membros; 

«!•  Cumprir  e  fazer  comprir  todas  as  leis  e  regaiameolosrespeeiim 
4  instrucção  primaria; 

•3.*  Preparar  todos  os  regolamentos  necessários  para  a  instrac^  prt» 
maria  na  província»  e  solicitar  as  providencias»  qae  d^nderem  de  raso- 
iação  regia. 

•Art.  17.*  O  governo  dará  todas  as  providencias  necessárias  para  a 
execnção  do  presente  decreto,  e  tanto  n'e8tas  providencias»  como  nos  ca- 
sos aqui  não  especificados,  se  terá  em  attenção,  e  seguirá  qnanto  for  pos- 
sível a  legislaçfio  geral  sobre  a  instracçãò  publica,  e  especialmente  o  de- 
creto de  30  d(;  setembro  de  i84á,  na  parte  relativa  á  instrucção  primaria. 

«Art.  18.*  O  governo  dará  soccessi vãmente  conta  ás  còrtes  das  profi- 
dencias  que  for  dando»  e  dos  seas  r^nludos. 

•Art.  19."  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

•O  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Pa^  de  Cintra»  em  4  de  agosto 
de  18áff.-RaiDba.  Woo^  M  FM». 
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NOTA  13*  (PAO.  245) 


aUNHIEfiA,  Mmm  geral  das  GI  [RRAS  ASfiêUXAS, 

•Venda  o  capitão-tnór,  e  mais  pessoas  que  eia  aia  uri  a  de  guerra  tinham 
TOto,  a  falta  eni  que  se  achava  aquolle  exercito  úp  tiastinicritos,  por  mais 
qoe  o  muilo  desvcllo  e  niid'^do  do  ^'íi\ p:  nadur  os  estava  jiiuito  a  iniudo 
sorcor  i'*'iidu :  ijiic  lual  [)iulia  ai>uad^r  a  riuv-  i  guerra  preta,  c  que  nSo  tendo 
o  soccorro  rifc^-^saí  in,  iiavia  de  de^iemíiarar  u  iki^Mj  an'aí;íl  e  caíniianVia, 
avenfnrain  que  aaies  qoe  se  vi&btíuj  líapossibililadui,  li  a[ai«i>eaâ  coia  lodo 
osfui  vo  e  valor  de  entrar  a  fortaleza  das  Pedr.is  á  força  de  armas,  que  a«- 
sâoi  convinha  a  nossa  ret)Ula<'ãít  dar  bom  (im  a^futiUa  mipieu,  f>ois  toda 
a  gentilidade  destes  reinos  esia\a  alerta  para  ver  em  que  p;u  ava  esia  jor- 
uada.  Os  que  foraiji  mais  d'este  parí3cer  íorain  os  moradores  da  viila  da 
Victoria  de  Massanizano.  como  pesnoas  que  toda  a  sua  vida  liriham  exer- 
citado as  anuas,  e  occu^iado  puôíoi^  hum^osoís  aa  aiiiicia,  serv  iníio  ao  l*riii' 
np»'  N(jsso  Senhor  como  seus  leaes  vassallos;  e  facilitavam  esta  tão  árdua 
r  íliillculíosa  euqireza  |k>í  verem  que  de  consefruir-se  dejieadia  a  wnser- 
vaçàu  d  I  stcs  reinos,  e  esU  da.»  cousas  de  aiaior  opimào  ê  ceputaçsMi 
qoe  liidia  havido  em  Angola,  por  se  ter  por  impossível. 

•Tomado  o  dito  parecer  eotre  lodos  os  cabos  ujayores  da  lailieia.  e  pro- 
postas a>  diiaá  r.iôòes,  vieram  a  conferir  ucauiiaes  se  av«LU(^:*4sstím  aqueUa 
Uio  laexpupnavel  fortaleza  das  Pedras  de  Mapungo,  que  em  seu  nome 
pruprio,  na  hngua  Ambuuda  de  Angola,  Sigailiea  rmisti  <lf  admiração  e  ei- 
paniOj  porque  Mã-mu  qual  dizer  o  mesmo,  eputuji)  desi^^na  lotjar  levauítuio, 
cousa  alta,  o  cêo,  e  quando  nomt*am  a  Deus  lhe  ciiamam  Zambi-Apuii{;o, 
5^nhor  das  Alturas;  e  como  aquellas  levantadas  penedias  ftul>cui  e  ^  ievaU' 
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•E  para  que  aqaeUe  rei  e  a  aea  séquito  ledfiwiiidasseoit  deíianm  al- 
guns dias  de  entender  com  eUes  em  a  soa  fortaleça  das  Mras,  andando 
a  nossa  guerra  preta  eom  o  AUbresde  caTallos  e  soa  tropa  correndo  aqoella 
campanha  ao  largo,  impedindo-lbee  os  socoorros  de  tiastímentos;  e  leodo 
Intelligencia  o  capitão  m6r,  como  flibo  da  terra  e  dextro  na  lingm  am« 
bnnda,  mettendo  nas  Pedras  algimias  espias,  que  como  que  levavam  re> 
eados  âqnelle  rei  de  aigons  sovas  seas  amigos ;  sendo  os  mesmos  explora- 
dores vassalios  de  aigons  qne  elle  tinha  por  seos  alliados,  e  em  conta  de 
fieis,  que  tudo  fai  faier  o  premio  e  o  interesse.  Estes  taes,  tendo  e  explo- 
rando o  modo  e  maneira  com  qne  estavam  os  cercados,  observano  como 
n'aqiiella  principal  subida,  costa  arríha,  não  assistia  mnilo  numero  de 
geole  nas  trincheiras  e  baluartes»  e  se  deitavam  as  sentinellas  a  dormir 
por  verem  que  os  sitladores  os  não  desinquietavam  como  sobíao.  O  cabo 
maior,  tendo  esta  eerteia,  preparou  algumas  tropas  de  soldados  filhos  da 
terra,  de  pé  ligeiro  e  mui  dextros  nas  armas»  para  que  tem  particular  mão 
este  geutki^  e  nomeou  por  cabo  d'ellas  a  Hanuel  Nunes  Cortes,  que  havia 
já  servido  de  capitão  de  gente  de  guerra  em  aoocasiSo  da  rota  em  a  pre- 
vbicia  de  Ubolo  com  o  capitão  mór  Antonio  Rodrigues  Pacheco,  e  se  ha- 
via resgatado  por  via  da  Rainha  Ginga  do  poder  do  sova  Quílembi-Lembi. 

«Uarcbon  este  cabo  com  suas  tropas  e  capitães  d'ellas  no  silendo  da 
noíti^  acompanhados  do  escuro  d'eila,  levando  comsígo  a  guerra  preta  com 
instrumentos  de  ferro  para  cortarem  e  desfazerem  aquellas  trincheiras  ioi* 
migas.  M'e8ta  conliormidade  foram  marchando  com  todo  o  silencio,  encu- 
hortos  de  alguns  pathagaes  que  n  aquelta  campanha  havia,  e  o  capitão  mór, 
deixando  na  nossa  fortificação  a  guarnição  necessária,  sahio  Tóra  com  as 
companhias  de  Infantaria  com  seus  capitães,  e  os  moradores  que  cooisig» 
tinha,  e  acompanhavam  aquelle  exercito  e  bandeiras  reaes.  Estando  d'esu 
sorte  preparado  para  o  soccorro  das  tropas  e  guerra  preta  conforme  aoe- 
easlão  o  pedisse,  foram  dias  avançando  e  chegaram  às  primeiras  trinchei- 
ras sem  serem  sentidos  d'aquelle  inimigo^  e  as  começaram  a  cortar  e  des- 
ftier,  entrando-as  e  hindo  subindo  as  mais  foram  sentidos,  e  se  poserua 
em  defensa;  mas  as  ditas  tropas  com  seu  cabo  e  sobrado  valor  se  oppozeram 
com  tal  bisarria  e  delibera^  que  as  entraram,  dando  aquelles  inimigos 
contlnnas  cargas  eom  muita  destreza,  e  a  guerra  preta  sem  cessar  de  cor- 
tar e  derrubar  as  tiineheiras  e  baluartes;  com  o  que  vendo-se  aquelles 
Inhnigos  assaltados  com  tão  repenthia  ftaría,  porque  muitos  estavam  no 
melhor  do  sen  somno^  confiados  em  que  não  houvesse  quem  os  pudesse 
entrar.  Ao  rumor  dos  tiros  se  foi  ch^^do  o  capitão  mór  e  mais  gente, 
dando  calor  aos  das  tropas,  as  qnaes  foram  seguindo  soas  avançadas,  le- 
vando ttido  á  escala,  até  se  pôrem  em  todo  o  cima  da  praça. 

«A  conftasio  da  noite  causou  n'aqneUes  gentios  grande  terror.  Aquelle 
Rey  tendo  noticia  do  succedido  pelos  tiros  e  vozerias  dos  nossos  e  dos  seus, 
e  que  era  entrada  a  sua  grande  fortaleza,  em  que  elle  e  a  sua  gente  tanto 
confiava^  sahio  do  seu  palácio  e  morada  cheio  de  temor,  coroo  quem  se 
alevantava  do  dormhr,  qne  não  entra  depressa  em  sl.  O  valoroso  do  sen 
general  e  innio  fes  n^aquelle  repente  não  cuidado^  nem  d'elle  Imaginado, 
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coro  prande  esforço  e  coragem  alguma  resistência,  e  vendo  que  já  não  po- 
dia oljjaj  cousa  que  fosse  de  proveito  por  lhe  faltarem  muitoí  do  sen  ge- 
ncralato,  Iratuu  de  luuiar  as  penhas,  e  por  ellas  se  foi  safando  o  melhor  que 
pôde,  descendo  por  ellas  abaixo  a  pòr-se  em  salvo  com  algnns  dos  seus 
mais  confidentes.  O  Rey,  tomando  n'aqaella  tamanha  aíílicçào  seu  accordo, 
èe  sahio  por  caminho  ou  despenhadeiro  incoí^nito  com  Mias  mulheres  e 
alguns  filhos,  e  gente,  que  n  aquella  infaudUi  tragedia  pai  a  elle,  o  quize- 
ram  acompanhar,  c* m  »  i  seu  ReV  e  senhor,  sendo  a  sua  Alga  para  a  parte 
do  rio  Goanza  c  Libulu,  ( oiiio  foi  logo  sabido. 

«Entrada  que  foi  pelo  nosso  exercito  aquella  ião  iiitxpugiiavel  forta- 
leza das  Pedras  do  Mapungo,  tendo  os  nossos  niurio  a  todos  os  inimigos 
rebeladoij  que  se  lhes  oppozeram,  tudo  ubi  adu  com  grande  valor  o  reso- 
lução portuguezn,  nau  duixando  de  haver  da  nossa  parte  perda  de  mortos 
e  feridos,  e  muito  sangue  derramado,  que  a  guerra  se  uào  aliineuia  de  ou- 
tra cousa,  e  o  levar-sc  por  enlrepresa,  com  tanto  esforço  do  braço  portu- 
guez,  foi  causa  de  não  ser  a  perda  da  nossa  parle  mais  considerável,  sendo 
a  d'aquelle.>  líiiini^ros  tào  numerosa,  pernuuiii  li)  Deus  o  seu  descuido  para 
castigo  dos  que  ni  il  ítiraFU,  como  este  Uey  D.  Juao  e  vassallo  do  Príncipe 
N»tssu  StMihor  o  haua  feito,  vendo  se  se  podia  isentar  da  devida  vassalla- 
gcin,  a  (juem  devia  o  estado  o  grandeza  que  liuhj,  acrescentando,  coulra 
o  que  devia,  culpas  a  culpas,  e  desobediências  a  desobediências. 

•  A  nossa  prnie  foi  apri>io!i:iutlo  inuila  d  aquella  miuiiga,  e  saqueando 
tudo  que  aclKtrain,  assim  d  aqucllc  Hey,  como  de  seus  vassallos,  que  como 
alli  linhatii  mettído  tudo  que  possuíam,  por  lhes  parecer  u  liubaui  seguro, 
foi  esbuib.j  dtr  consideração.  A  nossa  gente,  assim  branca  como  preta,  leve 
beoi  com  que  satisfazer  seus  desejos  e  moléstias.  Tudo  esteve  na  boa  dis- 
posição do  Governador  e  T  ijnt  lo  geral  com  que  ordenou  tóia  empreza,  e 
occasião  de  laiua  mipuí  umcia  para  estes  ruyuos  e  vassallos  d'elles,  estando 
continuamente  dispendendo  soccorros  de  gente  e  munições,  e  dando  ordem 
do  que  st;  havia  de  obrar.  S^iinana  liuuvf!  cm  que  despacliuu  d  esta  cidade 
tres  cumboyus,  advertindo  ao  senado  da  camará  para  dar  carregadores, 
tirados  pelos  cidadãos  e  moradores  para  os  comitoynr,  o  que  ó  bem  notório 
ao  auctor  d'esiã  narração,  pois  n'esse  tempo  occupava  ua  camará  o  caiigo 
de  vereador  mais  velho.* 
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mm  N  n.  miiasco  mk  h  imu  i  auhm,  miuiíikii  hs  nos 
n  snu,  II  wmm  ivtam  i.  imiie  is  um  couthihi,  iatan  n 

IH.**  e  6X."*  sr.^  Sobre  a  imporlantisslina  diligencia  queSna  Ifages- 
tade  me  incoinbío^  de  ir  desoobrlr  oq  verifi«sar  a  posaíbUidade  da  com- 
imiDíea^o  das  doas  ooslas  oriental  e  ooeidemal  da  AfHca,  m  me  oíbreee 
partidpar  a  t.  ex.«  para  pôr  na  presença  da  Soberana,  que : 

Sem  demora  pretendo  dar  a  mais  prompta  exeeo^  á  determinação 
de  Soa  Magestade,  e  quando  me  Tia  perplexo  sobre  o  meio  mais  próprio 
de  o  fater,  flnctaando  em  consideraçdès,  por  que  ignoraTa  os  yerdadeiros 
caminhos  por  onde  devia  transitar,  de  fôrma  qne  os  mens  passos  fossem 
acompanhados  da  esperança  de  prodozirem  om  bom  efléito^  tive  o  gosto 
de  fer  chegar  a  esta  ?illa  um  homem  antigo  d'estes  sertões^  por  nome 
Gon^lo  Caetano  Pereira,  que  já  no  tempo  do  men  antecessor  explorara  o 
logar  00  sitio  era  qoe  ficava  om  rei  por  nome  Caxmbej  visinho  ás  tei:ras 
de  Angola,  o  qoal  tinha  sido  mandado  por  seu  pae  para  conquistar  algu- 
mas terras  do  interior  de  Africa,  coroo  fes,  e  se  acha  na  posse  das  terras  ^ 
dos  Muizat,  e  oatras;  e  tendo  vindo  com  o  dito  Gonçalo  Gaetano  Pereira 
dois  enviados  vísitar*me  da  parle  do  sen  rei,  tive  d'estes  e  d'aqaelles  as 
boas  notícias  qne  eu  deslava,  de  qne  formei  o  depoimento,  qne^  com  este, 
ponho  na  presença  de  v.  ex.*  ^ 

Com  estas  notieias  tomei  a  delibera^  de  me  nSo  demorar,  tanto  por- 
que me  aproveito  de  tresentos  cafres  Moísas,  qne  vieram  em  compaidiia 
de  nm  filho  do  dito  Gonçalo  Caetano  Poreira  (anetor  de  todas  as  noticias) 

*  gn  lo|ar  próprio  (V.  o  eap.  a)  doa  o  utraeto  úu  iofarmasSoi  aq»!  lUsdidM. 
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sem  cujo  soccorro  udo  i>oderia  seguir  viagem,  pela  falia  «jue  aqui  ha  de 
escravos,  íallecidos  e  desertados  por  causa  da  forno,  romo  cm  virtude  dji 
ordens  apressadas  de  Sua  Magcstadc,  não  obstaoto  nàu  dever  fazer  doa 
Maízas  e  do  CazemtK)  a  coaQdeDCía  precisa. 

As  providencias  que  levo  para  esla  dillffoncia  são  as  que  pude  aprom- 
ptar  nVstes  Rios,  levando  comigo  50  s(jiiiadas,  |)ara  o  que  maadei  fazer 
algiini;i>  l  ecrulas,  e  seus  offlciaes  de  iropa.  para  ixjr  elles  mandar  fazer 
as  diligencias  que  levo  projectadas,  pela  descripçãu  que  me  íizerani  d n 
terreno,  visto  que  a  minha  partida  precipitada  fcomo  se  faz  preciso)  díl» 
deu  logar  a  pedir  do  Moçambique  sotcoí  i  o  algum,  o  (lue  eu  em  parte  es- 
timo; porque  o  capiíào  general  me  chegou  a  dizer  que  nau  desejava  sa- 
ber, ou  ouvir  uma  só  palavra  a  respeiio  d  e^ia  miniia  diligencia,  e  qoa 
prestaria  os  soccorros  que  fossem  necessários. 

Até  flm  do  um,  do  Maio  é  o  íeinpu  em  que  posso  seguir  viagem,  coíbo 
pretendo,  de  que  dou  itarie  a  v.  ex.* 

Deus  guarde  a  v.  ex*  Tete,  21  de  mareo  de  1798.— Ill**  c  px.**  sr. 
D.  Rodrigo  de  Sousa  Coatioho  =  O  dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Al- 
nieida. 
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NOTA  15/  (PAG. 


Oi  dois  documentos  que  seguem  serSo  lidos  de  certo  com  curiosidade. 

Oollido  do  Major  Monteiro,  dando  mnilo  snccinta  noticia  da  expedição 
por  elle  commaodada,  não  pôde  deixar  de  excitar  vivo  desejo  de  ler  o  muito 
importante  Diorio  da  mesma  expedição,  já  por  mim  mais  de  uma  vei  rc- 
eommendadOy  e  que  foi  coordenado  pelo  segundo  eommandante  da  mesma 
o  Major  Camino*.  Pelo  que  respeita  ao  officio  do  capitão  general  de  Angola 
.  Antonio  Manuel  de  Noronha,  alem  de  mostrar  o  cuidado  que  deveram  sempre 
ao  governo  de  Portugal,  e  ás  auctoridades  superiores  de  Africa,  os  desoo- 
brímentos  feitos  no  interior  do  continente  africano,  prova  ao  mesmo  tempo 
a  muita  conta  em  que  a  referida  viagem  de  exploração,  oBéituada  pela  ex- 
pedição  Monteiro,  com  rasão  era  tida.  O  dr.  Uvingstone  sem  duvida  nlo 
ba  de  folgar  de  que  se  tornem  assim  públicos  e  conhecidos  estes  docu- 
mentos» assim  como  outros  já  mencionados  por  mim  n'este  Bxam,  ou  con* 
signados  em  differeutes  Nota$*  Não  é  de  maravilhar  que  doesta  sorte  acon- 
teça, pois  que  matam  elles  muitas  das  suas  infundadas  e  iqjuslas  asserções. 
Pelo  demais  julgo  desnecessário  advertir  que,  quando  esto  offlcto  foi  re- 
eebído,  já  a  viagem  da  expedi^  era  ooiAeeida  molto  partlcnlannenle  em 
FOrtuj^  e  em  toda  a  Europa. 
Eia-ahl  os  dois  docomeniDs: 

«lU.**  ex."**  sr.— 1.*  Tenho  a  honra  de  expor  a  r.  ex*  que  na  noite  do 
dia  SK(  do  corrente  se  me  apresentou  Manuel  Antonio  Pires,  Alferes  da 
companhia  movei  de  Pnngo-Andongo,  e  alli  negociante,  o  qual  me  entre- 

*  o  ntfw  GamiUo  CiUaeea  «m  abnl  do  eorreata  aDao  (1866)  oa  cidade  deSelabal,  sua  pa> 
Iria.  Oari  qw  dtiián  algont  namicriplM  CDrioMt  rdaUmá AMMAttelat,  w^mSâtn 
yicto  df  iriila  iuoi ;  BM^  ipMr  de  bot  diliinda,  Bio  pnat  tte  Mliek  d*te 


gou,  no  estado  em  quo  sc  acha,  u  |ta|)rl  que  do  mesmo  modo  remetto  a 
V.  ex.",  dizendo-rae  Iiaver-llio  trazido  um  dos  seus  pombeiros  (jue  peno- 
ti.ii.i  no  serlào  até  Lunda,  Banza  do  |iotentado  Cazembe,  onde  lhe  fura 
dado  por  um  f^enlio  d  nquella  narão,  o  de  (jaem  o  havia  confiado  o  Major 
José  Manuel  (torreia  Monteiro,  íjue  alli  viera  em  uma  expedição,  cuja  oar- 
xa<;uo  faz  o  contexto  do  mesmo  papel,  que  é  datado  de  Landa  em  10  de 
Maio  de  1831  — 2."  O  dito  Alferes  nào  podia,  ou  sabia  explicar  a  marcba 
cjue  deveria  ter  seguido  o  mesmo  Major,  vindo  de  Tete  àquelle  ponto  (o  qne 
não  era  preciso  porque  isto  se  acha  bem  declarado  na  memoria  de  Lacerda), 
mas  até  mesmo  se  confundia  a  respeito  dos  caminhos  da  sua  direcção  desde 
Pungo-Ândongo  até  Lunda,  caminhos  que  frequentavam  algumas  vezes  os 
seus  pombeiros;  mas  deixou  perceber  que  nas  suas  marchas  seguiam  ad 
mnitas  partes  o  curso  do  rio  Quanza,  dando  assim  a  entender  que  deiía- 
vam  á  esquerda  as  terras  de  Cassange;  o  que  elle  não  sabia  decidir,  oa 
por  atarantado  ou  por  ignorante.  Entretanto  aquelle  papel  (posto  que  eo 
por  ora  lhe  não  dé  todo  o  credito)  combina  em  grande  parte  com  o  resul- 
tado de  outras  anteriores  pesquizas;  e,  se  houver  em  Pungo-Andongo,  oa 
melhor  no  Duque  de  Bragança,  por  mais  avançado  no  interior,  uma  coló- 
nia possante,  como  digo  no  meu  offlcio  n.**  li,  que  ponha  em  respeito  todo 
o  sertão,  estarão  remidas  todas  as  maiores  diffieuldades  que  oflTerece  o 
commercio  com  a  costa  occidentai ;  pois  do  Duque  de  Bragança  para  o 
Norte  seguem  terras  de  Hoholo,  c  logo  os  Moluas,  quo  já  deram  provas  de 
querer  o  nosso  trato;  alem  d'estcs  segue  o  Cazembe  seu  tributário,  e  logo 
estão  os  nossos  alliados  da  fronteira  dos  Rios  de  Senna.— 3.*  Talvez  que, 
partindo  de  Puii^  j-Andongo,  e  deixando  as  Cassanges  á  esquerda,  o  cami- 
nho ^tJa  mais  corto,  e  os  povos  intermédios  sejam  tratáveis;  mas  o  pri- 
meiro indicado  já  é  conhecido.— V  Eu  comtudo  não  descançareí  na  dili- 
gencia de  communicar  o  mais  francamente  que  seja  possível  com  as  pro- 
víncias da  costa  oriental  d'esta  região,  a  flm  de  \'er  se  obtenho  o  commercio 
da  Asia  através  do  sertão,  se  a  íntriira  e  interesses  estrangeiros  não  Qzerem 
nascer  obstáculos  taes,  que  s<  Jam  superiores  a  toda  a  energia  e  zelosa  di- 
ligencia.—8."  Lo|;'o  i{ue  eu  tenha  uma  escuna  á  minha  disposição,  espero 
com  ella  explorar  a  embocadura  (e  curso  até  onde  for  possível)  do  Rio  Cu- 
nené;  mas  este  objecto  de\e,  i>or  circumstancias  que  em  outro  direi  a 
V.  C2C.*,  ser  reservado.  Esta  ex|)lora<;ão  é  de  snmma  transcendência  para  o 
objecto;  porém  a  minha  posição  é  tal  que,  achando-me  rodeado  sempre 
das  maiores  intrigas,  não  vendo  senão  obstáculos,  talvez  postos  poraquelles 
de  quem  eu  esperava,  e  me  deviam  prestar  os  maiores  auxílios  nos  meus 
projectos,  vejo-me  reduzido  a  faltar-nie  o  tempo  para  escrever  nma  carta 
mesmo  apesar  das  minhas  vigi  lias,  e  de  não  ter  esperado  o  restabeleci- 
mento de  duas  graves  moléstias  de  que  tenho  sido  atacado.  Deus  guarde 
a  V.  ex.*  Loanda,  30  de  Abril  de  1839.— lll.«"  ex."»  sr.  Visconde  de  8á  da 
fiandeira.  Presidente  do  Conselho  do  Ministros,  Ministro  c  Secretario  d'fis> 
tado  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  encanr^do  dos  da  Marinha  e  Ultra- 
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•III.'*»  ex.**  sr. —  Com  bem  pouca  esperança  de  qiio  csla  minha  parti- 
cipa^.ào  chegue  á  presença  de  v.  ex.*,  pela  SQpersli«;ão  destes  harbaro^ 
povos;  cooitudo  o  desejo  (jue  tenho  de  servir  a  minha  pátria,  e  de  realisir 
05  sabias  inlonròes  <io  meu  íioverno,  me  obrit^ani  a  dar  uma  breve  noticia 
d'esla  expedição,  de  que  tenho  a  huura  de  ser  cumuiandanle.  Com  ache- 
gada do  ill.**  governador  Manuel  Joaquim  Mendes  de  Vasconcellos  e  Cirne 
à  capitania  de  Quilimanc  e  Hios  de  Seuna  na  Africa  oriental,  \ieram  or- 
dens de  Sua  Magestade  para  se  fazer  a  expedirão  para  o  jiiip<^rio  do  Ca- 
zoml>e,  as  quaes  li\t*rain  execuerio.  No  1.®  de  Junho  do  anno  |ii  if\imo  pas- 
mado sahio  esta  expedição  da  villa  de  Tete  com  o  seu  dtv-íiiiiu  [tara  aqui, 
í^endo  composta  de  quairoeenfas  e  vinte  pessoas;  seiul  i  aieipaes  eu 
tuuiu  stu  cominandaiiif,  a  C.ipilào  e  Cninmandante  da  praça  e  guaruição  ' 
da  villa  de  Senna  Antonio  Candido  Pedroso  Gamitio,  como  segundo  com- 
nianij:iii[('.  primeiro  da  força  noiítar,  e  recebedor  das  fazendas  e  petrechos 
de  Sua  Mdgeslade  pertencentes  á  mesma;  o  sargento  múr  das  ord 
de  Tete  José  Vicente  de  Aquino,  como  interprete,  e  dois  commerciantes, 
sendo  um  o  Tenente  de  milícias  de  Tete  i^aulo  Leonardo  Dias,  e  o  outro  o 
Capitão  de  oí  iimças  da  mesma  siUa  Joaquim  dt»s  Santos  Montalvo  (este 
falieceu  no  caiinnlui).  Nãu  niando  a  v.  tx  "  a  cupia  du  meu  !)iurío,  e  uma 
exacta  noção  da  ooiítia  marcha  até  aqui,  por  não  fazer  gF*ande  vuIuhic,  que 
então  mais  duvidosa  seria  a  sua  recepção  por  v.  ex/;  e  por  isso,  como  já 
disse,  farei  esta  participação  uiin  o  breve.  Loi^o  que  a  expedição  se  poz  em 
marcha,  andandd  cpiatorze  léguas  pelas  terras  da  Kcal  C<«ròa,  u  cento  e 
vinte  e  cinco  legoas  c  meia  até  ao  rio  Aruànjíoa,  e  d'este  aqui  aitCazembe, 
tento  e  setenta  e  seis  e  meia,  «'stimadas,  (|ue  por  lodo  o  cauiiuho  fazem 
trezentas  e  luas  íegoas  estimadas.  De  Tete  até  ao  rio  Aruãngoa  sempre 
andámos  pelas  terras  dos  Muzimbas  e  Xevas,  alliados  da  Corôa  |)orluírueza, 
ein  cujas  terras  acliei  seuípre  abundância  de  vivcn^s  e  se<;urança,  porém 
Jogo  que  se  pasN.u  o  riu  Aruãn^^oa.  e  se  andou  [kíIus  terras  outrora  dos 
Bíuizas,  a{íora  conquistadas  p<'los  jtovos  Auenibas,  se  experimentou  a  inaioi' 
fome  possivel,  e  traições  de^les  povos,  de  sv)rte  qu<í  os  escravos  se  exlra- 
TÍaram  cwn  as  mesmas  cai^'as  reaes  o  particulares,  ainda  «pie  quasi  todo 
este  caminho  é  decerto  até  aqui,  j)or  cnjo  mo!ivo  n<»s  morreu  a  uiaii»r  parte 
áã  nossa  cáíila  á  fome.  (!om  a  ru»ssa  chegada  nqni  (que  foi  a  li»  do  No- 
vembro do  mesmo  anuo)  cítntavamos  achar  inelhoi- is,  porém  achamos  um 
barimro  e  ambicioso  ladrão  (qual  é  este  Cazeinbt')  qu«'  nos  tem  roubado, 
c  estamos  experimentaDdo  a  mesma  falta,  de  ^orte  ()ue  uma  porção  que 
iguala  a  um  salamtm  de  mantimento  cafrial  (qu<^  é  feijão  ou  milho)  custa 
uma  braça  de  zuarte,  que  corre«»poude  a  800  réis.  A  nossa  cátila  ao  pre- 
sente se  cODipue  de  trezentas  pessoas.  O  rutno  c<jni  que  temos  vindo  da 
villa  de  Teíe  até  aqui,  é  •,'eralinenle  de  Nordeste,  vindo  nos  a  licar  a  dita 
villa  ao  Sudoeste.  Este  imperador  é  muito  {Mderuso,  e  muito  mais  se  faz 
respeiíar  por  estes  bárbaros  povos  pela  sua  grande  superstição  e  barba- 
ridade. Devo  di«r  a  v.  ex*  que  tenho  feito  indagações  por  estes  povos  so- 
bre a  distancia  que  será  d'aqui  a  esse  reino  de  Angola,  e  só  tenho  coitiido 
que  d'aqtii  até  ao  rio  Ruaráua  (limites  das  terras  doesto  imperador)  ó  um 
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mez  de  viagem,  e  d'esse  rio  á  còrte  de  outro  por  nome  Matíanfi  oa  Ho* 
ropue  (a  quem  este  rende  vassallagem)  são  dois  roezes,  que  por  todo  oet- 
mínho  vem  a  ser  três  mezes.  Estes  povos  nao  dão  notícia  da  distancia  qm 
é  d'ahi  para  diante,  e  só  dizem  que  ha  mais  dois  potentados  entre  Angola 
o  o  dito  Matianfa,  que  o  primeiro  iimitrofe  com  o  dito  Ifatianfa  se  cbiou 
Muonemputo,  e  o  immediato  se  chama  Massungo  Congo  (e  que  ea  sop- 
ponho  ser  o  Rei  Congo  mencionado  na  historia).  Dizem  mais  que  ao  n- 
ferido  Matianfa  vem  escravos  dos  Mozungos,  brancos  de  Angola,  commer- 
ciar,  e  por  este  motivo  devo  suppor  que  v.  ex.*  estará  ao  facto  da  dístaneii 
que  é  d'e$se  reino  ao  referido  potentado  Matianfo,  não  só  por  este  motivo, 
mas  até  porque  nos  annos  oitocentos  e  dez  oaome  tinha  chegado  àvilla  dl 
Tete  nm  correio  por  nome  Pedro  de  tal,  expedido  por  esse  ex."**  governo 
com  officios,  o  qual  no  fim  de  alguns  mezes  regressou  pelo  mesmo  cant' 
nho,  e  houve  noticias  de  ter  ahi  chegado.  Devo  suppor  que  será  roewii 
distancia  do  que  estes  povos  me  dizem,  pois  elles  fazem  as  soas  jomadaf 
com  muito  vagar,  e  muitas  vezes  se  demoram  dias  e  dias  cm  um  li)pr 
onde  acham  de  comer.  Será  para  mim  a  maior  satisfação  possivcl  o  ter  i 
honra  e  felicidade  de  que  este  meu  oflneío  chegue  á  respeitável  presnçi 
de  V.  ex.%  e  quando  eu  tenha  esta  gloria  rogo  e  espero  de  v.  ex.*  sc  dignê 
por  algum  modo  fazer  com  que  eu  venha  na  certeza  da  sua  recepção,  pan 
ficar  no  conhecimento  qne  não  foram  baldados  os  meus  esforços.  Cos  t 
minha  chegada  a  Tete  farei  subir  o  mea  Diário  à  Real  Presença.  Só  ae 
resta  participar  que  oste  vai  por  via  dos  mesmos  Gazembistas  ao  sobredita 
.Matianfa,  para  elle  entregar  a  qualquer  escravo  que  d*esse  reino  lá  lor. 
Eu  me  acho  em  vésperas  de  marcha  de  regresso  para  a  vília  de  Tete, «  o 
dito  segundo  commandante  doesta  expedição,  por  não  avolumar  papel,  mo 
offlcia  a  V.  ex.*,  e  em  signal  da  sua  obediência  se  assigna  aqui.  A  ill."*  e 
ex."*  pessoa  do  v.  ex.«  Deos  guarde  muitos  annos.  Landa,  Còrte  do 
haro  imperador  Cazembe,  10  de  MarQOde  1831.  III."*  eex."*sr.  Goverat- 
dor  e  Capitão  general  do  Estado  e  Reino  de  Angola,  etc,  etcas/os^  Mam 
Corria  Mxmieiro,  Major  de  infanteria  e  commandante  da  expedição  do  ia- 
terior  de  Africa =Xfilonto  Candido  Pedroso  Gamitto,  Capitão  de  carda- 
res, segundo  eommandante. 


Digitized  by  Googlc 


54! 


NOTA  16/  (PAG.  297) 
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Os  três  ca|iiuilo-  que  sepin m  e  que  sào  Iranscripfos  da  Ethiopia  Orien" 
tal  do  Padre  João  du»  Salilu^,  servirão  de  esclarcciiiienlo  não  só  ao  qae 
úi'^*)  no  iogar  onde  csla  Nota  é  citada  s^^não  a  oulros  em  que  faço  refe- 
r»*Tiria  a  alfiumas  asíereòes  mal  averiguadas  e  pouco  exacías  dodr.  Livinp-- 
.  !•  rip  ivnho  para  mim  por  sem  duvida  que  serão  lidos  com  prazer  Quien 
excerptus  cuíioík/s. 

BTHieNA  OBIEKIAL,  CAP.  IVII 

némgúÊtnã^Uw  oOoftffliAortaadMoBuMfeo  oomMtMfrMdoQkiitm 

«Boncos  annos  havia  qae  El'-Rei  D.  Sebastião  tlnba  tomado  o  governo 
de  Portugal,  quaodo  tnaDdoo  Fraocisoo  Barreto  com  titulo  de  Ckivemador 
6  Capitão  gerai  de  nma  grossa  armada  para  ir  a  Solála  conquistar  as  mi- 
nas de  oiro  qae  havia  no  Reino  do  Mocaranga,  e  parlicalarmenie  as  minas 
de  Hanica,  em  cq|a  conquista  o  dito  Governador  teve  grandès  e  cnieis 
guerras  com  o  Quileve,  Rei  das  terras  que  estão  entre  Sofala  e  a  Manica, 
porque  sempre  este  lhe  quiz  toiher  e  defisader  a  passagem  para  as  ditas 
mina^,  situadas  no  reino  de  outro  seu  vizinho  chamado  Cbtcanga,  e  não 
podia  o  Governador  passar  a  estas  minas  sem  atravessar  todo  o  Reino 
d'e$te  Quiteve,  o  qual  nio  queria  consentir»  assim  por  não  terem  os  Por- 
togueies  commerdOy  nem  trato  com  o  Chicanga,  sen  inimigo,  ievaodo-lhe 
ás  suas  terras»  muitas  nmpas  e  contas,  para  resgatarem  com  eilas  ouro 
das  suas  mioas^  com  que  podia  ficar  muito  rico  e  poderoso,  cousa  que  elie 
não  queria  ver  em  sea  inimigo,  como  também  por  lhe  não  devassarem 
saas  terras,  atravessando-lhe  todo  o  seu  reino^  pelo  que  sempre  defi»idea 
esta  entrada  aos  Portugueses,  e  muitas  vezes  sahio  ao  encontro  a  Francisco 
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BarretOp  qae  ora  cuninbava  por  terra,  ora  naTogava  pelo  rio  de  Sotila 
acima»  segaindo  sempre  sua  conquista  com  soa  gente  e  soldadesca  orde- 
nada; nos  qoaes  caminhos  o  Quiteve  lhe  apresentava  muitas  batalhas  e 
peleja^-a  com  os  Portogaeses  mni  esforçadamente,  daodo-lhe  mnilo  trabs- 
ibo  e  matando  alguns:  o  que  também  fasia  com  motto  risco  de  seas  cafres, 
porque  os  Portugueses  sempre  iam  matando  n*elles,  e  desbaratando-lbe 
seus  exércitos  e  cidades,  que  os  mais  dos  dias  lho  armavam  embnscadas 
pelos  caminhos.  E  o  Quiteve  u3o  tratava  de  outra  cousa  mais  que  de  ajun- 
tar gente  de  refresco,  c  manda-la  cada  dia  pelejar  com  Francisco  Barreto^ 
para  que  lhe  tolhesse  o  caminho^  mas  nada  bastava  para  des&ser  o  esforço 
e  animo  constante  dos  Portugueses,  que  sempre  foram  rompendo  e  des- 
fasendo  os  recontros  do  inimigos,  padecendo  Juntamente  grandes  fomes 
por  falta  de  mantimentos,  que  os  cafres  lhe  esconderam,  e  tiraram  de  to* 
das  as  povoações  e  terras  por  onde  os  Portogoezes  passavam,  e  d'esla 
maneira  com  fomes  e  guerra  continua,  e  com  suas  armas  ás  costas,  foram 
caminhando  até  â  cidade  dc  Ziinbao)i(>.  onde  estava  o  Quiteve^  o  qoal  si- 
bendo  da  sua  chegada,  fugío  da  cidade,  e  recolheu-se  em  umas  grandes 
serras  que  perto  estavam,  com  suas  mulheres  o  muita  parte  da  ^^ente  da 
cidade^  que  levou  para  sua  guarda,  de  maneira  que  chegando  Francisco 
Barreto  á  cidade,  achou  n'eiia  puuca  resistência,  e  logo  lhe  poz  fogo  qoei- 
mando  muita  parte  da  iiovoaçào:  e  depois  d'isso  foi  continuando  seu  ca- 
minho para  o  reino  de  Maníca,  onde  che^^ou  d*ahi  a  dois  dias,  scni  haver 
quem  lhe  tolhesse  a  passagem,  antes  o  Chicanga  sabendo  de  sua  chegadi 
o  mandou  visitar  ao  caminho  com  muitos  mantimentos  e  vaca^.  nniiíicaU' 
do-lhe  como  estava  muito  alvoroçado  para  o  ver'eni  seu  l  eino.  Fi  ancisco 
Barreio  lhe  mandou  agradecer  esta  boa  vontade,  e  gasalhado  que  lhe  fasia. 
e  juntamente  Ihi;  mandou  um  bom  presente  de  roupas  e  contas,  cooi  que 
oCaCco  flcou  mui  satisfoi to  e contente:  e  tanto  «pie  Francisco  Barreto  che- 
gou à  sua  cidadís  o  sahio  a  receber  com  muito  festa,  e  todos  os  dias  que 
alli  esteve  o  tratou  com  muito  amor,  cortesia  e  ^^salhado,  dando-lhe  todos 
os  mantimentos  neces^sarl  us  para  seu  exercito  mui  abundantemente.  NWie 
tempo  assentou  Francisco  Barreto  paies  com  o  Chicanga,  para  que  d^alli 
por  deante  podessem  os  Portugueses  entrar  livremente  pelo  sen  reino  com 
suas  mercadorias,  e  resgatar  o  ouro  de  suas  minas,  sem  haver  quem  ih  o 
estorvasse.  As  quaes  pazes  c  amisade  o  (Uiicaoga  acecitou  coro  muito  gostai 
promettendo  de  as  guardar,  e  sustentar  com  muita  fidelidade  para  todo  o 
sempre. 

«Tanto  que  os  Porbigneses  se  viram  na  terra  do  ouro  cuidaram  que 
logo  podessem  encher  saccas  d  elJe,  e  traser  quanto  quisessem;  mas  ác- 

pois  que  estiveram  alguns  dias  em  cima  das  minas»  e  viram  a  grande  dif- 
ficoidade  e  trabalho  que  os  caíres  tiniam,  e  o  grande  risco  c  perigo  de 
suas  vidas,  a  que  se  punham  para  o  tirar  das  entranhas  da  terra,  e  das 
pedras,  fícaram  frusirados  de  >eu$  pensamentos. 

«Este  ouro  tiram  os  caíres  da  terra  e  sc  apanha  de  tres  maneiras.  A  pri- 
meira, e  mais  ordinária,  ê  fazendo  grandes  covas  e  minas,  [H)r  baixo  das 
quaes  andam  cavando  a  terra  pelas  veias  que  já  conhecem,  e  d'alii  a  tiram 
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ytta  Ikt»  «alinoi  eomagui  emiftmellai»  e  aasim  lhe  tiram  Mq  oouro 
qm  a  tem  tem.  Isto  íksem  com  mailo  perigo  de  eoas  vidas,  porqae  mui* 
tas  mes  ae  arroiDam  as  minas,  e  os  apanham  debaixo^  e  assim  morrem 
muitos  tt'esie  offldo :  mu  é  o  interesse  e  cobiça  tanta,  qae  tem  das  roupas 
que  os  tampieses  lhe  dio  peio  ouro,  que  a  todos  os  perigos  se  arriscam 
pelp  tirar  das  entranhas  da  terra.  O  segundo  modo  de  apanhar  o  ouro  é 
quando  chove,  porque  enlio  andam  os  cafres  todos  pelas  regueiras  dos 
campos  e  das  serras  em  basca  do  ooro^  que  então  íica  deseuberto  com  as 
MMimmdas  e  correntes  das  aguas,  onde  se  acham  muitas  lascas  o  pedaços 
de  oura  Terceiro  modo,  tira-se  o  ouro  do  certas  pedras  (juu  se  acham  em 
mtaas  particulares,  dentro  das  quaes  pedras  estio  muitas  veias  de  ouro, 
e  paraIh*o  tirarem  as  quebram  e  Tazem  em  pó,  e  depois  lavam  todoaquelle 
pó  em  gamellas,  e  o  que  nâo  ó  ouro  se  desfaz,  com  a  agua,  c  vae  fóra,  e  o 
ouro  fica  pegado  no  fundo  da  gamella  d  onde  o  recolhem.  A  este  ouro  das 
pedras  chamam  os  cafres  Matuca,  o  ó  ouro  baixo  e  de  poucos  quilates,  e 
a  todo  o  oulro  ouro  chamão  Daliabo,  quer  seja  cm  pó,  quer  em  lascas. 

•Depois  que  Francisco  Barreio  assentou  pazes  com  o  Chicanga,  despc- 
dio-sc  d'elle,  c  tornou  a  voltar  pelo  mesmo  caíuitiho  com  determinação  do 
passar  pela  cidade  ao  Quite ve,  e  lazei-lhe  ci  uel  guerra  quaiido  elle  nao 
quizesse  pascs  cora  us  Porlupuoses. 

•  Mas  o  Quiteve  sabendo  sua  volta  loaiou  melhor  conselho  que  dau- 
les,  c  o  dia  que  Francisco  liarn  tu  começou  de  entrar  pelo  seu  reino,  lho 
mandou  commetler  pazes:  as qnaes  Francisco  Bai k  lo  aci eilou  com muiio 
gosto,  por  assegurar       l  aiUiuiu)  ao^  nuM  cador^s  de  Solala. 

•E  visto  o  ponro  proveito  f|ne  o  (juiicvr  tinlia  de  lhe  airavessarem  suas 
terras,  levando  as  mereadorias  a  «tulro  reino,  para  de  la  tra^íMctn  ouro, 
[íareren  bom  (jue  Ih'^  de^se  aijíuina  cousa  para  o  «•onlfniai',  o  asscntaiarn 
fjui'  o  cLpiíão  tio  Solala,  que  então  era,  e  o  que  fo*>e  d'alli  em  deanle,  seria 
nliritrnil  i  a  dar  ao  Quifeve  eni  cada  um  anno  duzentos  pannos  de  tributo: 
ii^  (jual  resptiio  o  QuKeve  lhe  faria  toda>  as  suas  terras  francas  e  segu- 
ras, yiara  que  o.s  i'ortuj.an'--es  d"alli  por  adoante  as  jiodi'>stMn  livremente 
atravéc^sar,  e  levar  suas  mercadorias  ao  Ht  iiio  de  seu  vizinho  Clnranga, 
e  trazer  de  lá  ouro,  sem  niugueiu  lh  o  contradizer,  nem  fazer  agravo  al- 
jznm:  r  ms>iíii  nm<  laria  todo  o  rio  de  Snfala  franco.  [  ii  i  (jue  os  mora» 
dores  da  íortaiesa  mandasseu)  buscar  a  elle  mantimentos  livicniente. 

•Acoeitadas  estas  pazes  o  concerlos  por  ambas  as  partes  loi  nou-se  Fran- 
cisco Barreto  para  Sofala  pacificamente,  deixando  toda>  as  terras  do  Chi- 
caaga  e  Quite quietas>  e  de  paz  com  os  Portugueses.» 

mm  «unim,  m,  m 

«"Em  todas  as  terras  do  Manamolapa,  ou  na  maior  parle  dN  llafí,  ha 
muitas  minas  de  ouro,  e  particularmente  no  ( liiróro,  onde  ha  muito,  e  o 
iiao  ^  se  actia  ai'e8le  Reino.  Os  cafres  coltiem  este  ouro  de  duas  manei* 
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ns»  como  Já  dissemos  que  o  coihiani  os  do  Qaitm.  A  primeira  e  mais  or- 
dinária be  cavando  a  lerra  ao  longo  das  rUwiras,  e  das  lagots,  e  laTando-a 
em  gamellas»  até  qoe  toda  se  desfaça  em  polm^,  0cando  no  landa  o  oaro, 
e  as  pedras»  as  quaes  lançadas  fóra  também  oom  as  pedras,  fica  o  onro 
limpo  na  gamella,  d'onde  o  liram  e  recoUiem;  pelo  qae  nunca  cavam  o 
onro  senão  ao  longo  da  agoa,  para  com  elta  podmm  logo  law  a  lerra,  e 
aparta-lo  d'6Ua.  O  segando  modo  de  que  os  cafres  usam  para  oollier  o  ouro 
be  no  tempo  das  cbnvas»  pelas  rigueiras  por  onde  corre  agoa,  nas  qnaei 
acham  moitas  lascas  e  pedaços  de  onro^  que  ficam  sobre  a  terra  deeen- 
bertos  nom  a  corrente. 

•Todo  a  cafre  que  descobre  mina  grossa,  e  tira  ooro  d'eUa»  tem  peaa 
de  morte,  e  os  bens  que  tiver  perdidos  para  EI-rey>  c  se  acaso  indo  ea- 
Tando  descobre  algmna  mina  d'estas,  be  obrigado  a  gritar  com  grandes 
mes,  para  que  acuda  outro  qualquer  cafre  a  quem  tome  por  testemunha 
de  como  cavando  acaso  n'aqnelle  iogar  achou  rasto  de  mina  grossa,  e  de 
como  a  torna  a  deixar  sem  levar  d'eUa  cousa  alguma,  e  logo  Junlamenle  àú 
ambos  obrigados  a  cobri-la  outra  vez  com  terra»  e  cortar  um  ramo  grande 
de  qualquer  arvore,  e  pô-lo  em  cima;  o  qual  ramo  tanto  que  é  vísio  dos 
eafirês  que  por  alli  passam^  fogem  d'aqucllc  iogar  como  quem  foge  da 
morte,  porque  bem  sabem  jà  que  alli  está  mina  grossa,  onde  se  os  Tirem 
estar  ou  chegar,  serão  condemnados  à  morte,  inda  que  se  Ilio  nâo  prore 
que  levaram  d'alli  ouro.  E  a  causa  de  lodo  este  rigor  he  não  querer  o 
Kanamotapa  que  saibam  os  Portugueses  que  em  suas  terras  ha  tão  gros- 
sas minas  de  ouro,  por  lhe  não  fazerem  guerra  com  a  cobiça  d'eUe,  e  to- 
marem o  Reino. 

•Andando  eu  n'estas  terras  me  afirmaram  alguns  homens,  que  tlnhan 
experiência  d'ellas,  que  era  cousa  mui  averiguada  fazer  o  sol  n^ellaa  lanla 
impressão,  com  as  influencias  de  seus  raios,  que  alem  de  as  aparar  e  eon* 
verter  em  ouro,  fasia  brotar  o  mesmo  com  tanta  força  como  se  fôra  planta 
que  quer  nascer,  e  particularmente  n'aquelles  legares  onde  seeria  nasu* 
perficie  da  terra.  O  que  se  mostrava  claramente  onde,havia  minas  grossas^ 
porque  alli  se  via  a  terra  gretada  em  muitas  partes,  e  nas  aberturas  que 
fasia  se  achavão  lascas  de  ouro.  Assim  mais  se  achavào  pedaços  de  ooro 
sobre  a  terra  descnbertos  em  paragens  mui  seguidas  e  trilhadas,  oode  se 
via  que  brotava  fóra  nos  taes  legares,  e  em  se  descobrindo  era  logo  achada 
E  para  prova  d*isto  me  trouxeram  a  historia  de  ura  vaqueiro,  que  indo  um 
dia  para  entrar  no  curral,  onde  cada  noile  recolhia  suas  vaccas,  déra  uma 
topada  com  o  pé  em  uma  pedra,  cousa  que  muito  esuanhou,  |)or  não  haver 
pedras  n^aquelle  Iogar,  e  levantando-a  para  a  lançar  fóra  do  carral,  e 
achando-a  muito  pesada,  a  esfregou  e  alimpou  da  immundície  das  vaccas» 
para  ver  o  que  era,  e  achou  ser  ouro  meeiro,  e  teria  mais  de  mil  crusados 
de  peso.  Este  ouro  se  acha  de  muitas  feições,  a  saber :  em  pó  miúdo  oonio 
areia;  em  grãos  como  contas  miúdas  e  grossas;  em  lascas,  bumas  tão  mo* 
eiças  que  parecem  fundidas,  outras  feitas  em  raminhos,  com  muitos  esga- 
lhos, outras  envoltas,  e  misturadas  com  a  terra,  e  sacodindo-lh'aon  lavan* 
do-lb'a,  ficam  vãs  por  dentro,  como  litvo  de  mel,  ou  como  borra  de  ferro. 
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rjue  salie  da  fornalha  do  ferreiro,  cujos  vãos  e  baraços  eslão  cheios  de  terra 
vermelha,  que  ainda  não  esta  convertida  cm  ouro,  mas  bem  mostra  ua  sua 
còr  (jue  lambem  se  ba  de  converter  n'ellp.  Também  í;e  lira  ouro  d«»  pedras, 
a  que  chaiiiani  ouro  do  Matuca,  como  ja  dissemos,  se  tirava  no  Ueino  de 
Maniea  Du  todas  estas  sortes  ih;  ouro,  o  de  iaseas  feitas  eni  rauiinlios  ou 
cm  esgaíhos.  esse  he  o  mais  tino  e  de  mais  quilales,  e  o  que  cbamào  de 
Malaca  bo  o  uiais  baixo  de  todus»  e  o  de  menos  quilates.» 

ETHIftNA  ORIESTAL,  til  XIY  * 

])as  iniitM  de  pr«to  da  Cfliloom  e  d»  <xnBO  Fnaois^ 
e  d*  goan»  qv»  m  oalkci  Ita*  flKT»in,  •  morta  da  dwatttaa  portntoasaa 

"Nas  terras  que  confinam  com  o  Beino  de  Monamulaim  pelo  sertào  den- 
tro da  parte  do  Nurdesle,  está  o  Heino  da  Cbieôva,  mui  nomeado  pelas  p:ros- 
sas  minas  que  tem  de  fina  praia,  e  cone  ao  longo  do  rio  Zambeze.  Dejwis 
que  o  Governador  Francisco  Barreto  foi  a  Sofala  conquistar  as  minas  do 
ouro  da  Manicn,  como  atras  Uca  dilu,  pa:»uu  d  alli  com  sua  gente  aos  rios 
de  í'uama,  para  couquislar  lambem  as  minas  de  prata  da  (>bicôva:  e  que- 
rendo pôr  em  effeilo  sua  determinação,  [)artiu  de  Scnna  pelo  rio  acima,  c 
no  caminho  pelejou  com  o  Maniíàs.  abaixo  das  serras  da  Lupâia.  e  venceu, 
corno  também  íica  dito;  o  d'aqui  íui  pas^an(io  por  todas  as  mnis  terras  e 
Reinos  que  cslào  ao  longo  d'este  rio,  sem  haver  quem  lhe  íizesse  agravo 
alguui.  E  posto  que  muitos  cafres  desejaram-lhe  impedir  a  passagrem  por 
suas  terras,  comtudo  nenhum  delles  ousou  fazel-o.  salundí)  (juc  tmtia  ven- 
i  111  t  e  desbaratado  em  batallia  camiial  o  Mongàs,  a  quem  i  iirs  unham  por 
uiui  esltiícado.  c  .seabor  da  melhor  gente,  que  havia  etn  ((ulu  este  rio,  e  por 
issu  o  deixaram  passar,  fuíiindo  dos  lugares,  e  povoaç-oes  em  (jue  moravam, 
com  os  njantimentos  que  tinham,  embrenhando-se  pelos  matos,  onde  esti- 
veram escondidos  alé  passar  Franciaco  Barreio  com  a  solilade.sea  que  le- 
vava; e  d'esta  maneira  foi  seguramente,  ura  navegando  pelo  rio  acima, 
ora  caminhando  por  terra,  até  chegar  ao  Reino  da  Chicôva,  onde  as.Miuiou 
stíu  arraial,  c  log  i  [tu  tendeu  descobrir  as  minas  de  praia:  mas  nào  veio 
a  effeilo  o  descobrmiciito  d'ellas,  por  não  haver  cafre  algum  que  ousasse 
dizer  o  logar  certo  onde  estavam,  porque  linhtni)  |.,randisi>imo  medo  que 
os  1'ortujrueses,  depois  (pie  as  achassem,  lhe  tomassem  as  terras,  e  os  lan- 
çassem lura  delias;  e  por  esse  respeito  fugiram  tudui»  neste  tempo,  e  des- 
ampararam a  terra  aos  l'oriugueses:  e  também  porque  não  fosM^ai  íotua- 
(Jo>  alguns  d'elle.s  e  obrigados  p<jr  lorea  ou  tormentos  a  descobrir  o  que 
tanto  receiavam,  posto  que  por  isso  houvesse  grandes  promessas  e  dadi- 
vas, que  o  Kuvei  nador  ulferecia  a  quem  quer  que  descobrisse  as  minas. 
Comtudo  um  cafre  d'esta  teria,  movido  pelo  interesse  ijac  pudui  alcançar 
se  as  descobrisse.  delermiuoLi  mostrar-lhe  algumas  pedras  do  prata,  arran- 
cadas das  próprias  minas,  e  enterradas  cm  outra  ^lai  te,  dizendo  e  iiugindo 
que  aijuelle  era  o  próprio  logar  das  minas.  A  qual  dclerminação  poz  em 
efleilu,  e  foi-se  uma  uuute  secretamente,  onde  sabia  que  estavam  as  minas, 
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e  arrancou  duas  pedras  de  quatro  ou  cinco  ar  raieis  cada  uma,  e  as  foi 
enterr  ar  muito  longe  das  minas,  cada  pedra  em  seu  logar  distante  uma 
da  oiiíiá  duas  ou  tres  braças:  e  depois  de  ler  esta  in.iniiilia  feita,  foi-se  ao 
Governador  uma  tarde  j  i  juasi  sol  posto,  e  disse-lhe  que  eile  lhe  queria 
descobrir  as  minas  de  praCi  em  :>egrcdu,  quu  o  iiTio  soubesse  o  seu  Rei,  por 
lhe  não  faser  mal,  com  tal  ( ondiçao  que  lhe  lia\ia  de  dar  por  isso  certa 
quantidade  de  luupas  c  LOiíias.  O  Governador  lhe  prometteu  tudo  o  que 
pedia  com  muito  gosto,  e  logo  lhe  mandou  dar  alguns  pannos  para  o  cwi* 
tentar,  o  juntamente  mandou  ajuntar  uiua  companhia  de  soldados,  e  foi-se 
com  elles,  e  com  o  mesmo  cafre,  ao  logar  em  que  linha  enterrada  pedras, 
nu  qual  logo  disse  o  cafre  que  cavassem  porque  aquellas  eram  as  minos 
de  prata ;  o  que  logo  foi  feito  com  grande  alvoroço.  E  depois  de  terem  ca- 
vado grande  pedaço  de  t^^rra,  foram  descobrindo  as  pedras,  com  cuja  vi>[a 
houve  grandíssima  festa  e  alegria  em  todos  os  Portugueses  da  conquista 
e  as  trombetas  e  tambores  do  arraial  ajudaram  a  festejar  este  descobri- 
mento.  K  porque  era  já  quasi  noule,  disse  o  cafre  ao  Governador  que  se 
queria  recolher  a  sua  casa,  e  posto  que  as  minas  estavam  ali  já  descober- 
tas, elle  tornaria  pela  manhã  cedo.  O  Governador  o  deixou  ir,  cuidando 
que  o  tinha  seguro  peia  roupa  que  havia  de  tornar  a  buscar,  alem  da  que 
tínba  já  recebido,  com  a  qual  se  foi,  e  não  tornou  mais.  No  dia  seirninte, 
vendo  o  Governador  que  não  chegava  o  cafre,  mandem  cavar  no  mesmo 
logar,  onde  se  acharam  as  duas  pedras,  e  toda  aqaella  terra  clremistanle. 
sem  achar  mais  sinal  de  minas:  então  cahio  no  engano  do  cafre.  E  veodo 
que  não  tinha  retnedio  para  descobrir  as  minas  qoe  desejava,  e  que  todos 
os  cafres  d'aqQella8  terras  eram  fiigidos  com  os  nuntlmeofos  qoe  llnliam, 
e  elle  não  podte  deter-se  atK  moitos  dias,  pela  Mta  d*elles,  toma-se  pelo 
rio  abaixo  até  Senna,  deixando  dmentos  soldadas  com  seu  eafiftilo,  efaa- 
mado  AniDBio  Cardoso  d*A]meiito,  ii'aqnel1e  logar,  providos  de  alguns  mm- 
timenlQs  e  armas,  e  fortalecidos  em  orna  trinebeira  de  madeira,  parad^aHi 
se  informarem  devagar  da  terra»  e  verem  se  podiam  descobrir  as  dte 
minas. 

«N'este  logar  estlreram  os  soldados  algnns  meses,  sem  bater  qnem  Hms 
descobrisse  o  que  desejavam,  nem  qnem  IhM  desse  por  sen  dtobeim  es 
mantimentos  qne  Ibee  eram  necessários,  pelo  que  lhes  foi  forçado  tomai-os 
aoB  cafres  por  força  de  armas,  e  flseram  algumas  sabidas  pelas  terras  eir- 
ennslantes,  onde  tomaram  muÍNos  mantimentos  e  vaccas,  de  que  se  susten- 
tavam. Vendo  os  cafrm  que  nSo  podiam  viver  quietos,  nem  seguros,  tendo 
os  Portugueses  por  contrários,  e  tão  vizinbos,  pretenderam  hscr  pases  eom 
élles,  e  Gommnnical-os  agradavelmente,  com  intento  de  os  assegurar  em 
sna  amizade,  para  depois  os  matarem  por  engano,  como  flseram:  assim 
que  cornudo  com  elles  algum  tempo  n'esta  flngida  amizade,  no  fim  d*elle 
Ibes  vieram  dizer  que  pois  eram  seus  amigos  Ibes  queriam  descobrir  onde 
esuvam  as  minas  de  prata  que  tanto  desejavam ;  do  que  os  nossos  Acaram 
muito  alegres,  tendo  por  bem  empregados  os  trabalbos»  o  fomes»  que  tinbam 
passado,  á  conta  de  descobrirem  estas  minas. 

«Assentado  o  dia  em  que  baviio  de  ir  a  este  descobrimento  (ficando  no 
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forte  quarenta  homens  para  sua  ^auu da)  os  mais,  que  n'cste  tempo  eram 
cento  e  cincocata)  sahiram  com  suas  arríia?  para  acompanharem  os  cafres 
até  á  serra  das  minas,  que  elliií*  lingiaia  estar  (l'alli  uma  légua,  e  deste 
modo  todos  juntos  foram  caminhando  até  entrarem  por  uns  matos  muito 
cerrados,  onde  estavam  em  cilada  embrenhados  tres  mil  cafres  annailos,  o 
tanto  que  os  nossos  foram  entrando  n'este  passo,  sahiram  os  caíre^  crua 
grande  impeto,  e  deram  sobre  elles,  feriiida  e  matando  quantos  podiam: 
e  posto  que  os  Portugueses  mataram  muitos  delles,  comtudo  como  estives- 
sem cercados  de  mato,  e  de  todas  as  partes  fossem  accommettidos  dos  ini- 
migos, e  nào  podcssera  pelejar  com  urdem,  foram  ali  mortos,  emui  poucos 
escapai  a ni.  que  fugiram  para  o  forte,  onde  os  cafres  lhes  puzeram  ctTco, 
determi liando  malal-os  á  fome;  e  assim  estiveram  cercadui  alguns  meses 
padecendo  grandes  fomes,  e  vendo  que  de  todo  pereciam  sem  esperança  de 
soccorro,  delermioaram  sahir  fora  e  tomar  alguns  mantimentos  por  força  de 
armas,  ou  morrer  como  cavalleiros.  e  não  cercados  como  ovelhas.  Esta  de- 
terminação puseram  em  eíTeito,  dando  sohro  os  cafres  com  tanto  impeto  que 
os  puseram  era  fugida  com  morte  de  muitos,  mas  quando  se  quiseram  re- 
colher foram  os  cafres  crescendo,  e  ajunlaram-se  de  todas  as  parles  em  tanta 
quantidade,  que  vindo  cm  seu  alcance,  os  mataram  todos,  sem  escapar  um 
só  d' elles,  e  d'esta  maneira  morreram,  vendendo  suas  vidas  a  troco  de 
muitas  que  tiraram  a  seus  inimigos.  O  Governador  mandou  fundir  as  pe- 
dras de  prata,  e  sahiram  na  fundição  tres  partes  de  tina  prata,  e  uma  s6 
de  escoria;  donde  se  collige  que  são  estas  as  roais  ricas  minas,  e  de  mais 
fína  prata  que  até  hoje  se  sabem.  D*estas  minas  de  prata  e  ouro,  ba  mui* 
tas  D*esta  Etbiopia  Oriental,  como  são  as  do  Reino  de  Gorange  e  as  do 
Reino  de  Cooche,  que  tío  o  Pairiarcha  de  Alexandria,  D.  João  Bermadez, 
como  elle  refere  no  livro  qne  fez  do  Preste  João,  e  outras  moitas.  . 

«Alem  d'esta8  minas  de  prata  e  onro,  lambem  ba  por  estas  terras  de 
Mocaranga  muito  ferro,  e  tSo  bom,  que  al<7uns  Porlngaeses  o  levam  d*aqoí 
pm  a  índia,  para  d'eUe  foxerem  espingardas:  também  ha  moílo  cobre.  - 
Os  qnaes  metaes  tiram  os  cafres  da  terra,  e  os  fkindem,  e  do  ferro  fasem 
eniadas,  frechas,  ferros  de  azagaias,  espadas,  machadiubas,  e  a  mais  fer- 
ramenta qne  Ibes  é  necessária :  e  do  cobre  faiem  manilhas»  de  qne  usam 
nas  pernas  e  noa  braços,  assim  homens  como  mulheres. 
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Tem  de  ser  esta  Nota  um  tanto  mais  extensa  que  de  costume.  Gomtndo 
julgo  opportuna  a  traQscripção  dos  seguintes  capítulos»  porque  não  só  acla- 
ram a  matéria  aqui  trat<id.\  c  robóram  o  argumento  adduzido,  senão  tam- 
bém servem  a  confirmar  o  que  ponderei  no  cap.  ii  com  respeito  aos  valio- 
síssimos serviços  prestados  pelos  nossos  missionários.  Servirão  igualmente 
para  confirmação  e  esclarecimento  do  que  em  alguns  outros  logares  foi  por 
mim  indicado^  A  Noln  vai  dividida  em  duas  partes  para  maior  clareza  e 
ordem. 

pAin  n  IA  nsTHM  m  s.  ¥mm,  m  n.  lucas  n  sahta  CAmuHA. 

LIV.  IV,  CAP.  ia 

•  Aiiticra  ceara,  e  cultura  antiga  do  trabalho,  c  applicação  dos  filhos  de 
S.  DoniHigos,  são  os  rios  de  Srnna,  em  qne,  á  sonihr.i  das  armas  portugue- 
sas, entraram  anú  o  Governadoi'  Francisco  nnrrelo,  nHlusíodò  com  a  dou- 
trina, como  elle  com  a  espada:  prologo  qne  ja  se  lé  na  tercriia  parle  da 
Chronica,  com  a  noticia  das  primeiras  igrejas  que  levantáníos  n'aquellas 
rastissimas  ler i  . is,  c  fruto  grande  na  reducção  das  almas.  Achámos,  nova- 
mente continuando  os  Padi  es  n'aquellas  christandades,  levantada  outra 
igreja  em  Tete,  com  o  titula  de  S.  Don^ingos  em  Soriano.  Mas  passámos  ao 
obrado  na  côrte  do  Munomoiapa  e  Feiras  de  Mocaranga,  de  que  tivemos  e 
daremos  singular  notícia. 

«Achavam-se  n'este  grande  império  os  nossos  religiosos;  de  ires  prin- 
cipaes  sal>emos  os  nomes,  o  Padre  Presentado  frei  Luiz  do  Espirito  Santo, 
e  os  Padres  Frei  Manoel  Sardinha,  e  Frei  João  da  Trindade.  Occupavão-se 
00  exercício  de  calbequizar  e  Uatíxar  aqueila  gente  i)art)ara  e  sopersti' 
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ciosa,  quando  se  oflerecerão  ao  Padre  FVei  Luiz  algumas  praticas  com  mu 
príncipe,  tio  do  imperadorj  por  nome  Mavura,  homem  de  coração  brando, 
e  enteodimento  claro,  circunstancias  que  apressarão  o  efféito  das  batarias. 
Pedio  o  bautismo,  qae  Ibe  ministrou  (depois  de  catbeqaisado  pelo  Padrs 
Frei  Manoel  Sardinha)  o  Padre  Frei  Loff,  com  grande  alvoroço  de  espi- 
rito, e  esperanças  de  grandes  consequências,  e  poz-lhe  pornome  D.  PiKppe. 
Estimulou-se  o  Imperador  Capranzine  (era  este  o  nome  do  sobrinho,  qae 
de  presente  governava  o  Império)  e  bnscava  caminho  para  a  vingança,  a 
temiK)  que  chegava  á  sna  c6rie  Jeronymo  de  Barros  por  Embaixador  do 
Governador  de  Moçambique,  D.  Nono  Alvares  Pereira,  que  mandava  o  pre> 
sente,  a  que  chamam  curva,  mimo  que  os  capitSes  d'aqnella  fortaleza  Ur 
sem  todos  os  annos  ao  Imperador,  em  gratiflcaçio  de  terem  snas  terras 
francas  para  o  commereio,  e  passagem  para  as  minas  do  ouro,  eorresftoo- 
dencia  que  ficou  assentada  (por  Francisco  Barreto,  primeiro  Capitão  de 
Sofala)  com  o  Quiteve,  Rey  das  terras,  que  se  extendem  entre  Sofala  e  Mi- 
nica» 

•Recebido  o  presente,  dispoz  o  Imperador  (barbaridade  impraticável, 
aioda  entre  a  mesma  cafraria)  que  com  trayção  e  engano  tirassem  a  vida 
ao  Embaixador,  e  desafonulo  em  sen  rancor  e  odío,  mandou  dar  Empata, 
que  be  como  pregão  geral,  para  que  todos  os  Portugueses,  quo  se  acbti- 
sem  em  suas  terras,  fossem  mortos,  e  despojadas  de  suas  fazendas.  Te?» 
antecipado  aviso  de  tudo,  peU  fidelidade  grande  dos  seus  cafire^  André 
Ferreira,  pui  t.uguez  destemido,  que  era  ao  presente  Capitão  das  Costas» 
que  be  uma  feira,  ou  como  feiloria,  a  que  cbamSo  Maçapa,  Delinbarse  a 
este  tempo  na  côrte,  mas  com  o  aviso  se  retirou  â  sua  feirji,  e  fortiOcando-ss 
em  um  CAtio^^  que  he  o  mesmo  qne  reducKv  ou  tranqueira  de  páoa 
muito  fortes,  mandou  aviso  ás  mais  feiras  das  terras  do  Imperador,  qne 
erSo  buanzi,  Dambarare  e  Chipimm,  para  qne  recolhidos  a  eilas  os  por- 
tugueses e  chrislãos,  se  pozessem  em  defesa  contra  o  grande  poder  qne  os 
ameaçava. 

•Recolherão-se  logo  ás  feiras>  qne  Ibe  pertenciam,  os  Religiosos  de 
S.  Domingos,  qne  andavam  espaihados  por  aquellas  christandades;  e  ani- 
mando os  soldados  contra  o  inimigo  d'ellas,  acompanhando  snas  armas 
com  as  qne  sé  podem  debellar  o  demónio  (oraçQes,  J«jiui8  e  penitencias)^ 
se  virio  resistidos  os  assaltados,  e  desbaratados  os  cercos,  com  qun  o  Impe- 
rador com  ibrmidavel  exercito  cahio  de  Unproviso  sobre  os  ameaçados;  em 
qne  achou  tão  valerosa  resistência,  que  o  obrigou  a  retirar-se  com  pouca 
reputação  e  muita  perda.  Caso  admirável  I  Que  era  um  Império  tão  dila- 
tado o  da  Mocaranga  (nome  commom  das  terras  do  Monomoiapa)  com  tio 
grosso  poder  (assisiido  do  mesmo  Imperador),  ficassem  nao  só  defendidoí^ 
mas  vicloriosos  buns  poucos  de  Portugueses,  antes  enfiorralados»  que  guar- 
necidos, em  homa  tranqueira  de  páosi  Não  se  pôde  altribulr  por  certo  ao 
valor  dos  soldados»  nem  ás  armas  dos  Religiosos,  mas  ao  Ceo,  que  esgre- 
minâo4%  consegue  semelhantes  triunfos. 

«Chegou  noticia  do  succedido  aos  Portugueses  de  Tete  e  Senna,  •  vendo 
o  perigo  em  que  estavaQ  os  d^  Mocaranga»  começa^  »  ^v^jqí^  muin 
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gente  de  guerra  nas  nossas  terras  de  Botonga,  por  mandado  do  capitão  e 
Governador  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Não  doscansavão  os  Religiosos,  por 
conselho  dos  quaes,  junto  hum  bom  pé  de  exercito  na  feira  de  LuaozI, 
acclamarão  os  christãos  por  Imperador  o  Mavura  D.  Filippe,  e  levando-o 
por  Capilào  do  exorcito,  d<»  que  f^a  Alferes  um  religioso  nosso,  levando 
adiante  o  Elstandartc  da  (a  uz  arvorado,  avista  a  Capranzino,  soberbo  como 
poderoso,  c  dando-lhe  bat;»llia,  o  virão  etn  poucas  horas  posto  em  vergo- 
nhosa fugida.  Mas  retirado  ao  inai>  interior  do  Mocaranga,  em  que  o  bus- 
carào  e  seguirão  muitos,  tomnn  :i  refaser-se,  e  a  buscar  o  campo  cliristao 
por  duas  veses,  sahindo  de  ambas  lào  desbaratado  e  eiifratpiecido,  que  po- 
derão os  Portugueses  soj^uramente  Iraser,  c  collocar  a  1).  Filippo  na  e(>rtf^ 
c  Ihrono  do  Monoraotapa,  fazendo-o  reeonliecer  por  imperador  dos  gran- 
des e  senlinrcs  d  aquelle  império;  ao  que  elle  agradecido  jiiiou  vassalla- 
gem  a  EMley  de  Portugal,  rom  o  tributo  de  tantas  peca*;  de  ouro,  fructo 
da  doutrina  e  iustruccào  du  l^adre  Frei  Manoei  Sardinha,  a  (pie  D.  Filippe 
escutava,  e  iratava  com  veneração  de  filho.  Assim  chamou  logo  a  si,  e 
ntinca  largou  (b-  sua  companhia  os  Beiigiosos  de  S.  Domingos,  a  qne  re- 
conhecia causal  da  fortuna  de  se  vei-  s<;nhor  do  ímpíTio,  sendo  para  elle 
ainda  de  mais  preço  íeomo  de  toda  a  import^incia)  o  ver-se  herdeiro  da 
gloria,  que  nunca  acalía.  Para  ir  negociando  esta  ás  christandades  d  aqu^  I- 
las  terras,  estimarão  os  Helígiosos  o  valimenfo,  não  para  se  introduzirem 
nos  palácios,  ou  terem  wa  nos  governofii  njjfxiRH  sempre  pratUsadii  uos 
filhos  de  S.  Domingos.» 

CAP.  xm 

OontlnQMe  a  guorr»  oom  o  Oapranslna,  dÍo  m  vida  pél*  íi  m  ptdras  Vtal  Joio  4li 
Trfadftdo  o  Fml  Luta  áo  Eipirlto  Santo.  IH  vma  ▼totorta  «o  Empanulor  D.  n* 

lippe  hum  mysterioBO  sinal,  quo  se  vio  no  céo.  Levanta-so  Im^a  na  06ft0. 
goUoiaáa  OttlmMíBani— gaa  Moouranga,  a  no  warno  da  Mantoa, 

•Não  deixou  o  lyranuo  Caprauzine  descansar  ao  novo  imperador,  que 
applica  lo  á  id«''a  de  dilatar  a  cbri>laii(i;ide  no  s»'u  Império,  não  suppunha 
fãc»  proiiiplaà  as  íurças  d*»  iuimi^it,  mas  elle  cinípcava  já  eom  um  grosso 
exercito  nas  mesmas  tei  ra>  do  Império,  qu»'  aim-açadas  liião  n-conhecendo 
o  SíMi  domínio.  Saiíio  :i  euconti-al-o  o  Iinperadui'  coiu  mais  resolução  que 
veuiura.  deixantlo-ihe  nas  infios  uma  iuqiorianlc  vicioria.  Ficaram  cativos 
muitos  cbrisiãos  e  entre  elics  duis  ilcligiosos  no^iOí,  que  lhes  fazião  com- 
panhia em  Ioda  a  fortuna,  sendo  esta,  em  que  agora  se  \ião,  a  que  o  Céo 
lho  dava  pelo  muito  qutí  trabalharão.  Erão  elles  o  Padre  Presenlado  Frei 
Luiz  do  Fopirilo  Santo,  e  o  I'adre  Frei  J<íào  da  Trindade.  Vinha  esíe  dieio 
(Ic  feridas  íidoriosos  despojos,  com  que  o  ('iu  i(jnei'«'ra  aquelle  conílicto), 
mas  nào  coutentando  a  crueldade  dos  l>arbaro>  di'  o  ver  n'aquelie  es- 
Uiiln,  rt'p(>[indodbe  (»utras  com  odio  cai  nireiru,  u  dt'>|.'enbarão  de  um  altO 
rocht'd(K  de  dí>f)dc  chegou  ao  chão  feilo  em  miúdos  pedaços. 

"Ao  níesUKj  trmpo  ifvavão  outros  ao  [\nlie  Vnn  Luiz  á  presença  do 
tyratuio,  quo  sequioso  do  sangue  inuocenle,  se  quei  ia  fartar  agora  d  eli^ 
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em  Tiiigaii{a  do  que  sabia,  que  o  Padre  Unba  obradci  na  redacção  do  Im- 
perador novo,  e  christandades  d'aquelle  Império.  MaDdoa-lbe  logo  que  Ibe 
fliesse  a  Zumbaya  (que  he  no  cstylo  da  cafraria  a  mayor  reverencia).  Era 
o  Padre  Frei  Luiz,  natural  de  Moçambique,  pratico  nos  estylos  d'aqueUaa 
terras»  e  sabia  bem,  que  só  se  dava  a  Deos  o  que  Ibe  pedia  o  tyranoo; 
respondeu-lhe  intrépido :  Qtiê  eUi  era  $é  hum  Rep  da  terra,  e  que  até  em 
ap(mr4»do  Rey  no  tinha  justa$nente  perdida  por  iyranno;  qne  ainda  que  em 
te»  poder  se  via  catii  o,  não  reconkeciaj  nem  podia  reconhecer  outro  Rey  na 
terra  mais  que  o  de  Portugal,  como  nem  outro  por  Rey  do  Uonomeiapa, 
mais  que  a  seu  tio  D,  Filippe.já  filho  da  igreja;  e  que  sobre  todox,  o  único 
que  reoerenciaífa  e  reconhecia  como  fíey  dos  Reys,  era  Jesus  Christo,  PUko 
de  Deos,  e  Deos  verdadeiro.  Senhor  da  doe  da  terra,  que  resgatara  o  ye* 
nero  humano  em  o  seti  sangue,  e  a  sua  morte,  preço  inestimável  com  que 
mereeêra,  em  quanto  komem,  todas  as  venerações  de  homens,  anjos  e  demó- 
nios, no  eéo,  na  terra  e  nos  infernos.  E  como  te  atreves  tu  (cootinuaya  o 
Padre  com  hum  generoso  e  inflexivel  animo),  como  te  atreves  homem  feito 
de  pó,  e  que  brevemente  te  has  de  reduzir  a  elle,  a  roubar  a  Deos  verda- 
deiro a  adoração  que  se  Ihf  dnr,  como  Senhor  de  tudo?  Ayde  ti,  que  coma 
outro  anjo  rebelde  e  soberbo,  te  atreves  á  cadeira  do  AUissimo;  mas  eakirús 
no  horrivel  lago,  bramindo  por  toda  a  eternidade,  como  miseravet  cartdo 
do  isiextinyuivel  tume!  Torna,  toma  em  ti,  já  que  Deos  te  aconselha  for 
mieka»  vozes,  e  dobra  ao  verdadeiro  Senhor  ojoétko,  antes  que  esperar  és 
ndm  quê  a  ti  to  dobre»  devendo-o  a  eUe. 

«Accendeu-se  em  ira  o  tyranno,  impaciente  com  o  que  estava  ouvindo^ 
e  mandou  logo  que,  atado  o  Padre  a  um  tnmoo»  fosso  azagaiado;  martyrio 
em  que  acabou  gloriosamente  a  vida,  e  passou  a  dar  a  Deos  oa  gloria  a 
adoração  que  lhe  defendéra  na  terra. 

•Mortos  os  Religiosos  no  martyrio,  e  mortos  muitos  Portugueses  em 
batalha,  entendia  agora  o  Capranzinc  que  recuperava  o  Império  sem  resis- 
tência. Assim  mandou  dizer  ao  tio  que  lhe  despejasse  a  côrte,  e  o  reco- 
nhecesse por  seu  Rey,  ou  cahiria  nas  mãos  de  sua  ira,  ainda  ensangnea* 
tada  da  passada  campanha.  Ao  que  respondeu  D.  Filippo,  que  viesse,  qne 
n*ella  o  esperava;  e  tratou  lopro  de  ajuntar  gente,  para  o  que  o  Padre  Frei 
Manoel  Sardinha  lhe  agenciou  muita  roupa  (prtMjo  mais  estimável  na  ca- 
íraria)  que  mandada  a  outra  parte  do  rio  Zambeze,  se  ajuntarão  viota  mil 
cafres.  Achava-se  o  Imperador  com  alguns  christàos.  e  poucos  porlugu»»- 
ses;  com  esta  gente  em  boa  ordem,  se  resolveu  a  buscar  o  inimigo,  quando 
ao  mover-se  o  exercito,  Itnanta  os  olhos  ao  céo,  e  vô  n*elle  huma  resjilan- 
decenle  e  fermosa  cruz,  na  fórma  (ainda  que  sem  leiras)  em  que  ap pare- 
cera ao  Imperador  ronslaniino  Magno.  Pi  ostra-se  por  terra,  beijando-a  em 
venerjição  e  rev^Monria.  a  tempo  que  os  christàos,  que  lhe  fasião  compa- 
nhia,  lhe  davão  pro^sa.  que  não  suspendesse  a  marcha,  n  que  elle  respon- 
deu (juntanxnite  animoso  e  cnmpnnpido)  inosirando-lhr  a  cruz,  o  a«i  Padre 
Frei  Manuel,  íjue  mandou  chamar  logo.  porque  liia  na  outra  iKirle  do  campo 

«Alvororou-se  o  hnm  Padre,  e  accendidti  em  zelo  da  honra  do  I)»m)>, 
vendo  como  encamínbava  os  seus  soldados  oom  a  mesma  bandeira  com 
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qae  no  mundo  triimfára  de  seas  íoimigos,  voltando-se  ao  exercilo,  qne 
admirava  o  prodígio»  foy  cal  o  espirito  com  que  incitou  a  todos,  segoran* 
do-the  a  rictoría,  qae  investindo  lodos  ao  inimigo,  qae  jà  tintiam  diante 
coro  tnnameraveís  combatentes»  os  romperão  com  o  primeiro  ímpeto  e  os 
puserik)  em  tal  conltasao,  qae  sem  bastarem  a  defeoder-se,  se  vio  em  bre^ 
ves  horas  o  campo  coberto  de  trinta  e  cinco  mil  cafres,  e  os  mais  postos 
em  arrebatada  fagida,  acompanhando  o  Caprantine.  Mas  o  Impenkdor  ebris- 
iSo,  destro  e  soldado,  foy  seguindo  a  Victoria,  e  não  laiigoa  as  armas,  sem 
expulsar  os  inimigos  de  toda  a  Mocaranga. 

•Pordm  nâo  tardoa  o  tyranno  (ajudado  de  um  seu  Capitão  m6r,  a  qne 
ebamâo  ífoeamoaxa,  e  de  alguns  senhores,  a  qne  chamão  Encosm,  qae 
com  seus  filhos  e  mais  gentes,  qne  flserão  o  forâo  buscar),  em  se  tomar  a 
pdr  em  campanha,  entrando  pela  Mocaranga  com  bum  exerdlo  do  roayor 
poder,  e  nobresa  d'ella.  Has  os  Portugueses  das  feiras,  e  os  de  Tete  e  Senna» 
que  tiverão  de  tudo  antecipada  noticia,  fasendo  com  brevidade  levas  de 
gente  mais  robusta,  ajuntarilo  quarenta  mil  homens,  em  qne  se  contavão 
dnientas  espingardas  portuguesas,  muitos  christios  d'aqaéllas  terras,  e  seis 
mil  cafres,  que  das  em  que  assistia,  levava  o  Padre  Frei  Damião  do  Bspl-  ^ 
rito  Santo,  Religioso  nossoi,  juntos  e  levantados  por  sua  industria  e  selo. 
Com  este  poder  entrarão  os  nossos  pela  Mocaranga,  e  se  :yantarão  a  um 
troço  de  gente,  com  que  o  Imperador  os  esperava,  e  buscando  logo  o  ini- 
migo (que  vinha  tão  confiado^  como  se  acabara  de  sahir  victorioso)  choca- 
rão com  elle  com  tanta  bravosidade  e  valentia,  que  sem  lhe  valer  nenhuma 
resistência,  o  flserão  espalhar  pela  campanha,  deixando  n'ella  dois  mil 
eaftpps  moços,  robustos,  filhos  dos  grandes  que  o  Capranzine  trasia,  para 
occupar  nos  legares  mais  nobres.  Mas  elle  sem  assistir  no  campo,  como 
ensinado  dos  vários  successos  d'elle,  se  retirou  com  pouca  eompaubia,  e 
menos  esperança,  com  a  noticia,  e  magoa  da  perda. 

«Victorioso  agora,  e  descansado  o  Imperador  D.  Pllíppe,  quiz,  reconhe- 
cido a  Deos,  que  se  levaotassc  igreja  na  sua  còrte.  Assistio  á  sua  expedi- 
ção dos  maleriaes  o  Padre  Prei  Aleixo  dos  Martyres,  Religioso  domioico, 
e  abertos  os  alicerces,  qniz  o  mesmo  Imperador  lançar  a  primeira  pedra 
o  que  fez  em  dia  sinalado,  levando-a  sobre  seus  hombros,  assistido  de  al- 
guns Religiosos,  e  dos  senhores  que  so  achavam  na  côrte,  e  muito  povo, 
que  fasião  o  acto  mais  festivo.  Grande  dia,  sem  duvida,  para  os  filhos  de 
S.  Domingos t  Verem  em  torras  tão  remota<<,  tão  estranhas,  Ião  incultas^  a 
hum  monarcba  e  senhor  d  elias  (que  ainda  que  com  as  carnes  pretas,  po> 
deroso  senhor,  pela  preciosidade  e  vastidão  do  seu  Império,  e  como  tal  res- 
peitado) carregado  de  hum  penedo,  não  para  o  lançar  com  a  gentilidade 
no  monte  de  Mercúrio,  mas  para  avultar  «obre  elle  O  templo  de  Deos  ver« 
Hadeírot  E  soando  n'aqueUa  ioco;^ni(a  lingua  os  seus  louvores,  como  écoo 
das  vozes  evangélicas,  qne  os  convidarão  a  elles!  Grande  gloria  por  certo, 
e  singular  premio,  que  quiz  dar  o  céo  á  família  dominicana,  como  sempre 
lembrada  do  seu  instituto,  sempre  adiantada  em  exercila-lo. 

•Com  igreja  na  côrte  começaram  com  mais  esperanças  os  PadreF>  a  ca* 
tbeqnízar  o  povo,  de  que  banlizario  muito,  e  entre  elle  a  hum  filho  do  Im» 
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pendor,  qfm  á  gttíí^  soa  iostruio  oa  fé  e  bons  coslomes  o  Pldre  Fni 
Aleixo,  poiído-Ute  «Me  wm  no  twutisma  Com  a  noticia  do  que  ae  linitt 
obrado,  a  oA»rava  na  Mocaranga,  ou  terras  do  Monomotap»,  vierào  novos 
obreiros  evangélicos  de  Goa.  S6|Mtlbario-8e  logo  por  vigários  n*aqueilat 
fe^as.  Na  de  Luanzi  Jà  antiga,  com  tuna  fennosajgretja.  Outra  oa  de  Dam- 
barare.  Outra  na  de  Maçapa.  Outiva  oa  de  ChipirÍNiri,  isto  quanto  ao  Reyno  » 
da  llocaranga.  No  Reino  de  Uanicn.  adonde  já  era  antiga  a  christandade, 
se  levantarão  trcs  igrejas  e  parochia^.  Na  feyra  de  Vmba.  Na  feyra  de  Chi- 
pangura.  Na  feyra  de  Maluca,  em  (|ue  começarão  a  florecer  as  chrislan- 
dades,  de  que  foi  grande  cultivador  o  Padre  Frei  Mano<^l  da  Cruz,  por  «  -te 
tempo  Vigário  geral.  Muilo  mais  se  podarão  csttindcr  n  nqíielles  dilatados 
Rpynos,  mas  são  curtas  as  posses  dos  Heligiosos,  para  a  graudesa  dos  »■>- 
pirítos  com  que  so  sacriíirào  ao  rigor  d"aqiiel!es  climas,  pela  mayor  parlt 
destenipíTridos  e  pouco  sadios,  sendo  iiimirnrnvfis  ;ís  vases  <iue  se  kitt 
vi^  reduxidoft  a  extreinas  {Maourias  o  uUiauis  aiiei-tas. 

CAf .  Ill 

OonHanio  ■>  m  «teteimaadM  ao  Inparlo  do  MooMBOtavft. 
BHUtiu-fle  o  Emper«dor,  toda  a  Om»  Real,  e  ffranda  parte  do  povOw 
OM>  aottoU  do  aifctoo  pgogttuQ  d*<»t—  dtgliUiidadtii 

•He  incansável  o  trabalho  com  que  o$  nossos  cultores  «nangelicos  che- 
glo  a  ver  o  fmio  sazonado  n'esta  grande  seara  da  Mocu  iinga,  ou  lena» 

do  Monomotapa,  porque  ainda  ipiH  os  caíres  nào  icuh.iin  repugnância  a 
crer  o  que  se  Uies  easin.i  ii;is  vt nlai)»  >  liii  fé,  como  succ*'ijt»  rom  os  Mou- 
ros (que  criadn*  o  aliraçadu^  cmw  ^ua  maldita  seita,  duvidao  de  que 
haver  lei  mais  segura,  especiaiíiieníe  nãu  achando  n'ella  frevo  a  sua  5<fa- 
suaiidaile,  negaça  com  que  sihi  maldau  profeta  a  fei  bemquisla),  coroiudo 
tomarão  os  cafres  d'elles,  como  n»nta^io  da  vizinhança,  o  quo  (ambem  o» 
leva  e  arrasta,  que  he  a  liberdade  de  terem  muitas  mullicres.  E  o  que  Ivê 
mais  para  admirar,  he  (jue  facão  laiUo  ea>o  de  ter  muilas,  não  fasend-t 
lieiiliUíua  d;stinc(;ào  d'ellas,  c  a  pro\a  d  isso,  como  do  pouco  amor  que  llws 
lèem,  he  que  não  só  não  se  alterào,  ou  se  provocão  á  Muganea,  veodo-as 
com  outros  (contr.>  a  pratica  eommum  da  uatia  eza  eai  l<HÍas  as  naçòes) 
mas  fevando  as  roni-iL  »  i  <  ami  aiiha,  as  oflereccm,  e  pòem  diante  ao  ini- 
migo, paru  (jiie  «{(idjiada  a  primeira  fúria  a'cilaSy  com  suaii  oiortCd  ^  i 
cancc.  e  se  (jiuIkií  ace  antes  que  peleje. 

«Nasce  d'esla  crueldade,  serem  as  cafr;is  meuus  diílicultosas  de  r^du- 
zir',  com  a  pia  alTeição.  que  tem  a  buma  ley.  em  ((ue  se  manda  o  obriga  au 
amor,  e  estimação  das  mulheres  jiroprias.  e  (jue  na  i  .i>a  sãu  senhoras,  como 
uuicas.  Menos  diílicuUhidf  ha  laiahem  nos  cafres  |)C(juenos,  porque  os  pays 
(com  a  duvida  de  que  o  sejfio)  não  estimão  os  fdhos,  assim  os  deixào  ca- 
the<piizai'  dos  Padres,  de  <pie  o  mayor  cuidado  he  busca-los  nos  primeiros  | 
annos.  ilas  pelos  de  iO.já  se  viu  n'a(|uellas  chrislandades,  que  já  .^e  faci-  i 
litavão  os  ^d^ltos,  para  premio,  o  ainda  para  esper^pça  dos  que  tiahaiba- 
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por  axHrte  do  iDoporador  D.  FUipp0^  qi|o  anaot  aini  ofawoira  «00  liíe* 

dOdfi  Chriflti  (COHOO  iá  *ft«»AinAa  nus  nracAHontAa  ganíliilma^  4  DUO  Ôã  BID" 

murcho  gontio^  o  nSo  nog  fomtHB^  o  ttiipt)  (yso  osio^  tt'oHib  o  ti**r*Mnftt 
agora  si||eito  á  Igv^la,  por  iadiialría  •  deivolo  aportotoo  êo  Mro  Firoy 
Aleixo  do  Rosario. 

«Adiafi^  osta  Padia  qa  ign^Oi  que  asl4  oa  eftrie»  oa  naa  fíainbaiigaa 
d*6lla.  AoDíudadaa  aa  víailaa  a  aa  ocatíaaa  coai  o  iBuwflrador.  tliipoi  o  oéo 
o  «Háito,  a  qae  86  embainha  vão;  caiheqiaíaoa  ao  Imparaáwr,  a  logo  toda 
a  Caaa  Baal,  41^  iiMlantagMttte  padiio  o  baalitmo;  diàpolloalrtioo  Padpa 
com  a  mayor  solemnidade  e  íáuslo,  que  foy  possível  Q'a4cwlle  Impefio^  ao 
4  de  Agosto  de  ifôl.  Ao  Imperador  pox  por  «orne  D.  ix^ftingoa  (<|oa  no 
seu  dia  Uio  den  o  Nosio  Patriarcba)  e  á  Imperatriz  D.  ioixa.  Baotizaram-so 
também  doaa  8Hioa.  AoMaetpe,  o  herdeiro  da  corda,  âm  o  nome  de  B.  Mi- 
guel. Seguírào-aeoa  grandes,  todo  o  palaisiob  e  a  aaygr  paila  do  povo.  Foy 
dia  plaiuivei  para  agqel4»  Imparia  Passou  a  noticia  a  loida  a  ohrtsmadado, 
festi^ioa-ae  em  Roma,  oomo  cabeça  d'ella,  e  para  Immortalisar  esta  niemor 
ria  maadOD  o  Mestre  geral  da  Ordem  dos  Prégadores,  Frey  João  Bautista 
de  Marínesi  graw  e  esculpir  em  hiwa  lamina  de  broma  o  baatiamo  com 
todas  aa  circitnstaiyia»  d'elle,  acompanhadas  de  uma  iasaripçio  narrattfa 
em  <|Qe  as  explicava,  e  be  a  seguinte,  em  idioma  latino: 

•Atmo  1653  m  inferiori  jEíhiopiíB  vasta'  Monomotapw  hnperaUfr  é  9r^ 
trêm  (Minis  Prwdicutorum  Chriêtmma  Catkêeàui  twtiittii,  mtergue  tofum- 
dm  wtamu  $tUutifero  baptismi  lavocro,  palam  ab  mo  9«oniai  Hnctui;  qmd 
$acra  hac  ftmctm  ta  4  AuiutU4mmmcidi$$ii,  Dommm  nomm  ^  imponi 
voluit,  Spem  exmâe  amplam ,  H  concipiens,  et  facéms,  non  saloê  modo  Por 
latiaost  ac  Próceres  ab  iisdem  PnediCíUoribus  jam  pené  edoctos;  sed  et  uhí- 
rersa  Imperii  sui  Regna  propediem  Imperatoris  sui,  atque  Imperatricis  Lu^ 
duvioje  exemplo  Fidcm  amplexatura ;  nec  quoad  Optimates  dia  fuU  expecta- 
tionis  nrntus,  sic  librante  Dei  Providentia^  ut  quando  Sub  Canchri  Trópico 
pas.um  turbnta  Fidei  Semina  fwê  fxarmnmL  tadm  ^iberms  iiiHn  sub  Cor 
pricomi  Trópico  aúolesnmt. 

«Não  fúv  monor  a  demonsíraçào  que  fez  a  Proviacia  de  Portugal,  como 
aqueila  a  (|iie  d*?  jiisiiça  lhe  c(>n)p'>tia  semelhante  progresso,  feito  em  liuma 
colónia  sua.  Xo  convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  como  cabeçja  da  Pro- 
víncia, se  celebrou  a  noticia  com  a  mayor  demoustraçàu  catholica,  estando 
o  Senhor  exposto,  com  Mís«a  soicmue  e  Sermão,  a  que  assisiio  com  toda  a 
Còrte  Gl-Rey  D.  João  IV,  de  feliz  memoria,  favorecendo  aaquelle  dia  aos 
Religi<jsos  desta  casa  com  singulares  demoastraçoes  de  sua  magestade  e 
grandrza. 

f  i;;niiizri(!n  o  liiiiicraflor  d'a()uellt'  grande  Império,  nao  só  conseguirão 
os  no-M  ^  Urii^'i(iMi^  estendida  a  chrislandadn  por  toda  aqueila  cafra ria. 
á  imitagai)  (Íd  .sen  rnonarcha,  mas  peli»  tempo  adiante  dtírào  também  a  Or- 
dem e  ã  Congreparrio  um  li  lho,  í|u»'  a  nào  de.sniereceii,  nem  pela  pe«M)a, 
neiH  |MíU  cajíaridade.  Foy  este  o  Prinripe  D.  Mitruel,  herUeiro  da  curòa  do 
Monomotapa,  ^uc  ct  i^dq  com  a  douino^      UciigipsoSb  e  potàliÊCCodo  o 
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ponflo  quA  sio  ot  Impérios  do  mondo,  pan  quem  pelo  baatiimo  liea  tier- 
deiro  de  oatro,  que  he  eterno,  entroa  pelos  elanstras  dominicanos  a  pedir 
e  vestir  a  soa  mortaltia,  pedida  oom  hamiidade,  vestida  eom  alToroca  Ei- 
lodoa  eom  singniar  applícaçào,  e  chegando,  eom  nÍo  menos  capacidade  a 
oeenpar  as  cadeiras,  passou  â  emafenão  das  almas  dos  qne  o  perdeA 
Príncipe  para  o  lograrem  Mestre;  sendo  o  sen  exemplo  a  mais  elogoenis 
persoasiva  qne  se  escutou  n*aquelle  Império,  oom  Igual  assombro  qoe  fhilo- 
O  Mestre  geral  da  Ordem,  ?nA  Tbomás  de  Rocalierti,  Ibe  mandoa  paMa 
de  Mestre  em  tiíeologla,  pelos  annos  de  1670.  AcalMo  os  seus  em  Goa,  seods 
Vigário  de  Santa  Barltara,  de  morte  pladda,  coom  quem  setinlia  reeoliiido 
a  ensayar-se  para  ella. 

•Màs  será  raiio,  qoe  demos  noUeia  do  ultimo  progresso  d'estas  dirís» 
tandades  dos  Rios,  n'estes  annos  próximos  ao  em  que  escrevemos.  GomeçoB 
a  crescer  a  clsanla  na  seara  de  CbHsto,  por  algumas  contendas  que  o  id- 
ffiintstrador  ecdesiastico  tinha  com  os  cultores  d'elta,  faiientando  introdoiir 
outras  religiões,  sem  haver  respeito,  a  que  era  lavor  e  trabalho  da  de  &  De*  ' 
mtaigos,  âo  próprio  como  antigo,  e  frutuoso.  Com  estes  pensameofos  pis- 
sou  o  administrador  a  Goa,  adonde  nio  surtlo  effieito  a  sua  diligencia,  t 
voltando  para  os  Riòs,  com  tençio  de  as  continuar,  se  paclfloou  tudo  |nr 
industria  do  Presentado  Bt.  Francisco  da  Trindade,  que  embarcado  con  i 
eUe,  vinha  por  commissario  e  visitador  dos  Rios,  e  vígaiio  de  Tete,  com  miis 
cinco  Religiosos  para  a  admínistraçio  das  igrejas.  Chegou  a  Mosse,  adoode 
visitou  o  convento,  e  as  igrejas  das  ilhas  de  Quirimba  e  Ámiza,  e  passando 
a  Senna  (adonde  fet  um  cathecismo,  e  conresskmario  na  língua  dos  nam* 
raes,  de  que  se  tirou  grande  fruto),  des|)edio  os  Religiosos  o  Padre  Frei 
João  de  Santo  Tbomás  para  a  igreja  do  Espírito  Santo  de  Sufala ;  o  Padre 
Frei  Dâmaso  de  Santa  Rosa  para  a  igreja  do  Zimbaoé,  capellania  do  Ioh 
perador  do  Monomotapa;  o  Padre  Frei  Diogo  de  Santa  Rosa  para  reedifl- 
car  a  igreja  em  a  Marapa;  o  I^dre  Frei  Joseph  de  Santo  Thomas  para 
reedificar  a  igreja  de  Howfue;  o  Padrr  Fni  Miguel  dos  Archanjos,  pari 
levantar  novamente  igreja  no  Reyno  do  QuéUii>e>  Outras  igrejas  intentou  o 
Commissario,  que  nio  tiverào  elfeílo,  mas  continuou  feliimente  o  da  redoe* 
ção  das  almas  n'esta8  novamente  providas. 

•Despedidos  os  Religiosos,  passou  o  Commissario  a  Tete,  adonde  com* 
pondo  novo  cathecismo  na  língua  da  terra,  fes  fruto  de  innumoraveis  alma» 
cathequisando  e  tMiatizando  assim  meninos,  como  adultos.  Foy  um  d*estes 
o  Príncipe  do  Monomotapa,  filho  do  Imperador  D.  Pedro,  jà  defunto,  e  da 
Imperatriz  Vondato,  poi-lhe  por  nome  D.  Constantino,  e  voltando  de  Tete; 
o  trouxe  para  a  índia,  e  no  convento  de  Goa,  corti  o  nome  de  Frey  Cons- 
tantino do  Rosario,  tomou  o  habito  de  S.  Domingos,  em  que  depois  o  acom- 
panhou outro  Príncipe,  irmào  seu,  por  nome  Frey  João  (de  que  se  perdeu 
o  cognome),  que  tinha  bautizado  o  Padre  Frey  Filippo  da  Assumpção.  Ao 
tempo  que  isto  escrevemos,  assistem  ambos  no  convento  de  Santa  Barbara 
em  Goa. 

«Estes  forão  os  últimos  progressos  das  chríslandades  dos  Rios  de  Srnn;i, 

em  que  sem  duvida  cultivou  aquelias  plantas  novas  de  Tete  o  Presentado 
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Frey  Francisco  da  Trindadt',  com  tanta  appíicação  e  desvelo,  que  pelas  ruas 
se  enloavão  as  orações,  e  se  ouviam  no  (ratjalho;  e  ordenando  o  Padre  que 
nas  cása-s  da  jtovoaçào  se  entoassem  de  uuitc  ede  manhã,  por  haver  ifellas 
numerosas  famílias  (a^sim  se  exercitasse  junlaraentc  a  de'.'o<;ào  e  a  memo- 
ria), suctedeu  um  caso  em  que  mostrou  o  céu  quanlo  lhe  era  aceito.  Mo- 
lesta va-se  com  # estrondo  que  lhe  fazião  os  cafres,  hurn  homem  dos  pode- 
rosos da  terra,  e  mandoo  em  sua  CAsa,  que  não  resassem  de  madrugada. 
Mas  não  tardou  muito  que  n'ella  se  ouvisse  huma  voz,  que  clarameate 
chamava  os  escravos,  que  se  ajantassem  para  a  doutrina.  Espertavão,  e 
ajuntavâo-se,  sem  acabar  de  entender  quem  os  chamava.  A  repetição  fez 
mayor  o  reparo  na  casa;  e  fazendo-o  o  senhor  d'ella,  veyo  a  entender,  que 
não  devia  embaraçar  occupaçao  tão  santa,  e,  advertido  e  devoto,  mandou 
eontinoal-a.» 


Digitized  by  Google 


Digitized  by  Google 


NOTA  17/  (PAQ.  500) 


Bi»  ée  certo  boa  luz  ao  assumpto,  que  tralaiiAo,  m  Mgvivtofl  imh 
?«8  «KMrploi  te  eapftnkM  i.%  3.%  4.%  6.»,  7.^  8* •  I0«  è»  Ifr. n éa 
VtTiB  BIMWNi  Al  GAHMoMlsdlff  Orílnitafy  d9  pÉdfB  frol  1q9o  Anf  SvéIm» 

«Be  eap.  i — Tattte  cyie  EMIey  B;  Manoel  tewfcrtrf  te  Mi»  efr iiiJhlMie 
lo0o  se  oemeçoii  s  dtfBBUàtf  dos  eetiçOBi  doe'  Relf  sioees  doesto  Beyvit  A 
Portugal,  6  pirtíeiílerMile  Aoe  dt  Ordeii  do  glorioeirMrlirob»  Dmáiti 
goe,  InuM  HBTOBie  curldede  e  lalo  êd  nim  ee  ataMS  d^aqioellee  <|M'iiow 
BwnleeetiniefleaqilMâtefliMeoifeeeiíftSlem  que  seefle^eeerie 
lo0o  a  esta  sova  empreia  noylos  HoHgiosos  da  Éiesna  Ofden^  MiaMiv  • 
gnietátao  de  enae  eêliao,  desaatorando^  de  saás  pacriis,  pareirteB  e  aart» 
goS)  leade  en  poaee  os  irabalboe  de  naff  e  períisos»  (pM  en  fiacen^^fMa 
iFiagein,  e  leme  tio  eatranbas»  e  dlelnHes  Ibes  podHto  tneeder. 

•O  vrimeire  Religioeo  porMiniei  da  Ordem  te  ^régadoree,  i|Bé  acbo 
fer  passado  a  prégar  a  esia  nova  eooqoisla,  M  o  Mrè  Pray  Rodrigo  He*- 
neaiy  Religioeo  de  nmlla  aoelnridade  e  regnta^io,  o  ijjlial  eetova  Jà  trir 
dia  ao  aaao  de  1008»  quando  Afibaeo  de  AHm^aerqae  Ibf  a  grtaieira  w 
a  essas  partei^  goido  se  pôde  Ter  en  sens  eoaNnentariet^  oÉde  sa  reMv  d 
flegoiBle :  «Veado  Ateso  de  AÍtNM|tteniiie  as  fliaitas  dtliBreiy s  qaié  tMia 
eon  Fnaeiseo  de  AHNiqiieri|iie^  sen  primo^  áoena  da  pirtnielta  fortileja 
qoe  El-Rey  D.  Maooel  maadoa  fanr  a  ansbes  em  a  cidade  de  Goetiim»  a 
veado  qae  se  aio  podia  eoDfonaar  eom  elie,  aiaate  cbaomr  oMib  My 
Rodrigo,  da  Ordem  de  S.  Domingos»  e  deo-Hie  eonla  doqoe passava,  e  pe- 
dio*Hie  omiie  que  quisesse  diaer  missa  aa  igreja  nova»  qne  Mà  UUfo  m 
formleca,  por  que  se  queria  ir  a  Caatio  ckrregar  as  snas  bAbb^  pdrá  aa 
loroar  a  Portn^,  e  sen  primo  Finmeiseo  de  Albvqmrqne  fleasse  eaAorav 
e  flaesee  o  que  «piaesNw  OPadieFrey  Rodrigo  lhe  dite^  qae  w  eapaatof a 
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muito  eolro  hons  homois  âo  honrados  e  tão  parenles,  harer  tantas  diflb- 
renças.  E  oomtodo  foi*se  com  elle  à  fortaleza,  e  disse  a  primeira  missa  oa 
soa  igreja  nova;  e  acabada  a  missa  andarão  em  procissão  iM>r  dentro  d'eUa, 
e  pttseiío-lhe  nome  o  convento  de  Christo.  B  depois  disso,  vendo  o  Padre 
que  nâo  podia  concertar  as  diflereoças,  que  havia  entre  os  doas  primos, 
embarooa-se  com  Âffonso  de  AlbU(iuerque,  e  foy-se  com  elle  para  Cantão.  ' 
Donde,  partindo-se  Alfonso  de  Albaqnerque  pera  Portugal  com  suas  náos 
carregadas,  eDCommendon  muito  ao  Padre  Ftey  Rodrigo  o  governo  e  ad- 
ministração de  boma  igreja  de  ehristãos  de  S.  Tboroé,  que  na  dita  cidade 
aebon  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia»  e  o  que  n'ella  fei  se 
p6de  eolligir  dos  mesmos  commeotaríos.... 

«O  segando  Religioso  da  Ordem  dos  Prégadores,  qae  andava  na  índia 
em  companhia  dos  primeiros  conquistadores»  se  coilige  claramente  dos  com- 
mentarios  de  Affonso  de  Albuquerque,  onde  se  refere  o  seguinte :  «Quando 
Aftaso  de  Albuquerque  tomou  a  cidade  de  Goa  a  primeira  ves,  que  fiqr 
aos  i6  de  Fevereiro  do  anuo  do  Senhor  de  1510,  levava  em  sua  companhia 
hum  padre  de  S.  Domingos,  o  qual  hia  na  dianteira  de  todo  o  arrayal  csn 
mna  cruz  levantada  nas  mios,  e  logo  detrás  da  cruz  se  segnia  a  bandein 
real,  ^e  era  de  setim  branco  com  as  armas  de  Portugal,  e  toda  a  mais 
gente  seguia  estas  doas  estandartes;  o  numero  da  qual  era  mil  portngoe- 
le^  e  duzentos  malavares,  que  Aflbnso  de  Albuquerque  levou  eomsígo  de 
Gochhn,  pera  se  ajudar  d'elles.»  De  modo  que  n'este  tempo  andava  este 
Rellgioeo  na  índia  em  companhia  de  Aflbnso  de  Albuquerque,  cqJo  nome 
nao  declara  aqui  o>âironísta.  Mas  Damiio  de  Goes,  na  chronica  de  El-Rey 
D.  Manoel  (part.  v,  cap.  iv),  conta  que  quando  AflTonso  de  Alhaqaerqiie 
tomou  Goa  a  primeira  vez,  mandou  por  embaixadores  ao  Xeque  Ismael 
Rny  Gomes  de  Carvalhosa  e  o  Padre  Prey  Joio,  da  Ordem  de  S.  Domingos» 
na  qual  jornada  o  Gárvalbosa  foy  morto  em  Ormuz  pollos  mouros  oom  pe- 
çonha secretamente^  e  o  Padre  Frey  Joio  se  tomou  pera  Goa.  Donde  pa- 
rece que  este  be  o  mesmo  Religioso  de  que  se  faz  menção  nos  commentaríos, 
pois  esta  embayxada  se  fez  logo  depois  da  tomada  de  Goa.  £  também  he  de 
crer  que  em  companhia  d'este  Religioso  aodarião  outros  da  mesma  Ordem. 

«O  terceiro  e  quarto  Religiosos  d'esta  Ordem,  que  passarão  de  Portu- 
gal a  estas  partes  da  índia  a  pregar  o  Evangelho  forão  o  Padre  Frey  João 
de  Haro  e  o  Padre  Frey  Luiz  da  V!<  ti  ria,  ambos  letrados  e  boas  prégado- 
res; os  quaes  mandou  £Í-Rey  D.  João  iil  a  prégar  á  índia  no  annode  1531 
De  Frey  João  de  Haro  faz  menção  Castanheda,  e  Diogo  do  Couto  na  nr  dé- 
cada diz  que  Lopo  Vaz  de  S.  Payo  pedio  ao  Padre  Frey  João  lhe  declarasse 
se  eslava  elle  dito  Governador  legitimamente  na  governança  da  Índia,  e 
com  o  parecer  que  lhe  deu  que  si  estava,  quietou  a  consciência,  e  não  de- 
sístio  do  cargo  e  governo  do  dito  estado.  E  em  outro  logar  da  mesma  dé- 
cada diz  que  no  mesmo  tempo  foy  eleyto  o  Padre  Frey  Luiz  da  Victoria 
por  juiz  d' esta  causa  com  cinco  fidalgos  mais,  o  qual  Padre  era  da  Ordem 
,  de  S.  Domingos,  e  outro  de  S.  Francisco,  chamado  Frey  João  de  Alvi,  pera 
que  todos  sete  juntamente  julgassem,  e  dessem  sentença  sobre  as  diflTeren- 
ças  que  havia  entre  Lopo  Vaz  de  S.  Payo  e  Pero  Mascarenhas  áeerca  da 
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governan<;íi  tio  estado  da  InJia.  coim  de  foito  derao,  e  julgarão  que  Lopo 
Vaz  de  S  Payo  era  o  verdadoiro  e  logitiinn  Governador. 

•  O  cjiiiiiU)  Hfli^^ioso  da  Ordem  ilos  Prégadoro?,  qiie  passou  a  esla  nossa 
conquista,  foy  o  Padre  Frey  Pedro  Cuclho.  natuul  d"  S.iiitarem,  muy  bom 
letrado  e  grande  prégador.  O  qual  nu  anno  do  Senhor  de  loiiO  foy  enviado 
por  El-lU?y  D.  Joào  III,  com  Ires  Religiosos  mais  da  mesma  Ordem  seus 
companheiros,  iiera  que  da  índia  fossem  ao  Preste  Joào  em  companhia  do 
Patriarcha  de  Alexandi  i;i  U.  João  Bermudez,  o  qual  no  mesmo  anno  parlio 
d'esle  Reyno  pera  aquelluh  [jartes  por  ordem  do  Pa[ia  Paulo  III... 

•  Do  cap.  n  —  Os  primeiros  Heligiosos  de  S.  Domingos,  que  forãodePor- 
tugul  a  índia  Oriental  em  communidade  a  fundar  casas  da  sua  Ordem,  forão 
o  Padre  Frey  Diogo  Bermudez,  Vigário  geral,  e  doze  Religiosos  que  levou 
comsigo,  no  anno  do  Senhor  de  1548,  governando  a  índia  Garcia  de  Sá. 
Entre  estes  doze  foy  o  Padre  Frey  Francisco  de  Azevedo,  vaiio  muy  vir- 
tuoso e  douto.  Este  foy  o  primeiro  que  na  índia  ensinou  artes  e  theologia, 
a  qual  se  leo  em  S.  Domingos  do  Goa  muytos  aonos  antes  que  so  lesse  cm 
outra  parte,  ou  coilegio  algam  da  índia.  Na  mesma  companhia  foy  também 
o  Padre  Frey  Gaspar  da  Cruz,  natnral  da  cidade  de  Évora,  Religioso  de 
mayta  virtude  e  Iwm  pregador.  O  qual  foy  o  primeiro  Religioso  que  passou 
aos  Reynos  de  Caroboya  com  tenção  de  fundar  n'elles  casa,  e  prógar  o 
Bvangeiho  aos  gentios  d'aquellas  terras.  O  qae  por  então  não  veyo  a  effeito 
por  algans  impedimentos  e  grandes  impossibilidades  qoe  achoa  no  Rey  da 
terra  e  nos  brâmanes,  qne  são  os  seas  religiosos,  e  como  o  dito  Padre  aponta 
no  sen  livro  qae  fez  da  China.  Polia  qnal  cansa  passou  logo  d'alli  aos  Rey- 
nes da  China  eom  o  mesmo  Intento:  e  elle  foy  o  primeiro  Religioso  qne 
entrou  e  prégon  n'aqnelle  grande  Reyno,  posto  que  o  Padre  Francisco  Xa- 
vier, da  companhia  do  Jesus,  foy  pera  entrar  n*estes  ditos  Reynos  no  anno 
do  Senhor  de  mas  antes  que  lá  chegasse  fallecea  na  ilha  de  S.  Giao, 
goe  está  perto  da  China,  e  assi  não  entrou  n'ella.  Mas  o  Padre  Frey  Gas- 
par da  Crus  entrou  por  moytas  parles  d'aqaelles  opulentos  Reynos,  e  pré- 
gOQ  tt'elles  no  anno  do  Senhor  de  1566;  do  que  tudo  íet  um  livro,  em  qne 
conta  miudamente  todas  as  cousas  da  China  e  as  do  Rey  de  Ormuz,  aonde 
também  foy  a  prégar  o  Evangelho,  depois  de  tomar  da  China... 

•Estes  doze  Religiosos  fizenú)  o  nobre  convento  de  S.  0omingos  de  Goa, 
em  que  agora  residem  ordinariamente  cmooenta  Religiosos»  e  já  chegarão 
a  morar  n'elle  setenta.  D'aqni  forão  fundar  outros  doas  conventos,  um  na 
eldade  de  Chaol»  outro  em  a  de  Cochim;  em  cada  um  dos  quaes  residem 
oommommente  trinta  Religiosos,  pouco  mais  ou  menos. 

«Depois  que  esles  Padres  tiverao  assento  nas  três  prhicipaes  cidades  da 
índia,  os  mais  Religiosos  da  mesma  Ordem,  que  forão  de  Portugal,  d*ahl 
por  diante,  não  descansarão,  nem  se  descnidaiio  da  empreza  que  tinhão 
tomado  á  sua  conta..». 

«Do  cap.  Vendo  os  Padres  de  S.  Domingos,  que  residião  na  cidade 
de  Goa,  a  mnyta  gentilidade  que  havia  em  toda  a  ilha,  fizerão  com  o  Go- 
vernador D.  Pedro  Mascarenhas  (que  n'aquei]e  anno,  qne  foy  o  de  1883, 
tinha  ido  de  Portugal  pera  governar  a  índia),  que  repartisse  as  aldéas  de 
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Goa,  «n  qm  liflio  eMiemiofl^  ecMamoMimc  ftmTiniii4'«lM  a« 
BeligioMB  qoe  já  mUtÍo  na  índia,  pm  qn»  bons  e  onlra  UwiHnam  m 
qne  lhe  coabegem  á  soa  eoota,  a  fossem  entnndo  por  dias  prégando, 
eonTerteodo  e  bauUsande  a  todos  os  que  podesseoo;  o  que  logo  fez  o  diio 
Governador  D.  Pedro,  repartindo  a  christaadade  da  ilha  pollos  Padres  ds 
S.  Domingos  e  da  Companhia,  que  já  n'este  tempo  lá  estafio:  e  de  tríola 
aldcas  de  gentios,  que  na  dila  ilha  havia,  ficarão  quinze  á  conta  dos  Padiw 
de  S.  Domingos,  todos  quasí  em  bum  direilo,  da  aldda  de  Morumbim.  o 
grande,  até  â  aldéa  de  TaleygãOb  entre  as  quaes  logo  os  nossos  Padres  i- 
leiio  qoatro  igr^u»  P^ra  que  residindo  n'ellas  de  mais  perto,  e  oon  me- 
lhor cuidado  fossem  prégando^  convertendo  e  trasendo  ao  rebanho  da  lgf4* 
GaiboUca  aqneilas  braw  e  syWestres  oreibas^  qoe  d'eUe  andavSo  npiítt» 
das.... 

«Do  cap.  IV — No  mesmo  tempo  era  que  se  começou  a  cfaristandade  di 
ilha  de  Goa,  forão  outros  Religiosos  d'esta  sagrada  Ordem  povoar  orna 
casa,  qae  o  Padre  Frey  Gaspar  da  Cruz  tinha  fundada  em  Malaca,  oods 
agora  residem  ordinariamente  dnco,  e  seis  Religiosos,  e  d'alli  foy  o  Padre 
Frey  Antonio  da  Cruz,  com  tres  companheiros,  por  mandado  do  Bispo  ds 
Malaca  D.  Frey  Jorge  de  Santa  Luzia,  no  anno  do  Senhor  de  iòúi  áa  iihss 
de  Solor,  que  estão  cm  S*"  da  banda  do  Sul,  e  de  Malaca  480  legoas,  e  â» 
tres  ilhas  em  triangulo,  Solor,  Lamalla,  Lobo-balla,  c  n'ellas  bauiisou  mof- 
tos  gentios,  entre  os  quaes  fez  cbrislãos  o  senhor  da  ilha  de  Solor,  a  que 
chamào  sangue  de  pate,  e  d'alli  mandou  R(.'lij.'iosos  á  ilha  de  Ende,  qae 
são  30  legoas  de  Solor,  e  á  ilha  dc  Timor,  »juc  jaz  pora  o  sul  20  legoas  de 
Solor,  onde  forão  bom  recebidos,  c  lizerão  grande  frurto.  D  olas  ilhas  linha 
já  tomado  posso  o  Padre  Frey  Antonio  Taveiro,  que  foy  o  primeiro  Reli- 
gioso qno  n'el!:is  entrou  e  fez  clirislandade :  do  qii:il  diz  o  Padre  Frey  Gas- 
par da  Cruz,  uo  jírologo  que  faz  do  livro  da  Cluna,  que  já  quando  elle 
passou  d«'  Cíimboya  pera  a  Gliina  (que  foy  no  anno  do  Senhor  tle  f.l-lô) 
tiiituL  esto  padre  feyto  na  ilha  de  Timor  passante  de  cioco  fflU  clurístãúf» 
e  na  ilha  do  Ende  outra  niuyio  grande  copia  d'elles....> 

Do  cap.  VI  —  «'Depois  que  a  christandade  de  Solor  foy  crescendo  e  mul- 
tiplicando, como  temos  visto,  determinaram  os  ditos  Religiosos  tomar  ouim 
emprezas  novas,  e  fazer  nova  seim  nii  ira  da  palavra  do  Senhor...  Pollo  qu? 
d'ahi  a  poucos  annos  forào  mandados  ao  grande  Reyno  de  Syão  u  Pa<lre 
Frey  Uieronymo  da  í'rnz,  e  o  Padre  Frey  Sehastifio  do  (lanlo... :  os  quac> 
forão  os  primeiros  HeligtoNis  que  entrarão  n'aquelitj  Ueyno,  o  n'elle  rece- 
beu martyrio  o  Padre  Frey  Hierouymo  da  Cruz...» 

«Do  cap.  vn  —  Não  dçscanííavão  os  Helipiosos  do  Palriarcha  S.  Domin- 
gos, nem  se  coulentavão  com  as  emprezas  das  chrístandades.  <pie  tmli^ 
tomado,  antes  se  esforçavão  cada  dia  mais  em  o  Senhor,  pera  dilaiarom 
sua  fé  n*aqnel]as  partes,  onde  não  tinlia  entrado  inda  seu  conhecimento; 
e  pera  esse  efTeiío  passarão  alguns  ao  Keyno  de  Camboya  (cjue  confina 
com  o  de  Syão).  O  primeiro  que  n*elle  entrou  e  préisrou  foy  o  Padre  Fn^y 
Gaspar  da  Cruz,  de  quem  já  teníio  traindo,  O  x  f^uiido  íoy  o  Padre  Frey 
Lopo  Cardoso....  Os  (^uaes  ikerào  uo  me^mo  logar  que  ibes  £i-Bey  tiutia 
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tfado  homa  igre^ja,  com  ^nia  4o  muno  Eey  •  dos  PortognaMS  lá  re- 
aiéiio,  e  todos  i||iidivÍo  estes  novos  e  natos  piiiioipios. 

«N  este  tempo  veyo  o  Rey  de  Syào  com  gaerra  sobre  CanlioysL,6  «ea* 

000  o  Rey  d  elia,  e  o  pos  o»  logida,  e  juntaaiOBlo  lho  levoa  amiU  goalo 

cativa  pera  Syào;  eolre  os  qoMm  forio  tambsQ  os  Padres  e  outros  Portu- 
gueses, que  DO  nesmò  tempo  so  aolMurio  ooai  o  Aoy  do  CuÊbOfê.  B>slo 

guerra;  e  todos  íào  presos  o  moy  receosos  de  os  inalarem,  ou  poUo  menos 
de  Tiverem  toda  a  sua  vida  em  cativeiro»  Mas  esto  Rey  muy  diffaroate- 
mente  se  houve  do  que  elleii  imagínavão,  porque  tomoa  loaUi  olfeiçio  aos 
Padres,  e  em  particular  ao  Padre  Frey  Jorge  da  Motta,  que  o  lés  a  segunda 

pessoa  do  seu  Heyoo,  assí  no  governo,  como  na  reverencia  que  mandava 
lhe  tivessem  lodos,  e  era  cm  o  Reyno  de  Syào  como  outro  Frey  Sylvestro 
em  Conit  o\a  de  sorte  que  por  seu  res}>cilo  í^oltou  o  Rey  todos  os  Portugue- 
zes  que  tiiiíia  cativas,  e  deu-lhe  liberdade  pera  se  poderem  ir  para  a  índia.... 

«No  tempo  que  o  Padre  Frey  Sylvesire  andava  no  Rcyno  de  Camboya, 
se  descubrio  liuma  cidade,  a  que  chamam  Angor,  situada  duzentas  legoas 
polia  terra  dentro,  começando  a  contar  da  entrada  do  rio:  a  qual  estav.-x 
despovoada,  rlicyn  de  mato  e  herva.  e  habitada  de  bestas  feras.  Tinha  hnm;i 
muralha  de  quatro  ie^roas  do  pedra  de  cani.ir  ia,  posta  huma  sitbre  outra 
sem  cal....  Vão  a  esta  cidade  cora  emharraròes,  e  i)erto  d'ella  deserntiar- 
cào  em  humas  praias,  que  até  então  erão  matos  desertos  c  muy  cerrados; 
e  hoje  j;i  esiào  esmoutados  e  feitos  caminhos  pera  a  cidade,  aonde  o  Rey 
de  Cambo\a  se  passou  com  sua  còric.  e  n'e!la  vive.  Os  nossos  Heligiosos 
Bâti verão  n  ella,  e  os  capuchos  de  S.  Fiaocisco^  que  me  contavào  estas 
cousas,  e  muita  «/ente  da  índia  tem  IA  ido.» 

•  Do  cap.  vKi  Drpois  que  os  ikiigiosos  da  Ordem  dos  Prégailores 
plantarão  a  fé  d^-  Ctii  i-io  em  algumas  parles  da  índia,  como  fira  dito,  de- 
sejtfs/^s  de  a  dilatar  polias  mais  partes  do  Oriente,  passarão  as  da  Eihiopia 

01  i<  Illa!,  pera  nell.i  etiUi'  nrem  o  mato  da  inculta  e  apreste  [íiMiiilidade. 
K^i  5  iiií  .io  uv  r.nii  t  -  1  ley  llierotiymo  do  Canto  eFre)  Pedro  L'»us  Marís : 
os  quaes  fundai  ào  ]ít;ío  liuma  casa  na  ilha  de  Moçambique,  em  que  mo- 
rassem ordinariamente  seis  ca  sele  Heligiosos.  I>lo  hiy  no  trnipo  em  que 
veyo  ter  a  e<la  ilha  o  Conde  de  Aliioupuia,  D.  I.uiz  de  Aíhaide. ... 

"Dá  nie:>nia  casa  forão  logo  os  l*adres  de  S.  DomioKo.^  euiiiinuando  com 
a  cliristandadc  e  préga<;ào  do  Evanííellio  por  todas  estas  ;  dos  (juaes  huns 
íurào  á  ilha  de  S.  Lourejicjo  (como  adianle  duemos),  outros  forão  á  illia 
do  Cabo  Delpado,  e  íizerão  com  Diogo  Rodrigues  Corrêa,  senhor  da  iltia 
de  Quu  itiili  t.  que  fizesse  na  mesma  ilha  uma  i[:reja,  como  fez,  muito  for- 
mosa, da  m  uearao  de  Nossa  .s>  nliura  do  Hosario,  a  qual  dou  á  Ordem  de 
S.  DoiíJiiiiiuí.  N'esta  igreja  estivo  »hi  dous  annos. 

«■Outros  Keligiusos  d'esta  v.i^.i  de  Moçambique  forão  enviados  aos  rios 
de  Cuama. ...  K:>ies  mesmo-  l'a(lie>  ii/.erão  logo  uma  igreja  em  Seana,  da 
invocaeào  de  Sania  Caiiiai  laa  Je  Senna,  cam  duas  confrarias  mais —  Fi- 
zerão  mais  uma  i^ireja  em  Tete  da  iiivoca(;ào  de  Sautiago,  e  n'ella  outras 
duas  confrarias,  hiuiui  de  Nossa  Sonbura  da  Couccj^ào  c  outra  de  Santo 
Auluuiu  da  Padoa,.... 
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>l)*6Sla  cm  de  Hòçambíqae  forio  algumas  veies  Religiosos  da  dHa 
Ordem  a  vísíur  toda  esu  costa,  assi  de  Sofala  e  Rios  de  Coama,  como  das 
ilhas  de  Qulrímba  e  Gosta  de  Melinde.*..  Os  qoaes  n'estas  Tísltações  (que 
cada  um  fes  por  soa  e  aigaos  doas  mes  e  mais)  ficerio  moíioe  ser- 
viços a  Deos,  emendando  mniios  tícíos,  reprendeodo  nmitos  peccados  pa> 
blioos  e  máos  costumes  que  avia  em  iodas  estas  parles.  De  modo  que  esti  i 
casa  de  S.  Domingos^  de  Moçambique»  é  seminário^  do  qual  provém  Iodas 
estas  chrístandades  da  Elbiopia,  que  tentio  apontado,  onde  se  faz  moíio 
serviço  a  Deos  e  a  Bl>Rey  Nosso  Senbor. 

•Do  cap.  X— Já  temos  visto  de  quanta  importância  folio  as  casas  qns 
os  Religiosos  de  S.  Domingos  fundarão  em  Malaca  e  Moçambique,  donde 
sabirSo  tantos  Padres  a  prégar  a  fé  pollos  Reynes  de  Solor,  Timor,  EndSt 
Sylo  e  Camboya,  e  pollos  Reynos  da  BUiiopia,  como  flca  dito.  Resta  agon 
saber  que  os  mais  Religiosos  da  mesma  Ordem,  que  aodavio  na  lodii, 
também  Irabalbavão,  niosémenlê  na  mesma  prégaçioe  doutrina  do  Evaa- 
gelbo,  mas  também  na  ftindaçio  de  outras  casas,  conventos  e  eoHegioL 
Dos  quaes  bnns  forão  fandar  o  convento  de  Dio,  em  que  vivem  dei  Reli* 
giosos.  Para  a  cidade  de  Baçaim  foiio  outros^  onde  flserio  buma  casa  da 
invoca^  de  S.  Gonçalo,  em  que  morio  seis  e  sele.  Outros  fondarao  dnas 
casas,  buma  em  Maim  e  outra  em  Tarapor.  Outros  Oierio  a  igreja  de  Nossa 
Senbora  dos  Remédios^  a  qual  está  a  meya  legoa  de  Baçaim,  polia  terra  den- 
tro, e  be  casa  de  muyla  romagem.... 

•OnU'as  dnas  casas  tiverão  os  Padres  de  S.  Domingos,  buma  em  a  for' 
taleza  de  Ormuz,  onde  residirão  muitos  annos.  Oatn  em  a  fortaieia  de 
.  Chalé,  a  qual  os  Malavares  cercarão». . .  e  está  boje  despovoada.  A  casa  de 
Ormus  a  largarão  aos  Padres  de  Santo  Agostinho,  os  quaes  indahoje  ooo- 
ser^  n'ella  a  confraria  do  glorioso  S.  Gonçalo  de  Amarante»  que  alll  ficou 
em  mnyta  veneração. 

«Depois  de  todas  estas  casas  sobreditas,  fundarão  os  Padres  da  nossa 
Ordem  buma  casa  na  China,  na  ilha  de  Machão,  onde  os  l\)rlugueses  tem 
buma  nobre  povoação,  na  qual  reside  o  Bispo  da  China.  N'esta  casa  vivem 
cinco  ou  seis  Religiosos. . . . 

•Depois  d'esta  casa  fundarão  os  Padres  da  dita  Ordem  bum  collegio 
em  a  cidade  de  Goa,  junto  ao  rio,  logar  muyto  sadio  e  aprasivel.  O  qual 
eolleglo  he  da  invocação  de  S.  Tbomás  de  Aquino,  e  n'elle  residem  ordi- 
nariamente quarenta  estudantes  com  seu  prior,  e  leitores  de  artes  e  de 
theologia. 

"Outra  casa  linbâo  os  nossos  Religiosos  principiada  em  a  cidade  de 
S.  Tliomó,  da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Rosario,  e  no  aano  de  lfi03 
forão  dous  da  mesma  Ordem  acabar  a  dita  casa,  pera  n'ella  residirem 
d'ahi  por  diante,  prégarem  e  sacramentarem,  como  nas  mais  fazem.  O  que 
puserão  em  eOeito  á  petição  e  rogo  dos  moradores  da  cidade,  e  bqie  Já 
estão  n'elia  cinco  ou  sei^,  e  tem  bastante  sustentação. 

«No  anno  de  1603  forào  chamados  os  Religiosos  d'e$ta  sagrada  Ordem 
pollos  moradores  de  Bengala,  pedindo-ibe  com  muyta  instancia  qntsessm 
ir  ao  díio  Reyno  fundar  casas,  e  morar  n'ellas^  pera  doutrinar  aquelies 
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povos,  o  qiir  \\<io  pollos  Rplff^ioMis  nidt  riarao  Ioeto  mandar  alguns  Padres 
pera  satisfaz*  ivm  a  láo  juãla  peliçào,  e  devoção  que  moslravão  terá  Ordem 
de  S.  Domiíiu  ^. 

«Tanto  qxw  o  Hey  do  Arrocão  SDuhe  que  estavão  Padres  de  S  Duinin- 
gctó  em  Ronf,'ala,  mandou  cluitnar  o  Padre  Frey  Belchior  da  Luz  e  o  rece- 
beu coni  ^^randõs  honras,  faznndo-lhe  muitas  mercês,  prpípndeiidu  iralar 
por  sua  via  pazes  e  auiisade  com  os  Portugueses,  porque  a  desejava  muyto; 
e  pera  isso  lhe  pedio  que  fosse  a  Goa  tratar  este  ncRocio  com  o  Vicp-rey. 
E  fazendo  elle  esta  vía«?em,  tomou  Bengala  do  caminho,  pera  ver  em  que 
estado  estava  o  Padre  Frey  Gaspar,  seu  compaubeiro,  e  a  casa  que  tioba 
principiada. 

«No  anno  seguinte  foruo  também  Religiosos  d'esla  sagrada  Ordem  pera 
PegiJ,  onde  agora  estão  cinco,  e  tem  fundado  duas  casas,  huma  na  ilba  de 
Syrião...  aonde  também  se  faz  seminário  pera  criação  de  moços,  e  já  n'elle 
csiau  alguus,  a  quem  os  Religiosos  easiuào  a  ler,  escrever,  latim,  canto  e 
twns  costumes. . . . 

■No  mesmo  aniiu  de  1604  forão  pedidos  com  íiiuyia  instancia  de  Nega- 
paiào  Religiosos  d'esla  sagrada  Ordem,  pera  que  fossem  fundar  casa  na 
dit;i  cidade:  a  cuja  petição  deferirão,  e  acceitarâo  a  casa,  que  os  morado- 
res d'elta  lhe  fazem,  c  sustentão  á  sua  custa  quatro  ou  cinco  Religiosos. 

•  Xo  anno  de  iG<)r>  forào  pedidos  Religiosos  d'esla  Ordem  da  ilha  de 
Ceilão,  onde  foy  mandado  o  Padre  Frey  Manuel  da  Gama,  ualural  da  ci- 
dade de  Cochim,  íjuin  pregador  e  Religioso  inuy  observante,  r  im  outro 
companheiro  sacerdote:  os  quaes  forão  b-in  recebidos,  e  furu!  ufio  logo 
casa  em  que  vivem,  e  tem  iostiluido  a'ella  a  couíiana  du  Rosano,  que  be 
de  muyta  devoção. 

•De  maneira  que  estes  novos  conquistadores  de  almas  tomarão  tanto  a 
peito  esta  santa  emproza  que  em  muyto  poucos  dc  annos  pregarão  a  lei 
evangélica,  e  dílatarib)  a  fé  de  Christo  Nosso  Senhor  polias  mais  remotas 
partes  do  Oriente,  e  aproveitarão  tanto  no  ministério  da  cbristandade  polia 
miseríeordla  de  Deos,  que  tem  feito  n'estas  casas,  que  atrás  ficâo  nomea- 
àta,  maylK»  milhares  de  ehristSos. 
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D»  0«rra  ohAnuida  Fxira  e  do  umaa  miiiAS  antigas,  que  diJMm  forio  Foifcoria 

da  Baiulxa  de  Sabb&,  oa  de  Salomio^ 

•Perto  da  povoação  da  Massapa  está  hmna  mnito  alfa  e  grande  serra, 
chamada  Para»  donde  se  deseobre  muyta  parte  do  Reyno  doManamotapa, 
e  por  esse  respeito  não  consente  o  Rey  que  os  Fortogoeses  sabão  a  esta 
serra,  por  Ibe  não  cobiçarem  a  grandeza,  e  íermosora  de  soas  terras,  onde 
esâò  escondidas  tantas  e  tão  irrossas  minas  de  onnk  No  alio  d'esta  serra 
estSii  inda  em  pé  hnns  pedaços  de  paredes  Telhas,  ebamasrainas  antigas 
de  pedra  e  cal,  que  bem  demonstiio  estarem  ali  ]á  casas  e  aposentos  for- 
tes, cousa  que  não  ha  em  toda  a  cafraria,  porque  al6  as  casas  dos  Reys 
são  de  madeira,  barradas  com  barro,  e  cobertas  de  palha.  Disem  os  na- 
toraes  doestas  terras,  e  panicularmente  algnns  mooros  antigos,  qne  tem 
por  tradição  de  seiu  antepassados,  qne  aqnéllas  casas  forão  antigamente 
feitoria  da  Rainha  Sabbá»  e  qne  d*aqai  lhe  Icvavão  muito  onro  poUos  rios 
de  Coama  abaiso,  até  o  mar  Oceano  Etiiiopieo^  pollo  qnal  naregavão  em 
navios,  indo  sempre  correndo  a  costa  da  Ethiopia  até  o  mar  Roxo,  e  en- 
trando por  elle  acima,  navegam  até  chegarem  ás  praias  qne  conflnão 
com  as  terras  do  Egypto,  onde  se  desembarcava  todo  este  onro,  e  d'ahi 
o  levavao  por  terra  até  à  cArte  da  Rainha  Sahhft,  a  qoal  dizião  (Ora  Rai- 
nha e  senhora  de  moita  parte  da  Elliiopia  do  Efjpío,  e  qne  por  este  mar 
Boxo  mandava  soas  armadas  buscar  o  onro  doestes  rios.  No  qne  en  tenho 
pouca  duvida,  porqne  esta  opinião  é  de  gravissímos  autores  nossos,  que 
dizem  que  a  Rainha  Sabbá  foy  senhora  da  Ethiopia  éo  Egyplo,  oomo  úú 
08  gloriosos  S.  Hieronymo,  sobre  o  propbeta  Sophonias^  e  Origenes  sobre 
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os  Ganlaresf,  e  Josepho  no  Mm  das  lunignidados  jadaycas.  E  alem  d*iM 
aioda  boje  ba  bama  nobitissioa  cidade  na  Elbíopia,  que  amigamente  se 
ebaoiara  Sabbá,  situada  em  bama  ilha  qae  faz  o  rio  Nilo,  moy  nomeada, 
e  conlada  eniro  as  coosas  notáveis  d'aqQelÍa  regiio^  assi  por  sua  fertíli- 
dadè,  eomo  por  ser  muy  povoada  e  fraqaentada  de  varias  naçSes  de  gente. 
A  esta  cidade  Sabbâ  madon  o  nome  depois  mn  Hey  ã'este  Reyno,  cbamado  1 
Cambyses,  e  cbamoa-Ibe  Méroe,  em  memoria  de  bnma  irmi  soa,  a  quem 
amava  mnílo.  Fazem  menção  d'estas  cousas  Plínio»  líb.  %  cap.  7^  Strabo, 
Ub.  27,  iosepbo,  líb.  %  Antiq.  e  S.  Hieronymo  De  Locis  Hebraic,  lib^  8^  e 
oatros  mnytos  autores.  Donde  se  coilige  ter  mnyio  ftmdamenio  o  qae  se 
diz  acerca  d'esta  Raínba  de  Etbiopia  poder  ter  sua  feitoria  n'esta  terra  da 
Fora»  dVmde  Ibe  levassem  o  ouro. 

•Outros  ditem  que  estas  ruínas  forão  feitoria  de  Salamlo^  onde  tinha 
seus  feitoresi,  que  lhe  levavSo  muyto  ouro  d'estas  terras,  pollos  mesmos 
rios  abayzos,  até  sayrem  ao  mar  Otoeano  Etbiopíco,  e  poU>  mesmo  mar  na- 
vegavSo  até  entfar  pelo  estreito  do  Mar  Roxo,  e  que  desembarcando  nas 
praias  de  Arábia,  Junto  a  Suez,  o  levavão  por  terra  até  Hiemsalem,  que 
sSo  oitenta  legoas,  pouco  mais  ou  menos.  Dizem  mais  que  o  ouro  de  Ópbír, 
que  levavão  a  Salomão,  era  d*esta  terra,  a  que  cfaamão  Fura,  ou  Afura,  e 
que  pouca  differença  vay  de  Afura  a  Opbir,  o  qual  nome  andará  já  cor- 
rupto pela  mudança  dos  tempoe  e  Idades  que  de  então  até  agora  correrão. 
Eu  não  sey  com  que  fundamento  estes  dizem  buma  cousa  e  outra,  sómenie 
sey  dizer  que  ao  redor  d'esta  serra  ba  muyto  e  fino  ouro,  e  que  d*aqui 
podia  ir  por  estes  rios  abayzo  n*este  tempo,  como  agora  vay  por  via  dos 
Portugueses,  e  antigamente  bia  por  via  dos  Mouros  de  Hoçambiqtie  e  de 
Qniloa,  antes  que  os  Portugueses  conquistassem  estas  terras.  E  assi  como 
agora  todo  este  ouro  que  sac  d'est6S  rios  vay  pera  a  índia,  assi  podia  ir 
até  o  Gabo  do  estreito  do  Mar  Roxo,  c  d'ahi  até  Suez,  e  ató  Hienisaleo, 
como  fíca  dito.  A  qual  navegação  se  devia  fazer  em  muyto  tempo,  porque 
então  não  estaria  esta  viagem  tão  sabida  como  agora,  nem  também  avería 
tão  boas  embarcações  e  pilolos,  como  ojc  são  os  que  sabem  esta  carreira, 
e  também  poUo  muyto  tempo  que  se  devia  gastar  em  quanto  se  ajuntava, 
e  resgatava  o  ouro  da  mão  dos  cafres,  porque  ioda  oje  que  as  minas  estão 
mais  sabidas,  e  a  cobii  a  dos  cafres  mais  acesa  no  desejo  de  possuir  as 
contas  e  roupas  que  os  Portugueses  de  continuo  levão  a  suas  terras;  toda- 
via gastão  06  mercadores  u'e$(e  trato  hum  anuo,  e  mais,  sem  acabarem  de 
vender  suas  mercadorias,  por  cansa  de  serem  os  cafres  muito  per^uiçosos 
em  cavar  a  terra  pera  buscarem  o  ouro,  porque  o  não  fazon  senão  oons* 
trangidos  da  necessidade.  Alem  d'isto  gas^a•se  muito  tampo  na  viagem, 
que  se  faz  assi  pollos  rios,  como  pollo  Mar  Ethiopico,  o  qual  se  navega 
com  muytos  contrastes,  por  causa  dos  tempos  differeutes  que  n'eUes  se 
csperão,  porque  cm  toda  esta  costa  da  Ethiopia  se  nav(^  somente  com 
dous  ventos,  que  durào  seis  niczes  da  banda  de  Levante,  e  outros  seis  do 
Poente,  a  que  chainào  Monções.  Pollo  qual  respeito  invemão  as  embarca- 
ções muytas  vezes  n'esta  costa.* 
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fniAiKfiA  mmkÇií  m  mm  n  mm  mi,  sischdo  no  i  nciniD 
0  nm  nmm  alvaiu.  cAriLUo  iMn  mo  wmi,  m. 

11  DA  ACAO.  I.  IAS  SOnCUS,  CAP.  xuh 


JVl  Para  commodidade  dos  leitores  substitui,  on  antes  aclarei,  noqae 
me  iiareceu  preciso,  a  oithograpbia  do  andor. 

•N*esta  parle,  e  em  todo  o  senhorio  do  Preste  João,  ha  may  grande 
praga  dc  gafanhotos,  que  destroem  as  novidades  em  muy  grande  maneira. 
Não  ó  para  crer  sua  multidão,  que  cobrem  a  tom  e  enchem  o  ar:  tiram  a 
claridade  ao  «ol.  Ainrln  digo  não  ser  cousa  para  crer  quem  os  não  vir.  Nao 
sào  geraes  em  todo  o  reino  cadi  anno:  porque  sn  o  fn>spm,  seria  a  terra 
deserta  segundo  a  flp<rrnição  (|ue  fazena :  mas  uni  anno  lie  em  urna  parte,  0 
outro  em  nuira:  como  se  disséssemos  nas  romarcasde  Portugal  e  do  Hespa- 
nha.  Um  anno  são  nas  partes  da  Gailiza,  nud  o  pnfre  Douro  c  Minho,  ontro 
em  Tra^^-o^í-Montes,  onírn  na  Beira,  outro  na  Estremadura,  outro  na  An- 
daluzia. (Hitro  em  Caslella  a  Velha,  outro  em  Arag^:  algumas  ve^es  em 
duas  ou  três  parles  d'estas  comarcas,  E  onde  chega,  fica  a  terra  como  do 
the  porem  o  fogo.  E  ejjles  gafanhotos  -ão  rnmo  grandps  cigarras:  são  ama- 
rellos  das  azas,  e  quando  vem  de  caminho  hum  dia  antes  o  sabem :  não 
porque  os  v^am;  senão  porque  vêem  o  soi  amarello  e  a  terra  amareUa» 

'  A  namfnr^  está  errada  por  ler  sido  Indevidamente  repetida,  ma"!  par««rpn-mp  m^plhor 
filo  a  alterar,  porque»  citada  a  pagina  a  qoe  pertoace  a  NoU,  como  Mmpre  coetomo,  afto  fica  a 
OMUdlo  éè  «qatroeoi. 
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isto  é,  a  sombra  que  sobre  ella  dá.  E  logo  a  gente  esmorece  dizendo,  per» 
didos  somos,  porque  vem  os  Ambatas,  o  este  he  o  seu  nome  entre  elles: 
e  direy  o  qm  vi  por  iros  vpzos :  a  primeira  foy  no  legar  de  Barva.  Já  ha- 
via tres  annos  que  estávamos  n'esia  terra,  e  por  muytas  vezes  ouvíamos 
dizer  tal  reino,  tal  terra,  é  perdida  dos  Ambatas,  e  nós  estando  assim  vi- 
mos este  siíjnal.  O  sol  ser  amarello.  e  a  sombra  na  terra  outro  tanto,  e  .1 
gente  toda  esmorecida,  e  no  outro  dia  não  era  cousa  para  crer:  que  tra- 
siam  b!'Lnieza  de  oito  legoas :  segundo  depois  sonbêmos  semlo  esta  praga 
nv-iiii  junta,  vieram  a  mi  os  mais  dos  clérigos  do  logar  que  liios  désse  al- 
guma mesinha  para  elia.  Eu  lhes  respondi  que  não  sabia  outra  mésinh;i 
senão  encommeii'i;ir  a  Deos,  e  pedir-liie  que  lance  a  praga  fura  da  terra. 
Fui  com  isto  ao  Kmbaixador  dizendo-lhe  que  rae  parecia  bem  f[uc  ilzesse- 
mos  huma  procissão  com  a  gente  da  terra,  e  que  prazeria  a  Deos  Nos?? 
Senbor  ouvir-no?.  Pareceu  bem  ao  Embaixador,  e  no  outro  dia  pela  uja- 
nhã  tizémos  ajuutar  a  gente  do  logar,  e  todos  os  clérigos:  e  tomamos  nossa 
pedra  d'ara,  e  os  do  logar  a  sua,  à  sua  usança;  e  nossa  cruz  e  a  sua,  can- 
tando nossa  ladainha  sahiraos  da  igreja  todos  os  Portugueses  e  a  man>r 
parle  da  gente  do  logar.  E  ou  disse  a  elles  que  não  fossem  rallulos.  e  <jif 
bradassem  como  nós,  (JizeuJo  por  sua  língua,  Zio  marenos,  que  quer  diz^r 
na  nossa  língua,  Senlior  Jesus  Cliristo  amerceada-te  de  nós.  E  cum  esí*' 
clamor  e  ladaiiiti;i  rniiiu^  por  uma  campina  de  terras  de  irii:-»^,  e:^i»aço  de 
um  terço  de  iegua,  ale  uni  |)e(pieno  cabeço;  e  alli  liz  uma  airii>>íraerio  ijo^ 
já  levava  escripta,  que  aquella  uoiíe  lizera  com  requerinieut»)  e  auào^Uâ- 
ção  eNcomiuuulião  em  cima,  que  dentro  de  Ires  lioras  tnmiíçassem  a 
fazer  caminho;  e  se  l'é<sem  ao  mar  ou  terra  de  mouros,  ou  montes  sem 
proveito  aos  ctn  isiaus.  E  não  c  fazendo  cliamava  e  invocava  as  aves  do 
céo  e  alimárias  da  terra,  [icílra  e  tempestade,  que  dissipassem,  e  quebran- 
tassem e  comessem  seus  corpos.  E  para  isto  mandei  tomar  sonuna  d  v-i-^ 
gafanhotos:  e  assim  líz  esta  amostração  a  estes  presentes  em  seus  nomes 
e  dos  ausentes,  e  mandei-os  soltar  em  pa/.  Prouve  a  Nosso  Senhor  que 
ouvio  os  peccadores.  E  fazendo  nós  a  \oiu  para  o  logar,  punpii*  o  .hhi  ca- 
minho era  para  o  mar  donde  elles  vieram.  Eram  tantos  após  nos  que  não 
parecia  se  não  que  nos  íjuertàu  (jueót  ar  as  costas  e  cabeças  coui  pedradas, 
laes  eram  as  poi  íadas  que  ponham  em  nós.  Quando  chegámos  ao  logar, 
homens,  mulheres  e  mininos  que  n  este  ficaram,  iwdos  postos  pur  cima  dos 
terrados  das  casas,  os  achámos  dando  graças  a  Deos  de  como  os  gafanlie- 
tos  iam  íiiyiiiilo  ante  nós:  e  outros  «pn;  vinham  apijs  nós.  En'i^tu  arnivu- 
se  ujoa  graude  trovoada  de  contra  u  mar,  que  lhes  vinha  de  rosto  cum 
forte  agua  e  pedra,  (jue  liiiruii  i  ein  tres  horas,  encheu  a  ribeira  e  ribeiros 
muito:  quando  acabaram  de  vasar  foy  cousa  de  espanto  (lue  mediíam  dous 
covados  de  altura  d'elles  mortos  na  beira  d'agua  da  graude  ribein,  e  assim 
peluá  regatos  grande  multidão  mortos  pelas  bordas.  No  outro  dia  pela  ma- 
nha não  havia  em  toda  a  terra  só  um  vivo.  Ouvindo  os  logares  de  arredor 
onde  os  gafanhotos  chegavam,  vieram  ver  o  que  fôra,  e  diziam  algaos. 
Estes  Portugueses  são  santos,  c  por  virlode  de  Deus  UnçMrftin  os  Ambal» 
fóra.  Oatros  diziam,  principalmente  clérigos  e  firades  dt»  mtnt»  (êSb 
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6  assim  Dio  tem  elles  medo  aos  iiões  nem  a  ontros  animaes,  pelas  feitiça- 
riis  que  fueui.  Aos  Xf  J  depois  dMsto,  veio  a  mim  um  Xuumo  sc.,  capitão  de 
mn  logar*  que  se  etaama  ÕoUberm:  com  homens,  clérigos  e  frades,  rogar 
pelo  amor  de  Dens  qae  lhes  soccorressemos,  que  todo?  eram  perdidos  cona 
os  Ambatas.  Elste  logar  será  bem  viij  legoas  e  mais  de  Barva  contra  o  mar, 
chegaram  a  nós  horas  de  véspera.  N'aqnplh  hora  partimos  rinco  Portu- 
gueses e  andámos  toda  a  noite,  e  chegámos  huma  hora  depois  do  sol  sa^- 
hido.  Já  estava  o  logar  jnnto,  r  d'ontros  loirares  de  arredor  (em  qiic  tam- 
bém eram  os  gafanhotos)  a  pedir  pelo  amor  dr»  Deos  (jue  fossemos  lá.  Está 
este  logar  em  um  alto  cabero,  onde  pareciam  grandes  terras  e  muitos  lo- 
gareS;  todos  amarellos  com  gafanhotos.  A  igreja  está  ao  pé  do  loírnr;  fomos 
a  ella,  e  com  no^sa  procissão  fomos  ao  logar  e  dêmos  uma  volta  d'arredór 
d'e!lp,  e  \k\t:í  quatro  partes  em  quatro  logares  fizemos  amostraçSo  tendo 
os  gafanhotos  tomados,  e  soliando-os  como  da  outra  vez  fizernmns.  Acabada 
a  procissão  nos  fomos  a  comer,  acabando  de  comer  qae  salmnos  de  casa, 
em  toda  a  terra  não  parecia  um  só ;  e  a  gente  da  terra  não  nos  queria 
dfixar  qnt'  rni  iixia-^  mnneiras  fossemos  aoí?  seus  logares.  e  que  nos  da- 
rjain  quanto  (juizessemos.  Nào  me  vnlirí  dizer  qne  ernm  idas  e  que  não 
era  necessário:  todavia  porfiavam  (pie  ilies  fos^^rm  deitar  a  benção,  que 
haviam  medo  de  tornarem.  K  assim  se  foy  a  gcule  embora,  e  nós  ao  outro 
dia  tomamos  para  nossas  pousadas.  Aqui  conaeçaram  a  aflirmar  mais  que 
por  devoções  e  rezar  «e  iam  oe  gaíatiboto:».» 

m.  nuii 

Do  úMoo  Qoe  vimos  em  outra  terra,  feito  pelos  faíaaliotos  em  duaa  partes 

«Outra  vez  vimos  os  gafanhotos  em  outra  terra  que  se  chama  Abripima, 
onde  o  Preste  nos  mandou  dar  o  mantimento  no  reino  Dangole:  esta  terra 
br  distante  de  Barva,  onde  estivemos,  em  andar  trinta  dias  o  caminho. 
Spnd(>  nn<  n't\sta  terra  fui  com  o  Embaixador  quebia  de  Portugal,  e  cinco 
genovt'.-es  cumtíosco  contra  huma  terra  quo  se  chama  Aagao,  caminhámos 
cinco  dias  por  terras  que  estavam  lod.ia  despovoadas,  o  pelas  cannas  de 
milho  tào  grossas  como  as  mais  grossas  cannas  de  empar  vinhas,  que  não 
se  pôde  dizer  todas  coriadas  e  mai-hadas,  como  que  as  macharam  asnos, 
tudu  dos  gaíarihotos.  Os  trigos,  cevadas,  lafos,  como  .se  nunca  alli  foram 
semeados:  as  arvores  sem  nenhuma  folha,  os  páos  tenros  lodos  comidos; 
não  havia  hv  memoria  de  herva  de  nenhuma  feição.  Se  não  foranms  sobre 
aviso  Cuia  mulas  carregadas  de  cevada  emaníimentos  para  nós,  perecêra- 
mos á  fome  nós  e  as  mulas.  Era  esta  terra  iotJ;i  c  ii  erta  de  gafanhotos  som 
azas;  e  diziam  que  era  a  semente  dos  que  alli  aii  l  irarn  í|ue  dcslruiram  a 
Icn  a.  e  diziam  que  como  tivessem  asas  logo  ii  iam  b  iscar  seus  paes.  A  mul- 
tidão d'estes  sem  a.sis  callo,  porque  nào  he  para  ci  er ;  e  é  rasão  que  diga 
o  que  mais  vi  n'esta  terra.  Yi  e^tai  homenS;  mulheres,  uieniuu^,  como  pas- 
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mados  assentndos  ontre  estes  gafanhotos.  Eu  lhes  dizia:  porque  esiaes  assi 
morrendo,  ponjue  não  mataes  d*est»>s  animiit  s,  e  vingai-vof^  do  m:\l  qu*^  ros 
fizeram  seus  paes,  e  ao  menos  os  niorios  vos  não  farão  mais  mal.  lk*>(Kin- 
diam  que  não  Unham  conrão  para  resistir  á  ju  aiia  <]ue  l)i'u>  lh'-í  dava 
por  .^pus  i)OCcados,  A  gente  que  d'r>[a  terra  se  liia  arliaiiiiw  raiiíinhos  rheios 
de  iioniens,  mulluTis  p  meninos  a  jni,  e  d  elles  nos  tu  aru-,  -eus  íatmhos 
nas  caberás,  niudaiido-sti  a  loira  oudo  achassem  nianimienU)  e^ra  huoia 
piedade  de  us  ver.)  Estando  nos  n  esta  senhoria  de  BriL^fiia  em  um  lo^r 
que  se  chama  Aíjuate,  vieram  ahi  de  camiiilio  lamaniia  inulinlâo  de  iirtfa- 
nhotos  que  não  á  para  dizer;  e  começaram  de  chegar  hi  tmai  dia  lii  ras  de 
terça,  e  até  á  imite  não  cessaram,  e  assi  como  chegavam  se  a|>ií.-«íii lavam. 
ISo  outro  dia  horas  de  prima  começaram  a  partir,  e  ao  meio  dia  não  era 
bi  nenhum,  e  não  ficou  foilia  em  arvoro.  N'aquelle  instante  começaram 
outros  de  vir:  e  assi  estiveram  como  os  outros  até  oairo  dia  áquellas  ho- 
ras, e  estes  não  deixaram  pào  nenhum  com  casca,  nem  herva  verde ;  e  por 
esta  maneira  fizeram  cinco  dias  uma  após  ouira;  e  diziam  que  eram  us 
filhos  que  hiam  em  busca  dos  paes;  e  levavam  o  cannnho  para  us  oatros 
que  não  tmharn  azas.  Depois  d'elles  passados  suubémos  a  largueza  qoe 
traziam  por  onde  vinham  estes  gaíaiihutos,  c  vimos  a  destruição  que  fize- 
ram ;passaria  a  largueza  de  três  legoas  em  que  não  ficou  casc^  em  arvore: 
e  nlo  parecia  a  terra  ser  queimada,  mas  muita  nevada  com  alvura  dos 
pãos,  e  com  seipiidào  das  hervas.  Quiz  Deos  que  as  novidades  ei  ain  ja  re- 
colhidas; não  sonhemos  onde  foy  sua  hida,  purque  vinham  de  conlrao 
mar  do  reino  de  Dandali,  que  é  de  mouros  de  guerra,  nem  mesmo  soube- 
mos onde  íòra  o  lim  do  seu  caminlio.* 
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NOTA  19/  (PAG.  510) 


O  dr.  Livingsloiie»  eomo  temos  observado,  pretende  a  todo  o  custo  liier 
pa<^r  08  portogaetes  por  inteiraineate  ígoorantes  das  riquezas  do  reino 
minenU  qae  nos  depara  a  Znmbezta,  e  geralmente  toda  a  Africa  Oriental; 
e  com  qoanto  já  fique  de  sobejo  demonstrada  a  sua  sem  razão^  julgo  com- 
tado  que  será  conveniente  dar  aqui  a  relação  das  difToK  ntes  minas,  desde  > 
muito  tempo  conhecidas,  e  que  tem  Jazida  nos  districios  de  Senna,  Tete,  etc. 
Por  este  modo  mais  uma  vez  se  conhecerá  qual  confiança  pôde  ser  po^ta 
nas  asserções  do  missionário  ingicz,  e  qual  a  boa  íó  de  qae  tem  por  eos- 
tame  usar  com  respeito  aos  portuguezes. 

('omecemos  pela  relação  das  minas  que  perteocem  ao  commaodo  mi- 
litar de  Senna,  e  sigamos  a  informação  offlciaI^ 

Maceque  — Dina— Chitondue  —  Macamb.vca  —  Cfiirombe — Mucaza  — 
Janira  —  Marassa — Marondo  —  Nagomo  —  MuRuno  —  Zivire  —  Nhahunda 

—  NhAMPANANTENGO— A^HANCOMBE — SaMAGUKNT>R  —  TiTA  IlUME  — MaUOXDO 
 UmBONDA  — NhA>GA  —  MUCOMBUE  —  Dá  AR  —  Man  AME  — VeNGO  K  C.hlW' 

SlUANZA,  districto  de  Manie:i  ;  n40  k-goas  de  exlení-âo,  approximadâiiieníe, 
de  terreno  avrifno,  a  comerar  na  disíancia  de  150  legoas  da  villa  df»  Senna. 

«Mumkm:.  disti-intodp  Viimla,  40  leguasdoexteosàOyComeçandoamiJaa 
de  ouro  160  léguas  disiantc  de  Senna. 

«•Manhengeiros,  districio  de  Orobes,  mina  de  Ouro  de  240  iegoas  de 
extensão  cm  rocha.  Distante  da  villa  500  le^roa?. 

»Santi  A,  dístricio  de  fiinre,  mina  de  ouro  de  40  ieguas  de  eiteosâo^  a 
240  léguas  de  Senna. 

«Macomo,  no  mesmu  distrícto,  mina  de  ouro  de  2  Icpuas,  a  260  da  villa.  . 

•MucHANAciTA,  no  mesmo  distrícto,  mina  de  ouro  de  240  ieguas  de  ex* 
tensão,  lou^e  de  Senna  320  legoas.  ' 

'  Bordallo,  Enami  %tkrt «  &(alti(iai  4m  PmmSti  Portt^flutu,  eap.  xxn,  pag.  SK). 
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«VosiB,  districto  de  Bôxa,  a  160  léguas  de  Senna,  mina  de  ouro  de  1 
léguas  de  extensão. 

«SnROcvBo,  districto  do  Oeras,  mina  de  ouro  de  4  legoas  de  extenâo^ 
a  800  léguas  de  Senna.  £acontram-se  n'este  I(^ar  ruinas  de  grandes  edi- 
flek»»  mas  nSo  se  sabe  quem  os  habiloa. 

«Nhahacanqa,  no  mesmo  districto,  mina  de  ouro  de  10  legoaa  de  ex- 
tensão,  a  igual  distancia  de  Senna. 

•Gaemb,  no  mesmo  districto,  mina  de  ouro  de  4  léguas  de  exlenão. 
A  mesma  distancia  da  vilia. 

•DA^GA,  districto  de  Dumt  mina  de  cobre  de  900  l^as  de  ezlenâo, 
a  3S0  léguas  de  distancia  de  Senna. 

«pRNoico,  no  referido  districto,  outra  mina  de  aére  da  mesma  exia- 
são,  e  a  igual  distancia  da  villa. 

«BuGUTA,  districto  de  Haunge,  mina  de  ferro  de  840  legnas  de  extce* 
sao,  distante  160  léguas  de  Senna. 

«VsEA,  districto  de  Binre,  mina  de  ferro  de  300  léguas  de  extenâo»  a 
200  léguas  da  villa. 

«DÁHB — CnniocA  —  Panda  —  Nhanquiqob  —  Souso  —  Nbacasapa — 
Nbamamdo  --BtJSSAiaiA  —  Nhahpuca — Nhaxspdcaia  —  Hanhêa — Tuca* 
BtmB^HtJcoiiBUE  B  Khanooiio^  districto  de  Manica;  minas  de  ferro 
extensão  de  340  léguas,' principiando  ISO  léguas  longe  de  Senna.» 

N-  B,  A  relação  offlcial  d'estas  minas  está  assignada  e  aulhenticada  peio 
eommandante  militar  de  Senna.  Também  deve  adverlír-se  qoe  moitas  does- 
tas minas  foram  encetadas,  mas  em  geral  estão  pouco  mineradas  por  falta 
de  brados. 

REU0O  m  lUKAS  COMl£CiDAS,  PfiKHKGKim  AO  fidMMAàAil  MiUIAK  M  lilfi 

>N'e8te  districto  (de  Tete)  ba  minas  de  ouro^  muitas  e  abondanles  ni- 
nas de  ferro,  e  não  menos  valiosas  Jaaidas  de  carvão  de  pedra.  Das  pri- 
meiras, não  exploradas  devidamente,  e  apenas  conhecidas  por  amostras  de 
ouro,  que  uma  oommissSo  especial  ultimamente  examinou,  consta  a  exis- 
tência das  seguintes: 

«No  praso  Marabub,  ao  norte  do  Zambeze,  a  3  legnas  de  distancia  da 
víQa. 

«No  praso  Cbicohokgob,  também  do  outro  lado  do  rio,  e  a  16  legnas 
proximamente  de  Tete. 

•Na  terra  de  Massaca,  alem  do  rio  8  léguas. 

«Em  Maruca,  também  ao  norte  do  Zambesc,  distancia  de  4  legnas. 

•Em  Nramitaraba,  igualmente  do  outro  lado  do  rio,  distante  4  legoai^ 
pouco  mais  ou  menos»  da  víiin. 

«No  districto  pertencente  a  Pedro  Caetano  Pereira,  vulgo  Cbissaca,  tam* 
bem  se  encontra  mro  nos  prasos Magrino \  —  Java— •CBissmKXDo— Ca- 
PATA— Missalb  b  Mano,  que  ficam  umas  00  léguas  distantes  de  Tete,  para 
alem  do  rio. 
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•No  praso  Muzbzuros,  pelo  sertão  dentro^  existe  nm  graoáe  terrmia 
aurífero,  qae  não  é  lavrado^  segando  iaforma  a  ooaunisno. 

mkí   uii\Ao  jiL  mu  so  dist&icto  de  tete 

*As  primeiras  míDas  de  earvâo  foram  deseobertas  por  om  curioso  em 
1836^  sendo  Governador  de  Bioe  de  Senna  hidro  Manoel  de  Carrasedo, 
qne  mandoa  amostras  á  Secretaria  da  Marinha  e  Ultramar.  Sob  o  go- 
Temo  do  (reneral  Marinho  foram  experimentadas  now  amostras  a  bordo 
do  yapor  inglez  Nmem,  e»  combinadas  com  ontro  carvio^  (bmeceram  óp- 
timo oombasllTel. 

•O  governo  de  Bombaim  compraya  carvio  de  Tele  a  S4  mpias  a  tone- 
lada (lOiOOO  réis  proximamente);  mas  a  falta  de  vias  de  eommunicação 
na  Zambesia  fes  com  qoe  não  progredisse  a  mineração»  porque  vinba  mnito 
caro  ao  littoral.» 

Por  me  parecer  de  atilídade  aqoi  ^jantarei  as  analyses  feitas  do  nosso 
carvio  africano. 

O  sr.  Julio  Máximo  de  Oliveira  Pimentel  (hoje  visconde  de  Vilia  Maior), 
lente  de  chiniica  na  escola  polytechnica  de  Lisix):i,  tamborn  examinou,  em 
jalho  de  184&,  o  carvão  das  minas  de  Teto,  e  dà  ácerca  d'eUe  a  seguinte 

opinião  : 

r  ao  apresenta  todos  os  caracteres  de  um  cartUo  skco  ée  hoa 
qualidade.  Tem  uma  côr  negra-acastanhada :  é  divisível  em  ft'agmentos 
rbomboedricos,  rujas  faces  apresentam  estrias.  Tem  p6  negro,  mancha  o 
papel  com  uma  côr  ne^m  nm^tnnbada,  que  é  um  indício  de  ser  muito  by- 
drogenado,  arde  com  facilidade  com  cliamma  longa,  fuliginosa,  nm  pouco 
avé^rmclhada,  e  sem  cheiro  desagradável;  agglutina-se  quando  se  aquece 
forleoiente.  Queimando-o,  deixa  25  por  cento  de  cinzas  de  boa  qualidade. 
Oatros  ensaios  se  poderiam  fazer,  tae<:  como:  1.°,  determinar  a  quantidade 
c  qualidade  dos  gazes  qne  dá  pela  distíliação ;  2.**,  examinar  a  qualidade  de 
6oke,  ou  resíduo  da  diitillação,  etc. ;  mas  para  isso  é  necessário  mais  tempo 
e  niais  carvão.  O  que  se  pôde  asseverar  desde  já  é  que  a  qualidade  d'estc 
carvão  não  é  para  despresar,  e  que  a  exploração  do  deposito  deve  trazer 
grandes  vanta^mf;.  mesmo  iia  qualidade  em  que  se  acba,  sobretudo  por  se 
potler  fazer  a  extrairão  com  liraços  africanos.» 

«Em  fevereiro  de  18'toi  foi  o  mesmo  carvão  ensaiado  na  botica  do  hos- 
pilal  militar  de  Goa,  pelo  primeiro  liolicario,  Antonio  José  Cardoso.  (|ue  a 
eslc  respeito  diz  o  seguinte  :  «Carecteres  physicos:  muitn  fra^'il,  luminoso, 
de  laminas  brilhantes,  polidas  e  sobrepostas,  do  peso  esiH  i  ilico  7.13.  O  da 
proilucção  ingleza  é  menos  fra?ll,  lumino«:f>.  laminas  muitu  (mas  r  afi  rroa- 
das,  e  muito  mais  brilhantes,  ilr  còr  mais  cs"!!?  :!,  jieso  especilico  O.  ai*.  Ta.s- 
san«lo  .1  examinar  o  grau  di'  ('tniihustão  do  ambos  em  iguai  s  jtro|Kti('ões, 
achei  que  a  combustão  do  rarv^o  de  Tete  era  mais  lerda,  c  o  ^^rau  de  es- 
caoUeccucia  muito  menos  ioteuso  liu  que  o  de  pi  uducçào  iagieza,  deixauUu 

'  Diúrio  i»  Qmm,  AbrO  d»  iS8B 
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mais  resíduo  do  qae  este.  Feita  esta  anniyse  tomei  a  quantidade  de  qoalro 
onças  dtí  earvão  de  Tete,  e  ígoal  quantidade  de  nitrato  de  potassa,  e  redu- 
ridos  previamente  a  pó,  c  misturados,  tratei  de  dislillar  esta  mistura  em 
retorta  de  barro,  adapiautlu-Uie  um  recipiente  com  oito  libras  de  ag^ua  d*» 
cal  (hydrosoluto  de  cal).  Logo  principiaram  a  dibeavulver-se  vapíire^  dj 
retorta,  e  principiou  a  ler  logar  a  pncipitaçao  do  oxi-calciuin  em  carU»- 
nalí)  de  caicium  em  pequenas  crustas;  e  continuandu-ihe  a  activar  o  (0*^0 
gradualuieiile  ale  que  deixou  de  haver  precipitação,  mudei  logo  o  reci- 
piente, e  substitui  com  outro  luiu  igual  iiuaaiidade  de  agua  de  cal;  couli- 
ooaodo  a  activar  o  fugo  deixou  de  uma  vez  de  haver  precipitação.  Tendo 
acabado  este  trabalho  com  o  carvão  africano  passei  pela  mesma  maneira 
a  examinar  uma  igual  quantidade  de  carvão  de  producção  ingleza,  e  dea- 
me  em  resultado  saturar  maior  quantidade  de  agua  de  cal,  d'0Dde  se  con* 
clue  que  o  carvào  africano  é  um  pouco  iorerior  ao  da  producção  iogleta.* 

Uík^U  MS  Mli\AS  DE  m\U  DE  PEDRA,  ii  DE  MAIS  TEMPO  CÚMCIOAS 

£M  ímm,  m  mmuu  * 

«MoHAiraoBE,  Pandahari,  a  3  léguas  disianle  do  Zambeie,  com  camiiibo 
pelo  rio  Revubué  ou  Revugo. 

cMoATizi,  bouiujGASA» «  4  logoas  do  Zambei^  candidio  ídem. 

«Hacarb,  Marabus,  a  5  léguas  de  distaDcia  do  Zambese,  eamíalio  ideoL 

«Inhauva,  HabagaboSi  a  4  léguas  do  grande  rio^  eamiDbo  oiô  âílBtíl 
de  aprampur  por  lerra,  e  também  oommunícação  pelo  Reviibiiâ. 

•Tkmbem  ba  minas  de  carvio  de  pedra  nos  seguintes  rladios  na  Xi- 
lima,  a  saber:  Mofa,  Irhamoanob— Uzembo— Nbaicamba  b  Caoonoe»  <|ne 
fieam  distantes  da  vUla  de  Tete,  uns  por  outros,  obra  de  SO  k  ^uas. 

«Goodnirei»  convidando  os  leitores  a  que  repassem  os  cap.  xm  e  snr,  do 
Ut.  o  da  SUtiopia  Orientat,  do  Padre  Santos,  dos  qoaes  o  primeiro  se  ín- 
screve  «Das  minas  que  ha  nos  Reynes  do  Manamots^a,  e  de  como  se  lira 
o  ouro  d'ellass  e  o  segnndo  «Das  minas  de  prata  da  Cbioova,  e  de  oooao 
Flrandsoo  Barreto  foy  a  ellas,  e  da  guerra  que  os  cafres  lhe  fiseiio^  de.* 
Os  dons  citados  capítulos  tIo  transcriptt»  em  outra  Nota,  Y.  a  Nokt  i6.« 
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NOTA  20.'  (PAG.  312)  K  NOTA  21.'  (PAG.  319) 


Foi  minha  tenção  quando  indiquei  estas  doas  Notas,  dar  maior  desen- 
Totrimeoto  ao  assumpto  a  que  ellas  se  referem;  porém,  vendo-me  na  ne- 
cesaidadè  d6  eocunar,  em  vez  de  alargar,  as-inaterias,  a  fim  de  nlo  tomar 
o  Volome  miiora  dimensões;  e  considerando  por  oatra  parle  que  deixo 
advertido  qiumto  é  bastante  em  confirmação  do  que  foi  por  mim  observado 
tom  respeito  ás  Injustiças  ão  dr.  Eivíngstone,  decldi-me  a  onútlir  o  qae 
tinha  nsohrido  aqoí  aeerescenlar.  Assim  pois  Umitar-me-hei  a  convidar  os 
leilores  estudioso^  qne  desejem  mais  eitensa  e  partlcáUuríaada  informação, 
a  qne  proeorem  e  oonsoltem  as  oÍ>ras  que  passo  a  lembrar-lbes. 

Btkiopia  Eriintal,  do  Padre  loio  dos  Santos^  e  alii  Mam  no  liv.  i  os 
eap.  IV,  XX,  XXI,  xxu,  xxiu,  xxiv,  xxv,  xxvi,  xxvn  e  x»m-»No  liv>  n  os 
cap.  I,  III,  V,  VI,  VII,  VIII,  X,  XI,  xm  e  xiv.— No  li?,  m  os  eap.  vi,  vn,  ix,  x, 
zt,  xu,  xm,  XIV,  XV,  XVI,  xvn  e  xvm.— No  lir.  ir  o  cap.  ix.*No  IÍt.  v  o 
cap.  xvui,  ete. 

MmorUt  eikiiiãHea  itén  os  áomíMiDff  jMrli^^iMfii  11a  Africa  MaM, 
por  Sebasdio  Xavier  BoiéUiOé  Tbda  a  Mmoria  deve  ser  lida,  porqne  o  an- 
dor trabalhoo  sobre  docomeiitos  e  lnfionnaç<!tes,  que  nio  podiam  estar  la- 
cilmenle  á  mio  de  oolros  eserlptore^  embora  empreguem,  para  obtd-as^ 
a  niaic^  diligencia  e  a  mais  rNolota  vontade;  porém  eom  especialidade 
deivem  ser  lidos  os  cap.  vi,  vn,  vm>  o,  x»  xn»  xn^  xiy«  xv,  xvi,  xvn  exvni. 

Aisoio  softrv  a  etíoMka  âe  Aaiicia  e  Benffí^  e  suas  i^endtneias, 
por  José  Joaquim  Lopes  de  Uma,  os  cap.  m  e  x  da  1.%  e  qnasi  todo  o 
eap.  n  da  1*  parte. 

£^ii«iOf  sobre  a  ettaíiitíca  ia$  pnuitSeí  parPã§MM»  no  vUramar^  por 
Flraneisco  liaria  Bordalio.  Os  cap.'i,  m,  iv,  xn,  xw,  xiv,  xv»  xvi  e  xix. 
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Nio  citarei  outros  «oeiores,  porque  ào  as  obras  meueioiíadas  mais 
ceis  de  encontrar;  e  porque  sio  de  sobejo  para  por  ellas  ser  posto  na  malar 
evidencia,  qne  tanibem  no  que  respeita  aos  tres  reinos  da  natureza,  eomi» 
nos  outros  assumptos»  muito  pouco»  se  alguma  cousa  mais»  nos  fèt  conbe- 
oer  o  dr.  I^ivingsttrns^  de  que  id»  estivesMmos  infonnados  Já  pelos 
próprios  eontoraneos. 
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NOTA  22/  (PAG-.  334) 


Yejapfle  a  Ma  U.*  onde  flea  tnnseríiito  por  eiteiiso  o  oflido  agoi  ef- 
tada.  Porventor»  aigaem  folgaria  de  eneontrar  n^esie  logar  copiados  na  soa 
infegra  os  docamentos,  qae  no  lexto  doa  por  extracto  sómenie;  mas  furme 
força  para  nSo  satisCuer  esse  desigo,  sem  davida  muito  approvado,  a  raiio 
já  allegada,  isto  é,  a  necessidade  em  que  estou  posto  de  evitar,  quanto  pos- 
sively  qoe  se  tome  o  volume  em  excesso  crescido.  Pelo  demais  é  certo  que 
o  extracto  dos  docomeatos  allodidos  foi  Teito  com  cuidadoso  esonpoio»  sem 
qoe  fosse  omittída  nenhnma  particularidade  de  atgimi  momento.  Atem  de 
qnOy  quem  por  qualquer  motivo  quiser  de  tudo  inteírar-se,  pôde  consultar 
os  próprios  docuDientos,  que  sem  grande  fadiga  encontrará  na  coUeo(io, 
que»  para  esse  fim,  deixo  expressamente  indicada,  a  saber:  Annaesmariti- 
mun  e  cokmiaêi,  4.«  serie,  pag.  S86  e  seguintes  (i844). 
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NOTA  23/  OPAG.  557) 


Eis-ibi  na  soa  integra  os  doeumenlos  de  qoe  dei  no  texto  simpleamenie 
oezmcio. 

1 .« nmsm 

«Joeé  de  (Hivpira  Barbosa,  Goreroador  e  Capítio  general  do  Reino  de 
Angola.  Amiga  Ed  o  Prinnpe  Regente  m  envio  moílo  saudar.  Havendo 
subido  á  Mmba  Real  Presença  o  voeso  i*ffleio,  que  aeomi>anhou  o  resniiado 
da  exploraçio  de  que  lOra  encarregado  Praneisoo  Honorato  da  Oisla»  di* 
reetor  da  Feira  de  Mucari,  o  qual,  mediante  oe  mais  constanlee  esforços  e 
cGnsIderavel  dispêndio  de  sua  faseada,  bavia  finalmente  conseguido  veri- 
ficar a  correspondência  entre  as  duas  costas  Occidental  e  Oriental  da  AMca, 
nÍ0  podia  um  tão  importante  como  gratuito  serviço  deixar  de  se  fázer  dl* 
gno  de  minba  particular  attcnção:  e  Tendo  em  consequência  feito  Já  algu- 
mas mercês  ao  referido  Francisco  Honorato  da  Costa,  como  já  vos  deve 
ser  constante,  Sou  igualmente  Servido  Gonceder-ihe  uma  pensio  vitalícia 
de  oitocentos  mil  réis  antiuae.s  que  lhe  serão  regularmente  pagos  pela 
Junta  da  Administração  da  nUnba  Real  Paienda  d'esse  Reino  de  Angola, 
Ordenando  que  elle  haja  de  permanecer,  em  quanto  assim  lhe  convier,  na 
direcção  da  referida  Feira  de  Mucari,  donde  poderá  melbor  continuar  as 
viagens  que  devem  anniialmenle  repetir-se  d'aqnaUe  ponio  até  Rios  de 
Senna,  pam  o  que  determino  que  ali  se  levante  uma  companhia  de  Pe- 
dairet,  peia  fórma  que  julgardes  a  propósito,  depois  dc  haverdes  ouvido 
em  tal  matéria  o  voto  do  mencionado  Fraocisoo  Honorato  da  Costa*  o  qual 
voa  poderá  melhor  indicar,  não  sómenie  o  numero  de  gente  de  que  se  deve 
formar  a  pretendida  companhia,  mas  os  individnos  que  melhor  poderão 
preencher  os  seus  postos,  advertindo-vos  porém  que  o  de  Capitão  se  aeba 
já  por  mim  provido  em  Pedro  loão  Baptista,  em  attenção  aos  serviços  que 
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fí»z  na  pi  imeira  expedição,  e  aos  conhecimentos  que  n'ella  adquirio,  para 
poder  pro.^opuir  a^^ui.i  iik  llioi'  nas  subsequentes  viagens,  cajás  despezas  se 
devf»m  fazer  d  ora  oin  diante  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda,  em  quanto 
Eu  não  mandar  o  contrario  O  que  tudo  me  pareceu  participar- vos  (lan 
vossa  iotelligcncia,  e  para  (\m  assim  o  façaes  constar.  Escrípta  no  Fdado 
do  Rio  de  Janeiro,  em  vinte  e  oito  de  Agosto  de  mO  oitocentos  e  qiiiiiie.8 
Principo.  — Piu-a  José  de  Oliveira  Barbosa,» 

V  mxmu 

•Havendo  o  Príncipe  Regente,  men  Senhor,  Sido  Servido  Conferirão 
Tbnmile  Coronel  Francisco  Honorato  da  Gosta,  o  poslo  de  Brigadeiro  de 
milícias  em  attençSo  aos  relevantes  serviços  por  elle  prestados  na  explon- 
çio  de  quê  havia  sido  encarregado,  da  correspondência  das  doas  ooslis 
Oriental  e  Occidental  d'AfHca,  coroo  já  se  participou  a  v.  ex.«  É  o  mesmo 
Augusto  Senhor  Servido  que  nâo  obstante  a  falta  da  sua  |>alente»  v.  ex.*  Ibe 
facilite  todas  as  vantagens  que  em  virtude  d'esta  mercê  lhe  compelem,  tanto 
na  parte  relativa  ao  uso  do  respectivo  unítorme,  como  a  respeito  das  hon- 
ras e  |krlvneg)09  atinexes  m  pcôtor  êÊ mUfOtín.  OíHOè  fmrMptfêif.éK^ 
para  sua  intelligencia.— Deus  guarde  a  Y.  Ez.*  Falado  do  Rio  d«  MMMe^ 
em  31  de  Agosto  de  1815.»  Jfer^  A^itp^Mir.» 

«Pi9r  dodfCi),  6B[|a  oopiá  Inclusá  ê6  rémeoe  a  IT.  Ef.*,  foi  •  Plrliéi^ 
RegMlêf  lífftà  SMAtor,  8M'vido  Noiiíeiif  BbApo  Joio  BtIptitCa  pin  CnpíAi 
da  OoiM|NnlMi  êe  FMtoitrés,  <fttêf  se  ha  de  fsv^tar  na  Feira  ée  Wttúêfi^ 
e  nle  êafeiBiido  no  temfio  aprampiaf^se  Jjk  a  pAteftfs  cHBeial*  (h^Ééna 
o  memno  Augusto  Mfawr  <fde,  nio  otetAMA  ertA  MIA,?,  fix.' o h^i  êê 
ooAsldflrar  eoin  lodAt  a^  Ytotagttis  êo  poslo  Que  Soa  AHeia  Real  iciÉn 
de  lhe  AtmfBrír,  veneendo  desde  logo  o  toldo  éè  ÊOãMrmpit  me»,  e 
nsando  dof  fesfiiMsllto  dnifuioA.  O  que  pAtfictito  aT.  Kx**  paA  íAA  mél- 
ligeilcli  A  «x0eii{io.— IM^Qs  gdarde  a  T.  Ex.«  PAlAelo  év  Rio  de  Melros  aiA 
SI  dA  Agovo  de  Êèíê.*»Matpiei  dê  Agttíat,* 

«Qncrendor  dar  moA  demondtraçao  do  miiifo  ^ne  se  fez  digno  de  Miriba 
Real  Atienrão  o  sef  viço  <fne  teaba  de  prestar  o  Tenente  Gtírõnel  Francisco 
Honorato  da  Costa,  Director  da  Feira  de  Mncari,  no  sertSo  do  Reino  de 
Angola,  conscgnindo,  á  costa  da  soa  própria  fazenda  e  incançareís  dilifet* 
cias,  descobrir  a  correspondência  entre  as  doas  Costas  Occldonlal  e  Orien- 
tal d  Africa;  flei  por  hem  Oonferir-Aie  a  graduação  de  Brigadeir»  dA  mh 
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licias,  para  coniiiiuar  alh  iia>  nu  ^aias  importantes  im  iimbeiiciab  de  i|ue 
se  acba  encarregado.  O  Conselhu  Supremo  Militar  o  lenha  a.^.^iin  entendido, 
e  lhe  faça  expedir  os  despachos  necessários.  Palacio  do  Bio  de  Janeiro,  em 
13  de  Maio  de  1815.= Com  a  Rubrica  do  Pi  incipe  RegetUe.* 

•Havendo  por  Carta  Regia  da  data  de  boje  mandado  leunlar  uma 
Companbia  de  Mestres  para  ser  empregada  na  correspondência,  que  acaba 
de  deseQbri^se  entre  as  doas  Gostas  Occidental  e  Oriental  d'AllrÍca:  Soa 
Servido  Conferir  o  posto  de  Capitio  d'esta  Companhia  a  Pedro  Irao  Ba- 
ptista, qae  foi  Ji  empregado  na  primeira  exploração :  e  AttendeAdo  ao  ser- 
viço qne  n'ella  prestoo.  Hei  ontro  sim  por  bem  Conoeder-lbe  no  exercido 
d^aqoelle  posto  o  soldo  de  104000  réis  mensaes.  O  Conselho  Supremo  Mi- 
litar o  lenha  assim  entendido  e  lhe  maade  n'esta  conformidade  expedir  os 
despachos  necessários.  Falado  do  Rio  de  Jandro,  em  tS  de  Agosto  de  Í8i6. 
sGmi  a  HuAríM  do  frmdfB  Jbymíf.» 
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KOTA  24.-  (PAG.  573) 


CAIM  A»  mnHAMR  11  wmiik  mn  o  mm  u  aiika  aiuiial  • 

«Hl."*  Sr.>-Ao  ebegar  a  esla  vindo  da  minha  segonda  expedição  do 
interior  d'AfHea,  eom  eitraordinario  goslo  tailio  entendido  do  fioMãn  Of- 
ficial  o  grande  lálo  e  accifidade,  qne  o  GoTemo  de  Saa  llagestade  Fldelia- 
sima  tem  deflenvoNdo  e  oonttnna  a  desenvolver  para  deseobrir  o  inferior 
d'e8ie  vaslD  continente,  abrindo  orna  oommnnieação  do  litloral  oocidental 
até  ao  oriental,  não  poupando  saeriflcio  nenbnm  para  alcançar  om  Itan  tio 
louvável,  animando  com  recompensas  e  honras  o  íntelligente  e  intrépido 
viijanle,  qne  saindo  do  Occidente  percorresse  os  senSes  interiores  até  Ho- 
çamhíqne  ou  Quilimane,  certificasse  o  mappa  geographico  hoje  tio  erró- 
neo, e  com  especialidade  o  sen  sysiema  hydrographico^  qne  é  mui  abun- 
dante e  interessante,  e,  pelo  que  tenho  descoberto,  pouco  ou  nada  conhecido 
pelos  geographoe. 

«Á  vista  do  exposto  Julguei  nao  dever  ficar  mais  na  obscuridade,  e 
apesar  da  nUnha  fraca  capacidade,  depositar  sobre  o  altar  das  sdeneías  o 
frueto  ainda  que  escasso  das  minhas  descobertas  de  cinco  annos  consecn* 
tívos  no  interior  da  Africa,  coa^iuvando,  em  quanto  me  fosse  possível,  o 
Governo  de  Sua  Magesiade  nas  suas  empresas  em  pnd  das  sdendas  e  da 
humanidade. 

«Flando-me  n^esta  bypothese,  tenho  a  honra  deenvter  a  V.  S.s  de  quem  ' 
a  vasta  capacidade  lltteraria  é  conhecida^  nm  corto  esboço  das  minhas  des- 
eobertas,  snpplícando  a  V.  S.*  no  caso  que  d'eUas  possa  resultar  bem  com^ 
nmn  para  a  sociedade^  se  digne  levar  ao  conhedmento  do  Governo  geral 
de  Sua  Hagestade  o  seguinte : 

«No  anno  iW,  no  principio  do  mesmo,  saí  do  Bengnella  com  a  direc- 
ção E.»  e  passando  o  raonlaidioso  Amba  e  fiaihmdo^  ehegtiei  ati  Bíbá^  des- 
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crevendo  (|ii;\ni(j  me  ein  pitssi\el  a  freograpliia  pliysica  dos  ditos  i>uiz»*s, 
detorminci  o  lui  m*  v  nmnaiicial  ác  uma  parle  dos  rios  que  se  dt^itam  ao 
mar  eiilrc  os  ^rraiis  nove  o  doze,  latitude  Sul.  como  os  Uios  Longa,  Cuvo» 
Novu  Redondo.  Ouiconiljo,  EgiU\  Hio  Tapado  e  Anho,  observei  estes  pai- 
zes  em  sentido  ijeognostico,  botânico  e  inelallurgico,  ^uc  é  aljuudanie  e 
interessante.  Depois  de  uma  demora  dc  alguns  mezes  no  Bihé,  me  levantei 
para  seguir  na  mesma  direcção,  e  passando  o  caudaloso  Quanza,  com  duas 
observações  astronómicas  determinei  o  manancial  d*este  rio,  pois  muito 
me  interessava  em  saber  este  ponto  importante,  até  boje  tào  erradamente 
deseripto  nos  mapp^  de  Afrka.  ITaqai  èí  dilee{i»mE.,  n'uma  direcção 
diagonal,  atravessei  os  dilatados  reinos  de  Lnchasi  e  Bonda,  wM  o  eorso 
de  muitos  rios  navegáveis,  como  são  Vindica»  Carima,  Cuima,  CambaUe, 
todos  elles  tríbalarlos  do  grande  Qaanza.  No  reino  de  Gariango,  mndando 
a  direc^  para  E.  nos  dilatados  e  desertos  matios  do  Quiboque,  aleincei  o 
ponto  culminante  do  continente  africano  no  bemispherío  do  Sol;  este  ponto 
debaixo  de  10*  d'  Lat.  S.,  e  21*  Í9'  Long.  £.  de  Greenwich,  com  calcolo 
barometrioo,  achel*o  5:200  pés  acima  do  nivel  do  mar. 

«Duvido  que  se  acbe  um  ponto  mais  interessante  para  um  geograpbo 
do  que  este;  pofsqoe  n'um  pequeno  perímetro  de  30  a  40  legoas  quadra- 
das, aqui  toiosm  orfgem  muitos  rios  eandfttosos,  deitando  uns  as  suas  sgoas 
para  O.»  no  mar  Atlântico;  outros  com  direcção  opposta  no  Oceano  Indlico; 
psrlMid  comJosiarasaosepédecliamarorfliDoieQalboqneAffliedas 
aguai  afÉleanaa  no  lemispherio  do  ftol.ilqni  lomam  a  soa  origem  es  rioa 
wàm  menekAMidot:  TIsdiea,  Cuima,  Cádma,  Caoibales,  o  emm»  •  f»- 
lUBosorioGassabl,  oqualnoseueorsopanE.divideoerelaosdoUrM;  - 

•  GMBtta43riMa  do  extenso  império  de  Uiada,  oDde  depois  de  se 

•  fto  tioloa,  rtuda  a  direcçSo  para  UB.;  ê  com  umu  lii^gwu  uma  le§M 
ioiíQga  as  SMS  aguas  ao  Oceano  indico  em  nnlogar  por  ora  êsseonincMo; 
oi  ríoB  Lugoliungo,  Lnlembo,  I^uiegi,  Lume»  Lneua,  Qiritanage^  toÉst 
eaodalOBDS  e  pruprios  para  navegação,  e  rik»  afflueaMB  êa  grauAe  Mnu- 
begOy  que  snppoiílio  ser  o  mesmo  Zimbese  ou  fleunt,  qoe  ao  pé  de  QihI^ 
mnu  iuifa  so  nsf. 

«Na  minba  demora  de  um  anho  e  tres  meses  n^estes  seitat»  de  AMci^ 
onde  peneirai  até  4*  41'  Lai.  8.,  e  IS*  49  Long.  E.,  mm  eabiceíras  lo  rio 
Diimbege,  pmtífei  obler  oa  maia  ampioe  conbedmeoloe  poesiveís  sobr»  u 
geogrtpbia  de  mitiios  e  dilalados  reinoa  alé  bcjie  deseonbeddee,  sobra  u  «»- 
lallsitea  e  politica  dos  setis  poros^  dos  tres  reinos  da  bisiorla  natural,  e  ter 
em  ordem  diária  as  mlnbas  ebservaçdea  meleorologieas;  pois  julgaei  não 
dever  omittir  nada  que  possa  iUusuw  a  geograptaia,  até  bcje  deseouImcMa» 
d'esies  fastos  países. 

•Nas  vésperas  do  meõ  regresso  para  Benguella»  no  fim  do  mea  de 
Halo  de  4851,  appareceu-me  em  Chaquilembe,  fio  reino  de  Luoéa,  umu 
earta  escrípta  em  arnbe,  traxida  pela  minba  gente  que  tinba  fóra  m  ooir» 
banda  do  Diambege,  de  uns  mouros  com  que  lá  se  encontraram,  nlo  sa- 
bendo porém  o  arabe^  nàn  pnde  dar  solução  á  dita  carta.  Estes  depois  uniu- 
do^as  à  fsott  do  ar*  Ms^at  Geimbra  toramowaeiiaatéQuissambt^noraêBQ 
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(\e  Bandn.  onde  se  íícftaTa  n<^f)f raiiilo  o  dito  «r  Hajor,  quem,  ■:r'riind*> 
consta.  che{?nram  afé  BeniniPlb :  !Pru]n  tidu  r>a  antes  de  fã  ehepar  rrrna  pro- 
rpdencia  d»»  rinm  m/»zes,  de  maitrtra  qu*^  j  i  mf*  r^rhr^r?^  no  nit*»rlor  em  o 
(/uinhainíi,  qiiandu  i^onbe  por  umn  carta  paríiriil:<r  d.i  <  fi('!j;id:i  d>|[e. 

■A  segunda  f'>;ppdir?ío  quo  tenho  feito  Sdíndó  de  Benguelia  rom  runw 
ESE.,  passando  por  Ourlengueí?,  Gamho«.  Hiimbe,  Cnmhf>,  e  í^anhaina.  afé 
1^  Laf.  S.,  e  ff"  ^(Y  I,f>T>f  E ,  iiim  ii  in  sido  menos  tnttTf^<nn[^.  Tudo 
affiif  para  o  Sul  muda  de  aspecto;  a  hi^íM!  m  ni^!nral  d  estes  iraize^  r»m 
grandí'  parte  áridos.  aprr»<;f»nfa  rima  grande  íDUílanra  compar-ífivnrrir^ifo 
eom  aqnell  I  di  >  sprír^s  do  .Noríf,  a  indole  e  modo  df  vida  d*esteí<  pox-^ns. 
nni  partp  jiastúres  e  nómades,  é  di^»  nm  cararf^r  pminpntf^Tnento  f^voi  o 
>í  l  vagem,  r  o  transito  por  enire  elles  diíBciiitoso  e  p»'i  igoso,  em  viriade  das 
giiiTras  ^^nti^l^:l^  r-n]  (jtip  vivem.  No  paií  de  Camba  ítravessei  o  esmdâ- 
hxi)  rio  fnnen-',  que  tendo  a  mn  ori*rem  rrns  reffariias  de  Ga!anf:i!f'.  [  f^rto 
do  prosidir)  do  (lirf>nda.  em  sou  rurso  de  N.  a  SSO.  percorre  os  p,ii?.p^  dos 
Ariihi]t'l!;H,  ^rparando  os  rsiados  de  Molando,  Camt»a,  Htrmbe  e  Dcn-Juona 
do  rí*i»o  de  Qnanhama.  e  drpois  de  engrossar  os  seus  aHloente?!  sotir*^  uru 
gofo  ariento,  leva  a<  snas  agnjí''  píarrda«  pelo  príb  dos  Muciiiiiias,  c  an  S  do 
caixi  Nejfrty  entra  no  mar  Atlantiro.  No  cxp  iivu  romo  de  (Jnanhama.  onào 
me  demorei  nove  mezes.  tive  tempo  de  do-cuhrir  niuKns  jiai/os  pxPtisosô 
liem  povoado^'.  do«  rfnaos  a(t'  hojp  a  L^ei)j:i"a[diia  nem  os  nnriiP'^ 

•  Sendo  ami|jo  [larfirnlar  o  [irotepiido  do  poderoso  Rcírnio  de  Qaaníiarna, 
Aimbiri,  este  mo  f;icili(na  os  meios  de  rommunicar  e penetrar errfre  aquei- 
hê  poYú^  bnrbaros  eíerozes,  aonde  Jama»  eonsl*  que  eufopeu  neoiíuai  ti- 

VMse  p»'nrfrado. 

«Fiz  a  hydropr  Mptiia  correcta,  (|uanlo  merra  poe-íivL-l.  de  mudos  [)aizes 
até  agora  ifnra  ados,  que  a  SK.  c  S.  de  Oiianliania  se  ("^[piidoui  atéasfios»- 
?ess3es  ínglezas  d  i  C  ihn  da  íkia  Esperança,  e  mtif  i  a  politica  e  esfaii^tica 
de  sens  povos  A  íiydroírraphia  d'estes  paizes  é  muita  mesquinha,  e  exce- 
ptuando o  caudaloso  Cabango,  que  tendo  o  sou  manancial  na-?  «frra^J  de 
Gaben^up.  com  o  sen  ror^n  volumoso  de  O.  aSE^.  percorro  cm  p:irto  esies 
paizes  áridos,  e  no  [laiz  de  ÍTiderico.  unindo-se  ao  rio  Cnitn.  r  a<:sim  en- 
grossando, nnfroç^a  as  suas  aguas  ao  Riambej^e.  nos  pai/.es  dos  MoeoCOtai» 
nenhum  ouiro  rio  diinio  do  rnt-^ncionar-se  tenho  encontrado. 

•  Muito  rico  e  variado  ^o  apro^onta  ao  contrario  o  reino  minerai  efn 
maltas  qnalid:idos  de  rnetaes.  princijjalmenle  prata  e  cobre,  e  estanho. 

*.No  riji  z  <\r  í  hipihro  do  annn  passado  d«'  iH.iii  vieram-mo  achar  cm 
Qnanhama  tro^  p  iriadores  naiurno^  de  Hai-Dontra,  paiz  situado  a  SSK  de 
Qninhamana.  dizendo-me:  que  la  appareceram  fins  branros,  dot>  monta- 
dor em  ravallos  e  um  om  boi,  vindo?  doSnI,  polo  [lai/  dus  >ífirimltas.  .Ape- 
zar  de  la  haver  um  pombeiro  que  failava  poi  tnguez,  comtudo  nfio  os  jiodia 
entender,  só  chej^ou  a  saber  d'el!es  qiie  eram  Inglezps,  o  que  condizia  com 
a  descripção  íjuo  os  naturaes  me  doram  d  oiles:  olhos  azups,  cabellos  e 
barba  ruivos;  diziam  elirs.  Ao  saber  isto  tratei  d^  avi-^ar  os  ditos  branros 
(jue  me  esporassem,  e  viessem  ter  romi^o  paia  nos  entendermos,  poi-;  a 
distancia  que  noB  separava  era  só  de  tre«  dias;  porém,  cora  grande  pecar 
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mau,  mbe  qne  n'ene  imemllo  tinham  abakdb,  porque  os  nitnms  tn* 
dooivam  de  os  awiariaar  pelo  motivo  denio  quererem  comprar  marfim, 
e  por  mm  ido  Tisitar  sem  licença  d'elles  as  minas  de  praia  e  cobre,  qoe 
poMoera  oom  o  nome  dê  GimaaA  Hnomonda.  Passados  alguns  dias  soobe 
de  Aimbiri  qae  os  ditt»  bnnoos,  qoe  vinbam  do  Sn!»  periendam  a  orna 
grande  comitiva  de  outros  brancos,  quasi  todos  montados  em  cavaUoe,  os 
'  qoaes  armado^  invadiram  o  pais  dos  Hndmbas  e  HogangeOas,  tírand» 
aos  primeiros  pane  de  soas  minasse  aos  nltimos  muito  gado  vaeeam»  tendo 
tido  previamente  oom  o  dito  gentio  mniios  conflictos  em  qae  estes  nilimos 
soceombiram»  e  moitos  espavoridos  vieram  bnsear  asyio  em  Qnanhama. 
Indaguei  dos  reftigiados  em  qae  distenda  ficaria  o  logar  em  qoe  tiveram 
o  encontro  com  os  brancos»  e  soobe  qoe  a  9  oa  10  dias  de  distanda  de 
marcha  regalar  para  o  Sol;  pelo  qne  sapponho  ficar  este  logar  entre  S5  e 
fifi  grans  Lai  S.,  e  sapponho  sceam  os  mencionados  tres  brancos  viijantes 
eorlooofl^  qae  vinham  em  descoberta  d'eBtBs  paises  tiko  abondantes  em  ri- 
cas mfaiáç  de  diflbrentes  meiaes.  Resta  saber  se  a  dita  expedição  armada 
sairia  da  colónia  do  Gabo  da  Boa  Esperança  oa  de  Algoa  Bay  (Bahia  de 
Lonrenço  Marqaes)  por  ordem  de  algam  Governo,  ou.meramenie  composta 
de  aventareiros  qae  ao  engodo  de  abaadanle  rapina  em  gado  por  soa  conta 
'  e  risco  percorriam  estas  vastas  romart*as. 

«Na  volta  aos  Gambos  fUi  tratado  com  a  mais  cordeal  hospitalidade 
pelo  111.**  sr.  Regente  Francisco  Godinho  Cabral  de  Mdio»  o  qaal  me  fex 
ver  quanto  o  Governo  de  Sua  Magestade  se  interessa  po  descobrlmealo  do 
interior  de  Africa,  e  qaanio  tem  em  alta  consideraçjío  de  eflítitua-lo  por  - 
todos  os  meios  possíveis.  O  respeito  e  gratidão  me  obrigam  a  dixer  algorai 
cousa  a  reitpeíto  da  grande  capaddade  e  aplldio  d'e*ite  digno  oíBcial.  De- 
legado pelo  Governo  geral  para  a  regência  d'este  sertão»  onde  ha  poaeo 
tempo  o  gentio  ainda  era  selvagem  e  intratável,  poiselle  sem  recurso  qnast 
nenhum  de  força  que  o  apoiasse  no  eimicio  da  sua  auctoridade  sò  com 
as  suas  maneiras  brandas  e  aíTaveis  no  tratamento,  soube  levar  este  gen- 
tio a  tal  ponto  de  docilidade,  incuttndo-lbe  ao  mesmo  tempo  respdto  para 
o  Governo  de  Sua  Magestade,  qne  agora  o*gentio  de  Gambos  é  inleira- 
mento  domesticado,  o  que  serve  de  grnnde  vantagem»  piMs  o  commercio 
aqui  gira  tivre^  e  sem  constrangimento  algum,  as  vidas  e  bens  dos  feiran- 
tes estão  cm  completa  segarança;  tudo  isto  é  dt  víilo  ao  grande  zélo  e  acti- 
vidade do  ill.»  sr.  Francisco  Godinho  Cabral  de  Mello. 

•Tenho  exposto  em  um  curto  detalhe  o  qne  Julguei  conveniente  para 
intdligencia  dos  íUnsirados;  e  logo  que  ao  Governo  de  Sua  Magestade  ap> 
prouver  encarregar-me  da  redacção  das  minbas  viagens,  onde  fia  novis 
descobertas,  com  grande  gosto  o  farei  por  extenso,  subdividindo  em  geo- 
grapbia  physíca,  politica  e  estatística,  e  tendo  feito  as  minhas  notas  astro- 
nómicas dos  jogares  descobertos,  terei  cuidado  de  formar  um  novo  mappa 
geograpbico  do  bemispherio  do  Sol  de  África,  pois  vejo  qne  os  mappas 
modernos  dos  geograpbos  mais  acreditados,  como  Balbi,  Malte-Brun,  Stein, 
etc.,  pullulam  os  erros.  Reinos  extensos  bem  povoados  são  totalmente  igno- 
rados; outros  com  os  nomes  trocados  ou  suppostos;  direcção  e  posiçio  as- 
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tronomica  falsa ;  não  Mo  áo  systema  bydrograpbicô,  que  é  toUlmeote  igno- 
rado, sendo  este  aliás  o  prineipal  vdiicDlo  das  doscolíeilis  da  dTiUsação  e 
prosperidade.  Grandes  e  candaloaos  rios,  aptos  para  a  naYegaçao  aa  mui- 
ficam  em  dilferemee  direeç9ea  tfeale  vaslo  eontínente,  e  pela  maior  pane 
d'eiles  o  gentio  commonica  enlro  si  por  oenteoares  de  iegoas,  segando  o 
ílurei  ver  na  minba  reía^.  Indicará  ao  Governo  de  Soa  Magestade  a  dl- 
neção  mais  vantijosa,  tacto  para  as  adendas  como  para  o  coaunmio, 
qne  deve  segnír  o  viajante  qne  airaaressar  o  eontinenie  africano  como  a 
mais  segara,  pois  grande  parte  d'estas  longítodes  tomm  já  triiiiadaa  por 
mim  com  o  desejo  de  eontribair  quanto  me  fosse  possivel  para  o  bem  das 
seiencías,  o  qual  desejo  o  Governo  de  Soa  Magestade  tanto  leva  em  oond- 
deraçáo  de  efTeitaar  o  mais  efflcazmente  possível,  para  tièm  da  bnmanidade 
e  gloria  da  nação  portogneza.— Deas  guarde  aV.  S.«  Gambos^  SI  de  Março 
do  1883.— Hl.""  Sr.  Governador  do  dlstrielo  de  BeDguella.ss(Assignado) 
LaMm  ÀÊmiQo  Mayyar,* 
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NOTA  â5.*  (PAG.  490) 


O  eitrado  que  voa  dar  do  offldo^  a  i|ii6  me  r^rlei,  íoNne  eonflado 
piriieiílarmente,  mas  lúSo  posso  duvidar  da  soa  aatbentieidade;  e  oom 
gnanto  esteja  morio  o  Major  Sicard,  oommdo  na  sua  corraspondeoda  qii«r 
com  o  Governador  de  Qiúlimane»  quer  com  o  Governador  geral  de  Hoçam- 
bíqae,  deve  necessariamente  eiisúr  o  respectivo  original. 

Diiassim  o  exúraeto: 

«Gommando  dos  postos  fortificados  do  Zambeze  e  Chire,  1864.— IU."« 
e  Ex."*  Sr.— Nio  obstante  a  rapides  com  qoe  segai  do  Masaro  a  Inbamis- 
sengo»  para  obstar  a  qne  o  dr.  Livingatone  transportasse  os  pretos  e  pre- 
tas, que  se  dizia  levava  n'am  dos  vapores,  quando  cheguei  àquelle  ponto 
já  tintia  sabido  a  barra  com  toda  a  comitiva  da  expedição  e  missão.  He  de 
presumir  ser  verdade  aqnelie  transporte,  e  o  dr.  Lívingstone  sonbe  illodir 
perfeitamente  a  commandante  do  destacamento  de  Inbamissengo.  Prova- 
velmente foi  a  bordo  do  Orêstes,  qoe  estava  fóra  da  barra,  deixar  os  pre* 
tos^  porque  depois  tornou  a  aflTrontar  a  mesma,  entrando  para  o  Zambeie» 
e  passou  para  Inbamissengo  a  tomar  alguma  gente  da  missão.  Tenho  grande 
pezar  de  ter  perdido  aquetla  oocasiio  de  me  ver  e  discutir  oom  o  dr.  Li- 
vingstone.=r.  Â.de  Â.  Sicard.» 

Eu  disse  que  não  podia  duvidar  da  autbenticídade  do  extracto  que  deixo 
transcripto,  e  agora  de  novo  confirmo  a  minha  asserção;  porque  tendo  tido 
ultimamente  opportnnidade  de  fallar  sobre  este  assumpto  com  o  Governa- 
dor, que  então  era  de  Quilímane,  o  Sr.  Guilherme  de  Portugal  c  Yascon- 
celios^  as  informagOes  d'eUe  obtidas  foram  inteiramente  conformes. 
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NOTA  2Ô*  (PAQ.  151)  . 


Um.i  prova  da  Imiandade  nu  poiiro  cscrupiílo  com  que  o  dr.  Living- 
stone  aventura,  afllrniando-as,  algumas  asserções,  até  eni  dortimenlos  of- 
ficiaps,  entn»  muitas  outras,  a  seguintr.  —  No  denominado  IJvro  azul, 
(Classe  B.)  (pu!  conti-m  a  corr('spond«'nria  dos  ministros  c  agentes  britan- 
nicos  em  paizes  f.strariííelros,  o  dos  ministros  cstranfrclros  em  Inglaterra, 
com  referencia  ao  (ralieo  da  escravatura  dc  Janeiro  a  Dezembro  de  1802» 
pag.  110,  lé-se  u  seguinte: 

•N."  215—0  dr.  Livinj^^stone  a  LoF  d  I.  Russell  (recebido  em  27  de  ju- 
nho)—Rio  Zambese,  28  de  Fevereiro  de 

Extracto  textual : 

«Tendo  saliido  da  nossa  tentativa  de  entrar  pelo  Revnuja '  o  Governa- 
dor geral  de  Mocandiiipie  fui  a  Zanzibar,  e  proruroti  mduzir  o  Sultão  a 
fazer  dn  Rcvuma  o  limite  entre  os  ^cii-  ilwininios  e  os  dos  portugiiezes. 
Muito  f('li7.[iieule  oCoronel  lUgby  aventou  o  lun  da  vi-it.!  /fff,'  nahn-f  nf  the 
mouiement j  e  levou  o  Sultão  a  marcar  o  verd;iili  h  u  liimie  em  (>al>u  Delga- 
do, que  lica  moitas  milhas  ao  sul  do  Hevuma.  A  tentativa  do  (lovernador 
geral  tinha  o  mesrno  lim  quo  purtuguezes  procuraram  obter,  creundo 
uma  altande^^a  nn  inca  do  tlun^íune,  e  um  forte  na  bòca  do  Cliire,  isto  é, 
apoderar-?e  do  roinmercio  (|n»»  jiossa  vir  a  fazer-se  por  a(|uella  via,  como 
fonte  de  receita.  Foliio  muito  ipic  pela  intervenção  do  i^oronel  Higby  fa- 
lhasse a  tentativa  soIhv  o  Hevunia.  Espero  com  eunlian^'a  que  osuccessor 
do  Coronel  Rigby  seguira  a  mesma  politica  • 

No  Rêhtorm  apresentado  ás  Còrfes,  í|u»*  tem  a  data  de  2H  d*-  Janeiro 
de  1801  (mais  de  um  anno  antes  da  data  da  carta  do  dr.  Livingstonej,  e 

■ 

'  o  Retaroa  é  nn  rio  coosidcravtl,  cuja  foz  está  situada  15  a  M  milhas  ao  N.  dc  Cabo  De1> 
gado,  bníla  N.  dat  ooisai  pomssSes  da  Cotia  Oriratal,  i»to  é,  da  proviacia  de  Mofambiqae. 

38 
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foi  publicado  no  Dia)'io  de  Lisboa  n."  26,  de  Fevereiro  do  mesmo  anno, 
pag.  259,  diz  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  PortagaU  o  Sr.  An- 
tonio José  d'AvUa  (boje  Conde  d'Avila),  o  aegainie: 

«Tratado  com  o  Sulil  >  t1e  Zanzibar.— Os  motivos  que  inspiraram  ao 
Governo  de  Soa  Magestade  a  idéa  da  conveniência  da  celebração  dos  men- 
cionados tratados  de  amizade  e  commercio  com  os  Elstados  da  Arrica  Orien- 
tal, aconselharam  também  a  do  estabelecimento  de  relações  nmigavei?  com 
o  Sultão  de  Zanzibar  Sayd  Magid  Bin  Sayd,  filho  segundo  do  ultimo  Iman 
de  Masrate,  por  morte  de  quem  se  assenhoreou  dos  Estados  de  Zanzibar, 
que  confinam  por  Cal>o  Delgado  com  a  província  de  Moçambique,  deixando 
de  recoobecer  a  soberania  de  seu  irmão  mais  velbo^  actual  SuUão  de  Mas- 
cate. 

«Pira  celebrar  o  sobredito  Tratado  propoz  o  respectivo  Ministro  da 
Marinha  e  Ultramar,  em  oíTlcio  de  l'i  do  corrente,  ao  ministério  a  meu 
cargo,  ao  actual  Governador  geral  de  Mocambitpie,  n  conselheiro  João  Ta- 
vares de  Almeida.  Furam  effecti vãmente  ja  mandados  esses  poderes  a  este 
digno  e  intelligenie  funccionarií»,  ordenando-lhe,  entre  outras  iustrucçòes, 
que  íofu.isse  por  base  para  o  me»nio  Tratado  os  que  foram  celebrados  pelo 
failecido  iman  de  Mascate  com  os  Estados  Unidos,  com  a  Inglaterra  e  com 
a  França.» 

D'este  docmnento  mosira-se  obviamente  que  o  governo  ponuLu*  /  rin 
Janeiro  de  1861  dava  plenos  poderes,  e  ordenava  ao  Governador  gei  ai  lie 
Moçainiíique  o  fazer  um  Tratado  de  amizade  e  commercio  Cum  o  Sultão 
de  Zaii/ili.ir.  Comparemos  estii  data  com  a  da  viacem  do  dr.  Livingstone 
ao  Hevuma,  e  licara  maiiifesio  que  as  ordens  e  msírucçòes  expedidas  ao 
Governador  geral  de  Moçauiluinic  juna  ira  Zanzibar,  rtãu  í-va  ))o>>tvrl  ipie 
tivessem  origem  n  um  facto,  du  qual  iião  podàa  o  Governo  ter  coniiecifflento, 
e  nem  secjuer  suspeita. 

N5o  sabemos  com  certeza  a  data  da  entrada  do  dr.  Livjnírsioiit  im  \\' 
Mima,  porém  devemos  suppor  iinc  íui  no  fim  do  anno  de  4860,  ou  no  prin- 
cipio de  1861,  puis  que  temos  * m  mm  caria  dai  oJa  do  i.°  de  Maio  de  Í86l. 
escripta  por  Livingstoue  ao  Governador  de  Om  lini.uie.  a  qual  foi  publtciila 
lio  tíoletim  Official,  da  Província  de  Moçanibitjue,  n."  25,  de  H  de  Junho 
de  1861,  o  seguinte  paragraplio  que  fielmente  transcrevemos:  «Nas  barras 
do  Zambese  tem-se  perdido  laiiias  vidas,  e  ainda  ultimamente  um  uiHi  ial 
do  navíu  de  Sua  Magestade,  Lyra,  foi  augineiiiar  aíjuelle  numero,  que  me 
vi  obrigado  a  exatiunar  outros  rios,  e  fui  bastante  feliz  para  achar  um 
muito  ao  Norte  á  entrada  de  uma  aiagiufica  bahia,  e  sem  barra  algunaa. 
A  estação  estava  muito  adiantada  para  explora-lo  coíoplctanifute,  e.  tendo 
passado  os  mezes  insaUibres  de  Fevereiro.  Março  e  Abril  cm  Aujoane.  vol- 
laíiiu>  agora  aijui  com  intenção  de  comluzu  u  iiispo  e  os  seus  companhei- 
ros tão  longe  quanto  for  possível  na  direcção  do  Lago  ísvassa».  Podemos 
concluir  portanto  (jue  foi  por  aquelle  tempo  que  o  Governador  geral  \to- 
deria  ter  sabido  da  expedição  de  Livingstone  ao  Hevuiua.  nome  que  Living- 
stone,  na  sua  carta,  parece  deixar  intencionalmente  no  escuro,  como  se 
temesse  que  da  exploração  de  um  rio,  que,  se  não  está  sufficieulemeute  ex- 
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lilondOy  é  àt  cmo  miiiio  eonlwcido^  o  fon  insraido  0di  toiii  is  cttiM 
maritimas  quo  conhecemos,  podesse  resalur,  para  os  seus  fins,  algnoia 
sorte  de  prejuito.  E  quem  sabe?  talw  qoiíesse  ame-goalar  o  prazer  de 
•Daaoeíar  mrtá  H  orbi  lamliefli  o  deseobrlmeDlo  é'aqaelle  rio»  monopólio 
saado  wirnUniameniê  a  (floria  de  dMeoòHtfor-imitwrAil  do  que  fôra  por  oa* 
Ine  muito  anies  descoberto.  EffsclíTamenle  é  assim  <|ae  Ibe  acontece  bastas 
¥eies  nas  suas  explorações  dos  Tallea  do  Zambose  e  do  Gbire,  eiqo  trato 
ê  conbeeimento  noe  disputa  com  ama  sem-cersmonia  invvijaTel,  bamdo-se 
de  i^l  sorte  em  toda  a  parle  e  occasno^  qne  por  sorte  o  caso  Ibe  depara. 
É  sestro  sea,  deixa-lo;  e,  repelida  a  ad?erte&cia  da  òea  /ií  do  dr.  Lifiiif- 
stooCi  prosigaoos. 

Assim  pois  o  Governador  geral,  nÍo  por  oavlr  faUar  da  tealalívi  do 
dr.  LlTiiigsloiie,  mas  para  comprir  a  missio  do  sea  governo,  ká  a  Zaasl* 
bar,  partindo  de  Hoçambíiiiie,  làk)  logo  depois  da  carta  do  dr.  LlTingstone, 
eqia  poblloaçio  tofo  logar  no  BoleHm  Ogíeíal  de  Moçamblqa^,  era  SS  de 
JttriMH  mas  sim  quatro  meies  depois  d'e8ea  notíciat  e  roais  de  nove  meies 
•  depois  da  tentatíTa  da  exploraçio  do  BeviimaS  na  qual,  como  se  sabe,  o  ' 
dr.  LIviogslone  nio  foi  felít,  por  acbar  obslaeoioe  com  qae  nio  contava 
procedidos  uns  das  más  condições  do  leito  do  rio^  e  oatros  do  máo  gasa- 
Ibado  qoe  lhe  flieram  as  popalaçdes  ribeirinbas. 

O  certo  é  qoe,  partindo  só  quando  acabo  de  notar  o  Ooremador  pau 


*  n6  para  pri-ci^ar  a;.  d.iLis,  rotulo  para  taoçar  iniís  .ihundante  luz  qo  assumpto  aqui 
tratado,  parecea-roc  opportuoo  dar  por  copia  n  esle  logar  o  ofúaa,  que  vai  ler-M  do  GoTeniad(W 
Q«ml  Joio  Tttnm  éb  AlnsMa. 

III.***  p  PI."**  sr.  -  Tenho  a  honra  de  participar  a  t.  ci.'  qua  tendo  saído  no  dia  18  do 
mez  passado  de  Moçambiqui'  a  bonlu  do  v.tpor  Maria  Anna,  chefnoi  a  este  porto  no  dia  ^7  do 
mesmo  mcz,  depois  dm  mo  d*'murar  Iresi  dij!«  no  Ibo,  até  a  chegada  do  vapor  Lazarim,  que  de* 

«taSo  Mrfr  ao  mimo  dia  do  Moçajnbiqoo»  «mbe  oitio  qM  oneaRiára  á  laldft  do  porlo  por  canit 

do  tempo  (]ae  se  Icvantoa,  c  impcricia  do  pratico,  nlio  tendo  fotém  lofrido  avaria  qoe  o  iinp«> 
diss»'  df  ctitnprir  a  ciininu-  l  "  (jrii'  Ihi'  havia  destinado,  qufi  era  r>  d«»  me  rtT.  vhiifir  dp  Zanzibar 
para  Moçambique,  iogoqnc  tenha  concluída  a  lioorosa  e  imporiaule  comtui&itáo  qae  Sua  Ma^es* 
tadc  te  dignou  coallar>me. 

Toado  fido  mi  bom  recebido  por  Soa  AKesa  o  SoM»  do  ganibir,  •  d^it  do  df foraas  eir* 
camftaneias  qoe  agwa  omHlo*  o  qoe  em  oe<*a!!!9o  opportmo.  espord  a  r.  ez.*,  concini  hoje  ai 
minfiss  riinff»rf*nriaí  r^m  o  individuo  qoe  aortorison  para  tratar  romipo  a  r(»dafi  7!o  do  tratado. 
Atuda  não  conhcro  d«.!iaiu\ amento  a  resoiovia  de  Sua  Alteza  o  Sultão  sobre  a  questão  do  Tun> 
gdo,  a  maia  delicada,  o  qnc  só  hoje  foi  tratada  aa  eoalereiíeia,  mal  oipero  qoenoi  dSo  Mrá  d««- 
fkTOrafd,  ristat  a«  boas  dísposicOot  qoe  tenbo  oneoatrado  no  animo  do  Soa  Alteta,  o  os  broros 
pc«^oafs  qae  lho  tenho  merorido,  os  qn.ies  checaram  á  condescendência  >\c  oll»'  pr»[  rio  mo  fizer 
unia  visifa,  na  ra-i  cm  <jiic  habito,  com  a  soa  niiniproísa  ffsmitiv.i.  Farto  ijuo  m  retiro  não  por 
vaidaJt>,  mas  porijne  mo^ilra  a  cooiiidcr4ção  com  que  ó  tratado  o  recebido  aqoeile  que  tem  a 
honra  de  represenrar  Soa  Mafreitade  Kl-Rel  fl'esU  oecasiSo  em  om  paft  estrangeiro. 

Em  poncos  di  i^.  qoe  nloexcederlo  oilo  ou  dei,  poderei  faaer  segnir  o  vapor  Maria  Imii 
para  n  Chih-i,  o  eri  Tollnr  para  a  pro»inria  df  Mf  ;»mbique. 

A  sande  das  tripuhçõo»  f!o<  navi<><5  ea  da  minha  comiti.  i,  Irin  ale  l  ojc  si,!i>  t  xfrUfntf. 

I'clo  àlaria  Anna  terei  a  honra  de  escrever  de  novo  a  v.        dando  conta  do  ri-iiUltado  da 

ttinbaconmilsslo.  , 

Ocai  cnardc  a  v.  ex.*  Cidade  de  Zanzibar,  44  de  norcmbro  delSSl.^lH^^^êet.^ir.  ml> 
Sistro  e  secretario  dostado  doe  iMgocios  da  narinba  e  aUramtr. 
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a  sua  missão  diploinatica,  nSo  se  mostroa  tanto  apressado  eomo  Liviag* 
stoDO  parece  qaerer  qae  se  acredite. 

O  objecto  da  missão  era  pois  o  que  fica  declarado  pelo  docomenlo  já 
traoscripto,  e  não  o  que  llie  atlriboe  Llvíngslone.  Alem  d'ista  Portugal  tem 
considerado  sempre  Cabo  Delgado  em  10*  4S'  Lat.  Sul,  como  limite  Norte 
das  suas  possessões  na  Costa  de  Africa  oriental.  Assim  está  consignado  na 
eonrenção  feita  em  Londres  a  28  de  Jnnbo  de  1817,  artigo  3.%  onde  se  men- 
cionam os  limites  dos  nossos  territórios  n'aqae]la  parte  do  mundo.  E  se 
Portugal  tem  direito»  e  o  faz  yaler,  de  conservar  o  que  Ibe  pertence  d*esses 
territórios,  não  querendo  desapossar-se  do  que  tantos  trabalbos^  sangue  e 
ládigas  custou,  aos  seus  filhos»  nem  quer  deixar  espoliar-se  por  especula* 
dures  que  se  apresentem  a  disputar-lhe  os  seus  direitos  sagrados^  tão  pouco 
tem  a  louca  ambi^  de  querer  assenborear-se  debaixo  de  pretexlp  algum, 
e  muito  menos  do  que  Ibe  snppos  o  dr.  Livingstone,  de  um  território  do 
qual  desde  muito  ba  mostrado  não  ter  nenbuma  preienção.  Tenho  que  fica 
manifesto  que  não  foi,  nem  remotamente,  a  ex^oração  do  Revoma  pelo 
dr.  Livingstone,  nem  tão  pouco  a  acquisição  d^aquelle  rio^  como  limite  das  * 
nossas  possessões,  o  objecto  da  viagem  do  Governador  geral  de  Moçam- 
bique. 

È  fora  de  duvida  quoj  ainda  que  n'aqneUa  occasião  se  tratasse  com  o 
Sultão  de  Zansibar  de  assignar  os  limites  da  província  de  Moçambique  ao 
Norte,  nunca  a  auctorídade  portugueza  faria  valer  os  seus  direitos  para 
alem  da  extrema  de  Cabo  Delgado;  e  porque?  por  isso  que  no  Tratado  de 
eommercio  e  amizade  concluído,  as  duas  partes  contratantes  reservaram 
para  convenção  especial  a  demarcação  dos  limites  dos  dous  estados  no  ia- 
dicadi»  ponto  de  Cabo  Delgado. 

O  Tratado  de  que  falia  o  relatório  do  Ministro  foi  feito  sob  condiçSes 
símilhantes,  senão  idênticas,  ás  dos  Tratados  que  o  Iman  de  Mascate  bãvia 
celebrado  com  os  Estados  Unidos,  Inglaterra  e  Françaf  e  com  o  que  o  acloal 
Sultão  celebrara  ultimamente  com  a  Republica  de  Hamburgo. 

No  empenho  da  conclusão  do  Tratado  foi  o  Governador  geral  coadju- 
vado franca  e  muito  cordealmente  pelos  cônsules  de  França  e  Hamburgo, 
e  pelo  cônsul  c  agente  politico  inglez  que  allí  encontrou  om  exercício,  não 
o  Coronel  Rigby,  mas  sim  o  Major  (hoje  Coi-onel)  Pelly.  Todos  estes  cava- 
lheiros se  desvelaram  em  obsequiar  o  Governador  geral,  e  prestar-lbe  os 
melhores  serviços:  a  todos  deveu  especial  consideração  e  benévolo  aaxi- 
lio,  c  nomeadamente  ao  Migor  PeUy,  que  muitas  vezes  tomou  a  si  com  ef- 
ficacia  Tazer  comprehender  ao  negociador  árabe  o  verdadeiro  alcance  áe 
certas  clausulas,  taes  como  as  de  direitos  de  reciprocidade,  etc.  Vé  se  por 
tanto  que  não  é  uma  só  a  inexactidão,  para  não  dar-lhe  quaiifícação  mais 
severa,  em  que  labora  a  communicaçào  offwial  do  dr.  Livingstone. 

A  presença  do  Coronel  Bigby  em  Zanzibar,  e  o  ter  influido  do  animo 
do  Sultão  contrariamente  aos  intentos  do  Goveroador  geral  (com  respeito 
á  demarcação  dos  limites,  como  escreve  o  dr.  Livingstone,  e  se  lé  no  para- 
grapho  iranscripto  do  seu  oíScio  a  lord  i.  U.  Ausseii)  é  pura  ficção^  para 
lhe  não  chamar  pura  falsidade. 
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O  GoTernador  i^ít.ú  parlio  de  Moçambique  em  18  de  Oulul»ro  a  liordo 
do  vaiiui  de  Sua  Ma^^csiade  Fidelíssima,  Maria  Anna,  levando  eiii  conserva 
o  vapor  Lazarim^  c  chcírDii  a  /anziliar  a  27  do  mesmo  mez.  N'aquella  data 
já  alli  se  vãn  adiava  o  Caromí  Iii'jl>n,  cuja  preponderância  nu  animo  do 
Sullãu  o  dr.  Livingstone  exapgera  com  tanta  satisfação;  era  o  Major,  depois 
Coronpl,  Pclly,  íiuem,  como  deixu  diío.  lunccionava  em  Zanzibar  na  (|uali- 
dado  de  Cônsul  e  Ajfente  politico  do  governo  ile  Sua  Ma^^estade  lij  uannica. 

Accresccnla  o  dr.  Living.slone  quo  o  Governadur  geral  queria  o  Hevuma 
para  se  fazer  senhor  do  comraercio,  como  fizera  iio  Con^íune,  alia.s  Inlia- 
missengu,  estabelecendo  n'aquelle  ponto  uma  deleitação  da  alfandega  de 
Quelimane,  c  um  forte  na  bocca  do  Chire,  rio  que  o  intrépido  explorador 
quasi  já  se  lembrou  de  pretender  como  de  ter  descoberto  dentro  das  nos- 
sas possessões,  o  de  cuja  existência  quasi  também  ha  querido  insinuar  que 
não  tínhamos  conhecimeoto,  e  quo  só  houvemos  noticia  d'eila  depois  que 
o  illoslre  missionário  por  elle  entrou!  O  certo  ó  que  teve  elle  para  o  nave- 
gar o  assentimento  do  governo  portugaez,  o  qual  não  só  não  se  deixou  to- 
mar de  mesqaioho  ciame,  senào  pelo  cooirarlo  ostentou  para  com  Living- 
slone  excessiva  generosidade,  recommendando  ás  auciorídades  qae  em  tudo 
lhe  prcsiasaem  sincero  e  efflcas  auxilio.  A  eorrespoDdencia  do  dr.  Liviog- 
stone  a  lao  elevidos  sentimeatos  de  favor  e  benevolência  oâo  acredita  de 
certo  o  seo  cavalheirismo,  e  nem  seqaer  a  soa  devida  gratidão,  pr»is  que 
nem  ao  menos  é  para  elle  serio  estorvo  a  gravíssima  falta  (falta  que  sem 
duvida  merece  mais  adequada  qualíAcaçao)  de  nao  dizer  a  verdade  offlcial- 
mencè  ao  seu  próprio  governo;  e  nem  lao  pouco  hesita  em  formar  as  oon- 
jeeturas  mais  absurdas  só  com  o  firo  de  tomar  odioso  o  governo  portuguez, 
e  o  seu  delegado.  Não  perde  Livingsione  nenhuma  occasião  de  abocanhar 
e  feiir  o  merecido  credito  d*esta  zelosa  auctoridade,  mas  o  odio  que  se  ma* 
nifesla  contra  ella  de  modo  particular,  procede  de  que,  respeitando  em 
livingstoue  um  explorador  ourado  e  intelligente,  o  Governador  geral  via 
nos  seus  actos  e  palavras  predisposições  e  tendências  prejudiciaes  aos  in- 
teresses legítimos  da  corda  portuguesa»  e  a  anxiedade  mal  disfarçada  de 
nos  arrebatar  subrepticiamente,  se  lhe  fosse  de  algum  modo  isto  possível, 
aquclla  parte  da  monarchia  portugueza,  que  o  governo  da  metrópole  tinha 
entrejrue  á  sua  vigilância  e  cuidado.  Se  o  Governador  geral  cumpria  as 
ordens  do  Governo,  facilitando  todos  os  auxílios,  e  não  se  oppondo  de  ne« 
Dbnma  sorte  às  explorações  scientiQcas  (se  scientiflcas  se  podiam  chamar 
as  que  só  para  pretexto  Lívingstone  ia  proseguindo),  nao  se  esquecia  do 
rigoroso  dever  que  lhe  impunha  o  seu  cargo  de  velar  pela  integridade  pre- 
sente, e  pôde  também  dizer-se  que  futura,  do  vasto  território,  cuja  admi- 
nistração fôra  confiada  á  sua  fidelidade  e  previdência.  Gomtudo  os  factos 
6  as  accnsações  alludídas,  e  bem  assim  os  posteriores  discursos  e  cartas 
pubtieadas  em  diíTereotes/omaps  pelo  celebre  viajante,  tiveram  um  resul* 
tado  vantajoso.  Assim  é;  e  porque?  porque  téem  servido  para  se  tomar 
certo  quanto  foram  prudentes  e  justas  as  apprebensões  do  Governador  ge- 
ral,  que  não  cessou  de  precaver*se,  quanto  era  ao  seu  alcance,  contra  as 
tentativas  do  ousado  especulador  inglez,  não  obstante  o  ser  este  um  ad- 
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versario  então  muito  poderoso,  que  (iispunlia  de  uma  lart'a  c  ílci edita-la 
repataçào,  de  um  nome  celebre,  e  de  variados  meios  de  publicidade  jiari 
propagar  e  fazer  que  fossem  acceitas  as  suas  asserções,  embora  infimda> 
das,  e  só  diguas  de  desdém.  £  todavia  não  tiaha  por  si  o  Governador  se- 
não o  testimunho  da  sua  própria  consciência,  e  a  força  que  provém  do 
bom  direito.  Entretanto  podemos  affirmar  que,  a  despeito  das  arguições 
feitas  por  Livingstone  àquelle  Governador  gerai,  não  padeceu  quebra  o 
seu  bom  nome  entre  os  portuguezes,  nem  entre  os  mesmos  inglezes,  pois 
qne  de  uns  e  ,outroi  oootiaaoa  a  reaeber  sempre  nio  equivocas  provas  da 
particolar  consideração,  quaes  se  devem  de  jostlça  ao  homem  de  earader 
bonestoe  i^obo. 

Com  o  qne  fica  dito  pareee-nos  ler  provado  eraberantemente  que  o  para- 
grapho  que  eicamos  da  earta  dirigida  pelo  dr.  Uvíngstone  a  lord  I.  Rmaell» 
é  eomptetamente  ineiacto,  quanto  aos  focloe,  e  eahimnioao  quanto  ás  eo»- 
jeoinras,  exprímindo-se  com  respeito  áqnelles  e  a  estas  sem  nenboma  sorte 
de  hesitação,  e  asseverando  como  verdad^ro  o  qne  de  todo  o  ponto  é  faleoi 
A  demonBtraçio  está  feita.  Se  o  dr.  Livingstone  estava  oonvoneido  do  qne 
esereven,  prova  isso  mesmo  quanto  era  poooo  escmpnloao  na  aprecia^ 
dos  faelos^  dos  qnaes  julgava  sem  os  ter  podido  hem  eonbecer,  nem  por 
tanto  afflrmar  d'elles  consa  alguma  com  seriedade.  Se  nio  estava  eonven* 
eido,  nio  se  havia  entio  de  boa  fó;  e,  n'este  caso^  mal  sabemos  qne  nome 
se  deva  dar  a  tal  procedimento  da  parle  de  um  homem  notável,  revestido 
com  o  duplo  caracter  de  missionário  evangélico,  e  de  agente  oflicial  de 
governo  inglês. 

Temos  para  nós  qne  as  observações  que  ficam  substanciadas,  eonvet- 
condo  Livingstone  de  pouco  melindroso  na  indagação  da  verdade  nos  sn- 
dorisam  a  nio  acceítar  senio  com  muito  resguardo  os  seus  assertos,  sijja 
qnal  for  o  assumpto  por  elle  disputada  Bentimos  e  lastimamos  que  assíB 
sueoeda,  mas  tem  direito  a  ventedo  a  mais  rendido  culto  do  que  a  pessoa» 
com  quanto  aliás  muito  oonspieua,  do  celebrado  missionário. 
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Como  se  tem  vísftv  o  dr.  Liviíigsloiie  aproTeíta-se  de  toda  a  oecaaiSo  ou 
aoMjo,  que  lhe  depara  a  sorte^  para  desaereditar  as  aoeiorídades  poruigoe* 
sa%  amundo-as  de  coniilvBnles  no  trafico  da  escravatura;  mas  de  modo 
moilo  partieolar  se  desatou  em  Tiotenias  e  ujoriosas  calomoias  contra  o 
ax-Gownador  geral  de  Voçambiqoe  Joio  Tarares  de  Almeida,  e  contra  o 
irmão  do  mesmo  et-Ggvemador  Antonio  Tavares  de  Almeida,  entio  Go* 
vemador  do  dlstricto  de  Tete,  dando  áqoellas  publicidade  em  um  Jorwd 
do  Cabo  da  Boa  Esperança.  O  principal  artigo  da  accusação,  âlem  do  que 
fica  indicado^  é  que  as  ancioridades  portuguesas  «são  a  causa  de  lodos  os 
iocoounodoe  dos  missionários  ioglezes». 

O  então  Governador  de  Tete,  Antonio  Tavares  de  Almeida,  respondeu 
á  earta  do  dr.  IJvingstone,  mandando  publicar  no  mesmo  alludido  Jornal 
a  carta  que  passo  a  transcrever  A  phrase  d'esta  é  vetaemente,  dura,  e  acaso 
por  vezes  desabrida;  porém  nSo  pôde  deixar  de  obter  desculpa  dos  que 
reflecUrem,  quão  fundado  motivo  tíoba  ajusta  indignação  do  sr*  Antonio 
Tavares  de  Almeida,  vendo<so  a  sí,  e  a  seu  irmão,  aggredidos  e  calumniadoe 
de  modo  tão  descomposto  e  imoierccido. 

Julguei  dever  fazer  esta  puMímção  não  só  pnra  se  tornar  mais  conhe- 
cida a  irregularidade  do  procedimento  do  dr.  LIvingslone,  irregularidade 
aliás  que  recebeu  eorreecào  opportuna,  senfu)  i)orque  encerra  a  carta  do 
OK  '  ornador  de  Tete  esclarecimentos  de  curiosidade  e  momento,  ácnrca 
das  misâòes  protestantes  na  Africa  oriental,  os  quaes  lançam  muita  lux 
n'esta  questrio  importante,  e  contrastam  de  modo  notável  com  as  notícias 
e  inrormaçòes  do  dr.  Lívingstone. 

Ha  ainda  outro  motivo  para  esta  publicação.  O  ex-Govemador  de  Tete 
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eulia  cm  declat  ai m -s  ácerca  du  lado.  de  que  me  occupei  ja  em  outro  lo- 
gar,  do  qual  mo  Ucii  nunca  Livinijslono  explicarão  satisfactoria:  alludo  a 
louiudia  i)or  elle  feila  de  alpuns  escravos  perlcucentes  a  \al  iú^  moradoreà 
de  Tele".  \'»'  se  (jue  Li  .iugslone  se  apoderou  nào  so  dos  escravos,  usando 
do  direito  da  forca  contra  o  da  liuspilalidade,  mas  tand>em  que  se  apode- 
rou, por  meio  da  violência,  de  fazenda,  que  nào  podia  dc  nenlium  modo 
fazer  legitimamente  sua,  senào  mediante  ajuste  commcrcial.  E  como  o  ex- 
Governador  de  Te  te  alíude  ás  queixas  feitas  por  vários  habitantes  do  dis- 
tricto  contra  o  dr.  Livingstonc,  queixas  que  deram  occasião  a  um  inqué- 
rito com  respeito  ao  foclo  argaido,  parecea-me  opportuno  publicar  o  auto 
de  indagação,  e  com  elle  o  oíDclo  de  remessa  do  Governador  de  Tele,  as* 
sim  como  a  resposta  do  ex-Govemador  geral  de  Moçambique,  a  fim  de 
melbor  se  mlender  o  qae  o  Governador  de  Tele  pondera  na  soa  caria» 
para  dar  a  rasao  de  ler  mandado  proceder  ao  referido  aoio.  Esles  trêe  do* 
eamentos  são  extrahidos  do  Botetin\of}icial  do  Governo  da  provineia  de 
Moçambique  n.*>  11,  pag.  45,  do  21  de  Março  de  IS63. 

Tenho  para  mim  que  merecerão  estes  docamentos  a  altenção  doa  leHo- 
res,  porque  os  ajudarão  a  formar  conceito  mais  cabal  do  caracter  e  do  pro- 
cedimento do  dr.  Livingstone;  o  d'esta  sorte  nao  me  terão  por  nimiaiiienie 
severo  quando  sou  forçado,  pelo  amor  da  verdade  e  da  justiça,  a  mostrar- 
me  menos  benévolo  para  com  um  bomem,  a  quem  aliás  desejaria  em  todo 
ser  agradável.  Pelo  demais  convém  accrescentar  que  o  dr.  Livingstone  é 
tão  inexacto  e  injusto  na  arguição  que  faz  com  respeito  aos  incommodos 
das  miásdes  ioglezas»  que  o  dr.  Rowley,  membro  da  missão^  na  mesma 
carta  em  que  pretende,  com  tanta  infelicidade  soa,  acudir  ao  dr.  Livíng* 
stone,  e  foi  por  este  publicada,  dix  expressamente^:  «Os  Portogueies  pras- 
taram-nos  grandes  serviços,  soccorrendo-nos  com  alimentos  na  nossa  bort 
de  necessidade.  I^ssoalmente,  nós  missionários  temos  muito  a  agradecer- 
Ibes;  mas  o  seu  procedimento  para  com  os  todigenas  é  sobremaneira  re> 
prebensivel.» 

Sei  que  o  ex-Govemador  geral  de  Moçambique  julgou  abaixo  de  si  des- 
cer á  arena  Jomalistíca  para  disputar  com  o  dr.  Livingstone.  Pea  o  que 
devia,  porque  o  sr.  loão  Tavares  de  Almeida  tinha  por  si  os  fados,  a  soa 
longa  carreira  publica  sempre  illibada,  e  o  testimnbbo  de  nacionaes  e  es- 
trangeiros, que  de  mais  perto  o  conbeciam:  em  quanto  que  as  irregalari- 
dades  do  proceder  do  dr.  Livingstone  já  obrigavam  desde  mais  tempo  a 
muitos  a  bave-lo  em  conta  diflerente  da  que  o  tiveram  de  principio.  O  pró- 
prio sir  Tbomaz  Maclear,  a  quem  a  carta  de  Livingstone  foi  dirigida,  rea* 
deu  ao  depois  a  mais  lisonjeira  homenagem  ao  caracter  probo  e  brioso  do 
sr.  Joio  Tavares  de  Almeida.  Nem  isto  admira,  porque  o  Governo  de  Sua 
Magestade  Bríiannica  não  duvidou  faxer  justiça  ao  sr.  Tavares  de  Almeida» 
como  com  documento  autbentico  seria  fácil  de  provar. 

•Tbc  Poriugucse  wcre  ia  our  Loor  of  nced  offreal  «cnico  (o  us  ia  sopplying  as  with  faotl. 
Pwaooaltj.  V»  mbiJonaries  had  modi  to  thank  tbm  for,  boi  Uteir  condset  Ivrardi  Ib»  aalim 
is  paat  imtiplivú  itaà*, —Htmtm  tf  m  Bgf§4itítm  to  AmM,  chap.  tan,  paf .  Í7S,  IMt. 
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Eis-ahi  os  do(  Limemos  a  que  ine  teabo  referido: 

Cai  t.i  de  remessa  nn  Redactor. 

(;aria  do  Governador  de  Tete,  Antooio  Tavares  de  Almeida»  para 

ser  piitilirnda  no  Jornal  do  Cabo. 

3."  Oííicio  do  Governador  de  Tete  para  a  Secretario  do  Governador  . 

geral  de  MornTnhifiiHv 

k."  Aalo  de  indagarão.  » 
5.*  Nola  da  resposta  do  Governador  geral. 

•  111.'"''  sr  !\edactor. — Rogo  a  V.  S."  o  obsequio  de  mandar  ndmitlir 
n  Uína  das  coiuninas  do  seu  Jmnal  o  artigo  que  inrlnsí»  envio,  iiclo  que 
me  deixará  um  momento  grato. — De  Y.  S.*  attento  criado. = Antonio  Ta* 
tares  de  Almeida. 

•Tete,  10  de  Maio  de  186a.» 

«Vi  eom  surpresa  uma  caria  escripla  pelo  sr.  dr.  Livingstoae,  datada 
da  Cluii)an{ra  em  21  de  Junho  de  iH(\i,  imblicada  no  Jornal  da  cidade  do 
í!n!to  da  Hoa  EsiKírauija  Th€  Soufh  Afnran  AdmUi^^a  and  Miúl,  de  2.')  do 
Agosto  do  in*  >mo  aiino,  eni  f|ue  se  refere  a  uma  com  •  rsaeào  que  tive  .  ■ 
com  o  sr.  dr,  Kirk,  quando  aqui  t-t«Mf;  conelumdo  dt  puis,  i\m  as  ancto- 
ridades  portULiirzas  sào  a  causa  de  todos  os  incomniodos  dos  uíisbionanos 
inglezes;  que  o  Governador  ^reral  d'e.sla  provinria  recebe  peitas  e  dinheiro 
por  cabeça  dos  negreiros;  que  eu  fui  o  denunciante  de  meu  inii;io  o  mesmo 
Governador  jífral,  fazendo-lhe  saber  que  éramos  connivenies  no  Ualiro  de 
escravos ;  e  finalnienfe  (pie  era  provável  que  os  agente&  de  ambos  esuves- 
liem  n'a(|aella  epocha  no>  canipu>  dos  Mijj;iys!!! 

•Eu  podia  repellir  os  insultos  d  acjiioHe  seniior  por  insultos,  dizendo 
que  é  um  embusteiro,  um  cavalli(>irode  í[nlii>tria.  (jue  ex[)lora,  nâo  a  Africa 
austral,  luas  sim  as  algibeiras  dos  st  ns  ( (jucidiiiià<»<  e  os  cofies  do  sen  Go- 
verno; e  fmalmente  que  as  suas  viageua  não  sào  utn  fim.  mas  sim  um  meio 
de  faxer  fortuna;  porém  nào  quom  usar  d  esta  reprcsnlia,  pois  que,  alem 
de  nada  satisfazer,  por  isso  que  uáo  destroe  as  suas  accusações,  repugna 
ao  iiiyQ  t  ararler. 

«Como  são  as  auctondades  porluí^iiczas  a  cau&a  dos  incommodos  dos 
missionários  infrlczes?!  Os  seus  incommodos  tem  sido  a  fome,  os  pântanos, 
as  febres,  e  a  ma  mdole  dos  habitantes:  eu  creio  que  o  sr.  dr.  Lívingstone  * 
prometteu  áí|uelles  dignos  ecclesiasticos  dar-lhes  o  paraíso  terrestre,  e 
aqueties  .senhores  pela  sua  boa  fé  o  acreditaram:  pozeram-se  a  c«iminUo 
armados  da  sua  biblia.  e  bem  fornecidos  do  pasto  espiritual ;  mas,  como 
eiíe  nào  é  sulb(  lente  para  sustentar  a  frágil  humanidade,  em  pouco  tempo 
conheceram  tào  dura  verdade.  • 

•  Em  Dezembro  du  anuo  próximo  íindo  estiveram  n'esta  villa o  Rev.  Ja» 
niei  Siewai  L  e  o  sr.  Richard  Tliuniiou,  participando  eu  isto  á  Secretaria 
do  Governo  geral,  eis  o  que  disse : 

•Governo  do  districto  dcTete.—Secçrio  civil.  — Serie  de  !862.— N/*  1 IG. 
— 111.""  sr.— Chegou  aqui  no  dia  8  do  corrente  o  Rc^-.  James  St<'wart,  o 
qual  veni  mandado  por  imia  >oci(  (lado  escoceza,  a  fim  de  observar  os  ter- 
renos d  esta  parie  da  Africa  para  u  eiles  virem  esíabelecer-se ;  creio  que 
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nào  v;ie  coniente,  porque  solTreu  bastante  duranír'  a  sna  estada  no  Chire 
e  na  rh!ii>ansr;i :  elle  fui  visitar  a  Cabrabass.i.  voltou  hoje.  N'e8tâ  dataclie- 
gou  aíjiii  Hichard  Thoraloii  com  tenrão  de  ir  as  terras  da  Maranha :  mas 
jiilíro  qup  não  ofToefiiará  a  visita  pela  falta  (jiie  ali  ha  manlimenio,  as- 
sim como  aqai.  a  [hulé^r  sustentar  a  gente  que  o  acompanha.  Soube  por 
este  que  o  doutor  que  iialia  ido  com  o-í  missionários  para  o  Cliiro.  vae  re- 
colher á  Tntrlaterra  por  se  achar  muito  doente,  juntamente  rom  alguns  dov 
nií  Mil*  ^  itii-^ionarios,  que  lambem  recolhem  p^jr  causa  dns  muitas;  ffítr.** 
que  tem  tido,  em  rAn<equencia  de  ser  o  paiz  u':ii|ii!"ll;t  jiarle  muito  [iai![:\- 
noso.  Elles  tinham  It  itu  primeiro  as  suas  iial/ilaròc^  n  uma  montanha,  aoniie 
se  (i.-wíiin  bem,  mas  foram  obrigados  a  abandonal-as  porque  os  povos  visi- 
n1io>  os  perseguiam,  e  não  lhes  queriam  vender  ou  ceder  cousa  alguma 
jiara  o  seu  sustento.  Esla^  noticias  foram  dadas  por  Hichard  Thornton,  o 
qual  me  disse  quê  julgava  que  elles  se  veriam  na  necessidade  de  abando- 
nar o  siti  )  aonde  agora  se  acham,  pelas  muitas  moléstias  e  mau  caracter 
dos  haliiianles.  Não  consta  ainda  ler  checado  o  dr.  Livingstone  da  sua  via- 
gem a  illia  de  Anjoauí^s.  O  (jue  comnuuueo  a  V.  S.*  para  o  fazer  constar  a 
S.  Ex/  o  Governador  geral  da  província. — Deos  çruarde  a  V.  S.» — Quai  tel 
do  Gov*  i  iio  do  districto  de  Tele,  17  de  Dezembro  de  i86á.— III.""»  Sr.  Se- 
cretario geral  interino  — .4.- 

•Em  Marco  d  esie  anno  disse  mais  o  seguinte: 

•Governo  do  distrielo  deTele.  — Secção  civil.— Serie  de  1863.— N.»21. 
— 111.""  sr.  —  No  dia  8  do  corrente  ehegaram  a  esta  villa  dois  inglezes,  Hi- 
chard Thornlon,  c  o  Hev.  Howley,  (pie  viei  aio  do  Chue.  aliavessand.i  a 
Magaoja  e  as  terras  do  Chibissa,  gastando  n'esla  jornada  nove  dias,  a  lim 
de  comprarem  i^ado  miúdo:  estes  individuos  dis^nam-me  íjue  no  Chire 
passavam  nmilas  privnçòes  pela  escacez  de  mantimento  (miliio  mindoi,  o 
de  outros  géneros  alimentícios,  e  que  a  maior  parte  das  povoações  e^lav;4m 
abandonadas  ixila  grande  mortalidade  que  tinha  causado  a  fome,  c  uma 
parte  tinha  emigrado  para  nào  succumbir :  isto  nào  só  na  margem  do  Chire^ 
mas  Umbem  em  todos  os  pontos  por  onde  passavam  para  virem  a  esta 
Tilla.  DiMeram-me  mais  que  os  vapores  FlUmer  e  Nkanja,  se  achavam  en- 
calhados,  e  que  por  tanto  era  de  sappor  qoe  n'est6  aano  não  podessen 
avinçar  mais  poi-  falta  de  agua,  e  que  aiada  mesmo  qoe  bija  cheia  ii*este 
moz,  o  que  nio  é  moilo  provável,  por  nio  ter  havido  chuvas,  não  poderá 
ler  eflMlo  o  passar  a  catarata,  visio  que  da  gente  que  o  dr.  Livingstone 
ali  tinha  posto  para  transportar  nm  dos  vapores,  havia  uma  parte  morrido 
de  fome,  e  ontra  fugido.  Os  missionários  estio  muito  descontentes:  íasiam 
idéa,  pelo  que  o  dr.  Livingstone  lhes  tinha  dito,  que  o  pais  em  que  vinham 
habitar  era  fertil>  e  qoe  havia  abundância  de  géneros;  mas  tem  experi- 
mentado o  oonirariQ.  Dísseram-me  que  d'aqni  a  Ires  meses  esperavam  de- 
cisão para  abandonar  a  missão  e  reiiraree  para  Inglaterra,  ou  para  item 
eetabeleeer-se  n*nm  outro  local.  Parece  que  o  dr.  Livingstone  lhes  havia 
dito  que  Bio  Unham  que  transitar  por  terras  portugoesas»  nem  tratar  een 
elies;  agora  eonheeem  qoa  foram  compleiauenle  enganados^  pois  que  a 
ni«  ser  o  trate  qnn  ellei  Idem  eom  as  viitaa  da  garnheiía,  e  o  transitar  U* 
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vremonfe  polo  no.v-o  tei  ritnrio,  por  omle  lhes  passa  mantimento  e  lodos  os 
outroá  gon»M'(ís  aliineuucios,  teriam  morrido  á  mingoa.  Os  referidos  iugle- 
zes  passaram  houtaoi  á  margem  esquerda  do  Zambeze,  a  lira  de  regressa- 
rem ao  C.hire.  levando  cento  e  tantas  cabeças  de  gado  ioíuiIm  (]ue  compra- 
ram a  imi  habilaiilc  d'esle  distrirto,  jtas^aado  leira  para  luglak  i  ra.  O  gado 
comprado  foi  uma  parte  por  conta  dos  missioiiario>,  c  a  outra  por  conta 
da  expedirão  do  dr.  Livingstonc.  O  que  ludo  coanmiiíao  a  V.  S.-^  para  o 
fa/.<'r  constar  a  S.  Ex  *  o  Governador  geral  tia  provinpia."~I)eo.s  guardo  4 
V.  S.»  — Qu;irtel  do  Governo  do  dislricíu  de  iele,  iú  de  Mar^o  de  i863. — 
III.""*  sr.  Secretario  geral  interÍ!io.=^.1.» 

«Em  (|ue  sào  pois  cui()a«i.is  :is  auctoridades  [)0i  luguezas?  Esta  accusa- 
ção  é  pliarisaica,  não  tem  commenio.  Vou  referir  para  conhecimento  do 
ptihlico  a  cuuveisacão  que  tive  com  o  dr.  Kirk,  a  liua!  o  sr.  dr  Livingstonc 
alludtí  na  citada  carta,  e  do  que  lira  Ião  sublimes  conclnsríes,  Failaiido-se 
de  algumas  queixas  que  me  for  um  tfitas  por  varius  habiiautes  d'este  dis- 
trirto, que  tinham  mandado  para  o  M-rião  seus  mossambazes,  a  lim  de  com- 
prarem aii.u!is  pretos  para  servirem  de  carregadores  para  o  commercto  do 
sertão,  retiraram-se,  declarando  que  a  irente  do  sr.  lir.  Liviugslone  lhes 
havia  tirado  não  só  os  prelos,  mas  tanibern  akuíiias  fazendas  que  lhes  res- 
tavam ft  armas  (observe-se)  deixando-se  em  liberdade  os  compradores; 
não  sei  até  qu o  ponto  isto  é  verdade,  ponjue  os  pretos  sabem  tíirabem  men- 
tir como  qualquer  .'^abio  viajante,  (kmlei  isto  ao  sr.  dr.  Kirk,  dizendo  que 
eu  não  tinha  tomado  conliecimento  do  caso,  visto  ter-se  dado  fora  do  di*- 
triciu  a  meu  cargo,  e  que  somente  me  havia  limitado  a  dar  parle  a  S.  Es.» 
o  Governador  geral  da  província;  accrescenlando  por  essa  occasião  que  a 
minha  opinião  era,  que  sendo  aquella  pendência  particalir,  elles  podita 
repellir  a  força  pela  força,  visto  que  tanto  direito  tinhi  a  gente  do  sr.  dr.  li* 
Tingstone  de  lhes  tirar  a  sua  propriedade,  como  elles  o  tinham  de  a  defen- 
der, sujei tando-se,  já  se  vé,  ás  consequências.  Lembra-me  bem  que  o  w* 
dr.  Kirk  Die  disse  que  muitos  actos  dos  makolólos  (prelos  do  inierior  da 
Africa  qoe  foaem  parte  da  oomitíva  do  sr.  dr.  Liriagstone)  se  conAmdiam 
eom  <M  da  expediçio;  mas  a  mea  ver  sao  muito  menos  prejudiciaes,  por  isso 
que  elles  nio  Idem  a  mania  de  calumniar  peia  imprensa. 

•Fnndava  a  minha  opiniio,  taivei  errada,  em  que  se  os  mossambaiea 
estavam  nos  casos  do  Decreto  de  10  de  Desembro  de  1836,  que  inooniim 
nas  penas  mareadas  no  mesmo  Decreto^  e  se  o  sr.  dr.  Livingstone  tinha 
auelorisado  a  sna  genie  a  faier  lat  caça,  deriam  os  apprebendidos  e  fama- 
das  serem  eonduldoe  anm  iribonal,  aonde  lhes  fossem  applicadas  as  penaa 
da  lei;  e  este  tribanal  nio  podia  ter  por  membros  nem  o  sr.  doutor,  nem 
os  sens  makolólos.  Quanto  a  mim»  julgo  que  elles  não  estavam  n'af|ue1le 
caso,  porque  limíiavam-se  a  eompra-los  [jara  os  reduair  á  coodiçio  de  U« 
bertoe,  o  que  é  expresso  no  Decreto  de  14  de  Dezembro  de  18B4,  que  dia 
no  artigo  4.*  do  titulo  1.*:  «Os  escravos  que,  depois  da  publicarão  do  pre- 
sente Decreto»  forem  Importados  por  terra  noe  ditos  domínios,  serão  tam< 
bem  regisiradoe  em  um  livro  especial,  pela  mesma  fórma  deleraUnada  no 
artigo  i.%edentrodoprasoáe  trinta  diaa  depois  da  SOA  entrada*;  parecdiíe 
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nào  btr  esta  compra  (*  que  se  chama  propriamente  trafico.  K  é  (l'esta  mi- 
nha opiniào  (que  diverge  da  do  Governador  geral)  que  o  sr.  dr.  Liviogsloue 
conclue  que  eu  sou  o  denunciante  de  meu  irmão  n;i  ca(;a  dos  escravos,  em 
que  ambos,  scírundi»  eile  afTirma,  somos  coniiivenles! ! ! 

«Diz  lamheuj,  para  provar  as  suas  a>sen;òes  contra  o  Governador  Lrcral, 
que  até  um  Jornal  portuj?uez,  piiljlicado  em  Hombaim,  declarava  as  diffe- 
rentes  somma??  que  elle  recebia  por  cabeça  dos  nei^Tciros.  Estas  sommas 
que  elle  recebia  deviam  ser  peia  exportação:  ora  todos  sabem,  e  o  sr.  dou- 
tor melhor  que  ninguém,  a  pouca  gente  que  ha  n'esle  dislricio,  e  apez.ir 
d'isso  os  pretos  importados  custam  apenas  meia  peça  cafrial  de  algodão, 
isto  é,  oito  jardas;  se  houvesse  expoi  ía*  ao,  eslã  claro  que  o  seu  precu  se- 
ria maior:  ()mi>  quando  n  outro  tempo  se  fazia  esb;  iíiíainc  iralico,  ou  |'0r- 
que  as  aiietóridades  fechassem  os  olhos,  ou  porque  eram  illudidas.  o  <pa. 
preço  era  de  '{O  a  40  pesos:  provado  esiá  pois  que  o  pouco  valor  que  lioje 
tôem,  é  [)or  oào  serem  exportados,  pelo  menos  n'este  distrtcto  c  no  adja- 
cente, desde  que  me  foi  confiado  este  governo. 

«É  sal  i  ld  o  credito  que  merecem  escriptos  do  Uii  iiaiureza,  principal- 
mente qiian  lo  são  publicados  n  um  paiz  esíranfieiro:  e  o  sr.  doutor  dc  certo 
não  deve  itriioi  ar  qual  a  importância  que  o  l:o\  erno  portugucz  lhe  deu,  pois 
sabia  bem  o  íim  a  que  se  dirigia,  que  nào  era  outro  que  o  dedesconcrii.;;ir 
um  dos  seus  mais  zelosos  e  honestos  empregados;  tanto  a^sim  que  Sua  Ma- 
geslade  já  por  niais  de  uma  vez,  depois  da  tal  publicação,  lhe  tem  C(»nferido 
honras,  que  elle  mais  preza  e  aprecia,  que  quantos  lhesouros  lhe  poderiam 
dar  os  negreiros. 

•  Quando  vi  as  accusaçõcs  do  sr.  dr.  Livinp:stone,  em  Abrii  d  este  anno, 
tencionei  não  lhe  dar  consideração  aijínina,  votando  ao  desprezo  que  me- 
recem calumnias  de  tal  natureza,  e  n  esse  sentido  pedi  ao  Governador  ce- 
rai para  mandar  tran.screver  no  Boletim  Official  da  província  a  citada  carta, 
sem  commento;  pois  que  todos  que  nos  conhecem,  e  conhecem  este  ponto 
da  Africa,  saberiam  dar-lhe  o  valor  que  merece;  porém  lembrando-me  que 
elia  ia  correr  o  mundo,  aonde  este  pobre  bixinho  é  pouco  conhecida,  ao 
contrario  do  sr.  doutor,  o  sendo  provável  que  se  diga,  vendo  aquclla  carta, 
que  o  sablo  explorador  da  Africa  austral»  e  cônsul  da  sua  naçào  na  Zam* 
besia,  não  tem  tomado  por  dÍTertimentOy  nem  distrac^o  calamniar  os  em- 
pregados d'esta  provinda,  e  deve  ter  documentos  em  qne  faode  a  sna  opi- 
niSo;  foi  por  este  motivo  (jue  me  resolvi  a  responder,  ainda  que  conheço 
as  minhas  poucas  forças  para  poder  luctar  com  TdQtagem  com  um  gigante 
de  tSo  alta  nomeada;  mas  conto  com  grandes  auxiliares,  a  verdade  e  a 
justiça. 

•Desafio  por  tanto  o  sr.  dr.  LIvingstone  a  que  apresente  provas  de  quanto 
avança,  isto  é,  de  como  as  auctoridades  portuguezas  são  a  causa  de  todos 
os  incominodoe  dos  missionários  inglezes  n'estes  districlos;  de  como  ibe  fiz 
sabor  qne  eu  e  meu  irmão  éramos  conniventes  na  ca^  de  escravos;  e  fi- 
nalmente de  como  o  Governador  geral  recebe  peitas  e  dinheiro  por  cabeças 
dos  negreiros;  na  eerlesa  de  que,  so  o  não  fizer  de  uma  maneira  couve- 
Diante^  deixar^ne-ba  o  direito  de  Ibe  chamar  calnmníador. 
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«Parece  qae  o  sr  dr.  Livingstone  está  ura  pouco  amuado  pelas  contra* 
riedades  que  tem  sdfTrído  nos  seus  negócios,  c  alçrnrn  lanio  despeitado  por 
pequenas  publicações  que  conlestam  as  suas  de>cot>erta< :  é  por  isso  que 
faz  cair  em  nós  o  Ãeu  resenlimento,  exercendo  uma  vingança  bem  mes- 
quinha 

•  Tele.  10  de  Maio  de  lbò3.  -Antmiu  Tavares  de  Alvmâa  » 
.(joverno  do  districlo  de  Teie.  —  Secção  civil. — Serie  de  ibúi. — N.*7. 
—  i.'  Via.  — III.""'  sr  — Incluso  envio  a  V.  S.'  por  copia,  para  ser  presente 
a  S.  E\.*  o  (lovtM  ii;iili)r  Li-  ral  da  itrovineia,  o  irrmo  de  indngaçao  a  que 
mandri  proceder  pelo  Capitau  nmr  l^e^u;  disiricto  aos  prelos  mercadores 
chegados  ha  pouco  do  interior  do  sertão  da  Mairanja,  pelo  (juai  se  \è  o  ex- 
trnordinario  procedimento  do  dr.  Liviogalone,  e  sua  comitiva  para  com  os 
reíefidos  mercadores.  N  esta  mesraa  data  remelto  uma  igual  copia  ao  Go- 
vernador do  di.stricto  de  Quelimane:  eu  nada  resolvi  a  semelhaiue  res- 
peito pela  grande  distancia  em  que  se  acha  o  dito  dr.  Livingstone  d'esta 
Tilla,  e  só  aguardo  as  ord-  ns  de  S.  Ex.*  — Deos  guarde  a  V.  S.*— Quartel 
du  yuvern(»  de  Teto,  20  <ic  julho  de  Ibiil.  — III.""'  Sr.  Secretario  geral  in- 
Itítmo.  — Antonio  Im  ai  tò  de  Almeida,  Governailoi  ilu  districto  de  Tete.» 

•Copia. — Aos  vinte  e  seis  dias  do  inez  de  Julho  do  anno  do  nascimento 
de  Xosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  so-niia  e  um,  n'esta 
Villa  de  Tete,  e  na  residência  do  Capitão  mór  d'esle  di.sti  n  to,  Candido  José 
da  Costa  Cardoso,  comigo  Escrivão  Manuel  José  Nunes  Cai  duso,  sendo  ahi 
presenie  IS  ilro  do  Rosario  Gama  e  José  Riheiro  de  Sou.sa,  chamados  para 
servirem  de  testemunhas,  para  se  dar  cuiuprimeniu  ao  offlcio  de  S.  S.'  o 
Governador  d'este  districto,  u.«  182,  datado  de  24  do  corrente,  em  que  de- 
termina ao  mesmo  Capitão  mór  para  tomar  depoimentos  dos  pretos  mer- 
cadores lia  pouco  recolhidos  do  interior  do  sertão  da  Maganja,  auude  ti- 
nham sido  mandados  por  seus  senhorios  para  compra  de  alguns  prelos,  e 
enxadas  para  seu  .serviço,  os  quaes  mercadores  queixam-se  de  como  os 
inglezes  da  expedição  do  dr.  Livingstone.  tomando  conta  de  toda  a  -^ente 
comprada,  e  daiul  >  tle  vestir  ;i  uíesma  com  suas  fazendas,  a  puzeram  em 
liberdade,  aposs.iadu-se  os  mesmos  inglezes  de  quatro  espingardas,  e  tre- 
zentas enxadas,  e  relendo  os  ditos  mercadores,  os  quaes  se  evadiram  para 
vir  a  Villa  dar  parte  do  que  havia  acontecido.  Terguntandu  o  iiitMoo  Ca- 
pitão mór  aos  ditos  pretos  niercadores  Camundarira,  Dumha,  Juàu,  Zuiijt)a, 
Vamos-aver,  Caver.i,  (latui  ra,  Cambaraiiie  e  Chimu.ssaraze,  do  que  se  ha- 
via passado  a  este  lespeilo,  res|iondeu  o  primeiro  que  tendo  elle  sido  man- 
dado pelo  seu  senhorio.  Manuel  Francisco  de  Azevedo,  com  alguma  fazenda 
para  compra  de  alguma  gente  para  o  serviço,  seguio  viagem  juntamente 
com  os  ni  iis  acima  mencionados,  (jue  lambem  levavam  fazendas  dos  seus 
senhorios  para  o  mesmo  fim,  e  que  tendo  passado  as  terras  do  Regulo  Chi- 
bissa  atravessaram  o  rio  Intianja,  e  na  terra  soze  do  Regulo  Bame  compra- 
ram cento  quarenta  e  quatro  pretos  de  ambos  os  sexos  e  de  diflerentes 
idades;  que  na  volta  elles  mercadores,  chegando  á  margem  do  dito  rio  se 
encontraram  com  os  referidos  inglezes,  os  quaes  tomando  conta  de  toda  a 
gente  comprada,  e  dando-lhe  de  vestir  com  as  soas  fazendas,  os  despedirank 
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Disse  mais  tcmn-s<^  os  ditos  inp:]e7,es  apoderado  de  quatro  espingardâs  e 
trozí^níss  enxadas  da  sua  negotMarão,  e  que  lodos  HIes  mercadores  felií- 
mente  piiderani-se  escapar  do  fogar  aonde  se  adiavam  relidos,  teudo  para 
e.^fe  íim  concorrido  os  mangangeiros.  Tendo  sido  perguniuiJos  iodos  os  iii;iis 
mercadores  depuzeraiu  unirtnnemenle,  avilta  do  (jue  o  referido  Ca[»iiãit 
mór  maniloii  lavrar  pHo  terrun  de  indagação  em  que  se  assignoii  comigo 
Escrivão,  e  com  as  teslemutili.is  acima  indicadas.  =  Manuel  José  ^unes 
Cardo?n  -=  ('andidn  José  da  Ci»sta  (!ar<)os<)  Pedro  do  Recrio  e  Gama,  tes- 
temunha-- lii^''  liiheiro  de  Sousa,  f^^teintiiíli.i. 

•Esla  coníorme.  — Quarlel  do  (loverno  do  dislricto  de  Tele,  29  de  Julho 
dte  i86!.— =  .Wí/o/í/o  Tnrnren  dp  AhneiAa,  Governador  do  dislrielo  de  Tcte.» 

^Secretaria  do  Governo  geral  da  província  de  Moçambique. —Secção 
civil.  —  N  » :U).—  III."'"  Sr.  — Em  resposta  ao  olíicio  de  Y.  S.",  n."  7,  de  i9 
de  Juilio  do  presente  anno,  encariega-rne  S.  Ex."  o  Governador  geral  da 
província  de  dizer  a  V.  S."  (juo  o  coinniprcio  dos  escravos,  estando  proln- 
hiílii  [  I  r  lei.  não  «?  permillido  aos  s  il  portnguezes  eniregarem-se  a 
ellf,  sol)  |)ena  de  serem  |)erseíiuulo>  [terauteos  Irihunaes;  e  ftor  maior  força 
dc  razào  não  podem  esses  laes  imlividuos,  que  são  já  crimmoso5.  pedira 
protecção  das  anctoridndes.  m  in  da  lei.  que  os  não  devem  proteger,  mas 
antes  perseguir  e  ( linmar  aos  íribuuaes.  í)s  escravui»  conduzidos  por  terra, 
como  dii  o  Decreto  de  14  de  Dezembro  de  18o't,  suppõeiu-so  irazidus  jxir 
gente  não  sujeita  à  aucioridade  porlugueza,  e  devem  ser  logo  registados, 
não  cotno  escravos,  mas  cuino  libertos;  porque  escravos  já  os  não  ha  sd- 
não  os  que  como  taes  foram  registados  em  tempo  competente. 

•E  n'e8le  sentido  deve  V.  S.%  na  qualidade  de  Governador  d'esse  di.s- 
tricto,  fazer  constar  ao  Capitão  mór  e  aos  oníros  moradores,  que  a  lei  é 
assim  enlt-ndidu,  e  tem  de  síir  executada  por  Y.  S.\  e  iior  todas  as  mais 
auctoridades.  O  que  se  lhe  participa  em  resposta  ao  seu  onicio.  que  cuu- 
linha  o  termo,  do  que  o  mesmo  falia,  o  qual  >o  [túdu  servir,  nãu  para  ex- 
probrar o  procedimento  do  dr.  Livingslonc,  que  aliás  sendo  em  districlo 
fóni  da  nossa  jurisdicção,  segundo  parece  do  teor  do  ollicio,  eslava  no  seu 
direito,  salvo  o  soíTrer  as  consequências  de  levantar  uma  questão  com  um 
particular,  que  podia  repellir  a  força  com  a  força,  sem  que  este  ou  estes 
particulares  possam  appellar  para  uma  protecção  a  que  não  léem  direito. 
—  Deos  guarde  a  V.  S.*  Moçambique,  31  de  Agosto  de  18G1. — III."*Sr.  G<h 
vernador  do  dístricto  de  Tetc.  —  FrofM^tsco  àê  Sailes  Machado,  Secretario 
geral  interino. 

Pelos  documentos,  que  o  leitor  acaba  de  ter  ao«  olhos,  se  manifesta  ert- 
dentemente,  como  ea  dizia,  a  IDÍ  fé  do  dr.  Livingslone,  e  a  falsidade  da 
informação  attribnida  ao  dr.  Kirk,  isto  é,  o  ter  o  Govemador  geral  aacto- 
rísado  a  repellir,  em  casos  idênticos,  a  força  pela  foiça.  O  GoTemador  ge* 
ral,  dedarando  que  não  podiam  ser  attendidas  as  queixas  apresentadas 
contra  o  dr.  Livingstone,  porque  a  lei  nao  favorecia  os  queixosos,  obserra 
com  raâo  ao  mesmo  tempo  que  o  dr.  Uvíngstone  se  expozera  a  ver  rc- 
pettida  a  sna  viotencia  com  outra  igual  violência,  por  isso  que  se  havia 
á*MlB  modo,  de  cerlo  não  fadl  de  quallílcar,  em  território  que  não  en 
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portuguez,  nem  ioglez,  e  onde  poi  laiiío  o  acto  praticado  não  podia  deixar 
de  considerar-se  exercido  sob  a  sua  proftria  o  pessoal  responsabilidade. 

Os  mesmos  documentos  servem  para  provar  maiá  uma  vez  os  princi- 
pios  restriclivos  da  priineira  aucloridade  daproviucia  com  respeito  ao  tra- 
fico dos  negros.  E  note  se  que  nem  o  governo  inglez,  nem  a  imprensa  do 
Cabo  se  equivocaram  na  iolerpretação  que  deram  ás  palavras  e  aos  actos 
d*aquella  auctoridade :  é  por  esta  rasào  que  foi  desapprovado  de  modo  ex- 
plicito o  proceder  do  dr.  Livingsloue,  exlranhando-se-lhe  o  interferir  pes- 
soalmente em  questões  dd  tal  natureza,  quando  não  podia  ser  havido  senão 
meramente  como  estrangeiro,  e  viajante  occasional,  missionário  ou  não; 
e,  em  iodo  o  caso,  sem  caracter  olOciàl,  o  qae  tornava  de  todo  o  ponto  in- 
jastiflcavel  o  fácto  por  elle  praticaAo.  De  qaem  teria  a  qaeixar-se,  e  à  pro- 
tecção de  qaem  hayería  direito  a  soecorrer-se  o  dr,  Livingstone,  se,  repel* 
lido  na  sna  aggresaSo  temerária,  soflFresse  as  consequências  possíveis  da 
sna  vioiencia? 

Pelo  demais  a  doutrina  do  Governador  geral  íáz-lhe  tanta  maior  honra» 
quanto  é  certo  que  nem  todos  interpretam  a  lei  tão  lil)era1mente  como  elle. 
Ha  quem  sustente,  e  acaso  não  sem  algum  fundamento,  que  só  é  probibído 
o  trafico  para  alem  mar,  por  isso  que  o  Tratado  de  3  de  Julho  de  1842  a 
elle  tmieamente  se  refere.  Entretanto  o  Governador  geral,  sem  tomar  por 
norma  as  disposições  do  Tratado,  regulou-se,  e  honra  lhe  seja,  pelas  da 
legialaçSo  vigente,  pelos  Intuitos  generosos  do  governo  portuguez,  c  pelos 
seus  próprios  sentimentos,  inieiramenie  oppostos  á  escravidão  sob  qualquer 
íórma  que  se  pertendesse  manté-la. 
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DAS  ^ASCEMES  DO  NILO 


5Mim  euique, 

Portagal»  com  quanto  pequeno  e  acanhado,  e  qoasi  que  não  tido 
entre  as  nações  de  hoje  senão  em  mínima  conta,  conseguío  com- 
tudo  ootr'ora  pelas  virtudes  e  ousar  aventuroso  de  seus  filhos, 
elevar-se  a  tão  grande  AUiiy  <  uloria,  que  lui  ixni  ais  o  da  inveja 
de  todos  os  povos.  Como  nenhum  pôde  não  direi  já  offuscar,  mas 
nem  ainda  embaciar  sequer  o  lustre  do  nome  portuguez,  o  qual  a 
fkma,  denunciando  por  toda  a  parte  os  seus  feitos  famosos»  apre- 
goava sobre  todos  illustre,  e  acima  de  competência,  quizeram  vin- 
líar-se.  ISão  puderam  iMilão  faze-lo:  tenUun-iio  hoje,  procuiando 
tirar  vantagem  da  distancia  dos  tempos,  v  das  vicissitudes  das  cou- 
,sas.  £nganam-se;  porque  se  perdura  a  mesma  causa,  e  a  ii^ustiga 
de  agora  traz  origem  da  inveja  de^ntão,  o  reOexo  das  nossas  an- 
tigas glorias  é  de  sobejo  n*este  momento  mesmo  para  dissipar»  e 
pôr  em  vergonhoso  desbarato  os  seus  aggressores  injustos. 

Como  primeiros  descobridores,  a  floria  dos  iiorlu^íuezesfoipor 
muitos  annos  sem  rival:  não  era  favor,  foi  justiça;  porque  os  fa- 
ctos, e  toda  a  sorte  de  documentos,  que  pelos  duvidosos  podessem 
acaso  ser  pedidos,  estão  prestes  e  á  mão  para  convencê-los,  como 
tesUmunhas  irrecusáveis.  Entretanto  desde  certa  epocha  não  raros 
viajaulcs,  que  deveiani  tudo  quanto  pudeiam  adiantar  nas  suas 
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mais  00  menos  atrevidas  e  fadigosas  peregrinações  á  luz  recebida 
do  pharol  <|iit^  lhes  foi  guia,  isto  é,  ás  noticias  e  Indicações  obtidas 

mediante  a  incançavel  diligencia  dos  descobridores  porlugiiezes, 
começaram  a  querer  para  si  o  que  não  podia  pertencer  senão  so- 
mente áqaeUes»  cujos  trilhos  iam  seguindo»  .embora  desvelados  e 
suspeitosos  procurassem  occulta4o  a  todo  o  custo,  e  de  tal  modo, 
que  nem  ao  menos  fosse  6eíl  de  outra  arte  conjectara-lo.  N*este 
numero  tem  logar  conspicuo  os  capitães  Speke  e  Grant,  do  nação 
ingl<'za,  os  ijiiiii-^  ha  poucos  annos,  lendo  cortado  o  interior  das 
terras  africanas  com  o  intento  de  descobrir  as  fontes  ou  origens 
do  Nilo,  e  tendo  ido  para  este  fim  no  rasto,  ainda  não  apagado, 
dos  viajantes  portuguezes,  que  muito  mais  de  dois  séculos  antes 
alli  os  precederam,  ao  depois  vieram  acclamar-se  descobridores 
do  que  tinham  achado,  mas  fôra  pelos  portuguezes  de?cobei1o,  e 
requerer  para  si  os  applausos,  que  só  podiam  áqueiies  ser  de- 
vidos. 

Gomtudo  tíSiO  faltaram  propugnadores,  e  muito  próprios  e  muito 
iUustres,  á  eausa  da  verdade  e  da  justiça,  e  aqoelles  que  Unham 
dado  em  parte  realidade  á  conhecida  fabula,  adomandu-se  com 
alheios  atavios,  para  serem  iiavidos  pelo  que  não  eram,  também 
se  viram  forçados,  máo  grado  seu,  a  completada.  Os  applausos, 
que  soberbos,  e  com  oigulbo  antes  exigiram  do  que  sollicitaram, 
oonverteram*se  na  mofe  e  riso,  que  nlo  podia  deixar  de  merecer 
tão  desein  asoada  pertenção.  Porém  ainda  lia,  com  quanto  não  pa- 
reça porventura  fácil  crê-lo,  quem,  como  o  dr.  Livingstone,  se 
lembre  de  mencionar  os  nomes  de  Spek^  e  Granis  e  como  que 
para  elles  reclamar  honra  e  gloria,  a  que  tilo  podem  ter  nenhon 
direito.  Unirei  portanto  agora  o  meu  brado,  posto  que  pequeno  e 
humilde,  ao  valente  pregão  dos  defensores  das  glorias  portugue- 
zas;  e,  dando  noticia  do  que  pelos  portuguezes  foi  descoberto  com 
respeito  4  origem  do  Mo,  e  eslá  escripto;  e  recordando  o  toâií- 
monho  dos  antigos  mappas  portuguezes,  que  de  nenhum  modo 
pódè  ser  invalidado ;  e  tomando  nota  do  ^uizar  descolado  e  cau** 
teloso  dos  i)roprios  conterrâneos  admhradores  dos  capitães  Spfke 
e  Gruíii,  juigar-me-hei  auctorisado  a  concluir,  como  concluií  aia 
ha  muito  os  que  n  estas  matérias  são  versados,  que  não  púdc  a 
pertenção  dos  dois  viajantes  inglezes  ser  tida  em  nenhuma  coute, 
porque  não  podem  ser  considerados  descobridores  do  que  tres 
séculos  antes  fòra  descoberto. 
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Entremos  em  matéria. 

O  Padre  Francisco  Alvarez,  que  por  espaço  de  seis  annos  resi- 
dio  nas  tems  do  Preste,  aonde  foi,  na  companhia  de  D.  Rodrigo 
de  Lima,  no  aimo  de  1890,  escreve  o  seguinte  no  cap.  cxxjlv,  da 

II  Parlo  ^ : 

«Hora  (l»'ixan(lo  Sul  e  tomando  puíicnte  fica  outro  rtVJio,  que 
he  do  Preste,  e  se  chama  Goyaraa,  que  foy  gram  parte  d  elle  da 
rainha  Elena ;  e  dizem  que  n'este  reyno  nace  on  sae  o  rio  Nilo,  que 
n*esta  terra  chamam  Gion,  e  disem  que  ba  n'eHe  grandes  lagos  cemo 
mares,  que  ha  n'elles  homens  e  molheres  marinhos,  e  alguns  afi^ 
mam  isU>  de  vista.» 

Nas  respostas,  dadas  ás  perguntas  do  Arcebispo  de  Braga,  ex* 
pUea-se  por  este  leòr  com  respeito  ao  rio  Nilo: 

iQue  não  vio  o  rio  Nilo,  e  chegou  duas  jornadas  d'elle;  e  as 
jornadas  que  andavam  s9o  pequenas,  isto  é,  quatro  legoas  pouco 
mais  ou  nifnos.  Porém  alí^nns  da  sii.i  ( ompanhia  chepfaram  ao  nas- 
Cimerilo  d  elle:  e  di/.eiii  qutí  ijasce  m  reyno  de  Goyauia,  e  u  seu 
nascimento  è  em  grandes  lagoas;  e  logo  em  nascendo  são  ilhas;  e 
d'abi  começa  seu  curso,  e  vay  para  o  Egypto. 

«O  tempo  que  o  Nilo  no  Egypto  enche,  é  (segundo  diiem)  de 
45  dias  de  Setembro  por  diante,  e  em  todo  Outubro;  e  a  rasão 
d*isto  é  purgue  i>  mvenio  da  Elhiupia  comoça  de  meado  Junho  atè 
meado  Setembro;  e  peias  muitas  chuvas  que  ba  n'elle,  sem  nunca 
se  mudar  este  inverno,  enche  o  Nilo  no  Egypto  n'este  tempo.** 

Na  Rtíação  do  Reino  do  Congo  e  regiões  eotímMae,  de  Duarte 
Lopes,  cap.  x  do  liv.  u,  lê-se,  relativamente  ás  nascentes  do  rio 
Nilo,  o  que  se  segue 

cPara  concluir  falta  fallar  do  Nilo,  o  qual  não  nasce  nas  terras 
de  Belgião  (Preste  João)  nem  Uio  pouco  dos  montes  da  lua,  nm, 
como  escreve  Ptolomeo,  de  doos  lagos  que,  situados  um  ao  Oriente 
e  outro  ao  Poente,  junto  das  raízes  dos  ditos  montes,  estio  a  460 
milhas  um  do  uuU  o.  Por  isso  que,  na  mesma  ai  tui  a,  em  que  Pto 

t  Virdadeira  informação  da$  terras  do  Preste  Joam,  segundo  vio  e  eê' 
creveu  o  padrt  Fnmoit€o  Aham,  ^  Us.  da  Academia  RmU  das  Soien- 

cias  da  Lisboa. 

*  Ií)id.  part.  TI,  cap.  ix. 

*  Relatioiw  dei  Heame  di  Congo  di  Odoardo  Lopez  portoghese  per  Pi- 
lippe  Pigafetta.  Iq  Roma  (iSlfl)  Vera  descriptio  regni  africam^  quâà  Con- 
gui  oféMut^,  per  Phaippom  Pigafetam.  FraoooAirti  (idi4). 
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lomeo  puem  aquelles  dous  la{?os,  está  também  situado  o  reino  do 
(.ongo  e  de  Aníjola,  ao  Poente,  e  da  outra  parle  ao  Levaiile  o  Im- 
pério do  Monumotapa  e  o  reino  de  Sofala,  com  a  distancia  de  mar 
a  mar  de  1200  milbas.  Ora  n'aqaeUe  tratada  aflirmava  Duarte  Lo- 
pes» que  por  allí  peregrinou  durante  alguns  annos,  que  não  exis- 
tia senão  um  lago  só,  o  qual  conGna  com  Aní^ola  e  com  o  Mono- 
motapa,  e  abi  ange  um  esparu  de  195  milhas.  Da  pai  te  occidenlal 
d'este  lago  dão  noticia  os  habitantes  de  Angola,  e  da  outra  parte, 
para  o  nascente,  os  de  Sofala  e  do  Monomotapa:  de  sorte  que,  ha- 
vendo inteira  certeza  d'este,  nenhuma  menino  se  faz  dos  outros 
lagos,  donde  se  conclue  que  não  se  encontram  n'aquella  altura  do 
grán  indicado. 

«É  verdade  existirem  dous  lagos,  mas  situados  muito  diversa- 
mente do  que  escreve  Ptolomeo;  pois  que  elle,  como  fica  dito, 
colloca  os  seus  ao  Poente  e  ao  Levante,  e  os  que  de  feito  existem 
estão  situados  ao  Norte,  quasi  em  linha  recta,  e  a  quatrocentas 

millias  um  do  outro.  Presumem  al^juns.  mesmo  entre  os  indíge- 
nas, que  o  Nilo,  sahindo  do  primeiro  d'csles  lagos,  c  absorvido,  e 
ao  depois  reapparece;  outros  são  de  opinião  contraria,  e  entre  es- 
tes Duarte  Lopes,  o  qual  julga  que,  passando  o  Nilo,  sem  leito 
certo,  por  valles  ermos,  e  medonhos,  inteiramente  desconhecidos, 
veio  d'ah!  dizt  r-se  que  se  mettia  por  baixo  da  terra. 

«0  Nilo  imce  verdadeiramente  do  primeiro  lago,  o  qual  está 
em  lá  gráos  pai^a  o  polo  Ântartico,  e  é  cercado  de  montes  altíssi- 
mos, como  são  os  Gafates  e  outros.  D'aqui,  como  fica  dito,  o  Nilo 
desce  para  o  Septentrião  por  espaço  de  quatrocentas  milhas,  onde 
entra  no  segundo,  que  é  maior  do  que  o  primeiro,  a  que  os  indí- 
genas dão  o  nome  de  mar,  jaz  sob  a  linha  Equinocial,  c  tem  de 
largo  perlo  de  duzentas  e  vinte  milhas. 

cDo  segundo  lago  dão  certa  noticia  os  Anzichíos»  que  lhe  ficam 
próximos  do  lado  do  Norte,  e  commercéam  n*aquellas  partes,  e 
dizem  que  os  hahitantes  do  referido  lago  navegam  em  grandes 
embarcações,  sabem  escrever,  e  usam  de  rmmeros,  e  de  peso  e 
medida,  o  que  nas  terras  visinhas  do  Congo  era  ignorado;  que  fa- 
hricam  as  casas  de  pedra  e  barro ;  simiihando  nos  costumes  aquella 
gente  com  os  portuguezes.  Donde  se  argumenta  que  não  deve  es- 
tar d*aUí  muito  longe  o  império  do  Preste  João.  Do  predito  segundo 
lago  vai  correndo  o  rio  Nilo  á  ilha  de  Meroé,  na  distancia  de  sete- 
centas miltiu^s,  entrando  n'eUe  oulios  nos  durante  o  í>eu  curso. 
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«0  principal  d'estes  é  o  Oolues,  assim  chamado,  porcjue  sahe 
do  lago  d'aquelle  nome»  situado  nos  GonOns  de  Metinde;  e,  em 
chegando  o  Nilo  a  Meroé»  se  divide  em  dous  ramos  e  abraça  um 

terreno  alto,  que  se  diz  Mcroé.  Â  direita  de  Meroé,  para  Levante, 
corre  ura  outro  rio  por  nome  Abanlu,  qne  nasce  do  lago  Bracina, 
e  atravessa  o  império  do  Preste  João  até  á  dita  ilha»  e  da  outra 
parte,  para  o  Poente»  correm  vários  rios»  um  dos  quaes  é  o  Sa- 
raboé. 

tO  Nilo  pois,  recebidos  estes  rios»  e  cilada  a  Ilha  com  os  es- 
tendidos braços,  torna  a  apparer»T  mais  voluiuuso  (jue  de  priuci- 
,  pio ;  e,  juntas  de  novo  as  aguas  em  um  canal,  segue  peia  Klhiopia, 
que  se  denomina  sobre  o  Egypto,  e  vai  ostentar-se  nas  cabidas» 
que  sSo  formadas  por  um  valle  altíssimo,  que»  estreítando-se,  fe- 
cha em  apertado  leito  o  rio,  o  qual  se  precipita  de  toda  a  altura, 
e  <•;![)(;  com  estrondo  lion  ivel  junto  da  ilha  Siene,  e  d  alli,  h.inliiuKlo 
o  Egypto,  corre  a  despejar  as  aguas  no  Mediterrâneo,  em  íienle 
da  ilha  de  Chypre»  por  doas  boccas  princípaes,  uma  chamada  de 
Damiato  ao  Levante»  e  outra  ao  Poente,  chamada  de  Rosseto. 

cE  porque  somos  chefirados  ao  fim  doesta  escriptura  com  o  rio 
Nilo,  é  opportuiii»  lallar  resiiinidaineiite  das  causas  do  seu  cresci- 
mento. Assim  piíis.  a  raus.í  priiicipal  r.  cdíuu  liohamos  dito,  a 
grande  quantidade  de  agua  chovida  no  tempo  em  que  começa  a 
primavera»  o  qual  coincide  com  o  começo  do  nosso  veiiio,  isto  è» 
o  principio  de  Abril.  Ora  esta  apfua  nSo  cabe  espaçada  e  branda 
como  na  Europa,  mas  em  grande  copia,  e  com  tanto  impetò  que 
a  íprr.í  não  ptidf»  <'inbebè-la  por  ser  alpt^stre  e  declive,  !anra-se 
com  violência  para  os  rios»  e  os  (az  crescer  e  subir  de  modo  ma- 
ravilhoso» e  trasbordar;  e  maiormente  assim  succede  por  serem 
as  chuvas  continuas  por  espaço  de  cinco  luas»  isto  6»  de  Abril» 
Maio,  Junho,  Julho  e  Açi:osto,  mas  sobre  tudo  nos  mezes  de  Maio, 
Junho  (í  Julho,  diii  aiihi  os  quaes  é  a  maior  força  da  aírua. 

c  Acontece  pois  que,  sendo  o  paiz  montanhoso,  como  está  dito» 
povoado  de  serras  altíssimas»  e  por  conseguinte  cheio  de  torren- 
tes» de  riachos  e  de  lagos,  todas  aquellas  aguas  vSo  ajuotar-se  nos. 
leitos  de  grandes  rios,  que  transforma  de  modo  singular,  avul- 
tiimlc  o  volume  sobre  o  de  tod(»s  os  demais  do  mundo.  Os  lagos 
tornam-se  tão  sobejos,  que  na  verdade  e  de  muita  maravilha,  como 
se  está  vendo  no  Gabo  da  Boa  Esperança,  e  em  todos  estes  reinos 
do  Gongo,  e  regiltes  vísinhas,  onde  se  formam  alguns  de  Uto  ex- 
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tranha  grandeza»  que  Das  iíDguas  d^aqueiies  povos  tem  o  uome  de 

cDoode,  nas  estacQes  indicadas,  se  vé  de  uma  parle  o  Nilo  cor- 
rer flníoeisniiio  d^aqodlaa  refiiSea  p«ra  o  Norte  a  regar  o  Egypto, 

e  da  outra  o  Zaire  e  o  Niger  ao  Pnenie  e  ao  Levante,  e  ao  Meio  Dia 
outros  voluaiusissiinos  rios,  que  em  certos  e  delerminadu>  tempos 
Dio  deixam  nunca  de  crescer  como  o  Nilo.  Assim  succede  todo» 
08  annos»  e  sobre  tudo  no  Cairo,  e  geralmente  no  Egypto,  onde  o 
NUo  começa  a  crescer  pelo  fim  de  lonho,  e  continua  subindo  até 
20  de  Setembro,  como  eu  observei.  Entretanto  a  causa  d' este  cres- 
cimento tem  permanecido  envoliii  em  mmta  escuridão  até  ao  tempo 
presente,  e  posto  que  os  antigos  deixassem  alguma  cousa  escripta 
a  este  resptito»  diiêndo»  a  contar  desde  Homero,  que  o  Nib  cresce 
por  elBíto  das  dmvas,  com  todo  nenhum  se  expfieou  com  tanta 
clareza  como  o  sr.  Oduardo  (Duarte  Lopes),  que  foi  tesUmunha  do 
que  nos  informa.» 

Ouvido  o  que  narra  e  observa  Duai  te  Lopes,  dêmos  aUeução  ao 
que  retee  o  Padre  Pedro  Paes,  Jesuita  portuguei;  que,  segundo 
a  opinâto  de  alguns»  foi  o  primeiro  ouropéo  que  tío  as  Aias  nas- 
centes do  Nilo*: 

tA  (ie  Abril  do  armo  do  1618  achava-me  eu  com  o  Impera- 
dor da  Etbiopia,  que  estava  com  o  seu  exercito  no  Ueyno  de  Goy- 
ama»  O  Imperador  acampava  no  território  de  Sacala,  nas  terras  dos 
Agaufl»  na  projLimidade  de  uma  pequena  serra,  que  se  nos  alBgm 
pouco  elevada,  porque  o  s3o  rauilo  as  demais  que  a  rodèam.  Fm 
alli,  e  com  os  meus  oliios  investi^mei  o  mais  attenlamente  que  pude 
tudo  quanto  era  de  redor  de  mim ;  descobri  duas  iiasceiítes  de  for- 
ma redonda,  uma  das  quaes  poderia  ter  quatro  palmos  de  diame* 
tro»  e  nio  sei  eipliear  quanta  foi  a  minba  alegria  contemplando  o 
que  Cyro,  Cambises,  Aleiandre,  Julio  Cesar,  com  tanto  ardor,  mas 
debalde,  tinham  desejado  conhecer.  Não  achei  nenhuuia  uuli  a  nas- 
cente no  alio  da  serra.  X  segunda  nasceiíte  demora  a  Oeste  da  pri- 
meira, e  doesta  só  fica  afastada  um  lanço  de  pedra.  Os  babitantes 
disem  que  a  serra  está  cbeia  de  agua ;  o  que  não  custa  a  crer,  por- 
que todo  o  terroio  de  redor  das  nascentes  treme,  enão  se  pôde 
dar  um  passo  que  não  surda  a  agua  debaixo  dos  pés.  As  nasi  i  ntes 
de  que  venbo  fallando  nunca  trasbordam;  por  quanto,  como  a 

i  V.  a  IMiMt.  MT  ièiVi  par  nir.  Le  Grand.  Paris,  i7Sa 
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agua  tem  nmllo  pendor,  sahe  com  impetnotidade  na  Mda  da  sem. 

Os  habitantes  dos  logares  visinhos  ;issop[urnram-me  que,  por  ter 
sido  o  aiino  extremamente  S('^cn,  a  serra  tremera :  o  por  vezes  treme 
a  tal  ponto»  que  não  se  pôde  ir  lá  sem  perigo.  O  Imperador,  que 
estava  allí  com  o  seu  exercito,  confirmou  isto  mesmo.  Na  baixa  da 
montanha»  e  a  ama  legoa  pouco  mais  oo  menos  de  distancia  d'esfa 
nascente,  está  a  aidéa  de  Guix,  a  qual  todavia  se  nos  representa  a 
menos  de  um  tiro  de  pern.  É  muito  diíficil  a  subida  da  montanha, 
nlo  sendo  pela  banda  do  Norte.  A  uma  légua  sahe  outro  regato, 
que  vai  perder-se  logo  no  Niio;  julgam  que  vem  da  mesma  ori- 
gem» e  qae  o  seu  leito  fica  escondido  debaixo  da  terra  qoando  o 
Nilo  se  mostra,  corre  para  E.»  e  depois  volta  ao  N.  A  um  quarto 
de  leíH"  rompe  outro  riacho,  que  se  reforra  com  as  aguas  de  ou- 
tros dois  que  vem  n  elle  afílnir  do  N.  O  Nilo,  enj^TOSsado  com  ínn- 
tos  f  eg^tos»  em  breve  se  torna  rio  caudaloso ;  porém  depois  de  ter 
continuado  a  correr  durante  vinte  e  quatro  horas,  recebe  o  G&ttt- 
ma,  de  n3ò  menor  volume,  e  segue  para  o  O. :  ao  depois,  tomando 
a  E.,  entra  em  um  lago,  que  atravessa  com  rapidez,  sem  misturar 
eom  as  d'elle  as  suas  iv^ms.  Ao  sahir  d'esle  lago,  fiiz  vai  ios  mean- 
dros, e  caminhando  ao  S.,  banha  as  terras  de  Alabá.  Quasi  a  cinco 
léguas  do  lago»  o  Nilo  dá  um  salto  de  quatorze  braças  de  aliara» 
e  cabe  com  tanta  violência»  que  de  longe  se  diria  que  toda  a  agua 
se  desfaz  em  espuma  e  fumo.  Pouco  depois  corre  entre  penhascos 
tão  aperlnd  )  que  custa  a  descobri-lo;  e  os  penhascos  est^o  a  tal 
ponto  chegados  uns  aos  outros,  que,  por  sobre  algumas  vigas  e 
pranchae»  o  Rei  passou  para  a  outra  banda  com  todo  o  seu  exer- 

«Este  rio,  deixando  o  Reyno  de  Bagameder  a  E.,  e  havendo 

percorrido  os  do  Amhar.!,  Olaca,  Schaoa,  Damota,  as  terras  deBi- 
zamo  e  de  (iiimancana,  faz  quasi  inteiramente  o  circuito  do  Reyno 
de  Goyama,  e  approxima-se  tanto  da  nascente,  que  vem  passar  a 
uma  jornada  de  distancia.  Atravessa  depois  os  Reynos  de  Fateto 
e  de  Ombarea,  que  Razzela  Christos  conquistou  no  anno  de  1613, 
e  a  que  deu  o  nome  de  Aysolam,  ou  Adis-Alem,  isto  é,  novo  mundo, 
porque  são  .iijiiellas  terras  de  muita  extPnsão,  e  os  Abexins  não 
as  conheciam  antes.  O  Niio  deixa  então  a  Abissínia,  corta  para  o 
Norte»  e»  tendo  atravessado  muitas  provnicias  e  reinos»  entra  pelo 
Eg}  pto,  e  vai  desaguar  no  Mediterrâneo.» 
Agora  para  aqui  trasladarei  com  a  costumada  lidelidade  o  que 
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sobre  o  mesmo  assumpto  escreve  o  Padre  JôroDymo  Lobo  na  sua 
Relação  hiHorica  da  Abismia*, 

<0  Nilo  (escreve  o  Padre  Lobo),  que  os  indígenas  chamam  Abavi , 
isto  é,  pai  das  a^uas,  nasce  na  iiroviíicia  de  Sacabala,  Reyno  fie 
Goyama,  o  mais  formoso  o  opulento  que  possue  o  luiporaiJui*  «1^ 
Abexins.  Esta  província. pertence  â  narão  dos  Agaus^  que  se  diz 
chrístH»  mas  só  o  é  de  nome ...  A  E.  do  Reyno  de  Goyama»  e  no 
*  declive  de  uma  serra,  cuja  encosta  se  nos  afigura  como  uma  agra- 
dável campina,  está  essa  nascente  do  Nilo,  tão  escondida  até  aos 
nossos  dias,  e  que  dcbaide  se  procurou  poi  inuito  tempo.  Esta 
nascente,  ou  antes  as  duas  nascentes  são  duas  abeituras»  de  quatro 
palmos  de  diâmetro»  a  um  lanço  de  pedra  de  distancia  uma  da  ou- 
tra. Uma  das  aberturas  nlo  tem  mais  de  onze  palmos  de  profun- 
didade; pelo  menos  a  nós  nUo  nos  foi  possível  fazer  descer  mais 
a  sonda,  posto  que  podia  acaso  ser  estoi  sada  pelas  muitas  raízes 
das  arvores  d(»  derredor.  Esta  nascente  é  um  tanto  mais  pequena 
do  que  a  outra,  que  jaz  mais  abaixo.  Também  sondámos  esta,  e 
posto  que  a  sonda  medisse  vinte  palmos,  nSo  podèmos  achar  fundo. 
Os  moradores  das  terras  nos  affirmaram  que  ninguém  lh*o  tinha 
achado.  É  crença  geral  que  estas  duas  nascentes  são  aberturas  de 
nm  grande  lago  occulto  debaixo  da  terra,  porque  em  derredor  o 
terreno  está  sempre  húmido,  e  é  tão  pouco  firme,  que  surdem  bo- 
lhas de  agua  quando  por  elle  alguém  caminha.  Isto  conheoe-se 
melhor  quando  tem  chovido  muito,  porque  a  terra  abate,  e  dá  de 
si  extraordinariamente.  Tenho  para  mim  que  a  grande  quantidade 
de  raizes  que  se  entrelaçam,  eotiM  rvain  unida  a  terra,  sustentam- 
n*a,  e  tolhem  que  de  todo  o  ponto  se  rompa  e  entranhe:  o  terreno 
é  todo  doesta  fei0o  ao  pé  das  nascentes.  A  um  lanço  de  funda,  e 
no  meio  da  encosta,  fica  uma  aldéa  por  onde  se  passa  para  chegar 
ao  cume  da  serra  de  Ouix:  é  este  o  seu  nome.  D*alll  descobre-se 
grande  extensão  de  terras,  que  parecem  formar  um  valle  profundo, 
e  todavia  é  tào  suave  o  declive  da  moutaoha,  que  mal  adverte  o 
caminhante  que  sobe  ou  desce. 

tDo  alto  da  serra  eleva-se  uma  sorte  de  cômoro,  que  é  tido  pe- 
los Agaus  na  maior  venerai^o.  O  Preste  (sacerdote)  ali  os  reúne 
todos  os  annos,  e  sacrifica  uina  vacca,  da  qual  lança  a  cabeça  em 
uma  das  nascentes  do  iSiiu.  Acabada  a  ceremonia,  cada  qual  im- 

^  V.  a  pag.  106.  Edição  de  Paris  da  1728. 
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mola  uma  ou  mais  vaccas,  conforme  aos  seos  téres,  e  á  sua  devo* 

ção:  a  carne  comem-n*a  como  cousa  sagrada.  Dos  ossos  tom-se 
feilo  tluns  serras  muilu  elevadas,  que  rhnmain  áf|u<'lle  i)unlo  as 
aves  de  rapma  dos  coaiorDos,  e  isto  i)rova  que  aquelles  povos  sem- 
pre adoraram  o  Mo,  e  o  adoram  aioda  hoje  como  uma  divindade. 
Concluídos  os  sacríficios,  o  Preste  unge  o  corpo  com  o  sebo  e  gor<> 
dura  das  vaccas,  e  vai  assentar*se  n'uma  cadeira  de  palha  no  alto, 
6  no  meio  da  lenha,  eom  (iiie  se  preparou  uma  fogueira,  á  (jual  se 
poe  o  fogo,  e  a  fogueira  arde  e  se  consome,  sem  (|ue  o  Preste  seja 
ofTendido,  nem  o  sebo  se  derreta.  Em  quanto  o  fogo  dura,  o  Preste 
falia  aos  assistentes.  Consumida  a  fogueira,  e  terminado  o  discurso, 
recebe  de  todos  o  Preste  abundantes  esmolas,  o  que  è  o  fim  d*esta 
farçada. 

«O  rio  (itiiima,  do  qual  fallarcmos,  corre  ao  longo  de  um  ex- 
tenso e  profundo  valie,  e  vai  confundir-se  com  o  Nilo.  O  Nilo  ao 
sabir  da  nascente  conservasse  occulto,  e  como  que  mettido  debaixo 
do  matto,  e  corre  para  E.,  por  espaço  de  um  tiro  de  mosquete, 

depois  corla  ao  Norle,  obra  de  um  quarto  de  légua,  e  em  fim  ap- 
parece  i)e!a  primeií-a  vez  deslis;uido-se  \m)v  entre  [)edras.  Esta  vista 
causa  ah  giii,  e  ao  mesmo  tempo  move  a  espanto  os  que  sabem 
quantas  fabulas  escreveram  os  antigos,  e  quantas  v3s  conjecturas 
formaram  ácerca  das  nascentes  d'este  rio,  da  natureza  das  suas 
aguas,  das  cataratas,  das  inundações,  cousas  que  de  presente  t(h 
nhecpmns,  e,  por  assim  dizer,  tocamos  com  o  dedo,  e  vimos  com  os 
nossos  oUiost. 

cAlguns  interpretes  das  santas  Escripluras  pretenderam  que  o 
Gebon,  de  que  falia  o  Génesis,  é  o  Nilo,  que  abrange  a  Etbio» 
pia  toda ;  porém  o  Gehon  tem  a  nascente  no  paraíso  terrestre,  e 

sabemos  com  certexa  fjue  o  Nilo  a  tem  nas  terras  dos  Agaus,  é 
preciso  averiguar  se  duas  nascentes  tão  distantes  podem  produzir 
um  mesmo  rio,  e  de  que  modo  esse  rio,  cuja  nascente  está  em 
terra  t3o  baixa,  péde  reapparecer  no  logar  mais  elevado  talvez  do 
mundo  inteiro.  Pdr  quanto,  se  considerarmos  que  a  Arábia  e  a  Pa* 
leslina  estão  quasi  ao  nivel  do  E.^ypto,  que  o  Egypto  é  tão  baixo 
com  respeilo  .i  {»rovincia  de  Dambia,  eumo  o  valle  mais  profundo 
com  respeito  á  mais  alta  montanba,  que  a  província  de  Sacala  é 
ainda  mais  elevada  que  a  de  Dambia,  que  é  preciso  que  as  aguas 
do  Nilo  ou  passem  por  debaixo  do  mar  vermelho,  ou  façam  um 
drcuitu,  tuiiiar-se-ha  por  extremo  dillicultoso  o  compretieader 
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íer  subir  tantas  aguas  por  entre  tantos  areaes  e  logares  tão  baixos 
^  e  fundos  até  ao  poiilo  iiiais  a  cavalleiro  de  toda  a  Eíhiopia. 

«Mas  fiem  oos  ombrenhârmos  n  estas  difliculdades,  cooliQuemoa 
a  descrever  o  curso  do  Nilo.  £  em  tauta  miogaa  a  porçio  de  agua 
que»  quando  sahe  da  nascentei  leva  este  rio,  que  parece  haver  de 
seccar  totalmente  nos  srrandes  calores  do  verão.  Engrossando  logo 
depois  com  o  Gemma,  n  Keltu,  o  lii  ariMi,  e  muitos  outros  riacho», 
de  tal  modo  se  derrama  peia  planície  de  Baad,  que,  só  a  tres  jor- 
nadas do  nascente,  pdcíe  a  baila  de  nm  mosquete  alcaniçar  de 
uma  á  ouCra  margem.  EntSo  o  rio  toma  carreira  para  o  N.,  mas 
declinando  algum  tanio  para  E.  por  espaço  de  nove  a  dei  lego»; 
depois  entra  no  fanius*)  h^o  de  Dambia,  íjue  se  chama  Bahar-Sena 
(simiUiança  do  mar),  ou  Bahar-Dambia  (mar  de  Dambia.)  Atraves- 
sado n'uma  extremidade  sómente,  mas  com  tanta  rapidez  que  se 
distinguem  as  agoas  do  Nilo  das  do  Lago,  por  espaço  de  sen  le- 
goat,  que  se  contam  da  entrada  até  i  sabida:  entSo  o  Nib  tem  já 
grande  volume. 

«A  distancia  de  chu  o  léguas,  cortiUido  pela  terra  de  Al>ala,  cabe 
do  alto  de  wn  rochedo,  formando  o  mais  formoso  lanço  de  agaa 
qi»  pôde  ver-se:  ó  a  primeira  catarata.  Passei  por  Imo  d  elia  asm 
molhar^ne;  e,  repensando  ali  para  gosar  da  fi^sqmdSo,  adoaírel 
as  vivas  cores  de  nm  sem  conto  de  arcos-iris,  que  formam  os  raios 
do  sol.  Como  o  rio  «  alie  denuu  alto,  faz  tão  ^nandi'  ,u  ruído  que 
se  ouve  de  muito  longe;  mas  nao  observei  que  sejam  surdos  os 
povos  convisinilos.  Faltei  com  muitos  iodindnos,  qoe  me  ouviam 
a  mim  como  en  a  alies;  e  vé*^  de  nnito  maia  longe  a  espmna  e 
o  ftamo,  que  faz  a  agua  cahindo,  do  que  se  ouve  o  arruido.  Depds 
doesta  catarata  o  Nifo  estreita-se  de  tal  sorte  entre  rochedos,  que 
parece  terem^se  afastado  só  para  Ibe  abrir  o  passo.  De  modo  estão 
uns  tão  próximos  dos  outros»  que  no  meu  tempo  se  construio  ubm 
ponte  de  vigas  por  sobre  a  qual  passou  o  exercito  imperial.  Tem 
havido  tanbem  homens  tio  atrevidos,  ágeis  e  robustos,  quesiltaa 
dos  penedos  de  uma  para  os  da  ontra  margem.  Q  Imperador  Sul- 
tão Segiied  fez  algum  tempo  liepois  levantar  uma  ponte  de  um  só 
arco»  por  pedreiros  que  mandara  vir  da  Índia»  a  Om  de  que  os 
povos  podassem  der-se  com  focilidade  ao  commereio»  e  passar  soa 
estorro  de  umas  a  outras  provtnciiB.  â  esta  a  primeira  ponte  que 
os  Abeims  viram  sobre  o  iNilo. 


Digitized  by  Google 


6i9 

«Prosegue  d'alji  o  Nilo  aU'ave6saíidi  i  iniiitris  rícinos.  Deixa  a  Éste 
D  de  Begmeder,  que  tira  o  nome  de  gt  aode  numeru  de  caroeiros, 
qm  86  criam  nas  suas  margens:  JiMêr,  significa  torra»  e  Beg,  car- 
neiro» Banluk  logo  os  Roídos  do  Ainhani,  Olaca,  Gbaoa  o  Damot» 
que  estSo  na  margem  esquerda;  na  margem  direíla  está  o  Reino 
de  Goiama,  numa  quasi  ilha;  passa  ao  depois  entre  Bezamo,  que 
faz  parte  do  reino  de  Damot  e  (ianiarcansa,  que  pertence  ao  reino 
de  Goiama,  porem  volta  Doeste  logar  tão  perlo  da  nascente,  que 
fica  sò  em  distancia  de  mna  pequena  jornada,  poslo  làsiam  de 
completar-se  vinte  e  nove  para  acompanhar-Uie  o  corso,  e  fazer» 
como  o  rio  faz,  o  fryro  do  reino  de  Goiama.  Até  a(]ni  o  Nilo  não 
sahio  do  roirío  dos  Abexins.  Ainda  continua  a  con  er  nas  suas  ter- 
ras por  aiguos  dias,  e  entra  em  seguida  nas  de  Fazuk>  6  de  Om- 
bara,  por  aqnella  parte  confinantes  com  a  Abiasinía.' 

cNSo  ha  nenhum  conhecimento  d'aqueUas  vastas  repões.  Os 
povos  que  as  habitam  são  muito  differentes  dos  Abexins.  Ocabello 
é  curto  e  encarapinhado  como  o  de  tudus  os  demais  ne^^ros.  No 
anoo  de  i015  Hasseia  Cbristos,  geiíerai  das  tropas  do  Sultão  Se- 
gned,  quiz  entrar  esses  reinos,  e  fazer-ibes  guerra;  porto  mara- 
vilhado da  sna  vasta  extensio,  e  da  pouca  notícia  que  podia  obter 
d^eUes,  modou  de  intento,  nSo  ousando  arríacar  nenhuma  tenta- 
tiva, e  deu  áqiielleâ  territórios  o  nome  de  Àdisakm,  que  quer  di- 
zer novo  mundo. 

cGomo  o  império  dos  Abexins  acaba  n'estes  desertos»  e  eu  não 
pude  seguir  ávante  o  curso  do  Nilo»  deixa-lo-heí  atravessar  todas 
as  nações  bartiaras  por  onde  vai  passando,  e  levar  a  abundância  ao 
E^ypto,  (pie  fecunda  e  fertilisa  fão  niiiravilhosaniente  com  as  suas 
inundações.  Nada  mais  sei  parlicularisadocoin  i  e.speilo  ao  seu  res- 
tante caminhar,  excepto  que  recebe  muitos  rios  que  sobre  modo  o 
engrossam,  que  te  muitas  cabidas  iguaes  á  que  deixo  deacripta, 
e  que  lhe  llilta  o  peixe,  o  que  procede  sem  duvida  do  grande  nu- 
mero de  crocodilos  c  cavallos  marinhos,  (pie  o  despovoam,  ele.» 

Tem  agora  a  sua  vez  um  outro  inforniador,  porventura  de  não 
menos  aucfrtridade  que  os  que  temos  até  aqui  ouvido;  ó  o  Padre 
Batthaear  TeUes»  que  d*esta  A)rma  se  explica ' : 

*  HUtoria  da  Ethiopia  a  Alta,  tirada  da  que  mnh  hirgomnxte  rnmpox 
na  índia  o  padre  Manuel  de  Almeida,  pdopadn  BaUhesm'  Tetíes,  da  Com' 
faaiifl  de  Jtm.  Coimlwra,  áSeOi 
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cAqui  pois  na  Ah;issia,  quasi  no  meya  slu  Reyno  de  Gojam,  de 
que  íaMey  m  capitulo  passado,  em  doze  gráus  da  iintia  equinocial» 
mays  pera  a  parte  do  Ponente  está  uma  terra  que  Ghamam  Saca- 
halá,  povoada  de  uma  gente,  que  chamam  Agaus,  0|  mays  d'eUes 
gentios,  dr  alguns  que  de  chrístilos  teram  hoje  sômente  o  nome :  he 
esta  terra  montuosa,  como  as  mais  da  Elhiopia,  ainda  qne  outras 
ha  por  ali  mays  altas:  entre  estes  montes  eslá  hum  pedaço  de 
campo»  ou  terra  chã  nam  muyto  igual,  espaço  de  hum  terço  de  le- 
goa»  &  no  meyo  d*e$te  campo  hum  como  Iago  pequeno  de  hum  tiro 
de  pedra  quasi  em  diâmetro.  Este  lago  está  cheyo  de  fauroas  ar^^o- 
rezinhas,  que  tem  as  raizes  tam  entretecidas,  que  no  verám  cami- 
'  nhando  por  cima  (Vdbs  se  chega  a  dons  olhos  priiiri[)ays,  afasta- 
dos hum  do  outro  perto  de  um  tiro  de  pedra,  aonde  a  agoa  está 
clara»  á  muyta  fíioda»  d  elies,  como  de  duas  fontes»  saye  a  agoa 
como  por  dous  caminhos  pera  este  pequeno  lago,  do  qual  vem  cor- 
rendo por  dt  hayxo  da  terra,  mas  de  raaneyra  que  pelas  ervas  ver- 
des se  coiilícsse  o  curso  que  leva  o  íio  da  agua,  6c  toma  i)riineyro 
pera  o  Oriente  por  espaç4>  de  um  tiro  de  espingarda,  d  logo  vira 
pera  o  Norte. 

tMeya  legoa  da  fonte  pouco  mays  ou  menos,  se  vay  já  descu- 
brindo  a  agoa  sobre  a  terra  em  quantidade,  que  faz  huma  bastante 

ribeyra,  mas  logo  se  lhe  vam  ajuntando  outras;  &  depoys  de  ter 
com  seus  rodeyos  andado  cousa  de  quinze  iegoas,  recolhe  em  sy 
hum  rio  caudaloso,  d  ainda  mayor  que  o  mesmo  Nilo,  chamado 
Gemá»  que  alem  de  lhe  dar  suas  agoas,  ali  perde  o  seu  nome. 
Pouco  abayxo,  declinando  já  seu  curso  pera  o  Oriente,  recolhe 
mays  dous  rios,  a  quem  chamam  Reity  ã  liiaiity,  óc  ah  pcvlu  está 
logo  a  primeyra  catadupa,  de  que  logo  íaiarcmos.  I)  ah  ioma  o  Nilo 
o  curso  quasi  pera  Leste,  á  mete-se  pela  grande  alagoa,  á  qual 
chamam  n*esta  terra  Mar  de  Dambeá,  por  sua  grandeza,  d  por  es- ' 
tar  dentro  d*este  Reyno,  da  qual  falaremos  no  capitulo  seguinte, ' 
a  qual  dista  da  fonte  do  Nilo  por  liiiha  direyta  cousa  de  vinte  Ie- 
goas. 

«Rompe  o  Nilo  esta  alagoa  por  huma  ponta  que  lica  a  Oeste,  á 
saye  d  elia  no  verám  quasi  com  as  mesmas  agoas  com  que  entra: 
á  nam  só  parece  ser  a  mesma  na  quantidade,  senam  que  parece 

ser  a  mesma  na  identidade,  porque  quando  a  alagoa  está  muyto 
quieta  se  díMsa  a  corrente  que  n'ella  o  Nilo  vay  la/eiido,  A  atra- 
vessando-a,  &  levando  comsigo  alguns  paosinhos  leves»  &  palhas 
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que  coslumam  hir  na  lona  da  aj^oa,  ficando  quedas  as  que  dantes 
estavam  na  alagoa,  como  senam  quizesse  aquello  tam  soberbo  rio 
misturar  suas  nobres  agoas  com  as  alheas»  á  uam  perteodesse 
tfaquella  graude  alagoa  mays  que  a  passagem  franca  por  aquella* 
sua  travessa,  que  terá  ali  de  distancia  cousa  de  seys  até  sete  le- 
goas.  O  mays  desta  alagoa  do  Nilo  constaia  do  capitulo  seguiiile. 

(Ur.  i,  eap.    pag.  13.) 


«Temos  descuberta  a  fonte  do  Nilo,  que  tam  encantada  parecia, 
V  sendo  que  melhor  lhe  quadrava  o  nome  de  encantada  no  meyo  de 

um  Reyno  que  he  parte  da  Ethiopia  Interior.  Rodea  esle  rio,  como 
já  signiíiquíjy.  qna^l  todo  o  lifynn  ik  (iojam,  a  volla  que  lhe  dá 
se  representa  bem  ua  Ligura  de  huma  cobra  nam  muyto  enroscada, 
mas  Gom  as  voltas  que  se  representam  na  pintura,  que  aqui  fiz  de- 
linear, pera  mayor  clareza:  á  terá  des  da  volta  do  coUo,  com  que 
entra,  até  a  ponta  do  Sueste,  frente  do  Reino  de  Xaoá  sincoenta  le- 
goas,  d-  d(3  largura  entre  corrente  d-  coi  reiííe  alé  trinta,  d  quando 
dá  volta,  chega  a  saudar  *  a  sua  fonte  em  distancia  de  dez  ou  doze 
legoas.  Tudo  se  vé  mays  distinctamente  n^este  pequeno  mappa, 
que  aqui  ponho* 

«Chamam  os  Abexins  a  esta  sua  als^oa  Bar  Dambeâ,  que  he  o 
mesmo  que  mar  do  Reyno  de  Dambeâ,  o  qual  está  em  altura  de 
treze  gráos  d  meyo;  &  terá  a  dita  alagoa  pelo  lado  do  Sul  de  com- 
primento até  vinte  legoas,  á  do  Norte  cousa  de  trinta  e  sinco,  po« 
rém  se  se  contassem  as  voltas,  que  fazem  as  enseadas  com  que  esta 
alagoa  entra  pela  terra,  muytas  mays  haviam  de  ser  as  legoas;  os 
rodeos  do  lado  do  Sul  narii  sam  tantos,  mas  sempre  chegaram  a 
trinta  legoas.  Se  medirmos  a  sua  largura  pelo  meyo,  d  pelo  mays 
fundo  chegará  a  dez,  ou  doze  legoas.  Â  agoa  iie  muyto  limpa,  de 
leve,  &  sadia.  (Cap.  n,  p«.  li.) 


€N*esta  alagoa  cuydavam  uiuytos  que  nacia  o  Nilo,  porém,  como 
tenho  dito,  mays  lhe  serve  de  estalagem  poi'  onde  passa,  que  de 
pátria  aonde  naça;  bem  é  verdade  que  esta  alagoa  como  agarde- 
cída  ^  á  honra  que  o  Nilo  lhe  faz,  em  a  hir  de  caminho  vizitar,  lhe 
paga  muyto  bem  com  a  grande  copia  de  agoa  que  lhe  acrecenta, 

1  Sic. 
»  Sic. 
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nam  permiiinilo  que  nenhum  outro  rio,  tios  muylos  que  om  sy 
recolhe,  saya  de  seus  limites,  seoam  pek)  caoal  por  ofide  o  I^iio 
desemboca,  como  se  quiiesse  que  todos  servissem,  dr  soomimliai- 
sem  I  este  rey  dos  mays  rios,  que  assim  chamlou  o  priuoepe  dos 
poetas  ao  Eridano. 

•Confuruic  a  isto  foy  erro  dos  doutíssimos  C  rardo,  d  Jansooio, 
os  quaes  por  erradas  uiíormações  dizem,  que  do  lago  do  Nilo  oa- 
oem  o  rio  Zayre  (que  regaudo  o  Reyiio  do  Goago  vem  a  desagoar 
DO  Oceano  Ethiopico),  á  outros  doos  rios  nays,  que  diiam  ae  vem 
ajuntar  em  um  lago  nos  confins  de  Angola,  dofide  dit  Gerardo  que 
procede  o  rio  Coanca.  Porém  he  cousa  cerU  que  só  o  Nilo  .^aye 
doesta  grande  alagoa,  á  o  Coança  tem  oulro  muy  divet-âo  uaci- 
mento. 

tGomtudo  n*esta  alagoa  de  Dambeá  entram  muytos,  é  divmoa 
rios,  dr  n*eUa  Juntamente  descarregam  todas  suas  agoas  as  grandes 

montaijhas  do  Reyno  de  Diiuibeâ,  dt  todas  as  iiia>scaiii[)iiiasd- s<t- 
ranias  qm  Ilio  (icam  a  roda,  &  m\n  este  fírande  pezo  de  agoas 
ci^esoe  muyto  este  lago.  £  por  isso  do  inverno  saye  o  Nilo  muyto  po« 
deroso,  á  acreceotado,  porque  nam  tem  todas  estas  muytas  agoas 
outra  alguma  porta  por  onde  desembocar,  senam  pela  foz,  é  peia 
barra  que  o  Nilo  abrin;  A  assim  tudo  o  <iue  no  inverno  recolheo, 
âc  todos  os  mays  rio^  (|iie  recebeo,  por  esta  grande  boca,  ou  por 
este  cano  real  bota  fóra,  ik  toda  aquella  immensidade  de  agoas  lica 
debaixo  do  senhorio,  &  nome  do  rio  Nilo. 

cE  atem  disto  depoys  do  Nilo  sahir  d^Me  lago,  ainda  dentro 
em  Ethiopia  recebe  em  sua  corrente  muylos  rios  de  notável  ^rran- 
deza,  como  saui  Gamara,  Abeá,  Bayxú,  Aiiquer,  d(uih  M>,  ijiie  s»* 
podem  ver  no  mappa  que  atraz  deixamos;  d  íuuiluieute  lambem 
lhe  entra  o  Tacazè,  lá  mays  junto  ao  Egypto.  ((h^fi.p«.«t.> 


cA  corrente  do  Ntlo^  sahindo  d'66ta  alagoa,  vay  logo  qu^i  di- 
reita ao  Sudoeste,  d  por  este  rumo  corre  ao  longo  dos  Reynos  de 
Be^^anieder,  .Vinarà,  Olecà,  deyxaudo-os  ao  Levante;  depoys  vi» 
rando  já  pera  o  Sul  deyxa  a  Sueste  o  Reyno  de  Xaoâ,  &  logo  d^ 
clinando  pera  Oeste,  Noroeste,  d  Norte  deyxa  a  Sudoeste,  é  Oeste 
Gans,  GaÃites,  dr  Bizamd,  &  vayse  mettendo  pelas  terras  dos  Gon- 
gas,  A-  Cafres,  d-  mays  adiante  |)assando  pelas  do  Fascaló,  entra 
pelas  dos  Ballous  ou  Funchos,  que  parecem,  seguiido  a  boa  á  bem 
fundada  opiniam  do  Padre  Mauoei  d'Ahneida,  que  sam  a  Núbia; 
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é  d'ili  flaminha  pen  o  Egypto,  o  quai  como  fica  para  a  parte  do 
Norte  a  reapc^  do  nadmeolo  do  Nilo,  taive  fandama&to  filaiidlano 
pera  dizer,  que  o  Nilo  vinha  das  partes  amtrae&i  (Oi».  ti.  m- 

Parece-me  que  não  será  fora  do  propósito  o  ouvir  o  que,  por 
informação,  nos  diz  o  l^arlre  João  dos  Santos  acerca  das  nascentes 
do  Nilo,  porque»  Sttppoftto  seja  muito  menoi  e&plidto  áoqimã 
que  lemos  ouvido  aos  damaiaiitforiiuKkim^aeiídoeQiiiodeqan 
oonta  o  que  tíio  vío,  e  ae  reeéa  de  diser  o  que  de  ai  idto  pôde  aa» 
severar;  comtuilo  como  de  liomem  que  tanto  vira  e  investigara, 
as  suas  palavras  tem  sobrada  auctoridade  para  obri^^arera  a  nossa 
atteoção.  Peio  demais  o  Padre  Santos  oâo  dfiscooforma,  aotes  aâ* 
here  substaiioialmeiite  ao  que  por  eotio  era  da  noticia  oonmiuoif 
e  fica  eipoeto.  Eis-abi  aa  suas  palavras 

tDa  linha  equinocial  pera  o  Norte  se  vay  estendendo  o  grande 
Reyno  de  Bagamedri*,  posuado  de  gentio,  nu  (]ual  dizem  que  ha 
minas  de  prata»  de  que  os  uaturaes  ieuão  aproveitam»  por(^  são 
mui  pr^fuicosos»  e  liSo  se  querem  ooonpar  em  couaa  alguma  que 
Ifae  dé  trainlho,  eporiaaosiopusillaiiimesepoliroa.  BTesteRe^o 
entra  o  rio  Nilo,  o  qual  nace  no  serfôo  d'estaEtlifopia  de  um  grande 
lago  cliamado  Barzena,  situado  em  tloze  giao^  da  banda  do  Sul 
(segundo  a  mais  certa  informação  (]ue  tive),  o  qual  he  cercado  de 
altiasimas  serras,  e  aspenssimas  montanhas,  particularmente  de 
Leste,  por  onde  sae  este  rio»  que  Ho  as  terras  habitadas  de  cafres 
gentios,  chamados  Gafetes,  barbwos,  muy  robustos  e  dados  á  eaça 
das  feras,  e  animaes  silvevStres.  D'aqui  vay  correndo  este  na  an 
Nordeste  ale  o  segundo  lago,  que  estii  debayxo  da  linha:  donde 
vay  continuando  pera  Leste  e  Nordeste»  passando  por  alguns  Bey- 
DOS  do  Preste»  até  chegar  á  ilha  Mèroe;  e  d*ali  toma  ao  Nordeste» 
até  ao  Reyno  de  Damlna,  povoado  de  christaos  Abeiins.  E  n'esle 
Reyno  faz  um  cotovello  e  torna  a  voltar  pera  o  Sudoeste  por  es- 
paço de  cincoenta  legoas  pouco  mais  ou  menos,  e  (i'alli  la/  nutras 
duas  voltas»  huma  pera  o  Nordeste,  e  outra  pera  o  Norte,  até  se 
metter  no  mar  Mediterrâneo»  por  sete  braços»  defronte  da  ilha  de 
Chipre.  Os  dous  principaes  s9o  Damiata,  que  fica  pera  Levante» 
e  Rosseto  pera  o  Ponente,  junto  de  Alexandria. 


t  Síkk^  OriaM,  liv.  iv»  cap.  m»  fi«  104»  elr . 

a  BtaúÊãâÊt^  tiannàA  a  BSdrs  LobO. 
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«Do  cotovello  que  este  rio  faz  no  Reyiiu  de  Daaibia  começou  o 
Preste  João,  cbAmado  Alebále,  a  romper  a  terra,  pera  lauçar  sua 
corrente,  qae  fosse  entrar  no  mar  Roxo,  cpnx)  refere  Frandsoo 
Alvares.» 

As  noticias  que  deixo  colligidas  põem  a  manifestp  que  as  infor- 
mações que  nos  últimos  ttómpos  foram  dadas  pelos  capitât^s  injiíle- 
zes  Speke  e  Grant,  áccrca  das  nascentes  do  Nilo,  as  possuímos  nós 
muito  particularísadas  ha  tres  séculos  approximadamente,  tendo- 
nos  sido  dadas  pelos  nossos  mesmos  conterrâneos ;  e  que  portanto 
não  nos  é  permitlido  fazer  eòro  com  os  que,  por  ignorância  antes 
que  má  fé,  entoam  hymiios  a  Speke  e  Grant,  como  aos  (le>  'obri- 
dores  d  aquelle  por  tantos  tempos  reputado  arcano  da  natureza. 
Porém  não  me  contento  só  dos  testimunhos  já  produzidos,  com- 
quanto  explícitos,  e  que  de  nenhuma  sorte  podem  controver(er-se, 
ainda  outfo  apresentarei,  que  poderia  servir  áquelles,  se  o  care- 
cessem, de  escudo  incontrastavel. 

Eíiecti vãmente  ha  mais  de  tres  séculos  o  cosmojírapho  porlu- 
guez  Diogo  Homem,  consignava,  na  sua  carta  de  í  558,  as  nascentes 
do  Nilo  nos  montes  da  lua,  e  a  mesma  origem  lhe  tinha  dado  em- 
1498  o  auctor  do'mappa-mundí,  que  [)rin(ieiro  a  diligencia  do  muito 
erudito  Visconde  de  Santarém,  e  ao  depois  u  amor  das  cousas  pá- 
trias do  illuslre  Sr.  Conde  do  Lavradio,  tornaram  do  douiinio  pu- 
hiico.  Este  mappa  que  foi  composto,  sem  que  de  modo  algum 
possa  duvidar-se,  de  elementos  meramente  portugueses,  e  ha  sido 
copiado  de  um  manuscripto  do  museo  hrítannico,  e  bem  assim  os 
mappas  do  citado  cosmoí^rrapho  portuguez,  os  encontrarão  os  lei- 
tores no  litii  (io  volume  no  lo*íar  respectivo.  É  desnecessário  citar 
agora,  como  bem  poderá,  nenhum  outro,  pois  que  não  carece  a 
evidencia  de  acrescentamento  de  provas  em  que  melhor  se  abone : 
a  si  basta,  se  não  sobeja. 

Uma  questão  podia  aqui  suscitar-se,  a  saber:  Se  as  nascentes 
do  Nilo  estão  nos  Montes  da  Lua,  se  nas  Paludes  Nili  de  Plolo- 
meo,  ou  se  porventura  onde  aílirmam  té-las  visto  e  examinado 
Duarte  Lopes,  o  Padre  Jeronymo  Lobo,  o  Padre  Paes,  o  Padre 
Telles  e  outros  portugueses.  Não  tomarei  agora  parte  n'essa  ques- 
tão, que  o  Sr.  Conde  do  Lavradio  ha  tratado  com  tanta  abundân- 
cia de  rasões,  sustentando  acharem-se  nos  Montes  da  Lua,  e  não 
onde  dizem  Duarte  Lopes,  Paes,  Telles,  Alvares  e  Lobo,  que  o 
Sr.  Conde  suppõe  liaverem  tomado  a  nascente  do  Abai  ou  Abavi 
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|)t*la  ílo  Niln.  (U  iirinaiulo-se  otiquivíM  u  em  pitu  uiareiíi  »?stii,  onde 
núu  podiam  acha-la. 

K  certo  que  Duarte  Lo{ws,  romo  vimos,  defende  explicitamente 
a  opinião  contraria,  negando  de  modo  positivo,  que  nasça  o  Nilo 
quer  nos  Mwtes  da  Im,  quer  nas  Paludes  Ntli,  como  Ptolomeo 
ensina :  entretanto  não  são  acaso  estas  duas  opiniões  tão  encon- 
tradas louio  desde  l(jgo  se  representam.  Não  é  impossível  que 
provenham  dos  Monies  da  Lua  a&  aguas  a  que  devem  a  existência 
quer  as  lagoas  de  Ptolomeo,  quer  as  nascentes  indicadas  peios 
missionários  portugueies;  e  por  outra  parte  é  certo  que  as  fontes 
conhecidas,  donde  aquellas  aguas  começam  primeiro  a  ser  vistas 
correndo,  formam,  ajudadas  pelas  que  variamente  llies  afliucin, 
diíTereates  lagos  uu  dejíosilos.  Ora  o  rio  Abavi,  que  não  pude  dei- 
xar de  considerar-se  nascido  ou  derivado  de  um  d  esses  depósitos, 
depois  de  atravessar  o  lago  Dambeá,  vai,  confundido  com  o  rio 
'  AzdI,  Q|iir-se  ao  Nilo  Branco,  para  tomarem  todos  tres  logo  em 
seguida,  já  transformados  n*um  só  volume  de  aguas,  a  simples  e 
única  deiiumiiuição  de  Bio  Nilo.  Assim  \h)\>  i*;ucce,  coiao  eu  di- 
zia, que  não  é  de  lodo  o  poatu  impossivel  o  conciliar  as  duas  lem- 
bradas diversas  o[)iniões,  porque  não  deixtiu,  nem  deixará  nunca 
jamais  de  ser  verdade  que  a  cansa  da  causa  é  a  causa  do  eflialto, 
ou  do  causado,  como  em  linguagem  semi-barbara,  porém  vXo  in- 
digna de  ter-se  em  conta,  usava  outr  ora  explicar-se  o  lacutiii>mo 
escholaslico. 

Não  ignoro  que  os  argumentos  adduzidos,  como  acim^  notei, 
por  Duarte  Lopes,  contra  a  doutrina  de  Ptolomeo,  oppSem  maior 
dífficaldade,  do  que  os  que  se  deduzem  dos  fundamentos  da  opi- 
niio  do  Sr.  Conde  do  Lavradio,  á  insinuada  conciliação :  comtodo. 

se  bem  se  reflectir,  etendo-se  ivò  devida  conta  a  hydrofii  a[»tiia  afri- 
cana, e  os  lautos  e  tão  estranhos  pheuoiaenos  por  ella  oITerecidos 
á  nossa  contemphiçâo,  at'h{ir*.se-ha  que  de  nenhum  modo  a  impos- 
sibilitam. 

Seja  porém  o  que  for  doesta  questão,  na  qual  resolvi  por  agora 
não  ser  parte,  fica  certo  em  lodo  o  casu  quv  nao  adiantaram  Speke 
e  Grant  absolutamente  nada  ao  que  sabíamos  das  origens  ou  nas- 
centes do  Nilo,  e  nos  fora  transmittido  desde  séculos  não  só  por 
um,  mas  por  differentes  investigadores  porlugoezes,  que  declaram 
ter  visto  oom  os  seus  olhos,  e  com  diligencia  inquerído  o  de  que 
nos  deram  informacio  e  testimunho.  Speke  e  Grant,  se  porven- 

40, 
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turu  arliaraii)  d  qui»  rpremii.  ti9n  afhninim  timm  o  t]U(*  muito  mí- 
l»»s  Inrn  arliadi).  «•  ii;ui  S(i  ai  li.'i(i<».  x-iiâo  a\<'ri}íiiaílo,  »*  não.^óavií- 
^  i^uadn  senão  «1  rllc  csci  iplo  rom  a  maior  pailiculai  ulaíle. 

Para  concluir  tatta-mc  uma  uiiica  observação,  a  saijer:  que  dos 
propriosadmiradores  inglezes  dos  capitães  Speke  e  Grant^  alguns, 
mais  ao  alcance  dos  descobrimentos  feitos  pelos  irortnguezes,  con- 
fessam (]ue  nos  archivosde  Portu^^al  i  xu^tem  clocmiioíjtosrjne  pro- 
vam (|ue  o  lajío  ijiie  .s/Wi»'  e  (iinhl  tli/cm  ler  deM:tilí«  rio,  e  donde 
parece  quererem  (|ue  derive  o  ^iÍo,  era  iimito  cordieciilo  dos  por- 
tugueses. AaTesceatain  que,  emquanlo  aos  dous  lagos  de  que  fal- 
iam os  missionários  portuguezes,  o  primeiro  é  o  Nyassa,  do  qual 
tanto  escreveu  o  dr.  Livinj^slone.  e  o  mitro,  isto  é,  o  que  os  missio- 
nários demarcam  sob  a  linha  t  (jiiuiociai,  óo  la^'o  lidjr  denominado 
Vicluria  Nyanja.  Assim  o  escreveu  i\lr.  li.  Y.  Duheuson,  n  uma 
carta  publicada  no  jornal  litterarlo  The  Athenfpum,  nle  24  de  Ou- 
tubro de  1863.  É  muito  para  ser  notada  esta  declaração,  porque 
mostra  que,  ou  i)or  melhor  instruído,  ou  por  mais  Imparcial  do 
que  o  (Ir.  Livingslone,  f)or  isso  mesmo  quc  nâo  l ralava,  como  i*sle. 
de  a  SI  mesmo  defender-se,  defendendo  (permilla-sc-me  a  expres- 
são)  o  plagiato  Speke  e  GraftL  não  quiz  lílcLcuson  auciorisar  nem 
sequer  com  o  seu  silencio  a  usurpaçfu^  iiiteniada  tão  escandalosa- 
mente, da  gloria  a  que  li>em  direito  Indisputável  os  desroliridon^s 
porliiíruezes. 

Nâ(»  deverei  acaso  deixar  sem  re[>ai  n  qii»'  Mr.  Du  Iíí usah,  refe- 
rindú-se  â  obra  de  Pun  has  iniilulada  « lielahortsol  Worídr*,  publi- 
i'ada  em  i  61 7,  da  qual  copia  Irecbos,  em  que  se  mencionam  alguns 
des4*obridores  porluguezes,  e,  designando-os  por  seus  nomes,  si* 
consignam  como  averiguadas,  e  sem  duvida,  as  noticias  que  nos  el- 
les  deram,  pretende  por  esle  modo  esclarerer  o  assumpto  deque 
vai  Iralaiido.  E  ipie  >ii(  (  ('de?  que  />i(hr/ts(m  nits  põe  aos  olhos  ex- 
l  erpios  lexluaes  da  lidaçm  do  Heim  th  Cowjo  e  regiões  conmi' 
fifia$  por  Duarte  Lopes  I 

K  que  1)1  ova  isto?  Prova,  antes  de  tudo,  que  as  noticias  até  hoje 
havidas  como  dignas  de  maior  considerarão  àcerea  das  fontes  ou 
uriKens  do  IS i lo,  são  as  que  se  dc^cm  aos  invesligadoies  poí  lii- 
>;uezes,  pois  que  são  d  estes  obtidas,  ou  melhor  eu  diria  traslada- 
das, todas  que  publicou  Furchas.  como  de  prompto  verífica.  lido 
Purchas,  quem  leu  a(|uelles. 

Pii»va  alem  d1slo  que  /i/cAm^wii  mencionando  o  Hadi^e  Alvares, 
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e  r\*\\YiH\mm\i\  «is  louarts  cJtiulos,  \\\x\7.  jxii  i  nIt  modd  [nn-  de  mi- 
hreaviso  us  leilíMis  cjiir.  para  julgarem  crmj « í»iiti('ciimMilu  xW 
mm,  oouviiilia  que  lessem  e-  4X)inpai  sssttm  as  relações  dos  missio- 
nários porlQgiieze»  roni  as  lioR  cupitles  $pek^  e  Grant,  a  fim  de 
Dio  darem  a  estes  a  {mma%iji  do  louvor,  que  só  áquellos  peiv. 

Prio  (lemaiíi,  <•  p;M  a  contírmaçSo  de  que  a?i  iiotic^ias  do  iNilo,  col- 
iigidas  por  Mr.  hirc/ms,  são  iíiteirameriie  pijriuguezas,  vou  tran- 
screver aqui  um  tredio,  vertido  Uelmente  da « Relation^  dei  Aeome 
Congo  et  deUe  drconmcine  Coniradie  di  Odoarão  Lopet  Portu^ 
(fhesp,  per  Filippo  Vigafetia.  In  Roma  1091».  fiis-ahí  a  traducçJk) 
littíínil  do  <'\('tM  |)ln  ot)piailii  por  IHekemnu^:  «O  rio  Nilo  [ífivoi  iv 
<  eiitei»aí  es  ilc  ii»illia?i  na  ílirecrão  NorlH.  entrando  depois  em  um 
g[râode  lago,  a  (|ue  os  habitantes  dân  o  nome  de  mar,  e  (lue  ê 
multo  maior  do  que  o  primeiro,  tendo  de  largura,  sob  a  linha  equi- 
nocial, 220  milhas.  D'este  segundo  lago  dão  exacta  notícia  os  An- 
zichios  em  consequência  docommerrio  que  traiam  n'aquellas  par- 
,  tes.  Dizem  elles  (jue  li.i  alli  um  j>o\(».  ciij;»  navogaçã!»  ê  feita  em 
navios  de  grandes  liunensòtis;  (pie  sahe  escrever  e  contar,  e  usa 
de  pesos  e  medidas,  o  que  aliás  não  acontece  para  as  bandas  do 
Gongo;  edifica  as  habitações  com  pedra  e  barro,  e  no  que  respeila  < 
aos  costumes  e  ás  qualidades  pôde  ser  comparado  aos  portu- 
guezes». 

Agora  o  texti»  df  Duarlf  Lopes,  segundo  Pif/afetta:  «II  (jual 
Nilo  scende  per  400  miglia  al  diritto  in  tramontana,  et  eulra  in 
un  altro  (tago)  grandíssimo,  che  li  paesani  chiamano  mare,  mag- 
gioi*e  dei  primo,  perciodie  tiene  per  traverso  220  miglia,  et  é  solto 
la  línea  d'eirEqiiinotiale.  Dí  questo  lago  secondo  si  ha  certa  infor-.^ 


»  Kátas  sào  as  palavras  l»'xuiaes  dt*  lMiixlia>;  Tlu-  Hiver  Niliis  íim 
ntíth  uorlhwards  many  tnindrod  m\\p^  and  fluTi  t  iiiinli  iiiioanollier  ^hmi 
Lake,  which  lhe  inhabilanls  d<it'>eall  aSca  .  ii  iimrli  higgerlhan  lho 
and  pontayneth  iu  breadlh  iwo  tiuiidrrd  arui  iwciiiif  inyics.  i  i!-'!it  undei 
lhe  Kquinoclialt  I^ine  Of  Ihis  seoond  Lake,  lhe  Anzirbi  í^^ivo  <  ♦•!  íaine  aiul 
perfect  intciligence,  for  lhey  irafrnjue.  iiUo  Ihúsv  píuis  Ainl  ilic\  repori 
lhal  in  lhií>  second  Lake  Uien.'  i>  a  people  lhal  saUt  ili  lu  gn*at  sliippeb. 
and  cau  wrile,  and  uselh  nuniher,  weigtu  and  niesuríí,  which  lhea  have 
not  in  the  paris  uf  Congo;  lhal  ihey  hiiild  ih»'ir  hotisos  witli  Lyme  and 
Mune,  and  for  lheir  fashiuns  and  (|uaiiues  nia>  be  ctimpah  d  witb  tbe  For- 
tugaU». 
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matíone  da  gli  Anzlchi  vícini  á  CoDgd,  li  quali  traficano  in  quelle 
parti,  et  ono  in  questo  lago  essere  genti,  chenavigano  iii  uâvily 
grandi,  et  sanno  scrivere,  et  usano  uumero,  peso  et  misura,  die 
DOQ  havevaDO  ia  quelle  parti  di  Gongo,  et  che  fabricavaiio4e  case 
loro  de  pietra  el  caloe,  paragonando  li  oostumi  di  quelle  gentí  coo 
quelií  dí  Portoghesi.» 

Tenhu  para  mim  que  bastam,  e  acaso  sobejam  os  esclarecimen- 
tos que  deixo  indicados,  para  saLísíazer  ao  que  me  obriguei ;  e  para 
mostrar  (]ue  por  elles  Uca  certo  e  obvio  a  quem  quer  que  seija  que 
08  capitãee  Speke  e  Grata  âescobríram»  se  descobriram,  o  que  es- 
tava já  desGoiíertOt  nem  b9o  sido  mão  meros  plagiários,  se  posso 
assim  chama-los,  do  que  fòra  ao  mundo  revelado,  e  a  todos  feito 
patente  pela  diligencia  inrattgavel  dos  uiissiunarios  potiuguezes. 
Suam  cuique. 
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Mone  Plano  e  liii^  dã>  missòcs  proleslautes  —  Traças  com  (pie  >o 
perlende  usurpai  uin  dos  mais  belios  florões  da  coròade  Portugal. 
Kxame  dc  alguns  tojíicoò  du  nova  Hclarào  do  dr.  Livingstone  — 
O  lago  Nyassa  — Falia  de  boa  fé  no  dr.  Livingstotie— liisinLiacru» 
atroz  do  dr.  Livingstone  contra  a  honra  e  lealdade  do  governo  jXir- 
tupuez  —  I)e.<astrado  fnn  da  missão  do  bispo  Mackensie  — O  ljL«po 
Tozer,  successor  de  Mackensie  — O  rev.  H.  Howley  —  Sensatos  ob- 
servações de  um  joroalisla  ínglez  do  Caho— Odío  Gondícioa.tl  do 
dr.  Livingstone  â  escravatura— Razoes  de  eu  nao  dar  maior  lar- 
gueza aits  mean  re|iaro».— Remate  ^  
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